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APRESENTAÇÃO





À GUISA DE INTRODUÇÃO

Com a edi ção des te exem plar, che ga-se ao n. 103 da con sa -

gra da Re vis ta Ju ris pru dên cia Ca ta ri nen se, já ama du re ci da, sem dú -

vi da, pa ra o im por tan te de sa fio cul tu ral, ju ris pru den ci al e pro fis si o -

nal que a ca da mo men to se nos apre sen ta. Mo men to his tó ri co em que

ne ces si ta mos dar uma res pos ta con vin cen te e con cre ta às in con tá ve is

crí ti cas, fun da das e in fun da das, as quais são uma constante à

atividade do Poder Judiciário.

Sob es se pris ma, tor na-se ca da vez ma is de sa fi a do ra a ati vi da -

de do pro fis si o nal, em qual quer área ju rí di ca em que atue, se ja co mo

ope ra dor na ad vo ca cia, na ma gis tra tu ra, no Mi nis té rio Pú bli co, no

ma gis té rio ju rí di co e nos es tu dos aca dê mi cos, pe la sin ge la ra zão de

que o co nhe ci men to da Ciên cia Ju rí di ca, não só em seu as pec to for -

mal mas, prin ci pal men te, pa ra uma ma i or com pre en são do Direi to

“ao vi vo” e em ple no pro ces so dinâmico, neces sita do concurso da

jurisprudência.

Diante de tal contexto, os organi za dores desta obra tiveram a

preocu pação de oferecer aos profis si o nais, estudantes e pesqui sa -

dores uma ferra menta essen cial para a consulta dos mais variados e

intri gados temas jurídicos, e que revela a real perso na li dade do

Tribunal, sua sensi bi li dade jurídica, poder de pesquisa e senso de

justiça.

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 11



É percep tível que o presente trabalho procurou ser mais abran -

gente e diver si fi cado possível, reduzindo o número de acórdãos para

um por desem bar gador, totali zando assim 42 arestos, crite ri o sa mente

seleci o nados, por conterem teses jurídicas de maior interesse social,

marcadas pela diver gência, revelada pelos votos discre pantes, que

também foram consig nados, na medida do possível.

Além disso, procurou-se elevar o número de traba lhos doutri -

ná rios e de pareceres dos mais catego ri zados doutri na dores e parece -

ristas, sem perder de vista a valiosa colabo ração dos eminentes

integrantes do Judiciário Catari nense e dos demais proemi nentes de

nossas letras jurídicas.

Dessa forma, temos a satis fação de apresentar 15 excelentes

estudos doutri ná rios e 2 bem-lançados pareceres.

Preocu pamo-nos, também, com o direi to sumulado. Para tanto, 

foram catalo gadas todas as súmulas do Superior Tribunal de Justiça,

que atual mente alcançam o expres sivo número de 302.

Por derra deiro, foram carre adas para a obra impor tantes

decisões monocrá ticas — despa chos — prola tadas por eminentes

minis tros do Supremo Tribunal Federal, também escolhidas dentre as

de maior reper cussão no meio jurídico, além de sentenças emanadas

dos eméritos juízes de primeiro grau de juris dição, providas de signi -

fi ca tivo valor jurídico.

Nesse passo, e com confes sado orgulho, somos gratos ao grupo

seleto de colabo ra dores do setor edito rial e aos eminentes desem bar -

ga dores integrantes da comissão da revista, sem o concurso dos quais 

este trabalho não teria sido materi a li zado.

Des. Anselmo Cerello,

1º Vi ce-Pre si den te.

APRESENTAÇÃO
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PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO COMERCIAL

Sessões: quintas-feiras – Horário: 14 horas – Lo cal: Hall Su pe rior – Sala 3

Des. RICARDO Orofino da Luz FONTES – Presidente

Des. SALIM SCHEAD DOS SANTOS
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OS DIVERSOS TIPOS DE TUTELA ANTECIPADA

Alcides Munhoz da Cunha

Sumá rio: 1. A revo lu ção no pro cesso civil refor mado; 2.

Tutela e tute las; 3. Tutela ante ci pada e tute las ante ci pa das; 4.

Ordi na ri za ção, suma ri za ção e cau tela: a tutela dos dire i tos cer tos,

pre su mi dos e ape nas apa ren tes (fumus); 5. A ante ci pa ção da

tutela de cog ni ção exa u ri ente: cer teza jurí dica; 6. A ante ci pa ção

da tutela de cog ni ção sumá ria não cau te lar: a pre sun ção de cer -

teza jurí dica; 7. A ante ci pa ção da tutela cau te lar (cog ni ção sumá -

ria cau te lar): a tutela do fumus boni iuris. 

1. A re vo lu ção no pro ces so ci vil re for ma do

O Código de Pro cesso Civil de 1973 repre sen tou um marco

na ciên cia do dire ito pro ces sual civil. Pro du ziu com fide li dade e

apuro téc nico um sis tema reco men dado pela dog má tica, segundo

o pen sa mento de Lieb man e a ins pi ra ção de Busaid. Pode-se até

mesmo dizer que o Código de Pro cesso Civil de 1973 é o monu -

mento nor ma tivo mais autên tico da dog má tica tradi ci onal.

Toda via, o Código já nas ceu velho. Nas ceu com pro me tido

com um Pro cesso de Conhe ci mento padrão, ou seja, um modelo
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indi vi du a lista, de cog ni ção exa u ri ente, que não se com pa de cia

com a inser ção de limi na res, por que estava voca ci o nado exclu si -

va mente a cer ti fi car dire ito, ou seja, defi nir dire i tos com decla ra ção 

de certeza jurídica.

E já nas ceu velho o CPC por que nos anos 70 deste século já 

se esbo ça vam e se dina mi za vam as trans for ma ções soci ais

carac te ri za do ras de uma soci e dade de mas sas, que em face do

pro gres sivo desen vol vi mento dos meios de comu ni ca ção e dos

meios de trans porte pas sou a inte ra gir inten sa mente, tomando

cons ciên cia do fenô meno cole tivo, da glo ba li za ção, da titu la ri dade

subs tan cial de dire i tos e novos dire i tos, ins tando o Estado pro vi -

den ci a lista a asse gu rar uma tutela juris di ci o nal mais ade quada,

mais rápida, mais efe tiva e mais abran gente para a solu ção dos

cres cen tes, ino va do res e mul ti fá rios con fli tos que se amon to a vam

em deman das pelo pro ce di mento ordi ná rio ou comum do pro cesso 

de conhe ci mento, perante os órgãos judi ciá rios insu fi ci en tes e pre -

ca ri a mente estru tu ra dos.1

Como ano tou Sál vio de Figue i redo Tei xe ira, o Código de

Pro cesso Civil de 1973 nas ceu como um “código de gabi nete”, dis -

tante da rea li dade forense, não tendo havido a pre o cu pa ção, na

época de sua ela bo ra ção, com a efe ti vi dade do pro cesso.2

A exces siva ordi na ri za ção do pro cesso civil veio a bater de

frente com o fenô meno que Fritz Baur qua li fi cou como a “neces si -

dade exa cer bada de segu rança” que é pecu liar à soci e dade

28 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

Alcides Munhoz da Cunha DOUTRINA

1 “Tor nou-se lu gar co mum ob ser var que a atu a ção po si ti va do Esta do é ne ces sá ria
para as se gu rar o gozo de to dos os di re i tos so ci a is bá si cos. Não é sur pre en den te,
por tan to, que o di re i to ao aces so efe ti vo à jus ti ça te nha ga nho par ti cu lar aten ção
na me di da em que as re for mas do wel fa re sta te têm pro cu ra do ar mar os in di ví du os 
de no vos di re i tos subs tan ti vos em sua qua li da de de con su mi do res, lo ca tá ri os, em -
pre ga dos e, mes mo, ci da dãos. De fato, o di re i to ao aces so efe ti vo tem sido pro -
gres si va men te re co nhe ci do como sen do de im por tân cia ca pi tal en tre os no vos
di re i tos in di vi du a is e so ci a is, uma vez que a ti tu la ri da de de di re i tos é des ti tu í da de
sen ti do, na au sên cia de me ca nis mos para a sua efe ti va re i vin di ca ção. O aces so à
jus ti ça pode, por tan to, ser en ca ra do como o re qui si to fun da men tal – o mais bá si co
de to dos os di re i tos hu ma nos – de um sis te ma ju rí di co mo der no e igua li tá rio, que
pre ten da ga ran tir, e não ape nas pro cla mar os di re i tos de to dos” (CAPPELLETTI,
Ma u ro, GARTH, Bryant. Aces so à jus ti ça, Por to Ale gre: Fa bris, 1988, p. 10 a 12).

2 TEIXEIRA, Sál vio de Fi gue i re do (Co ord.). A re for ma pro ces su al na pers pec ti va de
uma nova jus ti ça, Re for ma do Có di go de Pro ces so Ci vil, São Pa u lo: Sa ra i va,
1996, p. 887 e 888.



moderna,3 o que cul mi nou por pro vo car a expan são pro di gi osa do

pro cesso cau te lar e a moti var a reforma do CPC, nota da mente a

par tir de 1994, sob o influxo do movi mento ins tru men ta lista, enca -

be çado por Cappelletti.

Luiz Gui lherme Mari noni, dis cor rendo sobre a crise do pro -

cesso de con de na ção, disse certa feita: “Em um deter mi nado

momento o pro ces su a lista acor dou e per ce beu que a jus tiça civil

era eli tista – por que estava afas tada da grande mai o ria da popu la -

ção, que por várias razões evi tava recor rer ao Judi ciá rio – e ine fe -

tiva, já que não cum pria aquilo que pro me tia, prin ci pal mente em

vir tude de sua len ti dão”. 4

Real mente o pro ces su a lista acor dou, por que tomou cons -

ciên cia, como disse Dina marco, da grande neces si dade de optar

por um método tele o ló gico, em que os resul ta dos valem mais do

que os con ce i tos e estru tu ras inter nas do sis tema, em que a her -

me nêu tica deve ser enca rada com pro pos tas de inter pre ta ção da

lei subs tan cial segundo cri té rios fina lís ti cos e axi o ló gi cos; por que

se aper ce beu que o bom pro cesso é somente aquele que seja

capaz de ofe re cer jus tiça efe tiva ao maior número de pes soas;

por que o pro ces su a lista moderno sabe que muito menos vale a

for mal satis fa ção do dire ito de ação do que a subs tan cial ajuda

que o sis tema possa ofe re cer às pes soas; por que o pro ces su a -

lista, seguindo a ori en ta ção de Mauro Cap pel letti, mudou de pers -

pec tiva, enfo cando o sis tema pro ces sual a par tir da ótica dos con -

su mi do res dos ser vi ços juris di ci o nais, não mais pela ótica dos

seus pro du to res, trans for mando-se assim em um ver da de iro crí -

tico da dinâ mica dos dire i tos. 5

Este novo modo de pen sar, com pre en der e apli car o dire ito

cor res ponde à fase ins tru men ta lista do pro cesso, da efe ti vi dade

do dire ito pro ces sual, que vem sendo mar cada pelas cha ma das

ondas reno va tó rias, como a onda do acesso à jus tiça e a onda do
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3 BAUR, Fritz. Tu te la ju rí di ca me di an te me di das ca u te la res. Por to Ale gre: Fa bris,
1985, p. 15.

4 MARINONI, Luiz Gu i lher me. A an te ci pa ção da tu te la, 4. ed., São Pa u lo: Ma lhe i ros, 
1998, p. 19.

5 DINAMARCO, Cân di do R. Nas ce um novo pro ces so ci vil, Re for ma do Có di go de
Pro ces so Ci vil, obra co le ti va, co ord. SÁLVIO DE FIGUEIREDO TEIXEIRA, p. 2 e 3.



reco nhe ci mento dos dire i tos indi vi du ais e da tutela cole tiva, a par

do movi mento da reforma do Poder Judiciário. 

As alte ra ções do CPC se inse rem no âmbito des tas ondas

reno va tó rias, valendo notar que o movi mento refor mista não se

esgo tou, tanto que ainda exis tem ante pro je tos e pro je tos em estu -

dos e em tra mi ta ção. 

Con quanto se cuide de minir re for mas ou de refor mas seto -

ri ais no Código ainda vigente, o fato é que essas se apre sen tam

mais sig ni fi ca ti vas pelo aspecto ide o ló gico que as acom pa nha6 do

que o novo modelo pro ces sual tra zido pelo Código de Pro cesso

Civil de 1973 em rela ção ao Código de 1939. Com pa rando esses

tex tos pela pers pec tiva de ina u gu ra ção do ter ce iro milê nio, “vê-se

que o Código de 1973 não alte rou subs tan ci al mente o modelo pro -

ces sual exis tente, muito embora tivesse reves tindo de melhor

aspecto esté tico alguns ins ti tu tos, aper fe i ço ando outros e, sem

dúvida, intro du zindo alguns pro gres sos subs tan ci ais”.7 Já as refor -

mas ope ra das no mesmo Código, a par tir de 1992, encer ram o

com pro misso ins tru men ta lista, inclu sive o com pro misso da pró pria 

magis tra tura que vem apo i ando esta nova onda reno va tó ria, afi -

nada com a efe ti vi dade dos resul ta dos, com a real uti li dade de

uma res posta juris di ci o nal que deve ser ágil no tempo e ade quada
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6 OVÍDIO BAPTISTA DA SILVA, em seu es tu do in ti tu la do O pro ces so ci vil e sua re -
cen te re for ma. Aspec tos po lê mi cos da an te ci pa ção de tu te la, obra co le ti va, co ord.
TERESA ARRUDA ALVIM. WAMBIER, São Pa u lo: Re vis ta dos Tri bu na is, 1997, p. 
413 a 430) en fa ti za a ele va da sig ni fi ca ção do as pec to po lí ti co que vem ins pi ran do
as re for mas, don de as ten dên ci as de se subs ti tu ir pro gres si va men te a or di na ri e -
da de pelo pro ces so in ter di tal, por meio de li mi na res e sen ten ças man da men ta is ou 
exe cu ti vas, in clu si ve com base em ve ros si mi lhan ça, ano tan do que es tas ins pi ra -
ções se mi ram na face ver da de i ra men te pú bli ca, es ta tal, da ju ris di ção, que vai de i -
xan do de ser en ca ra da como uma fun ção ne u tra, es sen ci al men te de cla ra tó ria de
di re i tos e re gu la do ra da luta pri va da en tre li ti gan tes, para as su mir em sua in te i re za
a es ta ta li da de, o com pro mis so com a apli ca ção do di re i to éti co, que se com praz in -
te i ra men te com os ju í zos de ve ros si mi lhan ça, di an te da pers pec ti va, já con sa gra -
da pela her me nêu ti ca con tem po râ nea, de que ne nhu ma lei po de rá ter sen ti do
uní vo co.

7 DINAMARCO, Cân di do R. A re for ma do Có di go de Pro ces so Ci vil, 2. ed., São
 Paulo: Ma lhe i ros, 1995, p. 21 a 23.



em subs tân cia às pre ten sões de dire ito mate rial. 8 “A pos tura da

neu tra li dade deve ser subs ti tu ída pela pos tura da apli ca ção ética

do dire ito”. 9 Afi nal, como há muito tempo vem enfa ti zando Cal mon 

de Pas sos, “come te mos um grave erro con tra o pró prio homem

quando nos dete mos na com pre en são nor ma tiva do fato social e

cha ma mos a esse esforço inte lec tual de dire ito, quando ele está

em ver dade no resul tado final e fático da ope ra ção”. E é ainda o

ilus tre pro ces su a lista da Bahia quem arre mata: “Toda ati vi dade

dog má tica inter me diá ria é mero ins tru mento a ser viço da vida e a

ser viço dos homens, nunca a ser viço de cate go rias, silo gis mos,

esque mas, con ce i tos. Quanto mais pró xi mos dos homens, mais

juris tas somos. Quanto mais pró xi mos da lógica, das cate go rias e

dos con ce i tos, mais rábu las somos nós, se não somos menos que

isso”. 10

2. Tu te la e tu te las

A dog má tica difun diu uns mode los rígi dos de ações e pro -

ces sos, cujos con ce i tos e clas si fi ca ções dis tan ci a vam-se o

máximo pos sí vel de ele men tos ou valo res de dire ito mate rial,

como se fosse pos sí vel con si de rar a efi ciên cia do ins tru mento

sem levar em conta os inte res ses mate ri ais instru men ta li zados. 
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8 “De po is de lon go tem po ca rac te ri za do por pre o cu pa ções en do pro ces su a is, vol -
ta-se a ciên cia para os re sul ta dos pre ten di dos pelo di re i to pro ces su al. Tra ta-se,
sem dú vi da, de nova vi são do fe nô me no pro ces su al, ins tru men to cuja uti li da de é
me di da em fun ção dos be ne fí ci os que pos sa tra zer para o ti tu lar de um in te res se
pro te gi do pelo or de na men to ju rí di co ma te ri al. A cons ci en ti za ção de que o pro ces -
so vale não tan to pelo o que ele é, mas fun da men tal men te pe los re sul ta dos que
pro duz, tem le va do es tu di o sos a re e xa mi nar os ins ti tu tos pro ces su a is, a fim de
sin to ni zá-los com a nova pers pec ti va me to do ló gi ca da ciên cia. Pa re ce im pres cin -
dí vel, pois, o re tor no ao in te ri or do sis te ma pro ces su al, com o ob je ti vo de re ver
con ce i tos e prin cí pi os, ade quan do-os à nova vi são des se ramo da ciên cia ju rí di ca.
É pre ci so re vi si tar os ins ti tu tos pro ces su a is, to dos con ce bi dos se gun do a vi são au -
to no mis ta ou con ce i tu al da ciên cia pro ces su al, a fim de con fe rir a eles nova fe i ção, 
a par tir das ne ces si da des iden ti fi ca das na fase ins tru men ta lis ta” (BEDAQUE, José 
Ro ber to dos San tos. Di re i to e pro ces so: in fluên cia do di re i to ma te ri al so bre o pro -
ces so. São Pa u lo: Ma lhe i ros, 1995, p. 14 e 15).

9 MARINONI, Luiz Gu i lher me. A an te ci pa ção da tu te la, p. 21 a 23.
10 CALMON DE PASSOS, José Jo a quim. Co men tá ri os ao Có di go de Pro ces so Ci vil,

vol. X, tomo I, p. 16 e 17.



Fugindo dos tec ni cis mos da dog má tica, os pro ces su a lis tas

refor mis tas pas sa ram a difun dir cada vez mais a expres são tutela,

para desig nar os mais vari a dos tipos ou méto dos de atu a ção do

dire ito nas vias juris di ci o nais.11

Com efe ito, a expres são tutela apre senta-se mais afi nada

com a fase da ins tru men ta li dade do pro cesso, que vem tem pe -

rando e ate nu ando pro gres si va mente os rigo res do dog ma tismo,

para admi tir e enfa ti zar a impor tân cia de mode los diver si fi ca dos de 

atu a ção juris di ci o nal, isto é, de tute las dife ren ci a das, que se com -

pa de çam com a mul ti pli ci dade pro ce di men tal, ou seja, com a com -

bi na ção de téc ni cas cog ni ti vas, ordi ná rias ou sumá rias, de téc ni -

cas exe cu ti vas e cau te la res no mesmo orga nismo pro ces sual, pre -

vendo e ado tando-se novas for mas de con tra di tó rio e de ati vi dade

exe cu tiva pós-sen ten cial, com vis tas a atin gir o ideal de efe ti vi -

dade do pro cesso no menor tempo pos sí vel, sem desprezar o

princípio basilar da ampla defesa.

Sob essa nova ótica é que se fala em tutela ordi na ri zada e

tutela dife ren ci ada, tutela ante ci pa tó ria ou tutela ante ci pada, em

tutela cau te lar ou em tutela de urgên cia, em tutela sumá ria cau te -

lar e em tutela sumá ria não cau te lar, em tutela injun ci o nal e tutela

moni tó ria, tutela da evi dên cia e tutela da apa rên cia, tutela de dire i -

tos e tutela de inte res ses etc., pois a expres são tutela é abso lu ta -

mente neu tra e se presta a desig nar às mais vari a das situ a ções do 

pro cesso com o variar dos seus adje ti vos ou com ple men tos.

32 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

Alcides Munhoz da Cunha DOUTRINA

11 PROTO PISANI, vi su a li zan do o pro ces so ci vil como a con tra par ti da que o Esta do
deve ofe re cer aos ci da dãos di an te da pro i bi ção da au to tu te la, sem pre en fa ti zou que
esta con tra par ti da deve-se tra du zir na pre dis po si ção de me i os di fe ren ci a dos e ade -
qua dos às ne ces si da des de tu te la em par ti cu la res si tu a ções de con fli to (I rap por ti fra 
di rit to sos tan zi a le e pro ces so, Appun ti sul la gi us ti zia ci vi le, p. 42); que “non exis te un
uni co pro ces so che of fra una uni ca for ma di tu te la per tut te le si tu a zi o ni di van tag gio,
ma exis to no in ve ce una plu ra li tà di pro ces si ed una plu ra li tà di for me di tu te la gi u ris -
di zi o na le; la di ver si tà di ques ti pro ces si e di ques te for me di tu te la, e del le loro va ri e -
ga te com bi na zi o ni, rif fle to no la di ver si tà dei bi sog ni di tu te la del le si tu a zi o ni di
van tag gio [...] per ché sia as si cu ra ta la tu te la gi ur si di zi o na le di una de ter mi na ta si tu a -
zi o ne di van tag gio non bas ta, non è suf fi ci en te, che a li vel lo di di rit to pro ces su a le sia
pre dis pos to un pro ce di men to qua le che sia, ma è ne ces sa rio che il ti to la re del la
 situa zione de van tag gio vi o la ta (o di cui si mi nac cia da vi o la zi o ne) pos sa uti liz za re un 
pro ce di men to strut tu ra to in modo tale da po ter gli for ni re una tu te la ef fet ti va e non
me ra men te for ma le o as trat ta del suo di rit to” (p. 11). BEDAQUE, José Ro ber to dos
San tos. Tu te la ca u te lar e tu te la an te ci pa da: tu te las su má ri as e de ur gên cia, p. 116.



3. Tu te la an te ci pa da e tu te las an te ci pa das

Com as refor mas sur gi ram novas téc ni cas de ante ci pa ção

da tutela. As ino va ções con ti das nos arti gos 273 e 461 pro vo ca -

ram, indu bi ta vel mente, uma que bra da estru tura do Código, pro -

mo vendo a rela ti vi za ção da ordi na ri e dade do Pro cesso de Conhe -

ci mento do Livro I. Per mi tiu-se que no curso do pro cesso cog ni tivo 

ordi ná rio e, con se qüen te mente, em qual quer outro pro ce di mento

(arti gos 271 e 272 do CPC) ocor resse a inco a ção de pro vi men tos

inte ri nais, ante ci pando efe i tos con ser va ti vos ou satis fa ti vos dos

inte res ses em lide, em situ a ções diver sas, moti va das ora pelo

perigo de dano irre pa rá vel, ora pelo abuso de defesa ou intu ito

pro te la tó rio do réu (inci sos I e II do artigo 273).

Ora, essa diver si dade de fun da mento das ante ci pa ções não

é ape nas indi ca tiva de que pode ocor rer ante ci pa ção de tutela em

três situ a ções dis tin tas (perigo de dano irre pa rá vel, intu ito pro te la -

tó rio do réu ou abuso de defesa), pois os fun da men tos enun ci a dos 

nos inci sos I e II do art. 273 do CPC reve lam, na ver dade, que as

ante ci pa ções têm natu reza diversa, ou seja, há pelo menos três

espé cies de ante ci pa ções, cujos pro vi men tos se sub me tem a regi -

mes jurí di cos dife ren tes, à luz da teo ria geral do pro cesso civil.12

Pode-se dizer que o novo artigo 273 é poli va lente, pois além

das ante ci pa ções de urgên cia, medi ante pro vi men tos cau te la res,

fun da das no perigo de dano irre pa rá vel, há a pre vi são de pro vi -

men tos que defi nem dire i tos por ante ci pa ção por meio de uma téc -

nica de pre sun ção de cer teza diante do intu ito pro te la tó rio do réu.

Esta a téc nica da cog ni ção sumá ria – não cau te lar. E, final mente,

há a téc nica de ante ci par a pró pria decla ra ção de dire i tos, ou seja,
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12 O le gis la dor foi há bil ao pre ver a re la ti vi za ção da or di na ri za ção do pro ces so de co -
nhe ci men to. Ocor reu to da via uma im per fe i ção téc ni ca no ar ti go 273, cu jos pa rá -
gra fos su ge rem que as hi pó te ses dos in ci sos I e II, que pre vê em a pos si bi li da de de 
me di das in te ri na is para an te ci par efe i tos re la ti va men te aos in te res ses em con fli to,
sub me tem-se ao mes mo re gi me ju rí di co. Essa im per fe i ção de téc ni ca le gis la ti va
não deve com pro me ter a ge ni a li da de das dis po si ções, nem a sua apli ca ção
(MUNHOZ DA CUNHA, Alci des, in Co men tá ri os ao CPC,  vol. 11, ano 2000, Edi to -
ra RT, p. 469).



de cer ti fi car dire i tos, antes do momento ide al mente pre visto

para o tér mino da cog ni ção em dado pro cesso, quando se está

diante de uma situ a ção de abuso de defesa. Isso por que a

decla ra ção de cer teza se com pa dece com a ampla defesa, não

se afe i ço ando, porém, ao abuso de defesa.

4. Ordi na ri za ção, su ma ri za ção e ca u te la: a tu te la dos di re i tos
cer tos, pre su mi dos e ape nas apa ren tes (fu mus)

Os pro vi men tos do artigo 273 do CPC, como se disse,

podem repre sen tar ante ci pa ções de diver sas espé cies: a) na hipó -

tese de ser moti vado o pro vi mento por situ a ção de perigo de dano

irre pa rá vel, mani fes tar-se-á uma situ a ção de tutela cau te lar ou

tutela de urgên cia, senão de tutela sumá ria (cau te lar); b) na hipó -

tese de ser moti vado o pro vi mento por uma situ a ção de intu ito pro -

te la tó rio do réu, o pro vi mento cor res pon derá a uma mani fes ta ção

de tutela sumá ria não cau te lar; c) na hipó tese de ser moti vado o

pro vi mento por uma situ a ção de abuso de defesa, ocor rerá mani -

fes ta ção de uma tutela decla ra tiva, de cog ni ção exa u ri ente.

Há pois que se pro cu rar assi mi lar a dis tin ção entre estes

dife ren tes tipos de tutela, que se sub me tem a regi mes jurí di cos

diver sos. É o maior grau ou menor grau de veros si mi lhança que se 

pode tec ni ca mente con fe rir a um pro vi mento (notio) que irá defi nir

a sua natu reza e o seu regime jurídico.

Sabe-se que no plano fático, psi co ló gico ou soci o ló gico é

pra ti ca mente impos sí vel dis tin guir entre ver dade e veros si mi -

lhança, ou seja, entre graus dife ren tes de cer teza ou de pro ba bi li -

dade. Não obs tante, no mundo jurí dico, o dire ito pro ces sual dis põe 

de meca nis mos para atri buir dife ren tes efi cá cias aos seus pro vi -

men tos, que ora encer ram cer ti fi ca ção de ver dade jurí dica, ora

pre sun ção de ver dade jurí dica, ora mera veros si mi lhança ou

fumus boni iuris.
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5. A an te ci pa ção da tu te la de cog ni ção exa u ri en te: cer te za
jurídica

O padrão de tutela é o da cog ni ção, voca ci o nada a defi nir

dire i tos nos casos con cre tos. No âmbito da cog ni ção, o padrão é o

da cog ni ção exa u ri ente, que pos si bi lita a defi ni ção de dire i tos (ius

dis cere) com certeza jurídica.

E há cer teza jurí dica no pro vi mento de cog ni ção exa u ri ente,

por que esta cog ni ção pres su põe que o pro vi mento é for mado em

pro ce di mento cer cado de garan tias para pro pi ciar o con tra di tó rio,

tal como pro ce di mento do Pro cesso de Conhe ci mento, do Livro I,

do CPC. Por isso, esses pro vi men tos de cog ni ção exa u ri ente

apre sen tam-se igual mente aptos a rece ber a efi cá cia da coisa jul -

gada mate rial, que torna imu tá veis e irre tra tá veis os efe i tos da cer -

ti fi ca ção, impe dindo revisão em qualquer outro processo.

Os pro vi men tos de cog ni ção exa u ri ente nor mal mente encer -

ram o ciclo da cog ni ção em con tra di tó rio em dado pro cesso. Ainda 

assim se poderá falar em ante ci pa ção, quando o legis la dor prevê

uma téc nica que per mite ace le rar a for ma ção do pro vi mento de

cog ni ção exa u ri ente, em com pa ra ção ao iter mais longo que teria

de ser seguido para a decla ra ção de dire i tos, se não fosse a

previsão da lei.

Nesse sen tido é que se fala tam bém em jul ga mento ante ci pado

da lei, à luz do art. 330 do CPC, pois nesse caso se deve dis pen sar a

fase ins tru tó ria (pre vista para os demais casos), de modo a se ante ci -

par desde logo a deci são, que sabi da mente é de cog ni ção exa u ri ente.

Pois bem, quando o artigo 273, inciso II, admite pro du ção

ante ci pada de pro vi mento em face de abuso de defesa, cogita

tam bém de pro vi mento ante ci pado de cog ni ção exa u ri ente, pois o

abuso de defesa é indi ca tivo de que já houve con tra di tó rio sufi -

ci ente para a decla ra ção de dire i tos (ampla defesa) e que pro lon -

gar este con tra di tó rio seria inci dir na situ a ção odi osa de abuso.

O abuso de defesa é real mente indi ca tivo de que se está

diante de uma situ a ção em que já se esgo tou o ciclo da cog ni ção

exa u ri ente sobre deter mi nado objeto (pedido).
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É o que pode ocor rer, v.g., no curso da fase ins tru tó ria,

quando se veri fica que ques tão se tor nou incon tro versa, antes que 

se esgo tasse a pro du ção de todas as pro vas ante ri or mente admi ti -

das.

É o que tam bém se veri fica, v.g., quando, após a con tes ta -

ção ou no curso da ins tru ção, veri fica-se que parte do pedido ou

um dos pedi dos tor nou-se incon tro verso, o que pro pi cia o jul ga -

mento par cial e ante ci pado da lide, por deci são inte ri nal, ou seja,

de uma sen tença inter lo cu tó ria como diria Oví dio Baptista da

Silva.

O cará ter de ante ci pa ção, no caso, deve ser enca rado

diante da pos si bi li dade de se for mar um pro vi mento de cog ni ção

exa u ri ente, sobre toda a lide ou parte da lide, antes do tér mino ini -

ci al mente pre visto para a fase ins tru tó ria.

6. A an te ci pa ção da tu te la de cog ni ção su má ria não ca u te lar: a
pre sun ção de cer te za jurídica

A cog ni ção sumá ria de dire i tos, por sua vez, apre senta-se

como uma vari ante da cog ni ção ordi ná ria e des tina-se tam bém a

defi nir dire i tos sub je ti vos. Essa cog ni ção sumá ria admite a pro du -

ção de pro vi men tos com sub ver são mais ou menos ampla do con -

tra di tó rio. Mas só pode ocor rer nas hipó te ses expres sa mente pre -

vis tas em lei, por que o padrão, no âmbito das tute las pri má rias que 

tute lam dire i tos sub je ti vos, é o da cognição exauri ente (ordina ri -

zação).

Para que possa ocor rer uma tutela de cog ni ção sumá ria a

regra é a da tipi ci dade, ou seja, da pre vi são legis la tiva auto ri za -

dora. Essa pre vi são há de ter como pres su posto inde cli ná vel,

como ensina Proto Pisani, uma situ a ção que a expe riên cia judi ciá -

ria pode ter como favo rá vel à pro du ção do pro vi mento antes de

esgo tado o ciclo nor mal da cog ni ção exa u ri ente. Os pro vi men tos

sumá rios, ao con trá rio dos pro vi men tos de cog ni ção exa u ri ente,

rece bem ape nas a efi cá cia da pre sun ção de cer teza do dire ito

sub je tivo tute lado. Para per mi tir essa pre sun ção, o legis la dor

prevê situ a ções de suma ri za ção, repor tando-se a dados espe cí fi -
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cos da lide, quando não se repor tando a situ a ções gené ri cas

sobre a qua li dade da prova ou sobre o com por ta mento do réu.13 

Sob este enfo que per cebe-se que se qua li fi cam como pro vi -

men tos sumá rios, não cau te la res (por que estes têm por pres su -

posto o perigo de dano irre pa rá vel como se verá), as limi na res nas 

ações pos ses só rias de força nova ou nas ações de des pejo,

senão as limi na res de busca e apre en são nas cau sas fun da das

em con tra tos de ali e na ção fidu ciá ria. Pensa-se ainda, con si de -

rando que a téc nica de suma ri za ção pode se pren der a cri té rios

gené ri cos de natu reza pro ces sual, na limi nar ante ci pa tó ria fun -

dada no intu ito pro te la tó rio do réu (art. 273, II), enquanto se

entende que esse intu ito se evi den cia nas situ a ções em que se

cons tata a falta de seri e dade da defesa, tal como também entende 

o direito proces sual alemão.

O motivo da exis tên cia das tute las sumá rias é o de ace le rar

a pro du ção do pro vi mento, em face da pre sença da situ a ção favo -

rá vel à suma ri za ção pre vista em lei. A moti va ção decorre do peri -

cu lum in mora gene ri ca mente con si de rado, ou seja, visu a li zado

ape nas em tese, sob a pers pec tiva da eli mi na ção de even tu ais

danos mar gi nais se fosse obser vado o ciclo da cog ni ção exa u ri -

ente. Não se cogita do pres su posto ou da ale ga ção de dano irre -

pa rá vel ou de difí cil repa ra ção, por que esse dano irre pa rá vel (que

é uma qua li fi ca dora do peri cu lum in mora) exige uma causa de

pedir espe cí fica, que se reporta ao fato cau sa dor do dano irre pa rá -

vel e que pode sur gir nas situ a ções mais impre vi sí veis. A ale ga ção 

de dano irre pa rá vel importa na enun ci a ção de uma outra lide, que
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13 ANDREA PROTO PISANI in di ca as con di ções em que se pode ad mi tir tu te la de
cog ni ção su má ria de di re i tos, ano tan do que se tra tam de con di ções ob je ti vas, que
po dem le var em con ta o cus to even tu al men te des ne ces sá rio de um pro ces so de
cog ni ção ple na, o in te res se em pri vi le gi ar di re i tos per so na lís si mos e ain da o in te -
res se de evi tar abu so de de fe sa, ob ser van do que não há mar gem para li ber da de
nes sas an te ci pa ções, que en con tram seus pres su pos tos pre de ter mi na dos pela
lei, de modo a não se cons ti tu ir em uma va ri an te de tu te la que pos sa com pro me ter
o prin cí pio da igual da de en tre as par tes, não po den do cons ti tu ir-se ale a to ri a men -
te, dis cri ci o na ri a men te, em mo ti vo de pri vi lé gio ou re pres são aos di re i tos do au tor
ou do réu (La tu te la som ma ria. Appun ti sul la gi us ti zia ci vi le, Bari: Ca cuc ci, 1982, p.
314 a 317).



se com praz ape nas com a tutela cau te lar, ou que seja, tutela

sumá ria cau te lar, secun dá ria, resi dual, como se verá.14

A lei, diante da impres cin dí vel tipi ci dade, pode pre ver con di -

ções favo rá veis para a pro du ção de pro vi men tos sumá rios inte ri -

nais (não cau te la res), que pre su mem a cer teza do dire ito no caso

concreto até que sobre ve nha o pro vi mento de cog ni ção exauriente,

efi caz, poten ci al mente defi ni tivo no mesmo orga nismo pro ces sual

sobre a mesma lide. São casos em que se pode dizer que, endo -

pro ces su al mente, existe uma pre sun ção de cer teza rela tiva, por -

que no mesmo pro cesso pode sobre vir o pro vi mento de cog ni ção

exa u ri ente efi caz, inci dente sobre a mesma lide (v.g. limi na res nas

ações pos ses só rias de força nova, nos embar gos de ter ce iro, nas

ações de des pejo, de busca e apre en são em ali e na ção fidu ciá ria,

enfim, em situ a ções em que se pres cinde da ale ga ção de perigo

de dano irre pa rá vel).

O intu ito pro te la tó rio do réu, que se encon tra na dic ção do

inciso II do art. 273, apre senta-se sem dúvida como um motivo

pro ces sual, gené rico, para a deci são inte ri nal de cog ni ção sumá -

ria, inci dente sobre a mesma lide que ainda aspira, à luz do pedido 

ime di ato, ao juízo de decla ra ção ou cer ti fi ca ção do direito.

Por intu ito pro te la tó rio do réu pode-se com pre en der, v.g.,

além de outras situ a ções apon ta das pela dou trina, a falta de seri e -

dade da defesa, no todo ou em parte. Vale dizer, a des pe ito da

defesa se repor tar a fatos que não são total mente incon tro ver sos e 

que podem desen ca dear uma fase ins tru tó ria, ainda assim apre -

senta-se carente de cre di bi li dade, auto ri zando a pre sun ção de que 

o autor tem razão, antes de se con su mar o ciclo da cognição

exauriente. 
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14 “A lo cu ção pe ri cu lum in mora não é in cor re ta, mas é am bí gua. Na ver da de a tu te la
ca u te lar le gi ti ma-se por que o di re i to, ca ren te de tu te la ime di a ta, po de ria so frer um
dano ir re pa rá vel [...] Como ano ta mos am pla men te em tra ba lhos an te ri o res [...] o
di re i to me di e val que nos le gou o con ce i to de pe ri cu lum in mora ja ma is o em pre gou
como si nô ni mo de tu te la de se gu ran ça (ca u te lar), mas, ao con trá rio, sem pre o re -
ser vou para os ca sos de exe cu ção pro vi só ria, va len do-se do con ce i to de dano ir re -
pa rá vel quan do a hi pó te se cor res pon de à tu te la ca u te lar” (SILVA, Oví dio Bap tis ta
da. Cur so de pro ces so ci vil, vol. 3, p. 42).



Nesse dado pro ces sual, per ti nente ao intu ito pro te la tó rio do

réu, vis lum bra-se, pois, uma carga de ele men tos sufi ci en tes e

favo rá veis à suma ri za ção.

A satis fa ti vi dade ou ante ci pa ção fática dos efe i tos do pro vi -

mento que pre sume a exis tên cia do dire ito se dá na medida da

pre sun ção e deve per du rar, em face da pre vi são legal, até que

surja o pro vi mento cog ni tivo, não mais suje ito a recurso com efe ito 

suspen sivo. 

Os pro vi men tos sumá rios (não cau te la res) defi nem dire i tos

sem cer ti fi ca ção posi tiva ou nega tiva de dire i tos. Por isso não

podem encer rar decla ra ção (pois não se cons ti tuem em res pos tas

a pedi dos ime di a tos de mera decla ra ção ou decla ra ção seguida

de cons ti tu i ção ou con de na ção). Toda via, os pro vi men tos de cog -

ni ção sumá ria podem con sis tir em con de na ção sumá ria (cons ti tuir 

suma ri a mente título exe cu tivo judi cial – v.g. o pro vi mento moni tó -

rio), em pro vi men tos man da men tais ou exe cu ti vos lato sensu.

7. A an te ci pa ção da tu te la ca u te lar (cog ni ção su má ria ca u te lar):
a tu te la do fu mus boni iuris

Para se enten der a ante ci pa ção cau te lar, antes de mais

nada é pre ciso des car tar o con ce ito abso lu ta mente equi vo cado,

insu fi ci ente e esté ril, de que a fun ção cau te lar se des tina a pro te -

ger um pro cesso ou um pro vi mento não cau te lar, cujo con ce ito vin -

gou enquanto a fun ção cau te lar, enten dida como tutela de urgên -

cia, fun dada no perigo de dano irre pa rá vel a inte res ses rele van tes

(fumus), não tinha quase apli ca ção, em face do cará ter eli tista e

patri mo ni a lista do pro cesso civil, que se com pa de cia com a ope ra -

ci o na li za ção de uma tutela reparatória.

Na ver dade, o objeto da tutela cau te lar, como já insi nu ava

Chi o venda e como afir ma ram cate go ri ca mente Ugo Rocco,

Angelo Januzzi, Pon tes de Miranda, Ovi dio Bap tista da Silva,

Kazuo Wata nabe, den tre outros, é o de atuar auto no ma mente

sobre o fumus boni iuris em face do peri cu lum dam num irre pa ra -
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bile, pois o fumus é um inte resse juri di ca mente pro te gido pelo

orde na mento de forma autô noma.15

A tutela cau te lar não se des tina, pois, à defi ni ção de dire i tos

sub je ti vos, pri má rios, nem mesmo medi ante cog ni ção sumá ria

(pre sun ção), por que se dá fora das situ a ções favo rá veis, pre vis tas 

ou tipi fi ca das pelo legis la dor como sufi ci en tes para os fins da

suma ri za ção. A tutela cau te lar pres su põe uma lide espe cí fica, na

qual se pede (causa de pedir) tutela do fumus, enquanto fumus

(não como dire ito pre su mido), em face de uma situ a ção de perigo

de dano irre pa rá vel, que fre qüen te mente se reporta a fatos estra -

nhos à lide cognitiva.

Pede-se, v.g., a libe ra ção de valo res que estão reti dos ou

em depó sito, ale gando que o inte resse na libe ra ção se apre senta

como fumus boni iuris e que a neces si dade da libe ra ção se prende 

ao perigo de dano irre pa rá vel de não poder cus tear ou uma cirur -

gia, ou um curso supe rior em enti dade pri vada, ou qual quer outro

inte resse vital peri cli tante. Não há neces sá ria coin ci dên cia entre o

fumus que deve ser atu ado cau te lar mente e o inte resse peri cli -

tante que se quer pre ser var da lesão ou do agrava mento da lesão. 

A regra é a da ati pi ci dade (poder geral de cau tela ou de

segu rança), a des pe ito da expe riên cia judi ciá ria reve lar algu mas

situ a ções típi cas (arresto, seqües tro, exi bi ção). Outra carac te rís -

tica é a da fun gi bi li dade entre medi das con ser va ti vas ou ante ci pa -
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15 OVÍDIO BAPTISTA DA SILVA é o au tor que mais se no ta bi li zou pela de fe sa in tran -
si gen te que faz de um pro ces so ca u te lar ver da de i ra men te au tô no mo e que não
guar da nota de aces so ri e da de com ou tro pro ces so dito prin ci pal, vis to que tem por
pres su pos tos e por ob je to uma si tu a ção de pe ri go em que o in te res se que le gi ti ma
a pre ten são à se gu ran ça deve es tar li ga do a uma re la ção de di re i to ma te ri al e tem
por fun da men to um di re i to subs tan ci al de ca u te la, com o que a fun ção ca u te lar en -
tra, sem di fi cul da des, na fi na li da de da ju ris di ção, que é a da tu te la de di re i tos (Co -
men tá ri os ao Có di go de Pro ces so Ci vil, 2. ed., vol. XI, Por to Ale gre: Le tras
Ju rí di cas, 1986, p. 79 a 81).
É ain da Oví dio quem cha ma crí ti ca a po si ção da dou tri na que se nega a re ver o
con ca te na ção para a os fun da men tos da ca u te la: “A fa ci li da de com que a dou tri na
re pe le a tese que sus ten ta a exis tên cia de um di re i to ma te ri al à se gu ran ça, pro cu -
ran do sem pre com pro me tê-la com as te o ri as de fen di das por WACH e ALLORIO,
su ge re que es ses dois es cri to res ha jam amal di ço a do o tema, de modo que a sim -
ples alu são a essa su pos ta ori gem es pú ria de tal pon to de vis ta bas tas se para con -
de ná-lo, de fi ni ti va men te, à re je i ção pura e sim ples” (SILVA, Oví dio Bap tis ta da. Do 
pro ces so ca u te lar, 2. ed., Rio de Ja ne i ro: Fo ren se, 1999, p. 64).



tó rias, pois caberá ao juiz decre tar as medi das ade qua das à espé -

cie, como já se insere do artigo 798 do CPC. Não se pode supri mir

da cau te la ri dade a pos si bi li dade de decre ta ção de medi das satis -

fa ti vas do inte resse qua li fi cado como fumus e até mesmo de modo 

irre ver sí vel, em face das situ a ções de perigo de dano irre pa rá vel,

como a emis são de pas sa porte para que o autor possa doar o rim

a um filho que se encon tra hos pi ta li zado no exte rior e que deverá

ser sub me tido a um trans plante. Além do mais, a medida cau te lar,

seja con ser va tiva ou ante ci pa tó ria, dar-se-á na medida da neces -

si dade de cau tela e não da pre sun ção, pois se trata de tutela resi -

dual, sub si diá ria, que visa a supri mir as defi ciên cias das tutelas

norma tivas primárias (cognitiva, notadamente).

Além da fun gi bi li dade, carac te ri zam-se os pro vi men tos cau -

te la res pela vari a bi li dade, por que, ine xis tindo pre sun ção de dire i -

tos, o con te údo dos pro vi men tos pode variar con so ante variam as

con di ções de fumus e de peri cu lum. Um pro vi mento con ser va tivo,

tal como a cau ção, pode trans mu dar-se em um pro vi mento ante ci -

pa tó rio (sus pen são do con trato) na causa em que se dis cute sobre 

a vali dade do con trato e os peri gos de danos irrepa rá veis que

pode causar.

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 41

DOUTRINA Alcides Munhoz da Cunha





ESTATUTO DO IDOSO – LEI N. 10.741 — E

TRANSPORTE INTERESTADUAL DE PASSAGEIROS

Alexandre Pontieri

Sumá rio: 1. Intro du ção. 2. O artigo 40 da Lei n. 10.741/03 e

sua regu la men ta ção. 3. Con di ções atu ais dos ido sos. 4. Con clu são.

1. Intro du ção

O Esta tuto do Idoso foi publi cado no Diá rio Ofi cial da União

do dia 3 de outu bro de 2003, com prazo de vaca tio legis de 90

(noventa) dias, res sal vado o dis posto no caput do artigo 36, que

pas sou a vigo rar a par tir de 1º de jane iro de 2004 (artigo 118 da Lei 

n. 10.741/03).

O Esta tuto trouxe em seu texto con si de rá veis mudan ças no

que tange a res guar dar e regu lar os dire i tos asse gu ra dos às pes -

soas com idade igual ou supe rior a 60 (ses senta) anos (artigo 1º).

Algu mas des sas mudan ças dizem res pe ito à saúde, trans por tes

cole ti vos, vio lên cia e aban dono, enti da des de aten di mento ao

idoso, lazer, cul tura, esporte, trabalho, habitação etc.
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Ques tão das mais impor tan tes e que acre dito será uma das

mais tor men to sas é a que diz res pe ito ao sis tema de trans porte

cole tivo inte res ta dual (artigo 40), recen te mente regu la men tado

pelo Decreto n. 5.130, de 7 de julho de 2004, publi cado no Diá rio

Ofi cial da União, Seção I, de 8 de julho de 2004, página 5.

2. O ar ti go 40 da Lei n. 10.741/03 e sua re gu la men ta ção

O artigo 40 da Lei n. 10.741/03 (Esta tuto do Idoso) dis põe:

"No sis tema de trans porte cole tivo inte res ta dual obser -

var-se-á, nos ter mos da legis la ção espe cí fica:

"I – a reserva de 2 (duas) vagas gra tu i tas por veí culo para

ido sos com renda igual ou infe rior a 2 (dois) salá rios míni mos;

"II – des conto de 50% (cin qüenta por cento), no mínimo, no

valor das pas sa gens, para os ido sos que exce de rem as vagas gra -

tu i tas, com renda igual ou infe rior a 2 (dois) salá rios mínimos.

"Pará grafo único. Caberá aos órgãos com pe ten tes defi nir os 

meca nis mos e os cri té rios para o exer cí cio dos dire i tos pre vis tos

nos inci sos I e II".

O Decreto n. 5.130, de 7 de julho de 2004, estava sendo

muito aguar dado, quer pela comu ni dade jurí dica, quer pelos ido -

sos, que neces si ta vam ver regu la men tado tão impor tante artigo de 

seu Esta tuto.

Pode mos dizer que o Decreto tem pon tos posi ti vos e outros

nega ti vos.

Visu a lizo como posi ti vos os seguin tes aspec tos:

1 – A defi ni ção de Idoso como sendo a pes soa com idade

igual ou supe rior a ses senta anos (artigo 2º, I), já ante ri or mente

defi nido no artigo 1º da Lei n. 10.741/03.

2 – A defi ni ção do que vem a ser ser viço de trans porte inte -

res ta dual de pas sa ge i ros: o que trans põe o limite do Estado, do

Dis trito Fede ral ou de Ter ri tó rio (artigo 2º, II).

3 – Que, no ato da soli ci ta ção do “Bilhete de Via gem do

Idoso”, ou des conto do valor da pas sa gem, o inte res sado deverá

apre sen tar docu mento pes soal que faça prova de sua idade e da

renda igual ou infe rior a dois salá rios míni mos (artigo 6º).
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A com pro va ção de renda será feita medi ante a apre sen ta -

ção de um dos seguin tes docu men tos:

I – Car te ira de Tra ba lho e Pre vi dên cia Social com ano ta ções 

atu a li za das;

II – con tra che que de paga mento ou docu mento expe dido

pelo empre ga dor;

III – carnê de con tri bu i ção para o Insti tuto Naci o nal do

Seguro Social – INSS;

IV – extrato de paga mento de bene fí cio ou decla ra ção for ne -

cida pelo INSS ou outro regime de pre vi dên cia social público ou

pri vado;

V – docu mento ou car te ira emi tida pelas Secre ta rias Esta -

du ais ou Muni ci pais de Assis tên cia Social ou con gê ne res.

Essa medida é muito impor tante, pois bene fi ci ará, em muito, 

aque les ido sos que vivem em con di ções mais sim ples e mui tas

vezes têm paren tes resi dindo em outros Esta dos da Fede ra ção.

Já o grande ponto nega tivo é o seguinte:

O § 2º do artigo 2º do Decreto n. 5.130, de 7 de junho de

2004, recen te mente alte rado pelo Decreto n. 5.155, de 7 de julho

de 2004, assim dis põe:

"§ 2º – O bene fi ciá rio, para fazer uso da reserva pre vista no

caput deste artigo, deverá soli ci tar um único 'Bilhete de Via gem do 

Idoso' nos pon tos de venda pró prios da trans por ta dora, com ante -

ce dên cia de, pelo menos, três horas em rela ção ao horá rio de par -

tida do ponto ini cial da linha do ser viço de trans porte, podendo

soli ci tar a emis são do bilhete de via gem de retorno, res pe i ta dos os 

pro ce di men tos da venda de bilhete de pas sa gem, no que cou ber".

A meu ver, este artigo afronta o artigo 230 da Cons ti tu i ção

Fede ral, que dis põe “Artigo 230. A famí lia, a soci e dade e o Estado

têm o dever de ampa rar as pes soas ido sas, asse gu rando sua par -

ti ci pa ção na comu ni dade, defen dendo sua dig ni dade e bem-estar

e garan tindo-lhes o dire ito à vida”, além de afron tar o pró prio Esta -

tuto do Idoso.

Os ido sos não foram, de mane ira alguma, esque ci dos pelo

Cons ti tu inte Pátrio. A “velhice” ganhou espe cial aten ção de nosso

legis la dor, colo cando como dever da famí lia, da soci e dade e do
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Estado ampará-los, asse gu rando sua par ti ci pa ção na comu ni -

dade, defen dendo sua dig ni dade e bem-estar e garan tindo-lhes o

dire ito à vida.

O Esta tuto do Idoso veio para asse gu rar, de forma explí cita,

o que a Lei Maior já lhes garan tia.

Assim, ao regu la men tar o artigo 40 da Lei n. 10.741/03

(Esta tuto do Idoso), o Decreto n. 5.130/04, alte rado pelo Decreto

n. 5.155/04, o Pre si dente da Repú blica exce deu em sua com pe -

tên cia legis la tiva, pois criou, ino vou, uma con di ção ao exer cí cio

dos ido sos que não estava pre vista em seu Esta tuto, cri ando a

ante ce dên cia mínima de 3 (três) horas para soli ci tar o refe rido

“Bilhete de Viagem do Idoso”.

O Regu la mento, nas pala vras de Celso Antô nio Ban de ira de

Mello, é “ato geral e (de regra) abs trato, de com pe tên cia pri va tiva

do Chefe do Poder Exe cu tivo, expe dido com a estrita fina li dade de

pro du zir as dis po si ções ope ra ci o nais uni for mi za do ras neces sá rias 

à exe cu ção da lei cuja apli ca ção demande atu a ção da Admi nis tra -

ção Pública”.

E con ti nua o mesmo Pro fes sor: “é que os dis po si ti vos cons -

ti tu ci o nais carac te ri za do res do prin cí pio da lega li dade no Bra sil

impõem ao regu la mento o cará ter que se lhe assi na lou, qual seja,

o de ato estri ta mente subor di nado, isto é, mera mente subal terno

e, ade mais, depen dente de lei. Logo, entre nós, só podem exis tir

regu la men tos conhe ci dos no Dire ito Ali e ní gena como ‘Re gu la -

men tos Exe cu ti vos’. Daí que, em nosso sis tema, de dire ito, a fun -

ção do regu la mento é muito modesta”.

Condicio nar o idoso a fazer uso da reserva do “Bilhete de

Via gem do Idoso”, com ante ce dên cia de, pelo menos, três horas 

em rela ção ao horá rio de par tida do ponto ini cial da linha do ser -

viço de trans porte é o mesmo que colocá-lo em des van ta gem,

ferindo a abso luta pri o ri dade dis ci pli nada no artigo 3º da Lei n.

10.741/03 – “é obri ga ção da famí lia, da comu ni dade, da

 socieda de e do poder público asse gu rar ao idoso, com abso luta

 prioridade,  a efe ti va ção do direi to à vida, à saúde, à ali men ta -

ção, à edu ca ção, à cul tura, ao esporte, ao lazer, ao tra ba lho, à

cida da nia, à liber dade, à dig ni dade, ao res pe ito e à con vi vên cia

fami liar e comu ni tá ria”.

46 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

Alexandre Pontieri DOUTRINA



As empre sas de trans por tes inte res ta du ais ale gam que tal

medida ser virá de parâ me tro para que sai bam com ante ce dên cia

de pelo menos 3 (três) horas se algum idoso irá ou não embar car,

para que pos sam comer ci a li zar as pas sa gens em não havendo

pas sa ge i ros nes tas condi ções.

Do ponto de vista das empre sas, a medida até parece

salu tar. Agora, ima gi ne mos a seguinte situ a ção hipo té tica: um

idoso, mora dor da cidade de São Paulo, recebe, por volta das

12 horas, um tele fo nema de seu filho, mora dor em Cui abá, Mato 

Grosso, para que vá visitá-lo o mais rápido pos sí vel, pois

encon tra-se adoentado e pre cisa muito da com pa nhia de seu

pai. O pai, então sai deses pe ra da mente em dire ção à rodo viá ria 

para adqui rir a pas sa gem com des tino a Cui abá. Che gando no

gui chê da empresa de ôni bus, é infor mado de que o pró ximo

carro sairá às 14 horas, só que, infe liz mente, não poderá

incluí-lo no bene fí cio, pois aquele não cum priu a ante ce dên cia

de, pelo menos, três horas em rela ção ao horá rio de par tida,

mesmo que exis tam vagas, obri gando o idoso a com prar a pas -

sa gem.

Como deve pro ce der o idoso nesta situ a ção? Acre dito que o 

idoso estará rece bendo tra ta mento abso lu ta mente pre ju di cial em

rela ção aos demais adultos.

Mesmo que as empre sas mon tas sem toda uma estru tura,

como salas de espera, por exem plo, não se esta ria dando tra ta -

mento ade quado aos ido sos, pois, mesmo em aero por tos, o check 

in inter na ci o nal é feito com 2 (duas) horas de ante ce dên cia, só

que para os pas sa ge i ros de forma geral, sem dis tin ção de sexo,

idade etc.

O artigo 739 do Novo Código Civil dis põe: “o trans por ta dor

não pode recu sar pas sa ge i ros, salvo os casos pre vis tos nos regu -

la men tos, ou se as con di ções de higi ene ou de saúde do inte res -

sado o jus ti fi ca rem”.

Atu al mente as empre sas que des cum pri rem a lei estão

sujeitas a mul tas que variam de R$ 764,36 a R$ 2.296,08, no

caso da ANTT (Agên cia Naci o nal de Trans por tes Ter res tres), e

de 3 (três) vezes o valor da pas sa gem no caso da Antaq (Agên cia 

Naci o nal de Trans por tes Aqua viá rios). As empre sas ainda estão
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suje i tas às san ções admi nis tra ti vas (Reso lu ção n. 653, de 27 de

julho de 2004, e Reso lu ção n. 260-Antaq, de 27 de julho de

2004).

Só que essas mul tas dizem res pe ito ao não-cum pri mento

por parte das empre sas, dei xando como está a ques tão das 3

(três) horas de ante ce dên cia.

Ape sar de o Esta tuto do Idoso ser bem claro, a Asso ci a ção

Bra si le ira das Empre sas de Trans porte Ter res tre de Pas sa ge i ros

con se guiu uma limi nar na 14ª Vara da Jus tiça Fede ral em Bra sí lia,

ale gando ser ile gal a medida do Governo e argu men tando que não 

há pre vi são de fonte para cus tear o bene fí cio, tra zendo dese qui lí -

brio eco nô mico para as empresas do setor.

A esti ma tiva do Minis té rio dos Trans por tes é de que 11

(onze) milhões de pes soas tenham dire ito ao bene fí cio.

As empre sas ale gam dese qui lí brio eco nô mico, mas o artigo

230, § 2º, da Cons ti tu i ção Fede ral já garante aos mai o res de ses -

senta e cinco anos a gra tu i dade dos trans por tes cole ti vos urba nos, 

além do metrô, como é o caso de São Paulo, sem afe tar o tão dis -

cu tido lucro das empresas.

3. Con di ções atu a is dos ido sos

Em recente pes quisa rea li zada pela Facul dade de Saúde

Pública da Uni ver si dade de São Paulo, em par ce ria com a Orga ni -

za ção Pan-Ame ri cana de Saúde (Opas), e apoio da Fapesp, tive -

mos o seguinte qua dro sobre o enve lhe ci mento na cidade de São

Paulo:

— 9,3% da popu la ção de São Paulo têm 60 anos ou mais;

— a idade média é de 68 anos;

— 58,6% são mulhe res;

— para cada 100 homens ido sos, São Paulo tem 142 mulhe -

res na ter ce ira idade;

— hoje, 13% vivem sozi nhos. Há cinco anos, eram ape nas

6%;

— 70% não rece bem ajuda de nin guém, ainda que apre sen -

tem difi cul dade para fazer tare fas diá rias;
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— até os 15 anos de idade, 63% dos entre vis ta dos vive ram

no campo por cinco anos ou mais;

— 21% são anal fa be tos;

— de cada 10 ido sos, 8 não tra ba lham mais;

— 51,9% são apo sen ta dos;

— 2/3 dos ido sos ganham entre 1 a 5 salá rios míni mos;

— 35% come ça ram a tra ba lhar antes dos 12 anos;

— 75,7% tive ram tra ba lho pre do mi nan te mente físico;

— 40% pos suem plano de saúde par ti cu lar;

— 55% con si de ram sua saúde má ou regu lar;

— 86,7% neces si tam tomar algum remé dio;

— 71,7% com pram medi ca mento com dinhe iro pró prio;

— 17% têm difi cul dade para se ves tir;

— 51% mal con se guem aga char-se;

— 17% mal podem cami nhar uma qua dra. 

E tam bém em pes quisa da Cepal – Comis são Eco nô mica

para Amé rica Latina e Caribe, ficou com pro vado que ser idoso na

Amé rica Latina pode ser con si de rado sinô nimo de ser pobre.

Segundo o estudo, “a velhice na Amé rica Latina se dá num con -

texto de muita pobreza, per sis tente desi gual dade social e baixa

cober tura da segu ri dade social”, com neces si dade cres cente de

com ple men tar a renda.

E ainda, segundo o estudo, do total de 14,5 milhões de ido -

sos bra si le i ros, quase 10 (dez) milhões rece bem bene fí cios da

pre vi dên cia. Outros 600 mil rece bem um salá rio mínimo por meio

da Lei Orgâ nica de Assis tên cia Social (Loas), que é rapi da mente

con su mido com a com pra de seus carís si mos medi ca men tos.

4. Con clu são

Muito ainda pode ria ser dito, mas a ver dade é que ainda

vere mos mui tas dis cus sões e deci sões dos Tri bu nais sobre a

polê mica ques tão do trans porte inte res ta dual dos idosos.

Caso o Con gresso Naci o nal entenda que o Poder Exe cu tivo

exor bi tou de seu poder de regu la men tar ou dos limi tes de dele ga -
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ção legis la tiva, poderá sus tar tais atos nor ma ti vos (artigo 49, V, da

Cons ti tu i ção Fede ral), o que acho ser bem pouco provável.

Espe ra mos que as ares tas des tes Decre tos sejam apa ra -

das, pos si bi li tando melho rias efe ti vas e cada vez mai o res aos ido -

sos, para que pos sam ter uma “velhice” digna e com res pe ito, con -

forme pre ce i tua nossa Carta Magna.

Infe liz mente, ainda esta mos muito longe do padrão dos ido -

sos de paí ses desen vol vi dos, como os ame ri ca nos, ingle ses, japo -

ne ses etc., que, quando atin gem a atu al mente cha mada “melhor

idade”, podem efe ti va mente des fru tar da vida, fazendo cru ze i ros

pelo mundo ou des fru tando de belos safá ris com seus com pa nhe i -

ros. No Bra sil esta rea li dade não existe e, a depen der da men ta li -

dade da mai o ria dos empre sá rios, não exis tirá nunca. Nos sos ido -

sos ainda são obri ga dos a sub me te rem-se a mui tas humi lha ções

e, quando pas se iam de barco, é para atra ves sar a nossa

Amazônia, salvo raras exceções.

Oxalá, lute mos pela efe ti va ção dos dire i tos dos ido sos, para

que pos sam gozar com ple ni tude esta etapa fun da men tal de suas

vidas, tra zendo conhe ci mento e sabe do ria para as gera ções

vindouras.
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O FORMALISMO, A LÓGICA DO RAZOÁVEL E A

TECNOLOGIA NA EFETIVIDADE DA JUSTIÇA

Antonio Carlos Facioli Chedid
Antonio Carlos Facioli Chedid Junior

O emi nente Cân dido Ran gel Dima narco, exa mi nando os

novos padrões pro ces su ais, deu, a nosso sen tir, o cami nho a ser

alme jado por todos, quando, com sua cos tu me ira cla ri vi dên cia,

seguindo a conhe cida obser va ção de Albert Eins tein1, asse ve rou

“que o tempo dirá a última pala vra sobre as exce lên cias ou maze -

las da ino va ção [...] mas quem não ousa ino var não se aper fe i çoa”

(in A Reforma do Pro cesso Civil, 3ª ed., p. 180). Não é mesmo ver -

dade que a efe ti vi dade do devido pro cesso legal ou da Jus tiça não

se sub some ape nas no dire ito de ação, deci são e exe cu ção, mas

tam bém na satis fa ção efe tiva da lesão, ou seja, na posse do bem

da vida pre ten dido, e isto somente se aper fe i çoa à rea li dade e aos

sen ti men tos do homem lesado, se ocor rer com precisão e cele ri -

dade, por tanto, de mane ira justa, segundo a con cep ção social.
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Todos os bra si le i ros e, em espe cial, os que mili tam na Jus -

tiça do Tra ba lho, têm pleno conhe ci mento dos rele van tes ser vi ços

públi cos que este órgão judi cial, dês sua cri a ção, tem pres tado à

Nação bra si le ira, mercê da cul tura nela implan tada, desde os pri -

mór dios, de tra ba lho, pres teza, dig ni dade e res pe ito ético e moral

às par tes, sem o ser vi lismo comum e, ainda, às demais ins ti tu i -

ções, mas fun da men tal mente pelo ele vado senso jurí dico e cora -

gem ímpar de seus magis tra dos que nunca, temos plena con vic -

ção, cla u di ca ram no enfren ta mento de ata ques inte res sa dos do

poder eco nô mico e de con jun tu ras polí ti cas momen tâ neas, como

as defla gra das mali ci o sa mente em recen tes pro nun ci a men tos

pela sua extin ção e que foram repu di a dos com vee mên cia por

todos os homens livres e de bom-senso, sem temor e em defesa

dos menos favo re ci dos, pois são eles (os deten to res do poder

eco nô mico), agre ga dos ao Poder Público, os réus-cli en tes con tu -

ma zes dos pro ces sos judi ci ais, o mais das vezes, como con clui

tam bém a AMB e os sena do res que parti ci param da reunião recen -

te mente realizada na CCJ do Senado.

Ser viu de modelo nas últi mas déca das a Jus tiça do Tra ba lho 

para os demais ramos do Judi ciá rio, em face, fun da men tal mente,

do ins ti tuto da con ci li a ção, da infor ma li dade, ou ausên cia de for -

ma lismo legal e ins ti tu ci o nal, dis pen sa bi li dade do advo gado —-

aqui a nosso pen sar um equí voco his tó rico, per doem os dou tos –,

pro cesso e pro ce di men tos sim pli fi ca dos, alçada, gra tu i dade par -

cial, pode res amplos do juiz na dire ção do pro cesso e na sua

impul são ofi cial, recurso por sim ples peti ção ou mesmo tomado a

termo, exe cu ção de ofí cio, cer teza real em detri mento da mera

ver dade legal, prin cí pio da pri ma zia da rea li dade, pro xi mi dade

nunca vista com a cole ti vi dade, publi ci dade, transparência etc.

Des cabe aqui, nos estri tos limi tes desta mani fes ta ção, inda -

gar acerca das razões que leva ram este ramo do Judi ciá rio, ou

melhor, o legis la dor, à inér cia irre ve rente na imple men ta ção de

refor mas e ade qua ções à rea li dade e à moder ni dade dese jada

pela sociedade e, em espe cial, pelas par tes que a ela acor rem e pelos 

advo ga dos que exer cem seu nobre e indis pen sá vel mis ter, tal vez até

por que qual quer alte ra ção na legis la ção tra ba lhista realce o inte resse

das cate go rias pro fis si o nais, que con gre gam a mai o ria da popu la ção
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ativa do País. Vale lem brar aqui a ten ta tiva de mini mi zar o garan tismo

esta tal, em con fronto com o novo Código Civil (parte da popu la ção

bra si le ira nem sequer sabe ou tomou conhe ci mento da exis tên cia das

novas regras de con duta), enquanto a mai o ria des co nhece o CC, de

outro lado, conhece de perto a velha CLT, não só pela reper cus são na

mídia e pelas pres sões das cate go rias (pro fis si o nais e eco nô mi cas),

mas por sofrer a influên cia de suas regras, resul tando opor tu na mente

obs tada pela classe ope rá ria e pelas asso ci a ções. A polê mica a

respeito da des re gu la ção das rela ções de tra ba lho revol veu a Nação inte ira,

bas tando lem brar tam bém as man che tes jor na lís ti cas e o pro nun ci a -

mento de quase todas as auto ri da des, sin di ca tos, cen trais, clero, polí ti -

cos, tra ba lha do res, desem pre ga dos, orga nis mos inter na ci o nais etc.

O certo é que a Jus tiça comum e a Fede ral comum sofre ram 

pro fun das refor mas e ino va ções, ora atra vés do ins tru mento de

atu a ção da juris di ção (o pro cesso), ora pela cri a ção de novos

orga nis mos, como o Jui zado de Peque nas Cau sas Cíveis e Cri mi -

nais, Jui za dos Espe ci ais, Tur mas de Recur sos, Medi a ção e Arbi -

tra gem e Con ci li a do res. A par disso, refor mas outras ino va ram no

peti ci o na mento, na pos tu la ção, na pres ta ção juris di ci o nal, na

comu ni ca ção dos atos pro ces su ais (cita ções sim ples, tomada a

termo da recla ma ção, dis pen sa bi li dade do advo gado – replay do

equí voco —, ante ci pa ção de tutela, con ci li a ção ini cial e obri ga tó ria 

e outros ins ti tu tos), no recurso (reje i ção limi nar, na forma do art.

557 do CPC, agravo de ins tru mento com novos efe i tos e aju i zado

perante os Tri bu nais — sal va guarda de cone xão indis pen sá vel à

ante ci pa ção de tutela —, auten ti ci dade de docu men tos decla rada

por advo gado, pode res aos rela to res, e mais...) e em inú me ros

outros ins ti tu tos desde 1994, com micror re for mas.

Na Jus tiça do Tra ba lho atuou com efi ciên cia e, diga-se,

visi o ná ria e sobe ra na mente o Supremo Tri bu nal Fede ral2, alar -

gando sua com pe tên cia, medi ante nova e pro du tiva inter pre ta ção
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da Cons ti tu i ção Fede ral, que vinha sendo reje i tada, de regra, pela

pró pria Jus tiça Tra ba lhista, a par da com pe tên cia tri bu tá ria de inte -

resse exclu sivo da União Fede ral (con tri bu i ções pre vi den ciá rias,

na forma do art. 113, pará grafo 3º), que pro mo veu a inclu são cons -

ti tu ci o nal ante a diver gên cia rei nante na juris pru dên cia.

Man teve-se o jus pos tu landi, esdrú xula forma irreal de tra tar

os menos favo re ci dos e ser vil mane ira de desi gual dade base ada

em gra du a ção de valor eco nô mico-pecu niá rio (Jui zado Espe cial,

Rito Suma rís simo, Alçada etc.) rati fi cando-se a Lei n. 5.584/70,

ori unda de con cha vos polí ti cos da dita dura mili tar, que, ilu so ri a -

mente, con ce deu bene fí cios de assis tên cia em cri té rios obje ti vos

de dois salá rios míni mos, dando a tam bém mali ci osa cono ta ção

de que quem per cebe mais do que dois salá rios míni mos seria

“abas tado”, em des res pe ito à rea li dade vivida e sofrida e à Cons ti -

tu i ção, que fixou cri té rio sub je tivo de insu fi ciên cia de recur sos

para sus tento pró prio ou da famí lia e con ces são maior de assis -

tên cia jurí dica (CF, art. 5º, inciso LXXIV – Dire i tos e Garan tias Fun -

da men tais), atri bu indo ao sin di cato hono rá rios de advo gado pelo

cum pri mento de obri ga ção ins ti tu ci o nal e legal ine rente às suas

atri bu i ções, pagos pelo empre ga dor, como meio de sua sub mis são 

e con ser va ção do pele guismo. Vige, ape sar disso, a lei em apreço, 

embora não recep ci o nada pela Cons ti tu i ção de 1988, no par ti cu -

lar, e ainda por mani festa incom pa ti bi li dade com as regras do novo 

Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil.

Suas coir mãs que sofre ram, por lon gos anos, de uma para li -

sia por con ta mi na ção de uma for ma ção quase depo si tada na

arque o lo gia jurí dica, aban do na ram a estag na ção e par ti ram, com

a cora gem de seus magis tra dos, embora de mane ira home o pá -

tica, para uma reforma de fundo e com uma visão futu rís tica da

pró pria reali dade moderna.

O forma lismo e o conser va do rismo foram alijados.

Essas colo ca ções, fruto de lon gas obser va ções, his tó ri cas,

são lan ça das em sín tese aper ta dís sima e têm o fito exclu sivo, por

amos tra gem, de conectá-las às recen tes deci sões dos Tri bu nais

Supe ri o res sobre as comu ni ca ções judi ci ais pelos meios ele trô ni -

cos e atra vés de Pro to co los Inte gra dos, em pri me iro e segundo

graus de juris di ção, tendo-se pre sente que a inter pre ta ção iso lada
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e lite ral tende a nau fra gar em mar calmo e águas rasas, tônica das 

obser va ções que seguem. 

Algu mas des sas deci sões dos Tri bu nais Supe ri o res, rogata

maxima venia, e, em espe cial, do colendo TST têm pre o cu pado

aque les que pre ten dem dar ao Judi ciá rio impulso de moder ni dade, 

atra vés do uso de novas tec no lo gias, nota da mente aos meios de

comu ni ca ção dos atos pro ces su ais, de envio e recep ção das

ações, peti ções e reque ri men tos lato sensu (judi ci ais e admi nis tra -

ti vos), daí decor ren tes, assim como da publi ci dade efe tiva e efi caz 

dos atos de impul si o na mento e deci são do pro cesso (des pa chos e 

sen ten ças). Algu mas delas redu zi ram à ile ga li dade, ili ci tude, ina -

de qua ção, intem pes ti vi dade e/ou des con fi a bi li dade os atos pro -

ces su ais-judi ci ais que ultra pas sa ram os limi tes estre i tos dos cos -

tu me i ros, usu ais, tra di ci o nais e/ou escri tos, físi cos, assi na dos,

mui tas vezes com fir mas reconhe cidas e autenticidade chan ce la -

da em Cartório.

Esses jul ga dos têm reje i tado os meios ele trô ni cos e ditos on

line de comu ni ca ção ou peti ci o na mento, embora usa dos e regra -

dos por alguns órgãos juris di ci o nais (Tri bu nais de segundo grau

de juris di ção) aten tos à rea li dade e ao reclamo da ciên cia, tec no lo -

gi ca mente inte ra gindo com os des ti na tá rios da pres ta ção

jurisdicional.

Refiro-me à cor rente que tem per fi lhado o cami nho tra çado

pela seguinte deci são do colendo Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho:

“1. Recurso de revista inter posto por e-mail. Invi a bi li dade de

equi pa rar-se a fac-símile. A juris pru dên cia do TST e do STJ segue

no sen tido de não se admi tir a inter po si ção de recurso por e-mail.

Tal posi ci o na mento decorre da tese de que a men sa gem de cor -

reio ele trô nico não equi vale ao simi lar do fac-símile alu dido na Lei

n. 9.800/99, em face da ausên cia de segu rança na trans mis são

fiel de dados. Frise-se que a Pre si dên cia do 12º Regi o nal auto ri -

zou em sua home page ofi cial a inter po si ção de recurso via e-mail. 

Sucede, toda via, que tal per mis são não encon tra amparo legal,

pois, como visto, a Lei n. 9.800/99 não per mite a con clu são de que 

os meios de trans mis são ora men ci o na dos são simi la res. O admi -

nis tra dor público deve nor tear seus atos com base no prin cí pio da
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lega li dade (CF, art. 37, II) [...]” (TST/RR 660210/00.4, in DJU de

14-11-2003).

Nessa linha seguem outras deci sões e tam bém algu mas do

Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, como, v.g., a que ocor reu no jul ga -

mento de um agravo regi men tal em recurso espe cial que não

admi tiu o recurso por e-mail, com os seguin tes fun da men tos:

“O agravo regi men tal é intem pes tivo já que pro to co lada a

peça assi nada fora do prazo legal, não sur tindo qual quer efe ito

peti ção sem assi na tura e sem com pro va ção ade quada de que

rece bida nesta Corte por e-mail, medi ante assi na tura ele trô nica,

ausente, ainda, regu la men ta ção interna a res pe ito desta forma de

pro to co lar recur sos, não sendo sufi ci ente a Lei n. 9.800/99, que

dis ci plina a uti li za ção do fac-símile, não simi lar ao cor reio ele trô -

nico. Pre ce den tes da Ter ce ira Turma. 2. Agravo regi men tal não

conhe cido”(STJ-AG-AI-500044/RS, 3ª Turma, in DJU de 15-9-03).

É bem ver dade que a Suprema Corte há mais de dez anos

deci diu e man teve a posi ção de que, ante o prin cí pio da reserva

legal, não lhe com pe tia regu la men tar a uti li za ção do fac-símile

para a trans mis são de recur sos extra or di ná rios e outras medi das

judi ci ais, afirmando que:

“Agravo de ins tru mento — Peti ção recur sal trans mi tida

medi ante fax – Rati fi ca ção dedu zida após o exa u ri mento do prazo

recur sal — Intem pes ti vi dade reco nhe cida — Repro du ção fac-simi -

lar — Maté ria pro ces sual — Prin cí pio da reserva de lei — Agravo

regi men tal não pro vido. A dis ci plina nor ma tiva da uti li za ção do fax, 

quando des ti nado a vei cu lar a prá tica de atos pro ces su ais, cons ti -

tui maté ria suje ita ao prin cí pio cons ti tu ci o nal da reserva abso luta

de lei. O orde na mento posi tivo não con fere ao Supremo Tri bu nal

Fede ral poder para dis ci pli nar, no âmbito desta Corte, por reso lu -

ção admi nis tra tiva, a prá tica de atos pro ces su ais medi ante repro -

du ção fac-simi lar. Não se conhece de recurso que, embora tem -

pes ti va mente inter posto medi ante fax, só vem a ser rati fi cado

quando já decor rido o prazo recur sal. O decurso desse prazo, que

não se sub mete ao poder de dis po si ção das par tes, opera, inde -

pen den te mente de decla ra ção judi cial, a extin ção do dire ito de

pra ti car o ato, tor nando-se, em con se qüên cia, ine fi caz a prá tica

pro ces sual rea li zada medi ante fac-símile. Pre ce den tes do
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Supremo Tri bu nal Fede ral” (AI – 143783 – Agr/AM – Rela tor

Ministro Celso de Mello, Primeira Turma , DJU de 4-9-1992 e RTJ

00143.01).

O prin cí pio da reserva legal sus ten tado pelo STF teria sen -

tido não fosse, data venia, a pro li fe ra ção de atos regu la men ta res

(reso lu ções, por ta rias, ordens de ser viço, atos nor ma ti vos, cir cu la -

res etc.) emi ti dos pelo Exe cu tivo e Legis la tivo, dando efi cá cia e

pra ti ci dade à lei, ora exce len tes, ora bons, ora pés si mos e o mais

das vezes mera mente buro cra ti zan tes e ini bi do res da rea li za ção

efi ci ente dos fins do Estado. Recen te mente o Exe cu tivo tor nou

obri ga tó ria, atra vés do Decreto n. 2.959, de 29-1-19993, a

remessa de cor res pon dên cia exclu si va mente por meios ele trô ni -

cos (e-mail). Os pró prios Tri bu nais, a seu turno, con si de rando

esta rem no uso de suas atri bu i ções legais, cos tu mam “legis lar” – e 

o fazem por neces si dade impos ter gá vel – atra vés de reso lu ções,

pro vi men tos e, mais moder na mente, por pre ce den tes nor ma ti vos

e/ou ori en ta ções nor ma ti vas. Aliás, às vezes até criam novos ins ti -

tu tos e os regu la men tam, em sede pro ces sual, como são exem -

plos por exce lên cia a reje i ção de apli ca bi li dade da Lei n. 9.139/95,

que deu nova rou pa gem ao agravo de ins tru mento (neces sá ria e

em conú bio com o então novel ins ti tuto da ante ci pa ção de tutela,

aliás, meio de revi são de sua con ces são limi nar), res sus ci tando as 

velhas regras do CPC, revo ga das pela lei citada (em face do

buraco negro decor rente da ina pli ca bi li dade daquela lei em sede

tra ba lhista), atra vés da Reso lu ção n. 52/96 e Instru ção Nor ma tiva

n. 6/96, com a cri a ção de regra mento pro ces sual não pre visto em

lei (por que revo gado), sendo a hipó tese diversa da Reso lu ção n.

140 do STF, esta sim ples mente escla re ce dora, e ainda recen te -

mente a penhora on line, bati zada judi ci al mente (nomen juris) de

Bacen Jud, sem qual quer pre vi são legal, sequer ana ló gica, mas

com efi cá cia ines con dí vel (poder-se-ia aqui citar inú me ros atos de

cri a ção e regu la ção até mais arrojados do que o Petici o na mento

Eletrônico e o Protocolo Integrado, mas este não é o intuito).
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Ora, se assim é, para atin gir o dese jado pela ciên cia pro ces -

sual e para, fun da men tal mente, tor nar o pro cesso ins tru mento

hábil e efi ci ente à entrega da pres ta ção juris di ci o nal célere e efe -

tiva, menos one rosa, nada mais coe rente e per ti nente do que ace i -

tar as pro du ções inte lec tu ais e ousa das de moder ni dade, que

exige rapi dez e efi ciên cia, usando do saber humano e das suas

máqui nas enge nho sas e fan tás ti cas, não ata ca das pelos usuá rios

do pro cesso (as par tes e o juiz natu ral) e que teriam real mente

legi ti mi dade para argüir qual quer pre ju ízo que daí fosse gerado.

Eles, bene fi ciá rios dos novos méto dos, que sofrem o resul tado até 

então sem tera pia, da para li sia, somente apla u dem e o uti li zam

como um remé dio efi caz, célere, sem ônus, limpo, com regis tro

perene, iden ti fi ca ção quase per fe ita de segu rança e ine vi tá vel

recep ção, isento de fra ude tem po ral, que per mite o enca mi nha -

mento a qual quer hora do dia ou da noite, mas só se aper fe i çoa

aos dita mes legais e automa ti ca mente, no horário de expediente

forense. 

O via jante do tempo pode obser var a olho nu e sem esforço

a gran di o si dade das pes qui sas e a evo lu ção tec no ló gica em todas

as áreas do saber e em todos os padrões soci ais, com mudan ças

cul tu rais e até guer ras dan tes ini ma gi ná veis.

As ins ti tu i ções, em sua mai o ria, desen vol ve ram tec no lo gias

pró prias e rea li zam diu tur na mente esfor ços ingen tes para se

adap tar às neces si da des do indi ví duo e da soci e dade. Qua li fi cam

seus ser vi do res, moder ni zam os equi pa men tos e criam soft ware

com carac te rís ti cas estri ta mente públicas.

O Judi ciá rio las ti ma vel mente man teve-se, o mais das vezes, 

eqüi dis tante dos fatos soci ais (a impar ci a li dade do Juiz não o per -

mite se imis cuir nas ati vi da des soci ais, dizem ainda alguns) e da

imple men ta ção tec no ló gica, mercê, é evi dente, da inér cia secu lar

do legis la dor bra si le iro e pelo seu desin te resse polí tico – do legis -

la dor — em inves tir onde não há retorno e divi den dos eco nô mi cos

e partidários.

A par disso, em ora ção devo tada à mea culpa, regis tre-se,

pouco fez o Judi ciá rio como ins ti tu i ção para evi tar e mini mi zar

esses fatos, salvo agora e nos últi mos anos os movi men tos cora jo -
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sos, pro du zi dos por homens visi o ná rios e dedi ca dos ao conhe ci -

mento tec no ló gico, em redu zido âmbito (nos sas home na gens à

glo ri osa Ana ma tra), que desde a Cons ti tu inte de 1988 vêm aler -

tando para a neces si dade de aber tura da com pe tên cia tra ba lhista

e ade qua ção do Judi ciá rio às novas tec no lo gias, com meio tam -

bém de apro xi ma ção dos desti na tá rios de sua atividade-fim.

A for ma ção aca dê mica (alta mente con ser va dora), a quase

cega obe diên cia aos dita mes legais e o sacer dó cio into cá vel de

cum prir “as nor mas legais e de con duta”, pre vi a mente pro du zi das

pela lei, indu vi do sa mente aju da ram em muito o temor de ace i tar a

muta ção dos novos tem pos tec no ló gi cos, tendo-se pre sente que

ainda exis tem mem bros do Judi ciá rio a uti li za rem o lápis, a caneta

e a máquina de escre ver (não há demé rito nisso, mas sim ples -

mente ina de qua ção que rida e temor injus ti fi cá vel às mudan ças). A 

isso deve se pes pe gar a ausên cia de for ma ção tec no ló gica dos

magis tra dos (jul ga do res por voca ção e téc ni cos por for ma ção,

pro mo to res da arte com plexa e ainda não expli cada com cla reza,

de jul gar seus seme lhan tes), carga de tra ba lho inu mana e a cumu -

la ção de fun ções para as quais nem sem pre estão pre pa ra dos,

como a assun ção aos car gos de admi nis tra ção das Cor tes, aliás,

como não o está o médico para diri gir o hospital e outros profis si o -

nais com as mesmas e derivadas incumbências.

As deci sões acima repro du zi das, embora pos sam estar

cunha das pela lega li dade estrita, mere cem urgente revi são,

maxima venia, diante da rea li dade e da neces si dade de ade qua -

ção à sis te má tica imple men tada pelas novas exi gên cias de efe ti vi -

dade do pro cesso, assim como a nova cor rente que tam bém vem

sepul tando o Pro to colo Inte grado, como se vê da seguinte

ementa:

“Agravo de ins tru mento inter posto por via pos tal, pelo sis -

tema de pro to colo inte grado. Tem pes ti vi dade. Exi gên cia de ordem

pública e ônus pro ces sual da parte Reso lu ção do Regi o nal que

não vin cula o TST. Ori en ta ção juris pru den cial n. 320 da SDI-1. I —

O fato de a lei pos si bi li tar à parte o uso de meios alter na ti vos para

a apre sen ta ção dos recur sos perante o Ser viço de Cadas tra mento 

Pro ces sual (Pro to colo) do órgão da Jus tiça do Tra ba lho, como na

espé cie, em que o recurso foi enca mi nhado via pos tal, em con for -
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mi dade com o dis posto no § 2º do artigo 525 do CPC, não lhe retira 

o ônus pro ces sual de interpô-los den tro do prazo legal, perante o

ser viço de cadas tra mento da Jus tiça do Tra ba lho. De fato, a lei

ape nas coloca à dis po si ção dos juris di ci o na dos meios alter na ti vos 

para faci li tar a prá tica de atos pro ces su ais, o que não sig ni fica

dizer que tenha pre ten dido revo gar norma geral de ordem pública

rela tiva à tem pes ti vi dade dos recur sos, a ser afe rida pela apo si ção 

do pro to colo de ingresso no Tri bu nal, con so ante dis põe o item IV

da Instru ção Nor ma tiva 16 do TST. II — O sis tema de pro to colo

inte grado ins ti tu ído pelo eg. Tri bu nal Regi o nal não vin cula o TST à

sua obser vân cia, pois a efi cá cia da refe rida reso lu ção está limi -

tada aos recur sos inter pos tos no âmbito da sua com pe tên cia juris -

di ci o nal. (Ori en ta ção Juris pru den cial n. 320 da SDI-1) III — O

agravo de ins tru mento inter posto con tra des pa cho dene ga tó rio de

recurso de revista é des ti nado ao Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho

para a emis são do segundo juízo de admis si bi li dade, e, nesse con -

texto, cons ti tui ônus pro ces sual da parte zelar pela sua for ma ção,

na qual se com pre ende a sua cor reta inter po si ção, como já pro -

clamou esta eg. Corte, no item X da Instru ção Nor ma tiva n. 16 do

TST, não podendo even tual equí voco ocor rido no âmbito do Tri bu nal

Regi o nal ser invo cado em seu favor. Recurso de embar gos não

conhe cido” (Proc. n. TST-E-AIRR-800.066/01.8, in LTR 68-01/73).

O Peti ci o na mento Ele trô nico4 e o Pro to colo Inte grado não

sobre vi vem à mar gem da lei, ousa mos afir mar em diver gên cia

com as res pe i ta bi lís si mas deci sões em comento. A con trá rio,

rogata venia, têm suporte, a uma, na neces si dade, ima gi na ção e

cri a ti vi dade judi cial, reclamo his tó rico e quase per pé tuo dos ope ra -

do res do dire ito, e, a duas, como de cos tume, na legis la ção que

lhes deu ape nas exis tên cia for mal, não cri a tiva, atra vés da Lei n.

9.800/99 e dos arti gos 506 e 547 do CPC.5
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4 Insti tu í do pelo pri me i ro ar ti cu lis ta, pi o ne i ra men te, quan do Pre si den te do TRT/SC,
pe las Por ta ri as ns. 515/98 e 457/99, jun ta men te com a pri me i ra rede cor po ra ti va
de com pu ta do res que in te grou ju di ci al e ad mi nis tra ti va men te as 44 Va ras do Esta -
do, com eco no mia de tem po e ver bas pú bli cas, e que ser viu de exem plo aos Tri bu -
na is que ade ri ram sem re ser vas ao en tão no vel sis te ma de co mu ni ca ção in ter na e
ex ter na.

5 Art. 506. O pra zo para a in ter po si ção do re cur so, apli cá vel em to dos os ca sos o
dis pos to no ar ti go 184 e seus pa rá gra fos, con tar-se-á da data: [...]



O Pro to colo Inte grado nas ceu de regu la men ta ção antiga

das Cor tes Regi o nais e o Peti ci o na mente Ele trô nico foi sonhado

na década de 80 e seu embrião foi gerado em 1986, con cre ti -

zando-se em 1998, con forme a seguir rela ta re mos.

Antes de dis cor rer um pouco e en pas sant sobre a his tó ria

moderna das comu ni ca ções ele trô ni cas no Judi ciá rio e o uso do

com pu ta dor, deno mi nado de “audiên cia infor ma ti zada”6, cum pre

lem brar que o legis la dor bra si le iro navega ao sabor dos ven tos e

em mares de cada momento e não pos sui, com o máximo res pe i -

to, uma bús sola afe rida para a rea li dade social, deri vando quase

sem pre seu norte mag né tico, assim como o Poder Exe cu tivo surfa

com certa dis pli cên cia na seara judi ciá ria, com os olhos vol ta dos

para o inte resse eco nô mico do Governo de cada con jun tura e na

busca da arca ine xis tente (black box).

Eis as pre mis sas das con clu sões.

Exem plo, pin çado ao léu, des ses fatos é o veto pro fe rido

pelo Exce len tís simo Senhor Pre si dente da Repú blica ao Pro jeto

de Lei n. 49/95, que acres cia ao art. 791 da CLT alguns dis po si ti -

vos, cum prindo os pre ce i tos cons ti tu ci o nais cita dos (arts.133, 134

e 5º, inciso LV), man tendo o jus pos tu landi, mas ado tando o prin cí -

pio da sucum bên cia de forma parcial.

Os fun da men tos do veto, a nosso sen tir, com cor re ção e

argú cia, decor re ram da forma par ci mo ni osa do pro jeto e por não

aten der ou dis ci pli nar seu efe ito inter tem po ral, com ausên cia de

defi ni ção sobre o bene fi ciá rio dos hono rá rios, e fun da men tal -

mente por ofensa ao prin cí pio da iso no mia ao defe rir a verba

exclu si va mente ao empre gado, de regra autor da demanda, em

dis cri mi na ção ina ce i tá vel e ferindo também a lisura processual.
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Pa rá gra fo úni co. No pra zo para a in ter po si ção do re cur so, a pe ti ção será pro to co -
la da em car tó rio ou se gun do a nor ma de or ga ni za ção ju di ciá ria, res sal va do o dis -
pos to no ar ti go 524.
Art. 547. Os au tos re me ti dos ao tri bu nal se rão re gis tra dos no pro to co lo no dia de
sua en tra da, ca ben do à se cre ta ria ve ri fi car-lhes a nu me ra ção das fo lhas e or de -
ná-los para dis tri bu i ção.

6 O pri me i ro ar ti cu lis ta a re a li zou pi o ne i ra men te na Vara de La ges/SC, onde foi Juiz
ti tu lar por 20 anos.
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A uni la te ra li dade do Pro jeto de Lei n. 49/95 é a demons tra ção 

de que as pres sões polí ti cas quase sem pre falam mais alto, na

medida em que o pro jeto pre via ape nas uma mão de dire ção, natu -

ral mente em rumo ao norte da cor po ra ção que tinha interesse.

Por meio da Lei n. 10.358 de dezem bro de 2001, ten tou o

legis la dor, aco lhendo suges tão nas cida no âmbito judi ciá rio, dar

uma cer ti dão de nas ci mento a ins ti tuto genu i na mente bra si le iro,

cri ado pio ne i ra mente pelo Tri bu nal Regi o nal do Tra ba lho de Santa

Cata rina e que vem sendo uti li zado dia ri a mente e com sucesso

pleno e apla u sos de todos (mais de 20.000 peti ções), intro du zindo

no artigo 154 do CPC um pará grafo único, com o intu ito de obri gar

agora que o expe ri mento fosse ado tado pelo Judi ciá rio bra si le iro

como um todo, nos seguintes termos:

“Artigo 154, pará grafo único, da Lei n. 5.869/73, alte rado pelo 

art. 1º do pro jeto:

“Art. 154 [...]

“Pará grafo único. Aten di dos os requi si tos de segu rança e

auten ti ci dade, pode rão os tri bu nais dis ci pli nar, no âmbito da sua

juris di ção, a prá tica de atos pro ces su ais e sua comu ni ca ção às par -

tes, medi ante a uti li za ção de meios ele trô ni cos" (NR).

O texto legal sofreu vee mente veto da Pre si dên cia da Repú -

blica, a cujos fun da men tos não regis tro maior crí tica por que total -

mente des ne ces sá ria, valendo ape nas e para tanto des pen der

alguns segun dos em sua lei tura. Ei-lo:

“A super ve ni ente edi ção da Medida Pro vi só ria n. 2.200, de

2001, que ins ti tui a Infra-Estru tura de Cha ves Públi cas Bra si le ira — 

ICP-Bra sil, para garan tir a auten ti ci dade, a inte gri dade e a vali dade

jurí dica de docu men tos em forma ele trô nica, das apli ca ções de

suporte e das apli ca ções habi li ta das que uti li zem cer ti fi ca dos digi -

tais, bem como a rea li za ção de tran sa ções ele trô ni cas segu ras,

que, aliás, já está em fun ci o na mento, con duz à incon ve niên cia da

ado ção da medida pro je tada, que deve ser tra tada de forma uni -

forme em prol da segu rança jurí dica.” Veto Lei n. 10.358 de dezem -

bro/01.

O veto só tem sen tido de dis curso do poder e de arre ca da ção 

do Estado, pois sem qual quer per ti nên cia, venia con cessa, com a

comu ni ca ção dos atos pro ces su ais, que pode até, no seu tanto,
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usar de alguns ins ti tu tos da ICP-Bra sil, mas nunca lhe defe rir, isto

sim, as “cha ves” do Judi ciá rio, como pre ten dia o emissor do veto.

Veja-se a per fe ita con tra di ção do veto, quando diz que

somente a ICP-Bra sil pode ria fazê-lo, quando o pro jeto decla rava

que os Tri bu nais deve riam usar os “cri té rios de segu rança e auten -

ti ci dade” (assi na tura ele trô nica e cha ves públi cas, cer ti fi ca ção

digi tal, que seriam ofer ta das exclu si va mente pela ICP-Bra sil, car -

tó rio vir tual e eco no mi ca mente viável, à evidência).

Com efe ito, parece que real mente é pru dente e con ve ni ente

repen sar aque las deci sões, até por que se che gar mos à peri gosa

con clu são de que se deve aguar dar a ini ci a tiva do legis la dor e do

Exe cu tivo para sol ver os impas ses, real mente não andará o Judi -

ciá rio a pas sos com pa tí veis com a neces si dade social, con forme

retra tam os casos pin ça dos por amos tra gem e acima cita dos, de

projetos e vetos. 

É bem ver dade que atra vés de uma inter pre ta ção lite ral e sem

muita aten ção aos prin cí pios tele o ló gi cos, de pra ti ci dade e logi ci -

dade, poder-se-ia, de pronto, sen ten ciar em defi ni tivo a cer teza

incon teste das deci sões ora em comento, de vez que o veto ao pará -

grafo único do art. 154 do CPC demons trara a mar gi na li za ção das

regras (por ta rias, pro vi men tos, atos nor ma ti vos etc.) e atos de trans -

mis são de dados e comu ni ca ções ele trô ni cas no Judi ciá rio.

Con tudo, não se apre senta, a nosso sen tir, a melhor e mais

pru dente solu ção com vis tas à moder ni dade e ao espí rito cri a tivo

das Cor tes e de suas equi pes téc ni cas, cabendo, aqui, de pas sa -

gem, lem brar a afir ma ção sem pre atual de Picasso quando disse

que “[....] é tão com pli cado fazer algo novo que ele pro va vel mente

sairá feio. Mas os que o fize rem depois de você não terão de pre o -

cu par-se com a inven ção, e assim pode rão tor nar a coisa bonita,

para que todos a admirem e gostem dela”.

E é por isso mesmo que a inter pre ta ção com pa tí vel com a

atual con jun tura soci o e co nô mica e de moder ni dade tec no ló gica,

com os olhos para um futuro ino va dor e pro mis sor, deve ter pre -

sente os fatos vivi dos e sofri dos, mas na busca de cami nhos, pro -

ce di men tos, meios e for mas que tor nem o pro cesso, com ins tru -

mento único de atu a ção da juris di ção, real mente efi caz à indis pen -

sá vel efe ti vi dade da Jus tiça, que somente alcan çará a justa
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solu ção dos con fli tos ten tando ser oni pre sente e oni forme, sem

ser, por evi dente, feé rica. Eis aí o desafio obviamente vencível.

As diver gên cias judi ciá rias, assim, e diante da neces sá ria e

cos tu me ira repe ti ção dos casos a serem apre ci a dos, não têm encon -

trado o norte com pa tí vel com sua tra je tó ria e fina li dade. Nessa linha

vale lem brar que, enquanto o Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, no acór -

dão acima men ci o nado, exige regu la men ta ção pelo Tri bu nal, não

sendo sufi ci ente a Lei n. 9.800/99, o Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho

declara em sua deci são, citando o STJ, que a regu la men ta ção pro -

du zida pelo Tri bu nal Regi o nal não tem o con dão de vali dar ou con va -

li dar o meio de comu ni ca ção pro ces sual, embora o diga com cla reza

o legis la dor ao alte rar a reda ção do artigo 547, pará grafo único, dele -

gando aos Tri bu nais a per mis são de ins ti tuir o Pro to colo Inte grado,

com rece bi mento dos recur sos em pri me iro grau de juris di ção e,

ainda, per mi tindo, no artigo 506 do mesmo CPC, que a norma de

orga ni za ção judi ciá ria dis po nha de forma dife rente no que con cerne

ao rece bi mento pro to co lar dos recur sos em geral. Vale dizer: os atos

ou reso lu ções a res pe ito do Pro to colo Inte grado, em ver dade, têm

suporte nos dis po si ti vos que, em sín tese, con so li da ram tar di a mente

sua exis tên cia agora legal. Com efe ito, parece não sub sis tir a decre -

ta ção de mar gi na li za ção do ato judi ci a li zado, assim como parece ser

ines con dí vel que o artigo 1º da Lei n. 9.800/997 visou ade quar à rea li -

dade os meios de comu ni ca ção pro ces sual, nota da mente quando,

após se refe rir ao uso do quase jurás sico e anti e co nô mico fac-símile,

sem pere ni dade de repro du ção, decla rou expressa e com inte li gên -

cia visi o ná ria aqui (ainda bem) a per mis são de uti li za ção de outro

meio “[...] simi lar para a prá tica de atos pro ces su ais que depen dam

de peti ção escrita”. Insti tui, a nosso sen tir, à saci e dade, a auto ri za ção 

para uti li za ção de outro meio simi lar de trans mis são de dados e ima -

gens que é o ele trô nico, atra vés da inter net, deno mi nado de e-mail

ou mesmo atra vés do scan, donde resta con cluir que os atos dos Tri -

bu nais se coa du nam não só com a moder ni dade, cele ri dade, mas

tam bém com o desejo e a chan cela da lei posta, cuja pra ti ci dade res -
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7 Art. 1º É per mi ti da às par tes a uti li za ção de sis te ma de trans mis são de da dos e
ima gens tipo fac-sí mi le ou ou tro si mi lar, para a prá ti ca de atos pro ces su a is que de -
pen dam de pe ti ção es cri ta.



ponde a qual quer outra inda ga ção for mal, de vez que não gera e não

gerou qual quer pre ju ízo às par tes e ao pró prio Judi ciá rio. Ao con trá rio.

Outra interpre ta ção pode ria levar à con clu são de que o legis la -

dor da Lei n. 9.800/99 deve ria, então, ape nas e tão-somente, ter

alon gado todos os pra zos pro ces su ais em mais 5 dias, o que seria

mais efi ci ente e eco nô mico, além de lógico e útil, de sorte que o

enca mi nha mento indis pen sá vel do ori gi nal da peti ção por fac-símile,

que não tem vali dade sem a remessa, redunda em ver da de ira ilo gi ci -

dade, aliás, con fes sa mos, que seria até mais ade quado, não fosse a

per mis são de uti li za ção de um sis tema simi lar, pois sem sen tido a

obri ga to ri e dade. É que no pro ce di mento simi lar – de que trata a lei — 

ins ti tu ído pelo TRT cata ri nense (Peti ci o na mento Ele trô nico, com cre -

den ci a mento do advo gado, uti li za ção de login e senha, pro to colo

digi tal e rece bido ele trô nico de pro to co li za ção, com 20.000 peti ções

já rece bi das) resta des ne ces sá ria a remessa do ori gi nal, pois existe

per fe ita iden ti fi ca ção do peti ci o ná rio, mais segura até, e sem exa gero 

da defesa da posi ção, do que as falí veis assi na tu ras manus cri tas (o

mais das vezes inin te li gí veis e rabis ca das), que, sabi da mente, são

repro du zi das com razoá vel habi li dade para sal va guar dar situ a ções

emer gen ci ais, por outrem.

Consci ente e ciente dessa irre fu tá vel rea li dade, o Minis tro

Car los Vel loso, quando Pre si dente do STF, ins ti tuiu o Info jus junto à 

Suprema Corte, nele agre gando magis tra dos e ser vi do res, para

troca de expe riên cias na área da infor ma ção e na ten ta tiva de divul -

gar as ino va ções para que todos os Tri bu nais pudes sem delas usu -

fruir sem qua is quer ônus, cuja Comis são após sua ges tão jamais foi 

con vo cada, embora tenha lá dei xado rele vante con tri bu i ção.

Cri a mos em Santa Cata rina o Tec no jus8, grupo de estu dos

for mado, pri me i ra mente, por magis tra dos e ser vi do res esta du ais e 

fede rais, de todas as Jus ti ças, com o escopo de, em ajuda recí -

proca na área de tec no lo gia e soft ware, sem ônus para os Tri bu -
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8 Gru po de Inte gra ção Tec no ló gi ca do Po der Ju di ciá rio de San ta Ca ta ri na, fun da do
an tes do Info jus e na sede do Tri bu nal Re gi o nal da 12ª Re gião em ju lho de 2001 e
in te gra do pe los fun da do res Anto nio Car los Fa ci o li Che did, Odson Car do so Fi lho,
Ota vio Ro ber to Pam plo na, Ser gio Edu ar do Car do so, Ema nu el Ama ral e Sil va, Sil -
vio Da go ber to Orsat to, Gil mar Ca va lhe ri, Ro ber to Ra mos Alvim, ma gis tra dos, e
Car los Ro gé rio Ca mar go (TRE), Luiz Hen ri que So a res (TRT), Cas si a no Reis
(TJSC) e Chrysti na Ma ria Pe li zi er (TRF 4 ), ser vi do res.



nais, tro car suas expe riên cias e desen vol ver, em con junto, novas

tec no lo gias, ser vindo, assim, de apoio aos órgãos juris di ci o nais do 

Estado.

Ao grupo foram agre ga das várias ins ti tu i ções, como o Minis -

té rio Público (Fede ral e Esta dual), as Polí cias Esta du ais e Fede -

rais, a Mili tar, a Secre ta ria de Segu rança e outras ins ti tu i ções. 

Nessa qua dra (da audiên cia infor ma ti zada ao peti ci o na -

mento ele trô nico) tudo parece ter ini ci ado na então Junta de Con -

ci li a ção e Jul ga mento de Lages9, que às expen sas do juiz titu lar, a

exem plo do que ocor reu no antigo Estado da Gua na bara no iní cio

do século pas sado10, intro du ziu pio ne i ra mente (ape nas regis tro da 

rea li dade) o com pu ta dor como ins tru mento para rea li za ção das

audiên cias judi ci ais, mere cendo de pronto ata que vee mente de

dois cau sí di cos (ame a ças de man dado de segu rança e cor re i ção

par cial) por que a “máquina” não era con fiá vel e o arma ze na mento

dos dados pode ria ser violado, entre outros argumentos.

Seis meses após, diante de uma pane da “máquina” (com -

pu ta dor Solu tion, pri me iro por tá til naci o nal, ao que consta) os

mes mos pro cu ra do res inqui ri ram o Juízo sobre a demora e ina de -

quada uti li za ção da vetusta máquina de escre ver, colo cando a

OAB local à dis po si ção do Juízo para levar o com pu ta dor até Curi -

tiba para conserto.

Essa ino va ção mere ceu à época notí cia naci o nal e manchete 

em vários jor nais, diante da mani fes ta ção do emi nente Amauri

Mas caro Nas ci mento, que fez refe rên cia ao evento como “Jus tiça

do pri me iro mundo”, quando lá esteve e par ti ci pou das audiên cias. 

Outros magis tra dos de pri me iro grau ado ta ram o sis tema desen -

vol vido em Lages, que con ti nha, ape nas e tão-somente, os então

impres sos (atas de audiên cias, con ci li a ções já redi gi das, des pa -

chos de nome a ção de peri tos, adi a men tos, man da dos etc.) agora
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9 O pri me i ro ar ti cu lis ta in tro du ziu o com pu ta dor pi o ne i ra men te na ati vi da de ju ris di ci o -
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10 Um juiz ca ri o ca ad qui riu na Fran ça uma má qui na de es cre ver e pas sou a uti li zá-la,
com di fi cul da de, para da ti lo gra far suas sen ten ças. Con ta-se que o Tri bu nal da an -
ti ga Ca pi tal do Bra sil, em de ci são pi o ne i ra, anu lou a pi o ne i ra de ci são gra fa da me -
ca ni ca men te, por que era im pos sí vel con fe rir sua au ten ti ci da de e ha via o juiz
per di do ali sua pes so a li da de ao de i xar de lado a pena. 



arqui va dos no sis tema, em forma de macros e que eram uti li za dos

por sim ples toque no teclado, hoje comum em todos os recan tos

do País. Ado tou o Juízo ainda a dis pensa de assi na tura da ata

pelas par tes e pelos pro cu ra do res, o que dis pen sava, assim, a

impres são da ata, com eco no mia de tempo e de papel, per mi tindo

a rea li za ção de mais de 25 audiên cias diá rias (as assi na tu ras

eram colhi das durante a audiên cia em livro pró prio). O sis tema de

audiên cias infor ma ti za das foi for ne cido para outros Tri bu nais que,

com apla uso, pas sa ram a uti lizá-lo e ainda pro mo ve ram semi ná -

rios e encon tros regi o nais sobre o pro grama desen vol vido na

então JCJ de Lages.

Em 1998 o TRT de Santa Cata rina11 tam bém pio ne i ra mente

colo cou seus jul ga dos no mundo sem fron te i ras, reli gião, cor, raça, 

sexo e pro pri e dade, da Inter net, mesmo antes de serem publi ca -

dos no Diá rio da Jus tiça, per mi tindo, assim, que o desejo legal

real mente a todos atin gisse, que é de conhe ci mento dos atos judi -

ci ais comuns simul ta ne a mente às par tes e a seus patro nos (os

advo ga dos do inte rior do Estado tinham conhe ci mento das deci -

sões no mesmo dia que os mora do res da Capi tal, onde o DJ cir -

cula no mesmo dia). Intro du ziu tam bém nova sis te má tica nas

salas de audiên cias, com dis po ni bi li za ção das atas on line e em

tempo real e acom pa nha mento atra vés de vídeos indi vi du ais ao

Juiz, secre tá ria de audiên cias e patro nos das par tes. Novo

impacto e novas rejeições momentâneas.

Pro du ziu ainda aquela Corte pio ne i ra mente a pri me ira rede

cor po ra tiva do Judi ciá rio, unindo todas as Varas do Estado. Insti -

tuiu a comu ni ca ção admi nis tra tiva interna exclu si va mente por

e-mail (Por ta ria n. 515/98), com eco no mia de papel, de pos ta gem

e de tele fone até então ini ma gi ná vel. Auto ri zou a depre ca ção pela

via ele trô nica entre as Varas, com cum pri mento de car tas pre ca tó -

rias, no mesmo dia, para exem pli fi car. Gerou ima gem e som, com

gra va ção das ses sões do Tri bu nal. Insti tuiu o Peti ci o na mento Ele -

trô nico (Por ta ria n. 457/98), per mi tindo aos advo ga dos enca mi -

nhar suas peti ções, inclu sive ini cial, pela via ele trô nica (e-mail),

com mero cre den ci a mento on line e ado ção de senha, cujo
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sucesso vem abo nado pelo número de advo ga dos cre den ci a dos e

pelo número de peti ções aju i za das com pleno sucesso e segu -

rança, pro ce di mento ado tado por outros Tri bu nais Regi o nais do

Tra ba lho e Fede rais. Desen vol veu, com pes soal pró prio e téc ni cos 

de altís sima capa ci dade e ainda vem cri ando desde então inú me -

ras ino va ções, uti li zando as tecno lo gias dispo ní veis no mundo da

telemática e da informática.

Os atos da então Pre si dên cia e da Cor re ge do ria foram refe -

ren da dos pela Corte e apla u di dos pelos advo ga dos e juris di ci o na -

dos, tendo mere cido inclu sive expo si ção em con gres sos e a pro -

du ção de mais de trinta pales tras no País e no exte rior, demons -

trando que os des ti na tá rios da ati vi dade-fim que rem e dese jam as

inovações.

Atu al mente, em visão que tem mere cido de todos os mai o -

res encô mios, ado tou o TRT cata ri nense o E-Jus12, sob a dire ção

firme e incan sá vel da Pre si dente Ligia Maria Gou vea Tei xe ira, que

sepul tou o obso leto tra ba lho de con du zir os votos impres sos para

as ses sões, colo cando em rede o jul ga mento, que pode ser acom -

pa nhado por todos, entre outros even tos de moder ni dade, como o

Pro to colo Expresso, seguindo a tri lha dos egré gios Tri bu nais da 4ª 

e da 23ª Região e mesmo o Peti ci o na mento Ele trô nico ado tado

por mui tos Tri bu nais (TRTs da 2ª, 6ª, 8ª, 15ª, 16ª e 23ª e TRFs 1ª,

3ª e 4ª13 ).

Por der ra de iro e na mesma linha de rogar uma revi são nos

posi ci o na men tos acima apon ta dos e que vêm reje i tando o uso do

Peti ci o na mento Ele trô nico e do Pro to colo Inte grado, vale lem brar

que o Supe rior Tri bu nal de Jus tiça tem bali zado nova visão das

infor ma ções on line e dos sites dos Tri bu nais, ao assim deci dir

com acerto e arrojo digno de regis tro e a demons trar que não há

neces si dade de lei para decla rar ofi cial a infor ma ção gerada pelo

Judiciário:

“A recor rente, citada para a exe cu ção, aguar dava a jun tada

do man dado aos autos, valendo-se das infor ma ções pro ces su ais

pres ta das via Inter net pela Jus tiça. Ocorre que o man dado foi jun -
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tado e a secre ta ria não lan çou tal infor ma ção no sis tema, levando

a recor rente a per der o prazo para embar gos. A Turma enten deu

que as infor ma ções pres ta das pela rede de com pu ta do res ope -

rada pelo Poder Judi ciá rio são ofi ci ais e mere cem con fi ança. O

even tual erro nela con tido é evento impre visto, alheio à von tade da 

parte, a jus ti fi car a justa causa, per mi tindo ao juiz a res ti tu i ção do

prazo para a prá tica do ato (§§ 1º e 2º do art. 183 do CPC). Pre ce -

dente citado: REsp n. 49.456-DF, DJ 2-10-1995” (REsp n.

390.561/PR, rel. Min. Hum berto Gomes de Barros, julgado em

18-6-2002). 

“Recurso espe cial. Diver gên cia. Pre ce dente do STJ. Diá rio

da Jus tiça. Site na inter net. Indi cado como para digma acór dão do

pró prio STJ, com refe rên cia ao Diá rio da Jus tiça da União, órgão

de publi ca ção ofi cial, e com a repro du ção do inte iro teor divul gado

na página que o STJ man tém na Inter net, tem-se por for mal mente

satis fe ita a exi gên cia de indi ca ção da fonte do acór dão que serve

para carac te ri zar o dis sí dio” (REsp n. 327.687/SP, rel. Min. Ruy

Rosado de Aguiar, DJU de 15-4-2002, p. 225).

E inte res sante ainda obser var que na deci são a seguir o

Supe rior Tri bu nal de Jus tiça usou para jul gar a infor ma ção cons -

tante de seu site, dando-lhe assim e indu vi do sa mente cará ter de

ofi ci a li dade, em que pese a resis tên cia neste sen tido (anote-se

que a deci são do TST acima trans crita e que des con si de rou o

Peti ci o na mento Ele trô nico con si dera tam bém ofi cial a home page

do TRT da 12º Região), in ver bis:

“Pro ces sual penal — Ten ta tiva de homi cí dio — Pri são em

fla grante — Excesso de prazo na for ma ção da culpa — Pro cesso

na fase do art. 499 do Código de Pro cesso Penal — Súmula 52

desta Corte. — Con so ante infor ma ções dis po ni bi li za das pela

inter net, o pro cesso se encon tra na fase do art. 499 do Código de

Pro cesso Penal. Dessa forma, con si dera-se encer rada a ins tru ção 

cri mi nal, não ocor rendo cons tran gi mento ile gal por excesso de

prazo, nos ter mos do ver bete da Súmula 52 desta Corte. — Ordem 

dene gada” (RHC n. 14530/SE–RO 2003/0093422-0, rel. Jorge

Scar tez zini, DJU 1º-12-2003).

Essas deci sões, de outro lado, demons tram o exa gero das

asser ti vas lan ça das con tra o Judi ciá rio bra si le iro pela revista The
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Eco no mist14, ao mesmo tempo que sina li zam para a neces si dade

de ofi ci a li za ção, por ato interno, à evi dên cia, das home pages dos

Tri bu nais (ao depois a lei, como de cos tume, as chan ce lará), cuja

segu rança e auten ti ci dade podem facil mente ser exi gi das

mediante o indi ca tivo do local, ende reço ele trô nico e/ou loca li za -

ção no site, link etc. de onde forem extra í das as infor ma ções, que

assim ser vi rão para todos os fins de dire ito (inclu sive Recur sos

Espe ci ais e de Revista) e que podem ser con fe ri das (con te údo e

auten ti ci dade) e a qual quer momento por todos, como uma vitrina

exposta sem medo e timi dez, vista, visi tada e apre ci ada com uti li -

dade, cele ri dade e eco nô mica, sem dis tin ção ou dis cri mi na ção, a

não ser a de não ter acesso ao mara vi lhoso mundo da infor ma ção

célere, pre cisa, desin te res sada, livre e aces sí vel a baixo custo e

full time. 

Não pode ría mos encer rar sem lem brar tam bém, embora

rapi da mente, a evo lu ção exce lente, mas tímida, de per mi tir ao

advo gado decla rar a auten ti ci dade dos docu men tos por ele exi bi -

dos no pro cesso, na forma do artigo 544, segunda parte, do CPC,

intro du zido pela Lei n. 10.352/2001, cuja regra foi ampli ada, por

ana lo gia, pela Instru ção Nor ma tiva n. 16 do TST, mas que com -

porta uma dila ção mais com pa tí vel com a rea li dade do pro cesso e

da vida moderna, o que esperamos para breve.

Não encon tra mos jus ti fi ca tiva para que a auten ti ci dade

tenha lugar ape nas no agravo de ins tru mento e não a tenha, por

exem plo, nas ações cau te la res, de regra apen sa das ao pro cesso

dito ori gi ná rio, como, por exem plo, na medida cau te lar inci den tal

da ação res ci só ria, quando o pro cu ra dor tem o dever de auten ti car 

todos os docu men tos da cau te lar que são, o mais das vezes, nada 
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menos do que os cons tan tes da ação res ci só ria da qual é depen -

dente e está apen sado (CPC, art. 809). Em para lelo estre ito, cabe

ques ti o nar as razões soci o ló gi cas e legais da vali dade das decla -

ra ções de outros pro fis si o nais (médi cos, den tis tas, enge nhe i ros,

peri tos etc.) e da des con fi ança legal das decla ra ções do

profissional do direito.

Também cum pre rever o rigor de exi gir que o patrono passe a

pro du zir auten ti ca ção indi vi du a li zada no pro cesso, quase que car to rá -

ria e com chan cela de todas as peças, como o fez o seguinte jul gado:

“Auten ti ca ção de peças pelo pró prio advo gado. Ine fi cá cia de 

decla ra ção de auten ti ci dade na peti ção do recurso. Neces si dade

de auten ti ca ção peça a peça. A inter pre ta ção da dis ci plina con tida

no item IX da Instru ção Nor ma tiva n. 16 não pode ocor rer, con si de -

rando ape nas fra ses sepa ra das do contexto.

“As peças real mente pode rão ser decla ra das autên ti cas

pelo pró prio advo gado, sob sua res pon sa bi li dade; mas, uma a

uma, e não por decla ra ção geral, que não tem a força neces sá ria

para vin cu lar a res pon sa bi li dade do advo gado, por cada peça

apre sen tada no seu recurso. Agravo a que se nega pro vi mento”

(TST-A-AIRR-186/2000-851-04-40-6 – 5ª Turma, in DJU de 6-2-2004).

Pro je ta mos à época o pro cesso digi tal15, que irre ver si vel -

mente será implan tado por alguém e a qual quer momento, mesmo 

por que tem moti vado lon gos deba tes e expe riên cias no âmbito

aca dê mico, com teses de mes trado e dou to rado, valendo citar o

hábil e inte li gente tra ba lho desen vol vido pelo Juiz Fede ral em

Santa Cata rina Ser gio Car doso, que ado tado impor ta ria em pra ti ci -

dade, eco no mia e cele ri dade inimaginável.

Na linha de muni ciar o Judi ciá rio de novas tec no lo gias,

merece des ta que a Lei n. 10.259/2001, que ins ti tuiu os Jui za dos

Espe ci ais Fede rais e per mi tiu, aliás, incen ti vou, o jul ga mento

pelas Tur mas de Recur sos atra vés da comu ni ca ção ele trô nica,

vale dizer, vir tu al mente16, assim como as inti ma ções por e-mail.
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Con tudo, sem o desejo dos magis tra dos e a von tade polí tica

ins ti tu ci o nal dos Tri bu nais, res tará frus trado o ideá rio dos ope ra -

do res do direito.

A con fi ança per ma nente nas admi nis tra ções que se reno -

vam é o alento da espe rança de ver da de i ras melho rias na ati vi -

dade juris di ci o nal, pro du zi das inter na mente, e, em espe cial, na

pres ta ção juris di ci o nal, fim último da ins ti tu i ção, razão por que,

agora, este alento se for ta lece na pes soa dos Minis tros Van tuil

Abdala, Ronaldo José Lopes Leal e Rider Nogue ira de Brito, cuja

expe riên cia fun ci o nal vem ates tada pelo tra ba lho ingente rea li -

zado ao longo da car re ira e a dedi ca ção digna de regis tro à causa

que abra ça ram por voca ção. Temos abso luta con vic ção de que o

futuro pre si dente da Corte pro mo verá o reco nhe ci mento e ofi ci a li -

za ção de todos os atos pro du zi dos ele tro ni ca mente e, em espe -

cial, da home page do TST, que deverá sofrer pro funda modi fi ca -

ção e acom pa nha mento dos exem plos for ne ci dos por outros Tri bu -

nais e cujas infor ma ções jurí di cas têm ser vido diu tur na mente aos

ope ra do res do dire ito, hoje, como mera referência e amanhã,

como indicativo de fonte e autenticidade.

Na mesma ótica acima decli nada, de avanço e moder ni dade 

na inter pre ta ção das regras legais, nova mente nos sur pre ende o

Supremo Tri bu nal Fede ral, atra vés de seu emi nente Pre si dente,

aten dendo deli be ra ção do Pleno da Corte (Pro cesso Admi nis tra -

tivo n. 285.293), ao ins ti tuir, atra vés da Reso lu ção n. 287/200417, o 

egré gio SFT, usando as nor mas da Lei n. 9.800/99 e decla rando,

por tanto, com pa tí vel o Peti ci o na mento Ele trô nico com o escopo

da lei, na forma que sus ten ta mos desde sua edi ção, nota da mente

atra vés das Por ta rias n. 515/98 e 457/99.
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As even tu ais crí ti cas aqui desa li nha da mente ano ta das têm

ape nas o escopo de incen ti var o debate indis pen sá vel e a pos sí vel 

revi são do pen sa mento jurí dico-juris pru den cial, muni ciar a von -

tade polí tica ins ti tu ci o nal dos Tri bu nais e regis trar alguns fatos

hoje his tó ri cos vivi dos no Judi ciá rio Tra ba lhista, rogando sua ade -

qua ção às neces si da des tec no ló gi cas exi gi das pelos novos e

céle res meios de comu ni ca ção e uti li za dos pelos Tri bu nais infe ri o -

res, com o escopo único de acer ta da mente con ser tar alguns des -

vios ou atra sos formais dos proce di mentos processuais.
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DA RESPONSABILIDADE PROCESSUAL OBJETIVA

NA EXECUÇÃO DOS JUIZADOS ESPECIAIS CÍVEIS

Claudia Gueiros de Freitas Azevedo Maia

Sumá rio: Intro du ção. 1. Da pres ta ção juris di ci o nal. 1.1.

Dico to mia dos pro ces sos de conhe ci mento e exe cu ção. 1.2. Crise

do pro cesso civil clás sico. 1.3. Refor mas do Código de Pro cesso

Civil. 1.3.1. Ante ci pa ção de tutela na exe cu ção. 1.3.2. Exe cu ção

pro vi só ria. 2. Do pro ce di mento espe cial. 2.1. Do Jui zado de Exe -

cu ções. 3. Da res pon sa bi li dade pro ces sual obje tiva. 3.1. Casu ís -

tica na pres ta ção exe cu tiva espe cial. 3.1.1. Exe cu ção ex offi cio

como etapa do pro cesso de conhe ci mento. 3.1.2. Tutela ante ci -

pada na exe cu ção. 3.1.3. Arresto e cita ção edi ta lí cia. 3.1.4. Nega -

ti va ção do deve dor nos órgãos de pro te ção ao cré dito. 4. Con si de -

ra ções finais. Bibli o gra fia.
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Intro du ção

A pre o cu pa ção com a efe ti vi dade pro ces sual está inse rida

entre os mais dis cu ti dos temas da atu a li dade. Seus efe i tos

recaem, con se qüen te mente, sobre a ati vi dade exe cu tiva, quando

se revela incom pleta a paci fi ca ção do con flito de inte res ses entre

as partes.

Dou tri na do res defen dem que a pro te ção juris di ci o nal dos

dire i tos dos cida dãos deve ser célere e efi caz, atra vés da apli ca -

ção de novos ins ti tu tos como a tutela ante ci pada tam bém na exe -

cu ção, para rea li zar, com rapi dez e efi cá cia, a entrega dos bens

reco nhe ci dos pelas decisões judiciais.

Essa pre o cu pa ção está per fe i ta mente refle tida no rito

comum, mas pouco falou-se em ter mos de efe ti vi dade no pro ce di -

mento suma rís simo. Cri a dos jus ta mente para ampliar o acesso do

cida dão à Jus tiça, os jui za dos espe ci ais têm sido dura mente cri ti -

ca dos pela baixa efe ti vi dade da sua ati vi dade executiva.

O obje tivo do pre sente tra ba lho é apre sen tar o cená rio atual

da fun ção exe cu tiva na jus tiça comum, e sua apli ca ção nos jui za -

dos espe ci ais, pro por ci o nando uma visão glo bal das ações desen -

vol vi das para efe ti var o pro ce di mento execu tivo.

1. Da pres ta ção ju ris di ci o nal

A mis são do pro cesso — como ins tru mento de efe ti vi dade

dos dire i tos e de paci fi ca ção social — não se limita à defesa de

qual quer dire ito sub je tivo, mas prin ci pal mente em asse gu rar a

mis são esta tal de man ter o impé rio da lei, e garan tir às par tes uma

justa e tem pes tiva com po si ção dos litígios.

Na medida em que o exer cí cio da juris di ção visa a apa zi guar 

os con fli tos que sur gem pela limi ta ção dos bens da vida, torna-se

impres cin dí vel que o titu lar do dire ito possa con tar com ins tru men -

tos e meca nis mos de pro vo ca ção e atu a ção efe tiva das garan tias

jurí di cas, que devem apo iar-se no direito proces sual.
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O pro fes sor Luiz Gui lherme Mari noni observa que “se o

direito à ade quada tutela juris di ci o nal é garan tido cons ti tu ci o nal -

mente, o legis la dor infra cons ti tu ci o nal é obri gado a estru tu rar o

sis tema pro ces sual de modo a per mi tir a efe ti vi dade da tutela dos

dire i tos”.1

Não basta mais ao Estado garan tir uma tutela juris di ci o nal; é 

pre ciso que ela real mente atue em todos os cam pos. Relem -

brando Mauro Cap pel letti, a dura ção exces siva do pro cesso é

fonte de injus tiça social, por que “o grau de resis tên cia do pobre é

menor que o grau de resis tên cia do rico; esse último, e não o pri -

me iro, pode nor mal mente espe rar sem dano grave uma jus tiça

lenta”.2

1.1. Di co to mia dos pro ces sos de co nhe ci men to e exe cu ção

O inte res sado na solu ção de um con flito pre tende a rea li za -

ção de seu dire ito, negado pelo adver sá rio, e só dis põe de um

remé dio legal para efe tivá-lo: atra vés da juris di ção. Kel sen sus ten -

tava que, “se à sen tença não segue a atu a ção do comando nela

con tido, o con flito per sis tirá e a lide per ma ne cerá inso lú vel”.3

No Bra sil, como em vários sis te mas pro ces su ais, exis tem

dois tipos dis tin tos de ati vi dade juris di ci o nal: a cog ni tiva (ou de

conhe ci mento) e a exe cu tó ria (ou exe cu tiva). A pri me ira é pre va -

len te mente inte lec tual: o juiz inves tiga fatos ocor ri dos ante ri or -

mente e define qual a norma que está inci dindo no caso con creto.

A segunda é pre va len te mente mate rial: busca-se um resul tado

prá tico, fisi ca mente con creto, como a reti rada de um bem do patri -

mô nio do deve dor e sua entrega ao credor.

Uma cor rente de dou tri na do res, ins pi ra dos no Dire ito

Romano, defende a auto no mia dos dois pro ces sos e a neces si -
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dade de serem sepa ra dos e inde pen den tes. A cor rente con trá ria

argu menta que nada impede que as duas ati vi da des sejam desen -

vol vi das em uma mesma rela ção proces sual.

A ten dên cia atual, por todos ace ita, é no sen tido da com pleta 

e indis pen sá vel inte gra ção das ati vi da des cog ni tiva e exe cu tiva,

con si de ra das ape nas fases de uma mesma demanda, pois a exe -

cu ção des tina-se a tor nar efe tiva a regra jurí dica esta be le cida na

sentença.

A per ma nên cia da ação con de na tó ria e da ação de exe -

cu ção em ati vi da des sepa ra das res tringe-se hoje às exe cu -

ções gené ri cas, em que se busca a obten ção de dinhe iro (nas

obri ga ções de pagar), e às exe cu ções de títu los  extraju -

diciais.

Nas exe cu ções espe cí fi cas, que visam a obter bem jurí dico

dife rente de quan tia em dinhe iro, como nas exe cu ções de obri ga -

ções de fazer, não-fazer ou entre gar coisa certa, esta auto no mia já 

foi miti gada pelo legis la dor refor ma dor, com as novas reda ções do

artigo 461 e 461-A do CPC.

1.2. Cri se do pro ces so ci vil clás si co

Em toda parte, há um cla mor con tra a ine fi ciên cia dos meca -

nis mos jurí di cos. Juris tas como Roberto Rosas defen dem que “se

o Estado não admite a jus tiça pelas pró prias mãos, a não ser em

casos extre mos como a legí tima defesa, cabe-lhe o encargo ins ti -

tu ci o nal de pro pi ciar aos indi ví duos os meios jurí di cos de defesa”.4

A crí tica que se faz aos tra di ci o nais orde na men tos de pro -

cesso é que estes se apre sen tam muito rígi dos, quase sem pre

one ro sos para as par tes. O pro cesso civil, em nosso tempo,

reclama fle xi bi li dade e con cen tra ção, com a supres são de trâ mi tes 

des ne ces sá rios, para pos si bi li tar uma jus tiça mais rápida e eficaz.

Como bem leci ona Ovi dio Bap tista, o grave des com passo

entre as exi gên cias da efe ti vi dade dos dire i tos, recla ma dos com

tanta vee mên cia, e o con flito entre as exi gên cias de segu rança e
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efi ciên cia para os dire i tos sub me ti dos ao Poder Judi ciá rio desa -

fiam o talento e a cri a ti vi dade dos juris tas.5

No curso do pro cesso exe cu tivo, porém, o órgão juris di ci o -

nal poderá depa rar-se com situ a ções de con flito de valo res: de um 

lado, a pre o cu pa ção em não se impor sacri fí cios exces si vos ao

deve dor (prin cí pio do menor sacri fí cio do exe cu tado); e, de outro,

a exi gên cia de que se satis faça, de mane ira rápida e com pleta, o

dire ito do cre dor (prin cí pio da efeti vi dade). 

Diante de situ a ção na qual se opo nham dois prin cí pios igual -

mente rele van tes, caberá ao magis trado balan cear os fato res con -

cre ta mente envol vi dos. Aquele que pre va le cer haverá de sacri fi car 

o outro ape nas na medida estri ta mente neces sá ria para a con se -

cu ção das suas fina li da des (prin cí pio da pro por ci o na li dade).6

1.3. Re for mas do Có di go de Pro ces so Ci vil

As duas gran des refor mas fei tas ao nosso Código de Pro -

cesso Civil, ocor ri das pri me i ra mente nos anos 1994-1995 e agora

nos anos de 2001-2002, tive ram por obje tivo cen tral a oferta de

uma tutela juris di ci o nal que efe ti va mente tute lasse as pes soas,

cui dando de remo ver ou miti gar os óbi ces que se opu nham à cele -

ri dade da pro du ção do resul tado dese jado pela parte e à efe ti vi -

dade do acesso à justiça.

Segundo Cân dido Dina marco, o movi mento refor ma dor

trouxe a ban de ira da efe ti vi dade do pro cesso, e con diz com o

método que pri vi le gia o con su mi dor dos ser vi ços judi ciá rios, num

pro cesso civil de resul ta dos, como que rem os moder nos pen sa do -

res, e con vém à legi ti mi dade polí tico-social do sis tema.7

Um ponto de realce na reforma de 1994 foi a ins ti tu i ção da

nova téc nica para a exe cu ção refe rente às obri ga ções de fazer ou

de não-fazer. A Lei n. 10.444/02 trouxe a ino va ção do art. 461-A,

ampli ando o alcance para as obri ga ções de entre gar coisa certa

ou deter mi nada pelo gênero e quan ti dade. Somente as obri ga ções 
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pecu niá rias é que pros se guem sob o antigo regime, repre sen tado

pelo pro cesso de exe cu ção por quan tia certa con tra devedor

solvente.

O sis tema ins ti tu ído medi ante a edi ção do novo art. 461 do

CPC fun ci ona como mera con ti nu a ção do pro cesso de conhe ci -

mento, sem a for mal ins ta u ra ção do pro cesso exe cu tivo, demons -

trando o empe nho do legis la dor em pro du zir a efe ti vi dade das

deci sões judi ciá rias, ven cendo as resis tên cias do obri gado e os

males do decurso do tempo, que milita em favor do mau pagador.

Outro impor tante passo foi dado com a cri a ção dos Jui za dos 

Espe ci ais Fede rais (Lei n. 10.259/01), que ino vou ao per mi tir a

trans mu da ção da con de na ção (exor ta ção) em man da men ta li dade

(ordem) se, e quando, cons ta tado o ina dim ple mento espon tâ neo

da sentença.

1.3.1. Ante ci pa ção de tu te la na exe cu ção

O ins ti tuto da ante ci pa ção da tutela che gou ao dire ito bra si -

le iro com a reforma de 1994, tendo o legis la dor refor mista de

2001-2002 esta be le cido a regra da fun gi bi li dade entre a tutela cau -

te lar e a ante ci pada (§ 7º do art. 273), que nada mais são do que

duas cate go rias de um gênero só, o das medi das urgentes. 

Consta no artigo 798 do CPC que as medi das pro vi si o nais

são exclu si vas do pro cesso de conhe ci mento, quando “hou ver fun -

dado receio de que uma parte, antes do jul ga mento da lide, cause

ao dire ito da outra lesão grave e de difí cil repa ra ção”. A refe rên cia

“antes do jul ga mento da lide”, nesse sen tido, exclui o pro cesso de

exe cu ção, que dis põe de medi das espe cí fi cas de cunho cau te lar,

como o arresto e o seqüestro.

A dou trina pátria vem-se posi ci o nando con trá ria à apli ca ção

da ante ci pa ção de tutela na exe cu ção. No entanto, alguns estu di o -

sos ques ti o nam este comando, con si de rando que se a pro te ção

juris di ci o nal dos dire i tos dos cida dãos deve ser célere e efi caz, e

essa garan tia pres su põe pro ce di men tos exe cu tó rios que rea li zem, 

com esta mesma rapi dez e efi cá cia, a entrega dos bens reco nhe ci -

dos pelas deci sões judi ci ais, “é desa ni ma dor veri fi car que jus ta -
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mente na tutela juris di ci o nal satis fa tiva o pro cesso civil bra si le iro

apre senta o mais alto índice de ine fi cá cia”.8

Em artigo publi cado na Revista da Esmape, o juiz Lucio

Grassi defen deu a ante ci pa ção dos efe i tos da tutela na exe cu ção,

lem brando casos que exi gem uma efe ti vi dade ime di ata, como na

exe cu ção para entrega de coisa certa, que só pode ser aten dida

medi ante a apli ca ção da ante ci pa ção de tutela. “Seria absurdo

admi tir que o titu lar de um dire ito mera mente afir mado (pro cesso

de conhe ci mento) pudesse obter uma tutela juris di ci o nal mais

forte e mais ime di ata do que o titu lar de um dire ito con sa grado em

um título exe cu tivo”.9

Embora pro clame-se que no pro cesso de exe cu ção não

existe o con tra di tó rio, uma vez que o man dado exe cu tivo já é vol -

tado para ações que satis fa zem o dire ito tido como líquido, certo e

exi gí vel, tanto a exce ção de pré-exe cu ti vi dade quanto os embar -

gos ense jam a uti li za ção de múl ti plos e suces si vos recur sos —

tutela cog ni tiva incidente.

A sus pen são do pro cesso exe cu tivo por embar gos do deve -

dor traz a pos si bi li dade de danos mar gi nais ao cre dor, decor ren tes 

da sua espera pelo des fe cho dessa ação de conhe ci mento. A

ante ci pa ção dos efe i tos da tutela ser vi ria para supri mir o efe ito

sus pen sivo dos embar gos de deve dor ou de ter ce i ros, via bi li -

zando, assim, o pros se gui mento da exe cu ção em caráter

definitivo. 

O pro ces su a lista Fran cisco Rodri gues Sobri nho tam bém

defende a ante ci pa ção na fase exe cu tiva, res sal tando os obs tá cu -

los que o exe qüente geral mente enfrenta para loca li zar bens livres 

e deso ne ra dos do devedor.

“Mui tas vezes o deve dor tem, no foro da exe cu ção, dinhe iro

em conta cor rente ou em apli ca ções, ou outros bens fun gí veis.

Citado para pagar em 24 horas ou nomear bens à penhora, pro vi -

den cia para que tais valo res sejam ime di a ta mente reti ra dos ou

colo ca dos sob o nome de ter ce i ros. Em se tra tando de bens fun gí -
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veis, forja sua trans fe rên cia para ter ce i ros, com datas retro a ti vas.

Resta ao cre dor, na mai o ria das vezes, ape nas o bem de famí lia,

impe nho rá vel por natu reza, ou a impos si bi li dade de loca li zar bens

inte i ra mente des co nhe ci dos e igno ra dos”.10

Nos casos em que a penhora possa recair sobre dinhe iro

(levan ta mento men sal da pres ta ção, des conto em folha de paga -

mento ou blo queio do saldo exe cu tado em conta cor rente do deve -

dor), tem-se uma medida satis fa tiva na pró pria exe cu ção, que,

ape sar de não ser dis ci pli nada pelo art. 273, tem a mesma natu -

reza da ante ci pa ção dos efe i tos da tutela.

No Jui zado Cível Esta dual não há dúvida de que, obser va -

dos os pres su pos tos do regime comum (arti gos 273 e 461), mos -

trar-se-á lícita a ante ci pa ção de tutela. É o que esta be le ceu o

Enun ci ado 26 do Fórum Per ma nente dos Coor de na do res dos Jui -

za dos Espe ci ais Cíveis e Cri mi nais — FCP: “São cabí veis a tutela

(sic) aca u te la tó ria e ante ci pa tó ria nos Jui za dos Espe ci ais Cíveis,

em caráter excep ci onal”.

1.3.2. Exe cu ção pro vi só ria

A Lei n. 10.444/02 modi fi cou, em diver sos aspec tos, o

regime de exe cu ção pro vi só ria, banindo a res tri ção ao inciso I do

artigo 588 do CPC, que tra tava sobre a res pon sa bi li dade pro ces -

sual obje tiva, e ampli ando as for mas de obten ção de satis fa ção

(pro vi si o nal) do exe qüente, que poderá ali e nar os bens a título de

pro pri e dade ou pra ti car outros atos que visem a garan tir o cum pri -

mento da obrigação.

Na lição de Cân dido Dina marco, “cabe ao legis la dor, e tam -

bém ao juiz, dimen si o nar as pro ba bi li da des de acerto e os ris cos

de erro, expondo-se raci o nal mente a estes, mas dei xando atrás de 

si as por tas aber tas para a repa ra ção de erros even tu al mente

come ti dos”. E con clui: “a exe cu ção pro vi só ria é em si mesma um

risco, que a lei mitiga ao exi gir cau ções em situ a ções razoá veis,
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com vista a dei xar o cami nho aberto à repa ra ção de pos sí veis

erros”.11

Den tre os estu di o sos da Lei n. 10.444/02, encon tra-se Joel

Dias Figue ira Junior, que asse vera:

“A exe cu ção pro vi só ria da sen tença far-se-á do mesmo

modo que a defi ni tiva, obser vando-se, como pri me ira regra, a da

res pon sa bi li dade pro ces sual obje tiva do exe qüente, que nada

obs tante a inter po si ção de recurso de ape la ção, rece bido ape nas

no efe ito devo lu tivo, resolve, sponte sua, efe ti var no plano prá tico

(mundo dos fatos) a deci são que lhe foi pro fe rida favo ra vel mente,

a fim de obter satis fa ção”12 (grifo nosso).

Essa nova forma de via bi li zar a exe cu ção pro vi só ria per mite

que o exe qüente possa, efe ti va mente, rece ber o bem da vida em

ques tão, do qual obteve sen tença favo rá vel. Em regra, a satis fa -

ção per se guida haverá de ser obtida medi ante garan tia, atra vés

de cau ção real ou fide jus só ria, mas a sim ples ins ta u ra ção da

exe cu ção pro vi só ria não obriga o cre dor a prestá-la. A cau ção

só se torna exi gí vel quando há ame aça de perda da posse do

bem penho rado, ou se, penho rado dinhe iro, o cre dor deseja

levantá-lo.13

A exe cu ção pro vi só ria é cabí vel nos Jui za dos Espe ci ais

Cíveis, pois o recurso inter posto con tra as sen ten ças pro fe ri das

nes ses jui za dos não apre senta, de ordi ná rio, o efe ito sus pen sivo

(art. 43 da Lei n. 9.099/95). Não há, porém, exe cu ção pro vi só ria no 

Jui zado Cível Fede ral por que os arti gos 16 e 17 da Lei n.

10.259/02 exi gem o trân sito em julgado da sentença.

2. Do pro ce di men to es pe ci al

A cri a ção dos jui za dos espe ci ais foi pre vista pela Cons ti tu i -

ção Fede ral de 1988, em seu artigo 98, e, por força dele, o legis la -

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 83

DOUTRINA Claudia Gueiros de Freitas Azevedo Maia

11 DINAMARCO, C.R. A ins tru men ta li da de do pro ces so. 10. ed., São Pa u lo: Ma lhe i -
ros, 2002, p. 288.

12 FIGUEIRA JUNIOR, J.D. Co men tá ri os à no vís si ma re for ma do CPC: Lei 10.444 de 
7 de maio de 2002. Rio de Ja ne i ro: Fo ren se, 2002, p. 210.

13 BRASIL. Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça. REsp n. 30.824-0/SP, re la tor Min. Cos ta
Lima. Bra sí lia, 5 abr. 1995. DJU, Bra sí lia, p. 12.403, 8 maio 1995.



dor ordi ná rio ins ti tuiu no cená rio jurí dico naci o nal a Lei n. 9.099,

em setem bro de 1995, que implanta e regula seu funci o na mento.

Essa aber tura para o Judi ciá rio pos si bi li tou um grande

número de ações, cujos lití gios não iam parar nos tri bu nais, repri -

mi dos pelo rigor e altos cus tos do pro ce di mento comum, atra í das

agora pela pro messa de rapi dez e sim pli ci dade proces sual. 

Na prá tica, a maior difi cul dade reside na fase de exe cu ção,

uma vez que a mai o ria dos exe cu ta dos não pos suem bens livres e

desem ba ra ça dos a penho rar, frus trando a pre ten são ini cial do

deman dante. Na hipó tese em que há bens penho rá veis, como são

de baixo valor, o lei lão — quando ocorre — é pouco divul gado.

Não havendo inte res sa dos nos bens, e a parte ven ce dora não se

inte res sando em ficar com eles, não se con se gue compor a dívida.

A pouca efi cá cia no pro ce di mento exe cu tivo das sen ten ças

dos jui za dos é danosa para o Judi ciá rio, devendo ser pro mo vida a

imple men ta ção efe tiva dos novos dis po si ti vos legais no âmbito

dos jui za dos espe ci ais, cujo rito per mite uma male a bi li dade ine xis -

tente na justiça comum.

Segundo reza o artigo 3º, § 1º, da Lei n. 9.099/95, ao Jui -

zado Espe cial Cível com pe tirá exe cu tar os seus jul ga dos e os títu -

los exe cu ti vos extra ju di ci ais. O pres su posto jurí dico da exe cu ção

é a exis tên cia do título líquido (todas as sen ten ças de jui za dos

neces sa ri a mente são líqui das), certo e exi gí vel, enquanto o pres -

su posto fático é a neces si dade da coa ção esta tal para que a

obrigação seja cumprida. 

A única res salva explí cita é quanto ao valor do cré dito. A

com pe tên cia res tringe-se ao teto de 40 salá rios míni mos (jui za dos

espe ci ais comuns), inclu indo neste mon tante as pres ta ções vin -

cen das. O que exce der a este valor — na data do aju i za mento —

impli cará na renún cia ao cré dito exce dente.  Assim, torna-se irre le -

vante a evo lu ção pos te rior, decor rente do acrés cimo de juros e

cor re ção mone tá ria, na inter pre ta ção do Enun ci ado 39 do Fórum

Per ma nente dos Coor de na do res dos Jui za dos Espe ci ais Cíveis e

Cri mi nais14.
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Des cum prida a obri ga ção imposta no pro cesso de conhe ci -

mento, o iní cio da exe cu ção sem pre depen derá de pro vo ca ção do

cre dor, podendo ser apre sen tada ver bal mente. Exce tu ando-se os

casos do inciso I do art. 794 do CPC, uti li zado sub si di a ri a mente no 

pro ce di mento exe cu tivo espe cial, as demais hipó te ses de extin -

ção da exe cu ção ocor rem sem que se satis faça a pre ten são inicial 

do autor.

Como o nosso dire ito pátrio não admite a coer ção pes soal

pelo des cum pri mento das ordens judi ci ais, e reve lando-se o exe -

cu tado des pro vido de patri mô nio pas sí vel à san ção pecu niá ria,

essas limi ta ções ter mi nam com pro me tendo irre me di a vel mente a

efi cá cia do pro cesso — uma das pre o cu pa ções da moderna

doutrina.

Um exem plo disso é citado por Cân dido Dina marco:

“Em meio a gran des difi cul da des para encon trar bens

penho rá veis no patri mô nio do deve dor, o cre dor teve a infor ma ção

de que este tinha dóla res guar da dos em uma caixa-forte de banco. 

Pediu ao juiz que man dasse arrom bar o cofre e assim fizesse rea -

li zar a penhora dos dóla res, res pon sa bi li zando-se pelas des pe sas

do arrom ba mento, mas o juiz des pa chou sim ples mente: diga a

parte con trá ria. O cre dor desis tiu da dili gên cia e aca bou ace i tando

um acordo para rece ber somente 40% do cré dito".15

2.1. Do Ju i za do de Exe cu ções

Per nam buco foi o pri me iro Estado bra si le iro a ins ti tuir um jui -

zado exclu sivo para a exe cu ção dos jul ga dos e títu los exe cu ti vos

extra ju di ci ais de com pe tên cia dos jui za dos espe ci ais cíveis

comuns, em maio de 1998 (Ato n. 1.192, com base no art. 6º da

Reso lu ção n. 94, de 27-4-98)16. Ape nas o Estado do Mara nhão,

até esta data, seguiu o exem plo de Per nam buco, des cen tra li zando 

a ati vi dade exe cu tiva espe cial ao criar, atra vés da Reso lu ção n.

04/2000, o Jui zado de Execu ções de São Luiz.
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Segundo o juiz coor de na dor do Jui zado de Exe cu ções do

Recife, Luiz Mário Góes Mou ti nho, a expe riên cia per nam bu cana

tem sido válida por que “a rotina de um jui zado espe cial de conhe -

ci mento é muito intensa, de modo que os pro ces sos de exe cu ção

ficam, ine vi ta vel mente, em segundo plano, o que não ocorre com

um jui zado espe ci a li zado”. E explica: “Com o jui zado com pe tente

ape nas para exe cu ção, o jul ga dor torna-se mais sen sí vel à rea li za -

ção do dire ito decla rado”.17

O baixo índice de satis fa ção do cré dito decorre de fato res

que fogem ao con trole do judi ciá rio, con forme relato do juiz res -

pon sá vel pelo Jui zado das Exe cu ções do Recife:

“O que nós vemos é que as pes soas são pobres, e a impe -

nho ra bi li dade de bens que guar ne cem o lar pra ti ca mente

impede a satis fa ção das obri ga ções de pagar quan tia certa.

Salvo as gran des empre sas, a satis fa ção das dívi das é muito

baixa. [...] O cre dor não se con vence da difi cul dade de rece ber

sua dívida, ati tude abso lu ta mente legí tima, e passa a soli ci tar a

expe di ção de ofí cios à Rece ita Fede ral, Detran, Banco Cen tral,

Com pa nhias Tele fônicas. Tudo isso demanda tempo, desde o

cum pri mento do expe diente interno até a efe tiva res posta dos

órgãos18.

3. Da res pon sa bi li da de pro ces su al ob je ti va

Dis pu nha a reda ção pri mi tiva do inciso I do art. 588 do CPC 

que a exe cu ção pro vi só ria seria pro mo vida “por conta e res pon -

sa bi li dade do cre dor”, que, por sua vez, pres ta ria cau ção,

obrigando-se a repa rar os danos cau sa dos ao deve dor,

enquanto o § 3º do art. 273 dei xava de fazer refe rên cia a essa

regra básica.

Segundo Joel Dias Figue ira Jr., ape sar da omis são legal,

está paci fi cado o enten di mento de que o autor, bene fi ci ado com a

ante ci pa ção de tutela, deve res pon der obje ti va mente por per das e
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18 MOUTINHO. Op. cit.



danos cau sa dos ao réu, em face da pro vi dên cia obtida, e pos te ri or -

mente revo gada.19

Não se observa qual quer vacilo juris pru den cial acerca do

tema, desde a entrada em vigor do novo CPC, sendo unís sona a

juris pru dên cia sobre a natu reza da res pon sa bi li dade civil pro ces -

sual na espé cie. Nesse sen tido, encon tram-se inú me ros ares tos,

den tre os quais pode-se trans cre ver o seguinte:

“Con so ante a melhor dou trina, o Código esta be lece, expres -

sa mente, que res ponde pelos pre ju í zos que cau sar a parte que, de 

má-fé, ou não, pro move medida cau te lar. Basta o pre ju ízo, se

ocor rente qual quer das espé cies do art. 811, I a IV, do CPC e,

nesse tipo de res pon sa bi li dade obje tiva pro ces sual, o pedido de

liqui da ção é for mu lado nos pró prios autos, com sim ples invo ca ção 

de qual quer dos fun da men tos do art. 811 do CPC”.20

Veri fi cando-se a revo ga ção pos te rior da deci são que con -

cede a ante ci pa ção de tutela em favor do autor, em qual quer grau

de juris di ção, esta re mos diante de res pon sa bi li dade pro ces sual

civil obje tiva, tendo-se em conta que o pos tu lante, por sua conta e

risco, pro vo cou livre mente a pro te ção emer gen cial do Estado-juiz,

ter mi nando por obter a medida ple i te ada, e depois modificada.

Quanto à deter mi na ção legal de pres ta ção de cau ção,

defende Figue ira Junior que a norma deverá ser inter pre tada con -

si de rando-se as neces si da des dos juris di ci o na dos, o bem da vida

em perigo, os resul ta dos da medida, a pru dên cia, o come di mento

e a sen si bi li dade do jul ga dor na con ces são da pro te ção per se -

guida, sobre tudo quando irre ver sí veis os seus efeitos.

“Esse fla grante con tra-senso afronta o mais ele men tar dos

dire i tos e garan tias fun da men tais do cida dão: a igual dade. Em

outras pala vras, o abas tado exe cuta e se satis faz, medi ante a

pres ta ção de cau ção, enquanto o menos favo re cido arcará com os 

quiçá irre ver sí veis efe i tos dano sos”.21

Com o advento da Lei n. 10.444/02, que imple men tou os

meca nis mos coer ci ti vos, puni ti vos ou asse cu ra tó rios para as ante -
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ci pa ções de tutela gené rica no pro ce di mento comum, con so li -

dou-se o enten di mento da dou trina e juris pru dên cia domi nante. No 

entanto, ainda fica a cri té rio do magis trado a apli ca ção desse ins ti -

tuto, que traz em seu bojo a capa ci dade de tor nar muito mais efi -

caz a exe cu ção, tam bém no pro ce di mento sumaríssimo.

3.1.Ca su ís ti ca na pres ta ção exe cu ti va es pe ci al

Nos ter mos do art. 598 do CPC, apli cam-se ao pro cesso de

exe cu ção, sub si di a ri a mente, as nor mas do pro cesso de conhe ci -

mento. Toda vez que na dis ci plina espe cí fica do pro cesso exe cu -

tivo não hou ver regra pró pria para regu lar o caso, inci di rão, na

medida do pos sí vel, as nor mas do pro cesso de conhe ci mento.

A Lei n. 9.099/95, no que tange à fase de exe cu ção do título

exe cu tivo judi cial, garante aos jul ga do res ampla dis cri ci o na ri e -

dade quanto à apli ca ção sub si diá ria das regras do CPC, no que

cou ber. Na medida em que se veri fica a baixa efe ti vi dade na prá -

tica exe cu tiva dos jui za dos espe ci ais, pelas razões já apre sen ta -

das, cer tos pro ce di men tos do rito comum — apli ca dos ou em dis -

cus são – tor nam-se per fe i ta mente adap tá veis ao pro ce di mento

suma rís simo, senão veja mos:

3.1.1. Exe cu ção ex of fi cio, como eta pa do pro ces so de co nhe ci men to

O minis tro da Jus tiça, Már cio Tho maz Bas tos, apre sen tou

ao pre si dente do STF, em jane iro de 2004, um pro jeto de lei que

altera sig ni fi ca ti va mente o Código de Pro cesso Civil, na parte rela -

tiva à Exe cu ção. “É inad mis sí vel que uma exe cu ção judi cial

demore de três a qua tro anos. O pro jeto tenta ame ni zar esta

demora, pois ins ti tui um meca nismo que con densa duas fases do

pro cesso em ape nas uma”.22

Atu al mente, o CPC prevê três fases até a extin ção do pro -

cesso: a fase de conhe ci mento, a de liqui da ção de sen tença e a

exe cu ção da sen tença. O pro jeto retira a liqui da ção e a exe cu ção
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de sen tença do livro II do CPC, que trata do Pro cesso de Exe cu -

ção, e os incor pora ao livro I, rela tivo ao Pro cesso de Conhe ci -

mento, dei xando de ser fases autônomas.

As novas regras, porém, não atin gem os títu los exe cu ti vos

extra ju di ci ais, que dis pen sam a fase de conhe ci mento para que o

inte res sado possa pro por, de ime di ato, um pro cesso de execução.

A idéia é tam bém defen dida pela Asso ci a ção dos Magis tra -

dos Bra si le i ros (AMB), que apre sen tou ao pre si dente do STF, em

março de 2004, um con junto de pro pos tas dos magis tra dos de

todo país para a área civil, apo i ando o ante pro jeto de lei ela bo rado 

pelo Insti tuto Bra si le iro de Dire ito Pro ces sual, que altera a sis te -

má tica da exe cu ção dos títulos judiciais.

Essas alte ra ções foram ini ci al mente apre sen ta das pelo

minis tro do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, Hum berto Gomes de Bar -

ros, durante semi ná rio orga ni zado em maio de 2003 pelo Con se -

lho da Jus tiça Fede ral, ao pro por a união das eta pas de conhe ci -

mento, liqui da ção e exe cu ção em um só pro cesso, para todas as

ações, bas tando a sen tença con de na tó ria tran si tada em jul gado

para se ini ciar, de imediato, a execução.

Como no sis tema dos jui za dos espe ci ais os pedi dos devem

ser obri ga to ri a mente líqui dos, e o iní cio da exe cu ção tam bém

depende de pro vo ca ção do cre dor, que inclu sive pode ser apre -

sen tada ver bal mente (na prá tica, com a assi na tura de impresso

pró prio que pode ser vir de man dado), nada obsta a uni fi ca ção

des ses pro ces sos tam bém para o pro ce di mento sumarís simo.

3.1.2. Tu te la an te ci pa da na exe cu ção

Ao cre dor cabe reque rer, na ini cial, medi das aca u te la tó rias

urgen tes, como o blo queio, na conta ban cá ria do exe cu tado, de

quan tia sufi ci ente à satis fa ção do cré dito ou a aver ba ção, no pron -

tuá rio do veí culo, do impe di mento à sua alienação.

A idéia, aqui defen dida, é quanto à pos si bi li dade de se defe -

rir a tutela ante ci pada par cial para penhora de dinhe iro (ou outros

bens móveis fun gí veis), antes mesmo da cita ção do deve dor para

pagar ou nomear bens à penhora, sem pre que o exe qüente des co -

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 89

DOUTRINA Claudia Gueiros de Freitas Azevedo Maia



nheça a exis tên cia de bens de raiz do deve dor, livres e desem ba -nheça a exis tên cia de bens de raiz do deve dor, livres e desem ba -

ra ça dos, no foro da exe cu ção, estando pre sen tes os requi si tos

legais.

Essa tutela não se con fun di ria com medida cau te lar, pois

ape sar de ambas serem pro vi só rias, a cau te lar carac te riza-se pela 

pre ven ção, per du rando enquanto for útil ao pro cesso prin ci pal,

enquanto que a tutela ante ci pada pos sui cará ter satis fa tivo, que

per du rará enquanto não con fir mada a penhora defi ni ti va mente.

Segundo o pro fes sor Fran cisco Rodri gues, “reza o Código

de Pro cesso Civil, em seu artigo 652, que o deve dor será citado

para em 24 horas pagar ou nomear bens à penhora. Tal dis po si tivo 

é claro, no sen tido de que o que se pede é ou o paga mento, ou a

nome a ção de bens”.23

Nesse ponto a dou trina é unís sona. É indis cu tí vel que um

dos pedi dos do exe qüente é para que o exe cu tado seja citado para 

pagar ou nomear bens à penhora. O aten di mento de parte do

pedido, for mu lado na ini cial, não pode ser objeto de cau te lar, mas

ape nas de tutela ante ci pada, ainda que se con si dere que a

penhora teria o cará ter garan ti dor do juízo da exe cu ção. A

penhora, nesse caso, não seria um meio de garan tir o pro cesso de 

exe cu ção, mas sim uma forma indi reta de o deve dor adim plir a

dívida execu tada.

Alguns dou tri na do res e magis tra dos admi tem, ainda, a que -

bra do sigilo ban cá rio e fis cal do exe cu tado, a pedido do cre dor,

com a expe di ção de ofí cios à Rece ita Fede ral, ao Banco Cen tral e

aos demais órgãos cujo acesso direto seja vedado ao cre dor,

quando forem esgo ta dos, sem sucesso, os meios ordi ná rios para

a loca li za ção do deve dor ou de seus bens.

Na opi nião do juiz de dire ito do Estado de São Paulo,

Ricardo Cunha Chi menti, não faz sen tido exclu ir mos tais infor ma -

ções daque les que con fi a ram no sis tema dos jui za dos para a

satis fa ção do seu dire ito, sobre tudo em bene fí cio daque les que

pra ti cam atos aten ta tó rios à dig ni dade da jus tiça, ocul tando bens

pas sí veis de exe cu ção.24
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Ainda na lição de Chi menti, é reco men dá vel que a deter mi -

na ção judi cial, diri gida ao Banco Cen tral, expli cite que as ins ti tu i -

ções finan ce i ras somente pres tem infor ma ções quando forem

posi ti vas, fixando um prazo certo, deter mi nando que seja  efe -

tuado, desde logo, o blo queio dos valo res loca li za dos, até o mon -

tante do débito exigido.

Assim, diante de pedido expresso do cre dor, é pos sí vel ao

juiz con ce der a tutela juris di ci o nal nas exe cu ções dos jui za dos

espe ci ais, de forma ante ci pada, deter mi nando, ina u dita altera

parte, a penhora de valo res mone tá rios ou outros bens fun gí veis

que o deve dor pos sua, evi tando-se com isso a eva são, dis si pa ção

ou ocul ta ção de tais bens, quando des co nhe ci dos outros bens

penho rá veis no foro da execução.

3.1.3. Arres to e ci ta ção edi ta lí cia

Na rea li dade dos jui za dos espe ci ais, é muito comum o exe -

cu tado não ter resi dên cia fixa, ou mesmo mudar-se com fre quên -

cia, ficando a exe cu ção sus pensa — para não dizer extinta — por

não ter, o exe qüente, con di ções de infor mar o ende reço atu a li zado 

do deve dor. No Jui zado de Exe cu ções do Recife, por exem plo,

26% dos pro ces sos extin tos no ano de 2002 foram por “falta de ini -

ci a tiva da parte” (segundo dados da Coor de na ção dos Jui za dos

Espe ci ais do Estado de Per nam buco)25.

Na lição de Ara ken de Assis, frus trando-se a cita ção do exe -

cu tado no ende reço indi cado na ini cial, lícita afi gura-se a pro mo -

ção de dili gên cias no sen tido de loca lizá-lo, se o cre dor, no âmbito

de sua auto no mia pri vada, não con se guir, por si só, os dados

neces sá rios a tal obje tivo.26
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A con jun ção alter na tiva ou, con sig nada no art. 53, § 4º, da

Lei n. 9.099/9527, indica que a exe cu ção não será extinta se exis -

ten tes bens ou dire i tos penho rá veis, hipó tese em que se admite o

arresto e a cita ção edi ta lí cia, nos ter mos dos arts. 653 e 654 do

CPC. A veda ção de cita ção edi ta lí cia, pre vista no art. 18, § 2º, da

lei espe cial, não se aplica ao pro cesso de execução.

É esse tam bém o enten di mento dos inte gran tes do Fórum

Per ma nente de Juí zes Coor de na do res dos Jui za dos Espe ci ais

Cíveis e Cri mi nais do Bra sil, como se vê nos seguin tes  enun -

ciados:

Enun ci ado 37: “Em exe gese ao art. 53, § 4º, da Lei n.

9.099/95, não se aplica ao pro cesso de exe cu ção o dis posto no

art. 18, § 2º, da refe rida lei, sendo auto ri za dos o arresto e a cita ção 

edi ta lí cia quando não encon trado o deve dor, obser va dos, no que

cou be rem, os arts. 653 e 654 do Código de Pro cesso Civil”.

Enun ci ado 75: “A hipó tese do § 4º do art. 53 da Lei n.

9.099/95 tam bém se aplica às exe cu ções de título judi cial, entre -

gando-se ao exe qüente, no caso, cer ti dão do seu cré dito, como

título para futura exe cu ção, sem pre ju ízo da manu ten ção do nome

do exe qüente no Car tó rio Distri bu idor”.

Des taca-se, ainda, o seguinte jul ga mento de recurso, pro fe -

rido em sede de Jui zado Espe cial Cível na Bahia:

“Sen tença pro la tada, extin guindo-se de ofí cio pro cesso de

exe cu ção, em face da mudança de ende reço do exe cu tado. Nuli -

dade. Não pode o juiz extin guir de ofi cio exe cu ção, ape nando o

exe qüente pela má-fé do exe cu tado, se cabia ape nas a este infor -

mar sua mudança de ende reço. O dis po si tivo legal invo cado

somente poderá ser apli cado depois de esgo ta dos todos os meios

para satis fa ção do cré dito do exe qüente — o juiz deverá ado tar as

pro vi dên cias cabí veis, aten dendo ao fim social da lei, para satis fa -

ção do cré dito. Nuli dade da sen tença. Recurso pro vido" 28 (grifo

nosso).
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Na hipó tese de o ofi cial de jus tiça não loca li zar o deve dor,

depois de pro curá-lo razo a vel mente, mas encon trar bens que res -

pon dam pela dívida, deverá pro ce der ex offi cio ao arresto de tan -

tos bens quan tos bas tem para garan tir a exe cu ção. Esse arresto,

tam bém cha mado de pré-penhora, é mane ira de se evi tar que a

não loca li za ção do deve dor impeça o curso nor mal da exe cu ção

(prin cí pio da máxima utili dade da execução).

Obser va das as eta pas pro ce di men tais, des cri tas nos arti gos 

652 e 653 do CPC, o cre dor, depois de inti mado do arresto, terá 10 

dias para reque rer a publi ca ção de edi tais de cita ção do deve dor

(art. 654, pri me ira parte). Se não a reque rer, extin gue-se o arresto. 

Por eco no mia pro ces sual, no mesmo edi tal deverá constar: 

1) o prazo de 24 horas para paga mento ou nome a ção de

bens à penhora (con tado depois de trans cor rido o prazo do edi tal,

na forma do art.184 — segundo algu mas deci sões  jurisprudenciais). 

Caso o deve dor com pa reça tem pes ti va mente, poderá indi car

outros bens à penhora, ficando sem efe ito o arresto. Não o

fazendo, o arresto será auto ma ti ca mente con ver tido em penhora;

2) a inti ma ção do exe cu tado para a audiên cia de ten ta tiva de 

con ci li a ção, e a adver tên cia de que aquele será o momento para a

opo si ção de embar gos, sob pena de pros se gui mento da exe cu -

ção. Se, depois dos edi tais, o exe cu tado ainda assim não com pa -

re cer no pro cesso, deverá ser nome ado cura dor espe cial, ao qual

caberá inclu sive a apre sen ta ção de embar gos do deve dor

(Súmula 196 do STJ)29.

Frisa-se, por fim, que não se loca li zando o deve dor nem

bens seus, é pos sí vel pro ce der dire ta mente à sua cita ção por edi -

tal. A apli ca ção des ses pro ce di men tos, tam bém na exe cu ção dos

jui za dos espe ci ais, satis faz, ao menos em cer tos casos, a aspi ra -

ção dos “peque nos” liti gan tes, per mi tindo a efe tiva rea li za ção dos

seus dire i tos, decla ra dos e des cum pri dos na fase de conhe ci -

mento.

O que se veri fica na prá tica, porém, é que nem todos os

magis tra dos admi tem a rea li za ção de dili gên cias — atra vés da
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expe di ção de ofí cios pelo Jui zado — para loca li zar bens do deve -

dor. Se não há uni for mi dade de pro ce di men tos, alguns cre do res

podem ter a “sorte” de obter uma atu a ção efi caz do Estado-juiz,

enquanto outros, à mercê da falta de fle xi bi li dade do juiz, ter mi nam 

frus tra dos pela falta de acesso à função execu tiva.

3.1.4. Ne ga ti va ção do de ve dor nos ór gãos de pro te ção ao cré di to

No sis tema dos jui za dos espe ci ais, sobre tudo em razão da

pequena capa ci dade eco nô mica dos liti gan tes, são fre qüen tes

tam bém as exe cu ções frus tra das pela ine xis tên cia de bens penho -

rá veis em poder do deve dor, situ a ção que gera grande frus tra ção

naque les que depo si ta ram seu tempo e con fi ança em um

processo.

Com a apro va ção do ins ti tuto da tutela ante ci pada e a tra mi -

ta ção de pro je tos de lei que visam a alte rar os efe i tos dos recur sos 

em geral, per cebe-se a exis tên cia de um cla mor social, visando a

garan tir efi cá cia às deci sões judi ci ais, sobre tudo na fase satis fa -

tiva dos pro ces sos. Foi nesse sen tido que os juí zes coor de na do -

res dos Jui za dos Espe ci ais Cíveis deci di ram pela edi ção do Enun -

ci ado n. 76, in ver bis:

“No pro cesso de exe cu ção, esgo ta dos os meios de defesa

ou ine xis tindo bens para a garan tia do débito, expede-se a pedido

do exe qüente cer ti dão de dívida para fins de pro testo e/ou ins cri -

ção no Ser viço de Pro te ção ao Cré dito — SPC e Serasa, sob a

res pon sa bi li dade do exeqüente”.

Base ado nesse enun ci ado, e com o fim de garan tir efi cá cia

às pró prias deci sões (inclu sive das sen ten ças homo lo ga tó rias de

acor dos), um grupo de magis tra dos pau lis tas rea li zou encon tros

com diri gen tes do Ser viço Cen tral de Pro te ção ao Cré dito — SPC,

de São Paulo, e cons ta tou que enquanto a dou trina dis cute as teo -

rias naci o nais e estran ge i ras da coisa jul gada, na prá tica nos sas

sen ten ças e acór dãos (da jus tiça espe cial ou comum) pas sa ram a

valer menos do que che ques passados em botequins ou

magazines.

O Juiz Pre si dente do Fórum de Coor de na do res dos Jui za -

dos Espe ci ais Cíveis do Bra sil, Ricardo Chi menti, autor do manual
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Teo ria e Prá tica dos Jui za dos Espe ci ais Cíveis, fez parte deste

grupo e cons ta tou que:

“[...] quem emite um che que sem fun dos ou deixa de hon rar

as pres ta ções de um cre diá rio, ainda que os débi tos sejam de

pequeno valor, tem seu nome pro tes tado ou ins crito nos ser vi ços

de pro te ção ao cré dito, com ampla publi ci dade do fato, ime di ata

res tri ção ao cré dito e, mui tas vezes, blo queio de conta ban cá ria.

Quem des cum pre uma deci são judi cial defi ni tiva e não tem bens

penho rá veis con ti nua a movi men tar livre mente seu dinhe iro”.30

Sendo o dinhe iro uma das espé cies de bens penho rá veis

para a garan tia da dívida (art. 655, I, do CPC), algu mas trans fe rên -

cias de valo res do deve dor aos comer ci an tes, para a aqui si ção de

mer ca do rias que não são de pri me ira neces si dade, carac te ri zam

ver da de ira fra ude à exe cu ção (nos ter mos do art. 593 do CPC).

Como o con trole direto dessa prá tica pelo Poder Judi ciá rio é

inviá vel, o grupo de magis tra dos pau lis tas, lide rado por Chi menti,

pas sou a enca mi nhar os nomes dos deve do res de títu los exe cu ti -

vos judi ci ais defi ni ti vos ao SPC, com base no art. 22, § 2º, do

Regu la mento Naci o nal do SPC (que garante ao Poder Judi ciá rio

acesso ao banco de dados da enti dade), desde que obser va dos

os seguintes requi sitos:

“1. expresso reque ri mento do cre dor, que se declara ciente

da obri ga ção de comu ni car ime di a ta mente ao juízo o paga mento

do débito, sob pena de res pon der por per das e danos, inclu sive

morais;

“2. esgo ta mento, há mais de 30 dias, dos meios ordi ná rios

dis po ní veis para a satis fa ção do débito, em espe cial cer ti dão

nega tiva quanto à ten ta tiva de penhora;

“3. expe di ção de carta pos tal ao deve dor, comu ni cando-lhe

do enca mi nha mento do ofi cio ao SPC. Quanto à vali dade da

comu ni ca ção, tem-se obser vado o § 2º do art. 19 da Lei n.

9.099/95”.

A sen tença homo lo ga tó ria de acordo tam bém pas sou a con -

sig nar que o des cum pri mento da obri ga ção poderá acar re tar o

enca mi nha mento do nome do deve dor ao SPC. Com isso, já se
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veri fica uma sig ni fi ca tiva redu ção no des cum pri mento das deci -

sões judi ci ais defi ni ti vas, tudo em bene fí cio das pes soas de boa-fé 

e da cre di bi li dade do Poder Judiciário.

Em São Paulo, estas medi das vêm atin gindo seus obje ti vos.

Se for apro vado o Pro jeto de Lei n. 4.348, em tra mi ta ção no Con -

gresso Fede ral desde março de 1998, tere mos final mente a ado -

ção desse pro ce di mento em âmbito naci o nal, com a inclu são de

um pará grafo único ao artigo 52 da Lei n. 9.099/95, com a seguinte 

reda ção: “a ins ta u ra ção da exe cu ção poderá ser comu ni cada pelo

juiz às ins ti tu i ções de defesa e proteção ao crédito”.

4. Con si de ra ções Fi na is

As defi ciên cias enfren ta das pelo Estado, carente em recur -

sos e pobre em mate rial humano qua li fi cado, gera ram o acú mulo

de ser vi ços nas pra te le i ras do Judi ciá rio. O nosso arca bouço

legislativo vem evo lu indo no sen tido de oti mi zar os meca nis mos

de atuação da Jus tiça, agi li zando o anda mento dos pro ces sos e

coi bindo prá ti cas foren ses que ape nas ser viam para o pro lon ga -

mento ou pro cras ti na ção inde fi ni dos dos fei tos.

O que se viu, ao longo deste tra ba lho, é que a efe ti vi dade do

pro cesso é tema recor rente no cená rio jurí dico atual, pro vo cando

impor tan tes deba tes entre juris tas e dou tri na do res quanto à apli -

ca ção dos novos ins ti tu tos tam bém no pro ce di mento exe cu tivo

comum. É o reflexo de uma exi gên cia, uma neces si dade social, a

fim de se garan tir maior grau de satis fa ti vi dade à execução. 

Não se pode negar que houve grande evo lu ção nas leis pro -

ces su ais civis, na dire ção de agi li zar a pres ta ção juris di ci o nal e de

con tor nar as cri ses dos pro ce di men tos clás si cos. No entanto, a

ati vi dade exe cu tiva dos jui za dos espe ci ais — cri a dos jus ta mente

pela neces si dade de se dar cele ri dade e efi cá cia à pres ta ção juris -

di ci o nal — pouco se dis cu tiu ou mesmo se fez para melhorar a

legis lação vigente. 

É sabido que o pro vi mento juris di ci o nal não pode ser minis -

trado ins tan ta ne a mente, devendo obe de cer a trâ mi tes pre fi xa dos

— segundo os prin cí pios fun da men tais do con tra di tó rio e da ampla 

defesa. Mas não se pode per der de vista o impor tante papel
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desem pe nhado pelos jui za dos espe ci ais, prin ci pal mente na

camada da popu la ção mais carente da tutela estatal.

Se a Lei n. 9.099/95 prevê a apli ca ção sub si diá ria do Código 

de Pro cesso Civil no pro ce di mento exe cu tivo espe cial, e ao

mesmo tempo essa mesma lei não se reno vou para acres cen tar

novos ins ti tu tos visando à efe ti vi dade pro ces sual, nada obsta a

apli ca ção de meca nis mos como a exe cu ção ex offi cio como etapa

do pro cesso de conhe ci mento, arresto e cita ção edi ta lí cia, tutela

ante ci pada na exe cu ção espe cial e a nega ti va ção do deve dor em

órgãos de proteção ao crédito.

O sucesso dos jui za dos espe ci ais depende, em grande

parte, da reno va ção da men ta li dade dos ope ra do res do dire ito e

da cri a ção de estru tura mate rial ade quada, com o pro pó sito de

melho rar a cre di bi li dade do Poder Judi ciá rio. É pre ciso espí rito

aberto e sen si bi li dade do jul ga dor para pra ti car o pro cesso, gui ado 

pelos prin cí pios do acesso à jus tiça e da efe ti vi dade da tutela juris -

di ci onal. 

A pre o cu pa ção com a qua li dade da pres ta ção juris di ci o nal, e 

o impacto que isso causa à ima gem do Poder Judi ciá rio como um

todo, legi tima a apli ca ção de novos pro ce di men tos e inter pre ta -

ções legais como medi das des ti na das a dar efe ti vi dade ao dire ito,

sem a delonga que tem mar cado o nosso pro cesso — o grande

desa fio a ser vencido.
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DA IMPOSSIBILIDADE DE EXTENSÃO DOS EFEITOS

PENAIS DA LEI FEDERAL N. 10.684/2003 (REFIS

FEDERAL) PARA O CASO DE PARCELAMENTO PELO

REVIGORAR INSTITUÍDO PELA LEI ESTADUAL N.

12.646/2003

Ernani Guetten de Almeida

1 — Do par ce la men to de dé bi tos em ge ral e a ex tin ção da pu ni -

bilidade

Assunto que tem tomado vulto nos últi mos anos é o efe ito do par -

ce la mento dos débi tos tri bu tá rios das empre sas e seus efe i tos perante a

con duta cri mi nosa de seus diri gen tes o qual ori gi nou o tri buto par ce lado.

Em con so nân cia com a juris pru dên cia, dou trina e com o

artigo 16 do Código Penal Bra si le iro, a legis la ção penal tri bu tá ria,

de forma mais van ta josa que para os demais cri mes, a par tir da

edi ção da Lei Fede ral n. 9.249/95, premia aquele que, arre pen dido 

de seus atos, ou temendo a repri menda esta tal, repara o dano

cau sado ao erário.
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Até a edi ção da Lei Fede ral n. 9.964/2000 (Refis Fede ral

2000), a posi ção domi nante da juris pru dên cia pátria era a de que a 

extin ção ou suspensão da puni bi li dade em sede de cri mes con tra

a ordem tri bu tá ria se dava ape nas com a qui ta ção do débito até o

rece bi mento da denún cia, seguindo os dita mes da Lei Fede ral n.

9.249/2000.

A lei do Refis Fede ral de 2000, em seu artigo 15, trouxe sig -

ni fi ca tiva alte ra ção no dire ci o na mento da repri menda aos sone ga -

do res, abrindo a pos sibilidade de este ver a pre ten são puni tiva do

Estado sus pensa com a ade são ao parcela mento ins ti tu ído pelo

citado diploma legal, desde que man te nha os pagamen tos das

par ce las até a sua qui ta ção, e não atrase os paga men tos por

período igual ou supe rior a três meses con se cu ti vos ou seis

meses alter nados.

Por con se qüên cia, os tri bu nais pátrios ini ci a ram a cons tru -

ção de um enten di mento juris pru den cial acerca do tra ta mento

penal a ser dis pen sado àque les que par ce lam os débi tos decor -

ren tes das fra u des perpe tradas.

No STJ, três posi ções têm sido toma das pelos minis tros, em 

seus jul ga dos por cri mes con tra a ordem tri bu tá ria. A pri me ira é a

de que o sim ples par ce la mento por qual quer moda li dade extin gue

a puni bi li dade, inde pen dentemente da qui ta ção dos débi tos, por

enten de rem que a con fis são exclui o cará ter doloso da con duta

dos sone ga do res. A segunda é a de que o par ce la mento por qual -

quer moda li dade sus pende a pre ten são puni tiva esta tal enquanto

o con tribuinte esti ver com as par ce las em dia, desde que o par ce -

la mento tenha sido deferido antes do aju i za mento da ação penal.

A ter ce ira, e a que enten de mos ser a mais pru dente, é a de que a

extin ção da puni bi li dade é pos sí vel somente com o paga mento

inte gral do tri buto antes do rece bi mento da denún cia, sendo a

hipótese da sus pen são da pre ten são puni tiva ace ita ape nas nos

casos de par celamento pelo Refis, em que a lei expres sa mente

dita exceção à regra da Lei n. 9.249/90.

A posi ção deste Cen tro está pau tada no Código Tri bu tá rio

Nacional, em seu artigo 151,VI, o qual deter mina que a mora tó ria

equi vale ao parcelamento, sendo tão-somente causa sus pen siva

do cré dito tri bu tá rio e não extintiva, in ver bis: “Sus pen dem a exi gi -
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bi li dade do cré dito tri bu tá rio: VI — o par celamento”, e o artigo 97, I, 

do mesmo diploma afirma: “Somente a lei pode estabelecer: I — a

ins ti tu i ção de tri bu tos, ou a sua extin ção’’.

Ora, o par ce la mento não cons ti tui nova ção, logo a hipó tese

da con ces são deste deve ser enten dida como mora tó ria, não

sendo assim causa de extin ção da dívida que con ti nua vigendo,

não se podendo con cluir que o parcela mento tenha os mes mos

efe i tos do pagamento.

O enten di mento que tenta dar uma inter pre ta ção extre ma -

mente elás tica à Lei n. 9.249/95 é fron tal mente con trá rio ao dis -

posto em seu artigo 34, e até à Lei n. 10.684/2003, que em seu

artigo 9º pre viu a sus pen são da pre ten são puni tiva ape nas e

exclu si va mente no caso dos optan tes pelo par ce la mento instituído 

por aquela lei, sendo a cons tru ção juris pru den cial con trá ria à von -

tade do legis la dor que res trin giu o alcance dos efe i tos do citado

diploma legal aos optantes pelo Refis Fede ral, pois, se dese jasse

que os optan tes de par ce la men tos diver sos obti ves sem o bene fí -

cio da sus pen são, traria dispo sição expressa.

Além do mais, a lei penal tri bu tá ria tem, desde a cri a ção dos

primei ros diplo mas legais de com bate à fra ude e à sone ga ção fis -

cal, duplo obje tivo, quais sejam, a repri menda às con du tas cri mi -

no sas e a defesa dos inte res ses arreca da do res do Estado, não

podendo o último se sobre por ao pri me iro de tal forma a dei xar o

con tu maz sone ga dor livre da repri menda penal.

2 — Da ina pli ca bi li da de dos efe i tos do Re fis Fe de ral ao par ce la -
mento ins ti tu í do pelo Pro gra ma Ca ta ri nen se de Re vi go ra men to
Eco nô mi co — Re vigorar

Popu lar mente conhe cida como lei do novo Refis, a Lei

Fede ral n. 10.684/03 dis ci pli nou nova opção de par ce la mento dos

débi tos na esfera federal, que já em sua ementa deli mita o alcance 

do refe rido diploma, in ver bis:

“dis põe sobre par ce la mento de débi tos junto à Secre ta ria da 

Receita Fede ral, à Pro cu ra do ria-Geral da Fazenda Naci o nal e ao

Insti tuto Naci o nal do Seguro Social e dá outras pro vi dên cias”.
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Traz a nova lei tam bém reper cus sões na esfera penal na

qual, em seu artigo 9º, o legis la dor ali nhou, sem qual quer res tri ção 

tem po ral, ou submissão a qual quer con di ção pro ces sual, as con -

se qüên cias penais do par ce la mento das dívi das decor ren tes de

obri ga ções tri bu tá rias fede rais não adimplidas.

Diz o artigo em aná lise:

“Art. 9º É sus pensa a pre ten são puni tiva do Estado, refe -

rente aos cri mes pre vis tos nos arts. 1º e 2º da Lei n. 8.137, de 27

de dezem bro de 1990, e nos arts. 168A e 337A do Decreto-Lei n.

2.848, de 7 de dezem bro de 1940 — Código Penal, durante o

período em que a pes soa jurí dica rela ci o nada com o agente dos

alu di dos cri mes esti ver inclu ída no regime de parce la mento.

“§ 1º A pres cri ção cri mi nal não corre durante o período de

suspensão da pre ten são puni tiva.

“§ 2º Extin gue-se a puni bi li dade dos cri mes refe ri dos neste

artigo quando a pes soa jurí dica rela ci o nada com o agente efe tuar

o paga mento inte gral dos débi tos ori un dos de tri bu tos e con tri bu i -

ções soci ais, inclu sive acessó rios”.

Pela sim ples lei tura do texto extrai-se que o par ce la mento

dos débi tos cons ti tui con di ção para a sus pen são da pre ten são

puni tiva do Estado, e tam bém a sus pen são da dila ção tem po ral

pres cri ci o nal do dire ito de punir do Estado ape nas para tri bu tos

fede rais, bem como pos si bi li tou a extin ção da punibi li dade pela

quitação do débito.

O legis la dor, para o paga mento dos tri bu tos de que tra tam a

refe rida lei, não esta be le ceu nenhuma con di ção ou dis tin ção

sobre o momento da opção do par ce la mento, tam pouco res trin giu

a apli ca ção do bene fí cio aos que ingressarem exclu si va mente no

novo pro grama de mora tó ria. O que se veri fica é que o legis la dor

alar gou o bene fí cio da sus pen são da pre ten são puni tiva. Estando

ou não sendo pro ces sado o deve dor, mesmo fra u da dor do bem

jurí dico de ordem tributária, em rela ção aos tri bu tos espe ci fi ca dos

pela lei, poderá este usu fruir dos efe i tos da sus pen são da pre ten -

são puni tiva desde que ingresse no Refis Federal.

Então o bene fí cio cabe aos deve do res de tri buto men ci o -

nado na lei que opta rem pelo Refis Fede ral, mesmo com o rece bi -

mento da denún cia, e ainda que o pro cesso esteja em curso e com 
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a sen tença pen dente do trân sito em jul gado, pode rão os acu sa dos 

ingres sar no refi nan ci a mento fis cal medi ante o par ce la mento, pas -

sando a adqui rir a con di ção esta be le cida pelo pri vi lé gio conferido

pelo legis la dor, não cabendo para o caso daque les que qui ta rem

por modalidade diversa (Pro grama Revi go rar, ins ti tu ído pela Lei

Esta dual n. 12.646/03), o tri buto devido, tri buto não previsto na Lei 

n. 10.684/03.

Nesse sen tido já deci diu a 2ª Vara Cri mi nal da comarca de

Blumenau, que nos autos do Pro cesso n. 008.01.0132943-2,

passo a trans cre ver:

“Vis tos, 

“Inde firo, de plano, a sus pen são do pro cesso pos tu lada pelo 

acusado com base na Lei Fede ral n. 10.684, de 30 de maio de

2003.

“Isto por que refe rido diploma refere-se única e exclu si va -

mente a ‘tri bu tos fede ra is’, como se vê pelo texto expresso do

artigo 1º, ao refe rir sobre os ‘dé bi tos junto à Secre ta ria da Rece ita

Fede ral ou à Pro cu ra do ria-Geral da Fazenda Naci o nal’, bem como 

pelo teor do art. 5º quando refere sobre ‘os débi tos junto ao Insti -

tuto Naci o nal do Seguro Social-INSS’.

“Demais disso, o pró prio art. 9º da Lei Fede ral, que trata

espe cificamente sobre a sus pen são da pre ten são puni tiva do

Estado (o termo Estado está empre gado no sen tido amplo) não

deixa mar gem a dúvi das quanto a conclu são acima, mor mente

quando con signa de forma expressa os ‘cri mes de sonega ção de

con tri bu i ção pre vi den ciá ria — art 337-A’ e de ‘apro pri a ção indé bita 

pre vi den ciá ria — art. 168-A’, ambos do Código Penal e que têm

como objeto tri buto devido à União e suas Autar quias.

“Por último, ver sando o pre sente pro cesso sobre crime de

sonegação fis cal envol vendo ‘tri buto esta du al’, não pode ria a

União con ce der qual quer des conto, per dão, ins ti tuir renún cia de

tri bu tos, incen ti vos e bene fí cios fis cais em nome do Estado Fede -

rado, sob pena de evi dente vio la ção do prin cí pio fede ra tivo, e

mesmo de com pe tên cia cons ti tu ci o nal dos Esta dos para legis lar

sobre o ICMS, con so ante art. 155, inciso II, e seu § 2º, inciso XII — 

letra g, da CRFB de 1988.

“Isto posto,
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“Inde firo o pedido de fls. 5.346 e 5.347, para man ter hígida a

intima ção cer ti fi cada à fl. 5.345, e, por con se guinte, o curso do

prazo fixado para a fase do art. 500 do CPP. I-se”.

Logo o bene fí cio penal para deve do res de tri bu tos esta du ais 

e munici pais não poderá ser apli cado mesmo que haja legis la ção

esta dual e legislação muni ci pal ins ti tu indo novos pro gra mas de

estí mulo para a qui ta ção de seus débi tos, pois o diploma ins ti tu i -

dor do Refis Fede ral foi exa us tivo ao levan tar os tri bu tos aos quais

é aplicável.

Des tarte, em sín tese, a legis la ção esta dual e a forma usada

para o paga mento das noti fi ca ções fis cais objeto da denún cia dife -

rem do Refis, pois só pode haver a con ces são do bene fí cio caso

os deve do res tenham feito a opção por tal pro grama a nível

estadual.

Não podem os deve do res ao Fisco esta dual cata ri nense se

beneficiar dos efe i tos penais do Refis Fede ral, por que atu al mente

não é pos sí vel o ingresso, pois não há legis la ção esta dual cri ando

tal pro grama. O prazo de adesão do pro grama ante rior encer -

rou-se em outubro de 2000.

Res salta-se que a Lei Fede ral trata do pro grama de refi nan -

ci amento de dívi das com a União, não se apli cando aos casos de

deve do res pro ces sa dos por sone ga ção de tri bu tos esta du ais.

Dessa forma, para se vale rem das regras de extin ção da puni bi li -

dade do Refis Fede ral, teriam os deve do res de tri bu tos esta du ais

de ade rir ao Refis Esta dual, o que, com a ade são ao Revi go rar não 

ocorre, bene fi ci ando-se assim aque les que enten dem apli cá veis

as regras do Refis Fede ral ao par ce la mento estadual de benesses

não existentes.

Quanto às obri ga ções impos tas aos optan tes do par ce la -

mento pelo Revi go rar (Lei Esta dual n. 12.646/2003), o legis la dor

não fixou nenhum encargo além do paga mento do tri buto devido,

não impondo sequer a exclu são no caso de ina dim ple mento. Já a

Lei Fede ral n. 10.624/2003 deter mi nou:

1 — a con so li da ção de todas as dívi das exis ten tes até 28 de

fevereiro de 2003;

2 — o cál culo das par ce las men sais con si de rando-se valor

percentual de renda bruta das empre sas;
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3 — a exclu são da pos si bi li dade de defe ri mento de outra

hipó tese de par ce la mento como requi sito para a con ces são do

Refis Fede ral 2003;

4 — a extin ção dos par ce la men tos ante ri o res;

5 — a exclu são do Refis Fede ral na hipó tese do não-paga -

mento das par ce las pelo período de 3 meses con se cu ti vos ou 6

meses alter na dos;

6 — a impos si bi li dade de con ces são de novo par ce la mento

sob qual quer moda li dade até 31 de dezem bro de 2006, no caso de 

exclu são do Refis citada do item ante rior;

7 — a exi gi bi li dade ime di ata dos cré di tos no caso do item 5,

com a exe cu ção auto má tica das garan tias quando pres ta das.

Afi nal, o que o legis la dor fede ral ide a li zou quando da cri a ção 

do pro grama Refis era bene fi ciar quem ade risse ao pro grama,

com a extin ção ou sus pen são dos pro ces sos cri mi nais por ven tura

exis ten tes, em con tra par tida o ade rente assu mi ria os ônus acima

arro la dos. Ou seja, usou o bene fí cio como um atra tivo para o

maior número de ade sões ao pro grama que impu nha uma série de 

obriga ções.

Pois bem, cons tata-se que o Pro grama Revi go rar ofe rece

vantagens eco nô mi cas mais bené fi cas ao con tri bu inte, e se apli -

car mos os bene fí cios penais das regras do Refis Fede ral não  su -

jeitando os con tri bu in tes às obrigações do Refis, usu fru indo ape -

nas das van ta gens, colo ca re mos iguais em condições de

desigual dade.

Ape nas para arre ma tar:

“A Lei n. 10.684, de 30 de maio de 2003, ao dis ci pli nar uma

nova opção de par ce la mento dos débi tos na esfera fede ral, trouxe

algu mas ‘ino va ções’ na área penal. O artigo 9º da supra ci tada lei

dis ci pli nou sobre as con se qüên cias penais do par ce la mento das

dívi das exis ten tes, ori un das de tri bu tos da União”.

“O pre sente estudo ana li sará de forma sucinta a parte penal

e proces sual penal da lei supra men ci o nada, pois ela foi taxa tiva

em afir mar que: 

‘Art. 9º É sus pensa a pre ten são puni tiva do Estado, refe -

rente aos cri mes pre vis tos nos arts. 1º e 2º da Lei n. 8.137, de 27
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de dezem bro de 1990, e nos arts. 168A e 337A do Decreto-Lei n.

2.848, de 7 de dezem bro de 1940 — Código Penal, durante o

período em que a pes soa jurí dica rela ci o nada com o agente dos

alu di dos cri mes esti ver inclu ída no regime de parce la mento. 

‘§ 1º A pres cri ção cri mi nal não corre durante o período de

suspensão da pre ten são puni tiva. 

‘§ 2º Extin gue-se a puni bi li dade dos cri mes refe ri dos neste

artigo quando a pes soa jurí dica rela ci o nada com o agente efe tuar

o paga mento inte gral dos débi tos ori un dos de tri bu tos e con tri bu i -

ções soci ais, inclu sive aces só ri os’ [...].

“Outra ques tão que merece des ta que é o fato do artigo 9º

somente inci dir sobre os tri bu tos per ten cen tes à União" (in Revista 

Con sul tor Jurí dico, 4 de junho de 2003, Jef fer son Dou glas Soa res

é esta giá rio do Minis té rio Público Fede ral. Mar cus Vini cius de

Vive i ros Dias é Pro cu ra dor da Repú blica, extra ído do www.direi to -

vivo.com.br).
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CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A RECUPERAÇÃO 

JUDICIAL DE EMPRESAS

Fábio Ulhoa Coelho

1. Intro du ção

A ques tão da recu pe ra ção da empresa em crise tem rece -

bido res pos tas dife ren tes dos dire i tos que dela se ocu pa ram. Até o 

momento, por exem plo, não está em pauta na Comu ni dade Euro -

péia nenhuma pro posta de har mo ni za ção da dis ci plina jurí dica

sobre a maté ria. No tema rela ci o nado à crise das empre sas, a

Europa limi tou-se a apro var regras de com pe tên cia juris di ci o nal

para os pro ce di men tos fali men ta res, que entraram em vigor em

2002.

Cada país, assim, pro cura dar ao pro blema solu ção pró pria,

que atende aos seus inte res ses e pecu li a ri da des cul tu rais e eco -

nô mi cas.

Em França, desde mea dos dos anos 1980, pro cura-se criar

meca nis mos que pre vi nam a crise. Esta be lece a lei pro ce di men tos 

de alerta, em alguns casos facul tando e, em outros, deter mi nando
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a cer tas pes soas (tais como o con ta dor, comitê dos empre ga dos,

sócio mino ri tá rio, o pre si dente do Tri bu nal do Comér cio, etc.) que,

em ante vendo difi cul da des para uma empresa, ado tem pro vi dên -

cias ten den tes a evi tar a ocor rên cia ou agra va mento da crise. Em

fun ção des ses aler tas, pode-se abrir um pro cesso judi cial de recu -

pe ra ção (redres se ment). Nele, a empresa fica em obser va ção

durante um período em que é levan tado seu balanço eco nô mico e

social, ins tru mento que nor te ará a ela bo ra ção do plano de reor ga -

ni za ção. O sis tema não é inte i ra mente satis fa tó rio e tem sido

cons tan te mente revisto(1).

Na Itá lia, o ins ti tuto ligado à recu pe ra ção da empresa é a

admi nis tra ção con tro lada, em que a ges tão e a reor ga ni za ção da

ati vi dade eco nô mica são ori en ta das e fis ca li za das por um comis sá -

rio nome ado pelo juiz. Trata-se de figura estre ita, bas tante cri ti cada, 

que não tem con se guido impe dir mui tas con cor da tas e falên cias (2).

Na Ale ma nha, a lei admite que o insol vente ou o admi nis tra -

dor judi cial apre sente, no pro cesso de insol vên cia ins ta u rado, um

plano para solu ção das obri ga ções, que pode com pre en der ou

pres su por a reor ga ni za ção da empresa. Cuida a lei tam bém da

hipó tese de con ti nu a ção do negó cio do insol vente, enquanto tra -

mita a insol vên cia e os cre do res apre ciam o plano. As medi das de

reor ga ni za ção do dire ito ale mão cla ra mente não têm natu reza pre -

ven tiva, posto que pres su põem a que bra da empresa (3).

Nos Esta dos Uni dos, o Capí tulo 11 do Bank ruptcy Code,

cujas raí zes se encon tram na crise no setor fer ro viá rio da segunda 

metade do Século XIX, pre o cupa-se com a cri a ção de um cená rio

pro pí cio às nego ci a ções entre os inte res sa dos. Solu ções como a

con ver são total ou par cial de cré dito em capi tal da deve dora, que

tor nam os cre do res sócios, e outras são objeto de um plano de

reor ga ni za ção geral mente fruto de acordo entre os envol vi dos. O
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Poder Judi ciá rio cos tuma inter vir ape nas para garan tir o tra ta -

mento justo e eqüi ta tivo entre as diver sas clas ses dos cre do res(4).

No Japão, os meca nis mos de recu pe ra ção vol ta dos exclu si -

va mente às peque nas e médias empre sas são mais comu mente

empre ga dos que os des ti na dos às gran des (5).

Como se vê, cada dire ito pro cura seus pró prios cami nhos no 

ema ra nhado da difí cil ques tão da recu pe ra ção das empre sas em

crise. A grande diver si dade das res pos tas dadas parece suge rir

que nin guém tem a solu ção para o pro blema. Tal vez não haja

quem saiba mesmo o que fazer quando o assunto é a supe ra ção

fora do mer cado do estado crí tico de uma ati vi dade empre sa rial.

No Bra sil, a nova lei de falên cias vai con tem plar duas medi -

das judi ci ais com o obje tivo de evi tar que a crise na empresa acar -

rete a falên cia de quem a explora6. De um lado, a recu pe ra ção

judi cial; de outro, a homo lo ga ção judi cial de acordo de recu pe ra -

ção extra ju di cial. Os obje ti vos delas são iguais: sane a mento da

crise eco nô mico-finan ce ira e patri mo nial, pre ser va ção da ati vi -

dade eco nô mica e dos seus pos tos de tra ba lho, bem como o aten -

di mento aos inte res ses dos cre do res. Diz-se que recu pe rada, a

empresa poderá cumprir sua função social.

2. Me i os de re cu pe ra ção da em pre sa

A nova lei de falên cias vai con tem plar uma lista exem pli fi ca -

tiva dos meios de recu pe ra ção da ati vi dade eco nô mica. Nela,

encon tram-se ins tru men tos finan ce i ros, admi nis tra ti vos e jurí di cos 

que nor mal mente são empre ga dos na supe ra ção de cri ses em

empre sas. Os admi nis tra do res da soci e dade empre sá ria inte res -

sada em ple i tear o bene fí cio em juízo devem ana li sar, junto com o

advo gado e demais pro fis si o nais que os asses so ram no caso, se
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entre os meios indi ca dos há um ou mais que pos sam mos trar-se

efi ca zes no reer gui mento da ati vi dade eco nô mica. Como se trata

de lista exem pli fi ca tiva, outros meios de recu pe ra ção da empresa

em crise podem ser exa mi na dos e con si de ra dos no plano de recu -

pe ra ção. Nor mal mente, aliás, os pla nos deve rão com bi nar dois ou

mais meios, tendo em vista a comple xi dade que cerca as

recuperações empresariais.

A lista legal com pre ende:

a) Dila ção do prazo ou revi são das con di ções de paga men -

tos. Este meio de recu pe ra ção judi cial da empresa em crise é o

que mais a apro xima do antigo ins ti tuto da con cor data pre ven tiva.

Nesta, a chance de reor ga ni za ção da deve dora era repre sen tada

pela remis são par cial das obri ga ções (con cor data remis só ria),

pror ro ga ção dos pra zos de paga mento (dila tó ria) ou a com bi na ção 

des tas medi das (mista). Na recu pe ra ção judi cial, é pos sí vel ado -

tar-se igual solu ção. Com o aba ti mento no valor de suas dívi das

ou o aumento do prazo de ven ci mento, a soci e dade empre sá ria

deve dora tem a opor tu ni dade de se rees tru tu rar por que dis porá,

por algum tempo, de mais recur sos em caixa – seja para inves ti -

men tos, seja para redução dos gastos com empréstimos

bancários.

Entre as hipó te ses de revi são das con di ções de paga mento

como meio de recu pe ra ção inclui-se a subs ti tu i ção de garan tias.

Mos tra-se esse meio de recu pe ra ção uma moda li dade espe cí fica

de rene go ci a ção do cré dito. Se um cre dor hipo te cá rio ou pig no ra tí -

cio con cor dar em abrir mão de sua garan tia, ou subs ti tuí-la por

outra, é evi dente que a soci e dade deve dora passa a con tar com

bens em seu patri mô nio libe ra dos de ônus. Ficam esses bens, por -

tanto, aptos a ser ofe re ci dos em garan tia em novas ope ra ções de

finan ci a mento. Além disso, deso ne ra dos, eles podem ser objeto

de ali e na ção em melhores condi ções de mercado.

b) Ope ra ção soci e tá ria. As ope ra ções soci e tá rias – cisão,

incor po ra ção, fusão, trans for ma ção –, além da cons ti tu i ção de

sub si diá ria inte gral e venda de quo tas ou ações repre sen tam ins -

tru men tos jurí di cos que, por si sós, não são aptos a pro pi ciar a

recu pe ra ção da empresa em crise. É neces sá rio con tex tu a lizá-las

num plano eco nô mico que mos tre como sua efe ti va ção poderá
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acar re tar as con di ções para o reer gui mento da ati vi dade. Se o

deve dor ple i teia o bene fí cio da recu pe ra ção judi cial, men ci o nando 

gene ri ca mente que esta se dará por meio de uma ope ra ção soci e -

tá ria qual quer (“incor po ra ção da soci e dade deve dora por outra

eco no mi ca mente bem posi ci o nada”, por exem plo), isso não é

mini ma mente sufi ci ente para demons trar a via bi li dade do plano. É

impres cin dí vel que escla reça os line a men tos gerais da ope ra ção.

Nor mal mente, ele não terá, ao tempo do agra va mento da crise

que jus ti fica o pedido de recu pe ra ção, con di ções de apon tar a

outra parte envol vida (even tual incor po ra dor ou adqui rente), seja

por que esta ainda pre cisa ser pros pec tada, seja por que estão em

curso com ple xas e con fi den ci ais nego ci a ções. Mas o plano deve

reve lar que a ope ra ção proposta é realista, no contexto econômico 

em que se insere a empresa em crise.

A cons ti tu i ção de sub si diá ria inte gral serve à segre ga ção de

patri mô nio, medida útil à pre ser va ção das ati vi da des ren tá veis,

com vis tas não só à admi nis tra ção apar tada em rela ção às demais 

explo ra das pela mesma soci e dade empre sá ria, como tam bém à

obten ção de novos recur sos em razão da futura ali e na ção dos ati -

vos e pas si vos espe ci fi ca mente rela ci o na dos a elas. Fora des ses

con tex tos, a medida só por si é insu fi ci ente à recu pe ra ção de

qualquer empresa em dificuldades.

Quando a lei fala em venda de quo tas ou de ações, evi den -

te mente está-se refe rindo a ati vos da soci e dade deve dora. Exceto

em hipó te ses excep ci o nais, cuja imple men ta ção não depende de

nenhum pro cesso judi cial (p. ex., sobras em aumento de capi tal

social feito medi ante colo ca ção de ações em mer cado aberto de

valo res mobi liá rios), a soci e dade empre sá ria não obtém recurso

na venda das quo tas ou ações repre sen ta ti vas de seu pró prio

capi tal social. Esses negó cios impor tam ganhos ape nas para os

titu la res des sas par ti ci pa ções soci e tá rias, isto é, seus sócios ou

acionistas.

c) Alte ra ção do con trole soci e tá rio. A alte ra ção do con trole

soci e tá rio pode ser total ou par cial; no pri me iro caso, opera-se a

venda do poder de con trole, enquanto no segundo, a admis são de

novo sócio no bloco con tro la dor. Espera-se, de qual quer forma,

que a alte ra ção seja acom pa nhada de medi das de revi ta li za ção da 
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empresa, como aumento do capi tal e mudan ças na admi nis tra ção. 

Sem elas, é impro vá vel que a sim ples mudança no con trole soci e -

tá rio leve à superação da crise.

d) Rees tru tu ra ção da admi nis tra ção. A subs ti tu i ção de

alguns ou todos os admi nis tra do res (dire to res) é medida geral -

mente neces sá ria em qual quer recu pe ra ção de empresa. Salvo

quando a crise tem raí zes macro e co nô mi cas pelas quais os admi -

nis tra do res não podem res pon der, a razão das difi cul da des encon -

tra-se na falta de con di ções ou com pe tên cia para os admi nis tra do -

res rea li za rem cor tes de pes soal e de des pe sas, moder ni za rem o

esta be le ci mento empre sa rial ou oti mi za rem os recur sos dis po ní -

veis. É, con tudo, difí cil à soci e dade deve dora assu mir em juízo

que sua recu pe ra ção depende da subs ti tu i ção dos admi nis tra do -

res. Essa medida, por isso, na mai o ria das vezes, inte ressa aos

pla nos alter na ti vos de recu pe ra ção, isto é, os sub me ti dos à

Assem bléia-Geral pelos credores ou pelo administrador judicial.

Além da subs ti tu i ção dos admi nis tra do res, pode mos trar-se

útil à reor ga ni za ção da ati vi dade eco nô mica a modi fi ca ção dos

órgãos soci e tá rios (p. ex.: cri a ção de comi tês espe ci a li za dos nos

con se lhos de admi nis tra ção ou de con se lhos con sul ti vos) ou

mesmo algum grau de inge rên cia dos cre do res na admi nis tra ção

da soci e dade empre sá ria em crise, com pode res de indi car dire to -

res ou obs tar deter mi na das deci sões. Por tra tar-se tam bém de

maté ria sen sí vel aos inte res ses do con tro la dor e dos dire to res da

deve dora, é medida de recupe ração mais comum em planos

alternativos.

e) Con ces são de dire i tos soci e tá rios extra-patri mo ni ais aos

cre do res. Numa vari a ção da medida ante rior, tam bém prevê a lei a 

con ces são aos cre do res de dire i tos soci e tá rios extra pa tri mo ni ais,

como o de ele ger admi nis tra dor em sepa rado ou veto a deter mi na -

das maté rias. Trata-se de admi tir um grau mínimo de inge rên cia

dos cre do res na admi nis tra ção da soci e dade empre sá ria em recu -

pe ra ção, visando a garan tir-lhes que se ten ta rão rea li zar os obje ti -

vos expli ci ta dos no plano de reor ga ni za ção. Se, por exem plo, o

plano apro vado pre via o enxu ga mento da estru tura admi nis tra tiva

da empresa em crise, a ele i ção de um dire tor indi cado pelos cre -

do res e o dire ito de estes veta rem negó cios e ope ra ções que pos -
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sam aumen tar o nível de endi vi da mento são medi das neces sá rias

ao controle da implementação daquela meta.

f) Rees tru tu ra ção do capi tal. De modo geral, em qual quer

empresa, a crise eco nô mica, finan ce ira ou patri mo nial resolve-se

com dinhe iro novo, isto é, ingresso de recur sos. Estes pos si bi li tam 

ampliar a com pe ti ti vi dade da soci e dade deve dora, con tor nando a

crise eco nô mica; ou desa fo gar o fluxo de paga mento dos juros

ban cá rios, sane ando a finan ce ira; ou pagar os pas si vos mais sig -

ni fi ca ti vos, afas tando a patri mo nial. E esse dinhe iro novo, para ser 

barato, deve pro vir de aumento de capi tal social: quem o presta

con corda em assu mir o risco de sócio e não pre tende ser remu ne -

rado como mutu ante. A rees tru tu ra ção do capi tal é, assim, o meio

por exce lên cia para a recu pe ra ção da gene ra li dade das empresas

em estado crítico.

O único senão diz res pe ito à loca li za ção do inte res sado em

subs cre ver e inte gra li zar o aumento do capi tal da deve dora, uma

soci e dade em estado pré-fali men tar. Com efe ito, se há alguém

dis posto a inves tir num negó cio em crise por vis lum brar nisso uma 

inte res sante opor tu ni dade de ganhos, por que já não o teria feito

antes da dis tri bu i ção do pedido em juízo de recu pe ra ção? É muito

difí cil que o pro cesso judi cial faça apa re cer o inves ti dor que os ins -

tru men tos do mer cado capi ta lista não foram capa zes de reve lar.

Nor mal mente, a rees tru tu ra ção do capi tal da soci e dade deve dora

no bojo de pro cesso judi cial de recu pe ra ção limita-se a afas tar

even tu ais idi os sin cra sias que dificul tavam as soluções de

mercado.

g) Trans fe rên cia ou arren da mento do esta be le ci mento. Esse 

meio de recu pe ra ção judi cial importa a mudança na titu la ri dade ou 

na dire ção do esta be le ci mento empre sa rial da soci e dade empre -

sá ria em crise. No pri me iro caso, opera-se a venda do esta be le ci -

mento para quem está em con di ções de nele explo rar a mesma

ati vi dade eco nô mica de modo mais com pe tente. No segundo, a

pro pri e dade do esta be le ci mento con ti nua da soci e dade deve dora,

mas a dire ção da ati vi dade eco nô mica passa às mãos de arren da -

dor que pre su mi vel mente está em melho res con di ções de pro mo -

ver sua recu pe ra ção. Diz a lei que o arren da dor pode ser soci e -

dade dos empre ga dos da soci e dade empre sá ria em crise. Eles
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são não só os mai o res inte res sa dos na pre ser va ção de seus pos -

tos de tra ba lho como os mais fami li a ri za dos com a rea li dade da

empresa. A alter na tiva legal, con tudo, somente deve ser ado tada

se pelo menos alguns dos líde res dos empre ga dos demons trar ter

espí rito empre en de dor. Caso con trá rio, fal ta rão à soci e dade dos

empre ga dos as condi ções essenciais para promover a

viabilização da empresa.

h) Rene go ci a ção das obri ga ções ou do pas sivo tra ba lhis tas.

Por con trato cole tivo de tra ba lho, de que pode cons tar inclu sive a

redu ção de salá rios e mudan ças na jor nada de tra ba lho dos

empre ga dos da soci e dade empre sá ria em crise, alcança-se a

recu pe ra ção dessa quando diag nos ti cado serem as obri ga ções

tra ba lhis tas o prin ci pal entrave nas con tas. Essa medida, claro,

depende não só da ace i ta ção dos órgãos da recu pe ra ção judi cial,

durante a tra mi ta ção do pro cesso, como prin ci pal mente dos

empre ga dos atin gi dos e do sin di cato que os assiste. Sem o con -

trato cole tivo de tra ba lho, não há rene go ci a ção das obri ga ções ou

do pas sivo tra ba lhista. Se a deve dora optar por pro mo ver nego ci a -

ções iso la das com seus empre ga dos, sob o ponto de vista do  di -

reito do tra ba lho, pode estar rea li zando negó cios abso lu ta mente

ine f i  ca zes e, em decor rên cia, inaptos a viabi l i  zarem a

reorganização pretendida.

i) Dação em paga mento ou nova ção. Pela dação em paga -

mento, um ou mais cre do res con cor dam em rece ber bem diverso

do con tra tado como meio de solu ção da obri ga ção ativa que titu la -

ri zam; pela nova ção, que pode ser sub je tiva ou obje tiva, subs ti -

tuem-se ele men tos das obri ga ções exis ten tes, dando ensejo à sua 

subs ti tu i ção por outras, novas. Uma vez mais, são ins tru men tos

jurí di cos que, por si sós, não levam à recu pe ra ção judi cial e pre ci -

sam, por tal razão, ser con tex tu a li za dos num plano de con sis tên -

cia eco nô mica. Ape nas com a pre ci são do objeto da dação em

paga mento em favor de cre dor ou cre do res iden ti fi ca dos, ou espe -

ci fi ca ção em seus deta lhes todos da nova ção pre ten dida, podem

se con ven cer os órgãos da recu pe ra ção judi cial da recu pe ra bi li -

dade da ati vi dade econô mica por meio desses instrumentos

jurídicos.
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j) Cons ti tu i ção de soci e dade de cre do res. Se os cre do res

enten de rem que é medida apta a recu pe rar a empresa e tive rem

inte resse em todas as con se qüên cias que dela advêm, pode rão

cons ti tuir uma soci e dade que con ti nue a explo rar a empresa em

crise. Ao fazê-lo, subs ti tuem seus dire i tos de cre do res pelos de

sócios; quer dizer, em vez de titu la ri za rem o dire ito a cré dito e aos

con sec tá rios deri va dos do ina dim ple mento, pas sam a ter a expec -

ta tiva de lucros na hipó tese de sucesso do plano reorga ni za ci onal.

Uma vari a ção desse meio de recu pe ra ção é a capi ta li za ção

de cré dito, ou seja, o ingresso de cre dor ou cre do res na soci e dade 

deve dora como sócios. Nesse caso, o cre dor con corda em subs ti -

tuir o cré dito titu lado perante a soci e dade por par ti ci pa ção soci e tá -

ria. Reduz-se o pas sivo da soci e dade ao mesmo tempo em que

aumenta seu capi tal social. Seja como for, como qual quer rene go -

ci a ção no âmbito da recu pe ra ção judi cial, está con di ci o nada à sua 

imple men ta ção e sucesso, sua even tual con vo la ção em falên cia

(na hipó tese de fra casso total do plano de recu pe ra ção) fará com

que o sócio retorne à condição de credor.

l) Rea li za ção par cial do ativo. A venda de bens do patri mô -

nio da soci e dade deve dora pode se reve lar medida impor tante na

obten ção dos recur sos neces sá rios ao patro cí nio da recu pe ra ção

judi cial. Deve-se, con tudo, veri fi car a impor tân cia do bem a ali e nar 

para a con ti nu i dade da empresa. Se for bem de pro du ção essen -

cial à ati vi dade eco nô mica explo rada, sua ali e na ção terá pro va vel -

mente o sen tido inverso, de apressar a crise.

Em se tra tando do imó vel em que se encon tra o esta be le ci -

mento empre sa rial, sua venda pode ser feita, por exem plo, com

cláu sula de loca ção que garanta, por alguns anos, a per ma nên cia

da soci e dade deve dora no local medi ante o paga mento de alu -

guel. Dessa forma, com a rea li za ção do ativo imo bi li zado, levan -

tam-se os recur sos recla ma dos pela recu pe ra ção eco nô mica sem

solu ção de con ti nu i dade na explo ra ção da empresa. Uma vez

mais, cabe aten tar para a ques tão da falta de solu ção de mer cado. 

Se, afi nal, a recu pe ra ção pode ser alcan çada pela venda de algum 

ativo, no que pode aju dar o pro cesso judi cial a loca li zar inte res sa -

dos em adquiri-lo? Se o fun ci o na mento regu lar do mer cado capi ta -

lista não pro pi ciou que eles se apre sen tas sem, não é pro vá vel que 
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a ins ta u ra ção e tra mi ta ção do pro cesso judi cial de recu pe ra ção – a 

rigor, um monte de papel acu mu lando pó na pra te le ira do car tó rio – 

possa mudar o cená rio. Somente se o ativo a ali e nar for uma filial

ou uni dade pro du tiva iso lada, impor tará sig ni fi ca tiva mudança a

exis tên cia do processo, tendo em vista a expressa supressão da

sucessão nesse caso.

m) Equa li za ção de encar gos finan ce i ros. A medida insere-se 

no con texto de rene go ci a ção do pas sivo da soci e dade que explora 

a empresa em situ a ção crí tica. Por ela, ban cos e empre sas de

fomento mer can til padro ni zam os encar gos finan ce i ros de seus

cré di tos, ajus tando-os ao menor dos pra ti ca dos no mer cado (em

idên ti cas con di ções, bem enten dido). Trata-se de impor a deter mi -

na dos cre do res redu ção no seu dire ito cre di tó rio, sob a jus ti fi ca tiva 

de que ela não lhes acar re tará pre ju ízo. Como o mer cado está pra -

ti cando juros meno res, os con cor ren tes des ses cre do res demons -

tram ter como ope rar aba ixo das taxas con tra ta das por eles. A

equa li za ção dos encar gos finan ce i ros é uma medida justa de pro -

por ci o nar a obten ção de recur sos pela soci e dade deve dora sem

com pro me ter a lucra ti vi dade das ativi dades explo radas pelos

atingidos (reduzindo-a, porém).

n) Usu fruto de empresa. Trata-se de mais uma medida des ti -

nada a trans fe rir a dire ção da ati vi dade eco nô mica em crise para

mãos mais hábeis e pre pa ra das. Pelo usu fruto, o novo diri gente do 

negó cio torna-se usu fru tuá rio do esta be le ci mento empre sa rial,

rever tendo em seu bene fí cio os fru tos da explo ra ção deste. A  so -

ciedade deve dora con ti nua pro pri e tá ria do esta be le ci mento,

durante o prazo do usu fruto. Nor mal mente, terá sen tido essa

medida enquanto o usu fru tuá rio assu mir a obri ga ção não só de

inves tir na ampli a ção e moder ni za ção do esta be le ci mento, como

tam bém a de mantê-lo ativo e  fru tí fero ao tempo da extinção do

usufruto.

o) Admi nis tra ção com par ti lhada. Essa figura é um mero des -

do bra mento do meio já exa mi nado acima de rees tru tu ra ção da

admi nis tra ção. Refere-se a lei, aqui, à divi são de res pon sa bi li da -

des entre a soci e dade deve dora e seus cre do res, ou parte deles,

nas deci sões admi nis tra ti vas de inte resse da empresa em crise.

Nor mal mente se pro move o com par ti lha mento pela indi ca ção,
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pelos cre do res, de um ou mais repre sen tan tes nos órgãos de

admi nis tra ção da soci e dade deve dora, mas outros ins tru men tos

podem ser ado ta dos, como o de con sul tas recí pro cas ou a obri ga -

ção con tra tual de colher a pré via anuên cia do cre dor para deter mi -

na das deci sões ou negó cios (waive, isto é, a renúncia do credor

ao direito de obstar o ato).

p) Emis são de valo res mobi liá rios. Se a soci e dade empre sá -

ria que ple i teia a recu pe ra ção judi cial é por ações, ela pode, por

exem plo, emi tir debên tu res ou outros valo res mobi liá rios (com -

mer cial paper, por exem plo), ins tru men tos de cap ta ção de recur -

sos que podem, aten di das cer tas con di ções, ser admi ti dos à nego -

ci a ção no mer cado de capi tais. Quem os subs creve torna-se titu lar 

de par cela de con trato de mútuo, em que a soci e dade emis sora é

a mutuá ria. O emprego desse meio de recu pe ra ção da empresa

em estado crí tico será viá vel ape nas quando houver interes sados

em investir nela.

q) Adju di ca ção de bens. Cuida a lei da cons ti tu i ção de uma

Soci e dade de Pro pó sito Espe cí fico (SPE), cujo objeto é adju di car

em paga mento dos cré di tos titu la ri za dos perante a soci e dade

empre sá ria deve dora bens do ativo dessa, os quais lhe devem ter

sido pre vi a mente trans fe ri dos a título de inte gra li za ção de capi tal

social ou venda. Na ver dade, é ape nas um des do bra mento da

medida repre sen tada pela dação em paga mento com a sofis ti ca -

ção da inter me di a ção por uma nova soci e dade cons ti tu ída exclu si -

va mente com a fina li dade de ser vir à adju di ca ção. Sua efi cá cia

depende, dentre outros fato res, da manu ten ção no esta be le ci -

mento da deve dora dos bens essen ci ais à reor ga ni za ção da

atividade empresarial explorada.

3. Vi a bi li da de da em pre sa

Para ter dire ito à recu pe ra ção judi cial ou extra ju di cial, o

deve dor empre sá rio deve demons trar a via bi li dade da empresa,

isto é, da ati vi dade eco nô mica que explora. Ela está em crise, é

certo, mas sua supe ra ção deve ser fac tí vel, para que os cus tos

supor ta dos pelos cre do res (ini ci al mente) ou por toda a soci e dade

bra si le ira (como se verá adi ante) pos sam ser com pen sa dos. As
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con di ções de via bi li dade da empresa devem ser afe ri das no decor -

rer do pro cesso de recu pe ra ção judi cial ou no de homo lo ga ção da

recu pe ra ção extra ju di cial. Quais são, con tudo, os cri té rios norte a -

dores dessa aferição?

Pro cu rando con tri buir para o iní cio da dis cus são acerca da

res posta a essa ques tão de con si de rá vel enver ga dura, pro po nho

que o exame da via bi li dade da empresa cuja recu pe ra ção se

requer deva ser feito, pelo Judi ciá rio, em fun ção de veto res como

os seguintes:

a) Impor tân cia social. A via bi li dade da empresa a recu pe rar

não é ques tão mera mente téc nica, que possa ser resol vida ape -

nas pelos eco no mis tas e admi nis tra do res de empresa. Quer dizer,

o exame da via bi li dade deve com pa ti bi li zar neces sa ri a mente dois

aspec tos da ques tão: não pode igno rar nem as con di ções eco nô -

mi cas a par tir das quais é pos sí vel pro gra mar-se o reer gui mento

do negó cio, nem a rele vân cia que a empresa tem para a eco no mia 

local, regi o nal ou naci o nal. Assim, para mere cer a recu pe ra ção

judi cial, a soci e dade empre sá ria deve reu nir dois atri bu tos: ter

poten cial eco nô mico para reer guer-se e impor tân cia social. Não

basta que os espe ci a lis tas se ponham de acordo quanto à con sis -

tên cia e fac ti bi li dade do plano de reor ga ni za ção sob o ponto de

vista téc nico. É neces sá rio seja impor tante para a eco no mia local,

regi o nal ou naci o nal que aquela empresa se reor ga nize e volte a

fun ci o nar com regu la ri dade; em outros ter mos, que valha a pena

para a soci e dade bra si le ira arcar com os ônus asso ci a dos a qual -

quer medida de recupe ração de empresa não derivada de solução

de mercado.

b) Mão-de-obra e tec no lo gia empre ga das. No atual está gio

de evo lu ção das empre sas, por vezes esses veto res se excluem,

por vezes se com ple men tam. Em algu mas indús trias, quanto mais 

moderna a tec no lo gia empre gada, menor a quan ti dade de empre -

ga dos e maior a qua li fi ca ção que deles se exige. No setor de ser vi -

ços, como os de tele mar ke ting por exem plo, a rela ção é direta

entre moder ni dade tec no ló gica e volume de mão-de-obra. A equa -

ção rela ci o nada a esses veto res no exame da via bi li dade da

empresa, por isso, nem sem pre é fácil de sope sar por que pode

redun dar um cír culo vici oso: a recu pe ra ção da empresa tec no lo gi -
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ca mente atra sada depende de moder ni za ção, que implica o fim de 

pos tos de tra ba lho e desem prego; mas se não for subs ti tu ída a

tec no lo gia em aten ção aos inte res ses dos empre gados, ela não se 

reorganiza.

c) Volume do ativo e pas sivo. O exame da via bi li dade da

empresa em crise começa pela defi ni ção da natu reza desta. Se a

crise da empresa é exclu si va mente eco nô mica, as medi das a ado -

tar dizem res pe ito à pro du ção ou ao mar ke ting. Se finan ce ira,

pode exi gir a rees tru tu ra ção do capi tal ou corte de cus tos. Quando 

a crise é só patri mo nial, deve-se ava liar se o endi vi da mento da

soci e dade empre sá ria é pre o cu pante ou não. Na medida em que

se inter com bi nam as cri ses, a recu pe ra ção passa a depen der de

solu ções mais com ple xas. O volume do ativo e pas sivo da soci e -

dade que explora a empresa a recu pe rar é impor tante ele mento da 

aná lise finan ce ira de balanço, que se faz com pa rando pelo menos

dois demons tra tivos dessa espécie.

d) Tempo da empresa. Na afe ri ção da via bi li dade da

empresa, deve-se levar em conta há quanto tempo ela existe e

está fun ci o nando. Novos negó cios, de pouco mais de dois anos

por exem plo, não devem ser tra ta dos da mesma forma que os anti -

gos, de déca das de rei te ra das con tri bu i ções para a eco no mia

local, regi o nal ou naci o nal. Isso não quer dizer, res salto, que ape -

nas as empre sas cons ti tu í das há muito tempo podem ser objeto

de recu pe ra ção judi cial. Pelo con trá rio, novas ou velhas, qual quer

empresa viá vel que atenda aos pres su pos tos da lei pode ser recu -

pe rada. O maior ou menor tempo de cons ti tu i ção e fun ci o na mento, 

porém, influi no peso a ser con ce dido aos demais veto res rele van -

tes. Em outros ter mos, empre sas muito jovens só devem ter

acesso à recu pe ra ção judi cial se o poten cial eco nô mico e a impor -

tân cia social que apresentam forem realmente significativas.

e) Porte eco nô mico. Por fim, o exame de via bi li dade deve

tra tar do porte eco nô mico da empresa a recu pe rar. Evi den te -

mente, não há tra tar igual mente as empre sas des pre zando o seu

porte. As medi das de reor ga ni za ção reco men da das para uma

grande rede de super mer ca dos cer ta mente não podem ser exi gi -

das de um lojista micro em pre sá rio. Por outro lado, quanto menor o 
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porte da empresa, menos impor tân cia social terá, por ser mais

fácil sua substituição.

4. Con clu são

Nem toda empresa merece ou deve ser recu pe rada. A reor -

ga ni za ção de ati vi da des eco nô mi cas é cus tosa. Alguém há de

pagar pela recu pe ra ção, seja na forma de inves ti men tos no negó -

cio em crise, seja na de per das par ci ais ou totais de cré dito. Em

última aná lise, como os prin ci pais agen tes eco nô mi cos aca bam

repas sando aos seus res pec ti vos pre ços as taxas de ris cos asso -

ci a dos à recu pe ra ção judi cial ou extra ju di cial do deve dor, o ônus

da reor ga ni za ção das empre sas no Bra sil recai na soci e dade bra -

si le ira como um todo. O cré dito ban cá rio e os pro du tos e ser vi ços

ofe re ci dos e con su mi dos ficam mais caros por que parte dos juros

e pre ços se des tina a soci a li zar os efeitos da recupe ração das

empresas.

Veja que não estou con si de rando, aqui, os cus tos do pro -

cesso de recu pe ra ção judi cial, como os hono rá rios do admi nis tra -

dor judi cial, dos pro fis si o nais con tra ta dos para asses sorá-lo, peri -

tos, cus tas e outras des pe sas. Quanto a estes, não há dúvi das de

que cabe à pró pria soci e dade deve dora em recu pe ra ção o seu

pagamento.

Falo dos cus tos da recu pe ra ção da empresa, que são soci a -

li za dos por um enca de a mento com plexo de rela ções eco nô mi cas

e soci ais. Explico. Ima gine que os ban cos vejam, em diver sos pro -

ces sos judi ci ais de recu pe ra ção dos res pec ti vos deve do res, seus

cré di tos trans for ma dos em capi tal, pelo plano de reor ga ni za ção

apro vado pela mai o ria dos cre do res e homo lo gado pelo juiz. Isso

implica que em vez do dinhe iro empres tado, os ban cos rece be rão

ações ou quo tas da soci e dade empre sá ria deve dora, tor nando-se

– a con tra gosto ou não – sócios de um negó cio de futuro incerto.

Quer dizer, se as medi das de recu pe ra ção fru ti fi ca rem, os ban cos

terão de volta o seu dinhe iro; mas em caso con trá rio, per de rão

tudo que haviam empres tado. Essa mudança impor tará impacto

nas taxas de juros pra ti ca das pelos ban cos. A trans for ma ção do

cré dito em capi tal passa a ser um risco asso ci ado à recu pe ra ção
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judi cial do deve dor e, para asse gu rar-se con tra ele, os ban cos cal -

cu la rão um spread espe cí fico para embu tir em seus juros. Com

isso, o custo do dinhe iro aumen tará e, con se qüen te mente, todos

os empre sá rios for ne ce do res de bens ou ser vi ços que depen dam

de finan ci a mento ban cá rio aca ba rão por repas sar o aumento a

seus pre ços. Juros ban cá rios altos, todos sabem, também podem

retardar o processo de desenvolvimento econômico do país.

Quer dizer, o custo da recu pe ra ção das empre sas (não do

pro cesso judi cial de recu pe ra ção, espe ci fi ca mente) é supor tado, a 

rigor, pela soci e dade bra si le ira.

Mas se é a soci e dade bra si le ira como um todo que arca, em

última ins tân cia, com os cus tos da recu pe ra ção das empre sas, é

neces sá rio que o Judi ciá rio seja cri te ri oso ao defi nir quais mere -

cem ser recu pe ra das. Não se pode eri gir à recu pe ra ção das

empre sas um valor abso luto. Não é qual quer empresa que deve

ser salva a qual quer custo. Em mui tos casos – eu diria, na expres -

siva mai o ria deles – se a crise não encon trou uma solu ção de mer -

cado, o melhor para todos é a falên cia, com a rea lo ca ção em

outras ati vi da des eco nô mi cas pro du ti vas dos recur sos mate ri ais e

huma nos ante ri or mente empre gados nas da falida.

Em outros ter mos, somente as empre sas viá veis devem ser

objeto de recu pe ra ção judi cial ou extra ju di cial. Para que se jus ti fi -

que o sacri fí cio da soci e dade bra si le ira pre sente, em maior ou

menor exten são, em qual quer recu pe ra ção de empresa não deri -

vada de solu ção de mer cado, a soci e dade empre sá ria que a pos -

tula deve mos trar-se digna do bene fí cio. Deve mos trar, em outras

pala vras, que tem con di ções de devol ver à soci e dade bra si le ira,

se e quando recu pe rada, pelo menos em parte o sacri fício feito

para salvá-la.
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BREVE ESTUDO SOBRE A EVOLUÇÃO

HISTÓRICO-CONCEITUAL E O CONTEÚDO

DA PROPRIEDADE PRIVADA

Francisco Luciano Lima Rodri gues

1. Intro du ção

O estudo da pro pri e dade pri vada, seja quanto ao aspecto da 

sua evo lu ção his tó rica, seja quanto à inves ti ga ção de seu  con -

teúdo, tem ocu pado, durante mui tos anos, a aten ção dos juristas.

Para o enten di mento do con ce ito atual de pro pri e dade pri -

vada, mar cado pelo con di ci o na mento ao cum pri mento da fun ção

social, faz-se indis pen sá vel a veri fi ca ção de todos os movi men tos

polí ti cos, eco nô mi cos e filo só fi cos que con tri bu í ram para a sua for -

ma ção, bem como a influên cia des tes movi men tos na pro du ção

legis la tiva a respeito do assunto.

É, ainda, neces sá ria à com pre en são con ce i tual de pro pri e -

dade a veri fi ca ção da sua abran gên cia pelo texto cons ti tu ci o nal, o
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alcance de sua con di ção de dire ito e garan tia fun da men tal, bem

como a dis se ca ção de seus aspec tos ins ti tu ci o nal e indi vi dual para 

escla re cer a pos si bi li dade de impo si ção de limi tes ao seu exer cí -

cio, com base nos prin cí pios da igual dade e da pro por ci o na li dade,

inves ti gando, por fim, a pos si bi li dade de com pa ti bi li za ção do seu

exer cí cio com outros dire i tos fun da men tais e, até mesmo, a via bi li -

dade de, em dadas cir cuns tân cias, quando exi gir o inte resse cole -

tivo, ver-se retra ído em favor de um outro dire ito tam bém fun da -

men tal, como, por exem plo, o direito ao patrimônio cultural

preservado.

2. Evo lu ção his tó ri ca do con ce i to de pro pri e da de privada

A ori gem da pro pri e dade como ins ti tu i ção é jus ti fi cada por

meio de teo rias que atri buem sua cri a ção desde a von tade divina,

pas sando pela valo ri za ção eco nô mica até uma con cep ção  mate -

rialista.

Acerca da ori gem da pro pri e dade, Vidal1 asse vera que a

terra, no prin cí pio, havia sido cul ti vada de forma comum e que,

com o pas sar do tempo, pas sou-se a atri buir a cada famí lia inte -

grante da tribo uma por ção de terra onde cada uma deve ria tra ba -

lhar para garan tir seu sus tento. A oca sião em que a área a ser uti li -

zada pela famí lia era divi dida vari ava por perío dos mais ou menos

lar gos, como, por exem plo: o povo judeu repar tia as suas ter ras a

cada cin qüenta anos — momento em que se deno mi nava de ano

sabático.

Com o pas sar dos tem pos, a prer ro ga tiva dada a cada famí -

lia para que des fru tasse a terra foi ficando per pé tua e, mui tas

vezes, o titu lar de todos os bens era o cabeça da famí lia.

A soci e dade greco-romana foi res pon sá vel por um con si de -

rá vel legado dei xado às soci e da des que a suce de ram no tocante

às regras de dire ito pri vado, sendo que a visão romana da pro pri e -

dade deve ser apre ci ada, sem se per der de vista sua liga ção a

ques tões fami li a res e religi osas.
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1 VIDAL, Ma ri na Ma ri a ni de. Cur so de De re cho Re a les, tomo I, Bu e nos Ai res, Za va -
lia Edi tor, 1990, p. 197.



Fus tel de Cou lan ges2 con si dera que a idéia de pro pri e dade

pri vada na soci e dade romana estava situ ada na pró pria reli gião,

pelo fato de que cada famí lia tinha o local de resi dên cia e de seus

ante ce den tes como um lugar sagrado, onde os espí ri tos dos ante -

ce den tes pro te giam os atuais moradores.

A famí lia romana, indi vi du al mente, pos suía seus pró prios

deu ses, repre sen ta dos por seus ances trais, que pro te giam

tão-somente os entes de uma deter mi nada famí lia. O local de

mora dia era sagrado e nela não podiam pene trar pes soas estra -

nhas à famí lia. Esse cará ter sagrado levou o romano a con si de rar

a pro pri e dade como ina li e ná vel, trans mi tindo-se, tão-somente,

para a des cen dên cia do pro pri e tá rio, exclu indo qual quer outra

forma de alienação.

Isa bel Vaz3, acerca da visão romana de pro pri e dade, acen -

tua que a con cep ção reli gi osa do romano enten dia a idéia de pro -

pri e dade como sendo fami liar e, dessa forma, se sobre pondo ao

cará ter indi vi du a lista, como meio de garan tir o dire ito à famí lia,

após a morte do pro pri e tá rio, de con ti nuar a uti lizá-la como local

sagrado para mani fes ta ções religiosas.

A expan são do impé rio romano ope rou o sur gi mento de

novas for mas de pro pri e dade, moti vada pelas suas suces si vas

con quis tas ter ri to ri ais. As ter ras con quis ta das pelo impé rio

romano eram, em parte, uti li za das pelo pró prio impé rio e, tam bém, 

colo cada à explo ra ção por pes soas que deve riam pagar pelo  di -

reito de exer cer a refe rida explo ra ção. Sur gia, assim, um novo

con ce ito de pro pri e dade que, per dendo sua carac te rís tica fami liar

e reli gi osa, era mar cado pelo indivi du a lismo em seu exercício.

No enten der de Vidal4, os vín cu los fami li a res em Roma se

afrou xa ram após a ado ção da con cep ção indi vi du a lista da pro pri e -

dade, tendo ocor rido o reco nhe ci mento de cer tas limi ta ções à pro -
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2 COULANGES, Numa De mis Fus tel. A Ci da de Anti ga, tra du ção de Jo nas Ca mar go 
Le i te e Edu ar do Fon se ca, São Pa u lo, He mus, 1975, p. 56.

3 VAZ, Isa bel. Di re i to Eco nô mi co das Pro pri e da des, Rio de Ja ne i ro, Edi to ra Fo ren -
se, 1992, p. 32.

4 VIDAL, Ma ri na Ma ri a ni. Cur so de De re chos Re a les, tomo I, Bu e nos Ai res, Za va lia
Edi tor, 1991, p. 197. “el aflo ja mi en to de los vín cu los fa mi li a res alum bó pos te ri or -
men te la pro pi e da de in di vi du a lis ta, como la co ne ce mos ac tu al men te. Y si bien es
cer to que re co no cía ci er tas li mi ta ci o nes ins pi ra das em el in te rés de la co mu ni dad,



pri e dade base a das no inte resse da cole ti vi dade, bem como res tri -

ções impos tas aos imó veis que eram conhe ci das por ser vi dão e

que deve riam ser supor ta das pelo suces sor do pro pri e tá rio, que

man te ria com a coisa uma rela ção de com par ti lha mento de prer ro -

ga ti vas. Daí a nomen cla tura, hoje uti li zada, de pré dio ser vi ente, na 

hipótese de servidão predial.

A queda do impé rio romano demarca, para alguns estu di o -

sos5, o iní cio da idade média. Para outros6, teria sido o Tra tado de

Ver dum, ela bo rado pelos des cen den tes do Impe ra dor Car los

Magno, no qual foi divi dido o impé rio romano em parte ori en tal e

oci den tal, o marco ini cial deste período histó rico.

O iní cio da Idade Média é mar cado na Europa pelos gran des 

movi men tos de migra ção de povos e pela cir cuns tân cia de que a

fé e a cul tura eram guar da das pelos mon ges e reli gi o sos nos con -

ven tos e moste iros.

No aspecto jurí dico, um marco tam bém con si de rá vel foi a

com pi la ção do dire ito bár baro, que enal te ceu a fase deno mi nada

Baixa Idade Média, na qual se pode dis tin guir com maior evi dên cia 

o feuda lismo.

O feu da lismo pro vo cou a repar ti ção do poder dos reis sobre

a terra, uma vez que a pro pri e dade foi bifur cada em domí nio direto 

e domí nio útil. O domí nio direto era aquele exer cido pelo senhor

feu dal e outro, o útil, aquele exer cido pelos vas sa los. Essa rela ção 

entre o senhor feu dal e seus vas sa los con sis tia em que este, para
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tam bién lo es que toda co mun res tic ción pri va da por la cual los in mu e bles, era con -
si de ra da como una ‘ser vi dum be’ y la he re da de que la su por ta ba te nia una con di -
ción se me jan te a la de un es cla vo (de aalí la de no mi na ción de fun do ser vin te)”.

5 ADROUGUE, Ma nu el I. El de re cho de pro pi e dad em la atu a li dad, Bu e nos Ai res,
Ale le do-Per rol, 1991, p. 24." La ca í da de Roma, a ma nos de los bár ba ros (año 476
d.c), pro vo ca el der rum be del Impé rio Ro ma no de Oci den te y abre las pu er tas de la 
Edad Me dia“.

6 VIDAL. Ma ri na Ma ri a ni. Obra ci ta da, p.198. ‘’Lo que da una ca rac te rís ti ca es pe ci al
ao ré gi men de la pro pi e da de in mu e ble — con mu cho la más im por tan te en ese
mo men to — no se de sar rol la en toda ella, sino que abar ca un pe río do de ter mi na -
do, que se de sig na con el nom bre de épo ca fe u dal o fe u da lis mo, que se ini cia más
o me nos el año 843, cu an da se fir ma el Tra ta do de Ver dún, por el cual los ni e tos
del Empe ra dor Car lo mag no se di vi dem el Impe rio: apa re cem los se ño res fe u da les
com par ti en do la so be ra nia con los reys, que no eran más que pri mus in ter pa res”.



explo rar e uti li zar a terra, pagava ao senhor feu dal pres ta ções que

pode riam ser in natura ou em espécie.

Na Idade Média ocor reu um pro cesso de desin te gra ção do

con ce ito uni tá rio de pro pri e dade, resul tando em des do bra men tos

de suas facul da des entre o titu lar do domí nio e o efe tivo pos su i dor

e usu fru tuá rio, pro pi ci ando o apa re ci mento de outras for mas cole -

ti vas ou comuns de pro pri e dade, con forme ensina Viana.7

Ao lado da exis tên cia dos feu dos, em que o domí nio era

com par tido entre senhor e vas sa los, exis tiam as ter ras onde ainda

pre do mi nava o prin cí pio romano do abso lu tismo e do exclu si -

vismo, deno mi na dos de ter ras alo di ais. Nes sas ter ras vigo rava o

prin cí pio de que “não há senhor sem título”. Assim sendo, as ter -

ras alo di ais eram pos su í das sem encar gos e sem gra va mes. A

exis tên cia des sas ter ras, que se mul ti pli ca vam, e tam bém o cres -

ci mento dos bur gos, que eram povo a dos exis ten tes além dos

muros do cas telo feu dal, enfra que ce ram o poder do senhor feu dal

e con tri bu í ram para o aumento das cidades livres.

A deca dên cia do período feu dal, no que tange ao aspecto

jurí dico rela tivo à pro pri e dade, con tou com a ajuda de juris tas que

atri bu í ram ao domí nio útil (aquele exer cido pelo vas salo) carac te -

rís ti cas jurí di cas seme lhan tes às atri bu í das à pro pri e dade romana. 

Con clu í ram esses juris tas que o domí nio advi nha da con ces são

per mi tida pelo senhor feu dal e que os gra va mes que for ta le ciam o

domí nio direto (aquele exer cido pelo senhor feu dal) eram vis tos

como insu por tá veis, por quanto reti ra vam os dire i tos daque les que

real mente tra ba lha vam e faziam a terra ren der eco no mi ca mente,

con forme dis corre Vidal8.
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7 VIANA, Mar co Au ré lio S. Tu te la da Pro pri e da de Imó vel (dou tri na, ju ris pru dên cia)
Edi to ra Sa ra i va, São Pa u lo, 1982, p. 12.

8 VIDAL, Ma ri na Ma ri a ni de. Obra ci ta da, p.198-199 “Poco a poco los se ño res fe u -
da i les ju e ron per di en do su pri ma cía, de bi do a la im por tan cia cre ci en te de las ci u -
da des o ‘bur gos’, y al au men to del po der de los reys. Tam bíen tu vi e ron su par te los
ju ris tas qui e nes — ins pe ra dos en el De re cho Ro ma no, cuyo es tu dio ha bía vu el to a
flo re cer — tra ta ra on de ha cer del do mi nio útil un de re cho se me jan te a la pro pi e dad
ro ma na y si bien ju ri di ca men te aquél ha bia na ci do como una con ces sión con sen ti -
da por el se ñor fe u dal, los gra vá me nes que con cre ta ban el do mi nio di rec to o emi -
nen te, em pe za ron a ver se com un pri vi le gio in sor po ta ble, como una usur pa ción a
los ti tu la res del do mí nio útil que e ran qui e nes, en ver dad, lo tra ba ja ban y ha cían
ren dir ecoó mi ca men te”.



Atri bui-se ao dire ito uti li zado pelos bár ba ros (dire ito dos cos -

tu mes) e tam bém ao cris ti a nismo a uti li za ção de res tri ções à pro -

pri e dade no período feu dal da Idade Média.

A Idade Média pro du ziu um con ce ito de pro pri e dade que,

reje i tando o exclu si vismo, marca da idade romana, admi tiu uma

super po si ção de domí nios coe xis ten tes sobre o mesmo objeto. A

bipar ti ção do domí nio, ocor rida entre o senhor feu dal e o vas salo,

teria sido a fór mula encon trada pelo senhor feu dal para man ter o

poder polí tico que estava estri ta mente rela ci o nado com a pro pri e -

dade das terras.

Acerca das mudan ças ocor ri das no con ce ito de pro pri e dade, 

afirma Adro gue9 que o Ilu mi nismo e as novas cor ren tes do pen sa -

mento eco nô mico, bem como a reforma reli gi osa e a con creta  si -

tuação de ser vi dão que atin gia boa parte da popu la ção euro péia,

pre pa ra ram o cami nho para a Revo lu ção Fran cesa, que pro vo cou

uma mudança abrupta em toda a ordem jurí dica, resul tando na

queda do regime feudal.

A Revo lu ção Fran cesa mar cou a his tó ria da huma ni dade e

pro vo cou mudan ças no con ce ito de pro pri e dade. Teria a Revo lu -

ção de 1789 tra zido de volta o con ce ito romano de pro pri e dade,

defi nindo-a como dire ito sagrado, indi vi du a lista e absolu tista.

As mudan ças soci ais, polí ti cas e jurí di cas ocor ri das durante

a Revo lu ção Fran cesa desen ca de a ram a ins ti tu i ção do Código

Civil Fran cês em 1804, tam bém deno mi nado Código de Napo leão, 

que defi niu as atri bu i ções rela ti vas ao propri e tário.

A res pe ito da influên cia da Revo lu ção Fran cesa na for ma ção 

do con ce ito de pro pri e dade, defende Adro gue10 que este período

fez do pro pri e tá rio uma espé cie de sobe rano e da pro pri e dade um
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9 ADROUGUE. Ma nu el I. Obra ci ta da, p. 27. “El Ilu mi nis mo, las nu e vas cor ri en tes
del pen sa mi en to eco nó mi co, la Re for ma (re li gi o sa), y la con cre ta si tu a ción de ser -
vi dum bre y es tan ca mi en to en que se hal la ba bu e na par te de la po bla cíon de eu ro -
pa, pre pa ra ron el ca mi nho de la Re vo lu ción Fra ce sa que pro vo có um cam bio
abrup to en todo esse or dem de co sas. Po si ble men te um ré gi men como el fe u dal,
con so li da do como es ta ba, no hu bi e ra po di do caer sino a con se cu en cia de un sa -
cu di mi en to po í ti co y so ci al de las pro por ci o nes de quél que es ta mos ha blan do”.

10 ADROUGUE. Ma nu el I. Obra ci ta da, p. 29. “Se hizo del pro pi e ta rio una es pe cie de
so be ra no y la pro pi e dad fue con si de ra da un de re cho sa gra do e in vi o la ble. Era la
sal va guar dia de la li ber dad. La sim pli fi ca ción de la pro pi e dad y su or ga ni za ción de
base es tric ta men te in di vi du al (no fa mi li ar) era, ade más, ins tru men to or de na do a la



dire ito sagrado e invi o lá vel. A sim pli fi ca ção da pro pri e dade e a sua 

orga ni za ção com base estri ta mente fami liar era a forma encon -

trada para a supres são das clas ses soci ais. As pala vras liber dade, 

igual dade e fra ter ni dade eram as expres sões mági cas que sim bo -

li za vam o ideal daquela época. Exis tia naquele momento his tó rico

uma ido la tria da pro pri e dade, fun dada tam bém nos ide ais de igual -

dade, fra ter ni dade e liber dade, toma dos como forma de resis tên -

cia à opressão da classe dominante.

O Código de Napo leão, em seu artigo 544, define as prer ro -

ga ti vas do pro pri e tá rio como “o dire ito de gozar e dis por das coi -

sas da mane ira mais abso luta, desde que não se faça dela uso

pro i bido pelas leis e regu la men tos’’.

Ainda, na mesma defi ni ção das prer ro ga ti vas ine ren tes ao

pro pri e tá rio, ela bo rada pelo Código de 1804, vêem-se expres sões

con tra di tó rias, pois não é pos sí vel que um dire ito seja gozado de

forma abso luta e ao mesmo tempo possa ser limi tado por nor mas

e regula mentos.

Alguns auto res11 defen dem a idéia de que a con cep ção

romana da pro pri e dade res ta be le ceu-se no século XVIII, afir -

mando que na França, após a Revo lu ção, a pro pri e dade apa rece

na Decla ra ção dos Dire i tos do Homem e do Cida dão, como um

dire ito invi o lá vel e sagrado. A pre o cu pa ção em asse gu rar a liber -

dade indi vi dual e a igual dade dos homens e a rea ção ao regime

feu dal leva ram a uma con cep ção indi vi du a lista exa ge rada de pro -

pri e dade, carac te ri zada como dire ito abso luto, exclu sivo e per pé -

tuo, não sendo admi ti das, ini ci al mente, outras res tri ções, senão as 

decor ren tes das nor mas sobre vizi nhança, que deter mi na vam

algumas obriga ções ao proprietário.

O posi ci o na mento dos juris tas no sen tido de enten der a pro -

pri e dade, no período da Revo lu ção Fran cesa, como uma ree di ção

do con ce ito abso lu tista da idade romana, encon tra con tes ta do res

que pro pug nam pela exis tên cia de dife ren ci a ções bási cas entre o
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su pre sión de las cla ses so ci a les (le a se, la no bre za). Li ber tad, igua li dad, fra ter ni -
dad, eram las má gi cas pa la bras que sim bo li za ban es tas ide as. la pro pi e dad era
ido la tra da, jun to con la li ber dad, la igual dad e el de re cho de re si tên cia a la opre -
sión”.

11 PIETRO, Ma ria Sylvia Za nel la di. Ser vi dão Admi nis tra ti va, São Pa u lo, Edi to ra Re -
vis ta dos Tri bu na is, 1978, p. 12-13.



con ce ito de pro pri e dade nos dois momen tos his tó ri cos indi ca dos.

Nesse sen tido, Adro gue12 afirma que a Revo lu ção Fran cesa supri -

miu o regime feu dal da pro pri e dade, res ta be le ceu a estru tura da

pro pri e dade romana em seus aspec tos téc nico-jurí di cos. Entre -

tanto, asse vera o autor que, ide o lo gi ca mente, a pro pri e dade foi

enten dida de forma dife rente nos refe ri dos perío dos his tó ri cos,

pois na con cep ção romana a pro pri e dade era evi den ci ada pelo

auto ri ta rismo, tinha cono ta ção mili tar, reli gi osa e polí tica, sendo

uti li zada para asse gu rar a supre ma cia das famí lias roma nas. A

pro pri e dade na era Napo leô nica foi resul tado da união de peque -

nos e médios pos su i do res com a bur gue sia em opo si ção ao rei e a

nobreza, com a pretensão de separar o poder político do poder

econômico.

O con ce ito de pro pri e dade indi vi du a lista e abso luta, sur gida

após a Revo lu ção Fran cesa, foi, na segunda metade do século

XIX, alvo de ques ti o na men tos, moti va dos pelo sur gi mento de

enten di men tos no sen tido de que a pro pri e dade deve ria aten der

ao bem-estar da coleti vi dade.

Entre tanto, ape sar das rea ções con trá rias às idéias patro ci -

na das pela Revo lu ção Fran cesa, a pro pri e dade foi vista até a

metade do século XIX como um ins ti tuto indi vi du a lista, pas sando,

com os movi men tos soci ais, polí ti cos e eco nô mi cos ocor ri dos na

Europa, a par tir da segunda metade daquele século, nota da mente

a expan são das idéias do filó sofo Karl Marx, a sofrer uma fra gi li za -

ção em seu aspecto indi vi du a lista, tão evidente na época.

A res pe ito das mudan ças soci ais e polí ti cas alcan ça das nos

mea dos do século XIX e suas con se qüên cias na con ce i tu a ção da
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12 ADROUGUE, Ma nu el I. Obra ci ta da, p. 31. “La Re vo lu cíon Fran ce sa, al su pri mir el
ré gi men fe u dal de la pro pi e dad, rsta ble ció la es truc tu ra de la pro pi e dad ro ma na en
sus as pec tos téc ni cos-ju rí di cos. Fu e ron esos los mo men tos, en el cu a dro de la
evo lu cíon his tó ri ca de nu es tra ins ti tu ción, en que la pro pi e dad re u nió los ma yo res
atri bu tos. Pero la ide o lo gía que ins pi ra ba a la pro pi e dad, en uno y ou tro caso, era
in du da ble men te di ver sa. La con cep ción ro ma na evi den ci a ba un au to ri ta ris mo, de
con no ta ci on mi li tar, re li gi o so y po lí ti co, que ase gu ra ba la su pre ma cía de las fa mi li -
as des ci en den tes e los fun da do res de Roma. La pro pri e da de na po leó ni ca, hija de
la Re vo lu ción Fran ce sa, que fue el re sul ta do de la unión de los pe que ños y me di a -
nos ter ra te ni en tes com la bur hi e sia en con tra del rey y la no bre za, pre ten de se pa -
rar el po der po lí ti co del po der eco nô mi co, por via de re co ne cer aquél ao pu e blo y
éste ao cu i da da no”.



pro pri e dade, Vidal13 defende que o libe ra lismo, moti vado por suas

con cep ções de Estado, pro pi ciou gran des abu sos por parte dos

deten to res de riqueza. Argu menta, ainda, que o indus tri a lismo ori -

gi nou uma massa de pro le tá rios, cuja única riqueza eram seus

bra ços e cuja mer ca do ria — assim era con si de rado o tra ba lho

humano — estava suje ita às vari a ções da pro cura e da oferta.

Enfa tiza a autora que as idéias libe rais do século XIX opor tu ni za -

ram o nas ci mento do anar quismo, como ide o lo gia polí tica, tra du -

zido no enten di mento de que a pro pri e dade era um roubo,

advogando a sua extinção.

Des sas ebu li ções polí ti cas ocor ri das a par tir do século XIX

sur gem duas posi ções acerca da pro pri e dade. Uma resul tante das 

idéias nas ci das da Revo lu ção Russa que dese java trans for mar a

pro pri e dade indi vi dual em pro pri e dade cole tiva e, em con tra par -

tida, uma outra cor rente polí tica que inten ci o nava man ter o sta tus

quo da pro pri e dade da época, acres ci das de res tri ções que aten -

des sem ao interesse social.

No tocante à pro pri e dade pri vada, não há dei xar de fazer

refe rên cia ao pen sa mento mar xista e sua con cep ção de pro pri e -

dade, já que para a “teo ria social mar xista, o con ce ito de pro pri e -

dade e algu mas cate go rias cor re la tas (rela ções de pro pri e dade,

for mas de pro pri e dade) têm sig ni fi cado fun da men tal”14.

Na sua obra “A Ide o lo gia Alemã” de 1845/46, Karl Marx e

Fri e drich Engels já assu mem a impor tân cia do con ce ito de pro pri e -

dade pri vada tanto para a crí tica às con cep ções filo só fi cas a res -

pe ito da natu reza do Estado, como para o que virá mais tarde a ser 

a crí tica do modelo capi ta lista de pro du ção. Para esses auto res,

as dis tin tas for mas de divi são do tra ba lho já repre sen ta riam for -

mas dis tin tas de pro pri e dade pri vada, segundo o desen vol vi mento 

his tó rico.
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13 VIDAL, Ma ri na Ma ri a ni de. Obra ci ta da, p.199. “El li be ra lis mo, com su con cep -
ción del Esta do gen dar me y el prin cí pio del la is sez fa i re, la is sa ez pas ser,
dio lu gar a gran des abu sos por par te de los po se e do res de la ri que za. El
in dus tri a lis mo ori gi nó la mas sa de los pro le ta ri os cuya úni ca ri que za eram
sus bra zos e cuya mer can cía — que así era con si de ra do el tra ba jo hu ma -
no — es ta ba su je i to a los ava ta res de la ofer ta y la de man da”.

14 BOTTOMORE, Tom (edi tor). Di ci o ná rio do Pen sa men to Mar xis ta, Jor ge Za -
har Edi tor, Rio de Ja ne i ro, 1983, p. 304, ver be te “pro pri e da de”.



“Assim, ‘a pri me ira forma de pro pri e dade é a pro pri e dade tri -

bal. Ela cor res ponde àquele está gio rudi men tar da pro du ção em

que um povo se ali menta da caça e da pes ca’ [...] A segunda forma 

de pro pri e dade é a pro pri e dade comu nal e pro pri e dade do Estado, 

encon trada na anti güi dade e pro ve ni ente, sobre tudo, da reu nião

de várias tri bos em uma única cidade, por con trato ou por con -

quista e na qual sub siste a escra vi dão. A ter ce ira forma é a  pro -

priedade feu dal, ou a dos diver sos esta men tos”15.

Espe ci fi ca mente no que diz res pe ito à ter ce ira forma de pro -

pri e dade, os auto res afir mam que o modelo des cri tivo de pro pri e -

dade somente se aplica à expe riên cia oci den tal, que se orga ni zou

sob a forma pré-capi ta lista de feuda lismo.

Essa obser va ção con du ziu os mes mos auto res a se dedi ca -

rem ao modo de pro du ção e pro pri e dade nas soci e da des asiá ti -

cas, por exem plo, mais tarde quando da ela bo ra ção e publi ca ção,

em 1867, da obra “O Capi tal”, escrita por Karl Marx.

Con fir mando a impor tân cia do con ce ito de pro pri e dade na

obra de Karl Marx, ante ri or mente ao tra ba lho “A Ide o lo gia Alemã”,

pre o cu pa ções eram pre sen tes, no ins tante em que, embora com

uma pers pec tiva dis tinta, sur gem os “Manus cri tos Eco nô mi cos e

Filo só fi cos”16, em 1844. Nesse tra ba lho, a asso ci a ção entre  pro -

priedade pri vada e tra ba lho é clara:

“A essên cia sub jec tiva da pro pri e dade pri vada, a pro pri e -

dade pri vada enquanto ati vi dade para si pró pria, como suje ito,

como pes soa, é o tra ba lho. É evi dente, por tanto, que só a eco no -

mia polí tica, a qual reco nhe cia o tra ba lho como seu prin cí pio

(Adam Smith) e já não repu tava a pro pri e dade pri vada como sim -

ples con di ção externa ao homem, se pode con si de rar ao mesmo

tempo como um pro duto, uma ener gia real e do movi mento da pro -

pri e dade pri vada, como um pro duto da indús tria moderna e uma

força que ace le rou e inten si fi cou o dina mismo e o desen vol vi -

mento da indús tria, até fazer deste um poder da cons ciên cia”17.
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15 MARX, Karl e Fri e drich Engels. A Ide o lo gia Ale mã. Li vra ria Mar tins Fon tes
Edi to ra, São Pa u lo, 1989, p. 15-17.

16 MARX, Karl. Ma nus cri tos Eco nô mi cos e Fi lo só fi cos, Edi ções 70, Lis boa,
1989, p. 183 e ss.

17 Ob. cit., p. 183.



Para a crí tica mar xista, a pro pri e dade pri vada é um poder

em si a deter mi nar uma cons ciên cia. Nesse sen tido, uma segunda 

cate go ri za ção para Marx entra em cena: a da ali e na ção, mate ri a li -

zada pela mais-valia, ou seja, o lucro do capi ta lista que é explo ra -

dor da força de tra ba lho de quem não é deten tor do poder da cons -

ciên cia e pro mo tor do desen vol vi mento eco nô mico — o capi ta -

lismo. A ausên cia da cons ciên cia con duz, pois, à ali e na ção dos

que neces si tam se suje i tar ao modo de pro du ção capi ta lista

criando assim cri té rios pro fun da mente injus tos de dis tri bu i ção da

riqueza social. Dessa mane ira, somente o fim da ali e na ção, a ser

pro mo vido por uma classe orga ni zada, pode ria desen ca dear um

pro cesso de supe ra ção e uma soci e dade de clas ses, em que a

natu reza do homem pode ria ser alte rada, já que o argu mento

sobre a imu ta bi li dade das qua li da des do homem é pro duto das

con di ci o nan tes mate ri ais de suas épo cas his tó ri cas, donde se

con clui que o homem pode ser trans for mado.

O que inte ressa para o pre sente tra ba lho é a cons ta ta ção de 

que a con cep ção mar xista de pro pri e dade pri vada, arti cu lada a

par tir das limi ta ções ao dire ito de pro pri e dade pri vada, denun cia

cla ra mente a ten são polí tica exis tente entre os con ce i tos e sua

imple men ta ção empí rica. Se por um lado a pro pri e dade pri vada é

asse gu rada, obser va das as exi gên cias do capi ta lismo mun dial,

por outro lado, a com ple xi dade das situ a ções de soci a bi li dade dos 

gru pos polí ti cos da atu a li dade, absorve o lado eman ci pa tó rio das

idéias de Karl Marx e peleja para um razoá vel sucesso em torno

de sua agenda de rei vin di ca ções, pelo menos for mal mente. Outra

não pode ria ser a cons ta ta ção do papel assu mido pelos seto res

soci ais liga dos à defesa do patri mô nio ambi en tal, his tó rico, cul tu -

ral e arque o ló gico. Tal fato é con fir ma dor dos limi tes da demo cra -

cia bur guesa, mas, por outro lado, no esteio do pen sa mento mar -

xista, é ele mento futuro a pos si bi li tar uma emanci pação de maior

envergadura nas sociedades.

Tem-se, então, hoje um con ce ito de pro pri e dade que,  in -

fluenciado pela ide o lo gia do Estado Social, des pre en deu-se do

seu aspecto indi vi du a lista, carac te rís tica do Estado Libe ral, e é

mar cada pelo exer cí cio de prer ro ga ti vas, por parte do pro pri e tá rio,
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sub me ti das a limi ta ções ten den tes que con di ci o nam seu exer cí cio

a interesses coletivos.

No campo da teo ria do Dire ito Civil atual, merece nota a

refle xão ela bo rada por Luiz Edson Fachin, que incor pora parâ me -

tros das exi gên cias da atu a li dade. Nas pala vras de Fachin, a bipo -

la ri dade da rela ção do dire ito de pro pri e dade — um pólo que pos -

sui e um outro cons ti tu ído pela sub je ti vi dade — é a jus ti fi ca tiva

para sua exis tên cia:

“Tal acon te ci mento é com pre en dido a par tir da idéia de que há, 

tam bém, nas titu la ri da des e nos dire i tos reais uma rela ção jurí dica,

pelo fato de ser intrín seca a eles uma sub je ti vi dade. Isso sig ni fica

dizer que se não hou ver o outro, não há sen tido na cons tru ção de

toda esta fic ção jurí dica que se deu no dire ito real de  pro priedade. E

face dos ter ce i ros é que se edi fica a efi cá cia erga omnes, a for ma li -

dade regis tral, a seri a ção imo bi liá ria e assim suces si va mente”18.

Decor rendo do refe rido pen sa mento, parece pro ce dente que 

se desen volva a idéia de que a rela ção entre o dire ito de pro pri e -

dade e a pro te ção do bem como valor cul tu ral, ante a nova pers -

pec tiva de uma teo ria do Dire ito Civil, pos sui como fun da mento

tanto a base obje tiva — a bipo la ri dade da rela ção — como a sub je -

tiva, carac te ri zada no sen ti mento do outro pólo — a soci e dade —

em dire ção ao bem sobre o qual recai ine xo ra vel mente um dire ito

de pro pri e dade con creto. Cor reto o men ci o nado autor, na medida

em que não há ace i tar, do ponto de vista raci o nal, que a Cons ti tu i -

ção Fede ral tenha pro te gido o bem cul tu ral, com a inten si dade e

espe ci a li dade que o fez, par tindo de um sim ples dile tan tismo pro -

ve ni ente de emba tes capri cho sos da soci e dade. Na ver dade, a

pro te ção ao patri mô nio his tó rico e cul tu ral resulta de uma exi gên -

cia de um dos pólos que, segundo as novas con cep ções civi lis tas

(aqui repre sen tada pela afir ma ção de Fachin), pre en che os requi -

si tos da sub je ti vi dade a pos si bi li tar a materi a li zação da ficção

jurídica prevista normativamente.

136 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

Francisco Luciano Lima Rodri gues DOUTRINA

18 FACHIN, Luiz Edson. Te o ria Crí ti ca do Di re i to Ci vil. Rio de Ja ne i ro/São Pa u lo, Edi -
to ra Re no var, 2000, p. 112.



3. Con te ú do da pro pri e da de pri va da

No Bra sil tem-se por pre ce ito cons ti tu ci o nal explí cito a qua li fi ca -

ção do dire ito de pro pri e dade como um dire ito e garan tia fun da men tal,

na forma con tida no artigo 5º, inciso XXII, da Cons ti tu i ção Fede ral.

A inclu são do dire ito de pro pri e dade no catá logo dos dire i tos

e garan tias fun da men tais denota, sem mai o res inda ga ções dou tri -

ná rias, a natu reza jurí dica do dire ito de pro pri e dade como um  di -

reito fun da men tal que, por sua qua li dade, espa lha-se por todo o

tecido cons ti tu ci o nal e, tam bém, infra cons ti tu ci o nal.

A con si de ra ção do dire ito de pro pri e dade como dire ito e

garan tia fun da men tal na forma tra tada pela Cons ti tu i ção Fede ral

bra si le ira não é a mesma atri bu ída por outras ordens cons ti tu ci o -

nais como, por exem plo, a por tu guesa que inclui tal dire ito no catá -

logo dos dire i tos eco nô mi cos, sociais e culturais.

A ordem cons ti tu ci o nal por tu guesa con si dera o dire ito de pro -

pri e dade como dire ito aná logo aos dire i tos e garan tias fun da men tais

e a este res pe ito, afirma Fer nan dez19 que só medi ante a con si de ra -

ção do dire ito de pro pri e dade pri vada como um dire ito aná logo aos

dire i tos, liber da des e garan tias, será pos sí vel sub me ter este dire ito

ao regime espe cí fico de pro te ção que vigora para esta espé cie de

dire i tos fun da men tais posi ti vado no artigo 18º da Cons ti tu i ção da

Repu blica Por tu guesa20 que os con si dera como auto-apli cá veis.

É indis cu tí vel que o dire ito de pro pri e dade é um dire ito fun -

da men tal e, no caso da ordem cons ti tu ci o nal bra si le ira, um dire ito
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19 FERNANDEZ, Ma ria Eli za beth Mo re i ra. Di re i to ao am bi en te e pro pri e da de pri va da
(apro xi ma ção ao es tu do da es tru tu ra e das con se qüên ci as das “leis-re ser va” por -
ta do ras de vín cu los am bi en ta is), Co im bra, Co im bra Edi to ra, 2001, p. 167-170.

20 “Arti go 18º (For ça Ju rí di ca). 1. os pre ce i tos cons ti tu ci o na is res pe i tan tes aos di re i -
tos, li ber da des e ga ran ti as são di rec ta men te apli cá ve is e vin cu lam as en ti da des
pú bli cas e pri va das. 2. A lei só pode res trin gir os di re i tos, li ber da des e ga ran ti as
nos ca sos ex pres sa men te pre vis tos na Cons ti tu i ção, de ven do as res tri ções li mi -
tar-se ao ne ces sá rio para sal va guar dar ou tros di re i tos ou in te res ses cons ti tu ci o -
nal men te pro te gi dos. 3. As leis res tri ti vas de di re i tos, li ber da des e ga ran ti as têm de 
re ves tir ca rác ter ge ral e abs trac to e não po dem ter efe i to re tro ac ti vo nem di mi nu ir
a ex ten são e o al can ce do con te ú do es sen ci al dos pre ce i tos cons ti tu ci o na is”.



fun da men tal explí cito, cons tante do catá logo des crito no artigo 5º

da Cons ti tu i ção Federal.

No entanto, a res pe ito desse dire ito fun da men tal, é  corri queiro

o ques ti o na mento sobre con te údo do dire ito de  pro priedade. A ques -

tão orbita entre a pos si bi li dade de a Cons ti tu i ção, ao esta be le cer o

dire ito de pro pri e dade como dire ito fun da men tal, pro te ger ape nas a

titu la ri dade do dire ito ou, tam bém, garan tir o seu con te údo.

O con te údo do dire ito de pro pri e dade tra duz-se pela marca

da sua exten são, pela defi ni ção de seu objeto e com põe-se dos

pode res e facul da des, com afirma Fer re ira21, resul tando em exer -

cí cio de dire ito os atos e fatos pra ti ca dos pelo pro pri e tá rio.

A Cons ti tu i ção Fede ral ao dis por sobre a pro pri e dade pri -

vada como dire ito fun da men tal não faz qual quer alu são expressa

à garan tia de con te údo.

A esse res pe ito, tra tando da ordem jurí dica por tu guesa, Fer -

nan dez22 defende a idéia de que na Cons ti tu i ção Por tu guesa tam -

bém não have ria refe rên cia expressa à garan tia do con te údo do

dire ito de pro pri e dade e que a cons ti tu i ção carece de um con ce ito

de pro pri e dade pri vada, e que, por isso, ela mesma reme te ria, por

inte iro, ao legis la dor ordi ná rio a fixa ção do con te údo daquele  di -

reito. Nes sas cir cuns tân cias, com ple menta Fer nan dez, a lei teria

com pe tên cia para dis ci pli nar por com pleto a pro pri e dade, por que

a Cons ti tu i ção care ce ria de um cri té rio pre cep tivo capaz de exi gir

e deter mi nar um dado com por ta mento por parte do legis la dor.

Ana li sando a ordem cons ti tu ci o nal ita li ana, no artigo 42º da

Carta Polí tica Ita li ana23, Gia ninni24 defende que a expres são cons -
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21 FERREIRA, Sér gio Andréia. O di re i to de pro pri e da de e as li mi ta ções e in ge rên ci as 
ad mi nis tra ti vas, São Pa u lo, Edi to ra Re vis ta dos Tri bu na is, 1980, p. 5.

22 Obra ci ta da, p. 172-173.
23 Art. 42º. La pro pri e tà è pub bli ca o pri va ta. I beni eco no mi ci ap par ten go no allo Sta -

to, ad enti o a pri va ti. La pro pri e tà pri va ta è ri co nos ci u ta e ga ran ti ta dal la leg ge, che
ne de ter mi na i modi di ac quis to, di go di men to e i li mi ti allo sco po di as si cu rar ne la
fun zi o ne so ci a le e di ren der la ac ces si bi le a tut ti. La pro pri e tà pri va ta può es se re,
nei casi pre ve du ti dal la leg ge, e sal vo in den niz zo, es pro pri a ta per mo ti vi d’in te res -
se ge ne ra le. La leg ge sta bi lis ce le nor me ed i li mi ti del la suc ces si o ne le git ti ma e
tes ta men ta ria e i di rit ti del lo Sta to sul le ere di tà. Fon te: www.as so cib.org.br/cons ti -
tuz.html. Aces so em 27 mar. 2003.

24 GIANINNI, Se ve ro Mas si mo. Ba si Cos ti tu zi o na li del la pro pri e tà pri va ta, Po lí ti ca e
Di rit to, Mi la no, 1971, pp. 443 e se guin tes.



ti tu ci o nal refe rente à pro pri e dade pri vada sur ti ria dois efe i tos: o

pri me iro, seria rela ci o nado com a pre clu são do legis la dor ordi ná rio 

vir a supri mir o dire ito de pro pri e dade pri vada do orde na mento jurí -

dico; e o segundo, esta ria rela ci o nado à pos si bi li dade da inter ven -

ção nor ma tiva e admi nis tra tiva no dire ito de pro pri e dade, consubs -

tan ciada na reserva de lei.

Defende ainda Gia ninni25 que o dire ito de pro pri e dade é de

con fi gu ra ção legal total, tendo o legis la dor ampla liber dade para

regu lar o con te údo desse dire ito, limi tado, no entanto, pela impo si -

ção de dois fins: a fun ção social e o prin cí pio da igual dade na

aces si bi li dade de todos os cida dãos, bem como pela impos si bi li -

dade de supres são do dire ito de pro pri e dade garan tido pela

Constituição.

A par tir desse enten di mento ela bo rado por Gia ninni,

pode-se afir mar que o dire ito de pro pri e dade, ape sar de sua qua li -

dade de dire ito fun da men tal, não esta ria impe dido de ser sub me -

tido à con for ma ção, limi ta ção, regu la ção ou res tri ção pelo legis la -

dor infra cons ti tu ci o nal.

A res pe ito da garan tia cons ti tu ci o nal da pro pri e dade, afir -

mam os auto res Karl Nüss gens, Kar lhe inz Bou jong, Wer ner

Waber, que a dou trina e a juris pru dên cia ale mãs apon tam a exis -

tên cia de uma dupla fun ção para tal garan tia: — garan tia ins ti tu ci o -

nal, a pro pri e dade pri vada como ins ti tuto jurí dico (Rech tsins ti tut);

— garan tia da posi ção jurí dica, garan tia da exis tên cia ou garan tia

indi vi dual (Rechtsstel lungs, Bes tands, Indi vual-garan tie) que pro -

tege como dire ito fun da men tal a posi ção jurí dica de valor patri mo -

nial que se encon tra nas mãos do pro pri e tá rio par ti cu lar26.

Have ria na Lei Fun da men tal alemã, con forme asse ve ram

Wer ber Hoppe e Wer ner Ernst, uma dupla garan tia: de um lado, a

garan tia do dire ito fun da men tal da liber dade da pro pri e dade

(Eigen tums fre i he its recht) e, do outro lado, a garan tia da ins ti tu i ção 
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25 GIANINNI, Se ve ro Mas si mo. Basi Cos ti tu zi o na li del la pro pri e tà pri va ta, Po lí ti ca e
Di rit to, Mi la no, 1971, p. 443 e se guin tes.

26 Apud, ALVES CORREIA, Fer nan do. O pla no ur ba nís ti co e o di re i to de pro pri e da de 
do solo, Co im bra, Li vra ria Alme di na, 1989, p. 302.



jurí dica obje tiva “pro pri e dade” (Garan tie der objek ti ven Rech tse in -

rich tung) 27.

Na inter pre ta ção do artigo 5º, inciso XXII, da Cons ti tu i ção

Fede ral — dire ito de pro pri e dade como dire ito fun da men tal —

cons tata-se a con sa gra ção da garan tia ins ti tu ci o nal e indi vi dual da 

pro pri e dade pri vada, dois lados da mesma moeda.

O aspecto da garan tia ins ti tu ci o nal ou dimen são obje -

tivo-ins ti tu ci o nal28 diz res pe ito exclu si va mente ao legis la dor,

impondo-lhe a pro i bi ção de exa rar nor mas ten den tes a abo lir o

dire ito de pro pri e dade e o dever de pro du zir nor mas que per mi tam

carac te ri zar um dire ito indi vi dual como “pro pri e dade pri vada”, pos -

si bi li tando a sua aces si bi li dade para todos, bem como a exis tên cia 

e a capa ci dade fun ci o nal, quer do ponto de vista mate rial, quer do

ponto de vista pro ces sual29.

Nesse aspecto, é de res sal tar que tanto a pro i bi ção quanto o 

dever atri bu ído ao legis la dor, no que se refere à garan tia ins ti tu ci o -

nal, não se res tringe aos atos do poder legis la tivo; ao con trá rio,

além des ses, tam bém inclui os atos regu la men ta res que, de qual -

quer forma, con for mam o dire ito de propri e dade.

A dimen são obje tivo-ins ti tu ci o nal da pro pri e dade que pro íbe

a expe di ção de nor mas legais ten den tes a abo lir a “pro pri e dade

pri vada” não tem o con dão de sub me ter toda e qual quer pro pri e -

dade a um domí nio pri vado. Ao con trá rio, a pro i bi ção do legis la dor

em exa rar nor mas ati nen tes à eli mi na ção da pro pri e dade pri vada e 

a garan tia da pro pri e dade como ins ti tuto jurí dico não impe dem a

exis tên cia de cer tos tipos ou clas ses de bens insus cep tí veis de

apropri ação privada.

É pos sí vel, ainda, quanto à dimen são obje tiva-ins ti tu ci o nal

da pro pri e dade, esta be le cer uma rela ção entre o dire ito de  pro -
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27 Apud, ALVES CORREIA, Fer nan do. O pla no ur ba nís ti co e o di re i to de pro pri e da de 
do solo, Co im bra, Li vra ria Alme di na, 1989, p. 302 e 303.

28 FERNANDEZ, Ma ria Eli za beth Mo re i ra. Di re i to ao am bi en te e pro pri e da de pri va da 
apro xi ma ção ao es tu do da es tru tu ra e das con se qüen ci as das “leis-re ser va” por ta -
do ras de (vín cu los am bi en ta is), Co im bra, Co im bra Edi to ra, 2001, p. 178.

29 ALVES CORREIA, Fer nan do. O pla no ur ba nís ti co e o di re i to de pro pri e da de do
solo, Co im bra, Li vra ria Alme di na, 1989, p. 302-304 e MEDEIROS, Rui. Ensa io so -
bre a res pon sa bi li da de ci vil do es ta do por atos le gis la ti vos, Co im bra, Li vra ria
Alme di na, 1992, p. 270-272.



priedade e a liber dade como dire ito fun da men tal. Essa liga ção tem 

sido veri fi cada pelo Tri bu nal Fede ral Cons ti tu ci o nal ale mão (Bun -

des ver fas sung sge richt) no sen tido de que na estru tura glo bal dos

dire i tos fun da men tais, a garan tia da pro pri e dade pri vada, tem a

fun ção de asse gu rar ao titu lar do dire ito um espaço de liber dade

(Fre i he its raum) no âmbito jurí dico-patri mo nial, atra vés do reco -

nhe ci mento de dire i tos de deci são, de uti li za ção e de domí nio,

pos si bi li tando-lhe, desse modo, uma con for ma ção da sua vida,

estri bada numa res pon sa bi li dade pes soal30.

Na dimen são sub je tiva-indi vi dual o dire ito de pro pri e dade

pre tende asse gu rar ao titu lar dos bens o exer cí cio das facul da des

ine ren tes ao dire ito de pro pri e dade — usar, gozar, dis por e reaver.

Esta ria, assim, o pro pri e tá rio no dire ito de exer cer suas prer -

ro ga ti vas ine ren tes à pro pri e dade, de forma plena, de acordo com

a con for ma ção esti pu lada pela legis la ção ou, ao con trá rio, na

impos si bi li dade de exercê-los, ter ao seu alcance as garan tias pro -

ces su ais e patri mo ni ais para favo re cer o exer cí cio de suas prer ro -

ga ti vas ou, no caso extremo, a garan tia da justa indenização.

Veri fi cada a exis tên cia dessa dupla face do dire ito de  pro -

priedade — a dimen são obje tiva ou ins ti tu ci o nal e a sub je tiva-indi -

vi dual —, carece, a par tir de agora, de uma aná lise no con te údo

pro pri a mente dito do dire ito de propri e dade.

O artigo 5º, inciso XXII, da Cons ti tu i ção Fede ral, ao defi nir o

dire ito de pro pri e dade como um dire ito fun da men tal, não apre sen -

tou, de forma explí cita, o con te údo do dire ito de pro pri e dade. Limi -

tou-se, no inciso XXIII do mesmo artigo, a dizer que pro pri e dade

deve aten der a sua fun ção social. Não existe, ao con trá rio da Cons ti -

tu i ção Por tu guesa, refe rên cia no sen tido de que a pro pri e dade pri -

vada será garan tida “nos ter mos da Cons ti tu i ção”31,  desau tori zando,

assim, inter pre ta ção que des co nheça que o exer cí cio das prer ro ga ti -
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vas pelo propri e tá rio se dará den tro de limi tes e nos ter mos pre vis -

tos pela ordem jurí dica.

A res pe ito da ausên cia de norma cons ti tu ci o nal explí cita que 

auto rize o legis la dor a defi nir o con te údo e os limi tes do dire ito de

pro pri e dade, pode-se enten der que a ausên cia de uma explí cita

reserva de lei res tri tiva não impede que a lei possa deter mi nar res -

tri ções mais ou menos pro fun das ao dire ito de pro pri e dade32, seja

por meio de espe cí fi cas remis sões cons ti tu ci o nais expres sas ou

por efe ito de con cre ti za ção de limi tes ima nen tes e, sobre tudo, por

coli são com outros direitos fundamentais.

Com res pe ito à ordem cons ti tu ci o nal bra si le ira, pode-se afir -

mar que com pete ao legis la dor ordi ná rio a defi ni ção do con te údo e 

dos limi tes do dire ito de pro pri e dade, com ini ci a tiva legis la tiva pri -

va tiva da União, na forma do artigo 22 da Cons ti tu i ção Federal. 

Ainda quanto aos limi tes, seria pos sí vel afir mar que sobre a

pro pri e dade urbana e a pro pri e dade rural o cons ti tu inte teria deter -

mi nado um con te údo mínimo, no caso, as regras para o cum pri -

mento da fun ção social, ao tra tar da polí tica urbana e da polí tica

agrí cola e fun diá ria e da reforma agrá ria, nos ter mos dos arti gos

182 a 186 da Cons ti tu i ção Federal.

O con ce ito de pro pri e dade ela bo rado sob a égide do Estado

Libe ral, mar cado por sua carac te rís tica abso luta, expli cado neste

capí tulo, no item rela tivo à evo lu ção do con ce ito de pro pri e dade

pri vada, é incom pa tí vel com a pos si bi li dade, hoje pací fica, de que

o con te údo do dire ito de pro pri e dade possa ser con for mado pelo

legis la dor de mane ira a ampliá-lo ou com primi-lo, movido pelas

con cep ções de ordem eco nô mica, social e política.

A pos si bi li dade de con for ma ção do dire ito de pro pri e dade

con tra ria o enten di mento de que tal dire ito possa ser con ce i tu ado

como algo fixo, inva riá vel. O con ce ito de pro pri e dade, afir mado

ante ri or mente, sofre influên cias de ordens várias, sendo, assim,

um con ce ito dinâ mico na pro por ção que poderá, com rela ção às

suas prer ro ga ti vas, ser diminuído ou ampliado.
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Na deter mi na ção do con te údo e limi tes do dire ito de pro pri e -

dade, afirma Alves Cor reia33, esta ria o legis la dor sub me tido a

várias res tri ções, den tre elas, res pe i tar o con te údo fun da men tal

da garan tia da pro pri e dade, nas suas ver ten tes — ins ti tu ci o nal e

indi vi dual — e, ainda, obser var os prin cí pios da pro por ci o na li dade

e da igualdade.

A obser va ção pelo legis la dor do prin cí pio da pro por ci o na li -

dade na deter mi na ção do con te údo e limi tes do dire ito de pro pri e -

dade merece des ta que na medida em que a ati vi dade do legis la -

dor poderá oca si o nar o con flito entre o dire ito fun da men tal à pro -

pri e dade pri vada e outros dire i tos fun da men tais, espe ci al mente

aquele que garante o patri mô nio cultural preservado.

O prin cí pio da pro por ci o na li dade, afirma Guerra Filho34, teria 

como obje tivo a reso lu ção do grande dilema da inter pre ta ção

cons ti tu ci o nal, repre sen tado pelo con flito entre prin cí pios cons ti tu -

ci o nais, aos quais se deve obe diên cia, por serem da mesma posi -

ção hie rár quica. A ten ta tiva de reso lu ção de con fli tos entre prin cí -

pios, todos da mesma natu reza, esta ria na apli ca ção do prin cí pio

da pro por ci o na li dade, o “prin cí pio dos prin cí pios”, cuja grande

con tri bu i ção para mini mi zar o con flito con sis ti ria em uma “solu ção

de com pro misso” pela qual se res pe i tasse mais, em deter mi nada

situ a ção, um dos prin cí pios em con flito, pro cu rando des res pe i tar o 

outro no mínimo pos sí vel, man tendo intacto o seu núcleo central

situado na dignidade da pessoa humana.

O prin cí pio da pro por ci o na li dade esta ria divi dido em três

sub prin cí pios: a neces si dade tra du zida pela exis tên cia de um bem 

juri di ca mente pro te gido e de uma cir cuns tân cia que impo nha inter -

ven ção ou deci são, ou seja, equi vale à exi gi bi li dade dessa inter -

ven ção ou deci são; a ade qua ção que sig ni fi ca ria a pro vi dên cia

que se mos tra ade quada ao obje tivo alme jado, des tina-se ao fim

con tem plado pela norma, e não a outro, envol vendo, pois, cor res -

pon dên cia de meios e fins; e, por fim, a pro por ci o na li dade em sen -
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tido estrito, ou, como tam bém pode ser defi nida, raci o na li dadetido estrito, ou, como tam bém pode ser defi nida, raci o na li dade

strictu sensu, que impli ca ria na justa medida, e não fica ria além ou

aquém do neces sá rio. Tra du zir-se-ia, esse sub prin cí pio, por tra tar

de limi tes, de res tri ções e de sus pen são de dire i tos fun da men tais,

em uma pro i bi ção do excesso ou do arbí trio35.

Ainda no tocante ao sub prin cí pio — pro por ci o na li dade em

sen tido estrito, merece realce o fato de que tal aspecto con siste

em um sope sa mento entre a inten si dade da res tri ção ao dire ito

fun da men tal atin gido e a impor tân cia da rea li za ção do dire ito fun -

da men tal que com ele colide e que fun da menta a ado ção de uma

medida res tri tiva36, deno tando a valo ri za ção da idéia de equi lí brio

entre valo res e bens37.

Res pe i tante, ainda, ao sope sa mento entre dire i tos fun da -

men tais con fli tan tes, cujo aspecto da pro por ci o na li dade em sen -

tido estrito parece ser a solu ção justa, aponta o Tri bu nal Cons ti tu -

ci o nal Ale mão três cri té rios, a par tir dos quais faz a pon de ra ção

dos meios e dos fins, ao tra tar de dire i tos fun da men tais: 1) quanto

mais sen sí vel reve lar-se a intro mis são da norma na posi ção jurí -

dica do indi ví duo, mais rele van tes hão de ser os inte res ses da

comu ni dade que com ele coli dam; 2) do mesmo modo, o maior

peso e pre e mi nên cia dos inte res ses gerais jus ti fi cam uma inter fe -

rên cia mais grave; 3) o diverso peso dos dire i tos fun da men tais

pode ense jar uma escala de valo res em si mesmo, como ocorre na 

35 MIRANDA, Jor ge. Ma nu al de Di re i to Cons ti tu ci o nal, t. IV, 2. ed., Co im bra, Edi to ra
Co im bra, 1998, p. 218-219. Ver no mes mo sen ti do GUERRA FILHO, Wil lis San ti a -
go. Prin cí pio da pro por ci o na li da de e te o ria do di re i to. In: Di re i to Cons ti tu ci o nal —
Estu dos em ho me na gem a Pa u lo Bo na vi des, Eros Ro ber to Grau e Wil lis San ti a go
Gu er ra Fi lho (Org.), São Pa u lo, Edi to ra Ma lhe i ros, 2001, p. 270-271.

36 SILVA, Luís Vir gí lio Afon so. O pro por ci o nal e o ra zoá vel. In: Re vis ta dos Tri bu na is,
ano 1991, vol. 798, abril de 2002, p. 23 a 50.

37 BARROS, Su za na To le do. O prin cí pio da pro por ci o na li da de e o con tro le de cons ti -
tu ci o na li da de das leis res tri ti vas de di re i tos fun da men ta is, 2ª ed., Bra sí lia, Bra sí lia
Ju rí di ca, 2000, p. 83.



esfera jurí dico-penal (o dire ito à vida teria pre fe rên cia ao dire ito à

pro pri e dade)38.

O prin cí pio da igual dade na deter mi na ção do con te údo e do

limite do dire ito de pro pri e dade tem liga ção com o prin cí pio da pro -

por ci o na li dade, espe ci al mente com rela ção ao sub prin cí pio da

pro por ci o na li dade em sen tido estrito, por quanto a limi ta ção, res tri -

ção ou sus pen são de dire i tos, ainda que res pe i tando a pro por ci o -

na li dade, não poderá aten tar con tra o prin cí pio da igual dade, con -

tido no caput do artigo 5º da Constituição Federal.

A igual dade e a pro por ci o na li dade, como prin cí pios cons ti tu -

ci o nais, não coin ci dem, ao con trá rio se com ple tam, tendo a igual -

dade rela ção com a dis tri bu i ção de dire i tos e deve res, de van ta -

gens e de encar gos, de bene fí cios e de cus tos ine ren tes à per -

tença à mesma comu ni dade ou a vivên cia da mesma situ a ção. A

pro por ci o na li dade, por sua vez, como já visto ante ri or mente, é

uma medida de valor a par tir da qual se pro cede a uma pon de ra -

ção39.

Veri fi cando-se a neces si dade de uma aná lise, mesmo que

sumá ria, a res pe ito do sen tido de igual dade, pode-se fazer uso do

enten di mento pro posto por Jorge Miranda que, aco lhido por

grande parte da dou trina, assi nala os pon tos indis pen sá veis a uma 

abor da gem do assunto, quais sejam: a) que a igual dade não é

iden ti dade e igual dade jurí dica não é igual dade natu ral; b) que

igual dade sig ni fica inten ção de raci o na li dade, em último termo,

inten ção de jus tiça; c) que a igual dade não é uma “ilha”, encon -

tra-se conexa a outros prin cí pios, tem de ser enten dida — tam bém 

ela — no plano glo bal dos valo res, cri té rios e opções da Cons ti tu i -

ção mate rial40.

A igual dade, como prin cí pio, não pode ser ana li sada ape nas 

pela ótica da impos si bi li dade de dife ren ci a ções, de pri vi lé gios ou

de dis cri mi na ção. 
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Enten der o prin cí pio da igual dade con tido no artigo 5º,

caput, da Cons ti tu i ção Fede ral, que diz serem “todos iguais

perante a lei, sem dis tin ção de qual quer natu reza, garan tindo-se

aos bra si le i ros e aos estran ge i ros resi den tes no País a invi o la bi li -

dade do dire ito à vida, à liber dade, à igual dade, à segu rança e à

pro pri e dade [...]”, ape nas como uma forma de pro i bir dis cri mi na -

ções, seria atri buir uma inter pre ta ção res tri tiva ao dis posto cons ti -

tu ci o nal, ou, sim ples mente, cons ta tar ape nas o sen tido nega tivo

do prin cí pio, que pro cura evi tar a dife ren ci a ção e a discri mi nação

entre cidadãos.

Ao con trá rio desse sen tido nega tivo, teria o prin cí pio da

igual dade um sen tido posi tivo, tra du zido por um com por ta mento

ten dente a tra tar igual as situ a ções iguais e desi gual as situ a ções

desi guais, desde que subs tan cial e obje ti va mente desi guais, fun -

dado em diver si dade de cir cuns tân cias ou pela natu reza das coi -

sas, não cri a das ou man ti das arti fi ci al mente pelo legis la dor, e,

tam bém, dar tra ta mento desi gual que, con so ante os casos, se

con verte para o legis la dor ora em mera facul dade, ora em obri ga -

ção. Ainda num sen tido posi tivo do prin cí pio da igual dade,

pode-se ter o tra ta mento igual ou seme lhante, em mol des de pro -

por ci o na li dade, das situ a ções desi guais rela ti va mente iguais ou

seme lhan tes, como tam bém, o tra ta mento das situ a ções não ape -

nas como exis tem, mas como devem exis tir, de har mo nia com os

padrões da cons ti tu i ção mate rial, favo re cendo pela igual dade

perante a lei uma ver da de ira igual dade atra vés da lei41.

Pode-se asse ve rar que não há com rela ção ao prin cí pio da

igual dade uma pro i bi ção de que a lei esta be leça dis tin ções. Não

se aco lhe, como já afir mado ante ri or mente, o tra ta mento desi gual

pela lei base ado em situ a ções em que as dife ren ci a ções de tra ta -

mento ocor rem sem fun da mento mate rial, sem jus ti fi ca tiva razoá -

vel, segundo cri té rios de valor obje tivo cons ti tu ci o nal mente rele -

van tes, como, tam bém, não cum prem o prin cí pio da igual dade o

tra ta mento igual para situ a ções essen ci al mente desi guais, sendo

ainda, incom pa tí vel com o prin cí pio cons ti tu ci o nal da igual dade as
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dife ren ci a ções de tra ta mento fun da das em cate go rias mera mente

sub je ti vas42.

Esta be le cida uma con ce i tu a ção mínima dos prin cí pios da

pro por ci o na li dade e da igual dade, volta-se a tra tar do con te údo da

pro pri e dade pri vada, des ta cando, nova mente, que o con te údo do

dire ito de pro pri e dade, no aspecto ins ti tu ci o nal, seria atri bu i ção da 

Cons ti tu i ção, cabendo ao legis la dor regu lar o aspecto indi vi dual

que se refere ao con te údo, pro pri a mente dito, e os limi tes do  di -

reito de pro pri e dade. Res salta-se que a exis tên cia de duas dimen -

sões — ins ti tu ci o nal e indi vi dual — não per mite a for mu la ção do

enten di mento de que o dire ito de pro pri e dade garan tido pela

Cons ti tu i ção seja de duas espé cies, ao con trá rio, o dire ito de pro -

pri e dade é único com a par ti cu la ri dade da exis tên cia de duas

vertentes que funcionam como um todo.

Há enten di mento de que a Cons ti tu i ção, ao garan tir o dire ito

à pro pri e dade pri vada, teria exclu ído qual quer refe rên cia quanto

ao con te údo desse dire ito, havendo, tão-somente, a sal va guarda

da exis tên cia do dire ito à pro pri e dade43, e que qual quer ten ta tiva

de fixa ção de um con te údo mínimo esta ria con de nada a dis sol -

ver-se numa posi ção meta ju rí dica, estri ta mente ide o ló gica e

insus ten tá vel em face da Cons ti tu i ção44.

Num sen tido con trá rio, defende Fer nan dez45, refe rindo-se à

ordem cons ti tu ci o nal por tu guesa, que o dire ito de pro pri e dade,

con fi gu rado na Cons ti tu i ção, é um dire ito aná logo aos dire i tos,

liber da des e garan tias, com um con te údo pró prio por ser dotado

de pre cep ti vi dade, assume-se como um dire ito de con fi gu ra ção

cons ti tu ci o nal, só care cendo da inter ven ção legis la tiva para abas -

te cer-se de uma maior dose de exe qüi bi li dade que lhe per mita,

medi ante a inter po si ção do legis la dor, tor nar-se veí culo de pro te -
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ção de outros inte res ses jurí dico-cons ti tu ci o nal mente pro te gi dos,

como, por exem plo, o direito ao patrimônio cultural protegido.

A ordem cons ti tu ci o nal bra si le ira teria ado tado a cor rente

dou tri ná ria que entende ser o dire ito de pro pri e dade dire ito fun da -

men tal, com seu con te údo e limi tes esta be le ci dos pelo legis la dor

infra cons ti tu ci o nal, ficando, no entanto, garan tido o dire ito à pro -

pri e dade pri vada, desde que aten dida a sua função social.

O aspecto da fun ção social, objeto de estudo no pró ximo

capí tulo, por apre sen tar-se como um con di ci o na dor do pró prio

dire ito de pro pri e dade, con forme pres creve o artigo 5º, inciso

XXIII, da Cons ti tu i ção Fede ral, ao esta be le cer que “a pro pri e dade

aten derá a sua fun ção social”, é tam bém defen dido como um con -

te údo mínimo do dire ito de pro pri e dade defi nido pela Consti tu ição.

Sendo o dire ito de pro pri e dade um dire ito fun da men tal, cujo

con te údo tem dupla face — aspecto ins ti tu ci o nal e aspecto indi vi -

dual —, con so ante abor da gem ante rior, pode-se dizer que não

seria incom pa tí vel com a sua qua li dade de dire ito fun da men tal a

defi ni ção do con te údo desse dire ito pelo legis la dor ordi ná rio, com

a impo si ção de limi tes e con di ci o na men tos ao seu exer cí cio,

desde que estri ta mente neces sá rios para sal va guar dar dire i tos ou

inte res ses cons ti tu ci o nal mente pro te gi dos46.

Em ter mos con clu si vos, pode-se dizer que refe ren te mente

ao dire ito do patri mô nio cul tu ral, enten dido como dire ito aná logo

aos dire i tos e garan tias fun da men tais, seria pos sí vel deli near o

con te údo e os limi tes do dire ito de pro pri e dade com o esta be le ci -

mento de con di ci o na men tos e limi ta ções ati nen tes à pre ser va ção

dos bens de inte res ses do patri mônio cultural. 

Por fim, afirma-se que a deli mi ta ção do con te údo do dire ito

de pro pri e dade por meio de con di ci o na men tos e limi ta ções favo -

rece, no tocante aos bens de inte resse do patri mô nio cul tu ral, a

uma com pa ti bi li za ção entre os dois dire i tos fun da men tais — o de

pro pri e dade e do patri mô nio cul tu ral —, resul tando na impo si ção
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de res tri ções ao exer cí cio das facul da des ine ren tes à pro pri e dade

em nome da pro te ção dos bens de inte resse cul tu ral47.

4. Con clu sões

— A ori gem da pro pri e dade como ins ti tu i ção é jus ti fi cada por 

meio de teo rias que atri buem sua cri a ção desde a von tade divina,

pas sando pela valo ri za ção eco nô mica até uma con cep ção  mate -

rialista.

— Pro cede a idéia de que a rela ção entre o dire ito de  pro -

priedade e a pro te ção do bem como valor cul tu ral, ante a nova

pers pec tiva de uma teo ria do Dire ito Civil, pos sui como fun da -

mento tanto a base obje tiva – a bipo la ri dade da rela ção — como a

sub je tiva, carac te ri zada no sen ti mento do outro pólo — a soci e -

dade — em dire ção ao bem sobre o qual recai ine xo ra vel mente um 

dire ito de pro pri e dade concreto.

— É pre ce ito cons ti tu ci o nal explí cito o dire ito de pro pri e dade 

como um dire ito e garan tia fun da men tal, na forma con tida no

artigo 5º, inciso XXII, da Cons ti tu i ção Fede ral, qua li dade que se

espa lha por todo o tecido cons ti tu ci o nal e infra cons ti tu ci o nal.

— Na inter pre ta ção do artigo 5º, inciso XXII, da Cons ti tu i ção

Fede ral — dire ito de pro pri e dade como dire ito fun da men tal —

cons tata-se, com rela ção a esse dire ito, a exis tên cia de uma

garan tia ins ti tu ci o nal e indi vi dual da pro pri e dade privada.

— O aspecto da garan tia ins ti tu ci o nal ou dimen são obje -

tivo-ins ti tu ci o nal diz res pe ito exclu si va mente ao legis la dor,

impondo-lhe a pro i bi ção de abo lir o dire ito de pro pri e dade e o

dever de pro du zir nor mas que per mi tam carac te ri zar como um

dire ito indi vi dual a “pro pri e dade pri vada”, pos si bi li tando a sua exis -

tên cia, o acesso a todos e a capa ci dade fun ci o nal, quer do ponto

de vista mate rial, quer do ponto de vista processual.

— É fato que tanto a pro i bi ção quanto o dever atri bu ído ao

legis la dor, no que se refere à garan tia ins ti tu ci o nal, não se res -
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tringe aos atos do poder legis la tivo, ao con trá rio, além des ses,

tam bém inclui os atos regu la men ta res que, de qual quer forma,

con for mam o dire ito de propri e dade.

— A dimen são obje tivo-ins ti tu ci o nal da pro pri e dade, que

pro íbe a expe di ção de nor mas legais ten den tes a abo lir a “pro pri e -

dade pri vada”, não tem o con dão de sub me ter toda e qual quer pro -

pri e dade a um domí nio pri vado, uma vez que a pro i bi ção do legis -

la dor em exa rar nor mas ati nen tes à eli mi na ção da pro pri e dade pri -

vada e à garan tia da pro pri e dade como ins ti tuto jurí dico não

impe dem a exis tên cia de cer tos tipos ou clas ses de bens insus -

cep tí veis de apropri ação privada.

— A dimen são sub je tiva-indi vi dual, o dire ito de pro pri e dade,

pre tende asse gu rar ao titu lar dos bens o exer cí cio das facul da des

ine ren tes ao dire ito de pro pri e dade — usar, gozar, dis por e rea ver

—, favo re cendo ao pro pri e tá rio o dire ito de exer cer suas prer ro ga -

ti vas ine ren tes à pro pri e dade, de forma plena, de acordo com a

con for ma ção esti pu lada pela legis la ção ou, ao con trá rio, na

impos si bi li dade de exercê-las, ter ao seu alcance as garan tias pro -

ces su ais e patri mo ni ais para garan tir o exer cí cio de suas prer ro ga -

ti vas ou, no caso extremo, a garantia da justa indenização.

— O legis la dor deve res pe i tar o con te údo fun da men tal da

garan tia da pro pri e dade, nas suas ver ten tes — ins ti tu ci o nal e indi -

vi dual — e, ainda, os prin cí pios da igual dade e da pro por ci o na li -

dade na deter mi na ção do con te údo e limi tes do dire ito de pro pri e -

dade que pos sam oca si o nar o con flito entre o dire ito fun da men tal

à pro pri e dade pri vada e outro qual quer dire ito fun da men tal como,

por exem plo, o que garante o patri mô nio cul tu ral pre ser vado.
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DESMISTIFICANDO A EMENTA

Hilde brando Campes trini

Escla reço, ini ci al mente, que estas notas sur gi ram de

observações fei tas (por mim e por não pou cos par ti ci pan tes) em

cur sos que minis trei por este Bra sil afora. A única pre ten são deste

texto é desper tar, se pos sí vel, alguma refle xão.

A ementa, não só de acór dãos mas tam bém de pare ce res,

tem cres cido de impor tân cia, prin ci pal mente pelo acesso em

tempo real pro por ci o nado pela inter net. Se, de um lado, esta faci li -

dade trouxe infor ma ções segu ras ao pro fis si o nal do Dire ito, de

outro, tem promovido o emprego exa ge rado, redun dante, con de -

ná vel até, de cita ções juris pru den ci ais em peças pro cessuais.

Essa última con duta vem cri ando uma cul tura peri gosa: se

não citar alguma juris pru dên cia do Tri bu nal a que apela, o advo -

gado sente-se menos seguro. Com alguns juí zes tam bém vem

ocor rendo isso, argüindo que, ao citar juris pru dên cia do tri bu nal

esta dual, estará, em caso de recurso, garan tindo a confirmação da 

sentença.
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Ora, sem entrar no mérito de tal con duta, o fato é que

jurisprudên cia é hoje mer ca do ria vali osa, de sur pre en dente cir cu -

la ção, principal mente no meio digi tal e, em menor escala, no

papel.

Assusta cons ta tar que o advo gado (e magis tra dos), antes de 

pro cu rar, na lei, a solu ção do pro blema que lhe é posto, vas cu lha a 

juris pru dên cia de todos os tri bu nais. Parece-me que este pro ce der 

pre cisa ser repen sado. Pri me iro — a lei; depois — a juris pru dên -

cia, que existe para apli car melhor a lei a deter minado evento.

Alguém já afir mou que a Cons ti tu i ção não foi feita para ser

lida e, sim, para ser dia ri a mente medi tada. Tam bém os Códi gos

deveriam ser objeto de refle xão con tí nua, e a juris pru dên cia objeto 

de muito estudo e não de busca apres sada, às vezes incon se -

qüente, de ementa que sirva (sem se conhe cer o acór dão) para o

caso que está sendo tra ba lhado.

As Esco las de Magis tra tura pode riam pro mo ver cur sos para

estu dar a juris pru dên cia dos res pec ti vos tri bu nais. Expe riên cias

isoladas nesse sen tido têm tra zido avan ços sig ni fi ca ti vos até para

a segunda instância.

Emen ta e mar ke ting

Hoje, mais do que em qual quer outra época, o mar ke ting

domina as rela ções ins ti tu ci o nais, empre sa ri ais e pes so ais. O

Poder Judiciá rio tem tido certa (às vezes, sig ni fi ca tiva) difi cul dade

para enten der este mundo pós-moderno: o juris di ci o nado, tomado

pela síndrome do resul tado, exige rapi dez; o homem busca a

eterna juventude (o mito do homem light); pre va lece o jogo da

sedu ção; predomina o vazio ético; ins tala-se a neces si dade da

pro fis si o na li za ção ver ti cal e da atu a li za ção per ma nente (desde o

por te iro até o presidente do órgão, pas sando por todas as cate go -

rias fun ci o nais); valorizam-se os pró-ati vos; e o grande capi tal é o

conhe cimento. 

Nesta pós-moder ni dade, o mar ke ting é peça pode rosa.

Marketing não sig ni fica infor mar, divul gar; sig ni fica, sim, vei cu lar,

ven der um pro duto, valo ri zando-o com a agre ga ção de valo res.

Assim, se deter mi nado magis trado tem pro du ti vi dade acima da
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média, certamente será bem-visto; caso con trá rio, terá sua ima -

gem ace ita com reser vas. Se um banco de dados juris pru den ci ais

ofe rece difi cul dade ao acesso, dei xará de ser con sul tado. Se for

de fácil ope ra ci o na lização, cer ta mente será aces sado com fre -

qüên cia. Por outra, sem pre que dis po ni bi li zar emen tas bem ela bo -

ra das, um deter mi nado Tribunal (ou Pro cu ra do ria) dei xará a

impres são de um órgão zeloso, trabalha dor, res ponsável.

É comum a impres são de que o Judi ciá rio está preso ainda à 

limi ta dora (e peri gosa) ver ba li dade semân tica. Juve nal Ardu íni

chama a aten ção para a impor tân cia da ver ba li dade antro po ló gica, 

que com pen dia o con te údo do uni verso humano. Não só o que

dizem os homens, mas prin ci pal mente o que são, o que fazem,

como vivem e se rela ci o nam (Des ti na ção Antro po ló gica, São

Paulo, Pau li nas, 1989, p. 116). Nin guém quer ser enten dido pela

metade, por face tas. Cada um de nós quer ser conhe cido na sua

inte gra li dade. E o Judiciá rio deve ser enten dido no seu todo.

 Arduíni arre mata (p. 117): A com pre en são das pes soas e soci e da -

des é mais com plexa do que pen sa mos. Quem qui ser enten der e

encon trar os homens de seu tempo, há de ouvir o que diz a ver ba -

li dade antro po ló gica. 

O fato é que ainda pre va lece a ver ba li dade semân tica. De

certa forma, vale o que se escreve. Em curso que minis trei, um

par ticipante trouxe para apre ci a ção dos cole gas uma ementa (de

lauda e meia) de um Tri bu nal supe rior. De ime di ato, alguns par ti ci -

pan tes mani fes ta ram sua pre o cu pa ção com aquele órgão. Tudo

por uma ementa — por que não dizer? — sofrí vel. Tive difi cul dade

para conven cer os des con ten tes de que aquela ementa era um

caso iso lado, que a mai o ria da pro du ção daquela órgão era de boa 

qualidade.

O fato é que todo aquele que ela bora ementa deve estar

consciente de que, ao redi gir aquela peça, está cons tru indo (ou

des constru indo) a ima gem do seu órgão. Esta res pon sa bi li dade

deve ria ser cobrada sis te ma ti ca mente. Por que hoje a ementa,

pelo seu consumo rei te rado, passa a ser impor tante ins tru mento

de mar ke ting de qual quer órgão jul ga dor. E, como diziam os anti -

gos, é a par tir do dedo que se conhece o gigante.
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Con ce i to

A ementa vem ainda sendo con ce i tu ada como resumo ou

síntese do acór dão ou do pare cer. Como resumo, é inú til — é mais

provei toso ler a ínte gra da peça (até por que o resumo pode omi tir

alguma pas sa gem vital). Como sín tese, a ementa tam bém é sus -

pe ita, por que a sín tese atém-se ao essen cial — no caso, aos ter -

mos que figu ram como fun da men tais no jul gado ou pare cer. Em

ver dade, tanto o resumo como a sín tese nada acres cen tam,

sendo, pois, redundantes.

O con ce ito mais per ti nente de ementa nasce do seguinte: a

decisão do magis trado passa a fazer lei entre as par tes (ou o pare -

cer, quando con clu sivo, passa a norma de con duta do órgão). Ora, 

nada mais razoá vel que a ementa retrate, den tro das cir cuns tân -

cias do jul gado, esta norma, esta lei. Por con se qüên cia, lógico que 

a ementa (no seu dis po si tivo) deva ser ela bo rada den tro das nor -

mas fundamen tais que regem a ela boração de uma lei. 

Basi ca mente, a lei: 1) manda fazer — impõe um dever; 2)

manda dei xar de fazer — veda, pro íbe; 3) per mite — atri bui um

poder. No caso da juris pru dên cia há uma quarta pos si bi li dade:

con ce i tuar (por exem plo: tele fone de escri tó rio de advo gado é ins -

tru mento de trabalho).

Observa-se que a lei não manda não fazer — manda dei xar

de fazer. Há nisso uma dife rença abis mal. Por outra, essa dife -

rença deixa patente que a lei deve estar sem pre na forma posi tiva.

Veja-se o exem plo: não pode o juiz vedar ou difi cul tar o aten di -

mento de advogado em horá rio reser vado a expe di ente interno. A

lei manda não fazer (ou seja pro íbe, veda); em momento algum a

lei manda não fazer (como no exem plo: não pode o juiz [...]). Na

forma posi tiva poderia ficar assim: é defeso ao juiz vedar ou difi cul -

tar o aten di mento [...].

Atente-se para o seguinte: toda vez que se nega o suje ito ou

o verbo, o enun ci ado está na forma nega tiva (tor nando, às vezes,

impos sí vel a ação). Veja-se o exem plo (com suje ito nega tivo):

ninguém será levado à pri são ou nela man tido, quando [...] (art. 5º, 

LXVI, da CF). Per gunta (para encon trar o suje ito): quem será
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levado à pri são? Res posta: nin guém (no mínimo estra nho). Tudo

indica que o legis la dor tenha pen sado assim: Sem pre que a lei

admi tir liber dade pro vi só ria, fica vedado pren der (alguém) ou man -

ter (alguém) preso.

Isso per mite tra çar, em linhas gerais, que o dis po si tivo da

ementa: 

a) impõe um dever (manda fazer); 

b) pro íbe, veda (manda dei xar de fazer); 

c) per mite; ou 

d) con ce i tua.

Esse é o meio mais prá tico para supe rar o resumo ou a sín -

tese. É só pen sar: aqui a deci são: a) manda fazer? b) manda dei -

xar de fazer? c) permite; ou d) con ce i tua?

Se na mesma ementa há alí neas dife ren tes (como, v. g.,

pro i bir e per mi tir), haverá um dis po si tivo para cada comando.

Vale res sal tar que essa obser va ção deverá ser levan tada

antes da reda ção do voto. Até para con du zir melhor o con ven ci -

mento do magis trado.

Ca bi men to da emen ta

Atu al mente, o Código deter mina a ela bo ra ção de emen tas

para todos os julgados de tur mas, seções ou ple ná rios.

Ouso levan tar a seguinte ques tão: não seria somente nos

casos em que há deci são, ou seja, nos jul ga dos em que há a

apreciação de con tra di tó rio?

Assim, a mera homo lo ga ção e a deci são por des pa cho não

pre ci sam de ementa. Quando cha mado a veri fi car, num pro -

cedimento, a pre sença dos requi si tos exi gi dos pela lei, o magis -

trado não está deci dindo, isto é, resol vendo um con flito. Por exem -

plo: se um can di dato requer sua ins cri ção na jus tiça ele i to ral, cabe 

ao magistrado obser var a regu la ri dade da docu men ta ção exi gida

pela lei. Estando em ordem a docu men ta ção, o magis trado nada

decide. Se, por outra, hou ver o ques ti o na mento de um deter mi -

nado docu mento (sobre sua vali dade, por exem plo), aí, sim, o

magis trado está decidindo. Nesse caso, cabe a ementa.
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O mesmo se diga quanto ao pare cer. Se, por exem plo,

chamado a mani fes tar-se sobre a lega li dade de deter mi nado ato, o 

procurador, após acu rada aná lise, chega à con vic ção de que tal

ato é legal, a ementa é dis pen sá vel, até por que lida ria com o

óbvio. Quando, ao exa mi nar con tro vér sias, o pro cu ra dor chega a

uma con clu são (sua con vic ção – não sua opi nião), aí cabe

ementa. Se cha mado a exa mi nar um con trato e con cluir que este

está de acordo com a lei, não cabe ementa – não há contra di tório.

Alguns TRTs têm emen tado os casos rele van tes. Pena que

este rele van tes fique a cri té rio da sub je ti vi dade do magis trado.

Poder-se-ia tra ba lhar nesta ver tente: há con tra di tó rio – faz-se a

ementa; não há con tra di tó rio (mera veri fi ca ção de pres su pos tos

legais) – dis pensa-se a ementa.

Prin ci pa is pro ble mas da emen ta

Veri fi cou-se, em linhas ante ri o res, que, para uns tan tos,

ementa con ti nua sendo resumo ou sín tese – que, como se

comentou, nada acres centa.

No Como Redi gir Emen tas o lei tor encon trará as oito

caracterís ti cas bási cas do dis po si tivo da ementa: obje ti vi dade,

con ci são, forma posi tiva, forma pro po si tiva, pre ci são, uni vo ci dade, 

coe rên cia e correção.

Neste artigo, fixar-se-á um aspecto da pri me ira delas, de

longe o mais impor tante. Trata-se, den tro da obje ti vi dade, da fide li -

dade do dis po si tivo ao que foi decidido.

Assusta o número de emen tas infiéis, no todo ou em parte, à 

deci são. Isso ocorre, prin ci pal mente, quando a ementa é feita dias

(até meses) depois do jul ga mento. Um pro ce di mento para evi tar

esse dis tan ci a mento pode ser: ela bo rar a ementa antes de ini ciar

a redação do voto (depois de estu dar o rela tó rio e defi nir o con ven -

cimento).

A título de ilus tra ção do dis tan ci a mento entre o acór dão e a

ementa, veja-se o seguinte:

“Escri tó rio de advo ca cia. Taxa de licença de loca lização.

Fun ci o na mento e ins ta la ção.
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“A ati vi dade do advo gado somente se subor dina às nor mas

éti cas e esta tu tá rias ins ti tu í das pela Lei n. 4.215/63.

“O advo gado é indis pen sá vel à admi nis tra ção da Jus tiça e a

sua ati vi dade pro fis si o nal não pode suje i tar-se ao Poder de Polícia 

dos Muni cí pios.

“Recurso conhe cido e provido”.

O rela tó rio do recurso espe cial anota: “P.N. – Soci e dade de

Advo ga dos pre tende rea ver a quan tia paga a título de Taxa de

Licença de Loca li za ção, Fun ci o na mento e Insta la ção”. Ora, quem

lê a ementa fica sem conhe cer exa ta mente o que foi deci dido.

Certamente não se dis cu tiu, no acór dão, se o advo gado é, ou não,

dispen sá vel à admi nistração da Justiça. 

Tudo indica que o dis po si tivo da ementa fica ria melhor (fiel)

assim: É vedado ao muni cí pio cobrar de escri tó rio de advo ca cia

taxa de licença de loca li za ção, fun ci o na mento e instalação.

Outro exem plo: “A gra vi dez extra ma tri mo nial de mulher mili -

tar, embora repro vada pela moral tra di ci o nal, de forma alguma

pode eno doar a dig ni dade da cor po ra ção, nem deve ser vir de fun -

da mento de trans gres são gra vís sima de molde a jus ti fi car sua

exclu são das fileiras”.

Parece que, em momento algum, o cole gi ado foi cha mado a

dis cu tir se tal con duta era, ou não, repro vada pela moral tra di ci o -

nal. Tal vez bas tasse: É injus ti fi cá vel excluir, da cor po ra ção,

mulher militar por gra vi dez extra ma tri monial.

Vale acres cen tar que exis tem emen tas (feliz mente, não tan -

tas – mesmo assim ina ce i tá veis) que con tra di zem o voto. Ou são

internamente con tra di tó rias, como esta: Pro cede cul po sa mente o

motorista que, em via pública, dotada de ilu mi na ção, no perí me tro

urbano, esta ci ona o veí culo para, em seguida, pas sar sobre a

vítima embri a gada e caída na rua, cau sando-lhe lesões

gravíssimas. 

Per gunta: quem esta ci ona o veí culo para, em seguida, pas -

sar sobre a vítima embri a gada [...] está agindo cul po sa mente?
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A ver be ta ção

É pre ciso repen sar a ver be ta ção – con junto de pala vras ou

expres sões que enca beça o dis po si tivo. Como a essên cia da

ementa está no dis po si tivo, a ver be ta ção passa a ser aces só rio,

sim ples recurso para deter mi nar a que gênero e espé cie está cir -

cuns crito o dispo si tivo.

Assim, se a deci são foi sobre a remo ção de bens numa ação 

de penhora, a ver be ta ção res trin gir-se-á ao gênero penhora e à

espécie remo ção de bens.

Atu al mente, o prin ci pal obje tivo da ver be ta ção é auxi liar o

consulente na busca do assunto que lhe inte ressa. Se a ver be ta -

ção for impró pria ou defi ci ente, haverá grande pro ba bi li dade de

não se encon trar o dis po si tivo.

Para evi tar uma mul ti pli ca ção exa ge rada (e incon tro lá vel) de 

ver be tes, a mai o ria dos órgãos que dis po ni bi li zam banco de dados 

juris pru den ci ais, tem ado tado o the sa u rus – tesa uro, como regis tra 

o Auré lio, “voca bu lá rio con tro lado e dinâ mico de des cri to res rela -

cionados semân tica e gene ri ca mente, que cobre de forma exten -

siva um ramo espe cí fico de conhecimento”.

Na prá tica, ela bo rado por téc ni cos (na mai o ria das vezes em 

comis sões), o tesa uro (voca bu lá rio con tro lado) é uma lista de

palavras ou expres sões que podem ser empre ga das na ver be ta -

ção (e mesmo no corpo da ementa). Isso per mite maior fide li dade

e, na medida que padro niza, evita o emprego de sinô ni mos ou

pala vras com sen tido seme lhante. Por exem plo: Elo gio (por  aplau -

so), apli ca ção de recur sos (por apli ca ção de ver bas), soli ci ta ção

(por apelo); AP (no lugar de Amapá ou Estado do Amapá). O

 tesau ro do TSE (de que foram tira dos os exem plos acima) dá

outras ori en ta ções, como termos rela ci o na dos, con ce ito de ter mos 

que pos sam gerar dúvidas.

É reco men dá vel que todo banco de dados juris pru den ci ais

encami nhe ini ci al mente o con su lente para o pró prio tesa uro, faci -

litando, assim, a busca.
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Con clu são

Ementa não é penum bra, não é mis té rio, não é enigma.

Ementa é luz feita de pala vras. É do sábio, como ensina Ardu íni (p. 

110), cami nhar com cui dado entre as pala vras, para que não

suceda que, pisando uma delas, este ja mos machu cando o homem 

e suas aspirações.
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COMPETÊNCIA EM ACIDENTE DE TRABALHO:

EXAME JURISPRUDENCIAL

Juan Augusto Faria de Oliveira

Sumá rio: I - Intro du ção. II - Juris di ção e com pe tên cia. III -

Clas si fi ca ção da com pe tên cia. IV - Sis te má tica cons ti tu ci o nal. V -

Deli mi ta ção do tema. VI - Dis po si ti vos cons ti tu ci o nais apli cá veis.

VII - Posi ci o na mento atual da juris pru dên cia. VIII - Pro po si ções. IX 

- Conclusões. X - Bibliografia.

I – Intro du ção

Algu mas deci sões do Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho têm

enten dido que a Jus tiça Tra ba lhista pos sui com pe tên cia para exa -

mi nar as lides pro pos tas por empre ga dos con tra empre ga do res,

obje ti vando a inde ni za ção pre vista na parte final do inciso XXVIII

do art. 7º da CF/88: inde ni za ção civil a cargo do empre ga dor

quando incorrer em dolo ou culpa.

O posi ci o na mento daquela Corte de Jus tiça con tra ria o posi -

ci o na mento sedi men tado do Supremo Tri bu nal Fede ral e do Supe -
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rior Tri bu nal de Jus tiça, no sen tido de que a alu dida com pe tên cia é 

da Jus tiça Comum Esta dual, tendo o pre sente estudo o obje tivo de 

exa mi nar os enten di men tos juris pru den ci ais dos Tribunais

Superiores.

Sem des co nhe cer a atri bu i ção cons ti tu ci o nal do Supe rior

Tri bu nal de Jus tiça para resol ver os con fli tos de com pe tên cia entre 

qua is quer tri bu nais (art. 105, I, d, da CF/88), entende-se que a

diver gên cia cri ada pelos recen tes jul ga dos do TST deva ser diri -

mida, em última aná lise, pelo Supremo Tri bu nal Fede ral, por que a

maté ria em exame con siste na inter pre ta ção sis te má tica dos arts.

7º, XXVIII, 109, I, e 114 da Constituição Federal.

A rele vân cia da ques tão ganha impor tân cia maior quando se 

veri fica que a hipó tese envolve com pe tên cia rati one mate riae,

abso luta e impror ro gá vel, ense jando, em última aná lise, a nuli -

dade das deci sões pro fe ri das por magis trado abso lu ta mente

incompetente.

II – Ju ris di ção e com pe tên cia

Antes de cote jar as nor mas cons ti tu ci o nais que dis ci pli nam

a com pe tên cia para o pro ces sa mento e jul ga mento de inde ni za -

ções em aci den tes de tra ba lho e res pec ti vos enten di men tos juris -

pru den ci ais, é pre ciso apre ciar, ainda que superficialmente, a

competência.

Não é segredo que, ao lado de outras for mas de solu ções de 

con fli tos (auto tu tela, auto com po si ção entre outras1), o Estado

detém com exclu si vi dade o poder-dever de pres tar a tutela juris di -

ci o nal, solu ci o nando con fli tos entre seus juris di ci o na dos, com o

intu ito de pacificar a sociedade.

Da asser tiva supra deflui o pri me iro con ce ito neces sá rio ao

exame da ques tão, qual seja, o con ce ito de juris di ção, que sig ni -

fica, nos dize res de Cou ture, “a fun ção pública, rea li zada por

órgãos com pe ten tes do Estado, com as for mas reque ri das pela lei, 
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em vir tude da qual, por ato de juízo, se deter mina o direi to das par -

tes com o obje tivo de diri mir seus con fli tos e con tro vér sias de rele -

vân cia jurí dica, medi ante deci sões com auto ri dade de coisa jul -

gada, even tu al mente pas sí veis de exe cu ção” (in Fun da men tos del 

Dere cho Pro ce sal Civil, 1974, n. 25, p. 40, apud The o doro Júnior,

Hum berto. Curso de Direi to Pro ces sual Civil: teo ria geral do direi to 

pro ces sual civil e pro cesso de conhe ci mento: vol. 1. 24ª edi ção:

revista e atualizada. Rio de Janeiro : Forense, 1998, p. 153).

A juris di ção é o poder-dever de atu a ção do Estado na solu -

ção de con fli tos de inte res ses qua li fi ca dos por uma pre ten são

resis tida. Essa atri bu i ção é una e dis tri bu ída a todos os órgãos

juris di ci o nais do Estado.

A exis tên cia de inú me ras espé cies de con flito exige a espe -

ci a li za ção do Judi ciá rio, que é feita obser vando-se a exten são do

ter ri tó rio naci o nal, as par tes envol vi das no lití gio, a maté ria que

será apre ci ada, o valor da causa objeto de jul ga mento, entre

outras cir cuns tân cias.2

Sendo una a juris di ção,3todo órgão juris di ci o nal, a pri ori,

teria o poder-dever de solu ci o nar qual quer con flito de inte resse

que lhe fosse sub me tido. Con tudo, o Estado poli ti ca mente orga ni -

zado enfe ixa "regras" deli mi tando o exer cí cio da juris di ção de

acordo com sua estrutura organizacional.

As regras de com pe tên cia con sis tem, por tanto, nes ses cri té -

rios de dis tri bu i ção juris di ci o nal de acordo com a estru tura fun ci o -

nal e hie rár quica do Judi ciá rio, rea li zada com obser vân cia dos
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di dá ti cos.



parâ me tros antes men ci o na dos (natu reza ou valor da causa, par -

tes envol vi das no litígio, entre outros).

Daí decorre que, para apre ciar deter mi nada lide, o órgão a

que foi sub me tida a ação – e que dete nha juris di ção – deverá pos -

suir com pe tên cia, con forme as regras dis ci pli nas no orde na mento

jurídico.

A pro pó sito, as nor mas de com pe tên cia estão defi ni das na

Cons ti tu i ção Fede ral, nas leis pro ces su ais e, tam bém, em nor mas

de orga ni za ção judiciária.

III – Clas si fi ca ção da Com pe tên cia

O Código de Pro cesso Civil esta be lece uma pri me ira dis tin -

ção das regras de com pe tên cia, sepa rando-as em nor mas de

"com pe tên cia inter na ci o nal" e de "com pe tên cia interna".

Na rea li dade, as nor mas defi ni das no Capí tulo II, do Título

IV, do Livro I, do CPC, que dis ci pli nam a cha mada “com pe tên cia

inter na ci o nal”, regu lam a juris di ção dos órgãos do Poder Judi ciá -

rio, ou, nas pala vras do pro ces su a lista Hum berto The o doro Júnior, 

as refe ri das nor mas deter mi nam “quando pode ou não atuar o pró -

prio poder juris di ci o nal do Estado” (The o doro Júnior, Hum berto.

Curso de Direi to Pro ces sual Civil: teo ria geral do direi to pro ces sual 

civil e pro cesso de conhe ci mento: vol. 1. 24ª edi ção: revista e

atualizada. Rio de Janeiro: Forense, 1998, p. 155).

As nor mas de com pe tên cia interna, por sua vez, obje ti vam

deli mi tar os órgãos juris di ci o nais que pro ces sa rão e deci di rão as

cau sas que este jam subor di na das à juris di ção brasileira.

Na estru tura orga ni zada do Poder Judi ciá rio, temos dois

gran des gru pos, a jus tiça comum e a espe cial. O pri me iro é sub di -

vi dido em Jus tiça Comum Fede ral e Jus tiça Comum Esta dual. São 

espe ci ais, as Jus ti ças Ele i to ral, Militar e Trabalhista.

A com pe tên cia, como se sabe, é abso luta ou rela tiva.

Enquanto que a com pe tên cia rela tiva – fixada con si de rando-se o

ter ri tó rio ou o valor da causa (CPC, 102) – pode ser pror ro gada, a

com pe tên cia abso luta – em razão da maté ria – é improrrogável.
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O obje tivo deste estudo é ana li sar a com pe tên cia pela maté -

ria a ser apre ci ada – inde ni za ção civil em aci dente de tra ba lho, por 

ato cul poso do patrão. Sendo rati one mate riae, a com pe tên cia é

abso luta e, por tanto, impror ro gá vel (exe gese do art. 102 do CPC),

inder ro gá vel por con ven ção das par tes (CPC, 111) e não con va -

lesce, podendo ser ale gada em qual quer tempo ou grau de juris di -

ção, ou mesmo de ofício pelo magistrado.

Ainda mais, os atos deci só rios pro fe ri dos por juiz abso lu ta -

mente incom pe tente, ao longo da tra mi ta ção do pro cesso (inter lo -

cu tó rios e sen ten ças), são nulos de pleno direi to, con forme pre vi -

são expressa con tida no art. 113, § 2º, do CPC, podendo ser

objeto de ação res ci só ria, con forme art. 485, II, do CPC, res sal -

tando a rele vân cia do tema em discussão.

IV – Sis te má ti ca cons ti tu ci o nal

É pos sí vel afir mar, com segu rança, que as nor mas gerais de 

com pe tên cia da Jus tiça Espe ci a li zada e da Jus tiça Comum Fede -

ral estão apos tas na Cons ti tu i ção Fede ral, no Capí tulo des ti nado à 

regu la men ta ção do Poder Judi ciá rio (Capí tulo III do Título IV da

CF/88).

Segundo a sis te ma ti za ção da Cons ti tu i ção Fede ral, na

Seção IV do refe rido capí tulo define-se a com pe tên cia da Jus tiça

Fede ral; na Seção seguinte (V), a com pe tên cia da Jus tiça do Tra -

ba lho; na Seção VI, a com pe tên cia da Jus tiça Ele i to ral e as regras

ati nen tes à Jus tiça Mili tar estão defi ni das na Seção VII do Capí tulo 

III do Título IV da CF/88.

A Carta Polí tica regu la menta, ainda, a com pe tên cia do

Supremo Tri bu nal Fede ral e do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, além

de esta be le cer as atri bu i ções da Jus tiça Mili tar esta dual que,

embora impor tan tes, não são objeto deste estudo.

É impor tante obser var que a Cons ti tu i ção define expres sa -

mente a com pe tên cia dos Juí zes Fede rais (art. 109 da CF/88),

Tra ba lhis tas (art. 114 da CF/88) e Mili ta res (art. 124 da CF/88),

não o fazendo em rela ção aos Juí zes Ele i to rais e Estaduais.
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Com efe ito, a Cons ti tu i ção Fede ral atri buiu à Lei Com ple -

men tar a defi ni ção da com pe tên cia dos Tri bu nais e Juí zes Ele i to -

rais e, no con cer nente aos Juí zes que com põem a Jus tiça Comum

Esta dual, esta be lece que “a com pe tên cia dos tri bu nais será defi -

nida na Cons ti tu i ção do Estado” (art. 125, §1º, da CF/88).

A Cons ti tu i ção Fede ral não dis ci plina a com pe tên cia dos

Juí zes Esta du ais, só o fazendo em rela ção às Jus ti ças Comum

Fede ral e Especializada. 

A atu a ção do Cons ti tu inte dos Esta dos-Mem bros não

poderá con tra por-se às regras de com pe tên cia fixa das na Cons ti -

tu i ção Fede ral, devendo har mo ni zar-se com o con te údo da Lex

Mater, enten dendo dou trina e juris pru dên cia pátria que a com pe -

tên cia da jus tiça comum esta dual é resi dual, o que implica em afir -

mar que serão de com pe tên cia da jus tiça comum esta dual todas

as cau sas que a Cons ti tu i ção Fede ral não atri bui às Jus ti ças

Fede ral, Tra ba lhista, Mili tar e Ele i to ral.4

V – De li mi ta ção do tema 

A com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para apre ciar as

lides envol vendo aci dente de tra ba lho decor rerá da não inci dên cia

da hipó tese na com pe tên cia espe ci a li zada – inclu ída a Jus tiça

Comum Federal.

Apre ci ando a exe gese dos jul ga dos do STJ e do STF a res -

pe ito da maté ria, além da não inci dên cia da hipó tese na com pe -

tên cia espe ci a li zada, existe outra razão para fixar a com pe tên cia

da Jus tiça Comum Esta dual. Essa outra razão con siste em deter -

mi na ção cons ti tu ci o nal no sen tido de que refe ri das ações sejam

apre ci a das pela Jus tiça Comum Esta dual (exegese do art. 109, I,

da CF/88).
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Des sarte, obje ti vando a fixa ção do órgão juri si di ci o nal com -

pe tente para apre ciar inde ni za ções civis a cargo do empre ga dor e

decor ren tes de aci dente de tra ba lho, indis pen sá vel é a res posta a

duas inda ga ções: a) existe pre vi são cons ti tu ci o nal atri bu indo à

Jus tiça Tra ba lhista a com pe tên cia para o exame desse tipo de

lide? b) existe pre vi são expressa atri bu indo à Justiça Comum

Estadual tal competência?

Fácil ver que, sendo nega ti vas ambas as res pos tas, a com -

pe tên cia será da Jus tiça Comum Esta dual, por que detém, como

se viu, com pe tên cia residual.

VI – Dis po si ti vos cons ti tu ci o na is apli cá ve is

A ques tão da com pe tên cia para o pro ces sa mento e jul ga -

mento de cau sas envol vendo ação de inde ni za ção civil por culpa

ou dolo do empre ga dor abrange a inter pre ta ção dos seguin tes dis -

po si ti vos constitucionais:

“Art. 7º – São dire i tos dos tra ba lha do res urba nos e rurais,

além de outros que visem à melho ria de sua con di ção social:

“XXVIII – seguro con tra aci den tes de tra ba lho, a cargo do

empre ga dor, sem excluir a inde ni za ção a que este está obri gado,

quando incor rer em dolo ou culpa;

[...]

“Art. 109 – Aos juí zes fede rais com pete pro ces sar e jul gar:

“I – as cau sas em que a União, enti dade autár quica ou

empresa pública fede ral forem inte res sa das na con di ção de auto ras,

rés, assis ten tes ou opo nen tes, exceto as de falên cia, as de aci dente

de tra ba lho e as suje i tas à Jus tiça Ele i to ral e à Jus tiça do Tra ba lho.

[...]

“§ 3º – Serão pro ces sa das e jul ga das na jus tiça esta dual, no

foro do domi cí lio dos segu ra dos ou bene fi ciá rios, as cau sas em

que forem parte ins ti tu i ção de pre vi dên cia social e segu rado, sem -

pre que a comarca não seja sede de vara do juízo fede ral, e, se

veri fi cada essa con di ção, a lei poderá per mi tir que outras cau sas

sejam tam bém pro ces sa das e julgadas pela justiça estadual.

[...]
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“Art. 114 – Com pete à Jus tiça do Tra ba lho con ci liar e jul gar

os dis sí dios indi vi du ais e cole ti vos entre tra ba lha do res e empre ga -

do res, abran gi dos os entes de direi to público externo e da admi -

nis tra ção pública direta e indi reta dos Muni cí pios, do Dis trito Fede -

ral, dos Esta dos e da União, e, na forma da lei, outras con tro vér -

sias decor ren tes da rela ção de tra ba lho, bem como os lití gios que

tenham ori gem no cum pri mento de suas próprias sentenças,

inclusive coletivas”.

Observa-se que para a inter pre ta ção men ci o nada deverá

ser con si de rado o con ce ito de sis tema jurí dico “como sendo uma

rede axi o ló gica e hie rar qui zada de prin cí pios gerais e tópi cos, de

nor mas e de valo res jurí di cos cuja fun ção é a de, evi tando ou

supe rando anti no mias, dar cum pri mento aos prin cí pios e obje ti vos 

fun da men tais do Estado Demo crá tico de Direi to, assim como se

encon tram con subs tan ci a dos, expressa ou impli ci ta mente, na Lei

Maior” (FREITAS, Jua rez. A Inter pre ta ção Sis te má tica do Direi to.

Malhe i ros: São Paulo, 1995, p. 44).

VII – Po si ci o na men to atu al da Ju ris pru dên cia

a) No Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho

Em 9-12-03, o Diá rio de Jus tiça publi cou a seguinte ori en ta -

ção juris pru den cial do Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho, Seção de

Dis sí dios Indi vi du ais (Subseção I):

“327. Dano moral. Com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho: Nos 

ter mos do art. 114 da CF/1988, a Jus tiça do Tra ba lho é com pe -

tente para diri mir con tro vér sias refe ren tes à inde ni za ção por dano

moral, quando decor rente da rela ção de trabalho”. 

Em razão da ori en ta ção supra, tem enten dido a 1ª Turma do

Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho, o seguinte:

“Com pe tên cia mate rial. Jus tiça do Tra ba lho. Dano moral e

mate rial. Aci dente de tra ba lho.

“1. O que firma a com pe tên cia mate rial da Jus tiça do Tra ba -

lho para jul gar pedido de inde ni za ção civil é o fato de o dano —-

patri mo nial ou moral —- ser cau sado por empre gado a empre ga -

dor, ou vice-versa, ambos agindo nessa qua li dade jurí dica, ou de
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deri var supos ta mente de con trato de emprego, ainda que

controvertido. 

“2. A cir cuns tân cia de o pedido ali cer çar-se em norma do

Direi to Civil, em si e por si, não tem o con dão de afas tar a com pe -

tên cia da Jus tiça do Tra ba lho se a lide assenta na rela ção de

emprego, ou se dela decorre. Se assim é, resulta evi dente que a

com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho não se cinge a diri mir dis sí -

dios envol vendo uni ca mente a apli ca ção do Direi to do Tra ba lho,

mas todos aque les, não cri mi nais, em que a dis puta se dê entre

um empre gado e um empre ga dor nesta qualidade jurídica. 

“3. Devem ser bem sepa ra dos os dois casos em que o lití gio

abrange a dis cus são envol vendo o aci dente de tra ba lho. No pri -

me iro, a maté ria refere-se ao pedido de con ces são do bene fí cio

pre vi den ciá rio no INSS. Nesta hipó tese, a com pe tên cia é da Jus -

tiça Comum (CF/1988, art. 109, inciso I). No caso em que se dis -

cute pedido de res sar ci mento por danos mate ri ais e morais decor -

ren tes de aci dente de tra ba lho cau sado em razão de culpa do

empre ga dor, a obri ga ção de inde ni zar decorre dire ta mente da

rela ção empre ga tí cia, donde exsurge a con clu são de que a Jus tiça 

do Tra ba lho é com pe tente para conhe cer e jul gar a ação, nos ter -

mos do artigo 114 da Cons ti tu i ção” (Rel. Min. João Oreste Dala -

zen, in RR n. 1529/2002-009-18-00, j. em 1º-9-04, pela 1ª Turma

do TST).

Acom pa nham o posi ci o na mento da 1ª Turma, as 2ª e 3ª Tur -

mas, como se vê, res pec ti va mente, no jul ga mento dos pro ces sos

ns. RR 778.718 rela tado pelo Min. Renato de Lacerda Paiva e jul -

gado em 24-8-04 e RR 776.453, rela tado pela Mina. Maria Cris tina 

Iri go yen Peduzzi e julgado em 18-8-04.

Em 29-5-03, os Minis tros da Sub se ção I, espe ci a li zada em

dis sí dios indi vi du ais do TST, apre ciou o Pro cesso E-RR n.

483.206, tendo deci dido, por mai o ria de votos, afas tar a com pe -

tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para o jul ga mento de ações de

inde ni za ção decor ren tes de aci dente de tra ba lho. Na opor tu ni -

dade, res ta ram ven ci dos os emi nen tes Minis tros João Batista Brito 

Pere ira, Rider Nogue ira de Brito e Mil ton de Moura França,

demons trando que o enten di mento do egré gio Tri bu nal Superior

do Trabalho não está pacificado.
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Nesse sen tido, aliás, jul gado recente da 4ª Turma do TST

deci diu, à una ni mi dade de votos, pela incom pe tên cia da Jus tiça

Tra ba lhista para jul gar ações de inde ni za ção decor ren tes de aci -

dente de tra ba lho, in ver bis:

“Jus tiça do Tra ba lho — Dano moral e físico decor ren tes de

aci dente do tra ba lho (doença pro fis si o nal) — Ação inde ni za tó ria

— Artigo 7º, XXVIII, da CF — Incom pe tên cia. 

“A Jus tiça do Tra ba lho é mate ri al mente incom pe tente para

apre ciar e jul gar dis sí dio indi vi dual entre empre gado e empre ga -

dor, que tem por objeto o direi to à inde ni za ção pre vista no artigo

7º, XXVIII, da CF, decor rente de aci dente do tra ba lho. E, de fato,

esse posi ci o na mento é o que melhor se amolda ao comando

inserto no artigo 109, I, da CF, que remete à Jus tiça esta dual

comum a com pe tên cia para apre ciar e jul gar os fei tos rela ti vos a

aci dente de tra ba lho” (Rel. Min. Mil ton de Moura França, in RR n.

1689/2002-038-12-00, j. em 18-8-04 pela 4ª Turma do TST).

Den tre os inte gran tes da 4ª Turma do TST, o Min. Bar ros

Leve nha gen vem acom pa nhando o posi ci o na mento de que a Jus -

tiça Comum Esta dual é com pe tente para apre ciar ações de aci -

dente de tra ba lho, res sal vando o seu posi ci o na mento pes soal da

seguinte forma:

“[...] o STF já con so li dou a juris pru dên cia de a com pe tên cia

mate rial para jul ga mento de inde ni za ção quer por dano mate rial

quer por dano moral, pro ve ni en tes de infor tú nio do tra ba lho, ser da 

jus tiça dos Esta dos e do Dis trito Fede ral e não da Justiça do

Trabalho.

“Com res salva de enten di mento pes soal e atento ao prin cí -

pio da dis ci plina judi ciá ria, impõe-se reco nhe cer a incom pe tên cia

do Judi ciá rio do Tra ba lho” (Rel. Min. Bar ros Leve nha gen, in AIRR

n. 2750/2001-026-12-00, j. em 1-9-04 pela 4ª Turma do TST).

b) No Supe rior Tri bu nal de Jus tiça

Pelo Regi mento Interno do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça é da

Segunda Seção daquela Corte a com pe tên cia, interna cor po ris,

para apre ciar as lides ati nen tes a inde ni za ções civis decor ren tes

de aci dente tra ba lho, con forme dis põe o art. 9º, § 2º, do refe rido

Regi mento, para o qual “à Segunda Seção cabe pro ces sar e jul gar 

os fei tos rela ti vos a: [...] III — res pon sa bi li dade civil, salvo quando
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se tra tar de res pon sa bi li dade civil do Estado; [...] V — direi to do

tra ba lho; [...] XII — direi to pri vado em geral, salvo os men ci o na dos 

no item IV do § 3º”.

Entre tanto, a Pri me ira Seção, a quem cabe jul gar ações de

res pon sa bi li dade civil do Estado e de direi to público em geral

(entre outras – art. 9º, § 1º, do RISTJ), ao apre ciar ação de aci -

dente de tra ba lho aju i zada con tra Muni cí pio, enten deu pela com -

pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual, apli cando o enten di mento

con cen trado na Súmula 15 daquela Corte de Jus tiça (Rel. Min.

Fran ci ulli Netto, in CC n. 32.397/PR, j. em 14-4-04 pela 1ª Seção

do STJ).

Refe rida Súmula 15 do STJ dis põe que “Com pete à Jus tiça

Esta dual pro ces sar e jul gar os lití gios decor ren tes de aci dente de

trabalho”.

A una ni mi dade dos Minis tros da Segunda Seção Civil do

STJ tam bém adota o enten di mento da men ci o nada Súmula 15

daquele Soda lí cio, relem brando-se que aquele órgão fra ci o ná rio

do STJ é com posto pelos Minis tros Car los Alberto Mene zes  Di -

reito, Antô nio de Pádua Ribe iro, Bar ros Mon te iro, Hum berto

Gomes de Bar ros, Cesar Asfor Rocha; Fer nando Gon çal ves; Aldir

Pas sa ri nho Junior; Jorge Scar tez zini, Nancy Andrighi e Cas tro

Filho. 5

Com pul sando-se os jul ga dos que ori gi na ram a Súmula 15,

de 14-11-90, do STJ, veri fica-se que estes se refe rem exclu si va -

mente a ações aci den tá rias diri gi das con tra o extinto INPS (hoje

INSS), obje ti vando a cobrança do seguro decor rente de aci dente

labo ral. Entre tanto, a juris pru dên cia con so li dada da Corte Supe -

rior estende a apli ca ção da Súmula às ações de inde ni za ção civil a 

cargo do empre ga dor, quando incor rer em dolo ou culpa. Neste

sen tido: Agra vos Regi men tais em Con flito de Com pe tên cia n.

43.191/MG, rela tado pelo Min. Fer nando Gon çal ves e jul gado em

13-9-04, e n. 34.085/SP, rela tado pelo Min. Cas tro Filho e jul gado

em 10-3-04, ambos pela 2ª Seção do STJ.6
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c) No Supremo Tri bu nal Fede ral7

Den tre os jul ga dos cole ta dos na pes quisa, o mais recente,

do Supremo Tri bu nal Fede ral, rece beu a seguinte ementa:

“Agravo de ins tru mento – Jul ga mento das ações de inde ni -

za ção fun da das em aci dente de tra ba lho – Com pe tên cia da jus tiça 

comum – Recurso de agravo improvido.

“Com pete à Jus tiça comum dos Esta dos-Mem bros e do Dis -

trito Fede ral, e não à Jus tiça do Tra ba lho, o jul ga mento das ações

de inde ni za ção fun da das em aci dente de tra ba lho” (Rel. Min.

Celso de Mello, in Agravo Regi men tal em Agravo de Instru mento

n. 485.085/SP, j. em 4-5-04, pela 2ª Turma do STF).

A deci são unâ nime foi esco rada no voto do emi nente Minis -

tro Celso de Mello, para o qual “tem sido tra di ci o nal, no sis tema

jurí dico bra si le iro, o reco nhe ci mento, em sede cons ti tu ci o nal

(CF/46, art. 123, § 1º — CF/67, art. 134, § 2º — CF/69, art. 142,

§ 2º e CF/88, art. 109, I, in fine), da com pe tên cia da Jus tiça comum 

dos Esta dos-Mem bros e do Dis trito Fede ral para o pro cesso e jul -

ga mento das cau sas de índole aci den tá ria” (corpo do acór dão). O

voto foi fun da men tado por pre ce den tes do Ple ná rio, das Tur mas e

deci sões mono crá ti cas, aplicando-se igualmente a Súmula 501 do 

STF: 

“Com pete à Jus tiça Ordi ná ria Esta dual o pro cesso e o jul ga -

mento, em ambas as ins tân cias, das cau sas de aci dente do tra ba -

lho, ainda que pro mo vi das con tra a União, suas autar quias,

empre sas públi cas ou soci e da des de economia mista”.

No Supremo Tri bu nal Fede ral as deci sões mais recen tes a

res pe ito do assunto têm res paldo em anti gos jul ga dos daquela

Excelsa Corte, sendo rele vante men ci o nar que a última deci são do 

Tri bu nal Pleno daquela Casa ocor reu em 1983, quando vigente a

Cons ti tu i ção Fede ral de 1967, com a grande reforma de 1969. Eis

o con te údo da ementa daquela decisão:

“Com pe tên cia. Ação aci den ta ria. É expresso o pará grafo 2º

do art. 142 da Cons ti tu i ção Fede ral – Norma espe ci fica que pre va -
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lece sobre a geral, do seu art. 125, I, que ‘os lití gios rela ti vos a aci -

den tes do tra ba lho são da com pe tên cia da Jus tiça Ordi ná ria dos

Esta dos, do Dis trito Fede ral e dos Ter ri tó rios, salvo exce ções esta -

be le ci das na lei orgâ nica da magis tra tura naci o nal’. Daí a juris pru -

dên cia fixada no enun ci ado da Súmula 501-STF, onde foi men ci o -

nado não impor tar que as ações aci den tá rias sejam pro mo vi das

con tra a União, suas autar quias, empre sas publi cas ou soci e da -

des de eco no mia mista” (Rel. Min. Aldir Pas sa ri nho, in CJ n.

6.401/MA, j. em 13-4-83 pelo Tribunal Pleno do STF).

Con forme atual com po si ção do Supremo Tri bu nal Fede ral,8

inte gram a Pri me ira Turma os Minis tros Sepúl veda Per tence,

Marco Auré lio, Cezar Peluso, Car los Britto e Eros Grau. A

Segunda Turma, por sua vez, é com posta pelos Minis tros Celso de 

Mello, Car los Vel loso, Gil mar Men des, Ellen Gra cie e Joaquim

Barbosa.

No jul ga mento do Agravo Regi men tal em Agravo de Instru -

mento n. 485.085-0, de São Paulo (trans crito ante ri or mente), que

foi unâ nime, acom pa nha ram o emi nente Rela tor (Min. Celso de

Mello) os Minis tros Car los Vel loso, Ellen Gra cie e Gilmar Mendes. 

Empos sado em 25 de junho de 2003, o Minis tro Joa quim

Bar bosa, como mem bro da Segunda Turma, não se posi ci o nou

acerca da cele uma jurí dica em dis cus são. Entre tanto acom pa -

nhou, sem res sal vas, o enten di mento do Minis tro Sepúl veda Per -

tence, no jul ga mento do RE n. 403.832-5 pela 1ª Turma do STF,

enten dendo ser com pe tente para o exame das ações de aci dente

de tra ba lho – em que se busca inde ni za ção civil por ato cul poso do 

patrão – a Jus tiça Comum Esta dual, de sorte que é pos sí vel afir -

mar que na Segunda Turma do STF é unâ nime o posi ci o na mento

de que a Jus tiça Comum Esta dual é a com pe tente para pro ces sar

e jul gar ações de inde ni za ção civil decorrentes de acidente de

trabalho.

Se na 2ª Turma do STF existe una ni mi dade no tocante à

com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para pro ces sar e jul gar

os fei tos men ci o na dos, o mesmo não se pode dizer da 1ª Turma

da mais alta Corte do nosso Judiciário.

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 175

DOUTRINA Juan Augusto Faria de Oliveira

8 — Con for me des cri ção cons tan te in http://www.stf.gov.br/ins ti tu ci o nal/ga le ria/co -
mis so es.asp, vi su a li za da em 1º-10-04.



No jul ga mento do Recurso Extra or di ná rio n. 403.832-5/MG,

o Min. Sepúl veda Per tence, rela tor do acór dão, enten deu pela

com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para pro ces sar e jul gar

os fei tos objeto deste estudo. Em posi ção oposta mani festa-se o

Min. Marco Auré lio, enquanto que o recém empos sado Min. Eros

Grau ainda não se mani fes tou sobre a matéria.

O Min. Car los Ayres Britto acom pa nhou o enten di mento do

Min. Sepúl veda Per tence, mas com a res salva do art. 114 da

CF/88, que atri buiu à Jus tiça Tra ba lhista o exame de “outras con -

tro vér sias decor ren tes das rela ções de tra ba lho”.

No mesmo Recurso Extra or di ná rio, o Min. Cezar Peluso,

após afir mar que “a cog ni ção desse mesmo fato, quer exija, num

caso, apli ca ção de norma tra ba lhista, quer exija, nou tro, apli ca ção

de norma de Direi to Civil, é exclu siva da Jus tiça do Tra ba lho, com -

pe tente para ambos”, encer rou seu voto acom pa nhando o posi ci o -

na mento do rela tor, Min. Sepúl veda Per tence, para o qual a Jus -

tiça Comum Esta dual detém com pe tên cia para apre ciar ações de

inde ni za ção, a cargo do patrão, decorrentes de acidente de

trabalho.

Assim, o único Minis tro a mani fes tar-se con cre ta mente em

sen tido diverso do que vem sendo ado tado pela mai o ria do STF é

o Minis tro Marco Auré lio, tendo os demais acom pa nhado a exe -

gese domi nante, que atri buiu à Jus tiça Esta dual o exame de

referidas ações.

d) Súmu las do Supremo Tri bu nal Fede ral

Em maté ria de aci dente de tra ba lho, o Supremo Tri bu nal

Fede ral edi tou três Súmu las:

Súmula 235, de 16-12-63: É com pe tente para a ação de aci -

dente do tra ba lho a Jus tiça Cível Comum, inclu sive em segunda

ins tân cia, ainda que seja parte autar quia segu ra dora.

Súmula 501, de 3-10-69: Com pete à Jus tiça Ordi ná ria Esta -

dual o pro cesso e o jul ga mento, em ambas as ins tân cias, das cau -

sas de aci dente do tra ba lho, ainda que pro mo vi das con tra a União, 

suas autar quias, empre sas públi cas ou soci e da des de economia

mista.
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Súmula 736, de 9-12-03: Com pete à Jus tiça do Tra ba lho jul -

gar as ações que tenham como causa de pedir o des cum pri mento

de nor mas tra ba lhis tas rela ti vas à segu rança, higi ene e saúde dos

trabalhadores.

O enten di mento con den sado na Súmula supra ci tada, à pri -

me ira vista, indica que os pro ces sos de inde ni za ção civil por aci -

dente de tra ba lho são de com pe tên cia da Jus tiça Labo ral, sob o

fun da mento de que a culpa do patrão decorre do “des cum pri mento 

de nor mas tra ba lhis tas rela ti vas à segu rança, higi ene e saúde dos

trabalhadores”.

Con tudo, o enten di mento con den sado na Súmula 736 não

se refere às ações de inde ni za ção a cargo do empre ga dor por aci -

dente de tra ba lho (em que se ana lisa a res pon sa bi li dade civil do

patrão), mas sim “às ações cole ti vas de pre ven ção de aci dente ou

doença do tra ba lho e fun da das nas nor mas de segu rança, higi ene

e saúde dos trabalhadores”. 

Neste sen tido, trans creve-se lúcido enten di mento dou tri ná -

rio do magis trado pau lista Celso José Pimen tel, em artigo inti tu -

lado “O STF, sua Súmula 736 e, de novo, a com pe tên cia para a

demanda de aci dente ou doença do tra ba lho fun dada no direi to

comum”, in ver bis:9

“A Súmula 736 plus dixit quam voluit. Seu enun ci ado

dirige-se ape nas às ações cole ti vas de pre ven ção de aci dente ou

doença do tra ba lho e fun da das nas nor mas de segu rança, higi ene

e saúde dos tra ba lha do res.

“O asserto decorre da aná lise dos qua tro pre ce den tes da

súmula.

“O pri me iro deles, CJ 6959, de 1990, reco nhe ceu a com pe -

tên cia da Jus tiça do Tra ba lho para apre ciar recla ma ção tra ba lhista 

de fun ci o ná rios do Banco do Bra sil que pre ten diam a pro me tida

aqui si ção de imó veis em Bra sí lia, cidade para qual se trans fe ri ram 

em fun ção do tra ba lho. Con fira-se a ementa. Mos tra-se, por tanto,

estra nho ao teor da súmula e sua inclusão parece não se justificar.
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“O segundo, RE 206220/MG, este sim cui dou da com pe tên -

cia da Jus tiça Tra ba lhista para a ação civil pública que obje ti vava a 

pre ser va ção do meio ambi ente do trabalho.

“O ter ce iro, PET 2260/MG, cui dou de cau te lar aco lhida para

apon tar a Jus tiça do Tra ba lho como com pe tente para 'ação de

inde ni za ção con tra o empre ga dor por danos decor ren tes de aci -

dente do tra ba lho'. Sobre cons ti tuir maté ria que outra vez apa -

renta-se estra nha ao enun ci ado da súmula, o pro nun ci a mento do

STF nesse caso ficou supe rado em pos te rior acór dão unâ nime da

mesma 1ª Turma e rela tado pelo mesmo e emi nente Min. Sepúl -

veda Per tence, o que aliás foi objeto do segundo e refe rido estudo, 

RE 349.160-1/BA, DJU 14-3-2003, sem se falar em outros

pronunciamentos adiante anotados.

“O quarto e último dos pre ce den tes, RE 213015/DF, embora

não ana lise com pe tên cia de modo direto, cuida da ação civil

pública tra ba lhista e da legi ti mi dade do Minis té rio Público do

Trabalho.

“Assim, des pre za dos o pri me iro pre ce dente, pela apa rente

imper ti nên cia, e o ter ce iro, tam bém pela ulte rior defi ni ção da maté -

ria em sen tido con trá rio, quer dizer, pelo reco nhe ci mento da com -

pe tên cia da Jus tiça comum e esta dual, sobram o segundo e o

quarto pre ce den tes, ambos cui dando da ação civil pública tra ba -

lhista para pre ser va ção do ambiente do trabalho.

“Daí a con clu são segura de que a Súmula 736 do Supremo

Tri bu nal Fede ral disse mais do que quis dizer. Ape sar de não inte -

grar o enun ci ado, sua defi ni ção dirige-se às ações civis cole ti vas

tra ba lhis tas, não à demanda de inde ni za ção de empre gado con tra

empre ga dora por aci dente ou doença do tra ba lho fun dada no

direito comum”.

Em decor rên cia do raci o cí nio supra, a com pe tên cia para o

pro ces sa mento e jul ga mento de inde ni za ções por aci dente de tra -

ba lho, a cargo do empre ga dor, quando incor rer em dolo ou culpa,

sub siste o enten di mento do STF, que atri bui à Jus tiça Comum

Esta dual o exame da matéria.
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VIII – Pro po si ções

O art. 114 da Cons ti tu i ção Fede ral, ao tra tar gene ri ca mente

sobre com pe tên cia rati one mate riae, diz ser atri bu i ção da Jus tiça

Tra ba lhista o jul ga mento de "dis sí dios indivi du ais e cole ti vos entre

tra ba lha do res e empre ga do res", bem como, "outras con tro vér sias

decor ren tes da rela ção de tra ba lho", definidas em lei.

A Lei Fede ral n. 8.984, de 7 de feve re iro de 1995, regu la -

men tou a expres são cons ti tu ci o nal "outras con tro vér sias decor -

ren tes da rela ção de tra ba lho", atri bu indo à Jus tiça Tra ba lhista a

com pe tên cia para o jul ga mento dos “dis sí dios que tenham ori gem

no cum pri mento de con ven ções cole ti vas de tra ba lho ou acor dos

cole ti vos de tra ba lho, mesmo quando ocor ram entre sin di ca tos ou

entre sin di cato de trabalhadores e empregador” (art. 1º).

Em decor rên cia dessa regu la men ta ção, é inar re dá vel a afir -

ma ção de que as inde ni za ções civis decor ren tes de aci dente de

tra ba lho, a cargo do empre ga dor, quando incor rer em dolo ou

culpa (art. 7º, XXVIII, da CF/88), não estão inclu í das entre "outras

con tro vér sias decor ren tes da rela ção de tra ba lho" (art. 114 da CF), 

pois se assim fosse, o legis la dor infra cons ti tu ci o nal o teria dito e o

Supe rior Tri bu nal de Jus tiça teria declarado judicialmente dessa

maneira.

Outros sim, rema nesce a dúvida em saber se as pre ten sões

inde ni za tó rias civis, mate ri ais ou morais, decor ren tes de aci dente

de tra ba lho, estão inse ri das na regra geral do art. 114 da CF/88,

que atri buiu à Jus tiça Tra ba lhista o exame de todos os dis sí dios

indi vi du ais e cole ti vos entre tra ba lha do res e empregadores.

É pací fico na juris pru dên cia pátria que as ações de inde ni za -

ção civil decor ren tes de aci dente de tra ba lho estão inse ri das no

con ce ito amplo do art. 114 da CF/88, como sendo "dis sí dios indi vi -

du ais [...] entre tra ba lha do res e empregadores".

Veri fi cado que as ações de inde ni za ção por aci dente de tra -

ba lho são con si de ra das como dis sí dio entre tra ba lha dor e empre -

ga dor, resta inda gar qual norma jurí dica sus tenta o enten di mento
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das Cor tes Supe ri o res (STF e STJ), atri bu indo à Jus tiça Comum

Esta dual a com pe tên cia para o julgamento dessas ações.

O art. 109 da Cons ti tu i ção Fede ral, sis te ma ti ca mente vol -

tado à defi ni ção da com pe tên cia da Jus tiça Comum Fede ral, atri -

buiu aos Juí zes Fede rais a com pe tên cia para jul gar todos os pro -

ces sos em que for parte (como auto ras, rés, assis ten tes ou opo -

nen tes) a União, enti dade autár quica ou empresa pública federal.

Entre tanto, o comando cons ti tu ci o nal res sal vou da com pe -

tên cia da Jus tiça Fede ral, entre outras, as ações decor ren tes de

aci dente de tra ba lho (de com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta -

dual) e aque las suje i tas à Jus tiça do Tra ba lho. Fácil per ce ber que

as ações de aci dente de tra ba lho não se inse rem nas cau sas ati -

nen tes à Jus tiça Tra ba lhista. É que, se fosse assim, não seriam

tra ta das por rubri cas dife ren tes, mas sim no con ce ito gené rico de

ações sujeitas à Justiça do Trabalho.

Há quem argu mente que a expres são "aci dente de tra ba lho" 

cons tante do art. 109, I, da CF/88, refere-se somente às ações de

índole pre vi den ciá ria (obje ti vando o seguro esta tal no caso de

ocor rên cia de aci dente labo ra tivo), não alcan çando as inde ni za -

ções pre vis tas na parte final do art. 7º, XXVIII, da CF/88. 

Entre tanto, penso que a inter pre ta ção cor reta é a de que a

expres são "aci dente de tra ba lho" cons tante do art. 109, I, da

CF/88 se refere às ações de índole pre vi den ciá ria e às de natu -

reza civil, quer por que as ações pre vi den ciá rias estão dis ci pli na -

das no § 3º do art. 109 da CF/88, quer por que o art. 7º, XXVIII, da

CF/88 dis ci plina as ações aci den tá rias pro pos tas con tra o INSS e

con tra o empre ga dor, sendo aque las regu la das pela Legis la ção

Pre vi den ciá ria e estas pelo Código Civil pátrio.

Em decor rên cia dos dire i tos soci ais pre vis tos no art. 7º,

XXVIII, da Cons ti tu i ção Fede ral, é inques ti o ná vel a asser tiva de

que o aci dente de tra ba lho é um só, sendo defi nido em lei como

aquele “que ocor rer pelo exer cí cio do tra ba lho a ser viço da

empresa, pro vo cando lesão cor po ral ou per tur ba ção fun ci o nal que 
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causa a morte, ou perda, ou redu ção, per ma nente ou tem po rá ria,

da capa ci dade para o tra ba lho” (art. 2º, da Lei n. 6.367/76).10 

Embora o aci dente de tra ba lho tenha con ce ito único, suas

con se qüên cias jurí di cas não são úni cas, pois gera res pon sa bi li -

dade pre vi den ciá ria do Estado e res pon sa bi li dade civil do empre -

ga dor, por ato pra ti cado con tra o obre iro, desde que incorra em

dolo ou culpa. 

Os Tri bu nais Supe ri o res (STF, STJ e TST) enten dem que a

Jus tiça Tra ba lhista pode apli car nor mas de direi to comum para

reso lu ção de lides suje i tas à sua competência.

O Supremo Tri bu nal Fede ral, ao se posi ci o nar sobre a com -

pe tên cia da Jus tiça Tra ba lhista para apli car nor mas de direi to

comum, con fe riu àquela Jus tiça espe ci a li zada o pro ces sa mento e

jul ga mento exclu sivo de lides suje i tas à sua com pe tên cia, entre as 

quais as inde ni za tó rias de empre gado con tra empre ga dor, sob o

fun da mento de ofen sas morais na rela ção empre ga tí cia. Esse

enten di mento, entre tanto, não aumen tou a com pe tên cia da Jus -

tiça do Tra ba lho por que os pro ces sos aci den tá rios con ti nu a ram

sendo da competência exclusiva da Justiça Comum Estadual.

A pro pó sito, o Minis tro Sepúl veda Per tence assim  posi -

ciona-se:

“É da juris pru dên cia do STF que, em geral, com pete à Jus -

tiça do Tra ba lho conhe cer da ação inde ni za tó ria por danos decor -

ren tes da rela ção de emprego, não impor tando deva a con tro vér -

sia ser diri mida à luz do direi to comum e não do Direi to do Tra ba -

lho” (in RE 403.832-5/MG, j. em 11-11-03).

A seguir, con clui sua Exce lên cia que: “da regra geral são de

excluir-se, por força do art. 109, I, da Cons ti tu i ção, as ações fun -

da das em aci dente de tra ba lho, sejam as movi das con tra a autar -

quia segu ra dora, sejam as pro pos tas con tra o empre ga dor”.
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A par de per mi tir que a Jus tiça Labo ral resolva lití gios invo -

cando nor mas de direi to comum, colhe-se do corpo do refe rido

acór dão escla re ci mento obje ti vando a fixa ção da competência:

“Impõe-se inda gar a natu reza do dano, cuja repa ra ção se

ple i teia – se decor rente de aci dente de tra ba lho ou de cau sas de

natu reza diversa [...]” (STF – 1ª Turma, rel. Min. Sepúl veda Per -

tence, in RE 403.832). 

A dou trina pátria con soa com esse enten di mento, ao afir mar

que impor tam à fixa ção da com pe tên cia rati one mate riae, a causa

petendi e o pedido for mu lado. Nesse sen tido, traz-se à cola ção o

seguinte enten di mento doutrinário:

“As ações de inde ni za ção aci den tá ria fun da das no direi to

comum (art. 159 do CC) são da com pe tên cia da Jus tiça Comum

Cível e não da Espe cial, Jus tiça do Tra ba lho, já que se sub so mem

às nor mas legais da apu ra ção da res pon sa bi li dade civil. Não se

demanda a rela ção do tra ba lho nem a repa ra ção aci den tá ria, com

base no seguro mono po li zado, de sorte que a com pe tên cia juris di -

ci o nal refoge da Jus tiça do Tra ba lho e das Varas de Acidente do

Trabalho. 

“Não se pode ampliar a com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho

para que tam bém possa jul gar os lití gios resul tan tes de aci den tes

labo rais. O aci dente do tra ba lho é lití gio que tem por base a res -

pon sa bi li dade obje tiva (res pon sa bi li dade sem culpa) e se ins ta ura

entre o segu rado e o INSS, o segu ra dor obri ga tó rio. A ação de res -

pon sa bi li dade civil deri vada de aci dente do tra ba lho dis cute maté -

ria diversa da rela ção de emprego. A rela ção de emprego, as con -

tro vér sias daí decor ren tes (art. 114 da CF/88), é o que deter mina a 

com pe tên cia da Jus tiça do Tra ba lho – maté ria bem dife rente

daquela de dis cu tir de quem é a culpa no aci dente ou na ocor rên -

cia da doença pro fis si o nal ou do tra ba lho – com a con se qüente

dimi nu i ção da capa ci dade labo ra tiva. Nem se redar gua que

enqua drá vel a espé cie na área das ‘ou tras controvérsias

decorrentes da relação de trabalho’ constante do art. 114 da

CF/88.

“Dema si ado elas té rio defe rir-se a com pe tên cia, nes tes

casos, para a Jus tiça do Tra ba lho, deba ixo da jus ti fi ca tiva de que o 

pedido de inde ni za ção tenha sido feito em razão da rela ção de
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emprego, inse rindo-se no con trato de tra ba lho. Ao con trá rio, no

pedido de inde ni za ção não se dis cute a rela ção de emprego. Esta

pouco importa. A ratio legis e o fun da mento do pedido têm rela ção

sim ples mente no apo tegma ‘quem causa o dano a outrem tem a

obri ga ção de inde ni zar’, seja ele  seu empre gado ou não. A causa

petendi e o pedido demar cam a natu reza da tutela juris di ci o nal

pre ten dida, defi nido-lhe a com pe tên cia” (Amo rim, Sebas tião Luiz

e Oli ve ira, José de. Res pon sa bi li dade Civil: Aci dente do Tra ba lho:

Comen tá rios – Jurisprudência – Casuística. São Paulo : Saraiva,

2001, p. 22).

A pro pó sito da causa petendi, escla rece ainda a dou trina

que “a causa de pedir des venda a natu reza da lide que se aju íza e, 

por vezes, pelos fatos e fun da men tos da demanda, fixa a com pe -

tên cia abso luta do juízo, rati one mate riae” (Nery Júnior, Nel son e

Nery, Rosa Maria Andrade. Código de Pro cesso Civil Comen tado :

e legis la ção pro ces sual civil extra va gante em vigor. 3ª edi ção:

revista e ampli ada. São Paulo: Revista dos Tri bu nais, 1997, p.

385, n. 3 ao art. 91).

E qual a natu reza jurí dica das ações de aci dente de tra ba lho 

por dolo ou culpa do empre ga dor? No jul ga mento do Con flito de

Com pe tên cia n. 16.229/PR, de 10-12-97, o rela tor, Min. Sál vio de

Figue i redo Tei xe ira, faz a seguinte observação:

“Tra tando-se de pedido de inde ni za ção com base na prá tica

de ato ilí cito, observa-se a natu reza pri vada da con tro vér sia, inde -

pen dente de qual quer vín culo labo ral por ven tura exis tente entre

as par tes, avul tando-se a per ti nên cia da maté ria com o direi to das

obri ga ções e impondo-se a com pe tên cia da jus tiça comum esta -

dual, ausente na rela ção pro ces sual ente fede ral elen cado no art.

109-I da Cons ti tu i ção para jul gar a causa” (jul ga mento unânime

pela 2ª Seção do STJ).

No mesmo sen tido, o Min. Nil son Naves, no Con flito de

Com pe tên cia n. 260/RS, em ação aju i zada pelo empre ga dor con -

tra o empre gado, com fun da mento no art. 159 do Código Civil,

pon de rou que “como a causa de pedir é o ato ilí cito e o objeto é a

repa ra ção cer ta mente de ordem civil, com pete à Jus tiça Comum

pro ces sar e julgar a ação”.
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Assim, é ina fas tá vel a con clu são de que, pela natu reza jurí -

dica da causa petendi e dos pedi dos for mu la dos nas ações de

inde ni za ção por aci dente de tra ba lho, decor ren tes de ato cul poso

do empre ga dor, refe ri das ações sub me tem-se à com pe tên cia da

Justiça Comum estadual.

Além da natu reza jurí dica da pre ten são que fixa a com pe tên -

cia da Jus tiça Comum Esta dual, con forme inte li gên cia do art. 109,

I, da Cons ti tu i ção Fede ral de 1988, outras cir cuns tân cias con fir -

mam esse entendimento.

A pri me ira delas, con se qüên cia de inter pre ta ção his tó rica,

decorre do fato de ser tra di ção no Direi to Bra si le iro, desde a  ins -

tauração da Jus tiça Tra ba lhista, que as cau sas envol vendo aci -

dente de tra ba lho são jul ga das pela Justiça Comum Estadual. 

A pro pó sito do assunto, trans creve-se a seguinte obser va -

ção feita pelo Minis tro Celso de Mello, no jul ga mento do Agravo

Regi men tal em Agravo de Instru mento n. 485.085, do qual foi rela -

tor, in ver bis:

“Cum pre assi na lar que tem sido tra di ci o nal, no sis tema jurí -

dico bra si le iro, o reco nhe ci mento, em sede cons ti tu ci o nal (CF/46,

art. 123, § 1º — CF/67, art. 134, § 2º — CF/69, art. 142, § 2º e

CF/88, art. 109, I, in fine), da com pe tên cia da Jus tiça comum dos

Esta dos-mem bros e do Dis trito Fede ral para o pro cesso e jul ga -

mento das cau sas de índole aci den tá ria. Daí a ori en ta ção sumu lar

fir mada pelo Supremo Tri bu nal Fede ral, que, na maté ria em ques -

tão, dei xou con sig nado esse enten di mento: ‘Com pete à Jus tiça

ordi ná ria esta dual o pro cesso e o jul ga mento em ambas as ins tân -

cias, das cau sas de aci dente do tra ba lho, ainda que pro mo vi das

con tra a União, suas autar quias, empresas públicas ou

sociedades de economia mista’ (Súmula 501).

“Os lití gios rela ti vos a aci den tes do tra ba lho – expres são

esta que designa, con so ante acen tua Pon tes de Miranda (Comen -

tá rios à Cons ti tu i ção de 1967 com a Emenda n. 1 de 1969, tomo

IV/275, 2ª ed., 1974, RT), ‘qua is quer ques tões ou com po si ções

[...], ainda quando se incluam em regra mento de con tra tos cole ti -

vos de tra ba lho’ – não se expõem, por isso mesmo, à com pe tên cia 

da Justiça do Trabalho”.
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A exis tên cia de Pro posta de Emenda Cons ti tu ci o nal (PEC n.

29/00), pro pondo alte ra ção na com pe tên cia da Jus tiça Tra ba -

lhista, é outra razão que jus ti fica a com pe tên cia da Jus tiça Comum 

Esta dual, segundo o orde na mento jurídico atual. 

A pro pó sito, o texto da PEC apro vado no Ple ná rio do

Senado em 7-7-04,11 pro põe a seguinte alte ra ção na com pe tên cia

da Jus tiça Tra ba lhista:

“Art. 114. Com pete à Jus tiça do Tra ba lho pro ces sar e jul gar: 

[...]

“V – as ações de inde ni za ção por dano moral ou patri mo nial, 

decor ren tes da rela ção de tra ba lho”.

Ora, se o atual texto cons ti tu ci o nal impu sesse à Jus tiça Tra -

ba lhista a com pe tên cia para jul gar as ações de inde ni za ção civil

por aci dente de tra ba lho, a cargo do empre ga dor quando incor -

resse em dolo ou culpa, não have ria neces si dade de alte ra ção do

texto legis la tivo, como indevidamente se propõe. 

Enquanto não hou ver modi fi ca ção na com pe tên cia rati one

mate riae da Jus tiça Tra ba lhista, pre va lece o enten di mento sufra -

gado pelo Excelso Pre tó rio, no sen tido de que a Jus tiça Comum

Esta dual detém com pe tên cia para o exame de tais ações.

Por outro lado, há que se con si de rar o fato de que a com pe -

tên cia em comento é rati one mate riae e de cará ter abso luto, não

podendo auto ri dade judi ciá ria sem com pe tên cia, em razão da

maté ria, pro fe rir qual quer ato judi cial, sob pena de nulidade

absoluta. 

Não bas tasse isso, o Tri bu nal Supe rior do Tra ba lho, ao pro -

fe rir jul ga men tos em que se dá por com pe tente para jul gar fei tos

envol vendo maté rias a serem resol vi das pela Jus tiça Comum

Esta dual, está pro fe rindo atos judi ci ais nulos, pas sí veis de revi são 

em ação res ci só ria (art. 485, II, do CPC).

Como der ra de ira razão a jus ti fi car a com pe tên cia da Jus tiça

Comum Esta dual para o jul ga mento das ações de inde ni za ção

civil decor ren tes de aci dente de tra ba lho, aju i za das por empre -

gado em razão de ato cul poso do empre ga dor, con siste na dis ci -

plina judi ciá ria, pois o Supremo Tri bu nal Fede ral, inter pre tando os
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arts. 109, I, e 114 da Cons ti tu i ção Fede ral, exer cendo mis ter que

lhe é atri bu ído cons ti tu ci o nal mente, con cluiu pela com pe tên cia da

Jus tiça Comum Esta dual, no que é acom pa nhado pelo colendo

Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, inclu sive com a edi ção de Súmu las,

que são pensamentos condensados da jurisprudência da Corte.

Nesse sen tido, trans creve-se ensi na mento cons tante no

Pedido de Uni for mi za ção de Juris pru dên cia na Ape la ção Cível n.

96.010326-0, de São Miguel do Oeste, rela tado pelo magis trado

Nil ton Macedo Machado, apli cá vel à ques tão em apreço:

“A uni for mi za ção da juris pru dên cia, assen tando den tre teses 

jurí di cas rele van tes qual a que deve pre va le cer, por repre sen tar

igual dade na dis tri bu i ção da jus tiça (os ple i tos iguais, den tro de um 

mesmo con texto social e his tó rico, não devem ter solu ções dife -

ren tes), é ins ti tuto neces sá rio e ori en ta dor não só para os tri bu -

nais, como, e, prin ci pal mente, para os juí zes de pri me iro grau e às

par tes, evi tando per ple xi dade e inse gu rança, pois, ‘an tes juris pru -

dên cia errada, mas uniforme, do que jurisprudência incerta’”.

O posi ci o na mento juris pru den cial supra tem res paldo em

lição dou tri ná ria do pro ces su a lista Roberto Rosas, inserta no

corpo do acór dão, com o seguinte teor:

“O prin cí pio da igual dade de todos perante a lei pare cerá

irre a li zá vel, se a lei for inter pre tada de modo diverso, ape sar de

serem idên ti cas as situ a ções. Não importa tanto a con cep ção do

igua li ta rismo jurí dico, mas sim a forma e a mora li dade que o con di -

ci o na ram, como fri sou Kel sen. O homem do povo não con cebe

duas deci sões anta gô ni cas resol vendo a mesma tese, o mesmo

prin cí pio, o mesmo fato. Por isso, José Alberto dos Reis dis sera:

que importa a lei ser igual para todos, se apli cada de modo dife -

rente a casos aná lo gos? Antes juris pru dên cia errada, mas uni -

forme, do que juris pru dên cia incerta. Perante juris pru dên cia uni -

forme, cada um sabe com o que pode con tar; perante juris -

prudência incerta, nin guém está seguro do seu direi to. E a incons ti tu -

ci o na li dade dessa apli ca ção? A Cons ti tu i ção Fede ral erige a igual -

dade de todos perante a lei como pri me iro dos dire i tos e garan tia

indi vi du ais; logo, se a lei é uma, não admi tirá duas teses con se -

qüen tes. O fato de uni for mi zar-se a juris pru dên cia não sig ni fica
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estiolar a interpretação do direito e da lei” (Comentários ao CPC,

RT, v. 5, p. 17).

Não se quer dizer aqui que não se possa pen sar diver sa -

mente do enten di mento pre do mi nante ou que se tenha que aca tar, 

sem qual quer ques ti o na mento, o posi ci o na mento dos Tri bu nais

Supe ri o res. O que se pre tende escla re cer é que a ori en ta ção juris -

pru den cial con so li dada cons ti tui segu rança jurí dica impres cin dí vel 

à pacificação dos conflitos.

Na atual con jun tura nor ma tiva-juris pru den cial, as deci sões

do TST são fatal mente nulas e essa decla ra ção de nuli dade é o

que se espera do Supe rior Tri bu nal de Jus tiça e do Supremo Tri -

bu nal Fede ral, quando se posi ci o na rem sobre o exame da qua es -

tio, cuja com pe tên cia ori gi ná ria é da Justiça Comum Estadual.

IX – Con clu sões

Pon ti fi ca das as nor mas e os enten di men tos dou tri ná rios e

juris pru den ci ais apli cá veis ao caso ver tente, extraem-se as

seguin tes conclusões:

— É rati one mate riae a com pe tên cia para apre ci a ção de

ações de inde ni za ção por aci dente de tra ba lho quando o empre -

ga dor incor rer em dolo ou culpa;

— A Súmula 736 do Supremo Tri bu nal Fede ral não se refere 

às inde ni za ções a cargo do empre ga dor que age com culpa, mas

às “ações cole ti vas de pre ven ção de aci dente ou doença do tra ba -

lho e fun da das nas nor mas de segu rança, higi ene e saúde dos

trabalhadores”;

— Os aci den tes de tra ba lho inse rem-se no con ce ito amplo

de dis sí dio indi vi dual entre tra ba lha dor e empre ga dor, pre visto no

art. 114 da CF/88;

— O con ce ito de aci dente de tra ba lho é único, embora

enseje dupla repa ra ção, ambas a cargo do empre ga dor, sendo

uma a título de inde ni za ção secu ri tá ria e geren ci ada pelo INSS e

outra por ato cul poso do patrão;

— Con forme inter pre ta ção do Supremo Tri bu nal Fede ral, o

art. 109, I, da Cons ti tu i ção Fede ral, em sua atual reda ção, ao tra -
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tar o aci dente de tra ba lho sepa ra da mente das ações de com pe -

tên cia da Jus tiça Tra ba lhista, atri bui à Jus tiça Comum Esta dual a

com pe tên cia para o jul ga mento de ações de inde ni za ção civil

decor ren tes de aci dente de tra ba lho por ato culposo do

empregador;

— A natu reza jurí dica das ações de inde ni za ção por aci -

dente de tra ba lho a cargo do empre ga dor é de índole civil, esta be -

le cendo a com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual para o exame

da matéria;

— His to ri ca mente, as ações de inde ni za ção por aci dente de

tra ba lho a cargo do empre ga dor que incor rer em dolo ou culpa

sem pre foram de com pe tên cia da Jus tiça Comum Esta dual,

mesmo após o advento da Cons ti tu i ção Federal de 1988;

— A Reforma do Judi ciá rio (PEC n. 29/00), pre ten dendo

ampliar a com pe tên cia da Jus tiça Tra ba lhista, cor ro bora o enten di -

mento de que o orde na mento jurí dico bra si le iro vigente con fere à

Jus tiça Comum Esta dual a com pe tên cia para o exame das ações

de inde ni za ção por ato ilícito do patrão;

— A dis ci plina judi ciá ria, como prin cí pio, reco menda a ado -

ção de enten di men tos juris pru den ci ais sedi men ta dos no Supremo

Tri bu nal Fede ral e Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, a fim de que não

se criem emba ra ços por meio de jul ga men tos con fli tan tes a

 respei to do mesmo assunto, afas tando a Jus tiça de seu pri me iro e

prin ci pal objetivo: a pacificação social.
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DELITO CULPOSO

Leoberto Baggio Caon

Não é nosso pro pó sito fazer, e nem o pre sente estudo com -

por ta ria um his tó rico apro fun dado das ori gens da teo ria da culpa,

tema dos mais abra si vos na moderna repres são. Mez ger, nesse

ponto, anota com mérito que o pro blema da cul pa bi li dade é o

trans torno do des tino de cas ti gar. Von Liszt já des ta cava tal cir -

cuns tân cia ao fir mar que “pelo aper fe i ço a mento da teo ria da cul -

pa bi li dade mede-se o pro gresso do Dire ito Penal”, ano ta ções

cons tan tes na exce lente obra Cul pa bi li dade, de Luiz Augusto

 Freire Teo tô nio, Edi tora Minelli, 2002. O Código Penal em seu art.

18 esta be lece: “Diz-se o crime: I) doloso quando o agente quis o

resul tado ou assu miu o risco de pro duzi-lo; II) cul poso, quando o

agente deu causa ao resul tado por impru dên cia, negli gên cia ou

impe rí cia. Pará grafo Único. Salvo os casos expres sos em lei, nin -

guém pode ser punido por fato pre visto como crime, senão quando 

o pratica dolosamente”.

Trata-se, pois, de relem brar o enten di mento clás sico de que

repre sen ta ção e von tade são ele men tos impres cin dí veis ao dolo.

Uma não existe sem a outra, mesmo por que só se almeja aquilo

que pre vi a mente se repre senta de modo glo bal.
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A pre vi si bi li dade é, como se sabe, o limite da culpa. O que

não é pre vi sí vel para o agente, nas cir cuns tân cias em que se

achava, não é cul pá vel. Em resumo, há culpa stricto sensu quando 

o res pon sá vel deixa de empre gar a cau tela, a aten ção ou a dili gên -

cia ordi ná ria ou espe cial, a que estava obri gado, sendo capaz de

fazê-lo, e não prevê o resul tado que pode ria pre ver, ou, pre -

vendo-o, levi a na mente supõe que não se rea li za ria ou que poderia 

evitá-lo.

De outro prisma, a dou trina moderna não põe em dúvida que 

o tipo de injusto dos cri mes cul po sos cons ti tui cate go ria dis tinta da 

dos cri mes dolo sos. A antiga teo ria do dire ito penal con ce bia o

dolo e a culpa como espé cies da cul pa bi li dade, de modo que iden -

ti fi cava numa e nou tra cate go ria de ilí cito penal ele men tos

comuns, rela ti vos à ação, à tipi ci dade e à anti ju ri ci dade. Hoje se

entende que as fal tas cul po sas diver gem das pos tu ras dolo sas, na 

tipi ci dade e na ili ci tude, e que só na ação e na cul pa bi li dade

encon tra mos basi ca mente a mesma estru tura, nessas duas

espécies de embustes.

A essên cia da culpa stricto sensu reside na trans gres são de

um dever obje tivo de cui dado. Esses cri mes têm na ação con trá ria

ao cui dado exi gí vel o seu ele mento fun da men tal, apre sen tando,

pois, um des va lor de ação e não de resul tado. É claro que o crime

não se con fi gura sem o des fe cho, mas este decorre de um

momento de azar (exner), cuja fun ção, na estru tura do crime cul -

poso, tem sido objeto de largo debate, per ma ne cendo obs cura. O

cui dado obje tivo exi gí vel decorre de nor mas de com por ta mento,

na vida de rela ção em geral e no cír culo de ati vi dade a que per -

tence o agente, que são o resul tado de ampla pre vi são de pos sí -

veis peri gos, base ada na ciên cia, na expe riên cia e na refle xão. A

ação ou omis são con trá ria ao cui dado exi gí vel é típica, se pro voca

a efi cá cia que con fi gura o delito. O tipo dos cri mes cul po sos é

aberto, já que a con duta con trá ria ao dever de cuidado deve ser

fixada em cada caso pelo juiz.

O tipo de injusto nos cri mes cul po sos, como ensina Jes heck

(Lehr buch, § 54), deter mina-se pela pos si bi li dade de adver tir o

perigo de rea li za ção do tipo, pela mano bra de quem, em vista

desse perigo, não observa o cui dado obje ti va mente exi gido, e pela 
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pro du ção do resul tado típico. Dessa forma esta be lece-se a anti ju -

ri di ci dade que não basta para a con fi gu ra ção do delito. Este exige

a cul pa bi li dade, que é sem pre repro va bi li dade pes soal. A estru tura 

da infra ção nos cri mes cul po sos é a mesma da dos cri mes dolo -

sos. Deve o agente ser impu tá vel e ter atu ado com a cons ciên cia

real ou poten cial da ili ci tude, sendo-lhe exi gí vel com por ta mento

diverso. A cons ciên cia da ili ci tude refere-se à pos si bi li dade indi vi -

dual de conhe ci mento da con tra ven ção do cui dado exi gí vel, e se

exclui, evi den te mente, pelo erro sobre o dever jurí dico de atuar. O

juízo de repro va ção, que é a cul pa bi li dade nos cri mes cul po sos,

requer sem pre a pre vi si bi li dade do resul tado pelo agente con creto, 

na situ a ção con creta em que ele atuou (Mau rach, Lehr buch, § 46).

A trans gres são do dever obje tivo de cui dado é fun da men tal,

mas não é deci siva, por que se deve ainda demons trar que essa

trans gres são foi repro vá vel. Como diz Jes heck (Lehr buch, § 55), a 

vio la ção de nor mas espe ci ais sobre o cui dado a ser obser vado

não indica, cer ta mente, em todos os casos, que o autor tenha

 atuado cul po sa mente, da mesma forma que a obser vân cia das

nor mas de cui dado exis ten tes não exclui que possa haver culpa,

se a espe ci fi ci dade da situ a ção exige mais do que se tenha regu -

lado. Mau rach (Lehr buch, § 44) tam bém escla rece que a obser va -

ção de que se omi tiu o cui dado exi gí vel, o único que afirma é que o 

autor infrin giu os prin cí pios de cau tela de vali dade geral, aten -

dendo às apti dões do termo médio. Nada se diz, ainda, sobre a

deso be diên cia crí tica, que se refere à pos si bi li dade con creta de

evitar a lesão do dever de cuidado.

De mais a mais, a tipi ci dade no crime cul poso con sa gra-se

atra vés da com pa ra ção entre a con duta do agente e o com por ta -

mento pre su mí vel que, nas mes mas cir cuns tân cias, teria uma

pes soa dotada de pru dên cia. As nor mas de con duta, que aqui se

men ci o nam, são prin cí pios da expe riên cia sobre deter mi na dos

modos de com por ta mento, com cer tos peri gos que lhes são pró -

prios, e as medi das adequadas para evitá-los.

A ação que des res pe ite ao cui dado e à aten ção exi gida, nas

cir cuns tân cias em que o fato ocor reu, pro vo cando o resul tado, é

típica. Se ape sar da obser vân cia do cui dado obje tivo ocor rer o

resul tado, não temos crime, mas mero infor tú nio. Se tal resul tado
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era impre vi sí vel para uma pes soa razoá vel, exclui-se desde logo a 

pró pria tipi ci dade e a ili ci tude da ação, como ensina o sau doso

mes tre Heleno Cláu dio Fra goso, na defesa pro mo vida no Rio de

Jane iro, em ação penal defla grada con tra enge nhe i ros acu sa dos

de delito cul poso em decor rên cia do desa ba mento do ele vado

sobre a Ave nida Paulo de Fron tin, caso de imensa reper cussão

nacional à época.

Revis tas as pre mis sas espe cí fi cas em vigor, cabe assi na lar

que a denún cia deve demons trar satis fa to ri a mente a impe rí cia, a

negli gên cia ou a impru dên cia, de modo a per mi tir uma defesa

com pa tí vel, pois é pre ciso ave ri guar a vali dade de todos os ele -

men tos pro ban tes do pro cesso, ape nas como modelo nos fei tos

mais cor ri que i ros na vida forense, a velo ci dade, embri a guez, obe -

diên cia às regras de trân sito, con di ções mate ri ais do veí culo, e

pes qui sar inclu sive as cau sas de natu reza cli má tica (tem pe ra tura,

grau de umi dade, gelo, vento, chuva tor ren cial, sem con tar com

ter re mo tos, aba los sísmicos, escor ri mentos tec tô ni cos etc.).

Durante muito tempo ima gi nou-se que a pos si bi li dade do

evento cons ti tuía o vetor do crime cul poso e que esse delito tinha

no resul tado lesivo o seu aspecto fun da men tal, sendo fato puní vel

que se con subs tan ci ava num des va lor do resul tado. Essa con cep -

ção dei xava num plano secun dá rio a tipi ci dade e, sobre tudo, a

anti ju ri di ci dade do crime cul poso, além de supor que a natu reza da 

culpa esti vesse num ele mento psicológico.

Com a capri chosa obra de Engisch (Unter su chun gen über

Vor satz und Fahr läs sig keit, 1930, 277), pela pri me ira vez se fez

ver que  entre a ação ou omis são pro vo ca dora do resul tado e a

cul pa bi li dade fal tava um momento impor tante, que era o da falta

de cui dado externo, sem a qual não era pos sí vel sus ten tar a ili ci -

tude do crime cul poso. Quando se veri fi cou que a ação, nos cri -

mes cul po sos, só era anti ju rí dica, na medida em que vio lava o cui -

dado exi gido no âmbito da vida de rela ção, demons trou-se que o

ele mento deci sivo do ato repro vá vel resi dia no des cré dito da ação

e não no desvalor do resultado.

Aní bal Bruno, com seu enorme talento, Dire ito Penal, Parte

Geral, Forense, 1967, Tomo 2, p. 92 e 93, aponta:
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“A forma típica da culpa é a culpa cons ci ente, em que o

resul tado pre vi sí vel não é pre visto pelo agente. É a culpa sem pre -

vi são. Ao lado desta, cons truiu a dou trina a cha mada culpa  cons -

ciente, em que o resul tado é pre visto pelo agente, embora este

sin ce ra mente espera que ele não acon teça. A culpa com pre vi são

repre senta um passo a mais da culpa sim ples para o dolo. É uma

linha quase impon de rá vel que se deli mita do dolo even tual. Neste,

o agente não quer o resul tado, mas ace ita o resul tado de pro -

duzi-lo. Na culpa com pre vi são, nem esta ace i ta ção do risco

existe, o agente espera que o evento não ocorra”.

Tam bém, por outro cami nho, pode mos excluir a cul pa bi li -

dade, afir mando a ine xi gi bi li dade de outra con duta, que tem, nos

cri mes cul po sos, maior ampli tude, e nos quais a culpa comum

mani festa-se pela impru dên cia, negli gên cia ou imperícia.

Nos deli tos cul po sos, o ônus da prova per tence por com -

pleto à acu sa ção. Não se exige do acu sado que con fesse ou que

admita sua res pon sa bi li dade. Não só é com pre en sí vel como lícito

que ele pro cure exi mir-se. Afi nal, “quem acusa está na obri ga ção

de ofe re cer prova da exis tên cia da infra ção. Não o fazendo,

impõe-se a absol vi ção do réu” (RT 281/518). O que não é pos sí vel

é pre su mir a auto ria ou a co-auto ria, pois não existe par ti ci pa ção

em crime culposo.

Cobra relevo obser var que quando exis tir mais de um réu,

sob pena de inép cia, a denún cia obriga-se a apon tar quem é o

autor da impru dên cia, da impe rí cia ou da negli gên cia. Não se pode 

igno rar o que cada um dos acu sa dos fez ou dei xou de fazer espe -

ci fi ca mente.

A culpa da vítima só exclui a culpa do agente se for exclu -

siva. O erro con cor rente do ofen dido serve ape nas para ate nuar a

res pon sa bi li dade penal do agente, influ indo na pena que lhe deve

ser imposta (Lehr buch, § 55), de que a con cor rên cia de culpa total -

mente ines pe rada da vítima pode excluir a pre vi si bi li dade do resul -

tado.

Claus Roxin, mag ní fico dou tri na dor ale mão, anota que a cul -

pa bi li dade tem seus efe i tos em ter mos obje ti vos e sub je ti vos por -

que as pes soas pos suem um sen ti mento de atuar livre mente.
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Expli car-se-á, agora, alguns aspec tos rele van tes de ordem

prá tica. Insta u rado o pro ce di mento, é impe ri oso que se veri fi que

as con di ções de pro ce di bi li dade, isto é, se existe justa causa ou o

pro ces sus jus tus, con di ção sine qua non da per se cu ção penal.

Seria redun dân cia arro lar o rito e as fases pro ces su ais ati nen tes

ao delito culposo.

Observa Jime nez de Asúa, com bas tante pro pri e dade, que

mui tas das con di ções obje ti vas e extrín se cas de puni bi li dade, que

“non son pro pi a mente tales, sino ele men tos valo ra ti vos y, más

común mente moda li da des del tipo. En caso ausên cia fun ci o nará

como for mas atí pi cas que des tru yen la tipi ci dade”.

Exem plo: Quando o agente, em aci dente de trân sito, é

denun ci ado por dolo even tual, triste norma loca li zá vel no art. 18, I,

do Codex Puni tivo, num exer cí cio nítido do dire ito penal auto ri tá -

rio, embora todas as con di ções reu ni das no sumá rio apon tem para 

o delito cul poso, den tro da velha e sur rada parê mia do in dubio pro

soci e tate, quase sem pre por que o indi ci ado dirige embri a gado e

em velo ci dade incom pa tí vel. Embora em fatos de con se qüên cias

gra vís si mas, ainda, assim, a melhor ori en ta ção pre to ri ana vem-se

pau tando no sen tido da exis tên cia da culpa. A diver gên cia entre a

culpa, aqui cons ci ente, e o dolo even tual é antiga, exis tindo entre

ambos os ins ti tu tos ape nas um traço comum, que é a pre vi são do

resul tado anti ju rí dico. Enquanto neste o acu sado presta anuên cia

ao adverso desse resul tado, pre fe rindo arris car-se a pro duzi-lo em 

vez de renun ciar à ação, na culpa cons ci ente, ao con trá rio, o

agente repele, embora incon si de ra da mente, a hipó tese de super -

ve niên cia do resul tado e empre ende a ação na espe rança ou

presunção de que este não ocorrerá (RT 589/317).

De feito, nem o art. 302 do Código Bra si le iro de Trân sito, lei

que veio em boa hora, com o desi de rato de mini mi zar a car ni fi cina

exis tente na afluên cia auto mo bi lís tica, até agora sem sucesso,

não obs tante a expec ta tiva que se criou, trans for mada em norma

mila gre ira e sím bolo de uma iden ti dade par ti cu lar que o país, meio

por ver go nha da ver dade e meio por ufa nismo desin for mado, foi

capaz de supe rar este antigo con fronto, embora esti pule com ruti -

lante cla reza que “pra ti car homi cí dio cul poso na dire ção de veí culo 

auto mo tor: penas – deten ção de dois a qua tro anos, e sus pen são
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ou pro i bi ção de se obter a per mis são ou a habi li ta ção para diri gir

veí culo auto mo tor”, inter alia.

Mais ainda: há crime cul poso quando se veri fica o erro de

fato. O acu sado supõe que a pis tola está des car re gada, põe-se a

manejá-la, ter mi nando por atin gir outra pes soa, que vem a óbito. A 

culpa é, na hipó tese, irre cu sá vel, por quanto o agente tem o dever

e a capa ci dade de cui dado, mas atua de modo cen su rá vel ao pro -

vo car uma situ a ção pre vi sí vel, vivi fi cando o com por ta mento social

des va li oso, pois a arma de fogo é sem pre um ins tru mento peri -

goso, com a qual não se brinca sem macu lar a prudência

ordinária.

Supondo que a arma esti vesse vazia, atuou ele em situ a ção

de erro de fato, que exclui sem pre o dolo. O erro pode, no entanto,

deri var de culpa, caso em que não haverá crime cul poso, como

indica o art. 24 do Código Penal. É o erro de fato ines cu sá vel. É

óbvio que o erro, quando jus ti fi cá vel, exclui o dolo e a culpa. Nada

há de estra nho, porém, na puni ção a título de culpa, se o des vio é

cri ti cá vel, resul tando da trans gres são de um dever de aten ção. O

erro de fato não jus ti fica o homi cí dio inten ci o nal na legí tima defesa 

puta tiva, que é fato anti ju rí dico: nesse caso há ape nas exclu são

da tipi ci dade (erro de tipo), ou, como se tem enten dido entre nós,

da cul pa bi li dade (RTJ 41/778).

Nosso mes tre Silva Franco indi cou, a pro pó sito, a lição de

Wes sels, cuja dic ção soa: “Existe dolo even tual quando o autor se

tenha dei xado dis su a dir da exe cu ção do fato pela pos si bi li dade

pró xima da ocor rên cia do resul tado e sua con duta jus ti fi que a

asser tiva de que ele, por causa do fim pre ten dido, se tenha con for -

mado com o risco da rea li za ção do tipo, antes até con cor dando

com a ocor rên cia do evento do que renun ci ando à prá tica da ação”

(O Código Penal e sua Inter pre ta ção Juris pru den cial, Ed. RT, I, T.

1º/88).

É pos sí vel, via remé dio heróico, pedir a des clas si fi ca ção do

tipo posto na exor dial acu sa tó ria para a culpa, como pre co ni zou o

Tri bu nal de Jus tiça do Rio de Jane iro – HC n. 024/2002.

A justa causa con funde-se com o legí timo inte resse de agir

do órgão acu sa tó rio, quando este se movi menta sem fun da mento.

O pro cesso pode ser defla grado sem que exista o dire ito de punir,
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habi li tando o habeas cor pus, cânone cons ti tu ci o nal, rápido e efi -

caz, como método de coar tar o abuso, o cons tran gi mento. Des -

sarte, as ques tões sobre a legi ti ma tio ad cau sam (ativa e pas siva)

apre sen tam-se como con di ções de pro ce di bi li dade. O mesmo se

diga da ine xis tên cia de coisa jul gada ou de litis pen dên cia (José

Fre de rico Mar ques, “Ele men tos de Dire ito Pro ces sual Penal”, vol.

2, p. 302).

Geral mente, as ações cul po sas ocor rem nos aci den tes de

trân sito e em ques tões que envol vem erros téc ni cos na exe cu ção

de obras civis, pon tes, pré dios, via du tos, sendo pre ciso esta be le -

cer com cer teza a causa do evento a fim de esta be le cer a res pon -

sa bi li dade.

A con de na ção exige cer teza, obje tiva e geral, ou seja,  con -

fiança demons trá vel, sub spe cie uni ver sa lis, base ada em segu ros

ele men tos de con vic ção. Não basta a íntima con vic ção sub je tiva

do jul ga dor, que será mera crença. A cer teza é a con vic ção  ba -

seada em pro vas de que o juízo cor res ponde à rea li dade. O juízo

de pro ba bi li dade, e mesmo de alta pro ba bi li dade, é juízo de

dúvida. Dúvida e ausên cia de prova são sinô ni mos na jus tiça cri -

mi nal. Como ensi nava Eber hardt Schmidt (Deuts ches Strfpro zess,

1967, 48), “cons ti tui prin cí pio fun da men tal do pro cesso penal o de

que o acu sado somente deve ser con de nado, quando o juízo, na

forma legal, tenha esta be le cido os fatos que fun da men tam sua

auto ria e cul pa bi li dade com com pleta cer teza (mit vol ler Gewiss -

hei). Se sub sis tir ainda ape nas a menor dúvida, deve o acu sado

ser absol vido (Ble i ben auch nur die gering ste Zweifel, so muss der

Beschul digte freigesprochen werden).

A exa ti dão deve recair sobre a auto ria e sobre a cul pa bi li -

dade. A prova de cul pa bi li dade tam bém per tence por com pleto à

acu sa ção (Rocco, L’og getto del reato, 1932, 367). É indis pen sá -

vel, por tanto, que a acu sa ção indi que, de forma indu bi tá vel, a

prova de que o acu sado vio lou o dever de cui dado que lhe incum -

bia e de que o fez de forma repro vável.

Quanto mais se desen vol vem e se inten si fi cam as ati vi da -

des huma nas e mais den sas se tor nam as popu la ções, maior é o

número de inte res ses que se cho cam e se con tra di zem. Este con -

flito incon di ci o nal é a essên cia da pró pria vida e a razão dos  pre -
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ceitos da con duta humana, cuja mis são prin ci pal é limi tar, con ci liar 

e combinar ativi dades.

Se fosse pos sí vel tra çar nor mas jurí di cas per fe i tas, que deli -

mi tas sem, den tro de con tor nos incon fun dí veis, as prer ro ga ti vas

con fe ri das aos indi ví duos, se a inte li gên cia e a sabe do ria humana

pudes sem enfe i xar nos pre ce i tos legais as dire tri zes a seguir no

exer cí cio dos dire i tos, a solu ção dos con fli tos jurí di cos seria, sem

dúvida, tarefa menos árdua, e não cabe ria à dou trina e à juris pru -

dên cia o papel tão pre e mi nente que ora desem pe nham, na feliz

ano ta ção de Alvino Lima, in Culpa e Risco, RT — 1963, p. 219.

A lesão ao dire ito de outrem, por ser ine vi tá vel, nem sem pre

con duz à res pon sa bi li dade.

Resta ainda assi na lar que o dolo, na ótica bra si le ira, vem

res trita a dois aspec tos loca li zá veis no art. 18 do nosso Esta tuto

Repres sivo, o qual ado tou a teo ria do con sen ti mento, con trá ria à

alemã, base ada na tri par ti ção do dolo, que incluiu o dolo even tual,

ou o dolo direto de segundo grau, diri gido àque les efe i tos cola te -

rais que o agente sabe neces sa ri a mente liga dos à obten ção de

sua fina li dade última. Como dizia HUNGRIA, pri mus inter pares no 

cír culo dos penalistas brasi le iros:

“Vê-se que o nosso legis la dor de 40, ao fixar a noção do

dolo, não se ateve à cha mada teo ria da repre sen ta ção (para a

exis tên cia de dolo, basta a repre sen ta ção sub je tiva ou pre vi são do 

resul tado como certo e pro vá vel), que, aliás, na sua pureza, está

inte i ra mente desa cre di tada; e, com todo acerto, pre fe riu a teo ria

da von tade (dolo é a von tade diri gida ao resul tado), com ple tada

pela teo ria do con sen ti mento (é tam bém dolo a von tade que,

embora não diri gida dire ta mente ao resul tado pre visto como pro -

vá vel, con sente ao advento deste ou, o que vem a ser o mesmo,

assume o risco de pro duzi-lo). Dolo é ao mesmo tempo repre sen -

ta ção e von tade” (Comen tá rios ao Código Penal, vol. I, Tomo 2,

Edi tora Revista Forense, 1995, p. 111).

A prá tica dolosa exige sem pre a von tade, o que rer, no sen -

tido de dese jar. Mas o que sig ni fica que rer? Há duas con clu sões

ina fas tá veis: pri me iro, que rer o resul tado repro vá vel; segundo,

que rer no sen tido de não poder isen tar-se da prá tica con de ná vel

ou anti ju rí dica. Alguns tri bu nais e juris tas defen dem a exis tên cia

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 199

DOUTRINA Leoberto Baggio Caon



do dolo even tual, por exem plo, em aci den tes de trân sito, mesmo

admi tindo que o moto rista não que ria o resul tado, mas assu miu o

risco para tal, isto é, não se pre pa rou ou se deci diu a favor das

con se qüên cias do ato, ori un das de um infor tú nio, cir cuns tân cia

que, a meu modesto sentir, sempre repre senta a culpa.

A teo ria que exige o dolo reclama a idéia da von tade, e esta

padece de uma com pre en são ambí gua da pala vra “que rer”, fato

que exorta as Cor tes a exa mi na rem cui da do sa mente se o autor,

no momento do lance, ace i tou, assu miu ou anuiu com o resul tado

danoso.

Ultra pas sa dos, entre tanto, os limi tes obje ti vos da norma de

dire ito, por dolo ou por culpa, incide o agente na res pon sa bi li dade

decor rente de seu ato ou de sua abs ten ção, em espe cial num país

como o nosso onde a vio lên cia pela vio lên cia virou bana li dade, e

ver da de i ros atos de bar bá rie ocor rem todos os dias nas mais

diver sas regiões do solo pátrio.

De outro lado, é enorme e com plexa a dife rença entre o

delito cul poso – culpa cons ci ente e o dolo even tual, por quanto

sem pre ocorre a pre vi são do resul tado. Tal vexata qua es tio, con -

tudo, está pre vi a mente diri mida pelo legis la dor ao defi nir no art.

18, inciso I, do CP que no dolo even tual o agente “não quer o resul -

tado”, porém “assume o risco de pro du zir o resul tado”. Con -

cluir-se-ia em seguida: dis pen sá vel, por tanto, qual quer ulte rior

con si de ra ção, seja de ordem dou tri ná ria, seja de natu reza juris -

pru den cial. Mani festo equí voco. A expres são “assu mir o risco”, por 

sua mani festa impre ci são, con tri bui muito pouco para o des linde

do que se pode ria clas si fi car como um dos Stra frech tlicht Grund -

gen pro bleme (pro ble mas fun da men tais do dire ito penal), pois não

se sabe ao certo, é o óbvio ulu lante, quando alguém “assume o

risco de pro du zir deter mi nado resul tado”. Remar cando tal difi cul -

dade, diz Fábio Roberto D’ávila, Doutor pela Universidade de

Coimbra:

“No entanto, o Código Penal de 1984, ao tra tar sobre o tema

em seu art. 18, inciso I, pre viu não ape nas o dolo em sua forma

direta, mas tam bém o deno mi nado dolo even tual (dolus even tu a -

lis) que, quer por sua natu reza, quer pela ambi güi dade da forma

como foi pre visto, gera gra ves equí vo cos em sua dis tin ção da
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culpa cons ci ente” (Crime Cul poso e Impu ta ção Obje tiva, RT, São

Paulo, 2001, p. 107).

De forma idên tica, asse vera Luís Greco, dis cí pulo de Claus

Roxin (ao tra du zir a obra de Inge borg Puppe, a notá vel

Livre-docente da famosa Uni ver si dade de Hei del berg, A Dis tin ção

entre Dolo e Culpa, Edi tora Manole, São Paulo, 2004, p. XVII):

“O fato é que, ao con trá rio do que a dou trina bra si le ira ainda

cos tuma pen sar, a lei não resol veu nada. Isso por que as pala vras

que a lei usa — assu mir o risco de pro du ção do resul tado são

ambíguas”.

Posto isso, insig nes dou tri na do res, como Claus Roxin, pro -

pug nam pela aná lise das ati tu des que carac te ri za riam os ele men -

tos emo ci o nal (voli tivo) e inte lec tual (repre sen ta ção) do dolo even -

tual e de culpa cons ci ente. Entende, assim, o vetusto mes tre

tedesco que o sub sí dio do dolo even tual carac te riza-se por um

resig nar-se ou con for mar-se com a con clu são, enquanto o ele -

mento voli tivo da culpa cons ci ente apre senta como traço fun da -

men tal o agir levi a na mente, acre di tando que o resul tado não irá

ocor rer. Quanto ao básico do dolo even tual, pode-se dizer que a

sua essên cia reside em levar a sério a pro du ção do resul tado,

enquanto que o ele mento inte lec tual da culpa cons ci ente revela

uma ati tude de não levar a sério a sua ocorrência.

Leve-se em conta, ainda, que a sis te má tica do art. 18 do

citado diploma, rela tiva à divi são entre culpa e dolo, não per mite

qual quer tipo de dúvida, até por que o dolo even tual, antes de ser

even tual, é dolo, ou seja, além da impos si bi li dade de ser pre su -

mido (por afronta ao estado de ino cên cia), é neces sá rio o conhe ci -

mento e a von tade por parte do indi ví duo, cujo resul tado nunca lhe

é apra zí vel, con for tá vel ou indi fe rente, tam pouco dese já vel,

menos ainda que tivesse ele seri a mente refle tido e esti vesse

cons ci ente sobre a pos si bi li dade da rea li za ção do tipo. Daí poder

con cluir-se que a culpa não reside, grosso modo, num erro de con -

duta impu tá vel moral mente ao agente, mas no exer cí cio de uma

obra cau sa dora de um dano social mente reprovável.

Isso sig ni fica a expli ca ção da 2ª Fór mula de Frank: sou -

besse de ante mão que ocor re ria uma morte ou lesão grave o

agente atu a ria? A res posta clara é não.
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As sin ge las ano ta ções mar cam minha con vic ção de que a

culpa, mais do que pre sente na mai o ria dos casos rela ci o na dos, é

não só incom pa tí vel com o dolo even tual, como tra duz ape nas o

envol vi mento em ato crí tico e danoso a que des gra ça da mente

alguém se entre laça, sem alme jar o resul tado, ainda que, como

dito, de trá gi cas con se qüên cias. Quem não quer não pode ser

punido seve ra mente por não que rer, exceto “quando ocor rente” a

dis cu tí vel, con tes tada e con ser va dora regra do risco assumido.

Tudo isso des vela uma enge nha ria men tal das mais difí ceis,

mor mente em uma demo cra cia em que o Estado deve pro var a

culpa. Atrevo-me, acres cen tar, ainda, para a dife ren ci a ção entre

esta e a culpa, outro dado de suma rele vân cia, muito pouco explo -

rado ou deba tido nos pre tó rios, e quase nunca usado como legí -

timo ins tru mento de defesa do imputado.

É conhe cido o velho enten di mento que no pro cesso penal,

ao con trá rio do que sucede no pro cesso civil, não se jul gam rela -

ções jurí di cas: jul gam-se os homens e suas ações. Daí o grande

relevo que pos suem os ante ce den tes do acu sado no pro cesso

penal.

Pas sa dos mais de ses senta anos, a Cons ti tu tio Cri mi na lis

Caro lina (p. 25, 26, 31 e 37) já deter mi nava ao juiz que pro cu rasse

infor mar-se “a fim de saber se o acu sado pode ser jul gado capaz

de ter come tido o delito” (Mit ter ma yer, Tra tado das Pro vas em

Maté ria Cri mi nal, tra du ção A. Soa res, Rio, 1909, p. 376). E os

mes tres da prova, ao cons ti tu í rem seus sis te mas, inva ri a vel mente

incluem o exame dos ante ce den tes ou como indí cio ou pre sun ção. 

A inte gri dade do acu sado era con si de rada por Mit ter ma yer “a mais 

forte presunção”:

“Porém a mais forte pre sun ção é dedu zida dos ante ce den -

tes e da mora li dade do acu sado. Com o seu auxí lio a tarefa do Juiz 

é sim ples mente faci li tada” (Obra citada, p. 375).

O mes tre de Hei del berg desen vol via, nesse passo, conhe -

cida colo ca ção de Bent han (Teo ria delle Prove Giu di zi a rie, tra du -

ção Z. Bar nardi, Bru xel les, ano de 1842), cujo ponto cul mi nante se 

atin giu com o sis tema de Mala testa e Gorphe, para quem os ante -

ce den tes do acu sado podem fun ci o nar como “indí cio de inca pa ci -

dade moral para o delito”.
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Des sarte, não bas tam sim ples ava li a ções na ace i ta ção da

denún cia. É pre ciso tam bém que o juiz ava lie sobre esse aspecto.

Ora, em ambas as hipó te ses acon tece o resul tado, um assu mindo

o risco e outro não o dese jando. É evi dente que demons trada a

capa ci dade moral para evi tar o delito não há fugir da culpa.

Só com o avanço do dire ito penal é que apa re ceu a culpa, já

que anti ga mente a puni ção vinha da efe ti va ção do ato deli tu oso

com a pro du ção de um resul tado de dano ou perigo.

Des con si dero o pen sa mento de que a culpa é mero pres su -

posto de apli ca ção da pena, apar tada dos requi si tos da infra ção.

Filio-me, sem hesi ta ção, à cor rente de Heleno Cla u dio Fra goso,

João Mes ti eri e Jua rez Tava rez, dentre tan tos outros, por que o

dire ito penal não admite a exclu são da cul pa bi li dade do con ce ito

de crime, bem como o sis tema penal e pro ces sual bra si le iro, pois

gera ria a igná via da pos si bi li dade de crime sem cen sura, na feliz

ano ta ção do magis trado pau lista Luis Augusto Fre ire Teotônio –

ob. citada, p. 119.

A maté ria, como me referi no iní cio, é árida, pal pi tante e per -

mite várias con clu sões, e não se cogita de impor um pen sa mento

único e irre to cá vel acerca da cul pa bi li dade. É impe ri oso res pe i tar

o con trá rio em nome da democracia.

O delito cul poso está ins crito na legis la ção pátria e vem

sendo apli cado de forma elo giá vel em nos sos tri bu nais, den tro dos 

diver sos graus de com ple xi dade apre sen ta dos caso a caso. Ocor -

rem erros nos jul ga dos, sim, alguns sérios. Con tudo, impos sí vel

des co nhe cer e empres tar a regra dos deli tos cul po sos outra que

não aquela vin cu lada à impe rí cia, negli gên cia ou impru dên cia,

sem a pre o cu pa ção maior da ter ce ira opção, o dolo even tual, que

fere inclu sive – na esma ga dora mai o ria dos casos — o art. 5º,

XXXVIII, letra a, da Carta Repu bli cana, a ser aten dido ape nas em

con di ções espe ci a lís si mas e indu vi do sas na assun ção do resul -

tado, cláu sula que não se apega à moder ni dade, à boa polí tica cri -

mi nal e acima de tudo à alvitrada aplicação da justiça.
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DESCONSIDERAÇÃO DA PERSONALIDADE JURÍDICA 

— O pe ri go do even tu al abran da men to na apre ci a ção

dos pres su pos tos es pe cí fi cos do ar ti go 50 do Có di go

Ci vil — Aná li se compa ra tiva

Olavo Rigon Filho

I — Intro du ção ao tema — mo ti va ção e ob je ti vos do tra ba lho

A dou trina da des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica,

tão decla mada em verso e prosa pelos dou tri na do res e apli cada

pelos tri bu nais, foi final mente nor ma ti zada pelo Código Civil. A

reda ção do artigo 50 do Código Civil, como vere mos, traz requi si -

tos espe cí fi cos que dife rem na essên cia de outras nor mas legais,

como é o caso do Código de Defesa do Con su mi dor, do Código

Tri bu tá rio Naci o nal, da Lei de Defesa da Con cor rên cia e da Lei de

Crimes Ambientais.

Sabe mos que a con cre ti za ção da norma é feita medi ante a

cons tru ção inter pre ta tiva que se for mula a par tir dos juris tas e,

prin ci pal mente, da com pre en são e inter pre ta ção que é dada pelos
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magis tra dos. É na apli ca ção prá tica, exte ri o ri zada pelas deci sões

judi ci ais, que se mol dará o artigo 50 do Código Civil.

O obje tivo deste texto é rea fir mar e rea vi var as linhas mes -

tras e os prin ci pais veto res da dou trina da des con si de ra ção,

demons trando que peque nos des vios na apli ca ção dos requi si tos

espe cí fi cos do artigo 50 do Código Civil pode rão fra gi li zar o pró -

prio sis tema que abarca as soci e da des empre sá rias. Sim, pois se

cons tata, ainda que de forma inex pres siva, algu mas deci sões, tal -

vez sob o vezo ana ló gico e ina de quado do Código de Defesa do

Con su mi dor, que estão afrou xando os requi si tos espe cí fi cos para

a des con si de ra ção, con ten tando-se com meros indí cios ou cri an -

do pre sun ções não legais, tra zendo pre o cu pa ção para a

segurança das relações societárias.

Ora, o art. 50 do Código Civil não insere como pres su posto a

jus ti fi car a des con si de ra ção o fato da má ges tão da empresa ou a

difi cul dade ou o obs tá culo ao res sar ci mento de pre ju ízo ao cre dor.

Muito menos são admis sí veis ila ções ou deci sões que venham a

decla rar a ine fi cá cia da per so na li dade jurí dica pelo sim ples fato de o

sócio majo ri tá rio ser pos su i dor de mais de 90% das quo tas, cri ando

uma pre sun ção de con fu são de patri mô nio, capaz de jus ti fi car a

pene tra ção nos bens pes so ais e deno tando um abran da mento pre o -

cu pante.

Abran da mento da juris pru dên cia que poderá, pau la tina e

inad ver ti da mente, pro mo ver uma dis tor ção dos fun da men tos que

deram vida ao artigo 50 do Código Civil.

II — Cri se da pes soa ju rí di ca — abu so de di re i to — ten dên cia le -
gis la ti va

A teo ria da des con si de ra ção só nas ceu em fun ção de uma

crise da pes soa jurí dica, de uma dis fun ção daquilo que era ide a li -

zado como per fe ito. Crise de fun ção gerada pelo abuso da uti li za -

ção da per so na li dade jurí dica1.
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A des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica é, pois, um

capí tulo do abuso do dire ito. Sim, pois na medida em que a

auto no mia patri mo nial, a limi ta ção da res pon sa bi li dade dos

sócios, cons ti tui-se, para alguns maus empre sá rios, como um

ins tru mento faci li ta dor da fra ude e da lesão aos cre do res, houve 

uma natu ral rea ção do dire ito – que sabe mos não admite o con -

ce ito de abso luto —, pri me iro da juris pru dên cia e depois do

legis la dor, impondo um freio à pos si bi li dade de tais ini qüi da -

des2.

Uma das pri me i ras apli ca ções foi no campo fis cal, de

modo a repri mir a sone ga ção e a eva são de impos tos. O artigo

135 do Código Tri bu tá rio Naci o nal alber gou a essên cia da teo -

ria, cri ando um ins tru mento efi caz con tra a fra ude e o abuso de

dire ito. Essa onda rapi da mente che gou às lides tra ba lhis tas,

nas quais é comum que a exe cu ção recaia sobre bens dos

sócios. 

Obser vando a ten dên cia de coi bir o abuso de dire ito — e aqui 

de forma bem mais abran gente — o legis la dor criou regras espe cí fi -

cas para a defesa do con su mi dor e do inte resse público ao meio

ambi ente sadio.

Final mente, e como forma de posi ti var o que já era uma rea -

li dade juris pru den cial, o legis la dor esta be le ceu no artigo 50 do

Código Civil o ins ti tuto da des con si de ra ção.

Essa regra legal trouxe tam bém em sua essên cia o com -

bate ao abuso da per so na li dade, esta be le cendo, como requi si -

tos espe cí fi cos, o des vio de fina li dade e a con fu são patri mo -

nial.

Assim, dentro do atual qua dro legis la tivo observa-se uma

 varia da gama de leis cri a das para res pon sa bi li zar o admi nis tra dor ou

o sócio, supe rando a auto no mia da empresa. Só que nem todas têm

as mes mas mati zes, como adverte o Prof. José Lamar tine Cor reia de 
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Oli ve ira3. Algu mas leis não têm em sua gênese a des con si de ra ção

da per so na li dade jurí dica e outras alar ga ram muito o con ce ito ori gi -

nal. A aná lise de alguns tex tos nor ma ti vos per mi tirá demons trar a

dife rença de alcance e dos pres su pos tos espe cí fi cos para a apli ca -

ção da teo ria da des con si de ra ção, caso a caso.

III — Dis crí men en tre o Có di go Ci vil e as de ma is leis que tra tam
do tema

No campo fis cal e tra ba lhista o ins ti tuto da des con si de ra ção

da per so na li dade jurí dica ganhou con tor nos pró prios, visando a

esta be le cer uma espé cie de soli da ri e dade, sem pre que hou ver

abuso, excesso de poder ou qual quer espé cie de ile ga li dade,

entre a pes soa jurí dica e a pes soa natu ral do sócio ou adminis -

trador.

O pro fes sor Lamar tine Cor reia4 des taca bem esse sutil afas -

ta mento da dou trina clás sica, ao ensi nar que: “quando são res pon -

sa bi li za dos dire to res que, embora agindo den tro de suas atri bu i -

ções, o fize ram com culpa ou dolo, é a culpa ou o dolo pró prios que 

levam a impu tar res pon sa bi li dade à pes soa natu ral, res pon sa bi li -

dade de resto inim pu tá vel à pes soa jurí dica, não havendo por tanto 

qual quer des con si de ra ção: a res pon sa bi li dade soli dá ria dos dire -

to res por não-cum pri mento de obri ga ções ou deve res impos tos

pela lei a fim de asse gu rar o fun ci o na mento nor mal da soci e dade

deriva tam bém de fato pró prio dos dire to res, como pes soas natu -

rais, nada havendo de des con si de ra ção em tal res pon sa bi li dade”.

E se é fato pró prio dos dire to res não há falar em des con si de ra ção,

e sim em soli da ri e dade.

Assim, pre sen tes as hipó te ses de fra ude, abuso, excesso de 

poder ou qual quer espé cie de ile ga li dade, estar-se-á abrindo por -

tas para que a exe cu ção recaia sobre bens dos sócios ou admi nis -

tra do res.

O Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, em acór dão recente, pro fe -

rido em Embar gos de Diver gên cia em Recurso Espe cial (n.
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260.107/RS, rel. Min. José Del gado, j. em 10-3-2004) estre i tou um 

pouco o raio de apli ca ção dessa soli da ri e dade, esta be le cendo

uma inter pre ta ção mais res tri tiva, quando afirma que “sim ples ina -

dim ple mento não carac te riza infra ção legal” e, que “em qual quer

espé cie de soci e dade comer cial é o patri mô nio social que res -

ponde sem pre e inte gral mente pelas dívi das soci ais. Os dire to res

não res pon dem pes so al mente pelas obri ga ções con tra í das em

nome da soci e dade, mas res pon dem para com esta e para com

ter ce i ros, soli dá ria e ili mi ta da mente, pelo excesso de man dato e

pelos atos pra ti ca dos com vio la ção do esta tuto ou da lei (art. 158, I 

e II, da Lei n. 6.404/76)”.

Já o Código de Defesa do Con su mi dor, a lei de defesa da

con cor rên cia e a lei de cri mes ambi en tais, sem afas tar-se da teo -

ria clás sica da des con si de ra ção, ampli a ram, com rele van tes

razões de inte resse público, as hipó te ses de pene tra ção nos bens

dos admi nis tra do res ou sócios.

No Código de Defesa do Con su mi dor, por exem plo, temos,

na pri me ira parte do caput do artigo 28, a ver são clás sica do ins ti -

tuto que prevê a des con si de ra ção nos casos de abuso no exer cí -

cio de dire ito, excesso de poder ou ato ilícito.

A segunda parte da refe rida norma indica outros pres su pos -

tos para a des con si de ra ção, a saber: a falên cia, o estado de insol -

vên cia, o encer ra mento ou a ina ti vi dade da pes soa jurí dica pro vo -

ca dos por má admi nis tra ção5. Como se vê o âmbito de abran gên -

cia é bem maior e atinge em cheio a pró pria má admi nis tra ção6.

É claro que o legis la dor criou a norma, visando a pro te ger

deter mi na dos cre do res, ou seja, os con su mi do res, que mere cem

espe cial defe ri mento legal.

Diga-se o mesmo das hipó te ses legais tipi fi ca das no art. 18

da lei de defesa da con cor rên cia e no art. 4o da lei de cri mes  am -

bientais que, na mesma este ira de pro te ção ao con su mi dor,
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ampliam a idéia clás sica da dou trina para des con si de rar a per so -

na li dade jurí dica “sem pre que for obs tá culo ao res sar ci mento de

pre ju í zos”, inde pen dente, é óbvio, de exis tir ou não abuso ou

fraude.

Em suma, ainda que os sócios ou admi nis tra do res da pes -

soa jurí dica tenham atu ado com boa-fé, hon ra dez e lisura, isto é,

sem abuso de dire ito ou fra ude, e não havendo patri mô nio  sufi -

ciente, deverá ser des con si de rada a pes soa jurí dica para res sar cir 

os pre ju í zos do con su mi dor e os do meio ambiente.

O Código Civil, dife ren te mente, bebeu da fonte clás sica do

ins ti tuto, tão fes te jada por José Lamar tine Cor reia de Oli ve ira,

Fábio Kon der Com pa rato e Rubens Requião, mes clando as teo -

rias, obje tiva, ado tada pelos dois pri me i ros, e sub je tiva, defen dida

pelo último, esta be le cendo em seu artigo 50 que somente o des vio 

de fina li dade ou a con fu são de patri mô nio podem gerar a des con -

si de ra ção da per so na li dade jurí dica, ou seja, sem a ampli tude do

CDC ou da lei de cri mes ambi en tais, limita a pene tra ção nos bens

pes so ais do admi nis tra dor ou sócio a situ a ções espe cí fi cas e que

devem ser eviden te mente comprovadas.

O artigo 50 do Código Civil, por tanto, não elege como pres -

su posto espe cí fico para a des con si de ra ção a má ges tão ou o

infor tú nio soci e tá rio deri vado de obs tá cu los comer ci ais e de mer -

cado. Por tanto, para que se possa trans for mar de limi tada em ili mi -

tada a res pon sa bi li dade, é pre ciso que haja prova de abuso pra ti -

cado pelo admi nis tra dor ou sócio, com des vio de fun ção ou

confusão de patrimônio.

Quando se fala em des vio de fun ção — que para o Prof.

Fábio K. Com pa rato a “des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica

é ope rada como con se qüên cia de um des vio de fun ção, ou dis fun -

ção, resul tando, sem dúvida, as mais das vezes, de abuso ou  frau -

de, mas que nem sem pre cons ti tui um ato ilí cito”7 — tem-se sem -

pre que o admi nis tra dor des viou-se do objeto social para per se guir 

fins não pre vis tos con tra tu al mente ou pro i bi dos por lei. Não só se

des viou do objeto social como apro ve i tou da capa pro te tora da
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pes soa jurí dica, que tem uma fun ção eco nô mica diri gida ao mer -

cado, com pro pó sito escuso, visando a fraudar terceiros.

Quando se fala em des vio de fina li dade, não se pode esque -

cer que esta mos nos depa rando com con ce ito inde ter mi nado, em

que a gama de situ a ções da vida real, nota da mente pela cri a ti vi -

dade de pés si mos empre sá rios, que com o “jei ti nho” criam situ a -

ções, das mais vari a das, para abu sar do dire ito, per mite ao magis -

trado certa mar gem de dis cri ci o na ri e dade na ava li a ção da prova e

na apli ca ção da des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica. Vere -

mos, con tudo, que den tro da ótica da dis cri ci o na ri e dade, havendo

duas opções con tra pos tas, deverá pre va le cer aquela que pres ti gia 

a auto no mia empre sa rial, como valor pri mor dial do sis tema eco nô -

mico e jurídico que abarca as sociedades comerciais.

Já na segunda hipó tese — con fu são patri mo nial — a atu a -

ção do sócio ou admi nis tra dor con funde-se com a da pró pria

 socie dade, sendo esta uti li zada como ver da de iro escudo para

con fun dir o patri mô nio. É a ver da de ira mis tura de patri mô nios,

como se as pes soas jurí di cas e físi cas pudes sem ser geri das

finan ce i ra mente como se fossem a mesma pessoa.

Isso não sig ni fica afir mar que tere mos sem pre uma pre sun -

ção de con fu são de patri mô nio só pelo sim ples fato de um dos

sócios ser deten tor de 90% das quo tas. Abso lu ta mente. Só esse

fato não é sufi ci ente para essa carac te ri za ção. É pre ciso mais. É

pre ciso que se demons tre que efe ti va mente houve a con fu são dos 

patri mô nios, e que a empresa foi uti li zada abu si va mente com o

pro pó sito de ser vir de escudo para fugir às obri ga ções con tra ta -

das.

Outra forma de con fu são patri mo nial ocorre quando ter ce i -

ros encon tram difi cul dade para iden ti fi car qual empresa de um

grupo eco nô mico é res pon sá vel por deter mi nada obri ga ção, o que 

tam bém é conhe cido como  “con fu são de esfe ras”8.

Assim, des vir tu ada a uti li za ção da pes soa jurí dica, por

 quais quer des ses pres su pos tos, tem-se des car tada a auto no mia

patri mo nial no caso con creto, per mi tindo-se o ata que aos bens do
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sócio ou do admi nis tra dor, que deso nesta e fra u du len ta mente abu -

sou da per so na li dade jurí dica.

IV — Inter pre ta ção — a re gra ge ral é a au to no mia pa tri mo ni al. A
des con si de ra ção é ex ce ção a essa regra

Não pre ten de mos fazer uma defesa da empresa naci o nal ou 

do empre sá rio. As maze las dos maus empre sá rios não podem ser

colo ca das para deba ixo do tapete ou des con si de ra das pela Jus -

tiça. Ao con trá rio, deve-se incen ti var o uso da pene tra ção nos

bens dos admi nis tra do res e sócios sem pre que hou ver o abuso de

direito.

Agora não pode mos, tam bém, tra tar o sócio ou admi nis tra -

dor como uma espé cie de Geni — con de nado por ante ci pa ção a

ser ape dre jado como res pon sá vel pelos infor tú nios da empresa —

e que deverá, sem pre, inde pen den te mente das situ a ções, ter seus 

bens cons tri ta dos para o res sar ci mento dos credores.

Ora, toda a filo so fia do dire ito soci e tá rio está fin cada na pre -

ser va ção da auto no mia da per so na li dade jurí dica como prin cí pio

básico. Essa é a regra. A des con si de ra ção, como um des vio, um

abuso da pes soa jurí dica, é a exceção.

Na dúvida, no entre cho que de pro vas, ou quando não ficar

pro vado o abuso, deve pre va le cer o prin cí pio da auto no mia patri -

mo nial. Prin cí pio que está no cen tro das aten ções de nosso sis -

tema econô mico.

Sis tema eco nô mico que se res sente de uma aler gia muito

séria a ins ta bi li da des gera das por movi men tos juris pru den ci ais

que titu be iam na ava li a ção dos cri té rios da sepa ra ção de patri mô -

nio, for ne cendo sinais dúbios a res pe ito do tema, e que refle tem

dire ta mente na falta de con fi ança dos inves ti do res9.

Sabe-se, pois, que o sis tema soci e tá rio está intrin se ca -

mente ligado ao mer cado. O cha mado risco de mer cado nada
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mais é do que um “con ce ito de pre vi si bi li dade de agir”, que é

gover nado por regras com por ta men tais que se sus ten tam nas

rela ções de segu rança, pre vi si bi li dade e fun ci o na mento do sis -

tema. Se há mudança no com por ta mento desse sis tema — e o

Poder Judi ciá rio tem esse poder de alte rar essas regras — os

refle xos são ime di a tos e recaem nos riscos do mercado.

Não há dúvida de que o risco faz parte do negó cio. O capi ta -

lista con vive com o risco. O que não tolera — e tem ver da de ira

aver são — é a incer teza na ava li a ção desse risco e a pos si bi li dade 

de com pro me ter além do capi tal inves tido.

Uma coisa é certa: tolera per der o que inves tiu na empresa,

toda via não admite cor rer risco de res pon der com o seu patri mô nio 

pes soal. A par tir do momento em que esse fenô meno deixa de ser

exce ção e passa a ser regra, o inves ti dor e as empre sas pas sam a 

ter uma estra té gia muito mais con ser va dora, com ime di a tos e gra -

ves refle xos no mercado.

É o que está acon te cendo com empre sas pres ta do ras de

ser viço que uti li zam enorme con tin gente de empre ga dos. Qual -

quer desar ranjo empre sa rial impli cará no com pro me ti mento do

patri mô nio pes soal dos sócios, inde pen den te mente da natu reza

ou da causa do débito tra ba lhista.10

Basta a empresa não pos suir bens sufi ci en tes para que a

soli da ri e dade seja apli cada, inde pen den te mente das razões do

infor tú nio, se abu sivo, fra u du lento ou não. A Jus tiça Tra ba lhista já

sina li zou ao mer cado e não há dubi e dade no posi ci o na mento juris -

pru den cial: a soli da ri e dade e a carac te rís tica de res pon sa bi li dade

ili mi tada são uma realidade.

Não se ques ti ona a ten dên cia de con ten ção da res pon sa -

bi li dade limi tada dos sócios. Não é de hoje que o legis la dor res -

pon sa bi liza o admi nis tra dor por atos ile gais ou abu si vos come ti -

dos con tra cre do res ou aci o nis tas. Essa ten dên cia foi adver tida

por Rubens Requião (RT 511/19) que disse, inclu sive, que “tem

cono ta ção ide o ló gica”, nota da mente quando se cons tata que
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nossa Cons ti tu i ção abraça o sis tema capi ta lista com rou pa gem

social.11

O legis la dor do Código Civil, apa ren te mente, não pre ten deu

ir tão longe.

A falta de auto no mia e a res pon sa bi li dade ili mi tada — no

Código Civil — têm con tor nos de apli ca ção mais rígi dos. Seus

requi si tos são espe cí fi cos e mere ce rão da juris pru dên cia uma apli -

ca ção cau te losa. Isso não quer sig ni fi car que este ja mos a advo gar 

a timi dez ou o medo na apli ca ção do ins ti tuto. De forma alguma. O

que que re mos dizer é que existe uma razão maior para a cau tela.

E essa razão está dire ta mente ligada ao estí mulo da cadeia pro du -

tiva e na ace i ta ção do mercado capitalista.

V — Ris co eco nô mi co — se gu ran ça, pre vi si bi li da de e fun ci o na -
men to do sis te ma so ci e tá rio

A sepa ra ção patri mo nial cons ti tui o ver da de iro estí mulo à 

ati vi dade eco nô mica sem envol ver nos ris cos os bens par ti cu -

la res dos sócios. Na exata medida em que esses ris cos são

ampli fi ca dos por uma que bra do sis tema, por rela xa mento das

regras do jogo, esse estí mulo con verte-se em deses tí mulo e na 

que bra da cadeia pro du tiva, pois o capi ta lista irá pen sar duas

vezes antes de apli car seu capi tal em uma soci e dade. Isso se

reflete na prá tica das empre sas pres ta do ras de ser viço, aque -

las cujas ati vi da des envol vem grande número de empre ga dos,

com rela ção aos ris cos do negó cio refe ren tes a pro ble mas de

ordem tra ba lhista, em que as deci sões, de mane ira gene ra li -

zada e de forma indis cri mi nada, atin gem dire ta mente o patri -

mô nio pes soal dos sócios.
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Claro que não pode mos ser cegos à rea li dade que está pre -

sente em nos sos dias que é jus ta mente a de uma pequena par cela 

de empre sá rios que usam e abu sam da empresa com pro pó si tos

ilí ci tos e fra u du len tos. Essa rea li dade existe e infe liz mente está

pre sente em nosso dia-a-dia. Só que não pode mos trans for mar

esses abu sos, cau sa dos por aven tu re i ros e pse udo-empre sá rios,

como uma regra de apli ca ção da teo ria da des con si de ra ção.

Assim, sem pre que hou ver a prova de abuso da per so na li dade

jurí dica, carac te ri zado pelo des vio de fina li dade ou pela con fu são

patri mo nial, deverá o magis trado inter vir e esten der os efe i tos de

obri ga ções soci ais aos bens par ti cu la res dos sócios ou dos admi -

nis tra do res, obser vando, sem pre, o devido pro cesso legal e o con -

tra di tó rio12.

É da essên cia do capi ta lismo o ele mento risco eco nô mico

que pode ser tra du zido pela pos si bi li dade con tin gen cial de aufe rir

lucro e de arcar com pre ju ízo. É óbvio que no sis tema empre sa rial, 

seguindo o modelo capi ta lista, o inves ti dor tem como regra jus ta -

mente esse risco eco nô mico, desde, é claro, que seu risco fique

deli mi tado ao capi tal inves tido, estando a salvo o seu patri mô nio

par ti cu lar. Se não for assim, cer ta mente não tere mos um fomento

da cir cu la ção de rique zas, visto que será muito mais inte res sante

para o capi ta lista apli car seu dinhe iro no mer cado, não expondo

seu patri mô nio a risco. Na teo ria da empresa, agora revi go rada

pelo novo Código Civil, tem-se jus ta mente esse obje tivo, tra du zido 

na per so ni fi ca ção da ati vi dade eco nô mica, de forma orga ni zada,

para a pro du ção e cir cu la ção de bens ou de ser vi ços. O empre sá -

rio é, sem dúvida, um dos ati va do res do sis tema eco nô mico, visto

que sem o seu capi tal a engre na gem do capi ta lismo não fun ci ona.

Por isso é que pen sa mos que o ins ti tuto da des con si de ra ção deve

ser visto como um ins tru mento nor ma tivo cri ado para cor ri gir um

des vio de fun ção da soci e dade empre sa rial, de sorte a não com -

pro me ter, assim, o pró prio sis tema empre sa rial, tão impor tante

para a saúde econômica e social da sociedade.
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O que que re mos des ta car — e esse é o obje tivo deste

estudo — é que certo afrou xa mento das deci sões na apli ca ção

dos requi si tos espe cí fi cos de apli ca ção do ins ti tuto, que como dis -

se mos é uma ano ma lia da soci e dade, pode levar a um sobres salto 

o sis tema empre sa rial, na medida em que o pró prio sis tema capi -

ta lista reage rapi da mente quando o risco do negó cio é subs tan ci al -

mente atingido.

É o que des taca Paula For gi oni13: “Eis outra mola pro -

pul sora do dire ito comer cial: quanto maior o grau de segu -

rança e de pre vi si bi li dade jurí dica pro por ci o na das pelo sis -

tema, mais aze i tado o fluxo de rela ções eco nô mi cas. A rela -

ção entre segu rança, pre vi si bi li dade e fun ci o na mento do

sis tema, expli cada por Weber e base do pen sa mento de  ju -

ristas moder nos, é razão deter mi nante da pró pria gênese do

dire ito comer cial. Na dic ção de Irti, o mer cado é uma ordem.

Ordem no sen tido de regu la ri dade e pre vi si bi li dade de agir:

quem entra no mer cado sabe que o seu agir (e tam bém o agir

do outro) é gover nado por regras e, nessa medida, os  com -

portamentos são pre vi sí veis”.

Na medida em que essa pre vi si bi li dade é aba lada por um

alar ga mento, um afrou xa mento dos requi si tos do ins ti tuto, tem-se,

tam bém, em certa medida, a pró pria que bra da con fi ança e da

segu rança jurí dica do inves ti dor.

O legis la dor teve cons ciên cia des sas razões, afi nal vive mos

num sis tema capi ta lista, miti gado pela ban de ira do social. E só o

fato da ine xis tên cia de patri mô nio sufi ci ente para sol ver uma

dívida, desde é claro, não objeto de con fu são (leia-se: fra ude)

patri mo nial ou des vio, não basta para a apli ca ção da teo ria da des -

con si de ra ção. Muito menos o fato de o sócio admi nis tra dor ter

subs tan cial par ti ci pa ção soci e tá ria. É pre ciso mais. É pre ciso que

haja de forma com pro vada a que bra do sis tema soci e tá rio,

 median te a exis tên cia de uma con fu são patri mo nial ou de um

desvio de função.

216 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

Olavo Rigon Filho DOUTRINA

13 A in ter pre ta ção dos ne gó ci os em pre sa ri a is no novo Có di go Ci vil Bra si le i ro, in Re -
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Em exce lente artigo, Mar lon Toma zette14 sus tenta este

ponto de vista: “Trata-se, porém, de medida excep ci o na lís sima,

vale dizer, a regra é que pre va leça a auto no mia patri mo nial, sendo 

uma exce ção a des con si de ra ção. ‘A pes soa jurí dica é um pos tu -

lado básico que serve de base para tran sa ções comer ci ais e deve

haver razões for tes para um tri bu nal igno rar este pos tu la do’. Ape -

nas se com pro vado cabal mente o des vio no uso da pes soa jurí -

dica é que cabe falar em des con si de ra ção, e sacri fi car a

autonomia patrimonial.

“A per so ni fi ca ção das soci e da des é dotada de um altís simo

valor para o orde na mento jurí dico, e inú me ras vezes entra em

con flito com outros valo res, como a satis fa ção dos cre do res. A

solu ção de tal con flito se dá pela pre va lên cia do valor mais impor -

tante. O pro gresso e o desen vol vi mento eco nô mico pro por ci o nado 

pela pes soa jurí dica são mais impor tan tes que a satis fa ção indi vi -

dual de um cre dor. Logo, deve nor mal mente pre va le cer a per so ni -

fi ca ção”.15

Mar lon Toma zatte16 arre mata, dizendo: “A apli ca ção gene ra -

li zada da des con si de ra ção aca ba ria por extin guir uma das mai o -

res cri a ções do dire ito, a pes soa jurí dica, e por isso há de se ter

cau tela sem pre, não con si de rando sufi ci ente o não cum pri mento

das obri ga ções da pes soa jurí dica. Assim já se pro nun ciou o 1º

TACivSP, afir mando que ‘per cal ços eco nô mi cos finan ce i ros da

empresa, tão comuns na atu a li dade, mesmo que decor ren tes da

inca pa ci dade admi nis tra tiva de seus geren tes, não se con subs tan -

ciam, por si sós, em com por ta mento ilí cito e des vio da fina li dade

da enti dade jurí dica. Do con trá rio seria banir com ple ta mente o ins -
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16 Ob.cit., p. 83.



ti tuto da pes soa jurí di ca’ (1º TACivSP, 3ª Câm., Ap. 507.880-6, j.

15-9-1992, rel. Juiz Ferraz Nogueira)”.

Fábio Ulhoa Coelho17 também sustenta esse posici o na mento:

“[...] somente quando a pes soa jurí dica for uti li zada para a

rea li za ção de uma fra ude ou abuso de dire ito é que o Juiz está

auto ri zado a ignorá-la. O sim ples pre ju ízo de ter ce i ros em razão

da limi ta ção da res pon sa bi li dade dos sócios pelas obri ga ções

soci ais nunca será, por si só, fun da mento para a des con si de ra ção. 

Sem o ele mento sub je tivo, inten ci o nal, des ti nado a ocul tar uma ili -

ci tude atrás da pes soa jurí dica, não há como supe rar a auto no mia

patri mo nial que a carac te riza. Se ine xiste fra ude ou abuso de  direi -

to, a per so na li za ção da soci e dade, asso ci a ção ou fun da ção

deverá ser amplamente prestigiada”.

Isso tem maior sig ni fi ca ção na medida em que o novo

Código Civil — cor re ta mente, diga-se de pas sa gem — ado tou um

misto de cri té rio obje tivo e sub je tivo18 para a deli mi ta ção dos requi -

si tos espe cí fi cos de apli ca ção da des con si de ra ção da per so na li -

dade jurí dica. Se tivesse ado tado só o cri té rio obje tivo — ado tado

por Kon der Com pa rato e Lamar tine Cor reia — cer ta mente os con -

tor nos deci só rios seriam mais limi ta dos, envol vendo, tão-somente

a ques tão da con fu são patri mo nial. É que no sis tema sub je tivo

lida mos com con ce i tos inde ter mi na dos e com a ques tão do con -

ven ci mento pro ba tó rio, e é óbvio que o jul ga mento deve ser pre ce -

dido de cau tela, sem pre obser vando aquilo que está na matriz do

ins ti tuto, ou seja, a regra geral é a de que a auto no mia patri mo nial

deve pre va le cer e a exce ção, uma vez demons trado de forma

cabal a uti li za ção abu siva da soci e dade, com fina li dade escusa

e/ou con fu são de patri mô nio, é que decla rará a ine fi cá cia da auto -

no mia, aden trando-se (penetrando-se) no patri mônio, do sócio ou

do administrador.
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VI — Con clu são

O artigo 50 do Código Civil, como vimos, não acres cen tou

nada de novo ao que vem sendo exposto ao longo dos anos pelos

dou tri na do res quando inter pre tam a teo ria da des con si de ra ção da

per so na li dade jurí dica. 

Já outras leis espar sas, fruto da muta ção dos valo res pre do -

mi nan tes na soci e dade, como são exem plos os casos do inte resse 

público ao meio ambi ente, a pro te ção do fisco, aos tra ba lha do res

ou ao cre dor con su mi dor, extra po la ram os con ce i tos e cri té rios tra -

di ci o nal mente ana li sa dos pelos dou tri na do res, impondo, o que é

muito salu tar, efe i tos jurí di cos sequer antes imaginados.

Toda via se de um lado há um estí mulo, em fun ção das

neces si da des soci ais de pro te ção a deter mi na das cate go rias de

cre do res, de tor nar ili mi tada a res pon sa bi li dade dos ato res da ges -

tão da empresa, de outro lado há tam bém um estí mulo a uma

 socie dade indus tri a li zada e pro du tiva que pri vi le gia a per so ni fi ca -

ção da pes soa jurí dica com patri mô nio inde pen dente de seus

sócios ou admi nis tra do res. Esse dis crí men, cri ando sis te mas jurí -

di cos dis tin tos, é que impõe aos intér pre tes e apli ca do res do

 direito uma exe gese mais res tri tiva e cau te losa, como ver da de ira

exce ção à regra, quando da apli ca ção da regra do artigo 50 do

Código Civil.
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1. No tas in tro du tó ri as acer ca da evo lu ção do pro ces so de co nhe -
ci men to e a cri se da ciên cia no século XX

O Século XVIII foi conhe cido como o Século das Luzes, do

Ilu mi nismo ou da Ilus tra ção, suge rindo o oti mismo no poder da

razão de reor ga ni zar o mundo.

No Renas ci mento desen ro lara-se a luta con tra o prin cí pio da 

auto ri dade e a busca dos pró prios pode res huma nos, pelos quais

o homem tecerá ele mesmo a trama de seu des tino.1

No século XVII, o raci o na lismo e o empi rismo, com Des car -

tes, Locke e Hume, deram o subs trato filo só fico do conhe ci mento

– Des car tes jus ti fi cando o poder da razão de per ce ber o mundo

atra vés de idéias cla ras e dis tin tas; Locke valo ri zando os sen ti dos

e a expe riên cia; Hume sus ten tando o pro blema da exte ri o ri dade

das rela ções frente aos ter mos.2

Eman ci pada do car te si a nismo, a filo so fia do Ilu mi nismo

deve a Des car tes e a Male bran che o gosto pelo raci o cí nio, a

busca da evi dên cia inte lec tual e nota da mente a audá cia de exer -

cer livre mente seu juízo e de levar a toda parte o espí rito da dúvida 

metó dica. O advento da ciên cia gali le ana, tam bém no século XVII,

por outro lado, teve igual mente grande impor tân cia, já que seu

método expe ri men tal fecun dou outros cam pos da pes quisa. Essa

ciên cia, ali ada da técnica, mode lou um novo homem, o cons tru tor,

o artí fice do futuro, que não mais se con tenta em con tem plar a har -

mo nia da natu reza, mas quer conhecê-la para dominá-la.3

Essa natu reza, no Ilu mi nismo, exsurge des sa cra li zada, des -

vin cu lada da reli gião. O homem, livre de qual quer tutela, capaz de

solu ci o nar seus pro ble mas com base em prin cí pios raci o nais,

estende o domí nio da razão para todos os âmbi tos — polí tico, eco -

nô mico, moral e reli gi oso. No plano polí tico a bur gue sia atinge sua

mai o ri dade, no mesmo momento em que se for ta lece o capi ta -
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lismo como modo de pro du ção pre do mi nante. A Revo lu ção Indus -

trial é mar cada pelo apa re ci mento da máquina a vapor em mea dos 

do século XVIII e pela intro du ção do pro cesso de meca ni za ção

das indús trias.4

O século XVIII foi tam bém o das revo lu ções bur gue sas:

Revo lu ção Glo ri osa na Ingla terra (1688), já no final do século ante -

ce dente e a Revo lu ção Fran cesa. Esses acon te ci men tos reper cu -

tem no Novo Mundo com os movi men tos de eman ci pa ção, como a 

Inde pen dên cia dos Esta dos Uni dos (1776), a Incon fi dên cia Mine i -

ra (1789) e a Con ju ra ção Baiana (1798).

Na Ingla terra os repre sen tan tes da Ilus tra ção são sobre tudo

New ton e Reid, her de i ros de Locke e Hume. Na França, sur gem

Mon tes quieu, Vol ta ire e Rous seau. Essas idéias são popu la ri za -

das atra vés da publi ca ção da Enci clo pé dia.5

Imma nuel Kant (1724-1804), o grande ide a li za dor da moder -

ni dade, inte res sou-se desde logo pela ciên cia new to ni ana e pelo

debate acerca da con fu são con ce i tual então exis tente sobre a

natu reza do conhe ci mento. Ques ti o nou, em sua obra Crí tica da

razão pura, se era pos sí vel uma “razão pura”, inde pen dente da

expe riên cia. Seu método tor nou-se conhe cido como cri ti cismo.

Con de nou os empi ris tas e dis cor dou inte gral mente dos

 racio nalistas, ao sus ten tar que o conhe ci mento deve cons tar de

juí zos uni ver sais, da mesma mane ira que deriva da expe riên cia

sen sí vel. Para supe rar essa apa rente con tra di ção, expli cita que o

conhe ci mento é com posto de maté ria e forma – a maté ria seriam

as pró prias coi sas, ao passo que a forma sería mos nós mes mos.6

O cri ti cismo, em sen tido amplo, implica sem pre um estudo

metó dico e pré vio do ato de conhe cer e dos modos de conhe ci -

mento, ou seja, uma dis po si ção metó dica do espí rito no sen tido de 

situar, pre li mi nar mente, o pro blema do conhe ci mento em fun ção

da cor re la ção suje ito-objeto. Marca, por outro lado, uma ati tude

supe ra dora e sin té tica, ace i tando e recu sando cer tas afir ma ções
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do empi rismo e do raci o na lismo, tendo, porém, valor pró prio e

auto no mia.7

Para Reale, o que dis tin gue e marca o cri ti cismo kan ti ano é

a deter mi na ção a pri ori das con di ções lógi cas das ciên cias. Asse -

vera que o conhe ci mento não pode pres cin dir da expe riên cia, já

que esta lhe for nece o mate rial cog nos cí vel; toda via, tal conhe ci -

mento não pode pres cin dir de ele men tos raci o nais, uma vez que

somente adquire vali dade uni ver sal quando os dados sen so ri ais

são orde na dos pela razão. Nesse sen tido, diz Kant que os con ce i -

tos sem as intu i ções (sen sí veis) são vazios e as intu i ções sem os

con ce i tos são cegas.8

Há no pen sa mento kan ti ano, por outro lado, uma fun ci o na li -

dade essen cial entre aquilo que con si dera a pri ori e os ele men tos

da expe riên cia, jus ti fi cando que somente se pode afir mar algo a

pri ori, isto é, com vali dez em si no ato mesmo de pen sar, se essa

asser ção é feita em fun ção da expe riên cia. Por outro lado,

somente é pos sí vel expe riên cia con di ci o nada a con ce i tos admi ti -

dos a pri ori. Essa idéia cen tral de que o nosso espí rito con di ci ona

a expe riên cia e é con co mi tan te mente des per tado por ela, de suas

for mas con di ci o nan tes, cons ti tui a nota essen cial da trans cen den -

ta li dade (que não pode ser enca rada como moda li dade de trans -

cen dên cia).9

O conhe ci mento, segundo o cri ti cismo, envolve sem pre uma 

con tri bu i ção posi tiva e cons tru tora por parte do suje ito cog nos -

cente em razão de algo que está no espí rito, ante ri or mente à expe -

riên cia do ponto de vista gno se o ló gico. Aguns estu di o sos de Kant,

a pro pó sito, lem bram que não pode mos apa nhar um punhado de

neve sem lhe impri mir a forma de nos sos dedos.10

Para Kant, o nosso conhe ci mento expe ri men tal é um com -

posto do que rece be mos por impres sões e do que a nossa pró pria

facul dade de conhe cer de si mesma tira por oca sião de tais

impres sões. Con clui, entre tanto, que não é pos sí vel conhe cer as
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coi sas tais como são em si, ou seja, o nou me non (a coisa em si) é

ina ces sí vel ao conhe ci mento, já que ape nas pode mos conhe cer

os fenô me nos (eti mo lo gi ca mente, “o que apa rece”). Nessa pers -

pec tiva, para o pen sa mento kan ti ano a rea li dade não é um dado

exte rior ao qual o inte lecto deve se con for mar, mas, ao con trá rio, o 

mundo dos fenô me nos só existe na medida em que “apa rece” para 

nós, e, por tanto, de certa forma, par ti ci pa mos de sua cons tru ção.11

Nesse norte, Kant depara-se com difi cul da des inso lú veis no

plano da rea li dade meta fí sica, espe ci al mente no que per tine à

exis tên cia de Deus, a imor ta li dade da alma, a liber dade, a infi ni -

tude do uni verso. Ao sus ten tar que todo o conhe ci mento é cons ti -

tu ído pela forma a pri ori do espí rito e pela maté ria for ne cida pela

expe riên cia sen sí vel, não há jus ti fi car a exis tên cia de Deus, já que

não temos expe riên cia sen sí vel dele. Na Crí tica da razão prá tica,

entre tanto, tenta recu pe rar a rea li dade meta fí sica enun ci ando que, 

pela aná lise da mora li dade, deduz-se a liber dade humana, a imor -

ta li dade da alma e a exis tên cia de Deus.12

Kant, tal como Copér nico, afir mara que não é o Sol que gira

em torno da Terra, mas o con trá rio, afirma que o conhe ci mento

não é o reflexo do objeto exte rior, pois é o pró prio espí rito que

cons trói o objeto do seu saber. Daí dizer-se que rea li zou uma revo -

lu ção coper ni cana.13

Já no final do século XIX, Nietzsche, numa pers pec tiva polí -

tica, pres sen tiu que a ciên cia era a nova Deusa e que faria uma

 alian ça com o Levi atã, ante vendo como são estre i tas, hoje, as

rela ções, unindo o Estado e a Ciên cia. Ela, tal como a reli gião, por

frag men tos, pro mete o fim dos males que pesam sobre a huma ni -

dade, algo que os padres dei xam para o além. Garante uma forma

de segu rança ao afir mar que seus pro gres sos inde fi ni dos vão per -

mi tir uma raci o na li za ção da exis tên cia, numa “boa” admi nis tra ção

e redu ção do tra ba lho, numa exten são quan ti ta tiva e qua li ta tiva

das neces si da des, numa satis fa ção maior des tas, numa regu la -

men ta ção geral das soci e da des. Anun cia, por tanto, tanto no plano

cole tivo como no indi vi dual, o “êxito” con junto dos pro gra mas pla -
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tô nico e cris tão. Por mais gran di o sos que sejam os pro je tos de

conhe ci mento e de trans for ma ção da natu reza, para Nietzsche os

efe i tos polí ti cos e soci ais da Ciên cia são dele té rios. Ainda que não 

insista nas suas ter rí veis pos si bi li da des des tru ti vas, des taca a

cons ti tu i ção de uma elite cien tí fica, cada vez mais dis tan ci ada dos

povos e da rea li dade viva. Para ele, o suposto bem-estar coti di ano 

do pro gresso é cons ti tu ído de medi o cri da des, de fal sas novi da des, 

de sobre vi vên cias arti fi ci ais.14

O desen vol vi mento das ciên cias expe ri men tais, para

Nietzsche, engen dra uma nova pie dade men ti rosa — a pre ten são

à posi ti vi dade, que deve ria sacu dir as ima gi na ções reli gi o sas e o

saber meta fí sico. Em sua rea li dade social a ciên cia nada mais é

que a seqüên cia desse tipo de cren ças, por quanto tam bém se

funda numa crença, uma vez que não há ciên cia sem pres su pos -

tos. Em sua crí tica à ide o lo gia da ciên cia, no Anti cristo, sus tenta

que o pro gresso é ape nas uma idéia moderna, não exis tinto uma

lei segundo a qual o desen vol vi mento seja for ço sa mente ele va -

ção, cres ci mento, for ta le ci mento, pois do ponto de vista da von -

tade, da vida, é deca dên cia. Basta lem brar que “são suces si vas as 

vitó rias obti das pelas for ças rea ti vas sobre as for ças ati vas, pelos

cris tãos sobre os pagãos, pelos padres sobre os povos, pelos

escri bas da ciên cia sobre os artis tas cri a do res, pelos fun ci o ná rios

sobre os pro du to res”. É que as for ças ati vas, por sua natu reza,

são des con tí nuas, sem fili a ção, sem his tó ria: “elas exis tem ape -

nas por sua pre sença”. Já as for ças rea ti vas, tam bém por sua

natu reza, ins ta lam-se na con ti nu i dade: “do pla to nismo ao cris ti a -

nismo, do cris ti a nismo à ciên cia posi tiva, dessa ciên cia ao for ta le -

ci mento do Estado-Nação, a con se qüên cia é clara. E con clui,

amar ga mente, dizendo que é dessa dege ne res cên cia que se

escreve a his tó ria, cha mando-a de his tó ria da huma ni dade”.15

Já Freud tem uma con cep ção sin gu lar da ati vi dade cien tí -

fica, ope rando um rema ne ja mento pro fundo da natu reza e os obje -

ti vos das cha ma das ciên cias huma nas, repre sen ta das espe ci al -
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mente pela soci o lo gia e pela psi co lo gia. Estas ten ta ram decal car

sua meto do lo gia e seus obje ti vos nas ciên cias da natu reza, pro cu -

rando atin gir um conhe ci mento obje tivo assen tado em dis po si ti vos 

expe ri men tais e em téc ni cas de apli ca ção. Tra ta ram a rea li dade

social e a rea li dade psí quica como coi sas cog nos cí veis e, por -

tanto, trans for má veis. No ter reno da apli ca ção, sub me te ram-se,

dando-lhe vali dade, ao cri té rio teó rico ver dade/erro: nor mal/pato -

ló gico. Freud, ao con trá rio, pro cura situar-se ime di a ta mente no

nível do cha mado pato ló gico, tomando como objeto habi tual, “nor -

mal”, cer tas doen ças ner vo sas, sem cau sas fisi o ló gi cas detec tá -

veis, apa gando pau la ti na mente as linhas de demar ca ção entre o

nor mal e o pato ló gico.16

Duas ten dên cias da inves ti ga ção Fre u di ana denun ciam uma 

des con fi ança pro funda em face do sis tema car te si ano revisto e

cor ri gido por Comte e Spen cer. Em pri me iro lugar, o pes si mismo,

pois, por mais imbu ído que esteja de ciên cia, de rigor, de exa ti dão, 

não crê de modo algum que possa exis tir um dia con trole e posse

da natu reza, domí nio da mate ri a li dade e serena orga ni za ção dos

homens. Da ciên cia a que se devota espera ape nas “uma denún -

cia das toli ces, dos con for mis mos, das bru ta li da des que tor na ram

a vida con tem po râ nea mas siva, triste e pesada”. Em segundo

lugar, a insa tis fa ção pes soal, pois jamais coloca um ponto final em 

sua “dou trina”. Dos Estu dos sobre a his te ria (1895) a Moi sés e o

Mono te ísmo (1938), tem-se ape nas rema ne ja men tos, dúvi das,

ques tões pos tas e res pos tas aber tas, no seu con junto pon tu ado

por sinais de inter ro ga ção, que nenhum enun ci ado deci sivo

parece abo lir.17

Toda via, ape sar des sas inter ro ga ções, sua pes quisa se

 apoia va em cer te zas polê mi cas, como a con cep ção que o homem

cons truiu de si mesmo, desde a idade clás sica, que é des tru ída

em seus fun da men tos. Essa con cep ção pode ser repre sen tada

numa equa ção: essên cia do homem=per so na li dade=cons ciên -

cia=ego=eu=von tade livre.18

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 227

DOUTRINA Pedro Manoel Abreu

16 Idem, ibi dem, p. 36.
17 Idem, ibi dem, p. 37.
18 Idem, ibi dem, p. 37.



Sucede que desde Des car tes esta be le ceu-se que a per so -

na li dade é a fonte do conhe ci mento, a ori gem da obra, o juiz da

inten ção e da ação. A mate ri a li dade, apre sen tada como corpo indi -

vi dual, da natu reza, da máquina social, do corpo polí tico, apa rece

como mate rial, como meio dessa per so na li dade, “a qual, se quer

ser digna de sua essên cia, deve-se tor nar cons ciên cia cada vez

mais clara, ego sem pre mais eu, von tade cada vez mais livre”. É

com tal con cep ção que tra ba lham as ins ti tu i ções que ema nam do

poder — o ensino, a par tir do séc. XIX, pas sando a for mar os qua -

dros da nação; a legis la ção e seus apa re lhos, pren dendo e cas ti -

gando os rebel des; a medi cina social (tor nada psi qui a tria), pondo

os des vi an tes no iso la mento, a polí tica, afir mando defen der a cole -

ti vi dade e garan tir a segu rança das pes soas e dos seus bens etc.

Essas téc ni cas de con trole e nor ma li za ção nas ce ram e se legi ti -

ma ram idéias filo só fi cas e polí ti cas do séc. XIX, apro pri a das pelos

gover nos, a ser viço da ordem bur guesa.19

A ciên cia do século XX, con forme assi nala John Hor gan, deu 

ori gem a um para doxo mara vi lhoso, por quanto o mesmo pro -

gresso extra or di ná rio que gerou as pre vi sões de que em breve tal -

vez venha mos a conhe cer tudo o que pode ser conhe cido tam bém

ali men tou dúvi das quanto ao nosso ver da de iro poder de conhe cer

alguma coisa. E indaga: “Quando uma teo ria sucede à outra tão

rapi da mente, como pode re mos estar segu ros de que são váli -

das?”20

Essa per gunta reflete o pen sa mento crí tico de alguns filó so -

fos, desde o iní cio do século XX, que pas sa ram a sus ten tar a

neces si dade de rea va li a ção do con ce ito de ciên cia, dos seus cri té -

rios de cer teza, da sua rela ção com a rea li dade e da vali dade dos

mode los cien tí fi cos.21

Nesse con texto, sur giu o Cír culo de Viena com a inten ção de 

inves ti gar até que ponto as teo rias, “atra vés da aná lise da sua

estru tura lógica”, teriam pro ba bi li dade de ser ver da de i ras. For -
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mado em 1928 por Car nap, Schlick, Hahn e Neu rath, o Cír culo de

Viena sofreu influên cia de Witt gens tein e da lógica mate má tica de

Rus sel e Whi te head. Tais auto res são repre sen tan tes da ten dên -

cia neo po si ti vista, ou do cha mado empi rismo lógico.22

Nas teo rias do Cír culo de Viena a expe riên cia e a lin gua gem

se com ple tam. Nessa pers pec tiva, os lógi cos do Cír culo de Viena

têm a con vic ção de que a lógica, a mate má tica e as ciên cias empí -

ri cas esgo tam o domí nio do conhe ci mento pos sí vel. Com o prin cí -

pio da veri fi ca bi li dade, iden ti fi cando sig ni fi cado e con di ções empí -

ri cas de ver dade, pre ten deu-se excluir a filo so fia do domí nio do

conhe ci mento real.23

De fato, a posi ção cética dos filó so fos em rela ção à ciên cia

gerou um difun dido mal-estar dos cien tis tas em rela ção aos filó so -

fos, diante da asser ção de que a ciên cia não pode ria alcan çar o

conhe ci mento obje tivo. Na visão dos físi cos bri tâ ni cos T. The o ca -

ris e M. Psi mo pou los os qua tro “tra i do res da ver dade” espe ci al -

mente notó rios seriam Karl Pop per, Imre Laka tos, Tho mas Kuhn e

Paul Feye ra bend, havi dos como “trans gres so res inte lec tu ais da

pior espé cie”.24

Nas entre vis tas que rea li zou com Pop per, Kuhn e Feye ra -

bend, Hor gan con fessa que ten tou des co brir se esses filó so fos

eram real mente tão céti cos e reti cen tes em rela ção à capa ci dade

da ciên cia de alcan çar a ver dade. Aca bou con ven cido que eles,

todos, tinham muita fé na ciên cia, pois o ceti cismo que pro cla ma -

vam era moti vado por sua crença. Aponta que tal vez a maior falha

deles foi exa ta mente a de atri buir à ciên cia um poder maior do que

ela real mente tem. Rece a vam, em ver dade, que a perda de admi -

ra ção pela ciên cia pudesse levá-la ao fim, assim como todas as

for mas de busca do conhe ci mento. Com isso, esta riam ten tando

pro te ger a huma ni dade, inclu sive os cien tis tas, da fé ingê nua.25

Como exem plo dessa fé ingê nua, cita o Char les San ders

Pierce, fun da dor da filo so fia do prag ma tismo, que defi niu ver dade
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abso luta como tudo aquilo que os cien tis tas afir ma rem ser ver -

dade, che gando ao fim de seu tra ba lho.26

Pop per, Kuhn e Feye ra bend pro cu ra ram con tes tar, cada

qual a seu modo, essa ati tude baju la dora em rela ção à ciên cia.

Com pre en de ram que, numa era de ascen são cien tí fica, o obje tivo

mais ele vado da filo so fia deve ria ser colo car em xeque a ciên cia,

infun dindo a dúvida. Com isso a busca humana do conhe ci mento

pode ria con ti nuar aberta, poten ci al mente infi nita e só assim pode -

ría mos con ti nuar assom bra dos diante do mis té rio do uni verso.27

2. O mun do e a obra de Luis Alber to Wa rat e sua con tri bu i ção crí -
ti ca para a ciên cia do Di re i to

2.1. Wa rat por Wa rat

Dis cí pulo de Gioja — grande for ma dor de dis cí pu los na

Argen tina —, dele saiu con ta gi ado pelo amor pela filo so fia, her -

dando-lhe o pra zer pela for ma ção dos futu ros filó so fos e pelo

ensino.28

Warat, argen tino de nas ci mento, bra si le iro natu ra li zado,

che gou ao Bra sil nos idos de 1972, no auge do regime mili tar

daquele país. Após breve pas sa gem pela Uni si nos, radi cando-se

na Uni ver si dade Fede ral de Santa Maria, onde minis trou o  primei -

ro curso de Teo ria Geral do Dire ito e Epis te mo lo gia Jurí dica no

Bra sil, leci o nando de modo exa us tivo a Teo ria Kel se ni ana. Ali

desen vol veu a pro posta da Almed — Asso ci a ção Lati no a me ri cana 

de Meto do lo gia e Ensino do Dire ito29. Nesse período desen vol veu

pes qui sas semi o ló gi cas e lin güís ti cas, nota da mente no campo da
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inter pre ta ção da lei, à época con si de ra das ousa das e sub ver si -

vas.30

Pos te ri or mente, con vi dado por reco men da ção da Capes,

pela Uni ver si dade Fede ral de Santa Cata rina, que então ins ta lava

seu curso de pós-gra du a ção em ciên cias jurí di cas, mar cou inde le -

vel mente sua pas sa gem pelo CPGD/UFSC, tor nando-o um cen tro

de exce lên cia no desen vol vi mento da pes quisa jurí dica e for -

mando uma gera ção de pro fes so res e pes qui sa do res, reco nhe ci -

da mente impor tan tes no Bra sil. Warat, um ver da de iro ico no clasta,

enfren tou a rea ção inqui eta da velha-guarda de juris tas com um

dis curso con si de rado explo sivo e exces si va mente deses ta bi li za -

dor.31 Na UFSC foi o cri a dor de várias dis ci pli nas, nunca leci o na -

das no Bra sil: Meto do lo gia do Ensino e da Pes quisa do Dire ito;

Lin güís tica; Teo ria da Argu men ta ção Jurí dica; Dire ito e Psi ca ná -

lise (mun di al mente iné dita); Eco lo gia Polí tica e Dire ito; Epis te mo -

lo gia Jurí dica; Teo ria Crí tica e Dog má tica Jurí dica; Filo es té tica e

Dire ito.32

Nos anos 80 escre veu uma tri lo gia de tex tos: A ciên cia jurí -

dica e seus dois mari dos; Mani festo do sur re a lismo jurí dico33 e

Amor tomado pelo amor (este, tra ba lho de pós-dou to ra mento).

Essa tri lo gia tinha em comum uma pro posta de reno va ção da lin -

gua gem do Dire ito. Rom peu com a forma de pen sa mento clás sica, 

que mos trava o Dire ito como sendo con tí nuo e homo gê neo, para

uma forma de apre sen ta ção que des ta cava o valor do des con tí -

nuo, o ambi va lente e o incerto; o poé tico como fuga do pen sa -

mento ali e nado; o bar roco como forma de expres são do encon tro

do novo com a ins tân cia do jurí dico; uma exaltação do poder da

metáfora.

Em seu campo pro fundo de pes quisa apre senta o desejo

como vetor arti cu la dor, esta be le cendo as bases para uma peda go -

gia do desejo, uma semi o lo gia do desejo, uma epis te mo lo gia car -

na va li zada, atenta às inci dên cias da metap si co lo gia e de uma eco -

lo gia do desejo. O per curso de seu pen sa mento come çou por
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Bart hes, Bor ges e Cor tá zar, pas sando por Bakh tin, para che gar ao 

sur re a lismo e cul mi nar em Freud. De Bart hes apren deu que a

parte mais subs tan cial de um signo se encon tra no valor infi nito

das sig ni fi ca ções; de Bakh tin, a idéia da car na va li za ção, pro je -

tando-a ao plano epis te mo ló gico (hoje equi pa rada com o desen -

vol vi mento do cha mado para digma epis te mo ló gico da com ple xi -

dade). A idéia de car na va li za ção levou-o ao sur re a lismo, per ce -

bendo que este con fi gu rava uma pro je ção da psi ca ná lise nas

artes, ins cre vendo dire ta mente seu dis curso na metap si co lo gia

fre u di ana e outros des vios psi ca na lí ti cos.34 Jun tando o sen tido e o

desejo, demons trou como os sig nos jurí di cos ali e nam nossa capa -

ci dade de lidar com a incom ple tude, “obtu rando a falta no jogo da

com ple tude dos sen ti dos, ape lando para a mul ti pli ci dade de fic -

ções que esta be le cem um de ‘faz de con tas’ que afasta a lei e

seus pro ces sos inter pre ta ti vos do ines pe rado, das impos si bi li da -

des e dos para do xos da his tó ria”.35

Ao esta be le cer a dife rença entre a lei jurí dica e a lei do

desejo, demarca que a pri me ira nega a exis tên cia do limite, da

impos si bi li dade. Já a jurí dica rea liza-se na nega ção ou ali e na ção

de suas pró prias impos si bi li da des. Apre senta-se auto-sufi ci ente,

com pleta e com o poder de pre di zer, abso lu ta mente, o reper tó rio

das con du tas pro i bi das. “O desejo depende da trans gres são do

inter dito. A lei jurí dica impõe, abs tra ta mente, uma pro i bi ção para

cons ti tuir o suje ito de Dire ito como um con junto de nor mas”.36

Numa pers pec tiva peda gó gica, sus tenta um novo para -

digma do dire ito eco lo gi zado, rede fi nindo o clás sico para digma

que orga niza o pen sa mento dos juris tas a par tir do Código napo -

leô nico. Este novo para digma esta ria sus ten tado numa dupla

norma fun da men tal gno se o ló gica37 — o dever do cui dado e da não 

abs tra ção —, como con di ção de vali dade das nor mas jurí di cas.

Psi ca na li ti ca mente pen sando, a dupla norma fun da men tal eco ló -

gica do Dire ito per mi tia intro du zir a culpa e a res pon sa bi li dade no
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per verso mundo das deci sões jurí di cas. A eco lo gia do pro cesso

deci só rio pas sa ria a exi gir o com pro misso dos juí zes com as suas

deci sões, por quanto as abs tra ções não exi mi riam mais nenhuma

culpa.38

A semi o lo gia eco ló gica supõe a apro xi ma ção, num mesmo

campo pro fundo, de vários cen tros de inte resse (antro po ló gico,

psi ca na lí tico, epis te mo ló gico e de gênero), todos como fon tes

prin ci pais da apro xi ma ção do eco ló gico com o semi o ló gico. No

fundo, uma semi o lo gia da auto no mia, da trans mo der ni dade.39

A epis te mo lo gia car na va li zada esta ria focada na com ple xi -

dade, isto é, na neces si dade de uma epis te mo lo gia e de uma ciên -

cia da auto no mia “que se fun dem em uma nova visão do mundo

físico ainda não sub me tido à ordem deter mi nada da ver dade ou à

obje ti vi dade imposta pelo para digma epis tê mico da moder ni dade:

uma recu pe ra ção do valor posi tivo, da desor dem, do caos e da

impre vi si bi li dade”.40

Define-se como Car tó grafo41, ou seja, empre gando a car to -

gra fia, estra té gia car na va li zada, forma de mar car a pre sença do

pró prio inves ti ga dor na rea li dade que tenta inter pre tar, isto é, per -

ce ber-se imerso nas inten si da des do tra ba lho em que atua, atento

às lin gua gens que encon tra, tendo para elas uma ati tude antro po -

fá gica, devo ra dora de tudo o que con si dera expres sivo e rele vante 

para a com po si ção de sua car to gra fia.42

2.2. Wa rat, a par tir de sua bi bli o gra fia

Warat tem um dis curso com plexo e mutante, aten dendo aos

des lo ca men tos que empre ende ao refor mu lar as diver sas ques -

tões que enfrenta. Para alguns a riqueza e a com ple xi dade do seu

dis curso levam a senti-lo um tanto caó tico e dis per sivo. Toda via

essa dis per são é ape nas apa rente e deli be rada. Como Bart hes e
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Fou ca ult, é um escri tor da inter tex tu a li dade, enten dida como “pro -

du ti vi dade onde se ope ra ci o na liza a poli fo nia das sig ni fi ca ções.

Trata-se, enfim, de uma matriz anô nima, onde se dá o tra ba lho do

sig ni fi cado”.43

Sua obra pode ser defi nida atra vés de momen tos his tó ri cos,

tra ça dos não neces sa ri a mente por um cri té rio cro no ló gico, mas

sobre tudo da evo lu ção de seu dis curso e pelas dire ções novas de

seu pen sa mento crí tico, segundo a clas si fi ca ção de Mondardo.

2.2.1. Mo men to: téc ni co-ins tru men tal e an ti dog má ti co

Com for ma ção em Filo so fia do Dire ito, no grupo de Gioja, foi

pro fes sor adjunto, her dando uma matriz peda gó gica clás sica, tra -

di ci o nal e auto ri tá ria. Ini ci al mente tinha uma pos tura aris to crá tica

em rela ção ao saber que minis trava aos alu nos. Toda via, nunca foi 

um pro fes sor total mente neu tro, ini ci ando um pro cesso de sedu -

ção dos alu nos, trans mi tindo “verdades”.

Com a morte de Gioja, e seu con tato com pro fes so res do

Depar ta mento de Peda go gia, supe rou seus res quí cios auto ri tá -

rios, pas sou a assi mi lar téc ni cas que pri vi le gi a vam a dinâ mica de

grupo sobre a aula magis tral. A par tir daí pas sou a dar um tra ta -

mento cien tí fico à meto do lo gia do ensino, tra ba lhando a refle xão

sobre o discurso pedagógico.

Do ponto de vista do con te údo, e já coin ci dindo com os pri -

me i ros con ta tos com o Bra sil, pas sou a desen vol ver uma ati tude

ico no clasta. For ne cia aos alu nos um ins tru men tal semi o ló gico que 

pudesse des man char cer tas ilu sões que os juris tas tinham sobre o 

fun ci o na mento, a natu reza e os efe i tos da lin gua gem do Dire ito e o 

ato de inter pre ta ção da lei. Nesse período escre veu, em par ce ria

com Ricardo Entel mann, Dere cho al dere cho44, à época con si de -
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rado mais sub ver sivo que o pos te rior A ciên cia jurí dica e seus dois

mari dos.45 46

2.2.2. Mo men to epis te mo ló gi co

Esse momento coin cide com a III Jor nada da Almed, em

Santa Maria, Rio Grande do Sul. A refe rên cia teó rica está no livro

que publi cou com Rosa Maria Car doso da Cunha, Ensino e saber

jurí dico. Intro du ziu a pro ble má tica epis te mo ló gica no inte rior da

peda go gia do ensino do Dire ito, tor nando-a intrín seca à meto do lo -

gia do ensino. Fez da epis te mo lo gia um con ce ito para a refle xão

sobre a meto do lo gia do ensino. A par tir de Bache lard argu menta

que real mente se aprende Dire ito quando se con se gue apren der a 

desa pren der o que a tra di ção jurí dica pre tende ensi nar.47

Pôs em crise as fun ções trans for ma do ras e liber tá rias da

epis te mo lo gia, vendo-a como um dis curso domi na dor. Denun ciou

a neces si dade de dis cu tir e cri ti car a pró pria pro du ção epis te mo ló -

gica, res pon dendo à neces si dade da nega ção dos seus pró prios

pres su pos tos. Na sua ótica, a epis te mo lo gia escon dia as dimen -

sões de poder do dis curso jurí dico. Por ser um lugar que pro cura a

cer teza, a uni vo ci dade, o con trole da inde ter mi na ção, ter mi na ria

como dis curso ide o ló gico, que pre ci sa ria ser per ce bido pelos alu -

nos para que pudes sem apren der num pro cesso de desa li e na ção

epis te mo ló gica.48

Para ele, os epis te mó lo gos teriam ten tado estra ti fi car a idéia 

de que a ins tân cia epis tê mica per mi tira a cri a ção de um dis curso

abso lu ta mente pre ser vado dos emba tes ide o ló gi cos, espé cie de

fil tro mágico das ver da des. Ten tou pro var o con trá rio a seus alu -

nos. A epis teme, longe de cum prir esta fun ção, por tava em si

mesma o “vibrião da ide o lo gia”.49
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2.2.3. Mo men to po lí ti co e afe ti vo

A par tir de Fou caut, que rei vin dica a ins cri ção do poder no

dis curso, Warat, com a coo pe ra ção de Leo nel Severo da Rocha,

lança sua famosa “semi o lo gia do poder”. Da semi o lo gia polí tica se

ocupa, fun da men tal mente, na obra O Dire ito e sua lin gua gem.50 51

Com Bart hes afirma que a semi o lo gia polí tica deve

 ocupar-se da lin gua gem que se pro duz e se espa lha sob a pro te -

ção do poder. “A este ri o ti pa ção dis cur siva cum pre um papel fun da -

men tal, pois sutil mente reveste as sig ni fi ca ções de uma forma

canô nica, recu pera-as para a meta fí sica ins ti tu ci o nal domi nante,

orna menta-as de ver da des, torna-as a-his tó ri cas e, enfim,

rouba-as do sen tido ori gi nal de sua enun ci a ção. Daí a pala vra ou o 

dis curso este re o ti pado ser um dado polí tico”. Afirma que igno rar

isso é con tri buir para a pró pria con ser va ção do dis curso como

este reó tipo. O dis curso, l igado à ide o lo gia, tende a se

 desterritoria lizar do regis tro exclu si va mente sim bó lico, para inva -

dir os suje i tos, na ten ta tiva de gerar cor pos ide o ló gi cos, que agem

de forma fas cista sobre si mes mos.52

A par tir da sua semi o lo gia do poder, passa a tomar corpo a

idéia de que o ensino do Dire ito tem uma dimen são pri o ri ta ri a -

mente polí tica, como um espaço polí tico de pro du ção do poder

das sig ni fi ca ções do Dire ito. O ensino seria um lugar onde se

desen volve a luta polí tica no espaço ins ti tu ído. Warat fala agora de 

uma peda go gia do desejo e mani festa pre o cu pa ção teó rica pela

dimen são afe tiva do pro cesso ensino-apren di za gem. O desejo é

focado, numa pro posta psi ca na lí tica de meto do lo gia do ensino,

sim ples mente como um laço de afeto. Rei vin dica um vín culo entre

pro fes so res e alu nos que con si dere o que se mobi liza sen ti men tal -

mente num pro cesso de apren di za gem.53
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2.2.4. Mo men to da car na va li za ção no en si no e no dis cur so ju rí di -
co

A idéia de car na va li za ção, Warat desen vol veu rela ti va mente 

ao sen tido do apren der, como des co berta, como ama du re ci mento. 

Tra di ci o nal mente, a apren di za gem sig ni fica a mera acu mu la ção

de infor ma ções, de conhe ci men tos. Levar o aluno a com pre en der,

toda via, para Warat, é fazê-lo sen tir que existe uma coin ci dên cia

entre o que está apren dendo e a sua vida. Apren der seria sim ples -

mente um modo de des co brir a vida e isso é o que o pro fes sor

pode ensi nar, pois apren der, cres cer, é poder cami nhar com os

pró prios pés, subs ti tu indo os pre con ce i tos, os este reó ti pos, as

cren ças hip nó ti cas por si pró prio.54

2.2.5. Mo men to psi ca na lí ti co

A ten ta tiva de apro xi mar o Dire ito da psi ca ná lise desen vol -

veu-se de modo com plexo e pau la ti na mente, ao longo de sua

obra, de três mane i ras: a) fazendo a rele i tura de con ce i tos e cam -

pos temá ti cos de uma pers pec tiva con ce i tual; b) con si de rando a

psi ca ná lise como meto do lo gia do ensino; c) pro cu rando fazer a

psi ca ná lise das ins ti tu i ções jurí di cas.55

Em O amor tomado pelo amor 56e em seus tra ba lhos de

pós-dou to rado, afirma que a demo cra cia é a rea li za ção his tó rica

do prin cí pio da rea li dade em Freud — a ace i ta ção do outro como

dife rente, con fron tando com o enten di mento da igual dade for mal

dos juris tas sobre demo cra cia. Con cebe a demo cra cia como um

jogo de dife ren ças para a con cre ti za ção his tó rica da auto no mia. A

par disso, fala numa con cep ção eco ló gica de cida da nia, vista

numa pers pec tiva psi ca na lí tica e eco ló gica, numa eco ci da da nia,

como coro lá rio de sua con cep ção da eco lo gia do desejo. A eco ci -

da da nia revela uma cida da nia pre o cu pada com as for mas de dis -
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cri mi na ção entre os homens e os povos, como luta con tra as múl ti -

plas for mas de dis cri mi na ção. A eco lo gia, a cida da nia, os dire i tos

huma nos, atra vés da psi ca ná lise, são con ver gen tes, como três

movi men tos de trans for ma ção da soci e dade. Tais temas, ali a dos à 

pro ble má tica da demo cra cia e da ide o lo gia, cons ti tu i riam o ter ri tó -

rio nuclear a ser desen vol vido no pro cesso de ensino do Dire ito.57

Warat, de forma cri a tiva e ino va dora, começa a tra ba lhar na

mar gi na li dade dos temas que enfrenta. A ques tão da demo cra cia

mos tra o que falta ao dis curso juri di cista sobre ela; assu miu os

dire i tos huma nos como uma ques tão de desejo; tra ba lhou a cida -

da nia, mos trando suas carên cias eco ló gi cas, e a eco lo gia, reve -

lando suas insu fi ciên cias psi ca na lí ti cas. Abor dou esses temas em

seu aspecto ins ti tu ci o nal, demons trando como a força sim bó lica

do Estado os con ver teu em moda li da des do incons ci ente polí tico

da soci e dade.58

3. O pen sa men to wa ra ti a no

O devir das ver da des incer tas pode ser uma sín tese da obra

de Warat, na ten ta tiva de com pre endê-lo por meio dela, con fron -

tada com o pro blema do cará ter incom pleto e incerto das ver da -

des. É uma idéia flu tu ante, sem nenhuma defi ni ção con ce i tual em

sua lite ra tura, extra ída do con ce ito de car na va li za ção. Em toda a

sua obra revela pro funda inqui e ta ção com res pe ito à fun ção das

ver da des. Osten si va mente ques ti ona os posi ci o na men tos con sa -

gra dos pela tra di ção epis te mo ló gica das ciên cias soci ais, ten tando 

mos trar o sen tido polí tico da nor ma ti vi dade que ins ta u ram.

Demons tra sua pro funda pre o cu pa ção sobre o poder que emana

da “pureza das ver da des”, indig nado pelos efe i tos mas si fi ca do res

do pro cesso de pro du ção das ver da des, colo cando em evi dên cia a 

exis tên cia de uma ide o lo gia sobre as con di ções de pro du ção de

ver da des (senso comum teó rico).59

Duvida da epis teme, insis tindo rei te ra da mente que a epis te -

mo lo gia não era mais do que uma doxa poli ti ca mente pri vi le gi ada,
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acres cen tando que, por trás dos con ce i tos e das ver da des, há

uma cum pli ci dade, que é obvi a mente polí tica. Exa mi nando os pro -

ble mas da inter pre ta ção da lei, sus tenta que não exis tem nor mas

cla ras ou obs cu ras. A cla reza da norma não depende de pro cura

lógica ou meto do ló gica, pois uma norma é clara para mais de um

intér prete quando há uma pré via coin ci dên cia ide o ló gica, ou seja,

uma cum pli ci dade!!! Nesse viés, colo cou as ver da des fora dos

luga res epis tê mi cos, car na va li zando-as (ensi nando que o valor da 

vida encerra uma con cep ção do saber, liberta do lugar da cer -

teza).60

O devir inde ter mi nado das ver da des, em seu sen tido car na -

va li zado, pode ser apre en dido a par tir da idéia de inter tex tu a li -

dade, que teve em Bakh tin seu pri me iro teó rico (assim como da

car na va li za ção). A inter tex tu a li dade para Bakh tin encon tra-se

neces sa ri a mente defi nida pela poli fo nia, o dia lo gismo e a polis se -

mia. Warat pro cura, além de Bakh tin, pro lon gar o olhar da car na -

va li za ção como expe riên cia mar gi nal e cos mo vi são do mundo,

per mi tindo a recon ci li a ção do homem com suas pai xões.61

Para Warat, car na va li zar a epis te mo lo gia é reco nhe cer que

as ver da des pro pos tas pelas ciên cias soci ais são expli ca ções

assus ta das, res pos tas omis sas, con ce i tos muti la dos que pro vo -

cam prá ti cas muti la do ras, mon ta gens insen sí veis, ques tões de

dese jos, hipó te ses dese ro ti za das, con vic ções sem futuro. Como

estra té gia para a rea li za ção e supe ra ção do devir incerto das ver -

da des pro põe a subs ti tu i ção dos dis cur sos tra di ci o nais, que falam

ver da des, pela poé tica, como uma forma de com pre en der a ciên -

cia fora da ciên cia.62

A par tir da idéia de car na va li za ção como devir incerto das

ver da des, defi nem-se os prin ci pais con ce i tos que arti cu lam os

frag men tos de seu dis curso:63 a) a ide o lo gia, enten dida como con -

junto de cren ças, sabe res, uto pias, que negam o devir das ver da -

des, apre sen tando-as como com ple ta mente expli cá veis pelo dis -

curso da ciên cia e da epis te mo lo gia; b) a noção de cas tra ção
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como um dis curso de ver da des per fe i tas que impe dem o desejo

por um excesso de saber; c) a noção de his tó ria “seria a rea li za ção 

sem ilu sões dos dese jos e dos afe tos”, o devir incerto e  intertex -

tualizado das sig ni fi ca ções, uma car to gra fia; d) a rela ção demo -

cra cia-tota li ta rismo, con fi gu rando a dimen são sim bó lica da polí -

tica, já que a demo cra cia é vista como o lugar da pro du ção do

“ainda mais” do sen tido, ou o lugar onde o desejo tra ba lha a inde -

ter mi na ção do sen tido e da ver dade para ampliar a sua cono ta ção

e o tota li ta rismo como a negação coercitiva.

A idéia do devir incerto das ver da des não sig ni fica um devir

sem obje ti va ção ide o ló gica. Pre o cupa-se com a demo cra cia e

maior jus tiça social numa soci e dade que tende à auto no mia indi vi -

dual e cole tiva.64

4. Con clu são

Warat subli nha que a ver da de ira ciên cia esconde-se nos

mis té rios do saber esque cido, e que o sur re a lismo é o que pode

nos apro xi mar poe ti ca mente65. E o sur re a lismo sig ni fi ca ria uma

reje i ção cons ci ente e jus ti fi cada de todas as pobre zas espi ri tu ais

da moder ni dade. E con clui que sem essa reje i ção não have ria

auto no mia, nem cida da nia.66

Nessa con tex tura, é falso e limi tado o enten di mento que pre -

tende redu zir a ciên cia do Dire ito ao seu con te údo mera mente

dog má tico, à sua nor ma ti vi dade, sem situá-la no con junto das

ciên cias soci ais, ou sem per ce ber que o Dire ito é tam bém dis -

curso, é lin gua gem, é inter pre ta ção, é ide o lo gia, é conhe ci mento,

mas é igual mente desejo, sen ti mento, pois deve ter seu objeto fun -

da men tal mente no homem. Mais do que isso, no cida dão, autor e

inter lo cu tor da his tó ria e des ti na tá rio polí tico da pró pria ciência e

do próprio Direito.

Ini ma gi ná vel, por outro lado, sobre vi ver qual quer dis cus são

dog má tica acerca da ver dade, como ainda se sus tenta nota da -
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mente no âmbito do pro cesso, sem afron tar a sín tese do pen sa -

mento wara ti ano do “devir das ver da des incer tas” ou das “cer te zas 

polê mi cas” do pen sa mento fre u di ano ou ainda a dúvida, que ali -

men tou a posi ção cética dos filó so fos do século XX, difun dindo,

toda via, a cer teza de que a busca do conhe ci mento con ti nua

aberta, poten ci al mente infi nita, e assim con ti nu a re mos assom bra -

dos diante do mistério do universo.

Res ga tando seu sur re a lismo poé tico, Warat ao apos tar na

cida da nia e nos Dire i tos Huma nos, num dis curso per me ado de

afe ti vi dade e de alte ri dade, enfa tiza que é o homem que se situa

no cen tro de seu mundo, no encon tro com o outro, par tindo de

seus vín cu los. Pres su põe, por isso, a reu ni fi ca ção do eu a par tir

da dife rença que se ace ita no outro, vis lum brando a cida da nia

como a ace i ta ção do foras te iro que tem de ser inte grado, “para

evi tar que o amor nos aban done”. São os dire i tos huma nos e a

cida da nia ins ta la dos na sua “outri dade” com plexa, ou seja, a cida -

da nia apar tada do ter para poder ser com pre en dida como rea li za -

ção do ser na com ple xi dade dos seus vín cu los.67

Para os homens a quem falta tudo e que estão exclu í dos do

seu ser — sen ten cia —, a última pos si bi li dade que têm de cons -

truir sua cida da nia é no apo iar-se, afe ti va mente, uns nos outros,

sem mal tratá-los por suas dife ren ças, e sem ten tar mani pu lar suas 

desor dens inter nas, por não poder con tro lar seu pró prio caos inte -

rior. “A cida da nia e os Dire i tos Huma nos ter mi nam sendo uma

aposta no vín culo, para não se ficar só”, pois todos somos vul ne rá -

veis e pre ci sa mos de um tipo de cida da nia que nos ajude a supor -

tar isso.68
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PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS E ATIVIDADE

JURÍDICO-ADMINISTRATIVA: ANOTAÇÕES

EM TORNO DE QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS

Ruy Samuel Espín dola

1. Intro du ção. 2. O campo de atu a ção dos prin cí pios cons ti -

tu ci o nais e dos jurí dico-admi nis tra ti vos. 3. Ques tões teó ri cas em

torno dos prin cí pios cons ti tu ci o nais e dos jurí dico-admi nis tra ti vos.

4. Ati vi dade admi nis tra tiva, Estado Demo crá tico de Dire ito e prin -

cí pios jurí di cos. 5. Prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais, gerais

e seto ri ais que inci dem sobre o campo das ati vi da des jurí -

dico-admi nis tra ti vas — a) prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais; 

b) prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais; c) prin cí pios cons ti tu ci o nais

setoriais. 6. Considerações finais.

1. Intro du ção

Os prin cí pios cons ti tu ci o nais cons ti tuem o tema de maior impor -

tân cia em nosso País, na atu a li dade. Nunca tan tos estu dos mono grá -
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fi cos, arti gos, cole tâ neas, teses, dis ser ta ções, semi ná rios e cur sos

foram ende re ça dos à sua dis se ca ção dou tri ná ria, nor ma tiva e  juris -

prudencial. Nenhum setor do Dire ito escapa à sua força con for ma dora, 

às neces si da des de apro fun da mento para a sua exata com pre en são e 

apli ca ção diante das ins ti gan tes situ a ções apre sen ta das, espe ci al -

mente, pelo Dire ito Cons ti tu ci o nal e pelo Dire ito Admi nis tra tivo.

Há no Bra sil um rico movi mento cul tu ral e cien tí fico em prol

e na dire ção desses prin cí pios. Pode mos dizer que a par tir dos

anos 90 esse movi mento pas sou a ser sen tido, for te mente, no

cená rio aca dê mico naci o nal. O pre sente estudo baseia-se e pro -

cura retro a li men tar aspec tos desse movi mento: baseia-se na hodi -

erna dou trina naci o nal, pre ci pu a mente, e retro a li menta aspec tos

ten den tes a elu ci dar o papel dos prin cí pios cons ti tu ci o nais no

âmbito do Dire ito Admi nis tra tivo, no cen tro das cha ma das ati vi da -

des jurí dico-admi nis tra ti vas.

Além disso, este estudo pro cura con ci liar a for ma ção do pro -

fes sor de Dire ito Cons ti tu ci o nal, do pes qui sa dor, com a expe riên -

cia do advo gado mili tante na seara do Dire ito Público que, em pro -

ces sos judi ci ais, admi nis tra ti vos e legis la ti vos, tem deba tido, pos -

tu lado, refle tido, expli cado, cri ti cado e enal te cido o papel dos

prin cí pios cons ti tu ci o nais; pro cura for ne cer ele men tos à melhor

com pre en são da rela ção entre prin cí pios cons ti tu ci o nais, que, uni -

dos, regem as ati vi da des jurí dico-admi nis tra ti vas, as ati vi da des da 

admi nis tra ção pública, e as fun ções que lhes são cor re la tas em

um Estado Demo crá tico de Dire ito. Obje tiva elu ci dar quão rica é a

trama prin ci pi o ló gica que enreda as ati vi da des jusad mi nis tra ti vas

em nossa Cons ti tu i ção da Repú blica, apre sen tando algu mas

ques tões con tem po râ neas que recla mam a aten ção dos ope ra do -

res do Dire ito em geral. Apre senta refle xões teó ri cas e exem plos

prá ti cos e tema tiza vários prin cí pios cons ti tu ci o nais posi ti vos,

expli cando-lhes o con te údo e o valor, com remis são à aba li zada dou trina.

2. Campo de atu a ção dos prin cí pios cons ti tu ci o nais e

dos jurí dico-admi nis tra ti vos

Os prin cí pios cons ti tu ci o nais são mul ti fun ci o nais, cum prem

diver sos papéis na ordem jurí dica. Vin cu lam a prá tica de vários

atos jurí dico-públi cos: leis, sen ten ças e atos admi nis tra ti vos. Vin -
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cu lam as ações dos pode res públi cos (exe cu tivo, legis la tivo e judi -

ciá rio, fede rais, esta du ais e muni ci pais) e dos pode res pri va dos.

Con cre ti zam-se por meio do pro cesso legis la tivo, do pro cesso

admi nis tra tivo e do pro cesso judi cial, além, é claro, do pro cesso

de inter pre ta ção e apli ca ção pri vada pelos par ti cu la res.  Multifun -

cionais por que ganham efi cá cia, rea li za bi li dade, tendo em conta

três pontos distintos e convergentes:

a) são para mé tri cos, ser vem para afe rir o grau de cor res pon -

dên cia (vali dade/inva li dade) das leis, sen ten ças e atos admi nis tra -

ti vos e pri va dos aos seus coman dos nor ma ti vos. Por tanto, podem

empres tar fun da mento jurí dico a pedi dos nas ações judi ci ais, ope -

ran tes dos con tro les direto e indi reto de cons ti tu ci o na li dade, ações 

judi ci ais anu la tó rias de atos jurí di cos em geral, ações popu la res,

man da dos de segu rança, ações civis públi cas, con trole interno da

adminis tração pública etc.;

b) são veto res de sen tido inter pre ta tivo pre do mi nan tes para

nor mas e fatos, para nor mas cons ti tu ci o nais e demais nor mas e

atos infra cons ti tu ci o nais, ou seja, impõem que o intér prete, ao

lidar com pro ble mas jurí di cos con cre tos, empreste à solu ção o

sen tido mais con cor dante com o man da mento prin ci pi o ló gico —

nas sen ten ças, ocu pam o capí tulo da fun da men ta ção, nas peti -

ções ini ci ais, o arra zo ado que expli cita a causa de pedir;

c) são supri do res de lacu nas nor ma ti vas, ou melhor, diante

de lacu nas da ordem jurí dica, podem empres tar seus coman dos

ou suas razões na busca do melhor cri té rio à solu ção de pro blema

care ce dor de norma jurí dica. E o são de mane ira mais impo si tiva

do que os velhos méto dos de inte gra ção enu me ra dos pela legis la -

ção: cos tu mes, ana lo gia, juris pru dên cia e prin cí pios gerais do

dire ito (arti gos 5º da Lei de Intro du ção ao Código Civil e 127 do

Código de Processo Civil).

Nenhuma auto ri dade cons ti tu ci o nal ou legal, poder, órgão ou

agente público ou pes soa pri vada, escapa à sua força nor ma tiva vin -

cu lante. Todos devem sub me ter-se aos seus dita mes, de acordo

com o grau de den si dade de cada norma cons ti tu ci o nal con ti nente de 

prin cí pio jurí dico. Como já dito, sen ten ças, leis e atos admi nis tra ti vos

e pri va dos devem-lhes obe diên cia, sob pena de inva li dade.

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 245

DOUTRINA Ruy Samuel Espín dola



Uma Cons ti tu i ção, seja ela fede ral ou esta dual (ou muni ci pal,

para quem entende, como nós, que as Leis Orgâ ni cas muni ci pais

são cons ti tu i ções1), con tém com plexa trama de prin cí pios que são

pró prios ao campo do Dire ito Cons ti tu ci o nal e mui tos outros que se

espra iam por outros ramos da Ciên cia Jurí dica. Aí pulu lam o que

pode mos cha mar de prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais e de prin cí pios

cons ti tu ci o nais espe cí fi cos a cer tas espe ci a li za ções do Dire ito.

No cami nho dos prin cí pios cons ti tu ci o nais espe cí fi cos (ou

seto ri ais) encon tra re mos os de índole penal, pro ces sual civil e

penal, pre vi den ciá ria, tri bu tá ria, finan ce ira, civil, admi nis tra triva,

etc. Para os efe i tos deste tra ba lho inte res sam-nos espe ci al mente

os prin cí pios de índole jusad mi nis tra tiva2.

Os prin cí pios jurí dico-admi nis tra ti vos regu lam a ati vi dade

admi nis tra tiva, a de pro du ção de atos e pro ces sos admi nis tra ti vos, 

a rea li zada pelo estado e sua buro cra cia na per se gui ção de fins

públi cos regra dos pelo Dire ito Admi nis tra tivo, pelo Dire ito Cons ti -

tu ci o nal, em feliz con ver gên cia3.

Cer tos prin cí pios jurí dico-admi nis tra ti vos foram incor po ra -

dos expressa ou impli ci ta mente pela atual Cons ti tu i ção Fede ral,

pelas Cons ti tu i ções Esta du ais e pelas Leis Orgâ ni cas Muni ci pais,

ope rando novos níveis de vin cu la ção e regu la ção até então não

conhe ci dos pelos juris tas brasileiros.

Para ter mos ainda que uma tênue e pálida idéia da impor -

tân cia dos prin cí pios cons ti tu ci o nais (tan tos os gerais quanto os

espe cí fi cos de natu reza jurí dico-admi nis tra tiva) em rela ção à ati vi -

dade admi nis tra tiva esta tal, lem bra mos que, por exem plo, os pro -

ce di men tos e atos pra ti ca dos pela Ordem dos Advo ga dos do Bra -
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1 Cf. ila ções a par tir de Pa u lo Bo na vi des, Cur so de Di re i to Cons ti tu ci o nal, 7. ed., São 
Pa u lo, Ma lhe i ros, 1997, p. 311-326.

2 Pre cur so ra obra so bre prin cí pi os cons ti tu ci o na is re fe ren tes à ad mi nis tra ção pú bli -
ca é a da ju ris ta mi ne i ra Car mem Lú cia Antu nes Ro cha, Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is
da Admi nis tra ção Pú bli ca, Belo Ho ri zon te, Del Rey, 1994, 308p. O li vro de Ma te us
Edu ar do Si que i ra Nu nes Ber ton ci ni, Prin cí pi os de Di re i to Admi nis tra ti vo Bra si le i ro, 
São Pa u lo, Ma lhe i ros, 2002, 296 p., re ú ne, com pre ci são e pro fun di da de, ele men -
tos para uma des cri ção e re fle xão so bre prin cí pi os de di re i to ad mi nis tra ti vo exis -
ten tes na or dem ju rí di ca bra si le i ra.

3 Para ve ri fi car o pa pel dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is no con tro le dos atos ad mi nis -
tra ti vos, ver a obra de Ju a rez Fre i tas, O Con tro le dos Atos Admi nis tra ti vos e os
Prin cí pi os Fun da men ta is, 2. ed., São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1999, 213p.



sil (e pelos demais con se lhos e cor po ra ções pro fis si o nais) a eles

se sub me tem, igual mente os pro ce di men tos desen vol vi dos pelas

Comis sões Par la men ta res de Inqué rito e de Pro cesso Ético-Par la -

men tar, a ati vi dade Ético-Par ti dá ria dos Par ti dos Polí ti cos, os jul -

ga men tos de con tas desen vol vi dos pelos Tri bu nais de Con tas e

Casas Legis la ti vas, e, é claro, todas as ati vi da des que giram em

torno do papel desem pe nhado pela Admi nis tra ção Pública direta e 

indi reta, autár quica e fun da ci o nal, e seus agen tes, sejam esses

por inves ti dura ou por cola bo ra ção, nes tas com pre en di das todas

as ati vi da des de Admi nis tra ção Pública desen vol vi das pelo Poder

Judi ciá rio ou Poder Legis la tivo. Nessa trama de ins ti tu i ções, é pre -

ciso lem brar que quase todas elas se repro duzem em três níveis

federativos: federal, estadual e municipal.

3. Qu es tões teó ri cas em tor no dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is e
dos ju rí di co-ad mi nis tra ti vos

Na teo ria jurí dica con tem po râ nea, os prin cí pios são con si de -

ra dos nor mas jurí di cas de impo si ti vi dade e vin cu la ção4. Tem-se

que a norma é gênero que deriva as espé cies regra e prin cí pio,

que se dis tin guem entre si pelo grau de den si dade norma tiva.

Quando aden tram às Cons ti tu i ções, esses prin cí pios

ganham pata mar cons ti tu ci o nal, o que os torna fun da mento do sis -

tema jurí dico.
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4 Como ex pres são des sa te o ria in di ca mos: Ruy Sa mu el Espín do la, Con ce i to de
Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is, 2. ed., São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, 2002, 288p.;
Wal ter Cla u dis Rho tem burg, Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is, Por to Ale gre, Sér gio Fa -
bris Edi tor, 1999, 88p.; Ana Pa u la de Bar cel los, A Efi cá cia Ju rí di ca dos Prin cí pi os
Cons ti tu ci o na is: o prin cí pio da dig ni da de da pes soa hu ma na, Rio de Ja ne i ro, Re -
no var, 2002, 326p.; Fá bio Cor rêa Sou za de Oli ve i ra, Por Uma Te o ria dos  Princí -
pios: o Prin cí pio Cons ti tu ci o nal da Ra zo a bi li da de, Rio de Ja ne i ro: Lu mem Ju ris,
2003, 347p.; Hum ber to Avi la, Te o ria dos Prin cí pi os: da de fi ni ção à apli ca ção dos
prin cí pi os ju rí di cos. São Pa u lo: Ma lhe i ros, 2003. 127p.; Vir gí lio Afon so da Sil va,
Prin cí pi os e Re gras: mi tos e equí vo cos acer ca de uma dis tin ção. Re vis ta La ti -
no-Ame ri ca na de Estu dos Cons ti tu ci o na is, Belo Ho ri zon te, Del Rey, n. 1, ja ne i -
ro/ju nho 2003, p. 607-630.



A dou trina espe ci a li zada reco nhece a exis tên cia de prin cí -

pios implí ci tos5 e prin cí pios expres sos no texto cons ti tu ci o nal,

prin cí pios cons ti tu ci o nais expres sa mente refe ri dos e prin cí pios

cons ti tu ci o nais infe ri dos dos enun ci a dos nor ma tivo-cons ti tu ci o -

nais. Ambos teriam igual dig ni dade jurí dica, vin cu lando de igual

mane ira as pes soas e entes já referidos.

Tendo em conta os prin cí pios cons ti tu ci o nais inci den tes

sobre a ati vi dade jurí dico-admi nis tra tiva, pode mos tam bém dis tin -

guir regras e prin cí pios cons ti tu ci o nais de índole jusad mi nis tra tiva, 

tais como prin cí pios cons ti tu ci o nais admi nis tra ti vos expres sos e

implícitos.

Quanto aos prin cí pios implí ci tos, calha res sal tar que, às

vezes, um prin cí pio, em nível cons ti tu ci o nal fede ral, tem forma

implí cita, e em âmbito cons ti tu ci o nal esta dual ou muni ci pal,

assume forma expressa6. Além disso, até mesmo a legis la ção

infra cons ti tu ci o nal pode den si fi car, pode “alon gar”, o braço nor ma -

tivo do prin cí pio cons ti tu ci o nal, aden sando seu con te údo jurí dico

por meio da lei. Isso tem ocor rido com expres siva sig ni fi ca ção no

campo do Dire ito Admi nis tra tivo7.

Aliás, os prin cí pios jurí dico-admi nis tra ti vos, ou melhor, o

núcleo de prin cí pios que informa e ads tringe a prá tica admi nis tra -

tivo-pública tem níveis cons ti tu ci o nal, legal e infra le gal, numa ver -
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5 Ver so bre prin cí pi os cons ti tu ci o na is im plí ci tos o ar ti go de Ra quel Fer nan des Per ri -
ni, Os Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is Implí ci tos, Re vis ta dos Tri bu na is. Ca der nos de
Di re i to Cons ti tu ci o nal e Ciên cia Po lí ti ca, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, ano 5,
n. 17, ou tu bro/de zem bro de 1996, p. 113-69.

6 A Cons ti tu i ção Ca ta ri nen se em vi gor, ar ti go 16, § 5º, pres cre ve: “No pro ces so ad -
mi nis tra ti vo, qual quer que seja o ob je to ou o pro ce di men to, ob ser var-se-ão, en tre
ou tros re qui si tos de va li da de, o con tra di tó rio, a de fe sa am pla e o des pa cho ou de -
ci são mo ti va dos”. No pla no es ta du al foi tor na do prin cí pio cons ti tu ci o nal ex plí ci to o
que no fe de ral en ten de-se como prin cí pio cons ti tu ci o nal im plí ci to: o prin cí pio da
mo ti va ção dos atos e de ci sões ad mi nis tra ti vas. No sen ti do da mo ti va ção como
prin cí pio im plí ci to no pla no da Cons ti tu i ção Fe de ral, ver Cel so Antô nio Ban de i ra de 
Mel lo, Cur so de Di re i to Admi nis tra ti vo, 5. ed., São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1994, 526p.,
p. 57-58.

7 Ver, por exem plo, a Lei Fe de ral n. 9.784/99, que ins ti tu iu o Có di go de Pro ces so
Admi nis tra ti vo em ní vel fe de ral. Em vá ri os dis po si ti vos ela den si fi cou prin cí pi os
cons ti tu ci o na is fe de ra is. Cita-se o con tra di tó rio e a am pla de fe sa (arts. 2°, ca put,
X, 26, 38, 41, 46, 56) e o prin cí pio da ra zo a bi li da de (art. 2°, in ci so VI).



da de ira rela ção lógica de com ple men ta ção, desen vol vi mento,

den si fi ca ção e con cre ti za ção8.

4. Ati vi da de Admi nis tra ti va, Esta do De mo crá ti co de Di re i to e
Prin cí pi os Ju rí di cos

Os prin cí pios cons ti tu ci o nais con den sam, em uma ordem

jurí dica dada, os prin ci pais valo res polí ti cos, soci ais e eco nô mi cos

encam pa dos pelo Dire ito em sua fun ção orde na dora do Estado e

da Soci e dade. Toda via, rea li zam tais tare fas, como já dis se mos

alhu res, de forma jurí dica nor ma ti va mente pre do mi nante9.

Depois de serem incor po ra dos pela ordem jurí dico-cons ti tu -

ci o nal, as aspi ra ções polí ti cas, as uto pias, os sonhos, as con cep -

ções filo só fi cas ou éti cas assen tes no teor pres cri tivo dos prin cí -

pios assu mem fun da men tal e deter mi nante fun ção nor ma tiva na

ordem jurí dica de um Estado-Nação.

O Estado con tem po râ neo é um estado em que a ati vi dade

admi nis tra tiva é essen cial para a rea li za ção de seus fins, espe ci al -

mente seus fins soci ais e polí ti cos. Para con se guir alcançá-los, a

Admi nis tra ção Pública, e sua buro cra cia, é regu lada por um amplo 

leque de regras e prin cí pios cons ti tu ci o nais, legais e infra le gais.

Fala-se, por isso, entre outras razões, do pro ta go nismo da admi -

nis tra ção na rea li za ção da Cons ti tu i ção, espe ci al mente no campo

dos Dire i tos Fun da men tais Soci ais10.
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8 So bre a idéia de den si da de e con cre ti za ção dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is, ver
nos so li vro, an tes ci ta do, p. 233-243.

9 Cf. nos so li vro, p. 80.
10 Nes se sen ti do ver Andre as J. Krell, Di re i tos So ci a is e Con tro le Ju di ci al no Bra sil e

na Ale ma nha — os (des)ca mi nhos de um Di re i to Cons ti tu ci o nal “Com pa ra do”, Por -
to Ale gre, Ser gio Fa bris Edi tor, 2002, 119p., e Gi an car lo Rol la, De re chos Fun da -
men ta les, Esta do De mo crá ti co y Jus ti cia Cons ti tu ci o nal, Mé xi co, Uni ver si da de
Au tó no ma de Mé xi co, 2002, 180p. Ain da so bre a re la ção en tre prin cí pi os cons ti tu -
ci o na is e de mo cra cia, in di ca mos nos so ar ti go A Cons ti tu i ção como ga ran tia da de -
mo cra cia: o pa pel dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is, Ju ris pru dên cia Ca ta ri nen se,
Flo ri a nó po lis, Tri bu nal de Jus ti ça de San ta Ca ta ri na, n. 87, 1999, p. 15-30.



Em uma ordem que veio pac tu ada pela cláu sula estru tu rante 

“Estado Demo crá tico de Dire ito”11, que para dar con cre tude a esse 

prin cí pio fun da men tal des do bra-se em tan tos outros prin cí pios

gerais e espe ci ais, espe ci al mente aque les per ti nen tes ao capí tulo

do Dire ito Cons ti tu ci o nal Admi nis tra tivo12, os prin cí pios  cons -

titucio nais assu mem espe cial tarefa de con se cu ções no plano judi -

cial, admi nis tra tivo e legislativo.

O juiz, o admi nis tra dor, o legis la dor e os par ti cu la res não só

podem quanto devem aten der aos impe ra ti vos dos prin cí pios, que

cons ti tuem máxi mas de oti mi za ção de valo res cons ti tu ci o nais.

Assim, o juiz, ao lidar com cau sas jurí dico-públi cas, que

envol vem a Admi nis tra ção Pública e seus coro lá rios lógico-jurí di -

cos, o legis la dor ao regu lar as maté rias de per ti nên cia jurí -

dico-admi nis tra tiva, o admi nis tra dor, ao rea li zar atos admi nis tra ti -

vos, e o par ti cu lar, ao rela ci o nar-se com a Admi nis tra ção ou qual -

quer de suas rami fi ca ções buro crá ti cas, devem ocu par-se,

res pe i tar e fazer com sejam res pe i ta dos os prin cí pios cons ti tu ci o -

nais que se espra iam sobre a ativi dade administrativa.

O sis tema jurí dico de um Estado Demo crá tico de Dire ito,

espe ci al mente o sub sis tema jurí dico-admi nis tra tivo nele inse rido,

estru tura-se com a neces sá ria aber tura13 para ques tões novas,

cam bi an tes, impre vis tas nas regras legais e cons ti tu ci o nais que

exi gem, para sua boa, jurí dica e razoá vel inte li gên cia, a inter pre ta -

ção/apli ca ção dos prin cí pios cons ti tu ci o nais: quan tas situ a ções

pare ce riam inso lú veis ou extre ma mente injus tas caso fôs se mos
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11 Ver, para apro fun da men tos: Ino cên cio Már ti res Co e lho, Per fil Cons ti tu ci o nal do
Esta do Con tem po râ neo: O Esta do De mo crá ti co de Di re i to, Re vis ta de Infor ma ção
Le gis la ti va, Bra sí lia, Sub se cre ta ria de Edi ções Téc ni cas, Se na do Fe de ral, ano 30,
n. 118, 1993, p. 5-18, e Kat su tos hi Mats mo to, O Esta do De mo crá ti co de Di re i to,
Re vis ta de Di re i to Cons ti tu ci o nal e Inter na ci o nal. Ca der nos de Di re i to Cons ti tu ci o -
nal e Ciên cia Po lí ti ca, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, ano 8, n. 33, ou tu bro/de -
zem bro, 2000, p. 262-283.

12 Ver nes te sen ti do o tex to de Ger fran Car ne i ro Mo re i ra, Os Prin cí pi os Cons ti tu ci o -
na is da Admi nis tra ção e sua Inter pre ta ção: re fle xões so bre a fun ção ad mi nis tra ti va 
no Esta do De mo crá ti co de Di re i to, in: Lú cia Val le Fi gue i re do (Co ord.), De vi do Pro -
ces so Le gal na Admi nis tra ção Pú bli ca, São Pa u lo, Max Li mo nad, 2001, 226p., p.
81-142.

13 So bre a idéia de sis te ma ju rí di co  aber to, for ma do por re gras e prin cí pi os, ver nos -
so li vro, p. 186-193.



ape nas olhá-las ou ten tar resolvê-las uni ca mente com a visão

presa às regras cons ti tu ci o nais e legais, quanto défi cit de legi ti mi -

dade e jus tiça, quan tas situ a ções esdrú xu las e incon tor ná veis nos

apa re ce riam, não fos sem os coman dos de oti mi za ção dos prin cí -

pios cons ti tu ci o nais, que orde nam que o Dire ito e os dire i tos rea li -

zem-se da melhor forma pos sí vel den tro de limites jurídicos e

fáticos do ordenamento normativo. 

No Estado Demo crá tico de Dire ito, o segredo na ati vi dade

admi nis tra tiva, a arcana impe rii, é repe lida pelo prin cí pio da publi -

ci dade dos atos admi nis tra ti vos14; a dis cri mi na ção injusta ou o pri -

vi le gi a mento abu sivo vão con de na dos à inci dên cia do prin cí pio da

impes so a li dade; a segu rança, a cer teza, a cal cu la bi li dade das

expec ta ti vas dos indi ví duos vão asse gu ra das pelo prin cí pio da

lega li dade; a hones ti dade, a leal dade admi nis tra tiva, a reti dão no

agir admi nis tra ti vos vão impos tos pelo prin cí pio da mora li dade

admi nis tra tiva; a agi li dade, o aten di mento hígido e efi caz dos ser -

vi ços públi cos, as deman das de seus cida dãos con su mi do res, a

con ti nu i dade e regu la ri dade de sua pres teza refle tem-se nos

impe ra ti vos oti mi za tó rios do prin cí pio da efi ciên cia. Todos esses

prin cí pios, refle ti dos expres sa mente no texto cons ti tu ci o nal fede -

ral, den si fi cam a cláu sula do Estado Demo crá tico de Direito em

nível jurídico-constitucional-administrativo.

Esses prin cí pios, entre outros, ende re çam-se ao obje tivo

pre cí puo do cons ti tu ci o na lismo: o con trole do poder polí tico, o

con trole do atuar admi nis tra tivo em face dos dire i tos da pes soa

humana, dos gru pos soci ais orga ni za dos e suas deman das por

saúde, edu ca ção, jus tiça, lazer, mora dia, segu rança e demais ele -

men tos que com põem o feixe de valo res cir cun dan tes da esfera

mínima de dig ni dade exi gí vel por cada pes soa, espe ci al mente as

des pro vi das de pos ses e recur sos mate ri ais sufi ci en tes à sua

subsis tência e de sua família.

Con tro lar o poder para impedi-lo de come ter injus ti ças ou

com peli-lo a rea li zar o justo é a aspi ra ção do Dire ito Cons ti tu ci o nal 

(e Admi nis tra tivo) da atu a li dade, reve lando-se pelos prin cí pios
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14 Ver as ob ser va ções de No ber to Bob bio, Esta do, Go ver no, So ci e da de – para uma
te o ria ge ral da po lí ti ca, 4. ed., São Pa u lo, Paz e Ter ra, p. 27-31, so bre “pú bli co”,
“se cre to”, “pu bli ci da de” e “po der in vi sí vel”.



que con den sam dire i tos fun da men tais de defesa ou dire i tos fun da -

men tais a pres ta ções15.

Cabe aí, tam bém, o papel dos prin cí pios cons ti tu ci o nais,

espe ci al mente o papel dos prin cí pios cons ti tu ci o nais jusad mi nis -

tra ti vos. Esses prin cí pios pro mo vem ou con têm a ação admi nis tra -

tiva pelas suas oti mi za ções prin ci pi o ló gi cas, poten ci a li zam o atuar 

das regras por meio de inter pre ta ções que lhes são con for mes e

realizadoras.

Para dar trans pa rên cia, con fi a bi li dade, efi ciên cia, segu rança 

e legi ti mi dade nas rela ções entre o estado e a pes soa humana,

entre a auto ri dade e a liber dade, entre as nor mas de com pe tên cia

esta tal e as nor mas de dire i tos fun da men tais, faz-se impres cin dí -

vel o conhe ci mento, a aten ção, o uso e o res pe ito ao núcleo de

prin cí pios cons ti tu ci o nais per ti nen tes à ati vi dade admi nis tra tiva,

sob pena de se frus tra rem os obje ti vos e as pro mes sas do Estado

Democrático de Direito.

O núcleo dos prin cí pios jusad mi nis tra ti vos pode ser exposto

em três níveis: o dos prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais, o

dos prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais e o dos prin cí pios cons ti tu ci o -

nais seto ri ais que inci dem sobre o campo do Dire ito Admi nis tra -

tivo, ou, mais pro pri a mente, sobre as ati vi da des jurí dico-admi nis -

tra ti vas estatais.

5. Prin cí pi os cons ti tu ci o na is fun da men ta is, ge ra is e se to ri a is que
in ci dem so bre o cam po das ati vi da des ju rí di co-ad mi nis tra ti vas

Luís Roberto Bar roso, em texto rico à clas si fi ca ção dos prin -

cí pios cons ti tu ci o nais16, dis tin guiu o que cha mou de prin cí pios

cons ti tu ci o nais fun da men tais, prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais e

prin cí pios cons ti tu ci o nais setoriais.

Para Bar roso os prin cí pios fun da men tais são aque les que

con têm as deci sões polí ti cas estru tu rais do Estado, con fi gu ram a
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15 Para apro fun dar a idéia de di re i tos fun da men ta is de de fe sa e di re i tos  fundamen -
tais a pres ta ções, ver Ingo Wolf gang Sar let, A Efi cá cia dos Di re i tos Fun da men ta is,
Por to Ale gre, Li vra ria do Advo ga do, 1998, 386p., p. 248-321.

16 Cf. seu Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is Bra si le i ros, Re vis ta Tri mes tral de Di re i to Pú bli -
co, São Pa u lo, Ma lhe i ros, n. 1, 1993, p. 168-85.



suma ri za ção de todas as demais nor mas cons ti tu ci o nais, e para

os quais elas podem ser direta ou indi re ta mente recon du zi das ou

des do bra das como dedu ções ana lí ti cas das nor mas matri zes —

prin cí pios fun da men tais. Na opi nião do autor, os prin cí pios fun da -

men tais cor res pon dem aos prin cí pios cons ti tu ci o nais de orga ni za -

ção. “Neles se subs tan cia a opção polí tica entre Estado uni tá rio e

fede ra ção, repú blica ou monar quia, pre si den ci a lismo ou par la -

men ta rismo, regime demo crá tico etc.”17 Como exem plo, des taca

os seguin tes prin cí pios: prin cí pio repu bli cano (art. 1º, caput, da

CR); prin cí pio fede ra tivo (art. 1º, caput); prin cí pio do Estado demo -

crá tico de dire ito (art. 1º, caput); prin cí pio da sepa ra ção de pode -

res (art. 2º); prin cí pio pre si den ci a lista (art. 76); princípio da

livre-iniciativa (art. 1º, IV).

Por sua vez, prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais, para o jurista

cari oca, “[...] embora não inte grem o núcleo de deci são polí tica for -

ma dora do Estado, são, nor mal mente, impor tan tes espe ci fi ca ções 

dos prin cí pios fun da men tais. Têm eles menor grau de abs tra ção e

ense jam, em mui tos casos, a tutela ime di ata das situ a ções jurí di -

cas que con tem plam. São prin cí pios que se irra diam por toda a

ordem jurí dica, como des do bra men tos dos prin cí pios fun da men -

tais, e se apro xi mam daque les que iden ti fi ca mos como prin cí pios

defi ni do res de dire i tos. São exem plos o prin cí pio da lega li dade, da 

iso no mia, do juiz natu ral”18. Dá os seguin tes exem plos: prin cí pio

da lega li dade (art. 5º, II); prin cí pio da iso no mia (art. 5º, caput, I);

prin cí pio da auto no mia esta dual e muni ci pal (art. 18); prin cí pio do

acesso ao judi ciá rio (art. 5º, XXXV); prin cí pio da irre tro a ti vi dade

das leis (art. 5º, XXXVI); prin cí pio do juiz natu ral (art. 5º, XXXVII e

LIII); princípio do devido processo legal (art. 5º, LIV).

Para o autor, os prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais, “[...] são

aque les que pre si dem um espe cí fico con junto de nor mas afe tas a

um deter mi nado tema, capí tulo ou título da Cons ti tu i ção. Eles se

irra diam limi ta da mente, mas em seu âmbito de atu a ção são supre -

mos. Por vezes são mero deta lha mento dos prin cí pios gerais,

como os prin cí pios da lega li dade tri bu tá ria ou da lega li dade penal.

Outras vezes são autô no mos, como o prin cí pio da ante ri o ri dade
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em maté ria tri bu tá ria ou o do con curso público em maté ria de

admi nis tra ção pública”19. Exem pli fica dessa forma: prin cí pio da

lega li dade admi nis tra tiva (art. 37, caput); prin cí pio da impes so a li -

dade (art. 37, caput); prin cí pio da mora li dade (art. 37, caput); prin -

cí pio da publi ci dade (art. 37, caput); prin cí pio do con curso público

(art. 37, II); prin cí pio da pres ta ção de con tas (arts. 70, pará grafo

único, 34, VII, d, e 35, III), dizendo-os todos res pe i tan tes à Admi -

nis tra ção Pública, como seg mento norma tivo especí fico da

Constituição, entre outros exemplos.

Essa clas si fi ca ção é muito impor tante para espe ci fi ca ção

dos prin cí pios cons ti tu ci o nais que inci dem sobre o campo das ati -

vi da des jurí dico-admi nis tra ti vas. Vamos fazê-la tendo em conta

ape nas alguns prin cí pios, sem que rer esgo tar o núcleo prin ci pi o ló -

gico per ti nente ao cen tro das ati vi da des jurí dico-admi nis tra ti vas.

a) Prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais

Den tre os prin cí pios cons ti tu ci o nais fun da men tais acima

enu me ra dos, sem dúvida alguma, os mais impor tan tes para o

plexo de prin cí pios per ti nen tes às ati vi da des jusad mi nis tra ti vas

19 Idem, p. 174.



são o “prin cí pio repu bli cano”20 e o “prin cí pio do estado demo crá -

tico de dire ito”21.

O Prin cí pio Repu bli cano (art. 1º, caput, CR) impõe que se

entenda a admi nis tra ção pública como ins ti tu i ção que tem por fim

aten der às aspi ra ções do povo, que ele geu repre sen tan tes (o

chefe do exe cu tivo, chefe da admi nis tra ção pública, em nosso sis -

tema pre si den ci a lista) para este fim; implica na peri o di ci dade dos

man da tos, na rea li za ção de ele i ções gerais para esco lha dos

gover nan tes, no exer cí cio do sufrá gio uni ver sal, direto e secreto;

implica na res pon sa bi li dade penal, civil, admi nis tra tiva e polí tica

dos ges to res públi cos de todas as qua li da des, sejam agen tes polí -

ti cos ou agen tes admi nis tra ti vos; implica em que a admi nis tra ção,

no par la mento, no judi ciá rio ou no exe cu tivo, atue gui ada pelo inte -

resse público como aspi ra ção de todos, para todos, de forma legí -

tima, sem pri vi lé gios ou dis cri mi na ções arbi trá rias de qual quer

espé cie; reclama a pres ta ção de con tas, a trans pa rên cia admi nis -

tra tiva e a ele i ção de fins públi cos ver da de i ros e legi ti ma dos pelo

inte resse comum do povo; implica, espe ci al mente, o res pe ito às

liber da des públi cas, ou melhor, ao con junto de dire i tos fun da men -

tais per ti nen tes ao homem.

Esse prin cí pio, por sua larga aber tura e baixa den si dade, é

melhor com pre en dido em con so nân cia com os prin cí pios cons ti tu -

ci o nais gerais (lega li dade, igual dade, res pon sa bi li dade dos agen -

tes públi cos por seus atos, etc.) e seto ri ais jusad mi nis tra ti vos

(lega li dade admi nis tra tiva, impes so a li dade, mora li dade, etc.) que
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20 O prin cí pio re pu bli ca no re ce beu pro fun do es tu do na obra de Ge ral do Ata li ba, Re -
pú bli ca e Cons ti tu i ção, 2. ed., atu a li za ção Ro so lea Fol go si, São Pa u lo, Ma lhe i ros,
1999.

21 Para efe i to de apro fun da men tos em li te ra tu ra con tem po râ nea, ver as obras so bre
“Esta do de Di re i to” e sua di men são atu al, “Esta do De mo crá ti co de Di re i to”, “Esta -
do Cons ti tu ci o nal”: Sér gio Ca de mar to ri, Esta do de Di re i to e Le gi ti mi da de: uma
abor da gem ga ran tis ta, Por to Ale gre, Li vra ria do Advo ga do, 1999, 188p.; Di e go Va -
la dés, Pro ble mas Cons ti tu ci o na les del Esta do de De re cho, Mé xi co, Uni ver si dad
Na ci o nal Au tó no ma de Mé xi co, 2002, 131p.; José Jo a quim Go mes Ca no ti lho,
Esta do de Di re i to, Lis boa, Ca der nos De mo crá ti cos, 1999, 82p.; Pe ter Ha ber le, El
Esta do Cons ti tu ci o nal, trad. Héc tor Fix-Fi er ro, in trod. Di e go Va la dés, Mé xi co, Uni -
ver si dad Na ci o nal Au tó no ma de Mé xi co, 2001, 339p.; Ma no el Gon çal ves Fer re i ra
Fi lho, Esta do de Di re i to e Cons ti tu i ção, 2. ed, São Pa u lo, Sa ra i va, 1999, 153p.



lhe den si fi cam o núcleo nor ma tivo, que lhe des do bram o con te údo

prin ci pi o ló gico em outros prin cí pios de maior densidade.

O Prin cí pio do Estado Demo crá tico de Dire ito (art. 1º,

caput, da CR) exige que se oti mi zem, em todos os níveis (legis la -

tivo, exe cu tivo e judi ciá rio), os ins tru men tos de con trole sobre a

admi nis tra ção pública, sobre o poder público, e se maxi mi zem os

dire i tos fun da men tais da pes soa humana, dire i tos que devem

cons ti tuir padrões de con duta mate rial para os ges to res e para as

ins ti tu i ções admi nis tra tivo-públi cas. Esse prin cí pio exige que a

admi nis tra ção pros siga seus fins públi cos ori en ta dos por um dos

gran des prin cí pios capi tais, que cons ti tui decor rên cia nor ma tiva e

axi o ló gica do Estado Demo crá tico de Dire ito: o prin cí pio da dig ni -

dade da pes soa humana. A per so na li za ção do Dire ito Admi nis tra -

tivo e a refun da men ta ção do con ce ito de inte resse público em

bases jus fun da men tais exi gem o olhar atento do jurista e dos apli -

ca do res do Dire ito22.

O prin cí pio do Estado Demo crá tico de Dire ito pros creve,

como já dito, o segredo, o oculto da admi nis tra ção pública, con -

dena a arcana impe rii; exige uma atu a ção impar cial dos ges to res

públi cos; exige trans pa rên cia, publi ci dade, res pe ito ao devido pro -

cesso legal, tanto em sua dimen são subs tan tiva quanto adje tiva;

exige o res pe ito aos padrões de juri di ci dade dima na dos das Cons -

ti tu i ções (fede ral, esta dual e muni ci pal), das leis e dos con tra tos, e 

demais atos nor ma ti vos reco nhe ci dos pela ordem jurí dica como

váli dos e vin cu lan tes. Acima de tudo, esse prin cí pio fun da men tal,

esse prin cí pio estru tu rante23 impõe a inte li gên cia dos prin cí pios

admi nis tra ti vos como prin cí pios que devem ori en tar a ação da

admi nis tra ção na per se gui ção de fins públi cos mati za dos por ele -

va dos valo res cons ti tu ci o nais demo crá ti cos: dig ni dade da pes soa

humana, plu ra lismo ético, polí tico, étnico, cul tu ral, filo só fico, tole -

rân c ia,  não d iscr i  mi  nação,  publ i  c i  dade,  igual  dade de

oportunidades, isonomia, etc.
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22 Cf. re fle xões apre sen ta das em ar ti go de Mar çal Jus ten Fi lho, Con ce i to de Inte res -
se Pú bli co e a “Per so na li za ção” do Di re i to Admi nis tra ti vo, Re vis ta Tri mes tral de Di -
re i to Pú bli co, São Pa u lo, Ma lhe i ros, n. 26, 1999, p. 115-136.

23 Para apro fun dar a idéia de prin cí pio es tru tu ran te, ver nos so li vro, p. 183-193.



Além disso, esse prin cí pio quer garan tir a segu rança de

expec ta ti vas das pes soas; exige segu rança, a segu rança das inte -

gri da des física e moral dos cida dãos, mas tam bém a segu rança de 

suas posi ções jurí di cas, de seus dire i tos e inte res ses no âmbito de 

uma ordem demo crá tica; exige que todas as ins ti tu i ções, sejam as 

ver ti cais (fede ral, esta dual e muni ci pal), sejam as hori zon tais (exe -

cu tivo, legis la tivo e judi ciá rio), se con te nham na ordem do Direito.

Assim, Prin cí pio Repu bli cano e Prin cí pio do Estado Demo -

crá tico de Dire ito são “peças fun da men tais” à com pre en são do

núcleo de prin cí pios per ti nen tes às ati vi da des jusad mi nis tra ti vas.

Sem esses prin cí pios fun da men tais, seus coro lá rios, os prin cí pios

cons ti tu ci o nais gerais e os prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais, não 

teriam a coe são de sen tido, com ple tude e cla reza, não per mi ti riam 

um con di ci o na mento recí proco de coman dos nor ma ti vos. Todos

os prin cí pios gerais e os seto ri ais cons ti tu ci o nais devem, ao ser

inter pre ta dos e apli ca dos, aten der aos con te ú dos, aos coman dos,

às oti mi za ções (maxi mi za ções)24 dima na das des ses dois

princípios fundamentais e seus consectários.

b) Prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais

Os prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais espra iam-se por todo o

con ti nente do Dire ito, con sa gram valo res apli cá veis em todos os

ramos da Ciên cia Jurí dica, e em cada esga lho do jurí dico assu -

mem forma, con te údo e efe i tos pecu li a res, depen dendo dos fatos

e atos que o jurista tiver diante dos olhos para inter pre tar e resol -

ver. Mui tos prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais con ver gem para expli -

car suas per ti nên cias temá tico-nor ma ti vas com o núcleo prin ci pi o -

ló gico jusad mi nis tra tivo. É muito grande a gama des ses prin cí pios

gerais e aqui não pre ten de mos tema tizá-la de modo exa us tivo,
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24 A ca te go ria oti mi za ção as so ci a da a prin cí pio deve ser com pre en di da no con tex to
da obra de Ro bert Alexy, que a uti li za, en tre ou tras ra zões, para es pe ci fi car a di fe -
ren ça en tre re gras e prin cí pi os:
“El pun to de ci si vo para la dis tin ción en tre re glas y prin ci pi os es que los prin ci pi os
son nor mas que or de nam que algo sea re a li za do en la ma yor me di da po si ble, den -
tro de las po si bi li da des ju rí di cas y re a les exis ten tes. Por lo tan to, los prin ci pi os son
man da tos de op ti mi za ción, que está ca rac te ri za dos por el he cho de que pu e den
ser cum pli dos en di fe ren te gra do y que la me di da de bi da de su cum pli mi en to no
sólo de pen de de las po si bi li da des re a les sino tam bién de las ju rí di cas. El ám bi to
de las po si bi li da des ju rí di cas es de ter mi na do por los prin ci pi os y re glas opu es tos.



ape nas na medida neces sá ria à elu ci da ção de suas con se qüên -

cias no âmbito do Direito Administrativo.

Den tre esses prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais pode mos

des ta car os prin cí pios cons ti tu ci o nais da lega li dade/liber dade25,

prin cí pio da razo a bi li dade26, prin cí pio da segu rança jurí dica27, prin -

cí pio da igual dade28, prin cí pio do devido pro cesso legal, prin cí pios

do con tra di tó rio e da ampla defesa, prin cí pios do juiz e do pro mo -

tor natu rais29.

O Prin cí pio da Lega li dade/Liber dade (art. 5º, inciso II, da

CR) impõe que toda inter ven ção na esfera de dire i tos, na esfera

de liber da des da pes soa, se opere por meio da lei, ato jurí -

dico-polí tico votado pelo povo, pelos seus repre sen tan tes (des do -

bra mento do Prin cí pio Repu bli cano), aqui espe ci al mente os repre -

sen tan tes do legis la tivo e do exe cu tivo em atu a ções con ju ga das; a 

cri a ção de dire i tos, de obri ga ções, de pro i bi ções e san ções, para

ter raci o na li dade, cal cu la bi li dade, regu la ção das expec ta ti vas dos

indi ví duos, deve dar-se por inter mé dio da lei (des do bra mento do

Prin cí pio do Estado Democrático de Direito).

A lega li dade, a lei, sua juri di ci dade, deve dar-se no plano da

Cons ti tu i ção, da cons ti tu ci o na li dade, pois não é qual quer lei que

pode res trin gir ou ampliar dire i tos, mas somente aquela que

atende aos seus pres su pos tos mate ri ais e for mais cons ti tu ci o nais
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25 Para me lhor apro fun da men to so bre o prin cí pio da le ga li da de, ver José Afon so da
Sil va, Cur so de Di re i to Cons ti tu ci o nal Po si ti vo, 17. ed, São Pa u lo, Ma lhe i ros, 2000, 
p. 421-431, para re fle xões crí ti cas a seu res pe i to, ver Gus ta vo Za gre belsky, El De -
re cho Dúc til, Ma drid, Trot ta, 1999, p. 21-37; Eros Ro ber to Grau, O Di re i to Pos to e
o Di re i to Pres su pos to, São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1996, p. 122-139.

26 So bre o prin cí pio da ra zo a bi li da de, ver Ma te us Ber ton ci ni, obra ci ta da, p. 171-173.
27 So bre o prin cí pio da se gu ran ça ju rí di ca, idem, p. 178-180.
28 So bre o prin cí pio da igual da de, ver o clás si co tex to de Cel so Anto nio Ban de i ra de

Mel lo, O Con te ú do Ju rí di co do Prin cí pio da Igual da de, 3. ed., São Pa u lo, Ma lhe i -
ros, 1993, 48 p.

29 So bre o de vi do pro ces so le gal, con tra di tó rio e am pla de fe sa, juiz e pro mo tor na tu -
ra is, no pla no de uma te o ria ge ral do pro ces so (de ín do le ju di ci al), ver Ada Pel le gri -
ni Gri no ver et alli, Te o ria Ge ral do Pro ces so, 7. ed., São Pa u lo, Re vis ta dos
Tri bu na is, 1990; e no pla no do Di re i to Admi nis tra ti vo, so bre pro ces so ad mi nis tra ti -
vo, ver Ro meu Fe li pe Ba cel lar Fi lho, Prin cí pi os Cons ti tu ci o na is do Pro ces so Admi -
nis tra ti vo Dis ci pli nar, São Pa u lo, Max Li mo nad, 1998, 358p.; e Ode te Me da u ar, A
Pro ces su a li da de no Di re i to Admi nis tra ti vo, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is,
1993.



de vali dade. É o prin cí pio da lega li dade lido e apli cado em con -

junto, em casa mento, com o prin cí pio da cons ti tu ci o na li dade

(“Dire i tos fun da men tais não mais na medida das leis, mas leis

ape nas na medida dos dire i tos fun da men tais” — Ernst-Wolfgang

Böckenförde).

A lei define as com pe tên cias da admi nis tra ção pública, o

tempo de man dato de seus agen tes, as con di ções de vali dade do

exer cí cio do poder admi nis tra tivo, seus con tro les, as facul da des e

pode res dos cida dãos, sobre os quais inci dem os pode res da

admi nis tra ção. Enfim, a rela ção entre a liber dade e a auto ri dade,

entre o indi ví duo e a admi nis tra ção, entre a auto no mia do cida dão

e o cír culo de ati vi da des admi nis tra tivo-públi cas deve ser regu lada 

pela lei, e a ela deve sub me ter-se, sob pena de apli ca ção das san -

ções cor res pon den tes encon trá veis na ordem jurí dica.30

O Prin cí pio da Razo a bi li dade31, implí cito no art. 5º, LIV, da

CR, tam bém prin cí pio legal cons tante da Lei Fede ral n. 9.784, de

29-1-1999 (art. 2º, pará grafo único, inciso VI), expressa, na boa

sín tese empre en dida pela lei fede ral citada, a impo si ção de “ade -

qua ção entre meios e fins, vedada a impo si ção de obri ga ções, res -

tri ções e san ções em medida supe rior àque las estri ta mente

neces sá rias ao aten di mento do interesse público”.

Isso quer dizer que todas as atu a ções dos pode res públi cos, 

a lei, a sen tença, os atos admi nis tra ti vos, e mesmo os atos dos

par ti cu la res, não podem oca si o nar um mal maior do que o mal que 

obje ti vam com ba ter com dada medida legis la tiva, judi cial ou admi -

nis tra tiva (ou par ti cu lar). Isso é uma exi gên cia decor rente do

Estado Demo crá tico de Dire ito. Razo a bi li dade rima com demo cra -

ti ci dade, com demo cra cia, com pon de ra ção, com equi lí brio entre
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30 Ana Pa u la de Bar cel los, obra ci ta da, p. 59-76 e 80-83, tra ça in te res san te e pro mis -
so ra clas si fi ca ção a res pe i to da efi cá cia dos prin cí pi os cons ti tu ci o na is, prin ci pal -
men te di an te da vi o la ção de seus co man dos.

31 Alguns tra tam esse prin cí pio como equi va len te ou si nô ni mo do prin cí pio da pro por -
ci o na li da de, ou tros o di fe ren ci am des se. Nas ceu no âm bi to do Di re i to Admi nis tra ti -
vo e hoje gra ça no al ti pla no do Di re i to Cons ti tu ci o nal.



fins polí tico-soci ais e meios jurí di cos váli dos e legí ti mos para o seu 

alcance.32

Atos jurí dico-públi cos irra zoá veis são atos incons ti tu ci o nais, 

ile gais, invá li dos, atos sus ce tí veis de des cons ti tu i ção por impo si -

ção dos efe i tos de nuli dade33.

O Prin cí pio do Devido Pro cesso Legal (expresso no art.

5º, LIV, da CR), como mati zado em sua ori gem norte-ame ri cana34,

tem uma dimen são subs tan tiva e outra, adje tiva, ou seja, uma

dimen são mate rial e outra pro ces sual35. Entre nós, de certa forma, 

a dimen são subs tan tiva vem medi ada por refle xões que se

 ocupam do prin cí pio da razo a bi li dade e do prin cí pio da pro por ci o -
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32 Ve ja mos as co lo ca ções de Mar çal Jus ten Fi lho na apre sen ta ção da obra de Pa u lo
Armí nio Ta va res Bu e che le, Prin cí pio da Pro por ci o na li da de e Inter pre ta ção Cons ti -
tu ci o nal, Rio de Ja ne i ro, Re no var, 1999, 194p.:

33 Ver, nes se sen ti do, o ar ti go de We i da Zan ca ner, Ra zo a bi li da de e Mo ra li da de na
Cons ti tu i ção de 1988, Re vis ta Tri mes tral de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo, Ma lhe i ros,
n. 2, 1993, p. 205-10. Do es cri to da au to ra ex trai-se li ção me re ce do ra de trans cri -
ção li te ral:
“Em suma: um ato não é ra zoá vel quan do não exis ti ram os fa tos em que se em ba -
sou; quan do os fa tos, em bo ra exis ten tes, não guar dam re la ção ló gi ca com a me di -
da to ma da; quan do mes mo exis ten te al gu ma re la ção ló gi ca, não há ade qua da
pro por ção en tre uns e ou tra; quan do se as sen tou em ar gu men tos ou em pre mis -
sas, ex plí ci tas ou im plí ci tas, que não au to ri zam, do pon to de vis ta ló gi co, a con clu -
são dele ex tra í da; ou, como quer Gor dil lo: ‘no de los fun da men tos de he cho o de
de re cho que la sus ten tan, o b) no ten ga en cu en ta los he chos acre di ta dos en el ex -
pe di en te, o pú bli cos y no to ri os; o se fun de en he chos o pru e bas ine xis ten tes; o c)
no guar de una pro por ción ade cu a da en tre los me di os que em plea y el fin que la ley
de sea lo grar, o sea, que se tra te de una me di da des pro por ci o na da, ex ce si va en re -
la ción com lo que se qui e re lo grar [...].
“Po de mos di zer que o prin cí pio da ra zo a bi li da de de ter mi na a co e rên cia do sis te ma 
e que a fal ta de co e rên cia, de ra ci o na li da de, em qual quer ato ad mi nis tra ti vo gera
ví cio de le ga li da de, pois o Di re i to é fe i to por se res e para se res ra ci o na is, para ser
apli ca do em de ter mi na do es pa ço e em uma de ter mi na da épo ca.

34 Ver Vera Scar pi nel la Bu e no, De vi do Pro ces so Le gal e Admi nis tra ção Pú bli ca no
Di re i to Admi nis tra ti vo Nor te-Ame ri ca no, in: Lú cia Val le Fi gue i re do (Co ord.), De vi -
do Pro ces so Le gal na Admi nis tra ção Pú bli ca, São Pa u lo, Max Li mo nad, 2001, p.
13-79.

35 Ver, nes se sen ti do, os co men tá ri os de Nel son Nery Jú ni or e Rosa Ma ria de Andra -
de Nery so bre a Lei n. 9.784/99 (Lei do Pro ces so Admi nis tra ti vo), no li vro Có di go
de Pro ces so Ci vil Co men ta do e Le gis la ção Pro ces su al Ci vil Extra va gan te em Vi -
gor, 6. ed., São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, 2002, p. 1.439.



na li dade36. No Bra sil a sua dimen são adje tiva gran jeou maior ace i -

ta ção, e é desta dimen são que agora tra ta re mos. Nessa dimen são 

o due pro cess of law se ocupa da garan tia da lega li dade do pro ce -

di mento, do justo pro cesso, do iter medi a dor do con flito entre a

liber dade e auto ri dade no jogo de poder desen vol vido pela ati vi da -

des esta tais, mai or mente as ati vi da des jurídico-adminis tra tivas e

judiciais.

Esse prin cí pio con sa gra a garan tia de posi ções pro ces su ais

no exer cí cio de pode res e com pe tên cias pelas auto ri da des, nos

pro ces sos perante elas pro vo ca dos ou por elas defla gra dos, ele

exige que a impo si ção de qual quer ônus, encargo, san ção, ou

con fe ri mento de dire ito, asse gu ra mento de posi ções, dê-se pela

 mediação do pro cesso, judi cial ou admi nis tra tivo (ou mesmo o par -

la men tar). Os cami nhos do exer cí cio do poder sobre as esfe ras de 

liber da des do indi ví duo estão limi ta dos pela exi gên cia do devido

pro cesso legal. Sem obser va ção dos ritos pro ces su ais não se

pode con ce ber atu a ção válida dos pode res públi cos, numa pers -

pec tiva garan ti cista ao indivíduo e não meramente formal.

O juiz, o admi nis tra dor e o legis la dor estão vin cu la dos aos

pro ces sos que a ordem cons ti tu ci o nal e a infra cons ti tu ci o nal tra ça -

ram para o exer cí cio de suas atri bu i ções e com pe tên cias37, como

garan tia fun da men tal dos indi ví duos. A lei (sob pena de incons ti tu -

ci o na li dade for mal), a sen tença (inva li dade por error in pro ce -

dendo), o ato admi nis tra tivo (por vio la ção às regras e prin cí pios

ati nen tes ao pro cesso admi nis tra tivo), se des car ri lha dos das tri -

lhas pro ces su ais pré-orde na das pelo Direito, sujeitam-se à

invalidação.

O prin cí pio do devido pro cesso legal, no plano do Dire ito

Admi nis tra tivo, pode ser situ ado perante o legis la dor e o admi nis -

tra dor, com impo si ções dife ren tes, mas con ver gen tes.
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36 So bre o prin cí pio da pro por ci o na li da de e sua re la ção com o prin cí pio da ra zo a bi li -
da de, ver Su za na de To le do Bar ros, O Prin cí pio da Pro por ci o na li da de e o Con tro le 
de Cons ti tu ci o na li da de das Leis Res tri ti vas de Di re i tos Fun da men ta is, Bra sí lia,
Bra sí lia Ju rí di ca, 1996, 221p.

37 Para uma le i tu ra ade qua da das re la ções en tre “po der e pro ces so” no âm bi to do Di -
re i to Pú bli co, in te res san tes são as ob ser va ções de Car los Ari Sund feld, Fun da -
men tos de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo, Ma lhe i ros, 1999.



Perante o admi nis tra dor, ele deve asse gu rar o sta tus pro -

ces su a lis38, a garan tia de posi ções jurí di cas em cada pro cesso em 

que haja em um pólo o admi nis trado e em outro, a admi nis tra ção

ou o par ti cu lar. Mais: qual quer impo si ção de ônus, de supres são

de bens ou dire i tos, com os admi nis tra dos ou com os ser vi do res e

agen tes polí ti cos, vin cu la dos ao poder hie rár quico ou ético-dis ci -

pli nar, deverá ser medi ada pelo pro cesso, pelo pro cesso e seu rito, 

garan tido na lei pela Cons ti tu i ção, já que a ati vi dade pro ces sual

não pode ser arbi trá ria, nem des ne ces sa ri a mente for ma lista, nem

inter pre tada de modo a supri mir ou enfra que cer posi ções jurí di cas

das pes soas. Temos aqui os efe i tos aná lo gos do Dire ito Penal:

nulla poena sine pro cesso, espe ci al mente sem pro cesso válido,

regu lar, justo e ade quado às exi gên cias de cada rito e preten sões

que estes fazem operar.

Perante o legis la dor, pode mos dizer que ao cida dão, caso

falte-lhe pro ce di men tos admi nis tra ti vos para o exer cí cio de deter -

mi na dos dire i tos (e. g., falta de pro cesso que regule o devido rito

para inde ni za ções de sinis tro perante atos ou omis sões de res -

pon sa bi li dade da admi nis tra ção pública na via admi nis tra tiva esta -

dual ou muni ci pal), impõe-se um ver da de iro dire ito ao pro ce di -

mento legal (Robert Alexy), no sen tido de que o legis la dor tem

uma obri ga ção de legis lar, de criar as estru tu ras legis la ti vas que

regu lem os pro ces sos admi nis tra ti vos aptos a con cre ti zar, no

plano legal, o que a Cons ti tu i ção garan tiu no cons ti tu ci o nal. Tería -

mos aqui um ver da de iro dire ito à ema na ção de nor mas sobre o

pro ce di mento admi nis tra tivo, impo ní vel diante de cada legis la dor

omisso em seu dever de legis lar, em sua obri ga ção con creta de

legis lar para per fa zer o pro cesso legal fal tante na ordem do dire ito. 

Essa falta da ema na ção legis la tiva sobre o pro ce di mento admi nis -

tra tivo, em tese, pode ser enca rada como omis são incons ti tu ci o -

nal, como incons ti tu ci o na li dade por omis são39, o que, nou tra face,
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38 Para apro fun da men tos so bre a ca te go ria sta tus pro ces su a lis, ver a obra de Ro bert 
Alexy, Te o ria de Los De re chos Fun da men ta les [The o rie der Grun drech te], trad.
Ernes to Gar zon Val dés, Ma drid, Cen tro de Estu di os Cons ti tu ci o na les, 1993, p.
454-482.

39 Nos sa pro po si ção de que o prin cí pio cons ti tu ci o nal do de vi do pro ces so le gal im po -
ria tal de ver, a cada es fe ra da fe de ra ção, pode soar algo des to an te, di an te da idéia
de que o de ver con cre to de le gis lar deve ser fir ma do por nor ma cons ti tu ci o nal in di -



fir ma ria o dire ito à ema na ção de nor mas jurí di cas con cre ti za do ras

do devido pro cesso legal40.

Com isso, quer-se ape nas subli nhar que, pelo cará ter frag -

men tá rio e aberto da Cons ti tu i ção, não basta, mui tas vezes, que

se asse gure uma garan tia e lhe garanta a auto-apli ca bi li dade. Mui -

tas vezes, mesmo diante de norma auto-apli cá vel, para dar-se

maior cla reza, apli ca ção, segu rança e conhe ci mento a uma garan -

tia, faz-se neces sá rio o seu desen vol vi mento infra cons ti tu ci o nal

medi ante lei. Pen se mos o que seria da cláu sula do due pro cess,

no plano do Dire ito Pro ces sual Civil, se não fosse o Código de

Processo Civil.

A garan tia do due pro cess admi nis tra tivo encon tra uma

pecu li a ri dade não com par tida pelo pro cesso civil, tra ba lhista ou

penal: para ela borá-lo mui tas auto ri da des fede rais, esta du ais ou

muni ci pais, assem bléias par la men ta res, tri bu nais de con tas e judi -

ci ais têm com pe tên cia nor ma tiva, o que fazem medi ante regi men -

tos ou leis. Assim, a estru tura mínima sem pre será dada pela

Cons ti tu i ção, mas o desen vol vi mento, o asse gu ra mento potente e

efi caz, deverá ser elaborado pelo legis la dor ou ente cons ti tu ci o nal

com com pe tên cia nor ma tiva41.
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vi du a li za da (re gra cons ti tu ci o nal), para po der ge rar in cons ti tu ci o na li da de por
omis são (cf. Clé mer son Mer lin Clève, A Fis ca li za ção Abstra ta de Cons ti tu ci o na li -
da de no Di re i to Bra si le i ro, São Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, 1995, p. 220). To da -
via, de ve mos lem brar que os prin cí pi os po dem as su mir a po si ção de re gras
(Ro bert Alexy), e, por ou tro lado, a her me nêu ti ca cons ti tu ci o nal de man da in te ra -
ção en tre nor ma e re a li da de (Fri de rich Mül ler).

40 Para apro fun dar a idéia de “di re i to à ema na ção de nor mas ju rí di cas”, ver o tex to de 
José Jo a quim Go mes Ca no ti lho, To me mos a Sé rio o Si lên cio dos Po de res Pú bli -
cos — O Di re i to à Ema na ção de Nor mas Ju rí di cas e a Pro te ção Ju di ci al con tra
Omis sões Nor ma ti vas in: — Sá vio de Fi gue i re do Te i xe i ra (Co ord.), As Ga ran ti as
do Ci da dão na Jus ti ça, São Pa u lo, Sa ra i va, 1993, p. 351-367.

41 Aliás, e ape nas como exem plo, o man da do de in jun ção, às ve zes de efi cá cia tão
cri ti ca da pela in ter pre ta ção ini ci al que lhe deu o STF, em bo ra auto-apli cá vel, com
im po si ção do rito do man da do de se gu ran ça por for ça do ar ti go 24, pa rá gra fo úni -
co, da Lei n. 8.038/90, se ria mais po ten te e há bil à sua mis são cons ti tu ci o nal se
hou ves se uma lei pró pria, re gu lan do-lhe to dos os efe i tos e tra mas pro ces su a is,
como des fru tam as de ma is ações cons ti tu ci o na is. Aten ta-se para o fato de que o
man da do de in jun ção e a ação di re ta de in cons ti tu ci o na li da de são as úni cas ações 
cons ti tu ci o na is tí pi cas que ca re cem de de sen vol vi men to pro ces su al via lei or di ná -
ria.



O Prin cí pio da Segu rança Jurí dica (art. 5º, caput, e seu

inciso XXXVI, da CR) impõe que as rela ções jurí di cas, as posi ções 

de dire ito delas decor ren tes, se já vali da mente con so li da das, se

fruto de coisa jul gada, ato jurí dico per fe ito ou dire ito adqui rido, não 

sejam toca das, buli das no sen tido de revogá-las ou modi fi car-lhe

os efe i tos já con so li da dos. Reclama tam bém que sejam bem res -

pe i ta dos os ins ti tu tos da deca dên cia e da pres cri ção, espe ci al -

mente no que toca ao dire ito de punir, de inves ti gar, de apli car

sanções por parte das autori dades.

O Prin cí pio da Igual dade (art. 5º, caput, e seu inciso I, da

CR) impõe que os pode res públi cos, na edi ção de leis gerais e

abs tra tas, na edi ção de sen ten ças ou atos admi nis tra ti vos, tratem

a todos com igual dade, na medida de suas for ças eco nô mi cas,

cul tu rais e soci ais. Pro íbe pri vi lé gios, afasta dis cri mi na ções irra -

zoá veis e impõe tra ta mento iso nô mico para (ten tar, ten der) igua lar

os desi guais, espe ci al mente em polí ti cas públi cas de cará ter

social (saúde, edu ca ção, lazer, etc.). Esse prin cí pio reclama, para

sua com pre en são, a idéia de que exis tem equi pa ra ções reque ri -

das pela ordem jurí dica, dis cri mi na ções auto ri za das e dis cri mi na -

ções veda das42.

Os Prin cí pios do Con tra di tó rio e da Ampla Defesa (art.

5º, inciso LV, da CR) têm, cada um, o seu con te údo jurí dico43.

Como prin cí pios que con sa gram garan tias pro ces su ais, posi ções

pro ces su ais, pode riam ser lidos con jun ta mente com o prin cí pio do

devido pro cesso legal. Toda via, a atual Cons ti tu i ção dis ci pli nou-os 

em dis po si ti vos sepa ra dos, e sepa ra dos eles têm sido tra ta dos

pelos nos sos dou tri na do res, com o que concordamos.
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42 Para o apro fun da men to des sas idéi as, nada me lhor que o tex to de Cel so Anto nio
Ban de i ra de Mel lo, O Con te ú do Ju rí di co do Prin cí pio da Igual da de. Obra ci ta da.

43 Para se ter uma idéia mais pre ci sa a res pe i to des se dis tin tos con te ú dos, ver os
tex tos de Ada Pe le gri ni Gri no ver, in ti tu la dos De fe sa, Con tra di tó rio, Igual da de e
Par Con di cio na Óti ca do Pro ces so de Estru tu ra Co o pe ra tó ria (p. 1-16) e O
 Conteú do da Ga ran tia do Con tra di tó rio (p. 17-44), edi ta dos em seu li vro No vas
Ten dên ci as do Di re i to Pro ces su al, Rio de Ja ne i ro, Fo ren se Uni ver si tá ria, 1990.



Aqui ape nas subli nha re mos alguns aspec tos da ampla

defesa no campo do Dire ito Admi nis tra tivo44. A defesa con siste em 

adu ção de argu men tos e pro du ção de pro vas, bem como o acom -

pa nha mento das pro du zi das (e o conhe ci mento pré vio delas) pela

parte con trá ria ou pela Admi nis tra ção Pública. Pode ser escrita ou

oral, pode ser pelo pró prio inte res sado, ou pelo repre sen tante

legal regu lar mente cons ti tu ído. Deve ser pré via a qual quer ato de

deci são, deve ser hábil e forte a ponto de poder influir a uma deci -

são favo rá vel do postu lante ou do defendente.

Espe ci al mente em pro ces sos admi nis tra ti vos dis ci pli na res,

não pou cas vezes, ser vi do res são pro ces sa dos sem a pre sença

de advo ga dos, ao argu mento de que o pro cesso admi nis tra tivo

deve ser infor mal, não se pre ci sando impor tal exi gên cia ao ser vi -

dor. Esque cem-se ou não sabem aque les que defen dem essa

posi ção, prin ci pal mente naque les pro ces sos em que se cogita da

pena capi tal (a demis são do ser viço público), que, mui tas vezes,

tanto a comis são pro ces sante quanto o pro ces sado care cem de

conhe ci men tos téc ni cos, e o pro ces sado, por igno rân cia ou má-fé, 

acaba, não raro, tendo suas garan tias sola pa das, che gando a

resul ta dos ile gais e irra zoá veis, por que fal tou téc nico jurí dico no

pro ce di mento, em atuação de defesa para a parte processada.

Para que pudés se mos evi tar as con se qüên cias nefas tas

desta indi fe rente posi ção (in)jurí dica, seria de bom alvi tre que as

leis de pro cesso admi nis tra tivo impu ses sem à admi nis tra ção

pública o dever de garan tir ao admi nis trado razoá vel defesa téc -

nica. Seria de bom tom tam bém que os Tri bu nais e Juí zos mono -

crá ti cos, que conhe ce rem insur gên cias con tra pro ces sos admi nis -

tra ti vos, reco nhe çam a deli ca deza de uma demis são, de uma

pena capi tal, apli cada em pro ces sos em que não se ense jou ao

pro ces sado defesa téc nica atu ante e efi caz. A Admi nis tra ção

Pública ganha ria com isso, o admi nis trado, sem dúvida, o Judi ciá -

rio e toda a soci e dade. O emprego público legi ti ma mente con quis -
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44 Ver o tex to Agus tin A. Gor dil lo, La Ga ran tia de De fen sa como Prin ci pio de Efi ca cia
en el Pro ce di men to Admi nis tra ti vo, Re vis ta de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo, Re vis ta
dos Tri bu na is, n. 10, out./dez. 1969, ano II, p. 16-24; tam bém Ro meu Fe li pe Ba ce -
lar, obra ci ta da, p. 263-286.



tado não pode ser defe nes trado sem que uma defesa efi caz se

rea lize antes de qual quer deci são da auto ri dade45.

O con tra di tó rio, o prin cí pio cons ti tu ci o nal do con tra di tó rio46,

impõe que as acu sa ções sejam por me no ri za das, que o tempo

para defesa seja razoá vel e inte gral, exige comu ni ca ções pré vias

à pra tica dos atos pro ces su ais, reclama o debate franco e opor -

tuno sobre todos os pon tos da causa, deter mina que a deci são

final do pro cesso atente para todas as pro vas e argu men tos apre -

sen ta dos pelas par tes, o que se reve lará em uma moti va ção

honesta, inte gral, impar cial, efi ci ente, técnica e razoável.

O con tra di tó rio pos tula o tra ta mento igua li tá rio no pro cesso,

a par con di cio, nesse caso, pri o riza que a pre si dên cia do pro cesso 

atente para even tual hipos su fi ciên cia de defesa de uma das par -

tes. Isso ocor rendo, exige-se inter ven ção pro ces sual ten den ci al -

mente igua li za dora. Mais: exige comu ni ca ção pes soal e pre sen -

cial dos atos inti ma tó rios aos inte res sa dos, não bas tando, prin ci -

pal mente em pro cesso de índole san ci o na tó ria, a mera publi ca ção 

edi ta lí cia da comu ni ca ção (aqui vai o seu vín culo com o prin cí pio

da publi ci dade, a publi ci dade para a parte, não aquela dire ci o nada

a todos indis tinta e indi fe ren te mente47).

Esse deta lhe pode pare cer pouco rele vante, se desa ten der -

mos a algu mas ques tões prá ti cas: resul ta dos de con cur sos públi -

cos e cha ma mento para a posse publi ca dos uma única vez, em

jornais de pouca cir cu la ção, ou de grande cir cu la ção mas em parte
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45 Nes se sen ti do ver a li ção de Lú cia Val le Fi gue i re do: “Se a par te ‘a cu sa da’ da prá ti -
ca de in fra ção ad mi nis tra ti va ou dis ci pli nar não se de fen der por ad vo ga do, de ve rá
lhe ser no me a do de fen sor. Ain da, se de fe sa não hou ver, quer por re ve lia, quer
por que en ten da a par te de não se de fen der, a no me a ção de de fen sor da ti vo é ab -
so lu ta men te ne ces sá ria, do mes mo modo que no pro ces so pe nal (art. 261 do Có -
di go de Pro ces so Pe nal), sob pena de nu li da de. Mes mo que se tra te de
sin di cân cia, e não de in qué ri to ad mi nis tra ti vo, é im pres cin dí vel a no me a ção de de -
fen sor, se dela re sul tar di re ta men te san ção [...]” cf. seu Pro ce di men to e Pro ces so
Admi nis tra ti vo, in: Pers pec ti vas do Di re i to Pú bli co: es tu dos em ho me na gem a Mi -
guel Se a bra Fa gun des, Belo Ho ri zon te, Del Rey, 1995, p. 395.

46 Ver, so bre o prin cí pio do con tra di tó rio no pro ces so dis ci pli nar, as apro fun da das li -
ções de Ro meu Fe li pe Ba cel lar, obra ci ta da, p. 199-261.

47 Ver as ob ser va ções de Car los Ari Sund feld em seu Prin cí pio da Pu bli ci da de Admi -
nis tra ti va – Di re i to de Cer ti dão, Vis ta e Inti ma ção, Re vis ta de Di re i to Pú bli co, São
Pa u lo, Re vis ta dos Tri bu na is, n. 82, abr./jun. 1987, ano XX, p. 52-64, es pe ci fi ca -
men te p. 60-63.



do perió dico de pouca aten ção do público inte res sado, ou em tama -

nho edi to rial que não chame a devida aten ção, para o fim de frus trar a

ordem de pre fe rên cia dos clas si fi ca dos, ou mesmo fazer com que per -

cam o dire ito de assu mir o cargo, no intu ito de aju dar algum “afi lhado”

do poder; pro ces sos admi nis tra ti vos de jul ga mento de con tas, nos

quais os atos deci só rios são publi ca dos no diá rio ofi cial ape nas com o

número dos autos e o nome do inte res sado, sem remis são a even tual

advo gado48, ou comu ni ca ção pro ces sual pes soal somente ao inte res -

sado e não aos seus repre sen tan tes.

Os Prin cí pios do Juiz e do Pro mo tor Natu rais (ambos

com sede no art. 5º, LIII, da CR) antes admi ti dos ape nas no pro -

cesso penal, hoje são ace i tos no pro cesso civil e devem ser bem

ace i tos no pro cesso admi nis tra tivo.

O prin cí pio do juiz natu ral exige que juízo pré vio, ante rior ao

fato, cri ado e com pe ten ci ado por lei, pro cesse o caso e jul gue-o de 

acordo com cri té rios raci o nais esta be le ci dos pela ordem do dire -

ito. Dele se exige impar ci a li dade, eqüi dis tân cia dos inte res ses em

con tro vér sia. Esse prin cí pio pros creve a nome a ção de juí zos ex

post fac tum, ou melhor, a nome a ção de juí zes, órgãos ou ins tân -

cias espe ci al mente para jul gar deter mi nado caso, no intu ito de

impe dir pri vi lé gios abu si vos ou per se gui ções arbi trá rias.49 

Nos qua dran tes do Dire ito Admi nis tra tivo isso deve sig ni fi -

car que somente as auto ri da des cons ti tu í das segundo a lei (e mui -

tas vezes — e melhor — pela pró pria lei) pode rão conhe cer de

ques tões jurí dico-admi nis tra ti vas e solvê-las. Os admi nis tra dos

têm o dire ito de conhe cer, pre vi a mente aos fatos, caso algum dia

incor ram em fal tas ou deman dem pro te ção a dire i tos, quem, em

tese, irá jul gar suas deman das admi nis tra ti vas. Não se exige o

conhe ci mento da pes soa física ou de seu nome, mas do cargo, da

atri bu i ção, da com pe tên cia, do tipo de agente que terá a incum -

bên cia de conhe cer e julgar a questão jusad mi nis tra tiva.

E esta auto ri dade “pré via” estará defi nida em lei, regi mento,

esta tuto, con trato, ou outra fonte nor ma tiva hábil, e deverá estar
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48 Isso tes te mu nha mos mu i tas ve zes no Tri bu nal de Con tas do Esta do de San ta Ca -
ta ri na.

49 So bre o prin cí pio do juiz na tu ral no pro ces so ad mi nis tra ti vo dis ci pli nar, ver Ro meu
Fe li pe Ba cel lar, obra ci ta da, p. 287-342.



garan tida con tra mano bras arbi trá rias para a sele ção “do melhor”

juiz para o caso. Além disso, deverá a admi nis tra ção, por meio da

publi ci dade, for ne cer prova pública da inves ti dura pré via do

agente (ou agen tes — pes soas físi cas, nomes con cre tos) em sua

fun ção jul ga dora. Depois, deverá haver a garan tia mínima de que

os juí zes admi nis tra ti vos pos sam ter impar ci a li dade, ainda que em 

tese: exi gên cia de esta bi li dade dos ser vi do res para inte grar a

comis são pro ces sante ou ina mo vi bi li dade que brá vel ape nas por

deci são cole gi ada de ele vado quo rum.

Numa metá fora tal vez imper fe ita, pode mos dizer que a outra 

face do juiz natu ral é a garan tia, o prin cí pio cons ti tu ci o nal do pro -

mo tor natu ral, do acu sa dor natu ral, do defla gra dor pro ces sual pré -

vio e conhe cido de ante mão, espe ci al mente em pro ces sos admi -

nis tra ti vos nos quais se exige a ação, a ati tude de deter mi na das

auto ri da des admi nis tra ti vas (e não de outras, ou de outros que não 

este jam inves ti dos de auto ri dade legal). Tanto quanto um jul ga -

mento impar cial, exige-se uma acu sa ção impar cial, uma movi men -

ta ção acu sa tó ria com pro me tida com inte resse legí ti mos, pró prios

ao Estado Demo crá tico de Dire ito. Exi gir jul ga mento impar cial e

dei xar a acu sa ção ao Deus dará, sem res pe ito às for mas jurí di cas

é acre di tar que a irra ci o na li dade ganhará raci o na li dade, que a ile -

ga li dade ter mi nará bem, den tro da lega li dade, pela idéia sin gela

que a sim ples exis tên cia de juiz impar cial será o sufici ente para

banir o arbitrário e brecar as injustiças.

Pen sa men tos com esse matiz são cla u di can tes e aves sos

aos pos tu la dos da Repú blica e do Estado Demo crá tico de Dire ito.

O pro cesso não será ape nas dolo roso e injusto, one roso e caus ti -

cante se lhe sobre vier deci são injusta e par cial; ele tam bém será

ruim se for pro ces sado por per se gui ção arbi trá ria, sem fun da -

mento, com des gas tes emo ci o nais e morais para as par tes, com

gas tos para as par tes e para a admi nis tra ção, que pode ria ter

usado ser vi do res para outra fun ção que não a de pro ces sar feito

sem valia jurí dica, já que sua defla gra ção deu-se por acu sa dor

parcial, perse guidor e arbitrário.

Não pou cas vezes, no plano da admi nis tra ção ou do judi ciá -

rio, impugna-se o pro cesso que foi ini ci ado por pes soa incom pe -

tente ou arbi trá ria, toda via, pela impró pria sobre po si ção do prin cí -
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pio do infor ma lismo pro ces sual, da ins tru men ta li dade das for mas,

e do apro ve i ta mento dos atos jurí di cos, afasta-se a tese sob o

argu mento de que pre ju ízo não houve, já que a deci são final foi

justa e resol veu o caso de modo favo rá vel ou razoá vel. Isso é

muito ruim, pois de um lado deso briga os acu sa do res de agir de

modo res pon sá vel e legal, e, de outro, coloca as par tes como

reféns de capri chos, que ape nas serão con ti dos se o juiz for de

“índole” dife rente da do acu sa dor. Por outro lado, quem per se gue

não ape nas “ofe rece” acu sa ção, faz de tudo para vê-la pro vada

até mesmo con tra a lei e os prin cí pios mais come zi nhos (a von -

tade de poder por vezes, incom pa ti bi liza-se com a vontade de

consti tu ição — [Konrad Hesse]).

Além disso, em maté ria de Admi nis tra ção Pública, que é maté -

ria na mai o ria das vezes imersa no uni verso polí tico, na cena polí tica, 

o pro cesso em anda mento é mais per verso, é mais impor tante, é

mais “efi caz” e assom broso que a deci são final, que, mui tas vezes,

pre vi a mente sabe-se que após apu ra dos os fatos, não terá outro

cami nho senão o de não one rar ou de absol ver o acu sado.

Esses prin cí pios cons ti tu ci o nais gerais, entre outros, são

exem plos de como a com plexa trama de prin cí pios cons ti tu ci o nais 

age no núcleo de con ver gên cia prin ci pi o ló gica jusad mi nis tra tiva.

Eles guar dam ori gem, des do bra mento dos prin cí pios repu bli cano

e do estado demo crá tico de dire ito. Veja mos agora alguns prin cí -

pios seto ri ais, para os quais esses prin cí pios gerais dão alguma

ori gem e desenvolvimento.

c) Prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais

A dou trina bra si le ira tem apon tado como prin cí pios cons ti tu -

ci o nais seto ri ais da admi nis tra ção pública espe ci al mente aque les

assen ta dos no caput do artigo 37 da Cons ti tu i ção da Repú blica

(lega li dade50, impes so a li dade, mora li dade, publi ci dade51, efi ciên -
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50 So bre o prin cí pio da le ga li da de, ver o tex to de Cel so Antô nio Ban de i ra de Mel lo,
Re gu la men to e Prin cí pio da Le ga li da de, Re vis ta de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo,
Re vis ta dos Tri bu na is, n. 96, out./dez. 1990, ano 24, p. 42-50.

51 So bre os prin cí pi os cons ti tu ci o na is da le ga li da de (ju ri di ci da de), mo ra li da de, pu bli -
ci da de e im pes so a li da de, ver o já ci ta do li vro de Car mem Lú cia Antu nes Ro cha, p.
69-249.



cia52). Além des ses, os estu di o sos enu me ram, entre outros, o prin -

cí pio da moti va ção dos atos admi nis tra ti vos53 (prin cí pio implí cito),

e o prin cí pio da legi ti mi dade da des pesa pública54 e da eco no mi ci -

dade55, que tam bém podem inte grar o rol de prin cí pios cons ti tu ci o -

nais seto ri ais da admi nis tra ção pública bra si le ira, embora a posi -

ção topo grá fica os situe “longe” do capí tulo da “Admi nis tra ção

Pública”, colo cando-os no capí tulo da “Fisca li zação Contábil,

Financeira e Orçamentária”.

Esses prin cí pios ende re çam-se a todos os ramos da admi -

nis tra ção pública fede ral, esta dual e muni ci pal, ser vindo de parâ -

me tro de vali dade para atos admi nis tra ti vos, supri mento de lacu -

nas para deci sões admi nis tra ti vas e padrão her me nêu tico para

solu ção de pro ble mas jusad mi nis tra ti vos. Assim, tanto na via dos

pro ce di men tos de con trole inter nos à admi nis tra ção, como nas

vias de con trole externo, espe ci al mente a judi cial, eles devem ser

leva dos obriga to ri a mente em conta.

O que não pode mos esque cer é que além des sas auto ri da -

des, os legis la do res admi nis tra ti vos fede ral, esta dual e muni ci pal

tam bém estão vin cu la dos à força nor ma tiva des ses prin cí pios. Se

hou ver lei ou qual quer outro ato nor ma tivo geral e abs trato que

con tra rie as dire ti vas des ses prin cí pios (regi men tos par la men ta res 

ou tri bu na lí cios, etc.), eles sucum bi rão em face da juri di ci dade

prin ci pi o ló gica jusadministrativa.

O Prin cí pio da Lega li dade Admi nis tra tiva é den si fi cado

não só pelo artigo 37, caput, mas tam bém pelos arti gos 5º, II, e 84, 

IV, da Cons ti tu i ção Fede ral. É con sa bido que no plano admi nis tra -

tivo ele sig ni fica: todo ato do poder público que con traste com a lei
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52 So bre o prin cí pio da efi ciên cia, ver o tex to de Joel de Me ne zes Ni eb hur, Prin cí pio
da Efi ciên cia: Di men são Ju rí di co-Admi nis tra ti va. Re vis ta Se mes tral do Cur so de
Pós-Gra du a ção Stric to Sen su em Ciên cia Ju rí di ca da Uni va li, Ita jaí, Uni va li, ano
VI, n. 11, out./2000, p. 89-99.

53 So bre o prin cí pio da mo ti va ção, ver Fá bio Me di na Osó rio, O Prin cí pio Cons ti tu ci o -
nal da Mo ti va ção dos Atos Admi nis tra ti vos: exa me de sua apli ca bi li da de prá ti ca
aos ca sos de pro mo ção e re mo ção de mem bros do Mi nis té rio Pú bli co e Ma gis tra -
tu ra por Me re ci men to nas res pec ti vas car re i ras, Re vis ta dos Tri bu na is, ano 89, v.
774, abr. 2000, p. 11-63 e Ney José de Fre i tas, Dis pen sa de Empre ga do Pú bli co e
Prin cí pio da Mo ti va ção, Cu ri ti ba, Ju ruá, 2002, 177p.

54 So bre o prin cí pio da le gi ti mi da de, ver Ber ton ci ni, ob. cit., p. 250.
55 So bre o prin cí pio da eco no mi ci da de, idem, p. 249-250.



é invá lido56; todo ato do poder público que tenha sido pra ti cado

sem auto ri za ção da lei é invá lido57; se uma lei con ce der poder

admi nis tra tivo sem limitá-lo, con subs tan ci ando ver da de ira cláu -

sula de con te údo abdi ca tó rio ou demis só rio do poder de legis lar,

ou seja, se, por via trans versa, opor tu niza dele ga ção inde vida ao

admi nis tra dor, fazendo com que este defina por ato admi nis tra tivo

o que só legis la dor pode ria fazê-lo por ato legis la tivo, a lei será

incons ti tu ci o nal58.

O Prin cí pio da Impes so a li dade (art. 37, caput, da CR),

des do bra, no plano admi nis tra tivo, o prin cí pio cons ti tu ci o nal geral

da igual dade. Por ele se pros creve, se pro íbe, como dito e redito,
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56 Cf. Ma te us Ber ton ci ni, ob. cit., p. 91.
57 Ibi dem.
58 Cf. Gil mar Fer re i ra Men des, em seu tex to Qu es tões Fun da men ta is de Téc ni ca Le -

gis la ti va, Re vis ta Tri mes tral de Di re i to Pú bli co, n. 1, 1993, p. 262-263. Suas ob ser -
va ções me re cem trans cri ção:
“Os pos tu la dos do Esta do de Di re i to, da De mo cra cia (art. 1º) e o prin cí pio da re ser -
va le gal (Cf. art. 5º, II) im põem que as de ci sões nor ma ti vas fun da men ta is se jam to -
ma das pelo le gis la dor.
“Assi na le-se, a pro pó si to, que a uti li za ção de fór mu las le ga is exa ge ra da men te ge -
né ri cas e a ou tor ga de com pe tên cia para sua con cre ti za ção a ór gãos ad mi nis tra ti -
vos, me di an te ex pe di ção de atos re gu la men ta res (re gu la men tos, ins tru ções,
por ta ri as), po dem con fi gu rar ofen sa ao prin cí pio es tri to da le ga li da de, ca rac te ri -
zan do, ade ma is, ile gí ti ma de le ga ção le gis la ti va.
“A dou tri na as si na la, ma jo ri ta ri a men te, que há de le ga ção in de vi da quan do se per -
mi te ao re gu la men to ino var ini ci al men te na or dem ju rí di ca, atri bu in do-se-lhe a de -
fi ni ção de re qui si tos ne ces sá ri os ao sur gi men to de di re i to, de ver, obri ga ção ou
res tri ção [...].
“É ver da de que a iden ti fi ca ção de uma de le ga ção le gis la ti va in de vi da, em vir tu de
da ado ção de cláu su la de con te ú do ab di ca tó rio ou de mis só rio, há de ser fe i ta em
cada caso. A ju ris pru dên cia do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral for ne ce, to da via, ele -
men tos para que se es ta be le ça uma ori en ta ção mais ou me nos se gu ra so bre o as -
sun to.
“Embo ra con si de ras se nu las as au to ri za ções le gis la ti vas in con di ci o na das ou de
ca rá ter de mis só rio, a dou tri na do mi nan te sem pre en ten deu le gí ti mas as au to ri za -
ções fun da das no enun ci a do da lei for mal, des de que do ato le gis la ti vo cons tas -
sem os stan dards, isto é, ‘os prin cí pi os ju rí di cos ine ren tes à es pé cie le gis la ti va’.
Esfor çan do-se por sis te ma ti zar esse en ten di men to, afir ma Car los Ma xi mi li a no que 
se ri am in cons ti tu ci o na is as leis cujo con te ú do se cin gis se ao se guin te enun ci a do:
‘O Po der Exe cu ti vo é au to ri za do a re or ga ni zar o Tri bu nal de Con tas’.
“Ace i tam-se, po rém, como le gí ti mas fór mu las que enun ci em, v. g.:
‘Fi ca o Po der Exe cu ti vo au to ri za do a re or ga ni zar o Ensi no Su pe ri or, so bre as se -
guin tes ba ses: 1) só ob têm ma trí cu la os ba cha réis em le tras di plo ma dos por gi ná -
si os ofi ci a is; 2) [...]’.



pri vi lé gios, per se gui ções, atu a ções pes so ais para pri vi le giar ou

dis cri mi nar ilegalmente.

Nas pala vras de Mateus Ber ton cini, esse prin cí pio evi den cia 

que:

“A Admi nis tra ção Pública, inde pen den te mente do agente

público que desem pe nha deter mi nada fun ção, deve dis pen sar aos 

admi nis tra dos tra ta mento impar cial, devendo o ser vi dor des pir-se

de humo res e sen ti men tos que pos sam inter fe rir no bom desem -

pe nho da ati vi dade fun ci o nal, pois na rela ção jurí dica que se firma

entre a enti dade pública e o admi nis trado-cida dão não deve inter -

fe rir o even tual inte resse polí tico ou pes soal do agente público em

bene fi ciar ou pre ju di car deter mi nado admi nis trado. O mesmo deve 

con du zir-se pro fis si o nal mente, cum prindo as nor mas que infor -

mam a ati vi dade admi nis tra tiva, dis pen sando tra ta mento impar cial 

aos cida dãos-admi nis tra dos. Ele — agente público — é a Admi nis -

tra ção Pública, que não tem seu rosto e seus sen ti men tos. A ela — 

Admi nis tra ção — cabe agir com iso no mia rela ti va mente aos admi -

nis tra dos.”59

O Prin cí pio da Mora li dade Admi nis tra tiva (art. 37, caput,

da CR) con sa gra a ado ção de cri té rios subs tan ci ais, mate ri ais,

para aná lise do com por ta mento ético (e ins ti tu ci o nal) dos agen tes

públi cos e dos atos admi nis tra ti vos que esses pra ti ca ram, dizendo

aten der inte res ses da adminis tração pública.

Para ter mos idéia mais apro xi mada desse prin cí pio, aten te -

mos para a lição de Car mem Lúcia Antu nes Rocha:

“A mora li dade admi nis tra tiva é o prin cí pio segundo o qual o

Estado define o desem pe nho da fun ção admi nis tra tiva segundo

uma ordem ética acor dada com os valo res soci ais pre va len tes e

vol tada à rea li za ção de seus fins. Esta moral ins ti tu ci o nal,  con -

soante aos parâ me tros soci ais, sub me te o admi nis tra dor público.

“Con si de rando que o prin cí pio da mora li dade admi nis tra tiva

aper fe i çoa, assim, a vir tude do com por ta mento da Admi nis tra ção

Pública e, ainda, que esta vir tu o si dade é apre ci ada em sua ade -

qua ção aos fins pos tos e cujo atin gi mento se busca pela pes soa

pública, veri fica-se que ele não seria ple na mente obser vado se os
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59 Cf. obra ci ta da, p. 103.



meios de que se devem valer os agen tes com pe ten tes não fos sem 

objeto de exame e ava li a ção em sua con so nân cia com as neces si -

da des para rea li za ção daqueles objetivos.

“O aca ta mento do prin cí pio da mora li dade pública dá-se

pela qua li dade ética do com por ta mento vir tu oso do agente que

encarna, em deter mi nada situ a ção, o Estado Admi nis tra dor,

enten dendo-se tal vir tu o si dade como a con duta con forme à natu -

reza do cargo por ele desen vol vida, dos fins bus ca dos e con sen tâ -

neos ao Dire ito, e dos meios uti li za dos para o atin gi mento destes

fins.

“Por isso [...] a mora li dade admi nis tra tiva não se res tringe à

veri fi ca ção da obten ção de uti li dade para a garan tia de um deter -

mi nado inte resse público tido como meta da ação do agente. Mais

que isso, a mora li dade admi nis tra tiva que se pre tende ver aca tada 

aden tra ao reino da fina li dade de garan tia da rea li za ção dos valo -

res expres sos na idéia de Bem e da Hones ti dade, que se pre ten -

dem ver rea li za dos segundo o Direito legítimo.

“E é exa ta mente nesta pers pec tiva mais alar gada e apro fun -

dada da mora li dade admi nis tra tiva, como prin cí pio jurí dico dotado

de subs tân cia de Jus tiça e não ape nas de forma de Dire ito, que

importa, para saber-se de sua obser vân cia e res pe ito, a vir tude

dos meios pra ti ca dos sob o argu mento ou sob o fun da mento de

que por eles se che gará a deter mi nado fim público. É que desde a

tomada de deci sões admi nis tra ti vas e, inclu sive, para esta tomada 

de deci sões, a vir tude do bem e garan tia da hones ti dade devem

trans pa re cer. Na Admi nis tra ção Pública não pode pros pe rar a

idéia [...] e a prá tica de que todos os meios são bons e juri di ca -

mente ace i tá veis quando seu emprego sobre vier a con cre ti za ção

de deter mi nada fina li dade ou a obten ção de deter mi nada uti li dade

para o público [...]”.60

O Prin cí pio da Publi ci dade Admi nis tra tiva (art. 37, caput,

da CR) é essen cial à con fi gu ra ção e esta bi li dade do Estado

Demo crá tico de Dire ito. Inclu sive é ins tru men tal à rea li za ção de

outros prin cí pios cons ti tu ci o nais, como os da mora li dade, impes -

so a li dade, lega li dade e efi ciên cia. Sem a ocor rên cia e res pe ito à
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publi ci dade esses prin cí pios não ser vi rão ade qua da mente como

parâ me tros de valia jurí dica para os atos e negó cios da Admi nis -

tra ção Pública.61

O prin cí pio da publi ci dade, como já dito e redito, com bate o

segredo, a men tira, o escuso, o reser vado, aquilo que se faz para

o não conhe ci mento do público de cida dãos, já que se está a aten -

der inte res ses que não os públi cos ou mesmo a agredi-los. A publi -

ci dade visa a com ba ter a ausên cia de trans pa rên cia nos negó cios

públi cos, esti mu lar a aber tura dos regis tros e dados admi nis tra ti -

vos à fis ca li za ção pela cida da nia. Ela é con di ção de efi cá cia dos

atos admi nis tra ti vos: ato admi nis tra tivo não publi cado não pode

gerar efeitos.

Se nos for lícita a con clu são, pode mos dizer que a publi ci -

dade tem uma dimen são cole tiva e outra indi vi dual: cole tiva

quando impõe que sejam publi ca dos os dados admi nis tra ti vos em

veí cu los ofi ci ais, ou que sejam fran que a das as infor ma ções per ti -

nen tes a qual quer do povo; indi vi dual quando impõe que no trans -

curso de pro ces sos admi nis tra ti vos em que figu rem inte res sa dos,

na qua li dade de pos tu lan tes ou acu sa dos, sejam esses inti ma dos

pes so al mente das deci sões neles toma das, para que rea li zem o

que de dire ito. Nesta última pers pec tiva, a publi ci dade ladeia a

ampla defesa e o con tra di tó rio. Sem a comu ni ca ção pes soal, sem

a publi ci dade indi vi du a li zada, não pode haver defesa nem con tra -

di tó rio efi caz.62

O Prin cí pio da Efi ciên cia (art. 37, caput, da CR), ele vado

recen te mente ao pata mar cons ti tu ci o nal (Emenda Cons ti tu ci o nal

n. 19, 4-7-98), é defi nido por José Edu ardo Mar tins Car dozo “[...]

como sendo aquele que deter mina aos órgãos e pes soas da Admi -

nis tra ção direta e indi reta que, na busca das fina li da des esta be le -

ci das pela ordem jurí dica, tenham uma ação ins tru men tal ade -

quada, cons ti tu ída pelo apro ve i ta mento maxi mi zado e raci o nal

dos recur sos huma nos, mate ri ais, téc ni cos e finan ce i ros dis po ní -

veis, de modo que possa alcan çar o melhor resul tado quan ti ta tivo
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61 Cf. Ma te us Ber ton ci ni, ob. cit., p. 112.
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ta da, p. 60-63.



e qua li ta tivo pos sí vel, em face das neces si da des públi cas exis ten -

tes”.63

Insere-se ele no con junto de refor mas admi nis tra ti vas

empre en di das pelo governo de Fer nando Hen ri que Car doso, e, de 

algum modo, reflete o anseio da soci e dade por efi ciên cia, pres -

teza, agi li dade, segu rança e bom aten di mento de nos sos ser vi ços

públicos.

Como foi alçado em pata mar cons ti tu ci o nal, é parâ me tro

não só para atos admi nis tra ti vos, mas tam bém para as leis e atos

nor ma ti vos cor re la tos. Assim, leis que criem entra ves à efi ciên cia,

que buro cra ti zem des me di da mente o ser viço público, desa ten -

dendo à raci o na li dade neces sá ria à boa con se cu ção do ser viço,

pode rão ser inva li da das nas vias de con trole de cons ti tu ci o na li -

dade, por incons ti tu ci o na li dade mate rial, por mal fe ri mento ao prin -

cí pio cons ti tu ci o nal da efi ciên cia. Dessa forma, não somente os

atos admi nis tra ti vos deve rão ser mol da dos segundo a idéia de

“ef i  c iên c ia admi  n is  t ra t iva” ,  mas também a le i  deverá

homenageá-la.

O Prin cí pio da Moti va ção (dedu zí vel da cláu sula do Estado 

de Dire ito c/c o prin cí pio da lega li dade admi nis tra tiva) é prin cí pio

cons ti tu ci o nal implí cito na ordem cons ti tu ci o nal fede ral. Ele impõe

que a admi nis tra ção demons tre suas razões ao deci dir pro ces sos

admi nis tra ti vos, ao per fa zer atos admi nis tra ti vos. Ele é o meio

pelo qual tam bém se fis ca liza a lega li dade dos atos admi nis tra ti -

vos, já que as razões, a fun da men ta ção que exte ri o riza a moti va -

ção, devem expli ci tar os moti vos de fato e de dire ito que emba sa -

ram a prá tica do ato, que fundaram a decisão administrativa.

Por ele ope ra ci o na liza-se a ade quada fis ca li za ção interna e

externa da admi nis tra ção pública. O admi nis trado pode aqui la tar

se seu ple ito ou sua san ção foram deci di dos de modo raci o nal e

legal; as pes soas conhe cem as razões que pre si di ram a atu a ção

dos gover nan tes e da admi nis tra ção da qual espe ram efi ciên cia,

mora li dade, legi ti mi dade, eco no mi ci dade, etc.; o Judi ciá rio ou os

órgãos supe ri o res da admi nis tra ção infor ma dos das razões, dos
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moti vos legais e fáti cos dos atos admi nis tra ti vos, pode rão ava liar

se foram tomados nos limites da lei e do Direito.

O prin cí pio da moti va ção cons ti tui uma das mai o res exi gên -

cias de raci o na li dade, de con ten ção do arbí trio, de fis ca li za ção da

admi nis tra ção e de garan tia da lega li dade dos atos admi nis tra ti vos 

no Estado Demo crá tico de Dire ito. Vários prin cí pios gerais nele se

rea li zam como, por exem plo, os prin cí pios do con tra di tó rio e da

ampla defesa. Na moti va ção do ato, que aten tará para as razões

dos inte res sa dos, é que se veri fi cará se o con tra di tó rio foi res pe i -

tado e se a defesa foi home na ge ada, ou se ape nas foram momen -

tos pro forma para a pse u do va lia do arbítrio e do descaso de

autoridades.

Clé lio Chi esa resume o valor desse prin cí pio, tra tando-o

como exi gên cia de fun da men ta ção:

“A fun ção da fun da men ta ção é a de jus ti fi car a edi ção do ato

admi nis tra tivo fun da men tado.

[...]

“A fun da men ta ção reduz o risco da prá tica de arbi tra ri e da -

des, pois faci lita o con trole interno, rea li zado pela pró pria Admi nis -

tra ção, bem como o con trole externo feito pelo Poder Judi ciá rio”

(p. 16).

“Na lição de Juan Car los Cas sagne, a fun da men ta ção con -

siste na exte ri o ri za ção das razões que jus ti fi cam e fun da men tam a 

emis são do ato, que ver sam tanto sobre as cir cuns tân cias de fato

e de dire ito como no inte resse público que se per se gue com a edi -

ção do ato (finali dade).

“Assim, pode mos dizer que a fun da men ta ção deve con ter a

enun ci a ção do motivo do ato, o motivo legal, a cor re la ção lógica

entre os fatos ocor ri dos e o ato pra ti cado, além de indi car sua fina -

li dade. Em outras pala vras, é pre ciso que a auto ri dade admi nis tra -

tiva enun cie as razões fáti cas, lógi cas e jurí di cas pelas quais pra ti -

cou o ato, mais o obje tivo que pre ten dia alcan çar com o ato. É

neces sá rio que a Admi nis tra ção expo nha por que pra ti cou o ato”

(p. 18).64
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Atos Admi nis tra ti vos, Re vis ta dos Tri bu na is. Ca der nos de Di re i to Cons ti tu ci o nal e



O Prin cí pio da Legi ti mi dade está pre visto no artigo 70,

caput, da Cons ti tu i ção Fede ral. Por ele nosso Dire ito posi ti vou, de

forma mais peremp tó ria, um olhar mais subs tan ci a lista, mate rial,

não mera mente for mal por sobre os atos admi nis tra ti vos e sua fis -

ca li za ção65. Nele se fun da menta a neces si dade de o Admi nis tra -

dor con sul tar a aspi ra ção geral, a von tade dos cida dãos, aus cul tar

suas carên cias e dese jos ver ti dos em inte resse público. Atos, des -

pe sas e rece i tas legí ti mas são aque les que aten dem aos anse ios

popu la res, anse ios estes, em uma fede ra ção, medi dos em cada

uni dade federa tiva, em cada povo nela existente.

Enten de mos que embora esse prin cí pio pareça estar mais

ende re çado à prá xis de fis ca li za ção dos Tri bu nais de Con tas e dos 

Par la men tos, ele pode e deve ori en tar o atuar do Judi ciá rio

quando este esti ver desen vol vendo sua mis são judi cial de con -

trole externo da admi nis tra ção pública. Assim, ações popu la res,

ações civis públi cas, demais ações cole ti vas e até mesmo,

quando pos sí vel, ações indi vi du ais pode rão fun dar suas pre ten -

sões com base nesse princípio.

Embora situ ado em meio às ati vi da des de fis ca li za ção finan -

ce ira, orça men tá ria e con tá bil tão pró prias ao Tri bu nal de Con tas e 

aos Par la men tos, e aos con tro les inter nos da admi nis tra ção

pública em geral, aper fe i ço ando-se por meio dos pro ces sos admi -

nis tra ti vos fis ca li za tó rios, nada obsta, insiste-se, que esse prin cí -

pio seja para mé trico, ins pi ra dor inter pre ta tivo e suple tor de lacu -

nas no âmbito de processos judiciais de controle.

Assim, não só a legi ti mi dade das des pe sas e rece i tas públi -

cas poderá ser ques ti o nada nas vias do pro cesso admi nis tra tivo e

do pro cesso judi cial, mas todo e qual quer ato admi nis tra tivo, ainda 

que não rela ci o nado dire ta mente à des pesa e rece ita, desde que

impo nha encar gos à Admi nis tra ção e a seus admi nis tra dos, com

con se qüên cias sobre dire i tos cole ti vos e indi vi du ais, e, desde que

se enseje a hipó tese, poderá ser dis cu tido, tendo como viés o prin -
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Ciên cia Po lí ti ca, São Pa u lo, RT, ano. 2, n. 8, jul./set. 1994, p. 11-27, e 16 e 18. No
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tia dos Admi nis tra dos, Re vis ta de Di re i to Pú bli co, São Pa u lo, RT, ano XVIII, n. 75,
jul./set. 1985, p. 118-27.

65 Cf. Ju a res Fre i tas, apud Ma te us Ber ton ci ni, ob. cit., p. 250.



cí pio da legi ti mi dade. Tam bém esse prin cí pio é para mé trico no

con trole de cons ti tu ci o na li dade, ser vindo de inva li da ção às leis

que lhe con tra riem o sig ni fi cado.

O Prin cí pio da Eco no mi ci dade tam bém logra sede

expressa no artigo 70, caput, da CR. Por ele exige-se que o admi -

nis tra dor público aja de modo a oti mi zar a ação esta tal no sen tido

de “[...] encon trar a solu ção mais ade quada eco no mi ca mente na

ges tão da coisa pública. A vio la ção mani festa do prin cí pio dar-se-á 

quando cons ta tado vício de esco lha assaz imper fe ita dos meios ou 

parâ me tros vol ta dos para obten ção de deter mi na dos fins admi nis -

tra ti vos”.66

Esse prin cí pio pos sui um con te údo eco nô mico no sen tido

“que os par cos recur sos do Estado devem ser empre ga dos

visando aos melho res resul ta dos eco nô mi cos ‘do ponto de vista

qua li ta tivo e quan ti ta ti vo’ [...]”.67

Esse rol de prin cí pios cons ti tu ci o nais seto ri ais admi nis tra ti -

vos não é exa us tivo. Os tra ta dis tas do Direi to Admi nis tra tivo enu -

me ram outros aqui não tema ti za dos. Foi ela bo rado para que o lei -

tor tenha, ainda que sem gran des apro fun da men tos, uma dimen -

são da com plexa trama de prin cí pios cons ti tu ci o nais que dizem

res pe ito à maté ria jusad mi nis tra tiva.

6. Con si de ra ções fi na is

Mui tas outras ano ta ções pode riam ser fei tas a pro pó sito do

tema, toda via, os limi tes que cer ca ram esse tra ba lho não nos per -

mi ti ram alar gar a empre i tada.

Deve mos ainda con si de rar que os prin cí pios cons ti tu ci o nais

podem coli dir entre si, deman dando do intér prete pon de ra ção,

con cor dân cia prá tica, para que, em cada caso, possa pre va le cer o 

prin cí pio de maior impor tân cia, diante das cir cuns tân cias fáti cas e
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jurí di cas apre sen ta das em cada situ a ção a ser sol vida pelo intér -

prete68.

Outra ques tão digna de con si de ra ção é que o manejo dos

prin cí pios cons ti tu ci o nais (e dos prin cí pios em geral) exige não

ape nas conhe ci mento do con te údo, da sig ni fi ca ção de um prin cí -

pio em si con si de rado, exige método, manejo de téc nica, da metó -

dica ten dente a com pre en der a rela ção de um prin cí pio com as

demais nor mas cons ti tu ci o nais de maior den si dade (regras) e com 

os prin cí pios de maior ou menor aber tura. Comu mente vários prin -

cí pios con cor rem à solu ção de um único caso. Ado tar uni la te ral -

mente a posi ção de ape nas um prin cí pio é des co nhe cer os fins de

um sis tema nor ma tivo aberto, com posto por regras e prin cí pios,

des ti nado a rea li zar as tare fas e as mis sões do Estado Demo crá -

tico de Direito neste limiar do século XXI.

Nesse sen tido, mui tas vezes, o pre con ce ito, a igno rân cia ou

mesmo a má-fé de alguns ope ra do res desa vi sa dos, faz com que

um único prin cí pio seja abso lu ti zado, der ro gando a força de outros 

de maior impor tân cia em face do caso, e mesmo frus trando a apli -

ca ção de regras cons ti tu ci o nais ou legais. Toma mos como exem -

plo cer tos exces sos que se tem tomado em torno do prin cí pio da

mora li dade admi nis tra tiva, em ações afo ra das com base na Lei n.

8.429/92 (Lei de Com bate à Impro bi dade Admi nis tra tiva). Algu mas 

vezes, juí zes, pro mo to res, e mesmo advo ga dos de autor e réu,

têm super va lo ri zado somente esse prin cí pio, fazendo com que o

da segu rança jurí dica, o do devido pro cesso legal, o da tipi ci dade,

e o da moti va ção sejam decli na dos em prol de uma visão uni la te ral 

que vê como maior valor a “mora li dade admi nis tra tiva”, mesmo

diante dos impe ra ti vos do Estado Demo crá tico de Dire ito e do sis -

tema de dire i tos fun da men tais que o alicerça, dá-lhe vida e

legitimidade.

Para evi tar mos equí vo cos dessa natu reza, faz-se neces sá -

rio o conhe ci mento, a crí tica e a prá tica das con quis tas da teo ria
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68 Ver, para tan to, nos so li vro, p. 243-247. Ve ri fi car ins ti gan te si tu a ção prá ti ca sol vi da 
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con tem po râ nea dos prin cí pios. Lidar com o arca bouço das ati vi da -

des admi nis tra ti vas esta tais e seu núcleo prin ci pi o ló gico exige

esse dever de ciên cia, esse com pro misso ético-pro fis si o nal que se 

cinge a todos os ope ra do res do dire ito: conhe cer a ordem jurí dica,

espe ci al mente sua dimen são prin ci pi o ló gica, nota da mente a

dimen são princi pial constitucional.

Os prin cí pios cons ti tu ci o nais, seu conhe ci mento e sua prá -

tica são con di ções sem as quais uma honesta, hígida, efi ci ente e

legí tima ati vi dade admi nis tra tiva não se rea li zará na Repú blica

nem Estado Demo crá tico de Dire ito que esta mos a cons truir, dia a

dia, neste País.
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REGULAÇÃO E SERVIÇOS PÚBLICOS

Sérgio Roberto Baasch Luz

O artigo que pro po mos tem como refe rente um tema indu bi -

ta vel mente move diço e nove doso. A regu la ção1 cons ti tui um tema

clás sico e refle xivo para a dou trina ame ri cana, embora quase que, 

ao menos até recen te mente, estra nho aos demais paí ses oci den -

tais, aí inclu ída a nossa velha Europa2. Sua vaga rosa che gada

tem sido com pen sada, sem embargo, por uma tri un fal entrada,

pros trando a dou trina a seus pés. Não cabia outra situ a ção, pois

essa impor ta ção obriga neces sa ri a mente a nossa dou trina a

apres sar o passo, com o obje tivo de con so li dar a base dou tri ná ria

de que toda questão jurídica precisa.

1 Ari ño Ortiz; y De La Cu é ta ra Mar tí nez: Algu nas ide as bá si cas so bre re gu la ción de
sec to res es tra té gi cos, en Cu a der nos de De re cho Pú bli co 9, ene ro-abril del 2000,
p. 11. Uma de fi ni ção di fe ren te nos ofe re ce T. Pros ser, se gun do o qual se deve en -
ten der como tal o ato de con tro lar, di ri gir ou go ver nar de acor do com uma re gra,
prin cí pio ou sis te ma. Law and the re gu la tors. Cla ren don Press. Oxford, 1997.

2 Assi na la nes te sen ti do J.J. Mon te ro Pas cu al que na Eu ro pa con ti nen tal não se
pode fa lar nem de “des re gu la ção”, “re-re gu la ção”, nem de “neo-re gu la ção”, dado
que nela nun ca foi re a li za da a pres ta ção dos ser vi ços de in te res se ge ral atra vés
da re gu la ção, se não me di an te mo no pó li os que eram ao mes mo tem po re gu la do -
res e ges to res, por que os pro ble mas se so lu ci o na vam atra vés de de ci sões in ter -
nas e ra ra men te atra vés de nor mas ju rí di cas, de ven do, por isso, fa lar-se de
sim ples re gu la ção. Ti tu la ri dad pri va da de los ser vi ci os de in te rés eco nó mi co ge ne -
ral, em De re cho de las te le co mu ni ca ci o nes. p. 1.220-1.221.



Por tudo isso, parece con ve ni ente, como ques tão pre am bu -

lar, vol tar vista à his tó ria, desde a pre missa de que, quando as

novas cons tru ções se rea li zam sem uma metó dica refle xão sobre

aque las que vem a subs ti tuir, sem pre se con tra di zem ou erram.

Pode-se afir mar a exis tên cia de um con ce ito tra di ci o nal de

ser viço público, que se aglu ti nava em torno dos seguin tes pontos: 

1) ges tão direta da admi nis tra ção, ou indi reta, embora  sujei -

ta à regu la ção dos pode res públi cos;

2) titu la ri dade admi nis tra tiva da ati vi dade em todo caso. É

uma ati vi dade de que a admi nis tra ção é domí nio, mesmo que

possa ceder sua ges tão aos suje i tos pri va dos;

3) ten dên cia à ges tão mono po lís tica.

Em defi ni tivo, um modelo que se baseia na exclu são das re

gras que regem o mer cado. A pro vi são dos ser vi ços essen ci ais é, p

or assim dizer, algo que está para além dos inte res ses pri va dos, algo que

faz parte do domí nio do inte resse público, jus ti fi cando, assim, que se

excluam as moti va ções ego ís tas que regem o fun ci o na mento das empre -

sas pri va das e se sub meta a uma ges tão desin te res sada, como o é a

pública.

Par tindo des ses pres su pos tos, não é de se estra nhar a evo lu -

ção para um novo modelo, que trata de recu pe rar as vir tu des do

mer cado, sanando, desse modo, as escle ro ses pro vo ca das pelo

abuso na uti li za ção do público, nem tam pouco o é que essa inten -

ç

ã

o 

d

e 

troca fosse for te mente con tes tada numa pers pec tiva social.

Surge, por isso, um movi mento de defesa dessa noção, que

se encon tra for te mente enra i zada nos valo res soci ais e demo crá ti -

cos, e que se pre tende acos sada por uma ofen siva neo li be ral, que

res ponde aos inte res ses dos gran des con glo me ra dos eco nô mi -

cos. Esses para dig mas do ser viço público apa re cem espe ci al -
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mente entre os juris tas fran ce ses3, cujo apego a essa figura, de

que são em boa parte cri a do res, é incon tes tável.

Antes de ace i tar essa cor rente crí tica, impõe-se uma aná lise 

mais pau sada, pois exis tem impor tan tes razões que pro pu nham a

troca.

Em pri me iro lugar, essas tro cas res pon dem à apa ri ção de

novas con di ci o nan tes não exis ten tes no momento da for mu la ção

da teo ria tra di ci o nal.

O certo é que atu al mente os ser vi ços públi cos reque rem um

âmbito mais amplo de ges tão que não lhe pode ofe re cer um sis -

tema que fra ci ona o mer cado euro peu, e por que não dizer os

demais paí ses oci den tais, em uma série de mono pó lios naci o nais,

ges ti o na dos por empre sas caren tes de dimen são, abran gên cia e

com pe ti ti vi dade neces sá rias para poder enfren tar, em con di ções

de igual dade, os gran des com pe ti do res ameri canos e japoneses.

Para con se guir esses obje ti vos, parece neces sá rio, sem

embargo, ins ta u rar um sis tema com pe ti tivo4. Nota-se que a cri a -

ção de um mer cado no âmbito euro peu e sul-ame ri cano supõe

enfren tar suje i tos de dife ren tes natu re zas, pois o setor público dos 

dife ren tes Esta dos euro peus e sul-ame ri ca nos varia nota vel mente 

de uns para outros. Assim, pode ocor rer que em um país uma ati -

vi dade seja desen vol vida por empre sas públi cas ou pri va das,

bene fi ci a das por um regime de dire ito público, e em outro pode

ocor rer que essas empre sas atuem suje i tas às regras de mer cado. 

Obvi a mente, não pode haver mer cado onde não há igual dade5.
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3 RAPP, L. La po li ti que de li be ra li sa ti on des ser vi ces en Eu ro pe, en tre ser vi ce pu blic
et ser vi ce uni ver sel, em Re vue du Mar ché Com mun et L´Uni on Eu ro péen ne 389,
ju nio-ju lio de 1995. p. 353. 

4 Assi na la Pros ser que, se em ma té ria de re gu la ção de mo no pó li os e re gu la ção
para a com pe tên cia exis te um am plo cor po dou tri ná rio, este é de fi ci tá rio no âm bi to
da re gu la ção so ci al. Cam po este que con ta com uma im por tan te base ci en tí fi ca no
mo de lo tra di ci o nal de ser vi ço pú bli co. Law and the re gu la tors. Cla ren don Press.
Oxford, 1997.

5 “El con cep to de equi dad no es me ra men te des crip ti vo, sino que se de fi ne y con cre -
ta des de una pos tu ra emi nen te men te nor ma ti va. Su e le es tar uni do a al gún ou tro
cri te rio de me di ción de las ne ces si da des o al lo gro de la igual dad de opor tu ni da -
des. Se gún la te o ría or to do xa ne o clás si ca, la equi dad se al can za cu an do exis te
una igual dad en tre el in gre so de un in di vi duo y el va lor de su con tri bu ción pro duc ti -
va a la so ci e dad” em  GALDUF, Jo sep Ma ría Jor dán; MARURI, Isi do ro Antu ña no.



Disso decorre que desde o tra tado Maas trich (Bru xe las) obje -

tiva-se que todas essas empre sas se suje i tem a um mesmo

regime (prin cí pio de igual dade de trato), o que exige, em última

ins tân cia, sub me ter essas empresas ao jogo da lógica imposta

pelo mercado.

Em segundo lugar, há algum tempo o sis tema tra di ci o nal

sofre um certo declive, que per mite per ce ber nele algu mas defi -

ciên cias. Durante mui tos anos o con trole da efi cá cia da ges tão

pública foi visto subor di nado às fina li da des soci ais a que era diri -

gida, ampa rando-se na idéia de que ditos obje ti vos não podem ser

objeto de valo ra ção eco nô mica. Nos últi mos tem pos, se há per fi -

lado uma série de crí ti cas à sua capa ci dade para cumprir suas

funções.

Assim, em pri me iro lugar, ques ti ona-se sua ver da de ira vin -

cu la ção aos fins que a jus ti fi cam. Não cabe dizer que as empre sas 

pri va das bus cam um fim lucra tivo, enquanto que o empre sá rio

público desen volve uma ati vi dade desin te res sada em defesa do

inte resse geral. A rea li dade mos tra que a Admi nis tra ção está inte -

grada por um con junto de pes soas físi cas, que pos suem seus pró -

prios inte res ses, e con di ci o nam sua atu a ção. Desse modo,

pode-se dizer que o empre sá rio busca somente o lucro, mas tam -

bém que o polí tico e os buro cra tas buscam apenas votos e poder.

Em segundo lugar, des taca-se a falta de incen ti vos do setor

público para ser efi caz, pois quem está à frente da empresa

pública dirige um negó cio que, em tese, não que bra, inflado por

uma fonte ines go tá vel de recur sos públi cos e que cede ria à ten ta -

ção de sacri fi car a com pe ti ti vi dade da empresa em busca de uma

maior comodi dade.

Nos últi mos anos, a influên cia des ses ele men tos tem aba i -

xado o impulso e a dire ção das ins ti tu i ções comu ni tá rias (nesse

ponto a influên cia do orde na mento euro peu tem sido enorme), a

um pro cesso de não muito clara qua li fi ca ção (o termo mais usado

tem sido de libe ra ção, embora seja uti li zado tam bém outros como
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o de pri va ti za ção ou des re gu la ção6), que tem tra zido con sigo uma

polê mica de dimen sões con si de rá veis, pois tem sus ci tado, ao

mesmo tempo, ardo ro sas e viva zes crí ti cas, de tal modo que

alguns jul ga ram o citado pro cesso como um aten tado à ide o lo gia

do Estado Social e ao prin cí pio demo crá tico, que fazia o Ser viço

Público cair ren dido, em uma visão pura mente capi ta lista, que

viria a fazer res sur gir os valo res da soci e dade libe ral, sacri fi cando, 

desse modo, uma ins ti tu i ção que fazia do ser viço, ao inte resse

público, um sacer dó cio, máxima expres são de uma visão que dá

pre fe rên cia à renta bi li dade econô mica e ao grande capital.

O pas sar de tempo tem ate nu ado mui tas aspe re zas e reje i -

tado as crí ti cas e posi ções mais radi cais. Pode ria falar-se, inclu -

sive, sem fazer uso de eufe mismo, de que se tem obtido uma certa 

base de acordo. Fala-se, agora, bem melhor, redu zindo-se o

campo de bata lha, de mera trans for ma ção dos meios, em que se

man têm ple na mente vigen tes os fins tra di ci o nais, cuja expli ca ção

não há de ser bus cada em nenhuma base ide o ló gica, senão em

sim ples moti vos tec no ló gi cos, soci ais e eco nô mi cos que têm sido

acen tu a dos pelas neces si da des deri va das des ses fenô me nos,

cru cial sem dúvida alguma para enten der as muta ções do Estado

e dos orde na men tos jurí di cos na Europa e na Amé rica, que são as 

inte gra ções comu ni tá rias. Seria, dessa mane ira, uma ten ta tiva de

solu ci o nar as defi ciên cias de uma dou trina e de uma ins ti tu i ção

que se tor nou obso leta, e que pre cisa de uma pro funda reforma

para que se atualize, adaptando-se aos novos tempos. 

Não é estra nho, como dizía mos, que uma troca desse cali -

bre tenha tido uma forte opo si ção. O ser viço público, e em grande

medida a ges tão pública, tem alcan çado na soci e dade euro péia

um cará ter “mítico”7. São per ce bi dos pelos cida dãos como os ins -
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tru men tos de um Estado ao ser viço da igual dade e da jus tiça

(pode-se dizer que a ide o lo gia do Ser viço Público está estre i ta -

mente vin cu lada às ori gens do Estado Social). Não se pode negar

as van ta gens que têm tra zido ao mundo moderno um sis tema

sani tá rio público, a edu ca ção pública e as redes de trans porte. Em 

defi ni tivo, a cida da nia teme ante a pos si bi li dade de que o Estado

deixe de asse gu rar a cor reta pres ta ção daquilo de que mais

neces sita: os Serviços Públicos.

Esses temo res não são infun da dos, não são uma mera sub -

mis são supers ti ci osa ao público, pois é certo que um sis tema pri -

vado de pro vi são de ser vi ços públi cos gera algu mas defi ciên cias

que deman dam uma inter ven ção pública que as cor rija8. Assim, é

duvi doso que, se se dei xar ao mer cado a com pe tên cia de ditas

pres ta ções, estas sejam pres ta das com cará ter uni ver sal, pois o

nor mal é que os ope ra do res situem-se nas par tes ren tá veis do

mer cado, olvi dando-se das não-ren tá veis. Tam bém é duvi doso

que o empre sá rio tivesse em conta as neces si da des de todos os

usuá rios, pres tando um ser viço de qua li dade ade quada a um

preço aces sí vel a todos. Pro va vel mente rege ria o ser viço a pres tar 

e o preço deste de forma que poderia incre mentar ao máximo seus 

benefícios.

Par tindo dessa con jun tura pode-se dedu zir que o novo ser -

viço público encon tra-se em uma encru zi lhada que lhe exige con -

ci liar dois pólos opos tos:

1) Pro cu rar ins ta u rar um sis tema mais efi caz e com pe ti tivo,

que per mita, ade mais, a cri a ção de um autên tico mer cado comu ni -

tá rio, em que empre sá rios públi cos e pri va dos venham a com pe tir

em con di ções de igual dade.
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2) Man ter o alto grau de pro te ção social que tem ofe re cido

nosso sis tema tra di ci o nal, e inclu sive melhorá-lo.

A satis fa ção des ses obje ti vos demanda um sis tema que per -

mite man ter a con se cu ção de fina li da des tra di ci o nais do Ser viço

Público em um con texto libe ra li zado9, o que supõe dei xar de lado

o nosso sis tema tra di ci o nal de ges tão pública para pas sar a um

método estra nho à nossa tra di ção jurí dica, base ado na regu la ção

da empresa privada.

Em linhas muito gerais, esse sis tema carac te ri zar-se-ia por

satis fa zer as neces si da des do ser viço público medi ante a regu la -

ção das empre sas que desen vol vem a ati vi dade de que se trata,

nor mal mente por meio de uma agên cia regu la dora, que tenha

carac te rís ti cas de uma Admi nis tra ção indepen dente.

Em um modelo desse tipo é pre ciso aban do nar a pres ta ção

dos ser vi ços públi cos a suje i tos, bens públi cos ou pri va dos, que

atuam em busca de um inte resse comer cial segundo as leis do

mer cado. Porém, de tal modo que, quando esses, ao satis fa zer

seus inte res ses pri va dos, desa ten dem o inte resse público,

impõe-se-lhes for ço sa mente seu cum pri mento. São as obri ga ções 

do ser viço público, den tre as quais se des ta cam espe ci al mente as

que inte gram o cha mado ser viço uni ver sal, isto é, a pres ta ção de

um ser viço de qua li dade ade quada e a pre ços razoá veis em con di -

ções de igual dade e sem discri mi nação a todos os usuários.

Desse modo, trata-se de arti cu lar a pres ta ção dos ser vi ços

essen ci ais medi ante o recurso à com pe tên cia, alcan çando a con -

si de ra ção do ser viço público tão-somente a deter mi na das pres ta -

ções, aque las que o jogo con cor ren cial do mer cado não satis faz

de forma idô nea, e per dendo os pode res públi cos o papel de pres -

ta dor de ser viço para assu mir a posi ção de regu la dor.
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ASPECTOS CONTEMPORÂNEOS DA INTERVENÇÃO

DO MINISTÉRIO PÚBLICO NO PROCESSO CIVIL

Volnei Carlin

Sumá rio: I — Aspec tos gerais; II — A ação do Minis té rio

Público no pro cesso civil como ins tru mento de paci fi ca ção social;

III — Minis té rio Público: novas for mas e pers pec ti vas de atuar; IV

— Minis té rio Público: muta ções e espe ci a li za ção; V — Debi li da -

des e vir tu des do Dire ito juris pru den cial; VI — Con si de ra ções

finais.

I — Aspec tos Ge ra is

Os últi mos anos assi na la ram sen sí vel evo lu ção no sis tema

pro ces sual civil. Uma pri me ira onda de refor mas, ini ci ada em 1985 

(ACP), foi mar cada pela intro du ção, no sis tema, de ins tru men tos

até então des co nhe ci dos do Dire ito posi tivo, des ti na dos a dar

curso a deman das de natu reza cole tiva e a defen der inte res ses

tran sin di vi du ais ou, ainda, com mais ampli tude, uma ordem

jurídica justa.
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Cons ti tuem indi ca ti vos dessa des ta cada fase as diver sas

leis que regu la men ta ram a ACP (Lei n. 7.345/85), segui das de

outras, pro vendo sobre a tutela de inte res ses tran sin di vi du ais de

pes soas por ta do ras de defi ciên cia (Lei n. 7.853/89), de cri an ças e

ado les cen tes (Lei n. 8.069/90), de con su mi do res (Lei n. 8.078/90)

e da impro bi dade admi nis tra tiva (Lei n. 8.429/92).

Marco sig ni fi ca tivo dessa pri me ira etapa foi a CRFB de

1988. Com ela houve ampli a ção dos inte res ses de amparo pró prio

da ordem jurí dica. Daí se vê, pois, que a estru tura ori gi ná ria do

CPC de 1973, mol dada para aten der con fli tos inte rin di vi du ais, já

não espe lha a rea li dade do pro cesso civil. Observa-se que, à

medida que se passa nesse ciclo evo lu tivo, menos se acen tua a

vin cu la ção do pro cesso a pes soas e mais se enfa tiza a solu ção

dos lití gios em sua exten são cole tiva, pondo em xeque con ce i tos e 

ins ti tu tos pro ces su ais clás si cos, como a coisa jul gada, a com pe -

tên cia e a juris di ção, que exi gem um forte tra ba lho her me nêu tico

criativo para adaptá-los à nova realidade.

Nasce, a par tir de 1994, uma segunda onda de refor mas,

cujo obje tivo maior era o de aper fe i çoar os meca nis mos cri a dos

em nome da efe ti vi dade do pro cesso, como a Lei n. 8.952/94, que

uni ver sa li zou o ins ti tuto da ante ci pa ção da tutela, atin gindo a

essên cia do sis tema, os rumos ide o ló gi cos do pro cesso e a luta

pela segurança jurídica.

Em rea li dade, como se vê, os tem pos atu ais, por isso

mesmo, exi gem de quem faz do pro cesso o seu ofí cio diá rio um

exer cí cio de sen si bi li dade e de cri a ti vi dade, para con sa grar as

suas ino va do ras dimen sões. Por certo, per cal ços sur gi rão, nota -

da mente nas ci dos de men ta li da des inse gu ras e de uma juris pru -

dên cia mecâ nica, para a fixa ção de um revo lu ci o ná rio modelo pro -

ces sual. Tais temas, sem dúvida, cau sam inqui e ta ções cul tu rais e

refle xões na seara do dire ito proces sual constitucional.

A rele vân cia do assunto, sua atu a li dade, apuro cien tí fico e

visão ana lí tica são elo giá veis nos mais diver sos aspec tos, inclu -

sive sob a mol dura da mais avan çada pro ces su a lís tica con tem po -

râ nea, diante dos anse ios de uma soci e dade cada vez mais par ti -

ci pante, mul ti fa ce tá ria e exi gente, na busca inces sante do acesso

que Wata nabe cha mou de “ordem jurí dica justa”, que obje tiva
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asse gu rar uma melhor con vi vên cia humana, a efe ti va ção das

garan tias fun da men tais da cida da nia e o ree qui lí brio de situa ções

sociais díspares.

Assim, o Minis té rio Público, em sua nova fisi o no mia cons ti -

tu ci o nal, deve-se vol tar para essa rea li dade, pre o cu pando-se com

que a jus tiça seja efe ti va mente aces sí vel a todos, des pos su ídos e

ricos, desam pa ra dos e pode ro sos, seja na área pre ven tiva (paci fi -

ca ção social e com po si ção de con fli tos), ou na fase pos te rior à vio -

la ção da lei (como órgão agente-pro mo vente). Em qual quer cir -

cuns tân cia, o Minis té rio Público atua na defesa daquele inte resse

público pri má rio, de solu ção plu ra lís tica e na luta pelos dire i tos de

ter ce ira gera ção muito enfa ti za dos na atu a li dade (bens que eram

con si de ra dos ines go tá veis até agora, cujo exa u ri mento começa a

pre o cu par: água, ar puro, ali men tos sem con ser van tes), e que

tive ram elás tico reco nhe ci mento na Carta vigente (arti gos 6º a 11

e 193); são bens comuns, não indi vi du a li zá veis, que inter fe rem na

quali dade de vida de cada indivíduo, mas carecem de proteção.

Essas ques tões, embora ator men tem cer tos juí zes, são

rele van tes na atu a ção do Minis té rio Público, acen tua Nalini1; são

cau sas que impul si o nam e con fi gu ram sua nova filosofia.

II — A ação do Mi nis té rio Pú bli co no pro ces so ci vil como ins tru -
men to de pa ci fi ca ção social

Já se disse que a Magna Carta de 1988 apre sen tou, defi ni ti -

va mente, uma nova tábua axi o ló gica de valo res jurí di cos. Ao cida -

dão se con ce deu a con di ção mínima para uma vida humana digna

(artigo 1º, III), ins pi rada em prin cí pios huma nís ti cos e soci ais.

Insta lou uma ordem jurí dica menos ortodoxa.

No con texto, o legis la dor criou meca nis mos ágeis que

pudes sem ser vir de dínamo à con ces são das tute las céle res e

ade qua das, outor gando ao Minis té rio Público o papel de evi tar vio -

la ções a dire i tos de alcance social ou indi vi dual indis po ní vel

(CRFB — art. 127). Com pa ti bi li zou-se, então, sua atu a ção, no pro -
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cesso civil, como órgão agente ou como inter ve ni ente (cus tus

legis). Aliás, múl ti plas pas sa ram a ser as fun ções desse órgão nos 

pro ces sos civil e penal (acusa os vio la do res da lei, pugna por uma

ação penal mais eficaz e de efeito pedagógico).

Num país como o Bra sil com gra ves desi gual da des soci o e -

co nô mi cas e a omis são esta tal quase com pleta de suas obri ga -

ções bási cas, é que surge a Insti tu i ção do Minis té rio Público,

voca ci o nada a uma fina li dade ético-social, con so li dando sua ver -

da de ira mis são: res guar dar a soci e dade, defen der a ordem jurí -

dica justa (Wata nabe), os inte res ses soci ais e indi vi du ais indis po -

ní veis. Afi nal de con tas, é o Par quet que deve obter no Judi ciá rio

deci sões ten den tes a equa ci o nar con fli tos e proteger valores da

sociedade.

Foi-se o tempo, sem dúvida, em que o órgão era sim ples

pare ce rista, mero ana li sa dor de pro ces sos, acu sa dor sis te má tico,

papel que não mais se coa duna à atu a ção con tem po râ nea. E é por 

meio do pro cesso civil que ele torna efe tivo o ideal de jus tiça social 

inse rido na Lex Fun da men ta lis.

Esse per fil do Minis té rio Público no pro cesso civil, com

ampli tude de garan tir a ordem jurí dica, o regime demo crá tico, os

supe ri o res inte res ses soci ais e indi vi du ais indis po ní veis, con fere

ao pro cesso a ver são atual de que sua dimen são foi ampli ada

cons ti tu ci o nal mente para a com po si ção de con fli tos cole ti vos,

 salien ta Mazilli2.

Na busca por este intento, dis põe o Minis té rio Público da

titu la ri dade de ação e a inter ven ção nou tros tan tos, estando capa -

ci tado a des fe char, a qual quer tempo, con tra quem quer que seja,

toda a força e pode res que a Cons ti tu i ção e a lei nele depo si ta ram.

Den tro dessa pers pec tiva, cons ti tui-se o defen sor da cida da -

nia, garan tindo o acesso à jus tiça e a efe ti va ção dos dire i tos cons -

tan tes na lei. Por vezes, faz aquilo que a parte deve ria fazer, mas

não o fez. Essa via bi li za ção do acesso à jus tiça na defesa dos

inte res ses soci ais e indi vi du ais indis po ní veis pro voca fenô meno
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psi co ló gico alta mente posi tivo, pois o povo tende a reto mar a con -

fi ança na jus tiça, con so ante Mari noni3.

De todo o jeito, ao final do item, con vém regis trar que, como

parte (órgão agente) ou como fis cal da lei (cus tus legis), o Minis té -

rio Público não pode esque cer o cará ter ins tru men ta lista do pro -

cesso civil con tem po râ neo, rom pendo com velhas pos tu ras e

abrindo os olhos para a rea li dade da vida que corre fora do pro -

cesso. Para tanto, é ver dade, deverá ter sen si bi li dade, efi ciên cia e 

espí rito crí tico para pro por outras solu ções, leci ona Cân dido Dina -

marco4, obtendo impulso nos resul ta dos, melho ria da visão de

futuro, satis fa ção das pes soas e cum pri mento de sua ver da de ira

mis são. Para isso, é pre ciso inves tir em uma outra men ta li dade.

III — Mi nis té rio Pú bli co: no vas for mas e pers pec ti vas de atuar

Depois dos exces sos do Estado-pro vi dên cia (Dire ito for mal

e Dire ito mate rial), a solu ção das difi cul da des que a jus tiça encon -

tra na demo cra cia é a de per sis tir na sua forma tra di ci o nal de

ação. O modelo que se anun cia é o de uma jus tiça des cen tra li zada 

e menos sim bó lica: mexe-se menos nos pro ce di men tos, nos

méto dos e nos seus valores substan ciais.

Na con tem po ra ne i dade, o Dire ito deve apo iar-se mais em

sabe res que pos sam pare cer com ple ta mente estra nhos, como a

psi co lo gia, a soci o lo gia e, acima de tudo, a deon to lo gia. Em mui -

tos aspec tos, por tanto, o papel do juiz e o do pro mo tor de jus tiça

se con fun dem. A razão de ambos torna-se ins tru men tal, apli cando

meios mais segu ros e rápi dos para che gar a um dado conclu sivo

do litígio. 

O melhor indi ca dor da neces si dade dessa evo lu ção da jus -

tiça, indica Anto ine Gara pon5, encon tra-se na trans for ma ção do
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papel do Minis té rio Público. É essa Insti tu i ção que deverá dar a

impul são ini cial, esti mu lar, coor de nar e refle tir as ini ci a ti vas locais.

A com pe tên cia tra di ci o nal desse Órgão, a de sim ples mente

fazer res pe i tar a lei, deve, hoje, ser com ple tada pela apti dão de se

“cola rem ao ter reno”6, ou seja, mos tra rem-se prag má ti cos, con cre -

tos, adap ta dos ao seu ambi ente. Ele deve bus car res pos tas efe ti -

vas, com rapi dez de rea ção. O mais notá vel da evo lu ção do seu

desem pe nho é a de trans for mar a lógica ver ti cal tec no crá tica em

lógica inversa, isto é, hori zon tal, de aber tura sobre o intrin cado

tecido social, virada para o que os anglo-saxões cha mam comu ni -

dade. É a cha mada des con cen tra ção do Minis té rio Público,

 relacio nada aos pro ble mas do bairro, das uni da des poli ci ais, res -

pon sá vel pelas liga ções polí ti cas dos ele i tos, da pre ven ção da

delin qüên cia e suas pri o ri da des nas polí ti cas cri mi nais. A con se -

qüên cia é o reco nhe ci mento social, a sua autori dade e a ratifi -

cação de sua legitimidade.

A per so na li za ção das ino va ções, nesse domí nio, depen derá

da expe riên cia de sua atu a ção, da demons tra ção de sua com pe -

tên cia, de suas dili gên cias e de seu pro fis si o na lismo. A legi ti mi -

dade de ação será adqui rida, assim, de mane ira mul ti forme

( median te vários tipos de atu a ção). Para esse fim, poderá unir-se

aos seg men tos soci ais, para melhor res pon der às expec ta ti vas da

popu la ção. A efi cá cia de seu tra ba lho será obser vada à medida

que dimi nuir o senti mento de impunidade.

Essa fun ção do Minis té rio Público será acom pa nhada por

uma rear ti cu la ção de suas pos tu ras pro fis si o nais, tor nando-o

inter face entre o Estado e a jus tiça, entre o cole tivo e a situ a ção

indi vi dual. Assim, efe ti va mente, estará redes co brindo o sen tido

forte do termo “ação pública” exer cida pelo Par quet, ao pro je tar

um sen tido topo ló gico às polí ti cas públi cas ou uma ver da de ira

ima gem de pio ne i ros de um outro conceito de justiça.

Nesse passo, vê-se o Minis té rio Público defla grando cate go -

rias de lití gios rela ti vas ao dire ito do con su mi dor, ao meio  ambien -

te, ao exer cí cio do ser viço público e às inú me ras situ a ções da
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gama de dire i tos difu sos e cole ti vos, sendo, coti di a na mente, cha -

ma dos a pro nun ciar-se sobre ações rela ti vas aos des man dos do

poder público, no sen tido de defesa da pro bi dade admi nis tra tiva.

Tudo isso exige, tam bém, uma pos tura da jus tiça que não poderá

abdi car da inde pen dên cia do ato de jul gar. Nunca o seu for mato foi 

tão dis cu tido na mídia, deba tido em con gres sos e pro vo cou a

aten ção das ciên cias jurí dico-polí ti cas quanto hoje. Cap pel letti se

refere a sua pre sença como a de um gigante, com fun ção social

cada vez mais des ta cada, pre o cu pando o mundo político e

atraindo olhares dos Poderes do Estado.

IV — Mi nis té rio Pú bli co: mu ta ções e es pe ci a li za ção

Os pro gres sos no campo do pen sa mento e da ação (prá tica) 

que a ela se asso ciar não nas cem e se dis tri buem homo ge ne a -

mente. O pro cesso ino va dor da ação minis te rial é recente, mesmo

em se con si de rando as for mas de comu ni ca ção e os aper fe i ço a -

men tos téc ni cos e da Infor má tica (dire ito de 5ª geração).

Na linha do res gate do atraso, tão arra i gado e con ve ni ente

para cer tos seto res da Admi nis tra ção Pública, não obs tante impor -

tan tes aber tu ras e con quis tas obti das no campo da jus tiça, só

muito recen te mente é que, pouco a pouco, pes soas são rea bi li ta -

das na con di ção de admi nis trado, em pé de igual dade com o sta -

tus já con quis tado pelo eleitor.

Dois fato res mere cem des ta que como con ca u sas desse res -

gate. O pri me iro é o sócio-polí tico com o sur gi mento de uma soci e -

dade enga jada, neces sá ria ao diá logo demo crá tico, e o segundo é 

o fator jus po lí tico que se carac te riza pela afir ma ção do cons ti tu ci o -

na lismo com a indis pen sá vel par ti ci pa ção do Minis té rio Público.

Está-se diante das influên cias de legi ti mi da des, de deci sões polí ti -

cas e judi ci ais que demons tram iné di tas res pon sa bi li da des dos

suje i tos de dire ito e da exis tên cia de ins ti tu tos pos tos à dis po si ção

das pes soas. Lem bre-se, aqui, que a afir ma ção do cons ti tu ci o na -

lismo evo luiu da lega li dade para ins ti lar valo res e pro ces sos legi ti -

ma tó rios que pres ti giam a cida da nia em todos os seus aspec tos.

Deve-se des ta car, nessa seara, a contri bu ição muito relevante de

Norberto Bobbio.
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A sobre carga de deman das e a con fli tu a li dade social vigen -

tes fize ram sur gir os mega prin cí pios de Dire ito público ori en ta do -

res da reno va ção, a sub si di a ri e dade, a efi ciên cia e a legi ti mi dade

que fun da ram, nesse iní cio de século, con ce i tos, prin cí pios e

técnicas jurídicas.

O assunto, que sequer neces sita de reforma pro ces sual,

pro cura con fe rir maior efi cá cia ao equi pa mento judi cial.

A ten dên cia à espe ci a li za ção é fenô meno uni ver sal, embora

exista o temor do redu ci o nismo, medi ante a con ver são do espe ci a -

lista em conhe cer cada vez menos das áreas do Direi to. A uni for -

mi za ção de temas pode gerar ins tan ta ne i dade her me nêu tica e de

resultado. Por exem plo, uma vara espe ci a li zada em meio  ambi en te

ou uma vara do con su mi dor seria fácil de equa ci o nar as con tro vér -

sias em face da espe ci fi ci dade dos assun tos, asse gu rando célere

pro te ção jurí dica e admi nis tra tiva. É bem ver dade que há neces si -

dade de men ta li da des ade qua das ao tempo e refra tá rias aos gru -

pos de pres são que geral mente adqui rem con tor nos com ple xos.

A for ma ção clás sica do lida dor do Dire ito não o pre pa rou

para o enfren ta mento des sas situ a ções que pre ci sam de solu ções

novas e rápi das. O perigo está no vazio deci só rio, esva indo-se a

cre di bi li dade e o pres tí gio de qual quer fun ção. Nalini sugere a for -

ma ção inter dis ci pli nar que habi lite o ope ra dor do Dire ito nos

aspec tos jurí di cos, soci ais e psi co ló gi cos. Dire ci o nado nes sas

áreas de conhe ci mento, o pro fis si o nal verá oti mi zado o seu poten -

cial de trabalho.

Neces sá rio pen sar nas gera ções vin dou ras. É nesse

momento que sur girá a nova ima gem de uma Insti tu i ção, erra di -

cando even tual con flito de gera ções, de con cep ções e ali men -

tando, nas inqui e ta ções cul tu rais, per ma nen tes e pro fun das refle -

xões. Dessa forma, num país onde a cri a ti vi dade no des cum pri -

mento da lei é infin dá vel, a cri a ti vi dade para cum pri-la também

deve ser.

O pro pó sito do encon tro era tam bém dis cu tir as diver gên cias 

dou tri ná rias e pre to ri a nas na pres ta ção juris di ci o nal.
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V — De bi li da des e vir tu des do Di re i to Ju ris pru den ci al7

Sabe mos que a cri a ti vi dade judi ciá ria cons ti tui um fator

impor tante para lida do res do Dire ito con tem po râ neo, podendo, em 

cer tos casos, igua lar-se à fun ção legis la tiva, o que acaba por inva -

dir o domí nio desta. A dife rença, no entanto, é o pro ce di mento (ou

estru tura) de for ma ção do Dire ito. A juris pru dên cia nasce de um

pro cesso de cará ter con tra di tó rio e da natu reza não polí tica. Daí

vem a ten dên cia, muito em moda, do fenô meno cha mado

 jurisdicio nalização. Este nasce de carac te rís ti cas aber tas e fle xí -

veis à inter pre ta ção cri a tiva, sur gida livre das pres sões eco nô mi -

cas, psi co ló gi cas, soci ais e, ainda, da “inde pen dên cia interna” da

Insti tu i ção. Exem plo extra ído do Canadá: quando a juris pru dên cia

cri a tiva traça dire ti vas gerais sobre inter pre ta ção, vin cu lan tes aos

tri bu nais infe ri o res e emi ti das sem qual quer cone xão com deter mi -

nado caso con creto. É um pro blema de legi ti ma ção demo crá tica

do Dire ito juris pru den cial, no qual se alia sensi bi li dade e

aprofundado conhecimento do Direito.

A rele vân cia e atu a li dade do fenô meno sur gem quando o

pes qui sa dor se reporta para a recons tru ção de novos para dig mas

do conhe ci mento, dire ci o na dos para uma pers pec tiva fle xí vel e

inter dis ci pli nar, ins tru men ta li zando a tutela juris di ci o nal, carac te ri -

zando a neces si dade do avanço do pro cesso civil e con so li dando

uma nova pos tura. O debate prende-se ao acesso da jus tiça, atin -

gindo os dire i tos da cida da nia (enten dida como decor rên cia da

rela ção de par ti ci pa ção que se esta be lece entre o Estado e os

com po nen tes da sociedade civil).

A ino va ção induz ao reco nhe ci mento tam bém do atual per fil

do Minis té rio Público, con forme se pode depre en der dos seguin -

tes exem plos:

“a) Minis té rio Público. Ação res ci só ria. Dis cus são acerca da

vali dade da deci são tran si tada em jul gado. Nuli dade da ação.
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“Votos ven ci dos. Coisa Jul gada. Rela ti vi dade. Sen tença

injusta. Não deve pre va le cer quando afronta a mora li dade pública,

o inte resse público, a razo a bi li dade e a jus tiça, visto que nor mas

que tute lam dire i tos fun da men tais não devem ceder diante de

lapso tem po ral pre visto em lei infra cons ti tu ci o nal (prazo de 2

anos). Não pode pre va le cer a res judi cata quando atente con tra a

mora li dade, o inte resse público e a jus tiça. Tese para ser dis cu tida. 

Nor mas que tute lam dire i tos fun da men tais não podem ceder

diante de lapso tem po ral pre visto em lei infra cons ti tu ci o nal. O

Minis tro José Del gado diz: “a mora li dade está ínsita em cada regra 

cons ti tu ci o nal. Rei nando abso luto sobre qual quer outro prin cí pio,

até mesmo sobre a coisa julgada (RT 806/385).

“b) Ação civil pública. Con su mi dor. Inte res ses indi vi du ais

homo gê neos. Prin cí pio da dig ni dade e auto-res pe ito humano.

Res pon sa bi li dade civil – Tutela cole tiva. Dis cu ti ram-se o inte resse

cole tivo e a exis tên cia ou não do dano moral” (TJSC, Ap. Cív. n.

2001.0252171, rel. Des. Vol nei Car lin. Blu me nau, j. em 23-10-03).

“c) Cus tus legis e não como parte. Defende a admi nis tra ção

judi cial de dire i tos sub je ti vos, a fim de que não fiquem os inte res -

ses do menor à mercê da von tade pri vada (com o advento da

CF/88 o papel ins ti tu ci o nal do Minis té rio Público ganhou ampli -

tude, pois, além de ser o repre sen tante da soci e dade, pos sui

papel rele vante nos ter mos refe ren tes à cri ança e ao ado les cente,

em con flito)” (TJMG, Ap. Cív. n. 107.047/3, j. em 12-3-98).

“d) Posi ci o na mento diverso do Minis té rio Público de pri me iro 

e segundo graus sobre for ma li da des buro crá ti cas em detri mento

aos inte res ses do menor. Vê-se a ver da de ira fun ção do Minis té rio

Público” (TJSC, Ap. Cív. n. 49.829, j. em 10-10-95).

“e) Bene fí cio por morte. Cus tus legis.

“Minis té rio Público de pri me iro grau recor reu.

“A Pro cu ra do ria-Geral de Jus tiça se mani fes tou pelo des pro -

vi mento.

“Rela tor votou pelo não conhe ci mento do apelo, enten dendo 

que houve desis tên cia do recurso uma vez que, em face dos prin -

cí pios da uni dade e indi vi si bi li dade do Minis té rio Público, não

pode ria haver dois posi ci o na men tos dife ren tes, pre va le cendo o
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segundo grau” (TJSC, Ap. Cív. n. 2002.006001, rel. Des. Van der lei 

Romer, j. em 25-9-03).

Divergi, por que o Minis té rio Público pos sui auto no mia e

inde pen dên cia fun ci o nal, quer dizer que cada um de seus mem -

bros age segundo sua cons ciên cia jurí dica, sem inge rên cia dos

órgãos supe ri o res do pró prio Minis té rio Público.

Afi nal, o Minis té rio Público não pos sui inú me ras ações que

tra tam da impro bi dade admi nis tra tiva?

Vê-se nes ses exem plos, cole ta dos à vol-d’o i se aux, a par ti ci -

pa ção ativa do Minis té rio Público em pro ces sos de cons tru ção da

cida da nia e que visa a garan tir às pes soas con di ções dig nas de

vida em soci e dade. Nas ques tões apon ta das, agiu, ainda, rele -

vando o inte resse público, ora como órgão agente, ora como fis cal

da lei (cus tus legis). Na área da mora li dade admi nis tra tiva estão

sendo promo vidas inúmeras ações.

Nota-se, igual mente, que o Minis té rio Público demos trou, ao 

menos em dois dos recur sos, com pre en são da soci e dade em que

vive e forte vín culo com ela (legi ti mi dade).

Essa é, enfim, a visão que se faz do atual desem pe nho pro -

fis si o nal do Minis té rio Público.

VI — Con si de ra ções Fi na is

O Dire ito Público tem de ser vir, inte gral mente, como todo

ramo do Dire ito, à satis fa ção do ser humano, à pro te ção de bens

comuns, não indi vi du a li zá veis, mas que é con di ção essen cial para 

a qua li dade de vida de cada indi ví duo.

Cons tata-se:

Dis tân cia entre a dou trina e a rea li dade social, dando-se

menor impor tân cia às ações de natu reza cole tiva, inclu sive nas

gra des cur ri cu la res das facul da des. Há urgente neces si dade de

trans for ma ção do pen sa mento jurí dico, o momento do cus tus legis

pas sou, tendo seu auge no iní cio dos anos oitenta.

Com pete aos magis tra dos, num Estado demo crá tico, dizer o 

Dire ito em nome do povo (cf. Cano ti lho. J. J. Gomes. Estado de

Dire ito), embora os juí zes bra si le i ros não este jam pre pa ra dos para 
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apli car o Dire ito Público, segundo afirma o Des. Rogé rio M. Gar cia

de Lima, do Tri bu nal de Jus tiça de Minas Gerais8. Há grande des -

com passo entre neces si da des da comu ni dade e as res pos tas das

Insti tu i ções.

Não há men ta li dade publi cista e tam pouco fun ci o nal e pro -

ces sual, devendo ser cap ta dos prin cí pios infor ma do res que ori en -

tem mudan ças de pos tura. “Ser cre dor de uma pres ta ção con tra a

Fazenda, neste país, é pre ciso ter vida longa para rece ber”, afirma 

o Minis tro Mil ton L. Pere ira, STJ. Pouco adi anta ampliar as for mas

de exer cí cio da cida da nia, se a jus tiça é impo tente para equa ci o -

nar as deman das. Mui tos tei mam em não se des pren der do pas -

sado, em igno rar o pre sente e, com isso, compro meter o futuro.

Pros per Weil pos sui um pequeno livro com gran des idéias

no qual atesta que o Dire ito Público é mais um dire ito polí tico do

que jurí dico, daí a neces si dade de ree la bo ra ção e rea de qua ção de 

seus con ce i tos e prin cí pios, pois ines go tá veis e ili mi ta das são as

neces si da des huma nas no tempo e no espaço.

Por outro lado, a Cons ti tu i ção da Repú blica outor gou,

repita-se, ao Minis té rio Público com pe tên cia para as ações cole ti -

vas, sedi men tando-o de inde pen dên cia ins ti tu ci o nal, que ter mina

por vin culá-lo, desde 1988, uni ca mente ao orga nismo social do

qual é legí timo pro te tor, dotado de indi vi du a li dade exis ten cial pró -

pria, sendo o des ti na tá rio final de inú me ros coman dos nor ma ti vos

que em nada se con fun dem com aque les endere çados aos Pode -

res.

Resta-lhe, na atu a ção pro ces sual, nesta atual mol dura cons -

ti tu ci o nal, impreg nado com espí rito ético, enfren tar os desa fios do

cargo com inde pen dên cia e visi bi li dade, tendo em vista os prin cí -

pios fun da men tais da Lei Maior, espe ci al mente na defesa do for ta -

le ci mento da cida da nia, da dig ni dade e da con so li da ção dos valo -

res e inte res ses da soci e dade. Ao Minis té rio Público espe ci a li zado 

cabe coor de nar a ampli a ção do real acesso à jus tiça e a busca da

efe ti vi dade da pres ta ção dos valo res jurí di cos e inte res ses da

soci e dade. Estas tam bém pare cem ser as for mas embri o ná rias do

Estado do futuro que vão sendo ensaiadas.

300 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

Volnei Carlin DOUTRINA

8 In O Di re i to ad mi nis tra ti vo e po der ju di ciá rio, Jus ti ça, ano 4, n. 18, Belo Ho ri zon te,
jun.-jul., 2001, p. 33.



PARECERES





AÇÃO POPULAR: TRÊS ASPECTOS DESTACADOS E

CONTROVERTIDOS

Péricles Prade

1. Con si de ra ções ini ci a is

Após o alar ga mento do objeto da ação popu lar, em vir tude

da pro mul ga ção e vigên cia da Cons ti tu i ção Fede ral de 1988,

várias ques tões sur gi ram, exi gindo a melhor exe gese para a com -

pre en são do avanço jurí dico-dog má tico. Três aspec tos avul tam:

O pri me iro diz res pe ito à ile ga li dade e à lesi vi dade ao patri -

mô nio público, a fim de se saber se cons ti tuem ape nas pres su pos -

tos da tutela juris di ci o nal, ou con di ções da ação popu lar, ense -

jando, nessa hipó tese, o inde fe ri mento da ini cial, com a sub se -

qüente extin ção do pro cesso (art. 295, pará grafo único, III), devido 

à carên cia decor rente de impos si bi li dade jurí dica do pedido, se

não hou ver prova pré-cons ti tu ída de sua con co mi tân cia.

O segundo alude ao caso de a peti ção ini cial afir mar, den tre

as cau sas de pedir, a lesão à mora li dade admi nis tra tiva, inda -

gando-se se é neces sá rio ou não que esta deva estar con ju gada
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com as refe ren tes à ile ga li dade e à lesi vi dade patri mo nial, ou

repre senta fun da mento autô nomo.

A ter ce ira con cerne ao exame das deci sões dos Tri bu nais de 

Con tas e se os jul ga men tos des tes podem ser, ou não, con tro la -

dos pelo Poder Judi ciá rio, tor nando imu nes suas deci sões em

sede de ação popu lar.

A seguir, por ordem, serão exa mi na das essas ques tões.

Anota o con su lente, em seguida, que tais inda ga ções resul -

tam de suces si vos inde fe ri men tos de peti ções ini ci ais por parte da

culta e digna Juíza Titu lar da Vara dos Fei tos da Fazenda Pública

e Aci den tes do Tra ba lho de Flo ri a nó po lis, cer ce ando o acesso ao

Poder Judi ciá rio na ori gem. Em suma, quer saber se há ou não

sub sis tên cia jurí dica a ampa rar a refe rida extin ção do pro cesso no

nas ce douro.

Fei tos esses escla re ci men tos, pas sa mos, em regime de sín -

tese aper tada, a res pondê-los.

2. Qu an to à le si vi da de e à ile ga li da de como pres su pos tos da tu -
te la ju ris di ci o nal ou con di ção da ação

A rigor jurí dico, a ile ga li dade e a lesi vi dade ao patri mô nio

público não vêm a ser, com exclu si vi dade, requi si tos da tutela

juris di ci o nal ou somente con di ções de admis si bi li dade da ação

popu lar.

É que as con di ções da ação, como ensina Kazuo Wata nabe, 

“são afe ri das no plano lógico e da mera asser ção do Dire ito, e a

cog ni ção a que o juiz pro cede con siste em sim ples mente con fron -

tar a afir ma tiva do autor com o esquema abs trato da lei. Não se

pro cede, ainda, ao acer ta mento do dire ito afir mado” (gri fa mos a

pri me ira parte. Cf. Da Cog ni ção no Pro cesso Civil, Ed. RT, p. 69).

Claro que, mui tas vezes, a ação  passa por um fil tro pré vio,

dada a evi dên cia, ictus oculi, de falta dos pres su pos tos  proces -

suais e ou das con di ções. Afi nal, a ação pode ser abso lu ta mente

ini dô nea (causa de pedir afir mada sem base nor ma tiva  constitucio -

nal ou infra cons ti tu ci o nal), o inte resse é ape nas pes soal e não

cole tivo, foi afo rada por bra si le iro não-ele i tor, etc., quando, então,
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é impos ter gá vel a extin ção do pro cesso no berço, sem jul ga mento

do mérito.

Cabe ao magis trado, porém, ao afe rir o inte resse mate rial

retra tado no rela tó rio dos fatos, veri fi car se a prova com pa re ceu

pré-cons ti tu ída (ape sar de des ne ces sá ria, em não se tra tando de

dire ito líquido e certo, como no man dado de segu rança), ou se as

cau sas de pedir afir ma das exi gem com pro va ção ulte rior, vale

dizer, se a ques tão de mérito depende de dila ção pro ba tó ria no

curso da rela ção jurí dico-pro ces sual. Estar-se-á, des tarte, diante

do exame dos requi si tos da tutela juris di ci o nal.

Em estudo publi cado na RP n. 42/258 (Lesi vi dade e Ile ga li -

dade como Pres su posto da Ação Popu lar), é ver dade, escre ve -

mos que a demons tra ção efe tiva da lesão ao patri mô nio público é

con di ção insubs ti tu í vel para o exer cí cio da actio popu la ris.

Toda via, con vém lem brar, trata-se de con di ção insubs ti tu í vel 

no âmbito da afir ma ção da lesão, abs tra ta mente con si de rada

(pos si bi li dade jurí dica de natu reza cons ti tu ci o nal), num con texto

de razo a bi li dade. E tudo por que, repete-se, a apre ci a ção das con -

di ções da ação é in statu asser ti o nis.

Assim, have ria  falta da con di ção deno mi nada pos si bi li dade

jurí dica (auto ri za ção legal abs trata) se não fosse afir mada a con -

fluên cia do binô mio.

Entre tanto, uma vez afir ma das a ile ga li dade e a lesi vi dade,

não tem sen tido, devido à pre vi são no sis tema (que não se con -

funde com o orde na mento jurí dico posi tivo, com pre en dendo

outros ele men tos), o inde fe ri mento da ini cial sob a ale ga ção de

impos si bi li dade, o que seria per ti nente se hou vesse expressa

veda ção legal.

Bem por isso Rodolfo de Camargo Man cuso alerta:

“Impende obser var que, na expe riên cia da ação popu lar, por vezes 

o binô mio ile ga li dade-lesi vi dade apa rece tomado como con di ção

de admis si bi li dade da ação, assim como em outras hipó te ses esse 

binô mio tem sido alo cado já no mérito da causa” (gri fa mos. Cf.

Ação Popu lar, Ed. RT, 4ª ed., 2001, p. 126).

E mais adi ante, nou tro tópico atra indo aná lise de idên tica

maté ria, arre mata: “Mas aqui é pre ciso aten ção redo brada para

não tomar a nuvem por Juno: a cog ni ção de fundo, exa u ri ente,
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quanto a saber se a ile ga li dade-lesi vi dade de fato foram ocor ren -

tes na espé cie, não pode ser feita em sede de con di ções da ação,

mor mente quando tal afe ri ção depende de ins tru ção pro ba tó ria”

(ob. cit., idem, p. 137).

Con tudo, juí zes há que tomam a nuvem por Juno. Não per -

ce bem que, tendo o autor popu lar des crito com minú cias os fatos,

cum prindo à risca os dita mes da teo ria da subs tan ci a ção, ado tada

pelo nosso CPC em seu art. 282, inviá vel é o inde fe ri mento da

peti ção ini cial, pois, tendo sido afir ma das a lesi vi dade e a ile ga li -

dade (pos si bi li dade jurí dica), estas deve riam ser conhe ci das a

título de causa de pedir (ads trita ao inte resse pro ces sual), exi -

gindo a neces si dade de cog ni ção plena (ver ti cal) que aque las

sejam pro va das no desen vol vi mento do pro cesso, ou, melhor

expli cando, secun dum even tum pro ba ti o nis.

Tudo cinge-se, assim, ao exame do mérito, e, para que este

seja apre ci ado, é fun da men tal a rea li za ção da prova, com maior

ênfase nas ações popu la res sob aná lise, cujas ini ci ais con têm

expresso reque ri mento nesse sen tido. Reque ri mento que, a teor

do inciso V do art. 7º da Lei n. 4.717/65, implica trans for ma ção do

pro ce di mento em ordi ná rio, em que a carga pro ba tó ria é pro du zida 

em sua ple ni tude, em obsé quio ao prin cí pio do devido pro cesso

legal.

A juris pru dên cia adota essa pos tura téc nica. O TJSP, v.g.,

una ni me mente, por sua Sétima Câmara (rel. Des. Prado Pere ira),

jul gou que “A ques tão da ocor rên cia efe tiva da lesi vi dade e da ile -

ga li dade apon ta das depende de apre ci a ção como maté ria de

mérito” (gri fei, JTJ 198/23). Nesse caso, a lesi vi dade e a lega li -

dade são, na rea li dade, requi si tos da tutela juris di ci o nal, e não

con di ções da ação (v. ainda, entre outras, a RT 619/60).

Como é evi dente a pos si bi li dade jurí dica, no par ti cu lar, deve

ser con si de rada pre sente essa con di ção, sendo que, somente

com a pro du ção da prova (salvo quanto à lesi vi dade pre su mida),

veri fi car-se-á, na fase pró pria, se ela aten deu aos requi si tos da

tutela juris di ci o nal. E para isso tam bém deve con tri buir o juiz, por

ser excep ci o nal mente inqui si tó ria sua pos tura na ação popu lar,

cola bo rando na busca da ver dade real.
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Pen sar-se de outro modo é admi tir feri mento ao prin cí pio do

acesso à Jus tiça. Com par ti lha mos, aqui, com o escó lio de Nel son

Nery Júnior, ao leci o nar que a exi gên cia de prova docu men tal

pré-cons ti tu ída, salvo na hipó tese do man dado de segu rança, é

incons ti tu ci o nal por ferir o alu dido prin cí pio cons ti tu ci o nal do direi -

to de ação (cf. Prin cí pio do Pro cesso Civil na Cons ti tu i ção Fede ral, 

RT, 5ª ed., 1999, p. 104 e 105).

3. Qu an to à mo ra li da de ad mi nis tra ti va como fun da men to au tô -
no mo da ação po pu lar

Tem-se obser vado, tam bém, que mui tas deci sões, batendo

de frente com maciça dou trina naci o nal, têm enten dido que a

mora li dade admi nis tra tiva, cons ti tu ci o na li zada em 1988 (mas que

advém de fonte romana), em nível de objeto ampli ado da ação

popu lar, deve ser neces sa ri a mente con ju gada ao binô mio ile ga li -

dade/lesi vi dade ao erá rio público. Tanto que, por assim con si de ra -

rem tal exi gên cia, inde fe rem a peti ção ini cial ao argu mento de falta 

de uma das con di ções da ação (pos si bi li dade jurí dica do pedido),

sus ten tando a impres cin di bi li dade de prova pré-cons ti tu ída do tri -

nô mio.

Sem dúvida alguma a dou trina pre va lente é no sen tido de

que a lesão à mora li dade admi nis tra tiva, per se, cons ti tui cate go ria 

ou fun da mento autô nomo para a pro po si tura da ação popu lar,

podendo ser con fe ri das, entre outras, as lições de José Afonso da

Silva (Curso de Dire ito Cons ti tu ci o nal Posi tivo, Malhe i ros, nova

ed., 1993, p. 405), Rodolfo de Camargo Man cuso (Ação Popu lar,

RT, 4ª ed., 2001, p. 100 a 102, 105 e 106 a 108), Cló vis Bez nos (A

Ação Popu lar e a Ação Civil Pública em face da Cons ti tu ci o nal

Fede ral de 1988, Revista PGE/SP, 1988, p. 35), Lúcia Valle Figue i -

redo (Curso de Dire ito Admi nis tra tivo, Malhe i ros, 2ª ed., 1995, p.

51 e 52), André Ramos Tava res e Gui lherme Amo rim Silva (Requi -

si tos no Exer cí cio da Ação Popu lar, Adcoas n. 16, 1996).

Den tre essas lições pre pon dera a de José Afonso da Silva,

ao adu zir: “A ques tão fica ainda presa quanto ao se saber se a

ação popu lar con ti nu ará a depen der dos dois requi si tos que sem -

pre a nor te a ram: lesi vi dade e lega li dade do ato impug nado. Na
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medida em que a Cons ti tu i ção amplia o âmbito da ação popu lar, a

ten dên cia é eri gir a lesão, em si, à con di ção de motivo autô nomo

de nuli dade do ato. Reco nhece-se muita difi cul dade para tanto. Se 

se exi gir tam bém o vício de ile ga li dade, então não haverá difi cul -

dade alguma para a apre ci a ção do ato imo ral, por que, em ver -

dade, somente se con si de rará ocor rida a imo ra li dade admi nis tra -

tiva no caso de ile ga li dade. Mas isso nos parece liqui dar com a

inten ção do legis la dor cons ti tu inte (inten ci o na li dade da norma) de

con tem plar a mora li dade admi nis tra tiva como objeto de pro te ção

desse remé dio” (gri fa mos. Cf. ob. cit., p. 405).

Real mente, a inter pre ta ção deve ser sis te má tico-tele o ló -

gica, sob pena de tor nar letra morta a “inten ci o na li dade da norma”, 

que decorre, por sua vez, da inten ção do Poder Cons ti tu inte, tendo 

por alvo alçar a lesão à mora li dade admi nis tra tiva como fun da -

mento autô nomo. E tudo para o fim de per mi tir a sin di ca bi li dade de 

atos de todos os Pode res, res pe i ta das as fun ções típi cas, sem que 

seja neces sá ria a imbri ca ção, a soma ou a jus ta po si ção dos

demais pres su pos tos.

Atente-se que a sen tença refe rida citou, de forma cor reta, o

ensi na mento de José Car los Bar bosa More ira, cons tante do

estudo “Ações Cole ti vas na Cons ti tu i ção Fede ral de 1988” (Rev.

de Pro cesso n. 61/187), embu tida na argu men ta ção do jurista

Rodolfo de Camargo Man cuso. Esque ceu-se, toda via, de que a

remis são àquele por este foi ape nas para mere cer a “devida refle -

xão”, mas jamais con cor dou com o ponto de vista do mes tre  cario -

ca, exi gente da indi ca ção de pelo menos alguma infra ção à dis po -

si ção de lei para vin gar a invo ca ção da lesão à mora li dade admi -

nis tra tiva como causa de pedir.

Enten de mos que esse ponto de vista, con quanto ex pro pria

auc to ri tate, não pode pre va le cer, como não tem pre va le cido, já

que, indis cu ti vel mente, a lesão à mora li dade admi nis tra tiva cons ti -

tui fun da mento autô nomo da ação popu lar (pos si bi li tando quase

tão-só a des cons ti tu i ção do ato, se não esti ver pre sente outra

causa de pedir), sendo esta a irre sis tí vel ten dên cia das deci sões

de nos sos Tri bu nais (até por que devem se afe i çoar à fina li dade da

ação popu lar), mere cendo des ta que, entre tan tas, as publi ca das

na RT 673/61 e 743/263. Além do mais, res salta-se que não cor -
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res ponde à mora li dade em senso geral, res trin gindo-se ao campo

admi nis tra tivo. Mora li dade adje ti vada que se cir cuns creve à limi -

tada área da atu a ção da Admi nis tra ção em obe diên cia aos pre ce i -

tos que lhe são pró prios.

4. Qu an to ao con tro le das de ci sões dos Tri bu na is de Con tas

As deci sões do Tri bu nal de Con tas, via de regra, ficam à

mar gem do judi cial review no tocante ao exer cí cio de sua fun ção

mar can te mente fis ca li za dora dos atos da admi nis tra ção finan ce ira 

(além de con tá bil, orça men tá ria, ope ra ci o nal e patri mo nial dos

órgãos públi cos), afi na das com o prin cí pio cons ti tu ci o nal da sepa -

ra ção dos Pode res (CF, art. 2º).

Remar que-se, porém, que o prin cí pio da divi são espa cial do

Poder é tem pe rado ao ser cote jado com o prin cí pio da ina fas ta bi li -

dade ou inde cli na bi li dade do Judi ciá rio (CF, art. 5º, XXXV), daí

decor rendo ser una a juris di ção, pois entre nós não vige o con ten -

ci oso admi nis tra tivo, a exem plo do fran cês.

Se assim é, há enorme espaço para o Poder Judi ciá rio agir

quando as deci sões do Tri bu nal de Con tas ultra pas sam a seara da 

com pe tên cia cons ti tu ci o nal que lhe é espe cí fica, como, exem pli fi -

cando, nos casos em que se entre mos tra ofensa a dire ito ou

garan tia indi vi dual, a dire i tos difu sos e cole ti vos, e, bem assim,

quando se está diante de irre gu la ri da des de ordem for mal.

Daí que é irre le vante ter sido apro vado o ato pelo Tri bu nal

de Con tas, con so ante obtem pera José Afonso da Silva: “Não

importa, por outro lado, que o ato tenha sido apro vado pelo órgão

legis la tivo ou Tri bu nal de Con tas, pois essa apro va ção (salvo em

rela ção a atos polí ti cos e dis cri ci o ná rios), não sana o vício nem a

lesi vi dade pre e xis ten tes” (gri fa mos. Cf. Ação Popu lar Cons ti tu ci o -

nal, ver bete, Enci clo pé dia Sara iva de Dire ito, vol. III, p. 401).

Nem pode ser de outra forma: se per ma ne ces sem into cá -

veis todas as deci sões do Tri bu nal de Con tas, have ria atrito, tam -

bém, com o prin cí pio da lega li dade, alber gado pelo inciso II do art.

5º da Carta Magna.
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Por con se guinte, sem pre que ocor rer irre gu la ri dade for mal

ou mani festa ile ga li dade (v.g., des res pe ito ao con tra di tó rio e à

ampla defesa), os atos são sin di cá veis.

A admi nis tra ti vista Odete Meda uar, no par ti cu lar, é pre cisa

ao aver bar que, em face do prin cí pio da ubi qüi dade da Jus tiça,

“ausente se encon tra, nas deci sões do Tri bu nal de Con tas, o cará -

ter de defi ni ti vi dade ou imu ta bi li dade dos efe i tos, ine rente aos atos 

juris di ci o nais” (cf. Con trole da Admi nis tra ção Pública, RT, 1993, p.

141 a 143).

A juris pru dên cia tam bém se con forta aos tem pe ra men tos do

prin cí pio cons ti tu ci o nal da sepa ra ção dos Pode res (v. RTJ 43/151,

RT 743/263, etc.), admi tindo o con trole do Poder Judi ciá rio quando 

hou ver nuli dade subs tan cial, res sal vando-se, ape nas, o exame do

mérito pro pri a mente dito das deci sões, isto é, nos casos de atos

dis cri ci o ná rios típi cos ou pura mente polí ti cos.

Por último, ano ta mos que as ações popu la res patro ci na das

pelo con su lente não ata cam deci sões do Tri bu nal de Con tas do

Estado, pois, se o fizes sem, deve riam inte grar o pólo pas sivo os

mem bros do Cole gi ado como litis con sor tes neces sá rios. Enfim, se 

não são impug na dos os atos do pró prio órgão, a maté ria aqui tra -

tada fica sem con di ções de ser abor dada no plano da con cre ção,

cons ti tu indo abor da gem tão-só aca dê mica.

5. Sín te se con clu si va

Dedu zi das essas refle xões pre li mi na res, con clu í mos:

5.1. A ile ga li dade e a lesi vi dade tanto podem ser alo ca das

na órbita das con di ções da ação, quanto na esfera dos requi si tos

da tutela juris di ci o nal, depen dendo das fases e das sin gu la ri da des 

dos pro ces sos. Nesse binô mio pre sente está a pos si bi li dade jurí -

dica. Como a lesi vi dade e a ile ga li dade cons ti tuem, con tem po ra -

ne a mente, cau sas de pedir, a prova da efe tiva lesão pode ser rea -

li zada no curso da ins tru ção pro ba tó ria, quando, ao tér mino desta,

o mérito será apre ci ado para fins de jul ga mento.

5.2. A lesão à mora li dade admi nis tra tiva foi alçada a fun da -

mento autô nomo, em vir tude da ampli a ção do objeto da ação

popu lar (art. 5º, LXXIII, CF), con vo lando inter pre ta ção sis te má -
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tico-tele o ló gica. Nada impede, entre tanto, que, sem vín culo trí -

plice neces sá rio, deter mi nado pro cesso revele a pre sença simul -

tâ nea desta com a ile ga li dade e a lesi vi dade patri mo nial.

5.3. As deci sões do Tri bu nal de Con tas, é a regra, não

podem ser con tro la das pelo Judi ciá rio no que tange ao exer cí cio

de suas fun ções espe cí fi cas, por força do prin cí pio da sepa ra ção

dos Pode res, em sendo ele órgão auxi liar do Poder Legis la tivo.

Con tudo, esse prin cí pio sofre tem pe ra mento exe gé tico, se cote -

jado com o da ubi qüi dade da Jus tiça, podendo seus atos,

 excepcio nalmente, ser con tras tá veis se hou ver extra po la mento de 

com pe tên cia, ofensa a dire ito ou garan tia indi vi dual (ou a inte res -

ses difu sos e cole ti vos), irre gu la ri dade formal ou manifesta ilega li -

dade.
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TRIBUTAÇÃO DOS INATIVOS E PENSIONISTAS

Hiyoshi Harada

Sumá rio: 1. Intro du ção. 2. O poder de emen dar é limi tado. 3. 

O que é dire ito adqui rido. 4. Impos si bi li dade jurí dica de tri bu tar

ina ti vos e pen si o nis tas. 5. Con clu sões.

1. Intro du ção

Tenho lido e ouvido, nos deba tes que se tra va vam acerca da 

reforma pre vi den ciá ria, os mais vari a dos argu men tos para tri bu tar

os não-ser vi do res públi cos com uma con tri bu i ção pró pria de ser vi -

do res titu la res de car gos efe ti vos (art. 40 da CF). Os ser vi do res

exer cen tes de car gos em comis são, ou de qual quer outro cargo

tem po rá rio, suje i tam-se ao regime geral da pre vi dên cia social

(§ 13 do art. 40 da CF). Essa par ti cu la ri dade não pode ser esque -

cida.

Os espan to sos argu men tos pela tri bu ta ção, todos eles,

impreg na dos de pro funda emo ção, situam-se, no mais das vezes,

no campo meta-filo-jurí dico. Não levam em conta os prin cí pios
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cons ti tu ci o nais expres sos ou implí ci tos na Carta Polí tica, e

quando apre sen tam aspec tos jurí di cos o fazem pela metade, tal -

vez, por con ve niên cia. Exem plo: pro clama-se com acerto que

nenhum ser vi dor tem dire ito adqui rido a um deter mi nado regime

jurí dico. Ora, isso é ele men tar demais!

É pre ciso acres cen tar que na pas sa gem de um regime jurí -

dico para outro, deve-se res pe i tar o dire ito adqui rido no regime

ante rior. Isso tam bém deve ria ser ele men tar, por que o sis tema jurí -

dico glo bal, no Estado Fede ral Bra si le iro, aga sa lha como regra o

prin cí pio da irre tro a ti vi dade, com expressa exce ção do inciso XL

do art. 5º da CF, que pres creve a retro a ção bené fica da lei penal.

2. O po der de emen dar é li mi ta do

Como a tra mi ta ção da Pro posta de Emenda Cons ti tu ci o nal

no Bra sil obe dece ao pro cesso legis la tivo pre visto na pró pria Carta 

Polí tica, objeto de alte ra ção, por que o poder de emen dar difere do

poder de cons ti tuir, sendo, por tanto, um poder subal terno, há que

se obser var os dire i tos e garan tias indi vi du ais pro te gi dos em nível

de cláu sula pétrea (§ 4º do inciso IV do art. 60 da CF). E, cer ta -

mente, o res pe ito ao dire ito adqui rido, ao ato jurí dico per fe ito e à

coisa jul gada, pro cla mado no art. 5º, XXXVI, da CF, con fi gura

garan tia indi vi dual de que cuida o art. 60 retro refe rido.

Se a Carta Polí tica diz que não será objeto de deli be ra ção

pro posta de emenda ten dente a abo lir os dire i tos e garan tias indi -

vi du ais, o que não dizer de uma pro posta, como a que está em dis -

cus são no Con gresso Naci o nal, que suprime, com todas as letras,

esse dire ito asse gu rado em nível de cláu sula pétrea? 

Cer ta mente, essa afronta à cla u sula pétrea decorre do

enten di mento equi vo cado do que seja dire ito adqui rido.

3. O que é di re i to ad qui ri do

Toda vez que a lei con fere efe ito retro a tivo em grau mínimo,

fere-se o dire ito adqui rido. Quanto à retro a ção em grau máximo

(des fa zi mento do ato) e à retro a ção em grau médio (ato jurí dico

per fe ito) não há dúvida. Nunca se pre ten deu rever ter o apo sen -
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tado à ativa, nem negar fru i ção dos bene fí cios ao apo sen tado.

Ape nas a retro a ção em grau mínimo é que mui tos tole ram, por que

con fun dem o dire ito adqui rido com a expec ta tiva de dire ito, que

está fora do alcance da pro te ção da ordem jurí dica, pela sim ples

razão de que nada existe para ser pro te gido. E não existe por que

o dire ito ainda está em for ma ção.

Afi nal, todos podem ter expec ta tiva, de um dia, ser um

magis trado, um pro fes sor uni ver si tá rio, um médico, um piloto de

avião, um gene ral de Exér cito etc.

Veri fica-se que essas expec ta ti vas, todas elas legí ti mas,

estão situ a das no campo meta ju rí dico. Tudo o que ainda não se

con cre ti zou não passa de mera expec ta tiva. Enquanto o pre ten -

dente ao ingresso na magis tra tura, por exem plo, esti ver pres tando 

con curso público, o que existe é um dire ito em for ma ção (1).

Apro vado no con curso público, nome ado para o cargo de

juiz, empos sado no cargo res pec tivo e, ao depois, com o exer cí cio 

das fun ções ine ren tes ao cargo, o que antes era expec ta tiva de

dire ito pas sou a ser um dire ito sub je tivo do magis trado com as

van ta gens e prer ro ga ti vas ine ren tes ao cargo de juiz, segundo o

orde na mento jurí dico vigente na data da posse ou na do exer cí cio. 

Veri fica-se que a aqui si ção do dire ito não se dá de forma ins tan tâ -

nea, mas de mane ira gra da tiva que, no exem plo citado, começa

com a sub mis são do can di dato ao con curso público, ter mi nando

com a posse ou a entrada em exer cí cio, quando se tem por adqui -

rido o dire ito. Então, o que é exa ta mente dire ito adqui rido pro te -

gido pela Carta Polí tica?

Para iní cio de expli ca ção, pode-se dizer que o prin cí pio do

dire ito adqui rido, em última aná lise, tem seu fun da mento na cons -

tante modi fi ca ção da rea li dade social, na qual, o Dire ito busca sua

legi ti mi dade, em seu sen tido amplo. (2) Isso leva o legis la dor a

alte rar o orde na mento jurí dico em vigor, o que leva tempo, por que

a ati vi dade legis la tiva requer estu dos, refle xões, dis cus sões,

deba tes, conhe ci men tos, expe riên cias, sabe do ria e muito labor,

por inter fe rir nos inte res ses da soci e dade, que são múl ti plos e

neces sa ri a mente con fli tan tes. Enquanto não hou ver adap ta ção

legis la tiva à nova rea li dade, cabe à dou trina e à juris pru dên cia pro -

mo ver a difí cil tarefa de inter pre ta ção de tex tos legais à luz da rea -
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li dade do momento, mas, jamais, impli car usur pa ção de com pe -

tên cia con fe rida aos repre sen tan tes polí ti cos do povo.

Exa ta mente por que o dire ito escrito muda de tempo em

tempo, a Cons ti tu i ção deve asse gu rar a fru i ção dos efe i tos da lei

antiga (da lei em vigor não é pre ciso asse gu rar), sob pena de nin -

guém con se guir con cre ti zar dire ito algum. Se for mos exi gir idade

mínima de 60 anos para apo sen ta do ria, hoje, e ama nhã, 65 anos,

e depois de ama nhã, 75 anos etc. nin guém con se gui ria apo sen -

tar-se. O dire ito do ser vi dor esta ria per ma nen te mente em estado

de for ma ção, a menos que se reco nheça o dire ito adqui rido. Não

se nega que a expec ta tiva de vida do homem está aumen tando,

porém em razão do desen vol vi mento soci o e co nô mico da popu la -

ção em geral e em vir tude ao avanço da medi cina. Hoje, fala-se,

por exem plo, que o ser humano poderá viver até 120 anos. Só que

não pode mos con si de rar essa expec ta tiva de vida em rela ção a

quem nas ceu há ses senta anos, por exem plo.

Cos tuma-se con fun dir, ainda, o dire ito adqui rido com a fru i -

ção desse dire ito adqui rido, como temos veri fi cado nos deba tes

que vêm sendo tra va dos. Uma coisa é a inte gra ção do dire ito ao

patri mô nio mate rial do titu lar, e outra coisa bem diversa é a inte -

gra ção mate rial a esse mesmo patri mô nio. Exem plo: o senhor

José é titu lar de uma nota pro mis só ria no valor de R$ 1.000,00,

emi tida em 1º-4-2003, com prazo de ven ci mento para 31-12-2003. 

Ele tem dire ito adqui rido ao cré dito de R$ 1.000,00, que foi defi ni ti -

va mente incor po rado ao seu patri mô nio mate rial, segundo a legis -

la ção então vigente. Com o paga mento da cár tula pelo deve dor,

em 30-12-2003, ocor rerá inte gra ção mate rial daquele dire ito ao

patri mô nio do titu lar da cár tula. O que era dire ito adqui rido passa a 

ser ato jurí dico per fe ito. Mas, se antes disso, em 30-10-2003, vier

uma nova legis la ção aco i mando de nula toda nota pro mis só ria que 

não for regis trada na Secre ta ria de Rece ita Fede ral (como já acon -

te ceu no pas sado), no prazo de 30 dias a con tar de sua emis são,

essa lei nova não poderá atin gir o senhor José, sob pena de con fe -

rir retro a ti vi dade em grau mínimo, des res pe i tando o dire ito adqui -

rido.

O dire ito adqui rido situa-se antes do ato jurí dico per fe ito,

porém, depois da expec ta tiva de dire ito; é mais do que dire ito em
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for ma ção e é menos que ato jurí dico per fe ito, ou situ a ção con su -

mada ou con so li dada.

Para afas tar inter pre ta ções que pos sam levar ao esva zi a -

mento do prin cí pio do dire ito adqui rido, eli mi nando qual quer ten ta -

tiva de sua fle xi bi li za ção con ce i tual, o legis la dor ordi ná rio a defi -

niu, com lapi dar cla reza, no § 2º do art. 6º da Lei de Intro du ção ao

Código Civil, dis tin guindo-o do ato jurí dico per fe ito que está defi -

nido no pará grafo ante rior:

“Art. 6º — A lei em vigor terá efe ito ime di ato e geral, res pe i -

ta dos o ato jurí dico per fe ito, o dire ito adqui rido e a coisa jul gada.

“§ 1º — Reputa-se ato jurí dico per fe ito o já con su mado

segundo a lei vigente ao tempo em que se efe tuou;

“§ 2º — Con si de ram-se adqui ri dos assim os dire i tos que o

seu titu lar, ou alguém por ele, possa exer cer, como aque les cujo

começo do exer cí cio tenha termo pré-fixo ou con di ção pre es ta be -

le cida inal te rá vel, a arbí trio de outrem”.

Incon fun dí vel o efe ito ime di ato e geral da lei em vigor com o

efe ito retro a tivo, por que não pode a nova lei atin gir o ato jurí dico

per fe ito, o dire ito adqui rido e a coisa jul gada. Na ter mi no lo gia da

norma supra trans crita, dire ito adqui rido não se con funde com o

ato con su mado. Os pará gra fos 1º e 2º ver sam sobre duas coi sas

diver sas.

Sin te ti ca mente, pode-se dizer que o dire ito adqui rido con -

siste na facul dade de o titu lar do dire ito usu fruir de seus efe i tos, no 

futuro, quando não mais esti ver em vigor a lei que con fe riu aquele

dire ito. É o caso, por exem plo, de um con trato de mútuo, por doze

meses, pre vendo o paga mento de juros de 12% ao final do prazo.

Se dois meses depois de cele brado o con trato sobre vier uma lei,

pres cre vendo que os juros não podem exce der de 6% ao ano,

essa lei nova não pode ria ser apli cada, quer por que o exer cí cio do

dire ito à per cep ção daque les juros estava na sim ples depen dên cia 

do decurso do prazo, quer por que o con trato con ti nha uma con di -

ção pre es ta be le cida inal te rá vel, a arbí trio de outrem. No mesmo

exem plo, se a nova lei entrasse em vigor depois de ven cido o con -

trato, sua apli ca ção impli ca ria vio la ção do ato jurí dico per fe ito.

Outra coisa não diz o sem pre citado Gabba, para quem:
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“É dire ito adqui rido todo dire ito que: a) seja con se qüên cia de 

um ato idô neo a pro duzi-lo, em vir tude de lei do tempo no qual o

fato se viu rea li zado, embora a oca sião de fazê-lo valer não se

tenha apre sen tado antes da atu a ção de uma lei nova a res pe ito do 

mesmo; b) nos ter mos da lei sob o impé rio da qual se veri fi cou o

fato de onde se ori gina, entrou ime di a ta mente a fazer parte do

patri mô nio de quem o adqui riu” (A teo ria della retro at ti vità delle

leggi. Roma, 1891).

Difí cil de acre di tar que um texto tão claro possa ser inter pre -

tado dife ren te mente por diver sos auto res, extra indo-se enten di -

men tos dís pa res, até anta gô ni cos. Por isso, dis se mos no iní cio

deste tra ba lho que se tem a impres são de que nem todos se refe -

rem ao reno mado Fran cesco Gabba, mas a um homô nimo.

Em tais con di ções, o dire ito à apo sen ta do ria do atual ser vi -

dor, ainda que não con su mado, já se encon tra cons ti tu ído e inte -

grado ao seu patri mô nio mate rial, na qua li dade de dire ito adqui -

rido, desde o momento de seu ingresso no ser viço público como

exer cente de cargo efe tivo, opo ní vel à lei nova, por força do man -

da mento con tido no art. 5º, XXXVI, da Magna Carta, in ver bis:

“Art. 5º — [...]

“XXXVI — a lei não pre ju di cará o dire ito adqui rido, o ato jurí -

dico per fe ito e a coisa jul gada.

Veri fica-se que o Texto Magno con tem pla cla ra mente três

hipó te ses de pro te ção: a do dire ito adqui rido, a do ato jurí dico per -

fe ito e a da coisa jul gada. Por que reduzi-las a duas hipó te ses eli -

mi nando a pri me ira delas? É comum fun dir a hipó tese do dire ito

adqui rido com a do ato jurí dico per fe ito como se fos sem a mesma

coisa. Ouve-se e lê-se, com fre qüên cia, que o atual ser vi dor

público em exer cí cio no cargo efe tivo pode ser alcan çado por lei

nova, por que o dire ito à apo sen ta do ria não está con su mado. Ora,

se ele esti ver apo sen tado, esta re mos diante de ato jurí dico  perfei -

to, mais que o dire ito adqui rido.

Logo, incons ti tu ci o nais os pedá gios de 20% e de 40%, res -

pec ti va mente, para apo sen ta do ria inte gral e apo sen ta do ria pro -

por ci o nal, intro du zi dos pela Emenda n. 20/98, bem como a atual

pro posta de emenda em dis cus são, que acres centa outra incons ti -

tu ci o na li dade ao pre ten der tri bu tar os ina ti vos e pen si o nis tas.
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Essa ino va ção de tri bu tar ina ti vos fere mais do que o dire ito adqui -

rido, pois atinge fron tal mente o ato jurí dico per fe ito. Uma vez apo -

sen tado o ser vi dor, den tro das regras vigen tes, con fi gura-se ato

jurí dico per fe ito que o torna imu tá vel. É o que decorre dos tex tos

cons ti tu ci o nais exa mi na dos.

4 Impos si bi li da de ju rí di ca de tri bu tar ina ti vos e pen si o nis tas

Que rer ins ti tuir con tri bu i ção pre vi den ciá ria que, por

expressa defi ni ção cons ti tu ci o nal, só pode ter como suje ito pas -

sivo ser vi dor público exer cente de cargo efe tivo (art. 40 da CF) é

que rer trans for mar as cinco espé cies tri bu tá rias em uma só. Daí a

des ne ces si dade de norma exo ne ra tiva seme lhante àquela pre -

vista no inciso II do art. 195 (3), rela tiva ao regime geral de pre vi -

dên cia social. Nem é pre ciso invo car o prin cí pio da iso no mia em

rela ção aos apo sen ta dos e pen si o nis tas do regime de pre vi dên cia

pública, que já define quem são seus con tri bu in tes. Que rer cobrar

con tri bu i ção social de apo sen ta dos e pen si o nis tas é o mesmo que

que rer redu zir as cinco espé cies tri bu tá rias em uma só, pas sando

a exis tir ape nas o tri buto como gênero. Ora, não é isso que está na 

Cons ti tu i ção, que sepa rou as várias espé cies tri bu tá rias pres cre -

vendo a cada espé cie a apli ca ção de prin cí pios pró prios, além dos

gerais.

Con tri bu i ção pre vi den ciá ria é tri buto vin cu lado à atu a ção

esta tal, isto é, é tri buto de natu reza intrín seca, que existe em fun -

ção da neces si dade de cus tear ser vi ços deter mi na dos ou bene fí -

cios espe cí fi cos. Bene fí cios espe cí fi cos pres su põem a exis tên cia

de uma par cela da popu la ção bene fi ciá ria, que são os con tri bu in -

tes. Ape nas os ser vi do res exer cen tes de car gos efe ti vos são

bene fi ciá rios da pre vi dên cia pública, por isso, só eles são seus

con tri bu in tes. Se todos forem bene fi ciá rios, de con tri bu i ção não se 

tra tará, mas de imposto, que é tri buto extrín seco para cus tear ser -

vi ços gené ri cos. Daí a pro i bi ção de vin cu lar o pro duto de sua arre -

ca da ção a órgão, fundo ou des pesa (art. 167, IV, da CF). Ao con -

trá rio, o pro duto de arre ca da ção da con tri bu i ção social é vin cu lado 

aos fins da Pre vi dên cia. As dis po ni bi li da des de cai xas dos regi -

mes pre vi den ciá rios (público e pri vado) deve rão ficar depo si ta das
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em conta sepa rada das demais dis po ni bi li da des de cada ente polí -

tico, e apli ca das nas con di ções de mer cado, com a obser vân cia

dos limi tes e con di ções de pro te ção e pru dên cia finan ce ira, nos

ter mos do § 1º do art. 43 da LRF. Exa ta mente por que a con tri bu i -

ção pre vi den ciá ria é tri buto vin cu lado, seu con tri bu inte só pode ser 

o bene fi ciá rio da pre vi dên cia. Só que o bene fí cio prin ci pal não é

simul tâ neo com o paga mento da con tri bu i ção. Ele é pos ter gado e

con di ci o nado ao pre en chi mento de cer tos requi si tos: deve o  sujei -

to pas sivo con tri buir por lon gos 35 anos para fazer jus à apo sen ta -

do ria, que repre senta a retri bu i ção do Estado pelas con tri bu i ções

fei tas ante ri or mente pelo apo sen tado. Se nova con tri bu i ção for

 cria da, novo bene fí cio deverá ser outor gado; do con trá rio, carac te -

ri za ria a cobrança de imposto sui gene ris, que teria como fato

gera dor a per cep ção de pro ven tos da apo sen ta do ria, que já cons -

ti tui fato gera dor do imposto de renda.

Tanto a impos si bi li dade jurí dica de apo sen ta dos e pen si o -

nis tas figu ra rem no pólo pas sivo de uma con tri bu i ção, devida por

ser vi do res exer cen tes de car gos efe ti vos (apo sen ta dos e pen si o -

nis tas nem ser vi do res são, muito menos exer cen tes de car gos

efe ti vos), como tam bém a impos si bi li dade de exis tir con tri bu i ção

sem bene fí cio res tou cla ra mente pro cla mada pelo Ple ná rio do

Supremo Tri bu nal Fede ral quando do jul ga mento da ADIMC n.

2.010/DF, rel. Min. Celso de Mello (DJ de 13-11-2002).

Esses dois vícios que con ta mi na vam a Lei n. 9.783/99 foram 

bri lhan te mente apon ta dos pelo douto Min. Celso de Mello, inclu -

sive com base no magis té rio dou tri ná rio citando expres sa mente

diver sas obras, den tre as quais, nosso modesto livro Dire ito finan -

ce iro e tri bu tá rio.

Porém, mui tos pro cu ram jus ti fi car a tri bu ta ção dos ina ti vos

sob os mais diver sos argu men tos. Veja mos os prin ci pais deles.

a) ina ti vos e pen si o nis tas não têm dire ito adqui rido de não

pagar tri bu tos

Ale gam que que não têm dire ito adqui rido de não pagar tri -

bu tos. Sus ten tam, ainda, que não se pode pere ni zar uma situ a ção

pri vi le gi ada; final mente, que não se pode enges sar a ordem jurí -

dica com a invo ca ção do dire ito adqui rido a não paga mento de tri -

buto.
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A con fu são é múl ti pla. Aqui não se trata de dire ito adqui rido

de não pagar tri buto. Na ver dade, estão se refe rindo à imu ni dade

tri bu tá ria. Cer ta mente, apo sen ta dos e pen si o nis tas não têm imu ni -

dade tri bu tá ria, tanto é que pagam o imposto de renda com as

majo ra ções perió di cas, que nunca foram con tes ta das. E por que

pagam? Por que o fato gera dor do imposto de renda é a renda ou

pro ven tos de qual quer natu reza e, com toda cer teza, apo sen ta dos 

e pen si o nis tas per ce bem ren das como outros con tri bu in tes em

geral, nada tendo a ver com o regime de pre vi dên cia pública. O

que não é pos sí vel cons ti tu ci o nal mente é a lei ins ti tuir um tri buto

tendo como fato gera dor a per cep ção de pro ven tos da apo sen ta -

do ria, a ser cobrado de quem já está apo sen tado antes da ins ti tu i -

ção desse tri buto. Aqui have ria clara ofensa ao ato jurí dico  perfei -

to. Tam pouco cabe falar em enges sa mento da ordem jurí dica, ou

de pere ni za ção do ‘’pri vi lé gi o’’ como se o apo sen tado e o pen si o -

nista esti ves sem imu nes ao evento morte. Do jeito que estão

sendo tra ta dos é pos sí vel que mor ram antes da expec ta tiva nor -

mal de vida. Outros sim, a pala vra ‘’pri vi lé gi o’’ é ina ce i tá vel, por que 

o bene fí cio pre vi den ciá rio surge como retri bu i ção do Estado a

quem par ti ci pou do sis tema pre vi den ciá rio de natu reza con tri bu -

tiva, asse gu ra dora do seu equi lí brio finan ce iro e atu a rial.

b) Con tri bu i ção do apo sen tado e pen si o nista não é tri buto

Sus ten tam que a con tri bu i ção que se pre tende impin gir aos

apo sen ta dos e pen si o nis tas não tem natu reza tri bu tá ria, pelo que

podem eles serem alcan ça dos pela exa ção pre ten dida, ainda que

não sejam ser vi do res públi cos.

Aqui a emenda saiu pior que o soneto. Se a con tri bu i ção não 

é tri buto — sub me tido aos rígi dos prin cí pios cons ti tu ci o nais e

legais — mas, se o seu paga mento inde pende da von tade do

 sujei to pas sivo, só se pode estar diante de um con fisco, vedado

pela Carta Magna.

c) A soli da ri e dade fun da menta a tri bu ta ção dos ina ti vos e

pen si o nis tas

O prin cí pio da soli da ri e dade, inde vi da mente invo cado pelos

defen so res da taxa ção, não os socorre. A soli da ri e dade, assim

como a fra ter ni dade, a liber dade, a igual dade etc. são os valo res

leva dos em conta pelo legis la dor cons ti tu inte, exte ri o ri za dos em
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forma de prin cí pios expres sos ou implí ci tos. O prin cí pio da capa ci -

dade con tri bu tiva, que está no § 1º do art. 145 da CF, nada mais é

que uma das expres sões da soli da ri e dade humana: quem pode

mais paga mais; quem pode pouco paga pouco; quem nada pode

nada paga. Outra nor ma ti za ção cons ti tu ci o nal desse valor, que diz 

res pe ito à con tri bu i ção pre vi den ciá ria, está no art. 195 da CF,

segundo o qual, a segu ri dade social (em que se insere a pre vi dên -

cia, a saúde e a assis tên cia social) será finan ci ada por toda a

 socie dade, de forma direta (recur sos orça men tá rios pro ve ni en tes

de impos tos) e indi reta (con tri bu i ções soci ais dos empre ga do res,

dos empre ga dos e rece i tas de con cur sos de prog nós ti cos). O que

esta mos que rendo dizer é que a soli da ri e dade não pode ser vir de

fun da mento para impo si ção tri bu tá ria fora dos limi tes bali za dos

pela Carta Polí tica. Não pode sobre por-se aos prin cí pios cons ti tu -

ci o nais da dis cri mi na ção de ren das tri bu tá rias, da lega li dade, da

iso no mia, do efe ito não con fis ca tó rio etc. A soli da ri e dade é um

valor incor po rado no nosso orde na mento jurí dico, mas não auto -

riza cri a ção de tri bu tos não pre vis tos na Cons ti tu i ção Fede ral. O

que se pode ria sus ten tar com razo a bi li dade é que alguns dos tri -

bu tos pre vis tos na Cons ti tu i ção Fede ral estão fun da men ta dos no

prin cí pio da soli da ri e dade. Mas é certo, tam bém, que a Carta Polí -

tica não prevê con tri bu i ção social para ina ti vos e pen si o nis tas e

nem pos si bi lita, por meio de Emenda, atingi-los com uma  contri -

buição pró pria de ser vi do res exer cen tes do cargo efetivo.

5. Con clu sões

1. Ainda que, em tese, pudesse a Cons ti tu i ção Fede ral, por via

de Emenda, reti rar o cará ter retri bu tivo da con tri bu i ção social em

rela ção aos apo sen ta dos e pen si o nis tas, por ausên cia do bene fí cio

espe cí fico, não pode ria essa con tri bu i ção sui gene ris alcan çar o apo -

sen tado (ato jurí dico per fe ito) ou aquele que já reu niu as con di ções

para apo sen tar-se (direi to adqui rido). Um e outro têm direi to adqui -

rido à per cep ção dos pro ven tos de con for mi dade com a lei vigente à

época em que cada qual reu niu as con di ções para apo sen tar-se.

2. A tese do dire ito adqui rido con tra Emenda à Cons ti tu i ção

já está con sa grada pelo Excelso Pre tó rio Naci o nal.
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3. As con clu sões acima nada têm a ver com a estra nha e

equi vo cada tese da imu ni dade tri bu tá ria dos apo sen ta dos e

 pensionis tas, lan çada cer ta mente com o pro pó sito de indis por a

opi nião pública con tra os que estão defen dendo seus dire i tos,

den tro dos limi tes cons ti tu ci o nais.

No tas

[1]. Não con fun dir com o efe tivo dire ito de sub me ter-se ao

con curso por que pre en cheu as con di ções da lei.

[2]. Pelo prin cí pio da legi ti mi dade em sen tido estrito, as nor -

mas só são váli das à medida que não forem inva li da das pela

 manei ra que a pró pria ordem jurí dica deter mina (Kel sen, Teo ria geral

do direi to e do Estado. São Paulo : Mar tins Fon tes, 1995, p. 121).

[3]. Art. 195 — A segu ri dade social será finan ci ada por toda

a soci e dade, de forma direta e indi reta, [...] e das seguin tes con tri -

bu i ções soci ais:

I — do empre ga dor, da empresa e da enti dade [...]

II — do tra ba lha dor e dos demais segu ra dos da pre vi dên cia

social, não inci dindo con tri bu i ção sobre apo sen ta do ria e pen são con -

ce di das pelo regime geral de pre vi dên cia social de que trata o art. 201.
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A PENA DE MORTE NO BRASIL E NA VISÃO DO

BACHARELANDO LUIZ GALLOTTI,

POSTERIORMENTE PRESIDENTE DO SUPREMO

TRIBUNAL FEDERAL: uma con tri bu i ção no cen te ná rio 

de nas ci men to do au tor

Celso Leal da Veiga Júnior

Sumá rio: 1. Intro du ção. 2. Infor ma ções bio grá fi cas de Luiz

Gal lotti. 3. Uma parte do dis curso da cola ção de grau de Luiz Gal -

lotti. 4. Trans cri ção do artigo “Pena de Morte”, pro du zido por Luiz

Gal lotti. 5. Luiz Gal lotti e o “Governo do Judi ciá rio”. 6. Con si de ra -

ções finais. 7. Refe rên cias das fon tes pesqui sadas.

1. Intro du ção

Trata-se de uma home na gem a Luiz Gal lotti no Cen te ná rio

de seu Nas ci mento, em agosto de 2004. Após minu ci osa pes -

quisa, des co briu-se o artigo que segue iden ti fi cado aba ixo, pro du -

zido quando Luiz Gal lotti era aca dê mico de dire ito. O texto, em

qua tro eta pas, foi publi cado em Tiju cas no Jor nal “Tiju cas”,

“Orgam do Par tido Repú bli cano Cat ha ri nense”, nas edi ções

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 327

* Mes tre em Ciên cia Ju rí di ca. Co or de na dor do Cur so de Direi to da Uni va li, Ti ju cas/SC.

*



núme ros 37 (1º de agosto de 1925), 38 (8 de agosto de 1925), 39

(15 de agosto de 1925) e 40 (22 de agosto de 1925), há 79 anos.

Na sua repro du ção pro cu rou-se man ter a reda ção orgi nal, pre ser -

vando a essên cia fun da men tal no res gate da impor tante temá tica

e da valo ri za ção de quem o escre veu como estu dante, e que, em

1949, era Minis tro do Supremo Tri bu nal Fede ral. Res salta-se que

Luiz Gal lotti com ple tara 21 anos de idade quando publi cou o tra ba -

lho ora recons ti tu ído.

2. Infor ma ções bi o grá fi cas de Luiz Gal lot ti

Luiz Gal lotti nas ceu a 15 de agosto de 1904 na cidade de

Tiju cas, Estado de Santa Cata rina. Era filho do Coro nel Ben ja min

Gal lotti e de Fran cisca Angeli Gal lotti. Fez os estu dos pri má rios

em Tiju cas. Estu dou em Flo ri a nó po lis. Cur sou Dire ito na Uni ver si -

dade do Rio de Jane iro. Com dis tin ção, colou grau em 1926

quando atuou como ora dor de sua turma. Consta que foi o “ primei -

ro da sua turma nos seis annos em que cur sou o Gymna sio  Catha -

rinense, obteve prê mios de meda lha de ouro em todas as séries e,

em 1919, con quis tou o prê mio ‘Celso Bay ma’ ins ti tu ído pela

Gazeta de Notí cias do Rio para aquelle que, d’en tre todos os alum -

nos do refe rido Gymna sio, mais se des ta casse pelas suas vic to -

rias intel lec tu aes. Na Capi tal Fede ral, matri cu lando-se na Facul -

dade de Dire ito, da Uni ver si dade, per fez um lumi noso curso, com

a nota de dis tinc ção em todas as cade i ras, sendo ele ito afi nal, por

una ni mi dade, ora dor offi cial da sua turma. Foi-lhe facil assim con -

quis tar a mais sin cera admi ra ção de Mes tres e col le gas”. Em

1927, foi nome ado Inspe tor de Ban cos no antigo Dis trito Fede ral,

e, no mesmo ano, res tou ele ito Depu tado à Assem bléia  Consti -

tuinte do Estado de Santa Cata rina. Em 1929, foi nome ado Pro cu -

ra dor da Repú blica e, em 1945, era Inter ven tor Fede ral no Estado

de Santa Cata rina. Em 12 de setem bro de 1949, foi nome ado

Minis tro do Supremo Tri bu nal Fede ral, tendo sido seu Pre si dente

em duas opor tu ni da des, de 14 de dezem bro de 1966 a 11 de

dezem bro de 1968 e de 21 de jane iro a 6 de feve re iro de 1969.

Apo sen tou-se em 15 de agosto de 1974. Repre sen tou o Estado de 

Santa Cata rina no Con se lho Fede ral da Ordem dos Advo ga dos do
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Brasil. Faleceu na cidade do Rio de Janeiro em 14 de outubro de

1978.

3. Uma par te do dis cur so da Co la ção de Grau de Luiz Gal lot ti

Res ga tando fatos his tó ri cos, con forme apu rado no Jor nal

“Tiju cas”, número 91, de 18 de feve re iro de 1927, é certo que o

então bacha re lando Luiz Gal lotti, na sua for ma tura, fez alo cu ção

aca lo rada e pro vo ca tiva, dizendo “donde nos vem essa crença

que nos trans fi gura e faz bro tar da nossa alma, como a um toque

mira cu loso com pa rá vel ao de Moy sés, a fonte can tante e lím pida

do ent hu si asmo, que referve, recresce, estua, avulta e tumul tua?

Donde nos vem esse ide a lismo que nos dá scen te lhas ao olhar,

nos faz sor rir das idéas pre sa gas, e põe no nosso peito um cora -

ção inflam mado, que é uma lâm pada votiva a alu miar a cat he dral

dos nos sos Sonhos? Donde nos vem essa Fé que nos encalma e

tem pera o espí rito para a luta, que elec triza e allu cina, que dyna -

miza e movi menta? Vem, meus senho res, da obser va ção

 experien te da sabe do ria pro vi den cial. O Mal teve a sua hora der ra -

de ira e já nos ace nam de longe as visões tri ump haes e glo ri fi can -

tes do nosso futuro. Já se vem afas tar-se, rece i o sas e ater ro ri za -

das, as pha lan ges ter rí fi cas da Mal dade e já se lhe afa diga a

inven tiva na com pre hen são da sua des po ten cia. Tudo nos enca -

mi nha e ori enta para a rea li za ção dessa grande prop he cia, sem -

pre adi ada e pro cras ti nada, que é o Bra sil. Tudo nos arre bata e

arrouba para a vali dade dos orá cu los com que a nossa Pátria tem

sido lou vada. O ins tante do Mal teve o seu termo. Bal da dos lhe

serão os esfor ços com que ten tará rea ni mar-se. Inef fi caz se tor -

nará a con cen tra ção das suas ener gias debi li ta das e depa u pe ra -

das. A reac ção orga ni zou-se e levar-lhe-há de rol dão os resí duos

ino pe ran tes. Ras gou-se, afi nal, a trama com pres sora e suf fo cante

que nos desoxy ge nava o ambi ente, que nos rare ava o ar, que nos

dif fi cul tava a res pi ra ção, que nos escas se ava a atmosp hera, que

nos empe que ne cia o hori zonte. Por isso, senho res, por que o

Tempo nos está affir mando a lição do velho Hugo, nos ‘Cha ti -

ments’ quando ensina que a omni po ten cia do mal resul tou sem pre

em esfor ços inú teis, por isso é que nos trans for ma mos cada um,
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neste ins tante, numa flamma do bra ze iro immenso, em que se hão 

de consumir os restos de desanimo, descon fi ança, deses tí mulo e

desalento”.

4. Trans cri ção do ar ti go “Pena de Mor te”, pro du zi do por Luiz Gal -
lot ti

“Pena de Morte — A falsa sup po si ção de que o Sr. Pre si -

dente da Repú blica pro pu zera ao Con gresso, em sua men sa gem

deste anno, a intro duc ção da pena de morte em nosso systema

repres sivo, fez com que o assumpto, depois de lar ga mente deba -

tido pela imprensa, fosse tam bém dis cu tido no Cen tro Aca dê mico

Can dido de Oli ve ira, em ses são de 4 do cor rente. Inda gava a

these então pro posta ‘si é admis sí vel a pena de morte, em face da

sci en cia penal moder na’. Pro fe ri mos e jus ti fi ca mos nosso voto,

que res pon dia nega ti va mente a per gunta da these, tendo a ven -

tura de veri fi car que, assim opi nando, con cor dá va mos com a

quase una ni mi dade dos asso ci a dos pre sen tes. Dire mos agora das 

razões, que nos indu zi ram a com ba ter, sem vac ci la ção, a pena

capi tal, em face dessa mesma escola posi tiva de direi to cri mi nal

que, como legi tima repre sen tante da sci en cia penal moderna, é

invo cada por não pou cos dos int hu si as tas daquella pena. Não

esque ce re mos, outro sim, de, a seguir, archi te tar con si de ra ções

que, de ordem social e humana, terão ple nas jus ti fi ca ti vas no facto 

incon teste de não ser o pro blema em debate pura mente jurí dico.

Enca rada a ques tão em face da sci en cia penal moderna, deve mos 

dizer que nos sen ti mos bem, ampa rado nas opi niões de Lom -

broso, Ferri e Flo rian, embora nos seja opposto o pare cer muito

res pe i tá vel de Garo falo. Aliás, em assumpto da natu reza deste

que ora nos occupa, será bem mais atten di vel e mais vali oso o

pare cer de Ferri pro cla mando o ‘so ci o lo go’ do que o de Garo falo,

pro cla mando o ‘ju ris ta’. Quanto a Lom broso, con vém assig na lar

que, favo rá vel à pena de morte em ‘L’u omo Delin quen te’ poude,

depois de muita refle xão, che gar a con dem nal-a com con vic ção

em ‘Scu ola Posi ti va’. Basta atten der-se a evo lu ção da pena, no

cor rer dos sécu los, desde os tem pos pri mi ti vos até os nos sos dias, 

para con cluir que a pena de morte tem con tra si a con dem na ção
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inap pel la vel dos prin cí pios que domi nam a moderna peno lo gia. Si

a pena dei xou de apo iar-se no mero desejo de vin gança, para bus -

car um amparo mais social e mais nobre na neces si dade de defen -

der a soci e dade e cor ri gir os trans vi a dos do cami nho do dever,

como sus ten tar, atten tos os ensi na men tos da sci en cia penal

moderna, a admis si bi li dade da pena de morte? Por que have mos

de pre fe rir a soci e dade torpe que vinga e que mata, sem cor ri gir, a

soci e dade huma ni tá ria que cura moral mente e rege nera, sem

assas si nar? Sanc ci o nar a pena capi tal, seria rea li sar um retro -

cesso, seria vol tar ao bar ba rismo e à des hu ma ni dade do talião e

da vin dicta, que tanto revol tam e repug nam as con ci en cias hones -

tas. Adop tal-a seria dar razão a Anna tole France quando, cen su -

rando a jus tiça dos homens, las tima que a soci e dade, para punir o

cri mi noso, invente e exe cute os mes mos meios que aquelle

empre gou para offen del-a. Con vém que lhe repro du za mos as

pala vras alti lo qüen tes nas Opi ni ons de M. Jérome Coig nard. ‘Au

rebours, je réprouve á ce point le vol et l’as sas si nat, que je n’en

puis souf frir même la copie régu la ri sée par les lois, et il m’est péni -

ble de voir que les juges n’ont rien trouvé de mieux, pour châ tier

les lar rons est les homi ci des, que de les imi ter; car, de bonne foi,

qu’est-ce que l’a mende et la peine de mort, sinon lê vol et l’as sas -

si nat per pe trés avec une auguste exac ti tude? Et ne voyez-vous

point que notre jus tice ne tend, dans toute as superbe, qu’a cette

honte de ven ger un mal par un mal, une misère par une misére, et

de dou bler, pour l’e qui li bre et la symètrie, les dèlits et les cri mes?’

Não nos pode mos con for mar com o ridi cu la rismo dos que appla u -

dem a pena capi tal. Si se póde cor ri gir o cri mi noso (dos incor ri gi -

veis fala re mos depois) e assim defen der a soci e dade, sem matar,

por que se ha de tei mar em ple i tear o ‘as sas si nato legal’, segundo

a forte expres são de Bec cà ria? Pode ria mere cer lou vo res o pro ce -

di mento do médico que, diante da difi cul dade de cural-o, tirasse a

vida ao seu cli ente? No entanto, é esta a lógica dos que appla u -

dem a pena bár bara, lógica muito egual à daquel les que pre ten -

dem fazer ces sar os adul té rios, sup pri mindo o casa mento e ins ti -

tu indo o amor livre (por isso que, dizem matri mo nium et adul te rium 

sunt cor re lata). É a lógica des ses engra ça dos refor ma do res das

medi das extre mas e rabis caes. É a lógica inte res sante de quem só 

pode con cer tar as cou sas más, fazendo-as desap pa re cer. É, em

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 331

HISTÓRIA JURÍDICA Celso Leal da Veiga Júnior



summa, a lógica ori gi nal de quem só sabe melho rar a vida

matando. Objec tar-nos-ão, com cer teza, que não pedem a pena

de morte para os que pos sam ser cor ri gi dos, mas só para os incor -

ri gí veis, para os ina dap tá veis à vida social. E que assim seja. Mas

onde a cer teza do que o indi vi duo não é cor ri gí vel? Onde a segu -

rança da sua ina dap ta bi li dade? Por que meio obtel-a? Como

poderá um con se lho de jura dos (des ses que nós tão bem conhe -

ce mos) na lige ira dura ção de um jul ga mento, a luc tar com as incer -

te zas da nossa sci en cia e com a fal li bi li dade de tudo que é

humano, como poderá elle, em taes con di ções, affir mar, com a

tran qüi li dade dos que não titu be iam, que o réo sob o seu jul ga -

mento é um indi ví duo incor ri gí vel e ina dap tá vel? Além do que vale

obser var que, a pre va le cer o cri té rio da ina dap ta bi li dade, a admit -

tir-se que os ina dap tá veis devem ser eli mi na dos, terão de recuar

os defen so res da pena des hu mana ante a objec ção de Ferri que

ade ante expo re mos (a pri me ira das três apon ta das). Não nos

demo ra re mos em mos trar que o direi to à vida, sendo um direi to

pre e xis tente e innato, natu ral e humano, que inde pende por isso

mesmo do reco nhe ci mento do Estado, não pode ficar à mercê

deste. O poder de tirar a vida, que se pre tende attri buir ao Estado,

é absurdo, mons tru oso e anti-humano, sob qual quer aspecto que

se o encare. Tão pouco insis ti re mos no argu mento vigo roso que

decorre dos erros judi ciá rios e da sua con se qüente irre pa ra bi li -

dade nas hypot he ses de con dem na ção à pena de morte. São

nume ro sos e conhe ci dos os casos reaes de con dem na ções, cuja

injus tiça se paten teou evi dente e inil lu di vel, após a exe cu ção, isto

é, quando nada mais se podia fazer para repa rar o erro judi ciá rio.

É a soci e dade então, que, imi tando a vileza dos des pro vi dos de

sen si bi li dade moral, rouba sem pie dade a vida de alguém que

culpa não teve. É então o dever público que, da sua alta mis são de 

dis tri buir jus tiça, desce ao offi cio indigno de assas sino cruel de

inno cen tes. E, inda ga mos, póde um espí rito nobre assis tir sem

pro testo espe tá culo tão dolo roso? Mas esses casos cons ti tuem

excep ções. Argu men te mos com a regra. Eurico Ferri, essa men ta -

li dade pode rosa, que domina a escola posi tiva, oppoz à pena de

morte as seguin tes objec ções, que nos pare cem de inte ira pro ce -

dên cia: a) Si se adop tasse a pena capi tal, como meio de selec ção, 

seri a mos for ça dos a con dem nar à morte todos os indi ví duos mal
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con for ma dos ou feri dos de males incu rá veis e doen ças con ta gi o -

sas; b) A pena de morte póde ser subs ti tu ída pela depor ta ção ou

pelo insu la mento do cri mi noso por tempo inde ter mi nado; c) são

pro ble má ti cas a uti li dade e a efi cá cia de tal pena (Ferri, Soci o lo gia

Cri mi nal, ps. 588-602). É ver dade que Garo falo e outros pro cu ra -

ram res pon der a essas objec ções. Mas não o fize ram, de mane ira, 

a con ven cer. Assim: a) Con tra a pri me ira objec ção de Ferri ‘af fir -

mou-se que, para indi ví duos mal con for ma dos ou feri dos de males 

incu rá veis e doen ças con ta gi o sas, é de pre vêr, que mais ora, mas

logo, a sci en cia lhes ati nará com o modo de os tor nar esté reis,

mas emquanto não se des co bre esse meio, as leis civis podem

entra var a repro duc ção de taes indi ví duos, já lhes pro hi bindo o

casa mento, já os reco lhendo em esta be le ci men tos espe ci a es’.

Facil mente, se vê que a con si de ra ção não pro cede. E isso por que

os mes mos meios apon ta dos como capa zes de tor nar inof fen si vos 

os doen tes refe ri dos, pode riam ser empre ga dos per fe i ta mente

para defen der a soci e dade con tra os cri mi no sos de índole (pro hi bi -

ção de casa mento etc.). b) Con tra a segunda ‘as se ve rou-se que

actu al mente é dif fí cil a depor ta ção’. Ainda aqui que não nos

parece que tenha valor a res posta. Si é impos sí vel a depor ta ção,

resta o insu la mento. Mas si ape nas dif fí cil (o que ainda assim é

dis cu tí vel) será bem mais justo que ven ça mos com sacri fí cio

embora, as dif fi cul da des occor ren tes, do que sacri fi que mos inu til -

mente a vida de um homem. Assim o exi gem a nossa civi li za ção e

a nossa cul tura, a nossa cons ciên cia e o nosso sen ti mento de jus -

tiça. É o caso de dizer mos como João Cha ves que ‘me dida tão

extrema, qual a pena de morte, for te mente repug nante ao nosso

estado de cul tura e civi li za ção actu aes, só se jus ti fi ca ria em rela -

ção ao cri mi noso, se não hou vesse um outro meio seguro e con ve -

ni ente de eli mi na ção, isto é, capaz de garan tir con tra ella a ordem

social e de pro mo ver, se pos sí vel, a sua emenda ou modi fi ca ção’.

Ora, este meio existe e é o inter na mento, sus cep tí vel de pro lon -

gar-se inde ter mi na da mente ou não, até à per pe tu i dade, na

 hypothe se de ina dap ta bi li dade evi dente (João Cha ves, Sci en cia

Peni ten ciá ria, p. 360). Garo falo com bate esse ponto, agar -

rando-se ao lado eco nô mico da ques tão. Acha o emi nente jurista

ita li ano que pre fe rir o insu la mento por tempo inde ter mi nado à

pena de morte, equi vale a esque cer a con si de rá vel des peza que
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daquelle resulta para o Estado. Retruca com van ta gem João Cha -

ves: ‘Para des truir o argu mento de Garo falo bas tará não per der de

vista que a pena de morte, como qual quer outra, não há de ser

pre co ni sada ou repel lida por moti vos estra nhos à sciên cia peni ten -

ciá ria. Esta é que estuda as func ções da pena e os meios prá ti cos

de a adap tar a estas func ções. Logo, sómente ella há de deci dir a

con tro vér sia da pro ce dên cia ou impro ce dên cia desta pena li dade.

A eco no mia, já dis se mos, pode ser dese já vel em rela ção aos pro -

ble mas peni ten ciá rios, se ella implica maior pos si bi li dade de exe -

cuc ção de taes pro ble mas; mas nin guém sus ten tará que seja

razão, que deva sobre le var aos prin cí pios de ordem sci en ti fica

espe cial, pelos quaes se deve reger toda pena li da de’. É essa

incon tes ta vel mente a ver dade sci en tí fica. E é esta a ver dade

humana, affir mada por Ana tole, quando recri mina com pala vras de 

fogo ‘essa jus tiça que não tem por objecto o jústo mas o útil’. E

pode ría mos accres cen tar ainda que a obje ção de Garo falo cae por 

terra, si se atten der a que o cri mi noso con dem nado a insu la mento

poderá com o pro ducto do seu tra ba lho, indem ni sar o Estado das

expen sas com elle fei tas. E mais, poderá auxi liar a man tença de

sua famí lia que, exe cu tado o chefe, ficará pro va vel mente em

aban dono. O argu mento máximo que os adep tos da pena de

morte invo cam e alar de iam está no sup posto poder de inti mi da ção 

dessa mane ira de punir. Enten dem que, adop tada a pena de

morte, a cri mi na li dade dimi nue, gra ças ao seu valor inti mi da tivo.

Não nos vale re mos da obser va ção com que João Cha ves pro cu -

rou refu tar esse argu mento. Ao citado autor se afi gura iní quo e

revol tante pro cu rar fazer da inti mi da ção func ção espe cí fica da

pena. ‘Si a puni ção como prin cí pio de direi to público é rigo ro sa -

mente pes soal, no sen tido de que não pode pas sar da pes soa do

delin qüente, nem a ella afecc tar por ato ou con si de ra ção estra nha

a sua acti vi dade cri mi nosa; e, como pre ce ito de peno lo gia ou mais

lata mente de polí tica cri mi nal, é tam bém obra pura mente indi vi -

dual. Como orga ni zal-a, por tanto, em con tra po si ção a estes  precei -

tos para ope rar espe ci al mente a inti mi da ção da massa?’ (op. cit. p. 

362). Não rati fi ca re mos essas con si de ra ções, por nos pare ce rem

aber ran tes do moderno con ce ito da pena, segundo  escola posi -

tiva. Pro vado que fosse o extra or di ná rio poder de inti mi da ção, atri -

bu ído por seus adep tos à pena capi tal, con cor da ría mos em ver
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nessa van ta gem uma razão apre ciá vel em favor da sua adop ção:

é que, punindo os cri mi no sos, o poder público visa prin ci pal mente

pro te ger a soci e dade con tra as inves ti das dam no sas dos maus

ele men tos. Mas esse pre tenso poder inti mi da tivo não existe, sinão 

na ima gi na ção dos que o apre goam. Em pri me iro lugar, com rela -

ção aos cri mi no sos natos ou de índole, é sabido que pena alguma

os impres si ona. Nenhuma, nem mesmo a de morte, seria capaz

de demo ver o delin qüente dessa natu reza da prá tica do crime. É

por demais conhe cida a obtu são da sen si bi li dade physica e dolo ri -

fica nes ses cri mi no sos, a ponto de, quando con dem na dos à pena

capi tal, zom ba rem de quan tos os cer cam e pilhe ri a rem com os

que terão de exe cu tar, até o momento der ra de iro de vida. É o caso 

de Allard que, na occa sião em que era lida a sua sen tença de

morte, fumava, dizendo: ‘E fumo este cigarro com pre me di ta ção e

embos ca da’. Um outro, no momento em que o car rasco lhe chan -

frava a camisa em volta do pes coço para faci li tar o pro cesso de

deca pi ta ção, recom men dou-lhe, gra ce jando: ‘Co bri-me bem as

espá duas, que não estou para apa nhar um res fri a men to’. Cesá rio, 

refe rindo-se, perante o Juiz, ao momento final do cada falso, dizia:

‘Essa última scena sera então par ti cu lar mente bel la’. E assim

innu me ros cas sos refe ri dos pelo Pro fes sor Esme ral dino Ban de ira

em con fe rên cia que pro fe riu a alun nos e está publi cada na Revista 

de Direi to e Pro cesso Penal (vol. 1º, p. 339). De sorte que não

serão os delin qüen tes natos que a pena de morte poderá inti mi dar. 

Mas quanto aos cri mi no sos de outras cate go rias? Terá a pena

capi tal, em rela ção a elles, o bené fico effe ito de inti mi da ção, que

se lhe atri bue? Esta mos pela nega tiva. Parece-nos irres pon dí vel a 

argu men ta ção de Ferri: ‘E a effi ca cia pre ven tiva e inti mi dante de

pena de morte é muito pro ble má tica quando se a exa mina, não

segundo as nos sas pró prias impres sões de homens nor maes, na

calma do espí rito, mas segundo os dados da psycho lo gia cri mi nal,

que é seu único ter reno ver da de iro de obser va ção. Com effe ito,

aquelle que comette um crime, ou é trans por tado por uma pai xão

súbita e então não pensa em nada; ou bem age com calma e pre -

me di ta ção e então é deter mi nado a agir não por uma com pa ra ção

hypot he tica entre a pena de morte ou a reclu são per pe tua, mas

sómente pela espe rança de impu ni dade: sobre tudo os cri mi no sos

natos cujo carac ter psycho lo gico fun da men tal, de par com a insen -
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si bi li dade moral é jus ta mente a impre vi dên cia exces si va’. É uma

obser va ção pro fun da mente sci en ti fica e ver da de ira que não

vêmos como se possa des truir. No mesmo sen tido argu men tam

Bent ham e Cuche. O pri me iro faz ver que admitte que a pena de

morte ate mo rise o cri mi noso, mas só depois do crime per pe trado.

‘A inti mi da ção, observa, começa na hora mesmo em que o delin -

qüente com met teu o crime; não lhe deixa repouso algum durante a 

per se gui ção; redo bra quando elle é preso; aug menta por gráos à

medida que a ins truc ção torna sua con dem na ção mais certa;

chega ao cumulo de no inter vallo da sen tença para a exe cu ção

(Bent ham, The o rie des pei nas et des recom pen ses, p. 254)’. Bati -

dos em toda a linha, no ter reno da psycho lo gia, como no da soci o -

lo gia, os ent hu si as tas da pena capi tal socor rem-se das esta tís ti -

cas. Mas ainda aqui não são feli zes por que os resul ta dos des sas

esta tís ti cas são con tra dic to rios e, em mui tos casos, não são favo -

rá veis. Cita re mos alguns exem plos lem bra dos por auto res de

nome ada como Adolphe Prins e Gar raud. Na Tos cana, a ces sa ção 

das exe cu ções de 1774 a 1816 e de 1831 por diante não cor res -

pon deu ao aug mento dos cri mes e a ‘se gu rança pública era con si -

de rada como infi ni ta mente maior do que no resto da Itá lia’. Na

Amé rica do Norte, no Estado de Michi gan, a sup pres são da pena

de morte não acar re tou o aug mento dos assas si na tos, con so ante

infor ma ção que nos é for ne cida por Mit ter ma yer. Na Bél gica,

segundo tes te mu nho de Le Jeune, em 1893, a grande cri mi na li -

dade está esta ci o ná ria desde 1831, sem que a grande dimi nu i ção,

a prin cí pio, e, depois, a abo li ção de facto da pena de morte tenha

deter mi nado a sua recru des cen cia. E o mesmo foi obser vado em

innu me ros outros pai zes, que os auto res cita dos assig na lam. Não

encer ra re mos este modesto estudo, sem refe rir razões de sen ti -

men ta lismo e de huma ni dade que con tri bu í ram para for ta le cer em

nosso espí rito a con vic ção que vimos de affir mar sem hesi ta ção,

de que a pena de morte merece o repú dio das cons ciên cias sãs e

dos espí ri tos bem for ma dos. E não nos enver go nha mos de appel -

lar para essas razões, que nas cem do cora ção e nelle tem o

motivo de sua nobreza, por isso mesmo que não nos aca nha mos

de pedir ao Jury que jul gava um des gra çado, for çado, por sua

misé ria, a entre gar-se à inse gu rança do nosso patro cí nio, e cuja

inno cên cia estava legal mente pro vada nos autos, — que não
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atten desse exclu si va mente às razões jurí di cas cabí veis na espé -

cie, mas con si de rasse tam bém, como tri bu nal de homens que era, 

e de homens de cora ção, a situ a ção dolo rosa do accu sado. É que, 

no acer tado dizer do Pro fes sor Sá Pere ira, ‘so be rana não é a lei,

sobe rana é a vida’. Sim, sobe rana a vida, nas suas exi gên cias e

nas suas impo si ções, muita vez ine lu tá veis. Invo ca re mos, nessa

ordem de idéas, a opi nião do grande Lamar tine e o pare cer do

immor tal Vic tor Hugo, esse vulto gigan tesco, que não é da França

por que a huma ni dade o rei vin di cou para si, e que, já em suas

monu men taes obras (como nos ‘Últi mos dias de um con dem na -

do’), já no Par la mento Fran cês, cla mava con tra a pena de morte,

ful mi nando-a e dizendo que repre sen tava um retro cesso à bar ba -

ria, uma ver go nha para a civi li za ção. Pouco importa que a teme ri -

dade de um Zola affirme que ‘Vic tor Hugo reste um grand poéte,

mais que le phi lo sophe et le mora liste nous fonte rire’. Hugo, é

sem pre, que ira ou não que ira Zola, o espí rito mais bri lhante do seu 

século, e tanto basta para que tenha valor a sua opi nião. Com

refe rên cia ao Bra sil, vemos razões muito par ti cu la res e dig nas de

aca ta mento que são infen sas a adop ção da pena de morte. É que

o sen ti men ta lismo do seu povo (não, note-se bem, o sen ti men ta -

lismo cégo e doen tio que poupa injus ti fi ca vel mente o cri mi noso,

mas aquelle outro, salu tar e nobre, que clama con tra os cas ti gos

bár ba ros e anti-huma nos), esse sen ti men ta lismo, repe ti mos, cor -

ro bo rado pelas pode ro sas con si de ra ções de ordem sci en tí fica e

moral que repel lem a pena de morte, fez com que ella mere cesse

da cons ciên cia naci o nal o mais deci sivo e sig ni fi ca tivo repu dio.

Temos prova disso na cir cuns tân cia de, con sa grada embora pela

Cons ti tu i ção do Impé rio e pre vista no Código Cri mi nal de 1830, ter

sido rarís sima a sua appli ca ção. É o facto assig na lado por João

Bar ba lho, nes sas pala vras ‘Não a tole rava mais o estado de nos -

sos cos tu mes e foram-se tor nando raras as exe cu ções, a ponto de 

se poder affir mar com a com mis são do Con gresso Cons ti tu inte a

pro por a abo li ção de tal pena, que ella de facto estava abo lida

entre nós. Repug nava ao jury, expres são da cons ciên cia pública;

repug nava ao magis trado, órgão do direi to; repug nava aos que

eram cha ma dos a exe cu tal-a, como de suas recu sas se  eviden -

ciava; repug nava ao impe rante, em honra sua se diga, como o

mos tra vam os decre tos de com mu ta ção. Todos a con de na vam. E
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A Repú blica exe cu tou essa con dem na ção (Bar ba lho, Cons ti tu i ção

Fede ral Bra si le ira, p. 442). Bar ba lho relata ainda o facto notá vel

ocor rido por oca sião de ser exe cu tado no Recife o grande Frei

Caneca. Não com pa re cera o car rasco. Todos os sen ten ci a dos se

recu sa ram, sem que vales sem ame a ças ou vio lên cias. O valo roso

martyr, can çado de espe rar o fim, sug ge riu então que em vez de

enfor cado fosse arca bu sado pela tropa. Fac tos como este, e tão

for te mente expres si vos, reve lam com niti dez a repug nân cia que à

cons ciên cia naci o nal sem pre cau sou a pena hor ro rosa. Por fim,

abor da re mos a ques tão da pena de morte para o crime polí tico.

Nada há que a jus ti fi que, e nós que a com ba te mos para os cri mes

comuns, não pre ci sa mos repe tir agora que, com maior con vic ção,

a con dem na mos quando des ti nada à repres são dos delic tos méra -

mente polí ti cos. A pró pria natu reza des tes fez com que a soci e -

dade inter na ci o nal não admit tisse em rela ção  a elles a extra di ção. 

Cri mi no sos embora, e capa zes de com seus actos de insâ nia e de

impa tri o tismo arru i na rem uma nação, os auto res de cri mes polí ti -

cos foram jul ga dos mere ce do res dessa excep ção pro tec tora de

sua liber dade, em vir tude da sua menor temi bi li dade, da sua rela -

tiva peri cu lo si dade. É que, no dizer de Lafa yette, o cri mi noso polí -

tico, nor mal mente, é antes vic tima do erro do que ins tru mento da

per ver si dade. E, sendo assim, não vemos como se possa ple i tear

a pena capi tal para cri mi no sos que, por deli be ra ção, unâ nime e já

pas sada em jul gado, das nações civi li za das nem ao menos podem 

ser extra di ta dos. É ver dade que, na Rús sia, eram con dem na dos à

morte os cri mi no sos polí ti cos, mas esse exem plo ver go nhoso da

Rús sia tiran ni zada e oppri mida pelo des po tismo illi mi tado. De um

czar todo-pode roso, é antes para cau sar revolta do que para mere -

cer aco lhi mento. Na pró pria França, onde durante algum tempo

vigo rou para os delic tos polí ti cos, a sua abo li ção foi obtida com

appla u sos ent hu si as ti cos do povo fran cêz. E mais do que isso,

reju bi lava-se, com elle, a huma ni dade inte ira, por que se tra tava

antes de uma rei vin di ca ção sua e de uma con quista para a civi li za -

ção, do que pro pri a mente uma Vic tó ria da França”.
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5. Luiz Gal lot ti e o “Go ver no do Ju di ciá rio”

Con forme João José Ramos Scha e fer, com “a depo si ção de

Getú lio Var gas, a 30 de outu bro de 1945, resul tado de amplo movi -

mento popu lar pelo retorno às prá ti cas demo crá ti cas, as For ças

Arma das entre ga ram a che fia do Governo Fede ral ao Minis tro

José Linha res, Pre si dente do Supremo Tri bu nal Fede ral. Na

mesma data, o novo Pre si dente da Repú blica bai xou a Lei Cons ti -

tu ci o nal n. 11, alte rando o art. 92 da Cons ti tu i ção de 1937, per mi -

tindo que ‘os juÍ zes, ainda que em dis po ni bi li da de’, a par de fun -

ções públi cas ele i to rais, que já lhes eram auto ri za das pela Lei

Cons ti tu ci o nal n. 10, de 26-5-45, pudes sem ‘exer cer cargo em

comis são e de con fi ança direta do Pre si dente da Repú blica ou dos 

Inter ven to res Fede rais nos Esta dos [...]’. Ini ci ava-se ali o que se

con ven ci o nou cha mar de ‘Go verno do Judi ciá rio’ e que se des ti -

nava, pre ci pu a mente, a diri gir o pro cesso da ele i ção do Pre si dente 

da Repú blica, em data a ser fixada no prazo de noventa dias, con -

ta dos de 28-2-45. Ime di a ta mente após, foram nome a dos os novos 

Inter ven to res, reca indo a esco lha, para a Inter ven to ria em Santa

Cata rina, no Dr. Luiz Gal lotti, cata ri nense que fora Depu tado

Cons ti tu inte em nosso Estado em 1934, e que, na oca sião,  ocupa -

va as fun ções de Pro cu ra dor da Repú blica”. Assim, Luiz Gal lotti foi 

nome ado para o cargo, assu mindo em 8 de novem bro de 1945 e

dei xando-o em 5 de feve re iro de 1946. Ainda em rela ção a Luiz

Gal lotti, para Scha e fer, “Quem teve o pri vi lé gio de conhecê-lo – e

eu o tive, quando o home na geei pela OAB/SC, em 1972 —, sabia

que seu espí rito afá vel, sereno, firme na defesa de suas con vic -

ções, atu ando sem pre no estrito res pe ito à lei e à Cons ti tu i ção,

have ria de exe cu tar a mis são que rece beu do Governo Fede ral

com tiro cí nio e bri lhan tismo, asse gu rando a supre ma cia da von -

tade popu lar, em clima de tran qüi li dade e espí rito público, no

primeiro pleito eleitoral que se reali zava após o obscuro período

de 1937 a 1945”.

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 339

HISTÓRIA JURÍDICA Celso Leal da Veiga Júnior



6. Con si de ra ções fi na is

6.1. Con si de rando o artigo pro du zido por Gal lotti sobre a

pena de morte, cons tata-se que, desde a tenra juven tude, o jurista

era intran si gente defen sor da vida.

6.2. Luiz Gal lotti demons trava grande res pe ito ao sen ti -

mento reli gi oso, com ina ba lá vel fé em ente supe rior.

6.3. Por meio do citado artigo, Luiz Gal lotti acre di tava em

uma soci e dade melhor e mais justa.

6.4. Luiz Gal lotti con ci li ava a inten ção da norma com as

aspi ra ções dos des ti na tá rios.

6.5. Luiz Gal lotti sus ten tava suas opi niões com base em

argu men tos reco nhe ci dos.

6.6. Con trá rio à pena de morte, o estu dante de Dire ito pro du -

ziu o artigo acima trans crito e que per ma nece atual, havendo de

per pe tuar-se como refe rên cia para os estu dos jurí di cos.

6.7. Mar cando o cen te ná rio de nas ci mento de Luiz Gal lotti,

em Tiju cas, muni cí pio de Santa Cata rina, foram pro gra ma das ati vi -

da des, envol vendo o Poder Judi ciá rio Esta dual; o Minis té rio

Público Esta dual; a Ordem dos Advo ga dos do Bra sil, OAB/SC; o

Insti tuto His tó rico e Geo grá fico do Estado de Santa Cata rina; a

Asso ci a ção Cata ri nense de Imprensa; os Pode res Legis la tivo e

Exe cu tivo do Muni cí pio e os docen tes e dis cen tes do Curso de

Dire ito da Univer si dade do Vale do Itajaí.

6.8. Luiz Gal lotti pare cia ser admi ra dor de Vic tor Hugo,

incor po rando, tal vez, a lição de Eça de Que i rós, que dizia “Vic tor

Hugo, a quem cha má va mos de ‘papá Hugo’ ou ‘Se nhor

Hugo-Todo-Pode ro so’, não era para nós um astro — mas o Deus

mesmo, ini cial e ima nente, de quem os astros rece biam a luz, o

movi mento e o ritmo”.

6.9. Se para Luiz Gal lotti “o dire ito à vida, sendo um dire ito

pre e xis tente e innato, natu ral e humano, que inde pende por isso

mesmo de reco nhe ci mento do Estado, não póde ficar a mercê

deste”, a pena de morte jamais poderá pre va le cer.
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6.10. Ine gá veis os exem plos de Luiz Gal lotti, que exter nou

amor à vida, à famí lia e aos pre ce i tos edu ca ci o nais. Tal vez tenha

sido influ en ci ado por Vic tor Hugo, que ensi nou: “Toda dou trina

social que visa a des truir a famí lia é má e, de mais a mais, ina pli -

cá vel [...] Quando decom pu ser des uma soci e dade, o que encon -

tra reis como resí duo final não será o indi ví duo e sim a família”.
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O JUSTO E A JUSTIÇA POLÍTICA1

Rui Barbosa

Para os que vive mos a pre gar à repú blica o culto da jus tiça

como o supremo ele mento pre ser va tivo do regí men, a his tó ria da

pai xão, que hoje se con suma, é como que a inter fe rên cia do tes te -

mu nho de Deus no nosso curso de edu ca ção cons ti tu ci o nal. O qua -

dro da ruína moral daquele mundo parece con den sar-se no espe tá -

culo da sua jus tiça, dege ne rada, inva dida pela polí tica, joguete da

mul ti dão, escrava de César. Por seis jul ga men tos pas sou Cristo,

três às mãos dos judeus, três às dos roma nos, e em nenhum teve

um juiz. Aos olhos dos seus jul ga do res reful giu suces si va mente a

ino cên cia divina, e nenhum ousou esten der-lhe a pro te ção da toga.

Não há tri bu nais, que bas tem, para abri gar o direi to, quando o dever 

se ausenta da cons ciên cia dos magis tra dos.

Grande era, entre tanto, nas tra di ções hebra i cas, a noção da

divin dade do papel da magis tra tura. Ensi na vam elas que uma sen -

tença con trá ria à ver dade afas tava do seio de Israel a pre sença do 

Senhor, mas que, sen ten ci ando com inte i reza, quando fosse ape -

nas por uma hora, obrava o juiz como se cri asse o uni verso, por -
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quanto era na fun ção de jul gar que tinha a sua habi ta ção entre os

isra e li tas a majes tade divina. Tão pouco valem, porém, leis e livros 

sagra dos, quando o homem lhes perde o sen ti mento, que exa ta -

mente no pro cesso do justo por exce lên cia, daquele em cuja

memó ria todas as gera ções até hoje ado ram por exce lên cia o

justo, não houve no código de Israel norma, que esca passe à pre -

va ri ca ção dos seus magis tra dos.

No jul ga mento ins ti tu ído con tra Jesus, desde a pri são, uma

hora tal vez antes da meia-noite de quinta-feira, tudo quanto se fez

até ao pri me iro alvo re cer da sexta-feira sub se qüente, foi tumul tuá -

rio, extra ju di cial, a aten ta tó rio dos pre ce i tos hebra i cos. A ter ce ira

fase, a inqui ri ção perante o sine drim, foi o pri me iro simu la cro de

forma judi cial, o pri me iro ato judi ca tó rio, que apre sen tou alguma

apa rên cia de lega li dade, por que ao menos se pra ti cou de dia.

Desde então, por um exem plo que desa fia a eter ni dade, rece beu a 

maior das con sa gra ções o dogma jurí dico, tão facil mente vio lado

pelos des po tis mos, que faz da san ti dade das for mas a garan tia

essen cial da san ti dade do direito.

O pró prio Cristo delas não quis pres cin dir. Sem auto ri dade

judi cial o inter roga Anás, trans gre dindo as regras assim na com pe -

tên cia, como na mane ira de inqui rir; e a resig na ção de Jesus ao

mar tí rio não se resigna a jus ti fi car-se fora da lei: “Tenho falado

publi ca mente ao mundo. Sem pre ensi nei na sina goga e no tem plo, 

a que afluem todos os judeus, e nunca disse nada às ocul tas. Por

que me inter ro gas? Inquire dos que ouviam o que lhes falei: esses

sabem o que eu lhes hou ver dito”. Era apelo às ins ti tu i ções hebra i -

cas, que não admi tiam tri bu nais sin gu la res, nem tes te mu nhas sin -

gu la res. O acu sado tinha jus ao jul ga mento cole tivo, e sem plu ra li -

dade nos depo i men tos cri mi na do res não pode ria haver con de na -

ção. O apos to lado de Jesus era ao povo. Se a sua pré dica incor ria

em crime, deviam pulu lar os tes te mu nhos dire tos. Esse era o ter -

reno jurí dico. Mas, por que o filho de Deus cha mou a ele os seus

juí zes, logo o esbo fe te a ram. Era inso lên cia res pon der assim ao

pon tí fice. Sic res pon des pon ti fici? Sim, revi dou Cristo, fir mando-se 

no ponto de vista legal: “se mal falei, traze o teste munho do mal;

se bem, por que me bates?”
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Anás, deso ri en tado, remete o preso a Cai fás. Este era o

sumo sacer dote do ano. Mas, ainda assim, não tinha a juris di ção,

que era pri va tiva do con se lho supremo. Perante este já muito

antes des co brira o genro de Anás a sua per ver si dade polí tica,

acon se lhando a morte a Jesus, para sal var a nação. Cabe-lhe

agora levar a efe ito a sua pró pria malig ni dade, “cujo resul tado foi a 

per di ção do povo, que ele figu rava sal var, e a sal va ção do mundo,

em que jamais pensou”.

A ile ga li dade do jul ga mento noturno, que o dire ito juda ico

não admi tia nem nos lití gios civis, agrava-se então com o escân -

dalo das tes te mu nhas fal sas, ali ci a das pelo pró prio juiz, que, na

juris pru dên cia daquele povo, era espe ci al mente ins ti tu ído como o

pri me iro pro te tor do réu. Mas, por mais fal sos tes te mu nhos que

pro mo ves sem, lhe não acha ram a culpa, que bus ca vam. Jesus

calava. Jesus autem tace bat. Vão per der os juí zes pre va ri ca do res

a segunda par tida, quando a astú cia do sumo sacer dote lhes

sugere o meio de abrir os lábios divi nos do acu sado. Adjura-o Cai -

fás em nome de Deus vivo, a cuja invo ca ção o filho não podia

resis tir. E diante da ver dade, pro vo cada, inti mada, obri gada a se

con fes sar, aquele, que a não rene gara, vê-se decla rar cul pado de

crime capi tal: Reus est mor tis. “Blas fe mou! Que neces si dade

temos de tes te mu nhas? Ouvis tes a blas fê mia”. Ao que clamaram

os circuns tantes: “É réu de morte”.

Repon tava a manhã, quando a sua pri me ira cla ri dade se

con grega o sine drim. Era o ple ná rio que se ia cele brar. Reu nira-se

o con se lho inte iro. In uni verso con ci lio, diz Mar cos. Deste modo se 

dava a pri me ira satis fa ção às garan tias judi ci ais. Com o raiar do

dia se obser vava a con di ção da publi ci dade. Com a deli be ra ção da 

assem bléia judi cial, o requi sito da com pe tên cia. Era essa a oca -

sião jurí dica. Esses eram os juí zes legais. Mas juí zes, que tinham

com prado tes te mu nhas con tra o réu, não podiam repre sen tar

senão uma infame hipo cri sia da jus tiça. Esta vam man co mu na dos,

para con de nar, dei xando ao mundo o exem plo, tan tas vezes

depois imi tado até hoje, des ses tri bu nais, que se con cha vam de

vés pera nas tre vas, para simu lar mais tarde, na assen tada

pública, a figura oficial do julga mento.
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Saía Cristo, pois, natu ral mente con de nado pela ter ce ira vez. 

Mas o sine drim não tinha o jus san gui nis, não podia pro nun ciar a

pena de morte. Era uma espé cie de júri, cujo vere dic tum, porém,

antes opi nião jurí dica do que jul gado, não obri gava os juí zes roma -

nos. Pila tos estava, por tanto, de mãos livres, para con de nar, ou

absol ver. “Que acu sa ção tra zeis con tra este homem?” Assim fala

por sua boca a jus tiça do povo, cuja sabe do ria jurí dica ainda hoje

rege a terra civi li zada. “Se não fosse um mal fe i tor, não to tería mos

tra zido”, foi a inso lente res posta dos algo zes toga dos. Pila tos, não

que rendo ser exe cu tor num pro cesso, de que não conhe cera, pre -

tende evi tar a difi cul dade, entre gando-lhes a vítima: “Tomai-o, e

jul gai-o segundo a vossa lei”. Mas, repli cam os judeus, bem sabes

que “nos não é lícito dar a morte a nin guém”. O fim é a morte, e

sem a morte não se con tenta a depra vada justiça dos perse gui -

dores.

Aqui já o libelo se tro cou. Não é mais de blas fê mia con tra a

lei sagrada que se trata, senão de aten tado con tra a lei polí tica.

Jesus já não é o impos tor que se inculca filho de Deus: é o cons pi -

ra dor, que se coroa rei da Judéia. A res posta de Cristo frus tra

ainda uma vez, porém, a manha dos calu ni a do res. Seu reino não

era deste mundo. Não ame a çava, pois, a segu rança das ins ti tu i -

ções naci o nais, nem a esta bi li dade da con quista romana. “Ao

mundo vim”, diz ele, “para dar tes te mu nho da ver dade. Todo

aquele que for da ver dade, há de escu tar a minha voz”. A ver dade? 

Mas “que é a ver dade”? per gunta defi nindo-se o cinismo de Pila -

tos. Não cria na ver dade; mas a da ino cên cia de Cristo pene trava

irre sis ti vel mente até o fundo sinis tro des sas almas, onde reina o

poder abso luto das tre vas. “Não acho delito a este homem”, disse

o pro cu ra dor romano, saindo outra vez ao meio dos judeus.

Devia estar salvo o ino cente. Não estava. A opi nião pública

faz ques tão da sua vítima. Jesus tinha agi tado o povo, não ali só,

no ter ri tó rio de Pila tos, mas desde Gali léia. Ora acon te cia

achar-se pre sente em Jeru sa lém o tetrarca da Gali léia, Heró des

Anti pas, com quem estava de rela ções cor ta das o gover na dor da

Judéia. Exce lente oca sião, para Pila tos, de lhe rea ver a ami zade,

pondo-se, ao mesmo tempo, de boa avença com a mul ti dão infla -

mada pelos prín ci pes dos sacer do tes. Gali léia era o forum ori gi nis
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do Naza reno. Pila tos envia o réu a Heró des, lison je ando-lhe com

essa home na gem a vai dade. Desde aquele dia um e outro se fize -

ram ami gos, de ini mi gos que eram. Et facti sunt amici Hero des et

Pila tus in ipsa die; nam antea ini mici erant ad invi cem. Assim se

recon ci liam os tiranos sobre os despojos da justiça.

Mas Hero des tam bém não encon tra, por onde con de nar a

Jesus, e o már tir volta sem sen tença de Hero des a Pila tos que rei -

tera ao povo o tes te mu nho da inte me rata pureza do justo. Era a

ter ce ira vez que a magis tra tura romana a pro cla mava. Nul lam cau -

sam inve nio in homine isto ex his, in qui bus eum accu sa tis. O cla -

mor da turba recru desce. Mas Pila tos não se des diz. Da sua boca

irrompe a quarta defesa de Jesus: “Que mal fez ele? Quid enim

mali fecit iste?” Cresce o con flito, acas te lam-se as ondas popu la -

res. Então o pro côn sul lhes per gunta ainda: “Cru ci fi ca reis o vosso

rei?” A res posta da mul ti dão em grita foi o raio, que desar mou as

eva si vas de Hero des: “Não conhe ce mos outro rei, senão César”. A 

esta pala vra o espec tro de Tibé rio se ergueu no fundo da alma do

gover na dor da pro vín cia romana. O mons tro de Cáprea, tra ído,

con su mido pela febre, cri vado de úlce ras, gafado da lepra, entre ti -

nha em atro ci da des os seus últi mos dias. Traí-lo era per der-se.

Incor rer perante ele na sim ples sus pe ita de infi de li dade era mor -

rer. O escravo de César, apa vo rado, cedeu, lavando as mãos em

presença do povo: “Sou inocente do sangue deste justo”.

E entre gou-o aos cru ci fi ca do res. Eis como pro cede a jus tiça, 

que se não com pro mete. A his tó ria pre miou dig na mente esse

modelo da suprema cobar dia na jus tiça. Foi jus ta mente sobre a

cabeça do pusi lâ nime que recaiu antes de tudo em per pé tua infâ -

mia o san gue do justo.

De Anás a Hero des o jul ga mento de Cristo é o espe lho de

todas as deser ções da jus tiça, cor rom pida pela fac ções, pelos

dema go gos e pelos gover nos. A sua fra queza, a sua incons ciên -

cia, a sua per ver são moral cru ci fi ca ram o Sal va dor, e con ti nuam a

cru ci ficá-lo, ainda hoje, nos impé rios e nas repú bli cas, de cada vez 

que um tri bu nal sofisma, ter gi versa, recua, abdica. Foi como agi ta -

dor do povo e sub ver sor das ins ti tu i ções que se imo lou Jesus. E,

de cada vez que há pre ci são de sacri fi car um amigo do dire ito, um

advo gado da ver dade, um pro te tor dos inde fe sos, um após tolo de
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idéias gene ro sas, um con fes sor da lei, um edu ca dor do povo, é

esse, a ordem pública, o pre texto, que renasce, para excul par as

tran sa ções dos juí zes tíbios com os inte res ses do poder. Todos

esses acre di tam, como Pôn cio, sal var-se, lavando as mãos do

san gue, que vão der ra mar, do aten tado, que vão come ter. Medo,

vena li dade, pai xão par ti dá ria, res pe ito pes soal, sub ser viên cia,

espí rito con ser va dor, inter pre ta ção res tri tiva, razão de estado,

inte resse supremo, como quer te cha mes, pre va ri ca ção judi ciá ria,

não esca pa rás ao fer rete de Pilatos! O bom ladrão salvou-se. Mas

não há salvação para o juiz cobarde.
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NOTICIÁRIO





SESSÃO SOLENE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO

ESTADO DE SANTA CATARINA PARA ENTREGA DE

MEDALHAS DO MÉRITO JUDICIÁRIO A ILUSTRES

PERSONALIDADES CATARINENSES

Em ho me na gem aos 113 anos
de ins ta la ção do Tri bu nal de Jus ti ça
de San ta Ca ta ri na, foi re a li za da, às
18h30min do dia 1º-10-2004, ses são
so le ne do Tri bu nal Ple no, sob a Pre si -
dên cia do Exmo. Sr. Des. Jor ge Mus -
si, com a en tre ga de me da lhas do Mé -
ri to Ju di ciá rio Ca ta ri nen se, nos gra us
Gran de Mé ri to e Insíg nia, aos Se nho -
res Min. José Jú lio Pe dro sa; Sen. da
Re pú bli ca, Jor ge Kon der Bor nha u sen; 
Di re tor do BRDE, Dr. Ca sil do Mal da -
ner; Pre si den te do Tri bu nal de Con -
tas, Dr. Sa lo mão Ri bas Jú ni or; Cel. da 
PM Jor ge Mar tins e Alge mi ro Ma ni que 
Bar re to e Má rio José Gon za ga Pe trel -
li, am bos em pre sá ri os em San ta Ca ta -

ri na.

Em nome dos agra ci a dos, o
Exce len tís si mo Se nhor Con se lhe i ro Sa -
lo mão Ri bas Jú ni or, Pre si den te do Tri -
bu nal de Con tas do Esta do de San ta

Ca ta ri na, fez uso da pa la vra: 

“Se nho ras e Se nho res, ape nas 
a hon ra de re ce ber, na com pa nhia de
tão ilus tres con ter râ ne os, a me da lha
da Ordem do Mé ri to Ju di ciá rio de meu 
Esta do já me faz le gi ti ma men te or gu -
lho so. A ela, a bon da de do emi nen te
Pre si den te da mais alta Cor te de Jus ti -
ça de San ta Ca ta ri na, fez acres cen tar
a não me nor dis tin ção de fa lar em
nome dos agra ci a dos. Há, en tre nós,
ou tros me lho res qua li fi ca dos para
essa fala, mas não pude re cu sar o
con vi te do emi nen te De sem bar ga dor
Jor ge Mus si, meu ami go de dé ca das
e a quem, como ci da dão e ma gis tra -
do, de vo to gran de ad mi ra ção.

So mos nós, os agra ci a dos,
pes so as de vá ri as ori gens, pro fes sa -
mos as nos sas cren ças e de fen de -
mos as nos sas idéi as fiéis às nos sas
con vic ções pes so a is e por isso mes -
mo úni cas. E se me re ce mos, nes te
mo men to, a mes ma dis tin ção do Tri bu -
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nal de Jus ti ça de San ta Ca ta ri na é por -
que, pen so, te mos al gu mas co i sas em
co mum. Ouso di zer que o que mais nos 
apro xi ma são es co lhas que fi ze mos em 
um mo men to qual quer de nos sas vi -
das. A pri me i ra es co lha foi ter mos por
lar o Esta do de San ta Ca ta ri na, por
povo a gen te ca ta ri nen se. Alguns por
nas ci men to e ou tros por op ção, so mos
to dos ca ta ri nen ses no sen tir e no amar
a ter ra, as tra di ções, a gen te que em
San ta Ca ta ri na aju da a cons tru ir a gran -
de za do Bra sil. A ou tra es co lha foi a
vida pú bli ca, seja na po lí ti ca, na mis são 
mi li tar, na co mu ni ca ção so ci al. Sem pre
es te ve pre sen te nas múl ti plas fun ções
que exer ce mos a idéia do ser vi ço pú bli -
co, das ca u sas do in te res se pú bli co.
Como eu gos ta ria de po der ex pri mir
ade qua da men te os sen ti men tos e a
emo ção de to dos e de cada um no re ce -
bi men to des ta hon ra ria.

É mu i to di fí cil que o con si ga,
mas pos so me apro xi mar da re a li za -
ção des se de se jo di zen do que se ‘o ob -
je ti vo da me di da é pres tar jus ta ho me -
na gem àque les ci da dãos que se des ta -
ca ram de for ma no tá vel con tri bu in do,
di re ta ou in di re ta men te, para o en gran -
de ci men to da jus ti ça ca ta ri nen se’ ou
que ‘a pre sen ta ram alto grau de qua li da -
de pro fis si o nal’, como tra duz o tex to do 
con vi te para esta ce ri mô nia, o que nos
une, nes te mo men to alto de nos sas vi -
das, é a de di ca ção à vida pú bli ca e à
de fe sa dos su pe ri o res in te res ses do
povo ca ta ri nen se, de nos sos ir mãos e
ir mãs ca ta ri nen ses. É a nos sa iden ti da -
de ca ta ri nen se. Bem me lhor di ria o emi -
nen te Mi nis tro José Jú lio Pe dro sa,
aque le cuja car re i ra mi li tar acom pa -
nhei à dis tân cia, mas que por cer to es -

ta ria mais emo ci o na do fa lan do nes ta
Casa que foi hon ra da pela pre sen ça
em pas sa do não mu i to re mo to por
seu sa u do so pai, o De sem bar ga dor
Se ve ri no Ni co me des Alves Pe dro sa.
Ou os nos sos emi nen tes po lí ti cos Se -
na dor Jor ge Kon der Bor nha u sen, um
ami go cer to in clu si ve de mi nhas ho -
ras in cer tas, ou o Se na dor Ca sil do
Mal da ner, tam bém meu ami go de
qua tro dé ca das. Ambos sem pre co lo -
ca ram aci ma de suas di ver gên ci as
po lí ti cas os in te res ses su pe ri o res de
San ta Ca ta ri na e os do seu povo. A
obra que cons tru í ram e que cons -
tróem em fa vor da gen te ca ta ri nen se
os cre den cia, por cer to, a uma me -
lhor fala do que a mi nha. E o mes mo
se pode di zer do em pre sá rio e po lí ti -
co Alge mi ro Ma ni que Bar re to, ou tro
ami go de dé ca das, in clu si ve pela
obra de cu nho so ci al que há tan tos
anos es ti mu la em Cri ci ú ma. Aqui tam -
bém fa la ria me lhor o ilus tre Co ro nel
de nos sa glo ri o sa Po lí cia Mi li tar, Jor -
ge Luiz Fre i tas Mar tins, in clu si ve por
sua de di ca ção, de tan tos anos, à me -
lhor atu a ção de im por tan tes áre as de 
re pre sen ta ção de nos so Tri bu nal de
Jus ti ça. E por úl ti mo, e por cer to não
o de me nor im por tân cia, fa la ria me -
lhor o emi nen te em pre sá rio Má rio
José Gon za ga Pe trel li, cu jos an ces -
tra is bus ca ram na ma gis tra tu ra um
meio de pres tar ser vi ços ao povo. A
fa mí lia de cujo tron co ini ci al des cen -
de o meu ami go Pe trel li já está na
sex ta ge ra ção de ma gis tra dos em
nos so Tri bu nal de Jus ti ça, co me çan -
do pelo seu bi sa vô José Ro ber to Vi a -
na Gu i lhon, fun da dor e pri me i ro Pre si -
den te da mais alta Cor te de Jus ti ça
de San ta Ca ta ri na no fi nal do sé cu lo
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XIX. Cer ta men te ele fa la ria com mais
emo ção e ca ri nho de nos sa gran de ins -
ti tu i ção, cujo 113º (cen té si mo dé ci mo
ter ce i ro) ani ver sá rio hoje ce le bra mos.

Se nho res De sem bar ga do res!
So mos to dos gra tos a Vos sas Exce lên -
ci as que nos per mi ti ram par ti ci par de
for ma tão des ta ca da, re ce ben do a Me -
da lha da Ordem do Mé ri to Ju di ciá rio,
nes ta ce le bra ção de nos sa His tó ria, de 
re a fir ma ção de nos sa iden ti da de como 
ca ta ri nen ses e da pre ser va ção de nos -
sa me mó ria como povo, agen tes da
cons tru ção de uma so ci e da de que pre -
ser va os va lo res da de mo cra cia po lí ti -
ca, da li ber da de in di vi du al e co le ti va,
do for ta le ci men to da eco no mia e da
bus ca de jus ti ça so ci al.

E por isso que age bem o Tri bu -
nal de Jus ti ça que, ao se le ci o nar pela
via de mo crá ti ca do con cur so pú bli co
os seus Ju í zes, exi ge de les mais do
que co nhe ci men to do Direi to como
ciên cia, téc ni ca e prá ti ca. Exi ge que de -
mons trem co nhe cer San ta Ca ta ri na e
o seu povo, nos sa his tó ria e nos sa cul -
tu ra. Só jul ga bem quem co nhe ce a lei
e o meio em que ela se apli ca, quem
co nhe ce o ser hu ma no em sua in te gra -
li da de e a his tó ria do meio so ci al em
que vive. Como já se pro pa ga va na en -
cí cli ca Ga u di um et Spes. ‘Ca da povo
tem uma cul tu ra que to ta li za o con jun -
to de com por ta men tos, dos co nhe ci -
men tos e das opi niões que ele apro va;
é por isso que ele con si de ra como ‘cul -
tos’ os seus mem bros que me lhor re a li -
zam o con jun to des sa cul tu ra. Esta cul -
tu ra con cre ta de cada povo está in te i ra -
men te li ga da à sua pró pria his tó ria.
Con tém toda uma sa be do ria de tra di -
ções trans mi ti das de ge ra ção em ge ra -

ção, pelo con jun to de uma vida  so -
cial, in cul ca das mu i to es pe ci al men te  
em cada in di ví duo, du ran te os seus
pri me i ros anos, pela vida fa mi li ar,
cuja im por tân cia nun ca deve ser des -
cu ra da’. É tam bém o que es ta mos ce -
le bran do hoje, na de fe sa da iden ti da -

de da gen te ca ta ri nen se.

Se nhor Pre si den te, De sem bar -
ga dor Jor ge Mus si! Vos sa Exce lên cia 
está, pe los atos e ati tu des que tem to -
ma do na di re ção su pe ri or do Tri bu nal 
de Jus ti ça, fa zen do jus ti ça ao pas sa -
do de al ti vez na de fe sa dos di re i tos
do ci da dão, de pre ser va ção da in de -
pen dên cia e au to no mia do Po der Ju -
di ciá rio, di an te dos de ma is Po de res e 
de qua is quer for ças que, por qual -
quer pre tex to, pre ten dam im por pe i as 
ou amar ras ao exer cí cio ple no da ju di -
ca tu ra e da me lhor ad mi nis tra ção dos 
pou cos re cur sos que o Erá rio des ti na 
a essa ins ti tu i ção. A His tó ria mais do
que cen te ná ria des te Tri bu nal está
che ia de exem plos edi fi can tes. O seu 
pró prio iní cio é mar ca do pela de ci são 
de Vi a na Gu i lhon e de ou tros ma gis -
tra dos de não ce der às im po si ções
do todo po de ro so Po der Exe cu ti vo de 
en tão. Essa ati tu de cus tou-lhes caro,
cus tou-nos o fe cha men to do pró prio
Tri bu nal por qua se um ano, a ope ra -
ção de uma ca ri ca tu ra de Po der Ju di -
ciá rio nes te pe río do, mas, ao fi nal, tri un  -
fou o prin cí pio re pu bli ca no de in de -
pen dên cia e au to no mia dos Po de res. 
Este ba tis mo de fogo está atrás de vá -
ri as ou tras lu tas, em pe río dos dis tin -
tos de nos sa His tó ria re mo ta e re cen -
te. E, ain da ago ra nos dias que cor -
rem, a fir me za de Vos sa Exce lên cia,
se cun dan do o sen ti men to unâ ni me
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dos seus pa res, mos tra que não des -
lus tra, nem des me re ce, a tra di ção des -
ta Cor te.

Se nho ras e Se nho res, o Po der
Ju di ciá rio como ins ti tu i ção, e os seus
mem bros, como ser vi do res pú bli cos, vi -
vem dias di fí ce is. Ata ca-se o Ju di ciá -
rio, agri de-se o ma gis tra do, cul pa-se a
ma gis tra tu ra. Não se dis cu te con cre ta -
men te, nos seus de vi dos ter mos, o
que há de er ra do na dis tri bu i ção da
Jus ti ça, na ce le ri da de pro ces su al, na
de fe sa dos di re i tos e ga ran ti as in di vi du a is
e co le ti vos e na pro te ção do ci da dão di -
an te da sa nha ar re ca da do ra do Esta -
do. Vejo com uma cer ta dor no co ra ção 
pes so as que ain da on tem ti ve ram
como úni ca, ain da que en fra que ci da di -
an te do re gi me mi li tar, ga ran tia de vida 
po lí ti ca o ha be as cor pus que o Ju di ciá -
rio nun ca lhes ne gou, apon ta rem o
dedo acu sa dor para o que ima gi nam
ser uma ‘ca i xa-pre ta’ ne fas ta. Vejo de -
dos acu sa do res pro cu ran do in tri gar,
numa ca nhes tra luta de clas ses, ma gis -
tra dos e tra ba lha do res bra ça is como
se os que es co lhe ram a ma gis tra tu ra
como úni ca op ção de tra ba lho, a ela
de di can do a pró pria vida, não ti ves -
sem direi to a uma re mu ne ra ção con dig -
na e su fi ci en te. Vejo a mal da de dos
que to mam a par te pelo todo, a ex ce -
ção pela re gra, ven do em uma cen te na 
de ju í zes que es tão sen do pro ces sa -
dos toda uma ma gis tra tu ra sem éti ca,
sem re pu ta ção ili ba da, sem con du ta
con dig na. São mais de 18 mil ju í zes no 
Bra sil. Os que es tão sen do pro ces sa -
dos, pe los mais va ri a dos mo ti vos, mu i -
to pou cos, e os que so frem a pe sa da
acu sa ção de cor rup ção e im pro bi da de, 
ou sus pe i ta de des vi os éti cos e pro fis -

sionais, ain da me nos. Essa mi no ria
deve ser pu ni da, exem plar men te pu -
ni da, mas não pode ser con fun di da
com a imen sa ma i o ria de ma gis tra -
dos cor re tos e cum pri do res dos seus

de ve res.

É ver da de que falo do Tri bu nal 
de Jus ti ça que co nhe ço, o do meu
Esta do, e que é exem plo de so lu ções 
e de con du ta para o País. São mu i tos 
os exem plos des sa rica his tó ria de
113 anos, mas vou exem pli fi car com
a cri a ção do Fun do de Re a pa re lha -
men to do Ju di ciá rio, cu jos re cur sos
são exem plar men te apli ca dos, o que
per mi tiu ins ta lar e equi par ade qua da -
men te as de pen dên ci as fo ren ses. Ou 
mais re cen te men te com as Ca sas da
Ci da da nia, ou, ago ra na ges tão ino va -
do ra do Pre si den te Jor ge Mus si, os
mu ti rões da ci da da nia. Bus ca-se com 
essa so lu ção ino va do ra um pou co
mais de ce le ri da de na pres ta ção ju ris -
di ci o nal. E com êxi tos já mar can tes.
Essas ações são exem plos para o
Brasil.

Não por ou tra ra zão, em pas sa -
do re cen te, um ma gis tra do ca ta ri nen -
se, o hoje emi nen te Mi nis tro Pa u lo
Gal lot ti, pre si diu a Asso ci a ção dos
Ma gis tra dos do Bra sil. Não por ou tra
ra zão, te nho es pe ran ça de que ou tro
ca ta ri nen se, o emi nen te Juiz Ro dri go 
Col la ço, ve nha a pre si di-la em bre ve. 
É fá cil ve ri fi car que se a ma gis tra tu ra
ca ta ri nen se não ti ves se a qua li da de
téc ni ca, éti ca e pro fis si o nal que tem
não nos cre den ci a ría mos para a di re -
ção su pe ri or de uma en ti da de como a 
AMB.

E, por fim, aqui em San ta Ca ta -
ri na o con tro le ex ter no já exis te. O
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dos atos ad mi nis tra ti vos,  orçamentá -
rios e fi nan ce i ros pelo Po der Le gis la ti -
vo, au xi li a do pelo Tri bu nal de Con tas,
que atua com au to no mia e in de pen dên -
cia e tem suas de ci sões, ad ver tên ci as
e re co men da ções, na sua área de com -
pe tên ci as, aca ta das pelo Tri bu nal de
Jus ti ça. Os ju ris di ci o na is são exa mi na -
dos pelo con tro le so ci al, com o apo io
da Ordem dos Advo ga dos do Bra sil,
em face da trans pa rên cia da ins ti tu i -
ção, o Po der Ju di ciá rio, e da con du ta ili -
ba da e di li gen te de cada um dos seus
mem bros e ser vi do res, no pri me i ro e
no se gun do gra us. As pou cas ex ce -
ções, afi nal so mos to dos se res fa lí ve is
por que hu ma nos, têm sido re sol vi das
pela cor re i ção do próprio órgão.

Se a ce le ri da de pro ces su al, o
que mais se re cla ma, ain da não é
 ideal, isso se deve ao pró prio pro ces -
so, à mul ti pli ci da de de re cur sos pro ces -
su a is e não à fal ta de em pe nho, de tra -
ba lho e de de di ca ção dos ma gis tra dos
e dos de ma is ato res es sen ci a is à  a d m inis tra -
ção da Jus ti ça, os Pro mo to res de Jus ti -
ça e os Advo ga dos.

Se nho ras, Se nho res, Se nho res 
De sem bar ga do res, con cluo, para di -
zer: se al gu mas pa la vras que  pronun -
ciei po dem pa re cer a al guns im pró pri -
as nes ta so le ni da de, in fe liz men te tive
de pro nun ciá-las. A opor tu ni da de é úni -
ca, pois cer ta men te nun ca mais fa la rei
a um au di tó rio tão ex cel so, e, como es -
tou fi can do ve lho, se não pos so ex pri -
mir com pu re za os meus sen ti men tos
é me lhor ca lar. Re i te ran do o agra de ci -
men to em meu nome e dos de ma is
agra ci a dos com a Me da lha da Ordem
do Mé ri to Ju di ciá rio e cum pri men tan do 
o Tri bu nal de Jus ti ça pelo seu pas sa do 

e pelo seu pre sen te, re i te ro ab so lu ta
con fi an ça no seu fu tu ro de tra ba lho
em de fe sa do bem-co mum. Obri ga -
do”.

Em nome do Tri bu nal de Jus ti -
ça, o emi nen te De sem bar ga dor Fran -
cis co Oli ve i ra Fi lho fez o se guin te pro -
nun ci a men to: 

“Hoje, este Tri bu nal de Jus ti ça
co me mo ra sua data ma i or. E o trans -
cur so da im por tan te efe mé ri de ren de
en se jo a que re ve ren ci e mos, mais
uma vez, sem pre com re no va do jú bi -
lo, a ines que cí vel atu a ção da que les
que edi fi ca ram esta Cor te, re ple ta de
acon te ci men tos re le van tes, den tre
eles, em 1954, exa ta men te há cin -
qüen ta anos, o vi go ro so exem plo de
ma tu ri da de, li be ra li da de e des cor tí -
nio, ao aco lher a ilus tre De sem bar ga -
do ra The re za Gri so lia Tang como pri -
me i ra Ju í za de Direi to do Bra sil, rom -
pen do odi o sa dis cri mi na ção. Ao lado
des se im por tan te even to, que tan ta
re per cus são me re ceu no País, ou tros 
exis tem. Enu me rá-los, por cer to, re -
pre sen ta ris co de in jus tas omis sões.
Cre io, en tre tan to, que não se ria des -
pro pó si to re cor dar a ini ci a ti va do De -
sem bar ga dor Edu ar do Luz nos idos
de 1982, quan do, sob a co or de na ção 
do Juiz Wal ter Zi gel li, ins ta lou os Ju i -
za dos Infor ma is de Pe que nas Ca u -
sas, hoje Ju i za dos Espe ci a is, indo ao 
en con tro dos in te res ses das ca ma -
das hu mil des da nossa população.

Cabe lem brar tam bém que o
De sem bar ga dor Ayres Gama Fer re i -
ra de Mel lo, no cen te ná rio des te Tri -
bu nal de Jus ti ça, não só cri ou pi o ne i -
ra men te no Bra sil o Fun do de Re a pa -
re lha men to da Jus ti ça, ins tru men to
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que pos si bi li tou a re a li da de exi to sa
que hoje te mos, mas con so li dou o pro -
ces so de im plan ta ção da in for má ti ca,
co lo can do San ta Ca ta ri na na van guar -
da en tre to dos os Esta dos.

A con tri bu i ção dos bar ri gas-ver -
des é mu i to gran de, haja vis ta que
aqui, quan do Cor re ge dor-Ge ral da Jus -
ti ça o De sem bar ga dor Na po leão Ama -
ran te, em con vê nio com a Uni ver si da -
de Fe de ral, foi ins ta la da no País a pri -
me i ra Uni da de Ju di ciá ria em um Cur so 
de Direi to, sob a di re ção de um Juiz de 
Direi to e a par ti ci pa ção de Pro mo tor de 
Jus ti ça. Isso pro por ci o nou uma nova
re a li da de, não ape nas de des cen tra li -
za ção do ser vi ço, mas de qua li fi ca ção
dos fu tu ros ba cha réis. A ini ci a ti va fru ti fi -
cou em nos so ter ri tó rio, ins pi ran do ou -
tros Esta dos. Mu i to, mas mu i to po de ria 
ain da ser dito so bre o pas sa do, dig ni fi -
ca do por tan tos atos ex pres si vos re gis -
tra dos ao lon go da nos sa his tó ria, cuja
con cre ti za ção sem pre ha u riu for ças de 
va li o sas participações.

Nos sos ho me na ge a dos de hoje, 
de uma for ma ou de ou tra, pres ta ram
sig ni fi ca ti va co la bo ra ção. O Almi ran te
José Jú lio Pe dro sa, a par da ines que cí -
vel li ga ção afe ti va com esta Cor te,
hoje é ma gis tra do e para hon ra dos ca -
ta ri nen ses é o Mi nis tro-Pre si den te do
Su pe ri or Tri bu nal Mi li tar. Nes sa im por -
tan te con di ção, en tre ou tros fa tos que
po de ri am ser ali nha dos, Sua Exce lên -
cia pro por ci o nou de ci di do apo io em
even to in ter na ci o nal da Jus ti ça, que  reu -
niu nes ta Ca pi tal Au di to res Mi li ta res
de qua tro con ti nen tes. O Dou tor Sa lo -
mão Antô nio Ri bas Jú ni or, Pre si den te
do Tri bu nal de Con tas, quer na Che fia
da Casa Ci vil do Go ver no do Esta do

ou como De pu ta do Esta du al, sem pre
man te ve res pe i to so e ele va do re la ci o -
na men to com o Po der Ju di ciá rio, que 
ain da per sis te no des ta ca do car go
que ocu pa. O Se na dor Jor ge  Bornhau -
sen, por sua vez, com in ten sa par ti ci -
pa ção na vida pú bli ca, quan do Go ver -
na dor do Esta do, jun ta men te com o
De sem bar ga dor João de Bor ba, en -
tão Pre si den te do Tri bu nal de Jus ti -
ça, pro por ci o na ram sig ni fi ca ti vo
exem plo de in de pen dên cia e har mo -
nia en tre os Po de res. Juiz de Direi to
nes sa épo ca, sei o re le vo his tó ri co da -
que les ina pa gá ve is acon te ci men tos.
Sua Exce lên cia, ade ma is, re ce be
aten ci o sa men te no Con gres so Na ci o -
nal as pre o cu pa ções da ma gis tra tu ra
acer ca da Re for ma do Ju di ciá rio. Por 
ou tro lado, re fe rir o Dou tor Ca sil do
Mal da ner é re cor dar a gran de mu dan -
ça ocor ri da no Po der Ju di ciá rio Ca ta ri -
nen se após a cri a ção do Fun do de
Re a pa re lha men to da Jus ti ça. O De -
sem bar ga dor Ayres Gama Fer re i ra
de Mel lo, en tão Pre si den te do Tri bu -
nal de Jus ti ça, ca ri nho sa men te sem -
pre lem bra a par ti ci pa ção do en tão
Go ver na dor, não só com a in dis pen -
sá vel san ção da res pec ti va lei, mas
com a for te atu a ção con jun ta nos es -
cla re ci men tos ne ces sá ri os aos De pu -
ta dos Esta du a is. O Co ro nel da Po lí -
cia Mi li tar Jor ge Mar tins por lon gos
anos es te ve co nos co, par ti lhan do
nos sas ati vi da des. Mu i tos fa tos po de -
ri am ser lem bra dos nes ta hora, mas
en tre eles re cor do o mo men to em
que à vis ta de to dos, na ci da de de La -
gu na, sal vou a vida do Juiz de Direi to 
Dou tor Ansel mo Schot ten. O Se nhor
Alge mi ro Ma ni que Bar re to, ex-Pre fe i -
to de Cri ci ú ma e ex-De pu ta do  Esta -
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dual, se gun do pres ti mo so re la to do De -
sem bar ga dor Orli Ro dri gues, ex-Juiz
de Direi to nes se prós pe ro Mu ni cí pio e
Co mar ca, a par das ati vi da des em pre -
sa ri a is, pre si de o Con se lho Di re tor da
ins ti tu i ção ‘Ba ir ro da Ju ven tu de’, de di -
ca da a pro mo ver a cri an ça e o ado les -
cen te, atra vés da edu ca ção e do tra ba -
lho, ca mi nhos in se pa rá ve is e im pres -
cin dí ve is à pro mo ção hu ma na. Co nhe -
ço o Dou tor Má rio Gon za ga Pe trel li há
mais de 40 anos, pois pri va va ele da
ami za de do sa u do so Dou tor Au gus to
Pro lik, este um dos des ta ca dos ad vo -
ga dos do es cri tó rio em Cu ri ti ba em
que tra ba lhei por mu i tos anos.  Poste -
riormente am bos ca mi nha ram na área
em pre sa ri al, em nos so Esta do in clu si -
ve. O sis te ma de mí dia que hoje o Dou -
tor Má rio Gon za ga Pe trel li di ri ge tem
per mi ti do a apro xi ma ção da Jus ti ça
com a so ci e da de atra vés da di vul gação
das ati vi da des do Ju di ciá rio ca ta ri nen se.

Num país onde é tão raro o sen -
ti men to de jus tas ad mi ra ções e onde

tam bém não é co mum fes te jar a tra -
je tó ria da que les que se des ta ca ram
na vida pú bli ca e co mu ni tá ria, as ho -
me na gens que hoje são pres ta das
cons ti tu em no bre e ex pres si vo
exem plo. O Po der Ju di ciá rio des te
Esta do, em sua ex pres são de gran -
de za, de sin ce ra pre o cu pa ção para
exer cer as res pon sa bi li da des de
com po si ção dos li tí gi os e pa ci fi ca -
ção so ci al, es pe lha no pas sa do e no 
pre sen te, atra vés dos seus in te gran -
tes no pri me i ro e se gun do gra us, a
vi ta li da de cí vi ca, em pre en de do ra e
ope ro sa dos ca ta ri nen ses. Não
devo en cer rar sem an tes di zer:
Deus, por mais ocul to que es te ja,
apre sen ta-nos es plên di dos tes te -
mu nhos para re ve lar sua gló ria. E
a ele, Su pre mo Cri a dor, rogo que
ilu mi ne os nos sos ho me na ge a dos
e a to dos em nos sas ati vi da de.
Obri ga do”.
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DISCURSO DE POSSE 

DO DESEMBARGADOR AMARAL E SILVA

“Há pou co mais de dez anos,
pro ve ni en te da mi nha que ri da e sa u do -
sa Blu me nau, acom pa nha do pe los
mes mos ami gos que di vi so no au di tó -
rio, com esta ca ne ta subs cre vi o ter mo
de com pro mis so no car go de de sem -
bar ga dor. Ela me foi ce di da por um dos 
in te gran tes da mesa, o emi nen te Juiz,
à épo ca Pre si den te do Tri bu nal Re gi o -
nal do Tra ba lho, Dr. Umber to Gril lo.
Ontem, num ges to de afe ti vi da de,
aque le ex ce len te ad mi nis tra dor e gran -
de ma gis tra do da Jus ti ça Tra ba lhis ta,
lem bran do-se do ocor ri do, teve a gen ti -
le za de com ela me pre sen te ar, acom -
pa nha da de bela men sa gem de in cen ti -
vo. Pos sa eu, com esta ca ne ta, re pe tir
no Ju di ciá rio Ca ta ri nen se os acer tos
que ca rac te ri za ram a lú ci da e ope ro sa
atu a ção da que le ilus tre ca ta ri nen se.
Ini cio com um ges to de afe ti vi da de.
Isso para mim é um impor tante sinal.

Ao querido colega e amigo, os
sinceros agra de ci mentos.

Se nhor Pre si den te: Vos sa
Exce lên cia, na che fia do Ju di ciá rio,
em bo ra por cur to es pa ço de tem po,
con fir mou a re pu ta ção que ca rac te ri -
za sua per so na li da de de ho mem pú -
bli co como a do gran de ma gis tra do
pro ve ni en te do quin to cons ti tu ci o nal.
Pro bo e efi ci en te ad mi nis tra dor, de i -
xa Vos sa Exce lên cia im por tan te
exem plo de de di ca ção e de ser vi ço
ao Ju di ciá rio e à so ci e da de ca ta ri nen -
se. Su ce den do ao ín cli to de sem bar -
ga dor Xa vi er Vi e i ra, cujo le ga do, a hu -
ma ni za ção e a par ti ci pa ção, cons ti tui
mar co his tó ri co em San ta Ca ta ri na,
Vos sa Exce lên cia, Des. João José
Ra mos Scha e fer, gran je ou en tre os
seus pa res e o povo ca ta ri nen se pro -
fun da ad mi ra ção, que, com pra zer,
res sal to.
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Se nho ras e Se nho res, no pri me i -
ro pro nun ci a men to, ao en se jo da me -
mo rá vel ele i ção, di ri gin do-me aos emi -
nen tes pa res, de po is de ho me na ge ar o 
ín cli to Des. Fran cis co Oli ve i ra Fi lho,
cul to e ope ro so ma gis tra do, en fa ti zei
que não me apre sen ta va só, vi nha
acom pa nha do de va lo ro sos co le gas,
hoje ele va dos pela pre fe rên cia da Cor -
te aos mais al tos car gos do Ju di ciá rio,
os emi nen tes De sem bar ga do res Alci -
des Agui ar, Alber to Luiz da Costa,
Jorge Mussi e João Eduardo de Souza 
Varella.

Da que le pro nun ci a men to, mar -
ca do pelo ca lor da emo ção, em jus ta
ho me na gem re pi to: ‘Ve nho res pal da do 
pelo hon ro so apo io de emi nen tes ju í -
zes, aliás, os mais an ti gos da Cor te, in -
clu si ve na carreira.

O emi nen te Des. Alber to Luiz da 
Cos ta, quem não co nhe ce Alber to Luiz 
da Cos ta? Co le ga de gran de e re co -
nhe ci da ca pa ci da de ad mi nis tra ti va, re -
ve la da quan do lu ci da men te di ri giu a
Esco la da Ma gis tra tu ra, onde de i xou
sal do res pe i tá vel de re cur sos, re a li zan -
do uma das mais bri lhan tes ad mi nis tra -
ções. Quem não o co nhe ce pelo cu i da -
do, pelo zelo ex tre mo no tra to da co i sa 
pú bli ca? Quem não o co nhe ce pe los
seus tra ba lhos? Quem não co nhe ce
Alber to Luiz da Cos ta, ex-Pre si den te
do TRE? É esse ho mem, é esse juiz
que, com ou tros ilus tres pa res, de mo -
cra ti ca men te, abre a pos si bi li da de de li -
vre men te eleger mos o nosso Presi -
dente.

Não ve nho acom pa nha do só
des se emi nen te par, com ele vem o
emi nen te can di da to a Cor re ge dor, o ze -
lo so Des. Alci des dos San tos Agui ar,

que se en con tra aqui ao meu lado,
um dos ma i o res ad mi nis tra ti vis tas do
mo men to e que com seus la pi da res
vo tos or gu lha esta Cor te. Quem não
ou viu ou leu os seus lon gos, es tu da -
dos e cu i da do sos vo tos? Quem não o 
co nhe ce pelo seu zelo para com a co i -
sa pú bli ca? Quem não co nhe ce o emi -
nen te Des. Alci des Agui ar pelo sen so 
de jus ti ça? Ho mem ex tre ma men te
bom, puro, jus to, aci ma de tudo, um
homem do nosso tempo, extre ma -
mente cuida doso.

Mas não ve nho só com ele, ve -
nho, Se nho res De sem bar ga do res,
acom pa nha do do emi nen te De sem -
bar ga dor Jor ge Mus si. Jor ge que, vin -
do pelo quin to cons ti tu ci o nal, trou xe
a oxi ge na ção pró pria do bri lhan te ad -
vo ga do cri mi na lis ta, de pro fun do co -
nhe ci men to ju rí di co. Extre ma men te
hu ma no, sim ples, da sim pli ci da de
dos hu mil des, bom, ex tre ma men te
cul to, Jor ge é da que las cul tu ras que
não se pro je tam para apa re cer, mas
que se afir mam por si pró pri as.
Quem não co nhe ce Jor ge Mus si? De -
mo cra ta, mi li tan te da ad vo ca cia e da
magis tra tura, um dos juízes mais
operosos da Corte.

Não es ta mos sós! Está co nos -
co o que ri do João Edu ar do de Sou za
Va rel la, nos so Va rel la, bri lhan te co le -
ga que atua ope ro sa men te na Pri me i -
ra Câ ma ra Cri mi nal. Eu, que vim do
cí vel, en con trei no De sem bar ga dor
Va rel la e nos meus que ri dos co le gas
De sem bar ga do res Nol li e So lon, e ou -
tros que pas sa ram pela Pri me i ra Câ -
ma ra, im por tan tes li ções de Direi to
Pe nal. Quem não co nhe ce o Des. Va -
rel la? Ho mem de pa la vra, de dig ni da -
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de, ho mem do tra ba lho, que acre di ta
na demo cracia, prin ci pal mente no
valor da liber dade.

Se nho res De sem bar ga do res, o
que nós pre ten de mos? O quê? Tra ba -
lho, co e rên cia, prin ci pal men te! Com
com pa nhe i ros des sa ele va da es tir pe é
que pre ten de mos ser vir ao Ju di ciá rio
e, ser vin do ao Ju di ciá rio, ser mos úte is
ao povo do qual so mos sim ples man da -
tá ri os na su bli me mis são de servir.

Se nho ras e Se nho res, a avas sa -
la do ra re vo lu ção tec no ló gi ca,  presen -
ciada nas duas úl ti mas dé ca das, pro -
põe ins ti gan tes ques tões, ra ras ve zes
en fren ta das pela hu ma ni da de.

Nos pa í ses em de sen vol vi men -
to, como o Bra sil, tal fe nô me no tem
acar re ta do mu dan ças na in fra-es tru tu -
ra so ci al, tra zen do, em sua es te i ra, a
rup tu ra de va lo res tra di ci o na is, ca u san -
do me nor to le rân cia e con se qüen te au -
men to da li ti gi o si da de; a emer gên cia
de sis te mas al ter na ti vos de re pre sen ta -
ção po lí ti ca e, so bre tu do, no vas de -
man das por ser vi ços pú bli cos apre sen -
ta das por seg men tos in ca pa ci ta dos de
gerar receita.

Como co ro lá rio, pro du ziu-se no
Esta do bra si le i ro uma imen sa cri se fis -
cal a de nun ci ar o ine vi tá vel es go ta men -
to das pos si bi li da des es ta ta is no aten di -
men to dos re cla mos in gen tes, des pres -
ti gi an do-se, equi vo ca da e ir res pon sa -
vel men te, por via de con se qüên cia, o
in fla ci o na do or de na men to ju rí di co e o
Po der que o re pre sen ta. Por essa ra -
zão, pos so as se ve rar que é de ver de
to dos quan tos en vol vi dos nes se imen -
so pro ces so de trans for ma ção, e não
ape nas do Po der Ju di ciá rio, evi tar a ba -

na li za ção des com pro mis sa da e a crí -
tica vazia à ativi dade judicante.

Não bas ta tão-so men te di ag -
nos ti car o que é de to dos sa bi do. A re -
tó ri ca im per ti nen te e es té ril já não en -
con tra mais eco na so ci e da de. Impen -
de, ago ra, apon tar so lu ções fac tí ve is, 
res pon den do de modo ar ti cu la do e
con gru en te à mul ti pli ca ção in ces san -
te de re i vin di ca ções por Justiça.

Para além dis so, ve ri fi ca-se,
de um lado, a hi per tro fia do Esta do,
in ter vin do em ati vi da des afe tas ao se -
tor pri va do. Por ou tro, pa ra do xal men -
te, o es bo ro a men to do Esta do -do -
Bem- Estar, de mi tin do-se de res pon -
sa bi li da des ir re nun ciá ve is de i xan do
de in flu en ci ar, por exem plo, no pro -
ces so de for ma ção e dis tri bu i ção de
ri que zas.

Ten do pre sen te as ten sões
ago ra ape nas exem pli fi ca ti va men te
apon ta das, ve ri fi cou-se que o direi to
ofi ci al es ta va pre pa ra do para re sol ver 
con fli tos in te rin di vi du a is, mas não
para so lu ci o nar os de am pli tu de co le -
ti va, de i xan do de al can çar os mais
des fa vo re ci dos – e a mar gi na li za ção
ju rí di ca a que fo ram con de na dos
nada mais é do que o sub pro du to da
mar gi na li za ção so ci al e eco nô mi ca a
que subme tidos.

Em uma era como a nos sa, vol -
ta da para o re sul ta do e a sa tis fa ção
ime di a tos, pen so que é che ga do o
mo men to de en trar mos em con ta to
com o ou tro lado de nós mes mos –
aque le lado, às ve zes, meio es que ci -
do, que não se con ten ta com o cir -
cuns tan ci al, que ain da se en can ta
com o mun do e que pro cu ra, ao bus -
car com pre en der seu sen ti do, des -

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 361

NOTICIÁRIO DISCURSO DE POSSE DOS DESEMBARGADORES



ven dá-lo. Em face do im pac tan te qua -
dro que se de se nha, gran des di fi cul da -
des de sa fi am a in te li gên cia e a cri a ti vi -
da de de to dos, de sig na da men te do ho -
mem pú bli co, que deve ago ra as su mir
a mis são de con tro le da ad mi nis tra ção
como uma fun ção de Estado, e não
mais de Governo.

Assim será em nos sa ges tão à
fren te do Tri bu nal de Jus ti ça, pois não
nos de mi ti re mos de nos sas res pon sa bi -
li da des. Para tan to, es ta mos ina u gu -
ran do a im plan ta ção de um sis te ma de 
pla ne ja men to es tra té gi co e ope ra ci o -
nal in te gra do, vi san do a re du zir des pe -
sas e a com ba ter even tu a is  desperdí -
cios de di nhe i ro pú bli co, iden ti fi can do,
de for ma res pon sá vel e equi li bra da, ne -
ces si da des e recursos.

Estão ba ni dos des te Tri bu nal o
em pi ris mo, o im pro vi so e o ama do ris -
mo no tra to da co i sa pú bli ca. De ci sões
ge ren ci a is, do ra van te, se rão aqui la ta -
das com base em re la tó ri os eco nô mi -
co-fi nan ce i ros in te li gí ve is e ade qua dos 
às nos sas ne ces si da des, de i xan do o
or ça men to de fi gu rar como sim ples
cum pri mento à legis lação.

Nos sa ad mi nis tra ção, des cen tra -
li za da e de mo crá ti ca, fun dar-se-á nos
prin cí pi os bá si cos da qua li da de do ser -
vi ço pú bli co, am pla men te dis cu ti dos
em com pro mis so as su mi do jun ta men -
te com os de ma is in te gran tes da Cor -
te, sen do com pos ta por oito tó pi cos
que ser vi rão como fio-con du tor de nos -
sos pro je tos: sa tis fa ção do usuá rio da
ati vi da de ju ris di ci o nal; en vol vi men to
de di ri gen tes e ser vi do res; ges tão com -
par ti lha da; ge rên cia de pro ces sos; va -
lo ri za ção das pes so as; cons tân cia de

pro pó si tos; me lho ria contínua e
gestão pró-ativa.

Sa tis fa ção do Usuá rio da Ati vi -
da de Ju ris di ci o nal — da re mos aten -
ção pri o ri tá ria aos nos sos cli en tes,
isto é, aos usuá ri os dos ser vi ços pú -
bli cos de ri va dos da ati vi da de fo ren -
se. Não obs tan te as li mi ta ções or ça -
men tá ri as e fi nan ce i ras, ha ve re mos
de im ple men tar uma Jus ti ça mo der -
na, que im po nha drás ti ca re du ção da 
dis tân cia hoje ain da exis ten te en tre
as ne ces si da des e ur gên ci as da co -
mu ni da de e o rit mo da resposta juris -
di ci onal.

A va lo ri za ção da ati vi da de-fim
do Po der Ju di ciá rio, com a edi ção de
um novo Có di go de Di vi são e Orga ni -
za ção Ju di ciá ri as e de um novo Re gi -
men to Inter no do Tri bu nal de Jus ti ça,
bem como a sem pre con jun ta atu a -
ção da Cor re ge do ria-Ge ral da Jus ti ça 
fa zem par te des ta nova dinâmica.

Envol vi men to de Di ri gen tes e
Ser vi do res – im pos sí vel pre ten der ad -
mi nis trar e mo der ni zar o Po der Ju di -
ciá rio sem a ne ces sá ria ade rên cia
dos par tí ci pes do pro ces so. Assim
sen do, tra ba lha re mos de for ma in te -
gra da e har mô ni ca: to dos, des de a
alta ad mi nis tra ção até o mais hu mil -
de dos ser vi do res, es ta re mos en vol vi -
dos e com pro me ti dos com a ob ten -
ção da ex ce lên cia de nos sas ati vi da -
des. Em cada uma das áre as, seja
ela ju ris di ci o nal ou ad mi nis tra ti va, ha -
ve re mos de mo ti var ma gis tra dos e
ser vi do res, de for ma a que se sin tam
ver da de i ra men te agen tes ati vos na
for mu la ção das es tra té gi as, como
tam bém, pos te ri or men te, na exe cu -
ção dos pla nos de ação, com di vi são
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for mal de res pon sa bi li da des pela
condução dos projetos.

A re gra é que ju í zes e ser vi do -
res são efi ci en tes e ope ro sos. To da via, 
e para tan to, im põe-se a re a li za ção de
cur sos e tre i na men tos com a im ple -
men ta ção de mo der nos me ca nis mos
de sim pli fi ca ção, ra ci o na li za ção e pa -
dro ni za ção de pro ce di men tos vi san do
à ma i or ce le ri da de na res pos ta  juris -
dicional. Com tal fi na li da de de pro pó si -
tos ire mos atu ar, co or de na da men te, ór -
gãos da Pre si dên cia e da Corre ge -
doria-Geral.

Ges tão Par ti ci pa ti va – a ad mi nis -
tra ção do Po der Ju di ciá rio de San ta
Ca ta ri na, no pró xi mo biê nio, sus ten -
tar-se-á em pro gra ma par ti ci pa ti vo de
ges tão, com com par ti lha men to per ma -
nen te das de ci sões e na for mu la ção
das es tra té gi as, re co nhe cen do a ca pa -
ci da de e o po ten ci al di fe ren ci a do de
cada um, com o in tu i to de con se guir a
in dis pen sá vel si ner gia das equipes de
trabalho.

Se pul ta re mos o es ti lo cen tra li za -
dor e ma jes tá ti co de ges tão do pas sa -
do para, em con jun to com a Ma gis tra tu -
ra, o cor po de ser vi do res e com a co la -
bo ra ção de suas as so ci a ções e en ti da -
des de clas se, do Mi nis té rio Pú bli co,
da Ordem dos Advo ga dos do Bra sil e
da Pro cu ra do ria-Ge ral do Esta do, im -
ple men tar mos so lu ções para uma
nova Jus ti ça, aber ta, ágil, des bu ro cra ti -
za da, efici ente e eficaz.

Ge rên cia de Pro ces sos – ade -
ma is dis so, ha ve re mos de trans for mar
as hi e rar qui as bu ro crá ti cas em re des
de uni da des de alto de sem pe nho.
Para tan to, pas sa re mos a ge rir os pro -
ces sos in ter nos, por meio de pla ne ja -

men to pré vio, de sen vol vi men to e exe -
cu ção mo ni to ra dos e ava li a ção e aná -
li se fi nal para pos te ri or melhoria.

Va lo ri za ção das Pes so as –
não po de mos ol vi dar do nos so ma i or
va lor, do nos so ma i or pa tri mô nio: a
pes soa hu ma na, ma gis tra dos e ser vi -
do res que in te gram os qua dros do Ju -
di ciá rio de San ta Ca ta ri na. Con ta mos 
com pro fis si o na is de alta qua li fi ca -
ção, que se en con tram, des de há mu i -
to, em cons tan te pre pa ra ção para o
de sem pe nho de suas ta re fas, sen do
ani ma dos por um sen ti men to ím par
de hon ra e de in te gri da de. O su ces so 
de nos sa Insti tu i ção está in ti ma men -
te vin cu la do àque les que di a ri a men te 
de sem pe nham suas ati vi da des pro fis -
si o na is nes te Tri bu nal de Jus ti ça e
nas no ven ta e qua tro Co mar cas do
Esta do, os qua is, em con tra par ti da,
merecem o devido reconhe ci mento.

Assim, com o pro pó si to de re tri -
bu ir o es for ço e a de di ca ção, como
tam bém es ta be le cer uma ges tão in te -
li gen te dos nos sos re cur sos hu ma -
nos, pre ten de mos le var a efe i to uma
po lí ti ca re mu ne ra tó ria jus ta e re a lis ta, 
va lo ri zan do e ca pa ci tan do ma gis tra -
dos e servi dores.

Cons tân cia de Pro pó si tos –
des sa for ma, sa be mos onde que re -
mos che gar: cum prir a mis são ins ti tu -
ci o nal, de ‘hu ma ni zar a Jus ti ça, as se -
gu ran do que to dos lhe te nham aces -
so, ga ran tin do a efe ti va ção dos di re i -
tos e da ci da da nia, com efi ciên cia na
pres ta ção ju ris di ci o nal’. Com esse de -
si de ra to, pa u ta re mos nos sas ações
diá ri as para a cons tru ção de um Ju di -
ciá rio mais efi ci en te, re co nhe ci do e
res pe i ta do pela so ci e da de. Ja ma is
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nos dis tan ci a re mos des sa vi são de fu -
tu ro, man ten do fir mes os pro pó si tos,
os va lo res éti cos e as po lí ti cas que
orientam nossa organi zação.

Me lho ria Con tí nua – por ou tro
lado, im por ta su bli nhar, mes mo que
con si ga mos atin gir ní ve is sa tis fa tó ri os
em nos sa em pre i ta da de bem ser vir à
co mu ni da de com nos sa ta re fa de jul -
gar, te mos a cla ra cons ciên cia de que
ja ma is po de re mos aban do nar a bus ca
da ex ce lên cia. De for ma con tí nua e
inin ter rup ta, pro cu ra re mos a me lho ria
de nos sos ser vi ços, in cre men tan do ino -
va ções, rom pen do bar re i ras e des pren -
den do amar ras. Tra ta-se, na ver da de,
de um pro ces so ines go tá vel, que re al -
men te não tem fim, ante a evo lu ção
cons tan te, o apa re ci men to de no vas
ne ces si da des e as mu ta ções ve ri fi ca -
das no in di ví duo e no cor po so ci al,
com re fle xos ime di a tos nos tra ba lhos
de nos sa or ga ni za ção. Não po de mos e 
não seremos vítimas da ‘fossi li za ção’.

Ges tão Pró-Ati va – ao fim e ao
cabo, cum pre res sal tar ser inad mis sí -
vel, nos dias que cor rem, uma pos tu ra
de fen si va ou me ra men te cor re ti va. Di -
an te do gi gan tes co de sa fio que re sol -
ve mos en fren tar, te mos cer te za que o
Ju di ciá rio Ca ta ri nen se não se ca la rá
nem cru za rá seus bra ços. Será pró-ati -
vo, an te ci pan do-se no aten di men to às
no vas de man das dos usuá ri os, pois,
como ob ser vou o cul to ma gis tra do Na li -
ni: ‘A Jus ti ça do fu tu ro de ve rá es tar
mais pre sen te e mais atu an te. Ágil a
res pon der de ime di a to quan do in vo ca -
da. For te para fa zer cum prir suas de ci -
sões. Tec ni ca men te pre pa ra da a pe ne -
trar no âma go das ques tões que lhe
são sub me ti das, não ar ra nhá-las pe ri fe -

ri ca men te num estéril forma lismo
proces sual’.

Ju í zes e ser vi do res da Jus ti ça
so mos, fun da men tal men te, tra ba lha -
do res so ci a is. Nos so de ver como ocu -
pan tes de car gos de man do é de ser -
mos pon tes para os jo vens e no vos
va lo res, abrin do ho ri zon tes, de sim pe -
din do ca mi nhos e pos si bi li tan do o
cres ci men to da que les que hão de
nos suceder.

Se nho res De sem bar ga do res,
Se nho ras e Se nho res: Vi ve mos
numa na ção na qual ci da dãos en con -
tram-se con tin gen ci a dos en tre uma
pe que na ca ma da de fa vo re ci dos –
que se ima gi nam aci ma da lei – e
uma mas sa de pes so as mi se rá ve is –
que a lei não pro te ge. Fa ze mos par te 
de uma na ção que in sis te em tri bu tar
sua pro du ção para sub si di ar seu atra -
so. So mos, po rém e so bre tu do, uma
na ção com gran des pos si bi li da des
de fu tu ro na de mo cra cia. E por que
acre di to ver da de i ra men te na for ça
des sa ex pres são e em nos sa ca pa ci -
da de de trans for mar este País, ace i -
tei o hon ro so de sa fio de pre si dir,
acom pa nha do por meus pa res, o nos -
so Po der Ju di ciá rio. Por essa ra zão,
ve nho ago ra di zer-lhes que esta ele i -
ção, fru to do con sen so em tor no de
im por tan te pro gra ma par ti ci pa ti vo, re -
pre sen ta, não te nham dú vi da, a con -
cre ti za ção do avanço demo crá tico na 
abertura do Judiciário Catari nense.

Aos com pa nhe i ros de jor na da, 
prin ci pal men te àque les que co la bo ra -
ram na ela bo ra ção da ‘Pro pos ta de
Pro gra ma Par ti ci pa ti vo’, sin ce ros
agra de ci men tos e a cer te za do es for -
ço para o cum pri men to das me tas de
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qua li da de do ser vi ço pú bli co atra vés
de cons tan te e leal com par ti lha men to
das de ci sões ad mi nis tra ti vas, re for ça -
do pelo en vol vi men to dos de ma is in te -
gran tes da Cor te, for man do to dos uma 
úni ca e só li da corrente parti ci pa tiva.

Aos ma gis tra dos e ser vi do res
da jus ti ça, os agra de ci men tos pelo
 apoio e a con vo ca ção para o novo tem -
po de aber tu ra de mo crá ti ca, de ges tão 
par ti ci pa ti va e pró-ati va de va lo ri za ção, 
em to das as es fe ras, da ati vi da de ju ris -
di ci o nal em bus ca da pa ci fi ca ção
social.

O bom aten di men to no Tri bu nal
e nos Fó runs, meta sín te se da nos sa
ad mi nis tra ção, cons ti tui cha ma men to
a no vas idéi as de ra ci o na li za ção, sim -
pli fi ca ção e pa dro ni za ção de pro ce di -
men tos, que, es ta mos cer tos, ju í zes e
ser vi do res hão de aten der, re for çan do
com o Mi nis té rio Pú bli co, a Ordem dos
Advo ga dos e a Pro cu ra do ria-Ge ral do
Esta do o elo con cre to e po si ti vo da
gran de aber tu ra do Judiciário.

Ao Exe cu ti vo e ao Le gis la ti vo,
per so ni fi ca dos nas fi gu ras ím pa res
do Go ver na dor Espe ri dião Amin e do
De pu ta do Ono fre San to Agos ti ni, a
cer te za do cons tan te diá lo go fran co,
aber to, leal, den tro do pos tu la do cons -
ti tu ci o nal da in de pen dên cia e har mo -
nia dos po de res do Esta do. Aos dig -
nos ora do res que me an te ce de ram, a 
gra ti dão pe las pa la vras de in cen ti vo.
A to dos que com suas pre sen ças
enal te cem e abri lhan tam esta so le ni -
da de, prin ci pal men te aos que ri dos
ami gos da va lo ro sa e ines que cí vel
Blu me nau, ci da de exem plo de tra ba -
lho e ci vis mo, os agra de ci men tos
pelo incen tivo do compa re ci mento.

Su pli can do as bên çãos do
Gran de Arqui te to do Uni ver so, fi na li -
zo pe din do a pro te ção de São João
Ba tis ta, para que nos so tra ba lho seja
co ber to de êxi to na su bli me mis são
de bem ser vir ao povo ca ta ri nen se.
Mu i to obri ga do.”
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DISCURSO DE POSSE 
DO DESEMBARGADOR RICARDO FONTES

“Se nhor De sem bar ga dor Pre si -
den te, de ma is auto ri da des já men ci o -
na das pelo pro to co lo, se nhor Juiz Ro -
dri go To len ti no de Car va lho Collaço, a
quem in vo co para sa u dar to dos os
meus co le gas, se nho res De sem barga -
do res, se nho res Pro cu ra do res e Pro -
mo to res de Jus ti ça, se nho res ad -
vogados, se nhor Má rio José Si mo ne
Ra mos, o servidor mais an ti go des ta
Casa de Jus ti ça, em nome de quem ho -
me na ge io o qua dro fun ci o nal do Po der 
Ju di ciá rio, Se nho ras, Se nho res, meus
fa mi liares.

Des de o mo men to que res tou
pos sí vel e cer ta a promoção ao car go
de de sem bar ga dor, pas sei a pen sar
nas pa la vras que pro fe ri ria nes te ato
so le ne. Po de ria fa zer uma ma ni fes ta -
ção clás si ca, repleta de ci ta ções doutri -
ná ri as e fi lo só fi cas, em que des ta ca ria
a im por tân cia de jul gar, de ser juiz, da
ne ces si da de de jus ti ça no mun do de
hoje e, até, das incer te zas e pe ri gos
que hoje nos cer cam. Po de ria, tam -
bém, tra zer pa la vras amar gas, tris tes e 
res sen ti das, para re lem brar, mos trar
que a car re i ra não é justa nem igual en -
tre os igua is. Entre tan to, ou vin do mi -
nha fa mí lia e ami gos optei pelo tom
ame no em que so men te o lado po si ti -
vo de tudo que pas sei nestes úl timos
22 anos venha a me recer des taque.

Mu i to vivi e pas sei nes te pe río -
do que teve iní cio em 4 de ja ne i ro de
1981, após apro va ção em con cur so
nos últi mos dias de 1980. Re cor do,
en tão, a fe liz es ta da em to das as ci da -
des e comar cas por onde pas sei e aí
não pos so de i xar de re gis trar meu
pro fun do e sincero agra de ci men to a
Ena u ra, mi nha mu lher e com pa nhe i -
ra, que des de en tão me acom pa nha
e sempre es te ve pron ta para bus car
e vi ver, com ale gria e boa von ta de, o
novo destino tra ça do pe las ro ti ne i ras
mo vi men ta ções na car re i ra. Foi as -
sim que pas sa mos por Xan xe rê e Di o -
ní sio Cer que i ra, em duas opor tunida -
des, São João Ba tis ta, Trom bu do
Cen tral, Cu ri ti ba nos e Blu me nau até
chegar mos em Flo ri a nó po lis, já em
1996. O pe río do foi rico na for ma ção
pro fis sional e in te res san te sob o as -
pec to pes so al em que só li das ami za -
des fo ram constru í das. Sur gi ram e fi -
ca ram em nos sas vi das os Bar bi e ri,
os Leal, os Bona, dentre tan tos.
Formamos, tam bém, a nos sa fa mí lia, 
com os nas ci men tos de Ana Be a triz,
Artur e Ma ri na. Aos meus fi lhos, prin -
ci pal men te os mais ve lhos, que du -
ran te a in fân cia não ti ve ram a li ber da -
de de es co lha dos lo ca is de re si dên -
cia, em que vín cu los afe ti vos em for -
ma ção fo ram sim ples men te que bra -
dos por uma nova mo vi men ta ção fun -
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ci o nal, meu sin ce ro agradeci men to
pela com pre en são, apoio e compa nhe i -
rismo.

Vol tan do ao lado pro fis si o nal,
não pos so de i xar de re gis trar o gran de
or gu lho que sem pre tive e te nho de per -
ten cer aos qua dros do Po der Ju di ciá -
rio de San ta Ca ta ri na. E tal or gu lho,
hoje, é ain da ma i or porque che go ao
Tri bu nal de Jus ti ça que tam bém foi a
casa de meu avô, o Desem bar ga dor
Hen ri que da Sil va Fon tes, ho mem de
qua li da des mo ra is e in te lectu a is até
hoje enal te ci das pela so ci e da de do
nos so Esta do. Se hon rei meu cargo,
se as qua lidades des ta ca das pe los
Exce len tís si mos Dou to res Fran cis co
José Rodrigues de Oli ve i ra Fi lho, Ni co -
lau Apóstolo Pit si ca e Pe dro Sér gio
 Steil são efe ti va mente  verdade i ras,
tudo devo à for ma ção fa mi li ar que tive
e ten to pas sar para os meus fi lhos e
que sempre uti lizei como norte para
minha vida pú blica e privada.

À mi nha mãe, Con ce i ção Oro fi -
no da Luz Fon tes, mãe na ver da de i ra
acep ção da pa la vra, meu mu i to obri ga -
do, meu ca ri nho e res pe i to. Ao meu
Pai, José da Luz Fon tes, ho mem ín te -
gro, Pro mo tor de Jus ti ça por voca ção,
aque le que deu ên fa se ao so ci al mu i to
an tes do tema ser ró tu lo de atuação,
mi nha ho me na gem e o for te sen ti men -
to da sua au sên cia. Sa u da de... Aos
meus ir mãos, tios, sobrinhos, so gra,
cu nha dos e pri mos, a gra ti dão é a mes -
ma pela con vi vên cia sempre en tu si as -
ma do ra e ca ri nho sa. Não pos so de i xar 
de re gis trar o re la ci o na mento fra ter no
e res pe i to so que sem pre man ti ve com
os se nho res e se nho ras servi do res da
Jus ti ça, em to das as co mar cas onde

atu ei e nes te mo men to, em nome de
to dos, um mu i to obri ga do aos fun ci o -
ná ri os do Ju i za do da Infân cia e da Ju -
ven tu de da Ca pi tal, pe los sete anos
de bons serviços e atenções.

A atu a ção na Jus ti ça da Infân -
cia e da Ju ven tu de me per mi tiu, ain -
da, co nhe cer a figura fun da men tal do 
Advo ga do de Ofí cio e não po de ria de i -
xar de agra de cer aos Dou to res Mar -
co Antô nio Schro e der e Vi vi a ne Isa -
bel Da ni el, ti tu la res do car go, as li -
ções que re ce bi e o cons tan te in cen ti -
vo na bus ca de so lu ções para ques -
tões mu i tas ve zes in so lú ve is. Aos re -
pre sen tan tes do Minis té rio Pú bli co, a
home na gem ma i or é para o meu pai,
José da Luz Fon tes, que so men te de i -
xou o car go por im ple men to da ida de, 
e meus ir mãos José Edu ar do, Pro cu -
ra dor de Jus ti ça, e Jor ge, Pro mo tor
de Justiça na co mar ca de Ita jaí, mas
não po de ria de i xar de re gis trar tudo
de bom e im por tan te que re ce bi des -
de os pri me i ros con ta tos, ain da na co -
mar ca de Xan xe rê, onde o Juiz
Substituto ini ci an te, jo vem e inex pe ri -
en te, foi mu i to bem re ce bi do pe los
Dou to res Raul San to Sal va dor e Cé -
zar João Cim, am bos já apo sen ta -
dos, mas sem pre pre sen tes na mi nha 
memó ria e me re ce do res de pe re ne
gra ti dão. A to dos os de ma is com
quem tive o pra zer e o pri vi lé gio de
man ter re la ci o na men to pro fissi o nal e
pes so al, a homena gem é re pre sen ta -
da por um fra ter no abra ço aos Dou to -
res Cid José Gou lart Jú ni or, Ger ci no
Ger son Go mes Neto e Hen ri que ta
Scharf Vi e i ra, com quem di vi di pre o -
cu pa ções, su ces sos e frus tra ções
nos últimos anos. Aos co le gas que co -
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mi go con vi ve ram em to das as co mar -
cas por onde pas sei, agra de ço pe los
bons mo men tos ha vi dos e pe las li ções 
de le aldade que sem pre re ce bi. Não
gos ta ria de ci tar em es pe ci al o nome
de nenhum colega para evitar o des -
gaste e a ofensa do es que ci mento.

Entretan to, não pos so de i xar de
fa zer duas ho me na gens mu i to  espe -
ciais. A pri me i ra, ao Dou tor Eralton Jo a -
quim Vi vi a ni, que numa no i te de ja ne i -
ro de 1996, sem qual quer mo tiva ção di -
fe ren ci a da, me ofer tou, em per mu ta, o
car go de Juiz da Infân cia e da Juven tu -
de da co mar ca da Ca pi tal, permitin do,
as sim, que, jun ta men te com mi nha es -
po sa e fi lhos, pu des se retornar para
jun to de toda a fa mília que aqui
sempre re sidiu.

Ou tro epi só dio de ami za de pura
e de sin te res sa da me en vol veu re cen te -
men te e mais uma vez per mi tiu que um
ob je ti vo fos se al can ça do. Falo do De -
sem bar ga dor Luiz Car los Cer ca to Pa di -
lha, ami go des de os tem pos da co mar ca 
de Blu me nau, que es pe rou que eu atin -
gis se o topo da lis ta de an ti güi da de do
Tri bu nal para re que rer sua apo sen ta do -
ria. Os pró xi mos sa bem que não apro vei 
tal ho me na gem, pois o de se jo era vol tar
a con vi ver com tão gran de ami go e qua li -
fi ca do ma gis tra do. A am bos, mi nha eter -
na gra tidão.

Por fa lar em gra ti dão, não po de -
ria de i xar de men ci o nar a hon ra que
tive em par ti ci par, junta men te com os
Dou to res Ni ca nor Ca lí rio da Sil ve i ra e
Henry Goy Petry Jú ni or, com quem es -

ta be le ci só li da ami za de, da equi pe de 
ju í zes au xi li a res da Correge do ria-Ge -
ral da Jus ti ça, por meio de con vi te
nada pre vi sí vel do De sem bargador
Fran cis co José Ro dri gues de Oli ve i ra 
Fi lho. O tra ba lho foi ár duo, pro du ti vo, 
e ain da per mi tiu um me lhor entendi -
men to da cha ma da má qui na do Ju di -
ciá rio e, prin ci pal men te, o conheci -
men to dos ho mens e mu lhe res que a
in te gram com de di ca ção, tra ba lho e
compe tên cia. As li ga ções que fi ca -
ram são per cep tí ve is no dis cur so que 
Sua Excelên cia hoje pro fe riu. Mas a
car reira pro duziu outras sur presas.

O co nhe ci men to in ter no do Ju di -
ciá rio, o con ví vio di re to com to dos os
ma gis tra dos em ati vi da de e mu i tos já
apo sen ta dos per mi ti ram-me atin gir um 
pos to nun ca bus ca do, ou de se ja do; o
car go de Pri me i ro Vice-Pre si den te da
Asso ci a ção dos Ma gis tra dos Ca ta ri nen -
ses, em cha pa en ca be ça da pelo co le -
ga Ro dri go To len ti no de Car va lho Col la -
ço, que até hoje a di ri ge com gran de
su ces so. Ao ami go e a toda a Di re to ria 
meus agra de ci men tos pela opor tu ni da -
de, a con fi an ça e o res pe i to. Aos meus 
pa res do Tri bu nal, te nho a di zer que,
hon ran do o nome e os exem plos de
meu avô Hen ri que da Sil va Fon tes, e
de José da Luz Fon tes, meu pai, e dos 
meus an te ces so res, não me di rei es for -
ços para man ter a tra di ção da casa,
como ver da de i ra dis tri bu i do ra de
justiça. Obrigado.”

Florianópolis, 23 de abril de 2003.
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DISCURSO DE POSSE 
DO DESEMBARGADOR CESAR ABREU

“Se nhor Pre si den te, emi nen tes
in te gran tes da au gus ta Mesa de Au to ri -
da des, meus di le tos pa res, fa mi li a res,
ami gos, se nho res e senhoras. Pres ta -
do, nes ta ses são so le ne de aber tu ra
do ano ju di ciá rio, o com pro misso de
bem exer cer a ju di ca tu ra, te nho por
opor tu no agra de cer a tan tos quantos,
ao lon go da mi nha tra je tó ria de vida,
con tri bu í ram para tor nar pos sí vel este
mo men to, o qual re pu to de sig ni fi ca ti -
va importân cia pro fis si o nal, e ex ter nar
os pro pó si tos que me ani mam a pros -
se guir nessa jornada de de voção à
causa da Justiça.

Ingres so nes ta Cor te Su pe ri or
acom pa nha do de três res pe i ta dos
magis tra dos, hon ra do e dis tin gui do tan -
to quan to es tes pelo voto dos emi -
nentes co le gas, de sem bar gadores que 
in te gram o Órgão Espe ci al des te So da -
lí cio, aos qua is agra de ço, to ma do por
in con ti da ale gria, a con fiança de po -
sitada.

Com os olhos vol ta dos para o in -
te res se pú bli co e com o fir me pro pó si -
to de con ti nu ar em pres tan do to dos os
meus es for ços em prol dos in te res ses
co le ti vos, consciente da res pon sa -
bilidade que as su mo de pre ser var o
alto pres tí gio e o bom nome do Ju di ciá -
rio cata ri nen se, pro me to man ter-me
sin to ni za do e iden ti fi ca do com as gran -
des ca u sas da ma gis tra tu ra, pro cu ran -

do contri bu ir, ou tros sim, na equa ção
dos proble mas comuns da clas se.

Não bus quei al can çar o topo
da car re i ra para de bru çar-me so bre
o man to da va i da de. Te nho com pro -
mis sos e pro pó si tos que não os  pes -
so a is, por mais le gí ti mos que pos sam 
ser. Co lo co-me en tre aque les, den tre
tan tos, dis pos tos a vi a bi li zar as as pi -
ra ções mais legíti mas e as re i vin di ca -
ções mais au tên ti cas da so ci e da de e
a in clu ir o Po der Judi ciá rio e seus ju í -
zes nas gran des dis cus sões  nacio -
nais, no bom de ba te das idéi as, para
que não so fra a Jus ti ça e o Esta do re -
ve ses que pos sam comprome ter a
sua exis tên cia ou fe rir a sua au to no -
mia.

Espe ran ço so por uma Jus ti ça
mais cé le re e pre sen te, preten do co la -
bo rar com os que ad mi nis tram este
Po der na ex tir pa ção das ca u sas que
con tri bu em para a mo ro si da de da jus -
ti ça, oferecen do não ape nas a for ça
do meu tra ba lho, mas apre sen tan do
idéi as para uma dis cus são am pla
quan to à for ma e aos me i os de mo -
der ni za ção do apa re lho ju di ci al, que
em ní vel na ci o nal está ve lho e en fra -
que ci do, tão pe que nas as mudan ças
ope ra das, que uma crô ni ca so bre
‘Jus ti ça e De sen vol vi men to’, pu -
blicada em O Esta do de São Pa u lo,
de 26 de de zem bro úl ti mo, le vou o
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seu ar ti cu lista a afir mar que se al guém
res sus ci tas se ago ra, de po is de 200
anos, se sentiria à von ta de no Tri bu nal 
de São Paulo, que é o mesmo do fim
do século 19 e começo do século 20.

O nos so egré gio Tri bu nal, é no -
tó rio, ten do à fren te o emi nen te De sem -
bar ga dor Antô nio Fer nan do do Ama ral
e Sil va, dig no de elo gi os pela ad mi nis -
tra ção trans pa ren te e di nâ mi ca que em -
pre en de, tem ca mi nha do a pas sos lar -
gos com vis tas à su pe ra ção des sa cha -
ga, a mo ro si da de. Mas é preciso ad mi -
tir: fal ta mu i to para se pres tar a jus ti ça
por to dos al me ja da, que recla ma se gu -
ran ça nas de ci sões e tem po real na en -
tre ga da pres ta ção ju ris di cional. Não
será, en tre tan to, cas sando di re i tos ime -
mo ri a is da ma gis tra tu ra, como a apo -
sen ta do ria, que se irá re sol ver esse
pro ble ma ou mes mo tampar o rom bo
da Pre vi dên cia, que tem suas ca u sas
na im pre vi dên cia dos que a ad mi -
nistraram ao longo de nossa his tória re -
pu blicana.

E por fa lar em ga ran tia na apo -
senta ção, as sun to em pa u ta nos no ti -
ciá ri os, é bom lem brar as pa la vras do
ex-Mi nis tro, ex-Con sul tor-Ge ral da Re -
pú bli ca e ad vo ga do Sa u lo Ra mos,
para quem a mais con sa gra da e am bi -
ci o na da ga ran tia do juiz na car re i ra é a 
seguran ça da apo sen ta do ria, com que
poderá, em tese, vi ver com dig ni da de
sua ve lhi ce, por que, du ran te seu sa cri -
fi ca do apos to la do, não teve opor tu ni da -
de alguma de en ri quecer-se.

É bem ver da de que a Cons ti tu i -
ção de 1988 con sen tiu pu des se o juiz,
em ha ven do com pa ti bi li da de de ho rá -
rio, no in te res se pú bli co, di ta do no
passado pela ca rên cia de pro fis si o na is 

de en si no ha bi li ta dos, hoje um ana -
cro nis mo na pa la vra de Cel so Ribe i ro 
Bas tos, acu mu lar um car go pú bli co
de pro fes sor, uma ex ce ção se con si -
de rar mos o nú me ro de ju í zes que re -
al mente exer cem o ma gis té rio e a ne -
cessidade sen ti da de uma de di ca ção
ex clu si va, em tem po in te gral, aos mis -
te res da ju di ca tu ra, im pul si o na da
pela cres cen te ple to ra de pro ces sos
que abar ro tam os ga bi ne tes e
traduzem no juiz aque le sen ti men to
de im po tência e, porque não re petir,
de in dig nação.

É, pre cisamen te, o exer cí cio
do pro fes so ra do, ‘a atividade cu jos
ven ci men tos cons ti tu em, iro ni ca men -
te, ver da de i ra es po li a ção do tra ba lho
in te lec tu al’. Essa ga ran tia mínima, de 
apo sen ta do ria con dig na para a car re i -
ra da ma gis tra tu ra, sem abu sos ou ex -
ces sos, exis te em pa í ses como Por tu -
gal, que pos sui um es ta tu to de jubila -
ção, con si de ra do pela clas se ju rí di ca
e po lí ti ca como a pe dra de to que
para a in de pen dên cia do juiz e fa tor
de grandeza num Estado de Direi to.

Pre mi do pela hora e em res pe i -
to aos que aqui compa re cem para
trans mi tir o ca lor do seu abra ço, sin to 
que é mo men to de en cer rar, pe din do
vê nia ape nas para ma ni festar, ain da,
mais al guns agra de ci men tos. Não
será a re fe rên cia no mi nal, evi dente -
men te, que con fe ri rá o grau de
importân cia às pes so as que nos são
ca ras. Cada ami go aqui pre sen te, ou
au sen te por qual quer cir cuns tân cia,
sabe mu i to bem o que para mim re -
pre sen ta. Sin to-me com pe li do, en tre -
tan to, numa radiogra fia dos mo men -
tos ex tre ma men te sin gu la res de
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minha vida, a ex pres sar os meus sen ti -
men tos de gra ti dão aos meus tios Ale -
xan dre Fran cis co Igná cio Evan ge lis ta
e Nel son de Abreu, exem plos vi vos de
bon da de, hon ra dez, ab negação e tra -
ba lho, pela aju da, con se lhos e ensi na -
men tos, dos qua is me vi pri va do, ain da 
jo vem, com a pre ma tu ra pas sa gem de
meu pai, Hé lio Abreu, para o mun do
ma i or. Aos meus pri mos Ariél de Oli -
veira Abreu e Li lia Le o nor Abreu, a ami -
za de fra ter na. A Fran cis co May Fi lho e
Nel son Pe dri ni, o im pul so ini ci al na
vida pro fis sional, como ser vi dor des ta
Casa e da an ti ga Con sul to ria-Ge ral do
Esta do; o pri me i ro co-res pon sá vel tam -
bém por mu i tas das con quis tas de mi -
nha car re i ra na ma gis tra tu ra. A João
Mar tins e Na po leão Xa vi er do Ama ran -
te, dois ou tros gran des com pa nhe i ros
e ami gos, a con fi an ça e o es tí mu lo que 
me levaram a di ri gir os des ti nos de nos -
sa que ri da Asso ci a ção de Clas se, fa -
zen do-me com pre en der me lhor as
agru ras da car re i ra. Aos amigos Wil -
son Gu a rany Vi e i ra e sua es po sa Ma u -
ra, Ni co lau Após to lo Pitz si ca e Cé sar
Luiz da Sil va, as vestes ta la res que me 
fo ram ca ri nho sa men te pre sen te a das e 
que re pre sentam o com pro misso per -
ma nente de bem administrar a justiça.

Agra de ço as pa la vras ge ne ro -
sas de to dos os ora do res que se fi ze -

ram ou vir nes ta so le ni da de. Ao dileto
ami go De sem bar ga dor Nel son Ju li a -
no Scha e fer Mar tins. Ao ilus tre Pro -
curador-Ge ral do Mi nis té rio Pú bli co,
José Gal va ni Alber ton, que che fia
uma das insti tu i ções mais res pe i ta -
das de nos so Esta do, or gu lho dos ca -
ta ri nen ses e que abri ga também em
seus qua dros, para gáu dio de nos sa
fa mí lia, Ale xan dre Her culano, o fi lho
e o ir mão mais ta len to so e fes te ja do.
Ao Dr. Adri a no Za not to, que nos sa u -
dou em nome da no bre e la bo ri o sa
clas se dos ad vo ga dos, na quali da de
de seu Pre si den te, ex ter no, igual men -
te, o meu ca lo ro so agrade ci mento.

Agra de ço, ain da, aos ami gos
que aqui acor re ram, pres ti giando e
en ga la nan do esta so le ni da de. Di ri -
jo-me por der ra deiro às mi nhas mães 
Re gi ne e Be a triz, aos ir mãos Hé lio,
Alfeu, Mar co, Má rio e Ale xan dre, aos
fi lhos Ana Cris ti na, Felipe Au gus to e
Antô nio e a mi nha ama da Ma ria do
Ro cio, cúm pli ce em to das as ho ras,
luz do meu dia, para re a fir mar as ex -
pres sões mais es co lhi das do meu afe -
to e do meu ca ri nho. Que o gran de
Arqui te to do Uni ver so es te ja e per -
maneça em nossos co rações. Muito
obrigado.”

Florianópolis, 3 de fevereiro de 2003.
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DISCURSO DE POSSE DO DESEMBARGADOR 
MARCUS TÚLIO SARTORATO

“Exce len tís si mo Se nhor De sem -
bar ga dor Anto nio Fer nan do do Ama ral
e Sil va, dig nís si mo Pre si den te des te
egré gio Tri bu nal de Jus ti ça. Ao cum pri -
mentar Vos sa Exce lên cia, per mi ta -me
que em seu nome sa ú de as de ma is au -
to ri da des que me hon ram com suas
pres ti gi o sas pre senças.

Exce len tís si mos Se nho res De -
sem bar ga do res, ca ros co le gas e Ser vi -
do res da Jus ti ça, meus fa mi li a res,
meus ami gos, mi nhas Se nho ras e
meus Senho res. Con fes so es tar vi ven -
ci an do um mo men to ab so lu ta men te
ple no de emo ção. É que, em bo ra te -
nha sido funci o ná rio des ta Casa por
 vários anos e par ti ci pa do como tal de
vá ri as so le nidades de pos se de
desembar ga do res, esta me xeu com
toda a mi nha es tru tu ra pes so al. Não
foi fá cil aden trar nes te am bi en te de
luz, la de a do, se gun do a tradição, por
duas das ma i o res ex pres sões des te
Tri bu nal, quer pela sa be do ria e no ta bi -
lidade, quer pela ex pe riência, já que os 
mais an tigos desta Corte.

É hora de di zer da mi nha hon ra
e ale gria. Fo ram vin te e um anos de
car re i ra como ma gis tra do de pri me i ro
grau de ju ris di ção, e nes te pe río do tive 
a hon ra de ter sido ob ser va do e ava li a -
do por Vos sas Exce lên ci as, Se nho res
De sem bar gadores, e por aque les, não

me nos ilus tres, que Vos sas Exce -
lências su ce deram.

Te nho a ale gria de es tar as cen -
den do a este egré gio Tri bu nal após
ter pas sa do pelo cri vo des te se le to e
ri go ro so gru po de de sem bar ga do res. 
Pro cu ra rei, Senho res De sem bar ga do -
res, não des me re cer a con fi an ça que 
em mim de po sitaram. Por isso, é tam -
bém hora de agra decer.

Per mi tam os pre sen tes, que
me hon ram com suas pre sen ças, que 
eu par ti cu la ri ze o meu agra de ci men -
to. A minha pa la vra de agra de ci men -
to é di ri gi da a Deus por me ha ver per -
mi ti do assumir o car go de De sem bar -
ga dor da Jus ti ça do meu que ri do
Esta do de San ta Ca ta ri na. Não me
can so de re pe tir que Ele é por
 demais ge ne ro so co mi go e com mi -
nha fa mí lia. Ele opor tu ni zou-me, des -
de o nas ci men to, con vi ver com vários 
mes tres, e to dos, sem dis tin ção, fo -
ram e são res pon sá ve is por este
momen to ím par de re a li zação pro fis -
sional e pessoal.

Alguns des ses mes tres, por si -
nal, me pres ti gi am nes ta opor tu ni da -
de, e ou tros, que cer ta men te se sen ti -
ri am fe li zes por aqui es ta rem fi si ca -
men te, en con tram-se, com cer te za,
es pi ri tualmen te. A to dos, por tan to,
que me trans mi ti ram, por meio de
seus exemplos e pa la vras, os co nhe -
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ci men tos ne ces sá ri os para o meu apri -
mo ra mento, a mi nha gra ti dão. De i xo
de no mi ná-los, não por re ce io de omi tir 
al gum, mas em res pe i to à mo dés tia de 
cada um. Sa bem eles que se rei
eternamen te gra to, e to dos, sem ex -
ceção, en contram-se no meu co ração.

Apesar de sen tir nos om bros o
peso da res pon sa bi li da de de ter sido
cha ma do a in te grar esta Cor te, es tou
mo ti va do, por que en con tra rei em Vos -
sas Exce lên ci as, Se nho res De sem bar -
ga do res, certa men te, o in dis pen sá vel
apo io, a ne ces sá ria ori en ta ção e a in -
dis cu tí vel ex periên cia.

Con sig no, por fim, Se nho res De -
sem bar ga do res, o meu pro pó si to de
con ti nu ar lu tan do pelo for ta le ci men to

das ins ti tu i ções de mo crá ti cas, em es -
pecial des te Poder Ju di ciá rio, e hon -
rar a toga que ago ra pas so a en ver -
gar. Cre io que nada mais devo di zer
nes ta opor tu ni da de. Por isso, fi na li zo, 
ex ter nan do os meus agra de ci men tos
por te rem con tri bu í do para a ma te ri a li -
za ção des te momen to, su pli can do as 
bên çãos do Gran de Arqui te to do Uni -
ver so, pe din do a prote ção de São
João Ba tis ta, para que meu tra ba lho
seja co ber to de êxi to na subli me mis -
são de bem ser vir aos ju ris di ci o na dos 
do nos so que ri do Esta do. Obrigado a 
todos.”

Florianópolis, 3 de fevereiro de 2003.

DISCURSO DE POSSE 
DO DESEMBARGADOR GASTALDI BUZZI

“Sob en fo que emi nen te men te
pes so al, re pu to um va lo ro so ten to à
inves ti du ra nas fun ções do car go que
aca bo de as su mir ante este co len do
Tribunal. E, como um lou ro de vi tó ria, é 
meu de se jo de po si tá-lo nos ana is dos
nossos an ces trais.

Per mi tam-me, se nho ras e se -
nho res, que, com a mi nha promoção,
num ges to sim bó li co, pres te ho me na -
gem aos ca ta ri nen ses que nos prece -
de ram. Os pi o ne i ros lu si ta nos e his pâ -
ni cos, os na ti vos e os afri ca nos, os
imigran tes íta lo-ger mâ ni cos, es la vos,
en fim, to dos os que cons tru í ram nos sa 

comuna e que fi ze ram nos sa his tó ria. 
Aque les que, aqui es tan do ou che -
gan do, des validos, sim pló ri os ou gra -
du a dos, sou be ram le gar às ge ra ções 
fu tu ras os pre dicados que ca rac -
terizam e des ta cam, hon ro sa men te,
den tre as de ma is, a na ção ca ta ri nen -
se, dos aqui nas ci dos e da que les que 
a es co lhe ram como sua pátria, a
terra Barriga-Verde.

Ini ci al men te, era a flo res ta vir -
gem, o des co nhe ci do, as guer ras e
os em ba tes da co lo ni za ção, a luta
pelo ali men to e pela seguran ça. De -
po is, os em pre en di men tos nas mais
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di ver sas áre as, as ad ver si da des de
polí ti cas in con ci liá ve is com nos so etus 
vi ven di, sem pre projetado em bus ca
da evo lu ção e do pro gres so. Ao nor te,
o po vo a do de São Fran cis co, se cun da -
do pelo po de rio indus tri al da ‘Ter ra dos 
Prín ci pes’. Ao sul, a co ra jo sa Re pú bli -
ca Ju li a na, das la gu nas à têm pe ra for -
ja da nas mi nas car vo e i ras. Ao cen tro,
o territó rio au tô no mo de Nos sa Se nho -
ra dos Pra ze res das La ges, com sua
gen te al ta ne i ra. Ao centro/no ro es te,
des de os Cam pos No vos às ter ras do
Ira ni, com o in de pen den te pa vi lhão do
Con tes ta do, quan do, com Con se lhe i ro
Ma fra, bate mos os do Pa ra ná, defen di -
dos por Rui Bar bo sa, ces san do lu tas
fra tri ci das. No ex tre mo-oes te, dos pu e -
blos das mis si o nes às vi tó ri as im pos -
tas aos castelha nos, ter ras pre ser va -
das da fron te i ra ao en tão Cru ze i ro do
Rio do Pe i xe, rota de em pre en di -
mentos até as águas de Con córdia e
de Chapecó.

Saga idên ti ca é a do co ra jo so
que en fren ta a fú ria dos ma res para
cons tru ir o ma i or por to pes que i ro do
País, na Foz do Rio Ita jaí, que em pres -
ta seu nome ao vale dos no vos imi gran -
tes euro pe us, es pe lho da or dem, pro -
gres so e pu jan ça, tudo sob a ba tu ta da 
bela Ilha de San ta Ca ta ri na, à qual ‘ja -
ma is al gum poeta teve tanto para
cantar’.

Além des sas ca rac te rís ti cas his -
tó ri cas e so ci o ló gi cas, a es pe rança, a
fé e a lha ne za são tam bém mar cas pre -
do mi nan tes e des ta ca das do valoroso
povo ca ta ri nen se, ao qual ren do esta
ho menagem.

Dela, da es pe ran ça, bro ta a ma -
gia e o en can ta men to para man ter as

for ças ne ces sá ri as ao en frenta men to 
das vi cis situdes do nos so co ti di a no.
Como des ta cou Cha plin, o que para
mu i tos soa como lás ti ma é a cha ve
do su ces so dos que di vi sam pra zer
na la bu ta per sis ten te do dia a dia,
seja no la vrar o solo, na lide cam pe si -
na, nas jor na das das fá bri cas, no
estudo dos livros.

A fé nos é um pri vi lé gio atá vi -
co, que teve sua ori gem no ber ço que 
pre sen ci ou os nos sos pri me i ros dias.
Nada nos de be la, nem nos ren de,
nada nos é im pos sí vel, nos so âni mo
é her cú lio. Au da zes como o na u ta lu -
si ta no, sal va guar da mos a fé, lon ge
dos in cré du los, para que seja tá bua
de sal va ção aos de pouca co ragem.

A lha ne sa da nos sa gen te con -
gre ga um mis to de hu mil da de e al ti -
vez. A hu mil da de do ho mem simples
e cré du lo, tem pe ra da pela ín do le for -
ja da nas pe le i as dos cam pos de
combate. Nos sas Ani tas, nos sos pro -
du ti vos cam pos agrí co las, nos sos pu -
jan tes par ques fa bris, van guar de i ras
sa las de aula, ga ba ri ta das empresas, 
ver sá til co mér cio, nos sa in ve já vel or -
ga ni za ção so ci al e po lí ti ca, en fim,
nos sa ope rosidade, nos sa éti ca, nos -
sa for ça e obs ti na ção, nos so or gu lho. 
Em cada ca tarinen se ‘há um bra vo,
e, em cada bra vo, há um cidadão’.

Orgu lho e or gu lho! É o que sin -
to nes te mo men to, um in co men -
surável or gu lho. Orgu lho, se nho ras e
se nho res, em ter nos sas ori gens nes -
sa gen te bri o sa. Orgu lho, Se nhor
Presiden te, emi nen tes pa res de sem -
bargado res e ju í zes de direi to, em
per ten cer ao va lo ro so e ina ta cá vel Ju -
di ciá rio ca ta ri nen se, in te gra do por
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pes so as de bem, hon ra das, ca pa zes e 
operosas. Orgu lho, meus pais, e  de -
mais pais pre sen tes, pela gran de for tu -
na que nos têm le ga do, — obs ti na ção
e ale gria pelo tra ba lho, a sa tis fa ção do 
de ver cum pri do. Orgu lho, meus pro fes -
so res, al guns de les aqui pre sen tes,
pela luz que em prestam à von ta de do
sa ber. Orgu lho, meus ami gos-ir mãos,
com pa nhe i ros de jor na das, pe los tan -
tos so nhos so nha dos, pela vontade ina -
ba lá vel de sem pre empre en der, pois,
nas pa lavras de Pessoa, ‘tudo vale a
pena, quando a alma não é pe quena’.

Agra de ço a Deus, qual fi lho pri vi -
le giado, por ha ver pre ser va do a mi nha
vida e a mi nha sa ú de, para que aqui
pudesse che gar, ten do ami gos e tan -
tos a as sis tir, de pé, co mi go, a este an -
si a do momen to. Agra de ço aos meus
pais, Apo lô nia e Ge lin do Buz zi, com os 
qua is apren di o gos to de mou rejar por
ideais.

Agra de ço a tan tos que me  auxilia -
ram nes sa em pre i ta da, sem os qua is
aqui não es ta ria, Ayres Gama Fer re i ra
de Mello, Aldo Ben ja mim de Ma ce do,
João Car los  Gas tal di, Eron di na Vi e i ra, 
Alber to, Ma ria e Gi o va ni Buz zi, aos fun -
ci o ná ri os do Po der Ju di ciá rio, aos se -
nho res advo ga dos e pro mo to res de jus -
ti ça de to das as co mar cas nas qua is
mi li tei.

Agradeço à mi nha mu lher, com -
pa nhe i ra e par ce i ra das tra ves si as
mais di fí ce is, porto se gu ro, ali a da dos
meus ide a is, cúm pli ce si na le i ra nos
meus de va ne i os. Às mi nhas fi lhas, às
ge ra ções vin douras, à so ci e da de ca ta -
ri nen se pro me to, leal e hon ra da men te, 

de sem pe nhar as fun ções do car go
que as su mo, al me jan do distri bu ir
uma jus ti ça vol ta da à função so ci al
do direi to, ci en te de que o in tér pre te
não le gis la, mas que o en cas te la men -
to dos tri bu na is cede à re a li da de do
jurisdi ci o na do, mó vel ca paz de  au -
xiliar o Bra sil a er guer-se do fos so
das mais gritan tes de si gual da des so -
ci a is, sepul tan do o po si ci o na men to
ide o ló gi co-po lí ti co que sub ju ga a fa lá -
cia da seguran ça dos sis te mas  jurí -
dicos, a imo ra li da de e a de su ma -
nidade da opu lência de uns em face
da in di gência de outros.

Que a nin guém seja ne ces sá -
rio inda gar, di an te das nos sas tri bu -
nas, como Cí ce ro, ‘quous que tan -
dem’, pois aqui os in te res ses  pes -
so a is ou da cor po ra ção, ainda que
tra vesti dos, subjugam-se aos pú bli -
cos. A dig ni da de, não sen do vir tu de,
há de ser pre servada, não só como
pre di ca do mo ral, mas como fór mu la
de ga ran tia do bem-es tar ge ral.

Ter mi no não com ci ta ções de
ju ris tas e tri bu nos, mas com o ju ra -
men to pres ta do pelo fiel sol da do à
gran de Roma, de onde vem o modelo 
das nos sas ins ti tu i ções. Con vic to de
que em pe nha va sua vida em uma
boa e gran de ca u sa, com sua jura de -
monstra va en trar em cam po de ba ta -
lha de vo to e con vic to. Por tan to, na -
ção ca ta ri nen se e emi nen tes magis -
tra dos, es tou pron to: Ave Jus ti tia, mo -
ri tu ri  te  sa lu tam. Mu i to obrigado.”

Florianópolis, 3 de fevereiro de 2003.
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DISCURSO DE POSSE 
DO DESEMBARGADOR RUI FORTES

“Exce len tís si mo Se nhor Pre si -
den te, De sem bar ga dor Antô nio Fer -
nan do do Ama ral e Sil va, Exce len tís si -
mas au to ri da des cu jos no mes já foram 
de iní cio decli na dos,  e Emi nen tes De -
sem bar ga do res, que ri dos fa mi li a res,
pa ren tes, amigos, mi nhas se nho ras e
meus se nho res. Há pre ci sa men te vin te 
e qua tro anos pres tei, nes te So da lí cio,
en tre o em pol ga men to e as dú vi das
que me as solavam, o com pro mis so de
bem exer cer as fun ções de Juiz Subs ti -
tu to, sob a Presi dên cia do emi nen te
De sem bar gador João de Borba.

Vol ven do os olhos para o pas sa -
do, re cor do as co mar cas onde exer ci a 
ju di ca tu ra: São Miguel do Oes te, Di o ní -
sio Cer que i ra, Mon daí, Ita pi ran ga, Bra -
ço do Nor te, Orleans, Ita ió po lis, Xan xe -
rê, São Do min gos, Abe lar do Luz, Ja ra -
guá do Sul, Biguaçu, Gu a ra mi rim, La -
gu na, Cri ci ú ma e Flo ri a nó po lis. Em se -
gui da, o egré gio Tribu nal Re gi o nal Ele i -
to ral, do qual guar do boas re cor da -
ções, ten do com ple ta do o biê nio em
data de seis de no vem bro do ano pas -
sa do, por tan to, quan do se re a li zou a
ma i or ele i ção de mo crática que o País
já ex pe ri mentou.

Ago ra che go a esta cen te ná ria
Cor te de Jus ti ça, de glo ri o sas tra di -
ções. Não foi fá cil a caminha da. Após
um lon go, ás pe ro e sa cri fi ca do ca mi -
nhar, che go a esta cul mi nância, que

sem pre foi mi nha as pi ra ção, mas o
faço sem sen tir gran des trans borda -
men tos de ale gria. Não pos so di zer
que os ca be los já em bran que ci dos
disper sa ram os so nhos que a mo ci da -
de aca len tou. O mun do em que vivo,
o que te nho vis to, os homens que co -
nhe ci, não me per mi tem ilu sões. A ex -
pe riên cia dos anos e o amar gor dos
de sen ga nos em pa nam, um pou co,
este ins tan te que, não ape nas para
mim, mas para mi nha mãe, mi nha es -
po sa e meus fi lhos é igual men te um
mo men to de emo ção. Tal vez por que
te nho em men te o ensina men to de
Hipócra tes: ‘A vida é breve, a ex pe -
riência en ga nadora e o juízo di fícil’.

Sin to que no tra to con tí nuo, in -
ces san te, diá rio e per ma nen te com
os pro ces sos, que a pro fis são não
me per mi te, até no fra gor de um mun -
do fe liz, a exis tên cia me per ten ça.
Quem sabe pe las de cep ções, a in ten -
si da de do tra ba lho, a cons tân cia na
pre o cu pa ção, a con ti nu i da de do es -
for ço, a te na ci da de na luta, a con tin -
gên cia hu ma na do erro, me fi ze ram
per ce ber que a va i da de cos tu ma exal -
tar a ima gi na ção e con du zir ao de lí -
rio, e que nada mais la men tá vel do
que a con vic ção de sa be do ria, por -
que o aca so aba la sem pre a so ber ba
dos nés ci os. Por isso, sim ples de ve -
rão ser os há bi tos e os con ce i tos
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para que o erro, ine vi tá vel e uni ver sal,
não te nha o fra gor dos gran des des mo -
ro na men tos com que a im pi e da de se
des for ra dos dog má ti cos e dos ar ro -
gan tes. Tal vez, ain da, por que ex pe ri -
men tei to das as emo ções. Vi a mi sé ria
hu ma na e não pude re sol vê-la; jul guei
os ho mens e suas ações como se se -
nhor de suas vi das e de seus des ti nos
fos se, e nun ca pude sa ber se es ta va
cer to; mu i tas ve zes bati-me con tra a in -
jus ti ça, sem me dar con ta de que po de -
ria ser eu o in jus to; de fe ri se pa ra ções
de côn ju ges e quem sabe se lhes fal tei 
com mais uma pa la vra para a  reconci -
liação que, no fun do, que ri am.

Da en si nan ça da vida, sem pre
que julgo, an gus tia-me cada vez mais
o pro ble ma de en con trar a Luz. Gos ta -
ria de en con trá-la sem pre! Mas, se as
ilu sões já se au sen ta ram, nem por isso 
de i xa rei de compre en der a gran de hon -
ra que sig ni fi ca in te grar este egré gio
Tri bu nal. Não ig no ro as di fi cul da des
que me aguar dam e não des co nhe ço
mi nhas li mitações. Devo, po rém, su pe -
rar umas e ven cer ou tras, para me tor -
nar dig no de ocu par o car go e es tar à
al tu ra do va lor in te lec tu al de meus pa -
res. A ta re fa não é fá cil, mas a per se -
gui rei como um ob je ti vo na cer te za de
que o sen ti do da vida é ‘o ide al da ju -
ventude re a lizado na idade ma dura’.

Peço, as sim, a to dos os compo -
nen tes des ta Casa, mais do que co le -
gas, se jam meus ori en ta do res e  meus 
con se lhe i ros. O te mor que ago ra con -
fes so, to da via, é jus ti fi cá vel, pois nin -
guém ig no ra quão es pi nho sa é a ati vi -
da de ju ris di cional.

Ser juiz é ter a ven tu ra de re ce -
ber uma par ce la da oni po tên cia di vi na, 

a de jul gar seus se me lhan tes, e ter
sem pre pre sen te que, cum pri da a
mis são, um dia com pa re ce rá à pre -
sen ça do Juiz Su pre mo para, en tão,
des pi do da toga, e na con di ção de
réu, tam bém ou vir a sua sen ten ça.

Opor tu no lem brar as pa la vras
do mes tre De Ni co la: ‘Não sei con ce -
ber nada mais alto, nem mais so le ne, 
nem mais ter rí vel do que a mis são do 
Juiz. Des co brir a ver da de en tre as
men ti ras que o en vol vem e as  astú -
cias que o in si di am; re sis tir às pa i -
xões que o cer cam; ser jus to sem in -
dul gên cia nem ri gor; co nhe cer o co ra -
ção hu ma no com suas fra que zas e
nas suas im per fe i ções; não obe de cer 
aos ódi os e não se de i xar ar ras tar pe -
las que rên ci as; man ter-se im pas sí vel 
ante os con tras tes e os cho ques da
vida; tra çar os li mi tes do jus to com
mão se gu ra e com olhar es per to; ser
in tér pre te não da pa la vra, mas do es -
pí ri to in for ma dor e vi vi fi ca dor da lei;
dis por da hon ra, dos ha ve res, do fu tu -
ro, da pró pria vida de seus se me lhan -
tes. Tal o seu com ple xo de de ve res al -
tos e so le nes que da alma ar ran cam
este gri to: que fun ções su bli mes!’.

Dar o exem plo e fa zer jus ti ça,
eis os ide a is do ma gis tra do.

Na sem pre lem bra da obra de
Pi e ro Ca la man drei, en con tra-se que
‘O juiz deve ter su pe riori da de mo ral,
im par ci a li da de, equi lí brio, deve vi ver
a so li dão, para es tar li ber to dos afe -
tos hu ma nos, ser con tem pla dor quo ti -
di a no das tris te zas hu ma nas, respon -
sá vel por de ci dir da hon ra, in te res ses 
e da li ber da de hu ma na. Deve ter a
pre o cu pa ção com o jul gar com jus ti -
ça, pos su ir vi ril dig ni da de, esse sen ti -
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men to que man da pro cu rar na pró pria
cons ciên cia, mais do que nas or dens
alhe i as, a jus ti fi ca ção do modo de pro -
ce der, as su min do as res pec ti vas res -
pon sa bi li da des, deve ser in de pen den -
te, li ber to de qual quer su bor di na ção,
ter a co ra gem de fi car a sós con si go
mes mo e tra var a luta en fá ti ca en tre o
de ver de ofí cio e as pa i xões hu ma nas
e so frer a an gús tia da dú vi da e fu gir ao 
erro. Tudo, en fim, para dis tribuir o
bálsamo para todas as fe ridas que se
chama Jus tiça’.

Se nunca foi fá cil a con cre ti za -
ção da Jus ti ça, esse ver da de i ro va lor
fran cis ca no, sempre a ser vi ço dos de -
ma is va lo res so ci a is, na con cep ção do
ju ris fi ló so fo Mi guel Re a le, nun ca foi fá -
cil a apli ca ção do Direi to.

É sem som bra de dú vi da, em
nossos dias, mais di fí cil exe cu tar tão
ele va da ta re fa. Nun ca foi fá cil re a li zar
o sempre per se gui do ide al, pois sem -
pre de man dou, a par do co nhe ci men to 
téc ni co do Direi to, da in te li gên cia ades -
tra da para esse fim, o uso de fa cul da -
des ou tras, como a in tu i ção, a per cep -
ção de va lo res e até a sen si bi li da de
para in ter pretação do fato, do va lor e
da nor ma. Mas, atu al men te, hão de
con vir, é so bremane i ra mais ár duo e di -
fí cil atin gir o ide al de Jus ti ça e apli ca -
ção do Direi to, por que o mun do de
hoje está em cri se, o ho mem está em
cri se. Cri se do po der, da au to ri da de,
das institu i ções, da so ci e da de, da res -
pon sa bi li da de, fa tos crí ti cos, cri se dos
or denamen tos, de va lo res, cri se eco nô -
mi co-so ci al, mo ral, ju rí di ca, cri se de
tão pro pa la da tec no cra cia e em to dos
os ou tros seg men tos do uni verso
humano, a cultura.

O ho mem não com pre en de
mais a exis tên cia de ab solutos
 morais ver da deiros, e se dis tan cia da 
fi na li da de para a qual foi criado.

Em um de seus ar ti gos, José
Car los Gra ça Wag ner as sim se ex -
pres sou: ‘A ma i or di fi cul da de do mun -
do mo der no em en fren tar de sa fi os de 
mag ni tu des an tes des co nhe ci das é a 
ine xistên cia de um eixo de va lo res as -
sen tes que per mi tam, a cada pas so,
con fe rir a bús so la com esse norte’.

Assim é que a edu ca ção popu -
lar pre ci sa ser re for mu la da e com ple -
ta da, para que, ava li an do mé ri tos,
condi ções e si tu a ções, os ho mens
pos sam co la bo rar com in te li gên cia e
cons ciência no pro ces so de paz co -
mu ni tária.

A cri se que o mun do atra ves sa 
não jus tifica a cri se de vir tu de que
amar ga mos. A in fla ção não deve ser
a des cul pa da des va lo ri za ção da mo -
e da do ca rá ter, nem a fal ta de pe tró -
leo pode sig ni fi car a au sên cia des se
com bustível es pi ri tu al chamado ver -
gonha.

Exis te um ego ís mo in di vi du al,
mas exis te tam bém um ego ís mo de
gru po. O ego ís mo de gru po cria o
seu mer ca do de opi niões, dou tri nas,
te o ri as que jus ti fi cam suas ma ne i ras
de agir. O gru po torna-se cada vez
mais cego so bre a si tu a ção real, e en -
ga na aos ou tros com a for ça de sua
in fluên cia cor rup to ra. Só exis te para
os po vos do mun do uma forma de
abo lir o ego ís mo in di vi du al e co le ti vo: 
pra ti car a jus ti ça; dis tri bu ir a justiça.
Qu an to mais se mer gu lha na in -
justiça, mais se cor rompe a cons -
ciência.
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Fala-se em cri se do Ju di ciá rio. A 
cri se do Ju di ciá rio é a cri se da na ção.
O Poder Ju di ciá rio não fez a cri se. Re -
ce beu-a de fora. Tem o en car go de so -
lu ci o nar uma li ti gi o si da de cres cen te,
sem que lhe con ce dam os me i os e os
ins tru men tos ne ces sá ri os para en fren -
tá-la. O au men to da cri mi na li da de
assus ta, não só pelo nú me ro, mas
pela vi o lên cia inú til. As obri ga ções de i -
xam de ser cum pri das, como nor ma, in -
clu si ve pelo pró prio Esta do, que não
se aca nha em exi bir toda a sor te de re -
cur sos, para jus ti fi car ou adi ar a pró -
pria ina dim plência.

O exem plo me lan có li co de que
as dí vi das não de vem ser pa gas, mas
admi nis tra das, penetra a vida do ci da -
dão, pa u ta do no exem plo ir res pon sá -
vel dos go ver nos. Tudo isso é li tí gio.
Tudo isso aca ba por ser sub me ti do ao
Po der Judi ciá rio, car re gan do os om -
bros dos Ma gis tra dos a pe no sa ta re fa
de jul gar proces sos, que nas cem e re -
nas cem em pro gressão ge o mé trica.

Vi ve mos, por tanto, um mo men -
to dra má ti co da vida na ci o nal, mar ca -
do por enor me gama de di fi cul da des
que se re fle tem so bre to das as Insti tu i -
ções, no ta da men te a Justiça, exi gin -
do-se soluções prá ti cas e ob je ti vas,
pon do a Jus ti ça ao al can ce de to dos,
eli mi nan do confli tos e di ri min do con tro -
vér si as de for ma cé le re e efi caz, pois,
na ma i o ria dos ca sos, a Jus ti ça, nos
mol des tra di ci o na is, é ina ces sível ao
povo bra si leiro.

É bem ver da de que a bus ca por
uma Jus ti ça sim ples, bre ve e efi caz,
há mu i to de sa fia a ar gú cia dos ho -
mens. Os ju í zes, no en tan to, es tão
aten tos a es ses fa to res. Impõe-se o re -

a pa re lha men to do Po der Ju di ciá rio.
Exigem-se ver bas con dig nas, cons ti -
tu ci o nal men te as se gu ra das e ple na
in de pendên cia ad mi nistra ti va, des vin -
cu la da do be ne plácito dos go vernos.

Não pos so, des sa for ma, que -
dar si len te ante o gol pe que for ças re -
tró gra das in sis tem em pre pa rar para
a re du ção do Po der Ju di ciá rio a sim -
ples ór gão sen ten ci a dor, com a cri a -
ção do Con se lho de Con tro le Exter no 
das suas ati vi da des ad mi nis tra ti vas e 
fun ci o na is, cons ti tu í do de pes so as es -
tra nhas ao seu qua dro. O con tro le
recípro co en tre os Po de res, o au to -
con tro le e o sen so de res pon sa bi li da -
de de seus in te gran tes cons ti tui o
apa ná gio dos Esta dos De mo crá ti cos, 
para os qua is é es sen ci al um Po der
Ju di ciá rio so be ra no e livre de peias
de qua isquer es pécies.

Impõe-se, isto sim, a va lo ri za -
ção do juiz e o aper fe i ço a men to de
sua for ma ção e condições de vida
con dig nas, não só para que so bre vi -
vam, mas para que, vi ven do, pos sam 
apri mo rar-se e en fren tar o olhar de fa -
mi li a res sem a hu milhação da pe nú -
ria. Vi li pen di ar os fun da men tos eco nô -
mi cos da Ma gis tra tu ra é escopo de
quem bus que de ses tru tu rar o Po der
Ju di ciá rio, tor nan do-o fra co, virtual -
men te cor rup tí vel, in ca paz de ar re gi -
men tar e man ter va lores pro fis si -
onais.

Nes te País, o mal que se des -
pe ja à Ma gis tra tu ra, em tem po re cen -
te, so men te traz pa ra le lo, para pior,
fa zem-se mor rer no nas ce dou ro os ta -
len tos. Cul ti va-se, na de sin forma ção
or ques tra da, a ce gue i ra das mul ti -
dões, para as sim po der-se ma ni pu -
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lá-los im pu ne men te. Teme-se o es cla -
re ci men to glo bal das ques tões, como o 
temia aque le pai, lem bra do por Re mar -
que, que pe ro ra va ao re ben to: ‘Meu fi -
lho; ja ma is per cas tua ig no rân cia; não
terás como re cuperá-la’.

Por trazer, o Ju di ciá rio, res pe i ta -
bi li da de so ci al, é que ve mos for ças
anar qui zan tes assen tar seus ins tru -
men tos de ódio, nos ve í cu los de pro pa -
gan da de mas sa contra a Ma -
gistratura, sem cujo res guar do não há
ima gi nar-se Esta do de Direi to.

Dis se o estadis ta in glês Wil li am
Pitt, com mu i ta pro pri e da de: ‘Onde ter -
mi na a lei, co me ça a ti ra ni a’. Se a al -
guém in vo lun ta ri a men te ma gôo, não
peço per dão. Su pli co-lhe, so men te,
que me en si ne onde es ti ver er ra do.
Pre ci sa mos, por tanto, sa ber ou vir o
povo, fi car pró xi mo dele, nun ca per der -
mos o contato com o co ti diano.

As pres sões so ci o e co nô mi cas,
pre sen tes à nos sa vol ta, es pa lha das
nas no tí ci as dos me i os de co mu ni ca -
ção, ou nos co men tá ri os ou vi dos na
rua, no ôni bus, dos vi zi nhos, em nos sa 
casa, a tudo o Juiz pre ci sa es tar aten -
to, para po der, sem pre bem in for ma do, 
sen tir o mo men to e aper fe i ço ar a sua
sen sibili da de. Não há dú vi da que o co -
nhe ci men to téc ni co, es pe cí fi co para o
nos so mis ter, é ab soluta men te  essen -
cial. Mas se a nos sa fun ção é dar a
cada um o que é seu, de pou co va le rá
nos sa téc ni ca se não ti ver mos bom
sen so, o sen so co mum do ho mem mé -
dio, e uma sen si bi li da de que só nos
che ga rá com o contato, permanen te,
com a re a li da de que nos cer ca. Sa ber
ouvir para poder bem julgar. Eis aí o
cerne do bom jul gador.

Não sei re al men te se cum pri
até ago ra, em sua ple ni tu de, meu de -
ver. As dú vi das ain da per sis tem. Con -
so la-me, no entan to, a cer te za de
não ter tra í do mi nha cons ciên cia nos
jul ga men tos pro feridos, como en si -
nou Ca la man drei: ‘O juiz deve pôr o
mes mo es crú pu lo no julga men to de
to das as ca u sas, por mais hu mil des
que se jam. É que sabe não ha ver
gran des e pe que nas ca u sas, vis to a
in jus ti ça não ser como aque les vene -
nos a res pe i to dos qua is cer ta me di ci -
na afir ma que, to ma das em gran des
do ses ma tam, mas to ma das em do -
ses pe que nas cu ram. A in jus ti ça en -
ve ne na, mes mo em do ses ho me o pá ti -
cas’ (‘Eles, os ju í zes, vis tos por nós,
os ad vogados’, p. 164).

E adver tia ele: ‘Pa ra en con trar
a Jus ti ça é pre ci so ser-lhe fiel. Como
to das as divinda des, só se ma ni fes ta
àque les que nela crê em. O juiz é o
direi to tor na do homem. Cor po ri fi ca a
Jus ti ça nas suas mãos’.

Pos so di zer que toda a mi nha
vida, des de a mais ten ra in fân cia, vivi 
em con ta to com a Jus ti ça, pois, fi lho
de advogado, era por ele le va do aos
fó runs, opor tu ni da de em que co nhe ci 
gran des juízes. Apren di, des sa for -
ma, a res pe i tar e cul tu ar a Jus ti ça, ve -
ne ra ção e ad miração que ain da me
con ser vam na Insti tu i ção, de se jo so
de con tri bu ir sem pre, com um pou qui -
nho que seja, para a sua maior
grandeza.

Pos so afir mar, também, que a
ca mi nha da, que me con du ziu até
este egré gio Tri bu nal de Jus ti ça, só
está re ple ta de tra ba lho, de i xan -
do-me cer to de que procu rei sem pre,
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como ocor re com to dos os ju í zes, cum -
prir com o meu de ver. Não te nho a pre -
ten são de ha ver re a li za do mi nha mis -
são, de ter atin gi do o es co po bus ca do.
Te nho, po rém, a cons ciên cia apa zi gua -
da pela cer te za de ha ver cami nha do
em linha reta.

No meu ro te i ro go ver na-se, com 
fir me za ina ba lá vel, o de se jo de acer -
tar. Para esta co len da Cor te, por tan to,
ofe re ço, tam bém, com hu mil da de,
essa dispo si ção para o tra ba lho e o de -
se jo de acer tar, cons ci en te das mi nhas 
li mitações.

Este jam cer tos de que a mi nha
vida e a mi nha car re i ra se pa u ta ram
nos ver sos do po e ta Fer nan do Pes -
soa: ‘Pa ra ser gran de, sê inteiro; nada
teu exa ge ra ou ex clui. Sê todo em
cada co i sa. Põe quan to és no mínimo
que fa zes’. Meu ines que cí vel pai cos tu -
ma va di zer: ‘Na da na vida é impos sí -
vel, bas ta você que rer que acon te ça e
que seja fe i to no mo men to cer to’. E
com ple to com a frase do fi ló so fo e po e -
ta Sê ne ca: ‘O que ti ver de ser, será; e
aqui lo que é uma ne ces si da de para
aque le que luta, é pou co mais que
uma es colha para aquele que de seja’.

Pro fe ri mos pou cas pa la vras, por -
que o exemplo, con for me a sa be do ria
mi le nar, vale mais do que dez mil fra -
ses.

O juiz exalta-se por sua
conduta, por seu por te, pela ma ne i ra
como de ci de as ca u sas, e, so bre tu do,
pelo equilí brio com o qual cos tu ma não 
só per do ar, como, tam bém, afir mar a
ver da de, a des pe i to de tudo que lhe
pos sa acon te cer. Ser jus to, li vre e sá -
bio, no má xi mo pos sí vel, ja ma is se tor -
nan do cúm pli ce, ain da que pelo silên -

cio, dos ego ís tas e dos po de ro sos, é
o ca mi nho des cor ti na do para
consagrar sua vida à li berdade.

Vol ta do a es ses prin cí pi os e
de ve res, con du zo meu ca mi nho, sem 
ol vi dar que sob a toga pul sa um co ra -
ção hu ma no, sím bo lo investido da ga -
ran tia da li ber da de do ho mem, da
con fi an ça da so ci edade.

O momento, ago ra, é de
agradeci men to. Agra de ço, co mo vi do, 
a aco lhi da ca ri nho sa com que sou re -
ce bi do nes te egré gio Tri bu nal de Jus -
ti ça, onde ope ram ju í zes, experi men -
ta dos e cul tos, que vêm en gran de cen -
do, cada vez mais, a Jus ti ça Ca -
tarinen se. Agra de ço, com a for ça de
meu co ra ção, a de di ca ção dos fun ci o -
ná ri os da Vara de Execuções Pe na is, 
tão fiéis e pres ti mo sos, onde con vi ve -
mos por mais de seis anos, num am -
bi en te fra ter no, ami go, de com pre en -
são mú tua, de de di ca ção, de empe -
nho, sem, ao que me pa re ce, qual -
quer má cu la. Do meu sa u do so e que -
ri do pai Arti dô nio, pre sen te em es pí ri -
to, cuja sa u da de pun gen te mar ca mi -
nha vida, re ce bi for ma ção, exem plos
e con se lhos que ja ma is esqueço. Se
ago ra aqui es ti ves se, por cer to que vi -
ve ria um dia de in ten so jú bi lo, vendo
seu fi lho atin gir o topo da car re i ra,
por que se or gu lha va de ter um fi lho
Magis tra do. Ge nu fle xo, be i jo a lá pi de 
que o co bre, cer to de que ja ma is sal -
da rei meu dé bi to fi li al. À minha que ri -
da mãe Ondi na, que me for jou a têm -
pe ra des de o ber ço até a ma tu ri da de, 
aqui está pre sen te, como em to dos
os meus momentos, nos seus lú ci dos 
77 anos, que é toda fe i ta de amor e
bon da de, de di ca da aos fi lhos e a to -
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dos, di ri jo nes ta hora a mi nha pre ce e
o meu re co nhe ci men to por tudo que
me fez, in clu si ve tra di ci o nan do-me
seus exem plos de ca rá ter e seus do tes 
de re li gi osidade e bon da de, que, não
obs tan te a mi nha im per fe i ção, sem pre
pro curei herdar, quero di vidir, também, 
esta ho me nagem.

Mas se a ca mi nha da foi lon ga,
com mu i tos per cal ços e mu i tas en cru zi -
lha das, não se apar tou de mim, em
momen to al gum, a fe li ci da de. Anco rei-
 me pelo ca sa men to e pelo amor à mi -
nha es po sa, Gil ma ra, hoje, como sem -
pre, es po sa per fe i ta, presen te quan do
precisei e não pre ci sei. Foi ela quem
me pre mi ou com três fi lhos, dos qua is
tan to me or gu lho: Mar ce lo, Ma nu e la e
Eli sa, que cri ou com des ve lo. Fi lhos
que me cobra vam aten ção par ti cu lar,
pelo me nos aos do min gos, e que não
lhes pude dar, ocu pa do com os pro ces -
sos. Logo, po de rei pa gar-lhes a dívida, 
se eles não esti ve rem ocu pa dos. De se -
jo, po rém, di zer-lhes, como juiz e como 
pai, que sempre pro cu rei não de cep ci o -
ná-los, para que um dia pos sam de
mim lem brar-se com or gu lho e sa u da -
de. Di vi do, pois, com eles, o mo men to
de ale gria, agrade cen do a mi nha es po -
sa, com pa nhe i ra in se pa rá vel de to das
as ho ras, mes mo no des con for to, a
sua pre sen ça ao meu lado, ale gre, de -
cidida e con fiante, e que re pre sentou
para mim in centivo ines go tável.

Aos meus so gros, Ger ma no e
Gilso nir, o meu agra de ci men to pela
bon da de com que sem pre me dis tin gui -
ram e pelo in cen ti vo na ca mi nha da de li -
ca da que em pre en di. A eles tam bém
mu i to devo. Mi nha gra ti dão aos meus
ir mãos e cu nha dos pelo apo io e in cen ti -

vo constan tes du ran te toda a mi nha
car re i ra. Agra de ço a pre sen ça de tan -
tos pa ren tes, ami gos, ma gis tra dos,
re pre sen tan tes do Mi nis té rio Pú bli co, 
ad vo ga dos, ser ventuá ri os da jus ti ça,
alu nos, lem bran do-me do apo io e do
afe to que de to dos recebi até hoje, e
do quan to esse am pa ro me tem sig ni -
fi ca do. A to dos que sempre e por to -
das as for mas aju da ram a cons tru ir
mi nha exis tên cia, minha eterna gra -
tidão.  Inimi gos, não os tenho.

Como Juiz, pude en con trar a
tran qüi li da de. Se me agi tei, às ve zes, 
foi por que as pi rei a al gu ma pro mo -
ção que não fos se por an ti güi da de.
De qual quer for ma, aqui che go, como 
sem pre che guei onde quis, com al ti -
vez e in de pen dên cia. Qu e ro ma ni fes -
tar, nes sa oportu ni da de, a ad mi ra ção 
que sin to por Vos sa Exce lên cia, Se -
nhor Pre si den te Ama ral e Sil va, pela
sua de di ca ção ao Tri bu nal, à Ma gis -
tra tu ra e à Jus ti ça, nes te seu biê nio
de tantas re a li za ções. Agra de ço as
pa la vras dos pre za dos ora do res fe i -
tas à mi nha pes soa que, ge ne ro sa -
men te, sou be ram res sal tar qua li da -
des das qua is não sou pos suidor,
fruto da bondade de seus co rações.

Agra de ço a presen ça das al tas 
au to ri da des. Agra de ço a to dos que
aqui com pa re ce ram, trazen do-me o
seu abra ço e a dis tin ção de sua ami -
za de. Agra de ço, por der ra deiro, a
Deus, o Juiz dos Ju í zes, para que
con ser ve a mi nha hu mil da de, evi tan -
do a so ber ba pre po ten te da for ça —
que não é do ho mem, mas da Lei —
cujo instru men to éti co de jus ti ça que -
ro ser. Que eu não es que ça a ín si ta
fa li bi li da de de nos sa na tu re za hu ma -

DISCURSO DE POSSE DOS DESEMBARGADORES NOTICIÁRIO

382 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



na, e, sob o exem plo da cruz, re ce ba a 
ben ção e a lumino si da de di vi na para a
boa apli ca ção da jus ti ça. Que Deus me 
am pa re e guarde, para que possa hon -
rar a ma gis tra tu ra de meu Esta do, da

qual tan to me or gu lho. Mu i to
obrigado.”

Florianópolis, 3 de fevereiro de 2003.

DISCURSO DE POSSE 
DO DESEMBARGADOR LUIZ CARLOS FREYESLEBEN

“Exce len tís si mo Se nhor De sem -
bar ga dor Anto nio Fer nan do do Ama ral
e Sil va, dig nís si mo Pre si den te do Tri bu -
nal de Jus ti ça de San ta Catarina, ao di -
ri gir-lhe mi nha mais so le ne sa u da ção,
de se jo que nela se com preendam to -
das as au to ri da des da Mesa. Emi nen -
tes Desembar ga do res, Se nho res Ju í -
zes de Direi to, Se nho res Pro cu ra do res 
de Justiça, Se nho res Pro mo to res de
Jus ti ça, ilus tres Advo ga dos, Ser ven tuá -
ri os da Jus ti ça, Ser vi do res do Mi nis té -
rio Pú bli co, meus pa ren tes, meus
amigos, se nhoras e se nhores.

So le ne é o mo men to, mas não
preten do afe tá-lo com um dis cur so que 
se va lha da cri a ti vi da de alhe ia. Prefiro
ves tir-lhe sin ge le za e ro man tis mo para 
aten der aos re cla mos de mi nha pró -
pria na tu re za. Assim, per mi tam-me, fa -
la rei bem mais a res pe i to de senti men -
tos que se es con dem em mi nha alma
do que de te mas ju rí di cos e fi lo só ficos.

Fe liz do ho mem que não tem do 
que re cla mar, por que sua sor te lhe te -
nha va li do tan to, que a cada pas so, no
ca mi nho de suas procuras, não haja
so fri do o tor men to de em pe ci lhos e,

por ma i or ven tu ra ain da, haja lo gra do 
en con trar to dos os te sou ros bus ca -
dos. Assim, parece-me, foi meu ca mi -
nhar até aqui. Uma ca mi nha da can sa -
ti va, mas sem grandes tro peços.

Sim ples me ni no de uma fa mí -
lia nu me ro sa, de i xei eu, um dia,
numa tris te, úmida e cin zen ta ma nhã
do in ver no ser ra no, de céu pro me ten -
do chu va, a ines quecí vel Por to
União, re cos ta da nas fral das das ser -
ras que so bra çam o Rio Iguaçu, onde 
vivi os mo men tos mais do ces de uma 
in fân cia mo le ca e in ge nu a mente mal -
va da e par te de uma ado les cên cia cu -
ri o sa e meio as sus ta da com o porvir.
A par ti da foi do lo ro sa. Aqueles chãos
to ma ram-me as ra í zes e fin ca -
ram-nas em si, de sor te que, ao ar ran -
car-me da que le solo, sen ti-me per -
dendo parte de minha própria es -
sência.

Por aí, já é pos sí vel per ce ber
que não foi fá cil abandonar os do ces
fol gue dos de mi nha mo des ta, mas
ale gre in fân cia, mor men te os fur ti vos
ba nhos de rio, às mar gens do qual,
es con di dos nos sa ran dis flo ri dos,
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fumá va mos o úni co ci gar ro, fur ta do de
uma car te i ra es que ci da por al guém em 
al gum lu gar de nos sas ca sas; ci gar ro
que pas sa va de boca em boca, numa
ale gre roda de tra ves sos me ni nos. O
che i ro de fumo mas ca rá va mos com o
perfume cí tri co das mi mo sas ou ber ga -
mo tas, abis co i ta das, como sem pre,
nos quintais da vizinhança incauta.

Nada fá cil es que cer os diverti -
dos pe ca di lhos da in fân cia, nem os da
ado les cên cia, tan tas ve zes censu ra -
dos por meus pais e meus ir mãos mais 
ve lhos, re pre sen ta dos, no mais da ve -
zes, pe los atre vi dos e in con se qüen tes
as sal tos aos po ma res e fru te i ras da vi -
zi nhan ça desatenta.

Tor men to so de i xar as ro das de
con fecção de pi pas, de ba lões e as agi -
ta das ro das de bola de gude, do mes -
mo modo que tor men to so foi aban do -
nar a fanfar ra do Co lé gio Tú lio de
França, onde, no es for ço de so prar um 
cla rim, fa zia eu mi nhas vãs ten ta ti vas
mu si ca is. Não me nos do lo ro so foi
aban do nar a tur ma da pe la da, as sí dua 
do en la me a do cam po de fu te bol ‘bar ro
pre to’, cuja gra ma fi xa va-se numa ter -
ra ne gra que, em dias de chu va, des fi -
gu ra va a pe ti za da, cam pe an do-lhes o
cor po com es pes sa ca ma da de lama,
res pon sá vel por algu mas surras de
chinelo.

Mais di fí cil ain da foi de i xar lá
meus ami gos, meus ir mãos; os  pas -
seios clan des ti nos nas com po si ções
fer ro viá ri as que ser pen teavam di a ri a -
men te por en tre aque las ser ras ver -
de-es cu ras, atra ves san do pon tes,  tú -
neis, va ran do cam pos e mer gu lhan do
em des fi la de i ros, des cor ti nan do, a
cada mo men to, frag men tos de um pa -

ra í so que há mu i to não te nho tido a
ven tu ra de re ver. Di fí cil de i xar para
trás as in cur sões aven tu re i ras às ca -
ver nas do Morro da Cruz, quan do a
ga ro ta da de mi nha rua mer gu lha va
na es cu ri dão do ventre do mor ro para 
al can çar o seu ou tro lado e des cor ti -
nar, es pra i a da e bela, aos nos sos
pés, a ou tra me ta de da ci da de, onde
o Igua çu, num lí qui do e cá li do am ple -
xo, en ro la-se à volta das terras da
minha Porto União até quase fazê-la
ilha.

Aque las som bri as e úmi das es -
ca va ções na ro cha, nos sos tu gú ri os
silenci o sos e sur dos, em cu jas pa re -
des ins cri ções ru pes tres re tra tam his -
tó ri as de um pas sa do herói co, pois
ne las se ho mi zi a ram com ba ten tes do 
Con tes ta do e abri gou-se a mís ti ca fi -
gu ra do mi la gre i ro mon ge João Ma -
ria, eram nos so secreto re du to, pois
lá, des te mi dos a nos so modo, so nhá -
va mos com gran des aventuras.

Tris te ar re dar-me da far ta ga -
lho fa, de tan to fol gue do, das
monumen ta is fes tas ju ni nas do ba ir ro 
To cos e das ani ma das tar des dan çan -
tes no Apo lo e no Con cór dia, onde
ado les cen tes de en tão vi vía mos o
doce so nho dos pri me i ros alum bra -
men tos que o fres cor e a be le za das
meninas, nas cen tes mu lhe res, ins pi -
ravam-nos.

Duro, mu i to duro, mais di fí cil
do que tudo, foi de i xar para trás a
mãe, no chum bo da ma dru ga da
molhada, ge la da, ace nan do o len ço
en so pa do da mais pura sa u da de.
Pun gen te vê-la — a mãe — ali pa ra -
da so bre a es cu ra, fria e au sen te pla -
ta for ma da es ta ção de trem; pla ta for -

DISCURSO DE POSSE DOS DESEMBARGADORES NOTICIÁRIO

384 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



ma de um lu gar de partidas e che ga -
das, de ri sos e de cho ros, dura e in sen -
sí vel àque la do lo ro sa separa ção. Um
lon go sil vo do api to do che fe-de-trem e 
a com po si ção, res pon den do à or dem
si bi lan te, co me çou a mo vi men tar-se
len ta men te, como se se espregui ças se 
ao acor dar de um sono de chum bo.
Api tou for te, lon ga e cho ro sa mente.
Soltou uma den sa des car ga de va por,
for man do nu vens bran cas per to do
chão, ao tem po em que li be ra va e
acen dia no ar o che i ro quen te e for te
da braca tin ga que i ma da nas for na lhas
da lo co motiva; cheiro pe ne trante que
ainda impregna minhas narinas.

Pe sa da e se es for çan do por au -
men tar o rit mo, a com po si ção fer ro viá -
ria rom peu o ar ge la do da ma nhã, ran -
gen do sua pe sa da fer ra gem, cho ran do 
va po res quen tes e res fo le gan do. Pa re -
cia can sa da, mas for te e em pe der ni da
par tiu sem ne nhu ma dor nem sa u da -
de. Apres sou a marcha, tor nan do-se
ve loz, sem im por tar-se com o pran to
da que les a quem separava. Ca be ça
fora da ja ne la do trem, vol ta da para os
la dos da es ta ção, eu escon dia o cho ro
sob a capa de fel tro azul-ma ri nho, so lu -
çan do ba i xo para ve lar meu pran to da
cu ri o si da de dos pas sa ge i ros à mi nha
vol ta. Mor ria já de saudade e res pon -
dia afli to aos afli tos ace nos de mi nha
mãe, no co ra ção de quem, te nho cer te -
za, já na par ti da, iam-se amon to an do
de sa je i tadas e ner vosas as sa u dades
do filho caçula.

Para au men tar mi nha dor, numa 
cur va im pi e do sa, o trem, ve loz, mer gu -
lhou por en tre ser ras e ma tas, fur tan -
do-me a vi são da fi gu ra cho ro sa de mi -
nha mãe e, de po is de ho ras de vi a -

gem, qua se con for ma do, olhos já en -
xu tos, lá es ta va eu em Ja ra guá do
Sul, onde tro quei o trem por um ve lho 
e des con for tá vel ôni bus, rumo a Blu -
me nau. Ali, to mei ou tro ôni bus para
 Floria nó po lis. Meio poé ti co, qua se
 pie gas, um pou co tris te. Foi as sim o
dra ma de minha partida para as lutas
desta vida.

Ver de e inex pe ri en te, quin ze
anos de ida de, to ca do pe los te mo res
e atra pa lhos da ado les cên cia, vim ba -
ter à por ta da que las que pas sa ram a
fa zer as ve zes de meus pais, mi nha
irmã Zul ma e meu cunhado Osval do
Me i ra, que sou be ram ad mi nis trar, em 
doses cor re tas e efi ca zes, os en si na -
men tos com ple men ta res à mi nha edu -
ca ção, mos tran do-me os caminhos
mais su a ves da vida, por onde eu
pode ria chegar ileso ao meu futuro.

Acho que foi as sim, de for ma
aço da da, que teve iní cio mi nha vida
adul ta. Saiu de mim, de re pen te, o
ado les cen te frá gil para dar lu gar ao
ho mem. Rup tu ra pre co ce de uma cri -
sá li da que guar da va cer tos so nhos ju -
ve nis, que ja ma is seriam re a li zados.

Te nho sem pre a viva im pres -
são de que o me ni no de pen den te dos 
pais, mor mente da mãe, mor reu quan -
do che guei à casa de mi nha irmã, em 
Flo ri a nó po lis, e con fes so que essa
me ta mor fo se foi o fim de sen ti men tos 
que me ex ci ta vam a alma ado les cen -
te. To dos os aban do nos, se pa ra ções
e saudades, en tre tan to, fo ram ape -
nas o co me ço de uma jor na da de lu -
tas; lu tas que nun ca me es go ta ram,
já que tive, nos com ba tes da vida, a
ven tu ra de con tar com o apo io pa ter -
nal que sem pre me ofer ta ram a Zul -
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ma e o Osval do Meira, meus pais
postiços.

Aliás, pe las mãos de meu cu nha -
do Osval do Me i ra ma triculei-me no Gi -
ná sio Anto ni e ta de Bar ros, onde ter mi -
nei o cur so gi na si al. Con cluído o gi ná -
sio, cur sei o clás si co, no Insti tu to Esta -
du al de Edu ca ção, e me fiz aca dê mi co
de Direi to, vin do a for mar-me em 1971, 
pela ve lha aca de mia da Rua Esteves
Júnior.

Ain da cur sa va o clás si co, quan -
do, numa des sas ma nhãs radiosas, ple -
nas de luz e de azul, que só acon te -
cem aqui, nes ta má gi ca e sin gu lar Ilha, 
vi pas sar, pela pri me i ra vez, de fron te
ao va ran dão da casa em que moráva -
mos, na Ave ni da Ma u ro Ra mos, a ca -
mi nho do co lé gio, ves ti da de azul e
bran co, uma lin da me ni na, dona dos
olhos mais azu is, lin dos e tris tes que
jamais vira. Aque le olhar tris to nho e
azul tan to me en can tou, tan to me ar re -
ba tou, que pas sei a per se gui-lo in sis -
ten te men te, com a in sis tên cia e te i mo -
sia que me são a mar ca e que me trou -
xeram até aqui, onde hoje chego.

Mais tar de, re cém-for ma do em
Direi to e re cém-ca sa do com a Glo ri -
nha, uma jo vem e in teligen te ci rur -
giã-den tis ta, ins cre vi-me no con cur so
de in gres so na car re i ra do Mi nis té rio
Pú bli co, lo gran do apro va ção e as su -
min do, como Pro mo tor de Jus ti ça
Subs tituto, em 10 de ou tu bro de 1972,
a co marca de Joaçaba.

Des de a mi nha par ti da, na per -
se gui ção do que tra ça ra como ide al, lu -
tan do con tra al gu mas di fi culdades,
mor men te as fi nan ce i ras, mas com
boa sorte, en con trei, pelo ca mi nho da
vida, os dons que pro cu ra va, sem os

qua is mi nha vida não te ria sen ti do:
encontrei mi nha cara-me ta de, doce,
me i ga e in te li gen te; con quis tei meu di -
plo ma de ba cha rel em Direi to, ins tru -
men to para mi nha vida pro fis si o nal, e 
abra cei o Minis té rio Pú bli co como
 ideal pro fis si o nal, em cujo re ga ço vivi 
os me lho res e mais pro du tivos trinta
e um anos de minha vida.

Não me bas tas se tan ta ven tu -
ra, ao cor rer de minha car re i ra mi nis -
te ri al, tive a su pre ma ale gria de ver
nas cer meus fi lhos Luiz Edu ar do e
Pris ci la, fi lhos per fe i tos, amá ve is e
ama dos, so li dá ri os, afe tu o sos e in te li -
gen tes, ra zão ma i or de to dos os
meus es for ços para corri gir meus de -
fe i tos e su pe rar minhas tão acesas li -
mi tações.

Eis a ra zão de eu ha ver dito,
ao ini ci ar esta sin ge la ora ção, que fe -
liz é o ho mem que não tem do que re -
cla mar, por que a vida lhe foi pró di ga
em be nes ses. Meu diplo ma su pe ri or,
mi nha mu lher, meus fi lhos, mi nha car -
re i ra. Eis mi nha ver da de i ra ri que za.
Para con quis tá-la, se quer pre ci sei
sair pe los cam pos da vida a res pi -
gá-la. Deus colo cou-a à mi nha fren te, 
e eu Lhe agradeço por isso.

No cam po pro fis si o nal, em
face das pre o cu pan tes li mi ta ções do
meu in te lec to, ne nhu ma que i xa, en -
tre tanto, ja ma is pude fa zer-me, já
que a ven tu ra, mi nha per ti naz com pa -
nhe i ra, sempre se im pôs à des di ta
que tentou de mim apro xi mar-se. Ao
lon go dos anos que de di quei ao Mi nis -
té rio Pú bli co, fiz da ins ti tu i ção par te
de meu ser, e não é sem gran de dor
que dela me se pa ro hoje. Nela dei re -
to ques de fi ni ti vos ao meu ca rá ter e
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usei-a como for ja para al can çar a têm -
pe ra in dis pen sá vel para fun dir em co ra -
gem os meus me dos; co ra gem de que
pre ci sa va para ace i tar de sa fi os gra ves
como este que hoje te nho a pre sun ção 
va i do sa de pen sar que te nho talen tos
para enfrentar.

Mi nhas mais ca ras con quis tas
na vida pro fis si o nal e so ci al devo-as to -
das ao Mi nis té rio Pú bli co. A ele devo o
fato de ver facili ta do o meu in gres so na 
do cên cia su pe ri or e o or gu lho de ha ver 
di ri gi do, por três vezes, a Esco la Su pe -
ri or do Mi nis té rio Pú bli co, onde le ci o -
nei por mais de dez anos. No seu seio
exer ci, com mu i ta hon ra, o car go de se -
cre tá rio da Cor re gedoria-Ge ral do Mi -
nis té rio Pú bli co e, mais tar de, quan do
já guin da do ao car go de Pro cu ra dor de 
Jus ti ça, in te grei o egré gio Con se lho
Su pe ri or do Mi nis té rio Públi co, eleito
pelo voto da classe.

Fui tam bém mem bro da di re to -
ria da Asso ciação Ca ta ri nen se do Mi -
nis té rio Pú bli co. Meus es for ços no sen -
ti do de tor nar menos vi sí ve is mi nhas
ines con dí ve is de fi ciên ci as in te lec tu a is, 
bus can do aprimorar-me em cur sos, le -
va ram-me a con quis tar, nas ad mi nis tra -
ções dos Pro curado res-Ge ra is Hi pó li to 
Pi az za, Mo acyr Mo ra es Lima Fi lho e
José Gal va ni Alberton pre ci o so e en ri -
que ce dor es pa ço na Co mis são de Con -
cur so, onde tan to aprendi.

A verdade é que, ao al can çar o
topo da car re i ra no Mi nis té rio Pú bli co,
como Pro cu ra dor de Jus ti ça, ex pe ri -
men tei a sen sa ção do atle ta olím pi co
que che ga ao fim da ma ra to na. Che -
guei a pen sar em apo sen ta do ria. Mas,
re fle tindo um pou co mais, en xer guei o
quan to aque la ati tu de se ria in compatí -

vel com mi nha per so na li da de. Meu
tra ba lho nas Câ ma ras Ci vis des te Tri -
bu nal, o gos to pe los li vros, o amor
pelo de ba te e o es tí mu lo de colegas,
de ju í zes e de de sem bar ga do res fi ze -
ram bro tar em mim uma in contida
von ta de de pros se guir, de ou sar um
pou co mais. Daí o tra var de uma
nova ba ta lha, vi san do ao so nho de
com por a úl ti ma e mais bela página
de minha bi o grafia profis si onal.

Se nhor Pre si den te, che gar a
este So da lí cio na con di ção de De -
sem bar ga dor já nem era mais só um
so nho, uma aspira ção, tor na ra-se um 
sen ti men to in sis ten te, uma von ta de
bar ra da na impo tên cia de que rer a es -
tre la e não po der al can çá-la. Uma uto -
pia meio des va i ra da que, como tal,
apa ga todo e qual quer res quí cio de
ra zão. Mas con fes so-lhe, Se nhor Pre -
si den te, que, aban do na do pela es pe -
rança, restava-me o mi lagre, que
nele ainda eu cria.

Mi nhas ten ta ti vas de che gar a
este Tri bu nal já me cre den ci a vam ao
car go por an ti güi da de, di zia-me, com
seu je i to pân de go o es pi ri tu o so De -
sem bar ga dor Sér gio Pa la di no. Mas a 
ver da de é que, de tan to ten tar e ver
frus tra da a ou sa da pre ten são, nem
mais ti nha por que crer no so nho.
Mas, eis que acon te ce a sur pre sa —
ou o mi la gre, como que i ram: ao trans -
mi tir o car go de Go ver na dor do Esta -
do de San ta Ca ta ri na a Vos sa Exce -
lên cia, o Go ver na dor Espe ri dião
Amin, num ges to de con si de ra ção e
res pe i to ao Po der Ju di ciá rio, de i xou a 
Vossa Exce lên cia a prer ro ga ti va da
es co lha da que le que as cen de ria a
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este Tri bu nal na vaga cons ti tu ci o nal -
mente des tinada ao Ministério Público.

E Vos sa Exce lên cia fez op ção
pelo meu nome e, ao es co lhê-lo, se -
gun do suas pró pri as pa la vras (di tas de 
im pro vi so no dia de mi nha no me a ção)
fê-lo lou va do na mi nha per ti ná cia, em
mi nha pre di ca ção moral e no meu currí -
cu lo fun ci o nal. Essa con fi an ça, Se nhor 
Pre si den te, faz de mim de ve dor e de
Vos sa Exce lên cia cre dor de mi nha eter -
na gra ti dão e do meu compromis so de
ja ma is o de cep ci o nar, até por que fui
dis tin gui do en tre no mes ilus tres como
o do dou tor Ba sí lio Eli as de Caro e o
do dou tor José Eduardo Oro fi no da
Luz Fon tes, pro cu ra do res que eno bre -
cem o Mi nis té rio Pú bli co catari nen se e
me hon ra ram com suas com pa nhi as
na lis ta tríplice.

Ascen der a este areó pa go para
ocu par a vaga de i xa da pelo emi nen te
De sem bar ga dor João José Scha e fer é
ta re fa da ma i or en ver ga du ra, preocu -
pan te mes mo, mas es pe ro que ja ma is
al guém lem bre-se de com pa rar-me
àque la lu minosa figura.

Sei, Senhor Pre si den te, Se nho -
res De sem bar ga do res, que mu i to mais 
do que as honra ri as que o car go en cer -
ra, represen ta ele um cú mu lo de res -
pon sa bi li da des que me com pe lem a
pro me ter-lhe mu i to em pe nho, mor men -
te ago ra, quan do o orde na men to ju rí di -
co na ci o nal pas sa por pro fundas
reformas.

O ve lho e monumen tal Có di go
Ci vil, por exem plo, ex pe ri men ta re pa ra -
do ra plás ti ca, fru to do tra ba lho in gen te, 
já re co ber to pela pá ti na do tem po, da
co mis são for ma da nos idos de 1967,
sob a su per vi são do ju ris ta e fi ló so fo

Mi guel Re a le, para sur gir so men te
ago ra como o novel Código Civil.

Pas sa ram-se lon gos trin ta e
quatro anos até que o Pro je to de Re -
vi são e Alte ra ção do Có di go vi es se a
ser aprovado, o que acon te ceu em
20 de no vem bro de 2001, com san -
ção presi den ci al da ta da de 10 de ja -
ne i ro de 2002 (Lei n. 10.406/02, pu bli -
ca da no DOU de 11 de ja neiro de
2002).

Des cum prin do, em par te, a pro -
mes sa de ser ape nas ro mântico hoje, 
não pos so nem devo es con der a von -
ta de de di zer, tão sim ples men te, li vre 
de com pro mis sos com a her me nêu ti -
ca, com a so ci o lo gia, com a fi lo so fia
e com te o ri as jus ti fi ca ti vas dos pre ci -
pi ta dos le gis la ti vos do Esta do, que a
mudan ça do Có di go Ci vil, de cer to
modo, pre ser va o que ha via de me -
lhor no monu men to de 1916.

Mas não se pode de i xar de ver 
que in tro duz gran des mo difica ções le -
gis la ti vas. Entre elas, é pos sí vel des -
ta car a uni fi ca ção do direi to das obri -
ga ções, re pre sen ta da pela in ser ção
no Có di go de te mas im bri ca dos ao
dire i to co mer ci al, mor men te no que
diz com a te o ria ge ral das so ci e da -
des. Também no que res pe i ta aos tí tu -
los de cré di to e às so ci e da des por
ações, sem preju í zo para a au to no -
mia ci en tí fi ca do Direi to Ci vil e do
Comer ci al, há im pres si o nan tes ino va -
ções.

Impor tan te fri sar que es sas mu -
dan ças fun da men ta is implicam re vo -
ga ção de par te do ve lho Có di go Co -
mer ci al, mas não o de for mam estru tu -
ral men te. Não me nos im por tan te é
cons ta tar que inú me ras leis poste ri o -
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res a 1916 fo ram in cor po ra das ao
novo Có di go, fa ci li tan do a aplicação do 
direi to. Há, bem à vis ta, uma nova con -
tex tu ra le gal e com ela havere mos de
ope rar. Tra ta-se de ins tru men tal, cuja
em pu nha du ra o tem po nos dará, pois
a no vel co di fi ca ção in se re ver da de i ras
no vi da des, como a subs ti tu i ção da dis -
ci pli na atos ju rí di cos para ne gó ci os ju rí -
di cos e a união dos di re i tos obri ga ci o -
na is com normas tí picas das ativi -
dades empresariais.

O direi to de pro pri e da de ves te
defi ni ti va rou pa gem de nun ci a ti va de
sua fun ção so ci al, e o direi to de fa mí -
lia, assim como o direi to das su ces -
sões, avan çou para as su mir con tor nos 
de atu alidade com pa tí ve is com os no -
vos va lores so ciais.

Está en tre nós o Esta tu to das Ci -
da des, tra zen do con si go so lu ção para
o pro ble ma dos que mo ram em áre as
in de fi ni das de aglo me ra dos po bres,
per mi tin do que re gu la ri zem a pro pri e -
da de e ur banizem a co mu ni da de em
que vi vem pre ca ri a men te, po den do fa -
zer uso, para tan to, da usu ca pião es pe -
ci al ur ba na co le ti va, fi gu ra pro ces su al
nova em nos so Direi to, to ma da de em -
préstimo ao Direi to alemão.

Com es tas sim ples e des pre -
ten si o sas con si de ra ções, aliás,  super -
fi ci a is, so bre al gu mas das mudanças
le gis la ti vas que a so ci e da de, du ran te
anos, exi giu do Estado, que ro ape nas
sig ni fi car que te mos tra ba lho re do bra -
do pela fren te e pre ci sa mos es tu dar,
com te na ci da de, para uma cor re ta en -
tre ga da prestação ju ris di ci o nal, que é
o que a so ci e da de sem pre es pe ra de
nós.

De minha par te, Se nhor Pre si -
den te, ao lado da hon ra de in te grar
este Tri bu nal de ho mens pro bos, que -
ro pro me ter-me e pro me ter-lhe em pe -
nho, mu i to em pe nho. Hon ra-me so -
bre ma ne i ra sen tar-me, ago ra, onde
um dia sen tou-se Mar cí lio Me de i ros,
a quem re pu to ser a fi gu ra em ble má ti -
ca de to dos os tem pos des ta Cor te.
Hon ra-me sen tar-me, ago ra, onde
sen tam-se Pe dro Ma no el Abreu,
José Trin da de dos San tos e Ansel mo 
Cerel lo, meus mais caros amigos e
ma iores in cen ti va dores.

Por fim, devo pres tar me re cido 
pre i to de gra ti dão a um gran de ho -
mem, Pro mo tor de Jus ti ça dos mais
com ba ti vos e bri lhan tes, ho mem reto e
in ti mo ra to e que, não fora a do en ça que 
o ti rou de nos so meio, cer ta men te es ta -
ria re ce ben do-me, hoje, nes te Tri bu nal,
nes ta ce ri mô nia de pos se. Falo do emi -
nen te Pro cu ra dor de Jus ti ça apo sen ta -
do dou tor Ja del da Sil va. A ele tal vez
deva eu a ale gria des te mo men to.

No princípio de mi nha car re i ra
mi nis te ri al, na comarca de Jo a ça ba,
em 1972, re cém-ca sa do, lon ge da
mu lher e dela sa u do so, fra go ro sa
onda de de sâ ni mo in va diu-me a
alma. Pen sa va eu que tudo o que fi ze -
ra ao lon go da que les pou cos me ses
de ati vi da de como Pro mo tor Pú bli co
Subs ti tu to não pas sa va de me di o cri -
da des. Lia e re lia eu meus tra ba lhos
e a cada le i tu ra au men ta va mi nha in -
sa tis fa ção e de cep ção comigo mes -
mo, até que o Juiz Eder Graf, por
quem sem pre nu tri o ma i or res pe i to e 
ad mi ra ção e de quem es tou sa u do so, 
con vi dou-me ao seu gabi ne te e, com
um sor ri so es con den do ter nu ra, en tre -
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gou-me uma car ta a ele en de re ça da,
afir man do-me que, nela, um Pro cu -
rador do Estado falava mal de meus
trabalhos.

Qu a se me ni no, 28 anos de ida -
de, apa nhei a car ta, trê mu lo e, con fes -
so, com os olhos ma re ja dos, an te ven -
do o de sas tre emo ci o nal que as pa la -
vras do Pro cu ra dor me ca u sa ri am, tive 
ím pe tos de jo gar fora a car ta e sair cor -
ren do do Fó rum para nun ca mais ali pi -
sar. Mas to mei co ra gem, re ti rei, meio
de ses pe ra do, a car ta do en ve lo pe e a
li. Di zia: ‘Ca ro ami go Graf, hoje exa mi -
nei cin co ape la ções cri mi na is daí de
Joaçaba. O Pro mo tor que ne las atu ou
é um tal de Luiz Car los Fre yes le ben.
Dá um gran de abra ço nele em meu
nome. Vai lon ge esse moço...’ Obri ga -
do, Ja del da Sil va. Seu va ti cí nio con fir -
mou-se. Cheguei bem mais longe do
que jamais pude imaginar.

Mas acho que lhe devo isto. Eu
não es ta ria assu min do este hon ro so
car go se, além de to das as aju das dos
que me que rem bem, não fos sem suas 
pa la vras de in cen ti vo, que me re a -
cende ram o âni mo para a ta re fa mi nis -
te ri al. Você nem me co nhe cia e me fez 

tanto bem. Deus vele por você, ami -
go, e con ce da a me lhor sor te à sua
linda fa mília.

Agra de ço do fun do do meu co ra -
ção as pa la vras ge ne ro sas do Des. Pe -
dro Ma no el Abreu e as re co lho emo ci o -
na do para guar dá-las na par te mais no -
bre do meu co ra ção, ain da que sa i ba
que fo ram di tas por um ami go mu i to
que ri do e, por isso mes mo, mu i to sus -
pe i to. Agra de ço as pa la vras ca ri nho -
sas que me fo ram di ri gi das pelo Pro cu -
ra dor-Ge ral de Jus ti ça, dou tor José
Gal va ni Alber ton, sem ne nhum fa vor, o 
mais com ple to, ló gi co, sen sí vel e poé ti -
co ora dor de que te nho no tí cia. Obri ga -
do, gran de ti mo ne i ro, es ti ma do lí der
des ta gran di o sa e res pe i ta da ins ti tu i -
ção que é o Mi nis té rio Pú bli co. Agra de -
ço a bela sa u da ção a mim di ri gi da pelo 
o ilus tre e cul to re pre sen tan te da OAB, 
sec ci o nal San ta Ca ta ri na, dou tor Mil -
ton Ba cin. Agra de ço a pre sen ça de to -
dos, com es pe ci al des ta que para meus 
que ri dos pa ren tes e ami gos que
vieram de longe para pres tigiar-me.
Obrigado a todos.”

Florianópolis, 14 de junho de 2002.

DISCURSO DE POSSE DO DESEMBARGADOR 
TORRES MARQUES

“Se nhor Pre si den te, Exmo. Des. 
Anto nio Fer nan do do Ama ral e Sil va,
em nome de Vos sa Exce lên cia, sa ú do
as au to ri da des que compõem a mesa
e as de ma is pre sentes.

Re gis tro a hon ra e o or gu lho
de pas sar a in te grar, hoje, em ca rá ter 
efe ti vo, esta Cor te de Jus ti ça, de que
po dem orgulhar-se os ca ta ri nen ses,
e con for me ma ni fes ta ção do pre cla ro 
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Des. João José Ra mos Scha e fer: ‘um
Tri bu nal de gran des e impe re cí ve is li -
ções ju rí di cas, uma Cor te que tem pa u -
ta do sua atu a ção no es tri to cum pri men -
to da mis são constitu ci o nal de  distri -
buir jus ti ça, de jul gar com isen ção ór -
gãos pú bli cos, fa tos, pessoas, de aten -
der aos jus tos an se i os de to dos por
uma so lu ção a seus con fli tos. Um Tri -
bu nal, so bretudo, de li ções de dig -
nidade, de in de pen dência, de altivez’.

Per mi ta-me, Se nhor Pre si den te, 
sa u dar os ilus tres com po nen tes des ta
Cor te, na pessoa do Pri me i ro Vice-Pre -
si den te, Des. Alber to Luiz da Cos ta,
mo de lo de magistra do pela in de pen -
dên cia e dig ni da de com que exer ce a
fun ção. Con sig no o pro pó si to de me as -
so ci ar a Vos sas Exce lên ci as no de sem -
pe nho de ativida des des te So da lí cio e
não temo a res pon sa bi li da de, pois con -
to, e sempre con tarei, com o apoio de
todos.

Se nhor Pre si den te, mi nhas pa la -
vras se rão de agra decimen to para di vi -
dir um pou co da fe li ci da de que me
toma con ta ao atin gir o ápi ce pro fis si o -
nal da car re i ra que abra cei com amor e 
da qual tanto me ufano.

Quando pres tei o compromis so
pe ran te Vos sas Exce lên ci as, re lem brei 
o dia 2 de maio de 1983, quan do, jun ta -
men te com Bó ris Mo re i ra da Sil va, Fe li -
pe Cé sar da Cu nha, Ja ni ce Ubi a li, Ma ri -
sa Mede i ros, Jâ nio de Sou za Ma cha -
do, Ma ria Elo í sa Ne ves May, Almi ro
Zago, Fe lí cio So et he e José Car los
Cars tens Köh ler, ingres sei na ma gis tra -
tu ra, ten do pres ta do ju ra men to pe ran te 
o en tão Pre si den te Fran cis co May Fi -
lho, pa ra dig ma de ma gis tra do, a quem
ren do mi nhas homenagens.

Re cor do com ca ri nho o meu
tra je to pela car re i ra: — como Juiz
Subs tituto na co mar ca de La ges,
aten den do tam bém a co mar ca de Ani -
ta Ga ri bal di; a pas sa gem pela pe que -
na co mar ca de Trom bu do Cen tral; a
ida para a comar ca de São Mi guel do 
Oes te, du ran te o pe río do de trân si to
para a co mar ca de Orle ans; o re tor no 
para a Prin ce sa da Ser ra, a mi nha
que ri da La ges; e a re mo ção para a
co marca da Capital.

De i xei a 3ª Vara Cri mi nal de La -
ges com seu cartório exem plar, do
qual guar do boas re cor da ções; de i xei 
tam bém as au las da Uni plac e os ami -
gos, ace i tan do o de sa fio para atu ar
como Juiz es pe ci al na Capi tal, isso
no ano de 1993.

Na Ca pi tal, tive a ven tu ra de
co nhe cer o en tão estagiá rio Ale xan -
dre Moraes da Rosa. A em pa tia es ta -
be le ci da foi tão gran de que logo la -
ços que ex tra po lam a amizade se es -
ta be le ce ram en tre nós. Ale xan dre é
hoje um dos expoen tes da nova ma -
gis tra tu ra ca ta ri nen se, além de de di -
car-se às le tras ju rí di cas com enlevo.

Por per mu ta, as su mi a ti tu la ri -
da de da 2ª Vara Cri mi nal da Ca pi tal,
por onde pas sa ram emi nen tes co le -
gas. Aten den do ao honroso con vi te
do Des. João Mar tins, tive opor tu ni da -
de de atu ar com Sua Excelên cia na
Cor regedo ria-Ge ral da Jus ti ça e na
Pre si dência.

De sem bar ga dor João Mar tins,
de ca no da ma gis tra tu ra ca ta ri nen se,
é ma gis tra do de es col, possu i dor de
enor me descor ti no ju rí di co e ad mi nis -
tra ti vo.
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Em se tem bro de 1999, tive a
hon ra de ser indicado para o car go de
Juiz Subs ti tu to de Se gun do Grau. Aos
na tu ra is pro ble mas de mon ta gem fí si -
ca e de pes so al do gabinete, con tei
com a aju da da Bel. Da ni el la Zam bo ne -
ti para dar os pri me i ros pas sos. O ga bi -
ne te sofreu mu dan ças, e o grupo que
hoje dá sus ten to à mi nha ati vi da de é
for ma do pela Se cre tá ria Ju rí di ca Sô nia 
Eu ni ce Odwazny e pe los Asses so res
Car la Giovana Pi set ta, Luís Fe li pe Ca -
ne ver, Fa bío la Dunc ka e Ma u rí cio Mar -
tins Na le pa, co la bo ra do res que todo
ma gis tra do gos ta ria de con tar. Pre ten -
dem to dos se guir car re i ras ju rí di cas e,
tenho certeza, logo es tarão bem
encami nhados.

A passagem pelo re fe ri do car go
mu i to me en gran de ceu, tan to no as pec -
to pes so al como no fun ci o nal, pelo que 
que ro de i xar pa ten te o meu re co nhe ci -
men to aos Juízes Subs ti tu tos de Se -
gun do Grau, que de sen vol vem ines ti -
má vel tra ba lho em prol do Judi ciá rio,
lon ge das me lho res con di ções para
tan to, mas con tan do sem pre com o am -
pa ro da Bel. Suzete Opilhar.

A vaga que pas so a ocu par foi
aber ta, nes te Tri bu nal de Jus ti ça, pela
apo sen ta do ria do ilus tre De sem -
bargador Wil son Gu a rany Vi e i ra, que
se afas ta por for ça de dis po si ti vo
constitu ci o nal, em ple no vi gor de suas
con di ções, ten do ser vi do por mais de
três lus tros com invul gar bri lhan tis mo o 
Ju di ciá rio ca ta ri nen se. De se jo fe li ci da -
des a Sua Exce lência, sua esposa, D.
Maura, e seus filhos.

Fi gu rei em lis ta com dois dos
mais ex pres si vos ma gistrados de nos -
so Esta do, os ju í zes Mar co Au ré lio

Gas tal di Buz zi e Ce sar Au gus to Mi -
mo so Ruiz Abreu, ten do a ven tu ra de 
ser es co lhi do. Pa ra fra se an do o que ri -
do De sem bar ga dor Nor ber to Unga ret -
ti: ‘se es tas palavras fos sem um ato
no ta ri al, passaria ao termo de en cer -
ra mento’.

Faço uma re fe rên cia es pe ci al
ao sa u do so De sem bar ga dor Wil son
Vi dal Antu nes Sê ni or, com quem man -
ti ve uma afi ni da de mu i to gran de, e
que, tal qual meu pai, ti nha como mar -
ca registra da o uso de gra va ta-bor bo -
le ta. Qu an do de sua pos se, o Des.
Wil son afir mou que vi nha para esta
Cor te tra zen do a cul tu ra hu ma nís ti ca
que sem pre foi apa ná gio dos homens 
pú bli cos de La ges e que a apli ca ria
nas suas de ci sões. Dis se ain da que
tra zia a al ti vez e a bon da de co muns
à gen te do Pla nal to ca ta ri nen se. Sua
Exce lên cia cum priu a pa la vra em pe -
nha da. A D. Maria, sua di le ta es po sa, 
que não pôde com pa re cer por proble -
mas de saúde, e seu filho Wil sinho,
minha saudade.

A meu pai, o tabelião Mar ques, 
e a meu avô, o Ge ne ral Tor res, que já 
en cer ra ram sua jornada ter re na, de di -
co este dia. A mi nha mãe, Elma, o re -
co nhe ci men to pela edu ca ção, com -
pre en são e es tímulo que nun ca me
fal ta ram. Aos pa ren tes que se fa zem
pre sen tes, o meu carinho.

Re ce bi da Cris ti na, com pa nhe i -
ra no iní cio de mi nha ca mi nha da pela 
magis tra tu ra, meu fi lho Edu ar do, que
só me tem dado con ten ta men to, mer -
cê da boa ori en ta ção por ela pas sa -
da. Para mi nha sa tis fa ção, Edu ar do é 
la ge a no, ter ra que levo sem pre na
lem bran ça. A mi nha es po sa Ana, o
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meu ple i to de cari nho e ad mi ra ção,
sem pre me apo iando de for ma in con di -
ci o nal. Com ela di vi do os mé ri tos des ta 
pro mo ção, dela re ce bi, há pou co mais
de três me ses, o Antônio, pe que no
anjo, que veio en cher de ale gria o nos -
so con ví vio e o do mano Edu ar do. Ao
ca sal Gil son e Jane, pais da Ana e
avós de pri me i ra vi a gem, o meu agra -
de ci men to pela aco lhi da que me de -
ram, as sim como todos os in te grantes
das fa mílias Oli veira e Pacheco.

Aos di le tos ami gos, dos qua is re -
ce bi, em demons tra ção de apre ço e
ami za de, a toga que hoje enver go, ma -
ni fes to mi nha gra ti dão e le va rei sem -
pre o com pro mis so de honrá-la.

Agra de ço as pa la vras bon do sas 
e ami gas que me fo ram di ri gi das pelo

es ti ma do com pa nhe i ro Des. Cláu dio
Bar re to Du tra, que pre si de a Ter ce i ra
Câ ma ra Ci vil, na qual irei trabalhar,
pelo Pre si den te da OAB/SC, dig no re -
pre sen tan te da va lo ro sa clas se dos
ad vo ga dos, Dr. Adri a no Zanot to, e
pelo Dr. Nar cí sio Ge ral di no Ro dri -
gues, com quem tive o pra zer de tra -
ba lhar na co mar ca de São Mi guel do
Oes te, pela douta Pro cu ra doria-Geral 
de Justiça.

Agra de ço a to dos que, de for -
ma in dis tin ta, abri lhan ta ram esta so le -
ni da de com suas pre sen ças. Que o
Su pre mo Ma gistrado, em sua in fi ni ta
bon da de, con ti nue a me ilu mi nar na
nova jor na da que se inicia.”

Florianópolis, 7 de junho de 2002.

DISCURSO DE POSSE 
DO DESEMBARGADOR FERNANDO CARIONI

“Ao as so mar a esta tri bu na,
faço-o na con di ção de exer ci tar o de -
ver ma i or — des pe din do-me da hon ro -
sa pro fis são de ad vo ga do, que, leal, éti -
ca e hon ra da men te de sem pe nhei por
mais de duas dé cadas.

Tive o pri vi lé gio ím par de ver co -
ro a da a in ces san te, ár dua e di u tur na
luta ao lado do com pro mis so que as su -
mi com a ver da de e a mo ral so ci al, no
mo men to em que fui con tem pla do jun -
to aos meus co le gas da Ordem dos
Advo ga dos do Bra sil – Sec ci o nal de
San ta Ca ta ri na, para par ti ci par ao lado
de no bres e ín cli tos advoga dos da

 dispu ta pela vaga do Quinto Cons ti tu -
cional.

Enten de ram, por sua vez, os
dig nos e hon ra dos De sem bar ga do -
res, que com põem o Órgão Espe ci al
des te au gus to So da lí cio, ava li zar e
apon tar meu nome, em lis ta trí pli ce
encami nha da ao Exce len tís si mo Se -
nhor Go ver na dor do Esta do — Dr.
Espe ri dião Amin He lou Fi lho, que,
por de ver cons ti tu ci o nal, hon rou-me
al çan do-me ao alto e no bre car go de
De sem bar ga dor, para ser vir aos
grandes ideais da justiça.
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Ao agra de cer, Se nhor Go ver na -
dor, apre sen to-lhe mi nha gra ti dão, as -
se gu rando-lhe e as su min do pe ran te to -
dos os mem bros des ta Cor te, os se -
nho res advoga dos, os no bres re pre -
sen tan tes do Mi nis té rio Pú bli co, os jo -
vens Aca dê mi cos de Direi to, meus alu -
nos, e a So ci e da de, o com pro mis so in -
de cli ná vel de estimu lar o for te an se io
de jus ti ça em to das as for mas de fer ti -
lizar o Direito.

Vivo este mo men to em que tudo 
em mim vi bra e pul sa in ces san te men -
te, os sentimen tos e as lem bran ças
emer gem, fa zen do-me re cor dar os ins -
tan tes ini ci a is na sin gu lar e sa u do sa
Fa cul da de de Direi to, o in te res se nas
pri me i ras li ções, as dis cus sões cons tru -
ti vas en tre co le gas, a de di ca ção dos
ab ne ga dos mes tres, que para nos sa
sa tis fa ção, pra ze ro sa men te pos so,
 muitos de les, nes te momen to, vi su a li -
zar.

Sin to-me emo ci o na do ao lem -
brar de meus que ri dos e saudosos ge -
ni to res, que tan ta fal ta me fa zem nes te 
mo men to, Be be lo e Lola, respon sá ve is 
ma i o res pela nos sa exis tên cia, mi nha
e a de meu ir mão Beto, no am pa ro e re -
ti dão, na edu ca ção e no amor, no en si -
na men to e na de vo ção à fa mí lia, no ca -
ri nho e no bem-es tar de to dos aque les
que os ro de a vam, hoje re pre sen ta dos
pe las mar can tes pre sen ças de tia Io -
landa, tia Lia e tia Paula.

A con ti nu i da de des ta mes ma
cor ren te de com pre en são e ca ri nho,
so li da ri e da de e de di ca ção, amor e des -
pren di men to, gra ças a Deus, en con trei 
no acon che go de meu lar, em mi nha
que ri da mu lher e com pa nhe i ra, Eli sa -
beth, e de nos sos queri dos fi lhos, Hen -

ri que, Fer nan da e Eli sa, nos qua is en -
con trei o fir me e de ci si vo apo io nos
mo men tos mais di fí ce is que jun tos en -
fre ta mos. A vo cês, ra zão e motivo da
luta e da es pe ran ça, meu eter no agra -
de ci men to. A lem bran ça de você
Beth, dos nos sos fi lhos e de to das as
mu lhe res aqui pre sen tes in duz-me a
um gran de sen ti men to que aflo ra do
fun do do co ra ção, nes te par ti cu lar dia 
— 8 de mar ço, data que mar ca o ca rá -
ter de luta por jus ti ça, de mo cra cia, ci -
da da nia e li ber da de, con sa gra do
como o dia in ter na ci o nal da mu lher, e 
para ho me nageá-las o faço na
pessoa de dona Elza Marini Amin
Helou.

Se nho res e Se nho ras, Exce -
len tís si mas au to ri da des cons ti tu í das,
o exer cí cio pro fis si o nal da ad vo ca cia
trou xe-nos a exa ta no ção e a di men -
são de que o apri mo ra men to das re la -
ções hu ma nas con sa gra a jus ti ça,
que é o equi lí brio en tre a mo ral e o
direi to. Os pro ble mas que aflo ram e
afli gem o Ju di ciá rio bra si le i ro não de -
vem ser ins ti tuídos para obs tru ir a jus -
ti ça. Ten dem-nos ao an se io de en fren -
tá-los com coragem e de ter mi na ção,
na bus ca de so lu ções prá ti cas e ina -
diá ve is para a jus ta e ne ces sária pres -
tação juris di ci onal.

Não po de ria es cu sar-me de
con sig nar minha gra ti dão à ins ti tu i -
ção que — abri go de tan tos quan tos
lu tam pelo aprimora men to das li des
ju rí di cas e do direi to — ser viu-me de
gua ri da por mu i tos anos, à qual ain da 
hoje, pela ma nhã, en tris te ci do, apre -
sen tei minha des pedida.

Igualmen te mi nha gra ti dão aos 
se nho res Con se lhe i ros e ex-Pre si den -
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tes da Ordem dos Advo ga dos do Bra sil 
— Sec ci o nal de San ta Ca ta ri na, co-res -
pon sá ve is por nos sa in ves ti du ra no
alto e hon ra do car go de De sem bar ga -
dor des ta egré gia Cor te. Agra de ço sen -
si bi li za do e hon ra do as pa la vras elo gi o -
sas dos ilus tres e in sig nes ora do res
que me sa u da ram: De sem bar ga dor
Jor ge Mus si, Pro curador-Ge ral de Jus -
ti ça, Dou tor José Gal va ni Alber ton, e
do Pre si den te da Sec cional Ca ta ri nen -
se da Ordem dos Advo gados do Brasil, 
Doutor Adriano Zanotto.

Nas pes so as de meu sa u do so
so gro, Bru no Ro dol fo Schlem per, e de
meu primo Nil son Ca ri o ni, o mais ve lho 
den tre nós, aqui pre sen te,  homena -
geio to dos vo cês, ci tan do o po e ma de
Wil li am Sha kes pe a re ‘Bus co um ami -
go’: Olhan do este ple ná rio que me é
tão fa mi li ar, sin to que sou uma pes soa
fe liz. Por quê? Por que re en con tro tan -
tos ami gos da que les sem pre pro cu ra -
dos, sem pre deseja dos, mas que nun -
ca são de ma is. Ao con trá rio, to dos bus -
cam um ami go assim: ‘[...] que me diga 
sem pre a ver da de, que não ca mu fle os 
meus de fe i tos, que não des pre ze as
mi nhas lá gri mas... Um ami go cuja pre -
sen ça tra ga ale gria, cujo si lên cio trans -
mi ta paz, cuja es cu ta ins pi re con fi an -

ça, cujo sor ri so dê es pe ran ça, cuja
lem bran ça in fun da co ra gem... Um
ami go ao qual eu pos sa di zer des cul -
pa uma, duas, três ve zes... Um ami -
go que não me veja nem mes tre,
nem dis cí pu lo, mas um com pa nhe i ro
com o qual eu pos sa ca mi nhar rumo
ao in fi ni to em qual quer es ta ção, em
qual quer cir cuns tân cia, em qual quer
mo men to... Um ami go que con ser ve
a sua in ti mi da de sem es con der o seu 
pran to... Um ami go que ao ama nhe -
cer não me diga: ‘bom dia’, mas me
abra o seu co ra ção com um amá vel
sor ri so... Um ami go que cre ia na ami -
za de e a viva com uma au daz con -
quis ta de li ber da de... Um ami go cuja
ami za de seja como óleo doce, su a ve
e per fu ma do, ex tra í do do fru to amar -
go de uma ár vo re es pi nho sa... Um
ami go que não se pre o cu pe em dar
ou re ce ber, mas que seja ca paz de
com par ti lhar... Um ami go sim ples, sin -
ce ro, na tu ral capaz de chorar, mas so -
bretudo de sorrir... Um amigo que
seja uma cen telha da bondade de
Deus...’ como você!  Meus amigos,
obrigado.”

Florianópolis, 8 de março de 2002.
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DISCURSO PROFERIDO PELO DES. ANSELMO CERELLO NA
SESSÃO SOLENE DE POSSE DOS JUÍZES SUBSTITUTOS

OCORRIDA EM 16-7-2004 NO TRI BU NAL PLENO DO TRI BU NAL
DE JUSTIÇA DE SANTA CATARINA

Exmo. Sr. Des. Pre si den te do
Tri bu nal de Jus ti ça de San ta Ca ta ri na,
emi nen tes De sem bar ga do res, Srs. Ju í -
zes, Advo ga dos e Mem bros do Mi nis té -
rio Pú bli co, mem bros da co mis são de
con cur so, ca ros no vos co le gas ju í zes
em pos san dos, res pec ti vos fa mi li a res e 
ami gos, se nho res fun ci o ná ri os, mi -
nhas se nhoras e meus senhores:

Vi ve mos nós no Ju di ciá rio uma
cir cuns tân cia his tó ri ca as si na la da pela
de man da sem pre cres cen te de Jus ti ça 
em to dos os ní ve is, o que re al ça a nos -
sa mis são no de sem pe nho das ins ti tu i -
ções da Re pú blica.

De fato, em ne nhum mo men to
his tó ri co o Ju di ciá rio foi tão dis cu ti do,
tão ques ti o na do e tão ex pos to e ava li a -
do pelo ci da dão como ho di er na men te.
Já era o tem po em que as ins ti tu i ções
es ta ta is per ma ne ci am imu nes e im pe -
ne trá ve is ao au tên ti co con tro le da
 socieda de.

Hoje, ca ros co le gas, guar dai
bem, já não há mais es pa ço para tor -
res de mar fim no con tex to ju di ciá rio
bra si le i ro, uma vez que a so ci e da de se 
tor na cada vez mais par ti ci pan te, atu -
an te e vi gi lante.

Em ver da de, é bom que as sim
seja, pois so men te com uma ci da da nia 

cons ci en te e po li ti za da é que o país
terá ins ti tu i ções fir mes, for tes e acre -
di ta das, ca pa zes de rom per as bi to -
las do sub de sen vol vi men to, pro ces so 
que, en tre nós, ape nas se ini cia, sen -
do, por isso, para tan to, im pres cin dí -
vel a vossa co la bo ração.

Estai pre pa ra dos, ca ros jo vens 
co le gas, pois a ten dên cia da so ci e da -
de é tor nar-se cada vez mais exi gen -
te e re i vin di ca ti va, ra zão pela qual o
Po der Ju di ciá rio deve apri mo rar-se e
ajus tar-se a esse novo mo mento.

Por isso, pen so que o nos so
po si ci o na men to seja não pre ten der
agra dar ou de sa gra dar a nin guém,
nos so ideá rio po lí ti co não deve con -
ter sec ta ris mos ou par ti da ris mos, nos -
so ide al, na sua es sên cia eti mo ló gi -
ca, é o bem co mum, a per se cu ção do 
ide al de jus ti ça. Nos sa ide o lo gia é a
de fe sa da ci da da nia e da Cons ti tu i -
ção, não so mos nem go verno nem
oposição. 

Cul tu a mos a co e rên cia sem
pro je to de po der. Se, even tu al men te,
fac ções par ti dá ri as se iden ti fi ca rem
com o nos so dis cur so ou dele que re -
rem ti rar pro ve i to, quer por con vic -
ção, quer por opor tu nis mo, tal não
nos leva a com por com ou tros po de -
res ou seg men tos, pois tais com po si -
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ções nos rou bam a au to no mia, a li ber -
da de e a im par ci a lidade.

Não con cor da mos com aque les
que mal do sa men te de tur pam o es pí ri -
to de pes qui sa que deve sem pre ser
uma cons tan te nos ma gis tra dos, mor -
men te de pri me i ro grau, quan do afir -
mam que ju í zes pre ten dem uti li zar a ju -
di ca tu ra como ins tru men to de bi o gra -
fia, pois o juiz de pri me i ro grau, côns -
cio da ine fi cá cia de suas de ci sões, pre -
o cu pa-se em ela bo rar sen ten ças eru di -
tas no pro pó si to de pre dis por as ins tân -
ci as su pe ri o res a pro mo vê-lo, aces san -
do, as sim, no de cur so da car re i ra. Sus -
ten tam que o juiz deve ser ava li a do
mais pela sua ca pa ci da de po lí ti ca em
so lu ci o nar as mais di ver sas ques tões
em sua co mar ca do que pela eru di ção
das de ci sões que pro ferir ou pelos
títulos acadê micos que apresentar.

Como, tam bém, não nos ali a -
mos àque les que di zem ser o Bra sil
um país in cons ti tu ci o nal, uma vez que
tal é al ta men te ne ga ti vo para o Po der
Ju di ciá rio, dado ao seu com pro me ti -
men to na de fe sa da ci da da nia, da or -
dem ju rí di ca e do es ta do de mo crá ti co
de direi to. Nem ade ri mos à sín dro me
do re for mis mo que avas sa la o país,
com a ar gu men ta ção con tá bil e fi nan -
ce i ra, bem ao agra do dos in te res ses
da ban ca in ter na ci o nal para jus ti fi car a
su pres são de di re i tos ad qui ri dos, a vi o -
la ção de cláu su las pé tre as e o co me ti -
men to de in cons ti tu ci o na li da des ex plí -
ci tas.

Por ou tro lado, torná-se im pe ri o -
so con vir com o pre cla ro mi nis tro Antô -
nio de Pá dua Ri be i ro em seu dis cur so,
por oca sião do 15º ani ver sá rio de ins ta -
la ção do STJ, quan do nos con ci ta a re -

fle tir mos a res pe i to da atu a ção do Po -
der Ju di ciá rio face da ine gá vel re a li -
da de de que “a so ci e da de está per -
den do os seus re fe ren ci a is”, as si na -
lando:

“De fato, a de sa gre ga ção da so -
ci e dade é cada vez ma i or, a par tir da
pró pria fa mí lia, sua cé lu la-mãe. De -
cor re, em gran de par te, do cul to aos
prin cí pi os pró pri os de uma co le ti vi da -
de mo vi da pelo con su mis mo, que,
em vez de ser es ti mu la da a pen sar e
a es cla re cer-se, vive, hoje em dia, a
ca mi nhar cega di an te da luz.
Sabe-se que quem não ra ci o ci na se
de i xa le var mais fa cil men te pe las
emo ções. Essas emo ções são ge ra -
das por em ble mas, mi tos e fac tói des, 
uti li za dos com fre qüên cia pela mí dia
e pe los de ten to res do po der po lí ti co e 
cons ti tu em, mu i tas ve zes, me i os de
con du zir o povo a ade rir, de boa-fé, a 
pro pó si tos mal sãos a lhe des tru í rem
as úl ti mas es pe ran ças de uma vida
dig na, fra ter na e so li dá ria. Tal pro ce -
der é que le vou ao fas cis mo e ao na -
zis mo, com as suas con se qüên ci as
fu nes tas, que atin gi ram até mes mo o
cul to povo ale mão, con de nan do-o a
um pro cesso de hu mi lha ção e de sa -
gre gação que ele até hoje en frenta.

“Esse pa no ra ma, pou co pro -
mis sor, di fi cul ta a atu a ção do Ju di ci á -
rio, que, se gun do a Cons ti tu i ção, é
um Po der do Esta do. Con tu do, mais
que um po der, exer ce a au to ri da de,
no sen ti do ro ma no po tes tas in po pu -
lo, auc to ri tas in se na tu (o po der tem o 
povo, mas a au to ri da de é do Se na -
do). A dis tin ção é im por tan te, pois, se -
gun do lem bra Han nah Arendt, a ‘a u to -
ri da de, eti mo lo gi ca men te, sig ni fi ca o
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que au men ta o po der’. Re fe rin do-se à
Cons ti tu in te de 1958, na Fran ça, Anto i -
ne Ga ra pon, juiz fran cês, as si na la que
o ter mo ‘po der ju di ciá ri o’ foi ado ta do,
no sen ti do pre co ni za do por Mon tes qui -
eu, para mi ni mi zar a Jus ti ça, es cla re -
cen do, com ci ta ção de P. Ro yer, que,
‘na qua li da de de co nhe ce do res da Anti -
güi da de e de alu nos dos pa dres de
uma Igre ja que, em ou tros tem pos,
opu nha com fins po lí ti cos a auc to ri tas
do papa a po tes tas dos reis para me -
lhor os con tro lar, os cons ti tu in tes, vi -
san do re ba i xar o ju di ciá rio, na tu ral men -
te pre fe ri ram o ter mo po der àque le de
au to ri da de, acar re tan do, no en tan to,
com isso — in clu si ve para os seus
suces so res —, ao mes mo tem po em
que a his tó ria se per dia, um en fra -
que ci men to e uma con fu são de va lo -
res e de sen ti dos’. E acres cen ta: ‘Ain -
da ple nos da cul tu ra la ti na, eles sa bi -
am mu i to bem que a auc to ri tas é
bem mais pres ti gi a da e me nos sub -
mis sa numa de mo cra cia que a po tes -
tas, que é ape nas o exer cí cio vi sí vel
do po der”.

“Esses en si na men tos não afas -
tam, con tu do, a vi são de que o Ju di ciá -
rio exer ce mais do que um po der, a au -
to ri da de. Pelo me nos no Bra sil. Isso
por que, se gun do es cla re ce o ilus tre au -
tor, lem bran do o ‘Diá lo go das car me li -
tas’, ‘a re gra pro te ge o po der, a au to ri -
da de pro te ge a re gra’. O que faz o nos -
so Ju di ciá rio é se não pro te ger a re gra
de Direi to, para dis tri bu ir jus ti ça. A sua
for ça não é a da es pa da nem a do di -
nhe i ro, mas ape nas a que pro vém do
Direi to e da Jus ti ça. Na ver da de, da
Jus ti ça, pa la vra fá cil de in tu ir, mas
difícil de de fi nir, que ex pri me toda a

ener gia que mo bi li za as suas ati vi da -
des”.

“Por exer cer o Ju di ciá rio mais
a au to ri da de do que um sim ples po -
der, é im pe ri o so se jam os seus in te -
gran tes se le ci o na dos com ex tre mo ri -
gor e não ape nas da for ma bu ro crá ti -
ca como a que, hoje, ocor re. Tan to
mais que o prin cí pio da au to ri da de
está a es fa ce lar-se, pois mu i tos da -
que les que exer cem al tas fun ções no 
Po der Ju di ciá rio não se dão ao
respeito e, por isso, não se fazem
 respei tar.

“Des sa for ma, im põe-se que
os ma gis tra dos, an tes de in gres sa -
rem no exer cí cio das suas fun ções,
te nham a sua vida exa us ti va men te
pes qui sa da, a fim de que seja apu ra -
do não ape nas o seu sa ber ju rí di co,
mas tam bém se pos su em con du ta ir -
re pre en sí vel no seio da so ci e da de,
se a sua re pu ta ção é re al men te ili ba -
da, se são vo ca ci o na dos para o exer -
cí cio das al tas fun ções que irão as su -
mir. Com efe i to, ‘a au to ri da de leva a
moral ao poder, este empresta-lhe
força’”.

E como sa be mos, sem cre di bi -
li da de as ins ti tu i ções do Esta do en fra -
que cem e per dem a efi cá cia. 

E nes se con tex to opor tu na se
faz a no tá vel pá gi na de Rui Bar bo sa
quan do de fi ne “O Jus to e a Jus ti ça”.
Re fe re-se o in sig ne pa tro no dos ad vo -
ga dos ao pro ces so de Je sus, lem -
bran do que “o qua dro da ru í na mo ral
da que le mun do pa re ce con den sar-se 
no es pe tá cu lo da sua Jus ti ça, de ge -
ne ra da, in va di da pela po lí ti ca, jo gue -
te da mul ti dão, es cra va de Cé sar”.
De mons tra que “por seis jul ga men tos 
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pas sou Cris to, três às mãos dos  ju -
deus, três às dos ro ma nos, e em ne -
nhum teve juiz”. O tex to alu de es pe ci fi -
ca men te ao juiz co var de, mas, di an te
do con tex to que des cre ve, é per fe i ta -
men te apli cá vel ao juiz sem ca rá ter,
sem com pro mis so com os seus  supe -
riores deveres para com a Justiça. Eis
a sua parte conclu siva:

“De Anás a Herodes o jul ga men -
to de Cris to é o es pe lho de to das as
de ser ções da Jus ti ça, cor rom pi da pe -
las fac ções, pe los de ma go gos, pe los
go ver nos. A sua fra que za, a sua ino -
cên cia, a sua per ver são mo ral cru ci fi -
ca ram o Sal va dor, e con ti nu am a sa cri -
fi cá-lo, ain da hoje, nos im pé ri os e nas
re pú bli cas, de cada vez que um tri bu -
nal so fis ma, ter gi ver sa, re cua, ab di ca. 
Foi como agi ta dor do povo e sub ver -
sor das ins ti tu i ções que se imo lou Je -
sus. E, de cada vez que há pre ci são
de sa cri fi car um ami go do direi to, um
ad vo ga do da ver da de, um pro te tor
dos in de fe sos, um após to lo de idéi as
ge ne ro sas, um con fes sor da lei, um
edu ca dor do povo, é esse, a or dem pú -
bli ca, o pre tex to, que re nas ce, para ex -
cul par as tran sa ções de ju í zes, tí bi os
com os in te res ses do po der. To dos es -
ses acre di tam, como Pôn cio, sal -
var-se, la van do as mãos do san gue,
que vão der ra mar, do aten ta do, que
vão co me ter. Medo, ve na li da de, pa i -
xão par ti dá ria, res pe i to pes so al, sub -
ser viên cia, es pí ri to con ser va dor, in ter -
pre ta ção res tri ti va, ra zão de es ta do, in -
te res se su pre mo, como quer que cha -
me, pre va ri ca ção ju di ciá ria, não es ca -
pa rás ao fer re te de Pi la tos! O bom la -
drão sal vou-se. Mas não há sal va ção
para o juiz co var de”.

E em tre cho da sua con fe rên -
cia so bre “A Jus ti ça” com ple men ta:

“A mo ra li da de, nos ho mens
con sa gra dos ao ser vi ço de jul gar,
não se apu ra so men te dos atos pro fis -
si o na is. O mau fi lho, o mau es po so, o 
mau pai-de-fa mí li as, o vi o len to, o dis -
si pa do, o in con ti nen te, apon ta dos
como tais pela so ci e da de, como tais
de nun ci a dos pela im pren sa, não têm
ca pa ci da de mo ral para o exer cí cio da 
ju di ca tu ra em ge ral, quan do mais da
ma gis tra tu ra su pre ma, a que a Cons ti -
tu i ção pôs a cláusula estricta da
notável reputação”.

O ho mem cada vez mais tem
fome e sede de Jus ti ça. Não ape nas
da jus ti ça que é pra ti ca da pelo Ju di -
ciá rio, mas tam bém da que la da in -
cum bên cia dos ou tros Po de res. Ao
Le gis la ti vo, cabe ela bo rar leis jus tas,
leis de in te res se do povo e não das
oli gar qui as, das cor po ra ções, dos
even tu a is de ten to res dos po de res po -
lí ti cos e eco nô mi cos. Ao Exe cu ti vo,
cum pre dis tri bu ir jus ti ça, pro mo ven do 
a jus ti ça so ci al, as se gu ran do o aces -
so dos po bres à sa ú de, à edu ca ção,
à mo ra dia, à ter ra, des ti nan do e apli -
can do, de fato, re cur sos pú bli cos
com esse ob je ti vo.

Na me di da em que o Le gis la ti -
vo e o Exe cu ti vo fa lham no exer cí cio
das suas fun ções, per dem le gi ti mi da -
de. E essa per da de le gi ti mi da de se
es ten de ao Ju di ciá rio, uma das três
gran des co lu nas em que se apóia a
exis tên cia do Esta do democrá tico de
direito.

Nes ta épo ca, em que tudo se
ques ti o na, não se pode re le gar o
tema so bre a le gi ti mi da de do exer cí -
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cio dos três Po de res do Esta do, sob o
en fo que da sua ace i ta ção pela so ci e da -
de a que ser vem. A per da de le gi ti mi da -
de, como do en ça in si di o sa, pode aflo -
rar quan do me nos se es pe ra e atin gir
os ali cer ces que sustentam a causa
democrá tica.

Fala-se que o sé cu lo XIX te ria
sido do Po der Le gis la ti vo; o sé cu lo XX, 
do Po der Exe cu ti vo, e que o sé cu lo
XXI es ta ria des ti na do à pro e mi nên cia
do Po der Ju di ciá rio. É pro vá vel que
essa afir ma ção te nha ou ve nha a ter
per ti nên cia. Não sei quan to esse des lo -
ca men to de po de res irá cus tar aos ma -
gis tra dos, nem quan do es tes es ta rão
pre pa ra dos para as suas no vas fun -
ções. Mas essa é uma re a li da de que
está sen do cons ta ta da em todo o mun -
do: “O es pa ço sim bó li co da de mo cra -
cia emi gra si len ci o sa men te do Esta do
para a Jus ti ça. Em um sis te ma pro ve -
dor, o Esta do é todo-po de ro so, e pode
tudo pre en cher, cor ri gir, tudo su prir.
Por isso, di an te de suas fa lhas, a es pe -
ran ça se vol ta para a jus ti ça. É en tão
nela, e por tan to fora do Esta do, que se 
bus ca a con sa gra ção da ação po lí ti ca.
O su ces so da jus ti ça é in ver sa men te
pro por ci o nal ao des cré di to que afe ta
as ins ti tu i ções po lí ti cas clás si cas, ca u -
sa do pela cri se de de sin te res se e pela
per da do es pí ri to pú bli co. A po si ção de 
um ter ce i ro im par ci al com pen sa o ‘dé fi -
cit de mo crá ti co’ de uma de ci são po lí ti -
ca ago ra vol ta da para a ges tão e for ne -
ce à so ci e da de a re fe rên cia sim bó li ca
que a re pre sen ta ção na ci o nal lhe ofe re -
ce cada vez me nos. O Juiz é cha ma do
a so cor rer uma de mo cra cia na qual
‘um le gis la ti vo e um exe cu ti vo en fra -
que ci dos, ob ce ca dos por fra cas sos ele -

i to ra is con tí nu os, ocu pa dos ape nas
com ques tões de cur to pra zo, re féns
do re ce io e se du zi dos pela mí dia, es -
for çam-se em governar, no dia-a-dia,
cidadãos indife rentes e exigentes,
preocu pados com suas vidas parti cu -
lares, mas esperando do político
aquilo que ele não sabe dar: uma
moral, um grande projeto.

“Cre io que o fato da jus ti ça tor -
nar-se um es pa ço de exi gi bi li da de da 
de mo cra cia irá en se jar e, tal vez, já
es te ja a pro du zir, pelo me nos no Bra -
sil, um cus to mu i to gran de ao Po der
Ju di ciá rio. É bem ver da de que o le gis -
la dor cons ti tu in te de 1988 foi sá bio.
Ou tor gou au to no mia ad mi nis tra ti va e
fi nan ce i ra ao Ju di ciá rio, deu-lhe a ini -
ci a ti va da lei or ça men tá ria no que se
lhe re fe re (art. 99) e es ta be le ceu a li -
be ra ção, em du o dé ci mos, das ver bas 
que lhe são con sig na das no or ça men -
to, en tre ou tras pro vi dên ci as (art.
168). Sa bia que va lo ri zar o Ju di ciá rio
sig ni fi ca va dar re le vo à ci da da nia, tor -
nan do efi ca zes os di re i tos e ga ran ti -
as in di vi du a is, po lí ti cos e so ci a is. Por 
isso mes mo a Cons ti tu i ção en tão pro -
mul ga da foi de no mi na da pelo Pre si -
den te da Cons ti tu in te, De pu ta do Ulis -
ses Gu i ma rães, de ‘Cons ti tu i ção
Cidadã’.

“Des de en tão, po rém, tudo se
tem fe i to para di fi cul tar ou cer ce ar a
atu a ção do Ju di ciá rio, seja na União,
seja nos Esta dos. Cri ou-se a CPI do
Ju di ciá rio. Apro va ram-se leis res trin -
gin do a sua atu a ção or ça men tá ria. E
atu al men te está sob apre ci a ção da
Câ ma ra Fe de ral uma re for ma cons ti -
tu ci o nal que se en ca mi nha em di re -
ção opos ta à pre co ni za da pelo cons ti -
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tu in te ori gi ná rio. Pro cu ra-se, com o de -
no mi na do ‘con tro le ex ter no’, que —
tudo leva a crer — vi o la ‘cláu su la  pé -
trea’ con subs tan ci a da no prin cí pio da
har mo nia e in de pen dên cia en tre os po -
de res, atin gir-se, se não di re ta men te,
pelo me nos pela via oblí qua, a in de pen -
dên cia da ma gis tra tu ra. Con vém lem -
brar vá ri as su ges tões para a re for ma
do Ju di ciá rio, apre sen ta das pela clas -
se dos Ma gis tra dos es ta du a is que sem -
pre pro pôs a ins ti tu i ção de um Con se -
lho Na ci o nal da Ma gis tra tu ra com pos to 
so men te de ma gis tra dos, mas com po -
de res para de cla rar a per da de car go
dos ju í zes por fal ta de de co ro e fal ta de
tra ba lho, es pe ci al men te de ju í zes cor -
rup tos, após pro ce di men to ad mi nis tra ti -
vo em que se lhes as se gu ras se am pla
de fe sa. Tra ta va-se de cri ar me ca nis -
mos, no pró prio âm bi to do Ju di ciá rio,
que per mi tis sem, com ra pi dez,  atuar
com fir me za para co i bir, com ri gor, des -
li zes pra ti ca dos por seus in te gran tes
que atin gis sem em che io a sua res pe i -
ta bi li da de pe ran te os des ti na tá ri os dos 
seus ser vi ços: o povo. Pre via-se a cri a -
ção de uma es pé cie de Cor re ge do ria
am pli fi ca da, a ser exer ci da, in clu si ve,
so bre as mais al tas au to ri da des ju di ciá -
ri as, sem pre ju í zo das de ma is re le van -
tes atri bu i ções de pla ne jar e co or de nar 
ad mi nis tra ti va men te todo o Po der Ju di -
ciá rio. Optou-se, po rém, pelo de no mi -
na do ‘con tro le ex ter no’, mas es va zi a -
do, isto é, sem po de res, se quer, para
ali jar dos qua dros do Ju di ciá rio ju í zes
cor rup tos. Vi o la-se, as sim, um prin cí -
pio cons ti tu ci o nal fun da men tal, im plan -
ta do pelo cons ti tu in te ori gi ná rio para
pro te ger os ci da dãos, sem que se al -
can cem os ob je ti vos ma i o res al vi tra -
dos pela opi nião pú bli ca para a cri a ção 

des se im por tan te Con se lho. Será
que tal proceder se justifica?

“Di an te des te qua dro, pro vi dên -
ci as ur gen tes se im põem, de fato,
para des con ges ti o nar os tra ba lhos
nos tri bu na is su pe ri o res e no ex cel so 
Pre tó rio, as so ber ba dos, é ver da de,
po rém em ra zão de se apro pri a rem
de fun ções que não lhes são per ti nen -
tes, usur pan do, as sim, a na tu ral com -
pe tên cia das ins tân ci as lo ca is, dos ju í -
zes na tu ra is, con ver ten do-se em au -
tên ti cas su per cor tes de ape la ções,
com isso, os fe i tos se eter ni zam, as
par tes so frem e os ad vo ga dos pe -
nam. Enquan to que aos tri bu na is su -
pe ri o res in cum bi ria úni ca e ex clu si va -
men te a ta re fa gran di o sa e im por tan -
te de uni fi ca ção da ju ris pru dên cia e
do con tro le de de ci sões te ra to ló gi cas 
dos tri bu na is re gi o na is. Que tal trans -
for mar o STJ em Cor te de Cas sa ção
como exis te em qua se to dos os pa í -
ses da Eu ro pa?! Qu an to ao se gun do, 
ou seja, o STF, o mes mo deve res trin -
gir-se ao con tro le da cons ti tu ci o na li -
da de das leis, ta re fa esta que não é
pe que na e nem há ca rên cia de ins tru -
men tos le ga is para tan to, pois con ta -
mos com nada mais nada me nos,
que a in ve já vel ci fra de cin co mo da li -
da des de ações, to das elas di re ci o na -
das ao con tro le da cons ti tu ci o na li da -
de das leis em abs tra to, além do con -
tro le em con cre to, vi a bi li za do pelo re -
cur so ex tra or di ná rio.

“Assim, caso ve nha a co nhe -
cer o re cur so, ex tra or di ná rio ou o es -
pe ci al, o STF e o STJ jul ga a ca u sa
apli can do o direi to à es pé cie — a de -
ci são do Tri bu nal Su pe ri or é ‘subs ti tu -
ti va’, não se ad mi tin do, em ma té ria
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de mé ri to, o re en vio ao Tri bu nal de ori -
gem — o sis te ma bra si le i ro afas ta-se
do sis te ma de Cas sa ção do tipo fran -
cês e ita li a no, ten do o seu equi va len te
ar gen ti no” (in Bar bo sa Mo re i ra, Comen -
tário ao CPC, Forense, II ed., n. 324, p. 
596 e 597).

Deve-se bus car, por ou tro lado,
me i os al ter na ti vos de so lu ção de li tí gi -
os nas ins tân ci as or di ná ri as, re gi o na is
e lo ca is, tais como, ju í zos es pe ci a is de 
pe que nas ca u sas, ju í zos in for ma is de
con ci li a ção, ju í zos de me di a ção e ar bi -
tra gem para que haja res pos ta efi ci en -
te à con tí nua de man da ao Ju di ciá rio.

A sú mu la vin cu lan te, que en tra
na pa u ta da re for ma do Ju di ciá rio
como ins tru men to para di na mi zar a
pres ta ção ju ris di ci o nal, cons ti tui ver da -
de i ra men te re tro ces so. Con ser va o ran -
ço das Orde na ções Ma nu e li nas, a dra -
co ni a na le gis la ção por tu gue sa ado ta -
da por nos sos an ti gos tri bu na is monar -
quistas que a República aboliu.

As sú mu las en tra ram na his tó ria 
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral por ação
do mi nis tro Vic tor Nu nes Leal, em
1963, ten do ele mes mo afas ta do a
idéia de tirá-las do ca rá ter de pre do mi -
nan te para con ver tê-las em vin cu lan te. 
Ampa ra da na hi pó te se de di mi nu ir os
tra ba lhos das al tas cor tes, a sú mu la
pro duz ví ci os in sa ná ve is, ao pri var ma -
gis tra dos de au to no mia e crí ti ca na in -
ter pre ta ção da lei, pre ju di can do ci da -
dãos que te rão seus di re i tos cer ce a -
dos. Des sa for ma, o Po der Ju di ciá rio
des cum pre o in ci so LVI do art. 5º da
Cons ti tu i ção, que as se gu ra aos li ti gan -
tes o contra di tório e a ampla defesa
em todo o processo judicial ou adminis -
tra tivo.

A sú mu la re ti ra do juiz a sua
ca pa ci da de de en ten di men to e a sua
li vre con vic ção, ou seja, a sua in de -
pen dên cia para jul gar. Tor na-se o juiz 
um mero cum pri dor de nor mas ba i xa -
das pelo grau su pe ri or – com isso
com pro me te-se, ao ini bir a li vre apre -
ci a ção dos fa tos e do direi to, a cri a -
ção e o de sen vol vi men to da juris pru -
dência.

Re pre sen ta a di ta du ra do STF, 
ou mais pre ci sa men te, como ex põe
com pro pri e da de a pre cla ra mes tra
de Direi to Cons ti tu ci o nal Car mem Lú -
cia Antu nes Ro cha, “[...] o ex ter mí nio
do direito”.

Con tu do, ain da res ta a es pe -
ran ça de que o Con gres so Na ci o nal
pos sa, com so be ra nia, pro mul gar
uma re for ma ju di ciá ria que seja re al -
men te um ins tru men to ca paz de  ali -
viar a tor men to sa cri se em que se en -
con tra a ad mi nis tra ção da Jus ti ça e
não que seja, como pa re ce, mero re -
men do à sis te má ti ca ao tex to vi gen -
te, que, em vez de re vi go rá-lo e apri -
mo rá-lo, ca mi nhe, em ter mos de con -
quis ta de di re i tos dos ci da dãos, a pa -
ta ma res já ul tra pas sa dos pelo cur so
da his tó ria, di an te do re le van te mo -
men to his tó ri co que está a de sa fi ar o
Ju di ciá rio.

Fi na li zo com o pen sa men to do 
gran de ci en tis ta po lí ti co Nor ber to
Bob bio, há pou co de sa pa re ci do, e
cons tan te de seu li vro “O fu tu ro da de -
mo cra cia”, pen sa men to este la pi dar -
men te tra du zi do por Mar co Au ré lio
Nogueira, que assim dispôs:

“O res pe i to às nor mas e às ins -
tân ci as de mo crá ti cas é o pri me i ro e
mais im por tan te pas so para a re no va -
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ção pro gres si va da so ci e da de [...] Em
tem pos de bu ro cra ti za ção, cor po ra ti vis -
mo de sen fre a do, as sem ble ís mo, nada
mais di fí cil que fa zer res pe i tar as re -
gras do jogo de mo crá ti co. Já é esse, e
não de hoje, o caso do Bra sil”. O aler ta 
de Bob bio não é des pre zí vel. Des po ja -
do de qual quer oti mis mo in gê nuo, ele
vai fun do na aná li se das in co e rên ci as
e di fi cul da des da de mo cra cia real: a so -
bre vi vên cia das oli gar qui as e do po der
in vi sí vel, a re van che dos in te res ses
par ti cu la res, a li mi ta ção dos es pa ços
po lí ti cos, a in su fi ci en te edu ca ção dos
ci da dãos – “pro mes sas não cum pri das 
pe los ide a is de mo crá ti cos quan do for -
ça dos a se sub me ter às exi gên ci as da
prá ti ca”. Mas Bob bio não é um cé ti co,
nem um pes si mis ta. Para ele, “a de mo -
cra cia não goza no mun do de óti ma
 saú de, mas não está à be i ra do
túmulo”.

Não po de ria en cer rar sem ci tar
a ad ver tên cia que faz o re no ma do ju ris -
ta ar gen ti no Raúl Zaf fa ro ni que, em
seu li vro “Po der Ju di ciá rio, acer tos e
de sa cer tos”, onde faz a se guin te

 avalia ção em um con tex to de insegu -
rança jurídica:

“A uma me nor se gu ran ça ju rí di -
ca cor res pon de um me nor in ves ti -
men to pro du ti vo e um ma i or in ves ti -
men to es pe cu la ti vo, ou ga ran ti as de
ma i o res ren das, com pen sa tó ri as da
insegu rança.

“Isso não é com pen sa do com
me ca nis mos ex tra ju di ci a is de so lu -
ção de con fli tos quan do o seu pro ta -
go nis ta pode ser o pró prio Estado”.

Por fim, re co men do aos que
trans pas sam o pór ti co da Ma gis tra tu -
ra, a sá bia sen ten ça de San Ber nar di -
no de Si e na, se gun do o qual “a Jus ti -
ça é a cons tân cia de uma perpétua
vontade”.

Que a bus ca des se ide al seja
a pre o cu pa ção sem pre cons tan te e
de ter mi na da de to dos vocês!

Des. Anselmo Cerello,

1º Vice-Presi dente;

Presi dente da Comissão de

Concurso.
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DISCURSO PROFERIDO NA POSSE DOS NOVOS JUÍZES –
16-7-2004  (Conselho aos novos juízes)

Jorge Mussi

Caros Juízes Gustavo, Joana,
Jeferson, Marcelo, Marcos, Clarice,
Lucilene, Rafael, Marcos, Rodrigo,
Maycon, Cláudia, Paula, João Batista,
Ederson, Anna, Renato, Rogério,
Juliano, Sérgio, João Batista e Antônio 
Carlos.

A escolha de uma carreira profis -
si onal é um dos grandes desafios que
a vida nos apresenta.

Depen derá dessa escolha a
dedicação com que traba lha remos e a
satis fação que teremos com o dever
cumprido.

Vossas Excelên cias escolheram 
uma das mais difíceis e complexas.

Optaram por traba lhar diari a -
mente com a nobre função de julgar.

Tra ça ram um ob je ti vo, es tu da -
ram, pre pa ra ram-se psi co ló gi ca e in te -
lec tu al men te, sa cri fi ca ram-se, e hoje
têm os seus es for ços recom pen sados.

São Magis trados.

Congra tulo Vossas Excelên cias
por este êxito. O fato de terem
passado por um exigente processo

seletivo e terem-se desta cado é o
que nos dá a certeza de que estão
aptos a desen volver esta difícil tarefa
a que ora se propõem.

Passam a integrar o Poder
Judiciário Catari nense, que tanto
orgulho nos tem dado, por ter entre
seus compo nentes juízes operosos,
dedicados, respon sá veis e equili -
brados.

Especi al mente num momento
em que tanto se questiona e muito se 
exige da Justiça, é extre ma mente
confor tador observar o vigor com que 
Vossas Excelên cias lutaram para
aqui chegar, vigor este que agora se
trans muda em espírito motivado e
desejo de empenhar-se com a força
do seu trabalho, o que, tenho
certeza, signi fi cará uma impor tante
razão pela qual a socie dade não terá
motivos para duvidar do Poder
Judiciário que a serve.

Para isso, rogo que sejam
consci entes da respon sa bi li dade que 
acabaram de assumir, sabedores da
relevância que suas decisões diárias
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terão na vida dos juris di ci o nados, que
chegam às portas da Justiça quando
por si sós já não conse guem a solução 
para seus embates, e clamam pela
pacifi cação de seus conflitos.

Sejam media dores de pessoas
e conci li a dores de interesses.

Sejam bons ouvintes daqueles
que os procu rarem.

Prati quem a humil dade.

Tenham coragem para implantar 
mudanças, atendendo aos anseios da
socie dade por eficiência e celeri dade
na prestação juris di ci onal.

Sejam criativos, trazendo
consigo o frescor das novas idéias.

Por fim, sejam justos.

É isso que a socie dade catari -
nense espera de Vossas Excelên cias 
e estou certo de que atenderão
integral mente a esta expec ta tiva.

Saibam que podem contar
com esta Casa no que for neces -
sário, porém, o mais impor tante de
tudo, contem sempre com suas
consciên cias e seu bom senso.

Sei que farão um excelente
trabalho!
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O PERIGO RONDA O JUDICIÁRIO

Eládio Torret Rocha

Como repre sen tante da magis -
tra tura catari nense, acabo de parti -
cipar, em Buenos Aires, do Terceiro
Fórum Mundial de Juízes, patro ci nado, 
dentre outras entidades, pela  Associa -
ção dos Magis trados Argen tinos e pela 
Associ ação de Juízes para a De mo cra -
cia. Para se ter uma idéia da im por tân -
cia desse encontro, é preciso que se
diga que dele figuraram, como confe -
ren cistas, magis trados de renome de
países da Comuni dade Comum Eu ro -
péia (dentre eles Eugenio Zaffa roni,
Giovanni Patrone e Franco Hippo lito,
este último membro da Corte de
Cassação de Roma), além de maciça
parti ci pação de membros de tribu nais
superi ores de grande parte dos países
da América do Sul e do Caribe.

O tema do encontro – ligado à
tenta tiva de fragi li zação do Judiciário
pelo Execu tivo – por certo não poderia
ser mais atual e oportuno, diante da
gravís sima quadra pela qual
atravessa, sobre tudo nos países
atrasados, o Poder a quem a célebre
tripar tição de Montes quieu destinou o
especial cuidado com o acata mento,
por todos os membros da socie dade,

da lei e da ordem consti tu ci o nal -
mente estabe le cidas.

Assim, porque é preciso que
fiquemos alertas para esse perigoso
estra ta gema que pretende, antes de
tudo, a manutenção do poder pela
classe dirigente do momento, é impor -
tante que se revele à socie dade civil
em geral e à comuni dade jurídica em
especial, as princi pais conclu sões do
aludido conclave, como segue: 1º)
Ao Poder Execu tivo interessa a
desmo ra li zação do Poder Judiciário,
ainda que se saiba que só se constrói 
um grande país com insti tu i ções
fortes, dignas e respe i tadas; 2º) Ao
Execu tivo importa envidar enforços
no sentido de, por qualquer meio,
manter controle sobre os atos do
Judiciário, sendo um dos modos mais 
utili zados, para tal, a nomeação, para 
os tribu nais superi ores, de membros
cuja indepen dência funci onal não
repre sente obstá culo aos seus princi -
pais objetivos de governo; 3º) O
Execu tivo defende a idéia, provinda
de quem nem sempre tem em mira o
interesse da maioria da população
(mas forjada, quase sempre, no
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núcleo de grandes inves ti dores, nacio -
nais ou inter na ci o nais), segundo a
qual é preciso manter a previ si bi li dade
das decisões judiciais, como forma
segura de atrair capitais, como se tudo 
se resumisse em salva guardar os
interesses do mercado, o qual, como
se sabe, busca polpudos lucros sem
quais quer riscos; 4º) O Poder Execu -
tivo, premido por compro missos com
organismos finan ce iros inter na ci o nais
e interes sado em proteger preten sões
de grandes corpo ra ções, quer que as
decisões judiciais atendam, rigida -
mente – e por isso mesmo sem possi bi -
li dade de inter pre tação, pelos
membros do Poder Judiciário, do
interesse social relativo às avenças —
às cláusulas contra tuais que põem em
risco o equilíbro que deve nortear os
negócios jurídicos; 5º) O Execu tivo, na 
medida em que sonega recursos e
meios à plena capaci tação funci onal
do Judiciário, incen tiva, inescon di vel -
mente, a terce i ri zação da juris dição na
solução de conflitos, mesmo que as
demandas envolvam interesse público
direto ou indireto, insti tu indo, nos
contratos, cláusulas compro mis só rias

cuja solução tenha de depender de
decisão provinda de juízo arbitral; 6º) 
O Execu tivo não tem interesse na
manutenção da neces sária
segurança jurídica, pois que só assim 
pode viabi lizar as suas ações de
governo e mais facil mente manter-se
no poder, mesmo que sacrificando
padrões éticos irrenunciáveis.

Esses os fatos. Cada um que
sobre eles tire a sua própria
conclusão. Todavia, como se pode
facil mente perceber, não é preciso
trilhar um longo caminho para
constatar a ocorrência dessas e
outras circuns tân cias no nosso
próprio País. E, se ainda isso não for
sufici ente à consci en ti zação a
respeito dessas estudadas movimen -
ta ções ideoló gicas de governo,
some-se-lhes a recente tenta tiva de
criação de um conselho de controle
da imprensa (o de controle externo
da magis tra tura já está inserido na

“Reforma” do Poder Judiciário) e a
renhida discussão a respeito do
papel inves ti gório do Minis tério
Público. Tudo isso parece não ser
mera coinci dência, evidentemente.
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL





MEDIDA CAUTELAR

MEDIDA CAUTELAR EM ARGÜIÇÃO DE DESCUMPRIMENTO DE
PRECEITO FUNDAMENTAL N. 54-8, DO DISTRITO FEDERAL

Re la tor: Min. Mar co Au ré lio

Argüen te: Con fe de ra ção Na ci o nal dos Tra ba lha do res na Sa ú de — CNTS

Advo ga dos: Dr. Luís Ro ber to Barroso e outro

De ci são — Li mi nar

Argüi ção de des cum pri men to de 
pre ce i to fun da men tal — Li mi nar —
Atu a ção in di vi du al — Arti gos 21, in ci -
sos IV e V, do Re gi men to Inter no, e 5º, § 
1º, da Lei n. 9.882/99.

Li ber da de — Au to no mia da
von ta de — Dig ni da de da pes soa hu ma -
na — Sa ú de — Gra vi dez — Inter rup -
ção — Feto anencefálico.

1. Com a ini ci al de fls. 2 a 25, a Con fe -
de ra ção Na ci o nal dos Tra ba lha do res
na Sa ú de — CNTS for ma li zou esta ar -
güi ção de des cum pri men to de pre ce i -
to fun da men tal con si de ra da a anen ce -
fa lia, a in vi a bi li da de do feto e a an te ci -
pa ção te ra pêu ti ca do par to. Em nota
pré via, afir ma se rem dis tin tas as fi gu -

ras da an te ci pa ção re fe ri da e o abor -

to, no que este pres su põe a po ten ci a li -

da de de vida ex tra-ute ri na do feto.

Con sig na, mais, a pró pria le gi ti mi da de 

ati va a par tir da nor ma do ar ti go 2º, in -

ci so I, da Lei n. 9.882/99, se gun do a

qual são par tes le gí ti mas para a ar güi -

ção aque les que es tão no rol do ar ti go 

103 da Car ta Po lí ti ca da Re pú bli ca,

alu si vo à ação di re ta de in cons ti tu ci o -

na li da de. No to can te à per ti nên cia te -

má ti ca, mais uma vez à luz da Cons ti -

tu i ção Fe de ral e da ju ris pru dên cia des -

ta Cor te, as se ve ra que a si com pe te a

de fe sa ju di ci al e ad mi nis tra ti va dos in -

te res ses in di vi du a is e co le ti vos dos

que in te gram a ca te go ria pro fis si o nal

dos tra ba lha do res na sa ú de, jun tan do

à ini ci al o es ta tu to re ve la dor des sa re -

pre sen ta ti vi da de. Argu men ta que, in -

ter pre ta do o ar ca bou ço nor ma ti vo
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com base em vi são po si ti vis ta pura,
tem-se a pos si bi li da de de os pro fis si o -
na is da sa ú de vi rem a so frer as agru -
ras de cor ren tes do en qua dra men to no 
Có di go Pe nal. Arti cu la com o en vol vi -
men to, no caso, de pre ce i tos fun da -
men ta is, con cer nen tes aos prin cí pi os
da dig ni da de da pes soa hu ma na, da
le ga li da de, em seu con ce i to ma i or, da
li ber da de e au to no mia da von ta de
bem como os re la ci o na dos com a sa ú -
de. Ci tan do a li te ra tu ra mé di ca, apon -
ta que a má-for ma ção por de fe i to do
fe cha men to do tubo ne u ral du ran te a
ges ta ção, não apre sen tan do o feto os
he mis fé ri os ce re bra is e o cór tex,
leva-o ou à mor te in tra-ute ri na, al can -
çan do 65% dos ca sos, ou à so bre vi da 
de, no má xi mo, al gu mas ho ras após o 
par to. A per ma nên cia de feto anô ma lo 
no úte ro da mãe mos trar-se-ia po ten ci -
al men te pe ri go sa, po den do ge rar da -
nos à sa ú de e à vida da ges tan te. Con -
so an te o sus ten ta do, im por à mu lher o 
de ver de car re gar por nove me ses um 
feto que sabe, com ple ni tu de de cer te -
za, não so bre vi ve rá, ca u sa à ges tan te 
dor, an gús tia e frus tra ção, re sul tan do
em vi o lên cia às ver ten tes da dig ni da -
de hu ma na — a fí si ca, a mo ral e a psi -
co ló gi ca — e em cer ce io à liberdade e 
autonomia da vontade, além de
colocar em risco a saúde, tal como
proclamada pela Organização
Mundial da Saúde — o completo
bem-estar físico, mental e social e
não apenas a ausência de doença. Já 
os profissionais da medicina ficam
sujeitos às normas do Código Penal
— artigos 124, 126, cabeça, e 128,
incisos I e II —, notando-se que,
principalmente quanto às famílias de
baixa renda, atua a rede pública.

So bre a ine xis tên cia de ou tro
meio efi caz para vi a bi li zar a an te ci pa -
ção te ra pêu ti ca do par to, sem in com -
pre en sões, evo ca a Con fe de ra ção re -
cen te acon te ci men to re tra ta do no Ha -
be as Cor pus n. 84.025-6/RJ, de cla ra -
do pre ju di ca do pelo Ple ná rio, ante o
par to e a mor te do feto anen ce fá li co
sete mi nu tos após. Diz da ad mis si bi li -
da de da ANIS — Insti tu to de Bi o téc ni -
ca, Di re i tos Hu ma nos e Gê ne ro como
ami cus cu ri ae, por apli ca ção ana ló gi -
ca do ar ti go 7º, § 2º, da Lei n.
9.868/99.

Então, re quer, sob o ân gu lo
aca u te la dor, a sus pen são do an da -
men to de pro ces sos ou dos efe i tos
de de ci sões ju di ci a is que te nham
como alvo a apli ca ção dos dis po si ti -
vos do Có di go Pe nal, nas hi pó te ses
de an te ci pa ção te ra pêu ti ca do par to
de fe tos anen ce fá li cos, as sen tan -
do-se o di re i to cons ti tu ci o nal da ges -
tan te de se sub me ter a pro ce di men -
to que leve à in ter rup ção da gra vi -
dez e do pro fis si o nal de sa ú de de
 realizá -lo, des de que ates ta da, por
mé di co ha bi li ta do, a ocor rên cia da
ano ma lia. O pe di do fi nal visa à de -
cla ra ção da in cons ti tu ci o na li da de,
com efi cá cia abran gen te e efe i to vin -
cu lan te da in ter pre ta ção dos ar ti gos
124, 126 e 128, in ci sos I e II, do Có -
di go Pe nal — De cre to-Lei n.
2.848/40 — como im pe di ti va da an te -
ci pa ção te ra pêu ti ca do par to em ca -
sos de gra vi dez de feto anen ce fá li -
co, di ag nos ti ca dos por mé di co ha bi li -
ta do, re co nhe cen do-se o di re i to sub -
je ti vo da ges tan te de as sim agir sem 
a ne ces si da de de apre sen ta ção pré -
via de au to ri za ção ju di ci al ou qual -
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quer ou tra for ma de per mis são es pe -
cí fi ca do Esta do. Su ces si va men te,
ple i te ia a ar güen te, uma vez re cha -
ça da a per ti nên cia des ta me di da,
seja a pe ti ção ini ci al re ce bi da como
re ve la do ra de ação di re ta de in cons -
ti tu ci o na li da de. Escla re ce que, sob
esse pris ma, bus ca a in ter pre ta ção
con for me a Cons ti tu i ção Fe de ral
dos ci ta dos ar ti gos do Có di go Pe -
nal, sem re du ção de tex to, adu zin do 
não se rem ade qua dos à es pé cie
pre ce den tes se gun do os qua is não
cabe o con tro le con cen tra do de
cons ti tu ci o na li da de de nor ma an te -
ri or à Car ta vi gen te.

A ar güen te pro tes ta pela jun ta -

da, ao pro ces so, de pa re ce res téc ni -

cos e, se con ve ni en te, pela to ma da

de de cla ra ções de pes so as com ex pe -

riên cia e au to ri da de na ma té ria. À

peça, subs cri ta pelo ad vo ga do Luís

Ro ber to Bar ro so, cre den ci a do con for -

me ins tru men to de man da to — pro cu -

ra ção — de fl. 26, ane xa ram-se os do -

cu men tos de fls. 27 a 148.

O pro ces so veio-me con clu so
para exa me em 17 de ju nho de 2004
(fl. 150). Nele lan cei vis to, de cla ran -
do-me ha bi li ta do a vo tar, ante o pe di -
do de con ces são de me di da aca u te la -
do ra, em 21 de ju nho de 2004, ex pe di -
da a pa pe le ta ao Plenário em 24
imediato.

No mes mo dia, pro la tei a se -
guin te de ci são:

Ação de des cum pri men to de

pre ce i to fun da men tal — Inter ven ção

de ter ce i ro — Re que ri men to — Impro -

pri e da de.

1. Eis as in for ma ções pres ta -
das pela Asses so ria:

A Con fe rên cia Na ci o nal dos Bis -
pos do Bra sil — CNBB re quer a in ter -
ven ção no pro ces so em re fe rên cia,
como ami cus cu ri ae, con for me pre co -
ni za o § 1º do ar ti go 6º da Lei n.
9.882/1999, e a jun ta da de pro cu ra -
ção. Pede vis ta pelo prazo de cinco
dias.

2. O pe di do não se en qua dra
no tex to le gal evo ca do pela re que ren -
te. Se ria dado ver sar so bre a apli ca -
ção, por ana lo gia, da Lei n. 9.868/99,
que dis ci pli na tam bém pro ces so ob je ti -
vo — ação di re ta de in cons ti tu ci o na li -
da de e ação de cla ra tó ria de  constitu -
cionalidade. To da via, a ad mis são de
ter ce i ros não im pli ca o re co nhe ci men -
to de direi to sub je ti vo a tan to. Fica a
cri té rio do re la tor, caso en ten da opor -
tu no. Eis a in te li gên cia do ar ti go 7º, §
2º, da Lei n. 9.868/99, sob pena de tu -
mul to pro ces su al. Tan to é as sim que o 
ato do re la tor, situado no campo da
prática de ofício, não é suscetível de
impugnação na via recursal.

3. Inde fi ro o pe di do.

4. Pu bli que-se.

A im pos si bi li da de de exa me
pelo Ple ná rio de sá gua na in ci dên cia 
dos ar ti gos 21, in ci sos IV e V, do Re -
gi men to Inter no, e ar ti go 5º, § 1º, da
Lei n. 9.882/99, di an te do perigo de
grave lesão.

2. Te nho a Con fe de ra ção Na ci o -
nal dos Tra ba lha do res na Sa ú de —
CNTS como par te le gí ti ma para a for -
ma li za ção do pe di do, já que se en qua -
dra na pre vi são do in ci so I do ar ti go 2º 
da Lei n. 9.882, de 3 de no vem bro de
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1999. Incum be-lhe de fen der os mem -
bros da ca te go ria pro fis si o nal que se
de di cam à área da sa ú de e que  esta -
riam su je i tos a cons tran gi men tos de
toda a ordem, inclusive de natureza
penal.

Qu an to à ob ser va ção do dis -
pos to no ar ti go 4º, § 1º, da Lei n.
9.882/99, ou seja, a re gra de que não
será ad mi ti da ar güi ção de des cum pri -
men to de pre ce i to fun da men tal quan -
do hou ver qual quer ou tro meio efi caz
de sa nar a le si vi da de, é em ble má ti co
o que ocor reu no Ha be as Cor pus n.
84.025-6/RJ, sob a re la to ria do mi nis -
tro Jo a quim Bar bo sa. A si tu a ção pode 
ser as sim re su mi da: em Ju í zo, ges tan -
te não lo grou a au to ri za ção para abre -
vi ar o par to. A via cru cis pros se guiu e, 
en tão, no Tri bu nal de Jus ti ça do Esta -
do do Rio de Ja ne i ro, a re la to ra, desa. 
Gi sel da Le i tão Te i xe i ra, concedeu
liminar, viabilizando a interrupção da
gestação. Na oportunidade, salientou:

A vida é um bem a ser pre ser va -
do a qual quer cus to, mas, quan do a
vida se tor na in viá vel, não é jus to con -
de nar a mãe a me ses de so fri men to,
de an gús tia, de desespero.

O Pre si den te da Câ ma ra Cri mi -
nal a que afe to o pro ces so, des. José
Mur ta Ri be i ro, afas tou do ce ná rio ju rí -
di co tal pro nun ci a men to. No jul ga men -
to de fun do, o Co le gi a do su fra gou o
en ten di men to da re la to ra, res ta be le -
cen do a au to ri za ção. Aju i za do ha be as 
cor pus, o Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti -
ça, me di an te de ci são da mi nis tra La u -
ri ta Vaz, con ce deu a li mi nar, sus pen -
den do a au to ri za ção. O Colegiado a
que integrado a relatora confirmou a
óptica, assentando:

Ha be as cor pus. Pe nal. Pe di do
de au to ri za ção para a prá ti ca de abor -
to. Nas ci tu ro aco me ti do de anen ce fa -
lia. Inde fe ri men to. Apelação.

De ci são li mi nar da re la to ra ra ti fi -
ca da pelo co le gi a do de fe rin do o pe di -
do. Ine xis tên cia de pre vi são le gal. Ido -
ne i da de do writ para a defesa do
nascituro.

1. A even tu al ocor rên cia de
abor ta men to fora das hi pó te ses pre vis -
tas no Có di go Pe nal acar re ta a apli ca -
ção de pena cor pó rea má xi ma, ir re pa -
rá vel, ra zão pela qual não há fa lar em
im pro pri e da de da via ele i ta, já que,
como é ce di ço, o writ se pres ta jus ta -
men te a de fen der o direi to de ir e vir, o 
que, evi den te men te, in clui o direito à
preservação da vida do nascituro.

2. Mes mo ten do a ins tân cia de
ori gem se ma ni fes ta do, for mal men te,
ape nas acer ca da de ci são li mi nar, na
re a li da de, ten do em con ta o ca rá ter in -
te i ra men te sa tis fa ti vo da de ci são, sem 
qual quer pos si bi li da de de re tro ces são 
de seus efe i tos, o que se tem é um
exa u ri men to de fi ni ti vo do mé ri to. Afi -
nal, a sen ten ça de mor te ao nas ci tu ro, 
caso fos se le va da a cabo, não
deixaria nada mais a ser analisado
por aquele ou este Tribunal.

3. A le gis la ção pe nal e a pró -
pria Cons ti tu i ção Fe de ral, como é sa bi -
do e con sa bi do, tu te lam a vida como
bem ma i or a ser pre ser va do. As hi pó -
te ses em que se ad mi te aten tar con tra 
ela es tão ar ro la das de modo res tri to,
inad mi tin do-se in ter pre ta ção ex ten si -
va, tam pou co ana lo gia in ma lam par -
tem. Há de pre va le cer, nes ses ca sos,
o prin cí pio da re ser va le gal.
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4. O Le gis la dor exi miu-se de
in clu ir no rol das hi pó te ses au to ri za ti -
vas do abor to, pre vis tas no art. 128
do Có di go Pe nal, o caso des cri to
nos pre sen tes au tos. O má xi mo que 
po dem fa zer os de fen so res da con -
du ta pro pos ta é la men tar a omis são, 
mas nun ca exi gir do Ma gis tra do, in -
tér pre te da Lei, que se lhe acres cen -
te mais uma hi pó te se que fora
excluída de forma propositada pelo
Legislador.

5. Ordem con ce di da para re for -
mar a de ci são pro fe ri da pelo Tri bu nal
a quo, de sa u to ri zan do o abor to; ou -
tros sim, pe las pe cu li a ri da des do caso, 
para con si de rar pre ju di ca da a ape la -
ção in ter pos ta, por quan to hou ve, efe ti -
va men te, ma ni fes ta ção exa us ti va e
de fi ni ti va da Cor te es ta du al acer ca do
mérito por ocasião do julgamento do
agravo regimental.

Daí o ha be as im pe tra do no Su -
pre mo Tri bu nal Fe de ral. Entre tan to,
na as sen ta da de jul ga men to, em 4 de
mar ço úl ti mo, con fir mou-se a no tí cia
do par to e, mais do que isso, que a so -
bre vi vên cia não ul tra pas sa ra o
período de sete minutos.

Cons ta ta-se, no ce ná rio na ci o -
nal, o de sen con tro de en ten di men -
tos, a de sin te li gên cia de jul ga dos,
sen do que a tra mi ta ção do pro ces -
so, pou co im por tan do a data do sur -
gi men to, im pli ca, até que se te nha
de ci são fi nal — pro cla ma ção des ta
Cor te —, es pa ço de tem po bem su -
pe ri or a nove me ses, pe río do de
ges ta ção. Assim, en qua dra-se o
caso na cláu su la fi nal do § 1º em
aná li se. Qu al quer ou tro meio para

sa nar a le si vi da de não se mos tra efi -
caz. Tudo re co men da que, em jogo
tema da ma i or re le vân cia, em face
da Car ta da Re pú bli ca e dos  princí -
pios evo ca dos na ini ci al, haja ime di a -
to cri vo do Su pre mo Tri bu nal Fe de -
ral, evi tan do-se de ci sões dis cre pan -
tes que so men te ca u sam per ple xi da -
de, no que, a par tir de idên ti cos fa -
tos e nor mas, ve i cu lam en fo ques di -
ver si fi ca dos. A uni da de do Direi to,
sem me ca nis mo pró prio à uni for mi -
za ção in ter pre ta ti va, afi gu ra-se sim -
ples men te for mal, ge ran do in se gu -
ran ça, des cré di to do Ju di ciá rio e, o
que é pior, an gús tia e so fri men to ím -
pa res vi ven ci a dos por aque les que
esperam a prestação jurisdicional.
Atendendo à petição inicial os
requisitos que lhe são inerentes —
artigo 3º da Lei n. 9.882/99 —, é de
se dar seqüência ao processo.

Em ques tão está a di men são
hu ma na que obs ta cu li za a pos si bi li da -
de de se co i si fi car uma pes soa, usan -
do-a como ob je to. Con for me res sal ta -
do na ini ci al, os va lo res em dis cus são
re ves tem-se de im por tân cia úni ca. A
um só tem po, cu i da-se do direi to à
 saú de, do direi to à li ber da de em seu
sen ti do ma i or, do direi to à pre ser va -
ção da au to no mia da von ta de, da le ga -
li da de e, aci ma de tudo, da dig ni da de
da pes soa hu ma na. O de ter mi nis mo
bi o ló gi co faz com que a mu lher seja a
por ta do ra de uma nova vida, so bres sa -
in do o sen ti men to ma ter nal. São nove
me ses de acom pa nha men to, mi nu to a 
mi nu to, de avan ços, pre do mi nan do o
amor. A al te ra ção fí si ca, es té ti ca, é su -
plan ta da pela ale gria de ter em seu in -
te ri or a su bli me ges ta ção. As per cep -
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ções se agu çam, ele van do a sen si bi li -
da de. Este o qua dro de uma ges ta ção 
nor mal, que di re ci o na a des fe cho fe -
liz, ao nas ci men to da cri an ça. Pois
bem, a na tu re za, en tre men tes, re ser -
va sur pre sas, às ve zes de sa gra dá ve -
is. Di an te de uma de for ma ção ir re ver -
sí vel do feto, há de se lan çar mão dos 
avan ços mé dicos tec no ló gi cos, pos -
tos à dis po si ção da hu ma ni da de não
para sim ples in ser ção, no dia-a-dia,
de sen ti men tos mór bi dos, mas, jus ta -
men te, para fazê-los ces sar. No caso
da anen ce fa lia, a ciên cia mé di ca atua
com mar gem de cer te za igual a
100%. Da dos me re ce do res da ma i or
con fi an ça evi den ci am que fe tos
anence fá li cos mor rem no pe río do in -
tra-ute ri no em mais de 50% dos ca -
sos.  Quan do se che ga ao fi nal da ges -
ta ção, a so bre vi da é di mi nu ta, não ul -
tra pas san do pe río do que pos sa ser
tido como ra zoá vel, sen do ne nhu ma a 
chan ce de afas ta rem-se, na so bre vi -
da, os efe i tos da de fi ciên cia. Então,
man ter-se a ges ta ção re sul ta em im -
por à mu lher, à res pec ti va fa mí lia, da -
nos à in te gri da de mo ral e psi co ló gi ca,
além dos ris cos fí si cos re co nhe ci dos
no âm bi to da me di ci na. Como re gis tra -
do na ini ci al, a ges tan te con vi ve di u tur -
na men te com a tris te re a li da de e a
lem bran ça inin ter rup ta do feto, den tro
de si, que nun ca po de rá se tor nar um
ser vivo. Se as sim é — e nin guém
ousa con tes tar —, tra ta-se de si tu a -
ção con cre ta que foge à glo sa pró pria
ao abor to — que con fli ta com a dig ni -
da de hu ma na, a le ga li da de, a li ber da -
de e a au to no mia de von ta de. A sa ú -
de, no sen ti do ad mi ti do pela Orga ni za -
ção Mun di al da Sa ú de, fica so la pa da,
en vol vi dos os as pec tos fí si co, men tal

e so ci al. Daí cum prir o afas ta men to do 
qua dro, aguar dan do-se o des fe cho, o
jul ga men to de fun do da pró pria ar güi -
ção de des cum pri men to de pre ce i to
fun da men tal, no que idas e vin das do
pro ces so aca bam por pro je tar no tem -
po es drú xu la si tu a ção.

Pre ce i tua a lei de re gên cia que
a li mi nar pode con du zir à sus pen são
de pro ces sos em cur so, à sus pen são
da efi cá cia de de ci sões ju di ci a is que
não ha jam sido co ber tas pela pre clu -
são ma i or, con si de ra da a re cor ri bi li da -
de. O po der de ca u te la é ín si to à ju ris -
di ção, no que esta é co lo ca da ao al -
can ce de to dos, para afas tar le são a
direi to ou ame a ça de le são, o que,
ante a or ga ni ci da de do Direi to, a de -
mo ra no des fe cho fi nal dos pro ces sos
pres su põe atu a ção ime di a ta. Há, sim,
de for ma li zar-se me di da aca u te la do ra
e esta não pode fi car li mi ta da a mera
sus pen são de todo e qual quer pro ce di -
men to ju di ci al hoje exis ten te. Há de
 viabi lizar, em bo ra de modo pre cá rio e
efê me ro, a con cre tu de ma i or da Car ta 
da Re pú bli ca, pre sen tes os va lo res
em foco. Daí o aco lhi men to do ple i to
for mu la do para, di an te da re le vân cia
do pe di do e do ris co de man ter-se
com ple na efi cá cia o am bi en te de de -
sen con tros em pro nun ci a men tos ju di -
ci a is até aqui no ta dos, ter-se não só o
so bres ta men to dos pro ces sos e de ci -
sões não tran si ta das em jul ga do,
como tam bém o re co nhe ci men to do
direi to cons ti tu ci o nal da gestante de
submeter-se à operação terapêutica
de parto de fetos anencefálicos, a
partir de laudo médico atestando a
deformidade, a anomalia que atingiu o 
feto. É como decido na espécie.
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3. Ao Ple ná rio para o cri vo per ti -
nen te.

4. Pu bli que-se.

Brasília, 1º de julho de 2004, às 13 horas.

Min. Marco Aurélio,

Relator.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

RECURSO EXTRAORDINÁRIO N. 422.814-9—SC

Re la to ra: Min. Ellen Gra cie

Re cor ren te: Esta do de San ta Ca ta ri na

Advo ga do: PGE-SC – Dr. Re i nal do Pe re i ra e Sil va

Re cor ri dos: Mar co Antô nio Bar cel los da Ro cha e ou tro

Advo ga do: Dr. Darci Manoel Gonçalves

1. O Esta do de San ta Ca ta ri na,
no pre sen te re cur so ex tra or di ná rio,
sus ten ta que os ser vi do res be ne fi ci a -
dos pela cha ma da “es ta bi li da de fi nan -
ce i ra” não pos su em direi to ad qui ri do à 
vin cu la ção de seus ven ci men tos com
os dos atu a is ocu pan tes de car go em
co mis são. Esta con tro vér sia foi re sol vi -
da pelo Ple ná rio des ta Cor te, no jul ga -
men to do RE n. 226.462-5, rel. Min.
Se púl ve da Pertence, por maioria, DJ
de 25-5-2001, em acórdão assim
ementado:

“I. Re cur so ex tra or di ná rio: a
apli ca ção de nor ma ou prin cí pio à  si -
tuação por eles não al can ça da vale
por contrariá-los.

“II. ‘Esta bi li da de fi nan ce i ra’: ine -
xis tên cia de direi to ad qui ri do de ser vi -
do res ati vos e ina ti vos à per ma nên cia
do re gi me le gal de re a jus te de
vantagem correspondente.

“1. Pa cí fi co no STF a ine xis tên -
cia de con fli to en tre a cha ma da ‘es ta bi -
li da de fi nan ce i ra’ e o art. 37, XIII, CF,
que pro í be vin cu la ção en tre ven ci men -
tos (cf. pre ce den tes ci ta dos), daí não
se se gue, con tu do, o direi to ad qui ri do
do ser vi dor be ne fi ciá rio da van ta gem
à pre ser va ção do re gi me le gal de atre -
la men to do va lor dela ao ven ci men to
do res pec ti vo car go em co mis são:
don de a le gi ti mi da de e a apli ca bi li da -
de ime di a ta da lei que des vin cu le o
 reajus te fu tu ro da van ta gem àque les
ven ci men tos do car go em comissão,
submetendo-a aos critérios das
revisões gerais dos vencimentos do
funcionalismo.

“2. Nes sa hi pó te se, o pa ra dig -
ma do ina ti vo apo sen ta do com a ‘es ta -
bi li da de fi nan ce i ra’, para os efe i tos do
art. 40, § 4º, CF, não é o ocu pan te
 atual do res pec ti vo car go em co mis -
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são, mas, sim, o ser vi dor efe ti vo igual -
men te be ne fi ciá rio, na ati va, da van ta -
gem decorrente do exercício anterior
dele.

“3. Dada a ga ran tia de ir re du ti bi -
li da de, da al te ra ção do re gi me le gal
de cál cu lo ou re a jus te de ven ci men tos 
ou van ta gens fun ci o na is ja ma is po de -
rá ocor rer a di mi nu i ção do quan to já
per ce bi do con for me o re gi me an te ri or, 
não obs tan te a ausência de direito
adquirido à sua preservação.

“III. Re cur so ex tra or di ná rio: in -
cons ti tu ci o na li da de re fle xa ou me di a -
ta e direi to lo cal. Como é da ju ris pru -
dên cia ite ra ti va, não cabe o RE, por
ale ga ção de ofen sa me di a ta ou re fle -
xa à Cons ti tu i ção, de cor ren te da vi o la -
ção da nor ma in fra cons ti tu ci o nal in ter -
pos ta; mais o bor dão não tem per ti -
nên cia aos ca sos em que o jul ga men -
to do RE pres su põe a in ter pre ta ção
da lei or di ná ria, seja ela fe de ral ou lo -
cal: são as hi pó te ses do con tro le da
cons ti tu ci o na li da de das leis e da so lu -
ção do con fli to de leis no tem po, que
pres su põem o en ten di men to e a
determina ção do alcance das normas
le gais cuja validade ou aplicabilidade
se cuide de determinar”.

So bre o tema, trans cre vo ain da 
o tre cho do voto do Min. Mo re i ra
Alves, re la tor do RE n. 222.480 (Ple ná -

rio, por ma i o ria, DJ de 1º-9-2000), ver -
bis:

“Com efe i to, não ten do a le gis la -
ção em ca u sa es ten di do essa gra ti fi ca -
ção com ple men tar aos ser vi do res
com es ta bi li da de fi nan ce i ra, não têm
es tes direi to ad qui ri do a re gi me ju rí di -
co no sen ti do de que toda van ta gem
con ce di da aos que exer çam efe ti va -
men te o car go em co mis são se apli -
que a eles. A lei nova pode de i xar de
con ce der-lhes uma van ta gem que ou -
tor gue ape nas aos que são ti tu la res
do car go em co mis são. Nes se caso,
não há por que se pre ten der vi o la ção
ao prin cí pio da ir re du ti bi li da de por que

não se re duz o quan tum que eles per -
ce bem, mas ape nas não se acres ce 
a esse quan tum o valor da gratifica -
ção que não lhes foi concedida”.

2. Ten do o acór dão re cor ri do
con tra ri a do o en ten di men to des ta Cor -
te, com fun da men to no art. 557, §

1º-A, do CPC, dou pro vi men to ao re -
cur so ex tra or di ná rio, para cas sar a
se gu ran ça con ce di da. Cus tas ex
lege.

Pu bli que-se.

Brasília, 1º de junho de 2004.

Min. Ellen Gracie,

Relatora.
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RECURSOS ESPECIAIS

RE CUR SO ESPE CI AL N. 515.285—SC (2003/0041524-6)

Re la tor: Mi nis tro Cas tro Fi lho

Re la tor para o acór dão: Mi nis tro Hum ber to Go mes de Bar ros

Re cor ren te: Fer ra men tas Ge ra is Co mér cio e Impor ta ção S.A.

Advo ga do: Dr. Mar ce lo Ber vi an

Re cor ri da: Indús tria e Co mér cio de Ma de i ras e Ervas Jo di ra Ltda.

Advo ga do: Dr. Luiz César Olisko vicz

Emen ta

Falência — Reque ri mento — Pequeno credor — Lici tude —
Inde fe ri mento — Subs ti tu ição do processo execu tivo — Abuso
inexis tente.

1 — O orde na mento jurí dico põe à dispo sição do credor
lesado por inadim ple mento de comer ci ante dois cami nhos, abso lu -
ta mente lícitos, a saber:

a) o primeiro – linear e barato – que é requerer a decla ração
da falência mate ri a li zada pelo inadim ple mento. Esta via, apesar de
mais cômoda, é a mais arris cada. De fato, se o devedor por descuido
ou falta de dinheiro não pagar no prazo assi na lado, instaura-se o
processo fali mentar e a nota promis sória perde a força execu tiva,
para tornar-se reles título quiro gra fário, despido de qual quer prefe -
rência;
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b) a segunda via é a cobrança execu tiva. Para percorrê-la, o
credor é obri gado a loca lizar bens do devedor, indicá-los à penhora,
pagar o oficial de justiça para que efetue a citação e, depois, para
que consume a penhora. Depois, com o processo suspenso, o
exeqüente é obri gado a esperar o julga mento dos embargos. Por
último, decor ridos vários anos, é compe lido a despender mais
dinheiro para os editais de praça ou leilão. Como se vê, esse segundo 
caminho é consi de ra vel mente lento e dispen dioso. Obrigar o
pequeno credor a segui-lo é colocar o Poder Judi ciário a serviço do
mau pagador, em patente injus tiça.

2 — Para obviar a decla ração de falência, o comer ci ante
solvente e decente deve resgatar seus títulos no próprio dia do venci -
mento. Em caso de protesto, honra a obri gação imedi a ta mente, ou
informa ao oficial de protesto os motivos que justi ficam o não-paga -
mento. Por exigir decência de todos os comer ci antes, o Direi to Posi -
tivo enxerga na inadim plência um sinal incon fun dível de
insol vência. 

3 — Em cons ta tan do que o co mer ci an te “sem re le van te ra zão de

direi to” não pa gou, no ven ci men to, obri ga ção lí qui da, cons tan te de tí -

tu lo que le gi ti me ação exe cu ti va, cum pre ao juiz de cla rar a fa lên cia.

Não lhe é lí ci to fur tar-se à de cla ra ção, a pre tex to de que o cre dor está

usan do o pe di do de fa lên cia como subs ti tu ti vo da ação de exe cu ção.

Acór dão

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos os
au tos em que são par tes as aci ma in di -
ca das, acor dam os Mi nis tros da
 Tercei ra Tur ma do Su pe ri or Tri bu nal
de Jus ti ça na con for mi da de dos vo tos e
das no tas ta qui grá fi cas a se guir. Pros -
se guin do o jul  ga men to, após o
voto-vis ta do Sr. Mi nis tro Car los
Alber to Me ne zes Direi to, por ma i o ria,
ven ci do o Sr. Mi nis tro Re la tor, co nhe -
ceu do re cur so es pe ci al e deu-lhe pro -
vi men to. La vra rá o acór dão o Sr.
Mi nis tro Hum ber to Go mes de Bar ros.

Vo tou ven ci do o Sr. Mi nis tro
Cas tro Fi lho. Vo ta ram com o Sr. Mi nis -
tro Hum ber to Go mes de Bar ros os Srs.
Mi nis tros Antô nio de Pá dua Ri be i ro e
Car los Alber to Me ne zes Direi to. Não
par ti ci pou do jul ga men to a Sra. Mi nis tra 
Nancy Andrig hi.

Brasília (DF), 20 de abril de 2004,

 (data do julgamento).

Min. Humberto Gomes de Barros,

Relator.
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Re la tó rio

O Exmo. Sr. Min. Castro Filho
(Relator): Trata-se de recurso
especial inter posto por Ferra mentas
Gerais Comércio e Impor tação S.A.,
com funda mento das alíneas a e c do
permis sivo consti tu ci onal, contra
acórdão do Tribunal de Justiça do
Estado de Santa Catarina, assim
ementado:

“Falência. Decreto-Lei n.
7.661/45. Artigo 1º. Extinção do
processo sem julga mento do mérito.
Protesto regular. Inadmis si bi li dade,
Entre tanto, de seu uso, com finali -
dade de cobrança. Carência de ação
pela falta de interesse de agir por
inade quação do meio proces sual
escolhido (art. 267, VI, CPC).
Sentença acertada. Apelo despro vido.

“1 – Em sendo válido e regular
o protesto reali zado para fins falimen -
tares, a ação falimentar não deve ser
extinta sem julga mento do mérito,
dado que presentes os pressu postos
para a válida consti tu ição e regular
desen vol vi mento do processo.

“2 – Estando, todavia, demons -
trada, com razoável nitidez, a
intenção do credor de – utili zando-se
da via falimentar – cobrar dívida de
módico valor, deve o Judiciário obstar
a satis fação de tal deside rato, sobre -
tudo em se consi de rando as conse -
qüên cias nefastas advindas da decre -
tação da falência”.

Em seu arrazoado, a recor -
rente pede a reforma do julgado,
porquanto teria contra riado os artigos
1º e 11 do Decreto-Lei n. 7.661/45,
bem como os artigos 583 e 585, I, do

Código de Processo Civil, além de
divergir de julgados de outros tribu -
nais.

Sus ten ta que, para vi a bi li zar pe -
di do de fa lên cia, a lei exi ge como re -
qui si to, tão-so men te, o  não -paga men -
to no ven ci men to de obri ga ção lí qui -
da, cons tan te de tí tu lo que le gi ti me a
ação exe cu ti va. Não há, pois, qual -
quer exi gên cia quan to ao va lor mí ni -
mo do tí tu lo ou à ne ces si da de de ne -
go ci a ção pré via ou da pro po si tu ra de
de man da exe cu tó ria an te ri or, sen do
su fi ci en te que es te ja ca rac te ri za da a
im pon tu a li da de,  materiali zada pelo
pro tes to vá li do, como no caso dos
autos.

Além dis so, pon de ra, ten do
sido for mu la do pe di do cer to e de ter mi -
na do para que a ora re cor ri da fos se ci -
ta da para res pon der à de man da nos
ter mos da lei de que bras, po de ria ela,
se qui ses se, ter efe tu a do o de pó si to
eli si vo e não sim ples men te ter apre -
sen ta do de fe sa, como efe ti va men te
pro ce deu. Trou xe jul ga dos para de -
mons trar dissídio.

Admitido o recurso, na origem,
ascen deram os autos a esta Corte,
vindo-me conclusos.

O Minis tério Público Federal,
na pessoa do Dr. Fernando H. O. de
Macedo, opina pelo não conhe ci -
mento do recurso (fls. 149 a 151), e,
caso conhecido, pelo seu impro vi -
mento.

É, em síntese, o relatório.

Voto-ven ci do do Exmo. Sr. Min. 
Cas tro Fi lho (re la tor):
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Trata-se de recurso especial
inter posto contra acórdão que desau -
to rizou o pedido de quebra, por
entender carac te ri zado o desvir tu a -
mento do proce di mento falimentar
como instru mento de coação para
cobrança de dívida, no caso, repre sen -
tada por duas notas promis só rias,
cujo valor global é inferior a R$
3.000,00 (três mil reais).

Em que pese as sis tir ra zão à re -
cor ren te, ao afir mar que a lei não es ti -
pu la va lor mí ni mo do tí tu lo como pres -
su pos to para au to ri zar o pe di do de fa -
lên cia, tam pou co a ne ces si da de de o
cre dor se uti li zar pre vi a men te da via
exe cu ti va para re ce ber seu cré di to, a
ju ris pru dên cia des ta Cor te tem-se in cli -
na do no sen ti do de bar rar a uti li za ção
da ação fa li men tar quan do, da aná li se 
dos ele men tos dos au tos, não se pu -
der in fe rir a pre sen ça efe ti va do es ta -
do de fa lên cia da em pre sa, ex sur gin -
do, em pri me i ro pla no e de for ma
trans ver sa, um cla ro in te res se do cre -
dor de ver sa tis fe i to o seu cré di to, uti li -
zan do-se desse proce di mento como
se ação de cobrança fosse.

Essa pre o cu pa ção por par te do 
Ju di ciá rio de cor re das con se qüên ci as
ne fas tas ad vin das da de cre ta ção da
que bra, com im pli ca ções de or dem
eco nô mi ca e so ci al que ul tra pas sam a 
re la ção co mer ci al en tre o de ve dor e
seus cre do res, como tam bém da ob -
ser vân cia ao prin cí pio da pre ser va ção 
da em pre sa, sob pena de ter mos de
con vi ver com uma pro li fe ra ção in dis -
cri mi na da de pe di dos de falência.

Des se modo, como me di da ex -
tre ma que é, a fa lên cia de uma em pre -
sa só de ve rá ser de cre ta da em úl ti mo

caso e não como for ma de abre vi ar o
re ce bi men to de um cré di to, fa zen -
do-se an tes ne ces sá rio que o es ta do
pré-fa li men tar es te ja bem de li ne a do, a 
par tir do que o in te res se in di vi du al do
re que ren te da fa lên cia cede pas so ao
in te res se dos de ma is cre do res do de -
ve dor co mum, a fim de evi tar a dis si pa -
ção de seus bens, que são a ga ran tia
de to das as suas dí vi das.

So bre o tema, no jul ga men to
do REsp n. 136.565/RS, o Mi nis tro
Ruy Ro sa do de Agui ar ob ser vou, com 
pro pri e da de, que a fa lên cia “deve ser
o re sul ta do de uma si tu a ção de in sol -
vên cia que não pos sa ser de ne nhum
modo su pe ra da a não ser com a que -
bra da em pre sa, com to dos os da nos
daí de cor ren tes; no en tan to, tem ser vi -
do a mais das ve zes como ins tru men -
to de co a ção para a co bran ça das dí vi -
das. É pre ci so, por tan to, exa mi nar
com cer to ri gor os pe di dos de fa lên -
cia, para que não seja des vir tu a da por 
cre do res apres sa dos”.

Confira-se, ainda, no âmbito da 
egrégia Quarta Turma, o seguinte
prece dente:

“Falên cia. Não ca bi men to como 
via subs ti tu ti va da ação de co bran ça.
Inde fe ri men to da ini ci al. Irre gu la ri da de
do pro tes to. Re e xa me do su por te fá ti -
co. Pre ce den tes.

“O pro tes to ir re gu lar jus ti fi ca o
não se gui men to da ação de fa lên cia,
que não deve ser usa da como ins tru -
men to co er ci ti vo de pron to pa ga men -
to.

O recurso especial não se
presta ao reexame dos pressu postos
fáticos da causa” (REsp n.
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138.396/SC, DJ 20-5-02, rel. Min.
César Asfor Rocha).

Ressalta-se que o fim último
colimado pelo legis lador pátrio ao
elaborar a Lei de Falên cias foi o de
sanear o mercado, exclu indo da
prática da mercancia a empresa que
não honra suas obriga ções na forma
avençada. Na hipótese dos autos, a
Terceira Câmara do Tribunal a quo
assinalou não haver real fundamento
para o reque ri mento da falência, que,
de proce di mento indis pen sável à
liquidação de patri mônio de empresa
insol vente, trans mudou-se em instru -
mento de coação para a cobrança de
dívidas de pequena monta, razão pela 
qual veio a ser confirmada a
sentença.

É ainda de se observar que, no 
caso em exame, não surgiram
credores outros que não a reque rente 
da quebra, fato que evidencia mais a
utilização da falência como simples
instru mento para a cobrança das
dívidas.

Assim, na esteira dos prece -
dentes juris pru den ciais citados e do

que assen tado nos autos, com as
costu me iras ressalvas quanto à termi -
no logia, nego conhe ci mento ao
recurso.

É o voto.

Ministro Castro Filho,

Relator.

Cer ti dão de jul ga men to

Certi fico que a egrégia Terceira 
Turma, ao apreciar o processo em
epígrafe na sessão reali zada nesta
data, proferiu a seguinte decisão:

“Após o voto do Sr. Ministro
Castro Filho, não conhe cendo do
recurso especial, pediu vista anteci pa -
da mente o Sr. Ministro Humberto
Gomes de Barros”.

Aguardam os Srs. Minis tros
Antônio de Pádua Ribeiro e Carlos
Alberto Menezes Direito. Ausente,
ocasi o nal mente, a Sra. Ministra
Nancy Andrighi.

O referido é verdade. Dou fé.

Brasília, 19 de fevereiro de 2004.

Solange Rosa dos Santos Veloso,

Secre tária.

RECURSO ESPECIAL N. 599.968—SC (2003/0189634-4)

Re la tor : Mi nis tro Car los Alber to Me ne zes Di re i to

Re cor ren te: João Vi e i ra

Advo ga dos: Dr. Oswal do Ho ron go zo e ou tro

Re cor ri da: Ci men to Rio Bran co S.A.

Advo ga dos: Dr. José Carlos Busatto e outro

De ci são

Vistos.

João Vi e i ra in ter põe re cur so es -
pe ci al con tra acór dão da Se gun da Câ -
ma ra de Direi to Ci vil do Tri bu nal de
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Jus ti ça do Esta do de San ta Ca ta ri na,
as sim emen ta do:

“Execução de sentença —
Alienação de imóvel no curso da
demanda — Fraude à execução —
Impos si bi li dade de reconhe ci mento –
Requisitos não demons trados —
Negócio entabu lado quando seguro o
juízo e solvente o devedor — Inexis -
tência de má-fé do comprador –
Recurso despro vido.

‘Compro vado satis fa to ri a mente 
que, à época da alienação do imóvel
objeto da lide, possuía o devedor
outros bens, e que, além da execução 
aforada já estar garan tida por
penhora, não havia qualquer restrição 
junto à matrí cula do imóvel alienado,
não se há que consi derar a venda
fraude à execução, conforme tem-se
orien tado a juris pru dência atual.

‘O Superior Tribunal de Justiça, 
ainda que relati va mente a casos
anteri ores à Lei n. 8.953/94, hipótese
dos autos, vem enten dendo que não
basta à confi gu ração da fraude à
execução a existência, anteri or mente
à venda de imóvel, de ação movida
contra o alienante capaz de reduzi-lo
à insol vência, somente admitindo tal
situação quando já tivesse, então,
havido a inscrição da penhora no
Cartório compe tente’ (REsp n.
103.719/SP, rel. Min. Aldir Passa rinho 
Júnior, DJU de 7-5-01)’ (AI n.
2000.020911-2, rel. Des. Cercato
Padilha)" (fl. 178).

Alega o recor rente contra ri e -
dade aos artigos 593, inciso II, do
Código de Processo Civil, “vez que o
artigo regulador da fraude à execução 
não impõe a neces si dade de se

demons trar a intenção fraudu lenta
das partes que entabu laram o
negócio, ou seja, a prova do elemento 
subje tivo da fraude” (fl. 193).

Aduz, também, que “pendente
o processo e reali zado pelo
demandado um negócio que o reduza
a insol vência, eis a fraude à
execução” (fl. 199).

Colaciona julgado desta Corte,
em abono a sua tese.

Contra-arrazoado (fls. 213 a
227), o recurso especial (fls. 189 a
204) foi admitido (fl. 229).

De ci do

A irresig nação não merece
prosperar.

Alega o recor rente que “pen den -
te o processo e reali zado pelo deman -
dado um negócio que o reduza a insol -
vência, eis a fraude à execução” (fl.
199). Quanto à alegada insol vência
do execu tado, consi derou o Tribunal
de origem que “na ocasião do negócio 
entabu lado entre o execu tado e a
embar gante, estava satis fa to ri a mente
garan tida por penhora de outro
imóvel, que poste ri or mente, mais de
um ano depois, veio a ser anulada,
não podendo presumir, as sim, que
estaria o devedor sujeito à insol vência 
com a alienação do bem objeto da
presente lide, mormente por possuir
outros bens naquele momento” (fl.
183). Ultra passar esses funda mentos
e acolher a alegação relativa à carac -
te ri zação da insol vência demandam o
reexame de provas, o que atrai a
incidência da Súmula 7/STJ.

Por outro lado, aduzindo
ofensa ao artigo 593, inciso II, do
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Código de Processo Civil, sustenta o
recurso especial que “o artigo
regulador da fraude à execução não
impõe a neces si dade de se demons -
trar a intenção fraudu lenta das partes
que entabu laram o negócio, ou seja, a 
prova do elemento subje tivo da
fraude” (fl. 193). O acórdão recor rido
asseverou que:

“[...] o imó vel ob je to da pre sen -
te con ten da não pos su ía, na oca sião
da ven da, qual quer res tri ção em
sua ma trí cu la, sen do que hoje a ori -
en ta ção ju ris pru den ci al pre do mi nan -
te é no sen ti do de que não bas ta,
para a con fi gu ra ção da fra u de, a
 alienação de bens na pen dên cia de
ação que pu des se le var o exe cu ta -
do à in sol vên cia, mas tam bém que
dita ne go ci a ção te nha sido per pe tra -
da com ciên cia es pe cí fi ca do com -
pra dor, que age de má-fé, por esta
ra zão, a au sên cia de res tri ção faz
pre su mir que não hou ve dolo, cuja
com pro va ção cum pre ao cre dor que 
sus ten ta a fra u de à exe cu ção” (fl.
184).

Sem razão o recor rente. No
mesmo sentido da decisão recor rida,

“inúmeros prece dentes da Corte

assentam que ausente o registro da
penhora ‘não seria possível carac te -
rizar a fraude de execução, ademais
de consi derar-se neces sário, na
ausência do registro da penhora, a
demons tração pelo exeqüente de que
o adqui rente sabia que o bem estava
penho rado, o que, no caso, não
ocorreu’ (REsp n.166.787/SP, da
minha relatoria, DJ de 6-9-99; no
mesmo sentido: REsp n. 245.064/MG, 
relator Min. Ari Pargendler, DJ de
4-9-00; REsp n. 113.871/DF, relator
Min. Cesar Asfor Rocha, DJ de
15-9-97; REsp n. 155.355/PE, relator
Min. Waldemar Zveiter, DJ de
30-11-98; REsp n. 103.719/SP, relator
Min. Aldir Passa rinho Junior, DJ de
7-5-01)” (REsp n. 331.203/RJ,
Terceira Turma, da minha relatoria, DJ 
de 26-8-02).

Ante o exposto, nos termos do
artigo 557, caput, nego segui mento ao 
recurso especial.

Intime-se.

Brasília (DF), 30 de junho de 2004.

Ministro Carlos Alberto Menezes Direito,

Relator.

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 427

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA RECURSOS ESPECIAIS



RECURSO ESPECIAL N. 431.478 — SC (2002/0045280-5)

Re la to ra: Mi nis tra Eli a na Cal mon

Re cor ren te: NC Ho téis Tu ris mo Ltda.

Advo ga dos: Drs. José Ge ral do da Cos ta Le i tão e ou tros

Re cor ri do: Com pa nhia Ca ta ri nen se de Águas e Sa ne a men to — Ca san

Advo ga dos: Drs. José Pedro Bellani e outros

De ci são

Proces sual civil – Taxa de
esgoto – Legis lação municipal –
Recurso não conhe cido pela alínea b
– Violação reflexa a dispo si tivos
infraconsti tu ci o nais – Negativa de
segui mento.

Trata-se de recurso especial
inter posto com base nas alíneas a, b
e c do permis sivo consti tu ci onal
contra acórdão do Tribunal de Justiça
de Santa Catarina, assim ementado:

Tribu tário — Serviço de esgoto
sanitário mediante concessão – Preço 
público carac te ri zado — Exegese dos 
arts. 30 e 175 da CF e 9º da Lei n.
8.987/95 — Prece dentes do STF.

A compul so ri e dade, por si só,
não pode servir de critério absoluto
para estabe lecer a natureza jurídica
da denomi nada “Taxa de Esgoto”.

A obriga to ri e dade da utili zação
do serviço colocado à dispo sição dos
usuários, como critério para distin guir
a taxa do preço público, só se mostra
relevante quando esse serviço é
prestado direta mente pelo próprio
Estado, e não quando reali zado
através de concessão, até porque,
como sabido, é vedada a delegação
dos serviços típicos daquele.

Teori ca mente, portanto, não há
óbice à cobrança por meio de tarifa,
tudo depen dendo do regime jurídico
que disci plina a prestação do serviço,
pois tarifa é a sua contra pres tação,
sendo justa a remune ração do capital
inves tido em favor dos usuários.

Para a conce i tu ação de taxa,
basta que a utili dade seja posta à
dispo sição do contri bu inte; em se
tratando de preço público, a
incidência se concre tiza com a efetiva
utili zação.

Quer seja por consi derar que
em se tratando de serviço prestado
mediante concessão torna-se impra ti -
cável a remune ração por taxa do
gênero tributo, quer seja pela inocor -
rência de norma consti tu ci onal obsta -
tiva à contra pres tação via preço
público, de acordo com a melhor
doutrina, a tarifa cobrada pelo forne ci -
mento de água e esgota mento
sanitário é preço público, não  pos -
suindo, via de conse qüência, caráter
tribu tário. Não padece, portanto, de
qualquer ilega li dade ou incons ti tu ci o -
na li dade a cobrança do denomi nado
fatura mento de esgoto patro ci nada
pela Casan em obediência à Lei
Estadual e Municipal, regulada pela
Resolução n. 418/92 (fls. 302 e 303).
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Pela alí nea a do per mis si vo
cons ti tu ci o nal, ale ga a re cor ren te que
o acór dão a quo con tra ri ou os arts. 3º; 
4º; 7º, § 3º; 9º, I; e 97 do CTN; com
fun da men to na alí nea b, aduz que a
Re so lu ção n. 418/92 é ile gal, “já que
de fi niu ele men to es sen ci al para a ins ti -
tu i ção do tri bu to, quan do so men te lei
po de ria fazê-lo”; com re la ção à alí nea 
c, apon ta di ver gên cia ju ris pru den ci al
com acór dão profe rido no REsp n.
167.489/SP.

Sem as contra-razões, subiram 
os autos.

Relatei.

Decido:

Preli mi nar mente, não conheço
do recurso pela alínea b do per mis si -
vo consti tu ci onal, porque a Resolução 
n. 418/92 da Casan, emanada de
socie dade de economia mista, não se
enquadra no conceito de “lei ou ato de 
governo local”, bem como em razão
da deficiência da funda men tação do
especial, incidindo no caso o óbice da 
Súmula 284/STF.

Quanto ao demais, verifico que 
toda a alegação da recor rente parte
da premissa de que a cobrança efeti -
vada pela Casan tem natureza de
taxa e, por isso, se submete aos
princí pios de direito tribu tário,
argumen tando, em síntese, que,
embora tenha a Lei Municipal n.
5.054/97 previsto base de cálculo da

“taxa”, não previu a alíquota, que veio
a ser imposta pela Resolução n.
418/92, pelo que restou inobser vada a 
legali dade tribu tária.

Obser vo, con tu do, que a na tu re -
za ju rí di ca da re fe ri da co bran ça so -
men te pode ser afe ri da com o co te jo
da le gis la ção mu ni ci pal, além dis so,
ain da que se ad mi ta, em tese, que a
co bran ça de ter mi na da pela Re so lu -
ção n. 418/92 seja tri bu to (taxa), a vi o -
la ção aos dis po si ti vos do CTN so men -
te se con fi gu ra de modo re fle xo, pois
essa apre ci a ção pas sa, ne ces sa ri a -
men te, pelo exa me da le gis la ção
local, o que encontra óbice na Súmula 
280/STF.

Ora, não bas ta a cons ta ta ção
de que a co bran ça se re fe re a taxa, o
que se ten tou de mons trar pelo dis sí -
dio ju ris pru den ci al, para que se re co -
nhe ça a sua ile gi ti mi da de, se ria ne ces -
sá rio a de mons tra ção de que a ins ti tu i -
ção da taxa inob ser vou os pre ce i tos
do CTN, o que so men te po de ria ser fe -
i to com o exa me das nor mas munici -
pais que o regula men taram.

Com essa consi de ra ções, com
funda mento no art. 557 do CPC, nego
segui mento ao recurso especial.

Brasília-DF, 25 de junho de 2004.

Ministra Eliana Calmon,

Relatora.
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AGRAVOS DE INSTRUMENTO

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 589.933—SC (2004/0025866-8)

Re la tor: Mi nis tro Antô nio de Pá dua Ri be i ro

Agra van te: Ban co do Esta do de San ta Ca ta ri na S.A. — Besc

Advo ga dos: Dra. Edna Ma ria Schmidt e ou tros

Agra va da: Trans por tes Ni pal Ltda. — ME

Advo ga do: Dr. Neuri Ladir Geremia

Emen ta

Pro ces su al ci vil. Pro to co lo in te gra do. Sú mu la 256/STJ.

Agra vo de ins tru men to des pro vi do.

De ci são

Trata-se de agravo de instru -
mento inter posto contra a decisão de
fls. 52 a 55 que negou segui mento a
recurso especial por entender
aplicável, no caso, a Súmula 256
desta Corte.

Não merece reparo a decisão
agravada.

O acórdão recor rido foi publi -
cado em 14-11-2002, quinta-feira, o
prazo recursal iniciou-se no dia 18,
segunda-feira, e terminou no dia
2-12-2002, segunda-feira. Entre tanto,
o recurso foi recebido no serviço de
proto colo do Tribunal a quo apenas
no dia 4-12-2002,sexta-feira.

Inafas tável, assim, a aplicação
do Enunciado n. 256 da Súmula desta 

Corte, do seguinte teor: “O sistema de 
‘proto colo integrado’ não se aplica aos 
recursos dirigidos ao Superior
Tribunal de Justiça”.

No mesmo sentido, confira-se
na juris pru dência desta Corte:

“Proto colo integrado. Tribu nais
superi ores. Inapli ca bi li dade. Recurso
em mandado de segurança. Intem -
pestividade.

“É intem pes tivo o recurso em
mandado de segurança inter posto
fora do prazo legal, não se aplicando
o sistema de proto colo integrado aos
recursos dirigidos ao Superior
Tribunal de Justiça (Súmula 256/STJ).

“Agravo ao qual se nega provi -
mento” (AROMS n. 11444/SP; relator
Min. Castro Filho; DJ de 16-6-2003, p. 
331).
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“Processo civil. Agravo no
agravo de instru mento. Tempes ti vi -
dade do recurso especial. Proto colo
integrado.

“— É intem pes tivo o recurso
especial que só é proto co lado no
tribunal de origem após esgotado o
prazo legal, apesar de ter sido proto -
co lado a tempo, na comarca, pelo
sistema de proto colo integrado” (AGA

n. 481249/SP; relatora Mina. Nancy
Andrighi; DJ de 22-4-2003, p. 232).

Ante o exposto, nego provi -
mento ao agravo de instru mento.

Publique-se e intimem-se.

Brasília, 30 de junho de 2004.

Ministro Antônio de Pádua Ribeiro,

Relator.

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 585.637—SC (2004/0023971-3)

Re la tor: Mi nis tro Fer nan do Gon çal ves

Agra van te: Ban co do Esta do de San ta Ca ta ri na S.A.

Advo ga dos: Dr. Arte mio Anto ni nho Mi o la e ou tros

Agra va dos: Gil mar Antô nio Pi a ia e ou tro

Advo ga dos: Dr. San dro Scha uf fert Portela Gonçalves e outro

De ci são

Trata-se de agravo de instru -
mento inter posto pelo Banco do
Estado Santa Catarina S.A., em face
de decisão do 2º Vice-Presi dente do
Tribunal de Justiça do Estado de
Santa Catarina indefe ri tória do proces -
sa mento de recurso especial fundado
nas alíneas a e c do permis sivo consti -
tu ci onal, contra acórdão daquele
Pretório.

O agravo não merece conhe ci -
mento.

O recurso especial é intem pes -
tivo. Com efeito, publi cado o acórdão
profe rido em sede de embargos de
decla ração em 23-5-2003 (fl. 39), o
recurso foi recebido no Tribunal de
Justiça do Estado de Santa Catarina
em 10-6-2003, (fl. 40), após escoado
o prazo para sua inter po sição, que é

de quinze dias, nos termos do art. 508 
do Código de Processo Civil. 

Impende ressaltar que, em
recente julga mento do AG n.
496.403/SP, a Corte Especial
manteve o Enunciado n. 256 de sua
Súmula, no sentido de que não se
aplica o denomi nado sistema de proto -
colo integrado aos recursos dirigidos
a esta Corte, verbis: “O sistema de
‘proto colo integrado’ não se aplica aos 
recursos dirigidos ao Superior
Tribunal de Justiça”.

Não conheço do agravo.

Publique-se e intime-se.

Brasília, 22 de junho de 2004.

Ministro Fernando Gonçalves,

Relator.
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SÚMULAS DO SUPERIOR

TRIBUNAL DE JUSTIÇA





SÚMULA 302

É abu si va a cláu su la  contra -
tual de pla no de sa ú de que li mi ta no
tem po a in ter na ção hos pi ta lar do
segurado.

SÚMULA 301

Em ação in ves ti ga tó ria, a re cu -
sa do su pos to pai a sub me ter-se ao
exa me de DNA in duz pre sun ção juris
tan tum de pa ter ni da de.

SÚMULA 300

O ins tru men to de con fis são de 
dí vi da, ain da que ori gi ná rio de con tra -
to de aber tu ra de cré di to, cons ti tui tí -
tu lo exe cu ti vo ex tra ju di ci al.

SÚMULA 299

É ad mis sí vel a ação mo ni tó ria
fun da da em che que pres cri to.

SÚMULA 298

O alon ga men to de dí vi da ori gi -
na da de cré di to ru ral não cons ti tui fa -
cul da de da ins ti tu i ção fi nan ce i ra, mas 
direi to do de ve dor, nos ter mos da lei.

SÚMULA 297

O Có di go de De fe sa do Con su -
mi dor é apli cá vel às ins ti tu i ções fi nan -
ce i ras.

SÚMULA  296

Os ju ros re mu ne ra tó ri os, não cu -

mu lá ve is com a co mis são de per ma -

nên cia, são de vi dos no pe río do de ina -

dim plên cia, à taxa mé dia de mer ca do

es ti pu la da pelo Ban co Cen tral do Bra -

sil, li mi ta da ao percen tual contra tado.

SÚMULA  295

A Taxa Re fe ren ci al (TR) é in de -

xa dor vá li do para con tra tos pos te ri o res 

à Lei n. 8.177/91, des de que pactuada.

SÚMULA  294

Não é po tes ta ti va a cláu su la

con tra tu al que pre vê a co mis são de

per ma nên cia, cal cu la da pela taxa mé -

dia de mer ca do apu ra da pelo Ban co

Cen tral do Bra sil, li mi ta da à taxa do

contrato.

SÚMULA  293

A co bran ça an te ci pa da do va lor

re si du al ga ran ti do (VRG) não des ca -

rac te ri za o con tra to de ar ren da men to

mercantil.

SÚMULA  292

A recon venção é cabível na

ação monitória, após a conversão do

proce di mento em ordinário.
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SÚMULA  291

A ação de co bran ça de par ce las 
de com ple men ta ção de apo sen ta do ria
pela pre vi dên cia pri va da pres cre ve em 
cinco anos.

SÚMULA  290

Nos pla nos de pre vi dên cia pri va -
da, não cabe ao be ne fi ciá rio a de vo lu -
ção da con tri bu i ção efe tu a da pelo pa -
tro ci na dor.

SÚMULA  289

A res ti tu i ção das par ce las pa gas 
a pla no de pre vi dên cia pri va da deve
ser ob je to de cor re ção ple na, por ín di -
ce que re com po nha a efe ti va des va lo ri -
za ção da moeda.

SÚMULA  288

A Taxa de Ju ros de Lon go Pra zo 
(TJLP) pode ser uti li za da como in de xa -
dor de cor re ção mo ne tá ria nos con tra -
tos bancá rios.

SÚMULA  287

A Taxa Bá si ca Fi nan ce i ra (TBF)
não pode ser uti li za da como in de xa dor 
de cor re ção mo ne tá ria nos con tra tos
bancá rios.

SÚMULA  286

A re ne go ci a ção de con tra to ban -
cá rio ou a con fis são da dí vi da não im -
pe de a pos si bi li da de de dis cus são so -
bre even tu a is ile ga li da des dos con tra -
tos anteri ores.

SÚMULA  285

Nos con tra tos ban cá ri os  poste -
riores ao Có di go de De fe sa do Con su -

mi dor in ci de a mul ta mo ra tó ria nele
prevista.

SÚMULA  284

A pur ga da mora, nos con tra -
tos de ali e na ção fi du ciá ria, só é per -
mi ti da quan do já pa gos pelo me nos
40% (qua ren ta por cen to) do va lor
finan ciado.

SÚMULA  283

As em pre sas ad mi nis tra do ras
de car tão de cré di to são ins ti tu i ções fi -
nan ce i ras e, por isso, os ju ros re mu -
ne ra tó ri os por elas co bra dos não so -
frem as li mi ta ções da Lei de Usura.

SÚMULA  282

Cabe a ci ta ção por edi tal em
ação mo ni tó ria.

SÚMULA  281

A in de ni za ção por dano mo ral
não está su je i ta à ta ri fa ção pre vis ta
na Lei de Imprensa.

SÚMULA  280

O art. 35 do De cre to-Lei n°
7.661, de 1945, que es ta be le ce a pri -
são ad mi nis tra ti va, foi re vo ga do pe -
los in ci sos LXI e LXVII do art. 5° da
Cons ti tu i ção Fe de ral de 1988.

SÚMULA  279

É ca bí vel exe cu ção por tí tu lo
ex tra ju di ci al con tra a Fa zen da
Pública.

SÚMULA  278

O ter mo ini ci al do pra zo pres -
cri ci o nal, na ação de in de ni za ção, é a 
data em que o se gu ra do teve ciên cia
ine quí vo ca da in ca pa ci da de laboral.
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SÚMULA  277

Jul ga da pro ce den te a in ves ti -
ga ção de pa ter ni da de, os ali men tos
são de vi dos a par tir da ci ta ção.

SÚMULA  276

As so ci e da des ci vis de pres ta -
ção de ser vi ços pro fis si o na is são
isen tas da Co fins, ir re le van te o re gi -
me tri bu tá rio ado ta do.

SÚMULA  275 

O au xi li ar de far má cia não
pode ser res pon sá vel téc ni co por far -
má cia ou dro ga ria.

SÚMULA  274

O ISS in ci de so bre o va lor dos
ser vi ços de as sis tên cia mé di ca,  in -
cluindo- se ne les as re fe i ções, os me -
di ca men tos e as diá ri as hos pi ta la res.

SÚMULA  273

Inti ma da a de fe sa da ex pe di -
ção da car ta pre ca tó ria, tor na-se des -
ne ces sá ria a in ti ma ção da data da au -
diên cia no ju í zo de pre ca do.

SÚMULA  272

O tra ba lha dor ru ral, na con di -
ção de se gu ra do es pe ci al, su je i to à
con tri bu i ção obri ga tó ria so bre a pro -
du ção ru ral co mer ci a li za da, so men te
faz jus à apo sen ta do ria por tem po de
ser vi ço, se re co lher con tri bu i ções fa -
cul ta ti vas.

SÚMULA  271

A cor re ção mo ne tá ria dos de -
pó si tos ju di ci a is in de pen de de ação
es pe cí fi ca con tra o ban co de po si tá -
rio.

SÚMULA  270

O pro tes to pela pre fe rên cia de
cré di to, apre sen ta do por ente fe de ral
em exe cu ção que tra mi ta na Jus ti ça
Esta du al, não des lo ca a com pe tên cia
para a Jus ti ça Fe de ral.

SÚMULA  269

É ad mis sí vel a ado ção do re gi -
me pri si o nal semi-aber to aos re in ci den -
tes con de na dos a pena igual ou  infe -
rior a qua tro anos se fa vo rá ve is as cir -
cuns tân ci as ju di ci a is.

SÚMULA  268

O fi a dor que não in te grou a re la -
ção pro ces su al na ação de des pe jo
não res pon de pela exe cu ção do jul ga -
do.

SÚMULA  267

A in ter po si ção de re cur so, sem
efe i to sus pen si vo, con tra de ci são con -
de na tó ria não obs ta a ex pe di ção de
man da do de pri são.

SÚMULA  266

O di plo ma ou ha bi li ta ção le gal
para o exer cí cio do car go deve ser exi -
gi do na pos se e não na ins cri ção para
o con cur so pú bli co.

SÚMULA  265 

É ne ces sá ria a oi ti va do me nor
in fra tor an tes de de cre tar-se a re gres -
são da me di da so ci o e du ca ti va.

SÚMULA  264 

É ir re cor rí vel o ato ju di ci al que
ape nas man da pro ces sar a con cor da ta 
pre ven ti va.
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SÚMULA  263 

A co bran ça an te ci pa da do va lor
re si du al (VRG) des ca rac te ri za o con tra -
to de ar ren da men to mer can til, trans for -
man do-o em com pra e ven da a pres ta -
ção.

— Jul gan do os REsps ns.
443.143/GO e 470.632/SP, na ses são
de 27-8-2003, a Se gun da Se ção de li be -
rou pelo can ce la men to da Sú mu la 
263.

SÚMULA  262 

Inci de o im pos to de ren da so bre 
o re sul ta do das apli ca ções fi nan ce i ras
re a li za das pe las co o pe ra ti vas.

SÚMULA  261

A co bran ça de di re i tos au to ra is
pela re trans mis são ra di o fô ni ca de mú -
si cas, em es ta be le ci men tos ho te le i ros, 
deve ser fe i ta con for me a taxa mé dia
de uti li za ção do equi pa men to, apu ra da 
em li qui da ção.

SÚMULA  260

A con ven ção de con do mí nio
apro va da, ain da que sem re gis tro, é efi -
caz para re gu lar as re la ções en tre os
con dô mi nos.

SÚMULA  259

A ação de pres ta ção de con tas
pode ser pro pos ta pelo ti tu lar de con ta
cor ren te ban cá ria.

SÚMULA  258

A nota pro mis só ria vin cu la da a
con tra to de aber tu ra de cré di to não
goza de au to no mia em ra zão da ili qui -
dez do tí tu lo que a ori gi nou.

SÚMULA  257

A fal ta de pa ga men to do prê -
mio do se gu ro obri ga tó rio de Da nos
Pes so a is Ca u sa dos por Ve í cu los Au -
to mo to res de Vias Ter res tres
(DPVAT) não é mo ti vo para a re cu sa
do pa ga men to da in de ni za ção.

SÚMULA  256

O sis te ma de “pro to co lo in te -
gra do” não se apli ca aos re cur sos di ri -
gi dos ao Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti -
ça.

SÚMULA  255

Ca bem em bar gos in frin gen tes
con tra acór dão, pro fe ri do por ma i o -
ria, em agra vo re ti do, quan do se tra -
tar de ma té ria de mé ri to.

SÚMULA  254

A de ci são do Ju í zo Fe de ral
que ex clui da re la ção pro ces su al
ente fe de ral não pode ser re e xa mi na -
da no Ju í zo Esta du al.

SÚMULA  253

O art. 557 do CPC, que au to ri -
za o re la tor a de ci dir o re cur so, al can -
ça o re e xa me ne ces sá rio.

SÚMULA  252

Os sal dos das con tas do
FGTS, pela le gis la ção  infraconstitucio -
nal, são cor ri gi dos em 42,72% (IPC)
quan to às per das de ja ne i ro de 1989
e 44,80% (IPC) quan to às de abril de
1990, aco lhi dos pelo STJ os ín di ces
de 18,02% (LBC) quan to às per das
de ju nho de 1987, de 5,38% (BTN)
para maio de 1990 e 7,00%(TR) para
fe ve re i ro de 1991, de acor do com o

438 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

SÚMULA  263 SÚMULAS DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA



en ten di men to do STF (RE n.
226.855-7/RS).

SÚMULA  251

A me a ção só res pon de pelo
ato ilí ci to quan do o cre dor, na exe cu -
ção fis cal, pro var que o en ri que ci men -
to dele re sul tan te apro ve i tou ao
casal.

SÚMULA  250

É le gí ti ma a co bran ça de mul ta 
fis cal de em pre sa em re gi me de con -
cor da ta.

SÚMULA  249

A Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral
tem le gi ti mi da de pas si va para in te -
grar pro ces so em que se dis cu te cor -
re ção mo ne tá ria do FGTS.

SÚMULA  248

Com pro va da a pres ta ção dos
ser vi ços, a du pli ca ta não ace i ta, mas
pro tes ta da, é tí tu lo há bil para ins tru ir
pe di do de falência.

SÚMULA  247

O con tra to de aber tu ra de cré -
di to em con ta cor ren te, acom pa nha -
do do de mons tra ti vo de dé bi to, cons ti -
tui do cu men to há bil para o aju i za men -
to da ação monitória.

SÚMULA  246

O va lor do se gu ro obri ga tó rio
deve ser de du zi do da in de ni za ção ju -
di ci al men te fixada.

SÚMULA  245

A no ti fi ca ção des ti na da a com -
pro var a mora nas dí vi das ga ran ti das 

por ali e na ção fi du ciá ria dis pen sa a in di -
ca ção do valor do débito.

SÚMULA  244 

Com pe te ao foro do lo cal da re -
cu sa pro ces sar e jul gar o cri me de es -
te li o na to me di an te che que sem pro vi -
são de fundos.

SÚMULA  243

O be ne fí cio da sus pen são do
pro ces so não é apli cá vel em re la ção
às in fra ções pe na is co me ti das em con -
cur so ma te ri al, con cur so for mal ou con -
ti nu i da de de li ti va, quan do a pena mí ni -
ma co mi na da, seja pelo so ma tó rio,
seja pela in ci dên cia da ma jo ran te,
ultra passar o limite de 1 (um) ano.

SÚMULA  242

Cabe ação de cla ra tó ria para re -
co nhe ci men to de tem po de ser vi ço
para fins pre vi den ciá ri os.

SÚMULA  241

A re in ci dên cia pe nal não pode
ser con si de ra da como cir cuns tân cia
agra van te e, si mul ta ne a men te, como
cir cuns tân cia judicial.

SÚMULA  240

A ex tin ção do pro ces so, por
aban do no da ca u sa pelo au tor, de pen -
de de re que ri men to do réu.

SÚMULA  239

O direi to à ad ju di ca ção com pul -
só ria não se con di ci o na ao re gis tro do
com pro mis so de com pra e ven da no
car tó rio de imóveis.
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SÚMULA  238

A ava li a ção da in de ni za ção de vi -
da ao pro pri e tá rio do solo, em ra zão
de al va rá de pes qui sa mi ne ral, é pro -
ces sa da no Ju í zo Esta du al da si tu a ção 
do imó vel.

SÚMULA  237

Nas ope ra ções com car tão de
cré di to, os en car gos re la ti vos ao fi nan -
ci a men to não são con si de ra dos no cál -
cu lo do ICMS.

SÚMULA  236

Não com pe te ao Su pe ri or Tri bu -
nal de Jus ti ça di ri mir con fli tos de com -
pe tên cia en tre ju í zes tra ba lhis tas vin cu -
la dos a Tri bu na is Re gi o na is do Tra ba -
lho di ver sos.

SÚMULA  235

A co ne xão não de ter mi na a re u -
nião dos pro ces sos, se um de les já foi
jul ga do.

SÚMULA  234

A par ti ci pa ção de mem bro do Mi -
nis té rio Pú bli co na fase in ves ti ga tó ria
cri mi nal não acar re ta o seu im pe di men -
to ou sus pe i ção para o ofe re ci men to
da de nún cia.

SÚMULA  233

O con tra to de aber tu ra de cré di -
to, ain da que acom pa nha do de ex tra to
da con ta cor ren te, não é tí tu lo exe cu ti -
vo.

SÚMULA  232

A Fa zen da Pú bli ca, quan do par -
te no pro ces so, fica su je i ta à exi gên cia

do de pó si to pré vio dos ho no rá ri os do
pe ri to.

SÚMULA  231

A in ci dên cia da cir cuns tân cia
ate nu an te não pode con du zir à re du -
ção da pena aba i xo do mí ni mo le gal.

SÚMULA  230

Com pe te à Jus ti ça Esta du al
pro ces sar e jul gar ação mo vi da por
tra ba lha dor avul so por tuá rio, em que
se im pug na ato do ór gão ges tor de
mão-de-obra de que re sul te óbi ce ao
exer cí cio de sua pro fis são. 

— Jul gan do os Con fli tos de
Com pe tên cia ns. 30.513/SP,
30.500/SP e 30.504/SP, na ses são
de 11-10-2000, a Se gun da Se ção de -
li be rou pelo can ce la men to da
Súmula  230.

SÚMULA  229

O pe di do do pa ga men to de in -
de ni za ção à se gu ra do ra sus pen de o
pra zo de pres cri ção até que o se gu ra -
do te nha ciên cia da de ci são.

SÚMULA  228

É inad mis sí vel o in ter di to pro i -
bi tó rio para a pro te ção do direi to au to -
ral.

SÚMULA  227

A pes soa ju rí di ca pode so frer
dano mo ral.

SÚMULA  226

O Mi nis té rio Pú bli co tem le gi ti -
mi da de para re cor rer na ação de aci -
den te do tra ba lho, ain da que o se gu -
ra do es te ja as sis ti do por ad vo ga do.
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SÚMULA  225

Com pe te ao Tri bu nal Re gi o nal 
do Tra ba lho apre ci ar re cur so con tra
sen ten ça pro fe ri da por ór gão de pri -
me i ro grau da Jus ti ça Tra ba lhis ta, ain -
da que para de cla rar-lhe a nu li da de
em virtude de incom pe tência.

SÚMULA  224

Exclu í do do fe i to o ente fe de -
ral, cuja pre sen ça le va ra o Juiz Esta -
du al a de cli nar da com pe tên cia, deve 
o Juiz Fe de ral res ti tu ir os au tos e não 
suscitar conflito.

SÚMULA  223

A cer ti dão de in ti ma ção do
acór dão re cor ri do cons ti tui peça obri -
ga tó ria do ins tru men to de agravo.

SÚMULA  222

Com pe te à Jus ti ça Co mum pro -
ces sar e jul gar as ações re la ti vas à
con tri bu i ção sin di cal pre vis ta no art.
578 da CLT.

SÚMULA  221

São ci vil men te res pon sá ve is
pelo res sar ci men to de dano, de cor -
ren te de pu bli ca ção pela im pren sa,
tan to o au tor do es cri to quan to o pro -
pri e tá rio do ve í cu lo de divul gação.

SÚMULA  220

A re in ci dên cia não in flui no pra -
zo da pres cri ção da pre ten são pu ni ti -
va.

SÚMULA  219

Os cré di tos de cor ren tes de ser -
vi ços pres ta dos à mas sa fa li da, in clu -
si ve a re mu ne ra ção do sín di co, go -

zam dos pri vi lé gi os pró pri os dos traba -
lhistas.

SÚMULA  218

Com pe te à Jus ti ça dos Esta dos
pro ces sar e jul gar ação de ser vi dor es -
ta du al de cor ren te de di re i tos e van ta -
gens es ta tu tá ri as no exer cí cio de
cargo em comissão.

SÚMULA  217

Não cabe agra vo de de ci são
que in de fe re o pe di do de sus pen são
da exe cu ção da li mi nar, ou da sen ten -
ça em man da do de segurança.

— Jul gan do AgRg na SS n.
1.204/AM, na ses são de 23-10-2003, a 
Cor te Espe ci al de li be rou pelo can ce la -
men to da Súmula 217.

SÚMULA  216

A tem pes ti vi da de de re cur so in -
ter pos to no Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti -
ça é afe ri da pelo re gis tro no pro to co lo
da se cre ta ria e não pela data da en tre -
ga na agência do correio.

SÚMULA  215

A in de ni za ção re ce bi da pela
ade são a pro gra ma de in cen ti vo à de -
mis são vo lun tá ria não está su je i ta à in -
ci dên cia do imposto de renda.

SÚMULA  214

O fi a dor na lo ca ção não res pon -
de por obri ga ções re sul tan tes de adi ta -
men to ao qual não anuiu.

SÚMULA  213

O man da do de se gu ran ça cons -
ti tui ação ade qua da para a de cla ra ção
do direi to à com pen sa ção tribu tária.
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SÚMULA  212

A com pen sa ção de cré di tos tri -
bu tá ri os não pode ser de fe ri da por me -
di da liminar.

SÚMULA  211

Inad mis sí vel re cur so es pe ci al
quan to à ques tão que, a des pe i to da
opo si ção de em bar gos de cla ra tó ri os,
não foi apre ci a da pelo tribunal a quo.

SÚMULA  210

A ação de co bran ça das con tri -
bu i ções para o FGTS pres cre ve em 30 
(trin ta) anos.

SÚMULA  209

Com pe te à Jus ti ça Esta du al pro -
ces sar e jul gar pre fe i to por des vio de
ver ba trans fe ri da e in cor po ra da ao pa -
tri mô nio municipal.

SÚMULA  208

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral pro -
ces sar e jul gar pre fe i to mu ni ci pal por
des vio de ver ba su je i ta à pres ta ção de
con tas pe ran te órgão federal.

SÚMULA  207

É inad mis sí vel re cur so es pe ci al
quan do ca bí ve is em bar gos in frin gen -
tes con tra o acór dão pro fe ri do no tri bu -
nal de origem.

SÚMULA  206

A exis tên cia de vara pri va ti va,
ins ti tu í da por lei es ta du al, não al te ra a
com pe tên cia ter ri to ri al re sul tan te das
leis de processo.

SÚMULA  205

A Lei n. 8.009/90 apli ca-se à
pe nho ra re a li za da an tes de sua vi gên -
cia.

SÚMULA  204

Os ju ros de mora nas ações re -
la ti vas a be ne fí ci os pre vi den ciá ri os in -
ci dem a par tir da ci ta ção válida.

SÚMULA  203

Não cabe re cur so es pe ci al con -
tra de ci são pro fe ri da por ór gão de se -
gun do grau dos ju i za dos especiais.(*)

(*) Jul gan do o AGRG no Ag n.
400.076/BA, na ses são de 23-5-02, a 
Cor te Espe ci al de li be rou pela al te ra -
ção da Sú mu la 203.

Re da ção an te ri or: não cabe re -
cur so es pe ci al con tra de ci são pro fe ri -
da, nos li mi tes de sua com pe tên cia,
por ór gão de se gun do grau dos
juizados especiais.

SÚMULA  202

A im pe tra ção de se gu ran ça
por ter ce i ro, con tra ato ju di ci al, não
se con di ci o na à in ter po si ção de
recurso.

SÚMULA  201

Os ho no rá ri os ad vo ca tí ci os
não po dem ser fi xa dos em sa lá ri os
mínimos.

SÚMULA  200

O ju í zo fe de ral com pe ten te
para pro ces sar e jul gar acu sa do de
cri me de uso de pas sa por te fal so é o
do lu gar onde o de li to se consumou.
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SÚMULA  199

Na exe cu ção hi po te cá ria de
cré di to vin cu la do ao sis te ma fi nan ce i -
ro da ha bi ta ção, nos ter mos da Lei n.
5.741/71, a pe ti ção ini ci al deve ser
ins tru í da com, pelo me nos, dois
avisos de cobrança.

SÚMULA  198

Na im por ta ção de ve í cu lo por
pes soa fí si ca, des ti na do a uso pró -
prio, in ci de o ICMS.

SÚMULA  197

O di vór cio di re to pode ser con -
ce di do sem que haja pré via par ti lha
dos bens.

SÚMULA  196

Ao exe cu ta do que, ci ta do por
edi tal ou por hora cer ta, per ma ne cer
re vel, será no me a do cu ra dor  espe -
cial, com le gi ti mi da de para apre sen ta -
ção de embargos.

SÚMULA  195

Em em bar gos de ter ce i ro não
se anu la ato ju rí di co, por fra u de con -
tra credores.

SÚMULA  194

Pres cre ve em vin te anos a
ação para ob ter, do cons tru tor, in de ni -
za ção por de fe i tos da obra.

SÚMULA  193

O direi to de uso de li nha te le fô -
ni ca pode ser ad qui ri do por usu ca -
pião.

SÚMULA  192

Com pe te ao ju í zo das exe cu -

ções pe na is do Esta do a exe cu ção das 

pe nas im pos tas a sen ten ci a dos pela

Jus ti ça Fe de ral, Mi li tar ou Ele i to ral,

quan do re co lhi dos a es ta be le ci men tos 

su je i tos à adminis tração estadual.

SÚMULA  191

A pro nún cia é ca u sa in ter rup ti va 

da pres cri ção, ain da que o tri bu nal do

júri ve nha a des clas si fi car o crime.

SÚMULA  190

Na exe cu ção fis cal, pro ces sa da

pe ran te a Jus ti ça Esta du al, cum pre à

Fa zen da Pú bli ca an te ci par o nu me rá -

rio des ti na do ao cus te io das des pe sas

com o trans por te dos oficiais de

justiça.

SÚMULA  189

É des ne ces sá ria a in ter ven ção

do Mi nis té rio Pú bli co nas exe cu ções

fis ca is.

SÚMULA  188

Os ju ros mo ra tó ri os, na re pe ti -

ção do in dé bi to tri bu tá rio, são de vi dos

a par tir do trân si to em jul ga do da

sentença.

SÚMULA  187

É de ser to o re cur so in ter pos to

para o Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça,

quan do o re cor ren te não re co lhe, na

ori gem, a im por tân cia das des pe sas

de re mes sa e retorno dos autos.
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SÚMULA  186

Nas in de ni za ções por ato ilí ci to,
os ju ros com pos tos so men te são de vi -
dos por aque le que pra ti cou o crime.

SÚMULA  185

Nos de pó si tos ju di ci a is, não in ci -
de o im pos to so bre ope ra ções fi nan ce i -
ras.

SÚMULA  184

A mi cro em pre sa de re pre sen ta -
ção co mer ci al é isen ta do im pos to de
renda.

SÚMULA  183

Com pe te ao juiz es ta du al, nas
co mar cas que não se jam sede de vara 
da Jus ti ça Fe de ral, pro ces sar e jul gar
ação ci vil pú bli ca, ain da que a União fi -
gu re no processo.

— Jul gan do os Embar gos de De -
cla ra ção no CC n. 27.676/BA, na ses são 
de 8-11-2000, a Pri me i ra Se ção de li be -
rou pelo can ce la men to da Sú mu la 183.

SÚMULA  182

É in viá vel o agra vo do art. 545
do CPC que de i xa de ata car es pe ci fi ca -
men te os fun da men tos da de ci são
agravada.

SÚMULA  181

É ad mis sí vel ação de cla ra tó ria,
vi san do a ob ter cer te za quan to à exa ta 
in ter pre ta ção de cláu su la contra tual.

SÚMULA  180

Na lide tra ba lhis ta, com pe te ao
Tri bu nal Re gi o nal do Tra ba lho di ri mir
con fli to de com pe tên cia ve ri fi ca do, na

res pec ti va re gião, en tre juiz es ta du al
e jun ta de con ci li a ção e julga mento.

SÚMULA  179

O es ta be le ci men to de cré di to
que re ce be di nhe i ro, em de pó si to ju di -
ci al, res pon de pelo pa ga men to da cor -
re ção mo ne tá ria re la ti va aos valores
recolhidos.

SÚMULA  178

O INSS não goza de isen ção
do pa ga men to de cus tas e emo lu men -
tos, nas ações aci den tá ri as e de be -
ne fí ci os, pro pos tas na Jus ti ça
Estadual.

SÚMULA  177

O Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça
é in com pe ten te para pro ces sar e jul -
gar, ori gi na ri a men te, man da do de se -
gu ran ça con tra ato de ór gão co le gi a -
do pre si di do por Ministro de Estado.

SÚMULA  176

É nula a cláu su la con tra tu al
que su je i ta o de ve dor à taxa de ju ros
di vul ga da pela ANBID/CETIP.

SÚMULA  175

Des ca be o de pó si to pré vio nas 
ações res ci só ri as pro pos tas pelo
INSS.

SÚMULA  174

No cri me de rou bo, a in ti mi da -
ção fe i ta com arma de brin que do au -
to ri za o au men to da pena.

— Jul gan do o REsp n.
213.054/SP, na ses são de 24-10-2002, 
a Ter ce i ra Se ção de li be rou pelo can ce -
la men to da Sú mu la  174.
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SÚMULA  173

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral pro -
ces sar e jul gar o pe di do de re in te gra -
ção em car go pú bli co fe de ral, ain da
que o ser vi dor te nha sido dis pen sa do 
an tes da ins ti tu i ção do regime
jurídico único.

SÚMULA  172

Com pe te à Jus ti ça Co mum pro -
ces sar e jul gar mi li tar por cri me de
abu so de au to ri da de, ain da que pra ti -
ca do em serviço.

SÚMULA  171

Co mi na das cu mu la ti va men te,
em lei es pe ci al, pe nas pri va ti va de li -
ber da de e pe cu niá ria, é de fe so a
subs ti tu i ção da prisão por multa.

SÚMULA  170

Com pe te ao ju í zo onde pri me i -
ro for in ten ta da a ação en vol ven do
acu mu la ção de pe di dos, tra ba lhis ta e 
es ta tu tá rio, de ci di-la nos li mi tes da
sua ju ris di ção, sem pre ju í zo do aju i za -
men to de nova ca u sa, com o pe di do
remanes cente, no juízo próprio.

SÚMULA  169

São inad mis sí ve is em bar gos
in frin gen tes no pro ces so de man da -
do de se gu ran ça.

SÚMULA  168

Não ca bem em bar gos de di ver -
gên cia, quan do a ju ris pru dên cia do tri -
bu nal se fir mou no mes mo sen ti do do 
acór dão embar gado.

SÚMULA  167

O for ne ci men to de con cre to, por 
em pre i ta da, para cons tru ção ci vil, pre -
pa ra do no tra je to até a obra em
 betonei ras aco pla das a ca mi nhões, é
pres ta ção de ser vi ço, su je i tan do-se
ape nas à incidência do ISS.

SÚMULA  166

Não cons ti tui fato ge ra dor do
ICMS o sim ples des lo ca men to de mer -
ca do ria de um para ou tro es ta be le ci -
men to do mes mo con tri bu in te.

SÚMULA  165

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral pro -
ces sar e jul gar cri me de fal so tes te mu -
nho co me ti do no pro ces so traba lhista.

SÚMULA  164

O pre fe i to mu ni ci pal, após a ex -
tin ção do man da to, con ti nua su je i to a
pro ces so por cri me pre vis to no art. 1º
do De cre to-Lei n. 201, de 27-2-67.

SÚMULA  163

O for ne ci men to de mer ca do ri as
com a si mul tâ nea pres ta ção de ser vi -
ços em ba res, res ta u ran tes e es ta be le -
ci men tos si mi la res cons ti tui fato ge ra -
dor do ICMS a in ci dir so bre o valor
total da operação.

SÚMULA  162

Na re pe ti ção de in dé bi to tri bu tá -
rio, a cor re ção mo ne tá ria in ci de a par -
tir do pa ga men to indevido.

SÚMULA  161

É da com pe tên cia da Jus ti ça
Esta du al au to ri zar o le van ta men to dos
va lo res re la ti vos ao PIS/PASEP e
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FGTS, em de cor rên cia do fa le ci men to

do titular da conta.

SÚMULA  160

É de fe so, ao mu ni cí pio, atu a li -

zar o IPTU, me di an te de cre to, em per -

cen tu al su pe ri or ao ín di ce ofi ci al de

correção monetária.

SÚMULA  159

O be ne fí cio aci den tá rio, no caso 

de con tri bu in te que per ce ba re mu ne ra -

ção va riá vel, deve ser cal cu la do com

base na mé dia arit mé ti ca dos úl ti mos

doze me ses de contri bu ição.

SÚMULA  158

Não se pres ta a jus ti fi car em bar -

gos de di ver gên cia o dis sí dio com acór -

dão de tur ma ou se ção que não mais

te nha com pe tên cia para a ma té ria

neles versada.

SÚMULA  157

É ile gí ti ma a co bran ça de taxa,

pelo mu ni cí pio, na re no va ção de li cen -

ça para lo ca li za ção de es ta be le ci men -

to co mer ci al ou indus trial.

— Jul gan do o REsp n.

261.571/SP, na ses são de 24-4-2002,

a Pri me i ra Se ção de li be rou pelo can ce -

la men to da Sú mu la 157.

SÚMULA  156

A pres ta ção de ser vi ço de com -

po si ção grá fi ca, per so na li za da e sob

en co men da, ain da que en vol va for ne ci -

men to de mer ca do ri as, está su je i ta,

apenas, ao ISS.

SÚMULA  155

O ICMS in ci de na im por ta ção
de ae ro na ve, por pes soa fí si ca, para
uso próprio.

SÚMULA  154

Os op tan tes pelo FGTS, nos
ter mos da Lei n. 5.958, de 1973, têm
direi to à taxa pro gres si va dos ju ros,
na for ma do art. 4º da Lei n. 5.107, de 
1966.

SÚMULA  153

A de sis tên cia da exe cu ção fis -
cal, após o ofe re ci men to dos em bar -
gos, não exi me o exe qüen te dos en -
car gos da su cum bên cia.

SÚMULA  152

Na ven da pelo se gu ra dor, de
bens sal va dos de si nis tros, in ci de o
ICMS.

SÚMULA  151

A com pe tên cia para o pro ces -
so e jul ga men to por cri me de con tra -
ban do ou des ca mi nho de fi ne-se pela
pre ven ção do Ju í zo Fe de ral do lu gar
da apre en são dos bens.

SÚMULA  150

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral de -
ci dir so bre a exis tên cia de in te res se
ju rí di co que jus ti fi que a pre sen ça, no
pro ces so, da União, suas au tar qui as
ou empresas públicas.

SÚMULA  149

A pro va ex clu si va men te tes te -
mu nhal não bas ta à com pro va ção da
ati vi da de ru rí co la, para efe i to da ob -
ten ção de be ne fí cio previ den ciário.
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SÚMULA  148

Os dé bi tos re la ti vos a be ne fí -
cio pre vi den ciá rio, ven ci dos e co bra -
dos em ju í zo após a vi gên cia da Lei
n. 6.899/81, de vem ser cor ri gi dos mo -
ne ta ri a men te na for ma pre vis ta
nesse diploma legal.

SÚMULA  147

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral pro -
ces sar e jul gar os cri mes pra ti ca dos
con tra fun ci o ná rio pú bli co fe de ral,
quan do re la ci o na dos com o exercício 
da função.

SÚMULA  146

O se gu ra do, ví ti ma de novo in -
for tú nio, faz jus a um úni co be ne fí cio
so ma do ao sa lá rio de con tri bu i ção vi -
gen te no dia do acidente.

SÚMULA  145

No trans por te de sin te res sa do,
de sim ples cor te sia, o trans por ta dor
só será ci vil men te res pon sá vel por
da nos ca u sa dos ao trans por ta do
quan do in cor rer em dolo ou culpa
grave.

SÚMULA  144

Os cré di tos de na tu re za ali -
men tí cia go zam de pre fe rên cia, des -
vin cu la dos os pre ca tó ri os da or dem
cro no ló gi ca dos cré di tos de natureza
diversa.

SÚMULA  143

Pres cre ve em cin co anos a
ação de per das e da nos pelo uso de
mar ca co mer ci al.

SÚMULA  142

Pres cre ve em vin te anos a ação 
para exi gir a abs ten ção do uso de mar -
ca co mer ci al.

— Jul gan do a AR n. 512/DF, na
ses são de 12-5-99, a Se gun da Se ção
de li be rou pelo can ce la men to da
Súmula  142.

SÚMULA  141

Os ho no rá ri os de ad vo ga do em
de sa pro pri a ção di re ta são cal cu la dos
so bre a di fe ren ça en tre a in de ni za ção
e a ofer ta, cor ri gi dos moneta ri a mente.

SÚMULA  140

Com pe te à Jus ti ça Co mum es ta -
du al pro ces sar e jul gar cri me em que o 
in dí ge na fi gu re como au tor ou vítima.

SÚMULA  139

Cabe à Pro cu ra do ria da Fa zen -
da Na ci o nal pro por exe cu ção fis cal
para co bran ça de cré di to re la ti vo ao
ITR.

SÚMULA  138

O ISS in ci de na ope ra ção de ar -
ren da men to mer can til de co i sas
móveis.

SÚMULA  137

Com pe te à Jus ti ça Co mum es ta -
du al pro ces sar e jul gar ação de ser vi -
dor pú bli co mu ni ci pal, ple i te an do di re i -
tos re la ti vos ao vínculo estatu tário.

SÚMULA  136

O pa ga men to de li cen ça-prê mio 
não go za da por ne ces si da de do ser vi -
ço não está su je i to ao im pos to de
renda.
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SÚMULA  135

O ICMS não in ci de na gra va ção
e dis tri bu i ção de fil mes e vi de o te i pes.

SÚMULA  134

Embo ra in ti ma do da pe nho ra
em imó vel do ca sal, o côn ju ge do exe -
cu ta do pode opor em bar gos de ter ce i -
ro para de fe sa de sua meação.

SÚMULA  133

A res ti tu i ção da im por tân cia
 adian tada, a con ta de con tra to de câm -
bio, in de pen de de ter sido a an te ci pa -
ção efe tu a da nos quin ze dias an te ri o -
res ao re que ri men to da concor data.

SÚMULA  132

A au sên cia de re gis tro da trans -
fe rên cia não im pli ca a res pon sa bi li da -
de do an ti go pro pri e tá rio por dano re -
sul tan te de aci den te que en vol va o
veículo alienado.

SÚMULA  131

Nas ações de de sa pro pri a ção in -
clu em-se no cál cu lo da ver ba ad vo ca tí -
cia as par ce las re la ti vas aos ju ros com -
pen sa tó ri os e mo ra tó ri os, de vi da men te 
corri gidas.

SÚMULA  130

A em pre sa res pon de, pe ran te o
cli en te, pela re pa ra ção de dano ou fur -
to de ve í cu lo ocor ri dos em seu es ta ci o -
na men to.

SÚMULA  129

O ex por ta dor ad qui re o direi to
de trans fe rên cia de cré di to do ICMS
quan do re a li za a ex por ta ção do pro du -
to e não ao es to car a matéria-prima.

SÚMULA  128

Na exe cu ção fis cal ha ve rá se -
gun do le i lão, se no pri me i ro não hou -
ver lan ço su pe ri or à avali ação.

SÚMULA  127

É ile gal con di ci o nar a re no va -
ção da li cen ça de ve í cu lo ao pa ga -
men to de mul ta, da qual o in fra tor
não foi notifi cado.

SÚMULA  126

É inad mis sí vel re cur so
 especial, quan do o acór dão re cor ri do 
as sen ta em fun da men tos cons ti tu ci o -
nal e in fra cons ti tu ci o nal, qual quer de -
les su fi ci en te, por si só, para man -
tê-lo, e a par te ven ci da não ma ni fes ta 
recurso extra or di nário.

SÚMULA  125

O pa ga men to de fé ri as não go -
za das por ne ces si da de do ser vi ço
não está su je i to à in ci dên cia do im -
pos to de renda.

SÚMULA  124

A taxa de me lho ra men to dos
por tos tem base de cál cu lo di ver sa
do im pos to de im por ta ção, sen do le gí -
ti ma a sua co bran ça so bre a im por ta -
ção de mer ca do ri as de pa í ses sig na -
tá ri os do GATT, da ALALC ou ALADI.

SÚMULA  123

A de ci são que ad mi te, ou não,
o re cur so es pe ci al deve ser fun da men -
ta da, com o exa me dos seus pres su -
pos tos ge ra is e  constitucionais.
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SÚMULA  122

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral o
pro ces so e jul ga men to uni fi ca do dos
cri mes co ne xos de com pe tên cia fe de -
ral e es ta du al, não se apli can do a re -
gra do art. 78, II, “a”, do Có di go de
Processo Penal.

SÚMULA  121

Na exe cu ção fis cal o de ve dor
de ve rá ser in ti ma do, pes so al men te,
do dia e hora da re a li za ção do leilão.

SÚMULA  120

O ofi ci al de far má cia, ins cri to
no Con se lho Re gi o nal de Far má cia,
pode ser res pon sá vel téc ni co por
drogaria.

SÚMULA  119

A ação de de sa pro pri a ção in di -
re ta pres cre ve em vin te anos.

SÚMULA  118

O agra vo de ins tru men to é o re -
cur so ca bí vel da de ci são que ho mo lo -
ga a atu a li za ção do cál cu lo da liqui -
dação.

SÚMULA  117

A inob ser vân cia do pra zo de
48 ho ras, en tre a pu bli ca ção de pa u ta 
e o jul ga men to sem a pre sen ça das
par tes, acar re ta nulidade.

SÚMULA  116

A Fa zen da Pú bli ca e o Mi nis té -
rio Pú bli co têm pra zo em do bro para
in ter por agra vo re gi men tal no  Supe -
rior Tri bu nal de Justiça.

SÚMULA  115

Na ins tân cia es pe ci al é ine xis -
ten te re cur so in ter pos to por ad vo ga do
sem pro cu ra ção nos autos.

SÚMULA  114

Os ju ros com pen sa tó ri os, na de -
sa pro pri a ção in di re ta, in ci dem a par tir
da ocu pa ção, cal cu la dos so bre o va lor
da in de ni za ção, cor ri gi do moneta ri a -
mente.

SÚMULA  113

Os ju ros com pen sa tó ri os, na de -
sa pro pri a ção di re ta, in ci dem a par tir da 
imis são na pos se, cal cu la dos so bre o
va lor da in de ni za ção, cor ri gi do moneta -
ri a mente.

SÚMULA  112

O de pó si to so men te sus pen de a 
exi gi bi li da de do cré di to tri bu tá rio se for 
in te gral e em dinheiro.

SÚMULA  111

Os ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, nas 
ações pre vi den ciá ri as, não in ci dem so -
bre pres ta ções vincendas.

SÚMULA  110

A isen ção do pa ga men to de ho -
no rá ri os ad vo ca tí ci os, nas ações aci -
den tá ri as, é res tri ta ao segurado.

SÚMULA  109

O re co nhe ci men to do direi to à
in de ni za ção, por fal ta de mer ca do ria
trans por ta da via ma rí ti ma, in de pen de
de vistoria.
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SÚMULA  108

A apli ca ção de me di das so ci o e -
du ca ti vas ao ado les cen te, pela prá ti ca
de ato in fra ci o nal, é da com pe tên cia ex -
clu si va do juiz.

SÚMULA  107

Com pe te à Jus ti ça Co mum es ta -
du al pro ces sar e jul gar cri me de es te li o -
na to pra ti ca do me di an te fal si fi ca ção
das gui as de re co lhi men to das con tri -
bu i ções pre vi den ciá ri as, quan do não
ocor ren te lesão à autar quia federal.

SÚMULA  106

Pro pos ta a ação no pra zo fi xa do 
para o seu exer cí cio, a de mo ra na ci ta -
ção, por mo ti vos ine ren tes ao me ca nis -
mo da jus ti ça, não jus ti fi ca o aco lhi men -
to da ar güi ção de pres cri ção ou
decadência.

SÚMULA  105

Na ação de man da do de se gu -
ran ça não se ad mi te con de na ção em
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os.

SÚMULA  104

Com pe te à Jus ti ça Esta du al o
pro ces so e jul ga men to dos cri mes de
fal si fi ca ção e uso de do cu men to fal so
re la ti vo a es ta be le ci men to par ti cu lar
de ensino.

SÚMULA  103

Inclu em-se en tre os imó ve is fun -
ci o na is que po dem ser ven di dos os ad -
mi nis tra dos pe las for ças ar ma das e
ocu pa dos pe los ser vi do res civis.

SÚMULA  102

A in ci dên cia dos ju ros  morató -
rios so bre os com pen sa tó ri os, nas
ações ex pro pri a tó ri as, não cons ti tui
ana to cis mo vedado em lei.

SÚMULA  101

A ação de in de ni za ção do se -
gu ra do em gru po con tra a se gu ra do -
ra pres cre ve em um ano.

SÚMULA  100

É de vi do o adi ci o nal ao fre te
para re no va ção da ma ri nha mer can te 
na im por ta ção sob o re gi me de be ne -
fí ci os fis ca is à ex por ta ção (BEFIEX).

SÚMULA  99

O Mi nis té rio Pú bli co tem le gi ti -
mi da de para re cor rer no pro ces so em 
que ofi ci ou como fis cal da lei, ain da
que não haja re cur so da parte.

SÚMULA  98

Embar gos de de cla ra ção ma ni -
fes ta dos com no tó rio pro pó si to de
pre ques ti o na men to não têm ca rá ter
pro te la tó rio.

SÚMULA  97

Com pe te à Jus ti ça do Tra ba -
lho pro ces sar e jul gar re cla ma ção de
ser vi dor pú bli co re la ti va men te a van -
ta gens tra ba lhis tas an te ri o res à ins ti -
tu i ção do regime jurídico único.

SÚMULA  96

O cri me de ex tor são con su -
ma-se in de pen den te men te da ob ten -
ção da van ta gem indevida.
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SÚMULA  95

A re du ção da alí quo ta do im -
pos to so bre pro du tos in dus tri a li za dos 
ou do im pos to de im por ta ção não im -
pli ca re du ção do ICMS.

SÚMULA  94

A par ce la re la ti va ao ICMS in -
clui-se na base de cál cu lo do  Finso -
cial.

SÚMULA  93

A le gis la ção so bre cé du las de
cré di to ru ral, co mer ci al e in dus tri al ad -
mi te o pac to de ca pi ta li za ção de
juros.

SÚMULA  92

A ter ce i ro de boa-fé não é opo -
ní vel a ali e na ção fi du ciá ria não ano ta -
da no cer ti fi ca do de re gis tro do ve í cu -
lo automotor.

SÚMULA  91

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral pro -
ces sar e jul gar os cri mes pra ti ca dos
con tra a fa u na. — Na ses são de
8-11-2000, a Ter ce i ra Se ção de li be -
rou pelo can ce la men to da Sú mu la
91.

SÚMULA  90

Com pe te à Jus ti ça Esta du al Mi -
li tar pro ces sar e jul gar o po li ci al mi li -
tar pela prá ti ca do cri me mi li tar, e à
co mum pela prá ti ca do cri me co mum
simul tâneo àquele.

SÚMULA  89

A ação aci den tá ria pres cin de
do exa u ri men to da via ad mi nis tra ti va.

SÚMULA  88

São ad mis sí ve is em bar gos in -
frin gen tes em pro ces so fa li men tar.

SÚMULA  87

A isen ção do ICMS re la ti va a ra -
ções ba lan ce a das para ani ma is abran -
ge o con cen tra do e o su ple men to.

SÚMULA  86

Cabe re cur so es pe ci al con tra
acór dão pro fe ri do no jul ga men to de
agra vo de ins tru men to.

SÚMULA  85

Nas re la ções ju rí di cas de tra to
su ces si vo em que a Fa zen da Pú bli ca fi -
gu re como de ve do ra, quan do não ti ver 
sido ne ga do o pró prio direi to re cla ma -
do, a pres cri ção atin ge ape nas as pres -
ta ções ven ci das an tes do qüin qüê nio
anterior à propo si tura da ação.

SÚMULA  84

É ad mis sí vel a opo si ção de em -
bar gos de ter ce i ro fun da dos em ale ga -
ção de pos se ad vin da do com pro mis so 
de com pra e ven da de imó vel, ain da
que des pro vi do do registro.

SÚMULA  83

Não se co nhe ce do re cur so es -
pe ci al pela di ver gên cia, quan do a
 orien tação do tri bu nal se fir mou no
mes mo sen ti do da de ci são recor rida.

SÚMULA  82

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral, ex -
clu í das as re cla ma ções tra ba lhis tas,
pro ces sar e jul gar os fe i tos re la ti vos à
mo vi men ta ção do FGTS.
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SÚMULA  81

Não se con ce de fi an ça quan do,
em con cur so ma te ri al, a soma das pe -
nas mí ni mas co mi na das for su pe ri or a
dois anos de reclusão.

SÚMULA  80

A taxa de me lho ra men to dos por -
tos não se in clui na base de cál cu lo do
ICMS.

SÚMULA  79

Os ban cos co mer ci a is não es -
tão su je i tos a re gis tro nos Con se lhos
Re gi o na is de Economia.

SÚMULA  78

Com pe te à Jus ti ça Mi li tar pro -
ces sar e jul gar po li ci al de cor po ra ção
es ta du al, ain da que o de li to te nha sido
pra ti ca do em ou tra unidade federa tiva.

SÚMULA  77

A Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral é
par te ile gí ti ma para fi gu rar no pólo pas -
si vo das ações re la ti vas às con tri bu i -
ções para o fun do PIS/PASEP.

SÚMULA  76

A fal ta de re gis tro do com pro mis -
so de com pra e ven da de imó vel não
dis pen sa a pré via in ter pe la ção para
cons ti tu ir em mora o devedor.

SÚMULA  75

Com pe te à Jus ti ça Co mum es ta -
du al pro ces sar e jul gar o po li ci al mi li tar 
por cri me de pro mo ver ou fa ci li tar a
fuga de pre so de es ta be le ci men to
penal.

SÚMULA  74

Para efe i tos pe na is, o re co nhe -
ci men to da me no ri da de do réu re quer 
pro va por do cu men to hábil.

SÚMULA  73

A uti li za ção de pa pel mo e da
gros se i ra men te fal si fi ca do con fi gu ra,
em tese, o cri me de es te li o na to, da
com pe tên cia da Jus ti ça Estadual.

SÚMULA  72

A com pro va ção da mora é im -
pres cin dí vel à bus ca e apre en são do
bem ali e na do fi du ci a ri a men te.

SÚMULA  71

O ba ca lhau im por ta do de país
sig na tá rio do GATT é isen to do ICM.

SÚMULA  70

Os ju ros mo ra tó ri os, na de sa -
pro pri a ção di re ta ou in di re ta, con -
tam-se des de o trân si to em jul ga do
da sentença.

SÚMULA  69

Na de sa pro pri a ção di re ta, os
ju ros com pen sa tó ri os são de vi dos
des de a an te ci pa da imis são na pos se 
e, na de sa pro pri a ção in di re ta, a par tir 
da efe ti va ocupação do imóvel.

SÚMULA  68

A par ce la re la ti va ao ICM in -
clui-se na base de cál cu lo do PIS.

SÚMULA  67

Na de sa pro pri a ção, cabe a
 atua lização mo ne tá ria, ain da que por
mais de uma vez, in de pen den te do
de cur so de pra zo su pe ri or a um ano
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en tre o cál cu lo e o efe ti vo pa ga men to 
da indeni zação.

SÚMULA  66

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral pro -
ces sar e jul gar exe cu ção fis cal pro mo -
vi da por con se lho de fis ca li za ção
profis si onal.

SÚMULA  65

O can ce la men to, pre vis to no
art. 29 do De cre to-Lei n. 2.303, de
21-11-86, não al can ça os dé bi tos pre -
vi den ciá ri os.

SÚMULA  64

Não cons ti tui cons tran gi men to
ile gal o ex ces so de pra zo na ins tru -
ção, pro vo ca do pela defesa.

SÚMULA  63

São de vi dos di re i tos au to ra is
pela re trans mis são ra di o fô ni ca de mú -
si cas em es ta be le ci men tos comer -
ciais.

SÚMULA  62

Com pe te à Jus ti ça Esta du al
pro ces sar e jul gar o cri me de fal sa
ano ta ção na car te i ra de tra ba lho e
pre vi dên cia so ci al, atri bu í do à
empresa privada.

SÚMULA  61

O se gu ro de vida co bre o su i cí -
dio não pre me di ta do.

SÚMULA  60

É nula a obri ga ção cam bi al as -
su mi da por pro cu ra dor do mu tuá rio
vin cu la do ao mu tu an te, no ex clu si vo
interesse deste.

SÚMULA  59

Não há con fli to de com pe tên cia
se já exis te sen ten ça com trân si to em
jul ga do, pro fe ri da por um dos ju í zos
con fli tan tes.

SÚMULA  58

Pro pos ta a exe cu ção fis cal, a
pos te ri or mu dan ça de do mi cí lio do exe -
cu ta do não des lo ca a com pe tên cia já
fixada.

SÚMULA  57

Com pe te à Jus ti ça Co mum es ta -
du al pro ces sar e jul gar ação de cum pri -
men to fun da da em acor do ou con ven -
ção co le ti va não ho mo lo ga dos pela
Justiça do Trabalho.

SÚMULA  56

Na de sa pro pri a ção para ins ti tu ir 
ser vi dão ad mi nis tra ti va, são de vi dos
os ju ros com pen sa tó ri os pela li mi ta ção 
de uso da propri e dade.

SÚMULA  55

Tri bu nal Re gi o nal Fe de ral não é 
com pe ten te para jul gar re cur so de de ci -
são pro fe ri da por juiz es ta du al não in -
ves ti do de ju ris di ção federal.

SÚMULA  54

Os ju ros mo ra tó ri os flu em a par -
tir do even to da no so, em caso de res -
pon sa bi li da de ex tra con tra tu al.

SÚMULA  53

Com pe te à Jus ti ça Co mum es ta -
du al pro cess sar e jul gar ci vil acu sa do
de prá ti ca de cri me con tra ins ti tu i ções
mi li ta res estaduais.
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SÚMULA  52

Encer ra da a ins tru ção cri mi nal,
fica su pe ra da a ale ga ção de cons tran -
gi men to por ex ces so de prazo.

SÚMULA  51

A pu ni ção do in ter me di a dor, no
jogo do bi cho, in de pen de da iden ti fi ca -
ção do “ apos ta dor” ou do “ban que i ro”.

SÚMULA  50

O adi ci o nal de ta ri fa por tuá ria in -
ci de ape nas nas ope ra ções re a li za das
com mer ca do ri as im por ta das ou ex por -
ta das, ob je to do co mér cio de na ve ga -
ção de longo curso.

SÚMULA  49

Na ex por ta ção de café em grão, 
não se in clui na base de cál cu lo do
ICM a quo ta de con tri bu i ção, a que se
re fe re o art. 2º do De cre to-Lei n. 2.295, 
de 21-11-86.

SÚMULA  48

Com pe te ao ju í zo do lo cal da ob -
ten ção da van ta gem ilí ci ta pro ces sar e
jul gar cri me de es te li o na to co me ti do
me di an te fal si fi ca ção de cheque.

SÚMULA  47

Com pe te à Jus ti ça Mi li tar pro -
ces sar e jul gar cri me co me ti do por mi li -
tar con tra ci vil, com em pre go de arma
per ten cen te à cor po ra ção, mes mo não 
estando em serviço.

SÚMULA  46

Na exe cu ção por car ta, os em -
bar gos do de ve dor se rão de ci di dos no
ju í zo de pre can te, sal vo se ver sa rem
uni ca men te ví ci os ou de fe i tos da pe -

nho ra, ava li a ção ou alienação dos
bens.

SÚMULA  45

No re e xa me ne ces sá rio, é de -
fe so, ao tri bu nal, agra var a con de na -
ção im pos ta à Fa zen da Pública.

SÚMULA  44

A de fi ni ção, em ato re gu la men -
tar, de grau mí ni mo de di sa cu sia, não 
ex clui, por si só, a con ces são do be -
ne fí cio pre vi den ciá rio.

SÚMULA  43

Inci de cor re ção mo ne tá ria so -
bre dí vi da por ato ilí ci to a par tir da
data do efe ti vo prejuízo.

SÚMULA  42

Com pe te à Jus ti ça Co mum es -
ta du al pro ces sar e jul gar as ca u sas cí -
ve is em que é par te so ci e da de de
eco no mia mis ta e os cri mes pra ti ca -
dos em seu detri mento.

SÚMULA  41

O Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça
não tem com pe tên cia para pro ces sar 
e jul gar, ori gi na ri a men te, man da do
de se gu ran ça con tra ato de ou tros tri -
bu na is ou dos respec tivos órgãos.

SÚMULA  40

Para ob ten ção dos be ne fí ci os
de sa í da tem po rá ria e tra ba lho ex ter -
no, con si de ra-se o tem po de cum pri -
men to da pena no regime fechado.

SÚMULA  39

Pres cre ve em vin te anos a
ação para ha ver in de ni za ção, por res -
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pon sa bi li da de ci vil, de so ci e da de de
eco no mia mista.

SÚMULA  38

Com pe te à Jus ti ça Co mum es -
ta du al, na vi gên cia da Cons ti tu i ção
de 1988, o pro ces so por con tra ven -
ção pe nal, ain da que pra ti ca da em de -
tri men to de bens, ser vi ços ou in te res -
se da União ou de suas entidades.

SÚMULA  37

São cu mu lá ve is as in de ni za -
ções por dano ma te ri al e dano mo ral
ori un dos do mes mo fato.

SÚMULA  36

A cor re ção mo ne tá ria in te gra o 
va lor da res ti tu i ção, em caso de
 adian tamento de câm bio, re que ri da
em con cor da ta ou falência.

SÚMULA  35

Inci de cor re ção mo ne tá ria so -
bre as pres ta ções pa gas, quan do de
sua res ti tu i ção, em vir tu de da re ti ra da 
ou ex clu são do par ti ci pan te de plano
de consórcio.

SÚMULA  34

Com pe te à Jus ti ça Esta du al
pro ces sar e jul gar ca u sa re la ti va à
men sa li da de es co lar, co bra da por es -
ta be le ci men to par ti cu lar de ensino.

SÚMULA  33

A in com pe tên cia re la ti va não
pode ser de cla ra da de ofí cio.

SÚMULA  32

Com pe te à Jus ti ça Fe de ral pro -
ces sar jus ti fi ca ções ju di ci a is des ti na -
das a ins tru ir pe di dos pe ran te en ti da -

des que nela têm ex clu si vi da de de
foro, res sal va da a apli ca ção do art. 15, 
II, da Lei n. 5.010/66.

SÚMULA  31

A aqui si ção, pelo se gu ra do, de
mais de um imó vel fi nan ci a do pelo Sis -
te ma Fi nan ce i ro da Ha bi ta ção, si tu a -
dos na mes ma lo ca li da de, não exi me a 
se gu ra do ra da obri ga ção de pa ga men -
to dos se gu ros.

SÚMULA  30

A co mis são de per ma nên cia e a 
cor re ção mo ne tá ria são ina cu mu lá ve -
is.

SÚMULA  29

No pa ga men to em ju í zo para eli -
dir fa lên cia, são de vi dos cor re ção mo -
ne tá ria, ju ros e ho no rá ri os de
advogado.

SÚMULA  28

O con tra to de ali e na ção fi du ciá -
ria em ga ran tia pode ter por ob je to
bem que já in te gra va o pa tri mô nio do
devedor.

SÚMULA  27

Pode a exe cu ção fun dar-se em
mais de um tí tu lo ex tra ju di ci al re la ti vo
ao mes mo negócio.

SÚMULA  26

O ava lis ta do tí tu lo de cré di to
vin cu la do a con tra to de mú tuo tam bém 
res pon de pe las obri ga ções pac tu a das, 
quan do no con tra to fi gu rar como
devedor solidário.
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SÚMULA  25

Nas ações da lei de fa lên ci as o
pra zo para a in ter po si ção de re cur so
con ta-se da in ti ma ção da parte.

SÚMULA  24

Apli ca-se ao cri me de es te li o na -
to, em que fi gu re como ví ti ma en ti da de 
au tár qui ca da pre vi dên cia so ci al, a qua -
li fi ca do ra do § 3º do art. 171 do Código 
Penal.

SÚMULA  23

O Ban co Cen tral do Bra sil é par -
te le gí ti ma nas ações fun da das na Re -
so lu ção n. 1.154, de 1986.

SÚMULA  22

Não há con fli to de com pe tên cia
en tre o Tri bu nal de Jus ti ça e Tri bu nal
de Alça da do mes mo Esta do-Mem bro.

SÚMULA  21

Pro nun ci a do o réu, fica su pe ra -
da a ale ga ção do cons tran gi men to ile -
gal da pri são por ex ces so de pra zo na
instrução.

SÚMULA  20

A mer ca do ria im por ta da de país
sig na tá rio do GATT é isen ta do ICM,
quan do con tem pla do com esse fa vor o 
si mi lar nacional.

SÚMULA  19

A fi xa ção do ho rá rio ban cá rio,
para aten di men to ao pú bli co, é da com -
pe tên cia da União.

SÚMULA  18

A sen ten ça con ces si va do per -
dão ju di ci al é de cla ra tó ria da ex tin ção

da pu ni bi li da de, não sub sis tin do qual -
quer efe i to conde na tório.

SÚMULA  17

Qu an do o fal so se exa u re no
es te li o na to, sem mais po ten ci a li da de
le si va, é por este ab sor vi do.

SÚMULA  16

A le gis la ção or di ná ria so bre
cré di to ru ral não veda a in ci dên cia da 
cor re ção monetária.

SÚMULA  15

Com pe te à Jus ti ça Esta du al
pro ces sar e jul gar os li tí gi os de cor ren -
tes de aci den te do trabalho.

SÚMULA  14

Arbi tra dos os ho no rá ri os ad vo -
ca tí ci os em per cen tu al so bre o va lor
da ca u sa, a cor re ção mo ne tá ria in ci -
de a par tir do res pec ti vo ajuiza mento.

SÚMULA  13

A di ver gên cia en tre jul ga dos
do mes mo tri bu nal não en se ja re cur -
so especial.

SÚMULA  12

Em de sa pro pri a ção, são cu mu -
lá ve is ju ros com pen sa tó ri os e mo ra tó -
ri os.

SÚMULA  11

A pre sen ça da União ou de
qual quer de seus en tes, na ação de
usu ca pião es pe ci al, não afas ta a com -
pe tên cia do foro da si tu a ção do
imóvel.
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SÚMULA  10

Insta la da a jun ta de con ci li a -
ção e jul ga men to, ces sa a com pe tên -
cia do juiz de direi to em ma té ria tra ba -
lhis ta, in clu si ve para a exe cu ção das
sen ten ças por ele profe ridas.

SÚMULA  9

A exi gên cia da pri são pro vi só -
ria, para ape lar, não ofen de a ga ran -
tia cons ti tu ci o nal da pre sun ção de
inocência.

SÚMULA  8

Apli ca-se a cor re ção mo ne tá -
ria aos cré di tos ha bi li ta dos em con -
cor da ta pre ven ti va, sal vo du ran te o
pe río do com pre en di do en tre as da tas 
de vi gên cia da Lei n. 7.274, de
10-12-84, e do De cre to-Lei n. 2.283,
de 27-2-86.

SÚMULA  7

A pre ten são de sim ples re e xa -
me de pro va não en se ja re cur so
especial.

SÚMULA  6

Com pe te à Jus ti ça Co mum es -
ta du al pro ces sar e jul gar de li to de cor -
ren te de aci den te de trân si to en vol -
ven do vi a tu ra de po lí cia mi li tar, sal vo

se au tor e ví ti ma fo rem po li ci a is mi li ta -
res em situação de ativi dade.

SÚMULA  5

A sim ples in ter pre ta ção de cláu -
su la con tra tu al não en se ja re cur so
especial.

SÚMULA  4

Com pe te à Jus ti ça Esta du al jul -
gar ca u sa de cor ren te do pro ces so ele i -
to ral sindical.

SÚMULA  3

Com pe te ao Tri bu nal Re gi o nal
Fe de ral di ri mir con fli to de com pe tên cia 
ve ri fi ca do, na res pec ti va re gião, en tre
juiz fe de ral e juiz es ta du al in ves ti do de
juris dição federal.

SÚMULA  2

Não cabe o ha be as data (cf. art. 
5º, LXXII, le tra a) se não hou ve re cu sa
de in for ma ções por par te da au to ri da -
de ad mi nis tra ti va.

SÚMULA  1

O foro do do mi cí lio ou da re si -
dên cia do ali men tan do é o com pe ten te 
para a ação de in ves ti ga ção de pa ter ni -
da de, quan do cu mu la da com a de
alimentos.
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ÓRGÃO ES PE CIAL

ARGÜIÇÃO DE INCONSTITUCIONALIDADE 
EM APELAÇÃO CÍVEL

ARGÜIÇÃO DE INCONSTITUCIONALIDADE EM APELAÇÃO CÍVEL N.
1999.014247-7/0001.00, DA CAPITAL

Re la tor: Des. Ansel mo Ce rel lo

Inci dente de incons ti tu ci o na li dade susci tado de ofício pelo
relator em sede de apelação refe rente a embargos do devedor em
execução fiscal – Taxa refe ren cial — Selic – Sistema espe cial de
liqui dação e custódia para títulos fede rais, acumu lada mensal -
mente e insti tuída pelas Leis Fede rais ns. 9.065/95 e 9.250/95 –
Adoção da Selic pela Lei Esta dual n. 5.983/81, alte rada pela Lei
Esta dual n. 10.297/96 – Incons ti tu ci o na li dade afas tada – Inci dente 
de incons ti tu ci o na li dade impro ce dente.

Não é incons ti tu ci onal o disposto no art. 69 da Lei Esta dual
n. 5.983/81, alte rada pela Lei Esta dual n. 10.297/96, que adotou a
Selic para reajuste dos débitos tribu tá rios esta duais, englo bando
não só a taxa de juros reais, mas também o índice infla ci o nário do
período a que se refere, desde que apli cada sem qual quer outro
reajuste de correção mone tária ou inci dência de outro índice de
juros.

A Selic não repre senta afronta ao prin cípio da lega li dade,
pois, além de expres sa mente estar prevista em lei, a taxa de juros e
a inde xação mone tária não estão suje itas ao prin cípio da lega li -
dade (art. 97, § 2º, do CTN), não recla mando, portanto, lei comple -
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mentar federal para sua insti tu ição, o que é adstrito às hipó teses
cata lo gadas na dispo sição sobre conflito de inte resse, limi ta ções
cons ti tu ci o nais ao poder de tributar e normas gerais de legis lação
tribu tária.

Como se não bastasse, a Selic não é índice remu ne ra tório do
crédito tribu tário, mas mora tório, pois decorre do atraso no reco -
lhi mento do tributo, além de compen sa tório, em razão da  apro -
priação inde vida, pelo contri bu inte inadim plente, de receita
fazen dária.

A Selic não afronta ao disposto no art. 192, § 3º, da CF/88,
que não é auto-apli cável e neces sita de regu la men tação; também
não se incom pa ti bi liza com o disposto no art. 161, § 1º, do CTN, que 
esta be lece a limi tação de juros a 1% ao mês se, de modo diverso,
não dispuser a Lei (grifei).

Não atenta a Selic contra o prin cípio da inde le ga bi li dade
tribu tária, já que é criada por lei que define a fixação de seu
crédito. Por outro lado, o Copon está acober tado por dele gação
cons ti tu ci onal, o qual compõe os índices da Taxa em apreço, que
não se situa ao alve drio do Bacen, mas reflete as muta ções do
mercado finan ceiro naci onal, este i ando-se em valores refe ren ciais
firmados em fatos previ a mente ocor ridos na forma da lei.

É insus ten tável o argu mento de que o Execu tivo Federal
exerce influên cias sobre o percen tual (o que macu laria a correta
forma li zação da exigência fiscal) pois, se assim fosse, todos os
índices de correção mone tária esta riam eivados de incons ti tu ci o -
na li dade, por dele gação inde vida do Legis la tivo para o Execu tivo
Federal, já que o IBGE é o órgão respon sável pela forma li zação de
tais índices.

Por derra deiro, cumpre ao Poder Legis la tivo a escolha,
dentre os vários índices, daquele que deverá ser apli cado em
matéria tribu tária, não cabendo ao Judi ciário inter ferir na escolha 
do índice de correção mone tária e da taxa de juros inci dível nos
débitos tribu tá rios.
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A cir cuns tân cia de ser a Se lic mais one ro sa que os de ma is

ins tru men tos in de xa tó ri os não é ca u sa bas tan te para aco i má-la de

in cons ti tu ci o nal.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos
es tes au tos de Argüi ção de Incons ti tu -
ci o na li da de em Ape la ção Cí vel n.
1999.014247-7/0001.00, da co mar ca
da Ca pi tal (Vara Espe ci al de Exe cu -
ção Fis cal), em que é ar güin te a egré -
gia Pri me i ra Câ ma ra Ci vil, sen do
ar güi do o Esta do de San ta Ca ta ri na:

ACORDAM, em Órgão Espe -
cial, por ma i o ria de vo tos, jul gar im pro -
ce den te a ar güi ção de in cons ti tu ci o na -
li da de. 

Cus tas le ga is.

Embar gan do a Exe cu ção Fis -
cal n. 2397023521-3, a Dis tri bu i do ra
de Ali men tos CMS Ltda. ale gou, em
sín te se, que o art. 69 da Lei Esta du al 
n. 5.983/81, com a nova re da ção
dada pe las Leis ns. 10.297/96 (art.
102) e n. 10.369/97, está as sim re di gi -
do:

“O im pos to pago fora do pra zo
na le gis la ção tri bu tá ria será acres ci -
da de ju ros de mora equi va len te à
Taxa Re fe ren ci al do Sis te ma  Espe -
cial de Li qui da ção e Cus tó dia – Se lic
– para tí tu los fe de ra is, acu mu la dos
men sal men te” ado ta da por sua vez
pe las Leis Fe de ra is ns. 9.065/95 e
9.250/95, para re mu ne rar os dé bi tos
tri bu tá ri os.

Su ce de que, se gun do a em bar -
gan te e ape la da, as re fe ri das dis po si -
ções são ile ga is, por for ça da im pos si -
bi li da de de uti li za ção da Se lic, em ra -

zão de seu ca rá ter re mu ne ra tó rio, e
que as dis po si ções do Có di go Ci vil
(art. 1.062) e do CTN (art. 161), bem
as sim o De cre to n. 22.626/33, são
nor mas hi e rar qui ca men te su pe ri o res
à le gis la ção es ta du al/SC e, por isso,
não po dem afron tar aque las nor mas
fe de ra is, pre pon de ran do so bre es tas.

Sus ten ta, ain da, que ine xis te
pre vi são le gal para in ci dên cia da Se -
lic, ín di ce po tes ta ti vo, uni la te ral men -
te fi xa do pela União, ca re cen do, ade -
ma is, de in cons ti tu ci o na li da de, por
for ça da auto-apli ca bi li da de do dis -
pos to no art. 192, § 3º, da CF/88.

Arre ma ta fir me no ar gu men to
de que, mes mo as sim, a Se lic se ria
apli ca da até a data da pro po si tu ra da
exe cu ção fis cal, in ci din do após os ju -
ros le ga is. 

Res pon den do aos em bar gos,
ale gou o Esta do de San ta Ca ta ri na,
em pre li mi nar, que “o va lor exe cu ta do 
com re la ção às CDA’s de ns.
19970848294, 19970831804,
19970839899 e 1997081652, foi par -
ce la do, por tan to, con fes sa do.
Note-se pe los do cu men tos ane xos
(pe di dos de par ce la men to es pe ci al),
fir ma dos pelo re pre sen tan te le gal da
em bar gan te, sen do que no seu re que -
ri men to cons ta, cla ra men te, que in -
duz em con fis são ir re tra tá vel da dí vi -
da. O em bar gan te não fez qual quer
men ção a esse fato nos pre sen tes au -
tos, res tan do ca rac te ri za da a li ti gân -
cia de má-fé, como bem pre vê o art.
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17, in ci so II (não de nun ci a do que pa -
gou), in ci so III (pro te la ção)”.

Sus ci tou, ain da, ou tras pre li mi -
na res quan to às for ma li da des das
CDA’s, inép cia da exor di al e, quan to
ao mé ri to, re ba teu a tese da ile ga li da -
de e in cons ti tu ci o na li da de da Se lic,
com os se guin tes ar gu men tos:

“No que tan ge aos ju ros mo ra -
tó ri os, es tes in ci dem a par tir do mo -
men to em que o tri bu to de ve ria ter
sido pago até o seu efe ti vo pa ga men -

to” (Pa u lo Bar ros Car va lho, in Cur so
de Direi to Tri bu tá rio, Ed. Sa ra i va, 5ª
edi ção, 1991, p. 351), A res pe i to do
tema nos en si na:

“Os ju ros ad qui rem um tra ço re -
mu ne ra tó rio do ca pi tal que per ma ne -
ce em mãos do ad mi nis tra do por tem -
po ex ce den te ao per mi ti do [...] mo ti va -
da pela cir cuns tân cia de o con tri bu in -
te re ter con si go im por tân cia que não
lhe per ten ce.

“Não de ve mos es que cer que
se tra ta de au to lan ça men to, ou seja,
o con tri bu in te de cla rou ao Fis co a im -
por tân cia por ele re co nhe ci da como
de vi da, mas não efe tu ou o seu re co -
lhi men to aos co fres pú bli cos.

“Ora, o pró prio Có di go Tri bu tá -
rio Na ci o nal es ti pu la no art. 161, § 1º, 
que ‘se a lei não dis pu ser de modo di -
ver so, os ju ros de mora são cal cu la -
dos à taxa de 1% (um por cen to) ao
mês’. E le gem ha be mus, como se
cons ta ta na pró pria cer ti dão que cita
a Lei Esta du al n. 5.983/81, em cujo
art. 69 está pres cri to que ‘o im pos to
pago fora do pra zo re gu la men tar será 
acres ci do de ju ros de mora de 1%
(um por cen to) ao mês ou fra ção, cal -

cu la dos so bre o va lor cor ri gi do mo ne -
ta ri a men te’.

“Até 31-12-96 apli ca-se a taxa
de um por cen to ao mês ou fra ção. To -
da via, a par tir da edi ção da Lei Esta -
du al n. 10.287, de 5-12-1996, que
deu nova es tru tu ra ao ICMS, foi al te -
ra do o ar ti go aci ma ci ta do (vide art.
102), o qual pas sou a ado tar a Se lic – 
Sis te ma Espe ci al de Li qui da ção e
Cus tó dia, in tro du zi da pelo Go ver no
Fe de ral como sen do ju ros  morató -
rios.

“A Se lic foi ado ta da na es fe ra
fe de ral atra vés da Lei Fe de ral n.
9.065/95 (art. 13) e Lei Fe de ral n.
9.250/95 (art. 39, § 4º), já ha ven do
inú me ros jul ga dos ates tan do a le gi ti -
mi da de da sua uti li za ção como ju ros
mo ra tó ri os e não ju ros  remunerató -
rios, como quer fa zer en ten der o em -
bar gan te. Ve ja mos:

‘Pro ces so ci vil — Re pe ti ção de 
in dé bi to — Emprés ti mo com pul só rio
so bre o con su mo de ga so li na e  ál -
cool — De cre to-Lei n. 2.288/86 —
Incons ti tu ci o na li da de — Cor re ção
mo ne tá ria — Ju ros mo ra tó ri os.

‘III — Ju ros mo ra tó ri os são de -
vi dos de acor do com a Se lic, con for -
me o dis pos to no pa rá gra fo 4º do art.
39 da Lei n. 9.250/96’ (TRF da 3ª Re -
gião, Ap. Cí vel n. 3060958, rel. juiz
Pér sio Lima, publ. DJ de 18-2-97, p.
7.084).

“No mes mo di a pa são da de ci -
são aci ma re fe ri da, con si de ran do
que os ‘Ju ros mo ra tó ri os são de vi dos 
de acor do com a Se lic, con for me o
dis pos to no pa rá gra fo 4º do art. 39 da 
Lei n. 9.250/96’, te mos de ci sões nos
REO 3094759, 6ª T, TRF da 3ª Re -
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gião, rel. Juiz Pér sio Lima, publ. DJ
de 23-4-97, p. 26.561; Ap. Cí vel
3091101, 6ª T, TRF da 3ª Re gião, rel.
Juiz Pér sio Lima, publ. DJ de
23-4-1997, p. 26.561; Emb. Decl. Ap. 
Cív. n. 44.4819, TRF da 4ª Re gião,
rela. Ju í za Tâ nia Te re zi nha Car do so
Esco bar, publ. DJ de 26-6-1996, p.
44.167; Ap. Cí vel n. 45.7701, TRF da 
4ª Re gião, rel. Juiz Vla di mir Pas sos
de Fre i tas, publ. DJ de 17-7-1996, p.
49.287.

“Le gi ti ma da, en tão, tan to pela
Lei como pela Ju ris pru dên cia, a apli -
ca ção da Se lic como taxa de ju ros
mo ra tó ri os.

“Nem mes mo a ale ga da vi o la -
ção ao art. 192, § 3º, da CF pode ser
le va da a sé rio, pos to que inú me ros
jul ga dos do Su pre mo Tri bu nal Fe de -
ral afas tam sua apli ca bi li da de por au -
sên cia de lei com ple men tar fe de ral.
Ve ja mos:

‘Re cur so Extra or di ná rio n.
209.543-5, Rio Gran de do Sul, 1ª Tur -
ma do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, rel. 
Min. Cel so de Mel lo, Rec te.: Ban co
do Bra sil S.A. e Rec dos.: Li cí nio Antu -
nes de Oli ve i ra Neto e ou tro, Pu bli ca -
do no DJU n. 151, de 8-8-1997, p.
35.659/35.660. De ci são: A Tur ma co -
nhe ceu do re cur so e lhe deu pro vi -
men to, nos ter mos do voto do Re la -
tor. 1ª Tur ma. 22-4-1997:

‘Ta xa de ju ros re a is — Li mi te fi -
xa do em 12% a. a. (CF. art. 192, § 3º) 
— Nor ma cons ti tu ci o nal de efi cá cia li -
mi ta da — Impos si bi li da de de sua apli -
ca ção ime di a ta — Ne ces si da de da
edi ção da lei com ple men tar exi gi da
pelo tex to cons ti tu ci o nal’”.

No mais, ate ve-se no com ba te
ao ar gu men to que am pa ra a co bran -
ça da mul ta.

Sen ten ci an do, a Dra. Ju í za a
quo, após afas tar o Mi nis té rio Pú bli co 
da lide sem ater-se às de ma is pre ju di -
ci a is, jul gou par ci al men te pro ce den -
tes os em bar gos para afas tar a in ci -
dên cia da Se lic, de ven do ser uti li za -
do o INPC como ín di ce in de xa dor,
acres ci do dos ju ros no per cen tu al de
1% ao mês, con for me dis po si ção
cons ti tu ci o nal e o dis pos to no art. 161 
do CTN e ho no rá ri os ad vo ca tí ci os fi -
xa dos em 10% so bre a di fe ren ça co -
bra da a mais pela Fa zen da.

Irre sig na do, ape lou o Esta do
de San ta Ca ta ri na, de fen den do a pre -
vi são le gal da Se lic (Lei Esta du al n.
10.287/96, Leis Fe de ra is ns.
9.065/95 – art. 13 – e 9.250/95 – art.
39, § 4º), sen do con sa gra da a sua le -
gi ti mi da de em inú me ros ares tos de
nos sos tri bu na is:

“Tri bu tá rio. PIS. Incons ti tu ci o -
na li da de dos De cre tos-Leis ns.
2.445/88 e 2.449/88. Com pen sa ção.
Di ver gên cia ju ris pru den ci al não de -
mons tra da. Atu a li za ção mo ne tá ria e
ju ros de mora. 

“1. O re cur so es pe ci al da em -
pre sa peca pela não de mons tra ção
da di ver gên cia ju ris pru den ci al. Esta
só se ca rac te ri za para fins de pros pe -
rar re cur so es pe ci al quan do a dis cór -
dia es ta be le ce-se en tre jul ga dos que
apre ci a ram si tu a ções fá ti cas e le ga is
e pos su em con te ú do com idên ti cas
ca rac te rís ti cas. 

“2. No caso, o acór dão im pug -
na do re co nhe ceu que os ju ros de
mora eram de vi dos por for ça do dis -
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pos to no art. 55 da Lei n. 8.383/91. O
acór dão apre sen ta do para con fron to
in ter pre tou, em bo ra cu i dan do de ju -
ros de mora, o art. 74 da Lei n.
6.537/73. 

“3. Não há de pre va le cer a
tese de que so men te nos ca sos de tri -
bu tos su je i tos a lan ça men tos ex of fi -
cio ou de lan ça men to por de cla ra ção, 
i.e., ‘tri bu tos cuja com pen sa ção es te -
ja su bor di na da a pré vio de fe ri men to
da au to ri da de ad mi nis tra ti va, cabe a
apli ca ção do § 4º do art. 39 da Lei n.
9.250/95’. Na fun ção de in tér pre te e
apli ca dor da lei não se cabe ex tra ir
pa la vras con ti das em seu cor po, nem 
acres cen tar ou tras. 

“4. A men sa gem do re fe ri do dis -
po si ti vo le gal é bem cla ra ao de ter mi -
nar que os ju ros de mora, com base
na Se lic, in ci dem a par tir da data em
que o con tri bu in te efe tu ou o pa ga -
men to in de vi do. Em ne nhum mo men -
to é fe i ta a di fe ren ci a ção pre ten di da
pela União Fe de ral. 

“5. Re cur so Espe ci al da em pre -
sa au to ra não co nhe ci do. Re cur so
ade si vo da União Fe de ral não co nhe -
ci do” (REsp n. 194664/SC, DJU n.
21-6-1999, p. 83, rel. Min. José Del ga -
do).

“Tri bu tá rio. Com pen sa ção. Taxa 
Se lic. Ca bi men to. 

“1. Apli ca ção do § 4º do art. 39
da Lei n. 9.250/95. Não há que se li mi -
tar a apli ca ção do dis po si ti vo le gal
ape nas às tran sa ções de na tu re za
ban cá ria pois onde a lei não dis tin gue 
não cabe ao in tér pre te fazê-lo.

“2. Re cur so es pe ci al im pro vi -
do. De ci são por ma i o ria” (REsp n.

201642/PR, DJU 14-6-1999, p. 132,
rel. Min. De mó cri to Re i nal do).

“Tri bu tá rio. Re pe ti ção de Indé -
bi to. Ju ros. Se lic. - Ter mo Ini ci al. Lei
n. 9.250/95 (art. 39, § 4º). 1.Os ju ros
Se lic são con ta dos a par tir da en tra -
da em vi gor da lei que de ter mi nou a
sua in ci dên cia no cam po tri bu tá rio
(art. 39, § 4º, Lei n. 9.250/95). 

“2. Re cur so sem pro vi men to”
(REsp n. 194140/SC, DJU 7-6-1999,
p. 57, rel. Min. Mil ton Luiz Pe re i ra).

“Tri bu tá rio. Re pe ti ção de in dé -
bi to. Juros Se lic. Ter mo ini ci al. Art.
39, pa rá gra fo 4º, Lei n. 9.250/95. –
‘Na re pe ti ção do in dé bi to, os ju ros Se -
lic são con ta dos a par tir da data de
en tra da em vi gor da lei que de ter mi -
nou a sua in ci dên cia do cam po tri bu -
tá rio (art. 39, § 4º, da Lei n.
9.250/95). Pre ce den tes ju ris pru den ci -
a is’ (REsp n. 150345/ Mil ton/4-6-98 –
unâ ni me, in REsp n. 198415/PT, DJU 
17-5-1999, p. 148, rel. Min. Hum ber to 
Go mes de Bar ros).

“Acór dãos su ces si vos:

“REsp n. 208908/PR,
1999/0026323-5, de ci são 8-6-1999,
DJ de 1º-7-1999, p. 155; REsp n.
208821/PR, 1999/0025892-4, de ci -
são 8-6-1999, DJ de 1º-7-1999, p.
155; REsp n. 208789/PR,
1999/0025729-4, de ci são 8-6-1999,
DJ de 1º-7-1999, p. 155; REsp n.
208598/PR, 1999/0024329-3, de ci -
são 8-6-1999, DJ de 1º-7-1999, p.
154; REsp n. 208579/PR,
1999/0024275-0, de ci são 1º-6-1999,
DJ de 1º-7-1999, p. 154; REsp n.
208533/PR, 1999/0024183-5, de ci -
são 1º-6-1999, DJ de 1º-7-1999, p.
154; REsp n. 208454/PR,
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1999/0023970-9, de ci são 1º-6-1999,
DJ de 1º-7-1999, p. 154; REsp n.
208377/PR, 1999/0023815-0, de ci -
são 1º-6-1999, DJ de 1º-7-1999, p.
154; REsp n. 208085/PR,
1999/0023026-4, de ci são 1º-6-1999,
DJ de 1º-7-1999, p. 153; REsp n.
207983/PR, 1999/0022826-0, de ci -
são 1º-6-1999, DJ de 1º-7-1999, p.
153; REsp n. 208083/RS,
1999/0023024-8, de ci são 25-5-1999, 
DJ de 21-6-1999, p. 102; REsp n.
207675/PR, 1999/0022213-0, de ci -
são 25-5-1999, DJ de 21-6-1999, p.
101; REsp n. 207644/PR,
1999/0022131-1, de ci são 25-5-1999, 
DJ de 21-6-1999, p. 101; REsp n.
207554/PR, 1999/0021950-3, de ci -
são 25-5-1999, DJ de 21-6-1999, p.
100; REsp n. 207447/PR,
1999/0021827-2, de ci são 18-5-1999, 
DJ de 21-6-1999, p. 100; REsp n.
207446/PR, 1999/0021826-4, de ci -
são 25-5-1999, DJ de 21-6-1999, p.
100; REsp n. 207333/PR
1999/0021465-0, de ci são 25-5-1999, 
DJ de 21-6-1999, p. 99; REsp n.
207087/PR, 1999/0020873-0, de ci -
são 25-5-1999, DJ de 21-6-1999, p.
99; REsp n.
206086/PR,1999/0019036-0, de ci são 
18-5-1999, DJ de 21-6-1999, p. 98;
REsp n.
199884/RS,1999/0000338-1, de ci são 
25-5-1999, DJ de 21-6-1999, p. 88;
REsp n.
199849/RS,1999/0000252-0, de ci são 
18-5-1999, DJ de 21-6-1999, p. 88;
REsp n. 203087/PR,
1999/0009227-9, de ci são 27-4-1999, 
DJ de 31-5-1999, p. 103; REsp n.
203052/PR, 1999/0009164-7, de ci -
são 27-4-1999, DJ de 31-5-1999, p.

103; REsp n. 202384/PR,
1999/0007387-8, de ci são 27-4-1999,
DJ de 31-5-1999, p. 102; REsp n.
202252/PR, 1999/0006963-3, de ci -
são 27-4-1999, DJ de 31-5-1999, p.
102; REsp n. 201729/PR,
1999/0006140-3, de ci são 27-4-1999,
DJ de 31-5-1999, p. 99; REsp n.
201728/PR, 1999/0006138-1, de ci -
são 27-4-1999, DJ de 31-5-1999, p.
99; REsp n. 200915/PR,
1999/0003685-9, de ci são 27-4-1999,
DJ de 31-5-1999, p. 98; REsp n.
198146/PR, 1998/0091339-4, de ci -
são 20-4-1999, DJ de 17-5-1999, p.
148; REsp n. 197844/PR,
1998/0090562-6, de ci são 20-4-1999,
DJ de 17-5-1999, p. 147; REsp n.
197644/RS, 1998/0090359-3, de ci -
são 20-4-1999, DJ de 17-5-1999, p.
147”.

“Tri bu tá rio. Com pen sa ção.
Taxa Se lic. Ca bi men to.

“1. Apli ca ção do § 4º do art. 39
da Lei n. 9.250/95. Não há que se li mi -
tar a apli ca ção do dis po si ti vo le gal
ape nas às tran sa ções de na tu re za
ban cá ria pois onde a lei não dis tin gue 
não cabe ao in tér pre te fazê-lo.

“2. Re cur so es pe ci al im pro vi -
do. De ci são por ma i o ria” (REsp n.
201642/PR, rel. Min. De mó cri to Re i -
nal do, publ. DJU 14-6-99).

“Tri bu tá rio. Re pe ti ção de in dé -
bi to. Índi ce Se lic. Ter mo ini ci al. Art.
39, § 4º, Lei n. 9.250/95.

“I — Não é pos sí vel, em re mes -
sa ex of fi cio, acres cen tar-se à con de -
na ção a in ci dên cia da Taxa Se lic, não 
re fe ri da na sen ten ça de  pri me i ro
grau.
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“II – ‘Na re pe ti ção do in dé bi to,
os ju ros Se lic são con ta dos a par tir
da data da en tra da em vi gor da lei
que de ter mi nou a sua in ci dên cia  no
cam po tri bu tá rio (art. 39, § 4º, da Lei
n. 9.250/95). Pre ce den tes ju ris pru -
den ci a is” (REsp n. 202736/PR, DJU
14-6-1999, p. 134, rel. Min. Go mes
de Bar ros).

“No mes mo di a pa são da de ci -
são aci ma re fe ri da, con si de ran do que 
os ‘Ju ros mo ra tó ri os são de vi dos de
acor do com a Se lic, con for me o dis -
pos to no pa rá gra fo 4º do art. 39 da
Lei n. 9.250’, te mos de ci sões nos
REO n. 3094759, 6ª T., TRF, 3ª Re -
gião, rel. Juiz Pér sio Lima, publ. DJ
de 23-4-97, p. 26.561; Ap. Cí vel n.
3091101, 6ª T, TRF 3ª Re gião, rel.
Juiz Pér sio Lima, publ. DJ de
23-4-97, p. 26.561; Emb. Decl. Ap.
Cív. n. 444819, TRF da 4ª Re gião,
rela. Ju í za Tâ nia Te re zi nha Car do so
Esco bar, publ. DJ de 26-6-96, p.
44.167; Ap. Cí vel n. 4572701, TRF da 
4ª Re gião, rel. Juiz Vla di mir Pas sos
de Fre i tas, publ. DJ de 17-7-96, p.
49.287.

“Le gi ti ma da, en tão, tan to pela
Lei como pela Ju ris pru dên cia, a apli -
ca ção da Se lic como taxa de ju ros mo -
ra tó ri os.

“O ou tro pon to aca ta do pela
res pe i tá vel sen ten ça, re fe re-se à li mi -
ta ção dos ju ros a 12% ao ano, que
tam bém é de ser re for mu la da, pos to
que há inú me ros jul ga dos do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral, afas tam sua apli -
ca bi li da de por au sên cia de lei com ple -
men tar fe de ral, como o que se trans -
cre ve a se guir:

‘Ta xa de ju ros re a is — Li mi te fi -
xa do em 12% a. a. (CF, art. 192, § 3º) 
— Nor ma cons ti tu ci o nal de efi cá cia li -
mi ta da — Impos si bi li da de de sua apli -
ca ção ime di a ta — Ne ces si da de da
edi ção da lei com ple men tar exi gi da
pelo tex to cons ti tu ci o nal — Apli ca bi li -
da de da le gis la ção an te ri or à CF/88
— Re cur so ex tra or di ná rio co nhe ci do
e pro vi do.

‘A re gra ins cri ta no art. 192,
§ 3º, da Car ta Po lí ti ca – nor ma cons ti -
tu ci o nal de efi cá cia li mi ta da – cons ti -
tui pre ce i to de in te gra ção que re cla -
ma, em ca rá ter ne ces sá rio, para efe i -
to de sua ple na in ci dên cia, a me di a -
ção le gis la ti va con cre ti za do ra do co -
man do nela po si ti va do.

‘Au sen te a lei com ple men tar re -
cla ma da pela Cons ti tu i ção, não se re -
ve la pos sí vel a apli ca ção ime di a ta da 
taxa de ju ros re a is de 12% a. a. pre -
vis ta no art. 192, § 3º, do tex to cons ti -
tu ci o nal’” (Rec. Extra ord. n.
209543-5/RS, 1ª Tur ma do STF, rel.
Min. Cel so de Mel lo, publ. DJU n.
151, de 8-8-97, p. 35.659 e 35.660).

Insis tiu, por der ra de i ro, na con -
fis são do dé bi to pela em bar gan te, ao
ar gu men to de que “no caso em tela,
em que pese as im pro ce den tes afir -
ma ções da em bar gan te/ape la da, o
dé bi to foi con fes sa do, na for ma como 
co bra do, pos to que, como foi re fe ri do 
às fls. 24 e 25 dos au tos, o dé bi to exe -
cu ta do foi par ce la do pela de ve do ra,
fato este que pres su põe con fis são ir -
re tra tá vel da dí vi da.

“Note-se que se jun tou, às fls.
33 e 34, do cu men to de mons tran do
os pro ces sos ad mi nis tra ti vos de par -
ce la men to da dí vi da, pro to co la dos
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pela ape la da. Nes ses pro ces sos se
dá co nhe ci men to da con fis são ao
con tri bu in te, sen do tal aca ta do pelo
mes mo, atra vés de do cu men to fir ma -
do, quan do de seu pe di do de par ce la -
men to dos va lo res exe cu ta dos.

“A con fis são, como es ta be le ce 
o art. 354 do Có di go de Pro ces so Ci -
vil, é in di vi sí vel, a me nos que ocor ra
fato novo, o que não acon te ceu. Por -
tan to, o ape la do/de ve dor/em bar gan -
te não po de ria, nos em bar gos, adu zir 
que o ín di ce de ju ros apli ca do ao dé -
bi to não é de vi do. Tal ma té ria foi ob je -
to da im pug na ção dos em bar gos.

“Des sa for ma, de mons tra da a
le gi ti mi da de da co bran ça efe tu a da
pela Fa zen da Pú bli ca es ta du al do tri -
bu to co bra do, bem como de sua mul -
ta e, prin ci pal men te, da cor re ção mo -
ne tá ria e dos ju ros apli ca dos, é de
ser re for mu la da a sen ten ça re tro
para que se te nha a apli ca ção da lei
es ta du al vi gen te como me di da de dis -
tri bu i ção da me lhor jus ti ça” (fls. 71 e
72).

Em con tra-ra zões, a em bar ga -
da sus ten tou a im pos si bi li da de de uti -
li za ção da Se lic fun da da na sua in -
cons ti tu ci o na li da de, ba se a da no art.
192, § 3º, da CF/88.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de 
Jus ti ça, em ju di ci o so pa re cer, às fls.
96 a 99, da la vra do Exmo. Sr. Dr. Sér -
gio Ri ze lo, em pre li mi nar sus ten tou:

“O Esta do de San ta Ca ta ri na
ale ga que os em bar gos se quer me re -
ci am ser co nhe ci dos, em face de ter
ha vi do o par ce la men to dos dé bi tos
exe cu ta dos.

“Sal vo me lhor ju í zo, me re ce
par ci al aco lhi men to esta sua pre ten -
são.

“Atra vés dos pre sen tes Embar -
gos à Exe cu ção Fis cal a ape la da in -
sur giu-se con tra a ado ção da Se lic,
pelo ape lan te, como taxa de ju ros de
mora, re la ti va men te às CDAs ns.
19970843810, 19970842415,
19970832533, 19970844469,
19970831804, 19970849932,
19970831138, 19970842253,
19970813156, 19970816252,
19970848294 e 19970839899, as
qua is es tão acos ta das às fls. 3, 8, 14, 
20, 23 27, 31, 35, 39, 43, 47 e 50 dos
au tos apen sa dos.

“Aten ta le i tu ra do pro ces so,
mor men te dos do cu men tos acos ta -
dos às fls. 10, 16, 25, 29, 33, 34, 37,
38, 41, 42, 45, 46 e 52 e 53 da Ação
de Exe cu ção Fis cal, per mi te afir mar
que a ape la da qui tou par te dos dé bi -
tos tri bu tá ri os de que tra tam os au tos, 
com ex ce ção da que les no ti ci a dos
nas CDA’s ns. 19970843810 e
19970844469. Tam bém não hou ve
par ce la men to do dé bi to no ti ci a do na
CDA n. 19970848294, em que pese
ou afir me o do cu men to de fl. 33 dos
au tos dos em bar gos.

“A exis tên cia dos par ce la men -
tos me re ce mes mo ser afir ma da, tan -
to que os ‘ex tra tos’ das No ti fi ca ções
Fis ca is que ori gi na ram as CDA’s an -
tes re fe ri das, os qua is se en ca re ce
se jam jun ta dos aos au tos, emi ti dos
pelo ter mi nal dos sis te ma de in for má -
ti ca da Se cre ta ria de Esta do da Fa -
zen da, ins ta la do jun to ao Mi nis té rio
Pú bli co, mais pre ci sa men te na atu al
Co or de na do ria Cri mi nal, su ces so ra
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da Co or de na do ria do Pro gra ma de
Com ba te à Fra u de e à So ne ga ção
Fis cal, in for mam in clu si ve os ns. dos
pro ces sos ad mi nis tra ti vos em cu jos
au tos fo ram eles ple i te a dos e de du zi -
dos.

“A pró pria ape la da, na ini ci al,
ale ga que ‘a mor ti zou a sua dí vi da por 
di ver sas ve zes’ (fl. 3), o que se cons ti -
tui em mais um in dí cio de que hou ve
mes mo o par ce la men to afir ma do pe -
los ci ta dos ‘ex tra tos’.

“A afir ma ção da ape la da, cons -
tan te no item 1 das con tra-ra zões de
re cur so, de que não hou ve com pro va -
ção do par ce la men to das CDA’s exe -
cu ta das, des me re ce aco lhi men to, eis 
que lhe ca bia des cons ti tu ir ca bal men -
te o con te ú do dos do cu men tos que
ates tam o fra ci o na men to, os qua is
não res ta ram des men ti dos.

“Logo, a ape la da não ape nas
par ce lou al gu ma das dí vi das no ti ci a -
das nas CDAs exe cu ta das, como efe -
ti va men te qui tou al gu mas das fra -
ções cor res pon den tes aos par ce la -
men tos.

“Dis so se con clui que a ape la -
da re co nhe ceu ex pres sa men te os dé -
bi tos an tes re fe ri dos, em face do que
os em bar gos opos tos, re la ti va men te
às CDA’s cu jos dé bi tos fo ram mes mo
par ce la dos, não tem qual quer fun da -
men to, em vir tu de da con fis são  efe -
tuada.

“Aliás, o § 2º do art. 71 do
RICMS/SC, apro va do pelo De cre to n. 
3.017/89, vi gen te à épo ca dos fa tos,
po si ti va va:

‘O re que ri men to do su je i to pas -
si vo, so li ci tan do par ce la men to de cré -
di to tri bu tá rio, na via ad mi nis tra ti va

ou ju di ci al, va le rá como con fis são ir re -
tra tá vel da dí vi da’.

“É da li ção de Hé lio Tor nag hi:

‘Além da re nún cia ex pres sa,
deve ad mi tir-se a tá ci ta, pre su mi da
 diante de ações in com pa tí ve is com a
re ten ção do direi to ou de omis sões
que in di quem in so fis ma vel men te a
von ta de de re sig nar. Se, por exem -
plo, o de ve dor sa tis faz a pres ta ção
ape sar de a obri ga ção ser anu lá vel
(Có di go Ci vil, ar ti go 151), pre su -
me-se que ele re nun ci ou ao direi to
de anu lar’ (Co men tá ri os ao Có di go
de Pro ces so Ci vil, Ed. Re vis ta dos Tri -
bu na is, vol. II, p. 352).

“Esta Cor te de Jus ti ça já de ci -
diu:

‘Anu la tó ria de dé bi to fis cal —
Par ce la men to — Dé bi tos ad mi ti dos
— Impro ce dên cia do pe di do.

‘O par ce la men to da dí vi da tri -
bu tá ria im pli ca em ver da de i ra con fis -
são tá ci ta de sua exis tên cia. Incon -
gru en te a ati tu de do con tri bu in te que, 
após qui tar vá ri as par ce las, pre ten de 
a anu la ção das no ti fi ca ções fis ca is
que ge ra ram o dé bi to fis cal’ (Ap. Cív.
n. 42.253, da Ca pi tal, rel. Des. Van -
der lei Ro mer).

“Na mes ma li nha:

‘Embar gos à exe cu ção. Exe cu -
ti vo fis cal. Se o de ve dor so li ci ta ao fis -
co que lhe per mi ta sal dar o dé bi to par -
ce la da men te, e, de fe ri do o pe di do,
de po si ta uma ou mais par ce las do fra -
ci o na men to, não po de rá, nos em bar -
gos do de ve dor, ale gar ili qui dez da dí -
vi da. Re cur so des pro vi do’ (JC
28/147).

“Mais:
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‘Se o con tri bu in te re co nhe ce o
dé bi to fis cal, pro pon do-se a sal dá-lo
atra vés de par ce la men to, o que lhe
foi con ce di do, não pode de po is, ou
du ran te o cum pri men to do par ce la -
men to, re cla mar a re pe ti ção do in dé -
bi to’ (Ap. Cív. n. 47.898, da Ca pi tal,
rel. Des. Ansel mo Ce rel lo).

“Nes tes ter mos, opi na mos
pelo não co nhe ci men to dos em bar -
gos afo ra dos pela ape la da, com ex ce -
ção do to can te às CDA’s ns.
19970843810, 19970844469 e
19970848294, eis que, quan to as
mes mas, não hou ve com pro va ção de 
ter ha vi do par ce la men to ad mi nis tra ti -
vo dos dé bi tos ne las no ti ci a dos” (fls.
96 a 99 dos au tos).

No mé ri to, de fen de a le ga li da -
de e a cons ti tu ci o na li da de da Se lic.

Em ve ne ran do ares to da la vra
do emi nen te Des. New ton Tri sot to, a
egré gia Pri me i ra Câ ma ra Ci vil sus ci -
tou in ci den te de in cons ti tu ci o na li da de 
do art. 69 da Lei Esta du al/SC n.
5.983/81, com a nova re da ção dada
pela Lei Esta du al/SC n. 10.297/96.

O v. acór dão em apre ço, não
obs tan te re co nhe cer que a em bar gan -
te não efe tu ou o pa ga men to do
ICMS, re la ti vo aos me ses de ou tu bro
a de zem bro de 1996 e ja ne i ro de
1997, du ran te o au to lan ça men to em
Gias, com ven ci men to em
10-12-1996 a 10-2-1997, dé bi tos es -
tes su je i tos à de vi da atu a li za ção mo -
ne tá ria (RSTJ n. 23/307 e RT
6731/178), se gun do, ade ma is, pre vi -
são cons ti tu ci o nal (art. 46, IV, da
ADCT), sen do ou tor ga do aos Esta -
dos ins ti tu ir cri té ri os pró pri os de cor -
re ção mo ne tá ria para seus cré di tos

fis ca is (RT 723/344, STJ REsp n.
30.558, rel. Min. Asfor Ro cha; REsp
n. 57.591-5, Min. Gar cia Vi e i ra; TJSC 
Ap. Cív. n. 96.009349-4, rel. Des. Pe -
dro Ma no el Abreu; STJ REsp n.
46.617-2, rel. Min. Gar cia Vi e i ra;
REsp n. 30.558/SP, rel. Min. Asfor Ro -
cha; EDREsp n. 995/SP, Min. Gar cia
Vi e i ra e, ain da, REsp n. 15.187/SP,
RSTJ 29/541, REsp n. 18.484/SP e n. 
18.484/SP, do mes mo re la tor.

Tam bém está o v. ares to con -
for me a tese da não auto-apli ca bi li da -
de do dis pos to no art. 192, § 3º, da
CF/88 con for me ADIn n. 4 do STF.

No en tan to, aduz:

“O cré di to tri bu tá rio a que se re -
fe re a exe cu ção foi lan ça do em de -
zem bro de 1995. De acor do com a
Lei Esta du al n. 5.983/81 (art. 74), so -
bre o dé bi to tri bu tá rio não re co lhi do
no mo men to pró prio in ci dia cor re ção
mo ne tá ria cal cu la da se gun do a va ri a -
ção da ORTN. Mais tar de, como co e fi -
ci en tes de atu a li za ção mo ne tá ria fo -
ram uti li za das a OTN (Obri ga ção do
Te sou ro Na ci o nal) e o BTN (Bô nus do 
Te sou ro Na ci o nal), que ti nha o IPC
como pa râ me tro (Lei n. 7.777/89, art.
5º, § 2º; Lei n. 5.983/81, art. 74, com
a re da ção dada pela al te ra ção 53ª).
Pos te ri or men te, esse ín di ce foi subs ti -
tu í do pela va ri a ção do IGP/DI (Lei
Esta du al n. 8.309/91). Em 8-11-94, o
Esta do ins ti tu iu a UFR, uti li zan do-a
como fa tor de cor re ção; em 25-1-96,
pas sou a ado tar a UFIR (Uni da de Fis -
cal de Re fe rên cia), ser vin do o INPC e 
o IPCA/IBGE para com pô-la (Lei n.
8.383/91, art. 2º; Lei Esta du al n.
10.065/96). Atra vés do De cre to n.
6.437, de 15-2-91, por cur to es pa ço
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de tem po, o Esta do im pôs a apli ca -
ção da TR (Taxa Re fe ren ci al) como
co e fi ci en te de cor re ção mo ne tá ria.

“A Lei n. 10.297, de 26-12-96,
al te rou o co e fi ci en te. Com ela, o art.
69 da Lei n. 5.983/81 pas sou a ter a
se guin te re da ção: ‘O im pos to pago
fora do pra zo pre vis to na le gis la ção
tri bu tá ria será acres ci do de ju ros de
mora equi va len tes à taxa re fe ren ci al
do Sis te ma Espe ci al de Li qui da ção e
Cus tó dia – Se lic, para tí tu los  fede -
rais, acu mu la dos men sal men te”.

“O Se lic – Sis te ma Espe ci al de 
Li qui da ção e de Cus tó dia – des ti -
na-se ao re gis tro de tí tu los e de pó si -
tos in ter fi nan ce i ros por meio de equi -
pa men tos ele trô ni cos de te le pro ces -
sa men to, em con tas grá fi cas aber tas
em nome de seus par ti ci pan tes, bem
como ao pro ces sa men to, uti li zan -
do-se o mes mo me ca nis mo, de ope ra -
ções de mo vi men ta ção, res ga te, ofer -
tas pú bli cas e res pec ti vas li qui da ções 
fi nan ce i ras (item 1 do ane xo à Cir cu -
lar Ba cen n. 2.671/96). É for ma do por 
tí tu los de emis são do Ba cen, do Te -
sou ro Na ci o nal, dos Esta dos e Mu ni cí -
pi os (item 2, a) e por de pó si tos in ter fi -
nan ce i ros em ban cos múl ti plos com
car te i ra co mer ci al, ban cos  comer -
ciais e ca i xa eco nô mi cas (item 2, b).

“Con for me o § 1ºA do art. 2º da 
Cir cu lar Ba cen n. 2.900/99, ‘de fi -
ne-se Taxa Se lic como a taxa mé dia
ajus ta da dos fi nan ci a men tos diá ri os
apu ra dos no Sis te ma Espe ci al de Li -
qui da ção e Cus tó dia (Se lic) para tí tu -
los fe de ra is’. Seus va lo res são fi xa -
dos e di vul ga dos pelo Co pom (Co mi -
tê de Po lí ti ca Mo ne tá ria).

“Pas sou ela a ser uti li za da nos 
dé bi tos tri bu tá ri os a par tir da Lei n.
9.250/95, que tra ta do Impos to de
Ren da (IR). Pres cre ve que a ‘com -
pen sa ção ou res ti tu i ção será acres ci -
da de ju ros equi va len tes à taxa re fe -
ren ci al do Sis te ma Espe ci al de Li qui -
da ção e de Cus tó dia – Se lic para tí tu -
los fe de ra is’ (art. 39, § 4º).

“A Taxa Se lic, por re pre sen tar
não só taxa de ju ros re a is, mas tam -
bém o ín di ce in fla ci o ná rio do pe río do
a que se re fe re (REsp ns. 250.264,
Min. Gar cia Vi e i ra; 197.641, Min.
Aldir Pas sa ri nho Jú ni or), tem a sua
cons ti tu ci o na li da de ques ti o na da.

“Em ar ti go (‘Da im pos si bi li da -
de de se uti li zar a Se lic como Taxa de 
Ju ros Mo ra tó ri os Inci den tes so bre Dé -
bi tos de Na tu re za Fis cal’) pu bli ca do
na Re vis ta Di a lé ti ca de Direi to Tri bu -
tá rio n. 14, a tese da in cons ti tu ci o na li -
da de é de fen di da por Fá bio Au gus to
Jun que i ra de Car va lho e Ma ria Inês
Cal de i ra Pe re i ra da Sil va. Con clu em
que é ‘in con tes tá vel o direi to do con -
tri bu in te à uti li za ção de ju ros de mora 
de 1% ao mês para atu a li za ção de
seus dé bi tos, pois a taxa Se lic que a
lei pre ten de equi pa rar a ju ros mo ra tó -
ri os pos sui na tu re za re mu ne ra tó ria, e 
a sua uti li za ção na que les mol des de -
so be de ce a re gra con ti da nos ar ti gos
161, § 1º, do Có di go Tri bu tá rio Na ci o -
nal e 192, § 3º, da Cons ti tu i ção Fe de -
ral’ (p. 18). 

“Essa opi nião é tam bém com -
par ti lha da por Ma ris te la Mi gli li Sab -
bag (Re vis ta Di a lé ti ca de Direi to Tri -
bu tá rio 49, p. 66), ao ar gu men to de
que uma co i sa é in de ni zar o Esta do
pelo atra so no pa ga men to de um tri -
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bu to (ju ros mo ra tó ri os) e ou tra é re -
mu ne rar o ca pi tal (Taxa Se lic).

“A in cons ti tu ci o na li da de do
§ 4º do art. 39 da Lei n. 9.250/95, aci -
ma ci ta do, foi ar güi da no Su pe ri or Tri -
bu nal de Jus ti ça” (Ap. Cív. n.
1999.014247-7, da Ca pi tal, rel. Des.
New ton Tri sot to), re la ti va ao REsp n.
215.881, rel. Min. Fran ci ul li Neto (fls.
127 a 129 dos au tos).

Ou vi da, a dou ta Pro cu ra do -
ria-Ge ral de Jus ti ça ma ni fes tou-se
por meio do in sig ne Pro cu ra dor de
Jus ti ça, Dr. Sér gio Antô nio Ri ze lo,
que, após ju di ci o sas pon de ra ções di -
re ci o na das pela le ga li da de e cons ti tu -
ci o na li da de da Se lic, ar re ma tou:

“Por fim, cum pre não ol vi dar
que a re ten ção in de vi da dos va lo res
re fe ren tes ao ICMS tem-se tor na do
prá ti ca co mum de mu i tas em pre sas.

“Tais con tri bu in tes, não raro,
apro pri am-se do nu me rá rio que  de -
viam en ca mi nhar aos Co fres Pú bli -
cos, pois o co bra ram do con su mi dor
quan do lhe ven de ram mer ca do ri as
tão-so men te para fazê-lo. Po rém,
pas sam a uti li zar tais va lo res para sal -
dar suas dí vi das, au men tar seus lu -
cros ou para ou tros fins, o que em
 mui to pre ju di ca o Esta do, que de les é 
de pen den te para exe cu tar seus pro -
gra mas e fa zer fren te às suas ne ces -
si da des de sub sis tên cia.

“Sabe-se que gran de par te da
ar re ca da ção dos Esta dos e  Municí -
pios pro vém do re co lhi men to do
ICMS. Daí a im por tân cia de as se gu -
rar que tais re cur sos apor tem tem pes -
ti va men te aos seus co fres.

“Enten de mos que, em bo ra a
cor re ção dos dé bi tos tri bu tá ri os pela

Taxa Se lic seja de ve ras gra vo sa, é
opor tu na a sua man ten ça, nos mol -
des que apre go a mos li nhas pas sa -
das, pois o con tri bu in te, sa be dor que
o en car go in ci den te, no caso do não
re pas se ao Fis co dos va lo res de vi dos 
é ele va do, sen tir-se-á de ses ti mu la do
a ina dim plir.

“Ante o ex pos to, ma ni fes ta -
mo-nos pelo re co nhe ci men to da cons -
ti tu ci o na li da de do art. 69 da Lei n.
5.983/81, com a re da ção dada pela
Lei n. 10.297/96, que de ter mi na a cor -
re ção mo ne tá ria dos dé bi tos  tributá -
rios pela taxa re fe ren ci al Se lic, res sal -
van do-se a im pos si bi li da de da cu mu -
la ção de qual quer ou tro ín di ce de cor -
re ção mo ne tá ria”.

É o re la tó rio.

Cum pre le var em con si de ra -
ção o prin cí pio que não acon se lha a
de cre ta ção de in cons ti tu ci o na li da de
quan do a ca u sa pode ser de ci di da de 
ou tra for ma.

É o que ocor re, pos to que in du -
vi do so que a ape lan te, ao de i xar de
efe tu ar o pa ga men to do ICMS de cor -
ren te de lan ça men to em Gias por ela
pró pria, pois se tra ta de im pos to su je i -
to a au to lan ça men to ou lan ça men to
por ho mo lo ga ção, lan çou mão de
uma es pé cie de mo ra tó ria, o par ce la -
men to como for ma para sus pen der o
cré di to tri bu tá rio.

Para tan to, sub me teu-se às
con di ções le ga is da que la mo ra tó ria,
den tre as qua is a ado ção da Se lic
como fa tor de in de xa ção e ín di ce de
ju ros, dan do-se até a con fis são de dí -
vi da.

Por tan to, e eis até uma con se -
qüên cia ló gi ca, a in ci dên cia da Se lic
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de cor re de dis po si ção con tra tu al e
não de im po si ção le gal.

A em bar gan te des cum priu o
par ce la men to, de i xan do de sal dar al -
gu mas par ce las, dan do en se jo, as -
sim, ao des cum pri men to mo ra tó rio e,
em con se qüên cia, de i xou de ser sus -
pen so o cré di to tri bu tá rio, de vol ven do 
à Fa zen da Pú bli ca o direi to de exe cu -
tá-la e, ante tal fato, a em bar gan te
lan ça mão dos em bar gos à exe cu ção 
fun da da na in cons ti tu ci o na li da de da
dis po si ção le gal que ins ti tu í ra a Se lic
como fa tor de cor re ção mo ne tá ria e
de ju ros mo ra tó ri os para cor ri gir o va -
lor do cré di to tri bu tá rio, quan do ha via 
ace i to tal ín di ce para ob ter a con ces -
são da mo ra tó ria con sis ten te no par -
ce la men to do dé bi to.

Por tan to, é im pos sí vel fu gir do
con tex to pa ra do xal. Con tu do, como o 
Órgão fra ci o ná rio não se ma ni fes tou
a res pe i to, en ten do ser im pres cin dí -
vel tal de li be ra ção, pre ce den do, as -
sim, o en fren ta men to da in cons ti tu ci o -
na li da de em apre ço.

Uma vez su pe ra da essa pre li -
mi nar, ini ci al men te in da ga-se: — mas 
o que é a Se lic ou Sis te ma Espe ci al
de Li qui da ção de Cus tó dia dos Tí tu -
los Imo bi liá ri os da Fa zen da Fe de ral?

“A Se lic é a taxa bá si ca de ju -
ros da eco no mia, ou seja, a taxa de ju -
ros mé dia dos fi nan ci a men tos  diá -
rios, com las tro em tí tu los fe de ra is,
apu ra dos por um sis te ma de li qui da -
ção diá ria dos tí tu los pú bli cos, daí ori -
gi nan do sua de no mi na ção: Sis te ma
Espe ci al de Li qui da ção Diá ria e Cus -
tó dia – Se lic” (Ra fa el José Car do so
Gil, ar ti go pu bli ca do em 14-8-03, no

site Espa ço Vi tal – www.es pa co vi -
tal.com.br/ar ti go ra fa el1.htm).

Por tan to, a Se lic é o cus to que
os ban cos co mer ci a is têm para ob ter
di nhe i ro do Ban co Cen tral, fa zen do
com que a taxa em apre ço seja o pa -
râ me tro para to dos os se to res da eco -
no mia.

Qu an do um ban co co mer ci al
cap ta re cur sos do Ba cen, a sua qui ta -
ção faz-se com tí tu los pú bli cos em
quan ti da de cor res pon den te ao di nhe i -
ro re ce bi do – las tro em tí tu los  fede -
rais, para tan to, o Ba cen co bra uma
taxa ex tra de cor ren te da Se lic.

Por sua vez, os ban cos, ao efe -
tu a rem um em prés ti mo, co bram a

“taxa” Se lic e mais um adi ci o nal cor -
res pon den te aos seus ser vi ços ope ra -
ci o na is, se gu ros e lu cros, que é o de -
no mi na do spre ad.

A taxa Se lic pode va ri ar
dia-a-dia, sen do con si de ra do o seu
va lor men sal, que é fi xa do em re u -
niões pú bli cas do Co pom – Co mi tê
de Po lí ti ca Mo ne tá ria – que, para tan -
to, toma por base equa ções al gé bri -
cas que le vam em con ta al guns ob je ti -
vos ma cro e co nô mi cos, tais como a
meta in fla ci o ná ria, câm bio, hi a to de
pro du ção – di fe ren ça do PIB  poten -
cial e real dos bens etc.

Assim, por exem plo, se a in fla -
ção dá si na is de que vai au men tar,
po den do ul tra pas sar a meta anu al fi -
xa da, o Co pom au men ta os ju ros, de -
sa que cen do a eco no mia – cus to
mais alto do ca pi tal – o que re duz a
de man da por pro du tos e ser vi ços.

Isso pos to, com o ad ven to da
Lei Fe de ral n. 9.065, de 20-6-1995,
os Tri bu tos, ar re ca da dos pela Re ce i -
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ta Fe de ral (in clu in do os im pos tos, ta -

xas, con tri bu i ções de me lho ria, con tri -

bu i ções so ci a is e em prés ti mos com -

pul só ri os – arts. 145, 148 e 149 da

CF/88), a par tir de 1º de abril de 1995 

pas sa ram a ser re a jus ta dos com in -

clu são de ju ros e cor re ção mo ne tá ria

pela “Taxa Re fe ren ci al” do Sis te ma

de Li qui da ção e Cus tó dia – Se lic –

quan do não pa gos nos pra zos pre vis -

tos pela le gis la ção tri bu tá ria, por que,

até en tão, a teor do art. 84 da Lei n.

8.981/95, eram re a jus ta dos pela mé -

dia men sal de cap ta ção do Te sou ro

Na ci o nal, re la ti vo à Dí vi da Mo bi liá ria

Fe de ral Inter na. A par tir de 1º-1-96,

tam bém a Se lic pas sou a ser apli ca -

da nas res ti tu i ções ou com pen sa -

ções cor res pon den tes a tri bu tos fe de -

ra is ou a ou tras re ce i tas pa tri mo ni a is, 

sen do acu mu la da men sal men te, in ci -

den te a par tir da data do pa ga men to

in de vi do ou re co lhi do a mais, nos ter -

mos do art. 39, § 4º, da Lei n.

9.250/95.

Por tan to, a Fa zen da Fe de ral

pas sou não só a co brar a taxa Se lic

como tam bém a pa gar. Assim sen do,

a Fa zen da pas sou a ado tar a taxa Se -

lic da mes ma for ma, con for me o art.

69 da Lei Esta du al/SC n. 5.983/81, al -

te ra da pela Lei n. 10.297/96 (art.

102) e Lei n. 10.369/97 (art. 24). No

en tan to, têm sido sus ci ta das, pe ran te 

o Ju di ciá rio, ques tões en vol ven do a

in cons ti tu ci o na li da de da Taxa Se lic,

fun da das nos se guin tes ar gu men tos:

1. a taxa Se lic não foi ins ti tu í da 

por lei, mas, sim, por ato me ra men te

ad mi nis tra ti vo do Po der Exe cu ti vo,

mais pre ci sa men te do Ba cen;

2. con se qüen te men te,  resta -
riam vi o la dos os prin cí pi os da le ga li -
da de, an te ri o ri da de e in de le ga bi li da -
de da com pe tên cia tri bu tá ria e se gu -
ran ça ju rí di ca;

3. por que a taxa Se lic es ta ria
em pres tan do ca rá ter re mu ne ra tó rio
ao cré di to tri bu tá rio, o que é ex pres sa -
men te ve da do;

4. a taxa Se lic es ta ria afron tan -
do o dis pos to no art. 192, § 2º, da
CF/88 c/c art. 161 do CTN, que es ta -
be le cem os ju ros le ga is de 1% ao
mês;

5. im pos si bi li da de de se equi -
pa rar os con tri bu in tes com os apli ca -
do res fi nan ce i ros, por que es tes pra ti -
cam atos de von ta de, aque les não
sub me ti dos co er ci ti va men te a ato de
im pé rio (vide REsp n. 215.881, da 1ª
T., rel. Min. Fran ci ul li Neto).

Pas se mos a ana li sar a ques -
tão da vi o la ção ao prin cí pio da le ga li -
da de tri bu tá ria, pre vis to no art. 150, I, 
da CF – au men tar tri bu to sem lei es -
pe cí fi ca a res pe i to (REsp n.
215.881). Diz o ares to:

“Em ma té ria tri bu tá ria, tan to a
cor re ção mo ne tá ria como os ju ros de -
vem ser pre vis tos em lei. Nes se di a -
pa são, nun ca é de ma is in sis tir na
ques tão fun da men tal do pro ble ma,
as sen ta da no fato de que a Taxa Se -
lic não foi cri a da por lei”.

Escu sa do lem brar que o Ba -
cen pode per fe i ta men te dis ci pli nar
essa taxa me di an te re so lu ções e cir -
cu la res, por lhe to car ple na au to no -
mia na ges tão dos tí tu los pú bli cos do
pa drão mo ne tá rio da mo e da e de sua 
re mu ne ra ção. Então, não se dis cu te
essa fa ce ta do pro ble ma. Em ou tras
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pa la vras, o Ba cen nada tem a ver
com o que aqui in te res sa.

Cum pre fri sar que tri bu tos são: 
im pos tos, ta xas, con tri bu i ções de me -
lho ria, con tri bu i ções so ci a is – pre vi -
den ciá ri as – de in ter ven ção no do mí -
nio eco nô mi co e em de fe sa das ca te -
go ri as pro fis si o na is (arts. 145, § 1

o
,

148 e 149 da CF/88). Para sua ins ti tu i -
ção, te mos a com pe tên cia con cor ren -
te (art. 24, I, da CF), de ini ci a ti va do
Exe cu ti vo.

A taxa de ju ros e a cor re ção
mo ne tá ria não são tri bu tos e, por tan -
to, não es tão su je i tos ao prin cí pio da
le ga li da de (art. 97, § 2º, do CTN),
não se cons ti tu in do em au men to de
tri bu to que re cla me lei com ple men tar
(STF, 2ª T., RE n. 208.280-5, rel. Min. 
Ma u rí cio Cor rea) a subs ti tu i ção de in -
de xa dor não im pli ca em ma jo ra ção
de tri bu to ou de sua base de cál cu lo
(STF, RE n. 22.506/CE, rel. Min. Sid -
ney San ches; RE n. 201.618-7, rel.
Min. Ilmar Gal vão). No mes mo sen ti -
do: TRF 4ª Tur ma de Fé ri as, AMS n.
93.04.33786/RS; RE n. 170.928/SC,
rel. Min. Mo re i ra Alves e RE n.
173.838/SC, rel. Min. Ilmar Gal vão.
Por der ra de i ro, te mos a Sú mu la 160
do STJ que dis põe:

“É de fe so, ao Mu ni cí pio, atu a li -
zar o IPTU, me di an te de cre to, em per -
cen tu al su pe ri or ao ín di ce ofi ci al de
cor re ção mo ne tá ria”.

Taxa de ju ros e cor re ção mo ne -
tá ria, por tan to, são ín di ces que têm
sua cri a ção sem o ri go ris mo exi gi do
para os tri bu tos, com res pe i to rí gi do,
ape nas, aos prin cí pi os da le ga li da de
e an te ri o ri da de.

De fato, a teor do art. 146 da
CF/88, ao dis cri mi nar as hi pó te ses
de exi gên cia obri ga tó ria de Lei Com -
ple men tar, es tas se li mi tam a:

1. dis por so bre con fli tos de
com pe tên cia;

2. li mi ta ções cons ti tu ci o na is
ao po der de tri bu tar; 

3. nor mas ge ra is de le gis la ção
tri bu tá ria.Vale a pena lem brar, com re -
la ção ao úl ti mo item, que este es ta be -
le ce o que deve in te grar as nor mas
ge ra is em ma té ria de le gis la ção tri bu -
tá ria e, em ne nhum mo men to,  condi -
cionar a cri a ção de tri bu tos de ín di -
ces in fla ci o ná ri os ou de ju ros à Lei
Com ple men tar.

A res pe i to, Ro que Car ra ra,
com sua au to ri da de, ao fa lar so bre a
cri a ção de tri bu tos, de cla rou:

“Para afu gen tar mos, des de já,
pos sí ve is dú vi das, é bom di zer mos
que cri ar um tri bu to é des cre ver abs -
tra ta men te a sua hi pó te se de in ci dên -
cia, seu su je i to ati vo, seu su je i to pas -
si vo, sua base de cál cu lo e sua alí -
quo ta. Em suma: é edi tar, por me no ri -
za da men te, a nor ma ju rí di ca tri bu tá -
ria. Esta nor ma, por in jun ção do prin -
cí pio da le ga li da de, re pi ta mos, há
que ser sem pre ve i cu la da por meio
de lei or di ná ria”.

Qu an to aos ju ros, es tes, como
é sa bi do, são fru tos aces só ri os, pela
uti li za ção do prin ci pal, que é o ca pi tal 
alhe io, e a este se agre gam – arts. 59 
e 60 do CC, 293 do CPC e Sú mu la
254 do STF.

Pon tes de Mi ran da, ao abor dar 
os ju ros, afir mou:
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“Dois ele men tos con ce i tu a is
dos ju ros são o va lor da pres ta ção fe i -
ta ou a ser re ce bi da e o tem po em
que per ma ne ce a dí vi da. Daí, o cál cu -
lo per cen tu al ou ou tro cál cu lo ade qua -
do so bre o va lor da dí vi da, para cer to 
tra to de tem po. É o fru to ci vil do cré di -
to no pla no eco nô mi co, ren da do ca pi -
tal”.

Ain da so bre os ju ros, po de mos 
sub di vi di-los con for me a sua na tu re -
za em:

a. re mu ne ra tó ri os – de cor ren -
tes de con ven ção, lei ou sen ten ça, a
tí tu lo de ren di men to do ca pi tal;

b. com pen sa tó ri os – de vi dos
para in de ni zar da nos oca si o na dos
pelo de ve dor no caso de apro pri a ção 
com pul só ria de bens;

c. mo ra tó ri os – de cor ren tes do 
atra so cul po so do de ve dor ao cum pri -
men to da obri ga ção.

Os ju ros com pen sa tó ri os, con -
for me en ten di men to do STJ, não
cons ti tu em ren di men to ou re mu ne ra -
ção, mas sim in de ni za ção (gri fo), os
qua is não são tri bu ta dos como ren da
por que não acres cem o pa tri mô nio,
mas o re com põe (REsp n.
47.449/SP).

Ora, o art. 39, § 4º, da Lei n.
9.250/96 dis põe:

“A par tir de 1º de ja ne i ro de
1996, a com pen sa ção ou res ti tu i ção
será acres ci da de ju ros equi va len tes
à taxa re fe ren ci al da Se lic para tí tu los 
fe de ra is, acu mu la da men sal men te,
cal cu la dos a par tir da data do pa ga -
men to in de vi do ou a ma i or até o mês
an te ri or ao da com pen sa ção ou res ti -

tu i ção e de 1% re la ti va men te ao mês
em que es ti ver sen do efe tu a da”.

A taxa Se lic não é taxa no sen ti -
do for mal, mas, sim, ín di ce de in de xa -
ção e ju ros. Ao con trá rio do que afir -
mou o acór dão, não é ín di ce re mu ne -
ra tó rio do cré di to tri bu tá rio, mas, sim, 
mo ra tó rio, pois de cor re do atra so no
re co lhi men to do tri bu to e com pen sa tó -
rio em ra zão da apro pri a ção in de vi da
do tri bu to.

Con tu do, há au to res como Dá -
cio Ro lim que en ten dem que a taxa
Se lic é ape nas com pen sa tó ria. Pa re -
ce-me que este é o me lhor po si ci o na -
men to, uma vez que “[...] a Se lic pode 
de mons trar dois mo men tos di fe ren -
tes: no pri me i ro, o con tri bu in te, su je i -
to pas si vo da obri ga ção, de i xa de
cum pri-la na épo ca cer ta, atra san do
sua en tre ga – a in ci dên cia da Taxa
Se lic se ria, en tão, mo ra tó ria; nou tro
mo men to, o Fis co ten do exi gi do tri bu -
to in de vi do, ou re ti do sua de vo lu ção
em cla ra apro pri a ção com pul só ria do
ca pi tal de ter ce i ro da ria à taxa o as -
pec to com pen sa tó rio”, e pros se gue:

“Em am bas as hi pó te ses, a re ten ção
oca si o na des va lo ri za ção do ca pi tal e
um pre ju í zo aos cre do res que de i xam 
de au fe rir as van ta gens que esse ca -
pi tal po de ria pro du zir. O par ti cu lar per -
de o lu cro, o ca pi tal, a Fa zen da tem
sua re ce i ta re du zi da e, con se qüen te -
men te, os ser vi ços a que se obri ga
pe ran te a co le ti vi da de so fre rão de
um de crés ci mo, como pre ju í zo para a 
co le ti vi da de e para a se gu ran ça  na -
cional.

No STJ, o en ten di men to pre do -
mi nan te é o de que a taxa Se lic é de
na tu re za mo ra tó ria, mas tan to com -
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pen sa tó ria ou mo ra tó ria, não acar re ta 
a re mu ne ra ção do ca pi tal cons ti tu ti vo 
do tri bu to não pago, por que ine xis te
acrés ci mo do va lor prin ci pal, mas,
sim, mera com pen sa ção des se va lor
pela re ten ção, quer do con tri bu in te
ou ter ce i ro, quer da Fa zen da Pú bli ca.

Por tan to, a tese do v. ares to de 
que a Se lic re pre sen ta re mu ne ra ção
de ca pi tal é ina ce i tá vel, sen do, ade -
ma is, mi no ri tá ria.

No que con cer ne à im pu ta da
afron ta ao art. 192, § 3º, da CF, em
que se fala em ju ros re a is, o ar ti go ex -
pres sa men te se re fe re à con ces são
de cré di to (gri fo), o que leva à con clu -
são de que se cu i da de em prés ti mo
pe cu niá rio e, nes ta acep ção, não
abran ge co bran ça, res ti tu i ção ou com -
pen sa ção de tri bu to. Logo na in ci dên -
cia é inad mis sí vel, pois se tra ta de hi -
pó te ses di ver sas. Ade ma is, deve ser
lem bra do que o STF, ao jul gar a ADIn 
4-7-DF, de ci diu que o dis po si ti vo não
é auto-apli cá vel, ne ces si tan do de re -
gu la men ta ção. 

Cum pre sa li en tar que os em -
prés ti mos ban cá ri os che gam a um pa -
ta mar de ju ros de 33,4% e não de
12% (Jor nal do Bra sil de
19-10-2000).

Tam bém não se sus ten ta a pro -
pa la da afron ta ao dis pos to no art.
161, § 1º, do CTN, que é lei com ple -
men tar, a teor do art. 34, § 5º, da
CF/88, o qual es ta be le ce uma li mi ta -
ção de ju ros de 1% a. m., se de modo 
di ver so não dis pu ser a lei, o que com -
pro va, ain da, que as ta xas de ju ros
po dem ser al te ra das por lei or di ná ria.

O ar gu men to da in de le ga bi li da -
de tri bu tá ria, data ve nia, não tem a

me nor pro ce dên cia, pois o Ba cen
não in ter fe re na fi xa ção de ta xas de
ju ros e da Se lic, e esta foi cri a da e
teve de fi ni do seu cré di to de fi xa ção
por lei. Logo, não há ofen sa ao prin cí -
pio da in de le ga bi li da de tri bu tá ria.

O mes mo ocor re com o Co -
pom, pois está in te gra do no cor po do
Ba cen, es tan do aco ber ta do da de le -
ga ção cons ti tu ci o nal. Po rém, a taxa
Se lic não se si tua no al ve drio do Ba -
cen, como foi dito, mas no do mer ca -
do fi nan ce i ro na ci o nal e se apóia em
va lo res re fe ren ci a is ba se a dos em fa -
tos pre vi a men te ocor ri dos, os qua is
vão cons ti tu ir a taxa, como a lei pre -
viu e de fi niu.

De fato, cum pre sa li en tar que
a Re so lu ção n. 1.124 do CMN  insti -
tuiu a Se lic como ín di ce cor res pon -
den te ao ren di men to de fi ni do pela
taxa mé dia ajus ta da dos fi nan ci a men -
tos apu ra dos por ela, cal cu la dos so -
bre o va lor no mi nal e pago no res ga -
te do tí tu lo. Assim, é que em 1999, o
Ba cen, pe las Cir cu la res ns. 2.868/99
e 2.900/99, con ce i tu ou a Se lic como

“taxa mé dia ajus ta da dos fi nan ci a -
men tos diá ri os apu ra dos pela Se lic
para tí tu los fe de ra is”.

Me lhor es cla re cen do, exis tem
2 ti pos de co mis são de tí tu los pú bli -
cos no mer ca do fi nan ce i ro: o mer ca -
do pri má rio, que cor res pon de à emis -
são pelo pró prio Esta do, e o mer ca do 
se cun dá rio, que é com pos to por tí tu -
los já emi ti dos, mas ne go ci a dos pe -
las ins ti tu i ções fi nan ce i ras pelo Ba -

cen: é o open mar ket. Nes sas ope ra -
ções, o in ves ti dor ad qui re tí tu los para 
re ven dê-los no dia se guin te. O va lor
dos ju ros pa gos tor na ao juro pri má -
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rio da eco no mia, va len do de re fe rên -
cia para to dos as de ma is ta xas de ju -
ros. De ou tro lado, a taxa que é diá ria 
no over night é acu mu la da den tro do
mês pela ob ten ção da taxa men sal.
Logo, a Se lic re pre sen ta o va lor men -
sal dos ju ros, pa gos na ne go ci a ção
dos tí tu los emi ti dos pelo Esta do e ne -
go ci a dos pe las ins ti tu i ções fi nan ce i -
ras, en se jan do que a Se lic re mu ne re
o ca pi tal fi nan ce i ro e fi nan cie o dé fi cit 

es ta tal (in Hi bra him Fá bio Zam bi he,
“O Con ce i to de Juro e a Apli ca bi li da -
de da Taxa Se lic aos Cré di tos Pre vi -
den ciá ri os, IOB Ju ris n. 3, 1ª quin ze -
na de fe ve re i ro/2000, p. 81 a 85).

O ar gu men to bá si co da que les
que de fen dem a in cons ti tu ci o na li da -
de da taxa Se lic para fins tri bu tá ri os é 
que a alu di da taxa não foi cri a da por
lei, pres tan do-se so men te para o mer -
ca do fi nan ce i ro, mas não para ma té -
ria tri bu tá ria, em face do prin cí pio da
le ga li da de.

Ora, se gun do Bu los: “o or de na -
men to ju rí di co cons ti tu ci o nal re pre -
sen ta o pres su pos to de toda a or ga ni -
za ção do Esta do, por con se guin te, é
cu ri al que seja com pre en di do as sim
o exi gir, im por ta ine xis ta mé to do es -
pe cí fi co para a in ter pre ta ção da Cons -

ti tu i ção, es cla re ça-se des de já” (in

Vadi Lam mê go, Mu ta ções  Constitu -
cionais, SP, Sa ra i va, 1997, p. 95).

Assim, re pe te-se, o prin cí pio
da le ga li da de tri bu tá ria tem seus com -
po nen tes no art. 146 da CF, que são
o fato ge ra dor, os con tri bu in tes, a
base de cál cu lo e a alí quo ta.

Tam bém o § 1º do art. 161 não
foi vi o la do, pos to que se re fe re “se a
lei não dis pu ser de modo di ver so, os

ju ros de mora são cal cu la dos à taxa
de 1% ao mês”. A Lei n. 9.250 de ter -
mi na que a Se lic será uti li za da como
ju ros de mora e como taxa de ju ros.
Daí por que o prin cí pio da le ga li da de
não foi afron ta do.

Con clu in do esta par te, po de -
mos dis tin guir que “em direi to tri bu tá -
rio, o juro re com põe o pa tri mô nio es -
ta tal le sa do pelo tri bu to não re ce bi do
a tem po. A mul ta é para pu nir, as sim
como a cor re ção mo ne tá ria é para ga -
ran tir, atu a li zan do o po der de com pra 
da mo e da” (Sa cha Cal mon, Te o ria e
Prá ti ca das Mul tas Tri bu tá ri as, RJ, Fo -
ren se, 2ª ed., 1993, p. 82, Ama dor
Ou to re lo Fer nan des, O Pro ble ma da
Cor re ção Mo ne tá ria da Mul ta, RT 64,
1975, vol. 981, p. 32 a 43 e 35, José
Edu ar do So a res de Melo, San ções
Tri bu tá ri as Incons ti tu ci o na is, IOB n.
18, 2ª quin ze na, 1998, p. 453 a 456).

Tam bém não ocor reu de le ga -
ção do Le gis la ti vo para o Exe cu ti vo,
uma vez que não é o Ba cen que de -
ter mi na o per cen tu al da taxa de ju ros, 
mas o Le gis la ti vo. Os que de fen dem
a in cons ti tu ci o na li da de da Se lic sus -
ten tam que o Po der Exe cu ti vo in flu en -
cia o per cen tu al, ge ran do ví cio à for -
ma li za ção cor re ta da exi gên cia fis cal. 
Se as sim fos se, to dos os ín di ces de
cor re ção mo ne tá ria se ri am in cons ti tu -
ci o na is por ví cio de de le ga ção ve da -
da, uma vez que to das se ser vem do
IBGE – ór gão es ta tal uti li za do para a
for ma li za ção des ses ín di ces.

Na ver da de, vá ri as ins ti tu i ções 
pú bli cas ou pri va das ofe re ce ram  vá -
rios ín di ces de in fla ção e cor re ção
mo ne tá ria, ca ben do a es co lha ao Le -
gis la ti vo da que le que deve ser apli ca -
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do em ma té ria tri bu tá ria, o que é per -
mi ti do cons ti tu ci o nal men te, não cum -
prin do ao Ju di ciá rio in tro me ter-se
nas fun ções do Po der Exe cu ti vo –
con tro le dos li mi tes de ju ros e apu ra -
ção das ta xas in fla ci o ná ri as – mu i to
me nos nas do Po der Le gis la ti vo – na
es co lha e no es ta be le ci men to do ín di -
ce de cor re ção mo ne tá ria e da taxa
de ju ros que de ve rá in ci dir em ma té -
ria tri bu tá ria.

A ques tão de ser a taxa Se lic
mais gra vo sa do que ou tros ín di ces
de atu a li za ção não acar re ta, ino pi na -
da men te, a sua in cons ti tu ci o na li da -
de.

Ade ma is, re cen te men te com o
ad ven to da Emen da Cons ti tu ci o nal n. 
40/03, a ce le u ma re la ti va aos ju ros
cons ti tu ci o na is de 12% es va zi ou-se,
sen do re for ça do o en ten di men to da
cons ti tu ci o na li da de da Se lic.

“Des se modo, re ti ra da a li mi ta -
ção dos ju ros (art. 192 pela EC n.
40/03), in ca bí ve is dis cus sões acer ca
da cons ti tu ci o na li da de da apli ca ção
da Se lic, haja vis ta que não há mais li -
mi ta ção à fi xa ção de ju ros, bem como 
ina pli cá vel o art. 161 do CTN, que,
por ser nor ma de ca rá ter ge ral, cede
ao caso es pe ci al de fi ni do pela Lei n.
9.065/95, e, em San ta Ca ta ri na pe las
Leis ns. 5.983/81, 10.297/96 e
10.369/97” (Ra fa el José Car do so Gil,
ar ti go pu bli ca do em 14-8-03, no site
Espa ço Vi tal – www.es pa co vi -
tal.com.br/ar ti go ra fa el1.htm).

Jul go im pro ce den te a ar güi -
ção.

É o voto.

Pre si diu o jul ga men to o Exmo.
Sr. Des. Alber to Cos ta, e dele par ti -

cipa ram, com vo tos ven ce do res, os 
Exmos. Srs. Des. Sér gio Pa la di no,
Ma u rí lio Mo re i ra Le i te, Ma zo ni Fer -
re i ra, Gas tal di Buz zi, Ce sar Abreu,
Fran cis co Oli ve i ra Fi lho, Gas par
Ru bik, Sou za Va rel la, e Cláu dio
Bar re to Du tra, e, com vo tos ven ci -
dos, os Exmos. Srs. Des. New ton
Tri sot to – re la tor ori gi ná rio, Luiz Cé -
zar Me de i ros, Pe dro Ma no el Abreu, 
Trin da de dos San tos e Sil ve i ra Len -
zi. La vrou pa re cer, pela dou ta Pro -
cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça, o
Exmo. Sr. Dr. Sér gio Antô nio Ri ze -
lo.

Florianópolis, 2 de abril de 2003.

Amaral e Silva,

Presidente para o acórdão;

Anselmo Cerello,

Re la tor designado.

De cla ra ção de voto ven ci do do
Exmo. Sr. Des. New ton Tri sot to:

Emen ta adi ti va

1. A cor re ção mo ne tá ria foi in -
tro du zi da no or de na men to ju rí di co
com a edi ção da Lei n. 4.357, em
1964, que cri ou as Obri ga ções Re a -
jus tá ve is do Te sou ro Na ci o nal
(ORTN), vi san do a pre ser var o “po -
der aqui si ti vo da mo e da na ci o nal”.
Con for me a ju ris pru dên cia, a cor re -
ção mo ne tá ria “não é um plus que se
adi ci o na ao cré di to, mas um mi nus
que se evi ta. Quem paga cor re ção,
não paga mais do que deve, paga ri -
go ro sa men te o que deve. Quem re ce -
be sem cor re ção, não re ce beu aqui lo 
que por lei ou con tra to lhe era de vi -
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do; re ce beu qui çá a quan tia me ra -
men te sim bó li ca, de va lor li be ra tó rio
avil ta do pela in fla ção” (REsp n.
7.326, Min. Athos Car ne i ro), im pon -
do-se a sua apli ca ção “como im pe ra ti -
vos eco nô mi co, ju rí di co e éti co, para
co i bir o en ri que ci men to sem jus ta
 cau sa” (REsp n. 173.458, Min. Sál vio 
de Fi gue i re do Te i xe i ra) até “mes mo
nos con tra tos pac tu a dos sem sua pre -
vi são” (REsp n. 2.430, Min. Sál vio de
Fi gue i re do Te i xe i ra).

2. A Cons ti tu i ção Fe de ral as se -
gu ra o direi to de pro pri e da de (arts.
5º, XXII; 170, II), es tan do nele com -
pre en di do o direi to de cré di to. A atu a -
li za ção do va lor do cré di to por cri té rio 
que não re tra te a real per da do po der 
aqui si ti vo da mo e da ge ra rá in de vi da
van ta gem ao de ve dor, se in fe ri or a
ela, ou ao cre dor, se su pe ri or. 

3. O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral 
de ci diu que “a TR é um in de xa dor
para o mer ca do fi nan ce i ro de tí tu los
e va lo res mo bi liá ri os, re fle tin do as va -
ri a ções do cus to pri má rio da cap ta -
ção dos de pó si tos a pra zo fixo, não
cons ti tu in do, por tan to, ín di ce que re fli -
ta a va ri a ção do po der aqui si ti vo da
mo e da” (ADIn n. 493).

Assim como a TR, tam bém a
Taxa Se lic não cons ti tui “ín di ce que
re fli ta a va ri a ção do po der aqui si ti vo
da mo e da na ci o nal”. 

1. A res pe i to da in cons ti tu ci o -
na li da de da Taxa Se lic como cri té rio
para atu a li za ção da dí vi da fis cal
faz-se ne ces sá ria bre ve di gres são.

1.1. A cor re ção mo ne tá ria foi in -
tro du zi da no or de na men to ju rí di co
bra si le i ro por ins pi ra ção de Octá vio
Gou vêa de Bu lhões (Mi nis tro da Fa -

zen da) e Ro ber to Cam pos (Mi nis tro
do Pla ne ja men to) com a edi ção da
Lei 4.357, em 1964, que cri ou as Obri -
ga ções Re a jus tá ve is do Te sou ro  Na -
cional (ORTN). Como está ex pres so
na lei, vi sa va-se a pre ser var o “po der
aqui si ti vo da mo e da na ci o nal”.

Está pa ci fi ca do na dou tri na e
na ju ris pru dên cia que a cor re ção mo -
ne tá ria “não é um plus que se adi ci o -
na ao cré di to, mas um mi nus que se
evi ta. Quem paga cor re ção, não paga 
mais do que deve, paga ri go ro sa men -
te o que deve. Quem re ce be sem cor -
re ção, não re ce beu aqui lo que por lei
ou con tra to lhe era de vi do; re ce beu
qui çá a quan tia me ra men te sim bó li -
ca, de va lor li be ra tó rio avil ta do pela
in fla ção” (REsp n. 7.326, Min. Athos
Gus mão Car ne i ro, in RSTJ 33/462),
im pon do-se a sua apli ca ção “como
im pe ra ti vos eco nô mi co, ju rí di co e éti -
co, para co i bir o en ri que ci men to sem
jus ta ca u sa” (REsp n. 173.458, Min.
Sál vio de Fi gue i re do Te i xe i ra) até

“mes mo nos con tra tos pac tu a dos
sem sua pre vi são” (REsp n. 2.430,
Min. Sál vio de Fi gue i re do Te i xe i ra).

1.2. Os Esta dos de têm com pe -
tên cia con cor ren te para le gis lar so bre 

“direi to tri bu tá rio” (CF, art. 24, I). Inse -
re-se nela a le gi ti mi da de para fi xar pa -
râ me tro para cor re ção do va lor das
obri ga ções tri bu tá ri as.

Os jul ga dos do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral e do Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça aba i xo re fe ri dos res pal dam a
tese:

“O acór dão re cor ri do, a luz ape -
nas do exa me em face a le gis la ção in -
fra cons ti tu ci o nal, ori en tou-se no sen ti -
do de que os ín di ces cal cu la dos pela
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FIPE eram ofi ci a is e que por isso  po -
diam ser vir de base a Ufesp para a
cor re ção mo ne tá ria do ICMS.

“Assim, sen do es ses ín di ces
ofi ci a is, po dem eles, com base na
com pe tên cia con cor ren te dos Esta -
dos para le gis lar so bre direi to tri bu tá -
rio, fi nan ce i ro e eco nô mi co (art. 24, I,
da Cons ti tu i ção Fe de ral), ser usa dos
para a cor re ção mo ne tá ria do ICMS
de vi do ao Esta do-Mem bro, por quan -
to, não ten do ha vi do, por par te de le -
gis la ção fe de ral, a de sin de xa ção to tal 
dos tri bu tos, po dem os Esta dos-mem -
bros, à fal ta de ín di ce es pe cí fi co fe de -
ral, ado tar ín di ces ofi ci a is pró pri os (e
isso foi de ci di do, ape nas com base
na le gis la ção in fra cons ti tu ci o nal,
como sa li en tei aci ma) para essa cor -
re ção, sem vi o la ção ao sis te ma mo ne -
tá rio fe de ral, que con ti nu ou a ad mi tir
a in de xa ção” (AgRgAI n. 161.793,
Min. Mo re i ra Alves).

“A atu a li za ção de cré di to tri bu -
tá rio é ma té ria fi nan ce i ra e não tri bu -
tá ria e, na qui lo que não é re gu la da
por nor ma ge ral de direi to fi nan ce i ro,
in se re-se na com pe tên cia dos Esta -
dos para le gis lar con cor ren te men te
(Cons ti tu i ção Fe de ral, art. 24)”
(AgRgAI n. 41.901, Min. Pá dua Ri be i -
ro).

“Os Esta dos cri am im pos to so -
bre ope ra ções re la ti vas à cir cu la ção
de mer ca do ri as e po dem dis por so -
bre a sua atu a li za ção. Extin ta a OTN, 
a Uni da de Fis cal do Esta do de São
Pa u lo — Ufesp, pas sou a ser atu a li za -
da pelo ín di ce do IPC. A sim ples atu a -
li za ção mo ne tá ria do dé bi to não re -
pre sen ta au men to de im pos to”

(EDREsp n. 995, Min. Jaci Gar cia
 Viei ra).

“A ju ris pru dên cia do egré gio
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral fir mou-se
no sen ti do de que po den do os Esta -
dos-Mem bros, por for ça do art. 24, I,
da Cons ti tu i ção Fe de ral, le gis lar con -
cor ren te men te so bre di re i tos tri bu tá -
rio, fi nan ce i ro e eco nô mi co, era lí ci to
ao Esta do de São Pa u lo, à mín gua
de obs tá cu lo na le gis la ção fe de ral
quan to à in de xa ção de tri bu tos e à
ins ti tu i ção de ín di ce pró prio, cri ar a
Ufesp e re a jus tá-la de con for mi da de
com o IPC-FIPE. No rumo des sa ori -
en ta ção, pa ci fi cou-se no Su pe ri or Tri -
bu nal de Jus ti ça o en ten di men to de
que a le gis la ção es ta du al não con tra -
ri ou nem ne gou vi gên cia à lei fe de ral, 
nem foi va li da da em seu de tri men to”
(AgRgAI n. 140.503, Min. Aldir Pas sa -
ri nho).

“Ca re cem de fun da men tos as
as ser ti vas de que a Ufesp não pode
fun ci o nar como in de xa dor mo ne tá rio
dos dé bi tos fis ca is. A Lei Pa u lis ta n.
6.374/89 tem va li da de, por vi sar atu a -
li zar qua is quer dé bi tos fis ca is  esta -
duais e, como os Esta dos-Mem bros
pos su em au to no mia para fi xar seus
pró pri os ín di ces de cor re ção mo ne tá -
ria, não há como pros pe rar o ar gu -
men to de que a União tem com pe tên -
cia para le gis lar so bre a cor re ção mo -
ne tá ria, di tan do os ín di ces per ti nen -
tes. Pre ce den tes des ta Cor te Su pe ri -
or” (AgRgREsp n. 363.497, Min. José 
Del ga do).

Não se pode re co nhe cer aos
Esta dos, con tu do, le gi ti mi da de para fi -
xar os pa râ me tros para atu a li za ção
mo ne tá ria das pró pri as obri ga ções
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que vi e rem a ser adim pli das com atra -
so. No acór dão re la ti vo à Ape la ção
Cí vel n. 1999.006227-9, ano tei que

“os dé bi tos da Fa zen da Pú bli ca de -
vem ser cor ri gi dos de acor do com a
va ri a ção dos ín di ces ofi ci a is de apu ra -
ção da in fla ção. Não se pode con si de -
rar como pa râ me tro de cor re ção mo -
ne tá ria aque le ins ti tu í do em lei edi ta -
da pelo pró prio de ve dor, sal vo se ex -
pres sa men te pac tu a do pe las par tes”. 
Esse en ten di men to é ado ta do pela
Câ ma ra: Ap. Cív. ns. 2000.005535-2, 
rel. Des. Fran cis co Oli ve i ra Fi lho, e
1998.013608-3, rel. Des. Luiz Cé zar
Me de i ros.

1.3. A Cons ti tu i ção Fe de ral as -
se gu ra o direi to de pro pri e da de (arts.
5º, XXII; 170, II). Pro pri e da de no sen -
ti do am plo, com pre en den do os bens
ma te ri a is (tam bém cha ma dos de “tan -
gí ve is” ou “cor pó re os”) e ima te ri a is
(tam bém de no mi na dos de  “ intangí -
veis” ou “in cor pó re os”). Nes ses se in -
se re o direi to de cré di to (Arnal do Riz -
zar do, Par te Ge ral do Có di go Ci vil,
Fo ren se, 1ª ed., 2002, p. 277 e 278).

So bre os fun da men tos do direi -
to de pro pri e da de à luz da Cons ti tu i -
ção Fe de ral, da dou tri na co lho as li -
ções que se guem:

“O con ce i to de pro pri e da de
pre vis to na Cons ti tu i ção vi gen te é
bem am plo. No direi to ci vil o direi to
de pro pri e da de é o direi to de usar, go -
zar e dis por de uma co i sa. No direi to
cons ti tu ci o nal o con ce i to é mais am -
plo, pois re pre sen ta um direi to de con -
te ú do eco nô mi co-pa tri mo ni al. A ga -
ran tia do direi to de pro pri e da de não
se li mi ta por con se qüên cia ao direi to
real, mas tam bém in ci de nos di re i tos

pes so a is, de fun do pa tri mo ni al. Caso
se con ce des se uma in ter pre ta ção res -
tri ti va ao direi to de pro pri e da de, não
es ta ri am tu te la dos os cré di tos, que
não te ri am a tu te la ju rí di co- cons ti tu ci o -
nal e que po de ri am ser de sa pro pri a -
dos sem in de ni za ção, o que não é o
caso. A pro pri e da de imó vel não é o
úni co bem e fon te de ri que za, daí o
sen ti do am plo do tex to cons ti tu ci o nal
e o en ten di men to uni for me da ju ris -
pru dên cia. O mes mo pen sa men to é
to ma do por ju ris tas como Gi e se e
Hans Ju er gen Abra ham so bre o art.
153 da Cons ti tu i ção de We i mar, de
1919” (Pin to Fer re i ra, Co men tá ri os à
Cons ti tu i ção bra si le i ra, Sa ra i va, v. I,
p. 102 e 103).

“Quem se dis põe a in ter pre tar
o tex to em epí gra fe tem como pro ble -
ma ini ci al o de de ter mi nar o que sig ni -
fi ca, no mes mo, pro pri e da de. A
 primei ra in cli na ção é a de dar ao ter -
mo o sen ti do com que o toma o direi -
to ci vil: direi to de usar, go zar e dis por
de uma co i sa. Entre tan to, se essa fos -
se a de fi ni ção ver da de i ra, os de ma is
di re i tos pa tri mo ni a is, os cré di tos, por
exem plo, não se ri am cons ti tu ci o nal -
men te pro te gi dos, po den do ser ex pro -
pri a dos sem in de ni za ção. Ora, isso
se ria ab sur do, na me di da em que a
pro pri e da de imó vel não é mais a úni -
ca fon te de ri que za al me ja da e em
que cré di tos cons ti tu em a for tu na de
mu i tos ri cos e o pe cú lio de al guns po -
bres. Daí ser li ção cor ren te na dou tri -
na que, re fe rin do-se à pro pri e da de,
quis o cons ti tu in te di zer direi to de con -
te ú do eco nô mi co, direi to pa tri mo ni al.
Assim, no tex to em exa me, a Cons ti tu -
i ção con sa gra o direi to fun da men tal
de não ser al guém des po ja do de direi -
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to de seu pa tri mô nio sem jus ta in de ni -
za ção” (Ma no el Gon çal ves Fer re i ra
Fi lho, Co men tá ri os à Cons ti tu i ção bra -
si le i ra, p. 614).

“À evi dên cia, o con ce i to de pro -
pri e da de diz res pe i to à pro pri e da de
ma te ri al e ima te ri al, sen do o con tra to
for ma de ex te ri o ri za ção de di re i tos re -
la ci o na dos à pro pri e da de.

[...]

“Ora, o ti tu lar de um cré di to é
um pro pri e tá rio des te cré di to, sen do,
pelo prin cí pio da pa tri mo ni a li da de, as -
se gu ra do seu direi to de re ce bê-lo,
nos ter mos pac tu a dos” (Ives Gan dra
Mar tins, Vox Le gis, maio/ju nho, 1991, 
p. 2).

“Direi to de pro pri e da de é todo
e qual quer direi to pa tri mo ni al, sen do
ir re le van te o fato de in ci dir — ou não
in ci dir — so bre bem cor pó reo, in cor -
pó reo, direi to real” (J. Cre tel la Jú ni or,
Co men tá ri os à Cons ti tu i ção de 1988,
Fo ren se Uni ver si tá ria, 3ª ed., vol. I, p. 
300).

Não pode a lei es ta be le cer pa -
râ me tro de cor re ção mo ne tá ria que
não tra du za a real per da do “po der
aqui si ti vo da mo e da na ci o nal”. Se
não for ob ser va da essa re gra, no âm -
bi to do direi to pri va do, ha ve rá vi o la -
ção ao direi to de pro pri e da de; no do
direi to tri bu tá rio, le são ao erá rio
(quan do de ve do ra a Fa zen da Pú bli -
ca) ou con fis co (quan do cre do ra). Em 
qual quer des sas hi pó te ses es ta rá a
lei vi ci a da de in cons ti tu ci o na li da de.

Ge ral do Ben fi ca Te i xe i ra, ad vo -
ga do em Por to Ale gre, bem ana li sou
a ma té ria:

“As con se qüên ci as ju rí di cas
do não re co nhe ci men to da cor re ção
mo ne tá ria in te gral ao cré di to pelo em -
prés ti mo com pul só rio são a con fi gu ra -
ção do con fis co, ve da do des de a
Cons ti tu i ção an te ri or (art. 153), e a
des fi gu ra ção do em prés ti mo com pul -
só rio. Com efe i to, ao não atri bu ir a
cor re ção mo ne tá ria ple na aos cré di -
tos do con tri bu in te, ób vio é que se
apro pria de par ce la sig ni fi ca ti va do
pa tri mô nio des se con tri bu in te. Pon -
tes de Mi ran da, ain da sob a Cons ti tu i -
ção an te ri or, de fi niu o con fis co como
‘[...] agres são po lí ti ca, ou me di da de
de fe sa po lí ti ca, que re ti ra a al guém,
pes soa fí si ca ou ju rí di ca, a pro pri e da -
de de al gum bem, ou de al guns bens, 
ou pa tri mô nio, sem a in de ni za ção
con for me a lei’ (Co men tá ri os à Cons ti -
tu i ção de 1967, Tomo V, p. 402). A
Cons ti tu i ção de 1988, em seus ar ti -
gos 5º, XXII, e 150, IV, con sa gra o
direi to à pro pri e da de e a ve da ção de
uti li za ção do tri bu to com efe i to de
con fis co, que mais se ca rac te ri za
pela cir cuns tân cia de que es ta mos a
tra tar de um em prés ti mo com pul só rio 
cuja es sên cia exi ge a res ti tu i ção do
que é tem po ra ri a men te re ti ra do do
pa tri mô nio do con tri bu in te. Com efe i -
to, se uma par ce la do pa tri mô nio é re -
ti ra da a tí tu lo de em prés ti mo e não so -
fre a ple na res ti tu i ção, há evi den te di -
mi nu i ção des se pa tri mô nio, ou da pro -
pri e da de. Hugo de Bri to Ma cha do co -
men ta, a res pe i to, que a ve da ção aos 
tri bu tos con fis ca tó ri os é uma de cor -
rên cia da ga ran tia cons ti tu ci o nal da
pro pri e da de, pelo que, mes mo sem
um dis po si ti vo cons ti tu ci o nal ve dan -
do, es pe ci fi ca men te, o tri bu to com
efe i to de con fis co, essa ve da ção se -
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ria de cor rên cia ló gi ca, em to das as
Cons ti tu i ções que ga ran tem o direi to
de pro pri e da de (Os Prin cí pi os Ju rí di -
cos da Tri bu ta ção na Cons ti tu i ção de
1988, São Pa u lo, RT, 1989, p. 66)” (A 
ile ga li da de da sis te má ti ca de cor re -
ção mo ne tá ria dos cré di tos do em -
prés ti mo com pul só rio ele tro brás, Re -
vis ta de Estu dos Tri bu tá ri os 1 –
mai./jun. de 1998, p. 33).

1.4. O Có di go Tri bu tá rio Na ci o -
nal, edi ta do pos te ri or men te à Lei n.
4.357/64, pres cre ve:

“Art. 161. O cré di to não in te -
gral men te pago no ven ci men to é
acres ci do de ju ros de mora, seja qual 
for o mo ti vo de ter mi nan te da fal ta,
sem pre ju í zo da im po si ção das pe na li -
da des ca bí ve is e da apli ca ção de
 quais quer me di das de ga ran tia pre vis -
tas nes ta Lei ou em lei tri bu tá ria.

“§ 1º. Se a lei não dis pu ser de
modo di ver so, os ju ros de mora são
cal cu la dos à taxa de 1% (um por cen -
to) ao mês.

“§ 2º. O dis pos to nes te ar ti go
não se apli ca na pen dên cia de con sul -
ta for mu la da pelo de ve dor den tro do
pra zo le gal para pa ga men to do cré di -
to”.

No to can te à cor re ção mo ne tá -
ria, o § 2º do art. 97 es ta be le ce:

“Não cons ti tui ma jo ra ção de tri -
bu to, para os fins do dis pos to no in ci -
so II des te ar ti go, a atu a li za ção do va -
lor mo ne tá rio da res pec ti va base de
cál cu lo”. 

Nes se con tex to, tor na-se ne -
ces sá rio per qui rir se a Taxa Se lic re -
tra ta a real per da do “po der aqui si ti vo 
da mo e da na ci o nal”; se pode ou não

ser uti li za da como fa tor de cor re ção
mo ne tá ria das dí vi das fis ca is.

1.5. No jul ga men to da Ação Di -
re ta de Incons ti tu ci o na li da de n. 493,
os Mi nis tros Mo re i ra Alves, Cel so de
Mel lo, Se púl ve da Per ten ce, Pa u lo
Bros sard, Octá vio Gal lot ti, Néri da Sil -
ve i ra e Sid ney San ches, di ver gin do
dos Mi nis tros Car los Vel lo so, Ilmar
Gal vão e Mar co Au ré lio, afir ma ram
que “a TR é um in de xa dor para o mer -
ca do fi nan ce i ro de tí tu los e va lo res
mo bi liá ri os, re fle tin do as va ri a ções
do cus to pri má rio da cap ta ção dos de -
pó si tos a pra zo fixo, não cons ti tu in do, 
por tan to, ín di ce que re fli ta a va ri a ção
do po der aqui si ti vo da mo e da na ci o -
nal”.

Tam bém para o Su pe ri or Tri bu -
nal de Jus ti ça “a taxa re fe ren ci al de ju -
ros – TR – não é ín di ce de cor re ção
mo ne tá ria e, por tan to, como tal não
pode ser uti li za da” (REsp n. 59.083,
Min. Cé sar Asfor Ro cha). Pro cla mou
essa Cor te que “o ín di ce de cor re ção
mo ne tá ria dos dé bi tos de con tri bu i -
ção pre vi den ciá ria é o do INPC e não
o da TR” (REsp ns. 193.999, Min. Hé -
lio Mo si mann, e 197.534, Min. Gar cia 
Vi e i ra).

O emi nen te re la tor, Des. Ansel -
mo Cer re lo, re co nhe ce que a “Se lic é
o cus to que os ban cos co mer ci a is
têm para ob ter di nhe i ro do Ban co
Cen tral, fa zen do com que a taxa em
apre ço seja o pa râ me tro para to dos
os se to res da eco no mia”. Adi an te,
acres cen tou:

“Qu an do um ban co co mer ci al
cap ta re cur sos do Ba cen, a sua qui ta -
ção se faz com tí tu los pú bli cos em
quan ti da de cor res pon den te ao di nhe i -
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ro re ce bi do – las tro em tí tu los  fede -
rais – para tan to, o Ba cen co bra uma
taxa ex tra de cor ren te da Se lic.

“Por sua vez, os ban cos ao efe -
tu a rem um em prés ti mo, co bram a ‘ta -
xa’ Se lic e mais um adi ci o nal cor res -
pon den te aos seus ser vi ços ope ra ci o -
na is, se gu ros e lu cros, que é o de no -
mi na do spre ad.

“A taxa Se lic pode va ri ar
dia-a-dia, sen do con si de ra do o seu
va lor men sal, que é fi xa do em re u -
niões pú bli cas do Co pom – Co mi tê
de Po lí ti ca Mo ne tá ria – que, para tan -
to, toma por base equa ções al gé bri -
cas que le vam em con ta al guns ob je ti -
vos ma cro e co nô mi cos, tais como a
meta in fla ci o ná ria, câm bio, hi a to de
pro du ção – di fe ren ça do PIB  poten -
cial e real dos bens, etc.

“Assim, por exem plo, se a in fla -
ção dá si na is de que vai au men tar, po -
den do ul tra pas sar a meta anu al fi xa -
da, o Co pom au men ta os ju ros, de sa -
que cen do a eco no mia – cus to mais
alto do ca pi tal – o que re duz a de man -
da por pro du tos e ser vi ços.

[...]

“A taxa Se lic não é taxa no sen -
ti do for mal, mas sim ín di ce de in de xa -
ção e ju ros. Ao con trá rio do que afir -
mou o acór dão, não é ín di ce re mu ne -
ra tó rio do cré di to tri bu tá rio, mas sim
mo ra tó rio, pois de cor re do atra so no
re co lhi men to do tri bu to e com pen sa tó -
rio em ra zão da apro pri a ção in de vi da
do tri bu to.

Con tu do, há au to res como Dá -
cio Ro lim que en ten dem que a taxa
Se lic é ape nas com pen sa tó ria. Pa re -
ce-me que este é o me lhor po si ci o na -
men to, uma vez que ‘[...] a Se lic pode 

de mons trar dois mo men tos di fe ren -
tes: no pri me i ro, o con tri bu in te su je i to 
pas si vo da obri ga ção, de i xa de cum -
pri-la na épo ca cer ta, atra san do sua
en tre ga – a in ci dên cia da Taxa Se lic
se ria, en tão, mo ra tó ria; nou tro mo -
men to, o Fis co ten do exi gi do tri bu to
in de vi do, ou re ti do sua de vo lu ção em 
cla ra apro pri a ção com pul só ria do ca -
pi tal de ter ce i ro da ria à taxa o as pec -
to com pen sa tó ri o’, e pros se gue: ‘Em
am bas as hi pó te ses, a re ten ção oca -
si o na des va lo ri za ção do ca pi tal e um
pre ju í zo aos cre do res que de i xam de
au fe rir as van ta gens que esse ca pi tal 
po de ria pro du zir. O par ti cu lar per de o 
lu cro, o ca pi tal, a Fa zen da tem sua re -
ce i ta re du zi da e, con se qüen te men te,
os ser vi ços a que se obri ga pe ran te a 
co le ti vi da de so fre rão de um de crés ci -
mo, como pre ju í zo para a co le ti vi da -
de e para a se gu ran ça na ci o nal’.

“No STJ, o en ten di men to pre -
do mi nan te é o de que a taxa Se lic é
de na tu re za mo ra tó ria, mas tan to
com pen sa tó ria ou mo ra tó ria, não
acar re ta a re mu ne ra ção do ca pi tal
cons ti tu ti vo do tri bu to não pago, por -
que ine xis te acrés ci mo do va lor prin ci -
pal, mas sim mera com pen sa ção des -
se va lor pela re ten ção quer do con tri -
bu in te ou ter ce i ro, quer da Fa zen da
Pú bli ca”.

Sob o as pec to en fo ca do, ou
seja, como pa ra dig ma para de ter mi -
na ção do quan tum da des va lo ri za ção 
da mo e da, não vis lum bro dis tin ções
en tre a TR e Taxa Se lic. Esta, tan to
quan to aque la, “é um in de xa dor para
o mer ca do fi nan ce i ro de tí tu los e va lo -
res mo bi liá ri os, re fle tin do as va ri a -
ções do cus to pri má rio da cap ta ção
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dos de pó si tos a pra zo fixo, não cons ti -
tu in do, por tan to, ín di ce que re fli ta a
va ri a ção do po der aqui si ti vo da mo e -
da”, na ex pres são do Mi nis tro Mo re i -
ra Alves. Ou, con for me o Mi nis tro
Fran ci ul li Net to, re pre sen ta “o juro
mé dio men sa li za do e ajus ta do das
ope ra ções com pro mis sa das efe tu a -
das com os tí tu los do Te sou ro Na ci o -
nal e do Ban co Cen tral re gis tra dos
no Se lic. Em ou tras pa la vras, a Taxa
Se lic re fle te a re mu ne ra ção dos agen -
tes eco nô mi cos pela com pra e ven da 
dos tí tu los pú bli cos e não os ren di -
men tos do Go ver no com a ne go ci a -
ção e re ne go ci a ção da Dí vi da Mo bi liá -
ria Fe de ral in ter na”.

Os fun da men tos cons tan tes
do voto pro fe ri do no jul ga men to do
Re cur so Espe ci al n. 291.257 re ve lam 
o apro fun da do es tu do re a li za do por
Sua Exce lên cia acer ca do tema:

“O Sis te ma Espe ci al de Li qui -
da ção e de Cus tó dia — Se lic, me ca -
nis mo ele trô ni co cen tra li za do de con -
tro le diá rio da cus tó dia, li qui da ção e
ope ra ção de tí tu los pú bli cos por com -
pu ta do res, foi cri a do em 14 de no vem -
bro de 1979, ba si ca men te, para dar
mais se gu ran ça, agi li da de e trans pa -
rên cia aos ne gó ci os efe tu a dos com tí -
tu los.

“Se gun do a Cir cu lar Ba cen n.
2.727/96, o Se lic ‘des ti na-se ao re gis -
tro de tí tu los e de pó si tos in ter fi nan ce i -
ros por meio de equi pa men to ele trô ni -
co de te le pro ces sa men to, em con tas
grá fi cas aber tas em nome de seus
par ti ci pan tes, bem como ao pro ces sa -
men to, uti li zan do-se o mes mo me ca -
nis mo de ope ra ções de mo vi men ta -

ção, res ga tes, ofer tas pú bli cas e res -
pec ti vas li qui da ções fi nan ce i ras’.

“Des tar te, são re gis tra dos no
Se lic tí tu los pú bli cos do Te sou ro
 Nacio nal e do Ban co Cen tral, como as 
Le tras do Te sou ro Na ci o nal — LTN,
Le tras Fi nan ce i ras do Te sou ro — LFT, 
No tas do Te sou ro Na ci o nal — NTN,
No tas do Ban co Cen tral do Bra sil —
NBC, Bô nus do Ban co Cen tral do Bra -
sil — BBC e Le tras do Ban co Cen tral
do Bra sil — LBC, en tre ou tros.

“Em prin cí pio, a Taxa Se lic foi
ins ti tu í da com a fi na li da de de me dir a
va ri a ção exis ten te en tre ope ra ções
do Sis te ma Espe ci al de Li qui da ção e
de Cus tó dia. Pos su ía, ain da, ca rac te -
rís ti ca de ju ros re mu ne ra tó ri os, cujo
ob je ti vo era pre mi ar o ca pi tal in ves ti -
do pelo to ma dor de tí tu los da dí vi da
pú bli ca fe de ral, como ren di men to da
de no mi na da Le tra do Ban co Cen tral
do Bra sil — LBC.

“O me lhor con ce i to de Taxa
SELIC é o en con tra do na Cir cu lar Ba -
cen n. 2.868, de 4 de mar ço de 1999
e na Cir cu lar Ba cen n. 2.900, de 24
de ju nho de 1999, am bas no ar ti go
2º, § 1º, in ver bis:

‘De fi ne-se Taxa Se lic como a
taxa mé dia ajus ta da dos fi nan ci a men -
tos diá ri os apu ra dos no Sis te ma
Espe ci al de Li qui da ção e de Cus tó dia 
(Se lic) para tí tu los fe de ra is’.

“A Taxa Se lic, as sim, re fle te a li -
qui dez dos re cur sos fi nan ce i ros no
mer ca do mo ne tá rio. É um in di ca dor
da taxa mé dia de ju ros nas ope ra -
ções cha ma das over night e sua meta 
é a de, a um tem po, co brir a de fa sa -
gem da mo e da oca si o na da pela in fla -
ção e re mu ne rar os in ves ti do res.
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“Mes mo sem de fi ni ção e
 institui ção le gal da Taxa Se lic para
fins tri bu tá ri os, os le gis la do res in se ri -
ram-na em di ver sos di plo mas le ga is
como taxa de ju ros, não men ci o nan -
do ex pli ci ta men te em to dos os ca sos
que es pé cie de ju ros se ri am es ses.

[...]

“A uti li za ção da Taxa Se lic
como re mu ne ra ção de tí tu los é per fe i -
ta men te le gal, pois, toca ao Ba cen e
ao Te sou ro Na ci o nal di tar as re gras
so bre os tí tu los pú bli cos e sua re mu -
ne ra ção. Nes se pon to, nada há de ile -
gal ou in cons ti tu ci o nal. A bal da ex sur -
giu quan do se trans plan tou a Taxa Se -
lic, sem lei, para o ter re no tri bu tá rio.

“Com o ad ven to da Lei n.
9.065/95, que re cep ci o nou a Me di da
Pro vi só ria n. 947, de 22 de mar ço de
1995, hou ve al te ra ção do in ci so l do ar -
ti go 84 da Lei n. 8.981, de 20 de ja ne i -
ro de 1995 (que dis põe so bre le gis la -
ção tri bu tá ria), subs ti tu in do os ju ros de

mora equi va len tes à taxa mé dia men -
sal de cap ta ção do Te sou ro Na ci o nal
re la ti va à Dí vi da Pú bli ca Mo bi liá ria Fe -
de ral in ter na (DPMFi), pela in di gi ta da
Taxa Se lic. Essa foi a pri me i ra apa ri -
ção da Taxa Se lic no cam po tri bu tá rio.

“O ar ti go 13 da Lei n. 9.065/95, 
que al te rou o in ci so l do ar ti go 84 da
Lei n. 8.981/95, não de fi niu o que
seja a Taxa Se lic, mas ape nas de ter -
mi nou a apli ca ção de ju ros equi va len -
tes à taxa re fe ren ci al do Sis te ma
Espe ci al de Li qui da ção e Cus tó dia
(Se lic), como igual men te se ve ri fi cou
na re da ção de ou tras leis.

[...]

“O over night é o ex pe di en te
usa do para a ven da de um tí tu lo ne -
go ciá vel, em ope ra ção com pro mis sa -
da, por par te de um ban co, fi nan ci a -
dor ou apli ca dor, para ou tra ins ti tu i -
ção, pelo pe río do em ge ral de um
dia, sob o com pro mis so de que o
com pra dor o re ven de rá e de que o
ven de dor o re com pra rá no dia se guin -
te ou na data aven ça da. Por essa
ope ra ção, que se as se me lha a um
em prés ti mo, o com pra dor co bra uma
taxa, que está em bu ti da no va lor do
ne gó cio. So bre a di fe ren ça en tre o va -
lor pago pelo tí tu lo e o va lor da re ven -
da, cal cu la-se a Taxa Se lic.

[...]

“Per ce be-se, en tão, que a Taxa
Se lic não é cal cu la da so bre a di fe ren -
ça en tre o va lor de com pra e de res ga -
te dos tí tu los, como co mu men te se
tem dito, mas sim so bre os ju ros co bra -
dos nas ope ra ções de over night (que
con sis te na ven da do tí tu lo ne go ciá vel
em ope ra ção fi nan ce i ra com cláu su la
de com pro mis so de re com pra). 

“As ope ra ções de fi ni ti vas não
en tram na base de cál cu lo da mé dia
ajus ta da ob ti da com a apu ra ção dos
fi nan ci a men tos efe tu a dos com os tí tu -
los pú bli cos fe de ra is re gis tra dos no
Se lic, por que não há a re com pra, o
que acar re ta a fal ta de um dos ele -
men tos para com po si ção da cor res -
pec ti va fór mu la.

“A Taxa Se lic, ou over-se lic,
des sa for ma, não afe re a cap ta ção
do Te sou ro Na ci o nal com tí tu los da
Dí vi da Mo bi liá ria Fe de ral in ter na,
mas o juro mé dio men sa li za do e ajus -
ta do das ope ra ções com pro mis sa das 
efe tu a das com os tí tu los do Te sou ro
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Na ci o nal e do Ban co Cen tral re gis tra -
dos no Se lic. Em ou tras pa la vras, a
Taxa Se lic re fle te a re mu ne ra ção dos 
agen tes eco nô mi cos pela com pra e
ven da dos tí tu los pú bli cos e não os
ren di men tos do Go ver no com a ne go -
ci a ção e re ne go ci a ção da Dí vi da Mo -
bi liá ria Fe de ral in ter na.

[...]

“O que ca u sa es pé cie é que a
pri me i ra for ma li da de a res pe i to de
como se ria cal cu la da a Taxa Se lic
são duas cir cu la res ad mi nis tra ti vas
do Ban co Cen tral, que es ta be le ci am
ao Co pom a com pe tên cia para di vul -
gar a Taxa Se lic. O cu ri o so é que es -
sas Cir cu la res, de ns. 2.868 e 2.900,
são de 4 de mar ço e 24 de ju nho de
1999, res pec ti va men te. Ne nhu ma
das duas ex pli cou a me ca ni ci da de in -
trín se ca do cál cu lo (mo dus ope ran -
di). De las cons ta, ape nas, que se de fi -
ne ‘Ta xa Se lic como a taxa mé dia
ajus ta da dos fi nan ci a men tos diá ri os
apu ra dos no Sis te ma Espe ci al de Li -
qui da ção e de Cus tó dia (Se lic) para tí -
tu los fe de ra is’.

“Le gal men te, não há se quer
nor ma es cla re cen do essa de fi ni ção,
por si nal obs cu ra, já que não traz a
pe ri o di ci da de da abran gên cia de seu
cál cu lo, a data li mi te para di vul ga ção, 
quem de ve ria apro var a me to do lo gia
de seu cál cu lo etc. As leis que de ter -
mi nam a apli ca ção da Taxa Se lic sim -
ples men te di zem que os ju ros se rão
equi va len tes à taxa re fe ren ci al do Sis -
te ma Espe ci al de Li qui da ção e Cus tó -
dia (Se lic) para tí tu los fe de ra is, acu -
mu la da men sal men te. A lei re al men -
te cla ri fi cou que de ve ria ser cal cu la -
da mês a mês. Mas, in da ga-se: quem 

de ve ria re gu la men tá-la? A taxa re fe -
ren ci al do Se lic pre vis ta na lei se ria a
Taxa Se lic de fi ni da pe las Cir cu la res
ns. 2.868 e 2.900 am bas de 1999.
Mas as Leis ns. 9.250 e 8.981 são de
1995 e as Cir cu la res são de 1999!

“Impõe-se con si de rar, ain da,
que o Co mi tê de Po lí ti ca Mo ne tá ria
do Ban co Cen tral do Bra sil (Co pom)
di vul ga men sal men te a meta a ser
atin gi da pela Taxa Se lic, ou seja, a es -
ti ma ti va dos ju ros. Sem pre vi san do à
cor re ção dos ru mos da eco no mia bra -
si le i ra, o pre si den te do Ba cen tem o
po der de al te rar essa meta com o em -
pre go do de no mi na do viés, prer ro ga ti -
va aci o na da quan do o ní vel de in cer -
te za re co men da atu a ção mais fle xí -
vel da au to ri da de mo ne tá ria, que é a
uti li za ção da fa cul da de de al te rar a
meta para a Taxa Se lic en tre re u niões 
do Co pom ou a re a dap ta ção do per -
cen tu al es ti ma do.

“É de ver, as sim, que a má cu la 
não se dá pela au sên cia de lei nor ma -
ti zan do ad mi nis tra ti va men te o Se lic,
mas pela ine xis tên cia de lei ins ti tu in -
do, de fi nin do e di zen do como deve
ser cal cu la da a Taxa Se lic. Entre ou -
tras ra zões, o ví cio de cor re da:

“a) im pos si bi li da de de se afe rir 
cor re ção mo ne tá ria ante acta, ou
seja, por mera es ti ma ti va do que po -
de rá vir a ocor rer;

“b) ile ga li da de da co bran ça de
ju ros ma i o res que 1%, sem lei tri bu tá -
ria ex pli ci tan do esse novo per cen tu al;

“c) in ci dên cia de bis in idem na 
apli ca ção da Taxa Se lic con co mi tan te -
men te com o ín di ce de cor re ção mo -
ne tá ria;
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“d) apli ca ção de ju ros de na tu -
re za re mu ne ra tó ria em tri bu tos.

“Enfim, por to das as ar ti ma -
nhas que, em ver da de, aca bam por
au men tar sem lei o va lor a ser de sem -
bol sa do pelo con tri bu in te.

“Se tais pe chas con ta mi nam a
ar re ca da ção, igual de fe i to exis ti rá
nas hi pó te ses de com pen sa ção ou
res ti tu i ção.

“Para que a Taxa Se lic pu des -
se ser al ber ga da para fins tri bu tá ri os,
ha via im pe ri o sa ne ces si da de de lei
es ta be le cen do os cri té ri os para sua
ex te ri o ri za ção, por ser no tó rio e ago -
ra até ve tus to o prin cí pio de que o
con tri bu in te deve de an te mão sa ber
como será apu ra do o quan tum de be a -
tur da obri ga ção tri bu tá ria. Por ou tra
pers pec ti va, é mera fa lá cia a as ser ti -
va de que a in ci dên cia da Taxa Se lic
não é de fe sa em lei, por não im pli car
ma jo ra ção da base de cál cu lo do tri -
bu to ou da alí quo ta. A Taxa Se lic,
como será ami u da da men te exa mi na -
do, ora tem a co no ta ção de ju ros mo -
ra tó ri os, ora de re mu ne ra tó ri os, a par 
de ne u tra li zar os efe i tos da in fla ção,
cons ti tu in do-se em cor re ção mo ne tá -
ria por vias oblí quas. Tan to a cor re -
ção mo ne tá ria como os ju ros, em ma -
té ria tri bu tá ria, de vem ser es ti pu la dos 
em lei, sem ol vi dar que os ju ros re mu -
ne ra tó ri os vi sam a re mu ne rar o pró -
prio ca pi tal ou o va lor prin ci pal. A
Taxa Se lic cria a anô ma la fi gu ra de tri -
bu to ren tá vel. Os tí tu los po dem ge rar
ren da; os tri bu tos, per se, não.

“Des pi ci en do lem brar que não
cabe à lei, de re gra, de fi nir ou con ce i -
tu ar ins ti tu tos ju rí di cos, axi o ma que
se apli ca, é cla ro, para os ins ti tu tos ju -

rí di cos con sa gra dos, cuja de fi ni ção e 
ex pli ci ta ção é mis ter atri bu í do aos ju -
ris tas e dou tri na do res. A Taxa Se lic, é 
cu ri al, está lon ge, mu i to lon ge, de ser 
um ins ti tu to ju rí di co a dis pen sar me -
lhor di lu ci da ção, ra zão pela qual era
de ri gor sua con ce i tu a ção le gal para
pe ne trar no cam po do Direi to Tri bu tá -
rio.

“Ana li san do as hi pó te ses, po -
rém, em que o le gis la dor op tou pela
in ci dên cia da Taxa Se lic, in fe re-se
que quis ex tra ir dos tri bu tos e das
con tri bu i ções pre vi den ciá ri as ren di -
men tos atu a li za dos.

[...]

“Em ver da de, pre ten deu-se
apli car com a Taxa Se lic, um mis to de 
ga nho de ca pi tal e ne u tra li za ção dos
efe i tos da in fla ção. A ri gor, não se
pode di zer que a Taxa Se lic seja cor -
re ção mo ne tá ria, pois, esta, sa -
bem-no to dos, é o fa tor de re a dap ta -
ção do va lor mo ne tá rio cor ro í do pe -
los efe i tos da in fla ção, que ape nas
pode ser afe ri da a pos te ri o ri, por me -
to do lo gia pró pria cen tra da no ta da -
men te na va ri a ção de pre ços dos pro -
du tos e ser vi ços es co lhi dos para
esse fim. A Taxa Se lic, como se ob -
ser vou, é apu ra da se gun do a taxa
mé dia das ope ra ções com tí tu los pú -
bli cos fe de ra is cal cu la dos com base
nas ope ra ções de fi nan ci a men to
(over night) do mer ca do aber to.

“Da in ter pre ta ção do qua dro
su pra, igual men te, de duz-se que fo -
ram tam bém em bu ti dos ju ros, pois,
se di fe ren te fos se, ter-se-ia um va lor
inex pli cá vel para a Taxa Se lic, na hi -
pó te se de vol tar-se o ob je ti vo do sis -
te ma ape nas para for rar os in ves ti do -
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res dos efe i tos da des va lo ri za ção da
mo e da. 

“Nes sa li nha de ra ci o cí nio, hou -
ve in dis far çá vel in ten ção de re mu ne -
rar o in ves ti dor em ter mos com pe ti ti -
vos, quer di zer, es ti mu lan tes, le van -
do em con ta ou tras pos sí ve is op ções
exis ten tes no mer ca do.

“Se as sim é, como as sim pa re -
ce ser, a pri me i ra in da ga ção que se
faz é a se guin te: É le gal equi pa rar o
con tri bu in te ao apli ca dor ou o in ves ti -
dor? A res pos ta só pode ser ne ga ti va, 
uma vez que se não pode ol vi dar que
o Direi to Tri bu tá rio tem toda a sua or -
ga ni ci da de es tru tu ra da na Cons ti tu i -
ção Fe de ral e no Có di go Tri bu tá rio Na -
ci o nal, que, como é sa bi do, está equi -
pa ra do à lei com ple men tar.

“Em ma té ria tri bu tá ria, tan to a
cor re ção mo ne tá ria como os ju ros de -
vem ser pre vis tos em lei.

“Nes se di a pa são, nun ca é de -
ma is in sis tir na ques tão fun da men tal
do pro ble ma, as sen ta da no fato de
que a Taxa Se lic não foi cri a da por lei.

[...]

“Data ma xi ma ve nia, a lei tri bu -
tá ria não se pode va ler de cir cu la res
ou re so lu ções que al te ram as re gras
so bre a cor re ção mo ne tá ria e ju ros,
no ta da men te quan do es sas cir cu la res 
ou re so lu ções fo ram ba i xa das para ou -
tro fim, de modo es pe ci al, se for lem -
bra do que ne nhu ma lei de le gou ao Ba -
cen ou ao Co pom a di vul ga ção da
Taxa Se lic para fins tri bu tá ri os.

“A Taxa Se lic mede o au men to
dos ne gó ci os re a li za dos en tre ins ti tu i -
ções fi nan ce i ras, mas não, por exem -
plo, o au men to da ces ta bá si ca, dos

bens de con su mo, per da do po der
aqui si ti vo da mo e da etc. A Taxa Se lic
re fle te ou tra re a li da de, ra zão pela
qual é im pres tá vel como ín di ce de
cor re ção mo ne tá ria.

“De ou tra par te, o ar ti go 161,
§ 1º, do CTN, com for ça de lei com ple -
men tar, diz que os ju ros se rão de 1%,
se a lei não dis pu ser em con trá rio. A
lei or di ná ria não cri ou a Taxa Se lic,
mas, tão-so men te, es ta be le ceu seu
uso, con tra ri an do a lei com ple men tar,
pois esta só au to ri zou ju ros di ver sos
de 1%, se lei es ta tu ir em con trá rio.
Para que lei es ta be le ça taxa de ju ros
di ver sa, essa taxa de ve rá ser cri a da
por lei, o que não é o caso da Taxa Se -
lic. Então, so men te se ria pos sí vel sua
apli ca ção se seus ju ros cor res pon des -
sem a exa to 1%, con for me dis põe
esse dis po si ti vo, ou per cen tu al me nor.

“De ter mi nan do a lei, sem mais
esta ou aque la, a apli ca ção da Taxa
Se lic em tri bu tos, sem pre ci sa de ter -
mi na ção de sua ex te ri o ri za ção quân ti -
ca, es cu sa do ob tem pe rar que mor tal -
men te fe ri dos de fren te se que dam
os prin cí pi os tri bu tá ri os da le ga li da -
de, da an te ri o ri da de e da se gu ran ça
ju rí di ca. Fi xa da a Taxa Se lic por ato
uni la te ral da Admi nis tra ção, além des -
ses prin cí pi os, fica tam bém ver gas ta -
do o prin cí pio da in de le ga bi li da de de
com pe tên cia tri bu tá ria. Se todo tri bu -
to deve ser de fi ni do por lei, não há es -
que cer que sua quan ti fi ca ção mo ne tá -
ria ou a mera re a dap ta ção de seu va -
lor, bem como os ju ros, de vem ser,
tam bém, pre vis tos por lei”.

Na dou tri na mul ti pli cam-se li -
ções que res pal dam os fun da men tos
e a con clu são do voto do emi nen te Mi -
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nis tro (Fá bio Au gus to Jun que i ra de
Car va lho e Ma ria Inês Cal de i ra Pe re i -
ra da Sil va, Da im pos si bi li da de de se
uti li zar a Se lic como taxa de ju ros mo -
ra tó ri os in ci den tes so bre dé bi tos de
na tu re za fis cal, in RDDT 14/11; Ma ris -
te la Mi gli o li Sab bag, A Taxa Se lic
como ju ros mo ra tó ri os, in RDDT
49/65; Ga bri el La cer da Tro i a nel li, So -
bre a apli ca bi li da de da Taxa Se lic em
ma té ria tri bu tá ria, in RDDT 57/56; Flá -
vio Cam pos, Incons ti tu ci o na li da de da
Taxa Se lic como in de xa dor de dé bi tos
tri bu tá ri os, in RDDT 56/50; Ives Gan -
dra Mar tins, Ile ga li da de e in cons ti tu ci o -
na li da de da Taxa Se lic para cor re ção
de dé bi tos tri bu tá ri os, in RDDT 58/54;
Achi les Au gus tus Ca va lo, Se lic – Sua
apli ca ção e li mi tes, in RDDT 62/7).

Não é ra zoá vel su por que a
Taxa Se lic será in fe ri or ao per cen tu al
dos ju ros re mu ne ra tó ri os e da cor re -
ção mo ne tá ria. É pro vá vel e pre vi sí vel, 
no en tan to, que po de rá ul tra pas sá-lo
em mu i to, como ocor reu em ou tu bro
de 2002, quan do o Con se lho de Po lí ti -
ca Mo ne tá ria (Co pom) ele vou a Taxa
Se lic de 18,5% para 21% a.a. Ou o
ocor ri do em 1998, ano da de no mi na da 

“cri se da Rús sia”. A Taxa Se lic re gis -
trou o ele va do ín di ce de 25,59% (vin te
e cin co vír gu la cin qüen ta e nove pon -
tos per cen tu a is), quan do, no mes mo
pe río do, o INPC, co e fi ci en te ele i to pelo 
Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça como
aque le que me lhor re fle te a per da do

“po der aqui si ti vo da mo e da na ci o nal”
(REsp ns. 256.427, Min. Fran ci ul li Net -
to; 424.154, Min. Gar cia Vi e i ra; e
152.981, Min. Mil ton Luiz Pe re i ra), foi
de ape nas 2,49% (dois vír gu la qua ren -
ta e nove pon tos per cen tu a is). Ou seja, 
sem qual quer ou tra ra zão se não a de

vi a bi li zar a cap ta ção de re cur sos no
mer ca do fi nan ce i ro in ter na ci o nal, o
Ban co Cen tral ele vou a Taxa Se lic mu i -
to aci ma do INPC. Nes sa mes ma in jus -
ti fi cá vel pro por ção foi ele va da a dí vi da
tri bu tá ria dos de ve do res do Fis co.

Re for çan do es ses exem plos,
ao sus ten tar a in cons ti tu ci o na li da de
da apli ca ção da Taxa Se lic como pa -
râ me tro para men su ra ção da per da

“do po der aqui si ti vo da mo e da na ci o -
nal”, o ad vo ga do Luiz Alber to F. de
Fre i tas ano tou:

“A Se lic é uma taxa de re mu ne -
ra ção de ca pi tal in ves ti do. Qu an do o
con tri bu in te de i xa de re co lher im pos -
tos e con tri bu i ções é obri ga ção do
Fis co efe tu ar o lan ça men to e não
agir como agen te fi nan ce i ro e co brar
ju ros. Os ju ros de vem sem pre ser mo -
ra tó ri os, des ti na dos a: de um lado, pe -
na li zar o de ve dor e; de ou tro,  propi -
ciar uma re mu ne ra ção mí ni ma ao cre -
dor. Nun ca, em hi pó te se al gu ma, apli -
ca ção de ju ros deve equi pa rar a dí vi -
da tri bu tá ria à ope ra ção de fi nan ci a -
men to. Ape nas para es ta be le cer um
qua dro com pa ra ti vo to me mos como
exem plo uma dí vi da de R$ 100,00
em 1º de ja ne i ro de 1995, so bre a
qual apli ca-se: ju ros Se lic, ju ros mo ra -
tó ri os de um por cen to ao mês e atu a -
li za ção pelo IGP-DI da Fun da ção Ge -
tú lio Var gas. De acor do com a ta be la
a se guir a cor re ção pelo IGP-DI em
31-12-2001 se ria de R$ 83,19, com -
pu tan do-se ju ros de 1% ao mês te ría -
mos R$ 84,00 e os ju ros Se lic  rende -
riam R$ 166,40” (Da ile ga li da de e da
in cons ti tu ci o na li da de da co bran ça de 
ju ros Se lic so bre os dé bi tos fis ca is
em atra so, in site Jus Na vi gan di).

492 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



Para me lhor ilus trar a sua con -
clu são, ela bo rou qua dro com pa ra ti vo
da va ri a ção do IGP-DI e da Taxa Se lic:

Ano  IGP-DI Ju ros1%am  Jur.SELIC

1995 14,78% 12% 38,71% 

1996 22,29% 24% 63,18%

1997 24,33% 36% 85,53%

1998 26,44% 48% 111,11%

1999 51,72% 60% 134,13%

2000 65,93% 72% 150,32%

2001 83,19% 84% 166,40%

1.6. A eqüi da de e a iso no mia
têm sido in vo ca das para jus ti fi car a uti -
li za ção da Taxa Se lic. Afir ma-se que

“a iso no mia é res guar da da, vis to que
a Lei Esta du al pre vê a apli ca ção da
taxa Se lic, que tra duz ri go ro sa igual da -
de de tra ta men to en tre o con tri bu in te
e o Fis co” (ADIMC 2214, Min. Ma u rí -
cio Cor rêa). Ou, como ins cre veu o
emi nen te re la tor do acór dão, a “Fa zen -
da Fe de ral pas sou não só a co brar a
taxa Se lic, como tam bém a pa gar”.

Data ma xi ma ve nia, o ar gu -
men to é equi vo ca do e não tem sus -
ten ta ção na re a li da de dos fa tos. O
mon tan te do cré di to fis cal da União,
dos Esta dos e dos Mu ni cí pi os é em
mu i to su pe ri or ao das dí vi das des sas 
en ti da des. Assim, quan to mais ele va -
da for a Taxa Se lic, ma i or será a di fe -
ren ça en tre a re ce i ta e a des pe sa
com os en car gos da mora.

Se na res ti tu i ção do in dé bi to a
cor re ção mo ne tá ria não-in te gral re -
pre sen ta dis far ça do con fis co, o mes -
mo ra ci o cí nio vale em re la ção à dí vi -
da fis cal quan do a cor re ção mo ne tá -

ria ex ce der o mon tan te da per da do
“po der aqui si ti vo da mo e da na ci o nal”.

1.7. Dis se o emi nen te re la tor
que a “tese do v. ares to de que a Se lic
re pre sen ta re mu ne ra ção de ca pi tal é
ina ce i tá vel, sen do, ade ma is, mi no ri tá -
ria”. Essa afir ma ção con tra ria aque la
em que Sua Exce lên cia re co nhe ce que
a “Se lic é o cus to que os ban cos co mer -
ci a is têm para ob ter di nhe i ro do Ban co
Cen tral, fa zen do com que a taxa em
apre ço seja o pa râ me tro para to dos os
se to res da eco no mia”. É evi den te que
as ins ti tu i ções fi nan ce i ras ad qui rem tí tu -
los da dí vi da pú bli ca vi san do à re mu ne -
ra ção do ca pi tal in ves ti do.

2. À vis ta do ex pos to, con cluo
que:

2.1. a Taxa Se lic não cons ti tui
co e fi ci en te que sir va de pa râ me tro
para afe rir a per da do po der “aqui si ti -
vo da mo e da na ci o nal”;

2.2. a Taxa Se lic é pre ju di ci al
ao erá rio es ta du al quan do uti li za da
para cor re ção mo ne tá ria das suas dí vi -
das e cons ti tui con fis co quan do apli ca -
da para atu a li za ção dos seus cré di tos;

2.3. é in cons ti tu ci o nal (CF, art.
150, IV) e ile gal (CTN, art. 161, § 2) o 
art. 69 da Lei Esta du al n. 5.983/81,
com a re da ção da Lei Esta du al n.
10.297, de 26-12-96, que ele geu a
Taxa Se lic como fa tor para cor re ção
da dí vi da fis cal.

3. As ex pos tas fo ram as ra -
zões do dis sen so.

New ton Tri sot to

De cla ra ção de voto ven ci do do 
Exmo. Sr. Des. Luiz Cé zar Me de i ros:
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Dis sen ti do dou to voto ma jo ri tá -
rio pe las ra zões ju di ci o sa men te de cli -
na das pelo emi nen te De sem bar ga dor 
New ton Tri sot to.

Luiz Cé zar Me de i ros

De cla ra ção de voto ven ci do do 
Exmo. Sr. Des. Pe dro Ma nu el Abreu:

1. Ouso di ver gir dos vo tos pro -
fe ri dos pe los Exmos. Srs. Des. Ansel -
mo Ce rel lo, Sér gio Pa la di no, Ma u rí lio
Mo re i ra Le i te, Ma zo ni Fer re i ra, Gas tal -
di Buz zi, Ce sar Abreu, Fran cis co Oli -
ve i ra Fi lho, Alber to Cos ta, Gas par Ru -
bik, Sou za Va rel la e Cláu dio Bar re to
Du tra, por en ten der in cons ti tu ci o nal a
uti li za ção da Se lic como in de xa dor.

2. Pelo meu voto, re co nhe -
cia-se a in cons ti tu ci o na li da de ar güi da.

A “Se lic”, Sis te ma Espe ci al de
Li qui da ção e de Cus tó dia, é cal cu la -
da com base no ren di men to mé dio,
no mer ca do fi nan ce i ro, das ope ra -
ções de fi nan ci a men to por um dia. É
uti li za da como fa tor de ren di men to
das Le tras Fe de ra is do Te sou ro, con -
for me re gu la men ta o De cre to n.
3.859, de 4 de ju lho de 2001.

Se gun do in for ma ção do Ban co
Cen tral do Bra sil, “a Taxa Se lic se ori gi -
na de ta xas de ju ros efe ti va men te ob -
ser va das no mer ca do. As ta xas de ju -
ros re la ti vas às ope ra ções em ques tão 
re fle tem, ba si ca men te, as con di ções
ins tan tâ ne as de li qui dez no mer ca do
mo ne tá rio (ofer ta ver sus de man da de
re cur sos). Estas ta xas de ju ros não so -
frem in fluên cia do ris co do to ma dor de
re cur sos fi nan ce i ros nas ope ra ções
com pro mis sa das, uma vez que o las tro 
ofe re ci do é ho mo gê neo. Como to das
as ta xas de ju ros no mi na is, por ou tro

lado, a Taxa Se lic pode ser de com pos -
ta ex post, em duas par ce las: taxa de
ju ros re a is e taxa de in fla ção no pe río -
do con si de ra do” (Dis po ní vel em
<www3.bcb.gov.br/se lic/pa gi nas/pu bli -
ca/help_taxa_se lic.ttml>, aces sa do em 
4 de de zem bro de 2003).

Englo ban do ju ros e cor re ção
mo ne tá ria, e va ri an do em con for mi da -
de com as con di ções do mer ca do fi -
nan ce i ro, não pode a Se lic ser uti li za -
da como ín di ce de cor re ção mo ne tá -
ria. Cu i da-se de ín di ce de re mu ne ra -
ção de ca pi tal, pró prio para uso do
mer ca do fi nan ce i ro, não para a com -
pen sa ção da cor ro são in fla ci o ná ria
do po der de com pra da mo e da.

Con so an te pro nun ci a men to re -
cen te da Ter ce i ra Câ ma ra de Direi to
Co mer ci al, “a cor re ção mo ne tá ria
não é pro pri a men te um acrés ci mo ao 
va lor da dí vi da mas um des crés ci mo
que se evi ta, com a com pen sa ção da
des va lo ri za ção da mo e da” (AI n.
2003.003795-0, de Brus que, da re la -
to ria do sig na tá rio, j. 14-8-2003).

Como bem acen tu ou o emi nen -
te Des. New ton Tri sot to, ao la vrar o
seu voto, “não pode a lei es ta be le cer
pa râ me tro de cor re ção mo ne tá ria que 
não tra du za a real per da do po der
aqui si ti vo da mo e da na ci o nal. Se não
for ob ser va da essa re gra, no âm bi to
do direi to pri va do, ha ve rá vi o la ção ao
direi to de pro pri e da de; no direi to tri bu -
tá rio, le são ao erá rio (quan do de ve do -
ra a Fa zen da Pú bli ca) ou con fis co
(quan do cre do ra). Em qual quer par te
des sas hi pó te ses, es ta rá a lei ei va da
de in cons ti tu ci o na li da de”.

Igual men te ina ce i tá vel é a sua
uti li za ção como en car go mo ra tó rio,
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pois, com pon do-se a Se lic de ju ros e
cor re ção mo ne tá ria, a sua in ci dên cia
so bre ou tro ín di ce de cor re ção im pli -
ca ver da de i ro ana to cis mo.

Na mes ma sen da, co lhe-se
pro nun ci a men to do Su pe ri or Tri bu nal 
de Jus ti ça:

“A Se lic é com pos ta de taxa de 
ju ros e cor re ção mo ne tá ria, não po -
den do ser cu mu la da com qual quer
ou tro ín di ce de atu a li za ção” (REsp n.
445397/BA, rel. Min. Cas tro Alves, j.
21-10-2003)

Por va ri ar a Se lic de acor do
com as con di ções do mer ca do fi nan -
ce i ro, a sua in ci dên cia afron ta o prin cí -
pio do não-con fis co, pro nun ci a do pe -
los arts. 150, IV, da Cons ti tu i ção da
Re pú bli ca, e 128, IV, da Cons ti tu i ção
do Esta do de San ta Ca ta ri na, além do 
prin cí pio da se gu ran ça ju rí di ca.

No mes mo es te io, re gis tra-se
pre ce den te do Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça, da re la to ria do emi nen te Min. 
Fra ci ul li Net to:

“A Taxa Se lic não tem apli ca ção 
para fins tri bu tá ri os, como pre ten de a
re cor ren te. De ter mi nan do a lei, sem
mais esta ou aque la, a apli ca ção da
Taxa Se lic em tri bu tos, sem pre ci sa de -
ter mi na ção de sua ex te ri o ri za ção quân -
ti ca, es cu sa do ob tem pe rar que mor tal -
men te fe ri dos se que dam os prin cí pi os 
tri bu tá ri os da le ga li da de, da an te ri o ri da -
de e da se gu ran ça ju rí di ca” (REsp n.
426531/ES, j. 7-11-2002).

Os prin cí pi os cons ti tu ci o na is tri -
bu tá ri os não po dem ser pre te ri dos
pelo le gis la dor, cuja com pe tên cia é de -
le ga da pela Cons ti tu i ção. Como dis ser -
ta Ro que Antô nio Car ra za, “na me di da 
em que a Cons ti tu i ção bra si le i ra re co -

nhe ce e ga ran te o direi to de pro pri e da -
de (em bo ra o sub me ta ao prin cí pio da
fun ção so ci al) – pro i bin do, in clu si ve, o
con fis co (art. 150, IV) – é evi den te que
a tri bu ta ção não pode, por via in di re ta,
tor ná-lo ilu só rio”  (Cur so de direi to
cons ti tu ci o nal tri bu tá rio. 17ª ed., São
Pa u lo: Ma lhe i ros, 2003, p. 350).

Des sa for ma, seja en ten den -
do-se como fa tor de cor re ção mo ne tá -
ria, seja como en car go mo ra tó rio, a
uti li za ção da Se lic como in de xa dor no 
cré di to tri bu tá rio ofen de os prin cí pi os
cons ti tu ci o na is da se gu ran ça ju rí di ca
e do não-con fis co, me re cen do, no
meu en ten der, aco lhi da a ar güi ção de 
in cons ti tu ci o na li da de.

Essas, com o de vi do res pe i to,
as ra zões do dis sen so.

Pe dro Ma no el Abreu.

De cla ra ção de voto ven ci do do 
Exmo. Sr. Des. Trin da de dos San tos:

À gui sa de de cla ra ção de voto,
re por to-me aos con te ú dos dos vo tos
ven ci dos já de cla ra dos pe los emi nen -
tes Srs. Des. New ton Tri sot to e Pe dro
Ma no el Abreu, cu jas ra zões, por ex -
pres sa rem o meu en ten di men to so bre 
a ma té ria, en cam po in te gral men te.

Trin da de dos San tos.

Di ver gin do da dou ta ma i o ria,
acom pa nhei o en ten di men to es po sa -
do pe los Exmos. Srs. Des. New ton Tri -
sot to e Pe dro Ma no el Abreu, ra zão
pela qual me re por to aos fun da men -
tos ali de du zi dos, to man do-os com ra -
zão de de ci dir.

Sil ve i ra Len zi.
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EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA ADIN

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA AÇÃO DIRETA DE
INCONSTITUCIONALIDADE N. 1998.014574-0, DE ITAJAÍ

Re la tor: Des. Sér gio Pa la di no

Embargos de decla ração. Ausência de contra dição no
julgado. Reje ição.

Veri fica-se a contra dição “quando no acórdão se incluem
propo si ções entre si incon ci liá veis” (Comen tá rios ao Código de
Processo Civil, volume V, 7ª ed. rev. e atual., Rio de Janeiro,
Forense, 1998, p. 541).

“‘A invo cação desta ou daquela regra jurí dica é argu mento, e 
não razão da pretensão. A decisão deve responder às razões das
preten sões — porque trans for madas em ques tões, mas não neces sa -
ri a mente à argu men tação das partes. Jura novit curia’ (STJ, 4ª
Turma, AG n. 5.540/MG/AgRg, rel. Min. Athos Carneiro, j.
18-12-90, negaram provi mento, v.u., DJU 11-3-91, p. 2.397)”
(Negrão, Theo tonio, Código de Processo Civil e legis lação proces -
sual em vigor, 31ª ed. atual., 2000, p. 357, nota 10 ao art. 282).

“‘Ao au tor cum pre pre ci sar os fa tos que au to ri zam a con ces -

são da pro vi dên cia ju rí di ca re cla ma da, in cum bin do ao juiz con fe -

rir-lhes o ade qua do en qua dra men to le gal’ (RSTJ 48/136)” (obra

ci ta da, nota 11 ao art. 282).

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Embar gos de De cla ra ção
na Ação Di re ta de Incons ti tu ci o na li da -
de n. 1998.014574-0, da co mar ca de
Ita jaí, em que é em bar gan te o Sin di ca to 
dos Con du to res Au tô no mos de Táxi de
Ita jaí e em bar ga dos o Mu ni cí pio, o Pre -

fe i  to Mu ni ci pal e a Câ ma ra de
Ve re a do res de Ita jaí:

ACORDAM, em Órgão Espe ci al, 
por vo ta ção unâ ni me, re je i tar os em -
bar gos.
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Cus tas na for ma da lei.

O Sin di ca to dos Con du to res Au -
tô no mos de Táxi de Ita jaí opôs em bar -
gos de de cla ra ção ao acór dão pro fe ri -
do nes tes au tos, ta chan do-o de con -
tra di tó rio, ao ar gu men to de que o pe di -
do ini ci al fun da-se no in ci so VII do art. 
85 da Car ta Esta du al, no con cer nen te 
à le gi ti mi da de do au tor, e não no in ci -
so VI da re fe ri da nor ma, con for me
cons ta do acór dão re cor ri do, por quan -
to se cons ti tui em “as so ci a ção re pre -
sen ta ti va de clas se, con subs tan ci a da
na re pre sen ta ção dos con du to res au -
tô no mos de táxi”.

Pos tu lou, em ra zão dis so, o
aco lhi men to dos em bar gos para, afas -
ta da a ile gi ti mi da de ati va, apre ci ar o
mé ri to da ação.

É o re la tó rio.

Em que pese o es for ço do em -
bar gan te, não lo grou de mons trar a
exis tên cia do apon ta do ví cio — con tra -
di ção — de modo a en se jar o aco lhi -
men to do re cur so.

Ora, os em bar gos de de cla ra -
ção não se pres tam para o re e xa me
da ques tão de ci di da, ca ben do ape nas 
na hi pó te se de o acór dão con ter omis -
são, con tra di ção, obs cu ri da de ou, ex -
cep ci o nal men te, equí vo co ma ni fes to,
de fe i tos que, se gun do cons tru ção ju -
ris pru den ci al, au to ri za ri am a atri bu i -
ção de efe i to in frin gen te. 

Na hi pó te se dos au tos, en tre -
tan to, sob co lor da con tra di ção — as si -
na la-se, ine xis ten te — al me ja o em -
bar gan te que se de cla re pre sen te a
con di ção da ação cuja au sên cia res -
tou pro cla ma da, vi san do à apre ci a ção 
do mé ri to da pre ten são de du zi da,
para o que não se pres ta este re cur -

so, do qual não se pode uti li zar com a
“fi na li da de de ins ta u rar uma nova dis -
cus são so bre a con tro vér sia ju rí di ca já 
apre ci a da” (RTJ 164/794), na tri lha da
ori en ta ção tra ça da pela Su pre ma Cor -
te. 

Tra tan do da con tra di ção, su bli -
nha José Car los Bar bo sa Mo re i ra, ver -
bis: 

“Ve ri fi ca-se este de fe i to quan do
no acór dão se in clu em pro po si ções en -
tre si in con ci liá ve is” (Co men tá ri os ao
Có di go de Pro ces so Ci vil, vo lu me V, 7ª 
ed. rev. e atu al., Rio de Ja ne i ro, Fo ren -
se, 1998, p. 541), o que não su ce de no 
caso con cre to, vis to que a in vo ca ção
do in ci so VII do art. 85 da Cons ti tu i ção
Esta du al não ads trin ge o Tri bu nal.

Com efe i to, “‘a in vo ca ção des ta 
ou da que la re gra ju rí di ca é ar gu men -
to, e não ra zão da pre ten são. A de ci -
são deve res pon der às ra zões das pre -
ten sões — por que trans for ma das em
ques tões, mas não ne ces sa ri a men te
à ar gu men ta ção das par tes. Jura no vit 
cu ria' (STJ, 4ª Tur ma, AG n.
5.540/MG/AgRg, rel. Min. Athos Car -
ne i ro, j. 18-12-90, ne ga ram pro vi men -
to, v.u., DJU 11-3-91, p. 2.397)” (Ne -
grão, The o to nio, Có di go de Pro ces so
Ci vil e le gis la ção pro ces su al em vi gor, 
31ª ed. atu al., 2000, p. 357, nota 10
ao art. 282). E mais, “‘ao au tor cum pre 
pre ci sar os fa tos que au to ri zam a con -
ces são da pro vi dên cia ju rí di ca re cla -
ma da, in cum bin do ao juiz con fe -
rir-lhes o ade qua do en qua dra men to le -
gal’ (RSTJ 48/136)” (obra ci ta da, nota
11 ao art. 282).

Ade ma is, a pes soa ju rí di ca de
direi to pri va do que in ten tou a ação
cons ti tu iu-se como sin di ca to pro fis si o -
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nal — que por sua pró pria na tu re za
des ti na-se à de fe sa dos di re i tos e in te -
res ses in di vi du a is e co le ti vos da ca te -
go ria que re pre sen ta —, não como
sim ples as so ci a ção de clas se. 

Ante o ex pos to, re je i ta ram-se
os em bar gos.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Ma u rí lio Mo re i ra Le i te, So -
lon d’Eça Ne ves, Ma zo ni Fer re i ra, Iri -
neu João da Sil va, Fran cis co Oli ve i ra

Fi lho, Alci des Agui ar, Ansel mo Ce rel -
lo, Jor ge Mus si, Gas par Ru bik, Pe dro
Ma no el Abreu, Orli Ro dri gues, Trin da -
de dos San tos, Sou za Va rel la, Sil ve i ra 
Len zi, Cláu dio Bar re to Du tra e New -
ton Tri sot to.

Florianópolis, 7 de maio de 2003.

Amaral e Silva,

Presi dente, com voto;

Sérgio Paladino,

Relator.

GRUPO DE CÂMARAS DE DIREI TO CIVIL

EMBARGOS INFRINGENTES

EMBARGOS INFRINGENTES N. 2003.007197-0, DA CAPITAL

Re la tor: Des. Mon te i ro Ro cha

Embargos infrin gentes – Previ dência privada comple mentar
conforme Lei n. 6.435/77 – Decreto n. 81.240/78 – Intro dução de
novas normas – Limi tação de bene fí cios previstos na lei – Prejuízo
aos embar gados – Ilega li dade mani festa – Apli cação das regras
antigas – Provi mento negado.

O Decreto n. 81.240/78, ao impor limites ao salário de contri -
bu ição dos parti ci pantes de planos de previ dência privada comple -
mentar, limitou os bene fí cios da previ dência privada comple mentar
conforme Lei n. 6.435/77, acar re tando ilega li dade mani festa.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Embar gos Infrin gen tes n.
2003.007197-0, da co mar ca da Ca pi -
tal, em que é em bar gan te Fun da ção
Ele tro sul de Pre vi dên cia e Assis tên cia
So ci al – Elos, sen do em bar ga dos Car -
los Fer nan do Ha u sen Beck e ou tros, e
in te res sa das Cen tra is Ge ra do ras do
Sul do Bra sil S.A. – Ge ra sul, Cen tra is
Elé tri cas do Sul do Bra sil S.A. — Ele -
tro sul e Empre sa Trans mis so ra de
Ener gia Elé tri ca do Sul do Bra sil S.A.:

ACORDAM, em Gru po de Câ -

ma ras de Direi to Ci vil, por vo ta ção unâ -

ni me, co nhe cer dos em bar gos e

ne gar-lhes pro vi men to.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Na co mar ca da Ca pi tal (5ª Vara 
Cí vel), jul gou-se pro ce den te ação de -
cla ra tó ria aju i za da por Car los Fer nan -
do Ha u sen Beck e ou tros (con for me
re la ção des cri ta às fls. 15 a 21, to ta li -
zan do cen to e seis au to res) con tra
Fun da ção Ele tro sul de Pre vi dên cia e
Assis tên cia So ci al – Elos e Cen tra is
Elé tri cas do Sul do Bra sil S.A. – Ele tro -
sul, res ta be le cen do o direi to ad qui ri do 
dos au to res em re ce ber sa lá rio real
de con tri bu i ção sem ne nhu ma li mi ta -
ção, de acor do com o Re gu la men to
1/73 (Re gu la men to do Pla no de Be ne -
fí ci os da Fun da ção Ele tro sul de Pre vi -
dên cia e Assis tên cia So ci al), sem apli -
car a Lei n. 6.435/77, que im pôs teto
má xi mo de 20 sa lá ri os mí ni mos, e a
Lei n. 7.787/89, que re du ziu este li mi -
te para 10 sa lá ri os mí ni mos. 

Apre ci an do re cur so das ape la -
das, a Se gun da Câ ma ra Ci vil, por
 maio ria de vo tos, man te ve a de ci são
mo no crá ti ca, ne gan do pro vi men to ao
re cur so com o que, em par te, não con -
cor dou o emi nen te Des. Ansel mo Ce -
rel lo por en ten der que, ten do os ape la -
dos op ta do pela sis te má ti ca da Lei n.
6.435/77, que re vo gou o Re gu la men to 
1/73, de ve ria ser dado pro vi men to par -
ci al ao ape lo das re cor ren tes para es -
ta be le cer como li mi te má xi mo aque le
pre vis to na Lei n. 6.435/77, sem apli -
car a Lei n. 7.787/89 para não ofen der 
direi to ad qui ri do dos ape la dos.

Com o fim de fa zer pre va le cer
o en ten di men to do voto di ver gen te, a
Fun da ção Elos opôs os pre sen tes em -
bar gos in frin gen tes, trans cre ven do as
ra zões ex pos tas no voto ven ci do.

O re cur so foi im pug na do em
tem po e modo de vi dos pela par te ex
ad ver sa.

É o re la tó rio.

II — Voto

O cam po dos em bar gos in frin -
gen tes está de li mi ta do pelo voto ven ci -
do do emi nen te Des. Ansel mo Ce rel lo
para o qual se de ve ria dar pro vi men to
par ci al ao ape lo da em bar gan te, Fun -
da ção Ele tro sul de Pre vi dên cia e
Assis tên cia So ci al, para apli car à com -
ple men ta ção das apo sen ta do ri as dos
au to res o li mi te pre vis to na Lei n.
6.435/77. 

Para me lhor equa ci o nar a ma té -
ria, im pen de re la ci o nar as nor mas que 
dis ci pli na vam, bem como aque las que 
atu al men te dis ci pli nam a re la ção con -
su me ris ta sub ju di ce, no to can te ao sa -
lá rio real de con tri bu i ção dos man te ne -
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do res be ne fi ciá ri os da Elos e Ele tro -
sul, que ser ve de pa râ me tro ao sa lá rio 
real de be ne fí cio des tes e é o cer ne
da con tro vér sia:

1º Mo men to

Ini ci al men te, vi gia o Re gu la -
men to 1/73 (Re gu la men to do Pla no
de Be ne fí ci os da Fun da ção Ele tro sul
de Pre vi dên cia e Assis tên cia So ci al),
no qual, em seu item 7.1, es ta va pre -
vis to que: “para o man te ne dor-be ne fi -
ciá rio que es te ja em ser vi ço re gu lar e
efe ti vo no man te ne dor ou na Elos, o
Sa lá rio Real de Con tri bu i ção é a soma 
das par ce las que cons ti tu em a re mu -
ne ra ção men sal, e so bre as qua is in ci -
de a con tri bu i ção do INPS, sem a li mi -
ta ção le gal (atu al men te 20 ve zes o
ma i or sa lá rio mí ni mo vi gen te no País)
e em qual quer caso ex clu í das as gra ti -
fi ca ções es pe ci a is e aque las a tí tu lo
de par ti ci pa ção nos lu cros” (fl. 51).

2º Mo men to

Pos te ri or men te, a Lei n.
6.435/77, com vi gên cia a par tir de
15-7-77, dis pôs so bre as en ti da des de 
pre vi dên cia pri va da, re gu lan do a Fun -
da ção em bar gan te. 

O De cre to n. 81.240/78, que re -
gu la men tou as dis po si ções da Lei n.
6.435, de 15 de ju lho de 1977, re la ti -
vas às en ti da des fe cha das de pre vi -
dên cia pri va da, e que por isso tem apli -
ca ção ao caso, es ta be le cia em seu
art. 31, IV, o se guin te: 

“Art 31 - Na ela bo ra ção dos pla -
nos de be ne fí ci os cus te a dos pe las em -
pre sas e res pec ti vos em pre ga dos, se -
rão ob ser va dos os se guin tes  princí -
pios: 

“IV - na apo sen ta do ria por tem -
po de ser vi ço, pre va le ce rá a ida de mí -
ni ma de 55 (cin qüen ta e cin co) anos
com ple tos e uma re mu ne ra ção não
su pe ri or a 3 (três) ve zes o teto es ta be -
le ci do para as con tri bu i ções à pre vi -
dên cia so ci al, res sal va dos a si tu a ção
dos par ti ci pan tes que in gres sa ram
nos pla nos an tes de 1º de ja ne i ro de
1978 e o dis pos to no item V” (fon te:
http://www.se na do.gov.br).

Com o ob je ti vo de ade quar-se
ao novo co man do nor ma ti vo, o Re gu -
la men to da Elos es ta be le ceu o se guin -
te:

“O sa lá rio real de con tri bu i ção
é o va lor so bre o qual in ci dem as con -
tri bu i ções do par ti ci pan te para a Elos,
de acor do com o pre vis to no Pla no de
Cus te io, li mi ta do, men sal men te, a 3
(três) ve zes o teto má xi mo de  contri -
buição para a Pre vi dên cia So ci al” (fl.
52).

A par tir de en tão – 24-1-78,
data da pu bli ca ção e vi gên cia do De -
cre to – o be ne fí cio ga ran ti do pela Fun -
da ção pas sou a ser vin cu la do ao teto
pre vis to para a Pre vi dên cia So ci al, na
for ma do ar ti go su pra trans cri to, cor res -
pon den te ao li mi te má xi mo, na que la
épo ca, de 20 sa lá ri os mí ni mos.

3º Mo men to

Fi nal men te, foi edi ta da a Lei n.
7.787/89 que, al te ran do a le gis la ção
de cus te io da Pre vi dên cia So ci al, re du -
ziu o teto de con tri bu i ção de 20 para
10 sa lá ri os mí ni mos.

Atu al men te, o art. 15 do Re gu -
la men to da Elos es ta be le ce que: “o sa -
lá rio real de con tri bu i ção é o va lor so -
bre o qual in ci dem as con tri bu i ções do 
par ti ci pan te para a Elos, de acor do
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com o pre vis to no Pla no de Cus te io, li mi -

ta do, men sal men te, a 3 (três) ve zes o

teto do sa lá rio de be ne fí cio da Pre vi dên -

cia So ci al” (in http://www.Elos.org.br).

Por meio da Car ta Elos –

126/89 a Fun da ção em bar gan te, após 

acor do co le ti vo de tra ba lho e por que

a ma ne i ra como es ta vam pro ce den do

ha via ca u sa do pre ju í zos sen sí ve is a

quem es ta va ins cri to no pla no de pre -

vi dên cia com ple men tar an tes de edi ta -

das as no vas nor mas, no ta da men te o

dis pos to no De cre to n. 81.240/78, no ti -

ci ou a al te ra ção na for ma de pro ce der 

no to can te à co bran ça de con tri bu i ção 

dos par ti ci pan tes e no mon tan te da

com ple men ta ção do be ne fí cio, a fim

de pre ser va rem o direi to ad qui ri do

des ses par ti ci pan tes.

Na que la opor tu ni da de, a Elos in -

for mou que “a al te ra ção ago ra in tro du -

zi da tem como con se qüên cia, para os

par ti ci pan tes ins cri tos até as quo tas

men ci o na das e com ren da su pe ri or a

NCz$ 1.678,00 um au men to no va lor

da con tri bu i ção para a Elos. Em con tra -

par ti da, ha ve rá tam bém ra zoá vel me -

lho ria no be ne fí cio a re ce ber na opor tu -

ni da de da apo sen ta do ria” (fl. 59). 

Por fim, con ce de ram aos au to -

res duas al ter na ti vas: a) ou se ma ni -

fes ta vam no sen ti do de não al te rar a

for ma como a Elos vi nha pro ce den do

an tes da car ta e após a edi ção do De -

cre to – que era er rô nea, por que ba se -

a da em De cre to ile gal; b) ou que da -

vam-se iner tes, fa zen do com que o sa -

lá rio-de-con tri bu i ção au men tas se, re -

du zin do, con se qüen te men te, sua re -

mu ne ra ção men sal.

O do cu men to in ser to à fl. 60 –
tra zi do como exem plo – re tra ta a “es -
co lha” fe i ta pe los au to res.

No re fe ri do ins tru men to, pa dro -
ni za do a to dos os par ti ci pan tes be ne fi -
ciá ri os (só há op ção de tro ca do nome 
do em pre ga do, ma trí cu la e lo ta ção),
está con sig na do o se guin te:

“Em res pos ta à cor res pon dên -
cia aci ma, ma ni fes to, de for ma ir re tra -
tá vel, mi nha op ção de não al te rar o cri -
té rio de fi xa ção do sa lá rio real de con -
tri bu i ção, con for me cons ta da Car ta
Elos – 126/89 de 23-2-89”.

Como se vê, por in ter mé dio do
alu di do do cu men to, os con su mi do res
ma ni fes ta ram a in ten ção de não al te -
rar o cri té rio de fi xa ção do sa lá -
rio-de-con tri bu i ção pro pos to pela Car -
ta 126/89.

Pois bem, o voto dis si den te en -
ten de que, as sim agin do, os em bar ga -
dos op ta ram pela sis te má ti ca da Lei n. 
6.435/77, ra zão pela qual de ve ria ser
apli ca do o li mi te da que la le gis la ção
sem a al te ra ção pro ce di da pela Lei n.
7.787/89, ao con trá rio da ma i o ria, que 
en ten deu in vá li da, ju ri di ca men te, a op -
ção fe i ta pe los au to res. 

Ora, acon te ce que a Lei n.
6.435/77 não pre viu qual quer li mi te.
Quem o fez foi o De cre to n.
81.240/78, ex tra po lan do o co man do le -
gal e afron tan do, por con se qüên cia, a
lei.

De fato, não po de ria o De cre to
n. 81.240/78 im por li mi tes de ida de
(55 anos) e de re mu ne ra ção (3 ve zes
o teto es ta be le ci do para as con tri bu i -
ções à Pre vi dên cia So ci al), por ser
afron ta aos di ta mes da Lei n.
6.435/77, uma vez que não tra ta so -
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bre li mi te de ida de ou re mu ne ra ção e,
des tar te, não pode o De cre to re gu lar
o que a lei não pre vê. Daí por que res -
sal ta Her mes Lima que “o po der re gu -
la men tar tem a sua es fe ra, o seu al -
can ce pré-de ter mi na do na lei. Assim,
o go ver no não pode re gu la men tar re la -
ções no vas, es tra nhas à lei que se
está exe cu tan do” (Lima, Her mes. Intro -
du ção à Ciên cia do Direi to. 5ª edi ção,
1949, p. 87).

A pro pó si to dis so, traz-se aos
au tos en si na men to dou tri ná rio do pre -
cla ro e ines que cí vel Pon tes de Mi ran -
da que, ao tra tar so bre os li mi tes do
po der re gu la men tar do Exe cu ti vo, en -
si na va o se guin te:

“[...] O re gu la men to é pro pos ta
de in ter pre ta ção ou con jun to de nor -
mas de direi to for mal ad mi nis tra ti vo.
Ne nhum prin cí pio novo, ou di fe ren te,
de direi to ma te ri al se lhe pode in tro du -
zir. Em con se qüên cia dis so, não fixa
nem di mi nui, nem ele va ven ci men tos,
nem ins ti tui pe nas, emo lu men tos, ta -
xas ou isen ções. Vale den tro da lei;
fora da lei, a que se re por ta, ou das ou -
tras leis, não vale. Em se tra tan do de
re gra ju rí di ca de direi to for mal o re gu -
la men to não pode ir além da edi ção
de re gras que in di quem a ma ne i ra de
ser ob ser va da a re gra ju rí di ca [...].

“Sem pre que no re gu la men to
se ins cre ve o que se afas ta, para mais 
ou para me nos, da lei, é nulo por ser
con trá rio à lei a re gra ju rí di ca que se
ten tou im bu tir no sis te ma” (Mi ran da,
Pon tes de. Co men tá ri os à Cons ti tu i -
ção de 1997, com a Emen da 1/69 –
Tomo III (arts. 32 a 117). 3ª edi ção,
Rio de Ja ne i ro: Fo ren se, 1987, p. 316
e 317).

Assim, inar re dá vel é a exe ge se 
de que o De cre to n. 81.240/78, ao dis -
por so bre li mi te de va lor à com ple men -
ta ção dos be ne fi ciá ri os, cri ou direi to
novo, que a Lei n. 6.435/77 não pre -
via, ex tra po lan do o seu po der re gu la -
men ta dor. 

Des tar te, a nor ma es tam pa da
no De cre to é inar re da vel men te ile gal,
por que se cho ca com a cons tan te no
art. 42 da Lei n. 6.435/77, que de i xa a
car go dos re gu la men tos dos pla nos de 
be ne fí ci os, das pro pos tas de ins cri ção
e dos cer ti fi ca dos dos par ti ci pan tes as
nor mas de cál cu lo de be ne fí ci os.

Con soa, em unís so no, com o
po si ci o na men to ju rí di co que ora se
pro cla ma, a voz da cor ren tia ju ris pru -
dên cia des ta Cor te de Jus ti ça e dos
mem bros des te co len do Gru po de Câ -
ma ras, se não ve ja mos:

Re la tor: Des. Car los Pru dên -
cio: “Ape la ção cível. Com ple men ta -
ção de apo sen ta do ria. Li mi ta ção do
De cre to n. 81.240/78. Impos si bi li da -
de. Ato ju rí di co per fe i to e direi to ad qui -
ri do. Re cur so des pro vi do.

“A re la ção con tra tu al es ta be le ci -
da en tre as par tes e o vín cu lo  obriga -
cional cons ti tu í do não po dem so frer al -
te ra ções em face da imu ta bi li da de do
ato ju rí di co per fe i to e do res pe i to ao
direi to ad qui ri do (art. 5º, XXXVI, da
CF).

“Os au to res ade ri ram ao pla no
de su ple men ta ção de apo sen ta do ria
em 8-11-78, 7-2-79 e 6-8-79, o qual
não es ta be le cia teto para con tri bu i -
ção, ou li mi te mí ni mo de ida de.

“Não obs tan te a vi gên cia do
Dec. n. 81.240/78, o re gu la men to do
pla no de be ne fí ci os Elos, adap tan do
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as di re tri zes da nova le gis la ção, so -

men te en trou em vi gor a par tir de

8-4-80, o que en se jou aos par ti ci pan -

tes ins cri tos no pe río do de 1º-1-78 a

7-4-80, data da pu bli ca ção do De cre to 

e data da apro va ção, pela Se cre ta ria

de Pre vi dên cia Com ple men tar, das

mo di fi ca ções no Re gu la men to de Be -

ne fí ci os, res pec ti va men te, a op ção de 

ra ti fi car a pro pos ta de ade são, sem su -

je i ção a teto-li mi te ou ida de mí ni ma,

ten do os au to res fir ma do os res pec ti -

vos ter mos nes te sen ti do, não po den -

do ocor rer al te ra ções dos cri té ri os de

com ple men ta ção de apo sen ta do ria” – 

in Ap. Cív. n. 2000.017075-5, da Ca pi -

tal.

Re la tor: Des. Orli Ro dri gues:

“Ape la ção cível – Fun do de pre vi dên -

cia pri va da – Su ple men ta ção de apo -

sen ta do ria – De cre to re gu la men ta dor

que cria con di ções não pre vis tas na

lei re gu la men ta da, res trin gin do direi to 

do be ne fi ciá rio – Ofen sa à hi e rar quia

das leis – Ile ga li da de con fi gu ra da –

Ho no rá ri os – Re cur so des pro vi do” –

in Ap. Cív. n. 2002.015080-6, da Ca pi -

tal.

Re la tor: Des. Ma zo ni Fer re i ra:

“Ape la ção cível – Pre vi dên cia com ple -

men tar – Li mi ta ções im pos tas pelo De -

cre to n. 81.240/78 – Ma té ria não con -

tem pla da pela Lei n. 6.435/77 – Ofen -

sa à hi e rar quia do or de na men to ju rí di -

co – Ile ga li da de das li mi ta ções – Res -

ta be le ci men to da com ple men ta ção

nos mol des pac tu a dos – Ho no rá ri os

ad vo ca tí ci os fi xa dos com base no art.

20, § 3º, do CPC – Zelo do ca u sí di co

no de sem pe nho da fun ção – Sen ten -

ça man ti da.

“Embo ra te nha a Fun da ção
Elos, ao co man do do De cre to n.
81.240/78, adap ta do, em 7-4-80, seu
pla no de be ne fí ci os às res tri ções im -
pos tas pelo men ci o na do de cre to, pro -
por ci o nou, spon te sua, em 1992, aos
par ti ci pan tes do Pla no de Su ple men ta -
ção de Apo sen ta do ria, ins cri tos en tre
1º-1-78 e 7-4-80, a op ção de ra ti fi car
a pro pos ta de ade são ori gi nal, a qual
não pre via li mi ta ção de teto para con -
tri bu i ção e de ida de mí ni ma para a
apo sen ta do ria, que foi ace i ta. Assim,
as al te ra ções con ti das no re gu la men -
to adap ta do não po dem atin gir os con -
tra tos ce le bra dos an te ri or men te nem
in va li dar ou im pe dir a con ven ção das
par tes, sob pena de fe rir o ato ju rí di co
per fe i to, o direi to ad qui ri do e o pac ta
sunt ser van da – in Ap. Cív. n.
2002.016239-1, da Ca pi tal.

Re la tor: Des. Wil son Au gus to
do Nas ci men to: “Ape la ção cível – Pre -
vi dên cia com ple men tar – Li mi ta ções
im pos tas pelo De cre to n. 81.240/78 –
Ma té ria não con tem pla da pela Lei n.
6.435/77 – Ofen sa à hi e rar quia do or -
de na men to ju rí di co – Ile ga li da de das li -
mi ta ções – Res ta be le ci men to da com -
ple men ta ção nos mol des pac tu a dos –
Ape lo não pro vi do” – in Ap. Cív. n.
2000.017007-0, da Ca pi tal.

Re la tor: Jor ge Scha e fer Mar -
tins: “Con tra to de pre vi dên cia com ple -
men tar. Ce le bra ção sob a égi de de
nor mas que não pre vi am va lor má xi -
mo do be ne fí cio e ida de mí ni ma. Res -
tri ções im pos tas pelo De cre to n.
81.240/78, im plan ta do pela Fun da ção
em mo men to pos te ri or. Obe diên cia ao 
pac ta sunt ser van da e ao ato ju rí di co
per fe i to. Res ta be le ci men to da su ple -
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men ta ção nos mol des pac tu a dos. Sen -
ten ça man ti da.

“Ten do o be ne fi ciá rio ade ri do a
pla no de be ne fí ci os à épo ca re gi do
pelo Pla no de Su ple men ta ção de Apo -
sen ta do ria da Fun da ção Ele tro sul da
Pre vi dên cia e Assis tên cia So ci al – Re -
gu la men to 1, pos te ri or men te re gu la -
men ta do pela Lei n. 6.435/77, os qua -
is não pre vi am qual quer es pé cie de li -
mi ta ção ao va lor e à ida de mí ni ma
para re que rê-lo, era de fe so ao De cre -
to n. 81.240/78, im plan ta do pela Fun -
da ção tão-so men te em 8-4-80, im por
res tri ções aos con tra tos an te ri or men -
te fir ma dos, sob pena de vi o la ção do
pac ta sunt ser van da e do ato ju rí di co
per fe i to – in Ap. Cív. n.
2001.003130-8, da Ca pi tal.

Sen do as sim, vale o dis pos to
no Re gu la men to 1/73, que foi o que
as par tes con ven ci o na ram.

Vi san do a in ter pre tar com
 maior eqüi da de a ma ni fes ta ção de
von ta de dos au to res, traz-se à co la -
ção en ten di men to ju ris pru den ci al apli -
cá vel à hi pó te se:

“As leis que nor te i am e ins pi -
ram os Insti tu tos de Pre vi dên cia, as
com pa nhi as de se gu ros, os grê mi os
be ne fi cen tes de pe cú li os e se gu ros
são de ca rá ter al ta men te so ci al, e de -
vem ser in ter pre ta das com alta com -
pre en são dos pro ble mas hu ma nos, e
por isso o for ma lis mo não pode ser vir
de obs tá cu lo à sua re a li za ção” (RF
261/278).

Não bas tas se isso, as re la ções
de na tu re za pre vi den ciá ria, em ra zão
de seu for te ca rá ter so ci al, como já foi
dito, de vem ser ana li sa das com alta
com pre en são dos pro ble mas hu ma -

nos e, nos con tra tos des sa na tu re za,
deve-se guar dar os  prin cí pi os de pro -
bi da de e boa-fé.

A pro pó si to dis so, o le gis la dor
que ins ti tu iu o art. 5º da LICC, pre o cu -
pa do com a apli ca ção da jus ti ça em
nos so país, num sis te ma ju rí di co que
ado ta o jus na tu ra lis mo (Preâm bu lo da 
Cons ti tu i ção Fe de ral: “[...] sob a pro te -
ção de Deus [...]”), es ta be le ceu que:

“na apli ca ção da lei, o juiz aten de rá
aos fins so ci a is a que ela se di ri ge e
às exi gên ci as do bem co mum”.

Des sa for ma, se as par tes es ti -
pu la ram pa ga men to em va lor su pe ri or 
ao que o De cre to n. 81.240/78 fi xou,
deve pre va le cer a von ta de das par tes
es ta be le ci da le gal men te no con tra to
ade si vo.

Além dis so, o as sun to sub ju di -
ce, que se re fe re à com ple men ta ção
de be ne fí cio, pela pre vi dên cia pri va da, 
con subs tan cia-se numa re la ção de
con su mo, por meio de con tra to de mas -
sa, com as cláu su las es ta be le ci das no
es ta tu to e no re gu la men to do pla no de
be ne fí ci os, ten do como des ti na tá rio fi -
nal um pú bli co hi pos su fi ci en te.

No caso in spe cie, pode-se afir -
mar com toda se gu ran ça que as nor -
mas do Có di go de De fe sa do Con su -
mi dor, por per ten ce rem ao Direi to Eco -
nô mi co, têm in ci dên cia ime di a ta.

Em de cor rên cia, por que in ter -
vém ex clu si va men te nas re la ções de
con su mo pa to ló gi cas, o Có di go de De -
fe sa do Con su mi dor, ob je ti van do uma 
jus ti ça ba se a da no so li da ris mo con tra -
tu al, na boa-fé e na jus ti ça co mu ta ti -
va, tem pre fe rên cia so bre qual quer ou -
tra le gis la ção que se re fi ra à re la ção
de con su mo sub ju di ce, ei va da de ego -
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ís mo e mo ti va da por lu cro em pre sa ri al 
que es que ce sua ver da de i ra fi na li da -
de, que é o bem-es tar so ci al. 

A pro pó si to, o Con gres so Bra si -
le i ro de Direi to do Con su mi dor, re a li za -
do em Gra ma do/RS, no pe río do de 8
a 11 de mar ço de 1998, che gou às se -
guin tes con clu sões unâ ni mes:

“O prin cí pio da in for ma ção ade -
qua da nos con tra tos re la ci o na is de
con su mo (como a pre vi dên cia pri va -
da) en vol vem o de ver de in for mar não 
ape nas no mo men to da ce le bra ção
con tra tu al mas du ran te todo pe río do
da per for man ce ou exe cu ção  contra -
tual (apro va da por una ni mi da de)”. 

“É de ver do for ne ce dor dos con -
tra tos pre vi den ciá ri os man ter o con su -
mi dor ade qua da e per ma nen te men te
in for ma do so bre to dos os ris cos de in -
ves ti men to a que está su je i to (apro va -
da por una ni mi da de)”.

“Os ris cos de in ves ti men to nos
con tra tos pre vi den ciá ri os são di re ta -
men te afe ta dos pela for ma como são
ge ri dos os pla nos pre vi den ciá ri os
(apro va da por una ni mi da de)”.

“É de ver do for ne ce dor nos con -
tra tos pre vi den ciá ri os man ter den tro
da nor ma li da de os ris cos de in ves ti -
men to do con su mi dor nos con tra tos
pre vi den ciá ri os, de ven do ser ‘ris cos
ra zoá ve is’, du ran te todo o pe río do em 
que per sis ta a re la ção con tra tu al
(apro va da por una ni mi da de)”.

“Con fi gu ra prá ti ca abu si va a im -
po si ção de ris cos exa ge ra dos que
des res pe i tem as le gí ti mas ex pec ta ti -
vas pre té ri tas e pre sen tes do con su mi -
dor nos con tra tos pre vi den ciá ri os
(apro va da por una ni mi da de)”.

“Com a fi na li da de de res guar -
dar os in te res ses dos con su mi do res
nos con tra tos pre vi den ciá ri os, afi gu -
ra-se re co men dá vel a ado ção do prin -
cí pio do ad mi nis tra dor pru den te, de
modo a res pon sa bi li zar ci vil men te a
ad mi nis tra ção dos fun dos pela re a li za -
ção de in ves ti men tos e ex po si ção do
con su mi dor a ris cos exa ge ra dos em
re la ção às suas ex pec ta ti vas  razoá -
veis com re la ção ao ser vi ço con tra ta -
do (apro va da por una ni mi da de)”. 

O do cu men to de fl. 60 evi den -
cia a op ção dos re que ren tes em não fi -
ca rem su je i tos ao li mi te de três ve zes
o teto de be ne fí cio da Pre vi dên cia So -
ci al, o que é mais um mo ti vo para con -
ti nu ar va len do o ajus ta do con tra tu al -
men te: “para o man te ne dor-be ne fi ciá -
rio que es te ja em ser vi ço re gu lar e efe -
ti vo no man te ne dor ou na Elos, o Sa lá -
rio Real de Con tri bu i ção é a soma das 
par ce las que cons ti tu em a re mu ne ra -
ção men sal, e so bre as qua is in ci de a
con tri bu i ção do INPS, sem a li mi ta ção 
le gal (atu al men te 20 ve zes o ma i or sa -
lá rio mí ni mo vi gen te no País) e em
qual quer caso ex clu í das as gra ti fi ca -
ções es pe ci a is e aque las a tí tu lo de
par ti ci pa ção nos lu cros” (Cláu su la 7.1, 
do Pla no de Su ple men ta ção de Apo -
sen ta do ria, cons tan te à fl. 51 dos au -
tos.)

A op ção não pode ser in ter pre -
ta da como pe di do para que vi go ras se
o li mi te im pos to pela Lei n. 6.435/77,
mes mo por que a lei não im pôs li mi te,
quem o fez, como já afir ma do, foi o ile -
gal De cre to n. 81.240/78.

A von ta de ma ni fes ta da tem o ní -
ti do pro pó si to de de mons trar o in con -
for mis mo dos au to res/em bar ga dos

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 505

JURISPRUDÊNCIA CIVIL GRUPO DE CÂMARAS DE DIREI TO CIVIL



PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

com a al te ra ção das re gras du ran te o
trans cor rer do jogo, o que é re pu diá -
vel.

Sen do as sim, co nhe ce-se dos
em bar gos in frin gen tes para, man ten -
do o po si ci o na men to da dou ta ma i o -
ria, ne gar-lhe pro vi men to.

É o voto.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
a Se gun da Câ ma ra de Direi to Ci vil, à
una ni mi da de de vo tos, re sol ve co nhe -
cer dos em bar gos e ne gar-lhes pro vi -
men to.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.

Srs. Des. Luiz Car los Fre yes le ben,
Mar cus Tú lio Sar to ra to, Orli Ro dri -
gues, Ma zo ni Fer re i ra, Wil son Au gus -
to do Nas ci men to e José Vol pa to de
Sou za.

Pre si diu a ses são o Exmo. Sr.
Des. Orli Ro dri gues.

Florianópolis, 14 de maio de 2003.

Carlos Prudêncio,

Presi dente, para o acórdão;

Monteiro Rocha,

Relator.

PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL

APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 1999.004161-1, DE ITAIÓPOLIS

Re la tor: Des. Car los Pru dên cio

Apelação cível. Publi cação de matéria ofen siva e inve rí dica
em jornal. Ausência de confir mação dos fatos narrados. Violação ao
direi to de inti mi dade e vida privada. Abalo moral carac te ri zado.
Dever de inde nizar.
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Age com culpa a empresa jorna lís tica que, baseada em infor -
ma ções não oficiais, forne cidas por terce iros, publica nota inve rí -
dica e ofen siva à honra da vítima.

Preva lece o direi to à inti mi dade em relação à liber dade de
mani fes tação do pensa mento e comu ni cação (arts. 220 e 5º, IX, da
CRFB), que deve ser dosada, preser vando-se a inti mi dade e a vida
privada das pessoas.

Quantum inde ni za tório. Apre ci ação eqüi ta tiva do juiz.
Compen sação e satis fação. Valor arbi trado na quantia corres pon -
dente a 50 salá rios mínimos. Preten dida mino ração. Inad mis si bi li -
dade. Sentença mantida. 

A conde nação por danos morais tem por escopo opor tu nizar à 
vítima ameni zação da dor expe ri men tada, em um misto de compen -
sação e satis fação, punindo o causador do dano e inibindo novos
episó dios lesivos, nefastos ao convívio social.

Na fixação dos danos morais compete ao magis trado arbi trar
e valorar a inde ni zação, consi de rando as circuns tân cias de cada
caso, e, fixada a inde ni zação em quantia razoável corres pon dente a
cinqüenta salá rios mínimos, mister seja mantida.

Tal quantia mostra-se até inex pres siva, levando-se em conta
a ofensa produ zida. Contudo, não havendo recurso da parte inte res -
sada, cumpre-se a manu tenção da sentença. 

Ônus sucum ben ciais. Hono rá rios advo ca tí cios. Valor suge -
rido a título de danos morais redu zido na sentença. Sucum bência
parcial. Inocor rência. 

Aco lhi da a pre ten são pos ta em ju í zo pela par te au to ra, com a

en tre ga da pres ta ção ju ris di ci o nal ob je ti va da, con quan to os va lo res

de fe ri dos não cor res pon dam exa ta men te àque les ple i te a dos, não há

co gi tar de su cum bên cia par ci al ca paz de au to ri zar a con de na ção re -

cí pro ca e pro por ci o nal das cus tas e ho no rá ri os; ain da mais em se

tra tan do de in de ni za ção por da nos mo ra is, em que o va lor ex pres so

na peça pre lu di al as su me a con di ção de me ra men te es ti ma ti vo. 

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.

1999.004161-1,  da co mar ca de
Ita ió po lis, em que é ape lan te A Pa lho ça 
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Jor nal do Inte ri or, sen do ape la do Ha -
mil ton José Hub ner:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Ci vil, por vo ta ção unâ ni me, 
ne gar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Ado to o re la tó rio de fls. 127 a
129 acres cen tan do que o Me ri tís si mo
Juiz de Direi to, Dr. Gil mar Ni co lau
Lang, jul gou pro ce den te em par te o
pe di do, con de nan do o jor nal re que ri -
do a pa gar ao au tor a quan tia cor res -
pon den te a cin qüen ta sa lá ri os mí ni -
mos a tí tu lo de da nos mo ra is.

Irre sig na do, ape la o jor nal re -
que ri do (fls. 136 a 141), adu zin do, em
sín te se, que com a pu bli ca ção não
hou ve qual quer re per cus são que re sul -
tas se em dano ao au tor, não ten do a
em pre sa jor na lís ti ca fal ta do com a ver -
da de, pelo con trá rio ape nas re la ta do
um fato ve rí di co. 

Insur ge-se em re la ção ao quan -
tum in de ni za tó rio, que re pu ta ex ces si -
vo e, ain da, no to can te aos ônus su -
cum ben ci a is, en ten den do que hou ve
su cum bên cia re cí pro ca.

Con tra-ra zões às fls. 144 a 147 
pela con fir ma ção do de ci sum.

II — Voto

Bus ca o re que ri do ape lan te A
Pa lho ça Jor nal do Inte ri or a re for ma
da sen ten ça que o con de nou ao pa ga -
men to de in de ni za ção por da nos  mo -
rais ao au tor Ha mil ton José Hub ner no 
va lor cor res pon den te a cin qüen ta sa lá -
ri os mí ni mos.

a) Da ma té ria pu bli ca da e sua
res pon sa bi li da de

Sus ten ta o jor nal re que ri do, ora 
ape lan te, que não fez nada mais do
que re pro du zir um fato ve rí di co em
sua pu bli ca ção do mês de abril de
1997, sem com isso ofen der a hon ra
ou a ima gem do au tor.

Não me re ce pros pe rar, con tu -
do, tal ale ga ção.

Infe re-se dos au tos que o au -
tor, en tão Se cre tá rio Mu ni ci pal de Agri -
cul tu ra, des lo cou-se em ve í cu lo ofi ci al 
para o li to ral (Flo ri a nó po lis) a fim de
par ti ci par do “Encon tro de Se cre tá ri os 
Mu ni ci pa is de Agri cul tu ra de San ta Ca -
ta ri na”, en con tro ao qual efe ti va men te 
es te ve pre sen te (fls. 90 e 91), per no i -
tan do na no i te da vés pe ra na casa de
seus fa mi li a res, em Bal neá rio Cam bo -
riú (fls. 100 a 103). 

Ocor re que, des co nhe ce dor de
tais fa tos e ba se a do em in for ma ções
de ter ce i ros não con fir ma das pelo au -
tor (fl. 102), o jor nal re que ri do ape lan -
te pu bli cou, na ses são “ra pi di nhas” do 
Jor nal “A Pa lho ça”, nota con ten do os
se guin tes di ze res, in ver bis:

“O povo quer sa ber, o que o
Mon za IS 15100 do ga bi ne te do pre fe i -
to es ta va fa zen do num des ses fi na is
de se ma na em Bal neá rio Cam bo riu.
Será que al guém da Pre fe i tu ra foi
acom pa nhar a nos sa re pre sen tan te
Va nia Cos ta, can di da ta ao tí tu lo Ga ro -
ta Ve rão 97? Di zem as más lín guas
que era o Se cre tá rio da Agri cul tu ra,
Ha mil ton Hub ner, fa zen do vi si ta a
seus fa mi li a res. Uns pou cos apro ve i -
tam-se dos car gos que ocu pam e o
povo é quem paga”.
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 Ora, tal pu bli ca ção é no mí ni -
mo le vi a na, já que des pro vi da de qual -
quer con fir ma ção ofi ci al. Mais que
isso, é vi si vel men te ofen si va, prin ci pal -
men te em sua par te fi nal, na qual acu -
sa o au tor de es tar usu fru in do de car -
ro ofi ci al para as sun tos par ti cu la res, o 
que de fato não ocor re ra.

Des sa for ma, res tou ca bal men -
te com pro va da nos au tos a con du ta
da no sa do jor nal re que ri do ape lan te,
ra zão pela qual cum pre a ele in de ni -
zar os pre ju í zos ca u sa dos.

Pre vê o art. 5º, X, da Cons ti tu i -
ção Fe de ral que “são in vi o lá ve is a in ti -
mi da de, a vida pri va da, a hon ra e a
ima gem das pes so as, as se gu ran do o
direi to à in de ni za ção pelo dano  mate -
rial ou mo ral de cor ren te de sua vi o la -
ção”.

Ensi na Ale xan dre de Mo ra es,
in Direi to Cons ti tu ci o nal, 8ª ed., São
Pa u lo: Atlas, 2000, p. 69 e 70, que:

“A ma ni fes ta ção do pen sa men -
to é li vre e ga ran ti da em ní vel cons ti tu -
ci o nal, não alu din do a cen su ra pré via
em di ver sões e es pe tá cu los pú bli cos.
Os abu sos por ven tu ra ocor ri dos no
exer cí cio in de vi do da ma ni fes ta ção do 
pen sa men to são pas sí ve is de exa me
e apre ci a ção pelo Po der Ju di ciá rio
com a con se qüen te res pon sa bi li da de
ci vil e pe nal de seus au to res (RF
176/147), de cor ren tes in clu si ve de pu -
bli ca ções in ju ri o sas na im pren sa, que
deve exer cer vi gi lân cia e con tro le da
ma té ria que di vul ga” (TJMT, Ap. n.
12.433, 2ª Câm., rel. Des. Benedito
Pereira do Nasci mento, j. 22-8-89, RT 
659/143).

Ade ma is, pre va le ce o direi to à
in ti mi da de do au tor so bre a in vo ca da

li ber da de de ma ni fes ta ção do pen sa -
men to e co mu ni ca ção (arts. 220 e 5º,
IX, da CF), que deve ser do sa da, pre -
ser van do-se a in ti mi da de e a vida
privada das pessoas.

Assi na la o emé ri to Cel so Ri be i -
ro Bas tos, in Co men tá ri os à Cons ti tu i -
ção do Bra sil, 1989, Sa ra i va, 2º vol.,
p. 62, que:

“Po de mos di zer que o direi to à
ima gem con sis te no direi to de nin -
guém ver o seu re tra to ex pos to em pú -
bli co sem o seu con sen ti men to”. 

Des sa for ma, tem o jor nal ape -
lan te o de ver de in de ni zar o aba lo mo -
ral so fri do por par te do au tor Ha mil ton
José Hub ner em vir tu de da pu bli ca ção 
proce dida.

b) Qu an tum in de ni za tó rio

Ta re fa ár dua e de li ca da ao Ma -
gis tra do é ar bi trar va lor do dano mo ral 
por ter de aden trar na or dem sub je ti -
va, não se po den do trans por os prin cí -
pi os que re gem os da nos  patrimo -
niais, bem como não se po den do
quan ti fi car pre ci sa men te a dor sen ti -
da, bus can do-se o sta tus quo ante.

Entre tan to, por cri té ri os como a 
in ten si da de da ofen sa, a con di ção do
ofen di do e a ex ten são da le são,
pode-se che gar à quan tia ide al a ser
ressar cida. 

Como en fa ti za o pre cla ro Wil -
son Melo da Sil va, in O Dano Mo ral e
sua Re pa ra ção, Fo ren se, 3ª ed., p.
630 e 631: 

“É pre pon de ran te, na re pa ra -
ção dos da nos mo ra is, o pa pel do juiz. 
A ele, a seu pru den te ar bí trio, com pe -
te me dir as cir cuns tân ci as, pon de rar
os ele men tos pro ba tó ri os, in cli nar-se
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so bre as al mas e pers cru tar as co in ci -
dên ci as em bus ca da ver da de, se pa -
ran do sem pre o joio do tri go, o lí ci to
do ilí ci to, o mo ral do imo ral, as aspira -
ções justas das miragens de lucro.

“E após tudo, de ci din do com
pru dên cia, de ve rá, de po is, de ter mi -
nar, em fa vor do ofen di do, se for o
caso, uma mo de ra da in de ni za ção pe -
los danos morais”.

Con tu do, li ne ar na dou tri na que 
a re pa ra ção dos da nos mo ra is tem
duas fi na li da des: in de ni zar pe cu ni a ri a -
men te o ofen di do, al can çan do-lhe a
opor tu ni da de de ob ter me i os de ame -
ni zar a dor ex pe ri men ta da em fun ção
da agres são mo ral, em um mis to de
com pen sa ção e sa tis fa ção, e pu nir o
ca u sa dor do dano mo ral, ini bin do no -
vos episó dios lesivos, nefastos ao
convívio social.

Des tar te, le van do em con si de ra -
ção tais ele men tos, bem como as par -
tes en vol vi das e a gra vi da de da le são, 
man tém-se a con de na ção no va lor re -
fe ren te a cin qüen ta salários mínimos.

c) Da su cum bên cia re cí pro ca

Pre ten de o jor nal ape lan te a
con de na ção re cí pro ca dos ônus su -
cum ben ci a is, uma vez que o au tor
ape la do Ha mil ton te ria de ca í do de
seu pe di do, já que o va lor con de na tó -
rio foi em mu i to inferior ao preten dido.

Não me re ce pros pe rar tal in sur -
gên cia.

Não se tra ta se quer de su cum -
bên cia mí ni ma, já que o pe di do foi to -
tal men te aco lhi do pelo To ga do mo no -
crá ti co ao jul gá-lo pro ce den te, con de -
nan do o ora ape lan te a pa gar in de ni -
za ção a título de danos morais.

Aco lhi da a pre ten são pos ta em
Ju í zo pela par te au to ra, com a en tre -
ga da pres ta ção ju ris di ci o nal ob je ti va -
da, con quan to os va lo res de fe ri dos
não cor res pon dam exa ta men te àque -
les ple i te a dos, não há co gi tar de su -
cum bên cia par ci al ca paz de au to ri zar
a con de na ção re cí pro ca e pro por ci o -
nal das cus tas e ho no rá ri os; ain da
mais em se tra tan do de in de ni za ção
por da nos mo ra is, em que o va lor ex -
pres so na peça prelu dial assume a
condição de meramente estimativo.

Des sa for ma, não há fa lar em
su cum bên cia re cí pro ca.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
nega-se pro vi men to ao re cur so de
ape la ção.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Orli Ro dri gues e Di o ni zio
Jenczak.

Florianópolis, 8 de abril de 2003.

Carlos Prudêncio,

Presi dente e Relator.
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APELAÇÃO CÍVEL N. 2001.011229-9, DE CAPINZAL

Re la tor De sig na do: Des. Orli Ro dri gues

Direi to civil – Ação de repa ração de danos – Respon sa bi li -
dade por vício do serviço pres tado para resta u ração de cami nhão –
Pleito inde ni za tório abran gendo dano mate rial e lucros cessantes –
Postu lação fundada no Código de Defesa do Consu midor – Decisão
da instância inicial acolhendo em parte a postu lação formu lada na
peça prelu dial – Inter po sição de recurso pela parte vencida, coli -
mando a reforma do julgado mono crá tico, para inaco lher a
pretensão aforada, com inversão dos ônus de sucum bi mento e apli -
cação de pena pecu niária por liti gância de má-fé – Decisão cole -
giada: “[...] Por maioria de votos, vencida a Des. Salete Somma riva. 
Dar provi mento ao recurso. Inver tidos os ônus da sucum bência”.

1. “Ao consu midor é permi tido optar pelo reparo de seu
produto através de peças recon di ci o nadas, de regra mais baratas,
mas também, com menor quali dade ou vida útil” (Antonio Hermann
de Vascon cellos e Benjamin, in Comen tá rios ao Código de Proteção
ao Consu midor, p. 109), devendo anuir expres sa mente na ordem de
serviço.

2. “Para se computar o lucro cessante, a mera possi bi li dade é
insu fi ci ente” (Maria Helena Diniz, in Curso de Direi to Civil Brasi -
leiro, 2º vol., Saraiva, p. 318).

3. “Manda a lei proces sual que o deman dante prove os fatos
cons ti tu tivos da pretensão de direi to mate rial, sob pena de derrota.
Simples alega ções acom pa nhadas de dados inse guros não bastam
para o êxito da luta judi ciária” (Alexandre de Paula, in O Processo
Civil à Luz da Juris pru dência, Forense, vol. III, p. 522).

Má-fé proces sual – Inocor rência.

Não havendo mani festa evidência da inspi ração mali ciosa da
atuação em juízo, não se impõem as corres pon dentes sanções.

Voto vencido.
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Apelação cível – Ação de inde ni zação – Respon sa bi li dade civil
obje tiva – Código de Defesa do Consu midor – Retí fica de motor – Uso
de peças fora da espe ci fi cação – Dever de reparar o dano – Lucros
cessantes – Veículo parado devido ao dano ocasi o nado pela colo -
cação de peça inútil – Compro vação efetuada – Recurso despro vido.

O Código de Defesa do Consu midor, composto por normas de
ordem pública, adota como regra o que no Código Civil é exceção: a
respon sa bi li dade obje tiva, dispen sando, assim, a compro vação da
culpa para atri buir ao forne cedor a respon sa bi li dade pelo dano,
bastando a presença da ação ou omissão, do dano e do nexo causal
entre ambos. Destarte, cabe ao forne cedor inde nizar o cliente se ele
utilizou peças fora de espe ci fi cação, as quais acar re taram o prejuízo.

Tra tam-se, os lu cros ces san tes, de dano ma te ri al so fri do pelo

le sa do em ra zão do que ele ra zo a vel men te de i xou de ga nhar em vir -

tu de do ato ilí ci to. Nes se caso, deve-se le var em con ta para fi xa ção

da in de ni za ção a pre vi si bi li da de de ga nho que a par te de i xou de au -

fe rir du ran te o pe río do em que o ve í cu lo fi cou pa ra do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
2001.011229-9, da co mar ca de Ca pin -
zal, em que é ape lan te Edi ba Ele tro
 Die sel Bat tis tel la Ltda. e ape la da Tran -
zal Trans por tes Ca pin zal Ltda.:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Ci vil, por ma i o ria de vo tos,
ven ci da a Exma. Sra. Desa. Sa le te
Som ma ri va, dar pro vi men to ao re cur so. 
Inver ti dos os ônus da su cum bên cia.

Cus tas le ga is.

I — Re la tó rio

Na co mar ca de Ca pin zal, Tran -
zal – Trans por tes Ca pin zal Ltda. aju i -
zou ação de re pa ra ção de da nos con -
tra Edi ba Ele tro Di e sel Bat tis tel la
Ltda., ao ar gu men to de que, logo

após a em pre sa ré ter efe tu a do o con -

ser to do ca mi nhão Sca nia de sua pro -

pri e da de, o re fe ri do au to mó vel apre -

sen tou pro ble mas em meio a uma vi a -

gem de ser vi ço. Re que reu a con de na -

ção da ré ao pa ga men to dos va lo res

das or dens de ser vi ço re la ci o na das,

além de CR$ 1.000.000,00 (um mi -

lhão de cru ze i ros re a is) pe los da nos

ca u sa dos no ca mi nhão e CR$

65.000.000,00 (ses sen ta e cinco

milhões de cruze iros reais) a título de

lucros cessantes.

Após seu trâ mi te re gu lar, o fe i -

to cul mi nou com a sen ten ça de fls.

175 a 194, por in ter mé dio da qual o

pe di do ini ci al foi jul ga do par ci al men te

pro ce den te e, em con se qüên cia, a ré

foi con de na da ao pa ga men to de 70%

(se ten ta por cen to) do va lor de uma re -

tí fi ca de mo tor de ca mi nhão, e dos lu -
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cros ces san tes que de ve rão li mi tar-se 
ao va lor cons tan te do do cu men to de
fl. 43, mul ti pli ca do pela quan ti da de de 
meses que o veículo ficou parado em
razão da quebra.

Irre sig na da, Edi ba Ele tro Di e sel
Bat tis tel la Ltda. in ter pôs ape la ção, ale -
gan do que a re po si ção de pe ças
não-ori gi na is foi ex pres sa men te  pac -
tuada; o la u do pe ri ci al está des ti tu í do
da re a li da de; e os lu cros ces san tes
não es tão de vi da men te com pro va dos.
Re que reu a subs ti tu i ção da sen ten ça
hos ti li za da, jul gan do-se im pro ce den tes 
os pe di dos for mu la dos na ini ci al e a
con de na ção da ape la da em li ti gân cia
de má-fé (fls. 198 a 217).

A ape la da apre sen tou con tra-ra -
zões, sa li en tan do que a sen ten ça re -
cor ri da não me re ce qual quer re pa ro
(fls. 224 a 230).

II — Voto

Pre sen tes os pres su pos tos de
ad mis si bi li da de, pas sa-se à aná li se
do con te ú do recursal.

A res pe i tá vel de ci são de pri me i -
ra ins tân cia não pode sub sis tir.

O ar ti go 14 do Có di go de De fe -
sa do Con su mi dor es ta be le ce o
seguinte:

“O for ne ce dor de ser vi ços re -
pon de in de pen den te men te da exis tên -
cia de cul pa pela re pa ra ção dos da -
nos ca u sa dos aos con su mi do res por
de fe i tos re la ti vos à pres ta ção dos ser -
vi ços, bem como por in for ma ções in -
su fi ci en tes ou ina de qua das sobre sua 
fruição e riscos”.

À som bra des se dis po si ti vo le -
gal, a au to ra, ora re cor ri da, as se ve -
rou, ver bis:

“No pre sen te caso, o que se ve ri -
fi ca é que no pri me i ro con ser to, além
de in for ma ções in su fi ci en tes e ina de -
qua das quan to ao ma te ri al uti li za do na
fa bri ca ção das bu chas, hou ve de fe i tos
na pres ta ção dos ser vi ços, o que tam -
bém se ve ri fi cou quan do da re tí fi ca
com ple ta do mo tor, se não pela uti li za -
ção de bu chas de bi e las fa bri ca das
com ma te ri al ina de qua do, quan do no
mer ca do o jogo de bu chas ori gi na is,
em va lo res atu a is, é en con tra do ao pre -
ço de R$ 120,00, ao me nos pela apli ca -
ção de sol da no vi ra bre quim, o que au -
xi li ou con si de ra vel men te nos pro ble -
mas ve ri fi ca dos, con for me deter minou
a perícia reali zada” (fl. 165).

Em 14 de ou tu bro de 1991,
quan do o ca mi nhão da au to ra ape la -
da foi en tre gue na ofi ci na da ré ape lan -
te, foi emi ti da a or dem de ser vi ço que
está re pro du zi da à fl. 92, na qual cons -
ta o re gis tro de que 40% do mo tor do
ca mi nhão fa bri ca do em 1980, e que já 
ha via ro da do 158.800Km, es ta va da ni -
fi ca do pelo tempo de serviço.

O Sr. Ama zo nas Belo foi in qui ri -
do em Ju í zo e de cla rou que:

“Fe i ta a ve ri fi ca ção na Empre -
sa, cons ta tou-se que o ide al se ria
uma re tí fi ca com ple ta no mo tor, mas
como o de po en te não ti nha re cur sos
su fi ci en tes para tan to, pro ce deu-se
ape nas à tro ca de anéis, bron zi nas e
um polimento no virabre quim.

[...]

“O de po en te sa bia que esse
ser vi ço se ria fe i to sem ga ran tia, mas ti -
nha co nhe ci men to que as pe ças uti li -
za das não se ri am ori gi na is” (fls. 130 e 
131).
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O ci da dão suso men ci o na do é
só cio-ge ren te da pre ten so ra, em
nome de quem o au to mo tor está re gis -
tra do no De tran/SC, ut do cu men to de
fl. 15.

Está bem de mons tra do no ca -
der no pro ces su al que o pro pri e tá rio
do ca mi nhão au to ri zou os re pa ros par -
ci a is re fe ri dos na or dem de ser vi ço fo -
to co pi a da à fl. 92, sob a ale ga ção de
fal ta de nu me rá rio, o que não pode
ser con si de ra do ve raz, por que sus ten -
ta do por do cu men to, que jun tou aos
au tos, que a re ce i ta men sal pro du zi da 
pelo ca mi nhão era de CR$
65.000.000,00 (cf. doc., fl. 43, as si na -
do por Empre sas Per di gão), equi va len -
te, na épo ca, a qua se 10% do va lor do 
ve í cu lo, o que, em abril de 2001, cor -
res pon dia a R$ 7.977,51 (ut fl. 218).

O me câ ni co Jo ce va ne Te xa ro
Le o lat to, ar ro la do pela au to ra ape la -
da, quan do pres tou de cla ra ções em
Ju í zo, afir mou que as bu chas, di tas
ina de qua das pelo pe ri to que as si nou
o la u do de fls. 127 a 134, mos tra das
na fo to gra fia de fl. 140 (ane xo do la u -
do), fo ram co lo ca das no mo tor do ca -
mi nhão com per mis são do Sr. Ama zo -
nas Belo que não quis gas tar um pou -
co mais. Esse me câ ni co adu ziu que

“As bu chas da Co fap ou Me tal Leve
(as ade qua das) são fa cil men te en con -
tra das no mercado por aproxi ma da -
mente R$ 120,00 o jogo” (fl. 135).

É na tu ral, en tão, que em vir tu -
de da “meia-sola” exe cu ta da na ofi ci -
na da re que ri da re cor ren te, a pe di do
for mal do pro pri e tá rio do ca mi nhão, e
sem ne nhu ma ga ran tia, os ci lin dros
aca bas sem da ni fi can do-se, com pro -
me ten do o virabre quim do motor.

A in con for ma da as se ve ra que
des de o pri me i ro aten di men to pres ta -
do à re cor ri da con ti nu ou dan do as sis -
tên cia por si ou por ou tras ofi ci nas au -
to ri za das pela Scania.

Se o pro pri e tá rio do au to mo tor ti -
ves se au to ri za do re pa ro in te gral do mo -
tor, com uti li za ção de pe ças ori gi na is,
te ria ga ran tia e ne nhum in cô mo do ad vi -
ria des sa re la ção en tre a pres ta do ra
de ser vi ços e o con su mi dor.

Daí ex sur ge a con vic ção de
que não pode ser im pu ta da à re cor ren -
te qual quer cul pa ou dolo, res tan do ex -
clu í do, por tan to, o nexo de ca u sa li da -
de para ocor rên cia do dano ale ga do
na exor di al e re co nhe ci do na sen ten -
ça, vin do em so cor ro da Edi ba o ar ti -
go 21 da Lei Fe de ral n. 8.078/90
(CDC), assim expresso:

“No for ne ci men to de ser vi ços
que te nham por ob je ti vo a re pa ra ção
de qual quer pro du to, con si de rar-se-á
im plí ci ta a obri ga ção do for ne ce dor de
em pre gar com po nen tes de re po si ção
ori gi na is ade qua dos e no vos, ou que
man te nham as es pe ci fi ca ções téc ni -
cas do fa bri can te, sal vo, quan to a es -
tas úl ti mas, au to ri za ção em con trá rio
do con su mi dor” (ori gi nal não grifado).

Foi o que ocor reu na hi pó te se
exa mi na da, re pe te-se, as pe ças des -
de a pres ta ção do ser vi ço, con for me
do cu men to de fl. 92, não fo ram as ori -
gi na is, por que o re pre sen tan te le gal
da re cor ri da quan to a isso anu iu ex -
pres sa men te, de so bri gan do a ofi ci na
de res sar cir qualquer prejuízo daí
decor rente.

Co lhe-se de aba li za do co men -
ta ris ta do CDC o se guin te es có lio:
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“A pre vi são de ‘a u to ri za ção em
con trá rio do con su mi dor’ tem a ver com 
o de ver de uti li za ção de pe ças no vas.
Ao con su mi dor é per mi ti do op tar pelo
re pa ro de seu pro du to atra vés de pe -
ças re con di ci o na das de re gra mais ba -
ra tas, mas tam bém com me nor qua li da -
de de vida útil. Só a au to ri za ção ex pres -
sa li be ra o for ne ce dor do de ver de ape -
nas fa zer uso de pe ças ab so lu ta men te
no vas” (Anto nio Her mann de Vas con cel -
los e Ben ja min, in obra citada p. 109).

Qu an to à pre ten di da in de ni za -
ção por lu cros ces san tes, tam bém
não procede.

A quan tia de CR$
65.000.000,00 (ses sen ta e cin co mi -
lhões de cru ze i ros re a is) foi pro du zi da 
por meio de trans por tes efe tu a dos
pelo ca mi nhão, e que se ria a re ce i ta
men sal re fe ri da no do cu men to de fl.
43, está fora da re a li da de, por cor res -
pon der na épo ca, a qua se 10% (dez
por cento) do valor do automotor.

Esse do cu men to foi im pug na do 
na ar gu men ta ção de sen vol vi da pela
peça de re sis tên cia de fls. 78 a 90 e
re pe li do, tam bém, no ar ra zo a do re cur -
sal, ad lit te ram:

“Os lu cros ces san tes re que rem 
com pro va ção que re ve lem a pri va ção
de ga nhos usu al men te ob ti dos pelo
cre dor, me di an te a de mons tra ção ine -
quí vo ca de no tas de ser vi ços pres ta -
dos, no caso, ma ni fes to de fre tes,
tudo de vi da men te re gis tra do na con ta -
bi li da de an te ri or dos va lo res au fe ri dos 
por ele, por pe río do equi va len te ao
que fi cou im pe di do de tra ba lhar por
culpa imputada ao devedor” (fls. 209 e 
210).

Se gun do en si nan ça de Ma ria
He le na Diniz:

“Para se com pu tar o lu cro ces -
san te, a mera pos si bi li da de é in su fi ci en -
te, em bo ra não se exi ja uma cer te za ab -
so lu ta, de for ma que o cri té rio mais
acer ta do es ta ria em con di ci o ná-lo a
uma pro ba bi li da de ob je ti va, re sul tan te
de de sen vol vi men to nor mal dos acon te -
ci men tos con ju ga dos às cir cuns tân ci as
pe cu li a res ao caso con cre to” (in Cur so
de Direi to Ci vil Bra si le i ro).

De acor do com o dis pos to no ar -
ti go 368 do Có di go de Pro ces so Ci vil,
in cum bia à re cor ri da fa zer pro va da
afir ma ti va con ti da no do cu men to de fl. 
43, emi ti do a seu pe di do, na for ma or -
de na da pelo ar ti go 333, I, do mes mo
Co dex.

Mas isso não ocor reu!

A de ci são guer re a da não com -
por ta pre ser va ção, im pon do-se que
seja pro vi da a in sur gên cia que está for -
ma li za da às fls. 200 a 217 dos au tos.

Do voto ven ci do

A emi nen te Re la to ra ori gi ná ria
as sim re su miu sua con vic ção no sen ti -
do de man ter o jul ga do mo no crá ti co
comba tido:

“Cabe à ape lan te re pa rar os da -
nos oca si o na dos pelo uso de ma te ri al
in de vi do, fora dos pa drões es pe ci fi ca -
dos, nos ter mos do Có di go de De fe sa
do Con su mi dor. [...] vis lum bra-se que
a ape la da fi cou im pos si bi li ta da de
exer cer suas fun ções ro ti ne i ras, apre -
sen tan do-se ra zoá vel que seja in de ni -
za da pe los lucros cessantes que
deixou de auferir.

“Des tar te, deve a sen ten ça ata -
ca da ser man ti da in có lu me”.
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Do dano pro ces su al

Na es pé cie não ocor reu. A pre -
ten são foi ex pos ta sem in frin gir o dis -
po si ti vo le gal que de fi ne a li ti gân cia de 
má-fé.

III — De ci são

Ante o ex pos to, a Câ ma ra, após
de ba tes en tre seus com po nen tes, de ci -
diu, por ma i o ria de su frá gi os, dar pro vi -
men to ao re cur so, para re for mar in te -
gral men te a sen ten ça e ina co lher a pos -
tu la ção for mu la da na peça pre lu di al.

Os ônus de su cum bi men to fi -
cam in ver ti dos. 

O es ti pên dio ad vo ca tí cio que
está ar bi tra do em 20% (vin te por cen -

to) é in ci den te so bre as ver bas re fe ri -
das nos itens 23.2.1 e 24, fl. 194 dos
autos.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Di o ní -
zio Jenc zak, e, com voto ven ci do, a
Exma. Sra. Desa. Sa le te Som ma ri va,
que vo tou no sen ti do de des pro ver o re -
cur so in ter pos to con tra a sen ten ça que
des can sa à fl. 188 us que 194 dos au tos.

Florianópolis, 29 de outubro de 2003.

Orli Rodri gues,

Presi dente e Relator desig nado.

SEGUNDA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL

AGRAVO DE INSTRUMENTO

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2003.013337-2, DE CHAPECÓ

Re la tor: Des. Luiz Car los Fre yes le ben

Proces sual civil. Execução de alimentos (CPC, art. 733).
Mandado de prisão. Exigência do paga mento da tota li dade do
débito. Desca bi mento. Caráter alimentar da dívida limi tado às três
últimas parcelas vencidas antes do ajui za mento da ação de execução 
e das vencidas no curso do processo.
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As pen sões ali men tí ci as atra sa das, acu mu la das por lon go pe -

río do, per dem o seu ca rá ter ali men tar, por quan to não mais se pres -

tem à so bre vi vên cia e à ma nu ten ção de seus des ti na tá ri os, mas,

tão-so men te, ao res sar ci men to de des pe sas ha vi das no pas sa do. Daí

por que con sen tâ neo é o po si ci o na men to  doutrinário- jurispruden -

cial con so li da do de que a exe cu ção de ali men tos pelo pro ce di men to

do ar ti go 733 do Có di go de Pro ces so Ci vil abran ge so men te as pres -

ta ções ali men ta res ven ci das no tri mes tre an te ri or ao aju i za men to da 

ação de exe cu ção e aque las que se ven ce rem no cur so da re la ção

pro ces su al.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Agra vo de Instru men to n.
2003.013337-2, da co mar ca de Cha pe -
có (Vara da Fa mí lia, Órfãos, Infân cia e 
Ju ven tu de), em que é agra van te H. R. S. 
e agra va da N. D. P. S., re pre sen ta da
por sua mãe, N. A. D. P.:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra de Direi to Ci vil, por vo ta ção unâ -
ni me, co nhe cer do re cur so e dar-lhe
pro vi men to.

Cus tas de lei.

I — Re la tó rio

H. R. S. agra vou de ins tru men -
to, com pe di do de efe i to sus pen si vo,
de de ci são pro fe ri da pelo dou tor Juiz
de Direi to da Vara da Fa mí lia, Órfãos,
Infân cia e Ju ven tu de da co mar ca de
Cha pe có que, nos au tos da Ação de
Exe cu ção de Ali men tos n.
018.02.013224-4, con tra ele mo vi da
por N. D. P. S., re pre sen ta da por sua
ge ni to ra, N. A. D. P., de cre tou sua
prisão civil por trinta dias. 

Consta dos au tos que H. R. S.
com pro me teu-se a pa gar pen são ali -
men tí cia no va lor de um sa lá rio mí ni mo

em fa vor de sua fi lha, con for me acor do
ce le bra do em ação de ali men tos. Con tu -
do, como não vi nha ele cum prin do o en -
car go as su mi do, N. D. P. S., re pre sen ta -
da por sua mãe, N. A. D. P., des fe -
riu-lhe ação de exe cu ção de ali men tos,
em 20-10-2002, vi san do à co bran ça de
pres ta ções ali men tí ci as ven ci das e im -
pa gas por seu pai, re la ti vas ao pe río do
de se tem bro de 2001 a ou tu bro de
2002.

O Ma gis tra do re je i tou a jus ti fi ca -
ti va apre sen ta da pelo exe cu ta do e de -
cre tou-lhe a pri são ci vil, des ta can do
que so men te o pa ga men to da to ta li da -
de do dé bi to au to ri za ria a soltura de
H. R. S.

Daí a in ter po si ção des te agra vo 
de ins tru men to pelo exe cu ta do, por -
quan to diga ele não es tar pa gan do a
pen são ali men tí cia de sua fi lha em
face de pro ble mas  econômico-finan -
ceiros, não se po den do, pois, fa lar, na 
hi pó te se, em ina dim ple men to vo lun tá -
rio e ines cu sá vel de obri ga ção ali men -

tar.

Afir mou que a pri são ci vil por dí -
vi da de ali men tos res trin ge-se aos ca -
sos de não-pa ga men to das três úl ti -
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mas pres ta ções. Des tar te, ten do ele
qui ta do as par ce las ven ci das no tri -
mes tre, re que reu a re for ma do de ci -
sum inter lo cu tório.

Pe diu, ain da, o be ne fí cio da as -
sis tên cia ju di ciá ria gra tu i ta.

O Des. Sil ve i ra Len zi, en ten den -
do ter ha vi do o de fe ri men to im plí ci to
pela au to ri da de ju di ciá ria de pri me i ro
grau do pe di do de as sis tên cia ju di ciá -
ria gra tu i ta, de ter mi nou a re dis tri bu i -
ção dos au tos do agravo de instru -
mento (fl. 61).

Con ce deu-se o efe i to sus pen si -
vo co li ma do (fls. 64 e 65) e não hou ve 
con tra mi nu ta.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça, em pa re cer da la vra do Dr. Jo -
bél Bra ga de Ara ú jo, al vi trou o pro vi -
men to do recurso.

É o re la tó rio.

II — Voto

O agra vo de ins tru men to me re -
ce ser co nhe ci do e pro vi do. A de ci são
in ter lo cu tó ria pro fli ga da não está em
con so nân cia com o en ten di men to dou -
tri ná rio-ju ris pru den ci al mais mo der no,
hoje se di men ta do nos tri bu na is, que
en ten de que, para li vrar-se sol to, in -
cum be ao de ve dor de ali men tos com -
pro var a qui ta ção das três úl ti mas
pres ta ções de vi das an tes do as ses ta -
men to da ação de exe cu ção, mais
aquelas vencidas no decorrer do
processo. 

O emi nen te ci vi lis ta João  Ma -
nuel de Car va lho San tos, men ci o nan -
do Cló vis Be vi lá qua, en si na que as
pen sões ali men tí ci as atra sa das,
 acumu ladas por lon go pe río do, per -
dem o seu ca rá ter ali men tar, por quan -

to não mais se pres tem à so bre vi vên -
cia e à ma nu ten ção de seus des ti na tá -
ri os, mas tão-so men te ao res sar ci men -
to de des pe sas ha vi das no pas sa do,
as su min do, as sim, um ca rá ter de dí vi -
da co mum im pa ga. Além dis so, des ta -
ca que “os ali men tos vi sam à ma nu -
ten ção e sus ten to da pes soa, que é
uma ne ces si da de pre sen te e fu tu ra: in 
pra e te ri tum non vi vi tur. A ne ces si da de 
não se re fe re ao pas sa do, nem o direi -
to diz res pe i to às ne ces si da des pre té -
ri tas” (Código Civil brasi leiro inter pre -
tado, 12ª ed., Freitas Bastos, 1989, p.
192 e 193). 

Se o ne ces si ta do atra ves sou
de ter mi na do pe río do de sua vida sem
pos tu lar o pa ga men to da pen são de
ali men tos e so bre vi veu, esta per de ca -
rac te rís ti ca que lhe é es sen ci al (a
 atua lidade), de ven do, as sim, ser re cla -
ma da pela via da exe cu ção co mum
(CPC, art. 732), até por que o con fi na -
men to, meio ex cep ci o nal e ve xa tó rio
para a con se cu ção dos ali men tos, apli -
ca-se so men te para as pres ta ções pre -
sen tes, neces sá rias à subsis tência do 
alimentando.

Em re la ção a essa con tem po ra -
ne i da de e, mais es pe ci fi ca men te, no
que tan ge ao quan tum ne ces sá rio
para ar re dar o ar res to pes so al,
tem-se en ten di do que as pres ta ções
pre té ri tas e acu mu la das não po dem
ser exe cu ta das pelo pro ce di men to do
ar ti go 733 do Có di go de Pro ces so Ci -
vil, na me di da em que, fun dan do-se o
de cre to pri si o nal na ca rên cia e ne ces -
si da de ur gen te de so bre vi vên cia do
ali men tá rio, con si de ram-se atu a is as
três úl ti mas par ce las ven ci das
 anterior mente ao aju i za men to da
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ação de exe cu ção, sem se es que cer
de que as pres ta ções vin cen das no
de cor rer do pro ces so exe cu ti vo tam -
bém go zam de tal ca rac te rís ti ca, po -
den do, por isso, in te grar o dé bi to pas -
sí vel de co bran ça pelo pro ce di men to
ins cul pi do no ar ti go 733 do Código de
Processo Civil, que autoriza o encar -
ce ra mento do devedor de alimentos
relapso.

Veja-se, a res pe i to do as sun to,
os se guin tes pre ce den tes do Su pe ri or 
Tri bu nal de Justiça:

“Exe cu ção. Ali men tos. Dí vi da
atu al. Três úl ti mas pres ta ções, mais
as vin cen das.

“– Em se tra tan do de dí vi da atu -
al, cor res pon den te às três úl ti mas
pres ta ções an te ri o res ao aju i za men to
da exe cu ção, acres ci das das vin cen -
das, ad mis sí vel é a pri são ci vil do de -
ve dor (art. 733 do CPC)” (HC n.
28.768/MS, rel. Min. Bar ros Monteiro,
j. 4-9-2003).

“Pelo rito do ar ti go 733 do Có di -
go de Pro ces so Ci vil, o de ve dor de ali -
men tos deve pa gar, sob pena de pri -
são ci vil, além das três úl ti mas pres ta -
ções an te ri o res à pro po si tu ra da
ação, as ven ci das no cur so do pro ces -
so até o efe ti vo pa ga men to” (HC n.
22570/RS, rel. Min. Castro Filho, j.
12-8-2003).

O po si ci o na men to ado ta do por
esta Cor te de Jus ti ça não dis cre pa:

“Agra vo de ins tru men to – Exe -
cu ção de ali men tos – Pre ten são de
im pri mir o rito do art. 733 do CPC às
seis úl ti mas pres ta ções ven ci das an -
te ri or men te ao aju i za men to da de -
man da – Impos si bi li da de de de fe ri -
men to – Vi a bi li da de de co brar ape -

nas as três úl ti mas ven ci das an tes da 
in ter po si ção do pro ces so – Re cur so
des pro vi do.

“Nas exe cu ções pro pos tas
com su pe dâ neo no ar ti go 733 do Có -
di go de Pro ces so Ci vil, so men te
deve ser exi gi do do de ve dor de ali -
men tos o pa ga men to das três úl ti -
mas pres ta ções ven ci das an te ri or -
men te ao aju i za men to da de man da e 
da que las que se ven ce rem no cur so
do pro ces so” (AI n. 2003.012901-4,
da Ca pi tal, rel. Des. Ma zo ni Fer re i ra, 
j. 16-10-2003).

“‘Tra mi tan do há mais tem po a
ação de exe cu ção de pres ta ção ali -
men tí cia e exis tin do acú mu lo de par ce -
las ven ci das por re sis tên cia in jus ti fi ca -
da do ali men tan te, po dem e de vem
ser exi gi das ou tras men sa li da des
além das três úl ti mas, pelo pro ce di -
men to do art. 733 do CPC’ (HC n.
2002.0149042, rel. Des. José Vol pa to
de Sou za)” (AI n. 2003.013323-2, de
Tu ba rão, rel. Des. Wil son Au gus to do
Nasci mento, j. 24-11-2003). 

Na qui lo que diz res pe i to à im -
pos si bi li da de eco nô mi co-fi nan ce i ra de 
o agra van te su por tar o ônus ali men -
tar, vê-se que ele afir mou es tar de sem -
pre ga do e ter ou tros fi lhos para sus ten -
tar. Con tu do, isso não é su fi ci en te
para isen tá-lo do com pro mis so as su -
mi do, a teor do que, re i te ra da men te,
vem as sen tan do a juris pru dência
deste Tribunal:

“Ape la ção cí vel – Ação de ali -
men tos – Ali men tan te de sem pre ga do
e com nova fa mí lia – Impos si bi li da de
eco nô mi ca não com pro va da – Res pe i -
to ao bi nô mio ne ces si da de-pos si bi li da -
de – Exe ge se do art. 400 do Có di go
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Ci vil de 1916 – Sen ten ça mantida –
Recurso não provido.

“A ale ga ção de de sem pre go,
por si só, não cons ti tui ele men to há bil
a en se jar a re du ção da ver ba ali men -
tar, ne ces si tan do, tam bém, de pro va
so bre a con di ção eco nô mi ca do
alimen tante.

“A cons ti tu i ção de nova fa mí lia
não au to ri za a re du ção da ver ba ali -
men tar, caso con trá rio, es tar-se-á ace i -
tan do a ir res pon sa bi li da de so ci al
como es cu sa às obri ga ções fa mi li a res 
pre vi a men te as su mi das” (Ap. Cív. n.
2002.023651-4, de Qu i lom bo, rel.
Des. Wil son Au gus to do Nasci mento,
j. 10-11-2003).

“Ha be as cor pus – Pri são ci vil
– Ali men tos – Ina dim ple men to da
obri ga ção – De sem pre go – Si tu a ção 
que não de so bri ga a pres ta ção –
Cons tran gi men to ile gal não de mons -
tra do – Ordem de ne ga da” (HC n.
2000.024477-5, da Ca pi tal, rel. Des. 
Nil ton Ma ce do Ma cha do, j.
10-1-01).

Como se ob ser va, nem mes mo
a ale ga ção de de sem pre go é su fi ci en -
te para de so ne rar o ali men tan te do en -
car go alimentar.

À vis ta do que se dis se, é de
pro ver-se este re cur so de agra vo de

ins tru men to para que se jam ex clu í das 
do de cre to pri si o nal as pres ta ções ali -
men ta res ven ci das no pe río do de se -
tem bro de 2001 a ju lho de 2002, por -
que não re ves ti das do ca rá ter ali men tí -
cio in dis pen sá vel a res pal dar a exe cu -
ção pelo pro ce di men to do art. 733 do
Código de Processo Civil.

Por es ses fun da men tos, dou
pro vi men to ao agra vo de ins tru men to
in ter pos to por H. R. S. para ex clu ir do
de cre to de pri são as par ce las ali men tí -
ci as ven ci das no pe río do de se tem bro 
de 2001 a julho de 2002. 

É como voto.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
de ram pro vi men to ao re cur so.

Parti ci pou do jul ga men to,
com voto ven ce dor, o Exmo. Sr.
Des. Mon te i ro Ro cha. Pela dou ta
Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça la -
vrou pa re cer o Exmo. Sr. Dr. Jo bél
Bra ga de Ara ú jo.

Florianópolis, 1º de abril de 2004.

Mazoni Ferreira,

Presi dente, com voto;

Luiz Carlos Freyes leben,

Relator.
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APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 1997.009533-3, DE JOINVILLE

Re la tor: Des. Jor ge Scha e fer Mar tins

Ação moni tória inten tada com base em docu mentos que
comprovam a exis tência de obri gação para paga mento de soma em
dinheiro. Inte li gência do disposto no artigo 1.102a do Código de
Processo Civil. Exis tência de prova escrita no caso concreto. Impos -
si bi li dade jurí dica do pedido afas tada.

“A ‘prova escrita’, que o legis lador colocou como requi sito
para a obtenção da tutela moni tória (art. 1.102a), é qual quer docu -
mento isolado ou grupo de docu mentos conju gados de que seja
possível o juiz extrair razoável convicção acerca da plau si bi li dade
da exis tência do crédito preten dido. O magis trado, nessa fase inicial
do proce di mento moni tório, desen volve um juízo de veros si mi lhança 
(em ‘cog nição sumá ria’): procura veri ficar, com base nos docu -
mentos apre sen tados, se há boa chance de ser verda deira a versão
contida na inicial, para, em caso posi tivo (e desde que as regras de
direi to amparem a pretensão fundada em tal versão), proferir
decisão deter mi nando a expe dição do mandado de cumpri mento.

[...]

“A narra tiva cons tante da peça inicial e a prova escrita apre -
sen tada pelo autor deverão abranger – ainda que indi re ta mente,
como se frisou – a cons ti tu ição (o evento gerador) e a exigi bi li dade
(ocor rência do termo ou condição etc.) do crédito. Deverá existir a
adequada expo sição dos fatos cons ti tu tivos do crédito preten dido:
os docu mentos escritos trazidos com a inicial, em vez de dispensar
tal narra tiva, apenas servirão de prova dos fatos narrados”
(Wambier, Luiz Rodri gues. Curso avan çado de processo civil. 2ª ed.
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rev. e atual., São Paulo: Revista dos Tribu nais, 1999, vol. 3, p. 282 e
283).

Ausência de apre ci ação de embargos ofer tados por um dos
réus. Nuli dade. Inocor rência. Alega ções apre ci adas pelo Magis -
trado a quo junta mente com os demais argu mentos aduzidos pelos
outros embar gantes.

Na hipó tese de plura li dade de embargos com teses idên ticas e
subs critas pelos mesmos patronos, não há falar em nuli dade da
sentença devido à ausência de mani fes tação acerca de um deles, pois 
se trata de simples irre gu la ri dade, sanável pelo juízo ad quem.
Ademais os funda mentos apre sen tados pelo magis trado para formar 
o seu conven ci mento alcançam todos os embargos opostos com a
mesma argu men tação, sendo demasia proces sual o retorno dos
autos ao juízo a quo para tal desi de rato, ofen dendo o prin cípio da
instru men ta li dade.

Apli cação do disposto no § 3º do artigo 515 do CPC. Norma
de ordem pública. Apli ca bi li dade imediata. Presença dos requi sitos
exigidos. Extinção do processo sem julga mento de mérito, questão
unica mente de direi to e em condi ções de julga mento.

“No caso em exame, o § 3º contém uma norma de ordem
pública, que deve ser apli cada, de ofício, pelo tribunal. Não se trata
de mera facul dade, nem mesmo de poder puro. Claro que o tribunal
tem o poder de veri ficar se estão, ou não, presentes os pres su postos
descritos no texto legal para o imediato julga mento da lide. Todavia,
estando eles confi gu rados no caso concreto, ao tribunal só resta
decidir, de plano, o mérito. Isto quer dizer que, se estiver carac te ri -
zada a hipó tese descrita no preceito em comento e o tribunal não
examinar o mérito, mas simples mente devolver os autos ao primeiro
grau de juris dição, após reformar a sentença termi na tiva, estará
contra ri ando a norma inscul pida no § 3º do art. 515 do Código de
Processo Civil, rendendo ensejo ao cabi mento do recurso espe cial,
com fulcro na alínea a do inc. III do art. 105 da Cons ti tu ição
Federal” (Ferreira Filho, Manoel Caetano. Comen tá rios ao código
de processo civil. São Paulo: Revista dos Tribu nais, 2003, vol. 17, p.
70).
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Contrato oneroso. Evicção. Confi gu ração. Dire ci o na mento
contra quem entregou o imóvel em paga mento, e não contra o alie -
nante. Legi ti mi dade ativa e passiva reco nhe cidas.

“Esta garantia está presente em todo contrato oneroso, e não
apenas na compra e venda, que vem regu lada em algumas legis la -
ções. Quem trans mite uma coisa por título oneroso (vendedor,
cedente, arren dante etc.) está obri gado a garantir a legi ti mi dade do
direi to que trans fere. Desde que exista equi va lência de obri ga ções
para as partes, a garantia faz-se presente. Deve ser asse gu rado ao
adqui rente que seu título é bom o sufi ci ente e que ninguém mais tem
direi to sobre o objeto do contrato, vindo a turbá-lo, alegando melhor 
direi to. A evicção garante contra os defe itos de direi to, da mesma
forma que os vícios redi bi tó rios garantem contra os defe itos mate -
riais. Nos contratos gratu itos, não há razão para a garantia, porque
a perda da coisa pelo bene fi ciário não lhe traz um prejuízo, apenas
obsta um ganho. No entanto, nada impede que, mesmo em uma
doação, as partes esti pulem a garantia, que não existe na lei”
(Venosa, Silvio de Salvo. Direi to civil: teoria geral das obri ga ções e
teoria geral dos contratos. São Paulo: Atlas, 2001, vol. 2, p. 491 e
492).

Quitação. Inocor rência. Mani fes tação de rece bi mento de
coisas e valores que não alcançam o imóvel atin gido pela evicção.

Vislumbra-se da prova docu mental que o acordo de vontades
adici onal não deli berou acerca de even tual evicção, limi tando-se a
possí veis haveres advindos do imóvel evicto. 

Mani fes tação de pretensão de inde ni zação por perdas e
danos e lucros cessantes por outra via. Inexis tência de conflito com a 
pretensão contida na ação moni tória ou obri ga to ri e dade de serem
plei te ados conjun ta mente.

A cumu lação de pedidos é opção da parte, sendo defesa sua
obri ga to ri e dade para impedir a efeti vação de parte do direi to, por
meio de meca nismo proces sual mais célere.

Descon si de ração da perso na li dade jurí dica. Irre le vância.
Pessoas jurí dicas e sócios que parti ci param do contrato em que se
originou o crédito de soma em dinheiro, tornando-se coobri gados.
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É irre le vante se falar em descon si de ração da perso na li dade
jurí dica, quando a obri gação decorre de ato em que as pessoas jurí -
dicas e os sócios figuram como coobri gados.

Recon venção fundada nas maté rias aduzidas nos embargos.
Reje ição que impõe a manu tenção da impro ce dência do pedido
recon ven ci onal por outros funda mentos. 

A reje ição dos embargos moni tó rios opostos com base nos
mesmos funda mentos que alicerçam o pedido recon ven ci onal impõe
a manu tenção da impro ce dência ditada em primeiro grau, entre -
tanto, com outros funda mentos.

Preten dida majo ração da verba hono rária pela autora recon -
vinda e mino ração pelos réus recon vintes. Fixação de hono rá rios
nos embargos com fulcro no § 3º do artigo 20 do CPC.

Levando-se em consi de ração que a oposição de embargos
moni tó rios converte o proce di mento espe cial em ordi nário
(cognição exau ri ente), conclui-se que a sua impro ce dência impõe a
conde nação ao paga mento da soma em dinheiro postu lada com base
no juízo de veros si mi lhança, devendo os embar gantes supor tarem os 
ônus da sucum bência com base no § 3º do artigo 20 do CPC.

Recon venção. Impro ce dência. Ausência de conde nação.
Esta be le ci mento com base no § 4º do artigo 20 do CPC.

Não havendo conde nação, o arbi tra mento dos hono rá rios
ocorre em conso nância com a apre ci ação eqüi ta tiva do juiz.

Direi to de advo gados à remu ne ração. Poderes para atuação.
Munus exer cido desde o ajui za mento até a oferta de razões e
contra-razões recur sais. Ingresso de novos patronos. Esta be le ci -
mento de porcen tual sobre a conde nação em verba hono rária.

Diante da modi fi cação esta be le cida pelo Esta tuto da Ordem
dos Advo gados no que concerne aos hono rá rios advindos do ônus da 
sucum bência, havendo alte ração dos repre sen tantes da parte, não se 
pode olvidar do direi to daquele que, embora excluído no trans correr 
proces sual, laborou com zelo na maior parte do litígio, cabendo ao
magis trado aplicar a conde nação quanto à verba hono rária propor -
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ci o nal mente ao trabalho profis si onal desen vol vido por cada causí -
dico.

Admissão do pedido contido no pleito moni tório e desis tência
da recon venção no segundo grau de juris dição. Extinção do proce di -
mento recursal em relação aos desis tentes. Retra tação poste rior.
Irre le vância. 

“A de sis tên cia in de pen de de ho mo lo ga ção, pois a sim ples

ma ni fes ta ção de von ta de da par te, por si mes ma, já pro duz o efe i to

de ex tin guir o pro ce di men to re cur sal, se for to tal, ou de sub tra ir do

re cur so a  par ce la a que se re fe re, se for par ci al. Cla ro que o juiz, ou

tri bu nal, deve ve ri fi car a re gu la ri da de for mal da ma ni fes ta ção de

von ta de, como o faz em re la ção aos atos pro ces su a is em ge ral, e de -

cla rar os efe i tos já pro du zi dos so bre o pro ce di men to do re cur so”

(Fer re i ra Fi lho, Ma no el Ca e ta no. Op. cit., 2001, vol. 7, p. 58 e 59).

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
1997.009533-3, da co mar ca de Jo in -
vil le (4ª Vara), em que são ape lan tes e
ape la dos Eli seth Han sen Bats cha u er e
JHJ Empre en di men tos e Par ti ci pa ções
S.A. e ou tros:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra Ci vil, por ma i o ria de vo tos, dar
par ci al pro vi men to ao re cur so da au to -
ra re con vin da e pro vi men to par ci al aos
re cur sos dos réus re con vin tes, ven ci do
o De sem bar ga dor Mon te i ro Ro cha, e,
por una ni mi da de de vo tos, ex tin guir o
pro ce di men to re cur sal no que tan ge a
Li lia Han sen e es pó lio de João Han sen
Jú ni or.

Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

Eli seth Han sen Bats cha u er in -
ten tou ação mo ni tó ria con tra JHJ

Empre en di men tos e Par ti ci pa ções
S.A., Ti gre Par ti ci pa ções S.A., JHJ
Cor re to ra de Se gu ros S.A., Li lia Han -
sen, es pó lio de João Han sen Jú ni or,
Ro sa ne Ma ria Fa us to Han sen, es pó lio 
de Car los Ro ber to Han sen e João
Han sen Neto, ale gan do que, de vi do
ao con tra to fir ma do em 31-3-89, com -
pro me teu-se a ali e nar ações das em -
pre sas JHJ Empre en di men tos e Par ti -
ci pa ções S.A. e JHJ Cor re to ra de Se -
gu ros S.A., re ce ben do dos réus, como 
for ma de pa ga men to, den tre ou tros
bens, as ações cor res pon den tes à em -
pre sa Han sen Agro pe cuá ria S.A.

Adu ziu que, no ato da tran sa -
ção, per ten cia ao pa tri mô nio da em -
pre sa Han sen Agro pe cuá ria S.A. uma
pro pri e da de ru ral, com área de
432.000.000m2 (qua tro cen tos e trin ta
e dois mi lhões de me tros qua dra dos),
si tu a da no mu ni cí pio de São De si dé -
rio, co mar ca de Bar re i ras, Esta do da
Ba hia, a qual foi ad qui ri da do Sr. Be ne -
di to José de Lima pela quan tia de CZ$ 
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64.800.000,00 (ses sen ta e qua tro mi -
lhões e oi to cen tos mil cru za dos) por
meio de che que emi ti do pela Com pa -
nhia Han sen Indus tri al atu al men te Ti -
gre Par ti ci pa ções S.A., im por te que
na épo ca cor res pon dia a US$
4.682.000,00 (qua tro mi lhões, se is cen -
tos e oi ten ta e dois mil dó la res nor -

te-ame ri ca nos).

Sus ten tan do que os réus se
com pro me te ram a trans fe rir to dos os
bens mó ve is e imó ve is cons tan tes do
ter mo de com pro mis so sem qual quer
ônus, as se ve rou a au to ra que o imó -
vel ru ral lo ca li za do no Esta do da Ba -
hia res tou sa ca do ju di ci al men te do pa -
tri mô nio da Han sen Agro pe cuá ria S.A. 
em ra zão de sen ten ça tran si ta da em
jul ga do em que o Dr. Juiz de Direi to
da co mar ca de Bar re i ras, BA, de ter mi -
nou o can ce la men to do Re gis tro n.
11.317, do Li vro de Trans cri ções n.
3-H, do Car tó rio Imo bi liá rio do 1º Ofí -
cio do mu ni cí pio de Bar re i ras, tor nan -
do sem efe i to o tí tu lo de pro pri e da de
trans mi ti do em fa vor da empresa.

Enfa ti zan do, por der ra de i ro,
que lhe é de vi do o va lor cor res pon den -
te ao des pen di do na com pra da fa zen -
da, de vi da men te atu a li za do, atin gin do 
a im por tân cia de R$ 11.621.100,20
(onze mi lhões, se is cen tos e vin te e
um mil, cem re a is e vin te cen ta vos)
até 31-12-95, pos tu la a au to ra, com
base no ar ti go 1.102a, a pro ce dên cia
do pe di do para que os réus pa guem o
va lor adu zi do, ou opo nham em bar gos
mo ni tó ri os.

Ci ta dos, os réus JHJ – Empre -
en di men tos e Par ti ci pa ções S.A., Ti -
gre Par ti ci pa ções S.A., JHJ – Cor re to -
ra de Se gu ros S.A., Ro sa ne Ma ria

 Faus to Han sen e es pó lio de Car los
Ro ber to Han sen opu se ram em bar -
gos, ar güin do, pre li mi nar men te, ile gi ti -
mi da de pas si va ad ca u sam ao ar gu -
men to de que não exis te li ga ção en tre 
os de man da dos e a es cri tu ra pú bli ca
de com pra e ven da no ti ci a da pela au -

to ra.

Ou tros sim, de cli na ram a im pos -
si bi li da de da via ele i ta ante a au sên -
cia de in te res se e pos si bi li da de ju rí di -
ca do pe di do à con si de ra ção de que
não res tou com pro va da a exis tên cia
dos re qui si tos ne ces sá ri os para o de -
sen ca de a men to do pro ce di men to es -
pe ci al.

À gui sa de mé ri to, sus ten ta ram 
a im pro ce dên cia do pe di do à ale ga -
ção de que a per da do imó vel ocor reu
em ra zão da inér cia da au to ra.

Tam bém ci ta dos, os réus Li lia
Han sen e es pó lio de João Han sen Jú -
ni or ofe re ce ram em bar gos, ale gan do,
em pre fa ci al, inép cia da ini ci al ao en -
ten di men to de que o ca mi nho pro ces -
su al ade qua do se ria a pro po si tu ra de
ação de evic ção con tra aque le que
deu azo ao can ce la men to do re gis tro
de pro pri e da de.

Ain da, em pre li mi nar, afir ma -
ram o des ca bi men to do pro ce di men to 
mo ni tó rio na hi pó te se; a ile gi ti mi da de
ati va e pas si va das par tes e, a fi nal, a
au sên cia dos pres su pos tos  essen -
ciais para con fi gu rar a evic ção.

No mé ri to, as se ve ra ram que a
cul pa e res pon sa bi li da de pela per da
do imó vel é ex clu si va do ven de dor Be -
ne di to José de Lima; a ina pli ca bi li da -
de da des con si de ra ção da per so na li -
da de ju rí di ca e, por úl ti mo, a ocor rên -
cia de qui ta ção ex pres sa da au to ra no 

526 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



que per ti ne aos ha ve res em re la ção à
Fa zen da Gado Bra vo, con so an te o
dis pos to no adi ti vo ao ter mo de com -
pro mis so.

Fi nal men te, im pug na ram o va -
lor al me ja do na exor di al.

Nas fls. 472 a 475, ple i te a ram
ain da os réus Li lia Han sen, es pó lio de 
João Han sen Jú ni or e João Han sen
Neto, por meio de re con ven ção, a con -
de na ção da au to ra ao pa ga men to em
do bro da quan tia per se gui da no pro -
ces so prin ci pal, di an te do es ta tu í do
no ar ti go 1.531 do Có di go Ci vil.

João Han sen Neto, por sua
vez, veio aos au tos às fls. 477 a 503,
re i te ran do os ar gu men tos adu zi dos
pe los em bar gan tes às fls. 443 a 470.

Impug nan do os em bar gos, a
au to ra re ba teu to das as pre li mi na res
e ale ga ções le van ta das pe los em bar -
gan tes, in sis tin do na pro ce dên cia do
so li ci ta do.

Res pon den do à re con ven ção,
a re con vin da sus ten ta a im pos si bi li da -
de do pe di do e, no mé ri to, a sua im pro -
ce dên cia e, em con se qüên cia, a con -
de na ção dos re con vin tes por li ti gân -
cia de má-fé.

Sen ten ci an do, o Juiz a quo jul -
gou pro ce den tes os em bar gos, ex tin -
guin do o pro ce di men to mo ni tó rio por
im pos si bi li da de ju rí di ca do pe di do, ao
ar gu men to de que “os do cu men tos de 
fls. 19 a 27, não po dem ser con si de ra -
dos como pro va es cri ta su fi ci en te a
ren der en se jo à pro po si tu ra da pre sen -
te ac tio, bem como não ex pres sa por
si mes mo a exis tên cia de uma obri ga -
ção, ou que pos sa ra zo a vel men te in fe -
rir a exis tên cia do cré di to, sem tra zer
em si o grau de pro ba bi li da de que au -

to ri za ria a cer te za ne ces sá ria para efi -
cá cia da pro va es cri ta” (fl. 532), con de -
nan do a au to ra ao pa ga men to das cus -
tas pro ces su a is e ho no rá ri os ad vo ca tí -
ci os, es tes no pa ta mar de 20% (vin te
por cen to) so bre o va lor atri bu í do à

 cau sa.

Da mes ma for ma, jul gou im pro -
ce den te o pe di do re con ven ci o nal, re fu -
tan do a ale ga ção de que hou ve a qui -
ta ção to tal da soma em di nhe i ro  plei -
teada na exor di al, con de nan do os re -
con vin tes ao pa ga men to das cus tas
pro ces su a is e ver ba ho no rá ria no por -
cen tu al de 10% (dez por cen to), in ci -
den te so bre a quan tia es ti pu la da
como va lor da re con ven ção.

Incon for ma da, ape lou a au to ra, 
ale gan do, pre li mi nar men te, a nu li da de 
da sen ten ça di an te da não apre ci a ção 
dos em bar gos opos tos por João Han -
sen Neto.

Dis se, ain da, que te ria ex pi ra do 
o pra zo de va li da de das pro cu ra ções
acos ta das às fls. 422 a 425, in sis tin -
do, no mé ri to, pelo ca bi men to da ação 
mo ni tó ria pre vis ta no Có di go Adje ti vo
Ci vil.

Fi nal men te, no que res pe i ta ao
ple i to re con ven ci o nal, men ci o nou a
exis tên cia de ape nas três re con vin tes, 
pre ten den do a ma jo ra ção dos ho no rá -
ri os ad vo ca tí ci os para o pa ta mar de
20% (vin te por cen to), bem como a
con de na ção por li ti gân cia de má-fé.

João Han sen Neto, Li lia Han -
sen e es pó lio de João Han sen Jú ni or
tam bém in ter pu se ram re cur so de ape -
la ção, pos tu lan do a pro ce dên cia do
pe di do for mu la do na re con ven ção ou,
al ter na ti va men te, a re du ção da ver ba
ho no rá ria.
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Com as con tra-ra zões, as cen -
de ram os au tos a esta Cor te.

Nes te grau de ju ris di ção, re tor -
nou aos au tos a au to ra re que ren do a
jun ta da dos pa re ce res pro fe ri dos pe -
los pro ces su a lis tas Drs. Luiz Edson
Fa chin e Luiz Gu i lher me Ma ri no ni.

Apre sen tan do me mo ri al, os
ape la dos não re cor ren tes trou xe ram
aos au tos pa re cer da la vra do Pro fes -
sor Oví dio A. Bap tis ta da Sil va ali cer -
çan do as te ses sus ten ta das nos em -
bar gos.

Co lo ca do em pa u ta para jul ga -
men to, as par tes apre sen ta ram me mo -
ri a is.

Nas fls. 741 a 747, Li lia Han sen 
e es pó lio de João Han sen Jú ni or re co -
nhe ce ram a pro ce dên cia do pe di do da 
au to ra e de sis ti ram da re con ven ção.

Adi a do o jul ga men to em face
de tal ma ni fes ta ção, Ro sa ne Ma ria
 Fausto Han sen, es pó lio de Car los Ro -
ber to Han sen, JHJ – Empre en di men -
tos e Par ti ci pa ções S.A. e Ti gre Par ti ci -
pa ções S.A., bem como a au to ra se
ma ni fes ta ram a res pe i to da con fis são.

Re ti ra do de pa u ta e re dis tri bu í -
do o pro ces so ao De sem bar ga dor Van -
der lei Ro mer, vi e ram aos au tos os pro -
cu ra do res ini ci a is da au to ra com o  in -
tuito de res guar dar a ver ba ho no rá ria
de vi da em face da im pro ce dên cia do
pe di do re con ven ci o nal, haja vis ta que
hou ve a ha bi li ta ção de no vos pa tro nos 
(fls. 610 e 611).

De sig na do novo dia para jul ga -
men to, vol tou ao pro ces so João Han -
sen Neto exi bin do pa re ce res dos Pro -
fes so res Sil vio Ro dri gues e Arru da
Alvim acer ca dos qua is se ma ni fes ta -

ram a au to ra e os ca u sí di cos subs cri -
to res da ini ci al, o que mo ti vou nova re -
ti ra da de pa u ta.

II — Voto

Aspec tos ini ci a is de vem ser en -

fren ta dos pre fa ci al men te.

A nu li da de da sen ten ça à con si -
de ra ção de que não fo ram apre ci a dos 
os em bar gos opos tos pelo réu João
Han sen Neto não me re ce pros pe rar.
Com efe i to, do exa me per cu ci en te
dos au tos ve ri fi ca-se que os em bar -
gos opos tos às fls. 443 a 470  pos -
suem as mes mas te ses le van ta das
nas fls. 477 a 503, as qua is res ta ram
apre ci a das pela au to ri da de ju di ciá ria
de pri me i ro grau, afas tan do even tu al
ine fi cá cia do ato, pois a omis são apon -
ta da pela au to ra é sim ples ir re gu la ri da -
de que não im pli ca em ne ces si da de
de re i te ra ção da de ci são mo no crá ti ca
nes te caso concreto.

Em re su mo, é ine gá vel a ocor -
rên cia de omis são no to can te à in di ca -
ção da atu a ção de João Han sen Neto, 
sem que ela pos sa vir a ge rar o efe i to
de de ter mi nar a ad mis são de in va li da -
de do ato de ci só rio, pos to que as
ques tões apre sen ta das res ta ram de vi -
da men te apre ci a das, ten do vi gên cia o 
con ti do no ar ti go 250, pa rá gra fo úni -
co, do Có di go de Pro ces so Civil.

Da mes ma for ma, não pode ser 
aco lhi da a ale ga ção de que a em pre -
sa Ti gre Par ti ci pa ções S.A. não es ta -
va re pre sen ta da pro ces su al men te
para opor em bar gos mo ni tó ri os, uma
vez que bas ta um li ge i ro ma nu se io do
pro ces so para se ob ser var que os do -
cu men tos jun ta dos às fls. 410, e 421
a 424 de mons tram a exis tên cia da re -
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pre sen ta ção, ten do em vis ta que os
po de res con fe ri dos à em pre sa Tu bos
e Co ne xões Ti gre Ltda. ex pi ra vam
ape nas em 30-4-96, sen do que a pro -
cu ra ção jun ta da à fl. 410 foi ou tor ga da 
no dia 25 de mar ço de 1996, por tan to
ain da den tro do pra zo es ta be le ci do.

Tra tan do ago ra das ma té ri as
de fun do, e bus can do ve ri fi car o ca bi -
men to do pro ce di men to mo ni tó rio, im -
põe-se, em pri me i ro lu gar, a aná li se
do que se en ten de por pro va es cri ta
men ci o na da no ar ti go 1.102a do Có di -
go de Pro ces so Ci vil.

Para tan to, José Ro gé rio Cruz
e Tuc ci, su fra gan do o en ten di men to
ex ter na do pelo pa re ce ris ta Dr. Luiz
Gu i lher me Ma ri no ni às fls. 642 a 674,
men ci o na que:

“Pro cu ran do es ta be le cer um
nexo har mô ni co en tre a fi na li da de do
pro ce di men to mo ni tó rio e a exi gên cia
de pro va es cri ta, ob ser va Ma ri no ni
que o le gis la dor par te da pre mis sa de
que, exis tin do do cu men to ca paz de re -
ve lar a pro ba bi li da de do direi to ale ga -
do pelo au tor, o de ve dor po de rá se
cur var ao man da do ju di ci al para não
ex pe ri men tar o ris co de su cum bir e
ser obri ga do a pa gar as des pe sas pro -
ces su a is e os ho no rá ri os  advocatí -

cios.

“Assim, o re qui si to da pro va es -
cri ta ‘na da tem a ver com a ins ti tu i ção
de um pro ce di men to se me lhan te ao
do man da do de se gu ran ça, em que
se exi ge ‘di re i to lí qui do e cer to’, ou
pro va do cu men tal su fi ci en te  para de -
mons trar a afir ma ção de um fato, exa -
ta men te para se cons tru ir um  verda -
deiro pro ce di men to do cu men tal, no
qual são pro i bi das as de ma is pro vas,

fi can do as sim eli mi na do o tem po ne -
ces sá rio para a sua pro du ção. Qu an -
do se al me ja dis pen sar as pro vas
mais ela bo ra das, que dis pen dem
mais tem po, re quer-se pro va que seja
ca paz de de mons trar o fato cons ti tu ti -
vo do direi to; con tu do, quan do se exi -
ge pro va es cri ta como re qui si tos da
ação mo ni tó ria, par te-se ape nas da
pre mis sa de que o de ve dor po de rá
não apre sen tar em bar gos, per mi tin do
ao cre dor um aces so mais rá pi do à
exe cu ção for ça da. A pro va es cri ta, jus -
ta men te por que pode ser as so ci a da a
ou tros ti pos de pro va, não é a pro va
que deve fa zer sur gir ‘di re i to lí qui do e
cer to’, isto é, não é a pro va que deve
de mons trar, por si só, o fato cons ti tu ti -
vo do direi to afir ma do pelo au tor. A
pro va es cri ta re la ci o na-se ape nas a

um ju í zo de pro ba bi li da de’.

“Para o aju i za men to e con se -
qüen te ad mis si bi li da de da ação mo ni -
tó ria, uma vez que a cog ni ção  deli -
neia-se exa u ri en te no pro ce di men to
dos em bar gos ao man da to, é su fi ci en -
te que a pro va pro du zi da pelo au tor
pos si bi li te ao ór gão ju di can te es ta be le -
cer um grau ele va do de pro ba bi li da de
da pro ce dên cia da pre ten são de du zi -
da” (Re vis ta Fo ren se. Pro va es cri ta na 
ação mo ni tó ria. Rio de Ja ne i ro: Fo ren -
se, 2000, vol. 349, p. 103 e 104).

Adi an te con clui:

“Assim, não te nho dú vi da em re -
a fir mar que múl ti plos são os ca sos de
ca bi men to de ação mo ni tó ria, bas tan -
do que o in te res sa do seja por ta dor de
um do cu men to, pú bli co ou pri va do,
que jus ti fi que o cré di to e que não con -
te nha a efi cá cia tí pi ca dos tí tu los exe -
cu ti vos ex tra ju di ci a is.
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“O cre dor em tais con di ções po -
de rá en tão ele ger a via do pro ce di men -
to mo ni tó rio em lu gar de sub me ter sua 
pre ten são às nor mas que re gu la men -
tam o pro ce di men to co mum, que sem -
pre é mais cus to so e de mo ra do.

Omis sis.

“Nada obs ta, sob esse as pec to, 
que, para for ne cer tal con vic ção, o cre -
dor se uti li ze, do pon to de vis ta for mal, 
da re u nião de mais de um do cu men to, 
até por que a pro ba bi li da de do direi to
in vo ca do deve ser ates ta da pela ver -
ten te qua li ta ti va e não quan ti ta ti va da
pro va pro du zi da” (ob. cit., p. 106 e
107).

Anto nio Car los Mar ca to, dis ser -
tan do acer ca da “pro va do cu men tal
como pres su pos to de ade qua ção da
tu te la re cla ma da”, as se ve ra que:

“É de fe ri da ao au tor a pos si bi li -
da de de ins tru ir sua pe ti ção ini ci al
com dois ou mais do cu men tos, sem -
pre que a in su fi ciên cia de um pode
ser su pri da por ou tro (isto é, em seu
con jun to a pro va do cu men tal te nha ap -
ti dão para in du zir a for ma ção do con -
ven ci men to do juiz), ou de va ler-se de 
do cu men to pro ve ni en te de ter ce i ro,
des de que ele te nha ap ti dão para, iso -
la da men te ou em con jun to com ou tro,
de mons trar a exis tên cia de uma re la -
ção ju rí di ca ma te ri al que en vol va au -
tor e réu e, ain da, para ates tar a exi gi -
bi li da de e a li qui dez da pres ta ção” (O
pro ces so mo ni tó rio bra si le i ro. São Pa -

u lo: Ma lhe i ros, 1998, p. 64).

Fi nal men te, Luiz Ro dri gues
Wam bi er afir ma, nes ses ter mos:

“A ‘pro va es cri ta’, que o le gis la -
dor co lo cou como re qui si to para a ob -

ten ção da tu te la mo ni tó ria (art.
1.102a), é qual quer do cu men to iso la -
do ou gru po de do cu men tos con ju ga -
dos de que seja pos sí vel o juiz ex tra ir
ra zoá vel con vic ção acer ca da pla u si bi -
li da de da exis tên cia do cré di to pre ten -
di do. O ma gis tra do, nes sa fase ini ci al
do pro ce di men to mo ni tó rio, de sen vol -
ve um ju í zo de ve ros si mi lhan ça (em
‘cog ni ção su má ri a’): pro cu ra ve ri fi car,
com base nos do cu men tos apre sen ta -
dos, se há boa chan ce de ser  verda -
deira a ver são con ti da na ini ci al, para, 
em caso po si ti vo (e des de que as re -
gras de direi to am pa rem a pre ten são
fun da da em tal ver são), pro fe rir de ci -
são de ter mi nan do a ex pe di ção do
man da do de cumprimento.

[...]

“A nar ra ti va cons tan te da peça
ini ci al e a pro va es cri ta apre sen ta da
pelo au tor de ve rão abran ger – ain da
que in di re ta men te, como se fri sou – a
cons ti tu i ção (o even to ge ra dor) e a exi -
gi bi li da de (ocor rên cia do ter mo ou con -
di ção etc.) do cré di to. De ve rá exis tir a
ade qua da ex po si ção dos fa tos cons ti -
tu ti vos do cré di to pre ten di do: os do cu -
men tos es cri tos tra zi dos com a ini ci al, 
em vez de dis pen sar tal nar ra ti va, ape -
nas ser vi rão de pro va dos fa tos nar ra -
dos” (Cur so avan ça do de pro ces so ci -
vil. 2ª ed. rev. e atu al., São Pa u lo: Re -
vis ta dos Tri bu na is, 1999, vol. 3, p.
282 e 283).

A pro pó si to, cor ro bo ran do com
o en ten di men to dou tri ná rio an tes apre -
sen ta do, co lhe-se o se guin te jul ga do:

“Ação mo ni tó ria – Pro va – Juiz
que deve con ce der a tu te la mo ni tó ria
se con ven ci do de que há alto grau de
pro ba bi li da de de ve ros si mi lhan ça,
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uma vez que a cog ni ção ple na de pen -
de rá da ati vi da de do de ve dor.

“Emen ta Ofi ci al: Ao apre ci ar a
pe ti ção ini ci al de ação mo ni tó ria o
Juiz re a li za cog ni ção su má ria ao va lo -
rar a pro va es cri ta, que pode con subs -
tan ci ar-se num do cu men to ou num
con jun to de do cu men tos. Con ven ci do
o Juiz de que há alto grau de pro ba bi li -
da de de ve ros si mi lhan ça deve con ce -
der a tu te la mo ni tó ria, uma vez que a
cog ni ção ple na de pen de rá da ati vi da -
de do de ve dor” (RT 784/308).

A par des sas con si de ra ções
pre li mi na res, pas so a ana li sar a pro va 
es cri ta apre sen ta da pela au to ra para
apa re lhar o pe di do per se gui do, ou
seja, o pa ga men to de soma em di nhe i -
ro de vi do ao cré di to sur gi do em vir tu -
de da per da da “Fa zen da Gado Bra -
vo” di an te de sen ten ça ju di ci al tran si ta -
da em jul ga do.

Con so an te o ter mo de com pro -
mis so ce le bra do en tre as par tes, os
réus se com pro me te ram a trans fe rir
ao pa tri mô nio da au to ra, li vre de qual -
quer ônus, to dos os mó ve is e imó ve is
cons tan tes do item 2, den tre os qua is
a to ta li da de das ações da Han sen
Agro pe cuá ria S.A. e, por con se guin te, 
o con jun to de bens per ten cen tes a
esta úl ti ma, den tre os qua is a pro pri e -
da de ru ral, con for me o do cu men to de
fls. 340 e 342 que as sim dis põe:

“2 – Em pa ga men to das re fe ri -
das ações, a Sra. Eli seth Han sen Bats -
cha u er re ce be rá os se guin tes bens:

“a) De pro pri e da de da Cia. Han -
sen Indus tri al:

“I. a to ta li da de das ações da Ti -
gre fi bra Indus tri al S.A.;

“II. a to ta li da de das ações da
Han sen Agro pe cuá ria S.A.;

“III. a to ta li da de das ações da
Pro fi plast Per fis Plás ti cos S.A.;

“IV. 18 sa las co mer ci a is e 9 ga -
ra gens no Edi fí cio Prín ci pe de Jo in vil -
le, na Rua Prin ce sa Isa bel n. 238, 3º
an dar, Jo in vil le — SC;

“V. 2 ca sas na Rua Mi nis tro Ca -
ló ge ras n. 608 e 708, Jo in vil le —- SC;

“VI. ter re nos de 86.022,688m2
de es cri tu ra  em Arma ção da Pi e da de
– SC;

“VII. ter re no de 37.181,50m2
de es cri tu ra na Rua XV de No vem bro,
Jo in vil le – SC.;

“VIII. ter re no de 28.307,00m2,
de es cri tu ra na Rua Otto kar Do erf fel,
Jo in vil le – SC, onde está lo ca li za da a
Pro fi plast Per fis Plás ti cos S.A.;

“IX. um iate, com o nome ‘Fa -
bío la’, de 26 me tros de com pri men to e 
1,4 de ca la do;

“b) De pro pri e da de de JHJ
Empre en di men tos e Par ti ci pa ções
S.A.:

“I. 4 ter re nos no lo te a men to
Parc de Fran ce, Jo in vil le – SC;

“II. 1 casa e ter re nos ad ja cen -
tes, na Rua Ja cob Ei se nhut, Jo in vil le
– SC, per fa zen do um to tal de
12.594,85m2 de es cri tu ra;

“III. 1 apto. no Edi fí cio Ana Ca -
ro li na, na Rua Fer nan do de No ro nha
n. 225, 8º an dar, Jo in vil le – SC;

“IV. ter re nos to ta li zan do
1.439.061,00m2 de es cri tu ra, em Rio
Ver me lho, Cam po Ale gre – SC;

“c) De pro pri e da de da Óri on
Aero Táxi S.A.:
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“I. um he li cóp te ro mo de lo
‘Esqui lo’.

“d) De pro pri e da de da Bra si vil
Re si nas Vi ní li cas S.A.:

“I. 1 casa em São Pa u lo, Ca pi -
tal, no Ba ir ro do Mo rum bi, na Pra ça Vi -
ní ci us de Mo ra is n. 165.

“e) De pro pri e da de da Trans por -
ta do ra Ro do ti gre S.A.:

“I. 1 ter re no na Ro do via BR
101, Jo in vil le – SC com 96.821,00m2
de es cri tu ra, pro xi mi da de da Expo vil -
le.

“3 – Além dos bens aci ma re la -
ci o na dos a Sra. Eli seth Han sen Bats -
cha u er re ce be rá em pa ga men to das
ações re fe ri das na cláu su la 1 aci ma,
em mo e da cor ren te na ci o nal, o equi va -
len te a US$ 16.000.000,oo (de zes se is 
mi lhões de dó la res ame ri ca nos), cal cu -
la dos pelo câm bio ofi ci al da data do
pa ga men to, sen do:

“I. US$ 11.000.000,00 (onze mi -
lhões de dó la res ame ri ca nos) à vis ta,
no ato da as si na tu ra do pre sen te ins -
tru men to;

“II. US$ 2.000.000,00 (dois mi -
lhões de dó la res ame ri ca nos), 60 dias 
con ta dos da data de as si na tu ra do pre -
sen te ins tru men to;

“III. US$ 3.000.000,00 (três mi -
lhões de dó la res ame ri ca nos), 90 dias 
con ta dos da data de as si na tu ra do pre -
sen te ins tru men to.

[...]

“7 —- To dos os bens mó ve is e
imó ve is se rão trans fe ri dos ab so lu ta -
men te li vres e de sem ba ra ça dos de
qua is quer ônus, dí vi das, dú vi das,  lití -
gios, op ções de com pra, di re i tos de
pre fe rên cia ou ou tros gra va mes e,

com ex ce ção do apar ta men to do Edi fí -
cio Ana Ca ro li na e da casa em São
Pa u lo, que se rão en tre gues va zi os, to -
dos os de ma is se rão en tre gues com
to das as ben fe i to ri as, mó ve is e se mo -
ven tes, tal como es cri tu ra das nos re -
gis tros con tá be is das em pre sas em
31 de de zem bro de 1988. Qu an to aos 
mó ve is e cons tru ções da Pro fi plas
Per fis Plás ti cos S.A., se rão en tre gues 
aque les que eram uti li za dos pela re fe -
ri da em pre sa em igual data, no imó vel 
que cons ta do item VIII, le tra a, cláu su -

la 2”.

Ora, par tin do dos en si na men -
tos dis pos tos an te ri or men te, pa re ce
viá vel o ca mi nho pro ces su al es co lhi -
do pela au to ra para efe ti var o per ce bi -
men to de seu cré di to. Entre tan to, não
se pode es que cer o en ten di men to
dou tri ná rio e ju ris pru den ci al de que o
pro ce di men to mo ni tó rio ou in jun ci o nal 
não se pres ta ria para al tas in da ga -
ções a res pe i to da exis tên cia do cré di -
to.

A men ção a tal po si ci o na men -
to, to da via, não pode ser uti li za da
como fuga à apre ci a ção da ques tão,
da ava li a ção de seus pres su pos tos,
como do con fron to obri ga tó rio das exi -
gên ci as le ga is com a do cu men ta ção
co la ci o na da pela au to ra.

A pro pó si to, ao dis ser tar ain da
a res pe i to dos ele men tos ine ren tes à
pro va es cri ta, Cruz e Tuc ci, afir ma
que a cog ni ção su má ria na ação mo ni -
tó ria, em prin cí pio, po de rá ser di la ta -
da di an te da não ace i ta ção do de ve -
dor me di an te a opo si ção de em bar -
gos, per mi tin do ao To ga do o con ven ci -
men to de fi ni ti vo so bre a exis tên cia ou
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não do direi to al me ja do pelo au tor
(ob. cit., p. 104).

No caso, re pi san do, hou ve a
apre sen ta ção de con tra to fir ma do pe -
las par tes, pro vi do de cláu su las que,
de vi do à ex clu são de par ti ci pa ção so -
ci e tá ria das em pre sas per ten cen tes
ao Gru po Han sen, con fe ri ram à au to -
ra di ver sos ha ve res, como por exem -
plo, soma em mo e da nor te-ame ri ca -
na, além de ações, imó ve is etc.

Na ver da de, den tre as ações, fi -
gu ra va a to ta li da de do con tro le aci o ná -
rio da Han sen Agro pe cuá ria S.A., cujo 
pa tri mô nio fi gu ra va a “Fa zen da Gado
Bra vo”. Nes se par ti cu lar, é de se di zer 
que tal as ser ti va é in con tro ver sa, pois
em ne nhum mo men to hou ve ne ga ti va 
de tal fato, ao con trá rio, a ad mis são
cons ta nas pe ças apre sen ta das pe los
réus.

Aliás, nes se pon to deve fi car
con sig na do que even tu al dú vi da so -
bre a in te gra ção de re fe ri da fa zen da
ao acer vo de bens da Han sen Agro pe -
cuá ria S.A. é dis si pa da quan do se vê
em do cu men to pos te ri or fir ma do en tre 
as mes mas par tes, de no mi na do “Adi ti -
vo a ter mo de com pro mis so” (fls. 19 a
27), cons tar ex pres sa men te a se guin -
te afir ma ção:

“Uma vez li qüi da da a im por tân -
cia re tror re fe ri da, as par tes dão-se
por mú tua e re ci pro ca men te qui ta das
em re la ção a to dos os ha ve res e obri -
ga ções, de cor ren tes do Ter mo de
Com pro mis so re tror re fe ri do e do pre -
sen te Adi ti vo, para nada mais re cla -
mar da ou tra, em qual quer tem po e a
qual quer tí tu lo, es tan do in clu í da nes ta 
qui ta ção qua is quer even tu a is ha ve res 
jun to a Long bid e em re la ção à Fa zen -

da Gado Bra vo (Ba hia)” (fl. 21) (gri fo

au sen te no ori gi nal).

Hou ve, igual men te, a com pro -
va ção da aqui si ção do re fe ri do imó vel
pelo va lor cor res pon den te a CZ$
64.800.000,00 (ses sen ta e qua tro mi -
lhões e oi to cen tos mil cru za dos), con -
so an te es cri tu ra pú bli ca de com pra e
ven da jun ta da às fls. 426 a 428, aqui si -
ção esta que, a toda evi dên cia, pre ce -
deu à tran sa ção.

Na ver da de, exis tiu en tre as par -
tes li ti gan tes um com pro mis so one ro -
so, uma vez que, de i xan do de in te grar 
a so ci e da de de di ver sas em pre sas,
ou tras re ce beu, como tam bém  mó -
veis, imó ve is e quan ti as em di nhe i ro.
Não se tra ta de acor do de von ta des
gra tu i to. Há um pre ço para o des li ga -
men to, e nes te pre ço in clui-se o re ce -
bi men to da Agro pe cuá ria Han sen S.A. 
e, via de con se qüên cia, todo o seu pa -
tri mô nio. 

Tra ta-se de ne gó cio com ob je to 
de ter mi na do, sen do co nhe ci do, como
já afir ma do, o va lor imo bi liá rio. Nes se
pon to, deve-se di zer que a au to ra re -
con vin da op tou pelo pa ga men to por
par te dos réus re con vin tes, da quan tia 
de sem bol sa da por oca sião da aqui si -
ção, de vi da men te atu a li za da, en se jan -
do in clu si ve a pers pec ti va de per cep -
ção de va lor me nor do que se hou ves -
se pos tu la do o pa ga men to com base
no va lor de mer ca do.

Mas a es co lha não in vi a bi li za o
ple i to, ali cer ça do em com pro mis so fir -
ma do li vre men te en tre as par tes, que
acer ca dos ob je tos en vol vi dos po di am 
dis por.

Além dis so, a au to ra trou xe aos 
au tos o de mons tra ti vo atu a li za do do
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dé bi to, o qual se gun do Ela i ne  Harz -
heim Ma ce do é im pres cin dí vel para se 
de mons trar a li qui dez do va lor pre ten -
di do, vis to que, se le van do em con si -
de ra ção que a pos sí vel inér cia do réu
no pro ces so pro vo ca rá a efe ti vi da de
do direi to al me ja do (atos exe cu tó ri os), 
im pon do no caso de quan tia cer ta a
pe nho ra de bens, tor na-se im pres cin -
dí vel para o de sen vol vi men to da ação
a jun ta da da ini ci al “com a me mó ria
dis cri mi na da do cál cu lo, a exem plo do 
que ocor re no pro ces so exe cu ti vo por
quan tia cer ta con tra de ve dor sol ven te” 
(Do pro ce di men to mo ni tó rio. São Pa u -
lo: Re vis ta dos Tri bu na is, 1998, p. 129 
e 130).

É im por tan te res sal tar, acres -
cen ta a dou tri na do ra, que o dis po si ti -
vo ape nas as se ve rou que o ma ne jo
da “ação mo ni tó ria com pe te a quem
pre ten der, com base em pro va es cri ta
sem efi cá cia de tí tu lo exe cu ti vo, pa ga -
men to de soma em di nhe i ro”, trans fe -
rin do ao “jul ga dor o exa me de ad mis si -
bi li da de da ação mo ni tó ria, pre fe rin do
não en ges sar o seu ca bi men to –
como ne ces sa ri a men te ocor re no pro -
ces so de exe cu ção, cu jos tí tu los são
ta xa ti va men te ar ro la dos” (op. cit., p.

167).

Ou tros sim, deve ser re cha ça do 
o ar gu men to de que este Tri bu nal pos -
sui pre ce den te que in vi a bi li za o re co -
nhe ci men to da pos si bi li da de da pro ce -
dên cia da mo ni tó ria, nes tes ter mos:

“Ação mo ni tó ria. Le gi ti ma ção
ati va e pas si va. Pro va. Ter mo de com -
pro mis so ne go ci al. Obri ga ção re fle xa
a direi to de res sar ci men to inap ta a em -
ba sar o de cre to in jun ci o nal. Ca rên cia

de ação de cre ta da. Re cur so des pro vi -
do. Inte li gên cia do art. 1.102 do CPC.

“Con so an te a dou tri na, pode
ma ne jar a ação mo ni tó ria todo aque le
que se apre sen tar como cre dor de
obri ga ção de soma em di nhe i ro, de
 coisa fun gí vel ou de co i sa cer ta mó -
vel. Por ou tro pris ma, o su je i to pas si -
vo da ação mo ni tó ria ha ve rá de ser
aque le que, na re la ção obri ga ci o nal
de que é ti tu lar o pro mo ven te da
ação, fi gu re como obri ga do ou de ve -
dor por soma em di nhe i ro, co i sa fun -
gível ou de co i sa cer ta mó vel (cf. Hum -
ber to The o do ro Jr., in Cur so de Direi to

Pro ces su al Ci vil. Fo ren se, 1996, p. 379).

“A pro va es cri ta do des cum pri -
men to de obri ga ção de trans fe rir bens 
mó ve is e imó ve is li vres de qua is quer
ônus não se equi pa ra à obri ga ção ao
pa ga men to de soma em di nhe i ro.
Obri ga ção re fle xa, de cor ren te de ter -
mo de com pro mis so ne go ci al, é inap -
ta a em ba sar o de cre to in jun ti vo, con -
quan to não se des car te a hi pó te se de
re em bol so pela via or di ná ria” (Ap. Cív. 
n. 1997.009091-9, de Jo in vil le, rel.
Des. Pe dro Ma no el Abreu, Qu ar ta Câ -
ma ra Ci vil do TJSC, jul ga da em 12 de
no vem bro de 1998).

Como se ob ser va da le i tu ra da
emen ta do acór dão, na hi pó te se bus -
ca va-se o res sar ci men to de va lo res re -
fe ren tes ao pa ga men to de mul tas ati -
nen tes às in fra ções fis ca is co me ti das
pela Han sen Agro pe cuá ria S.A.

Con tu do, nes te caso con cre to,
a obri ga ção que ori gi nou o dé bi to da
soma em di nhe i ro não é re fle xa do ter -
mo de com pro mis so e sim o pró prio
pa ga men to em vir tu de des te, de vi do à 
per da da Fa zen da Gado Bra vo per ten -
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cen te ao pa tri mô nio de uma das em -
pre sas re ce bi das pela au to ra.

Para ali cer çar o ra ci o cí nio ex -
pos to até o mo men to, não é de ma is fri -
sar a li ção de Edu ar do Ta la mi ni que,
ao dis ser tar a res pe i to do ob je to da
pro va es cri ta e ele men tos que a pe ti -
ção ini ci al deve con ter no pro ce di men -
to mo ni tó rio em re la ção aos ne gó ci os
bi la te ra is, as sim se ma ni fes tou:

“A cir cuns tân cia de fato cons ti -
tu ti vo do direi to afir ma do pelo au tor
ser um ne gó cio ju rí di co com obri ga -
ções bi la te ra is não in vi a bi li za a de -
man da mo ni tó ria. Em re gra, nem ha -
ve rá a ne ces si da de de o au tor com pro -
var do cu men tal men te que cum priu a
obri ga ção que lhe in cum bia – pois o
adim ple men to da con tra pres ta ção nor -
mal men te não in te gra o fato cons ti tu ti -
vo do direi to do de man dan te” (Tu te la
mo ni tó ria. São Pa u lo: Edi to ra Re vis ta
dos Tri bu na is, 1997, p. 79).

Tais as ser ti vas, com fun da men -
to na dou tri na e ju ris pru dên cia co la ci o -
na das, per mi tem a com pre en são de
exis tên cia, na hi pó te se, de pro va es cri -
ta sem efi cá cia de tí tu lo exe cu ti vo,
mas ca paz de de mons trar, nes te ju í zo 
pre li mi nar, su má rio, ou ain da de pro -
ba bi li da de, a ve ros si mi lhan ça do cré di -
to pre ten di do pela au to ra, o que per
se é su fi ci en te nes ta fase, em que
não se exi ge a pro va ca bal da cer te za 

da exis tên cia do cré di to.

Nes se nor te, co lhe-se a opi nião 
de Edu ar do Ta la mi ni:

“Em ter mos prá ti cos, con clui-se 
que o juiz, quan do for ana li sar o pe di -
do de ex pe di ção do man da do, há de
fazê-lo ci en te de que deve ve ri fi car
ape nas se há boa chan ce da apa rên -

cia de ve ra ci da de – ten do em vis ta in -
clu si ve a pro vi so ri e da de da con clu são 
a que che ga rá. De sen vol ve rá, en fim,
a ati vi da de cog ni ti va nos úni cos li mi -
tes com pa tí ve is com o mo men to pro -
ce di men tal.

[...]

“Ade ma is – e não bas tas se tra -
tar-se de cog ni ção su má ria, em si
mes ma ex tre ma men te afe i ta aos ju í -
zos de pro ba bi li da de –, em nos so sis -
te ma não exis te re gra se me lhan te,
por exem plo, à do art. 2.729, se con do
com ma, do CC ita li a no (pela qual não
se ad mi tem pre sun ções nos ca sos em 
que a lei veda pro va ex clu si va men te
tes te mu nhal). Por tan to, é ex tre ma -
men te am plo o âm bi to em que a pro va 
es cri ta po de rá ter por ob je to fa tos se -
cun dá ri os a par tir dos qua is se pre su -
mi rá as ocor rên ci as do fato cons ti tu ti -

vo do cré di to” (ob. cit., p. 74 a 76).

Nes se con tex to, ao con trá rio do 
as se ve ra do na sen ten ça hos ti li za da,
re co nhe ce-se o to tal ca bi men to do pro -
ce di men to mo ni tó rio no caso em tela,
pos to que a do cu men ta ção acos ta da
de mons tra a as sun ção da obri ga ção,
e, como co ro lá rio ló gi co, as con se -
qüên ci as res pec ti vas.

Afas ta da a im pos si bi li da de ju rí -
di ca do pe di do, in dis pen sá vel a ve ri fi -
ca ção do ca mi nho a ser per cor ri do:
anu la ção da sen ten ça e re tor no para
pro ces sa men to na pri me i ra ins tân cia,
ou co nhe ci men to ple no das ques tões
em de ba te, com jul ga men to de fi ni ti vo.

É que, ape sar de ine xis ten te à
épo ca do aju i za men to do pe di do, veio
a lume pos te ri or men te o § 3º do ar ti go 
515 do Có di go de Pro ces so Ci vil, es ta -
tu in do que:

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 535

JURISPRUDÊNCIA CIVIL SEGUNDA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL



SEGUNDA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

“Nos ca sos de ex tin ção do pro -
ces so sem jul ga men to do mé ri to (art.
267), o tri bu nal pode jul gar des de logo 
a lide, se a ca u sa ver sar ques tão ex -
clu si va men te de direi to e es ti ver em
con di ções de ime di a to jul ga men to”.

Le van do-se em con si de ra ção
que se tra ta de nor ma de direi to pú bli -
co, per fe i ta men te apli cá vel aos pro ces -
sos que tra mi tam an tes da sua vi gên -
cia e, por tan to, no caso em tela.

Acer ca do as sun to, co lhe-se o
es có lio de Vi cen te Ráo, ao apo i ar a
sua ra zão nos en si na men tos de Pon -
tes de Mi ran da, nos se guin tes ter mos:

“Mas, nor mal men te, não se
pode di zer que todo direi to pú bli co re -
tro a ge.

“Vem apro po si ta do, nes se sen ti -
do, o co men tá rio de Pon tes de Mi ran -
da: ‘A cada pas so se diz que as nor -
mas de direi to pú bli co-ad mi nis tra ti vo,
pro ces su al e de or ga ni za ção ju di ciá ria 
são re tro a ti vas, ou que con tra elas
não se po dem in vo car di re i tos ad qui ri -
dos. Ora, o que acon te ce é que tais
nor mas não pre ci sam re tro a gir, nem
ofen der di re i tos ad qui ri dos, para que
in ci dam des de logo. E o efe i to que se
lhes re co nhe ce é nor mal, o efe i to no
pre sen te, o efe i to ime di a to, pron to, in -
con fun dí vel com o efe i to no pas sa do,
o efe i to re tro a ti vo, que é anor mal. Já
no direi to pri va do, o efe i to ime di a to
nos de i xa, por ve zes, a ilu são da re tro -
a ti vi da de. O que se pas sa no direi to
pú bli co é que es ses ca sos de só apa -
ren te re tro a ti vi da de são a re gra’” (O
direi to e a vida dos di re i tos. 5ª ed. ano -
ta da e atu al., por Oví dio Ro cha Bar ros 
San do val. São Pa u lo: Re vis ta dos Tri -
bu na is, 1999, p. 382 e 383).

Mais adi an te no ca pí tu lo re fe -
ren te à ma té ria de ju ris di ção, com pe -

tên cia e pro ces so con clui o au tor:

“E fi nal men te, cum pre ob ser var 
que as sen ten ças e os re cur sos de -
vem obe de cer à lei do tem po em que
fo rem aque las pro fe ri das e es tes in ter -
pos tos; e se so bre vi er lei nova so bre
pro ces so a se guir-se no re cur so, esta
lei pro du zi rá efe i to ime di a to, al can çan -
do o pró prio re cur so in ter pos to sob lei

an te ri or e di ver sa” (op. cit., p. 387).

Ana li san do o pa rá gra fo in se ri -
do no ar ti go 515 do Có di go de Pro ces -
so Ci vil pela Lei n. 10.352/01, Ma no el
Ca e ta no Fer re i ra Fi lho le ci o na di zen -
do que:

“A re gra em aná li se não con -
tém qual quer ele men to que per mi ta a
con clu são de que sua apli ca ção de -
pen da de re que ri men to do ape lan te.
Ao con trá rio, pa re ce-nos mu i to cla ro
que seu ob je ti vo in se re-se per fe i ta -
men te no âm bi to do in te res se pú bli co, 
uma vez que visa a aper fe i ço ar a pres -
ta ção ju ris di ci o nal, re du zin do con si de -
ra vel men te o tem po de de mo ra do pro -
ces so. Assim como o jul ga men to an te -
ci pa do de lide (art. 330) não cons ti tui
uma fa cul da de, mas sim um de ver do
juiz, o jul ga men to da lide pelo tri bu nal, 
quan do re for ma sen ten ça ter mi na ti va, 
é obri ga tó rio, des de que ca rac te ri za -
da uma das duas hi pó te ses pre vis tas
nes te pa rá gra fo” (Co men tá ri os ao có -
di go de pro ces so ci vil. São Pa u lo: Re -
vis ta dos Tri bu na is, 2003, vol. 17, p.

68 e 69).

E ain da en fa ti za:

“No caso em exa me, o § 3º con -
tém uma nor ma de or dem pú bli ca,
que deve ser apli ca da, de ofí cio, pelo
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tri bu nal. Não se tra ta de mera fa cul da -
de, nem mes mo de po der puro. Cla ro
que o tri bu nal tem o po der de ve ri fi car 
se es tão, ou não, pre sen tes os pres su -
pos tos des cri tos no tex to le gal para o
ime di a to jul ga men to da lide. To da via,
es tan do eles con fi gu ra dos no caso
con cre to, ao tri bu nal só res ta de ci dir,
de pla no, o mé ri to. Isto quer di zer
que, se es ti ver ca rac te ri za da a hi pó te -
se des cri ta no pre ce i to em co men to e
o tri bu nal não exa mi nar o mé ri to, mas
sim ples men te de vol ver os au tos ao
pri me i ro grau de ju ris di ção, após re for -
mar a sen ten ça ter mi na ti va, es ta rá
con tra ri an do a nor ma ins cul pi da no
§ 3º do art. 515 do Có di go de Pro ces -
so Ci vil, ren den do en se jo ao ca bi men -
to do re cur so es pe ci al, com ful cro na
alí nea a do inc. III do art. 105 da Cons -

ti tu i ção Fe de ral” (ob. cit., p. 70).

Par ti lhan do da mes ma li nha de
ra ci o cí nio, a qual, diga-se de pas sa -
gem, já vi nha sen do ado ta da por esta
Cor te an tes da in ser ção do co man do
pela nova re for ma pro ces su al ci vil ad -
vin da das Leis ns. 10.352/01,
10.358/01 e 10.444/02, pas so a exa mi -
nar as ques tões ale ga das pe los em -
bar gan tes.

A evic ção é evi den te, pos to
que se en con tran do a “Fa zen da Gado 
Bra vo” no acer vo de bens da Han sen
Agro pe cuá ria S.A., e ten do ha vi do o
can ce la men to do re gis tro imo bi liá rio
cor res pon den te, é cla ro que o pro du to 
con ti nha ví cio, qual seja, au sên cia de
do mí nio, como re co nhe ci do na de ci -
são pro fe ri da no Esta do da Ba hia.

Exi mir-se da obri ga ção à ale ga -
ção de que a au to ra de ve ria ter in ten -
ta do ação de in de ni za ção con tra aque -

le que ven deu o imó vel à Han sen
Agro pe cuá ria S.A. é ina ce i tá vel. Não
há re la ção en tre a au to ra e Be ne di to
José de Lima, em nome de quem es ta -
va re gis tra do o imó vel. A aqui si ção
ocor reu com a hol ding fa mi li ar e esta,
en ten den do-se pro pri e tá ria, obri -
gou-se a trans fe rir o do mí nio à au to ra, 
li vre de qual quer ônus ou em ba ra ço. A 
au to ra, por seu tur no, aqui es ceu em
re ce ber a to ta li da de das ações da em -
pre sa, como todo o seu pa tri mô nio,
par tin do do pres su pos to de que so bre
es tes não exis ti am ônus, gra va mes e

de fe i tos.

Há, por tan to, ine quí vo ca li ga -
ção/obri ga ção en tre os réus e a au to -
ra, con fi gu ran do a le gi ti ma ção ati va
da au to ra re con vin da e pas si va dos
réus re con vin tes.

Ali cer çan do este ju í zo, Síl vio
de Sal vo Ve no sa, co men tan do so bre
o dis pos to no ar ti go 1.107, es cla re ce:

“Esta ga ran tia está pre sen te
em todo con tra to one ro so, e não ape -
nas na com pra e ven da, que vem re gu -
la da em al gu mas le gis la ções. Quem
trans mi te uma co i sa por tí tu lo one ro so 
(ven de dor, ce den te, ar ren dan te etc.)
está obri ga do a ga ran tir a le gi ti mi da de 
do direi to que trans fe re. Des de que
exis ta equi va lên cia de obri ga ções
para as par tes, a ga ran tia faz-se pre -
sen te. Deve ser as se gu ra do ao ad qui -
ren te que seu tí tu lo é bom o su fi ci en te 
e que nin guém mais tem direi to so bre
o ob je to do con tra to, vin do a tur bá-lo,
ale gan do me lhor direi to. A evic ção ga -
ran te con tra os de fe i tos de direi to, da
mes ma for ma que os ví ci os  redibitó -
rios ga ran tem con tra os de fe i tos ma te -
ri a is. Nos con tra tos gra tu i tos, não há
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ra zão para a ga ran tia, por que a per da
da co i sa pelo be ne fi ciá rio não lhe traz
um pre ju í zo, ape nas obs ta um ga nho.
No en tan to, nada im pe de que, mes mo 
em uma do a ção, as par tes es ti pu lem
a ga ran tia, que não exis te na lei”
(Direi to ci vil: te o ria ge ral das obri ga -
ções e te o ria ge ral dos con tra tos. São
Pa u lo: Atlas, 2001, vol. 2, p. 491 e
492).

No per ti nen te à ale ga ção ex tra í -
da do pa re cer do Pro fes sor Sil vio Ro -
dri gues, de que a evic ção ocor re ape -
nas quan do a per da da co i sa de cor re
de sen ten ça ju di ci al, me lhor sor te não
as sis te aos em bar gan tes, pois Sil vio
de Sal vo Ve no sa, opor tu na men te, aler -
ta que de vi do à nova re a li da de do
mun do ne go ci al não se pode mais
 aceitar esta po si ção dog má ti ca (p.
494). Entre men tes, des ta ca que “não
é, po rém, toda apre en são ad mi nis tra ti -
va, ou ato ad mi nis tra ti vo, que pode
ser equi pa ra do à sen ten ça para os
fins de evic ção” (p. 494).

Em ra zão dis so, im põe-se a
apre ci a ção do con jun to pro ba tó rio
apre sen ta do pela au to ra.

Na fl. 30, ob ser va-se que o Dr.
Juiz de Direi to do Esta do da Ba hia de -
cla ra a nu li da de do tí tu lo ar gu men tan -
do que o tí tu lo de pro pri e da de em fa -
vor do ven de dor da Fa zen da à em pre -
sa Han sen Agro pe cuá ria se quer exis -
tia, ten do sido afir ma da ape nas com o 
in tu i to ma lé fi co de fra u dar a boa-fé de
ter ce i ros.

Afir ma a au to ri da de ju di ciá ria
do Esta do da Ba hia que “tudo não pas -
sou de um gol pe vi san do ao apos sa -
men to do imó vel. Pois bem, se gun do
ve lha pa rê mia ju rí di ca: do nada, nada

nas ce. Isto é, se o ato não exis tiu não
po de rá ge rar direi to al gum” (fl. 30).

À vis ta dis so, não res tam dú vi -
das de que a de ci são ad mi nis tra ti va
pro fe ri da no Esta do da Ba hia é aque la 
a que se re fe re o au tor an tes ci ta do.

Da mes ma for ma, não me re ce
pros pe rar a ile gi ti mi da de ati va men ci o -
na da no pa re cer acos ta do às fls. 821
a 835, pois o cré di to per se gui do pela
au to ra de ri va do ter mo de com pro mis -
so fir ma do en tre as par tes, por meio
do qual ela per ce beu a to ta li da de das
ações cor res pon den tes à em pre sa
Han sen Agro pe cuá ria S.A. e, por tan -
to, tam bém à Fa zen da Gado Bra vo, a
qual lhe foi sa ca da em ra zão do can -
ce la men to ad mi nis tra ti vo.

Não se dis cu te nes ta opor tu ni -
da de a tran sa ção ocor ri da en tre a
Han sen Agro pe cuá ria e o ven de dor
do imó vel Sr. Be ne di to como cons ta
do pa re cer men ci o na do, ape nas a
obri ga ção que ti nham os réus de pas -
sar ao pa tri mô nio da au to ra a Fa zen -
da Gado Bra vo sem qual quer ônus, o
que não ocor reu em vir tu de do can ce -
la men to ad mi nis tra ti vo de sen ca de a do 
pelo Mi nis té rio Pú bli co da que le
Estado.

Acres cen ta-se que a au to ra e a 
Han sen Agro pe cuá ria S.A. se quer
eram par tes no pro ces so que oca si o -
nou a nu li da de do re gis tro de pro pri e -
da de ad vin do da es cri tu ra pú bli ca de
com pra e ven da jun ta da às fls. 340 a
342.

Po der-se-ia fa lar em ile gi ti mi da -
de se a au to ra ti ves se in ten ta do ação
de in de ni za ção con tra o ven de dor do
imó vel, pos to que o ônus de trans fe rir
os mó ve is e imó ve is de cor ren tes do
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ter mo de com pro mis so foi as su mi do
pe los réus, os qua is de vem per se guir
os ca mi nhos ju di ci a is ca bí ve is para
bus car o imó vel per di do e não im por à 
au to ra este ônus, ao qual não deu ca u -
sa.

A pro pó si to, cons ta ta-se do con -
jun to pro ba tó rio que o pro ces so ad mi -
nis tra ti vo ini ci ou-se em 12 de ju nho de 
1986 e a Escri tu ra Pú bli ca de Com pra 
e Ven da foi ce le bra da em 20 de ju nho
de 1986.

Não é pos sí vel ace i tar o  posi -
cionamento do ilus tre Pro fes sor Sil vio
Ro dri gues à fl. 824 ao afir mar que a
au to ra “re cor reu às vias ju di ci a is para
re ce ber, ago ra cor ri gi do, o pre ço que
a sua pró pria Han sen Agro pe cuá ria
ha via pago ao ad qui rir a Fa zen da
Gado Bra vo”, vis to que os do cu men -
tos apre sen ta dos e não con tes ta dos
pe los réus de mons tram que a pro pri e -
da de ru ral foi ad qui ri da pela Han sen
Agro pe cuá ria, quan do esta ain da per -

ten cia a hol ding fa mi li ar.

Em re la ção ao usu ca pião adu zi -
do pe los em bar gan tes com base no
pa re cer do dou tri na dor Síl vio Ro dri -
gues, não men ci o na dos por oca sião
dos em bar gos, ma té ria que é ana li sa -
da so men te em ho me na gem ao ilus -
tre ju ris ta, de di zer que tam bém não
me re ce gua ri da. Para que dele se co -
gi tas se, in dis pen sá vel se ria a boa-fé,
mas, a par tir do can ce la men to do re -
gis tro, como se ha ve ria de ad mi ti-la
como ca paz de pro var o tem po ne ces -
sá rio para ge rar di re i tos a tí tu lo de pro -
pri e da de? Me re ce ser des ta ca do tam -
bém que o Dr. Juiz de Direi to da Ba hia 
men ci o na que a re ti fi ca ção da área do 

imó vel ob ti do pelo Sr. Be ne di to é to tal -
men te irregular. 

Ade ma is, se é dado a al guém o 
direi to de bus car da que le que as su -
miu a obri ga ção de trans fe rir o bem
sem qual quer ônus o pa ga men to da
quan tia cor res pon den te em de cor rên -
cia da evic ção, não há qual quer fun da -
men to na jus ti fi ca ti va de que lhe se ria
dado pos tu lar o usu ca pião. Estar-se-ia
su je i tan do o cre dor da obri ga ção aos
per cal ços pro ces su a is sem so lu ção
pre vi a men te de fi ni da.

Ou tros sim, é im por tan te des ta -
car que não há co gi tar de de nun ci a -
ção à lide, haja vis ta que a sen ten ça
não gera efe i tos à pes soa de Be ne di to 
José de Lima, pois se dis cu te nes ta
opor tu ni da de ape nas o cré di to re ma -
nes cen te em fa vor da au to ra pro ve ni -
en te da ven da das ações da hol ding

fa mi li ar.

A qui ta ção le van ta da pe los em -
bar gan tes, com base no adi ti vo ao ter -
mo de com pro mis so acos ta do às fls.
19 a 27, igual men te deve ser re pe li da.

Sus ten ta ram que a au to ra, jun -
ta men te com seu ma ri do, fir mou adi ti -
vo ao ter mo de com pro mis so ori gi ná -
rio, no qual dava por qui ta da qual quer
res pon sa bi li da de dos de ma is con tra -
tan tes acer ca da “Fa zen da Gado Bra -
vo”.

No en tan to, do exa me do adi ti -
vo vis lum bra-se que não é essa a in -
ter pre ta ção que se ajus ta ao caso con -
cre to. Efe ti va men te, dis põe o do cu -
men to adi ci o nal que:

“Uma vez li qui da da a im por tân -
cia re tror re fe ri da, as par tes dão-se por 
mú tua e re ci pro ca men te qui ta das em
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re la ção a to dos os ha ve res e obri ga -
ções, de cor ren tes do Ter mo de Com -
pro mis so re tror re fe ri do e do pre sen te
Adi ti vo, para nada mais uma re cla mar
da ou tra, em qual quer tem po e a qual -
quer tí tu lo, es tan do in clu í da nes ta qui -
ta ção qua is quer even tu a is ha ve res
jun to a Long bid e em re la ção à Fa zen -
da Gado Bra vo (Ba hia)”.

Par tin do do pres su pos to de
que a pa la vra ha ve res se gun do o
 Dicio nário Au ré lio (sé cu lo XXI) sig ni fi -
ca bens, ri que za, ex trai-se do con tex -
to do aden do con tra tu al que o acor do
de von ta des aci ma ci ta do não tem o
con dão de qui tar even tu al in de ni za -
ção ad vin da da per da da fa zen da, po -
rém os fru tos dela de cor ren tes, tan to
é que além da pro pri e da de ru ral res -
tou men ci o na da a Longbid.

 Além dis so, no ter mo de com -
pro mis so, rec ti us cláu su la 5, as par tes 
já ha vi am uti li za do a pa la vra ha ve res

nes te sen ti do, se não ve ja mos:

“Con su ma da a en tre ga dos
bens e va lo res aci ma re fe ri dos a Sra.
Eli seth Han sen Bats cha u er dá aos de -
ma is aci o nis tas da JHJ Empre en di -
men tos e Par ti ci pa ções S.A. e JHJ
Cor re to ra de Se gu ros S.A. e às  pró -
prias em pre sas, a mais am pla, ge ral e 
ir res tri ta qui ta ção de to dos os seus ha -
ve res, para nada mais re cla mar, no
pre sen te e no fu tu ro, seja a que tí tu lo
for, re ti ran do-se das so ci e da des”.

Como se não bas tas se, o ter mo 
adi ti vo ocor reu em 14 de de zem bro de 
1989, en quan to a sen ten ça que tor -
nou nulo o re gis tro imo bi liá rio é de 20
de abril de 1993, ali cer çan do mais
uma vez o ra ci o cí nio de que a pa la vra
ha ve res abran ge a ri que za per ten cen -

te e de cor ren te da uti li za ção do imó -
vel e não ele pró prio.

Para tan to, co lhe-se do ins tru -
men to par ti cu lar aces só rio:

“Con si de ran do que, não obs tan -
te ha ve rem sido in te gral men te cum pri -
das, de par te a par te, to das as cláu su -
las e con di ções do re fe ri do Ter mo de
Com pro mis so, fato novo e  superve -
niente sur giu, fa zen do com que as par -
tes re a bris sem as ne go ci a ções a fim
de ajus tar o pre ço de aqui si ção das
ações re tror re fe ri das; e

“Con si de ran do que tal fato novo 
emer giu uma vez que, à épo ca das ne -
go ci a ções para a fi xa ção do pre ço e
for ma de pa ga men to de tais ações, os
pro mi ten tes ad qui ren tes ha vi am ofe re -
ci do como par te do pre ço 28.051.913
ações de emis são  da Fun di ção Tupy
S.A. ao seu va lor pa tri mo ni al con tá bil 
cons tan te dos re gis tros  con tá be is da
Cia. Han sen Indus tri al, o que foi ace i to 
pela pro mi ten te ali e nan te (Sra. Eli seth
Han sen Bats cha u er), mas ato con tí -
nuo, por ini ci a ti va dos mes mos pro mi -
ten tes ad qui ren tes, pro pôs-se  substi -
tuir tais ações por ou tros bens, de
igual va lor pa tri mo ni al con tá bil, o que
tam bém, após as jus ti fi ca ti vas apre sen -
ta das, fora ace i to pela Sra. Eli seth Han -
sen Bats cha u er; e 

“Con si de ran do que, após tal
ajus te as sim pac tu a do pe las par tes e
em in ters tí cio não su pe ri or a 90 dias,
os pro mi ten tes ad qui ren tes pro mo ve -
ram a ven da das ações da Tupy S.A.
a ter ce i ros por pre ço su pe ri or àque le
que fora ofe re ci do e ajus ta do para a
com pra de par te das ações da Sra. Eli -
seth Han sen Bats cha u er; e 
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“Con si de ran do que, em vis ta
dis so re a bri ram-se as ne go ci a ções en -
tre as par tes ora sig na tá ri as para o
ajus te do pre ço das ações ad qui ri das
pe los pro mi ten tes ad qui ren tes da pro -
mi ten te ali e nan te, atra vés do Ter mo
de Com pro mis so da ta do e as si na do
em 31 de mar ço de 1989, do que,
após tro ca de cor res pon dên ci as jus ti fi -
ca ti vas re sul tou a fa vor da Sra. Eli seth 
Han sen Bats cha u er, por mú tuo con -
sen so e acor do de par te a par te, uma
im por tân cia aces só ria e com ple men -
tar igual a US$ 5.000.000,00 (cin co mi -
lhões de dó la res ame ri ca nos) con ver ti -
da ao câm bio ofi ci al de 1º de no vem -
bro de 1989 (NCz$ 5,309), to ta li zan do 
NCz$ 26.545.000,00 ( vin te e seis mi -
lhões, qui nhen tos e qua ren ta e cin co
mil cru za dos no vos), quan tia essa
que acres ci da da re mu ne ra ção in te -
gral do over night, no pe río do de
1º-11-89 até esta data, im por ta no va -
lor de NCz$ 48.361.600,00 (qua ren ta
e oito mi lhões, tre zen tos e ses sen ta e
um  mil e se is cen tos cru za dos no vos), 
que será paga, em duas par ce las, da

se guin te for ma:

“a) NCz$ 24.180.800,00 (vin te
e qua tro mi lhões, cen to e oi ten ta mil e 
oi to cen tos cru za dos no vos), é paga
nes te ato, do que Sra. Eli seth Han sen 
Bats cha u er dá a mais am pla e ge ral
qui ta ção da quan tia ora re ce bi da;

“b) NCz$ 24.180.800,00 (vin te
e qua tro mi lhões, cen to e oi ten ta mil e 
oi to cen tos cru za dos no vos), que
acres ci da da re mu ne ra ção do over
night a par tir da data da as si na tu ra do
pre sen te ins tru men to, até sua efe ti va
qui ta ção, será paga no dia 11 de ja ne i -

ro de 1990”.

Nes se di a pa são, e le van do-se

em con si de ra ção o va lor pago pela fa -

zen da, que, atu a li za do até de zem bro

de 1995, al can ça a ci fra de R$

11.621.100,20 (onze mi lhões, se is cen -

tos e vin te e um mil, cem re a is e vin te

cen ta vos), e con ver ti do em mo e da nor -

te-ame ri ca na, com base na co ta ção

ofi ci al na épo ca de 0.9677, atin ge o

equi va len te a apro xi ma da men te US$

12.000.000,00 (doze mi lhões de dó la -

res), não se pode ad mi tir a ale ga ção

de que o mon tan te pago no adi ti vo, ou 

seja, US$ 5.000.000,00 (cin co mi -

lhões de dó la res), tam bém ex tin guiu a 

obri ga ção em re la ção à in de ni za ção

de vi da pelo pre ju í zo ha vi do com a per -

da da Fa zen da Gado Bra vo.

O pa ga men to adi ci o nal au fe ri -

do acon te ceu de vi do à ali e na ção das

ações re fe ren tes à Fun di ção Tupy

S.A., as qua is fo ram ven di das a ter ce i -

ros por pre ço su pe ri or àque le ofe re ci -

do e ajus ta do para a com pra de par te

das ações da au to ra.

Ain da no es tu do das ques tões

pos tas como im pe di ti vas ao re co nhe ci -

men to do direi to pos tu la do, está a cir -

cuns tân cia de a au to ra ter afir ma do na 

exor di al o in tu i to de per se guir na via

pró pria ou tras in de ni za ções, como per -

das e da nos e lu cros ces san tes. Isso

não é su fi ci en te para afas tar o ca bi -

men to da mo ni tó ria. Nela, per se -

gue-se a per cep ção de va lor igual ao

bem que, in te gran do o pa tri mô nio da

Han sen Agro pe cuá ria, de ve ria ter sido 

trans fe ri do. É obri ga ção cer ta, de cor -

ren te de con tra to. As per das e da nos

e lu cros ces san tes, ao con trá rio, ne -

ces si tam pri me i ro ser re co nhe ci dos, le -
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van ta dos os va lo res, para en tão po de -
rem vir a ser cobrados.

Não há in com pa ti bi li da de, nem
a ne ces si da de de que tais ques tões
se jam tra ta das con jun ta men te, ten do
em vis ta que se tra ta de op ção da au -
to ra. Ao con trá rio, es tar-se-ia im pon do 
a re le ga ção de cré di to com for ça qua -
se exe cu ti va para a ob ten ção da cer ti fi -
ca ção (J. J. Cal mon de Pas sos) des te
direi to pe las vias or di ná ri as, o que aca -
bou ocor ren do em ra zão da opo si ção
de em bar gos mo ni tó ri os. Con tu do, por 
ser ma té ria ex clu si va men te de direi to, 
evi tou a ins tru ção pro ba tó ria in dis pen -
sá vel no caso de se re i vin di car a in de -
ni za ção cor res pon den te às per das e
da nos e lu cros cessantes.

O ar ti go 292 do Có di go de Pro -
ces so Ci vil, apli cá vel no caso con cre -
to, por sua vez, reza que “é per mi ti da
a cu mu la ção, num úni co pro ces so,
con tra o mes mo réu, de vá ri os pe di -
dos, ain da que en tre eles não haja co -
ne xão”.

Por tan to, a cu mu la ção de pe di -
dos não é obri ga tó ria, é op ci o nal.

A im pos si bi li da de de des con si -
de ra ção da per so na li da de ju rí di ca ale -
ga da pe los em bar gan tes é ir re le van te
na hi pó te se, haja vis ta que a obri ga -
ção de cor re de ato em que as  pes -
soas ju rí di cas e os só ci os fi gu rem
como co o bri ga dos.

Qu an to ao va lor pre ten di do
pela au to ra, me lhor sor te não as sis te
aos em bar gan tes. Na re a li da de, em
se tra tan do de in de ni za ção de cor ren te 
de evic ção, uma co i sa é cer ta: o va lor
in de ni za tó rio tem que cor res pon der
ao pre ço pago pela co i sa. O que se
dis cu te é se o mon tan te da in de ni za -

ção se re fe re àque le da épo ca do ne -
gó cio ou do mo men to em que ocor reu 
a evic ção, de vi do à mu ta bi li da de do
pre ço dos imó ve is no mer ca do imo bi -
liá rio.

É o que aler ta Sil vio de Sal vo
Ve no sa, men ci o nan do vá ri os en ten di -
men tos dou tri ná ri os, nes tes ter mos:

“Qu es tão im por tan te é sa ber se 
o pre ço a ser de vol vi do é o da épo ca
do ne gó cio ou o da épo ca em que
ocor reu a evic ção. O bem pro va vel -
men te terá tido uma os ci la ção de seu
va lor en tre os dois tem pos, in de pen -
den te men te da des va lo ri za ção da
 moe da. Caio Má rio da Sil va Pe re i ra
(1986, v. 3:92) en ten de que o ali e nan -
te res pon de pela plus va lia da co i sa.
Sus ten ta, a nos so ver com ra zão, que
a lei man da que a in de ni za ção en glo -
be os pre ju í zos so fri dos pelo ad qui ren -
te (art. 1.109, II), lem bran do tam bém,
como te mos fe i to com in sis tên cia, que 
o art. 1.059 in se re, na in de ni za ção,
não ape nas o que se per deu, mas tam -
bém o que ra zo a vel men te se de i xou
de ga nhar. Na evic ção, a idéia é de
que o pa tri mô nio seja re com pos to in te -
gral men te. Assim tam bém se po si ci o -
na Was hing ton de Bar ros Mon te i ro
(1980, v. 5:64), lem bran do que na evic -
ção par ci al o art. 1.115 man da que se
in de ni ze o va lor da co i sa com base
em seu va lor no mo men to em que se
even ceu. Não po de ria o Có di go ter
ado ta do ou tro peso e ou tra me di da
para a evic ção in te gral. Acres cen ta
ain da esse au tor que essa é a po si -
ção tra di ci o nal em nos so Direi to e se -
gue a ori en ta ção ado ta da pe las leis
es tran ge i ras. Dou tro lado, a sim ples
cor re ção mo ne tá ria do va lor do pre ço
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pago nor mal men te não se equi pa ra rá
ao va lor atu al da co i sa, mor men te em
se tra tan do de imó ve is” (Direi to ci vil.
São Pa u lo: Atlas, 2001, vol. 2, p. 497

e 498).

Cu i da-se de pre ten são ha vi da
no âm bi to de ação mo ni tó ria bus can -
do-se um va lor de ter mi na do – e tal as -
pec to já foi ob je to de abor da gem —,
sen do lí ci to, como vis to, op tar-se pela
res ti tu i ção pe cu niá ria con di zen te com 
o va lor pa tri mo ni al do imó vel evic to.
Não se tra ta de es ti ma ti va de cus to
para aqui si ção, ou de qual quer exer cí -
cio de ava li a ção, mas a bus ca da re po -
si ção de par te do que foi re ce bi do em
tro ca do afas ta men to da hol ding
 familiar. Em re su mo, a in di ca ção dos
ter mos do art. 1.109 do Có di go Ci vil
de 1916 deve ser in ter pre ta da de acor -

do com o caso con cre to. 

Assim, ten do a au to ra pos ter ga -
do even tu al pe di do de in de ni za ção
por per das e da nos em de cor rên cia
do ví cio para ou tra de man da, li mi tan -
do-se a exi gir o pa ga men to do va lor
de sem bol sa do na com pra do imó vel
vi ci a do, de vi da men te atu a li za do, res -
ta ir re to cá vel a soma em di nhe i ro pre -
ten di da na exor di al, res sal tan do-se
ain da que a pla ni lha de cál cu lo se quer 
foi im pug na da pe los em bar gan tes.

A par de tudo quan to foi dito, re -
for ma-se a sen ten ça de pri me i ro grau, 
jul gan do-se im pro ce den tes os em bar -
gos e, em con se qüên cia, de ter mi nan -
do o res ta be le ci men to da se gun da par -
te do des pa cho de fl. 383, cons ti tu in -
do-se de ple no direi to o tí tu lo exe cu ti -
vo ju di ci al, a fim de per mi tir as me di -
das exe cu tó ri as ca bí ve is para a efe ti -
va ção do direi to ple i te a do.

No con cer nen te ao re co nhe ci -
men to do pe di do, bem como da de sis -
tên cia da re con ven ção pos tu la da por
Li lia Han sen e es pó lio de João Han -
sen Jú ni or às fls. 741 e 747, res ta a ex -
tin ção do pro ce di men to re cur sal, com
base nos ar ti gos 501 e 503, pa rá gra fo 
úni co, am bos do Có di go de Pro ces so
Ci vil, im pon do-lhes o pa ga men to do
cré di to pos tu la do pela au to ra.

Nem se diga que a ma ni fes ta -
ção pos te ri or ao voto des te Re la tor,
quan do os au tos se en con tra vam com 
vis ta ao emi nen te De sem bar ga dor
Mon te i ro Ro cha, pre ten den do a re tra -
ta ção da de sis tên cia e do re co nhe ci -
men to do pe di do, é ca paz de obs tar
sua ho mo lo ga ção, pois seus efe i tos
são pro du zi dos no mo men to em que
hou ve a pro to co li za ção da pe ti ção in -
for man do a von ta de das par tes, sen -
do-lhes de fe sa a re tra ta ção.

Esta afir ma ção é ali cer ça da
pelo dou tri na dor Ma no el Ca e ta no Fer -
re i ra Fi lho da se guin te for ma:

“A de sis tên cia in de pen de de ho -
mo lo ga ção, pois a sim ples ma ni fes ta -
ção de von ta de da par te, por si mes -
ma, já pro duz o efe i to de ex tin guir o
pro ce di men to re cur sal, se for to tal, ou
de sub tra ir do re cur so a  par ce la a que 
se re fe re, se for par ci al. Cla ro que o
juiz, ou tri bu nal, deve ve ri fi car a re gu -
la ri da de for mal da ma ni fes ta ção de
von ta de, como o faz em re la ção aos
atos pro ces su a is em ge ral, e de cla rar
os efe i tos já pro du zi dos so bre o pro ce -
di men to do re cur so” (Co men tá ri os ao
có di go de pro ces so ci vil. São Pa u lo:
Edi to ra Re vis ta dos Tri bu na is, 2001,

vol. 7, p. 58 e 59).
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Co lhe-se no mes mo sen ti do o
se guin te pre ce den te:

“Pro du zin do efe i tos des de logo
[...], a de sis tên cia de re cur so não
pode ser re tra ta da (Lex-JTA 148/227,
acór dão com dois fun da men tos)” (Ne -
grão, The o to nio. Có di go de pro ces so
ci vil e le gis la ção pro ces su al em vi gor.
33ª ed. atu al. até 16 de ja ne i ro de
2002. São Pa u lo: Sa ra i va, 2002, p.
540, ver be te 4a ao ar ti go 501).

Sen do as sim, re co nhe ci do o ca -
bi men to da ação mo ni tó ria e sua pro -
ce dên cia, in ver tem-se os ônus su cum -
ben ci a is, fi can do ao en car go dos réus
o pa ga men to das cus tas e des pe sas
pro ces su a is, bem como dos  honorá -
rios ad vo ca tí ci os, es tes no por cen tu al
de 10% (dez por cen to) so bre o va lor
atri bu í do à ca u sa (que no caso con cre -
to cor res pon de ao va lor da con de na -
ção), atu a li za do de acor do com os ín -
di ces do INPC, con so an te o dis pos to
no § 3º do ar ti go 20 do Có di go de Pro -
ces so Civil.

Fi nal men te, pas sa-se ao exa -
me da re con ven ção.

Ini ci al men te, ex põe-se que mu i -
to se dis cu te na dou tri na acer ca de
seu ca bi men to em sede de em bar gos
mo ni tó ri os.

Fer nan do Cé sar Zeni, em ar ti -
go pu bli ca do na Re vis ta de Pro ces so
n. 91, após dis ser tar a res pe i to do as -
sun to, con clu iu que:

“A re con ven ção, por seu tur no,
tem am pla ace i ta ção no pro ce di men to 
mo ni tó rio, na me di da em que, ace i ta a 
tese de que os em bar gos  consti -
tuem-se em de fe sa do re que ri do, inad -
mi tir a re con ven ção se ria vi o lar o pre -
ce i to cons ti tu ci o nal ins cul pi do no art.

5º, LV, da CF, e ain da, sen do a re con -
ven ção ação ju di ci al do de man da do
ao au tor do pe di do, em cu mu la ção ob -
je ti va de ações (art. 292, § 2º, do
CPC), sua ad mis são é de ri gor”
(Aspec tos po lê mi cos da ação mo ni tó -
ria. São Pa u lo: Re vis ta dos Tri bu na is,
ju lho/se tem bro, 1998, p. 283).

Sus ten tan do tam bém a pos si bi -
li da de do ple i to re con ven ci o nal, Erna -
ne Fi de lis dos San tos dis ser ta:

“Mon te sa no e Ari e ta, que, ape -
sar de ten de rem ao en ten di men to da
op po si zi o ne como de cla ra tó ria, ad mi -
tem pe di do re con ven ci o nal, de fen dem 
que o au tor da mo ni tó ria, o opos to, ao 
res pon der, po de rá tam bém re con vir,
quan do ocor rer a hi pó te se ad mis sí vel. 
Se ria, por exem plo, o caso de o em -
bar gan te ale gar pa ga men to efe tu a do,
e o em bar ga do, além de con tes tar o
pa ga men to, afir man do que ele se re fe -
re a ou tra dí vi da, ne gar, em re con ven -
ção, o pró prio pa ga men to e pe dir a
con de na ção do em bar gan te na dí vi da 
não paga, po den do, em con se qüên -
cia, não es ten der qual quer con de na -
ção, que, aliás, não ad vém da im pro -
ce dên cia dos em bar gos, mas cri ar
uma pa ra le la em de cor rên cia do pró -
prio pe di do re con ven ci o nal” (Ação mo -
ni tó ria. Belo Ho ri zon te: Del Rey, 2000, 

p. 173).

Em que pese o en ten di men to
de José Ro dri gues de Car va lho Net to
e ou tros em sen ti do con trá rio, bem
como o po si ci o na men to já ado ta do
por esta Cor te de que “a re con ven -
ção, na ação mo ni tó ria, só tem ca bi -
men to quan do, pre ten den do o de ve -
dor com pen sa ção de dí vi das, seu cré -
di to em face do au tor cre dor es ti ver
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ade qua da men te de mons tra do,  me -
diante pro va es cri ta com pa tí vel com o 
pro ce di men to” (Ap. Cív. n.
1996.011836-5, da Ca pi tal, rel. Des.
Eder Graf), ado ta-se a pri me i ra cor ren -
te men ci o na da, que ad mi te sua uti li za -
ção, uma vez que a opo si ção dos em -
bar gos mo ni tó ri os con ver te o pro ce di -
men to es pe ci al em or di ná rio. Mu ta tis
mu tan dis, sen do ela pos sí vel no rito
or di ná rio, ope ra da a trans mu da ção, é

ób via sua ad mis si bi li da de.

Con tu do, tem-se que o pe di do
re con ven ci o nal, qual seja, o re co nhe -
ci men to de que a au to ra pos tu la va
quan tia já paga e, em ra zão dis so,
oca si o na ria a sua con de na ção em do -
bro, não pode ser abri ga do, pois, se
hou ve a ad mis si bi li da de da ação mo ni -
tó ria, bem como o con ven ci men to da
exis tên cia do cré di to de soma em di -
nhe i ro, sen do es pan ca dos to dos os ar -
gu men tos le van ta dos pe los réus re -
con vin tes, tor na-se des ne ces sá ria a
re i te ra ção de seus fun da men tos.

Man ti da a sen ten ça nes se par ti -
cu lar, po rém com ou tra fun da men ta -
ção, im põe-se a apre ci a ção da ir re sig -
na ção das par tes no que tan ge à ver -
ba ho no rá ria.

A au to ri da de ju di ciá ria de
 primei ro grau fi xou os ho no rá ri os no
pa ta mar de 10% (dez por cen to) so -
bre o va lor da ca u sa. Entre men tes, o
ar bi tra men to deve ser efe ti va do de for -
ma eqüi ta ti va ten do em vis ta que não
hou ve con de na ção, apli can do-se, di -
an te dis so, o pre vis to no § 4º do ar ti go 
20 do di ges to pro ces su al.

Obser va do tal ra ci o cí nio, deve -
-se apu rar o grau de zelo dos ad vo ga -
dos, as di fi cul da des en con tra das para 

a de fe sa dos in te res ses da ven ce do -
ra, en fim, deve pro ce der-se a uma
ava li a ção do de sem pe nho pro fis si o -
nal, com base nas alí ne as do § 3º do
ar ti go 20 do Có di go Bu za id.

No caso, as ma té ri as cons tan -
tes do pe di do re con ven ci o nal as se me -
lham-se às cons tan tes do ple i to prin ci -
pal, tan to é que, re co nhe ci da a pro ce -
dên cia do úl ti mo, as ques tões do pri -
me i ro fo ram ab sor vi das.

Nes sa con for mi da de, fixa-se o
va lor de R$ 100.000,00 (cem mil
 reais) como ver ba ho no rá ria su fi ci en te 
para re mu ne rar con dig na men te os pro -
fis si o na is.

Há que se ana li sar, igual men te, 
a pre ten são ma ni fes ta da pe los ad vo -
ga dos Raul Ta va res da Cu nha Mel lo e 
ou tros, pro cu ra do res cons ti tu í dos pela 
au to ra e que atu a ram des de o ofe re ci -
men to da ini ci al, res pos ta aos em bar -
gos, con tes ta ção à re con ven ção, pe ti -
ção e ra zões de ape la ção, con tra-ra -
zões às ape la ções in ter pos tas pe los
réus, res tan do ex clu í dos quan do os
au tos já se en con tra vam nes ta Cor te
de Jus ti ça, ap tos para jul ga men to em
grau de ape la ção.

Pre ten dem, na con di ção de ter -
ce i ros in te res sa dos, res guar dar os ho -
no rá ri os da su cum bên cia, uma vez
que, com ful cro nos ter mos do art.  23
da Lei n. 8.906/94 (Esta tu to do Advo -
ga do e da Advo ca cia), tra ta-se de
direi to dos pro fis si o na is e não da par -
te.

Esse ar gu men to tem res pal do
na dou tri na, con so an te a li ção de Yus -
sef Said Ca ha li, nes tes ter mos:

“Re al men te, na vi gên cia do
novo Esta tu to da Ordem, ain da que
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pro mo vi da a exe cu ção pelo cli en te,
ten do por ob je to a to ta li da de da con de -
na ção in clu in do os en car gos  proces -
suais, a ver ba con cer nen te aos ho no -
rá ri os de su cum bên cia res ta rá in có lu -
me de qual quer com pen sa ção pre ten -
di da pelo exe cu ta do: afir man do en fa ti -
ca men te o art. 23 da Lei n. 8.906/94
que ‘os ho no rá ri os in clu í dos na con de -
na ção, por ar bi tra men to ou su cum bên -
cia, per ten cem ao ad vo ga do’ por direi -
to au tô no mo, sen do nula (art. 24, § 3º) 
qual quer cláu su la con tra tu al que re ti re 
do ad vo ga do o direi to ao re ce bi men to
dos ho no rá ri os da su cum bên cia, daí
de cor re que o direi to pró prio do pa tro -
no não se su je i ta, em ne nhum caso, à
ex ce ção da com pen sa ção de cré di to
do exe cu ta do opo ní vel à par te ven ce -
do ra exe qüen te pois é ter ce i ro es tra -
nho às re la ções obri ga ci o na is exis ten -
tes en tre os de man dan tes” ( Honorá -
rios ad vo ca tí ci os. 3ª ed. rev. atu al. e
ampl., São Pa u lo: Re vis ta dos Tri bu na -
is, 1997, p. 844 e 845).

Res sal ta-se que a atu a ção dos
re fe ri dos pro fis si o na is de cor re de ou -
tor ga de man da to, que com pre en dia a 
de fe sa de seus in te res ses na ação mo -
ni tó ria, e fo ram eles de sen vol vi dos
qua se em sua in te gra li da de, con for me 
já sa li en ta do.

Con tu do, não se pode ol vi dar
que os no vos pro fis si o na is ha bi li ta dos 
trou xe ram pa re ce res ali cer çan do os
ar gu men tos sus ten ta dos pela au to ra,
bem como re a li za ram sus ten ta ção
oral no jul ga men to.

Isso de ter mi na o re co nhe ci men -
to da ne ces si da de de se es ta be le cer a 
di vi são eqüâ ni me, isto é, con di zen te
com o tra ba lho exer ci do pe los pa tro -

nos an te ri o res como pe los atu a is.
Assim, fi cam os ad vo ga dos ini ci al men -
te cons ti tu í dos com o direi to à per cep -
ção de 90% (no ven ta por cen to) dos
ho no rá ri os fi xa dos em ra zão da im pro -
ce dên cia dos em bar gos e do pe di do
for mu la do na re con ven ção, e o res tan -
te, ou seja, 10% (dez por cen to) aos
que in gres sa ram no pro ces so em
sede re cur sal.

Re su min do-se o ex pos to, voto
pelo pro vi men to par ci al do re cur so da
au to ra re con vin da e dos re cur sos dos
réus re con vin tes, ex tin guin do-se o pro -
ce di men to re cur sal no que tan ge a Li -
lia Han sen e es pó lio de João Han sen
Jú ni or, para re co nhe cer a exis tên cia
de cré di to de soma em di nhe i ro e de -
ter mi nar o pros se gui men to do pro ces -
so mo ni tó rio com as me di das exe cu tó -
ri as ca bí ve is.

Ou tros sim, in ver te-se os ônus
da su cum bên cia em fa vor da au to ra,
re du zin do, no en tan to, para 10% (dez
por cen to) a ver ba ho no rá ria do pe di -
do mo ni tó rio, man ten do a im pro ce dên -
cia do pe di do re con ven ci o nal, com ou -
tra fun da men ta ção, e, por der ra de i ro,
re du zir o va lor nele fi xa do a tí tu lo de
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, em ra zão da
apli ca bi li da de do § 4º em pre ju í zo do
§ 3º do ar ti go 20 do Có di go de Pro ces -
so Ci vil, de vi do à fal ta de con de na -
ção.

III — De ci são

Ante o ex pos to, por ma i o ria de
vo tos, ven ci do o Des. Mon te i ro Ro -
cha, deu-se par ci al pro vi men to ao re -
cur so da au to ra re con vin da e aos re -
cur sos dos réus re con vin tes e, por
una ni mi da de de vo tos, ex tin guiu-se o
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pro ce di men to re cur sal em re la ção a Li -
lia Han sen e es pó lio de João Han sen

Jú ni or.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ci do, o Exmo. Sr. Des. Mon te i -
ro Ro cha.

Florianópolis, 21 de novembro de 2002.

Ma zo ni Fer re i ra,

Pre si den te, com voto;

Jor ge Scha e fer Mar tins,

Relator.

De cla ra ção de voto ven ci do do
Exmo. Sr. Des. Mon te i ro Ro cha:

I — Re la tó rio

Na co mar ca de Jo in vil le, Eli -
seth Han sen Bats cha u er, de vi da -
men te qua li fi ca da, por meio de ad -
vo ga do (pro cu ra ção in clu sa – fl.
13), aju i zou ação mo ni tó ria con tra
JHL Empre en di men tos e Par ti ci pa -
ções S.A.; Ti gre Par ti ci pa ções
S.A.; JHJ Cor re to ra de Se gu ros
S.A.; Li lia Han sen e o es pó lio de
seu es po so João Han sen Jú ni or;
Ro sa ne Ma ria Fa us to Han sen e o
es pó lio de seu es po so Car los Ro -
ber to Han sen e João Han sen Neto,
tam bém qua li fi ca dos nos au tos, ale -

gan do, em sín te se, o se guin te:

“Que como par te do pa ga men -
to de suas ações nas em pre sas JHL
Empre en di men tos e Par ti ci pa ções
S.A. e JHJ Cor re to ra de Se gu ros S.A., 
a au to ra re ce beu, em 31 de mar ço de
1989, atra vés de ‘Ter mo de Com pro -
mis so’, a to ta li da de das ações da em -
pre sa Han sen Agro pe cuá ria S.A.;

“Que en tre os bens da Han sen
Agro pe cuá ria S.A. e com pon do, por -
tan to, par te do pre ço das ações da au -
to ra, men ci o na dos no item an te ri or, fi -
gu ra va a Fa zen da Gado Bra vo, si tu a -
da no Esta do da Ba hia;

“Que esse imó vel foi ad qui ri do 
em 20-6-1986, pela em pre sa Han -
sen Agro pe cuá ria S.A., pelo pre ço
de ses sen ta e qua tro mi lhões e oi to -
cen tos mil cru za dos, pre ço este que
foi pago atra vés do che que Bra des -
co n. 350.461, da em pre sa Ti gre Par -
ti ci pa ções S.A. que, à épo ca, de no mi -
na va-se Com pa nhia Han sen  Indus -
trial;

“Que o pre ço da fa zen da, ado -
tan do-se o dó lar co mer ci al da épo ca,
era equi va len te a qua tro mi lhões, se is -
cen tos e oi ten ta e dois mil dó la res nor -
te-ame ri ca nos;

“Que a Fa zen da Gado Bra vo
de ve ria ter sido trans fe ri da à au to ra li -
vre e de sem ba ra ça da de qua is quer
ônus, pois as sim se com pro me te ram
os réus na cláu su la sé ti ma do Ter mo
de Com pro mis so;

“Que quan do o Gru po Han -
sen ad qui riu a Fa zen da Gado Bra -
vo, em 20-6-1986, tra mi ta va na co -
mar ca de Bar re i ras, Ba hia, des de
9-6-1986, o Pro ces so Admi nis tra ti -
vo n. 215/86, ao qual fo ram apen sa -
dos os Pro ces sos ns. 470/87,
551/86 e 1.164/90;

“Que em 20-4-93, ao jul gar os
pro ces sos ad mi nis tra ti vos aci ma men -
ci o na dos, o en tão juiz pro ces san te de -
cre tou a nu li da de do Re gis tro n.
11.317, do Li vro 3-H, do Car tó rio Imo -
bi liá rio do 1º Ofí cio da co mar ca de Bar -
re i ras, que se re fe re à Fa zen da Gado

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 547

JURISPRUDÊNCIA CIVIL SEGUNDA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL



SEGUNDA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

Bra vo, bem como o can ce la men to de
to das as aver ba ções dela de cor ren -
tes, a sa ber, no Li vro n. 2 do Re fe ri do
Car tó rio, as aver ba ções de ns.
R-1-6055, de 1º-8-84, R-1-6055, de
27-10-83, R-1-6366, de 16-3-84 e, no
Li vro n. 3-H, o re gis tro de n. 11.469,
de 21-10-67;

“Que a Fa zen da Gado Bra vo,
ad qui ri da pelo Gru po Han sen de Be ne -
di to José de Lima, es ta va re gis tra da
sob o n. 11.317 do Li vro de Trans cri -
ções n. 3-H do Car tó rio de Re gis tro de 
Imó ve is e Hi po te cas da co mar ca de
Bar re i ras, tí tu lo e re gis tro can ce la dos, 
por que nu los;

“Que quan do os réus, como par -
te do pa ga men to das ações da au to ra, 
pas sa ram-lhe a Fa zen da Gado Bra vo, 
es ta vam pas san do nada à au to ra,
num tí pi co caso de evic ção to tal;

“Que a au to ra foi in for ma da por 
ter ce i ros do pro ces so ad mi nis tra ti vo e 
da sen ten ça e, des de en tão, vem bus -
can do re ce ber dos réus in de ni za ção a 
que tem direi to;

“Que em ra zão de se tra tar de
evic ção to tal, o va lor da in de ni za ção
se com põe do pre ço, atu a li za do, pago 
pelo Gru po Han sen, em 20 de ju nho
de 1986 e que, em 31-12-95, im por ta -
va em R$ 11.621.100,20, va lor que
pre ten de co brar atra vés da pre sen te
ação mo ni tó ria;

“Que o Ter mo de Com pro mis so 
e seu adi ti vo, e o pro ces so e sen ten ça 
da co mar ca de Bar re i ras/BA, não de i -
xam a me nor dú vi da a res pe i to do cré -
di to da au to ra fren te aos réus;

“Que o cré di to de cor re de
sim ples atu a li za ção do pre ço pago
pelo Gru po Han sen pelo imó vel

que, pos te ri or men te, foi trans fe ri do 
à au to ra, con for me Ter mo de Com -
pro mis so;

“Que o cré di to está bem fun da -
do na cláu su la sé ti ma do Ter mo de
Com pro mis so, onde cons ta a pre vi -
são de que to dos os bens mó ve is e
imó ve is de ve ri am vir para a au to ra li -
vre de qua is quer gra va mes;

“Que os réus são so li dá ri os. O
pró prio Ter mo de Com pro mi so e seu
adi ti vo não de i xam a me nor dú vi da a
res pe i to, pois os réus lhe trans fe rem
bens de pro pri e da de da Cia. Han sen
Indus tri al, hoje Ti gre Par ti ci pa ções
S.A.; bens da JHJ Empre en di men tos
e Par ti ci pa ções S.A.; bens da Ori on
Aero Táxi S.A.; da Bra si vil Re si nas Vi -
ní li cas S.A.; da Trans por ta do ra Ro do ti -
gre;

“Que o exer cí cio, pe los réus –
pes so as fí si cas —, do con tro le ma jo ri -
tá rio den tro do Gru po Han sen, es ta ria
a con fi gu rar um caso de des con si de ra -
ção da per so na li da de ju rí di ca em ra -
zão do con tro le, ca rac te ri zan do a so li -
da ri e da de en tre os réus, se jam  pes -
soas ju rí di cas, se jam pes so as fí si cas”.

Re que reu a ci ta ção dos réus
para pa ga rem a quan tia de R$
11.621.100,20, ou apre sen ta rem de fe -
sa por meio de em bar gos, e, ao fi nal,
a pro ce dên cia da ação.

Va lo rou a ca u sa e jun tou os do -
cu men tos de fls. 13 a 346.

O des pa cho de fl. 349 de ter mi -
nou a emen da da ini ci al.

Cum prin do men ci o na do des pa -
cho, vi e ram aos au tos a pe ti ção de fls. 
351 e 352 e os do cu men tos de fls.
353 a 381.
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Des pa cho de fl. 383 de ter mi -
nou a ci ta ção dos réus.

De vi da men te ci ta dos, JHJ
Empre en di men tos e Par ti ci pa ções
S.A., Ti gre Par ti ci pa ções S.A., JHJ
Cor re to ra de Se gu ros S.A., Ro sa ne
Ma ria Fa us to Han sen e Espó lio de
Car los Ro ber to Han sen ofe re ce ram
em bar gos à mo ni tó ria, ale gan do, pre li -
mi nar men te, ile gi ti mi da de pas si va ad
ca u sam, uma vez que os réus não
têm qual quer re la ção com a es cri tu ra
pú bli ca de com pra e ven da fir ma da en -
tre uma em pre sa e um ali e nan te, de -
ven do o fe i to ser jul ga do ex tin to na for -
ma do art. 267, VI, do CPC; pre li mi nar -
men te, au sên cia de in te res se pro ces -
su al e de pos si bi li da de ju rí di ca do pe -
di do, uma vez que a au to ra não apre -
sen tou iní cio de pro va do cu men tal, e,
ain da, não es ta be le ceu o ne ces sá rio
vín cu lo en tre as par tes, sen do o pe di -
do inep to, de ven do o pro ces so ser ex -
tin to na for ma do art. 267, I e II, do

CPC.

Qu an to ao mé ri to, ale gam que
este se con fun de com as pre li mi na res
ale ga das em face da con fu são e da ina -
de qua ção pro ces su al pro mo vi da pela
au to ra. As par tes não são le gí ti mas, o
iní cio de pro va de cré di to não exis te,
como de ter mi na o CPC nos arts.
1.102a e se guin tes, além dos fa tos ex -
pla na dos pela au to ra, que não di zem
res pe i to a ação e ao que pre ten de.

Assim dis cor ren do, pos tu la ram
o jul ga men to an te ci pa do da lide com
a de cla ra ção de im pro ce dên cia e con -
de na ção da au to ra em ho no rá ri os ad -
vo ca tí ci os e cus tas do pro ces so.

Com os em bar gos vi e ram os
do cu men tos de fls. 409 a 428.

Às fls. 443 a 470, en con -
tram-se os em bar gos ofer ta dos por
Li lia Han sen e Espó lio de João Han -
sen Jú ni or, nos qua is é ale ga do, pre -
li mi nar men te, inép cia da ini ci al, pois, 
dos fa tos re la ta dos na ini ci al, não se
che ga à con clu são do pe di do; pre li -
mi nar men te, ca rên cia de ação, por
ine xis tir do cu men to obri gan do os
réus a pa ga rem a quan tia re cla ma da 
na ini ci al, des ca ben do a ação mo ni tó -
ria; pre li mi nar men te, ile gi ti mi da de ati -
va ad ca u sam da em bar ga da, uma
vez que foi Han sen Agro pe cuá ria
S.A. quem ad qui riu a fa zen da; pre li -
mi nar men te, ile gi ti mi da de pas si va
ad ca u sam dos em bar gan tes, pois o
res pon sá vel pela evic ção é Be ne di to 
José de Lima, sen do evic ta Han sen
Agro pe cuá ria. Não sen do os em bar -
gan tes ali e nan tes, não po dem ser de -
man da dos pela evic ção; pre li mi nar -
men te, fal tam pres su pos tos para a
de man da evic tó ria, não po den do a
em bar ga da pro mo ver essa ação con -

tra os em bar gan tes.

Qu an to ao mé ri to, ale gam:

“Que a de man da é to tal men te 
im pro ce den te. Dos fa tos ex pos tos e 
do cu men tos tra zi dos na ini ci al, re -
sul ta a iden ti fi ca ção dos au to res do
ilí ci to de que se que i xa a em bar ga -
da;

“Que des ca be a apli ca bi li da de
da des con si de ra ção da per so na li da de 
ju rí di ca;

“Que ao ple i te ar in de ni za ção re -
la ti va men te à pres ta ção con tra tu al,
abran gi da por ple na e ir re vo gá vel qui -
ta ção, a au to ra está en quan dran do-se 
no dis po si ti vo do art. 1.531 do Có di go
Ci vil;

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 549

JURISPRUDÊNCIA CIVIL SEGUNDA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL



SEGUNDA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

“Que o va lor que a em bar ga da
pre ten de co brar dos réus de mons tra
fal ta de nexo e se ri e da de des ta de -
man da. Tra ta-se de va lor ilí qui do e
 muito dis tan te do pre ten si o so va lor
que a em bar ga da está in de vi da men te
a exi gir”.

Pos tu la ram, ao fi nal, a ex tin ção 
da ação mo ni tó ria, sem jul ga men to do 
mé ri to, ou a im pro ce dên cia da de man -
da, com a con de na ção em des pe sas
pro ces su a is e ho no rá ri os  advocatí -
cios.

Às fls. 472 a 475, Li lia Han sen,
Espó lio de João Han sen Jú ni or e João 
Han sen Neto aju i za ram re con ven ção
à ação mo ni tó ria con tra Eli seth Han -
sen Bats cha u er, ale gan do, sin te ti ca -
men te, o se guin te:

“Que a au to ra-re con vin da quer
co brar dos re con vin tes a in de ni za ção
por evic ção da Fa zen da Gado Bra vo,
no va lor cor res pon den te ao pre ço da
com pra fe i ta a Be ne di to José de Lima;

“Que em adi ti vo ao ter mo de
com pro mis so a au to ra-re con vin da e
seu ma ri do re ce be ram uma quan tia e
de ram qui ta ção a to das as obri ga -
ções, in clu si ve em re la ção à Fa zen da
Gado Bra vo;

“Que de acor do com o dis pos to 
no art. 1.531 do Có di go Ci vil, aque le
que de man dar por dí vi da já paga fi ca -
rá obri ga do a pa gar ao de ve dor o do -
bro do que ti ver co bra do”.

Pos tu la ram pela in ti ma ção da
re con vin da na pes soa de seu ad vo ga -
do para ofe re cer de fe sa, e pela pro ce -
dên cia da de man da com a con de na -
ção da re con vin da ao pa ga men to de
R$ 23.242.200,40, cor res pon den te ao 
do bro do va lor pre ten di do na ação mo -

ni tó ria, mais cus tas pro ces su a is e ho -
no rá ri os ad vo ca tí ci os.

Pro tes ta ram pela pro du ção de
pro vas e va lo ra ram a ca u sa.

Às fls. 477 a 503, João Han -
sen Neto, por in ter mé dio dos tam -
bém ad vo ga dos de Li lia Han sen e
Espó lio de João Han sen Ju ni or, ofe -
re ceu em bar gos à mo ni tó ria, uti li zan -
do-se das mes mas ale ga ções con ti -
das nos em bar gos ofer ta dos às fls.
443 a 470.

Pe ti ção de fl. 505 traz aos au -
tos os ins tru men tos de pro cu ra ção ou -
tor ga dos por Li lia Han sen, Espó lio de
João Han sen Ju ni or e João Han sen
Neto.

Às fls. 509 a 521, Eli seth Han -
sen Bats cha u er apre sen tou ma ni fes ta -
ção so bre os em bar gos ofer ta dos pe -
los réus da mo ni tó ria, ale gan do o se -
guin te:

“Que o ob je to do Ter mo de
Com pro mis so ce le bra do en tre as par -
tes diz res pe i to à ven da da to ta li da de 
das ações que a em bar ga da pos su ía
nas em pre sas JHJ – Empre en di men -
tos e Par ti ci pa ções S.A. e na JHJ —
Cor re to ra de Se gu ros S.A., e o re ce bi -
men to como da ção em pa ga men to
de tais ações, num rol de bens e va lo -
res des cri tos no re fe ri do do cu men to,
en tre os qua is a Fa zen da Gado Bra -
vo;

“Que a Fa zen da Gado Bra vo
está em bu ti da no que dis põe a cláu su -
la 2, a, (II), à fl. 15, e por for ça da cláu -
su la 7, à fl. 16, a trans fe rên cia dos
bens mó ve is e imó ve is, en tre os qua is 
a Fa zen da Gado Bra vo, se ria ab so lu -
ta men te li vre e de sem ba ra ça da de
qua is quer ônus, dí vi das, dú vi das,  lití -
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gios, op ções de com pra ou ou tros gra -
va mes;

“Que as pre li mi na res ins ta u ram 
a sub ver são do pro ce di men to en quan -
to mé to do con fiá vel fun da do em nos -
sos pa drões subs tan ti vos;

“Que fi cou con sig na do no adi ti -
vo ao ter mo de com pro mis so, à fl. 21,
que as par tes se da vam mú tua e re cí -
pro ca qui ta ção em re la ção aos ha ve -
res e obri ga ções do ter mo de com pro -
mis so, in clu si ve a Fa zen da Gado Bra -
vo;

“Que di an te da sen ten ça pro la -
ta da no pro ces so ad mi nis tra ti vo, na
Ba hia, ne nhum va lor ju rí di co se re ves -
tiu e se re ves te a mú tua qui ta ção das
par tes em re la ção à Fa zen da Gado
Bra vo;

“Que os em bar gan tes de vem à
em bar ga da par te do pre ço com bi na do, 
com a não trans fe rên cia da Fa zen da
Gado Bra vo, sen do que o va lor está
cor ri gi do na me mó ria de cál cu lo de fls.
331 a 335, se gun do os cri té ri os do Ter -
mo de Com pro mis so e seu Adi ti vo”.

Acer ca das pre li mi na res ar güi -
das nos em bar gos ofer ta dos, a au to -
ra, por de seu ad vo ga do, as re fu ta, e,
ao fi nal, pos tu la a re je i ção dos em bar -
gos.

Às fls. 515 a 521, Eli seth Han -
sen Bats cha u er ofe re ceu con tes ta ção 
à re con ven ção in ter pos ta por João
Han sen Neto, Li lia Han sen e Espó lio
de João Han sen Jú ni or, ale gan do, pre -
li mi nar men te, que o fe i to deve ser ex -
tin to, por ine xis tir o jus pos tu lan di, na
for ma do art. 267, I e IV, do CPC; pre li -
mi nar men te, a pe ti ção é inep ta por im -
pos si bi li da de ju rí di ca, pois a opo si ção 
ao pe di do con ti do na mo ni tó ria so men -

te ocor re pela ação in ci den tal de em -
bar gos ao man da do, ou dos em bar -
gos à exe cu ção do tí tu lo já cons ti tu í -
do, ou as vias or di ná ri as, es tan do des -
car ta da a pos si bi li da de ju rí di ca de re -

con ven ção.

So bre o mé ri to, ale ga:

“Que os re con vin tes afir mam
que se quer fo ram par tes na com pra
ou na ven da da Fa zen da Gado Bra vo, 
e con tra di to ri a men te afir mam que a
au to ra lhes deu qui ta ção;

“Que com base nes ta con tra di -
ção pre ten dem re ce ber da re con vin da 
o do bro do va lor da mo ni tó ria;

“Que se não par ti ci pa ram do ne -
gó cio ob je to da ação mo ni tó ria, não
têm direi to ao ple i to que fa zem sob o
fun da men to do art. 1.531 do Có di go
Ci vil;

“Que, por ou tro lado, se par ti ci -
pa ram do ne gó cio, en tão com pra ram
ações do Gru po Ti gre que per ten ci am
à re con vin da e pa ga ram par te do pre -
ço com bi na do com o imó vel Gado Bra -
vo;

“Que, no en tan to, os au tos da
ação mo ni tó ria re ve lam que a Gado
Bra vo nun ca per ten ceu nem aos re -
con vin tes, nem a ne hu ma de suas
em pre sas [...] do cu men tos que re ve -
lam que os re con vin tes ja ma is fo ram 
ti tu la res do do mí nio da Fa zen da
Gado Bra vo, nem qua is quer de suas
em pre sas. Vide, tam bém, à fl. 354 a
cer ti dão, da ta da de 27 de mar ço de
1996, do Re gis tro de Imó ve is, so bre
a Gado Bra vo” (item 5, fls. 519 e

520).

Ao fi nal, pos tu lou a re je i ção e a 
ex tin ção do pe di do re con ven ci o nal ou, 
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no mé ri to, a sua im pro ce dên cia, com
a con de na ção dos re con vin tes nas
des pe sas pro ces su a is e ho no rá ri os
de ad vo ga do.

Sen ten ça de fls. 530 a 535 ex -
tin guiu a ação mo ni tó ria, en ten den do
que o pe di do é ju ri di ca men te im pos sí -
vel e con de nou a au to ra ao pa ga men -
to de des pe sas pro ces su a is e ho no rá -
ri os ad vo ca tí ci os.

Com re la ção à re con ven ci o nal,
esta foi jul ga da im pro ce den te, en ten -
den do o Ma gis tra do a quo não exis tir
co ne xi da de com a ação prin ci pal ou
com o fun da men to da de fe sa, con de -
nan do os re con vin tes ao pa ga men to
de des pe sas pro ces su a is e  honorá -

rios ad vo ca tí ci os.

Incon for ma da com a sen ten ça,
Eli seth Han sen Bats cha u er, às fls. 539 
a 553, in ter pôs re cur so de ape la ção,
ar güin do o se guin te:

“Que a sen ten ça é nula pois
não apre ci ou os em bar gos de João
Han sen Neto;

“Que as pro cu ra ções de fls.
422 a 425 ti ve ram va li da de ex tin ta em
30-4-1996 an tes da apre sen ta ção de
qua is quer em bar gos, fal tan do o jus

pos tu lan di;

“Que a sen ten ça é ma ni fes ta -
men te con trá ria aos do cu men tos dos
au tos e vi ci a da de ile ga li da de por não
ana li sar o mé ri to da ques tão;

“Que a ape lan te es pe ra a re for -
ma do jul ga do para re je i tar os em bar -
gos e de cre tar a pro ce dên cia da mo ni -
tó ria;

“Que, com re la ção à re con ven -
ção, exis tem de fe i tos que vi ci am de
nu li da de a de ci são, em bo ra cor re ta a

so lu ção ado ta da ao jul gar im pro ce den -
te a re con ven ção;

“Que im põe-se a re for ma da de -
ci são da re con ven ção na ques tão dos 
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, de ven do os
mes mos se rem ele va dos para 20%”.

Ao fi nal pos tu la a au to ra-ape -
lan te o co nhe ci men to e o pro vi men to
do seu re cur so.

Às fls. 555 a 567, João Han sen
Neto, Li lia Han sen e Espó lio de João
Han sen Jú ni or, ir re sig na dos com a
sen ten ça pro fe ri da, in ter pu se ram re -
cur so de ape la ção, ar gu men tan do o
se guin te:

“Que a im pro ce dên cia da re con -
ven ção não pode pre va le cer, pois a
ape la da deu qui ta ção no ‘Adi ti vo ao
Ter mo de Com pro mis so’ a to das as
obri ga ções pac tu a das, in clu si ve à Fa -
zen da Gado Bra vo;

“Que a re con ven ção ba se ia-se
em fun da men to da de fe sa, es tan do
pre sen tes os re qui si tos ne ces sá ri os
ao pe di do re con ven ci o nal;

“Que o art. 1.531 do Có di go Ci -
vil é cla ro ao dis por que aque le que
de man dar por dí vi da já paga fi ca rá
obri ga do a pa gar ao de ve dor o do bro
do que ti ver co bra do, e foi nes te ar ti go 
que se ba se ou a re con ven ção”.

Por der ra de i ro, pos tu lam a re -
for ma da sen ten ça para o fim de jul -
gar pro ce den te a re con ven ção, com
as con de na ções de pra xe, ou, al ter na -
ti va men te, a re for ma da sen ten ça
para di mi nu ir o per cen tu al de  honorá -
rios ad vo ca tí ci os.

Às fls. 572 a 582 en con tram-se
as con tra-ra zões de Eli seth Han sen
Bats cha u er, nas qua is re pi sou os ar gu -
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men tos ex pen di dos na im pug na ção
aos em bar gos à mo ni tó ria e con tes ta -
ção à re con ven ci o nal, pos tu lan do ao
fi nal o des pro vi men to do re cur so de
fls. 555 a 567.

JHJ Empre en di men tos e Par ti ci -
pa ções S.A. e ou tros, às fls. 583 a
605, apre sen ta ram con tra-ra zões ao
re cur so de ape la ção da au to ra, re pro -
du zin do ar gu men tos uti li za dos em
sua peça de em bar gos, pos tu lan do,
por fim, a ma nu ten ção da sen ten ça de 
pri me i ro grau.

Os au tos as cen de ram a esta
Cor te de Jus ti ça.

Às fls. 610 e 611, Eli seth Han -
sen Bats cha u er cons ti tui no vos pro cu -
ra do res, tra zen do có pia da pro cu ra -
ção ou tor ga da (fls. 612 e 613) e pa re -
ce res de fls. 616 a 641 e 642 a 674.

Às fls. 676 a 683, JHJ Empre en -
di men tos e Par ti ci pa ções S.A. e ou -
tros ofe re ce ram me mo ri al e pa re cer
de fls. 684 a 694.

Pe di dos de vis ta, jun ta da de ins -
tru men to de pro cu ra ção e me mo ri al
en con tram-se às fls. 709 a 740.

Às fls. 741 a 747, Li lia Han sen
e Espó lio de João Han sen Ju ni or de -
cla ram re co nhe cer o direi to da au to ra, 
pos tu lan do ao fi nal pela pro ce dên cia
da mo ni tó ria e pela ho mo lo ga ção do
pe di do de de sis tên cia da re con ven -
ção.

Cer ti dão de fl. 750 ates ta o
 adia mento do jul ga men to do re cur so
em face da in ter po si ção da pe ti ção de 
fls. 741 a 747.

Des pa cho de fl. 751 abre vis ta
às par tes para se ma ni fes ta rem so bre 
a pe ti ção re tro men ci o na da.

Ro sa ne Ma ria Fa us to Han sen e 
ou tros apre sen ta ram suas ma ni fes ta -
ções acer ca da pe ti ção de fls. 741 a
747.

Às fls. 759 a 763, Eli seth Han -
sen ma ni fes ta-se so bre o re co nhe ci -
men to de seu direi to por Li lia Han sen
e Espó lio de João Han sen Ju ni or, con -
cor dan do com a ho mo lo ga ção do re co -
nhe ci men to do seu direi to re cla ma do
na mo ni tó ria, bem como com a de sis -
tên cia da re con ven ção (fl. 762).

Às fls. 776 a 781, os ad vo ga -
dos cons ti tu í dos para o aju i za men to
da ação mo ni tó ria, por meio de ad vo -
ga da, di zen do-se ter ce i ros in te res sa -
dos em de cor rên cia da ver ba ho no rá -
ria exis ten te na pro ce dên cia da ação
e na ex tin ção/im pro ce dên cia da re con -
ven ção, pos tu lam seja re co nhe ci do o
direi to so bre a ver ba ho no rá ria. Jun -
tam os do cu men tos de fls. 783 a 800
(con tra tos que en vol vem pes so as ju rí -
di cas e não a pes soa fí si ca da
autora).

Às fls. 811 a 819, João Han sen
Neto apre sen ta me mo ri a is, e pa re ce -
res às fls. 820 a 852, 853 a 879 e 880
a 927.

Pra zo foi aber to para a au to ra
ma ni fes tar-se so bre os pa re ce res ofer -
ta dos.

Pe ti ções de fls. 949 a 969 vi e -
ram aos au tos.

Cer ti dão de fl. 970 ates ta o voto 
do re la tor no sen ti do de pro ver em par -
te os re cur sos, oca sião em que este
Jul ga dor pos tu lou vis ta dos au tos para 
pro fe rir voto.

Li lia Han sen e Espó lio de João
Han sen Ju ni or cons ti tu em novo pro cu -
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ra dor, con for me pe ti ção de fls. 971 e
972 e do cu men tos de fls. 973 a 978.

É o re la tó rio.

II — Voto

Da Ação Mo ni tó ria

1. Tra tam os au tos de ação mo -
ni tó ria em que a au to ra bus ca o re em -
bol so de quan tia re fe ren te ao va lor de
um imó vel, su pos ta men te ad qui ri do
por meio do Ter mo de Com pro mis so
de fls. 14 a 18, pos tu lan do o direi to de -
cor ren te da evic ção to tal des te.

2. Obje ti van do re sol ver as ar güi -
ções pre li mi na res das par tes, traz-se
aos au tos en ten di men to dou tri ná rio do 

pro ces su a lis ta Sér gio Sa hi o ne Fa del,

in Có di go de Pro ces so Ci vil Co men ta -
do, Rio de Ja ne i ro, José Kon fi no Edi -

tor, 1974, tomo II, p. 94 e 95:

“As con di ções da ação são
aque les re qui si tos que ser vem de pre -
mis sa a que a re la ção ju rí di ca pro ces -
su al se for me va li da men te.

“Com pre en dem a pos si bi li da de 
ju rí di ca do pe di do, ou seja, a pre ten -
são do au tor e a de fe sa do réu de vem
es tar em po si ção tal, que seja pos sí -
vel, ju ri di ca men te, al can ça rem os ob je -
ti vos al me ja dos.

“A ne ces si da de de pos si bi li da -
de ju rí di ca afas ta os pe di dos ab sur -
dos, como a pre ten são da pes soa es -
tra nha à su ces são a par ti lhar o mon te
in ven ta ri a do.

“E fi nal men te, abran gem o in te -
res se pro ces su al le gí ti mo, que é a
exis tên cia de uma po si ção tal, que per -
mi ta ao au tor pos tu lar den tro dos pre -
ce i tos da mo ral e da lei, e não vir a ju í -
zo, por exem plo, co brar dí vi da de

jogo, ou pre ten der uma re mu ne ra ção
pela prá ti ca de ad vo ca cia ad mi nis tra ti -
va, etc.

“As con di ções da ação são con -
cor ren tes e não ex clu den tes uma das
ou tras. Para que o pro ces so se for me
e pros si ga, não pode fal tar qual quer
de las. A pena é a ex tin ção com base
no art. 267, VI”.

To das as pre li mi na res adu zi das 
(ile gi ti mi da de ati va ad ca u sam, ile gi ti -
mi da de pas si va ad ca u sam, ine xis tên -
cia de in te res se pro ces su al, im pos si bi -
li da de ju rí di ca do pe di do, ca rên cia de
ação e fal ta de pres su pos tos para a
de man da evic tó ria) en vol vem ma té ria
de mé ri to, que com este se rão ana li sa -

das opor tu na men te.

3. O art. 1.102a, do Có di go de
Pro ces so Ci vil, es ta tui o se guin te:

“A ação mo ni tó ria com pe te a
quem pre ten der, com base em pro va
es cri ta sem efi cá cia de tí tu lo exe cu ti -
vo, pa ga men to de soma em di nhe i ro,
en tre ga de co i sa fun gí vel ou de de ter -
mi na do bem mó vel”.

Como se vê, o pro ce di men to
mo ni tó rio bra si le i ro é o do cu men tal,
exi gin do a apre sen ta ção, pelo au tor,
de “pro va es cri ta sem efi cá cia de tí tu -
lo exe cu ti vo”, ob je ti van do “não co li dir
com o ins ti tu to da tu te la an te ci pa da,
que não exi ge pro va es cri ta da obri ga -
ção” (RT 732/74).

A me lhor dou tri na pá tria, ao
ana li sar o sen ti do e o con te ú do da
ex pres são “pro va es cri ta”, en ten de
que esta “en cer ra o do cu men to de -
mons tra ti vo de cré di to, em prin cí pio, 
lí qui do e exi gí vel, mas des pro vi do
de cer te za, me re ce dor de fé pelo jul -
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ga dor, quan to à au ten ti ci da de e efi cá -
cia pro ba tó ria. Cons ti tui, pois, como
ano ta a dou tri na ita li a na, a pro va ob -
je ti va de pron ta so lu zi o ne, que não
re cla ma, por via de con se qüên cia,
lun ga in da gi ne, vale di zer, cog ni ção
apro fun da da acer ca do fato que se
pre ten de pro var” (José Ro gé rio Cruz 

e Tuc ci, in “Ação Mo ni tó ria”, São
 Paulo, Edi to ra Re vis ta dos  Tribu -

nais, 2ª edi ção, p. 82).

Para que se pos sa re i vin di car
o pa ga men to de soma em di nhe i ro –
ou tro ele men to im por tan te à con fi gu -
ra ção do art. 1.102a, do CPC —, é ne -
ces sá ria a pre sen ça dos re qui si tos le -
ga is ati nen tes à li qui dez, cer te za e
exi gi bi li da de da dí vi da que se pre ten -
de co brar por meio des ta ação mo ni -
tó ria.

Con for me en si na men to dou tri -
ná rio, “o con ce i to de li qui dez abran -
ge a obri ga ção cer ta quan to à sua
exis tên cia e de ter mi na da quan to ao
seu ob je to. A soma de di nhe i ro é a
mes ma quan tia cer ta, que se re cla -
ma para a exe cu ção re gu la da pe los
arts. 646 e se guin tes do Có di go de
Pro ces so Ci vil. Não se pode pe dir
quan tia in cer ta na pen dên cia de li qui -
da ção pos te ri or, pois na ação mo ni tó -
ria re quer-se a ex pe di ção de man da -
do de pa ga men to, ba se a do em ele -
men tos pro ba tó ri os da pe ti ção  ini -
cial, não ha ven do mo men to há bil
pos te ri or para que haja a li qui da ção
do quan tum de be a tur. O con ce i to de
cer te za, vem a ser a exa ti dão do cré -
di to, sem qual quer dú vi da ou in cer te -
za, sen do in con tes tá vel a sua exis -
tên cia” (Pa trí cia Andra des Ga me i ro,
Intro du ção da Ação Mo ni tó ria no

Orde na men to Ju rí di co Bra si le i ro

Pela Lei n. 9.079/95).

Tra tan do so bre o as sun to em
apre ço, o Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça 
tem en ten di do que “em bo ra na ação
mo ni tó ria não se re que i ra a com pro va -
ção da cer te za, exi gi bi li da de e li qui -
dez do dé bi to nos mol des do pro ces so 
de exe cu ção, essa pro va deve ser fe i -
ta, ain da que in di re ta men te e por meio 
de cog ni ção su má ria, me di an te os do -
cu men tos que ins tru em a ini ci al e ates -
tam a nar ra ti va nela con ti da, pois o
seu ob je ti vo é a cons ti tu i ção de tí tu lo
exe cu ti vo que só pode ser al can ça da
com a in di ca ção pre ci sa do va lor que
se ple i te ia” (Min. Edu ar do Ri be i ro,
REsp n. 147548/MG, DJU de 27-9-99,
p. 95).

Por in ter mé dio do pro ce di men -
to mo ni tó rio é con fe ri da ao cre dor a fa -
cul da de de ob ter in di re ta men te o tí tu lo 
exe cu ti vo para o direi to que pos tu la,
evi tan do os en tra ves, a de mo ra e o
alto cus to ine ren tes ao pro ce di men to
co mum.

Ale ga a au to ra que com a ce le -
bra ção do ter mo de com pro mis so com 
os réus ven deu ações de em pre sas
do Gru po Han sen, que lhe  perten -
ciam, re ce ben do em pa ga men to di nhe -
i ro, bens mó ve is e imó ve is e ou tras
em pre sas.

Den tre o acer vo re ce bi do pela
au to ra, cons ta a em pre sa Han sen
Agro pe cuá ria S.A. que pos su ía en tre
os seus bens a Fa zen da Gado Bra vo,
si tu a da na Ba hia e que foi ad qui ri da
pela em pre sa Han sen Agro pe cuá ria
S.A., ten do o pa ga men to do ne gó cio
sido efe tu a do pela Com pa nhia Han -
sen Indus tri al.
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A au to ra evo ca a cláu su la 7ª do 
men ci o na do ter mo de com pro mis so
para jus ti fi car o cré di to que pos sui em
de cor rên cia de ale ga da evic ção do

imó vel sub ju di ce (fl. 16).

Embo ra na ini ci al a re que ren te
afir me que a Fa zen da Gado Bra vo per -
ten cia à Han sen Agro pe cuá ria S.A.,
na re a li da de o que se vê dos au tos é
que Eli seth Han sen Bats cha u er (pes -
soa fí si ca) é quem for mu la a ação mo -
ni tó ria con tra os ora ape la dos.

Obje ti van do es pan car qual -
quer dú vi da so bre a le gi ti mi da de ati -
va ad ca u sam, o ilus tra do Ju í zo a quo
de ter mi nou a emen da da ini ci al, con -
sis ten te na “com pro va ção de que o
imó vel de no mi na do Fa zen da Gado
Bra vo, in te gra va o pa tri mô nio (ati vo
per ma nen te) da em pre sa Han sen
Agro pe cuá ria S.A., e da Agro HB

S.A.” (fl. 349).

Cum prin do o des pa cho alu di do, 
a au to ra trou xe o do cu men to de fls.
370 a 381, de no mi na do Diá rio Ge ral – 
Con ta bi li da de Ge ral, da em pre sa Han -
sen Agro pe cuá ria S.A., no qual, à fl.
370, apa re ce o lan ça men to da aqui si -
ção da Fa zen da Gado Bra vo.

Embar gan do a ação mo ni tó ria,
os réus ale gam, em pre li mi na res, a ile -
gi ti mi da de ati va ad ca u sam da em bar -
ga da, a ile gi ti mi da de pas si va ad ca u -
sam des tes por não exis tir qual quer li -
ga ção de les com a com pra e ven da
do imó vel evic to; a ine xis tên cia de in te -
res se pro ces su al e a im pos si bi li da de
ju rí di ca do pe di do, por fal tar iní cio de
pro va vin cu lan do as par tes do pro ces -
so; ca rên cia de ação por ine xis tir do cu -
men to que lhes obri gue ao pa ga men to 
da quan tia re cla ma da na ini ci al e a fal -

ta de pres su pos tos para a de man da

evic tó ria con tra os réus.

Os ape la dos tra zem aos au tos
o pa re cer de fls. 821 a 835, la vra do
pelo emi nen te Pro fes sor Sil vio Ro dri -
gues, que tra tan do so bre a le gi ti mi da -
de das par tes, con clui acer ta da men te
no sen ti do de que “fal ta le gi ti ma ção
aos con ten do res para fi gu ra rem nes ta 
de man da, pois nem a au to ra, nem os
réus ja ma is fo ram do nos da Fa zen da
Gado Bra vo”, con for me se verá adi an -
te.

4. A do cu men ta ção tra zi da aos
au tos na ini ci al mo ni tó ria não pode
ser ca rac te ri za da como pro va es cri ta
ne ces sá ria à pro po si tu ra da men ci o na -
da ação, ten do em vis ta não ha ver
sido pro va da, des de o iní cio, obri ga -
ção de mons tran do que a re cor ren te
pos sua, efe ti va men te, um cré di to em
seu fa vor no âm bi to des ta ação.

Qual é a pro va es cri ta, sem efi -
cá cia de tí tu lo exe cu ti vo, ob je ti van do
pa ga men to de soma em di nhe i ro, en -
tre ga de co i sa fun gí vel ou de de ter mi -
na do bem mó vel?

Se gun do a tese apre sen ta da
pela re cor ren te, men ci o na da pro va
está con subs tan ci a da no ter mo de
com pro mis so de fls. 14 a 18.  Entre -
tan to, o alu di do ter mo de com pro mis -
so não se pres ta para fins  executó -
rios e tam pou co para fins de pro ce di -
men to mo ni tó rio, pelo fato de que o
imó vel “Fa zen da Gado Bra vo” não
faz par te do men ci o na do ter mo e por -
que a li ga ção en tre a Com pa nhia
Han sen Agro pe cuá ria S.A. e o alu di -
do imó vel so men te ocor re por meio
de ou tro do cu men to – Escri tu ra Pú bli -
ca de fl. 339—TJSC – no qual não
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cons tam os no mes da ape lan te e dos 
ape la dos.

Ain da mais, o ter mo de com pro -
mis so de fls. 14 a 18 é o úni co do cu -
men to unin do a au to ra e os réus da
ação, uma vez que no alu di do con tra -
to, fir ma do en tre as par tes, a au to ra re -
ce beu como pa ga men to, por suas
ações ali e na das, a em pre sa Han sen
Agro pe cuá ria S.A., sem qual quer men -
ção de va lor.

A re que ren te e ape lan te traz
aos au tos o úni co do cu men to (fls.
339—TJSC) – Escri tu ra Pú bli ca de
Com pra e Ven da da Fa zen da Gado
Bra vo —, que liga men ci o na da  pro -
priedade ru ral com a em pre sa Han -
sen Agro pe cuá ria S.A.

À fl. 342, in fine, está in se ri do
pro to co lo de re gis tro imo bi liá rio fir ma -
do em 11-7-1986, ten tan do fa zer crer
na ve ra ci da de do ato re gis tral, mas tal 
ve ra ci da de é afas ta da pela cer ti dão
de fl. 356—TJSC, na qual está es cri to 
que o imó vel ru ral já ha via sido ven di -

do em 31-3-82.

Como a ape lan te na exor di al
mo ni tó ria as se ve rou que a pro pri e da -
de ru ral ob je to dos au tos foi ad qui ri da
por Han sen Agro pe cuá ria S.A. em
1986, a de cor rên cia ló gi ca é a de que
tal com pra e ven da de ve ria es tar con -
sig na da na cer ti dão de fl. 356—TJSC, 
após a aver ba ção da ta da de
31-3-1982, e an te ri or men te à aver ba -
ção de 11-5-1993, oca sião em que
hou ve de ter mi na ção ju di ci al can ce lan -
do to das as aver ba ções imo bi liá ri as
re fe ren tes ao imó vel de no mi na do Fa -
zen da Gado Bravo.

Em de cor rên cia da pro va do cu -
men tal tra zi da aos au tos, che ga-se à

con clu são de que a em pre sa Han sen
Agro pe cuá ria S.A. nun ca foi pro pri e tá -
ria da Fa zen da Gado Bra vo e, em con -
se quên cia, se cré di tos a ape lan te pos -
sui, não é por meio des ta ação mo ni tó -
ria que po de rá re a vê-los, mas, sim,
por in ter mé dio de pro ce di men to ade -
qua do à es pé cie.

A ape lan te, com mu i ta per sis -
tên cia, vem ten tan do bus car seu direi -
to por meio de ações mo ni tó ri as, mas
seus ob je ti vos não têm al can ça do êxi -
to, pelo que se in fe re de de ci são  judi -
cial do Tri bu nal de Jus ti ça de San ta
Ca ta ri na – en vol ven do as mes mas par -
tes —, e ten do como re la tor o emi nen -

te Des. Pe dro Ma no el Abreu, in Ape la -
ção Cí vel n. 1997.009091-9, de Jo in vil -

le/SC:

“A pro va es cri ta do des cum pri -
men to da obri ga ção de trans fe rir bens 
mó ve is e imó ve is li vres de qua is quer
ônus não se equi pa ra à pro va de obri -
ga ção ao pa ga men to de soma em di -
nhe i ro. Obri ga ção re fle xa, de cor ren te
de ter mo de com pro mis so ne go ci al, é
inap ta a em ba sar o de cre to in jun ti vo,
con quan to não se des car te a hi pó te se 
de re em bol so pela via or di ná ria”.

Por que ine xis te no caso em
apre ço a ale ga da evic ção, in dis pen sá -
vel é trans cre ver-se en si na men to do
sem pre lem bra do Pro fes sor pa u lis ta
Sil vio Ro dri gues, que, ao con ce i tu ar o
men ci o na do ins ti tu to, afir ma o se guin -
te:

“Dá-se evic ção quan do o ad qui -
ren te de uma co i sa se vê to tal ou  par -
cialmente pri va do da mes ma, em vir tu -
de de sen ten ça ju di ci al que a atri bui a
ter ce i ro, seu ver da de i ro dono. Por tan -
to, a evic ção re sul ta sem pre de uma
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de ci são ju di ci al” (Direi to Ci vil – Dos
Con tra tos e das De cla ra ções Uni la te -
ra is da Von ta de – São Pa u lo — Edi to -
ra Sa ra i va, vol. 3, p. 111).

Como a evic ção é, se gun do en -
ten di men to de Car va lho San tos, “a
per da to tal ou par ci al do do mí nio, ou
uso, de uma co i sa, em vir tu de de sen -
ten ça que o atri bui a ou trem”, é in du bi -
tá vel que ela pres su põe a exis tên cia
de uma de ci são ju di ci al que atri bu iu a
ou trem o do mí nio, pos se ou uso da 
 coi sa ad qui ri da pelo evic to.

N’ou tro pas so, só de po is de ga -
nha a de man da pelo ter ce i ro é que o
com pra dor evic to tem ação con tra o
ven de dor para obri gá-lo a res pon der
pela evic ção.

A as ser ti va de que a Fa zen da
Gado Bra vo faz par te do acer vo pa -
tri mo ni al da em pre sa Han sen Agro -
pe cuá ria S.A. não im pres si o na pelo
fato de que o do cu men to de fl. 370,
in ti tu la do “Con ta bi li da de Ge ral”, in -
se re em seus es cri tos, na co lu na dé -
bi to, a aqui si ção da Fa zen da Gado
Bra vo, ao pre ço de Cz$
64.800.000,00, quan do de ve ria es -
tar na co lu na “cré di to”, ten do em vis -
ta que não foi a Com pa nhia Han sen
Agro pe cuá ria S.A. quem pa gou o
pre ço da pro pri e da de ru ral, mas,
sim, a Com pa nhia Han sen Indus tri -
al, con for me con fes sa a ini ci al mo ni -

tó ria, em seu item 3.

O ilus tra do Pro fes sor e ami go 
Sil vio Ro dri gues, por oca sião do
seu pa re cer de fls. 821 a 835,  solu -
ciona o pro ble ma ju di ci al da evic ção 
ale ga da, quan do as se ve ra que

“nem a au to ra, nem a Han sen Agro -
pe cuá ria (em pre sa cu jas ações lhe

per ten cem), so fre ram evic ção. Não
fi ze ram em ação re in vin di ca tó ria
que hou ves se ter mi na do por sen ten -
ça ju di ci al atri bu in do a um ter ce i ro
evic tor, o do mí nio e a pos se da Fa -
zen da Gado Bra vo”.

Trans cre vo o pa re cer do pro -
ces su a lis ta Oví dio Bap tis ta da Sil va,
que, con clu si va men te, so lu ci o na o

caso in spe cie:

“Enten de mos que os de man da -
dos, por não se rem ali e nan tes, não
res pon dem di re ta men te por evic ção,
de modo que a ação pro mo vi da pela
au to ra é im pro ce den te, por im pro pri e -

da de de ca u sa pe ten di.

“A res pon sa bi li da de por eles as -
su mi da no ‘Ter mo de Com pro mis so’,
a nos so ver, deve ser tra ta da como
obri ga ção por fato de ter ce i ro, não,
como pre ten de a au to ra, obri ga ção
que gra ve o ali e nan te. Da im pro pri e da -
de da ca u sa pe ten di, de cor re a ile gi ti -

mi da de das par tes.

“É du pla men te im pró pria a
ação mo ni tó ria, seja pela fal ta de li -
qui dez do tí tu lo em que a au to ra se
ba se ia, pos to que se te ria de ar bi -
trar o va lor da co i sa, ao tem po em
que se ven cer, seja pela ou tra ca u -
sa de ili qui dez que de cor re da na tu -
re za in de ni za tó ria da ação de evic -
ção, que ha ve rá de ser for ma da
com as par ce las de res sar ci men to
de i xa das fora da ação, mas nela
com pre en di das, por for ça do dis pos -
to no art. 474 do Có di go de Pro ces -
so Ci vil, isto por que não é pos sí vel
sec ci o nar a ação de evic ção como
fez a au to ra, des pre zan do par ce las
ilí qui das do cré di to e re ser van do-se 
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para ple i teá-las em uma se gun da
ação” (fls. 684 a 694).

A ação mo ni tó ria in ten ta da é im -
pró pria para o fim co li ma do, quer por
ine xis tir li qui dez no tí tu lo que em ba -
sou a ini ci al, quer por não res tar con fi -
gu ra do o art. 1.107 do atu al Có di go Ci -
vil Bra si le i ro.

B) Da re con ven ção

A peça re con ven ci o nal deve
apre sen tar os re qui si tos de ter mi na -
dos pelo art. 315 do Có di go de Pro ces -
so Ci vil:

“O réu pode re con vir ao au tor
no mes mo pro ces so, toda vez que a
re con ven ção seja co ne xa com a ação
prin ci pal ou com o fun da men to da de -
fe sa”.

O ilus tre Juiz sen ten ci an te e
hoje Des. apo sen ta do Ruy Pe dro
Schne i der, ao pres tar a tu te la  jurisdi -
cional de fls. 530 a 535, re sol veu o
pro ble ma ati nen te à re con ven ci o nal,
as se ve ran do o se guin te:

“[...] Por tan to, a re con ven ção
é uma nova re la ção pro ces su al, que
se cons ti tui num ou tro pro ces so.
Será ca bí vel se for co ne xa com a
ação prin ci pal ou com o fun da men to
da de fe sa, isto é, se o réu ti ver con -
tra o au tor um do cu men to sem efi cá -
cia de tí tu lo exe cu ti vo e que se  rela -
cione com o pe di do des te. Como se
vê, não é este o caso dos au tos,
uma vez que os re que ri dos não dis -
põem de ne nhum do cu men to com es -
tas ca rac te rís ti cas e se quer fa zem
men ção.

“A ale ga ção de que a co bran ça
da qui lo que já foi pago im por ta na de -
vo lu ção em do bro não pro ce de, vis to

que o do cu men to, em que se ba se ia o 
pe di do, de i xa em aber to a pos si bi li da -
de da co bran ça de even tu a is di fe ren -
ças, por oca sião da co la ção de bens
na he ran ça”.

Ana li san do a ques tão sob ou tra 
óti ca, en tre os re qui si tos da re con ven -
ci o nal deve es tar a co ne xão, a qual,
para que se con fi gu re, “é bas tan te
que ocor ra a iden ti da de do pe di do ou
da ca u sa pe ten di, não sen do ne ces sá -
ria a iden ti da de das par tes”

(RJTJERGS 185/263).

No caso em apre ço não acon te -
ce co ne xão en tre a ação e a re con -
ven ção por que en quan to o pe di do in -
ser to na mo ni tó ria é a co bran ça de va -
lor de cor ren te de evic ção, a re con ven -
ci o nal pos tu la a co bran ça do do bro
do va lor re que ri do na pre fa ci al mo ni -
tó ria, sob o fun da men to de que hou -
ve qui ta ção por par te dos ape lan tes
com a ape la da, por meio do adi ti vo
ao ter mo de com pro mis so de fls. 14 a 
18.

Além de a re con ven ci o nal não
pos su ir como re qui si to a co ne xão com 
a ação prin ci pal, não pos sui tam bém
co ne xão com o fun da men to da de fe -
sa.

Por que a peça re con ven ci o nal
res trin giu-se a men ci o nar fa tos en vol -
ven do as par tes, mas que aca ba ram
não sen do pro va dos, traz-se aos au -
tos en ten di men to ju ris pru den ci al do
STJ, tra tan do so bre a co ne xão da re -
con ven ci o nal com o fun da men to da
de fe sa:

“A dis ci pli na do art. 315 do
CPC não au to ri za a con clu são de
que a sim ples men ção de um de ter -
mi na do fato dá en san chas ao pe di do 
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re con ven ci o nal, pela co ne xão com o
fun da men to da de fe sa” (RSTJ
112/169).

Ine xis tin do co ne xi da de en tre a
ação e a re con ven ci o nal, bem como
en tre a ação e o fun da men to da de fe -
sa na mo ni tó ria, des ca rac te ri za dos
res ta ram os re qui si tos si mul tâ ne os e
obri ga tó ri os da re con ven ção.

Às fls. 741 a 747—TJSC, Li lia
Han sen e o Espó lio de João Han sen
Ju ni or re co nhe cem a pro ce dên cia do 
pe di do da au to ra Eli seth Han sen
Bats cha u er, na ação mo ni tó ria sub ju -
di ce, bem como no to can te à de sis -
tên cia da re con ven ci o nal, com a
anuên cia da re que ren te-ape la da (fls. 
759 a 763), mo ti vo pelo qual tal tran -
sa ção é ho mo lo ga da, com a ex tin -
ção do pro ce di men to re cur sal de fl.
555, en vol ven do as par tes que ela bo -
ra ram men ci o na da ma ni fes ta ção de

von ta de.

Em con se qüên cia, res ta pre ju di -
ca do o re que ri men to de Li lia Han sen
e Espó lio de João Han sen Jú ni or pos -
tu lan do a des con si de ra ção do ato ma -
ni fes ta do pe las par tes, após ini ci a do o 
jul ga men to, com voto do emi nen te re -
la tor des te fe i to.

É in dis pen sá vel afir mar-se
nes te mo men to que o ob je to dos pre -
sen tes au tos não é a co bran ça de
ver ba ho no rá ria, mas, sim, o jul ga -
men to do direi to que in te res sa às
par tes que con tra ta ram os ad vo ga -

dos.

Ve ri fi co à fl. 534—TJSC da
ação mo ni tó ria que os ho no rá ri os fo -
ram fi xa dos em gran de mon ta — 20%
so bre o va lor da ca u sa na ação mo ni -
tó ria, cor res pon den te à quan tia de R$

2.324.220,04, a tí tu lo de ho no rá ri os
ad vo ca tí ci os e 10% so bre o va lor da
ca u sa na re con ven ci o nal, que im por ta -
ria em R$ 2.324.220,04, como ver ba

ho no rá ria.

Nos em bar gos à ação mo ni tó -
ria, como na re con ven ção, não hou ve
qual quer co man do ju di ci al con de na tó -
rio, pelo que deve ser apli ca do o art.

20, § 4º, do CPC.

Ao tra tar so bre ho no rá ri os ad vo -
ca tí ci os, nos so Có di go Pro ces su al Ci -
vil, em seu art. 20, § 4º, dis põe o se -

guin te:

“Nas ca u sas de pe que no va lor,
nas de va lor ines ti má vel, na que las em 
que não hou ver con de na ção ou que
for ven ci da a Fa zen da Pú bli ca, e nas
exe cu ções, em bar ga das ou não, os
ho no rá ri os se rão fi xa dos con so an te
apre ci a ção eqüi ta ti va do juiz, aten di -
das as nor mas das alí ne as a, b e c do

pa rá gra fo an te ri or”.

O li vre ar bí trio ju di ci al para
quan ti fi car a ver ba ho no rá ria não
está isen to de aten der às cir cuns tân -
ci as pre vis tas no § 3º, le tras a, b e c
como cri té ri os ne ces sá ri os a uma fi -
xa ção eqüi ta ti va, afas tan do qual quer 
pos si bi li da de de a ver ba ho no rá ria
ser va lo ra da de for ma exa ge ra da ou

ir ri só ria.

A fi xa ção ju di ci al dos ho no rá -
ri os ad vo ca tí ci os deve ser pa u ta da 
pelo cri té rio da ra zo a bi li da de, mor -
men te no caso sub ju di ce, em que
a ma té ria ver sa da nos au tos não
pos sui ques tões de alta in da ga -
ção, mo ti vo pelo qual as per cen ta -
gens de 20% e de 10% so bre o va -
lor atri bu í do à ca u sa, res pec ti va -
men te na ação mo ni tó ria e na re -
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con ven ção, tor nam-se in com pa tí -
ve is com a sin ge le za da pro ble má -
ti ca em de ba te. Nes se sen ti do: rel. 

Des. Trin da de dos San tos, in Ap.
Cív. n. 1999.019195-8, de Jo in vil -

le/SC.

Além de os ho no rá ri os ad vo ca tí -
ci os te rem sido fi xa dos em vi o la ção
ao art. 125, I, do CPC, que de ter mi na
que o juiz deve as se gu rar às par tes
igual da de de tra ta men to, as ver bas
ho no rá ri as fi xa das pelo Ma gis tra do
sen ten ci an te não aten dem ao prin cí -
pio cons ti tu ci o nal-pro ces su al da igual -
da de, pre vis to no art. 5º da Cons ti tu i -
ção Fe de ral.

Infrin gi do o prin cí pio cons ti tu -
ci o nal da igual da de no to can te à ver -
ba ho no rá ria, inar re dá vel é a con clu -
são de que as ver bas ho no rá ri as fi xa -
das são nu las, pelo que, ex of fi cio,
en ten do de vam elas ser fi xa das em
pa ta ma res que não ofen dam o sen -
so mo ral, con for me se de pre en de do 
en ten di men to ju ris pru den ci al aba i -

xo:

“Não pode o sen so mo ral aco -
lher uma taxa de ho no rá ri os evi den te -
men te des con for me com o ser vi ço pro -
fis si o nal a ser pres ta do” (Rel. Juiz
Bour roul Ri be i ro, 1º TACSP, Ap. Cív.

n. 226603, Ita pe ti nin ga/SP).

Se as pos ses de quem paga
são de aten der como com pen sa ção
aos ser vi ços gra tu i tos de as sis tên cia
ju di ciá ria e aos ca lo tes dos cli en tes de 
pou cos ha ve res, tam bém é ine gá vel
que não se jus ti fi ca a ver ba ho no rá ria
em quan ti as exor bi tan tes e até des pro -
por ci o na is com a im por tân cia dos ser -
vi ços.

A im por tân cia dos ser vi ços ad -
vo ca tí ci os apre sen ta dos em am bos
os au tos não é da que la que o  profis -
sional ad vo ga do deva ser tão bem re -
tri bu í do, a pon to de se con si de ra rem
jus tos os ho no rá ri os fi xa dos na sen -
ten ça de pri me i ro grau; a ma té ria ver -
sa da nos au tos é sin ge la, ten do dis -
pen sa do, in clu si ve, a apre sen ta ção
de me lhor téc ni ca ju rí di ca pe los ex pe -
ri en tes ad vo ga dos que atu am nos
dois fe i tos. Ain da mais, as par tes não 
ob ti ve ram a al me ja da pres ta ção ju ris -
di ci o nal.

Mes mo que a ação e a re con -
ven ci o nal ti ves sem sido jul ga das
pro ce den tes, a apli ca ção do art. 20,
§ 3º, do CPC, es ta ria su bor di na da
aos cri té ri os do grau de zelo  profis -
sional, o lu gar de pres ta ção do ser vi -
ço, a na tu re za e a im por tân cia da
 cau sa, o tra ba lho re a li za do pelo ad -
vo ga do e o tem po exi gi do para o
seu ser vi ço.

Se apli ca do fos se o art. 20,
§ 3º, do Esta tu to Pro ces su al, a per cen -
ta gem le gal mí ni ma de 10% so bre o
va lor da ca u sa, tan to na ação mo ni tó -
ria quan to na re con ven ci o nal, se ria ex -
tre ma men te exa ge ra da, ofen den do
acin to sa men te o direi to dos réus nos
men ci o na dos pro ces sos.

Não se diga que a apli ca ção
le gal de 10% so bre o va lor da ca u -
sa não seja ex tre ma men te in jus ta,
ten do em vis ta que na in ter pre ta -
ção sis te má ti ca do direi to pelo Ju di -
ciá rio – en fo que sis te má ti co –, este 
deve le var em con ta que a lei está
su bor di na da ao direi to e o direi to à
Jus ti ça.
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Co lhe-se da dou tri na o en si na -

men to de que sis te ma ju rí di co é

“uma rede axi o ló gi ca e hi e rar qui za -

da de prin cí pi os ge ra is e tó pi cos, de 

nor mas e de va lo res ju rí di cos, cuja

fun ção é de, evi tan do ou su pe ran do

an ti no mi as, dar cum pri men to aos

prin cí pi os e ob je ti vos fun da men ta is

do Esta do De mo crá ti co de Direi to,

as sim como se en con tram con subs -

tan ci a dos, ex pres sa ou im pli ci ta men -

te, na Lei Ma i or” (Fre i tas, Ju a rez. A

Inter pre ta ção Sis te má ti ca do Direi -

to. São Pa u lo: Ma lhe i ros, 1995, p.

44).

O Tri bu nal de Jus ti ça de San ta

Ca ta ri na, por sua Qu ar ta Câ ma ra Ci -

vil, em tema de ho no rá ri os  advocatí -

cios, fi xou o en ten di men to no sen ti do

de que o art. 20, § 4º, do CPC en se ja

am plo po der de apre ci a ção do ma gis -

tra do, sen sí vel às ca rac te rís ti cas do

caso con cre to. Assim, pode o ma gis -

tra do ar bi trar os ho no rá ri os em va lor

cer to ou em per cen tu al so bre o va lor

atri bu í do à ca u sa (Ap. Cív. n.

2000.004107-6, de Bal neá rio Cam bo -
riú/SC).

Em con se qüên cia do prin cí pio
cons ti tu ci o nal-pro ces su al da igual da -
de, fixo em R$ 116.211,00 o va lor dos
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os na ação mo ni -
tó ria e em R$ 116.211,00 o va lor dos
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os na re con ven -
ção.

Em face do ex pos to, co nhe ço 
dos re cur sos, ne gan do pro vi men to
aos da au to ra-re con vin da Eli seth
Han sen Bats cha u er, nas ações mo -
ni tó ria e re con ven ci o nal, e con fe rin -
do-se pro vi men to par ci al ao re cur -
so do re con vin te João Han sen
Neto, na re con ven ção, para o fim
de re du zir a ver ba ho no rá ria im pos -
ta na sen ten ça de pri me i ro grau e,
ex of fi cio, re du zir para um pa ta mar
igua li tá rio os ho no rá ri os  advocatí -
cios, com a ex tin ção do pro ce di -
men to re cur sal for mu la do por Li li an 
Han sen e Espó lio de João Han sen

Jú ni or.

É o voto.

Mon te i ro Ro cha.
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APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 1998.014422-1, DA CAPITAL

Re la tor: Des. Wil son Au gus to do Nas ci men to

Ape la ção cí vel – Ação de cla ra tó ria de ine xis tên cia de re la ção 

ju rí di ca cu mu la da com pre ce i to co mi na tó rio – Direi to au to ral –

Obra ci ne ma to grá fi ca – Do cu men tá rio – Pre ten di do re co nhe ci men -

to de direi to au to ral ex clu si vo so bre as ima gens – Pro vas do cu men -

tal e tes te mu nhal – Co-au to ria da obra man ti da – Tra ba lho

in te lec tu al de sen vol vi do com a soma das ações en tre os li ti gan tes –

Obser vân cia ao dis pos to no art. 5º, XXVII, da Cons ti tu i ção Fe de ral,

e art. 16, pa rá gra fo úni co, da Lei n. 5.988/73 – Sen ten ça man ti da –

Re cur so não pro vi do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
1998.014422-1, da co mar ca da Ca pi -
tal (2ª Vara), em que é ape lan te Car los
Edu ar do Men des Pa re des, sen do ape -
la das De i si Iara Go mes Alves e Fer -
nan da Lago:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Ci vil, por ma i o ria de vo tos,
ne gar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Car los Edu ar do Men des Pa re -
des in ter pôs re cur so de ape la ção cí -
vel, in con for ma do com a sen ten ça pro -
la ta da pelo MM. Juiz de Direi to da 2ª
Vara Cí vel da co mar ca da Ca pi tal, o
qual jul gou im pro ce den tes os pe di dos
for mu la dos na ação de cla ra tó ria de
ine xis tên cia de re la ção ju rí di ca, cu mu -
la da com pre ce i to co mi na tó rio e na
ação ca u te lar ino mi na da, am bas aju i -
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za das pelo ora apelante contra Deisi
Iara Gomes Alves e Fernanda Lago.

O Ma gis tra do de pri me i ra ins -
tân cia en ten deu não res tar com pro va -
do que o ma te ri al ci ne ma to grá fi co,
com pos to por 30 (trin ta) fi tas ori gi na is
Be ta cam, con ten do ima gens re gis tra -
das no mu ni cí pio de Ita jaí e na Ilha de
Aço res, em Por tu gal – que re sul tou no 
do cu men tá rio “Dos Aço res ao Me ri di o -
nal — Uma Vi a gem no Tem po –”, não
cons ti tui direi to au to ral ex clu si vo do
au tor/ape lan te, haja vis ta que não fora 
elabo rado em caráter de exclu si vi -
dade (fls. 360 a 388).

Irre sig na do, o ape lan te sus ten -
tou a exis tên cia de far ta pro va do cu -
men tal e tes te mu nhal a seu fa vor, dan -
do en se jo ao aco lhi men to do pedido
exordial.

Afir mou ter sido res pon sá vel
pelo de sen vol vi men to do pro je to ci ne -
ma to grá fi co, ten do as ape la das par ti ci -
pa do des te, tão-so men te, na qua li da -
de de as sis ten tes. Adu ziu que, des de
o iní cio, res pon sa bi li zou-se pelo tra ba -
lho de con cep ção, pes qui sa, tex tos,
ori en ta ção à pro du ção, fil ma gens e
edição do documentário.

Acres cen tou, ain da, ter ela bo ra -
do to dos os ro te i ros e ce nas que com -
põem o ma te ri al in te gran te das 30
(trin ta) fi tas Be ta cam, sen do que nas
ve zes em que as ape la das com pa re ce -
ram nos lo ca is de gra va ção in ter fe ri -
ram de for ma ne ga ti va na obra, até
mes mo hu mi lhan do os membros da
equipe de filmagem.

Des tar te, as se ve rou que, até o
mo men to em que foi afas ta do da di re -
ção do pro je to pe las ape la das, es te ve
à fren te dos tra ba lhos em pre en di dos,

par ti ci pan do de for ma am pla de todo
o pro ces so cri a ti vo, sen do mis ter o re -
co nhe ci men to do seu direi to au to ral
sobre o material suso referido.

Re que reu, as sim, o co nhe ci -
men to e pro vi men to do re cur so, a fim
de ver re for ma da a sen ten ça hos ti li za -
da (fls. 389 a 397).

De vi da men te in ti ma das, foi
tão-so men te apre sen ta da con tra-ra -
zões pela se gun da ape la da, de i xan do 
a pri me i ra trans cor rer in al bis o pra zo
para res pos ta. A ape la da Fer nan da
Lago sus ten tou que o pro je to foi  ini -
cialmente con du zi do por am bas as
par tes, sen do, to da via, con clu í do por
ela e Deisi Iara Gomes Alves. 

Sus ten tou, por tan to, ser es cor -
re i ta a de ci são guer re a da, uma vez
que a obra ci ne ma to grá fi ca em apre -
ço de cor reu de tra ba lho co le ti vo, não
sen do pos sí vel o re co nhe ci men to da
ti tu la ri da de ex clu si va no pro du to final
alcan çado (fls. 400 a 406).

Ascen de ram os au tos a este
egré gio Tri bu nal de Jus ti ça.

Vi e ram con clu sos.

É o re la tó rio.

II — Voto

Tra ta-se de re cur so de ape la -
ção in ter pos to com o de si de ra to de
ver re for ma da a sen ten ça pro la ta da
nos au tos das ações de de cla ra ção
de ine xis tên cia de re la ção ju rí di ca, cu -
mu la da com pre ce i to co mi na tó rio, e
ca u te lar ino mi na da, as quais foram
julgadas impro ce dentes.

A pre sen te de man da, ante o
seu ca rá ter de cla ra tó rio, re su me-se
ao in te res se do ape lan te em ver re co -
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nhe ci do o seu direi to ex clu si vo so bre
as fil ma gens re a li za das no mu ni cí pio
de Ita jaí e na Ilha de Aço res, em Por tu -
gal, que fa zem par te do do cu men tá rio 
en ti tu la do “Dos Aço res ao Meridi onal
– Uma Viagem no Tempo”.

To da via, não me re ce re for ma a 
de ci são hos ti li za da pe las ra zões a se -
guir de cli na das.

Ini ci al men te, con vém des ta car
os en si na men tos de Car los Alber to Bit -
tar, acer ca da ati vi da de em apreço:

“De pen de de com ple xa or ga ni -
za ção, a ati vi da de de sen vol ve-se sob
a égi de de em pre sas es pe ci a li za das – 
as pro du to ras ci ne ma to grá fi cas – que
co man dam a re a li za ção da pe lí cu la,
ou filme (obra final).

“Na sua con cre ti za ção, des de a 
fase de pre pa ra ção do tema (iden ti fi -
ca ção, re da ção do ro te i ro, apre sen ta -
ção e dis cus são do script com os par ti -
ci pan tes) à efe ti va ção do fil me (ofe re -
ci men to do pla no e sua con se cu ção,
mon ta gem e tra ba lho la bo ra to ri al), inú -
me ros cri a do res in te lec tu a is in gres -
sam, sob a égi de do pro du tor – que co -
or de na a ati vi da de, ain da, de vá ri os
téc ni cos – de sor te que arte e téc ni ca
se con ju gam em seu con tex to, com
pre do mi nân cia para o as pec to es té ti -
co. Daí por que se se pa ra, na iden ti fi -
ca ção de Di re i tos, no pla no do Direi to
de Au tor, a ação dos téc ni cos – as sim
como no te a tro e na te le vi são – que
se acha re gi da pe las nor mas do Direi -
to co mum” (O direi to de autor nos
meios modernos de comuni cação,
1989, São Paulo: Revista dos
Tribunais, p. 82).

No mes mo di a pa são, ex trai-se
do es có lio de José de Oli ve i ra Ascen -
são:

“[...] a obra ci ne ma to grá fi ca
pode ser con si de ra da obra com pó si ta.
Po de ri am dis tin guir-se as vá ri as con tri -
bu i ções, per ten cen tes a gê ne ro di fe -
ren te, de tal ma ne i ra que cada uma po -
de ria ser ob je to de uti li za ção se pa ra -
da. É esta a no ção do art. 24, que re fe -
re for mal men te a obra de co la bo ra -
ção, mas que vi mos já que apon ta
para re a li da de au tô no ma. E en tre es -
sas co la bo ra ções es ta ri am a do au tor
do ar gu men to, do adap ta dor, do fo tó -
gra fo e do téc ni co do som (so no plas -
tia), além do re a li za dor” (Direito
autoral, 1980, Rio de Janeiro:
Forense, p. 235).

Como se ex trai das dou tri nas
su pra ci ta das, a pro du ção ci ne ma to grá -
fi ca é fru to de uma sé rie de ações so -
bre pos tas, re sul tan do em tra ba lho
com ple xo, fato este que re sul ta, igual -
men te, numa mul ti pli ci da de de di re i tos 
au to ra is a serem preser vados.

In casu, o ape lan te avo ca para
si a res pon sa bi li da de por toda a com -
po si ção do tra ba lho cri a ti vo le va do a
efe i to no pro je to, bem como ter sido o
seu ide a li za dor, con cen tran do em si
inú me ras eta pas re fe ren tes às filma -
gens.

Por sua vez, as ape la das, de
acor do com a tese de fen di da pelo ape -
lan te, não te ri am qual quer par ti ci pa -
ção no pro ces so cri a ti vo ou de ci só rio
das fil ma gens re a li za das, exer cen do,
ape nas, as funções de assis tente.

Entre tan to, o exa me das pro -
vas que ins tru em o ca der no  proces -
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sual con ver ge na di re ção con trá ria
àque la apon ta da pelo apelante.

Isso por que, o pró prio ape lan te, 
ao re la tar o sur gi men to da pro du ção
au di o vi su al, for ne ce o pri me i ro ele -
men to in di ca ti vo de que a con cep ção
do pro je to se deu em con jun to com a
ape la da Fer nan da Lago. O re cor ren te
de i xa cla ra a con fluên cia de idéi as en -
tre os li ti gan tes, ex sur gin do daí a pos -
si bi li da de de pro du ção de um do cu -
men tá rio a res pe i to da cul tu ra aço ri a -
na. Nes se sentido, vale trans crever o
disposto na peça exordial:

“Em ja ne i ro de 1995, a par tir de 
um even tu al en con tro en tre o au tor e
a ré Fer nan da Lago, du ran te um co -
que tel de lan ça men to do li vro na La -
goa da Con ce i ção, nas ceu a idéia de
re a li za ção de um do cu men tá rio so bre
a cul tu ra aço ri a na em San ta Ca ta ri na.
Ambos ti nham pro pó si tos co muns a
res pe i to, sal vo que Fer nan da Lago
ima gi na va como tema uma as so ci a -
ção en tre a cul tu ra de base aço ri a na
re gis tra da es pe ci fi ca men te em Flo ri a -
nó po lis e a exis ten te atu al men te nos
Aço res, en quan to o au tor pensava em 
documentar com exclu si vi dade o arqui -
pé lago” (fl. 4).

Ora, ine gá vel re co nhe cer que o 
pro je to não foi re sul ta do de con cep -
ção ex clu si va do ape lan te, uma vez
que aque le eclo diu da com bi na ção de
in te res ses de am bas as par tes, não
sen do pos sí vel apon tar quem foi seu
principal mentor.

Em se gui da, de no ta-se que as
pro vas do cu men ta is tra zi das aos au -
tos pelo ape lan te li mi tam-se a de cla -
rar a sua po si ção de di re tor prin ci pal,

o que, en tre tan to, não in duz ao direi to 
absoluto sobre a obra.

As inú me ras de cla ra ções, acos -
ta das por am bas as par tes, in di can do
des de as fun ções exer ci das pe los li ti -
gan tes, re que ri men tos de pa tro cí ni os
e ou tros as pec tos que com põem a re a -
li za ção do pro je to, ser vem, tão-so men -
te, para re ve lar, mais uma vez, a im -
pos si bi li da de de des ta car a par ti ci pa -
ção das ape la das no processo de
filmagem do documen tário.

Qu an to à re a li za ção da pes qui -
sa, mais uma vez se re ve la a par ti ci pa -
ção ex pres si va da ape la da Fer nan da,
con for me se de pre en de do de po i men -
to de José Henrique Nunes Pires:

“Que todo fil me do cu men tá rio
pre ci sa ser em ba sa do em pes qui sas
e pelo que o in for man te se lem bra a
Fer nan da tra ba lha va com o Pa re des
aju dan do nes sa par te de pes qui sa,
ten do in clu si ve em cer ta oca sião Fer -
nan da so li ci ta do na casa do in for man -
te sub sí di os para o tra ba lho sub ju di -
ce” (fl. 320).

Ade ma is, ine xis te nos au tos
qual quer do cu men to ca paz de evi den -
ci ar o tra ba lho ex clu si vo de pesquisa.

No to can te à pro du ção, re ve -
la-se aqui o âm bi to de ma i or atu a ção
das ape la das, uma vez que a em pre -
sa Via Sul Pro du ções, de pro pri e da de 
da ape la da De i si, e Pa la vra Co mu ni ca -
ção, ten do como só ci os a ape la da Fer -
nan da Lago e Car los Ste ge mann, ti ve -
ram pa pel im por tan te em toda a elabo -
ração do documen tário.

O su por te eco nô mi co e lo gís ti -
co for ne ci do pe las em pre sas das ape -
la das con tri bu iu de for ma pre pon de -
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ran te na pro du ção do fil me, ar can do
com o pagamento de pessoal.

Nes se sen ti do, De i si Iara Go -
mes Alves re la tou:

“[...] que a in for man te co lo cou à 
dis po si ção do pro je to a em pre sa Via
Sul como res pon sá vel ju ri di ca men te;
[...] Que a Via Sul até pou co tem po pa -
gou to das as des pe sas, e al guns con -
tra tos não se fa zem com pes so as fí si -
cas, mas sim com pes so as ju rí di cas;
[...] Que não é ver da de i ra a afir ma ção 
de que o re que ren te te nha ela bo ra do
to dos os ro te i ros e de ter mi na do a gra -
va ção de cada uma das ce nas; Que,
de vi do aos pro ble mas exis ten tes, nes -
sas al tu ras nin guém era o dono do
pro je to, mas a in for man te e sua co le -
ga eram as do nas das dí vi das e con -
se qüen te men te com todas as respon -
sa bi li dades e direitos” (fl. 305).

Tal de po i men to é cor ro bo ra do
pe las pa la vras pres ta das por Hen ri -
que To bal Neto:

“Que a pro du to ra era De i si Go -
mes; Que o di re tor de fo to gra fia  era o 
in for man te, o ope ra dor de câ me ra era 
um tal de Ce si nha, que cujo nome o in -
for man te não está lem bra do e o di re -
tor de cena era o re que ren te e mais
uma pes soa que era a Fer nan da
Lago, que fa zia as sis tên cia de di re ção 
e de re vi são das fi tas e mar ca ção; [...] 
Que a pro du to ra De i si Go mes era
quem pa ga va o in for man te, pa gan do
par te do tra ba lho do in for man te; [...]
Que em mar ço de 1995, quan do o re -
que ren te ain da mo ra va no Ho tel Cas -
tel mar, o in for man te foi con vi da do
para par ti ci par de uma re u nião no re fe -
ri do Ho tel para tra tar so bre a fil ma -
gem do pro je to sub ju di ce; Que nes sa 

re u nião es ta vam o re que ren te e Fer -
nan da Lago, como au to res do pro je to; 
Que De i si Go mes Alves es ta va na re u -
nião, mas com a fi na li da de de fa zer a
pro du ção des se pro je to, con ta tos com 
lo ca is a se rem gra va dos, con ta tos
com pes so as, a viabi li dade  opera -
cional do projeto, como trans porte e
alimen tação, hospe dagem, de toda
equipe” (fl. 317).

Por fim, não res ta igual men te
com pro va da a edi ção de ima gens, por -
que logo após a con clu são do pro ces -
so de fil ma gem os ro los de fil mes fo -
ram re pas sa dos às ape lan tes, cor ro bo -
ra do pelo con tra to de edi ção e mon ta -
gem acor da do en tre a em pre sa Fi ren -
ze Co mu ni ca ção e Pro du ção Ltda. e a 
ape la da, re cha çan do de vez en ten di -
men to contrário (fls. 370 e 371). 

Des tar te, o re co nhe ci men to do
au tor so bre a obra em exa me re sul ta -
ria em fla gran te afron ta ao dis pos to no 
in ci so XXVII do art. 5º da Cons ti tu i ção
Fe de ral, que dita:

“To dos são igua is pe ran te a lei,
sem dis tin ção de qual quer na tu re za,
ga ran tin do-se aos bra si le i ros e aos es -
tran ge i ros re si den tes no País a in vi o la -
bi li da de do direi to à vida, à li ber da de,
à igual da de, à se gu ran ça e à pro pri e -
da de, nos termos seguintes:

‘[...]

“XXVII — aos au to res per ten ce
o direi to ex clu si vo de uti li za ção, pu bli -
ca ção ou re pro du ção de suas obras,
trans mis sí vel aos her de i ros pelo tem -
po que a lei fi xar;”.

Por sua vez, a Lei n. 5.988/73,
ain da em vi gor à épo ca do aju i za men -
to da pre sen te de man da, re co nhe cia
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como co-au to res o di re tor e o pro du -
tor, in ver bis: 

“São co-au to res da obra ci ne -
ma to grá fi ca o au tor do as sun to ou ar -
gu men to li te rá rio, mu si cal ou lí te ro-mu -
si cal, o di re tor e o produtor.

“Pa rá gra fo úni co. Con si de ram-
 se co-au to res de de se nhos ani ma dos
os que cri am os de se nhos uti li za dos
na obra ci ne ma to grá fi ca”.

Nota-se, as sim, que ine xis tin do 
dú vi das quan to à par ti ci pa ção das ape -
la das no pro ces so cri a ti vo e de pro du -
ção, im pos sí vel de cla rar  a ine xis tên -
cia de re la ção ju rí di ca en tre o
apelante e as apeladas.

Ante o ex pos to, nega-se pro vi -
men to ao re cur so, man ten do-se in có lu -
me a sen ten ça objur gada.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
de ci diu a Câ ma ra, por ma i o ria de vo -
tos, ne gar pro vi men to ao re cur so. Ven -
ci do o re la tor Des. Di o ní sio Jenc zak,
que vo tou no sen ti do de dar pro vi men -
to par ci al ao re cur so para jul gar pro ce -
den te em parte o pedido exordial.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. José Vol pa to e Di o ní sio
Jenc zak.

Florianópolis, 2 de abril de 2004.

Wilson Augusto do Nasci mento,

Presi dente e Relator desig nado.

De cla ra ção de voto ven ci do do
Exmo. Sr. Des. Di o ní zio Jenc zak:

Ousa-se di ver gir da dou ta ma i o -
ria que com põe a Ter ce i ra Câ ma ra de
Direi to Ci vil, por en ten der que a con -
tro vér sia cin ge-se à dis pu ta de ti tu la ri -
da de dos di re i tos au to ra is (mo ra is e
pa tri mo ni a is) ati nen tes à ela bo ra ção,
fri sa-se, da pri me i ra par te do do cu -
men tá rio in ti tu la do “Dos Aço res ao
Bra sil Me ri di o nal – Uma Vi a gem no
Tem po”, re a li za da na cidade de
Itajaí/SC e no Arqui pé lago dos
Açores.

Impor tan te des ta car que, sal vo
me lhor ju í zo, o ape lan te, au tor da de -
man da, em sua exor di al, ain da que de 
for ma não mu i to cla ra, ob je ti va va a de -
cla ra ção de ine xis tên cia de re la ção ju -
rí di ca com as ape la das, por en ten der
não ter la bo ra do no pro je to ape nas
como em pre ga do, se gun do ale ga ram
as re cor ri das, e sim por ter sido um
dos co-au to res da obra su pra men ci o -
na da, con for me se de pre en de de seu
ar ra zo a do, in verbis:

“Logo, o au tor sem pre foi o ca -
be ça do pro je to. Em re la ção a ele, em 
mo men to al gum foi em pre ga do de al -
guém, seja de Fer nan da Lago, De i si
Go mes, Car los Steg mann ou qualquer 
outro.

“Ade ma is, e ape nas ad ar gu -
men tan dum, se em pre ga do fos se, de -
ve ria ser pago. Con tan do-se o piso sa -
la ri al de um di re tor (doc. n. 33) –
note-se que se fala em piso, e não no
que nor mal men te co bra ria um ci ne as -
ta da al tu ra do au tor – a quan tia base
de vi da pe las rés, le van do-se em con si -
de ra ção vin te jor na das diá ri as de 10
ho ras em ex ter nas e sem con tar ho -
ras-ex tras e ou tros en car gos, mon ta -
ria a R$ 27.298,60 (vin te e sete mil du -
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zen tos e noventa e oito reais e
sessenta centavos).

“Ora, não há re ci bos per fa zen -
do tal va lor, pro va subs tan ci al de que
se ria em pre ga do. Eles não exis tem
jus ta men te por que a qua li da de do re -
que ren te no pro je to, em re la ção à se a -
ra fi nan ce i ra, é a de só cio, em con di -
ções igua is às das re que ri das. Assim,
seu re tor no fi nan ce i ro não se ria sa lá -
rio, mas lu cros fu tu ros re fe ren tes à co -
mer ci a li za ção do documen tário” (fl.
15, grifo).

É bem ver da de que o de man -
dan te não apre sen tou re que ri men to
em con for mi da de com os fa tos apre -
sen ta dos, já que pos tu lou a de cla ra -
ção de ine xis tên cia de re la ção ju rí di ca 
(no caso, re la ção em pre ga tí cia) com
as re cor ri das, em que pese du ran te
toda a sua nar ra ção sus ten tar ter sido 
um dos co-au to res da obra ci ta da, ten -
do, por tan to, direi to so bre a sua
comer ci a li zação e exibição.

Ora, por meio de uma nova vi -
são do pro ces so ci vil bra si le i ro, que
cada vez mais ga nha for ça, há ne ces -
si da de de uma res pos ta sa tis fa tó ria
ao des lin de da qua es tio, mais pre o cu -
pa da com os re sul ta dos prá ti cos e co -
no ta ções de on to ló gi cas do que com
os seus ins ti tu tos e con ce i tos fun da -
men ta is. Tal pers pec ti va se dá por
meio do prin cí pio da ins tru men ta li da -
de do pro ces so que, se gun do Cân di -
do Ran gel Di na mar co, apre sen ta-se
sob dois aspectos: o negativo e o
positivo.

O en de re ça men to ne ga ti vo da
ins tru men ta li da de do pro ces so ex pri -
me “uma to ma da de cons ciên cia de
que ele não é fim em si mes mo e por -

tan to as suas re gras não têm va lor ab -
so lu to que so bre pu je as do direi to
subs tan ci al e as exi gên ci as so ci a is de 
pa ci fi ca ção de con fli tos e con fli tan tes” 
(A Instru men ta li da de do Pro ces so, Ma -
lhe i ros, p. 266). Ou seja, não se deve
dar mais im por tân cia à for ma do que
ao pró prio direi to ma te ri al, mes mo por -
que os atos proces suais não criam
direitos para as partes.

A pro pó si to:

“Uma pro je ção des se as pec to
ne ga ti vo da ins tru men ta li da de do pro -
ces so é o prin cí pio da ins tru men ta li da -
de das for mas, se gun do o qual as exi -
gên ci as for ma is do pro ces so só me re -
cem ser cum pri das à ris ca, sob pena
de in va li da de dos atos, na me di da em
que isto seja in dis pen sá vel para a con -
se cu ção dos ob je ti vos de se ja dos
(v.g., não se anu la o pro ces so por ví -
cio de ci ta ção, se o réu com pa re ceu e
se de fen deu)” (Ada Pel le gri ni Gri no ver 
et al, Te o ria Ge ral do Pro ces so, Ma lhe -
i ros, p. 42).

O en de re ça men to po si ti vo da
ins tru men ta li da de, a seu tur no, “con -
duz à idéia de efe ti vi da de do pro ces -
so, en ten di da como ca pa ci da de de
exa u rir os ob je ti vos que o le gi ti mam
no con tex to ju rí di co-so ci al e po lí ti co”
(Di na mar co, op. cit., p. 266).

Con si de ran do que o pro ces so
não é um fim em si mes mo (ins tru men -
ta li da de ne ga ti va) e que ele só será
efe ti vo quan do al can çar com ple ni tu -
de os seus es co pos ins ti tu ci o na is ju rí -
di co, so ci al, po lí ti co (ins tru men ta li da -
de po si ti va), de duz-se que a au sên cia
da con clu são ló gi ca ex tra í da da nar ra -
ção dos fa tos ex pos tos pelo ape lan te,
na si tu a ção em tela, ne nhum pre ju í zo
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traz ao de sen vol vi men to da re la ção ju -
rí di ca pro ces su al, mo ti vo pelo qual
não há jus ti fi ca ti vas para des pro ver o
ple i to re cur sal em ra zão do de man dan -
te/re cor ren te ter ple i te a do a de cla ra -
ção de ine xis tên cia de vín cu lo ju rí di co
en tre os li ti gan tes, quan do na ver da -
de, du ran te toda a ins tru ção pro ba tó -
ria, res tou evi den ci a da a exis tên cia de 
re la ção ju rí di ca en tre as par tes, na for -
ma de co-au to ria, o que en se ja ria, con -
se qüen te men te, ao au tor/ape lan te o
direi to de opor-se à exi bi ção e à co -
mer ci a li za ção da obra sem a sua
autori zação, que, in casu, era o seu
pedido imediato.

Assim sen do, ques ti o na-se
qual a uti li da de de uma de ci são que
jul ga im pro ce den te o ple i to de cla ra tó -
rio do pos tu lan te por con si de rá-lo
co-au tor da obra sub ju di ce? Que tipo
de direi to lhe é ga ran ti do por esta pres -
ta ção ju ris di ci o nal, ain da que ve ri fi ca -
da afron ta aos seus di re i tos de co-au -
tor, por meio de exi bi ção sem a sua
devida autori zação?

Por tan to, na hi pó te se em tela,
im põe-se a apli ca ção do prin cí pio da
ins tru men ta li da de do pro ces so para
que o sis te ma seja ca paz de pro du zir
os re sul ta dos sa tis fa tó ri os e al can çar
os seus es co pos não ape nas ju rí di -
cos, mas também políticos e sociais.

A dou tri na pro ces su al há mu i to
tem po já con sa gra o en ten di men to aci -
ma pre co ni za do, con for me se cons ta -
ta nas obras dos pro ces su a lis tas Cân -
di do Ran gel Di na mar co, Luiz Gu i lher -
me Ma ri no ni, Ka zuo Wa ta na be  e
José Carlos Barbosa Moreira.

Ou tros sim, sabe-se que o juiz
se li mi ta à des cri ção fá ti ca do con fli to

de in te res ses e não à qua li fi ca ção ju rí -
di ca apre sen ta da pelo ator, con for me
en si nan ça de Car los Edu ar do Fer raz
de Mat tos Bar ro so, em Pro ces so Ci vil: 
Te o ria Ge ral do Pro ces so e Pro ces so
de Co nhe ci men to, vol. 11, São Pa u lo:
Sa ra i va, 1999, Coleção Sinopses
Jurídicas, p. 37 e 38:

“Nos so sis te ma pro ces su al op -
tou pela ado ção da te o ria da subs tan -
ci a ção da ca u sa de pe dir, na qual se
re le va a des cri ção fá ti ca para a aná li -
se da iden ti da de de ações, ao con trá -
rio do direi to ita li a no, em que se ado ta 
a te o ria da in di vi du a ção (re le vân cia
da ca u sa de pe dir ju rí di ca ou pró xi -
ma). Por essa ado ção, pos si bi li ta-se
ao juiz dar uma qua li fi ca ção ju rí di ca
aos fa tos cons ti tu ti vos do au tor di ver -
sa da que la nar ra da na pe ti ção ini ci al
(‘nar ra-me os fa tos que te da rei o di re i -
to’)” (da mihi factum dabo tibi jus).

Nes se sen ti do é o jul ga do des -
ta egré gia Cor te Re cur sal: 

“O pro ces so é ins tru men to co lo -
ca do à dis po si ção das par tes para al -
can ça rem a sa tis fa ção do direi to ma te -
ri al e não en tra ve a sua con se cu ção”
(Ap. Cív. n. 50.727, de Blu me nau, rel.
Des. Alci des Aguiar, j. 6-3-1997).

No mé ri to, cons ta ta-se que o
tema é am pa ra do pela Lex Fun da men -
ta lis que, em seu ar ti go 5º, itens XXVI
e XXIX, as se gu ra pro te ção aos di re i -
tos do au tor e à pro pri e da de  indus -
trial, ten do J. Cre tel la Jr. (“ Comentá -
rios à Cons ti tu i ção de 1988”, Fo ren se
Uni ver si tá ria, RJ, p. 394), a pro pó si to, 
as se gu ra do que “o le gis la dor cons ti tu -
in te não se vin cu lou a ne nhu ma das
te o ri as con cer nen tes à na tu re za ju rí di -
ca do direi to de au tor, pre fe rin do a fór -
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mu la am pla — direi to ex clu si vo — que 
abran ge a to das. Au tor é a pes soa fí si -
ca, ca u sa efi ci en te da obra, e direi to
au to ral é o direi to que o au tor tem de li -
gar seu nome à pro du ção de seu es pí -
ri to, re pro du zin do-a ou não, cons ti tu in -
do, no caso de pro du ção, ma ni fes ta -
ção per so na ti va do au tor e, no se gun -
do caso, de na tu re za real e eco nô mi -
ca, direi to de re ce ber o quan tum
corres pon dente à venda da obra
citada ou reproduzida”.

Por seu tur no o art. 21 da Lei n. 
5.988, de 14-12-73, que re gu la os
 direi tos au to ra is à épo ca dos fa tos, é
ta xa ti vo: “O au tor é ti tu lar de di re i tos
mo ra is e pa tri mo ni a is so bre a obra in -
te lec tu al que pro du ziu”, ca ben do-lhe
ain da “o direi to de uti li zar, fru ir e dis -
por de obra li te rá ria, ar tís ti ca ou ci en tí -
fi ca, bem como o de au to ri zar sua uti li -
za ção ou fru i ção por ter ce i ros, no
todo ou em par te” (art. 29 de tal Di plo -
ma), o qual lhe ga ran te os direitos
patri mo niais “por toda sua vida” (art.
42).

Com pul san do de ti da men te os
au tos, so bre tu do a vas ta pro va tes te -
mu nhal pro du zi da, ob ser va-se que o
dou to To ga do equi vo cou-se ao sen ten -
ci ar, já que res tou ca bal men te de -
mons tra da a ti tu la ri da de dos di re i tos
au to ra is do de man dan te na obra sub
ju di ce, em for ma de co-autoria, o que
se passa a analisar.

Com re la ção à idéia do pro je to, 
cons ta ta-se que a sua con cep ção
 ideal par tiu ini ci al men te da ré Fer nan -
da Lago, mas que logo após foi com -
par ti lha da com o de man dan te para
que este, com toda sua ex pe riên cia

de ci ne as ta re no ma do, lhe desse
forma.

A pró pria ré, De i si Iara Go mes
Alves, de cla ra em seu de po i men to

“que o pro je to nas ceu de con ver sas
en tre Fer nan da Lago e pos te ri or men -
te Car los Edu ar do Pa re des [...]” (fl.
303), em que pese, logo em se gui da,
se con tra di zer. Aliás, sal ta aos olhos o 
des com pas so de suas de cla ra ções fe i -
tas no ju í zo mo no crá ti co, en con tran -
do-se em to tal de sar mo nia com todo o 
con jun to pro ba tó rio (do cu men tos acos -
ta dos e oi ti va de tes te mu nhas, in clu si -
ve com re la ção ao de po i men to pres ta -
do pela ou tra de man da da Fer nan da
Lago), beirando até a uma alteração
inten ci onal da verdade dos fatos:

“[...] Que no ví deo a hi e rar quia
é as sim: quem tem uma pro du to ra e o
pro je to con tra ta, es co lhe e se le ci o na
in te gran tes para for mar a equi pe; que
quem teve essa atri bu i ção de con tra -
tar foi a in for man te e Fer nan da; [...]
que quem pro pôs o pro je to foi a in for -
man te, sen do que o pro je to es ta va em 
seu nome, nome de pes soa fí si ca por -
que a pes soa ju rí di ca tem ou tro tra ta -
men to no Mi nis té rio; [...] que che gou a 
con ver sar com Fer nan da cer ta vez
atra vés dele, em bo ra a in for man te já
co nhe ces se Fer nan da an te ri or men te;
que não sabe a si tu a ção pela qual a in -
for man te (sic – leia-se re que ren te) en -
trou no pro je to, sa ben do ape nas que
a in for ma ção apre sen ta da pelo re que -
ren te é in cor re ta; que o re que ren te foi
con vi da do para tra ba lhar na equi pe
como di re tor de ima gens por que a in -
for man te já o co nhe cia an te ri or men te
e por que não ti nha di nhe i ro para pa -
gar um ou tro di re tor; que Fer nan da
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fez a su ges tão de con vi dar o re que ren -
te a par ti ci par do pro je to [...] que quan -
do a pes soa tem um pro je to é li vre
para con tra tar quem qui ser e as pes so -
as par ti ci pam ou não;[...] que o
trabalho de concepção do projeto foi
apresen tado pela infor mante [...]”
(grifo, fl. 303).

Entre tan to, a ré Fer nan da Lago 
es cla re ce os fa tos, cor ro bo ran do a ver -
são apre sen ta da pelo au tor de que a
de man da da De i si Iara Go mes Alves
en trou de po is no pro je to e por seu
inter médio.

“[...] que o re que ren te Car los
Edu ar do foi con vi da do para fa zer a di -
re ção do fil me dos Aço res ao Bra sil
Me ri di o nal; [...] que a in for man te co gi -
tou de vá ri os no mes para fa zer esta di -
re ção, en quan to que a pro du ção fi ca -
ria ao en car go da in for man te; que a in -
for man te viu o fil me Des ter ro, fe i to
pelo re que ren te e achou uma boa
idéia con vi dá-lo, por en ten der de boa
qua li da de o fil me; [...] que a in for man -
te sa bia que a De i si Go mes Alves ha -
via tra ba lha do com o re que ren te no fil -
me que este fez e que to das as pri me i -
ras de ci sões to ma das fo ram to ma das
tri la te ral men te; [...] que o re que ren te
par ti ci pou jun to com a in for man te da
cap ta ção des se ma te ri al; que a su ges -
tão para aco lher De i si na equi pe foi do 
re que ren te e acatada pela infor mante; 
[...]” (grifo, fl. 308).

Ou tros sim, se gun do ori en ta ção 
ado ta da pe los tri bu na is pá tri os, a
idéia pura por si só não con fi gu ra tra -
ba lho in te lec tu al prote gível:

“Pro pri e da de in te lec tu al. Pro te -
ção do in ven to, obra li te rá ria ou qual -

quer obra in te lec tu al. For ma ou ex -
pres são da idéia pura.

“A idéia em si, ou uma sim ples
con cep ção ide al, não cons ti tui tra ba -
lho in te lec tu al pro te gí vel.

“Fun da men ta ção da sen ten ça
com base na in for ma ção ou na opi -
nião do pe ri to em ma té ria de Direi to
Au to ral. Pro va in su fi ci en te da vi o la ção 
de obra in te lec tu al” (TJRJ, Ap. Cív. n.
949/91, rel. Juiz Dé cio Xa vi er Gama,
Adcoas 13749/92)

Além dis so, o sim ples fato de o
pro je to ter sido pro du zi do pela em pre -
sa Via Sul, da qual a pos tu la da De i si
Iara Go mes Alves é pro pri e tá ria, não
tem o con dão de tor ná-lo de pro pri e da -
de ex clu si va das rés, já que isso, se -
gun do de cla ra ções de las, era ape nas
uma for ma de vi a bi li zá-lo fi nan ce i ra -
men te, in ver bis:

“[...] que o pro je to fi cou em
nome de De i si por que sen do pro du to -
ra exe cu ti va e pos su i do ra de uma em -
pre sa pro du to ra re gis tra da, ela te ria
es sas atri bu i ções fi nan ce i ras e prin ci -
pal men te a res pon sa bi li da de de cap -
tar re cur sos [...]” (Fernanda Lago).

“[...] Que a in for man te co lo cou
à dis po si ção do pro je to a em pre sa 
Via Sul como res pon sá vel ju ri di ca men -
te por todo o pro je to; [...] Que a Via
Sul até pou co tem po pa gou to das as
des pe sas e al guns con tra tos não se
fa zem com pes so as fí si cas, mas sim
com pes so as ju rí di cas, e daí o res pal -
do da Via Sul [...]” (Deisi Iara Gomes
Alves).

Obser va-se ain da que o ca put
do art. 16 da Lei n. 5.988/73, di plo ma
le gal apli cá vel à es pé cie, dis põe que

“são co-au to res da obra ci ne ma to grá fi -
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ca o au tor do as sun to ou ar gu men to li -
te rá rio, mu si cal ou li te ro-mu si cal, o
diretor e o produtor.”

Da mes ma for ma, é de se su bli -
nhar que em mo men to al gum res tou
evi den ci a do que a par ti ci pa ção do au -
tor no do cu men tá rio de veu-se ex clu si -
va men te ao fato de exer cer o car go
de ge ren te de ci ne ma na Fun da ção
Ca ta ri nen se de Cul tu ra, como quer fa -
zer crer a sus ci ta da Deisi Iara Gomes
Alves:

“[...] Que ini ci al men te o re que -
ren te re ce beu a im por tân cia de R$
800,00 ou 800 con tos an tes da vi a -
gem, sen do que o re que ren te es ta va
indo pela Fun da ção e re ce ben do o nu -
me rá rio pela Fundação” (Deisi).

Tal as ser ti va é des men ti da pelo 
do cu men to de fl. 36, em que as pos tu -
la das so li ci ta ram ao Su pe rin ten den te
da Fun da ção Ca ta ri nen se de Cul tu ra
a li be ra ção e au to ri za ção para que o
au tor pu des se par ti ci par do pro je to, in -
clu in do sua eta pa fil ma da no Arqui pé -
la go dos Aço res e cor ro bo ra da por
trecho do depoi mento da ré Fernanda
Lago:

“[...] que como Edu ar do ti nha
um car go co mis si o na do na FCC, ele
não po de ria se en vol ver no pro je to
com o mes mo grau de en vol vi men to
que po de ri am as duas su pli ca das;
que di an te dis so foi ini ci a do o
trabalho; [...]”.

Ora, não faz sen ti do al gum a
pos tu la ção de dis pen sa do au tor de
suas fun ções na Fun da ção Ca ta ri nen -
se de Cul tu ra para a re a li za ção de um 
pro je to que es ta ria exe cu tan do em
nome da pró pria Fun da ção, até mes -
mo por que tal ver são con tra ri a ria a ou -

tra apre sen ta da pe las pró pri as rés de
que o de man dan te te ria sido con tra ta -
do como di re tor de ima gens, o que jus -
ti fi ca ria a sua demissão por meio de
notifi cação judicial.

E por fim a co-au to ria do de -
man dan te na re fe ri da pro du ção ci ne -
ma to grá fi ca res tou de mons tra da em
face de toda a do cu men ta ção jun ta da
aos au tos, como có pia do con tra to de
lo ca ção de equi pa men tos ci ne ma to -
grá fi cos em nome do au tor (fl. 68), de -
cla ra ção da Re ce i ta Fe de ral de sa í da
de bens do país tam bém em nome do
re que ren te (fl. 84), ar ti go do pe rió di co

“A No tí cia”, pu bli ca do em 10 de ou tu -
bro de 1995 (fl. 82) e prin ci pal men te
em ra zão das tes te mu nhas ouvidas,
sobre tudo daquelas arroladas pelas
demandadas.

Jo nas Ce zar de Ara ú jo, tes ti go
da ré Fer nan da Lago, in for mou ao ju í -
zo mo no crá ti co a in ten ção das de man -
da das em ex clu ir do pro je to o au tor,
res sal tan do seus di re i tos au to ra is so -
bre par te da obra, além de afir mar que 
o tra ba lho re a li za do pelo pos tu lan te,
na pri me i ra fase do pro je to, com pre en -
de ria apro xi ma da men te me ta de de
todo o do cu men tá rio, che gan do até
mes mo a ex ter nar sua opi nião a
respeito da divisão de todo material
produ zido nessa etapa:

“[...] que o pro je to é de Fer nan -
da Lago e que se ria di ri gi do pelo re -
que ren te; [...] que em Aço res o in for -
man te per ce beu que o re que ren te es -
ta va como di re tor e que Fer nan da,
que en ten dia do as sun to, es ta va co or -
de nan do o pro je to; [...] que de po is que 
o in for man te sou be pela im pren sa,
Fer nan da con vo cou uma re u nião com 
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os com po nen tes da equi pe in clu si ve o 
in for man te, para fa zer um acor do no
sen ti do de que se pa ras sem as crí ti -
cas ao go ver no, ou pa gar a par te do
re que ren te como di re tor para que ele
sa ís se da equi pe, mas mes mo as sim
para que o re que ren te ga nhas se a par -
te dele pe los ser vi ços efe tu a dos nos
Aço res e fi can do com os di re i tos au to -
ra is; que não hou ve acor do ne nhum
com o re que ren te e nes se meio tem po 
o in for man te se afas tou por ca u sa de
ou tras ati vi da des; [...] que o in for man -
te acre di ta que lá nos Aço res o nú me -
ro de fi tas de fil me deva ter al can ça do
em tor no de 30 fi tas; que de po is dos
Aço res o pro je to in clu iu cer ta área de
SC e RGS, com apro xi ma da men te
mais 30 fi tas; que na úl ti ma vez que o
in for man te sou be as fi tas es ta vam
com Fer nan da; que, para o in for man -
te, em sua opi nião subje tiva, as fitas
poderiam até ser parti lhadas entre os
compo nentes da equipe” (grifo, fls.
336 e 337).

Do mes mo modo, as de cla ra -
ções de Mar cos Ro ber to Fon se ca, tes -
te mu nha de De i si Iara Go mes Alves,
con fir mam as in for ma ções pres ta das
pela tes te mu nha Jo nas Ce zar de Ara ú -
jo, es cla re cen do a ex ten são do tra ba -
lho em pre en di do de po is da sa í da do
de man dan te do pro je to (pro va vel men -
te me ta de da obra), mas não po den do 
elu ci dar os de ma is fa tos, uma vez que 
par ti ci pou do pro je to ape nas em sua
se gun da eta pa no Brasil, quando o
autor já não integrava mais a equipe:

“[...] que o in for man te tra ba lhou 
nes se pro je to en tre abril e maio de
1996; [...] que o re que ren te Pa re des
fez par te do tra ba lho em Aço res; que

o re que ren te es ta va na di re ção do tra -
ba lho em Aço res; [...] que o in for man -
te acha que no pe río do em que es te -
ve tra ba lhan do fo ram pro du zi das apro -
xi ma da men te 40 fitas [...]” (fl. 338).

Por sua vez, Char les Nar loch,
tes ti go tam bém ar ro la do por De i si Iara 
Go mes Alves, as se ve ra:

“que co nhe ceu os fa tos nar ra -
dos no pro ces sa do, atra vés da im pren -
sa; [...] que nes se pro ces so o re que -
ren te di zia fa zer a di re ção do fil me;
que in de pen den te men te do re que ren -
te ter ou não ter sido di re tor do fil me,
o di re tor do fil me tem atri bu i ção de
amar rar as de ma is fun ções e apre sen -
tar a ver são fi nal; que para o in for man -
te quem exer ce a fun ção de di re tor de 
fil me está em or dem hi e rár qui ca su pe -
ri or às de ma is fun ções; que por oca -
sião des se pe di do o re que ren te dis se
que tam bém par ti ci pa vam do tra ba lho
as re que ri das De i si Alves e Fer nan da
Lago; [...] que mes mo sem au to ri za -
ção, o au tor foi par ti ci par do pro je to
em Açores, por ideal; [...]” (fls. 334 e
335).

Ade ma is Hen ri que To bal Neto,
di re tor de fo to gra fia de alu di do do cu -
men tá rio, sustenta: 

“[...] Que a pro du to ra era De i si
Go mes; Que o di re tor de fo to gra fia
era o in for man te, o ope ra dor de câ me -
ra era um tal de Ce si nha, que cujo
nome o in for man te não está lem bra do 
e o di re tor de cena era o re que ren te e
mais uma pes soa que era a Fer nan da 
Lago, que fa zia as sis tên cia de di re ção 
e de re vi são das fi tas e mar ca ção; [...] 
Que nes sa re u nião es ta vam o re que -
ren te e Fer nan da Lago, como au to res
do pro je to; Que De i si Go mes Alves es -
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ta va na re u nião, mas com a fi na li da de 
de fa zer a pro du ção des se pro je to,
con ta tos com lo ca is a se rem gra va -
dos, con ta tos com pes so as, a vi a bi li -
da de ope ra ci o nal do pro je to, como
trans por te e ali men ta ção, hos pe da -
gem, de toda a equi pe; [...] Que o pro -
je to foi re gu la ri za do jun to ao Pro nac,
in clu si ve por tra ba lho do Pa re des e da 
Fer nan da; [...] Que ha via um ro te i ro
das ati vi da des que de ve ri am ser cum -
pri das nos Aço res; Que quem fez o ro -
te i ro foi o Edu ar do Pa re des, in clu si ve
por que ele era o di re tor de cena; Que
Fer nan da era as sis ten te de di re ção;
[...] Que a di re to ra de pro du ção era
De i si Go mes; Que diretor de cena era
Eduardo Paredes, figura principal de
qualquer projeto [...]” (fls. 317 e 318).

E, no mes mo nor te, são as de -
cla ra ções de Luiz Ce sar da Sil va, câ -
me ra do pro je to no pe río do em
comento:

“[...] que foi con vi da do à épo ca
dos fa tos para par ti ci par do pro je to na
con di ção de câ me ra e o con vi te foi fe i -
to pelo re que ren te; [...] que a di re ção
do pro je to es ta va com o re que ren te
Pa re des; que a fun ção de De i si era
pro du to ra en quan to que Fer nan da es -
ta va na pro du ção e fa zia uma aju da a
Pa re des; que Pa re des na di re ção de fi -
nia as lo ca ções e as gra va ções; que
Fer nan da Lago ti nha como atri bu i -
ções no en ri que ci men to cul tu ral do
pro je to; que ge ral men te De i si es ta va
afas ta da da gra va ção por que era ela
quem dava o su por te de ho tel e ali -
men ta ção; [...] que a ma i or de ter mi na -
ção e definição do que deveria ser
feito partia do reque rente;[...]” (fls.
329 e 330)

E José Hen ri que Nu nes Pi res
em seu de po i men to con sig na:

“Que na épo ca da pré-pro du -
ção des se ví deo, o in for man te era pre -
si den te da ci ne ma te ca ca ta ri nen se,
[...] o re que ren te era au tor do pro je to
e tam bém di re tor do mes mo, ten do
como pro du to ra De i si, que an te ri or -
men te já ti nha sido pro du to ra do re -
que ren te em ou tros tra ba lhos, en quan -
to que Fer nan da Lago es ta va na pes -
qui sa des se tra ba lho; Que em cer ta
oca sião o re que ren te es ta va como ge -
ren te de ci ne ma da Fun da ção Ca ta ri -
nen se de Cul tu ra e teve que se au sen -
tar do tra ba lho dele para vi a jar a Aço -
res a fim de re a li zar o tra ba lho, jun to
com sua equi pe; Que, em fun ção do
pro je to do re que ren te, hou ve con fli to
en tre ele e o ór gão em que ele tra ba -
lha va; [...] Que a idéia do pro je to é do
re que ren te; Que, na con cep ção do in -
for man te, o grau de hi e rar quia é que
exis te um au tor que con ce beu o pro je -
to, que é a pes soa mais alta na hi e rar -
quia; Que de po is vem o di re tor, de po is 
a pro du ção e tam bém exis tem as atri -
bu i ções da pro du to ra, que em cer tas
oca siões a pro du to ra – em pre sa que
vi a bi li ze o pro je to; Que para o in for -
man te exis tiu no pro je to sub ju di ce o
autor e diretor que era o Paredes, a
produ tora Deisi Gomes e não sabe
qual era a empresa produ tora [...]” (fls. 
319 e 320).

Por fim, Kar la Re gi na Kra u el,
que foi as sis ten te vo lun tá ria no pro je -
to e que acom pa nhou as fil ma gens
em Ita jaí, arremata: 

“[...] que à épo ca dos fa tos o re -
que ren te co men tou para a in for man te
ser o cri a dor do pro je to so bre a cul tu -
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ra aço ri a na no Bra sil; que de po is da
pa les tra o re que ren te es te ve no va -
men te em Ita jaí mi nis tran do uma ofi ci -
na de ci ne ma, quan do Edu ar do fez o
con vi te para a in for man te ser vo lun tá -
ria  as sis ten te no pro je to en vol ven do o 
do cu men tá rio so bre o Aço res; que ten -
do ace i to o con vi te e pela  ad mi ra ção
que a in for man te tem pelo tra ba lho do 
re que ren te, a in for man te ges ti o nou
jun to à Pe tro brás de Ita jaí para o do cu -
men tá rio so bre os Aço res; [...] que a
fun ção de Pa re des era a de Di re tor
Ge ral da equi pe, co or de nan do tudo, a
di re ção de fo to gra fi as, pro du ção exe -
cu ti va, as sis ten tes, tudo, toda a equi -
pe; que Fer nan da Lago era ro te i ris ta
do pro je to e as sis ten te de pro du ção;
[...] que o di re tor era ex clu si vo e que
Fer nan da não era ro te i ris ta ex clu si va;
que a ex clu si vi da de do re que ren te era 
toda, foi quem cri ou o pro je to; que
durante boa parte do tempo em que o
documen tário estava sendo filmado,
Deisi passou dormindo; [...]” (grifo, fls. 
327 e 328).

E para que não res te ne nhu ma
con tro vér sia de que o de man dan te
era re al men te co-au tor da pro du ção
em aná li se e não sim ples em pre ga do
su bor di na do às or dens das rés, a de -
man da da Fer nan da Lago em seu de -
po i men to pessoal apregoou:

“[...] que a in for man te sa bia que 
a De i se Go mes Alves ha via tra ba lha -
do com o re que ren te no fil me que este 
fez e que to das as pri me i ras de ci sões
to ma das fo ram to ma das tri la te ral men -
te; [...] que a equi pe era co man da da
por três pes so as: a in for man te, o re -
que ren te e a re que ri da De i si Go mes
Alves; que a atri bu i ção da in for man te

era a de pro du to ra, a do re que ren te
era a de di re tor e a de De i si pro du to ra 
exe cu ti va; que den tro des sa hi e rar -
quia o re que ren te e as duas su pli ca -
das es ta vam no mes mo ní vel; [...] o re -
que ren te te ria a atri bu i ção in te lec tu al
no ro te i ro do tra ba lho; [...] que o di re -
tor de ima gens é a pes soa que di ri ge
toda a equi pe du ran te o pro ces so de
cap ta ção das fil ma gens; [...] que esse
tra ba lho fe i to pela equi pe pode ser
con si de ra do um pro je to; [...] que
 Eduar do Pa re des era o di re tor do pro -
je to Aço res; que na sa í da do Bra sil
para os Aço res o re que ren te e as su -
pli ca das fi ca ram res pon sá ve is pelo
pro je to; [...] que não hou ve acor do;
que ele não quis re ce ber di nhe i ro
para que ele não fos se ví ti ma de
dano, [...] que como não pos su íam ma -
te ri al su fi ci en te para fun da men tar o
pro je to, foi pe di do apo io da Uni ver si -
da de; que o re que ren te par ti ci pou jun -
to com a in for man te da cap ta ção des -
se ma te ri al; [...] que hou ve uma re u -
nião na Uni ver si da de, na qual hou ve a 
apre sen ta ção do pro je to sub ju di ce e
nes sa re u nião hou ve a pre sen ça de
pes so as da co mu ni da de aço ri a na do
li to ral ca ta ri nen se; que nes sa re u nião
hou ve a di vul ga ção do pro je to, oca -
sião em que pe diu-se que as pes so as 
apo i as sem a ini ci a ti va; que como o re -
que ren te era o mais fa lan te, foi ele
quem apre sen tou o pro je to; [...] que
na oca sião da re u nião da Uni ver si da -
de a equi pe não es ta va for ma da to tal -
men te, mas o re que ren te e as su pli ca -
das já fa zi am par te; [...] que fi cou es ta -
be le ci do ver bal men te que a equi pe se -
ria re gi da por ações con jun tas, sem -
pre em co-au to ria; que na re u nião ha -
vi da na Uni ver si da de já es ta va acor da -
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do que o re que ren te se ria di re tor; [...]
que como as partes eram co-autoras
a maioria entendeu por bem que o
reque rente saísse; [...] que não foi
colocado o nome de Eduardo Paredes 
porque ele não era o autor da idéia”
(grifo, fls. 308 a 311).

Di an te de todo o ex pos to não
pa i ram dú vi das de que o ape lan te, au -
tor da de man da, jun ta men te com as
re cor ri das, foi um dos co-au to res da
pro du ção ci ne ma to grá fi ca “Dos Aço -
res ao Bra sil Me ri di o nal – Uma Vi a -
gem no Tem po”, o que lhe con fe re 1/3 
(um ter ço) dos di re i tos au to ra is so bre
a pri me i ra par te da re fe ri da obra, exe -
cu ta da em Ita jaí/SC e no Arqui pé la go
dos Aço res, ra zão pela qual se dá pro -
vi men to par ci al ao re cur so, in ver ti dos

os ônus su cum ben ci a is que deverão
ser divididos propor ci o nal mente entre
as recorridas.

Por tais ra zões, dis cor da-se do
en ten di men to da dou ta ma i o ria dos in -
te gran tes da Ter ce i ra Câ ma ra de Direi -
to Ci vil, a fim de se dar pro vi men to par -
ci al ao re cur so com o pro pó si to de de -
cla rar o ape lan te co-au tor de par te da
obra “Dos Aço res ao Bra sil Me ri di o nal
– Uma Vi a gem no Tem po”, pos su in do
1/3 dos di re i tos mo ra is e pa tri mo ni a is
so bre tal ma te ri al, in ver ti dos as cus tas 
pro ces su a is e os ho no rá ri os ad vo ca tí -
ci os que deverão ser propor ci o nal -
mente divididos entre as apeladas.

Florianópolis, 2 de abril de 2004.

Dionízio Jenczak.

APELAÇÃO CÍVEL N. 2002.013962-4, DE PAPANDUVA

Re la tor: Des. José Vol pa to de Sou za

Apelação cível – Ação de inde ni zação por acidente de
trabalho – Proce dência parcial do pedido – Recurso inter posto pela
ré – Cumu lação de inde ni zação previ den ciária com a civil – Possi bi -
li dade – Fixação de hono rá rios advo ca tí cios em inci dente de impug -
nação ao valor da causa – Impos si bi li dade – Provi mento parcial –
Recurso adesivo da autora – Aumento do valor arbi trado a título de
inde ni zação por dano moral – Neces si dade em virtude da perda do
genitor – Provi mento recursal.

A inde ni zação pres tada pelo INSS não afasta o dever do
causador do evento lesivo de ressarcir os danos morais supor tados
pela parte que perdeu o convívio com seu genitor, vítima do acidente.

A redação do artigo 20, pará grafo 1º, do Código de Processo
Civil é clara ao espe ci ficar que a conde nação da parte em qual quer
inci dente será apenas ao paga mento das despesas judi ciais, não
inclu indo a conde nação em hono rá rios, que deverá ser decla rada
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apenas na sentença que colocar fim ao processo, com ou sem julga -
mento de mérito.

É con sa bi do que a in de ni za ção por dano mo ral não re pa ra o

so fri men to ca u sa do pela per da de um ente que ri do, mas ser ve para

ame ni zá-lo, ao me nos em par te. Em se tra tan do da mor te de um dos

ge ni to res, en ten de-se que a le são ca u sa da na alma é de gran dís si ma

pro por ção, vis to que o con ví vio com es tes, pre ser van do os la ços de

amor e afe ti vi da de, não será nun ca mais pos si bi li ta do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
2002.013962-4, da co mar ca de Pa pan -
du va, em que é ape lan te Ma de i re i ra Sol 
de Ve rão Ltda., sen do ape la da Cé lia
Ma ria Pi res:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Ci vil, por vo ta ção unâ ni me, 
co nhe cer dos re cur sos para dar pro vi -
men to ao re cur so ade si vo da au to ra e
par ci al pro vi men to ao re cur so da ré.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Cé lia Ma ria Pi res pro pôs ação
de in de ni za ção por aci den te de tra ba -
lho so fri do por seu pai, Luiz Car los Pi -
res, con tra Ma de i re i ra Sol de Ve rão
Ltda. adu zin do, em sín te se, que: seu
ge ni tor fa le ceu no dia 14-3-91, por vol -
ta das 15h; no mo men to do aci den te
es ta va des car re gan do um tra tor, o
qual des li zou de cima da pla ta for ma
do ca mi nhão e caiu so bre seu cor po;
a fal ta de con di ções apro pri a das e
equi pa men tos ade qua dos con tri bu í -
ram para o acon te ci men to do aci den -
te, pois as má qui nas ha vi am fi ca do ao 
ar li vre du ran te al guns dias de chu va,
de i xan do a pla ta for ma de ma de i ra lisa 

e, além de es tar es cor re ga dia, a par te 

que sus ten ta va o tra tor em cima do ca -

mi nhão não pos su ía pro te ção nas la te -

ra is; a re que ri da atu ou com con du ta

cul po sa pela fal ta de pe rí cia, por não

for ne cer con di ções apro pri a das de tra -

ba lho ao fun ci o ná rio. Ao fi nal, re que -

reu:  a con de na ção da re que ri da ao

pa ga men to de pen são men sal até a

data em que a ví ti ma com ple ta ria 65

anos de ida de, bem como o 13º sa lá -

rio des de a data do acon te ci men to do

si nis tro; a pro ce dên cia do pe di do para 

pa ga men to de in de ni za ção por da nos

mo ra is, no va lor equi va len te a 600 (se -

is cen tos) salários mínimos; e a consti -

tu ição de capital sufici ente a garantir o 

pagamento dos valores pleite ados

(fls. 2 a 11). Juntou documentos (fls.

12 a 30).

De vi da men te ci ta da, a re que ri -

da apre sen tou con tes ta ção, ale gan do

que: a cul pa do aci den te foi do pai da

re que ren te, pois não so li ci tou aju da a

ne nhum ou tro fun ci o ná rio que ti ves se

co nhe ci men to dos ris cos des sa ati vi -

da de; o Mi nis té rio Pú bli co pe diu o ar -

qui va men to do in qué ri to po li ci al pro -

mo vi do para apu rar as ca u sas e in di -

car o res pon sá vel pelo aci den te. Por

fim, pug nou pela im pro ce dên cia da
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demanda (fls. 34 a 38). Juntou
documentos (fls. 39 a 44).

Sen ten ci an do, a Ma gis tra da de 
pri me i ro grau jul gou pro ce den te o pe -
di do para con de nar a re que ri da: à
cons ti tu i ção de um ca pi tal; ao pa ga -
men to da quan tia equi va len te a R$
7.000,00 (sete mil re a is), a tí tu lo de in -
de ni za ção por da nos mo ra is; e ao pa -
ga men to das cus tas pro ces su a is e ho -
no rá ri os ad vo ca tí ci os, es tes fi xa dos
em 15% so bre o valor total da conde -
nação (fls. 105 a 114).

Re la ti va men te à im pug na ção
ao va lor da ca u sa, de ci diu a MM. Ju í -
za pela im pro ce dên cia do pe di do pro -
mo vi do pela Ma de i re i ra Sol de Ve rão
Ltda. con tra Cé lia Ma ria Pi res, man -
ten do a de ci são anterior (fls.117 a
119).

Irre sig na da com o de ci sum,
ape la a re que ri da e pede a sua re for -
ma, ra ti fi can do os ter mos da con tes ta -
ção e sus ten tan do, em sín te se, que:
foi in de vi da men te apli ca da a con de na -
ção da ver ba ho no rá ria de 15% ( quin -
ze por cen to) no in ci den te de im pug na -
ção do va lor da ca u sa, vis to não po -
der ser apli ca da cu mu la ti va men te
com a fi xa da no pro ce di men to or di ná -
rio; a ape lan te já res sar ciu a ape la da
com o au xí lio da pen são por mor te ob -
ti da no INSS, cu jos re gis tros tra ba lhis -
tas e co mu ni ca ções do aci den te fe i tos 
pela em pre sa fo ram de vi da men te ano -
ta dos em seu con tra to de tra ba lho,
por isso não há ne ces si da de de ser
res sar ci da a ou tra par te por dano mo -
ral. In fine, pleiteou a impro ce dência
da decisão de primeiro grau (fls. 121 a 
125).

A re que ren te apre sen tou con -
tra-ra zões (fls. 129 a 132) e in ter pôs
re cur so ade si vo, no qual pos tu lou a
ele va ção da in de ni za ção por da nos
mo ra is fi xa da em R$ 7.000,00 (sete
mil re a is) para 100 (cem) sa lá ri os
mínimos (fls. 133 a 135).

De i xou o re cor ri do trans cor rer
in al bis o pra zo para con tra-ar ra zo ar o 
re cur so ade si vo (cer ti dão de fl. 141v.).

II — Voto

Insur ge-se a ré con tra a de ci -
são da Ju í za de pri me i ro grau que, na
ação de in de ni za ção por aci den te de
tra ba lho con tra ela pro pos ta, jul gou
par ci al men te pro ce den te o pe di do,
con de nan do-a: ao pa ga men to de uma 
pen são men sal, a ser paga des de a
data da mor te da ví ti ma até o mês em
que a au to ra com ple tas se 25 (vin te e
cin co) anos de ida de; a cons ti tu ir um
ca pi tal para ga ran tia do pa ga men to da 
in de ni za ção; ao pa ga men to de in de ni -
za ção a tí tu lo de da nos morais; e a
arcar com as custas e honorá rios
advoca tí cios.

De ou tra par te, in sur ge-se a au -
to ra, ape lan do ade si va men te, ale gan -
do que deve ser au men ta da a quan tia
fi xa da como in de ni za ção pe los danos
morais.

Do re cur so da ré

Pri me i ra men te, com re la ção à
as ser ti va de ser in de vi da a con de na -
ção em ho no rá ri os ad vo ca tí ci os no in -
ci den te de im pug na ção ao va lor da
 cau sa, além da con de na ção no fe i to
or di ná rio, tem-se que se encontra
com razão a apelante.

Isso por que dis põe ex pres sa -
men te o Có di go de Pro ces so Ci vil, em 
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seu ar ti go 20, § 1º, que: “O juiz, ao de -
ci dir qual quer in ci den te ou re cur so,
con de na rá nas des pe sas o ven ci do”
(sem grifo no original).

Nota-se que a re da ção do ar ti -
go é cla ra ao es pe ci fi car que a con de -
na ção será ape nas ao pa ga men to das 
des pe sas ju di ci a is, não in clu in do a
con de na ção em ho no rá ri os, que de ve -
rá ser de cla ra da ape nas na sen ten ça
que co lo car fim ao pro ces so, com ou
sem julga mento de mérito.

Nes se sen ti do, re pro duz-se jul -
ga do in ser to no Có di go de Pro ces so
Ci vil Co men ta do, de Nel son Nery Jú ni -
or e Rosa Ma ria de Andra de Nery, 7ª
ed., Ed. Re vis ta dos Tribu nais, p. 387:

“Impug na ção ao va lor da ca u -
sa. Não são de vi dos ho no rá ri os de ad -
vo ga do por cons ti tu ir-se em in ci den te
pro ces su al e não em ação ju di ci al
(RSTJ 26/425)”.

Por tan to, deve ser a ape lan te
isen ta do pa ga men to de ho no rá ri os no 
in ci den te de im pug na ção ao va lor da
ca u sa de fls. 117 a 119.

Com re la ção à cul pa pela mor te 
do pai da ape la da, res tou esta ca rac te -
ri za da, es tre me de dú vi das, na pes -
soa da apelante.

Exsur ge dos au tos que a ví ti -
ma, jun ta men te com ou tro fun ci o ná rio
da em pre sa ape lan te, foi até a lo ca li -
da de de Alto Ca no i nhas com a mis são 
de des car re gar um tra tor da car ro ce -
ria de um caminhão.

Este já te ria sido co lo ca do no
ca mi nhão três dias an tes da que le em
que o in for tú nio ocor reu, per ma ne cen -
do a céu aber to, ex pos to a chuvas. 

Ten do sido trans por ta do até o
lo cal, foi en cos ta do o re fe ri do ca mi -
nhão ren te a um bar ran co, a fim de
que o tra tor fos se des car re ga do. Aci o -
na da a sua es te i ra, este es cor re gou
para um dos la dos do ca mi nhão, ten -
do a ví ti ma ca í do jun to com o trator,
vindo a óbito logo após.

So men te pela aná li se das fo tos 
acos ta das à fl. 26, já se pode con clu ir
que o ve í cu lo em tela, uti li za do na oca -
sião, era ina pro pri a do para o alu di do
trans por te, vis to ser o seu peso mu i to
me nor que o do tra tor trans por ta do,
es tar pre ca ri a men te con ser va do e
não con tar com pro te ção adequada
ao traba lhador. 

Nes se nor te, cor re ta men te des -
ta cou o De le ga do de Po lí cia ao fi nal
do seu re la tó rio (fl. 76): “Um for te en -
cos to nas la te ra is da car ro ce ria do tra -
tor, po de ria ter evi ta do o des li ze, o
qual ini ci a do não tem como pa rar,
pois o peso do tra tor é de apro xi ma da -
men te 10 mil quilos”.

O fato tra zi do a lume no de po i -
men to tes te mu nhal de fls. 89 e 90, de
o ca mi nhão es tar in cli na do no mo men -
to do tom ba men to do tra tor ou ter-se
in cli na do so men te após, de vi do ao
seu peso ter da ni fi ca do o  mo le jo do
ca mi nhão, é ir re le van te, ten do em vis -
ta ter sido con fir ma do em toda a ins tru -
ção pro ces su al que a car ro ce ria do ca -
mi nhão es ta va mo lha da, vis to ter per -
ma ne ci do ex pos ta à chu va por três
dias, estando, portanto, escor re gadia.

A ten ta ti va da em pre sa ape lan -
te de im pu tar a cul pa à ví ti ma, adu zin -
do que de ve ria ela ter pe di do o au xí lio 
de ou tros tra ba lha do res da em pre sa,
não merece prosperar. 
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Des so me-se dos au tos que, no 
pro ce di men to de re ti ra da do tra tor do
ca mi nhão, sem pre ha via um mo to ris ta 
para gui ar este e um tra to ris ta para
ma no brar aque le. Tem-se, ain da, que
pos su ía a ví ti ma ex pe riên cia no ma ne -
jo de tra to res, sen do cla ro que não
agiu em mo men to al gum de forma
negli gente ou impru dente.

A cul pa da em pre sa ape lan te
res tou con fi gu ra da não pela for ma
como foi trans por ta do o tra tor até o lo -
cal, mas pela au sên cia de pro te ção
ade qua da no ca mi nhão, como a co lo -
ca ção de gra des nas la te ra is da car ro -
ce ria, pran chas ade qua das para a re ti -
ra da do tra tor etc., o que ga ran ti ria ao
tra ba lha dor uma ma i or se gu ran ça ao
descar regar um veículo tão pesado.

Como  as se ve rou a Ju í za sen -
ten ci an te: “Con clui-se, pois, que o
even to da no so so men te ocor reu por -
que a re que ri da, por im pru dên cia e ne -
gli gên cia, por quan to cu ri al a cons ta ta -
ção de que o aci den te te ria sido fa cil -
men te evi ta do, se, por exem plo, ad qui -
ris se ca mi nhão pró prio para trans por -
te de má qui nas de gran de por te [...] ,
não se fa lan do em culpa da vítima,
em qualquer modali dade”.

É con sa bi do que após o ad ven -
to da Cons ti tu i ção Fe de ral de 1988
não é ne ces sá rio que se ca rac te ri ze a 
cul pa com uma gra vi da de ex tre ma,
bas tan do a de mons tra ção de cul pa
leve para que o em pre ga dor res pon da 
pelo in for tú nio ca u sa do a seu em pre -
ga do, pagando a devida indeni zação.

Nes se sen ti do:

 “Expun gi da a ne ces si da de de
pro va do dolo ou da cul pa gra ve, em
face da nova ori en ta ção da Cons ti tu i -

ção Fe de ral (art. 7º, XXVIII), vis lum -
bran do-se  a mais leve cul pa do em -
pre ga dor pela pro du ção do aci den te
do tra ba lho, pro ce de à in de ni za ção
fun da da no direi to co mum, in de pen -
den te men te da in de ni za ção aci den tá -
ria, ain da que haja concor rência de
culpas.

“So men te a au sên cia to tal de
cul pa do pa trão, nas hi pó te ses de
caso for tu i to ou for ça ma i or, ou de cul -
pa ex clu si va da ví ti ma, é que o isen ta -
rá da res pon sa bi li da de ci vil con co mi -
tan te à re pa ra ção pre vi den ciá ria” (Ap.
Cív. n. 50.318, de Cha pe có, rel. Des.
Pedro Manoel Abreu).

Enten de-se, pois, con fi gu ra da
a cul pa da ape lan te no pre sen te caso
e, cons ta tan do-se a sua ne gli gên cia
na ma nu ten ção do ca mi nhão so bre o
qual era trans por ta do o tra tor, além do 
fato de tê-lo de i xa do ex pos to ao tem -
po, per mi tin do que a sua car ro ce ria fi -
cas se es cor re ga dia, foi a ca u sa pre -
pon de ran te do aci den te, deve esta res -
pon der pe los da nos a que deu ca u sa,
a teor do art. 159 do CC/1916,
aplicável à espécie. 

Com base no teor da ju ris pru -
dên cia aci ma co la ci o na da, eli mi na-se
tam bém a tese de que a pen são por
mor te pres ta da à ape la da pelo INSS
afas ta ria a ne ces si da de de ar bi tra men -
to de dano mo ral, vis to que uma é a fi -
na li da de da in de ni za ção pre vi den ciá -
ria e outra a da civil. 

A in de ni za ção por dano mo ral
se con ce de na ten ta ti va de  su prir, ou
ao me nos abran dar, a dor psí qui ca
sen ti da pela per da de um fa mi li ar, de -
ven do ser pres ta da por quem deu ca u -
sa ao aci den te, pos su in do  es sên cia
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di ver sa do be ne fí cio pre vi den ciá rio,
supor tado pelo Estado.

Deve, por tan to, o re cur so da
em pre sa ape lan te ser pro vi do ape nas
na par te re la ti va à isen ção de pa ga -
men to dos ho no rá ri os ad vo ca tí ci os no 
in ci den te de im pug na ção ao valor da
causa.

Do re cur so da au to ra

No to can te ao re cur so ade si vo
in ter pos to pela au to ra, tem-se que
deve ser aco lhi da a sua pretensão.

Ple i te ia ela o au men to da quan -
tia ar bi tra da a tí tu lo de in de ni za ção
por da nos mo ra is de R$ 7.000,00
(sete mil re a is) para 100 (cem)  salá -
rios mínimos.

É con sa bi do que a in de ni za ção
por dano mo ral não re pa ra o so fri men -
to ca u sa do pela per da de um ente que -
ri do, mas ser ve para ame ni zá-lo, ao
me nos em par te. Seu ob je ti vo, por tan -
to, não é o de en ri que cer o ofen di do,
nem de des fal car o pa tri mô nio do ofen -
sor, de ven do o Juiz, no caso con cre to, 
fi xar uma quan tia que consi dere justa
para ambas as partes.

No caso dos au tos, en ten do
que a quan tia fi xa da pela Ma gis tra da
de pri me i ro grau é in su fi ci en te para in -
de ni zar a dor ca u sa da pela mor te de
um genitor. 

Em ca sos como es ses, tem de -
ci di do esta Cor te de Jus ti ça:

“A perda dos pais ca u sa pro fun -
da dor e tris te za aos mem bros da fa mí -
lia, ver da de i ro sen ti men to de per da ina -
ba lá vel, eis que fi cam pri va dos de seu
con ví vio para sem pre. Cabe-lhes, pois,
‘uma com pen sa ção pe cu niá ria re pa ra tó -
ria do dano mo ral, que lhes pos si bi li te,

para sa tis fa ção pes so al e con for to es pi ri -
tu al, tri bu tar à me mó ria do fa le ci do o pre -
i to de sa u da de e re ve rên cia pós tu ma’
(Yus sef Said Ca ha li). Con tu do, tal in de ni -
za ção deve che gar ao va lor de sua com -
po si ção, o qual não pode le var à ri que za 
a ví ti ma nem à ru í na o seu ofen sor, mas 
re fle tir, sob o equa ci o na men to do ór gão
jul ga dor, a ex ten são da le são ma te ri al e
a su por ta bi li da de da re pa ra ção” (Ap.
Cív. n. 1998.018021-0, de Ita jaí, rel.
Des. Ansel mo Ce rel lo).

Por tan to, deve ser ma jo ra do o
mon tan te  fi xa do em pri me i ro grau de
ju ris di ção, a fim de me lhor re fle tir a
jus ti ça nes te caso concreto. 

Di an te do ex pos to, dá-se pro vi -
men to ao re cur so ade si vo in ter pos to
pela au to ra, ma jo ran do-se a ver ba in -
de ni za tó ria para 100 (cem) sa lá ri os
mí ni mos, e par ci al pro vi men to ao da
ré, ape nas na par te re la ti va à isen ção
de pa ga men to dos ho no rá ri os ad vo ca -
tí ci os no incidente de impug nação ao
valor da causa.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
à una ni mi da de, co nhe ce ram dos re -
cur sos para dar pro vi men to ao re cur -
so ade si vo in ter pos to pela au to ra e
par ci al pro vi men to ao recurso da ré.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Mar -
cus Tu lio Sar to ra to.

Florianópolis, 13 de fevereiro de 2004.

Wilson Augusto do Nasci mento,

Presi dente, com voto;

José Volpato de Souza,

Relator.
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APELAÇÃO CÍVEL N. 2000.008900-1, DE SÃO DOMINGOS

Re la tor: Des. Mar cus Tu lio Sar to ra to

Respon sa bi li dade civil – Acidente do trabalho – Latro cínio –
Funci o nário de esta be le ci mento bancário incum bido do trans porte
de valores e docu mentos em carro parti cular sem a neces sária segu -
rança – Nexo de causa li dade entre o fato e a omissão culposa do
empre gador carac te ri zado – Risco previ sível – Inexis tência de força
maior – Obri gação de inde nizar – Pensão desvin cu lada do bene fício
previ den ciário – Danos morais presu midos – Quantum – Majo ração
– Juros de mora a partir do evento danoso – Hono rá rios advo ca tí -
cios – CPC, art. 20, § 5º – Inapli ca bi li dade.

1. Compro vada a omissão culposa da insti tu ição bancária
quanto à segu rança de funci o nário incum bido do trans porte de
valores e docu mentos em carro parti cular, vítima de latro cínio,
exsurge o dever de inde nizar os danos morais e mate riais conse -
qüentes.

2. A estrita obser vância pelo esta be le ci mento bancário das
regras de segu rança insertas na Lei n. 9.017/95 evita que lhe sejam
apli cadas as sanções admi nis tra tivas nela previstas, mas não o
isenta obri ga to ri a mente da respon sa bi li dade por infor tú nios resul -
tantes da falta de cuidado com a inte gri dade física de seus funci o ná -
rios e clientes.

3. “O roubo, a exemplo do furto, não pode ser alegado como
motivo de força maior por quem, em razão do seu ramo de ativi dade,
tem por obri gação e espe ci a li dade prestar segu rança” (REsp n.
31.206, Min. Sálvio de Figue i redo Teixeira).

4. A pensão devida à viúva tem por termo final a data em que o
de cujus comple taria sessenta e cinco anos de idade, ou quando ela
contrair novo casa mento ou esta be lecer união estável.

5. A inde ni zação por acidente do trabalho calcada em direi to
comum inde pende da percepção de bene fício previ den ciário.
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6. O montante da inde ni zação por danos morais – que tem por
escopo atender, além da repa ração ou compen sação da dor em si, ao
elemento peda gó gico, consis tente na obser vação pela empresa ofen sora
de maior dili gência para com seus empre gados, de forma a evitar a reite -
ração da ação ou omissão danosa – deve harmo nizar-se com a inten si -
dade da culpa do lesante, o grau de sofri mento do inde ni zado e a situ ação 
econô mica de ambos, para não ensejar na ruína daquele ou no enri que ci -
mento sem causa deste. “O que prepon dera, tanto na doutrina, como na
juris pru dência, é o enten di mento de que a fixação do dano moral deve
ficar ao prudente arbí trio do juiz” (José Raffa elli Santini).

7. “O valor da conde nação, mesmo aquém do preten dido em
sede de dano moral, não gera reci pro ci dade no paga mento de custas
e hono rá rios advo ca tí cios, uma vez que o valor atri buído à inicial é
mera mente esti ma tivo” (Ap. Cív. n. 1999.002484-9, rel. Des. Ruy
Pedro Schne ider).

8. Con for me en ten di men to con so li da do no Su pre mo Tri bu nal

Fe de ral (Sú mu la 562) e no Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (Sú mu las 43 

e 44), os ju ros re la ti vos à in de ni za ção por ilí ci to ex tra con tra tu al

cor rem a par tir do even to le si vo.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
2000.008900-1, da co mar ca de São Do -
min gos, em que são ape lan tes e ape la dos
Ele a ni Apa re ci da Dal las tra Pa gli a ri e
ou tros e Ban co do Esta do de San ta Ca -
ta ri na S.A. – Besc:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Ci vil, por vo ta ção unâ ni -
me, ne gar pro vi men to ao re cur so do
réu e dar pro vi men to par ci al ao re cur so
dos au to res.

Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

Ele a ni Apa re ci da Dal las tra Pa -
gli a ri, Tal ya ne Laís Pa gli a ri e Mat he us

Luís Pa gli a ri aju i za ram ação de in de ni -
za ção con tra Ban co do Esta do de San -
ta Catarina S.A. – Besc.

Na ini ci al, nar ra ram os au to res, 
res pec ti va men te es po sa e fi lhos de
Luiz Pagliari:

“1.3 – Fa zia cer ca de dois anos 
que Luiz Pa gli a ri ha via sido de sig na -
do para tra ba lhar em um Pos to de Ser -
vi ço do Ban co de man da do, aber to na
ci da de de Co ro nel Mar tins, Mu ni cí pio
pró xi mo de São Do min gos, sen do ele
o úni co fun ci o ná rio, pelo que de sen -
vol via to das as fun ções ati nen tes ao
exer cí cio do tra ba lho, des de a ge rên -
cia, ca i xa, tesou reiro, escri tu rário,
vigia e outras;

“1.4 – O mo vi men to ban cá rio
era cap ta do no Pos to de aten di men to
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e pro ces sa do na agên cia sita na ci da -
de de São Do min gos. Para tan to, por
vol ta das 6h30min, Luiz Pa gli a ri com -
pa re cia na agên cia ban cá ria, apa nha -
va to dos os do cu men tos ne ces sá ri os
ao fun ci o na men to do Pos to, in clu si ve
di nhe i ro, e se des lo ca va com ve í cu lo
pró prio até a ci da de de Co ro nel Mar -
tins. No en cer ra men to do ex pe di en te,
que se dava por vol ta das 17 ho ras, fa -
zia o re tor no, con du zin do todo o ma te -
ri al con tá bil, bem as sim o di nhe i ro ar -
re ca da do para de pó si to e pa ga men -
tos efe tu a dos por ter ce i ros, opor tu ni -
da de que per ma ne cia na agên cia até
en cer rar o proces sa mento do Posto
de Serviço, a fim de reini ciar as
tarefas no dia seguinte;

“1.5 – Em data de 18-11-97,
por vol ta das 8h30min, quan do Luiz
Pa gli a ri se des lo ca va da agên cia de
São Do min gos para o Pos to de Ser vi -
ço, trans por tan do in clu si ve nu me rá rio, 
foi as sal ta do e mor to bru tal men te,
cuja au to ria res tou con fes sa da, pos te -
ri or men te, por Altair Biazin;

“1.6 – De pro pó si to, o as sas si -
no, cons ta tan do que a ví ti ma trans por -
ta va nu me rá rio e ven do sua fra gi li da -
de, pois an da va so zi nha, pla ne jou o
rou bo no dia an te ri or, quan do es te ve
no re fe ri do Pos to Ban cá rio. Na ma nhã 
de 18-11-97, es pe rou a pas sa gem de
Luiz em uma pa ra da de ôni bus, a
quem pe diu ca ro na, ten do sido aten di -
do. Pou cos me tros de po is, ini ci ou as
agres sões à ví ti ma, uti li zan do-se de
uma faca e um mar te lo, tudo com a in -
ten ção de rou bar-lhe o di nhe i ro que
trans por ta va. Não obs tan te a re a ção
des ta, o as sas si no ven ceu a luta cor -
po ral que tra va ram, de i xan do a ví ti ma

aba ti da so bre o as fal to, fu gin do com
três sa co las, ten do-se apro pri a do da
impor tância de R$ 3.319,72 e mais
alguns documentos de propri e dade do 
Banco;

“1.7 – Não obs tan te, sa be dor
do ris co que Luiz Pa gli a ri cor ria, na ro -
ti na de trans por tar nu me rá rio para o
Pos to de Ser vi ço, e des te para a agên -
cia Ban cá ria, fato que já du ra va cer ca
de dois anos, o re que ri do, atra vés de
seus pre pos tos, não to mou ne nhu ma
me di da no sen ti do de dar se gu ran ça
ao fun ci o ná rio, pro te gen do sua in te gri -
da de fí si ca, pos to que o trans por te de
di nhe i ro so men te deve ser efe tu a do
atra vés de car ro apro pri a do para tal
fim ou me di an te apa ra to Po li ci al. No
en tan to, o Ban co não de sig nou nem
mes mo um ou tro fun ci o ná rio para
acom pa nhá-lo, de i xan do-o com ple ta -
men te despro te gido, a mercê de
qualquer bandido, por mais amador
que fosse” (fls. 3 e 4).

Com a ação, pre ten dem os au -
to res que seja o réu con de na do ao pa -
ga men to de in de ni za ção por da nos
mo ra is, pen são equi va len te a 2/3 do
to tal dos ren di men tos do fa le ci do, in -
clu í da a gra ti fi ca ção na ta li na, até a
data que comple taria 65 anos de
idade.

Con tes tan do o fe i to (fls. 98 a
107), o réu ale gou, pre li mi nar men te, a 
ile gi ti mi da de pas si va ad ca u sam ao ar -
gu men to de que Alta ir Bi a zin é quem
de ve ria ser ex clu si va men te res pon sa -
bi li za do ci vil men te pelo ocor ri do. No
mé ri to, re ba teu os ar gu men tos dos au -
to res, adu zin do que a ví ti ma agiu com 
cul pa gra ve pelo in for tú nio, uma vez
que in de vi da men te deu ca ro na a  ter -
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ceira pes soa, com quem man ti nha re -
la ção de ami za de, e por tan to as su min -
do o ris co so bre os atos dela, além de, 
na imi nên cia das agres sões, ter re a gi -
do ao as sal to. Atri bu iu ao fato, re la ti va -
men te à sua con di ção de em pre ga dor, 
a ocor rên cia de força maior. Também
questi onou o montante da indeni -
zação pleiteada.

De vi da men te ins tru í do o fe i to e
ou vi do o re pre sen tan te do Par quet,
que opi nou pela pro ce dên cia do pe di -
do (fls. 229 a 237), o MM. Juiz de Direi -
to pro fe riu sen ten ça (fls. 238 a 267),
re gis tran do em sua parte dispo si tiva:

“Ante o ex pos to, jul go pro ce den -
te os pe di dos for mu la dos pe los au to -
res Ele a ni Apa re ci da Dal las tra, Ta ya -
ne Laís Pa gli a ri e Mat he us Luís Pa gli a -
ri, para con de nar o réu, Ban co do Esta -
do de San ta Ca ta ri na S.A. – Besc, nos 
seguintes termos:

“a) Pa gar uma pen são ali men tí -
cia vi ta lí cia igual a dois ter ços (2/3) de 
(10,71) sa lá ri os mí ni mos, cujo va lor
será ra te a do em par tes igua is para
cada au tor, com direi to a 13º sa lá rio,
em igual va lor, des de a data do even to 
até a data que a ví ti ma Luiz com ple tas -
se 65 (ses sen ta e cin co) anos de ida -
de, isto, re la ti va men te à au to ra Ele a ni
(vi ú va), ces san do tal direi to com novo
ca sa men to, e, aos au to res, Tal ya ne e
Mat he us, a se rem pa gos até a data
em que com ple ta rem 25 anos de ida -
de, as se gu ra do-se o direi to de acres -
cer en tre os ali men tan dos, de ven do
as par ce las ven ci das se rem pa gas na
for ma de in de ni za ção, em par ce la úni -
ca, de ime di a to, após a li qui da ção de
sen ten ça. Fa zen do-se os acrés cimos

legais de correção monetária desde o
sinistro e juros a partir da citação.

“b) Pa gar, a tí tu lo de in de ni za -
ção por da nos mo ra is, a quan tia de
cem (100) sa lá ri os mí ni mos, a cada
au tor, a se rem pa gos de uma só vez.

“c) Cons ti tu ir um ca pi tal, nos
ter mos do art. 602 do CPC, para que
sir va de ga ran tia da dí vi da.

“To das as ver bas aci ma as se gu -
ra das, aos au to res, de ve rão ser acres -
ci das de ju ros de 6% ao ano, des de a
data do even to, e de cor re ção
monetária.

“Por der ra de i ro, con de no o réu
ao pa ga men to das des pe sas pro ces -
su a is e ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, que
fixo em 15% (quin ze por cen to) so bre
o va lor da con de na ção (CPC, art. 20,
§ 3º)”. 

Irre sig na das com o ve re dic to,
am bas par tes in ter pu se ram re cur so
de apelação.

Os au to res (fls. 272 a 278) sus -
ten tam que: a) o ter mo ini ci al dos ju -
ros mo ra tó ri os deve flu ir a par tir do
even to e não da ci ta ção; b) a re a li za -
ção de novo ca sa men to não pode ser
ca u sa de ex tin ção do direi to à pen -
são, pois não há con fun dir res pon sa bi -
li da de de ri va da de ato ilí ci to (ex tra con -
tra tu al) com res pon sa bi li da de con tra -
tu al pre vi den ciá ria; c) o va lor dos da -
nos mo ra is deve ser ma jo ra do; d) a
ver ba ho no rá ria deve ser au men ta da
para o pa ta mar de 20%, fazendo
incidir também sobre os danos
morais.

O réu (fls. 283 a 292), re e di tan -
do os ar gu men tos ex pen di dos na con -
tes ta ção, aduz que: a) a cul pa pelo
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even to deu-se ex clu si va men te pela ví -
ti ma, que for ne ceu ca ro na a ter ce i ros; 
b) pelo mon tan te trans por ta do, não ne -
ces si ta va de se gu ran ça ou car ro es pe -
cí fi co para trans por te de va lo res; c) o
acon te ci men to é re sul ta do tí pi co de
for ça ma i or; d) o quan tum in de ni za tó -
rio ar bi tra do a tí tu lo de da nos mo ra is
é ex ces si vo, des pro por ci o nal e exa ge -
ra do; e) os au to res re ce be ram, além
do be ne fí cio do INSS, pen são ori un da 
de pre vi dên cia pri va da a que alu de a
Lei n. 6.435/77, paga pela Fusesc,
que patro cina e contribui mensal -
mente com significativos recursos.

Ambas par tes apre sen ta ram
con tra-ra zões (fls. 295 a 306 e 319 a
322).

O Mi nis té rio Pú bli co, nas duas
ins tân ci as (fls. 308 a 318 e 327 a
329), ma ni fes tou-se pelo des pro vi -
men to do re cur so do réu e pelo pro vi -
men to par ci al da que le in ter pos to pe -
los au to res a fim de au men tar a in de ni -
za ção por da nos mo ra is para du zen -
tos sa lá ri os mí ni mos, e de cor ri gir o
ter mo a quo dos juros morató rios.

II – Voto

1. Dis põe a Cons ti tu i ção Fe de -
ral que “são di re i tos dos tra ba lha do -
res ur ba nos e ru ra is, além de ou tros
que vi sem à me lho ria de sua con di ção 
so ci al”, a “re du ção dos ris cos ine ren -
tes ao tra ba lho, por meio de nor mas
de sa ú de, hi gi e ne e se gu ran ça” (art.
7º, inc. XXII) e o “se gu ro con tra aci -
den tes de tra ba lho, a car go do em pre -
ga dor, sem ex clu ir a in de ni za ção a
que está obri ga do, quan do incorrer
em dolo ou culpa” (art. 7º, inc. XXVIII).

Com efe i to, a par tir da pro mul -
ga ção da Car ta Mag na, a res pon sa bi li -

da de ci vil do em pre ga dor não mais de -
pen de do seu grau de cul pa bi li da de,
bas tan do ape nas que te nha agi do, ao
me nos, com cul pa leve. No en tan to, o
tex to cons ti tu ci o nal não ex clui o onus
pro ban di do em pre ga do nas ações por 
aci den te de tra ba lho em que este ple i -
te ie a indeni zação pelo direito comum.

Em se tra tan do de res pon sa bi li -
da de ci vil sub je ti va, mis ter se faz a
com pro va ção dos re qui si tos do ar ti go
159 do Có di go Ci vil de 1916 (vi gen te
à épo ca dos fa tos), qua is se jam, a
exis tên cia do dano, da cul pa bi li da de
do agen te (ato ilí ci to) e do nexo de
 cau salidade en tre a ati tu de do agen te
e o pre ju í zo so fri do. Ao au tor da ação
in de ni za tó ria, por tan to, com pe te de -
mons trar o ilí ci to prati cado por seu
empre gador (CPC, art. 333, I).

So bre a res pon sa bi li da de ci vil
do em pre ga dor, co lhe-se os se guin tes 
jul ga dos des ta Corte:

“Com a nova Cons ti tu i ção (art.
7º, XXVIII) a cul pa do em pre ga dor, in -
clu si ve a leve, en se ja res pon sa bi li da -
de ci vil por aci den te do tra ba lho, in de -
pen den te men te da na tu re za in for tu nís -
ti ca.

“A in de ni za ção do Direi to Co -
mum não pode ser com pen sa da com
a do Direi to Aci den tá rio, por que am -
bas, ten do por base fa tos ju rí di cos di -
ver sos, são in de pen den tes e se re gu -
lam por diferentes normas.

“Ha ven do in va li dez to tal e per -
ma nen te, a in de ni za ção ci vil cor res -
pon de à im por tân cia do tra ba lho, vale
di zer, do sa lá rio, que per ce bia a ví ti -
ma, quan do do aci den te” (Ap. Cív. n.
1996.005581-9, rel. Des. Amaral e
Silva).
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“Res pon sa bi li da de ci vil – Inde ni -
za ção – Aci den te do tra ba lho – Inca pa -
ci da de per ma nen te do obre i ro –
Empre sa que per mi tiu que seu em pre -
ga do re a li zas se ser vi ço pe ri go so e ar -
ris ca do sem os me i os de pro te ção
ade qua dos – Cul pa do em pre ga dor ca -
rac te ri za da – Ação pro ce den te em
parte – Recurso provido parcialmente.

“Res pon sa bi li da de ci vil – Inde ni -
za ção – Aci den te do tra ba lho – Cul pa
do em pre ga dor ca rac te ri za da – Direi to 
co mum – Pa ga men to de pen são men -
sal de vi da ao au tor até a sua mor te –
Arts. 159 e 1.539 do Có di go Ci vil –
Ação pro ce den te em par te – Re cur so
pro vi do para esse fim” (Ap. Cív. n.
34.079, rel. Des. João Martins).

“O tra ço do dolo ci vil é a cons -
ciên cia de man ter a des co ber to o ris -
co ten den te a cer to re sul ta do da no so.
Se o em pre ga dor tem o de ver de pre -
ve nir os ris cos das con di ções de tra ba -
lho, age do lo sa men te se nem mes mo
ado ta co me zi nhas ca u te las im pres cin -
dí ve is, op tan do por uma con du ta cons -
ci en te e inad mis sí vel” (Ap. Cív. n.
16.190, rel. Des. Rey nal do Alves, in
JC 33/48).

“A cu mu la ção en tre a res pon sa -
bi li da de aci den tá ria e a res pon sa bi li da -
de ci vil de direi to co mum pres su põe
que o even to da no so não te nha de cor -
ri do de sim ples ris co da ati vi da de eco -
nô mi ca de sen vol vi da pelo em pre ga -
dor. ‘Impõe-se a pre sen ça de uma con -
du ta pa tro nal de des res pe i to evi den te
às re gras de se gu ran ça do tra ba lho,
de sor te a evi den ci ar, se não a von ta -
de de le sar, pelo me nos a in di fe ren ça
in to le rá vel di an te do ris co sé rio cor ri -
do pelo obre i ro’” (Ap. Cív. n. 31.426,

rel. Des. Nes tor Sil ve i ra, in JC
65/251).

No caso em exa me, de pre en -
de-se dos au tos que o es po so e pai
dos au to res foi ví ti ma de cri me de la -
tro cí nio (fls. 17 a 83) quan do se di ri -
gia, por tan do di nhe i ro e do cu men tos
da ré, para o mu ni cí pio de Co ro nel
Mar tins, onde de sem pe nha va a fun -
ção de ban cá rio em um pos to de
serviço da insti tu ição bancária.

Cum pre sa li en tar não exis tir dú -
vi das quan to à na tu re za da ati vi da de
de sem pe nha da pela ví ti ma; res tou cla -
ri vi den te que es ta va ela em ple no
exer cí cio la bo ra ti vo, de sem pe nhan do
uma fun ção que lhe havia sido
confiada pela ré.

Por tan to, o cer ne do li tí gio re si -
de, à luz dos pre ce i tos aci ma en fo ca -
dos, na exis tên cia ou não da re la ção
de ca u sa li da de en tre o even to fa tí di co 
e a ação ou omis são cul po sa do ban -
co na con di ção de em pre ga dor, ain da
que a ca u sa di re ta te nha sido pro vo ca -
da por terceira pessoa (Altair Biazin).

Da pro va tes te mu nhal co lhe-se 
que a ví ti ma, para trans por tar do cu -
men tos e va lo res, ti nha ape nas a op -
ção de uti li zar seu au to mó vel ou um
táxi para des lo car-se até Co ro nel Mar -
tins, não lhe sen do dis po ni bi li za do
qual quer tipo de vi gi lân cia ou meio de
se gu ran ça para o tra je to, e que o réu
ti nha co nhe ci men to de que Luiz  Pa -
gliari dava ca ro nas a ter ce i ros, não to -
man do, até a ocor rên cia do in for tú nio, 
qualquer medida para inibir tais proce -
di mentos.

Assim as se ve rou a tes te mu nha 
Luiz Fer nan des Sté dil le (fls. 194 e
195):
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“[...] que a ví ti ma era pes soa
mu i to que ri da na co mu ni da de e ti nha
mu i tos ami gos e em fun ção dis so cos -
tu me i ra men te dava ca ro nas; que o de -
cla ran te pode in for mar que a pró pria
ví ti ma so li ci tou à ad mi nis tra ção do
ban co para que con fec ci o nas se um
car taz de pro i bi ção de ca ro na, a fim
de que o mes mo pu des se jus ti fi car a
seus ami gos a ne ga ti va de ca ro na;
que era do co nhe ci men to da ad mi nis -
tra ção do ban co que a ví ti ma cos tu ma -
va dar ca ro na; [...] após os fa tos o
Ban co mo di fi cou o pro ce di men to do
trans por te do fun ci o ná rio e de va lo -
res, for ne cen do, ago ra, vi gi lan te e sen -
do uti li za do vi a tu ra da polícia [...]”
(sem grifo no original).

Ma ria Les si da Apa re ci da
Schef fer, que tra ba lhou por vá ri os
anos com a ví ti ma, dis se (fl. 195):

“[...] que o ban co dava a op ção
do fun ci o ná rio uti li zar de ve í cu lo pró -
prio ou um táxi; [...] que na épo ca o
ban co não dis po ni bi li za va vi gi lan te
para acom pa nhar o fun ci o ná rio [...]”.

Elio Bor to li ni afir mou (fl. 196):

“[...] que mu i to em bo ra o ban co 
dis po ni bi li zas se um táxi para o trans -
por te do fun ci o ná rio, dava a op ção
para se uti li zar de ve í cu lo pró prio, pa -
gan do uma di fe ren ça pela qui lo me tra -
gem, que a ví ti ma Luiz Pa gli a ri op tou
por se des lo car com seu pró prio ve í cu -
lo em face da van ta gem pe cu niá ria
que re ce bia; que o ban co não dis po ni -
bi li za va vi gi lan tes para acom pa nhar a
ví ti ma; [...] que em re u niões de fun ci o -
ná ri os era co mum o ques ti o na men to
quan to ao ris co de cor ren te da fun ção
exer ci da pela ví ti ma; [...] que os va lo -
res le va dos pe los che fes de pos to de

ser vi ço variava de acordo com o
movimento do dia” (sem grifo no
original).

João Car los Car do so ale gou (fl. 
198):

“[...] re cor da-se o de cla ran te
que em re u niões de fun ci o ná ri os sem -
pre era co men ta do so bre o ris co que
cor ri am as pes so as res pon sá ve is por
pos tos de serviço”.

Ade ma is, como mu i to bem des -
ta cou o ilus tre Ma gis tra do, “o fato de
ter a ví ti ma dado ou não ca ro na es pon -
ta ne a men te ao au tor do cri me, en ten -
do ser ir re le van te, por que ca bia ao
réu a obri ga ção de pro por ci o nar a efe -
ti va se gu ran ça, seja for ne cen do um
car ro-for te para o trans por te dos va lo -
res e do pró prio fun ci o ná rio, seja man -
ten do um vi gi lan te para acom pa nhar o 
ser vi dor no tra je to para o Posto de
Serviço de Coronel Martins/SC”.

Tam bém não há aco lher a ale -
ga ção de for ça ma i or ante a pre vi si bi li -
da de do ocor ri do, até por que a ví ti ma
ti nha de cum prir o mes mo iti ne rá rio –
e o fa zia – ha via mais de dois anos,
tor nan do pú bli co seu pro ce di men to e,
as sim, fa ci li tan do a ação de
meliantes.

No acór dão re la ti vo ao Re cur so 
Espe ci al n. 31.206, con sig nou o emi -
nen te Mi nis tro Sál vio de Fi gue i re do
 Tei xeira que “o rou bo, a exem plo do
fur to, não pode ser ale ga do como mo ti -
vo de for ça ma i or por quem, em ra zão 
do seu ramo de ati vi da de, tem por obri -
ga ção e es pe ci a li da de pres tar se gu -
ran ça”.

Tam bém não me re ce gua ri da a
tese da isen ção de res pon sa bi li da de
pelo trans por te de va lo res sus ten ta da
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na Lei n. 9.017/95 – que al te ra dis po si -
ti vos da Lei n. 7.102/83, que dis põe so -
bre a se gu ran ça para es ta be le ci men -
tos ban cá ri os. A es tri ta ob ser vân cia
da nor ma alu di da evi ta que se jam apli -
ca das ao ban co san ções ad mi nis tra ti -
vas, mas isso não sig ni fi ca, por ób vio,
que as sim pro ce den do ele es ta rá isen -
to da res pon sa bi li da de por in for tú ni os
re sul tan tes da fal ta de cu i da do com a
integri dade de seus funci o ná rios e
clientes.

Ade ma is, o pró prio art. 5º da re -
fe ri da lei de ter mi na que, em se tra tan -
do de trans por te de nu me rá rio en tre
sete e vin te mil UFIR’s, é exi gi da a pre -
sen ça de dois vi gi lan tes, o que de fato 
não ocor reu no caso em exame.

A res pe i to, re gis trou o Pro mo tor 
de Jus ti ça Ro dri go Mil len Car lin que

“o que im por ta é que o Besc: a) mes -
mo sa ben do dos ris cos que seu fun ci o -
ná rio so fria, não to mou ne nhu ma me -
di da ca paz de dar se gu ran ça ple na a
ele, vi san do, com isso, pro te ger sua in -
te gri da de fí si ca; b) ti nha ciên cia dos
pe ri gos do trans por te do di nhe i ro em
car ro par ti cu lar; c) nos 2 (dois) anos
em que a ví ti ma fa tal fez esse per cur -
so e exer cia sua fun ção de che fe do
pos to de aten di men to em Co ro nel Mar -
tins, ela nun ca foi im pe di da ou ad ver ti -
da ex pres sa men te pelo ban co do pe ri -
go que cor ria; d) ja ma is for ne ceu qual -
quer ve í cu lo ade qua do ou so li ci tou
acom pa nha men to po li ci al do in for tu na -
do du ran te seus tra je tos; e) que a cul -
pa do Besc foi pre pon de ran te so bre
even tu al ne gli gên cia ou im pru dên cia
da ví ti ma fa tal (se o ar gu men to do ban -
co é no sen ti do de que seu em pre ga -
do não de ve ria ter dado ca ro na e, as -

sim, sua im pru dên cia le vou ao des fe -
cho fa tal, da mes ma for ma, mas em
sen ti do in ver so, po de ría mos con clu ir
que se o Besc ti ves se, des de o iní cio,
for ne ci do ao seu empre gado os meios 
neces sá rios para que ele pudesse
desem pe nhar suas funções com
segurança, também nada disso teria
acontecido)” (fl. 312).

Da ju ris pru dên cia co lhe-se os
se guin tes jul ga dos:

“Inde ni za ção. Aci den te do tra -
ba lho. Empre ga do de ins ti tu i ção fi nan -
ce i ra mor to em as sal to quan do trans -
por ta va nu me rá rio – É res pon sá vel
por cul pa aqui li a na a ins ti tu i ção fi nan -
ce i ra que im põe a seus em pre ga dos
con du zi rem quan ti as de vul to, sem as
ca u te las de lei, quan to aos da nos ma -
te ri a is e mo ra is” (TARS, Ap. Cív. n.
195039094, in Rui Sto co, Res pon sa bi -
li da de ci vil e sua in ter pre ta ção juris pru -
den cial, RT, 3ª ed., p. 240).

“Res pon sa bi li da de ci vil — Inde -
ni za ção — Aci den te do tra ba lho —
Inca pa ci da de per ma nen te do obre i ro
— Empre sa que per mi tiu que seu em -
pre ga do re a li zas se ser vi ço pe ri go so e 
ar ris ca do sem os me i os de pro te ção
ade qua dos — Cul pa do em pre ga dor
ca rac te ri za da — Ação pro ce den te em 
par te — Re cur so pro vi do par ci al men -
te” (Ap. Cív. n. 34.079, rel. Des. João
Martins).

“Com o ad ven to da Car ta Fe de -
ral de 1988, mer cê da nor ma ins cul pi -
da em seu art. 7º, item XXVIII, a cul pa 
do em pre ga dor para a ocor rên cia de
si nis tro la bo ra ti vo, sem que im por te o
seu grau, acar re ta-lhe o de ver de pres -
tar ao obre i ro por si con tra ta do in de ni -
za ção de acor do com as nor mas do
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direi to co mum, in de pen den te men te
da co ber tu ra aci den tá ria. Aos em pre -
ga do res, ho di er na men te, im põe-se a
obri ga ção de as se gu rar a seus em pre -
ga dos a mais com ple ta se gu ran ça no
tra ba lho que de sen vol vem. Se as sim
não agem, des cu ran do-se des se de ver, 
per mi tin do que seus em pre ga dos pres -
tem ser vi ços ar ris ca dos, sem a me nor 
ga ran tia de se gu ran ça, são eles res -
pon sá ve is pe ran te o tra ba lha dor e, no 
óbi to des te, perante seus depen -
dentes” (Ap. Cív. n. 1996.003267-3,
rel. Des. Trindade dos Santos).

Res ta, as sim, ple na men te ca -
rac te ri za da a cul pa bi li da de do réu
pelo la men tá vel even to, con sis ten te
na omis são quan to à ne ces sá ria ini ci a -
ti va de to mar me di das que as se gu ras -
sem a in te gri da de de seu fun ci o ná rio
no trans porte de valores.

2. É ce di ço que a in de ni za ção
deve ser a mais com ple ta pos sí vel, de 
modo a bus car a re com po si ção dos
da nos so fri dos pelo lesado. 

O fato de o côn ju ge su pérs ti te
au fe rir pen são por mor te não obs ta
seu direi to à pen são in de ni za tó ria fun -
da da nas nor mas de direi to co mum,
pois que de na tu re zas di ver sas. O be -
ne fí cio pre vi den ciá rio não pode, as -
sim, im pe dir o per ce bi men to da in te -
gra li da de da in de ni za ção ori un da de
ilí ci to ci vil, sendo, portanto, plena -
mente cumulá veis.

Pela mes ma ra zão, é des ca bi -
da a tese do réu de que, com a mor te
da ví ti ma, hou ve a an te ci pa ção do be -
ne fí cio pre vi den ciá rio.

Ne ces sá rio con si de rar tam bém 
que os va lo res pro ve ni en tes da pre vi -
dên cia pri va da su ple men tar, as sim

como de se gu ro, não po dem ser en -
ten di dos como fa to res de com pen sa -
ção da res pon sa bi li da de ci vil, até por -
que os fun dos de pen são tam bém são 
for ma dos pe las con tri bu i ções dos
próprios parti ci pantes.

Ulde ri co Pi res dos San tos res -
sal ta:

“Nos ca sos de aci den te de trân -
si to, o pa ga men to da in de ni za ção
deve ser fe i to à vi ti ma ou aos seus fa -
mi li a res, in de pen den te men te de ela
es tar per ce ben do pen são pre vi den ciá -
ria. Esta cir cuns tân cia não afas ta, por
si só, o va lor da in de ni za ção de vi da
pelo ato ilí ci to e nem di mi nui o seu
quan tum.

“Uma co i sa nada tem a ver com 
a ou tra, ou me lhor: a pen são pre vi den -
ciá ria paga pe los co fres pú bli cos à ví ti -
ma ou aos seus be ne fi ciá ri os não ili -
de, de for ma al gu ma, a que lhe for de -
vi da em con se qüên cia do evento
danoso.

“A cu mu la ti vi da de de am bas é
ab so lu ta men te pa cí fi ca nos nos sos tri -
bu na is lo ca is e até na Cor te Su pre ma, 
que en ten de que ‘não é jus to e mu i to
me nos lí ci to os res pon sá ve is pe los
atos da no sos de cor ren tes de pro ce di -
men tos ilí ci tos se be ne fi ci a rem com
as ver bas ou van ta gens que os de pen -
den tes da ví ti ma já au fe ri rem an tes do 
aci den te sob ou tro tí tu lo (RT, vol. 348,
p. 179; RJTJESP, Ed. Lex, vols. 37/72
e 6/182)’ (A res pon sa bi li da de ci vil na
doutrina e na juris pru dência, Forense, 
1984, p. 90).

O mes mo fun da men to foi ado ta -
do pelo Mi nis tro Néri da Sil ve i ra quan -
do do jul ga men to do Re cur so Extra or -
di ná rio n. 94.429:
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“Co gi tan do-se, as sim, aqui, de
re pa ra ção, em vir tu de de cul pa con tra -
tu al gra ve da em pre ga do ra, ine xe cu -
tan do obri ga ção para que seu em pre -
ga do, não é pos sí vel pre ten der, do
quan tum a con de nar-se a em pre sa,
de du zir o va lor cor res pon den te à in de -
ni za ção de na tu re za aci den tá ria, que
se deu ao au tor, por tí tu lo di ver so (res -
pon sa bi li da de ob je ti va, de cor ren te da
Lei de Aci den tes), e é paga por ins ti tu i -
ção que cu i da do se gu ro so ci al, e não
pela em pre ga do ra. Na es pé cie, a res -
pon sa bi li da de da em pre ga do ra, ora re -
cor ri da, é de direi to co mum e in de pen -
den te do se gu ro so ci al, re sul tan do de
seu pro ce der, com cul pa gra ve, ina -
dim plin do obri ga ção, de ín do le con tra -
tu al, de que pro ve io in ca pa ci da de to -
tal e perma nente ao autor para
qualquer trabalho, arras tando, pela
vida, a invalidez” (RTJ 115/741). 

Nes se vér ti ce tem-se ma ni fes ta -
do este So da lí cio:

“Be ne fí cio pre vi den ciá rio com -
pu ta do no quan tum in de ni za tó rio.
Com pen sa ção indevida.

“É per fe i ta men te pos sí vel a cu -
mu la ção dos be ne fí ci os re gu la dos pelo
direi to co mum e pre vi den ciá rio, já que
pos su em na tu re za di ver sa. Não há fa lar 
em en ri que ci men to ilí ci to da ví ti ma,
quan do ex sur ge cla ra a cul pa do em pre -
ga dor no ato ilí ci to, sen do ve da da, por -
tan to, a de du ção do be ne fí cio pre vi den -
ciá rio do to tal do quan tum in de ni za tó rio” 
(Ap. Cív. n. 1997.001836-3, rel. Des. Sil -
ve i ra Len zi).

“‘Da in de ni za ção de cor ren te do 
ato ilí ci to não po dem ser des con ta dos
os va lo res pa gos a tí tu lo de pen são
por mor te pelo ór gão pre vi den ciá rio,

em ra zão da es sên cia di ver sa que
pos su em os be ne fí ci os’ (Ape la ção Cí -
vel n. 1998.010654-0, rel. Des. Orli Ro -
dri gues)” (Ap. Cív. n. 2001.022808-4,
rel. Des. José Volpato de Souza).

“Per ti nen te é o re ce bi men to si -
mul tâ neo de be ne fí ci os dis ci pli na dos
no direi to co mum com aque les ori un -
dos da pre vi dên cia na ci o nal” (Ap. Cív. 
n. 52.109, rel. Des. Eder Graf).

“Res pon sa bi li da de ci vil. Inde ni za -
ção pre vi den ciá ria e de direi to co mum. 
Sú mu la 229 do STF e art. 7º, XXVIII,
da Cons ti tu i ção Federal.

“A cul pa ou dolo do em pre ga -
dor obri gam-no a com por o dano de -
cor ren te de aci den te do tra ba lho, a
teor do ver be te 229 da Sú mu la do co -
len do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral e do
pre ce i tu a do no art. 7º, XXVIII, da
Cons ti tu i ção Fe de ral” (Ap. Cív. n.
35.380, rel. Des. Eder Graf).

3. Qu an to ao pe río do de pen si o -
na men to fi xa do à vi ú va, a sen ten ça
deve ser man ti da, in ci din do des de o si -
nis tro até a data em que o de cu jus
com ple ta ria 65 (ses sen ta e cin co)
anos, ou até que ela con tra ia novo ca -
sa men to ou união es tá vel. A pro pó si -
to, é o escólio de Rui Stoco:

“A pen são a ser paga à vi ú va
do fa le ci do deve ter como mar co ini ci -
al o even to mor te e pre va le ce rá pelo
pe río do de vida pro vá vel da ví ti ma,
atu al men te pre co ni za do pe los nos sos 
Pre tó ri os em 65 (ses sen ta e cin co)
anos, des de que não convole novas
núpcias.

“Com re la ção à pen são a ser
paga aos fi lhos me no res pela mor te
do ali men tan te (pai ou mãe), deve-se
aten der à li mi ta ção ló gi ca, na tu ral, pre -
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to ri a na, pre su min do-se seu ca sa men -
to aos 25 anos de ida de, quan do se
pre su me ces sar o au xí lio mú tuo de
pais e fi lhos. Con tu do, an tes des se ter -
mo fi nal, ha ven do o fa le ci men to de
qual quer dos be ne fi ciá ri os, a par te do
que fa le cer acres ce rá à dos so bre vi -
ven tes” (Res pon sa bi li da de ci vil e sua
inter pre tação juris pru den cial, 2ª ed.,
p. 487).

Nes se sen ti do têm-se ma ni fes -
ta do os tri bu na is:

“Pen são men sal. Va lor e ter mo
fi nal da obri ga ção. 

“A pen são de vi da aos au to res
de ve rá ser fi xa da no equi va len te a
dois ter ços do que o fa le ci do re ce bia,
sen do que a pen são de vi da às vi ú vas
dos fa le ci dos terá como ter mo fi nal o
pe río do de vida pro vá vel das ví ti mas,
ou seja, 65 (ses sen ta e cin co) anos
ou até quan do con tra í rem novo ca sa -
men to ou união es tá vel” (Ap. Cív. n.
1998.004434-0, rel. Des. Carlos
Prudêncio).

“O ter mo fi nal do pen si o na men -
to para a vi ú va, se dá quan do esta
con tra ir no vas núp ci as” (TAPR, AC n.
0142897-5, Juiz Ju ci mar No vo chad -
lo). 

“A pen são de vi da à vi ú va tem
por ter mo fi nal a data em que a ví ti ma
com ple ta ria 65 anos de ida de. Ces sa
o be ne fí cio pela mor te de um dos be -
ne fi ciá ri os e, no caso da vi ú va, tam -
bém se con tra ir no vas núp ci as”
(TAPR, AC n. 0175855-8, Juiz Miguel
Pessoa).

 4. São pre su mí ve is os da nos
mo ra is su por ta dos pelo côn ju ge e fi -
lhos em de cor rên cia da mor te do che -
fe da fa mí lia, as sim como são

 inquestio náveis sua ex ten são e gra vi -
da de. Tais da nos, con for me con sa gra -
do pela ju ris pru dên cia, independem
de prova.

Não exis tem pa râ me tros le ga is
ob je ti vos para fi xar-se a in de ni za ção
por da nos mo ra is. No pla no em tor no
dos ele men tos de quan ti fi ca ção, é sa -
bi do que “a in de ni za ção por da nos mo -
ra is deve tra du zir-se em mon tan te
que re pre sen te ad ver tên cia ao le san te 
e à so ci e da de de que não se ace i ta o
com por ta men to as su mi do, ou o even -
to le si vo ad vin do. Con subs tan cia-se,
por tan to, em im por tân cia com pa tí vel
com o vul to dos in te res ses em con fli -
to, re fle tin do-se, de modo ex pres so,
no pa tri mô nio do le san te, a fim de que 
sin ta, efe ti va men te, a res pos ta da or -
dem ju rí di ca aos efe i tos do re sul ta do le -
si vo pro du zi do. Deve, pois, ser quan tia 
eco no mi ca men te sig ni fi ca ti va, em ra -
zão das po ten ci a li da des do pa tri mô nio 
do le san te” (Car los Alber to Bit tar, Re -
pa ra ção ci vil por da nos mo ra is. RT,
1993, p. 220). Com ele con soa
Humberto Theodoro Júnior (Alguns
aspectos da nova ordem  constitu -
cional sobre o direito civil, RT
662/7-17).

So bre o tema, en si na José Raf -
fa el li San ti ni:

“Na ver da de, ine xis tin do  crité -
rios pre vis tos por lei, a in de ni za ção
deve ser en tre gue ao li vre ar bí trio do
jul ga dor que, evi den te men te, ao apre -
ci ar o caso con cre to sub me ti do a exa -
me, fará a en tre ga da pres ta ção ju ris di -
ci o nal de for ma li vre e cons ci en te, à
luz das pro vas que fo rem pro du zi das.
Ve ri fi ca rá as con di ções das par tes, o
ní vel so ci al, o grau de es co la ri da de, o
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pre ju í zo so fri do pela ví ti ma, a in ten si -
da de da cul pa e os de ma is fa to res con -
cor ren tes para a fi xa ção do dano, haja 
vis ta que cos tu me i ra men te a re gra do
direi to pode se re ves tir de fle xi bi li da de 
para dar a cada um o que é seu. [...]
Me lhor fora, evi den te men te, que exis -
tis se em nos sa le gis la ção um sis te ma
que con ce des se ao juiz uma fa i xa de
atu a ção, onde se pu des se gra du ar a
re pa ra ção de acor do com o caso con -
cre to. Entre tan to, isso ine xis te. O que
pre pon de ra, tan to na dou tri na, como
na ju ris pru dên cia, é o en ten di men to
de que a fi xa ção do dano mo ral deve
ficar ao prudente arbítrio do juiz”
(Dano moral: doutrina, juris pru dência
e prática, Agá Júris, 2000, p. 45).

Nes se sen ti do, de ci diu-se:

“Mas qual deve ser o fun da men -
to da ação? Pa ga men to da dor so fri -
da, re du zin do-se a mo e da os sen ti -
men tos? Não. Se ria pro fun da men te
imo ral di zer que aque le que foi atin gi -
do em seus sen ti men tos se con so la ria 
gra ças à in de ni za ção que re ce bes se.
A in de ni za ção não com pen sa rá, nem
fará de sa pa re cer a dor do ofen di do;
por isso mes mo não se tra ta de subs ti -
tu ir por di nhe i ro o bem de sa pa re ci do;
por isso mes mo não se co gi ta de ava li -
ar a dor em di nhe i ro. O fun da men to
da ação é ou tro. O que, na re a li da de,
se tem em vis ta não é ava li ar a dor,
para pagá-la em di nhe i ro numa equi va -
lên cia exa ta, mas tu te lar o direi to vi o la -
do. As per das e da nos não têm o ca rá -
ter de in de ni za ção do sofri mento, mas
caráter de reparação repres siva.

“A in de ni za ção sob for ma eco -
nô mi ca é con si de ra da como um bem
su ce dâ neo, como um bem não equi va -

len te a um ou tro, mas dado em subs ti -
tu i ção de um ou tro, como uma sa tis fa -
ção ou uma van ta gem pela lesão do
direito.

[...]

“E como não há, nem pode ha -
ver, equi va lên cia en tre o dano so fri do
e a im por tân cia a ser paga, o que daí
se se gue é que ne ces sa ri a men te ha -
ve rá um po der dis cri ci o ná rio, um pru -
den te ar bí trio, dos ju í zes na fi xa ção
do quan tum da con de na ção, ar bí trio
esse que ema na da na tu re za das co i -
sas, pois como fi ze ram sen tir Bo is tel,
La u rent, Mon tel, Hu de lot et Met man,
e Gi or gi e Mi noz zi, o fato de não se po -
der es ta be le cer a equi va lên cia não
pode ser mo ti vo de se de i xar o direi to
sem san ção e sua tu te la. Ca u san do o
dano mo ral, fica o res pon sá vel su je i to
às con se qüên ci as de seu ato, a pri me i -
ra das qua is será essa de pa gar uma
soma que for ar bi tra da, con for me a
gra vi da de do dano e a for tu na dele
res pon sá vel, a cri té rio do po der ju di -
ciá rio, como jus ta re pa ra ção do pre ju í -
zo so fri do, e não como fonte de
enrique ci mento” (Amilcar de Castro,
voto profe rido na AC n. 1.409, RF
93/528).

“Não in de ni zar o dano mo ral é
de i xar sem san ção um direi to, ou uma 
sé rie de di re i tos. A in de ni za ção, por
me nor e mais in su fi ci en te que seja, é
a úni ca san ção para os ca sos em que
se per dem ou se têm le sa dos a hon ra, 
a li ber da de, a ami za de, a afe i ção, e
ou tros bens mo ra is mais va li o sos de
que os eco nô mi cos” (RE n. 97.097,
Min. Oscar Corrêa, RTJ 108/287).

“Na ava li a ção do dano mo ral
se deve le var em con ta a po si ção  so -
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cial e cul tu ral do ofen sor e do ofen di -
do; a ma i or ou me nor cul pa para a pro -
du ção do evento.

“A re pa ra ção do dano mo ral
para a ví ti ma não pas sa de com pen sa -
ção, sa tis fa ção sim bó li ca; para o ofen -
sor uma pena para que sin ta o mal
pra ti ca do” (Ap. Cív. n. 35.339, rel.
Des. Ama ral e Silva).

“Na hi pó te se de dano mo ral,
sen do pru den ci al a es ti ma ção do
quan ti ta ti vo in de ni za tó rio, a paga pe -
cu niá ria há de re pre sen tar, para o
ofen di do, uma sa tis fa ção que, psi co lo -
gi ca men te, pos sa ne u tra li zar ou, ao
me nos, anes te si ar par ci al men te os
efe i tos dos dis sa bo res im pin gi dos. A
efi cá cia da con tra pres ta ção a ser for -
ne ci da re si di rá, com exa ti dão, na sua
ap ti dão para pro por ci o nar tal sa tis fa -
ção, de modo que, sem que con fi gu re
um en ri que ci men to sem ca u sa para o
ofen di do, im po nha ao ca u sa dor do
dano um im pac to su fi ci en te, de ses ti -
mu lan do-o a co me ter no vos aten ta -
dos si mi la res contra outras pessoas”
(Ap. Cív. n. 49.415, rel. Des. Trindade
dos Santos).

In casu, o mon tan te fi xa do pelo 
dig no Ma gis tra do, data ve nia, não
aten de na ple ni tu de às ori en ta ções
dou tri ná ri as e ju ris pru den ci a is para a
fi xa ção do va lor da in de ni za ção pelo
dano mo ral em caso de morte do
marido e pai.

Com am pa ro no prin cí pio da
per su a são ra ci o nal, pre vis to no art.
131 do Có di go de Pro ces so Ci vil, é ra -
zoá vel ma jo rar o va lor da in de ni za ção 
para R$ 48.000,00 (qua ren ta e oito mil
re a is) – equi va len tes, hoje, a 200 (du -
zen tos) sa lá ri os mí ni mos –, acres ci -

dos de ju ros le ga is (6% ao ano até a
en tra da em vi gor do Có di go Ci vil de
2002, após o que se rão fi xa dos nos
ter mos do art. 406 des te di plo ma le -
gal) e cor re ção mo ne tá ria, esta a
partir da data do respec tivo arbitra -
mento.

5. No que se re fe re ao ter mo ini -
ci al de in ci dên cia dos ju ros de mora,
as sis te ra zão aos au to res. Con for me
en ten di men to con so li da do no Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral (Sú mu la 562) e
no Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (Sú mu -
las 43 e 44), cor rem eles a partir do
evento lesivo.

Na emen ta do acór dão re la ti -
vo ao Re cur so Espe ci al n. 34.750,
ano tou o emi nen te Mi nis tro Fon tes de
Alencar:

“Ação de in de ni za ção. Ato ilí ci -
to. Ju ros de mora a par tir do even to”.

6. Se gun do o prin cí pio da ca u sa -
li da de, im põe-se àque le que deu ca u sa 
à de fla gra ção do pro ces so, se su cum -
ben te, o ônus de pa gar ho no rá ri os ad -
vo ca tí ci os em fa vor da par te con trá ria
(CPC, art. 20). 

So bre o tema, da dou tri na e da
ju ris pru dên cia co la ci o no a li ção e os
jul ga dos que seguem: 

“Assim, con clui-se que o prin cí -
pio da ca u sa li da de me lhor se pres ta à
fi xa ção das des pe sas pro ces su a is,
por quan to, in du bi ta vel men te, sem as
amar ras, por ve zes in sen sí ve is da su -
cum bên cia, aten de, no di zer de Car ne -
lut ti, a um prin cí pio de jus ti ça dis tri bu ti -
va, one ran do quem, efe ti va men te,
deu ca u sa à de man da” (Orlan do Ve -
nân cio dos San tos Fi lho, O ônus do
pa ga men to dos ho no rá ri os  advocatí -
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cios e o princípio da causa li dade,
RTJE 169/105).

“Pelo prin cí pio da ca u sa li da de,
aque le que ti ver dado ca u sa à ins ta u -
ra ção da de man da deve res pon der pe -
los ho no rá ri os ad vo ca tí ci os da par te
ven ce do ra. Ha ven do a ex tin ção do
pro ces so em re la ção a um dos réus,
ante o re co nhe ci men to da ile gi ti mi da -
de pas si va ad ca u sam, a con se qüên -
cia ló gi ca é a con de na ção das au to ras 
nos en car gos de cor ren tes da su cum -
bên cia re la ti va men te a este réu, in ci -
din do o dis pos to no art. 20 do CPC”
(Ap. Cív. n. 1998.001205-8, rel. Des.
Silveira Lenzi). 

“Em face do prin cí pio da ca u sa li -
da de, pre sen te em nos so or de na men to 
ju rí di co, jus ti fi ca-se a im po si ção da res -
pon sa bi li da de pe los ônus pro ces su a is
àque le que deu ca u sa à de man da. E,
se em bar ga da in di cou à pe nho ra bem
do em bar gan te, obri gan do-o a con tra tar 
ad vo ga do para a de fe sa de seus in te -
res ses, deve, por tan to, ar car com as
des pe sas do pro ces so a que deu ca u -
sa, in clu si ve os ho no rá ri os  advocatí -
cios” (Ap. Cív. n. 1996.011103-4, rel.
Des. Francisco Borges). 

 Des tar te, nas ações de re pa ra -
ção de da nos, o va lor in di ca do na  ini -
cial é me ra men te es ti ma ti vo, não re -
pre sen tan do o va lor real da ca u sa.
Sen do as sim, não ocor re a su cum bên -
cia par ci al, con for me tem-se
 pronuncia do o Superior Tribunal de
Justiça:

“Sen do me ra men te es ti ma ti vo
o va lor da in de ni za ção pe di da na  ini -
cial, não ocor re a su cum bên cia par ci al 
se a con de na ção fi xa da na sen ten ça é 

in fe ri or àque le mon tan te” (REsp n.
21.696, Min. Cláudio Santos).

“I. Dada a mul ti pli ci da de de hi -
pó te ses em que ca bí vel a in de ni za ção 
por dano mo ral, ali a do à di fi cul da de
na men su ra ção do va lor do res sar ci -
men to, tem-se que a pos tu la ção con ti -
da na exor di al se faz em ca rá ter me ra -
men te es ti ma ti vo, não po den do ser to -
ma da como pe di do cer to para efe i to
de fi xa ção de su cum bên cia re cí pro ca, 
na hi pó te se de a ação vir a ser jul ga -
da pro ce den te em montante inferior
ao assina lado na peça inicial.

“II. Pro por ci o na li da de na con de -
na ção já res pe i ta da, por quan to a par de 
es ta be le ci da em per cen tu al ra zoá vel,
se faz so bre o real mon tan te da in de ni -
za ção a ser paga” (REsp n. 261.168,
Min. Aldir Pas sa ri nho Júnior).

7. O § 5º do art. 20 do Có di go
de Pro ces so Ci vil, como está se di men -
ta do na dou tri na e ju ris pru dên cia, é
apli cá vel ape nas nas ações con de na -
tó ri as por ilí ci to ab so lu to, o que não
ocor re in casu, pois o dano de cor re de 
re la ção con tra tu al (de trabalho).

Co lhe-se os se guin tes jul ga dos
do Su pe ri or Tri bu nal de Justiça:

“Na li nha dos pre ce den tes des -
te Tri bu nal, os ho no rá ri os  advocatí -
cios, em cujo pa ga men to for con de na -
da a em pre sa pre po nen te, de vem ser fi -
xa dos em per cen tu al so bre o so ma tó rio 
dos va lo res das pres ta ções ven ci das
mais um ano das vin cen das, mos tran -
do-se ina pli cá vel o dis pos to no § 5º do 
art. 20 do CPC” (REsp n. 216.904,
Min. Sálvio de Figue i redo Teixeira).

“Ho no rá ri os de ad vo ga do. A ju -
ris pru dên cia do mi nan te no Pre tó rio
Excel so é no sen ti do de que o § 5º do
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ar ti go 20 do CPC li mi ta-se aos ca sos
de cul pa aqui li a na; em úl ti ma aná li se,
quan do ci vil men te res pon sa bi li za do o
pró prio au tor do ato ilí ci to con tra pes -
soa, ex clu in do-se os de res pon sa bi li -
da de ob je ti va e de cul pa con tra tu al,
nos qua is man têm-se a tra di ci o nal
 orien tação de cál cu lo da ver ba ho no rá -
ria so bre o va lor das pres ta ções ven ci -
das mais um ano das vin cen das, a
teor do ar ti go 20, § 3º, com bi na do
com o artigo 260 do CPC” (REsp n.
1.999, Min. Athos Carneiro, RSTJ
10/449).

“Em se tra tan do de res pon sa bi li -
da de ob je ti va ou ilí ci to con tra tu al, de -
ven do in ci dir o per cen tu al ad vo ca tí cio
so bre a soma das pres ta ções ven ci das
e doze das vin cen das (ilí ci to re la ti vo),
não se apli ca, na fi xa ção dos  honorá -
rios de ad vo ga do, a re gra do art. 20,
§ 5º, do CPC” (REsp n. 97.667, Min.
Waldemar Zveiter).

Com pro pri e da de, en si na Yus -
sef Said Ca ha li que “im pen de dis tin -
guir, com base no direi to ma te ri al, o
ato ilí ci to (ilí ci to ab so lu to) e o ina dim -
ple men to con tra tu al de cor ren te de cul -
pa (ilí ci to re la ti vo), a que se acres cen -
tam os ca sos de res pon sa bi li da de ob -
je ti va, que pres cin de a de mons tra ção
de cul pa do agen te; as sim: ato ilí ci to
con tra pes soa so men te ocor re quan -
do há ilí ci to ab so lu to, e não quan do
exis te ina dim ple men to con tra tu al, hi -
pó te se em que ape nas se ve ri fi ca ato
con tra o con te ú do do con tra to. O § 5º
do art. 20 do CPC, sen do tex to de na tu -
re za ex cep ci o nal e de ven do, por tan to,
ser in ter pre ta do es tri ta men te, só se apli -
ca aos ca sos de ilí ci to ab so lu to (a de no -
mi na da res pon sa bi li da de  extracontra -

tual), não abar can do as hi pó te ses de
ina dim ple men to con tra tu al (a cha ma -
da res pon sa bi li da de con tra tu al), para
as qua is per sis te a ju ris pru dên cia do
STF no sen ti do de que a base de cál -
cu lo so bre a qual in ci dem os ho no rá ri -
os de ad vo ga do é o re sul ta do da
soma do va lor das pres ta ções ven ci -
das e doze das vin cen das. Nes se elas -
té rio, vem fir man do-se re i te ra da men te 
que, tra tan do-se de ação de in de ni za -
ção por ato ilí ci to con tra pes soa, com
a con de na ção no pa ga men to de pres -
ta ções pe rió di cas, des de que o ato da -
no so es te ja vin cu la do a uma re la ção
con tra tu al (trans por ta do ra e pas sa ge i -
ro aci den ta do, há hi pó te se mais fre -
qüen te), ina pli ca-se a ino va ção do §
5º do art. 20 do CPC, mas per sis te a
ju ris pru dên cia an te ri or, no sen ti do de
que o per cen tu al ad vo ca tí cio fi xa do
de con for mi da de com o art. 20, § 3º,
deve in ci dir, ten do em vis ta o dis pos to 
no art. 260, so bre as pres ta ções atra -
sa das mais um ano de pres ta ções vin -
cen das. Nos de ma is ca sos, con tra ri a -
men te, tra tan do-se de ilí ci to ab so lu to,
e por tan to sem qual quer vincu lação
contra tual (atrope la mento, na
hipótese mais freqüente), a base de
incidência do percen tual advoca tício
deve ser calcu lada de confor mi dade
com o art. 20, § 5º, do CPC”
(Honorários Advocatícios, RT, 2ª ed.,
p. 1.017).

Res sal ta-se, por opor tu no, que
esse dis po si ti vo ser ve, tão-so men te,
para es ta be le cer o va lor da con de na -
ção das ações in de ni za tó ri as por ato
ilí ci to, como na hi pó te se. O per cen tu al 
dos ho no rá ri os con ti nua sen do ar bi tra -
do de acor do com os pa râ me tros es ta -
be le ci dos no § 3º do art. 20 do Có di go 

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 597

JURISPRUDÊNCIA CIVIL TERCEIRA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL



TERCEIRA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

de Pro ces so Ci vil, que, no caso em
exa me, fo ram corre ta mente obser -
vados na sentença.

8. Pe las ra zões ex pos tas, voto
pelo des pro vi men to do re cur so do réu
e pelo pro vi men to par ci al ao re cur so
dos au to res para ele var a in de ni za ção 
a tí tu lo de da nos mo ra is para R$
48.000,00 (qua ren ta e oito mil re a is) e
para fi xar como ter mo a quo dos ju ros
mo ra tó ri os a data do evento danoso.

III – De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
ne ga ram pro vi men to ao re cur so do

réu e de ram pro vi men to par ci al ao re -
cur so dos autores.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. José
Vol pa to de Souza.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 2004.

Wilson Augusto do Nasci mento,

Presi dente, com voto;

Marcus Túlio Sarto rato,

Relator.

APELAÇÃO CÍVEL N. 1999.005092-0, DE ITAJAÍ

Re la tor: Juiz Di o ní zio Jenc zak

Apelação cível – Ação de inde ni zação – Contrato de trans -
porte de passa ge iros – Ocor rência de sinistro – Morte e lesões
corpo rais – Respon sa bi li dade civil fundada na teoria do risco obje -
tivo – Dever de inde nizar – Dano moral – Pensão mensal por morte –
Apelo visando à impro ce dência do pedido ou mino ração das verbas
esti pu ladas – Termo final da pensão aos vinte e cinco anos da vítima
fatal – Recurso parci al mente provido.

Por se tratar de respon sa bi li dade civil, fundada na teoria do
risco obje tivo, que somente pode ser afas tada na ocor rência de força 
maior ou culpa exclu siva da vítima, tem o trans por tador a obri gação 
de asse gurar a inco lu mi dade do passa geiro até seu destino final.

"'De acordo com a teoria do risco, uma pessoa deve incorrer
na obri gação de inde nizar, mesmo sem ter agido com culpa, sempre
que sejam produ zidos danos no decurso de ativi dades reali zadas no
seu inte resse e sob seu controle. Ativi dade, recorde-se, é o conjunto
de atos prati cados com vista à reali zação de um deter mi nado obje -
tivo’ (Prof. Fernando Noronha)” (in Ap. Cív. n. 1999.004117-4, rel.
Des. Volnei Carlin).
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“A quan ti fi cação dos danos morais, pelo regime aberto, deve
ser fixada através do livre arbí trio judi cial, tendo como parâ me tros
na convicção do juiz a posição econô mica e social das partes, a
inten si dade do dolo ou da culpa do agente, a reper cussão da ofensa e 
uma repri menda pecu niária que atente para os aspectos puni -
tivo-retri bu tivos” (Des. Monteiro Rocha).

“Na sen ten ça ul tra pe ti ta o juiz vai além do pe di do, dan do ao

au tor mais do que o re que ri do na ini ci al. A nu li da de, en tão, é par ci al,

de sor te que, ao jul gar o re cur so da par te pre ju di ca da, o tri bu nal não

anu la rá todo o de ci só rio, mas ape nas ex clu i rá aqui lo que des bor dou

os li mi tes do ple i to de du zi do” (Des. Luiz Cé zar Me de i ros).

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
1999.005092-0, da co mar ca de Ita jaí
(2ª Vara), em que é ape lan te Agên cia
de Vi a gens Con cór dia Ltda., sen do
ape la dos Bra des co Se gu ros S.A. e Tâ -
nia Ma ria Fi de lis de Sou za e ou tros:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Ci vil, por vo ta ção unâ ni -
me, pro ver par ci al men te o re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Tâ nia Ma ria Fi de lis de Sou za e
Sa mu el Ba tis ta de Sou za,  por si e re -
pre sen tan do seus fi lhos Ri car do Ba tis -
ta de Sou za e Li li an Ba tis ta de Sou za, 
e Gi se le Pe re i ra, esta re pre sen ta da
por sua mãe, a pri me i ra au to ra, aju i za -
ram ação de in de ni za ção pelo rito
sumário contra Agência Concórdia
Ltda.

Ale ga ram que, em face da re a li -
za ção de um en con tro re li gi o so na ci -
da de de Cu ri ti ba, ce le bra ram um con -
tra to de trans por te de pas sa ge i ros

com a ré, sen do que, após o em bar -
que, vi e ram a so frer um aci den te de
trân si to em que o ve í cu lo au to mo tor
des pen cou da ponte sobre o Rio
Itajaí-Açu.

Adu zi ram que o ôni bus con du -
zia vin te e nove pas sa ge i ros, cin co a
mais do que o le gal men te per mi ti do e
que, em de cor rên cia do si nis tro, a fa -
mí lia dos re que ren tes foi des tru í da,
uma vez que a fi lha e irmã, res pec ti va -
men te (Va nes sa Pe re i ra) fa le ceu, e Tâ -
nia e Gi se le so fre ram fraturas, lesões
e contu sões graves.

Res sal ta ram que Tâ nia exer cia
ati vi da de de ma ni cu re e ca be le i re i ra,
per ce ben do seis sa lá ri os mí ni mos
men sa is e que Gi se le tra ba lha va
como babá, re ce ben do a quan tia de
dois sa lá ri os mí ni mos men sa is, mas
que, em de cor rên cia do fu nes to aci -
den te, in ca pa ci ta ram-se com ple ta men -
te para o tra ba lho, de for ma que se vi -
ram obri ga das a con tra tar uma pes -
soa para au xi liá-las, a quem pagam
dois salários mínimos mensais.

Des ta ca ram que a in de ni za ção
ple i te a da de ri va de con tra to de trans -
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por te, con fi gu ran do-se a res pon sa bi li -
da de objetiva.

Re que re ram, ao fi nal, com re la -
ção a Tâ nia Ma ria Fi de lis de Sou za e
Sa mu el Ba tis ta de Sou za, a con de na -
ção da re que ri da ao pa ga men to de in -
de ni za ção por dano mo ral no va lor de
500 (qui nhen tos) sa lá ri os mí ni mos
pela mor te da fi lha e 300 (tre zen tos)
sa lá ri os mí ni mos pela dor dos da nos
ca u sa dos às re que ren tes e à fi lha so -
bre vi ven te; pen são de 2 (dois)  salá -
rios mí ni mos em ra zão da per da da fi -
lha Va nes sa até a data em que esta
com ple ta ria 25 anos; lu cros ces san tes 
em re la ção à re que ren te, no im por te
de 6 (seis) sa lá ri os mí ni mos; pa ga -
men to dos da nos ma te ri a is ocor ri dos,
em ra zão de cons tan tes tra ta men tos
le va dos a efe i to, in clu si ve gas tos com
en fer me i ra e com ci rur gi as re pa ra do -
ras; pa ga men to das des pe sas mé di -
cas, hos pi ta la res, me di ca men tos,
bem como do fu ne ral e ja zi go da filha
falecida, além da reparação do dano
estético, cumulado com a multa no
grau médio da pena criminal
correspondente.

Em re la ção a Gi se le Pe re i ra,
ple i te a ram in de ni za ção por dano mo -
ral no va lor de 150 (cen to e cin qüen ta) 
sa lá ri os mí ni mos pela dor e pelo so fri -
men to ca u sa dos pe las le sões e 150
(cen to e cin qüen ta) sa lá ri os mí ni mos
pela dor da per da da irmã no aci den -
te; da nos ma te ri a is em ra zão dos tra ta -
men tos le va dos a efe i to, as sim como
as ci rur gi as  re pa ra do res; lu cros ces -
san tes es ti pu la dos com base na re mu -
ne ra ção men sal mé dia de 1 (um) sa lá -
rio mí ni mo, além da re pa ra ção do
dano es té ti co, cumulado com a multa

no grau médio da pena criminal corres -
pon dente.

E, por fim, em re la ção a Ri car -
do Ba tis ta de Sou za e Li li an Ba tis ta de 
Sou za, dano mo ral no va lor de 900
(no ve cen tos) sa lá ri os mí ni mos, sen do 
450 (qua tro cen tos e cin qüen ta)  salá -
rios mí ni mos para cada um, em de cor -
rên cia da per da da irmã e das le sões
sofridas pelos demais famili ares.

Em con tes ta ção, a ré adu ziu,
pre li mi nar men te, a ile gi ti mi da de ati va
do se gun do e do quin to re que ren tes.
No mé ri to, as se ve rou a ne ces si da de
de ex clu são da sua res pon sa bi li da de,
por cul pa ex clu si va das ví ti mas, uma
vez que es tas man ti ve ram-se de pé
no in te ri or do ve í cu lo, quan do  deve -
riam es tar sen ta das e, que além dis -
so, foi o ca mi nhão de pro pri e da de da
em pre sa Expresso Citazul que colidiu
com o ônibus da ré.

Re que reu o aco lhi men to da
tese aci ma ci ta da, ou, al ter na ti va men -
te, a mi no ra ção dos va lo res ple i te a -
dos, con for me o con tex to le gal e o
con jun to pro ba tó rio, ale gan do, ain da,
o des ca bi men to de da nos mo ra is,
além da in vi a bi li da de da con de na ção
ao pa ga men to de lu cros ces san tes,
da nos ma te ri a is, des pe sas mé di cas e
gas tos com enfer meira, uma vez que
não foram comprovados.

Em pe ti ção de fls. 66 a 75, a de -
man da da de nun ci ou à lide as em pre -
sas Bra des co Se gu ros S.A. e Expres -
so Ci ta zul Ltda.

Hou ve ré pli ca.

A au diên cia de con ci li a ção  res -
tou ine xi to sa, re co nhe cen do-se a in -
com pe tên cia do Ju i za do Especial.
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Em des pa cho, o MM. Juiz de fe -
riu a de nun ci a ção da lide em re la ção
a Bra des co Se gu ros S.A., mas in de fe -
riu a do Expres so Ci ta zul Ltda., por
não se en qua drar em ne nhu mas das
hi pó te ses do art. 70, III, do CPC.

De vi da men te ci ta da, a  denun -
ciada ale gou que o con tra to de se gu ro 
pre vê ape nas duas co ber tu ras, ou
seja, da nos ma te ri a is e pes so a is ca u -
sa dos a ter ce i ros, es tan do a des co ber -
to os da nos mo ra is, além do que as se -
ve rou já ter efe tu a do vá ri os pa ga men -
tos re fe ren tes às des pe sas mé di -
co-hos pi ta la res ad vin das dos da nos
pro vo ca dos pelo alu di do aci den te,
reque rendo, ao final, a total impro ce -
dência dos pedidos.

Hou ve ma ni fes ta ção dos re que -
ren tes acer ca da con tes ta ção da Bra -
des co Se gu ros S.A.

O MM. Juiz afas tou a pre li mi -
nar de ile gi ti mi da de ati va do se gun do
e do quin to re que ren tes.

Fo ram apre sen ta dos me mo ri a -
is fi na is pe las partes.

O Mi nis té rio Pú bli co en ten deu
como ade qua da aos au to res Tâ nia e
Sa mu el, pela mor te da fi lha Va nes sa,
a in de ni za ção no va lor 1/3 do sa lá rio
mí ni mo a tí tu lo de pen são, in clu in do
13º sa lá rio, do mo men to do óbi to até
a data em que a me nor com ple ta ria
65 (ses sen ta e cin co) anos, ou até en -
quan to vi ves se a ali men tá ria, além
dos da nos mo ra is no va lor de 200 (du -
zen tos) sa lá ri os mí ni mos; em re la ção
à au to ra Gi se le, in de ni za ção por da -
nos mo ra is no va lor de 150 sa lá ri os
mí ni mos, e, no con cer nen te aos au to -
res Ri car do e Li li an, in de ni za ção por
da nos mo ra is no va lor de 150 sa lá ri os 

mí ni mos. Ain da, opi nou pela con de na -
ção da li tis de nun ci a da ao re em bol so
da indeni zação, no limite do contrato
de seguro firmado, inclu indo-se as
verbas referentes ao dano moral.

O MM. Juiz jul gou par ci al men te 
pro ce den tes os pe di dos, con de nan do
a de man da da ao pa ga men to aos au to -
res Tâ nia e Sa mu el, a tí tu lo de pen -
são, o va lor de 1/3 (um ter ço) do sa lá -
rio mí ni mo, des de o óbi to da fi lha do
ca sal, além do dano mo ral no va lor de 
500 (qui nhen tos) sa lá ri os mí ni mos,
sen do 250 para cada um, mais o dano 
mo ral de 150 (cen to e cin qüen ta) sa lá -
ri os mí ni mos para Tâ nia pe las le sões
so fri das; ao pa ga men to de dano mo -
ral aos au to res Gi se le, Ri car do e Li li -
an, no va lor de 150 (cen to e cin qüen -
ta) sa lá ri os mí ni mos para cada um e,
por der radeiro, con de nou a se gu ra do ra
ao pa ga men to do va lor do se gu ro con tra -
ta do, de du zi dos os va lo res já pa gos.

Irre sig na da, a Agên cia de Vi a -
gens Con cór dia Ltda. in ter pôs re cur so 
de ape la ção, atri bu in do ao con du tor
do ou tro ve í cu lo, o ca mi nhão de  pro -
priedade do Expres so Ci ta zul Ltda.,
toda a res pon sa bi li da de pelo aci den -
te, as se ve ran do: a) a ne ces si da de de
ex clu são da con de na ção ao pa ga men -
to de da nos mo ra is pe las le sões so fri -
das por Tâ nia e Gi se le, uma vez que
não com pro va dos, ou, ao me nos, a mi -
no ra ção do va lor fi xa do para 25 sa lá ri -
os mí ni mos para cada uma; b) a ocor -
rên cia de jul ga men to ul tra pe ti ta, pois, 
con for me a ini ci al, os au to res  plei -
teiam pen são até a data em que a fa le -
ci da com ple ta ria 25 anos; c) a re du -
ção do va lor atri bu í do ao dano moral
pela perda da irmã para 50 salários

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 601

JURISPRUDÊNCIA CIVIL TERCEIRA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL



TERCEIRA CÂMARA DE DIREI TO CIVIL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

mínimos; d) a redução dos honorá rios
advocatícios.

Hou ve con tra-ra zões.

O Mi nis té rio Pú bli co opi nou
pelo não co nhe ci men to do re cur so in -
ter pos to, por ser in tem pes ti vo.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça tam bém ma ni fes tou-se pelo
não co nhe ci men to.

Em jul ga men to re a li za do em
26-6-00, a Se gun da Câ ma ra Ci vil não
co nhe ceu do re cur so por in tem pes ti -
vo.

Incon for ma da com o teor do
acór dão pro fe ri do, a ape lan te in ter pôs 
em bar gos de de cla ra ção, adu zin do a
tem pes ti vi da de da ape la ção, uma vez
que se ado tou o rito ordinário.

No jul ga men to re a li za do em
8-2-01, a mes ma Câ ma ra aco lheu em -
bar gos de de cla ra ção, con ce den -
do-lhes efe i to in frin gen te para de cla -
rar tem pes ti va a apelação inter posta.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça opi nou pelo pro vi men to par ci al 
do re cur so para re du zir a in de ni za ção
por da nos mo ra is de vi da a Tâ nia para
50 sa lá ri os mí ni mos, bem como pela
re du ção da ver ba re fe ren te ao dano
mo ral de vi do a Gi se le, Ri car do e
 Lilian, pela per da da irmã, igual men te, 
para 50 sa lá ri os mí ni mos, ex clu in do,
ain da, os da nos mo ra is con cer nen tes
às le sões cor po ra is sofridas por
Gisele, por não restarem compro -
vadas.

É o re la tó rio.

II — Voto

A ques tão em apre ço re fe re-se
a um aci den te cir cu la tó rio, no qual os

pas sa ge i ros en vol vi dos es ta vam sen -
do trans por ta dos por em pre sa de tu ris -
mo que ti nha por fi na li da de a pres ta -
ção de ser vi ços de trans por te co le ti vo
ro do viá rio, de ven do, des ta fe i ta, ga -
ran tir aos ro me i ros a in co lu mi da de
durante toda a viagem até o seu
destino final.

Assim, con tem pla-se a res pon -
sa bi li da de ci vil fun da da na te o ria ob je -
ti va do ris co, in de pen den te da cul pa
ou dolo, uma vez que, ocor ri do o even -
to da no so e ha ven do o nexo de ca u sa -
li da de, de modo a oca si o nar ao  pas -
sa ge i ro mor te ou le são cor po ral, ex -
sur ge o de ver da trans por ta do ra de
reparar os danos causados. 

Des tar te, a cul pa sem pre será
pre su mi da, sen do que a res pon sa bi li -
da de só po de rá ser afas ta da em ca -
sos ex tre mos, em que res te ca bal men -
te com pro va da a ocor rên cia de for ça
ma i or ou cul pa exclu siva da vítima.

Nes sa sen da, ocor ri do o aci den -
te que vi ti mou o vi a jan te, sub sis ti rá a
res pon sa bi li da de do trans por ta dor, in -
de pen den te da cul pa, por que esta é
des pi ci en da em face da úni ca te o ria
com pa tí vel com o con tra to de trans -
por te, qual seja, a objetiva do risco.

Acer ca do tema, as sim é o en -
ten di men to des ta Cor te de Jus ti ça:

“À luz do art. 1.056 do CC, a
res pon sa bi li da de do trans por ta dor em 
re la ção aos pas sa ge i ros é ob je ti va,
não obs tan te a lei fa lar em cul pa pre -
su mi da” (Ap. Cív. n. 1999.011329-9,
rel. Des. Ansel mo Ce rel lo, j.
9-12-1999).

“A res pon sa bi li da de da trans -
por ta do ra é ob je ti va, por quan to sua
prin ci pal obri ga ção é as se gu rar a in co -
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lu mi da de dos pas sa ge i ros até o des ti -
no fi nal” (Ap. Cív. n. 2002.007503-0,
rel. Des. Wil son Au gus to do Nas ci -
men to, j. 21-3-2003).

Des sa for ma, evi den cia-se a
obri ga ção da trans por ta do ra em in de -
ni zar os da nos ad vin dos do aci den te
ocor ri do, uma vez que se tra ta de res -
pon sa bi li da de ci vil cal ca da na te o ria
da res pon sa bi li da de ob je ti va, não
ocor ren do, no pre sen te caso, ne nhu -
ma das hi pó te ses ap tas a afas tar a
res pon sa bi li da de, qua is se jam, força
maior ou culpa exclu siva da vítima.

Extrai-se do jul ga do des te egré -
gio Tri bu nal de Jus ti ça:

‘“De acor do com a te o ria do ris -
co, uma pes soa deve in cor rer na obri -
ga ção de in de ni zar, mes mo sem ter
agi do com cul pa, sem pre que se jam
pro du zi dos da nos no de cur so de ati vi -
da des re a li za das no seu in te res se e
sob seu con tro le. Ati vi da de, re cor -
de-se, é o con jun to de atos pra ti ca dos 
com vis ta à re a li za ção de um de ter mi -
na do ob je ti vo’ (Prof. Fer nan do No ro -
nha)” (in Ap. Cív. n. 1999.004117-4,
rel. Des. Volnei Carlin).

Assim, não me re ce gua ri da a
ale ga ção re cur sal de que o even to da -
no so deu-se por res pon sa bi li da de do
con du tor do ve í cu lo de pro pri e da de
do Expres so Ci ta zul Ltda., uma vez
que, com pul san do os au tos, per ce -
be-se que o des pa cho de fl. 104, que
in de fe riu a de nun ci a ção da lide des te, 
res tou ir re cor ri do, ope ran do-se, por -
tan to, o ins ti tu to da pre clu são, de for -
ma que a citada empresa não figura
na presente demanda.

Por tan to, apli ca-se o prin cí pio
ine ren te à alu di da te o ria, im pu tan do

res pon sa bi li da de in de ni za tó ria àque le 
que ex plo ra ou cria si tu a ção de ris co,
de modo a re ti rar pro ve i to, sobre tudo
econô mico.

Isso pos to, im põe-se a aná li se
dos ar gu men tos con ti dos na ape la ção 
da Agên cia de Vi a gens Con cór dia
Ltda.

1) Qu an to ao pe di do de ex clu -
são da con de na ção em in de ni za ção
re fe ren te ao dano mo ral por le sões so -
fri das pe las au to ras Tâ nia e Gi se le,
uma vez que não com pro va das, ou, al -
ter na ti va men te, da di mi nu i ção do mon -
tan te fi xa do para 25 (vin te e cin co) sa -
lá ri os mí ni mos para cada uma, deve
ser parci al mente provido.

A Cons ti tu i ção Fe de ral, em seu
art. 5º, V e X, im põe a re pa ra bi li da de
dos da nos mo ra is. No en tan to, não de -
ter mi na os cri té ri os para sua fixação.

O juiz deve ar bi trar o  va lor da
in de ni za ção do dano mo ral de ma ne i -
ra a opor tu ni zar ao le sa do um abran -
da men to para a sua  dor psí qui ca,
sem, com isso, pro du zir o en ri que ci -
men to sem ca u sa. Por ou tro lado,
deve de sem pe nhar re pri men da ao
ofen sor, a fim de evi tar a ocor rên cia
de novos episó dios.

Di an te des se con tex to, con si de -
ran do-se as con di ções so ci o e co nô mi -
cas das le sa das (ca be le i re i ra e babá)
e do le san te (Agên cia de Vi a gens), a
gra vi da de do fato (aci den te de trân si to 
que re sul tou nas le sões) e sua re per -
cus são na es fe ra ju rí di ca dos le sa dos, 
é de ser con si de ra da ex ces si va a es ti -
pu la ção do quan tum in de ni za tó rio em
quan tia equi va len te a 150 (cento e
cinqüenta) salários mínimos.
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Este é o en ten di men to ju ris pru -
den ci al:

“A quan ti fi ca ção dos da nos mo -
ra is, pelo re gi me aber to, deve ser fi xa -
da atra vés do li vre ar bí trio ju di ci al, ten -
do como pa râ me tros na con vic ção do
juiz a po si ção eco nô mi ca e so ci al das
par tes, a in ten si da de do dolo ou da
cul pa do agen te, a re per cus são da
ofen sa e uma re pri men da pe cu niá ria
que aten te para os as pec tos pu ni ti -
vo-re tri bu ti vos” (EI n. 2002.009134-6,
rel. Des. Monteiro Rocha, j.
9-10-2002).

Assim, pe las ra zões aci ma
aven ta das, di an te das cir cuns tân ci as
do caso con cre to, le van do-se em con -
ta to dos os as pec tos nele in se ri dos,
deve o va lor ar bi tra do ser re du zi do
para 50 (cin qüen ta) salários mínimos.

2) A ale ga ti va da ape lan te re fe -
ren te à re du ção do li mi te tem po ral da
pen são men sal fi xa da em 1/3 (um ter -
ço) do sa lá rio mí ni mo para a data em
que a ví ti ma vi es se, se viva fos se, a
com ple tar 25 anos de ida de, con for me 
ex pres sa men te ple i te a do na exordial,
também procede.

Cons ta ta-se nos au tos a exis -
tên cia do pe di do ex pres so dos au to -
res, no to can te à pen são, con fir man do 
a ale ga ti va da ape lan te quan to ao pra -
zo que esta de ve ria ser man ti da, ou
seja, até a data em que a fa le ci da com -
ple ta ria vinte e cinco anos de idade.

Con clui-se, por con se guin te,
que o pro nun ci a men to ju di ci al, ao fi -
xar o li mi te tem po ral da pen são, até
que a ví ti ma com ple tas se 65 anos de
ida de, ou até quan do vi ves sem os be -
ne fi ciá ri os, não se res trin giu aos li mi -
tes da pre ten são, indo além do pe di -

do, de for ma a ca rac te ri zar jul ga men -
to ul tra pe ti ta.

A pro pó si to, Nel son Nery Jú ni or 
e Rosa Ma ria de Andra de Nery as si na -
lam: 

“O au tor fixa os li mi tes da lide e 
da ca u sa de pe dir na pe ti ção ini ci al
(CPC 128), ca ben do ao juiz de ci dir de 
acor do com esse li mi te. É ve da do ao
ma gis tra do pro fe rir sen ten ça aci ma
(ul tra), fora (ex tra) ou aba i xo (ci tra ou
in fra) do pe di do. Caso o faça, a sen -
ten ça es ta rá ei va da de ví cio, cor ri gí -
vel por meio de re cur so. A sen ten ça ci -
tra ou in fra pe ti ta pode ser cor ri gi da
por meio de em bar gos de de cla ra ção, 
ca ben do ao juiz su prir a omis são; a
sen ten ça ul tra ou ex tra pe ti ta não
pode ser cor ri gi da por em bar gos de
de cla ra ção, mas só por ape la ção.
Cum pre ao tri bu nal, ao jul gar o re cur -
so, re du zi-la aos li mi tes do pe di do”
(Có di go de Pro ces so Ci vil Co men ta do 
e Legis lação Proces sual Civil Extra va -
gante em Vigor, 3ª ed., São Paulo, RT, 
2001, p. 895).

Nes sa sen da é o en ten di men to 
des te Tri bu nal de Jus ti ça:

“Na sen ten ça ul tra pe ti ta o juiz
vai além do pe di do, dan do ao au tor
mais do que o re que ri do na ini ci al. A
nu li da de, en tão, é par ci al, de sor te
que, ao jul gar o re cur so da par te pre ju -
di ca da, o tri bu nal não anu la rá todo o
de ci só rio, mas ape nas ex clu i rá aqui lo
que des bor dou os li mi tes do ple i to de -
du zi do” (ACMS n. 2002.017534-5, de
São José, rel. Des. Luiz Cézar
Medeiros, j. 5-10-02).

Por tan to, con si de ran do o ex -
pos to, o ter mo fi nal da pen são con ce -
di da deve ser a data em que a ví ti ma
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com ple ta ria 25 (vin te e cin co) anos de 
idade.

3) Tam bém me re ce aco lhi men -
to a in sur gên cia con tra os va lo res es ti -
pu la dos, a tí tu lo de da nos mo ra is,
com que fo ram con tem pla dos os
irmãos da falecida.

De acor do com a li nha de ra ci o -
cí nio, an tes tra ça da nes te acór dão, as 
ver bas mos tram-se de ma si a das, de -
ven do, por tan to, ser es ti pu la das em
50 (cin qüen ta) sa lá ri os mí ni mos para
Li li an e 50 (cin qüen ta) salários
mínimos para Ricardo.

Opor tu no sa li en tar que o va lor
atri bu í do, a tí tu lo de da nos mo ra is em
re la ção aos au to res Sa mu el e Tâ nia,
não pode ser al te ra do, uma vez que
con tra esta con de na ção não houve
insur gência.

4) Por der ra de i ro, no con cer -
nen te ao pe di do de mi no ra ção da ver -
ba ad vo ca tí cia, me lhor sor te não res ta 
à ape lan te, uma vez que o MM. Juiz
mu i to bem es ti pu lou o va lor de 20%
(vin te por cen to), con si de ran do o zelo
dos pro fis si o na is e a com ple xi da de da 
ca u sa, con for me co man do exa ra do
no art. 20, §§ 3º e 5º, do CPC.

Di an te des se con tex to, dá-se
pro vi men to par ci al ao re cur so, nos se -
guin tes termos:

1 – re du ção das ver bas re fe ren -
tes ao dano mo ral em re la ção a Tâ -

nia, pe las le sões so fri das, para 50 (cin -
qüen ta) sa lá ri os mínimos;

2 – re du ção da ver ba es ti pu la -
da em re la ção a Ri car do e Li li an, tam -
bém para 50 (cin qüen ta) sa lá ri os mí ni -
mos para cada um, e, no con cer nen te
ao dano mo ral em re la ção a Gi se le,
os mes mos 50 (cin qüen ta) salários
mínimos;

3 – es ti pu lar como ter mo fi nal
da pen são de cor ren te da mor te de Va -
nes sa a data em que esta com ple ta ria 
25 anos de idade;

4 – man ter as de ma is co mi na -
ções.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
a Câ ma ra, após de ba tes, de ci diu, à
una ni mi da de, dar pro vi men to par ci al
ao recurso.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. José
Vol pa to de Sou za. Pela dou ta Pro cu ra -
do ria-Ge ral de Jus ti ça la vrou pa re cer
o Exmo. Sr. Dr. Luiz Car los Freyes -
leben.

Florianópolis, 13 de junho de 2003.

Wilson Augusto do Nasci mento,

Presi dente, com voto;

Dionízio Jenczak,

Relator.
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AGRAVOS NOS AGRAVOS DE INSTRUMENTO

AGRAVO EM AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2003.016233-0/0001.00, DE
URUSSANGA

Re la tor: Juiz Vic tor Fer re i ra

Agravo inomi nado em agravo de instru mento – Falta de peças 
obri ga tó rias – Nega tiva de segui mento – Assis tência judi ciária –
Nome ação judi cial de advo gado – Neces si dade da juntada de procu -
ração – Momento adequado – Audiência – Inte li gência do art. 16 da
Lei n. 1.060/50 – Recurso provido.

Ain da que a jun ta da da pro cu ra ção seja obri ga tó ria, de vi do à

ine xis tên cia de de fen so ria pú bli ca no Esta do, o mo men to ade qua do

para tan to es ten de-se até a au diên cia, nos ter mos do art. 16 da Lei n.

1.060/50. Antes da que le mo men to pro ces su al não se exi ge a jun ta da.

Assim, des ne ces sá ria sua pre sen ça, tam bém, no ins tru men to do agra vo.

Vis tos re la ta dos e dis cu ti dos es tes
au tos de Agra vo em Agra vo de Instru -
men to n. 2003.016233-0/0001.00, da
co mar ca de Urus san ga, em que é agra -
van te S. P. e agra va do S. M. S. P.

ACORDAM, em Câ ma ra Cí vil
Espe ci al, por una ni mi da de, dar pro vi -
men to ao re cla mo.

Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

S. P. in ter pôs agra vo de ins tru -

men to con tra de ci são pro fe ri da pelo

Ju í zo da co mar ca de Urus san ga que,

na ação de ali men tos pro vi si o na is mo -

vi da por S. M. S. P, ar bi trou ver ba ali -

men tar pro vi só ria no va lor de 1 (um)

salário mínimo.
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Em sín te se, ale gou que a agra -
va da tem me lho res con di ções fi nan ce i -
ras que ele, e, se não, tem ca pa ci da -
de la bo ral, não paga alu guel e não
tem de pen den tes; que não há pro va
da ne ces si da de da ver ba ali men tar; e
que não pode, sem pre ju í zo pró prio,
ar car com a prestação alimen tícia.

O emi nen te re la tor an te ri or,
Des. Ro nal do Mo ritz Mar tins da Sil va,
ne gou se gui men to ao re cur so nos ter -
mos do art. 557 do Có di go de Pro ces -
so Ci vil, di an te da não jun ta da de pe -
ças obri ga tó ri as, qua is se jam, as pro -
cu ra ções ou tor ga das aos advogados
das partes.

Con tra essa de ci são in ter pôs o
agra vo pre vis to no art. 557 do Có di go
de Pro ces so Ci vil, ale gan do que na co -
mar ca de ori gem há um pro ce di men to 
ad mi nis tra ti vo que ser ve para o de fe ri -
men to da as sis tên cia ju di ciá ria gra tu i -
ta que cul mi na na no me a ção ju di ci al
de um de fen sor para as par tes e, sen -
do o caso dos au tos, dis pen sá vel a
apre sen ta ção do ins tru men to do man -
da to, subs ti tu í do que é pela cópia do
referido proce di mento.

Assim, o re qui si to de com pro va -
ção da ca pa ci da de pos tu la tó ria es ta -
ria cumprido.

Re quer a re for ma da de ci são
com o pros se gui men to do pri me i ro re -
cur so in ter pos to.

É o re la tó rio.

II – Voto

Ain da que haja no me a ção ju di -
ci al de de fen sor, é in dis pen sá vel a ou -
tor ga de po de res me di an te a pro cu ra -
ção, se o ad vo ga do não for in te gran te 
de ór gão pú bli co com in cum bên cia de 

as sis tên cia ju di ci al, nos ter mos do art. 
16 da Lei n. 1.060/50:

“Art. 16. Se o ad vo ga do, ao
com pa re cer em ju í zo, não exi bir o ins -
tru men to de man da to ou tor ga do pelo
as sis ti do, o juiz de ter mi na rá que se
exa rem na ata da au diên cia os ter mos 
da referida outorga”.

Mais adi an te o pa rá gra fo úni co:

“O ins tru men to de man da to não 
será exi gi do, quan do a par te for re pre -
sen ta da em ju í zo por ad vo ga do in te -
gran te de en ti da de de direi to pú bli co
in cum bi do, na for ma da lei, de pres ta -
ção de as sis tên cia gratuita, ressal -
vados:

“a) os atos pre vis tos no art. 38
do Có di go de Pro ces so Ci vil;

“b) o re que ri men to de aber tu ra
de in qué ri to ou cri me de ação pri va da, 
a pro po si ção de ação pe nal pri va da
ou o ofe re ci men to de re pre sen ta ção
por cri me de ação pe nal condi ci o -
nada”.

Isso im por ta di zer que, mes mo
ha ven do no me a ção ju di ci al do ad vo ga -
do, é im pres cin dí vel a jun ta da da pro -
cu ra ção para a cor re ta for ma ção do
ins tru men to, sal vo nas hi pó te ses que
a própria lei excep ciona. 

A ju ris pru dên cia, a res pe i to, as -
sim tem ori en ta do:

“Agra vo (CPC, art. 557, § 1º) –
Des pa cho do re la tor que nega se gui -
men to a agra vo de ins tru men to por au -
sên cia da pro cu ra ção ou tor ga da ao
ad vo ga do do agra van te be ne fi ciá rio
da jus ti ça gra tu i ta – Despro vi mento.

“Não ha ven do de fen so ria pú bli -
ca no Esta do, é im pres cin dí vel que o
ad vo ga do no me a do como as sis ten te
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judiciá rio da par te exi ba em ju í zo o man -
da to ju di ci al ou tor ga do por esta ou re -
que i ra a co le ta dos po de res em au diên -
cia (apud acta), como es ta be le cem o art. 
16 e seu pa rá gra fo úni co da Lei n.
1.060/50, sob pena de não po der re pre -
sen tá-la nos au tos e na in ter po si ção de
re cur sos” (Agra vo (art. 557, § 1º do
CPC) em Agra vo de Instru men to n.
2001.019751.0/0001.00, de Lages, rel.
Des. Ja i me Ra mos).

“Ação de ali men tos – Jus ti ça
gra tu i ta – Ne ces si da de de que o ad vo -
ga do no me a do exi ba o ins tru men to de 
man da to do as sis ti do, na for ma pre ce i -
tu a da pelo art. 16 da Lei n. 1.060, de
5-2-1950 [...]” (Ap. Cív. n. 11.310, de
Jo in vil le, rel. Des. Nel son Kon rad, in
JC 18, p. 98).

Mais:

“Ape la ção cí vel – Assis tên cia ju -
di ciá ria – Pro cu ra ção – Ine xis tên cia.

“Em pro ces so que se con ce de
à par te o be ne fí cio da as sis tên cia ju di -
ciá ria, não bas ta a no me a ção de as sis -
ten te ju di ciá rio pelo juiz, é ne ces sá rio, 
ain da que o ad vo ga do no me a do exi ba 
pro cu ra ção ou tor ga da pelo as sis ti do
(Lei n. 1.060, de 5-2-1950” (Ap. Cív. n. 
11.850, de Ca ça dor, rel. Des. Alu i zio
Bla si, in JC 34, p. 290 e 291).

O ob je ti vo da exi gên cia de jun -
ta da do ins tru men to de man da to e res -
pec ti vos subs ta be le ci men tos, em se -
qüên cia com ple ta, é o de “ve ri fi car a
re gu la ri da de da re pre sen ta ção pro ces -
su al”, como pro cla mou o STJ, no
AGSS n. 525/RJ (1996.00.58898-8),
jul ga do pela Cor te Espe ci al em
4-12-1996 (Fon te: “Juis” – Ju ris pru -
dên cia Infor ma ti za da Saraiva –
CD-Rom n. 24).

No en tan to, é a mes ma Lei que 
au to ri za a ou tor ga dos po de res ao as -
sis ten te na au diên cia, quan do a pro cu -
ra ção não for antes juntada.

No caso, o Ma gis tra do, a ri gor,
de ve ria mar car essa au diên cia, em
cum pri men to ao dis pos to na Lei de
Alimentos.

To da via, con for me cons ta da
pró pria de ci são agra va da, de i xou
para fazê-lo mais tar de, por já es tar to -
ma da a pa u ta para o cor ren te ano (fl.
15).

O cer to é que este ato de ve rá
re a li zar-se e, des sa for ma, se a pro cu -
ra ção não for jun ta da até lá, os po de -
res po de rão cons tar do pró prio ter mo
de audiência.

Ora, se era ine xi gí vel a pro cu ra -
ção, e se, cla ra men te, ela não cons ta -
va dos au tos, era im pos sí vel acos tá-la 
no ins tru men to do agra vo; dis pen sá -
vel, ade ma is, qual quer cer ti dão de
sua ine xis tên cia nos au tos da ação,
pois jun ta das as có pi as in te gra is da -
que les, in clu si ve as do pro ce di men to
no qual no me a da a assis tente da
autora/agravada.

Res sal ta-se, ain da, que o
nome e o en de re ço des ta fo ram de cli -
na dos pelo agra van te na pe ti ção re -
cur sal, o que vi a bi li za sua intimação.

Por es sas ra zões, voto pelo co -
nhe ci men to do re cla mo e pelo seu pro -
vi men to.

III – De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
à una ni mi da de, de ci diu a Câ ma ra Ci -
vil Espe ci al co nhe cer do re cur so e
dar-lhe provi mento.
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Par ti ci pou do jul ga men to, com

voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Sér -

gio Izi do ro Heil. Re pre sen tou a dou ta

Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça o

Exmo. Sr. Dr. Ante nor Chinato

Ribeiro.

Florianópolis, 21 de agosto de 2003.

Claudio Barreto Dutra,

Presi dente, com voto;

Victor Ferreira,

Relator.

AGRAVO NO AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2003.013767-0/0001.00, DE
TIMBÓ

Re la tor: Juiz Sér gio Izi do ro Heil

Recurso cível – Agravo inomi nado (art. 557, § 1º, do CPC) –
Decisão que negou segui mento a agravo de instru mento ante a
preclusão – Ante rior inter po sição de recurso contra o mesmo
decisum – Segui mento negado — Inter po sição de novo agravo –
Impos si bi li dade – Liti gância de má-fé – Carac te ri zação – Decisão
mantida. 

A inter po sição de novo agravo de instru mento contra decisão
inter lo cu tória ante ri or mente comba tida por recurso inábil
sujeita-se à ocor rência da preclusão consu ma tiva, impe dindo a
repe tição do ato proces sual. 

Li ti ga de má-fé a par te que, após in ter po si ção de agra vo de

ins tru men to sem a do cu men ta ção obri ga tó ria, re pe te o mes mo re -

cur so, ago ra de vi da men te ins tru men ta li za do, po rém sem re fe rir-se à 

an te ri or pro po si tu ra, por ní ti da in frin gên cia ao dis pos to no in ci so V

do art. 17 do CPC.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Agra vo no Agra vo de Instru -
men to n. 2003.013767-0/0001.00, da
co mar ca de Tim bó (2ª Vara), em que é
agra van te a Se gu ra do ra Bra si le i ra de
Cré di to à Expor ta ção S.A. — SBCE,
sen do agra va da Styllus Con fec ções
Ltda.:

ACORDAM, em Câ ma ra Ci vil
Espe ci al, por vo ta ção unâ ni me, co nhe -
cer do re cur so e ne gar-lhe pro vi men to.

Cus tas le ga is.

I – Re la tó rio

Se gu ra do ra Bra si le i ra de Cré di -
to à Expor ta ção S.A. — SBCE in ter -
pôs agra vo ino mi na do, na for ma do
art. 557, § 1º, do CPC, con tra de ci são
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mo no crá ti ca do re la tor que ne gou se -
gui men to a agra vo de ins tru men to,
ante o re co nhe ci men to do efe i to
proces sual da preclusão.

Sus ten ta que a de ci são é in jus -
ta, haja vis ta que “não se con fi gu ra a
pre clu são aci ma men ci o na da, sen do
cer to que o pra zo para in ter po si ção do 
re cur so não ha via se ini ci a do, não ten -
do sido o mé ri to da ques tão ar güi da
apreciado” (fl. 240 – TJSC).

Des sa for ma, pug na pelo re ce -
bi men to e pro ces sa men to do agra vo
para o fim de re for mar a de ci são de
fls. 232 e 233 – TJSC, com a con se -
qüen te apre ci a ção do efe i to suspen -
sivo.

É o re la tó rio.

II – Voto

O agra vo ino mi na do, in ter pos to 
na for ma do art. 557, § 1º, do CPC,
deve ser co nhe ci do e im pro vi do.

Reza o ar ti go 473 do Có di go de 
Pro ces so Ci vil que “é de fe so à par te
dis cu tir, no cur so do pro ces so, as
ques tões já de ci di das, a cujo res pe i to
se operou a preclusão”.

A res pe i to do tema, opor tu no
tra zer à ba i la os en si na men tos de
Hum ber to The o do ro Jú ni or:

“Embo ra não se sub me tam as
de ci sões in ter lo cu tó ri as ao fe nô me no
da co i sa jul ga da ma te ri al, ocor re fren -
te a elas a pre clu são, de que de flu em
con se qüên ci as se me lhan tes às da
coisa julgada formal.

“Des sa for ma, as ques tões in ci -
den tal men te dis cu ti das e apre ci a das
ao lon go do cur so pro ces su al não po -
dem, após a res pec ti va de ci são, vol tar 

a ser tra ta das em fa ses pos te ri o res do 
processo”.

No caso sub ju di ce, a agra van -
te in ter pôs agra vo de ins tru men to con -
tra de ci são que já ha via sido ata ca da
an te ri or men te, sen do que, con for me
re i te ra da ju ris pru dên cia, o pra zo re cur -
sal não uti li za do pela par te é ex tin to
com o pro to co lo da peça, mes mo que
este não se te nha ini ci a do. Assim,
não há fa lar em tem pes ti vi da de do
novo re cur so por ter sido pro to co la do
ain da den tro do pra zo de dez dias,
uma vez operado o fenômeno proces -
sual da preclusão.

No to can te à li ti gân cia de
má-fé, agiu a agra van te de modo te -
me rá rio, na for ma pre vis ta no art. 17,
in ci so V, do CPC, de ven do ser-lhe im -
pos ta a mul ta de 1% (um por cen to)
do va lor da ca u sa, con for me dita o art. 
18 do mesmo diploma legal.

Nes se sen ti do:

“Li ti gân cia de má-fé – Con fi gu -
ra ção (art. 17, V, do CPC) — Apli ca -
ção da san ção pro ces su al pre vis ta no
art. 18 do CPC.

“Re pu ta-se li ti gan te de má-fé
quem in ter põe re cur so omi tin do  ante -
rior in ter po si ção de ou tro com o mes -
mo ob je ti vo e não co nhe ci do, ten do
em vis ta que a le al da de e a boa-fé
são re gras in for ma ti vas, de ca rá ter éti -
co, abran gen tes de toda ati vi da de das 
par tes du ran te o cur so do pro ces so”
(EDAI n. 2002.016302-9/0001.00, de
Tu ba rão, rel. Des. Nilton Macedo
Machado, j. em 12-9-02).

Por tan to, o re cla mo não me re -
ce pro vi men to.
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III – De ci são

Ante o ex pos to, a Câ ma ra Ci vil
Espe ci al, por una ni mi da de de vo tos,
co nhe ce do re cur so e nega-lhe pro vi -
men to, apli can do-se à agra van te san -
ção pro ces su al por li ti gân cia de má-fé 
no li mi te má xi mo pre vis to no art. 18,
ca put, do CPC (1% so bre o va lor cor ri -
gi do da ca u sa – medida cautelar
incidental).

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, a Exma. Sra. Desa. Sa -
le te Sil va Som ma ri va.

Florianópolis, 29 de julho de 2003.

Cláudio Barreto Dutra,

Presi dente, com voto;

Sérgio Izidoro Heil,

Relator.

CÂMARA DE FÉRIAS CIVIL

AGRAVO NO AGRAVO DE INSTRUMENTO

AGRAVO EM AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2003.009889-5/0001.00, DE
CRICIÚMA

Re la tor: Juiz Ro nal do Mo ritz Mar tins da Sil va

Agravo (art. 557, § 1º, do CPC) em agravo de instru mento.
Advo gado sem poderes para repre sentar os recor rentes em juízo.
Pedido para juntada poste rior de instru mento de mandato. Artigo 37 
do CPC. Inapli ca bi li dade. Ato proces sual inexis tente. Reclamo não
conhe cido. 

A inter po sição de recurso não é ato de urgência. Assim, na
espécie, não tem apli cação o disposto no artigo 37 do CPC.

Se o ad vo ga do que subs cre veu a pe ti ção do re cla mo não tem

po de res para re pre sen tar os agra van tes em ju í zo, con si de ra-se ine -

xis ten te o ato, en se jan do o não co nhe ci men to do recurso.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Agra vo em Agra vo de
Instru  men to  n .
2003.009889-5/0001.00, da co mar ca
de Cri ci ú ma (3ª Vara) em que são agra -
van tes Bra sil Export Indús tria de Ali -
men tos Ltda., Re nan Ma ci el Bra sil
Fi lho e Pa trí cia Klitz ke Bra sil, sen do
agra va da Xa na hi Par ti ci pa ções e Re -
pre sen ta ções Ltda.:

ACORDAM, em  Câ ma ra de
Fé ri as Ci vil, por vo ta ção unâ ni me,
não co nhe cer do re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Relatório

Tra ta-se de re cur so de agra vo,
pre vis to no art. 557, § 1º, do CPC, in -
ter pos to por Bra sil Export Indús tria de
Ali men tos Ltda., Re nan Ma ci el Bra sil
Fi lho e Pa trí cia Klitz ke Bra sil, re la ti va -
men te à de ci são de fls. 55 a 58 que ne -
gou se gui men to ao agra vo de ins tru -
men to, por meio do qual a par te  im -
pug nou o pro vi men to que re je i tou li mi -
nar men te em bar gos de de cla ra ção.

Ale gam os re cor ren tes, em sín -
te se, que o agra vo de ins tru men to foi
ins tru í do com to dos os do cu men tos
exi gi dos pela lei pro ces su al, ra zão
pela qual o ato ju di ci al im pug na do
deve ser reformado. 

Re que rem o “pro vi men to do re -
cur so, ad mi tin do-se o agra vo de ins tru -
men to para que re to me seu nor mal
seguimento”.

É o re la tó rio.

II – Voto

Extrai-se da pe ti ção do agra -
vo ino mi na do:

“Com fun da men to no art. 37 do 
CPC, e em ra zão da ur gên cia, re que -
rem seja as si na la do o pra zo le gal
para a apre sen ta ção de ins tru men to
de subs ta be le ci men to do man da to, e,
ain da, re quer a jun ta da do ori gi nal da
fo to có pia da Guia de Re co lhi men to
Judicial Resumida” (fl. 69).

O agra vo foi pro to co la do no úl ti -
mo dia do pra zo.

A ad vo ga da que subs cre veu o
re cla mo, no mo men to da in ter po si ção
des te, não ti nha po de res/man da to
para atu ar em ju í zo em nome dos
agra van tes, con for me ex pres sa men te 
reconhecido.

A in ter po si ção de re cur so não é 
ato de ur gên cia. Assim, na es pé cie,
não tem apli ca ção o dis pos to no ar ti -
go 37 do CPC.

Se o ad vo ga do que subs cre veu 
a pe ti ção do re cla mo não ti nha po de -
res para re pre sen tar os agra van tes
em ju í zo, con si de ra-se ine xis ten te o
ato, en se jan do o não conhecimento
do agravo. 

Os re cor ren tes, no dia
27-6-2003 (fora, por tan to, do pra zo de 
re cur so), pro to co la ram pe di do de jun -
ta da de subs ta be le ci men to. Não ra ti fi -
ca ram o agra vo ino mi na do in ter pos to. 
A apre sen ta ção des se do cu men to
não en se ja o co nhe ci men to do re cla -
mo, ten do em vis ta que não é pos sí vel 
dar se gui men to a um ato processual
reputado como inexistente.
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Assim é o en ten di men to da ju -
ris pru dên cia:

1) STF, Ag. n. 126910/SP, rel.
Min. Mar co Au ré lio:

“Sem ins tru men to de man da -
to, o ad vo ga do não será ad mi ti do a
pos tu lar em ju í zo (pri me i ra par te do
ca put do ar ti go 37 do Có di go de Pro -
ces so Ci vil). A agra van te não se faz
re pre sen ta da pelo ca u sí di co de vi da -
men te cons ti tu í do. O subs cri tor do
agra vo não possui, nos autos, os
indispensáveis poderes.

“Nem se diga per ti nen te ao dis -
pos to na se gun da par te do alu di do
pre ce i to le gal. Há de se ter em con ta
que a in ter po si ção do re cur so não é
pas sí vel de en qua dra men to en tre os
atos re pu ta dos ur gen tes. É que con -
cor re, sem pre, a pos si bi li da de de o
pro vi men to ju di ci al ser con trá rio aos
in te res ses sus ten ta dos no processo,
cabendo à parte precatar-se.

“A ir re gu la ri da de da re pre sen ta -
ção pro ces su al re sul ta na ine xis tên cia 

do ato pra ti ca do, mo ti van do, as sim, o
não co nhe ci men to do recurso [...]”.

2) STJ, AGA n. 92741/RJ, AR
no AI (1995/0064213-1), rel. Min. Sál -
vio de Fi gue i re do Te i xe i ra:

“[...] A in ter po si ção de re cur so
não é pas sí vel de en qua dra men to en -
tre os atos re pu ta dos ur gen tes, para
os fins do art. 37, CPC [...]”.

III – De ci são

Pelo ex pos to, a Câ ma ra de ci -
diu, por vo ta ção unâ ni me, não co -
nhe cer do agravo.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Sa le te Sil va Som ma ri va e
Ricardo Fontes.

Florianópolis, 8 de julho de 2003.

Cláudio Barreto Dutra,

Presidente para o acórdão;

Ronaldo Moritz Mar tins da Silva,

Re la tor.
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AGRAVO DE INSTRUMENTO

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2002.019552-4, DE TANGARÁ

Re la tor: Des. Elá dio Tor ret Ro cha

Agravo de instru mento. Decisão que não recebeu a apelação

por intem pes tiva. Ante rior inter po sição de embargos decla ra tó rios

que não foram conhe cidos. Equí voco da decisão. Embargos conhe -

cidos e reje i tados. Ocor rência da inter rupção do prazo para a inter -

po sição do apelo. Apli cação do disposto no art. 538, caput, do CPC.

Apelação tempes tiva. Agravo provido.

I — Na hipó tese de inter po sição de embargos de decla ração,

além da presença de requi sitos obje tivos e subje tivos a eles perti -

nentes, é preciso constar da petição as razões concer nentes à

presença de obscu ri dade, contra dição ou omissão na decisão

embar gada, pres su postos esses indis pen sá veis ao conhe ci mento do

recurso.

II — Conhe cidos os embargos ¾ tendo sido eles, quanto ao

seu mérito, acolhidos ou não ¾, o prazo para a inter po sição de qual -

quer outro recurso é inter rom pido, a teor do disposto no caput do art. 

538 do CPC.

III — O não co nhe ci men to dos em bar gos de de cla ra ção pre -

su me a au sên cia de um de seus pres su pos tos for ma is, hi pó te se na

qual não ocor re, para o em bar gan te, a in ter rup ção do pra zo para a

in ter po si ção de ou tro re cur so.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Agra vo de Instru men to n.
2002.019552-4, da co mar ca de Tan ga -
rá, em que são agra van tes Jor ge Xa vi er 
de Ba i ros e Gil mar Antô nio Pi a ia e
agra va do o Ban co do Bra sil S.A.:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, dar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Cu i do de agra vo de ins tru men -
to afo ra do a tem po e modo por Jor ge
Xa vi er de Ba i ros e Gil mar Antô nio Pi a -
ia con tra de ci são pro fe ri da nos au tos
de em bar gos do de ve dor, a qual não
re ce beu, por in tem pes ti va, a ape la ção 
inter posta pelos agravantes.

Ale gam, em sín te se, que o fato
de o Ma gis tra do ha ver in de fe ri do (sic) 
a pe ti ção ini ci al dos em bar gos de de -
cla ra ção não tem con se qüên cia al gu -
ma na apli ca ção do dis pos to no art.
538 do CPC, ou seja, os em bar gos de 
de cla ra ção sem pre in ter rom pem o pra -
zo para a in ter po si ção de outro
recurso.

Re que rem, por fim, o pro vi men -
to do re cur so com o res pec ti vo re ce bi -
men to e pro ces sa men to da apelação.

O efe i to sus pen si vo foi de ne ga -
do (fls. 62 a 64).

O Ma gis tra do pres tou in for ma -
ções a res pe i to do cum pri men to do
dis pos to no art. 526 do CPC (fls. 68 e
69).

Embo ra de vi da men te in ti ma do, 
o agra va do de i xou trans cor rer in al bis

o pra zo para ofe re ci men to de con -
tra-ra zões (fl. 70).

É o re la tó rio. 

II — Voto

O agra vo com por ta pro vi men to.

Pri me i ra men te, para vi a bi li zar
uma me lhor com pre en são da ma té ria
en fo ca da no re cur so é im por tan te pro -
ce der a al guns es cla re ci men tos a res -
pe i to da ter mi no lo gia téc ni co-ju rí di ca
nem sem pre bem uti li za da, é ver da de, 
nos con tor nos que envolvem matéria
recursal.

Como bem as si na la do por Cân -
di do Ran gel Di na mar co, “O pa rá gra fo
acres ci do ao art. 518 pela Lei n.
8.950, de 13 de de zem bro de 1994,
con tém uma sa dia dis po si ção que a ri -
gor já se po de ria con si de rar pre sen te
no sis te ma do pro ces so ci vil bra si le i -
ro, mas que os ju í zes re lu ta vam em
ace i tar como ine xis ten te: o po der-de -
ver de re e xa mi nar os pres su pos tos de 
ad mis si bi li da de dos re cur sos, de po is
de havê-los re ce bi do para pro ces sar”
(in A Re for ma do Có di go de Pro ces so
Civil, São Paulo: Malhe iros Editores,
1996, p. 169 e 170).

Vê-se, pois, ser in de cli ná vel ta -
re fa do juiz, ao es tar de pos se do pro -
ce di men to re cur sal, fa zer-lhe o ju í zo
de ad mis si bi li da de, exa mi nan do a pre -
sen ça ou a au sên cia dos pres su pos -
tos ob je ti vos e subje tivos do recurso. 

De efe i to. Qu an do dos es tu dos
para a mi nha dis ser ta ção de mes tra -
do, con cluí que, “per ti nen te men te aos
pres su pos tos ob je ti vos, deve o juiz
aten tar para: a) a re cor ri bi li da de, ou
seja, se a de ci são com por ta ou não re -
cur so; b) a tem pes ti vi da de da in ter po -

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 615

JURISPRUDÊNCIA CIVIL PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO COMERCIAL



PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO COMERCIAL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

si ção, isto é, se o pra zo pró prio do re -
cur so foi ob ser va do; c) a ade qua ção,
ou seja, se o re cla mo in ter pos to pelo
ven ci do é o que a lei es ta be le ce para
a hi pó te se; d) a mo ti va ção, isto é, se a 
par te ofer tou, com a pe ti ção re cur sal,
os fun da men tos de fato e de direi to; e
e) o pre pa ro, con sis ten te no re co lhi -
men to, con co mi tan te à pro to co li za ção 
do re cur so, do mon tan te pe cu niá rio
exi gí vel pela lei para as despesas,
inclu sive porte de retorno, neste
último caso quando ocorrente. 

“No que se re fe re aos pres su -
pos tos sub je ti vos, cum pre ao juiz exa -
mi nar a pre sen ça: a) da le gi ti ma ção
para re cor rer ou, mais es pe ci fi ca men -
te, se, na con for mi da de do ar ti go 499,
o re cor ren te for a par te ven ci da, o ter -
ce i ro pre ju di ca do ou o re pre sen tan te
do Mi nis té rio Pú bli co; b) o in te res se e
uti li da de no ma ne jo do re cla mo, con si -
de ran do-se o in te res se quan to à des -
van ta gem quan do da pro la ção do de ci -
só rio vi sa do e, no que re fe re à uti li da -
de, na cons ta ta ção de que, em tese, o 
re cor ren te ob te rá um pro ve i to com o
du plo exa me” (Ro cha, Elá dio Tor ret. A 
re for ma do CPC e o sis te ma re cur sal
or di ná rio. 333 p., Dis ser ta ção (Mes tra -
do em Direi to), Co or de na ção em
Direito da Univer si dade Federal de
Santa Catarina, Flori a nó polis, 2003, p. 
147 e 148).

Re la ti va men te aos em bar gos
de de cla ra ção, além das de ma is ques -
tões con cer nen tes à sua ad mis si bi li da -
de, o art. 535 do CPC é cla ro ao es ta -
be le cer que “Ca bem em bar gos de de -
cla ra ção quan do: I — hou ver na sen -
ten ça ou no acór dão, obs cu ri da de ou
con tra di ção; II — for omi ti do pon to so -

bre o qual de via pro nun ci ar-se o juiz
ou tribunal” (grifei).

Em de cor rên cia da aná li se des -
ses pres su pos tos, res tam duas op -
ções ao jul ga dor ao tê-los à mão para
des pa cho: na hi pó te se de o re cur so
es tar for mal men te per fe i to, deve dele
co nhe cer e de ci dir acer ca da ma té ria
de mé ri to pos ta em dis cus são — ou
seja, dis por a res pe i to da exis tên cia
ou não de obs cu ri da de, con tra di ção

ou omis são ¾, ou, caso con trá rio,
dele não co nhe cer (so bre o tema vide: 
Mo re i ra, José Car los Bar bo sa. Que
sig ni fi ca “não co nhe cer” de um re cur -
so? Re vis ta Jurídica, Porto Alegre, n.
224, p. 5 a 17, jun. 1996).

De ou tra par te, ain da em sede
de em bar gos de cla ra tó ri os, há que se
ter em con ta que o co nhe ci men to po si -
ti vo ou ne ga ti vo im pli ca rá, por con se -
guin te, no exa me da ques tão re la ti va
à  in ter rup ção do pra zo para a in ter po -
si ção de ou tros re cur sos, na con for mi -
da de da dis po si ção con ti da no ca put
do art. 538 do CPC.

É que, se os em bar gos fo rem
co nhe ci dos e re je i ta dos (ou aco lhi dos, 
ob vi a men te) eles in ter rom pem o pra -
zo para a in ter po si ção de ou tro re cur -
so, como de ter mi na o Có di go de Pro -
ces so Ci vil, po den do, ain da, o ma gis -
tra do fi xar mul ta, caso en ten da que fo -
ram pro te la tó ri os, con for me de ter mi na 
o parágrafo único do aludido art. 538.

Há, ain da, ou tra con se qüên cia
re le van te: caso o juiz en ten da por
qual quer ra zão (au sên cia de for ma li -
da de ob je ti va ou sub je ti va, in tem pes ti -
vi da de etc.) de não co nhe cer da peça
em bar ga tó ria, o  pra zo é in ter rom pi do
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para o em bar ga do, não, todavia, para
o embargante.

Esse é, a meu ver, o en ten di -
men to mais cor re to para a ma té ria
aqui de ba ti da, como vem sen do aco -
lhi do, aliás, em vá ri os jul ga dos dos Tri -
bu na is Pá tri os, a saber:

“Pela nova re da ção do art. 538
do CPC, in tro du zi da por for ça da Lei
n. 8.950, o ofe re ci men to de em bar -
gos, res sal va da a con di ção de ad mis -
si bi li da de, in ter rom pe o pra zo para a
in ter po si ção de ou tros re cur sos, que
co me ça a flu ir por in te i ro, sem le var
em con ta o tem po já de cor ri do” (gri fei
— TJRS, AI n. 70000015933, rel. Des. 
Ge na ro José Baroni Borges, j.
25-11-99).

Não di fe re a ori en ta ção nes ta
Cor te, da qual co lho o se guin te pre ce -
den te:

“A opo si ção ex tem po râ nea de
em bar gos de cla ra tó ri os não tem o
con dão de in ter rom per o pra zo re cur -
sal” (TJSC, EI n. 2002.018245-7, de
La ges, rel. Des. Wil son Au gus to do
Nasci mento).

Sen do as sim, como ar gu ta men -
te lem bra do pelo ju ris ta Eu rí pe des Bri -
to Cu nha, os ad vo ga dos vi vem um sé -
rio di le ma no que tan ge à pos si bi li da -
de de em bar gar de de cla ra ção ou
não, “e isto por que cor rem al guns  sé -
rios ris cos: os em bar gos de cla ra tó ri os 
po dem ou não ser co nhe ci dos e ain da 
con si de ra dos pro te la tó ri os e, em ra -
zão dis so, ser im pos ta a mul ta que a
le gis la ção pro ces su al ci vil pre vê para
esta hi pó te se. E mais, ao ser in ter pos -
to o re cur so prin ci pal, este não su pe -
rou o ju í zo de ad mis si bi li da de sob o
pres su pos to de que,  não co nhe ci do o 

re cur so an te ri or, de em bar gos de de -
cla ra ção, há de ser tido como ine xis -
ten te e, como tal, in ca paz de sur tir o
efe i to de in ter rom per o pra zo para o re -
cur so prin ci pal, que se ria in tem pes ti -
vo” (gri fei — Di le ma dos ad vo ga dos:
em bar gar de de cla ra ção ou não. In Re -
vis ta Ju rí di ca Consulex, Ano II, vol. I,
n. 15, São Paulo: Editora Consulex,
31 de março de 1998, p. 32 e 33).

De po is de to das es tas opor tu -
nas pon de ra ções a res pe i to da in ter po -
si ção de em bar gos de cla ra tó ri os é
pos sí vel con clu ir: 1º) que a san ção
por de les não se co nhe cer é jus ta men -
te a sua ine xis tên cia no mun do ju rí di -
co, e, con se qüen te men te, não sur ti -
rem os efe i tos pre ten di dos pelo in ter -
po nen te — in dis cu tí vel, aliás, após a
re for ma do CPC in tro du zi da pela Lei
n. 8.950/94 ao ar ti go 538 —, ou seja,
o de in ter rom per o pra zo para o re cur -
so prin ci pal; e 2º) que ape nas os em -
bar gos com in tu i to re co nhe ci da men te
pro te la tó rio — o que de man da o seu
pré vio re co nhe ci men to pelo jul ga dor
— po dem sofrer as sanções impostas
pelo parágrafo único do art. 538 do
CPC.

Des sar te, quan to ao mé ri to des -
te agra vo, cons ta ta-se que na sen ten -
ça que pôs fim aos em bar gos do de ve -
dor opos tos pe los agra van tes à exe cu -
ção mo vi da pelo agra va do (fls. 31 a
35) os li ti gan tes ofe re ce ram, de par te
à par te, em bar gos de de cla ra ção (fls.
37 a 39 e 40 e 41).

Ambos os pe di dos  embargató -
rios aca ba ram “não re ce bi dos” (fls. 42
e 43 e 44 e 45), pelo que, por tal ra -
zão, o Ma gis tra do de cla rou, equi vo ca -
men te, aliás, “de ser ta” (fl. 56) a ape la -
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ção in ter pos ta pe los agra van tes —

quan do  o cer to se ria re co nhe cer-lhe
a su pos ta in tem pes ti vi da de, até por -
que, como se sabe, de ser ção só su ce -
de quan do o re cur so não é pre pa ra do, 
e, no caso de em bar gos de decla -
ração, sequer há exigência de
preparo.

Entre tan to, no caso sob exa me, 
o des pa cho “não re ce beu” os em bar -
gos de cla ra tó ri os por en ten der, ex pres -
sa men te, que “Não se tra ta de omis -
são. Hou ve ju í zo de va lor so bre a ne -
ces si da de e per ti nên cia do do cu men -
to, tão ex pres so que me re ceu ca pí tu lo 
des ta ca do na sen ten ça, con for me a
pró pria pe ti ção de em bar gos de mons -
tra. Não há in te res se de agir com re la -
ção a esta ma ni fes ta ção dos em bar -
gan tes, por quan to em bar gos de cla ra -
tó ri os so men te têm efe i to in frin gen te
quan do há erro ma te ri al. Por ou tro
lado, o Ju í zo não pre ci sa se ma ni fes -
tar ex pres sa men te so bre os artigos de 
lei que aplica” (grifei — fl. 42).

Ora, da de ci são en fo ca da, res -
ta evi den ci a do o pre en chi men to dos
re qui si tos de ad mis si bi li da de do re cur -
so, que nos em bar gos cons ta ram as
ra zões do in con for mis mo da par te,
com in di ca ção ob je ti va do ponto enten -
dido como omisso.

Des sa for ma, fo ram eles co nhe -
ci dos sim — por que pre en chi dos to -
dos os re qui si tos de ad mis si bi li da de
— tan to que o Ma gis tra do aden trou na 
aná li se do mé ri to ao re co nhe cer que

“não se tra ta de omis são” e que o “Ju í -
zo não pre ci sa se ma ni fes tar ex pres sa -
men te so bre os ar ti gos de lei que apli -
ca” (fl. 42).

Assim, por to das as ra zões,
con clui-se que os em bar gos de cla ra tó -
ri os fo ram co nhe ci dos e re je i ta dos, in -
ter rom pen do, por tan to, o pra zo para a 
in ter po si ção do apelo.

Das inú me ras ma ni fes ta ções
do co len do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti -
ça acer ca da ma té ria ven ti la da nes te
agra vo, co la ci o no o seguinte prece -
dente:

“So men te a opo si ção de em bar -
gos co nhe ci dos tem o po der de in ter -
rom per o pra zo para a in ter po si ção do 
re cur so es pe ci al, ra zão pela qual os
em bar gos de de cla ra ção não co nhe ci -
dos em ra zão de sua in tem pes ti vi da -
de não in ter rom pem o pra zo para a in -
ter po si ção do ape lo ex tre mo” (REsp
n. 107232/BA, rel. Min. Gilson Dipp, j.
13-11-01).

Assim, como suso evi den ci a do, 
a fun da men ta ção do in ter lo cu tó rio
agra va do par tiu da pre mis sa equi vo ca -
da de que a par te apre sen tou em bar -
gos e, como es tes não fo ram “re ce bi -
dos”, não hou ve a in ter rup ção do pra -
zo para a in ter po si ção da ape la ção,
posto intem pes tiva.

É que a pu bli ca ção da sen ten -
ça  su ce deu em 29-5-02, sen do que o
pra zo para re cur so teve iní cio em
5-6-02, fin dan do, pois, em 19-6-02 (fl.
56).

Ocor re que, ten do aguar da do,
em face da in ter rup ção do pra zo pela
in ter po si ção dos em bar gos de de cla ra -
ção e con se qüen te pu bli ca ção da cor -
res pon den te de ci são na im pren sa ofi -
ci al, os agra van tes pro to co li za ram a
ape la ção ape nas no úl ti mo dia do pra -
zo pró prio — ou seja, em 13-8-02 (fls.
46 e 47) —, logo, den tro do pra zo re -
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cur sal, está tem pes ti vo o ape lo, cujo
pro ces sa men to deve ocorrer, pois, de
modo regular.

Pos to isso, pelo meu voto dou
pro vi men to ao re cur so.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
a Câ ma ra, por vo ta ção unâ ni me, deu
pro vi men to ao recurso.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Ri car do Fon tes e Tú lio
Pinheiro.

Florianópolis, 12 de junho de 2003.

Eládio Torret Rocha,

Presi dente e Relator.

APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 2002.025254-4, DE SANTA CECÍLIA

Re la tor: Des. Ri car do Fon tes

Apelação cível – Ação decla ra tória de nuli dade por vício de
citação – Pres cin dível ajui za mento de ação resci sória – Proces sual
civil – Confissão ficta – Não influência na apre ci ação do pleito prin -
cipal ante a natu reza da causa – Citação por edital – Prejuízo à
defesa – Art. 224 do CPC – Neces si dade de prévia tenta tiva de
citação por oficial de justiça quando frus trada pelo correio –
Sentença mantida – Recurso despro vido.

“A ação decla ra tória é meio proces sual hábil para se obter a
decla ração de nuli dade do processo que tiver corrido à revelia do
réu por ausência de citação ou por citação nula mente feita” (Súmula 
7 do TJSC).

Se o mérito da causa está dire ta mente ligado à questão de
direi to respe i tante à lega li dade ou não da citação por edital, a
confissão de fatos não teria o condão de influir na apre ci ação do
pleito prin cipal.

O CPC, por con si de ra ção ao direi to de de fe sa, atri bui à ci ta -

ção por edi tal o ca rá ter ex cep ci o nal, ad mi tin do-a ape nas quan do

frus tra das as ten ta ti vas de lo ca li za ção do réu.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
2002.025254-4, da co mar ca de San ta
Ce cí lia, em que é ape lan te Bo net
 Madei ras e Pa péis Ltda., sen do ape la -
da Jari Ce lu lo se S.A.:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Co mer ci al, por ma i o ria de
vo tos, pre li mi nar men te, co nhe cer do
re cur so. No mé ri to, por vo ta ção unâ ni -
me, ne gar pro vi men to ao re cur so. Ven -
ci do, na pre li mi nar, o emi nen te Des.
Elá dio Tor ret Ro cha, que não co nhe cia
do re cur so, por en ten der não ser com -
pe tên cia da Câ ma ra o jul ga men to da
pre sen te ma té ria.

Cus tas de lei.

I — Re la tó rio

Na co mar ca de San ta Ce cí lia,
pe ran te o Ju í zo da Vara Úni ca, Jari Ce -
lu lo se S.A. pro mo veu a pre sen te ação 
de cla ra tó ria con tra Bo net Ma de i ras e
Pa péis Ltda., sus ten tan do a nu li da de
de sua ci ta ção nos au tos da Ação De -
cla ra tó ria de Ine xi gi bi li da de de Tí tu los
de Crédito n. 056.98.000774-2.

Após de fen der o ca bi men to da
ac tio, afir mou, em sín te se, que (a)
apre sen tou du pli ca tas para se rem pro -
tes ta das em des fa vor da ré pe ran te o
1º Ofí cio de No tas e Pro tes tos de Tí tu -
los Cam bi a is; (b) in ti ma da pelo car tó -
rio, a Re que ri da pro ce deu ao aju i za -
men to de me di da ca u te lar de sus ta -
ção de pro tes tos, se gui da de ação de -
cla ra tó ria de ine xi gi bi li da de de tí tu los
de cré di to; (c) a teor do art. 224 do
CPC, sua ci ta ção de ve ria ter sido efe ti -
va da por in ter mé dio de ofi ci al de jus ti -

ça, e não de edi tal, de po is do re tor no
do man da do com Avi so de Re ce bi -
men to – AR, em vir tu de da in for ma -
ção da Empre sa Bra si le i ra de Cor re i -
os e Te lé gra fos – ECT re la ti va à mu -
dan ça de en de re ço; (d) foi no me a da a 
Dra. He i ga Ma ria Hen gel como sua cu -
ra do ra es pe ci al; (e) na sen ten ça pro la -
ta da (fls. 34 a 41), o pe di do for mu la do 
na pe ti ção ini ci al foi aco lhi do; (f) a De -
man da da agiu de má-fé ao omi tir os
en de re ços e re que rer a ci ta ção edi ta lí -
cia (art. 233 do CPC); e (g) não fez
uso da ação monitória pois possuía as 
faturas de compra e os compro vantes
de entrega das mercadorias.

Con tes ta ção às fls. 61 a 79.

A Re que ren te ma ni fes tou-se às 
fls. 232 a 235.

Em sen ten ça de fls. 266 a 274,
o MM. Juiz de Direi to de cla rou a nu li -
da de do Pro ces so n. 056.98.000774-2 
a par tir da ci ta ção edi ta lí cia, in clu si ve, 
e con de nou a De man da da ao pa ga -
men to das cus tas pro ces su a is e dos
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, es tes fi xa dos 
em R$ 1.000,00 (mil re a is), com ali cer -
ce no art. 20, § 4º, do CPC.

No re cur so de ape la ção (fls.
277 a 295), Bo net Ma de i ras e Pa péis
Ltda. dis se, em re su mo, que (a) a Au -
to ra de ve ria ter aju i za do ação res ci só -
ria, e não de cla ra tó ria; (b) a pre li mi nar 
de con fis são fic ta me re ce ser aco lhi da 
em de cor rên cia da ir re gu la ri da de da
car ta de pre po si ção de fl. 248, que
não con fe ria po de res ao pre pos to em
re la ção às de man das cí ve is; (c) é ca -
bí vel a ci ta ção por edi tal; e (d) não foi
obser vado o disposto no art. 333,
inciso I, do CPC.
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Pos tu lou, ao fi nal, a re for ma da 
de ci são de pri me i ro grau.

A ape la da Jari Ce lu lo se S.A.,
nas con tra-ra zões de fls. 300 a 303,
ple i te ou a ma nu ten ção da sentença.

É o re la tó rio ne ces sá rio.

II — Voto

Em pri me i ro lu gar, deve-se res -
sal tar que a ape la ção há de ser co nhe -
ci da pois, ca ben do o jul ga men to de
even tu al re cur so em ação de cla ra tó -
ria de ine xi gi bi li da de de tí tu lo de cré di -
to a uma das Câ ma ras de Direi to Co -
mer ci al des ta Cor te, por con se qüên -
cia tam bém é de sua com pe tên cia a
apre ci a ção de in sur gên cia de fla gra da
em ac tio aju i za da como o fito de ob ter 
a decla ração de vício em citação
naquele.

Além dis so, pres cre ve o art. 3o

do Ato Re gi men tal n. 57/02—TJ:

“Art. 3º — A 3ª Câ ma ra de Direi -
to Ci vil pas sa a ter com pe tên cia igual
à 1ª e à 2ª Câ ma ras de Direi to Ci vil, o
mes mo ocor ren do com a 3ª Câ ma ra
de Direi to Pú bli co, re la ti va men te às
ora de no mi na das 1ª e 2ª Câ ma ras de
Direi to Pú bli co; as três Câ ma ras de
Direi to Co mer ci al pas sam a ter com pe -
tên cia ex clu si va para jul ga men to de fe -
i tos re la ci o na dos com o Direi to Ban cá -
rio, o Direi to Empre sa ri al, o Direi to
Cam biá rio e o Direi to Fa li men tar, bem 

como para os re cur sos en vol ven do
ques tões pro ces su a is re la ti vas às ma -
té ri as aci ma” (sem grifo no original).

Da jus ti fi ca ti va do Ato Re gi men -
tal ci ta do, aliás, cons ta que “as Câ ma -
ras de Direi to Co mer ci al têm com pe -
tên cia ex clu si va para jul ga men to de
 fei tos re la ci o na dos com o Direi to Ban -

cá rio, o Direi to Empre sa ri al, o Direi to
Cam biá rio e o Direi to Fa li men tar, bem
como para os re cur sos en vol ven do
ques tões pro ces su a is re la ti vas às ma -
té ri as aci ma”, motivo pelo qual o
recurso deve ser conhecido.

A pre li mi nar de não ca bi men to
da ação de cla ra tó ria não me re ce pros -
pe rar.

Isso por que, se gun do pre ce den -
tes do STJ, “a nu li da de da ci ta ção, por 
ser ab so lu ta, pode ser de cre ta da em
em bar gos à exe cu ção ou em ação de -
cla ra tó ria, não sen do ne ces sá rio o aju -
i za men to da ação res ci só ria para tal
fim” (REsp n. 138.725/SP, rel. Min.
Gar cia Vieira, DJU de 16-2-98).

A Sú mu la 7 do TJSC, aliás, é
cla ra ao de i xar as sen ta do que “a ação 
de cla ra tó ria é meio pro ces su al há bil
para se ob ter a de cla ra ção de nu li da -
de do pro ces so que ti ver cor ri do à re -
ve lia do réu por au sên cia de ci ta ção
ou por citação nulamente feita”.

Tam bém é im pro ce den te a pre -
fa ci al re fe ren te à con fis são fic ta. Sem
em bar go da ma ni fes ta ir re gu la ri da de
na car ta de pre pos to de fl. 248, pois
não con fe ria po de res ao Sr. Ale xan dre 
Gou vin Gra ma cho para re pre sen tar a
Au to ra em re la ção a ca u sas cí ve is, a
pre sun ção de ve ra ci da de dos fa tos
sus ci ta dos pode ce der di an te dos ou -
tros ele men tos cons tan tes dos au tos,
con so an te o prin cí pio do livre conven -
ci mento do Juiz (art. 131 do CPC).

Nes se sen ti do, João Ba tis ta Lo -
pes es cre ve que “é per fe i ta men te pos -
sí vel que o juiz des pre ze a con fis são
se ela se mos trar em con fli to aber to
com o con jun to das pro vas [...]” (A pro -
va no direi to pro ces su al ci vil, 2ª ed.
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rev., atu al. e ampl., São Pa u lo: Re vis -
ta dos Tribu nais, 2002, p. 100).

De ou tro lado, se o mé ri to da
ca u sa está di re ta men te li ga do à ques -
tão de direi to res pe i tan te à le ga li da de
ou não da ci ta ção por edi tal, a con fis -
são de fa tos não te ria o con dão de in -
flu ir na apre ci a ção do pleito principal.

Com efe i to, dis põe o art. 224
do CPC:

“Art. 224. Far-se-á a ci ta ção
por meio de ofi ci al de jus ti ça nos ca -
sos res sal va dos no art. 222, ou quan -
do frus tra da a ci ta ção pelo cor re io”
(sem gri fo no ori gi nal).

So bre o tema, es cre vem Luiz
Gu i lher me Ma ri no ni e Sér gio Cruz Are -
nhart:

“Hoje, este (ci ta ção pelo
 correio) é o meio pa drão pelo qual se
dá a ci ta ção em pro ces so ci vil, ad mi tin -
do-se essa mo da li da de para qual quer
tipo de fe i to, ex ce to ‘nas ações de es -
ta do; quan do for ré pes soa in ca paz;
quan do for ré pes soa de direi to pú bli -
co; nos pro ces sos de exe cu ção; quan -
do o réu re si dir em lo cal não aten di do
pela en tre ga do mi ci li ar de cor res pon -
dên cia e quan do o au tor a requerer de 
outra forma’ (art. 222 do CPC). [...]

“(Ci ta ção por ofi ci al de jus ti ça).
Tra ta-se de for ma sub si diá ria de ci ta -
ção do réu, a ser uti li za da quan do for
frus tra da a ci ta ção pelo cor re io, ou
nos ca sos em que esta não pode ser
uti li za da. O ofi ci al de jus ti ça re ce be rá
man da do de ci ta ção (que de ve rá pre -
en cher os re qui si tos do art. 225 do
CPC, sob pena de nu li da de da ci ta -
ção), de ven do, en tão, pro cu rar o réu
onde se en con trar – res sal va das as si -
tu a ções e lo ca is aci ma apon ta dos – e

pro mo ver sua ci ta ção, me di an te a le i -
tu ra do man da do e en tre ga da con tra -
fé, cer ti fi can do no man da do essa en -
tre ga ou a sua re cu sa, bem como a
ciên cia do réu so bre a ci ta ção (art.
226 do CPC)” (Ma nu al do pro ces so
de co nhe ci men to: a tu te la ju ris di ci o nal 
através do processo de conhe ci -
mento. São Paulo, Revista dos Tribu -
nais, 2001, p. 104 e 105).

In casu, com o re tor no do man -
da do – en vi a do pelo cor re io – em fun -
ção da mu dan ça de en de re ço no ti ci a -
da pela ECT (cer ti dão de fl. 103), ca -
be ria ao Ma gis tra do, em pro vi dên cia
an te ri or à ci ta ção via edi tal, de ter mi -
nar a ex pe di ção de car ta pre ca tó ria à
co mar ca de Anto ni na/PR, a fim de al -
can çar o ato pro ces su al por inter -
médio de oficial de justiça.

De pos se do man da do, cum pri -
ria ao ofi ci al, por sua vez, efe tu ar as
di li gên ci as ne ces sá ri as para a re a li za -
ção da ci ta ção, ob ser va do o li mi te ter -
ri to ri al da co mar ca, bem como o dis -
pos to no art. 230 do CPC. Tão-so men -
te na hi pó te se de exis tên cia de cer ti -
dão do au xi li ar da jus ti ça em apre ço,
a cons ta tar a cir cuns tân cia pre vis ta no 
art. 231, in ci so II, do CPC,
tornar-se-ia possível a citação por
edital.

O CPC, por tan to, por con si de ra -
ção ao direi to de de fe sa, atri bui à ci ta -
ção por edi tal o ca rá ter ex cep ci o nal,
ad mi tin do-a ape nas quan do frus tra -
das as ten ta ti vas de locali zação do
réu.

Nes se sen ti do, mu ta tis mu tan -
dis, os se guin tes jul ga dos:

“Ape la ção cí vel. [...] Ci ta ção edi -
ta lí cia. Ale ga ção de nu li da de. [...] Pro -
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vi men to do re cur so. Anu la ção do pro -
ces so des de a ci ta ção. Ne ces si da de
de se es go ta rem as ten ta ti vas de
locali zação.

“Para que se pro ce da à ci ta ção 
edi ta lí cia ‘há ne ces si da de de se es go -
ta rem to das as ten ta ti vas de lo ca li za -
ção [...], atra vés de ex pe di ção de  ofí -
cios a ór gãos pú bli cos e ser vi ços de
ca das tro de pes so as fí si cas, bem
como atra vés de di li gên ci as do pró -
prio ofi ci al de jus ti ça, em pro vá ve is en -
de re ços do réu. So men te se tudo isso 
res tar in fru tí fe ro é que se pro ce de rá à
me di da ex tre ma da ci ta ção por edi tal’
(Cor re ia, André de Lu i zi. A ci ta ção no
direi to pro ces su al ci vil bra si le i ro. São
Pa u lo, Edi to ra Re vis ta dos Tri bu na is,
2001, p. 142 a 145)” (Ap. Cív. n.
2001.022040-7, de Concórdia, rel.
Des. Jorge Schaefer Martins, DJ de
12-6-02).

“Pro ces su al ci vil – Ci ta ção por
edi tal – Não exa u ri men to dos me i os
pos sí ve is para a lo ca li za ção do réu –
Nulidade.

‘É nula a ci ta ção edi tal se  pre -
viamente não fo ram es go ta dos to dos
os me i os pos sí ve is para a lo ca li za ção
do réu’ (JTA 121/354)” (AI n.
2000.000800-1, de Pa lho ça, rel. Des.
Nil ton Ma ce do Ma cha do, DJ de
27-7-00).

Em que pese, ain da, ter sido no -
me a da cu ra do ra es pe ci al (art. 9o, in ci -
so II, do CPC), a de fe sa da Ape la da
foi pre ju di ca da le van do-se em con ta o 
não-aces so da que la a do cu men tos
que po de ri am in flu en ci ar o jul ga men to 
da ação de cla ra tó ria de ine xi gi bi li da -
de de tí tu los, ra zão pela qual,  ade -
mais, é im per ti nen te fa lar-se em vi o la -

ção ao art. 333, inciso I, do CPC, na
lide vertente.

Não se diga, ou tros sim, que a
in for ma ção de fl. 104, se gun do a
qual a Re cor ren te sa li en tou es tar a
Ape la da em lu gar in cer to e não sa bi -
do, en se ja ria a apli ca ção do art. 232, 
in ci so I, do re fe ri do di plo ma le gal,
por quan to, como vis to, em caso de
frus tra ção da ci ta ção pelo cor re io, a
or dem pro ces su al em vi gor im põe
seja o ato re a li za do ou ten ta do  pre -
viamente por ofi ci al de jus ti ça (art.
224 do CPC).

A sen ten ça, por es ses fun da -
men tos, deve ser man ti da in có lu me,
in clu si ve no to can te aos ônus da su -
cum bên cia.

III — De ci são

Em face do que foi dito,
nega-se pro vi men to ao re cur so.

Parti ci pou do jul ga men to, com 
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Tú -
lio Pi nhe i ro. Ven ci do, na pre li mi nar,
o emi nen te Des. Elá dio Tor ret Ro -
cha, que não co nhe cia do re cur so,
por en ten der não ser com pe tên cia
da Câ ma ra o jul ga men to da pre sen te 
ma té ria.

Florianópolis, 18 de setembro de 2003.

Elá dio Tor ret Ro cha,

Pre si den te, com Voto;

Ri car do Fon tes,

Re la tor.

De cla ra ção de voto ven ci do do

Exmo. Sr. Des. Elá dio Tor ret Ro cha:
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I – Não de se jo fa zer de cla ra ção 
de voto ven ci do.

II – Ade ma is, no item III do v. ares -
to já cons ta a ra zão de meu dis sen so.

Eládio Torret Rocha

APELAÇÃO CÍVEL N. 2003.016500-2, DA CAPITAL

Re la tor: Des. Sa lim Sche ad dos San tos

Apelação cível. Busca e apre ensão. Alie nação fidu ciária.

Liti gância de má-fé. Não carac te ri zação. Inexis tência de dano

proces sual. Inte li gência do artigo 17 do Código de Processo Civil.

Hono rá rios de advo gado. Apre ci ação eqüi ta tiva do juiz. Inversão do 

ônus da prova. Impos si bi li dade.

1. Não há liti gância de má-fé quando inocor rente nos autos

circuns tância que confi gure ao menos uma das dispo si ções do artigo 

17 do Código de Processo Civil e não exis tido prova de dano proces -

sual.

2. Na ação de busca e apre ensão não há conde nação, pelo que 

a fixação da verba hono rária dá-se pela apre ci ação eqüi ta tiva do

juiz (§ 4º, artigo 20, Código de Processo Civil).

3. Se gun do o dis pos to no ar ti go 333, in ci so I, do Có di go de

Pro ces so Ci vil, o ônus da pro va in cum be ao au tor so bre fato cons ti -

tu ti vo do seu direi to.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
2003.016500-2, da co mar ca da Ca pi tal 
(2ª Vara), em que é ape lan te Ban co Itaú 
S.A. e ape la do Flá vio Mar ques da Sil va:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, co nhe cer e dar pro vi men to
par ci al ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

No Ju í zo de Direi to da co mar ca 
da Ca pi tal, o Ban co Itaú S.A. aju i zou
ação de bus ca e apre en são, com ful -
cro no De cre to-Lei n. 911/69 con tra
Flá vio Mar ques da Sil va, ale gan do ha -
ver fir ma do com o réu con tra to de fi -
nan ci a men to ga ran ti do com a ali e na -
ção fi du ciá ria de um ve í cu lo VW/San -
ta na GLS Qu an tum, ano 1995, chas si
9BWZZZ33ZSP029544, no va lor de
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R$ 8.196,01, cuja quan tia seria paga
em 36 (trinta e seis) parcelas.

Ale gou, ain da, que o con tra to
res tou des cum pri do pelo réu, em que
pese no ti fi ca do em 1º-8-2000 para o
pa ga men to do dé bi to, ven ci do em
15-6-2000 (fl. 10). Des de en tão in cor -
reu em mora, tor nan do-se de ve dor da 
quan tia de R$ 567,04, ra zão pela qual 
re que reu: a) a con ces são da me di da li -
mi nar, com a ex pe di ção de man da do
de bus ca e apre en são do ve í cu lo re -
cla ma do; b) a ci ta ção do réu para, que -
ren do, con tes tar a ação, caso em que, 
não o fa zen do, de ve rá con so li dar-se a 
pos se e a pro pri e da de do bem em
nome do au tor, para que pos sa ven -
dê-lo a ter ce i ros, in de pen den te men te
do trân si to em jul ga do da de ci são,
com a con se qüen te con de na ção do
réu ao pa ga men to das cus tas, des -
pesas proces su a is e ho no rá ri os de ad -
vo ga do; e c) con ces são dos be ne fí ci -
os do art. 172, CPC. Atri bu iu à ca u sa
o va lor de R$ 567,04 (fls. 2 e 3). Jun -
tou do cu men tos (fls. 4 a 11).

De fe ri da a li mi nar de bus ca e
apre en são (fl. 12), sus pen deu-se o
pro ces so para pos sí vel acor do ex tra ju -
di ci al (fls. 16 a 18), o qual, no en tan to, 
não sur tiu efe i to, re que ren do o au tor o 
pros se gui men to do feito (fl. 19).

À fo lha 26, Cia. Ita u le a sing de
Arren da men to Mer can til, qua li fi ca da
na ini ci al, in for mou que hou ve  subs -
tituição do bem re fe ren te ao man da do 
de fe ri do à fo lha 12 e ple i te ou a ex pe di -
ção de man da do re fe ren te ao ve í cu lo
Ford F 1000, ano 1992, chas si
9BF8TNM39ND803069, o qual foi
deferido (fl. 30).

Antes de o ofi ci al de jus ti ça efe -
tu ar a me di da ca u te lar (fls. 34 a 53), o
réu com pa re ceu aos au tos e apre sen -
tou ex ce ção de pré-exe cu ti vi da de na
qual re que reu, li mi nar men te, a sus pen -
são da in clu são de seu nome no ca -
das tro de ina dim plen te do SPC e do
Se ra sa, e, ain da, a ex tin ção da pre sen -
te ação; a con de na ção do au tor às pe -
nas do art. 1.531 do CC/16 e à li ti gân -
cia de má-fé. Ao fi nal, ple i te ou a pro ce -
dên cia de seu pe di do (fls. 35-43).
Juntou documentos (fls. 44 a 52).

Poste ri or men te, em cum pri men to 
ao man da do de bus ca e apre en são do
ve í cu lo, in for mou o ofi ci al de jus ti ça que
a me di da não foi cum pri da, uma vez que 
o ve í cu lo não foi en con tra do (fl. 54v.).

Inti ma do a fa lar a res pe i to da pe -
ti ção de pré-exe cu ti vi da de (fls. 53 a
55), o au tor ma ni fes tou-se afir man do
que esta en con tra-se pre ju di ca da, por -
quan to o ob je to do fe i to é ou tro (fl. 62).

Às fo lhas 65 e 66, o réu pos tu -
lou pela ex tin ção do fe i to, com ful cro
no art. 267, VI, do CPC, pela con de na -
ção do au tor ao ônus da su cum bên -
cia, e, de for ma de fi ni ti va ou al ter na ti -
va men te en quan to se dis cu te a mora
das pres ta ções, pela emis são de  ofí -
cios ao SPC, ao Se ra sa e ao Ca din
para que ex clu am o seu nome de
seus ca das tros de ina dim plen tes. Jun -
tou documentos (fls. 67 e 68).

So bre ve io, en tão, a r. sen ten ça, 
pro fe ri da pela MMa. Ju í za De ni se Vol -
pa to, que jul gou ex tin to o pro ces so,
sem jul ga men to do mé ri to, com fun da -
men to no ar ti go 267, in ci so VI, e § 3º,
do Có di go de Pro ces so Ci vil. Em con -
se qüên cia, con de nou o au tor a pa gar
por li ti gân cia de má-fé (art. 17, inc. I,
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do CPC) mul ta de 1% so bre o va lor
atri bu í do à ca u sa e mais cus tas pro -
ces su a is e ho no rá ri os de ad vo ga do,
es tes com ful cro no art. 20, § 4º, do
CPC, fixados em R$ 1.000,00 (fls. 70
a 73).

Incon for ma do, ape lou o au tor
pug nan do pela re for ma da sen ten ça ob -
jur ga da para que seja: a) im pro ce den te
a con de na ção por li ti gân cia de má-fé;
b) re vis ta a ver ba ho no rá ria; e c) in ver ti -
do o ônus da pro va (fls. 78 a 81).

Com as con tra-ra zões (fls. 87 a 
94), os au tos as cen de ram a esta Cor -
te de Jus ti ça.

É o re la tó rio.

II — Voto

1. Li ti gân cia de má-fé. Des ca -
rac te ri za ção

Afir ma o ape lan te que a r. sen -
ten ça im pug na da deve ser re vis ta
quan to à sua con de na ção por li ti gân -
cia de má-fé, por quan to, “no ti fi ca do
do ina dim ple men to do con tra to em
data de 28-7-2000, não hou ve por par -
te do ape la do o cu i da do de apre sen tar 
a car ta de li be ra ção do ve í cu lo”. Acres -
cen ta, ain da, que “hou ve equí vo co por 
par te do ape lan te ao emi tir a li be ra ção 
do ve í cu lo, pois o ape la do não hon rou 
com o seu com pro mis so”; “que o cli en -
te [...] ape nas benefi ciou-se por um
erro do apelante” (fl. 80).

Enten do que tem ra zão o ape -
lan te, uma vez que não es tão pre sen -
tes os pres su pos tos a que se res trin -
ge o ar ti go 17 do Có di go de Pro ces so
Ci vil, in ver bis:

 “Art. 17 – Re pu ta-se li ti gan te
de má-fé aque le que:

“I – de du zir pre ten são ou de fe -
sa con tra tex to ex pres so de lei ou fato 
in con tro ver so;

“II – al te rar a ver da de dos fa -
tos;

“III – usar do pro ces so para con -
se guir ob je ti vo ile gal;

“IV – opu ser re sis tên cia in jus ti fi -
ca da ao an da men to do pro ces so;

“V – pro ce der de modo te me rá -
rio em qual quer in ci den te ou ato do
pro ces so;

“VI – pro vo car in ci den tes ma ni -
fes ta men te in fun da dos.

“VII – in ter pu ser re cur so com in -
tu i to ma ni fes ta men te pro te la tó rio”.

Des tar te, só há li ti gân cia de
má-fé quan do com pro va do dano pro -
ces su al.

A pro pó si to, pre ce den te des te
egré gio Tri bu nal: 

“A li ti gân cia de má-fé, por sua
vez, cons ti tui-se na pro cras ti na ção,
dano pro ces su al, em que par te aduz
em sua de fe sa ma té ri as con trá ri as
aos di plo mas le ga is, im pe tran do re cur -
sos em sede de de ci sões por de ma is
fun da men ta das e pa ci fi ca das nos tri -
bu na is e aju i zan do pe ti ções, em fa ses 
pro ces su a is di ver sas, bus can do, com
tudo isso, o atra so na pres ta ção ju ris -
di ci o nal, o que não fi cou vi sí vel nos
au tos, de ven do esta ser ex clu í da da
con de na ção” (Ap. Cív. n.
1999.002942-5, da Capital, rel. Des.
Anselmo Cerello, j. em 24-6-1999).

Ou ain da:

 “Exis te li ti gân cia de má-fé so -
men te quan do ca rac te ri za da a ma ni -
fes ta in ten ção de pre ju di car. Pre su -
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me-se que os li ti gan tes es te jam agin -
do sem pre de boa-fé” (Ap. Cív. n.
50.445, de São Car los, rel. Des. Elá -
dio Tor ret Rocha, DJ 4-12-1995).

Ora, ten do o ape lan te tão-so -
men te exer ci do seu direi to de li vre
aces so à jus ti ça, não deve, por isso,
ser con de na do nas pe nas da li ti gân -
cia de má-fé.

Nes se con tex to, pro nun ci ou-se 
o emi nen te Des. New ton Tri sot to:

“Con sa gra a Cons ti tu i ção Fe de -
ral os prin cí pi os do de vi do pro ces so le -
gal e do am plo aces so ao Ju di ciá rio
(art. 5º, XXXV). To da via, esse direi to
deve ser exer ci do com res pon sa bi li da -
de (O juiz e a li ti gân cia de má-fé, de
João Ba tis ta Lo pes, RT 740/129), evi -
tan do-se o aju i za men to de de man das
in fun da das, pro te la tó ri as ou es cu sas.
Por ou tro lado, não se pode res trin gir
o direi to à am pla de fe sa, que com pre -
en de o ma ne jo dos re cur sos  proces -
sualmente pre vis tos para a de fe sa
dos in te res ses em li tí gio. Qu an to a
esse as pec to, men ci o na Ba tis ta Lo -
pes: ‘É que a Cons ti tu i ção da Re pú bli -
ca as se gu ra o direi to à am pla de fe sa
com os re cur sos a ela ine ren tes (art.
5º, LV) de modo que não pode o juiz
cer ce ar o exer cí cio des sas ga ran ti as
a pre tex to de pu nir a li ti gân cia de
má-fé’ (Co men tá ri os ao Có di go de
Pro ces so Civil, Forense, 1973, tomo I, 
p. 385)” (Ap. Cív. n. 99.004872-1, de
São Francisco do Sul, j. em
22-6-1999).

Assim, no caso, en ten do pela
não ca rac te ri za ção da li ti gân cia de
má-fé. Em pri me i ro lu gar por que não
há pro va do dano pro ces su al.  Ade -
mais, a li ti gân cia de má-fé não se pre -

su me, de ven do en qua drar-se pre ci sa -
men te em al gu mas das dis po si ções
do ar ti go 17 do Có di go de Pro ces so
Civil, o que não é o caso.

2. Ho no rá ri os ad vo ca tí ci os.
Apre ci a ção eqüi ta ti va do juiz. Ade qua -
ção

Na ação de bus ca e apre en são
não há con de na ção, pelo que a fi xa -
ção da ver ba ho no rá ria dá-se na for -
ma do § 4º do art. 20 do Có di go de
Pro ces so Ci vil, ou seja, pela apre ci a -
ção eqüi ta ti va do juiz.

A pro pó si to, as sen tou o  Supe -
rior Tri bu nal de Jus ti ça:

“Nas ca u sas em que não haja
con de na ção, os ho no rá ri os  advocatí -
cios de vem ser fi xa dos de for ma eqüi -
ta ti va pelo juiz, nos ter mos do § 4º do
ar ti go 20, CPC, não fi can do o juiz ads -
tri to aos li mi tes por cen tu a is es ta be le ci -
dos no § 3º, mas aos cri té ri os nes te
pre vis tos” (Re cur so Espe ci al n.
238521/ ES, rel. Min. Sál vio de Fi gue i -
re do Teixeira, DJ 20-3-2000, p. 79).

No caso, o va lor atri bu í do da ca -
u sa em 7-12-2000 foi de R$ 567,04 (fl. 
3). Ve ri fi ca-se à fo lha 81 que a sen ten -
ça fi xou os ho no rá ri os de ad vo ga do
em R$ 1.000,00.

Des se modo, aco lhe-se a ir re -
sig na ção do ape lan te, por quan to não
ter sido re a li za da a ade qua da apre ci a -
ção eqüi ta ti va dos ho no rá ri os de
advogado.

Nes se sen ti do a ju ris pru dên cia:

“O ar ti go 20, § 4º, do CPC ex -
pres sa que os ho no rá ri os  advocatí -
cios de vem ser fi xa dos por eqüi da de e 
con si de ra dos os cri té ri os prá ti cos do
§ 3º da mes ma nor ma le gal. Tra ta-se
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de eqüi da de ju rí di ca, por que ba se a da
em cir cuns tân ci as ob je ti vas, e não de
eqüi da de que pos sa ser con fun di da
com ar bí trio ju di ci al” (Ap. Cív. n.
1998.012738-6, de Vi de i ra, rel. Des.
Cláudio Barreto Dutra, j. em
27-11-2001).

Logo, nos ter mos do alu di do
dis po si ti vo, a es ti pu la ção dos  honorá -
rios em R$ 500,00 é a so lu ção que se
apre sen ta ra zoá vel à espécie.

3. Inver são do ônus da pro va.
Impos si bi li da de

Por der ra de i ro, re quer o ape lan -
te seja in ver ti do o ônus da pro va, pos -
tu lan do que o ape la do tra ga aos au tos 
o com pro van te de qui ta ção das par ce -
las ven ci das a partir de 15-6-2000.

Ora, o ônus da pro va in cum be
nes se caso ao ape lan te, con for me o
dis pos to no ar ti go 333, in ci so I, do Có -
di go de Pro ces so Civil.

A res pe i to, le ci o nam Nel son
Nery Jú ni or e Rosa Ma ria de Andra de
Nery:

“Re gra ge ral. Se gun do a re gra
es ta tu í da por Pa u lo, com pi la da por
Jus ti ni a no, a pro va in cum be a quem
afir ma e não a quem nega a exis tên -
cia  de um fato (Dig. XXII, 3, 2). O au -
tor pre ci sa de mons trar em ju í zo a exis -
tên cia do ato ou fato por ele des cri to
na ini ci al como en se ja dor do seu direi -
to” (Có di go de Pro ces so Ci vil co men ta -
do e le gis la ção pro ces su al ci vil ex tra -
va gan te em vi gor, 5ª ed., São Paulo:
Revista dos Tribu nais, 2001. p. 822).

Sen do as sim, vejo como ina co -
lhí vel o seu pe di do, por que de ven do
de mons trar, por meio de pro vas do cu -
men ta is, o fato cons ti tu ti vo do seu

direi to, não o fez. Por ou tro lado, já
não se diga quan to à pro va pro du zi da
pelo ape la do, a qual é in con tes tá vel,
uma vez que com pro va sua in du bi tá -
vel aqui si ção da pro pri e da de do
veículo objeto da demanda.

So bre esse as sun to, bem es cla -
re ceu o MM. Juiz sin gu lar quan do ao
pro fe rir a sen ten ça:

“[...] o de man da do exi be em fl.
48 – ins tru men to de li be ra ção re la ti vo
ao con tra to n. 00138526611 não im -
pug na do pelo au tor, do ve í cu lo San ta -
na Qu an tum, emi ti do pelo ban co/re -
que ren te em fa vor do deman dado em
1º/6/2000.

“Res ta de mons tra do à sa ci e da -
de, por tan to, pe los do cu men tos ar re gi -
men ta dos aos au tos, que o con tra to
de fi nan ci a men to com ali e na ção fi du -
ciá ria n. 00135266-1 ce le bra do en tre
as par tes em 15-5-98, ob je to da pre -
sen te de man da afo ra da em
28-12-2000, ob te ve do ban co re que -
ren te a ex pres sa li be ra ção da ga ran -
tia fi du ciá ria ofere cida pelo devedor
deman dado em 1º-6-2000.

“Des tar te, quan do da pro po si tu -
ra da pre sen te de man da de bus ca e
apre en são o ve í cu lo dado em fi dú cia
con for me ates tam os do cu men tos de
fls. 10 e 48 es ta va ex pres sa men te li be -
ra do pelo ban co credor” (fls. 71 e 72).

Assim, di an te do ex pos to, meu
voto é no sen ti do de dar pro vi men to
par ci al ao re cur so para, re for man do a
sen ten ça, ex clu ir a con de na ção por li ti -
gân cia de má-fé e re du zir, se gun do os 
pa râ me tros do art. 20, § 4º, do Có di go 
de Pro ces so Ci vil, a verba honorária
para R$ 500,00.
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III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
a Câ ma ra, por una ni mi da de, de ci diu
co nhe cer e dar pro vi men to par ci al ao
recurso.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Tú lio
Pi nhe i ro.

Florianópolis, 4 de março de 2004.

Ricardo Fontes,

Presi dente, com voto;

Salim Schead dos Santos,

Relator.

APELAÇÃO CÍVEL N. 2001.007821-0, DE URUSSANGA

Re la tor: Juiz Tu lio Pi nhe i ro

Falência – Inti mação do protesto reali zada em pessoa não

iden ti fi cada – Impos si bi li dade de se aferir a impon tu a li dade do

devedor – Processo extinto sem julga mento do mérito – Decisão

mantida.

“Para ins tru ir pe di do de fa lên cia deve cons tar do ins tru men -

to do pro tes to pelo me nos o nome da pes soa que re ce beu a in ti ma ção. 

A vaga men ção que in ti mou pes so al men te o res pon sá vel, im pres sa

no ins tru men to de pro tes to, não é su fi ci en te para ca rac te ri zar, para

efe i to de de cre ta ção da fa lên cia, a im pon tu a li da de do de ve dor. So -

men te quan do iden ti fi ca da a pes soa in ti ma da, pode-se di zer que, in -

ti ma do o de ve dor a pa gar, não o fez (TJSP)” (Ape la ção Cí vel n.

47.889, de Tim bó, rel. Des. Pa u lo Gal lot ti) (gri fa mos).

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
2001.007821-0, da co mar ca de Urus -
san ga, em que é ape lan te Ma lha soft
S.A. Eno bre ci men to Têx til e ape la da
Leg ge re Indús tria e Co mér cio de Con -
fec ções Ltda.:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, ne gar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas le ga is.

I – Re la tó rio

Na co mar ca de Urus san ga
(Vara úni ca), Ma lha soft S.A. Eno bre ci -
men to Têx til aju i zou ação de fa lên cia
em des fa vor de Leg ge re Indús tria e
Co mér cio de Con fec ções Ltda., as se -
ve ran do, para tan to, que é cre do ra da
re que ri da da quan tia de R$ 2.036,87,
de cor ren te de ope ra ção de com pra e
ven da mer can til, re pre sen ta da pela du -
pli ca ta de n. 021592. Jun tou tri pli ca ta
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(fl. 20), ins tru men to de pro tes to (fl.
21), nota fis cal (fl. 22), com pro van te
de en tre ga e recebi mento de merca do -
rias (fl. 23). 

Re gu lar men te ci ta da, a re que ri -
da apre sen tou con tes ta ção, ale gan do, 
pre li mi nar men te, de fe i to na emis são
do tí tu lo e ir re gu la ri da de do pro tes to
e, no mé ri to, sus ten tou que foi re a li za -
do o pa ga men to par ci al do tí tu lo pro -
tes ta do, se gun do com pro van te de de -
pó si to de fl. 37, de sor te que res ta ape -
nas o mon tan te de R$ 622,00 a ser li -
qui da do. Sa li en tou que des co nhe ce a
as si na tu ra apos ta no com pro van te de
re ce bi men to de mer ca do ri as acos ta do 
à fl. 23. No mais, ar güiu que a fase de
re ces são pela qual atra ves sa o País é 
mo ti vo su fi ci en te para jus ti fi car a im -
pon tu a li da de em de ter mi na das obri ga -
ções.

À im pug na ção so bre ve io sen -
ten ça em que a To ga da a quo ex tin -
guiu o fe i to sem jul ga men to de mé ri to, 
com base no art. 267, IV e VI, do Có di -
go de Pro ces so Ci vil, ao ar gu men to
de que o ins tru men to de pro tes to cons -
tan te dos au tos apre sen ta-se iná bil a
fun da men tar o pe di do de fa lên cia, já
que de i xou de in di car ex pres sa men te
a pes soa que foi in ti ma da do re fe ri do
ato. Con de nou a au to ra ao pa ga men -
to das cus tas pro ces su a is e  honorá -
rios ad vo ca tí ci os, es tes fi xa dos em
10% so bre o va lor atri bu í do à ca u sa. 

Irre sig na da com o teor do de ci -
sum, ape lou Ma lha soft S.A. Eno bre ci -
men to Têx til, adu zin do que a con di -
ção de ina dim plen te da ape la da ali a -
da à im pon tu a li da de en se jam a de cre -
ta ção da que bra. Res sal tou que a lei
não pre vê a exi gên cia de que no ins -

tru men to de pro tes to cons te em nome 
de quem foi re a li za da a in ti ma ção, e
que a sen ten ça não fun da men tou em
tex to le gal a ne ces si da de do men ci o -
na do re qui si to. Con clu iu des ta can do
que o Ta be lião tem fé pú bli ca, ra zão
por que não se discute a ocorrência
de intimação viciada. 

Con tra-ar ra zo a do o fe i to, este
foi com vis ta ao re pre sen tan te do Mi -
nis té rio Pú bli co, que se ma ni fes tou no 
sen ti do de co nhe ci men to e des pro vi -
men to do recurso.

Após os au tos as cen de ram a
esta Cor te, e aqui, a dou ta Pro cu ra do -
ria-Ge ral de Jus ti ça, em pa re cer da la -
vra da Pro cu ra do ra Her cí lia Re gi na
Lem ke, ex te ri o ri zou po si ção con for me 
o Par quet de primeiro grau.

II – Voto

O re cur so é tem pes ti vo e hou -
ve pre pa ro no pra zo le gal, de ven do,
pois, ser co nhe ci do.

A in sur gên cia da ape lan te cin -
ge-se, pre ci pu a men te, à des ne ces si -
da de de in di ca ção ex pres sa no ins tru -
men to de pro tes to do nome da pes -
soa in ti ma da de tal ato.

Entre tan to, o ar gu men to da
ape lan te não me re ce gua ri da, por -
quan to exi ge-se que do ins tru men to
de pro tes to seja pos sí vel ve ri fi car o
nome da pes soa in ti ma da, bem como
se esta tra ta-se de re pre sen tan te le -
gal ou pre pos to da em pre sa para que, 
as sim, res te ca rac te ri za da a impon tu a -
li dade do devedor.

Pelo ins tru men to de pro tes to
acos ta do à fl. 21, a in ti ma ção do pro -
tes to efe ti vou-se me di an te “car ta en -
tre gue em mão pró pria”, mas não
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cons ta a iden ti fi ca ção da pessoa que
a recebeu.

Sabe-se que “ab so lu ta é a ne -
ces si da de de iden ti fi ca ção, na cer ti -
dão de pro tes to, da pes soa que, em
nome da de ve do ra, re ce beu a res pec -
ti va co mu ni ca ção, pois que, so men te
as sim, po der-se-á aqui la tar a efe ti va
ocor rên cia da in ti ma ção pes so al exi gi -
da em lei” (Ape la ção Cí vel n.
1997.011723-0, de Ja ra guá do Sul,
rel. Des. Trindade dos Santos).

Assim, a omis são ve ri fi ca da ma -
cu la um dos pres su pos tos de cons ti tu i -
ção vá li da e re gu lar da de man da fa li -
men tar, qual seja, a re gu la ri da de for -
mal do pro tes to, cuja con se qüên cia é
a extinção do feito.

Não bas ta que do ins tru men to
cons te a en tre ga da in ti ma ção em
mão pró pria do res pon sá vel, é pre ci so 
a in di ca ção ex pres sa do nome de
quem a recebeu.

Traz-se à co la ção en ten di men -
to que co a du na com a hi pó te se dos
autos:

“Para ins tru ir pe di do de fa lên -
cia deve cons tar do ins tru men to do
pro tes to pelo me nos o nome da pes -
soa que re ce beu a in ti ma ção. A vaga
men ção que in ti mou pes so al men te o
res pon sá vel, im pres sa no ins tru men to 
de pro tes to, não é su fi ci en te para ca -
rac te ri zar, para efe i to de de cre ta ção
da fa lên cia, a im pon tu a li da de do de ve -
dor. So men te quan do iden ti fi ca da a
pes soa in ti ma da, pode-se di zer que,
in ti ma do o de ve dor a pa gar, não o fez
(TJSP)” (Ape la ção Cí vel n. 47.889, de 
Timbó, rel. Des. Paulo Gallotti)
(grifamos).

Ain da:

“Exi ge-se, por isso, que, de
modo com ple to, con sig ne o ins tru men -
to a iden ti fi ca ção de quem, pela em -
pre sa co mer ci al de ve do ra, re ce beu a
in ti ma ção para o pro tes to. Sim ples
men ção quan to à ocor rên cia des sa in -
ti ma ção, im pres sa no ins tru men to,
não a tor na efe ti va e in con tes tá vel,
não ca rac te ri zan do a im pon tu a li da de
do de ve dor para fins fa li men ta res”
(Ap. Cív. n. 1997.011723-0, de
Jaraguá do Sul, rel. Des. Trindade dos 
Santos).

Por der ra de i ro, res tou su pe ra -
da a ale ga ção da ape lan te con sis ten -
te na fal ta de res pal do le gal do en ten -
di men to lan ça do no de ci sum, ten do
em vis ta os vá ri os en ten di men tos ju ris -
pru den ci a is ora cotejados.

Não é de ma is res sal tar que o
Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça tam bém
já ex ter nou seu po si ci o na men to acer -
ca da ma té ria dis cu ti da, vejamos:

“Fa lên cia. Pro tes to. Inti ma ção
fe i ta ao de ve dor. Re ce bi men to por
pes soa não iden ti fi ca da. Irre gu la ri da -
de.

“Do ins tru men to de pro tes to
deve cons tar, pelo me nos, o nome da
pes soa que re ce beu a in ti ma ção, uma 
vez que so men te quan do iden ti fi ca da
a pes soa in ti ma da é que se con si de ra
que o de ve dor foi in ti ma do a pa gar e
não o fez” (REsp n. 172847/SC, rel.
Min. Bar ros Mon te i ro, in DJU de
24-5-1999, p. 173, in RSTJ 122/340).

A in dis pen sa bi li da de de que
cons te a iden ti fi ca ção da pes soa in ti -
ma da no ins tru men to de pro tes to con -
subs tan cia-se no fato de que a in ti ma -
ção deve ne ces sa ri a men te ocor rer na
pes soa do re pre sen tan te le gal ou pre -
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pos to da em pre sa de ve do ra, pois “in -
de mons tra do que a in ti ma ção do pro -
tes to foi fe i ta na pes soa de re pre sen -
tan te le gal da de ve do ra ou de seu pre -
pos to, não há ca rac te ri zar a im pon tu a -
li da de para efe i to de de cre ta ção da fa -
lên cia” (Ape la ção Cí vel n.
1996.003285-1, de Mafra, rel. Des.
João José Schaefer).

E ou tra:

“O ins tru men to de pro tes to que
não es te ja acom pa nha do da pro va da
in ti ma ção pes so al da pes soa ju rí di ca
de ve do ra, quer por seu re pre sen tan te
le gal, quer por pre pos to, não se pres -
ta para ins tru ir pe di do de fa lên cia”
(Ap. Cív. n. 1998.008028-2, de Vi de i -
ra, rel. Des. Sérgio Paladino, j.
9-5-2000).

No mais, en ten de a ape lan te
que o ta be lião goza de fé pú bli ca, não
se po den do co gi tar de al gum ví cio re -
fe ren te à in ti ma ção do protesto.

Entre tan to, a ques tão já foi de ci -
di da por esta Cor te, quan do do jul ga -
men to da Ape la ção Cí vel n.
1998.015641-6, da co mar ca de Cha -
pe çó, cujo pre cla ro re la tor, Des. Nil ton 
Ma ce do Ma cha do, assim asseverou:

“Qu an to à ale ga ção de que o
ofi ci al do car tó rio de pro tes to de tí tu -
los goza de fé pú bli ca, sa li en ta-se que 
tal fato não tem o con dão de ili dir a pri -
mor di al ne ces si da de de com pro va ção 
da res pec ti va in ti ma ção, re qui si to este 
ina fas tá vel em pe di do des sa na tu re -
za, cujo ônus da prova cabe ao
credor.

“Ade ma is, é ce di ço que nos pro -
ces sos de fa lên cia, cujo pro ce di men to 
mos tra-se ex cep ci o nal, há de se pri -

var pelo ri go ris mo for mal, face às con -
se qüên ci as ju rí di cas e fac tu a is que o
mesmo retrata”.

O ci ta do ri go ris mo for mal jus ti fi -
ca-se pelo fato “de es tar a fa lên cia
hoje des ti na da ape nas a ca sos ex tre -
mos, em fran ca ex tin ção, pre ven do-se 
a sua subs ti tu i ção por ins tru men tos
mais ade qua dos à re a li da de so ci al, o
que po de rá ocor rer até mes mo com o
aper fe i ço a men to da con cor da ta pre -
ven ti va” (Alme i da. Ama dor Paes de.
Cur so de fa lên cia e concor data.
Saraiva, 1997, p. 13).

Por tan to, sen do cer to que a im -
pon tu a li da de é in dis pen sá vel à de cre -
ta ção da que bra, efe ti van do-se aque -
la com a in ti ma ção re gu lar do pro tes -
to, não aten di do esse re qui si to na hi -
pó te se, a ex tin ção do fe i to sem jul ga -
men to de mé ri to é me di da im pe ra ti va,
pelo que se man tém inalte rada a
sentença de primeiro grau.

III – De ci são

Ante o ex pos to, nega-se pro vi -
men to ao re cur so.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Ri car -
do Fon tes, e la vrou o pa re cer, pela
dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
a Exma. Sra. Dra. Her cí lia Regina
Lemke.

Florianópolis, 11 de setembro de 2003.

Eládio Torret Rocha,

Presi dente, com voto;

Tulio Pinheiro,

Relator.
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AGRAVOS DE INSTRUMENTO

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2002.016677-0, DE BRAÇO DO NORTE

Re la tor: Des. Sér gio Ro ber to Ba asch Luz

Ação cautelar inomi nada. Soci e dade por cotas de respon sa bi li -
dade limi tada. Fale ci mento de sócio-gerente. Liminar que concede ao
inven ta ri ante o direi to de admi nis trar a empresa em conjunto com o sócio 
rema nes cente. Impos si bi li dade. Liminar revo gada. Recurso provido.

A titu la ri dade das cotas do sócio fale cido passa aos seus
herde iros, mas tal fato não os trans forma, auto ma ti ca mente, em
sócios da pessoa jurí dica, mas, sim, em credores dela, com direi to de
reclamar a parte que lhes toca.

O in gres so dos her de i ros no qua dro so ci e tá rio de pen de do que

dis põe o es ta tu to so ci al a res pe i to. Não ha ven do  cláu su la que con fi ra

aos su ces so res do só cio fa le ci do o direi to de in gres sar, des de logo, na

com po si ção so ci e tá ria e exi gin do o es ta tu to a anuên cia do só cio re ma -

nes cen te para a ace i ta ção de novo só cio, des ca bi da a de ci são que per -

mi te ao her de i ro e in ven ta ri an te do es pó lio ad mi nis trar a so ci e da de.  

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Agra vo de Instru men to n.
2002.016677-0, da co mar ca de Bra ço
do Nor te, em que é agra van te Elvi ro
De bi a zi Vol pa to, e agra va do Jair Vol -
pa to:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, dar pro vi men to ao re cur so,
re vo gan do-se a li mi nar con ce di da.

Cus tas na for ma da lei.
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I – Relatório

Elvi ro De bi a zi Vol pa to in ter pôs
agra vo de ins tru men to con tra a de ci -
são do MM. Juiz a quo que, nos au tos
da ação ca u te lar ino mi na da in ci den tal
pro pos ta por Jair Vol pa to, de fe riu li mi -
nar, in de pen den te men te de pres ta ção 
de ca u ção, para que o agra va do pas -
sas se a ad mi nis trar, em con jun to com
o agra van te, a em pre sa Irmãos Vol pa -
to Ltda., na qua li da de de in ven ta ri an te 
dos bens per ten cen tes ao es pó lio do
só cio-ge ren te Ele o té rio Vol pa to, até o
fi nal do pro ce di men to de in ven tá rio
(fls. 19 a 21). Adu ziu a ine xis tên cia de
fu mus boni iu ris, pois a ad mi nis tra ção
da em pre sa cabe ao só cio de sig na do
no con tra to e o agra va do não foi no -
me a do para exer cer a ge rên cia da que -
la, sen do que a mor te do só cio não
trans fe re au to ma ti camente aos her de -
i ros o direi to de ad mi nis tra ção. Dis -
se, por ou tro lado, que os her de i ros
já ma ni fes ta ram a não pre ten são de
 conti nuar a so ci e da de em ra zão da
que bra da af fec tio so ci e ta tis e, com
tal pro pó si to, pro mo ve ram a ação
de Pro du ção Ante ci pa da de Pro vas
de n. 010.02.000511-3, na qual ple i -
te i am a va lo ra ção dos bens da em -
pre sa. Afir mou ain da a ine xis tên cia
do pe ri cu lum in mora, já que o agra -
van te ja ma is im pe diu o agra va do de 
exer cer a fun ção de in ven ta ri an te
em re la ção à em pre sa, que sem pre
es te ve aber ta a toda fis ca li za ção
por par te dos  her deiros. Re que reu a 
re vo ga ção da me di da li mi nar de fe ri -
da.

Foi de fe ri do efe i to sus pen si vo à 
de ci são agra va da (fls. 449 a 451).

De cor ri do o pra zo le gal, a par te 
agra va da de i xou de apre sen tar con -
tra-ra zões.

É o re la tó rio.     

II – Voto

Pre ten de o re cor ren te a re vo ga -
ção da de ci são pro fe ri da pelo Ma -
gistra do mono crá ti co, que con ce deu
o direi to de o her de i ro e in ven ta ri an -
te do es pó lio do fa le ci do só cio-ge ren -
te da em pre sa Irmãos Vol pa to Ltda.,
 Eleo tério Vol pa to, ad mi nis trá-la con -
jun ta men te com o ou tro só cio-ge ren -
te Elvi ro De bi a zi Vol pa to, ora agra -
van te.

O re cur so me re ce pro vi men to.

Em se tra tan do de so ci e da de
por co tas de res pon sa bi li da de li mi ta -
da, ain da que as co tas do só cio fa le ci -
do pas sem aos seus her de i ros, tal
fato não os trans for ma, au to ma ti ca -
men te, em só ci os da pes soa ju rí di ca, 
mas, sim, em cre do res dela, com
direi to de re cla mar a par te que lhes
toca.

A res pe i to da ces são de co tas
ca u sa mor tis, co men ta Ama dor Paes
de Almeida:

“[...] de todo con ve ni en te lem -
brar que, fren te ao nos so direi to, a
mor te de um dos só ci os não acar re ta,
por si só, a dis so lu ção da so ci e da de,
se foi no con tra to so ci al pre vis ta a con -
ti nu a ção com os herde iros.

Assim, es ta be le ci da no con tra -
to so ci al a con ti nu a ção da so ci e da de,
no caso de mor te de um dos só ci os,
tal cláu su la tor na-se, ob vi a men te, obri -
ga tó ria para os só ci os so bre vi ven tes,
não lhes sen do lí ci to re cu sar a en tra -
da dos her de i ros para a so ci e da de.
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Aos her de i ros, sim, é fa cul ta da a re cu -
sa, já que não sen do só ci os, mas
tão-so mente cre do res nos li mi tes de
seus res pec ti vos qui nhões, po de rão
ou não se as so ci ar vo lun ta ri a men te”
(Ma nu al das So ci e da des Co mer ci a -
is, SP: Sa ra i va, 1995, p. 132). Gri fa -
do.

O De cre to n. 3.708/19, e sub si -
di a ri a men te o Có di go Co mer ci al, sob
a égi de dos qua is foi es ta be le ci do o
con tra to so ci al da em pre sa Irmãos Vol -
pa to Ltda., es ta be le ce ram cri té ri os
para o in gres so de no vas pes so as no
qua dro so ci e tá rio, con fe rin do am plo
po der de es co lha aos só ci os so bre
trans for ma ções des te jaez. Assim, no
caso de fale ci men to do só cio, em bo -
ra a ti tu la ri da de das co tas per ten -
cen tes ao de cu jus pas se aos her de i -
ros, es tes não se tor nam ime di a ta -
men te co tis tas, de ven do ser res pe i -
ta das as dis po si ções con tra tu a is
per ti nen tes.

A pro pó si to, ex trai-se os se guin -
tes ares tos do Tri bu nal de Jus ti ça do
Rio Gran de do Sul:

“Ação anu la tó ria. So ci e da de
por cotas de res pon sa bi li da de li mi ta -
da. Mor te de só cio. Her de i ros. O fa le ci -
men to de só cio, em se tra tan do de so -
ci e da de por co tas de res pon sa bi li da -
de li mi ta da, não trans for ma os seus
her de i ros em su ces so res na so ci e da -
de, mas sim em cre do res des ta, com
direi to ape nas de re cla mar a par te
que lhes cabe pela re ti ra da da so ci e -
da de. Sen ten ça de im pro ce dên cia de
ação anu la tó ria con fir ma da. Re cur so
ade si vo não co nhe ci do, au sen te que
está o res pec ti vo pre pa ro (5 fls.)” (Ap.

Cív. n. 70000979013, rel. Des. Sérgio
Pilla da Silva, julgada em 3-8-00).

“Ação de dis so lu ção de soci e da -
de. Se gun do a ju ris pru dên cia, o fa le ci -
men to do só cio trans for ma os seus
her de i ros não em seus su ces so res na 
so ci e da de e, sim, em cre do res des ta,
com direi to não de pe dir a dis so lu ção
da so ci e da de, e sim de re cla mar
como cre do res, a par te que lhes cabe
e que é re ti ra da da so ci e da de. Pre ce -
den te: Rev. Fo ren se (RF, v-75/599).
Ape lo des pro vi do” (Ap. Cív. n.
595041377, rel. Des. Cacildo Andrade 
Xavier, julgada em 7-11-95).

“So ci e da de por quo tas de res -
pon sa bi li da de li mi ta da. Fa le ci men to
de só cio. Si tu a ção dos her de i ros. Se
fa le ce o só cio, a quo ta pas sa a seus
her de i ros, ou aos le ga tá ri os, mas isso
não os tor na au to ma ti ca men te só ci os. 
Os her de i ros e le ga tá ri os só se tor -
nam só ci os e as sim se dis pôs no con -
tra to so ci al. Po den do até ne gar ao her -
de i ro a con di ção de só cio, po dem os
só ci os con ven ci o nar o me nos, isto é,
fa cul tar-lhe o in gres so na so ci e da de
mas exi gir que a op ção seja ma ni fes -
ta da em de ter mi na do pra zo pe remp tó -
rio. Se o her de i ro não é só cio, não
pode como só cio pe dir con tas aos ge -
ren tes da so ci e da de” (Ap. Cív. n.
39.867, rel. Des. Athos Gus mão Car -
ne i ro, jul ga da em 9-12-1981).

Des te So da lí cio des ta ca-se:

“Direi to em pre sa ri al. So ci e da de 
por quo tas de res pon sa bi li da de li mi ta -
da. Fa le ci men to de só cio. Sus pen são
de al te ra ções con tra tu a is. Con tra to so -
ci al que con di ci o na a ad mis são dos
her de i ros à ex pres sa ma ni fes ta ção de 
von ta de dos só ci os re ma nes cen tes.
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Hi pó te se em que ao herdeiro cumpre
apenas a apuração de haveres.

“O in dí cio de fra u de jus ti fi ca o
so bres ta men to ca u te lar dos efe i tos de 
al te ra ção contra tual.

“Se no con tra to so ci al foi es ti pu -
la do que o her de i ro das quo tas so men -
te in gres sa na com po si ção so ci e tá ria
me di an te a ex pres sa ma ni fes ta ção de 
von ta de dos só ci os re ma nes cen tes,
não lhe é con fe ri do, an tes de su pe ra -
da esta con di ção, par ti ci par das de ci -
sões da em pre sa, res guar da do ape -
nas o direi to de apu ra ção de ha ve res”
(Agra vo de Instru men to n.
2001.005677-1, de Blu me nau, rel.
Des. Pedro Manoel Abreu, julgado em 
9-12-02).

E mais:

“‘So ci e da de por quo tas — Fa le -
ci men to de só cio — Si tu a ção dos her -
de i ros.

‘Se fa le ce o só cio, a quo ta pas -
sa a seus her de i ros, ou aos seus le ga -
tá ri os, mas isso não os tor na au to ma ti -
ca men te só ci os. Os her de i ros e le ga tá -
ri os só se tor nam só ci os se as sim se
dis pôs no con tra to so ci al. Po den do
até ne gar ao her de i ro a con di ção de
só cio, po dem os só ci os con ven ci o nar
o mes mo, isto é, fa cul tar-lhe o in gres -
so na so ci e da de mas exi gir que a op -
ção seja ma ni fes ta da em de ter mi na do 
pra zo pe remp tó rio [...]’” (Des. Athos
Gus mão Car ne i ro, acór dão unânime
da 1ª Câmara Cível do TJRS, Ap. Cív.
n. 39.867). 

Dis põe a cláu su la XIV da 9ª
Alte ra ção Con tra tu al da so ci e da de
sob co men to que: “Em caso de fa le ci -
men to, de sa pa re ci men to e in ter di ção
de qual quer só cio, a so ci e da de não se 

dis sol ve rá, pas san do-se as co tas de
cu jos (sic) para seus her de i ros le ga -
is”.

Vê-se que ci ta da cláu su la nada 
mais faz do que cer ti fi car a pos se e o
do mí nio dos su ces so res so bre as co -
tas so ci a is, como par te in te gran te que 
são da he ran ça, a qual pas sa de ple -
no direi to aos her de i ros, com a aber tu -
ra da su ces são. A pro pó si to, comenta
Carvalho Santos: 

“A trans mis são da pro pri e da de
e da pos se não de pen de de ne nhum
ato pra ti ca do pe los her de i ros; in de -
pen de de pe di do de imis são de pos se 
ao juiz com pe ten te; ela é ime di a ta,
des de o mo men to da aber tu ra da su -
ces são, e se ve ri fi ca de ple no direi to,
até mes mo sem ne nhu ma ma ni fes ta -
ção de von ta de de sua par te e à sua
re ve lia” (Có di go Ci vil bra si le i ro in ter -
pre ta do. 13. ed. Rio de Janeiro:
Freitas Bastos, 1988. p. 11).

É de se ob ser var que a cláu su -
la não con fe re aos her de i ros do só cio
fa le ci do o direi to de in gres sar, des de
logo, na com po si ção socie tária.

No to can te à dis po si ção con tra -
tu al de con ti nu a ção da so ci e da de, es -
cla re ce Fran Martins:

“Será, por tan to, no pac to  so -
cial, ou em um adi ti vo a ele in tro du zi -
do de po is de cons ti tu í da a so ci e da de,
que os só ci os es ta be le ce rão que, fa le -
cen do um, os de ma is con ti nu a rão
com a pes soa ju rí di ca a fim de evi tar a 
sua ex tin ção. Nes sa cláu su la po de rão
os só ci os con ven ci o nar que os her de i -
ros do só cio fa le ci do po de rão  conti nuar 
na so ci e da de (Código Co mer ci al, art.
308), mas ain da aqui ne ces sá rio será
que es ses her de i ros ma ni fes tem, na
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épo ca opor tu na, o de se jo de se tor na -
rem só ci os” (Cur so de Direi to Co mer ci -
al, RJ: Fo ren se, 2002, p. 221). Gri fa -
do. 

So bre o tema, co men ta Mu ri lo
Za net ti Leal:

“No si lên cio do con tra to so ci al, 
a so ci e da de li mi ta da con ti nua com os 
her de i ros do só cio fa le ci do, se o qui -
se rem, es tan do im plí ci ta a con ti nu a -
ção por for ça do prin cí pio da pre ser -
va ção da em pre sa, não se apli can do, 
re gra-ge ral, o art. 335, IV, do CC.
Como her de i ros, pas sam a ti tu la ri zar
as quo tas, con di ção que não se lhes
pode ne gar à me di da que é im pos ta
pela su ces são he re di tá ria, ma té ria co -
gen te.

“Em prin cí pio, se par ti ci pa rão
ou não da so ci e da de ao lado dos con -
só ci os re ma nes cen tes é ques tão de -
pen den te do exa me do con tra to  so -
cial” (A trans fe rên cia in vo lun tá ria de
quo tas nas so ci e da des li mi ta das. São
Pa u lo: Re vis ta dos Tri bu na is, 2002, p. 
56 e 57). Grifado. 

Nos ter mos da alte ra ção con tra -
tu al, além de não ha ver ex pres sa pre -
vi são para os su ces so res do só cio fa -
le ci do con ti nu a rem na so ci e da de, exi -
ge o pa rá gra fo 2º, da cláu su la XVI, o
con sen ti men to do só cio re ma nes cen -
te em aceitar ou não um novo sócio.

Des tar te, o só fato de o agra va -
do ser her de i ro e in ven ta ri an te do es -
pó lio de Ele o té rio Vol pa to, fa le ci do só -
cio-ge ren te, não o tor na só cio da em -
pre sa Irmãos Vol pa to Ltda. Ocor re
que, se o agra va do não os ten ta a qua -
li da de de só cio, não lhe po de ria ser
de fe ri da a ad mi nis tra ção ou ge rên cia
da so ci e da de, con jun ta men te com o

agra van te, só cio re ma nes cen te. Isso
por que o só cio-ge ren te da so ci e da de
por co tas de res pon sa bi li da de li mi ta da 
não pode ser pes soa es tra nha ao qua -
dro socie tário, conforme infere-se do
art. 13 do Decreto n. 3.708/19.

Acen tua Ru bens Re quião que:

“A so ci e da de pode es co lher,
por di ver sos mo dos, o só cio-ge ren te.
O que não pode é ser ele es tra nho à
so ci e da de” (Cur so de Direi to  Comer -
cial, SP: Sa ra i va, 1995, p. 355).

Essa es pe ci fi ci da de das so ci e -
da des por co tas deve ser le va da em
con ta, so bre tu do no caso em apre ço,
em que se ve ri fi ca que o es ta tu to  so -
cial ado tou as ca rac te rís ti cas de uma
so ci e da de de pes so as, atri bu in do im -
por tân cia à pes soa dos só ci os. Tal as -
ser ti va de cor re da cláu su la XVI, pa rá -
gra fo 2º, que reza: “Se não hou ver in -
te res se do só cio re ma nes cen te em ad -
qui rir as co tas do só cio re ti ran te, as
mes mas po de rão ser li vre men te trans -
fe ri das a ter ce i ros, me di an te con sen ti -
men to do sócio remanes cente de
aceitar ou não o novo sócio”.

Mes mo o novo Có di go Ci vil con -
ti nu ou dan do im por tân cia a essa af fec -
tio so ci e ta tis, pois, ao mes mo tem po
que ad mi te que um ter ce i ro não só cio
seja ad mi nis tra dor da so ci e da de por
co tas de res pon sa bi li da de li mi ta da,
exi ge que haja au to ri za ção ex pres sa
no contrato social (art. 1.061). 

Por der ra de i ro, não fa zen do o
agra va do par te do qua dro so ci e tá rio,
até mes mo por que o pró prio ad mi te a
ine xis tên cia da af fec tio so ci e ta tis, não
sen do do in te res se dos her de i ros par ti -
ci par da so ci e da de co mer ci al e pre ten -
den do, in clu si ve, a apu ra ção de ha ve -
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res (fl. 257), au sen te está o fu mus
boni iu ris, re qui si to in dis pen sá vel para 
a concessão da medida cautelar.

Des sa for ma, deve ser re vo ga -
da a li mi nar con ce di da, no sen ti do de
per mi tir ao agra va do ad mi nis trar con -
jun ta men te com o agra van te a so ci e -
da de na qual era só cio-ge ren te o de
cu jus.     

III – De ci são

Nos ter mos do voto do Rela tor,
dá-se pro vi men to ao re cur so, re vo gan -
do-se a li mi nar con ce di da.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Pe dro Ma no el Abreu e Ma -
ria do Ro cio San ta Rit ta. Pela dou ta
Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça, la vrou
o pa re cer o Exmo. Sr. Dr. Ansel mo
Jerônimo de Oliveira.

Florianópolis, 7 de agosto de 2003.

Pedro Manoel Abreu,

Presi dente, com voto;

Sérgio Roberto Baasch Luz,

Relator.

APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 2002.013761-3, DE LAGES

Re la tor: Des. Nel son Scha e fer Mar tins

Ação de cla ra tó ria de ine xis tên cia de dé bi to cu mu la da com

pe di dos de can ce la men to de pro tes to e de in de ni za ção por dano mo -

ral. Du pli ca tas sem ace i te que não cor res pon dem à ven da de mer ca -

do ri as. Pro tes to in de vi do de du pli ca tas. Endos so trans la ti vo.

Insti tu i ção ban cá ria que as su miu a ti tu la ri da de do cré di to. Con di -

ção de en dos sa tá rio ter ce i ro de boa-fé não pre va le cen te. Impru dên -

cia do ban co en dos sa tá rio que não se cer ti fi cou acer ca da efe ti va

cor res pon dên cia com ope ra ção mer can til de com pra e ven da. Pro -

tes to su pri do pela sen ten ça que o sus ta e de cla ra ine xis ten te o dé bi to. 

Ofen sa à ima gem, à boa fama e à cre di bi li da de da pes soa ju rí di ca.

Cri té ri os ra zoá ve is na fi xa ção do dano mo ral. Ju ros de mora a par tir 

da ci ta ção. Có di go de Pro ces so Ci vil, art. 219. Cor re ção mo ne tá ria

pelo INPC a con tar da data do pro tes to. Res pon sa bi li da de so li dá ria

ca rac te ri za da. Có di go Ci vil de 1916, art. 1.518. Re cur so da au to ra

par ci al men te pro vi do. Re cur so do ban co despro vido.
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Vis tos,  re la ta dos e dis cu ti dos
es tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
2002.013761-3, da co mar ca de La ges
(1ª Vara), em que são ape lan tes e ape -
la dos Ra gra — Co mér cio e Re pre sen -
ta ções Ltda. e Ban co San tan der
Me ri di o nal S.A.:

ACORDAM, em Se gun da Câ -

ma ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção

unâ ni me, dar par ci al pro vi men to ao re -

cur so da au to ra e ne gar pro vi men to ao

re cur so do ban co.

Cus tas na for ma da lei.

Pe ran te o Ju í zo da 1ª Vara Cí -
vel da co mar ca de La ges, Ra gra – Co -
mér cio e Re pre sen ta ções Ltda. pro mo -
veu ação de cla ra tó ria de ine xis tên cia
e ine xi gi bi li da de de dé bi to c/c pe di dos 
de can ce la men to de pro tes to e de in -
de ni za ção por dano mo ral con tra Lin -
co lub — Co mér cio de Pro du tos Au to -
mo ti vos Ltda. e Banco Santander
Meridi onal S.A. 

Ale gou que fo ram sa ca das 7
(sete) du pli ca tas, no to tal de R$
4.303,47, sem o ace i te da au to ra, co lo -
ca das em cir cu la ção, e, nos me ses de 
abril e maio de 1999, pro tes ta das
indevi da mente.

A au to ra afir mou que não ad qui -
riu as mer ca do ri as que de ram ori gem
aos re fe ri dos tí tu los; a em pre sa re que -
ri da Lin co lub efe tu ou o des con to das
du pli ca tas no ban co, que, por seus
pre pos tos, de i xou de ve ri fi car a le gi ti -
mi da de dos tí tu los, e por isso o ban co
deve res pon der pelos danos e pelas
conse qüên cias.

Re que reu a de cre ta ção de nu li -
da de das cam bi a is, o can ce la men to
dos res pec ti vos pro tes tos e a con de -
na ção em in de ni za ção por da nos
morais sofridos.

O Ban co San tan der Me ri di o nal
S.A. con tes tou, ar güin do pre li mi nar de 
ile gi ti mi da de pas si va ad ca u sam, pois
não ha ve ria re la ção en tre a au to ra e o 
banco deman dado.

No mé ri to, im pug nou a in for ma -
ção da au to ra, a res pe i to da quan ti da -
de dos tí tu los, apon tan do a exis tên cia
de ape nas seis; o ban co con si de -
rou-se ter ce i ro de boa-fé e re que reu a 
sua ex clu são do pólo pas si vo da
ação; ale gou que o re fe ri do pro tes to
não com pro me teu as ati vi da des da au -
to ra; in sis tiu na tese de que não se po -
de ria im pu tar res pon sa bi li da de ao
banco para a compo sição de danos
morais.

A ré Lin co lub Co mér cio de Pro -
du tos Au to mo ti vos Ltda. con tes tou, ar -
güin do pre li mi nar de inép cia da ini ci al, 
sob o ar gu men to de que ine xis ti ri am
do cu men tos com pro ba tó ri os da exis -
tên cia da em pre sa/au to ra; José Car -
los de Sou za Me de i ros não se ria só -
cio da em pre sa Ra gra Co mér cio e Re -
pre sen ta ções Ltda., e, por tan to, não
teria poderes para outorgar procu -
ração.

Argüiu a ile gi ti mi da de pas si va
ad ca u sam da em pre sa Lin co lub, que
não te ria au to ri za do o pro tes to das
dupli catas.

Asse ve rou que a au to ra não de -
mons trou a ocor rên cia de dano mo ral.

Hou ve ré pli ca.
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A sen ten ça jul gou pro ce den te o 
pe di do for mu la do por Ra gra — Co mér -
cio e Re pre sen ta ções Ltda. con tra Lin -
co lub — Co mér cio de Pro du tos Au to -
mo ti vos Ltda. e Ban co San tan der Me ri -
di o nal S.A. para de cla rar ine xi gí vel o
dé bi to re pre sen ta do pe los tí tu los ns.
0003045/A, 0003021/A, 0003021/B,
0003021/C, 0003037/D, 0003045/C,
0003045/D, no va lor to tal de R$
4.303,47; de ter mi nar o can ce la men to
dos res pec ti vos pro tes tos; as se gu rar
o direi to re gres si vo do en dos sa tá rio
dos tí tu los; con de nar os de man da dos
ao pa ga men to de dano mo ral no cor -
res pon den te a 50 (cin qüen ta) sa lá ri os
mí ni mos no va lor vi gen te na data da
efe ti va li qui da ção, tudo acres ci do de
ju ros de 6% ao ano a con tar da ci ta -
ção; con de nar os réus ao pa ga men to
das des pe sas proces suais e honorá -
rios advoca tí cios fixados em 20%
sobre o valor da condenação.

A au to ra e o Ban co San tan der
Me ri di o nal S.A. ape la ram tem pes ti va -
men te.

Ra gra — Co mér cio e Re pre sen -
ta ções Ltda. re que reu o au men to do
va lor da in de ni za ção por da nos  mo -
rais para 100 (cem) ve zes os va lo res
dos tí tu los pro tes ta dos in de vi da men -
te, pois con fi gu ra dos o caso tí pi co de
du pli ca ta si mu la da e a cul pa gra vís si -
ma dos de man da dos; adu ziu que a
sen ten ça não con si de rou a in ten si da -
de do ilí ci to dos efe i tos pra ti ca dos pe -
las rés, es ti pu lan do quan tia ir ri só ria
de 50 (cin qüen ta) sa lá ri os mínimos e
omitindo a incidência de correção
monetária.

O Ban co San tan der Me ri di o nal
S.A. acres cen tou aos ar gu men tos da

con tes ta ção os se guin tes: a) a sen ten -
ça foi omis sa quan to ao nú me ro de tí -
tu los; b) não exis te re la ção en tre o
ban co e a em pre sa/ape la da; c) a res -
pon sa bi li da de, se exis ten te, se ria da
em pre sa Lin co lub, a qual emi tiu os tí -
tu los, agin do de má-fé e en vol ven do o 
ape lan te; d) o ban co é ter ce i ro de
boa-fé, e, para fa zer va ler seu direi to
como endos sa tário, deve promover o
protesto do título.

Re que reu a re for ma do de ci -
sum quan to à con de na ção em 50 (cin -
qüen ta) sa lá ri os mí ni mos a tí tu lo de
dano mo ral para re du zi-lo aos va lo res
dos pro tes ta dos, ou no má xi mo ao do -
bro des sas quan ti as; pro pug nou pela
con de na ção ex clu si va da primeira
deman dada.

Os re cur sos fo ram pre pa ra dos
e con tra-ar ra zo a dos.

É o re la tó rio.

1. Ana li sa-se o ape lo do ban co

I. Afas ta-se a tese de ile gi ti mi -
da de pas si va ad ca u sam do ban co.

So bre o tema, a an ti ga Ter ce i ra 
Câ ma ra Ci vil, em Ap. Cív. n.
1998.000044-0, de Blu me nau, rel.
Des. Nil ton Ma ce do Ma cha do, j.
20-10-1998, decidiu:

“[...] Age im pru den te men te a
ins ti tu i ção fi nan ce i ra que des con ta du -
pli ca ta não ace i ta, sem an tes cer ti fi -
car-se de cor res pon der re al men te a
mer ca do ria en tre gue e não de vol vi da
ou a efe ti va pres ta ção de ser vi ços.
Isto por que o Ban co não ig no ra que a
du pli ca ta é a pro va do con tra to, não
sen do, à fal ta de ace i te, tí tu lo au tô no -
mo e abs tra to como a cam bi al;

640 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



faltando-lhe a causa, não tem
existência legal.

“Ine xis tin do ca u sa de ben di a
en se jar a emis são de du pli ca tas, ex -
sur ge pro ce den te o ple i to ve i cu la do

em que se pre ten de a de cla ra ção da
ine xi gi bi li da de do tí tu lo apon ta do para 
protesto [...]”.

Espe ci fi ca men te quan to à le gi ti -
ma ção da ins ti tu i ção ban cá ria, traz-se
à co la ção pre ce den te da an ti ga Se gun -
da Câ ma ra Ci vil, em Ap. Cív. n.
96.006316-1, de Cri ci ú ma, rel. Des.
New ton Tri sot to, j. 3-3-1997:

“Du pli ca ta — De cla ra tó ria de
ine xis tên cia de dé bi to — Pro tes to —
Sus ta ção — Direi to de re gres so — Le -
gi ti mi da de passiva.

“— A ins ti tu i ção fi nan ce i ra que
apon ta du pli ca ta para pro tes to de tém
le gi ti mi da de para re si dir no pólo pas si -
vo da de man da em que se ob je ti va a
sua sus ta ção. Se for mero man da tá rio 
do cre dor, cum pre-lhe nomeá-lo à
autoria.

“— Não há ra zão de direi to e,
prin ci pal men te, de jus ti ça que le gi ti me 
o pro tes to, con tra o sa ca do, de du pli -
ca ta ex tra í da ili ci ta men te [...]”.

O ban co in sis te na tese de que
des co nhe cia a ex tra ção ilí ci ta das du -
pli ca tas. A res pe i to in vo ca-se pre ce -
den te em Ap. Cív. n. 2000.005703-7,
de Brus que, rel. Des. Pe dro Ma no el
Abreu, Se gun da Câ ma ra de Direi to
Comer cial, j. 15-5-2003:

“Ação de cla ra tó ria de ine xi gi bi li -
da de de dé bi to c/c da nos mo ra is. Du -
pli ca tas emi ti das sem ca u sa. Con tra to 
de des con to. Pro tes to. Da nos morais
devidos.

“No con tra to de des con to ban -
cá rio, o des con tá rio trans fe re a  pro -
priedade do cré di to ao des con ta dor,
en dos san do-lhe o tí tu lo cor res pon den -
te e re ce ben do an te ci pa da men te cer -
ta im por tân cia em di nhe i ro, re fe ren te,
em regra, ao crédito trans mi tido.

“Tra tan do-se de en dos so trans -
la ti vo, o en dos sa tá rio, jun ta men te
com o en dos sa dor, é par te pas si va le -
gí ti ma na lide em que se pre ten de a
de cla ra ção de ine xi gi bi li da de do tí tu lo, 
a sus ta ção do pro tes to e a apuração
de danos morais.

“A boa-fé do en dos sa tá rio, em
tal caso, as su me po si ção se cun dá ria,
por que não só a tor pe za gera res pon -
sa bi li da de, mas tam bém a im pre ca u -
ção. Cum pre-lhe por tar-se com um mí -
ni mo de di li gên cia, in ves ti gan do se há 
ca u sa ju rí di ca para a emis são do tí tu lo 
en dos sa do an tes de pro tes tá-lo, é di -
zer: se cor res pon de à com pra e ven da 
de mer ca do ri as ou à prestação de
serviços”.

Ocor re que a ins ti tu i ção  finan -
ceira em re fe rên cia, que le vou a pro -
tes to os tí tu los ques ti o na dos nos au -
tos, emi ti dos con tra a re cor ren te pela
Lin co lub — Co mér cio de Pro du tos Au -
to mo ti vos Ltda., re ce beu alu di dos do -
cu men tos de cré di to por meio de en -
dos so trans la ti vo, mo da li da de que
trans fe re ao en dos sa tá rio a ti tu la ri da -
de da cár tu la, fa zen do com que este
se tor ne seu pro pri e tá rio. Não exer ce
o en dos sa tá rio, em hi pó te se tal, ape -
nas di re i tos inerentes a sua cobrança, 
como ocorre com o
endosso-mandato.

Res sal ta-se que o con tra to de
des con to ban cá rio ti pi fi ca-se como a
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ce le bra ção pela qual, à vis ta de du pli -
ca tas ou tí tu los co mer ci a is ou tros que
lhe são trans fe ri dos via en dos so, an te -
ci pa a ins ti tu i ção fi nan ce i ra ao seu ori -
gi ná rio cre dor, pre ce den te men te ao
ven ci men to do tí tu lo de cré di to des -
con ta do, o va lor des te, com a
dedução dos juros e dos encargos
que pratica.

A pro pó si to, le ci o na Ri car do
José Mar tins, em Da Du pli ca ta Mer -
can til, Ed. Aqua re la, 1ª ed., 1988, p.
79:

“No caso de ope ra ção de des -
con to de du pli ca ta na qual ela é ne go -
ci a da di re ta men te, me di an te a an te ci -
pa ção pelo ban co do va lor res pec ti vo,
este, ao re ce ber o tí tu lo de vi da men te
en dos sa do (en dos so ple no), pas sa a
ser ti tu lar do cré di to, po den do exi gi-lo
de to dos os co o bri ga dos. Esse cha ma -
do en dos so trans la tí cio ou en dos so
ple no é o que trans fe re a pro pri e da de
do tí tu lo, sem qual quer res sal va, im pli -
can do, con se qüen te men te, na respon -
sa bi li dade solidária da pessoa que o
endossa”.

Arnal do Riz zar do, em Con tra -
tos de Cré di to Ban cá rio. São Pa u lo:
RT, 2000, 5ª ed., p. 82, as se ve ra:

“Daí o exa to con ce i to de Orlan -
do Go mes: ‘O con tra to por via do qual
o ban co, de du zin do an te ci pa da men te
ju ros e des pe sas da ope ra ção, em -
pres ta à ou tra par te cer ta soma em di -
nhe i ro, cor res pon den te, de re gra, a
cré di to des te, para com terceiro, ainda 
não exigí vel’”.

Com efe i to, ha ven do o des con -
to do tí tu lo, este que é trans fe ri do por
en dos so trans la ti vo, tem-se que o es -
ta be le ci men to de cré di to des con tá rio

tor na-se pro pri e tá rio e de ten tor de to -
dos os di re i tos ori un dos do do cu men -
to en vol vi do na operação de
desconto.

O en dos so cons ti tui-se na trans -
fe rên cia da pro pri e da de do tí tu lo e do
cré di to para o en dos sa tá rio, fa zen do
com que ape nas este te nha le gi ti mi da -
de para co brar os va lo res de cla ra dos
na dupli cata.

Fá bio Ulhoa Co e lho, em  Ma -
nual de direi to co mer ci al, 9ª ed., São
Pa u lo: Sa ra i va, 1997, acer ca do en -
dos so, assinala:

“Con ce i tua-se, en tão, en dos so
como ato cam biá rio que ope ra a trans -
fe rên cia do cré di to re pre sen ta do por tí -
tu lo ‘à or dem’. É cla ro, a ali e na ção do
cré di to fica, ain da, con di ci o na da à tra -
di ção do tí tu lo, em de cor rên cia do prin -
cí pio da cartu la ri dade.

[...]

“O ali e nan te do cré di to do cu -
men ta do por uma cam bi al é cha ma do
de en dos san te ou en dos sa dor; o ad -
qui ren te, de en dos sa tá rio. Com o en -
dos so, o en dos san te, evi den te men te,
de i xa de ser cre dor do tí tu lo, po si ção
ju rí di ca que pas sa a ser ocu pa da pelo 
en dos sa tá rio. Tam bém é evi den te que 
so men te o cre dor pode ali e nar o cré di -
to, e, por tan to, so men te o cre dor pode 
ser en dos sa dor” (op. cit., p. 230).

E con ti nua:

“O en dos so pro duz, em re gra,
dois efe i tos: a) trans fe re a ti tu la ri da de
do cré di to re pre sen ta do na le tra, do
en dos san te para o en dos sa tá rio; b)
vin cu la o en dos san te ao pa ga men to
do tí tu lo, na qua li da de de co o bri ga do
(LU, art. 15)” (op. cit., p. 230). 
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A ins ti tu i ção fi nan ce i ra agiu do -
lo sa men te ao en ca mi nhar as cár tu las
a pro tes to. Se o ban co re cor ren te tem 
le gi ti mi da de para co brar os tí tu los e
levá-los a pro tes to, por ób vio tam bém
es ta ria le gi ti ma do para ser de man da -
do na ação que tem por ob je ti vo a des -
cons ti tu i ção do crédito que lhe foi
trans fe rido.

Tor nan do-se a en ti da de fi nan ce -
i ra pro pri e tá ria das cam bi a is, não po -
de ria do ra van te ten tar exi mir-se das
res pon sa bi li da des que lhe são ine ren -
tes, pos to que an tes de en ca mi nhar
os tí tu los a pro tes to de ve ria cer ti fi -
car-se sobre a sua origem.

O Ban co San tan der Me ri di o nal
S.A. no ape lo sus ten tou que, “para fa -
zer va ler seu direi to como en dos sa tá -
rio, deve pro mo ver o pro tes to do tí tu -
lo” (fl. 120).

Con tu do a in dis pen sa bi li da de
do pro tes to fica su pri da pela sen ten -
ça, que o sus ta e de cla ra ine xis ten te o 
débito.

Esta Cor te Esta du al de Jus ti ça
de ci diu na mes ma Ap. Cív. n.
1996.006316-1, de Cri ci ú ma, rel. Des. 
New ton Tri sot to, an ti ga Se gun da Câ -
ma ra Ci vil, j. 3-3-1997:

“[...] O en dos sa tá rio, ter ce i ro
de boa-fé, não per de o direi to de re -
gres so caso o pro tes to não se con cre -
ti ze por de ci são ju di ci al. Ten do ele por 
fi na li da de de mons trar que o tí tu lo não 
foi pago e nem ace i to, é su pri do pela
sen ten ça, que o sus ta e de cla ra ine xis -
ten te a re la ção cambial (STJ, REsp n. 
63.212-9)”.

Si tu a ção se me lhan te en con -
tra-se em jul ga do da an ti ga Câ ma ra
Ci vil Espe ci al, na Ap. Cív. n. 44.297,

de Blu me nau, rel. Des. New ton Tri sot -
to, j. 6-3-1996. Trans cre ve-se trecho
do v. acórdão:

“É jus to im por à sa ca da, con tra
a qual fo ram ex tra í das as du pli ca tas in -
de vi da men te, as gra ves  conseqüên -
cias do pro tes to para de las ape nas as -
se gu rar ao en dos sa tá rio o direito de
regresso? 

“Te nho que a res pos ta é ne ga ti -
va. 

“A ins ti tu i ção fi nan ce i ra que ne -
go ci ou com a emi ten te deve su por tar
os ris cos do negócio. 

“Cer to que, para as se gu rar o
direi to de re gres so, o pro tes to é ne ces -
sá rio. Há jul ga dos no sen ti do de que o 
pro tes to deve ser ti ra do con tra o en -
dos san te e não con tra aque le que apa -
re ce no tí tu lo como devedor (JC
3/4-189).

“O pro tes to tem por fi na li da de
de mons trar que o tí tu lo não foi pago.
Não há pro va mais elo qüen te des se
fato do que a sen ten ça de cla ra tó ria da 
ine xi gi bi li da de do dé bi to e de sus ta -
ção de pro tes to. Pro duz ela os mes -
mos efe i tos do pro tes to sus ta do por
decisão judicial.

“Essa so lu ção se har mo ni za
com jul ga do do Tri bu nal de Jus ti ça do
Rio Gran de do Sul, as sim ementado:

‘Sus ta ção de pro tes to de du pli -
ca ta não ace i ta e en dos sa da a es ta be -
le ci men to bancário.

‘De fe ri men to. Sem o ace i te, o
sa ca do não se vin cu la à re la ção cam -
bi a ri for me. O en dos sa tá rio, a seu tur -
no, não per de o direi to de re gres so
con tra a sa ca do ra e ava lis ta, eis que o 
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pro tes to não se ex trai por obs tá cu lo
judicial’ (JB 98/386). 

“Exa mi nan do re cur so que guar -
da si mi li tu de com a si tu a ção ex pos ta
nos au tos, de ci diu o co len do Su pre mo 
Tribunal Federal: 

‘Apre sen tan do o es ta be le ci men -
to ban cá rio, a pro tes to, como en dos sa -
tá rio, du pli ca ta que não cor res pon dia
à ven da de mer ca do ri as, en con tran -
do-se o tí tu lo sem ace i te, há de res -
pon der pelo dano ca u sa do, fi xa do,
aliás, com mu i ta ra zo a bi li da de, se re i -
te ra da men te avi sa do pelo sa ca do de
que se tra ta va de uma du pli ca ta fria e, 
ain da mais, ten do che ga do a de po si -
tar este úl ti mo o va lor que lhe era co -
bra do, em ga ran tia do pse u do. É ad -
mis sí vel a sus ta ção de pro tes to de du -
pli ca tas, em ca sos ex cep ci o na is, sob
pena de, des vir tu an do-se os ob je ti vos 
da le gis la ção per ti nen te, pos sa ela de -
ge ne rar em abu so, sa ben do-se os
preju ízos que um protesto desca bido
pode acarretar ao sacado’ (RTJ
114/1.101)”.

Des se modo, afir ma-se que o
ban co é par te le gí ti ma para fi gu rar no
pólo pas si vo da re la ção pro ces su al.

II. O ban co sus ten tou que a sen -
ten ça fora omis sa quan to ao nú me ro
de du pli ca tas.

Na con tes ta ção, o ban co ora
ape lan te as se ve rou que “Em pri me i ro
pla no, sa li en ta-se que não se tra ta de
7 (sete) tí tu los, e sim 6 (seis), vez que
a Re que ren te re pe te duas ve zes o
mes mo tí tu lo – fls. 19 e 20, pelo que
im pug na tal in for ma ção desde já” (fl.
42).

Ve ri fi ca-se pe los ins tru men tos
de pro tes to que os tí tu los são os se -

guin tes: I) 247.221239-6 (fl. 27); II)
0003045/A (fl. 19); III) 0003021/A (fl.
20); IV) 0003021/B (fl. 21); V)
0003037/D (fl. 22); VI) 0003045/C (fl.
23); VII) 0003045/D (fl. 25).

Por tan to, cons ta ta-se que são
sete os tí tu los apon ta dos a pro tes to e
não seis, pois os ins tru men tos de pro -
tes tos de fls. 19 e 20 in di cam tí tu los di -
fe ren tes: du pli ca ta n. 0003045/A (fl.
19), 0003021/A (fl. 20) e 0003021/B
(fl. 21).

III. As de ma is ma té ri as, ale ga -
das pelo ban co no re cur so, se rão exa -
mi na das na seqüência.

2. Pas sa-se à aná li se do re cur -
so da au to ra

I. A au to ra apre sen tou a pro va
do cu men tal dos pro tes tos dos sete tí -
tu los 247.221239-6 (fl. 27);
0003045/A (fl. 19); 0003021/A (fl. 20);
0003021/B (fl. 21); 0003037/D (fl. 22); 
0003045/C (fl. 23); 0003045/D (fl. 25).

De acor do com o de ci di do no
pri me i ro grau, e nes se as pec to a sen -
ten ça ata ca da ope rou co i sa jul ga da,
pos to não ter sido alvo de qual quer in -
sur gên cia, as du pli ca tas emi ti das pela 
ape la da Lin co lub – Co mér cio de Pro -
du tos Au to mo ti vos Ltda. e en dos sa -
das ao Ban co San tan der Me ri di o nal
S.A., que as apre sen tou a pro tes to, es -
ta vam des ti tu í das de ca u sa de ben di a 
au to ri zar os sa ques, dada a ine xis tên -
cia de qualquer transação negocial
entre as partes.

Os atos no ta ri a is fo ram con cre -
ti za dos, con for me com pro va do e di an -
te da sua ile ga li da de. Os aba los à ima -
gem, à boa fama e à cre di bi li da de da
pes soa ju rí di ca não são justi fi cá veis.
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A even tu al fal ta de com pro va -
ção de pre ju í zos com re fle xos eco nô -
mi cos nas ati vi da des co mer ci a is ou
no seu pa tri mô nio, em de cor rên cia da
la vra tu ra do pro tes to, é cir cuns tân cia
des ti tu í da de re le vân cia para a com po -
si ção dos da nos mo ra is, não isen tan -
do de res pon sa bi li da de aqueles que
provo caram o apontamento.

Car los Alber to Bit tar, em Dano
Mo ral, 2ª ed., São Pa u lo: RT, p. 367 a
369, es cla re ce:

“[...] afir ma da cons ti tu ci o nal -
men te a re pa ra bi li da de do dano mo -
ral, a ju ris pru dên cia está se con so li -
dan do no sen ti do de que o ‘a ba lo de
cré di to’ na sua ver são atu al, in de pen -
den te men te de even tu a is pre ju í zos
eco nô mi cos que re sul ta ri am do pro tes -
to in de vi do de tí tu lo, com por ta igual -
men te ser re pa ra do como ofen sa aos
va lo res ex tra pa tri mo ni a is que in te -
gram a per so na li da de das pessoas ao 
seu patrimônio moral.

“A fun da men ta ção é re pe ti ti va:
so bre vin do, em ra zão do ilí ci to ou in -
de vi do pro tes to de tí tu lo, per tur ba ção
nas re la ções psí qui cas, na tran qüi li da -
de, nos sen ti men tos e nos afe tos de
uma pes soa, con fi gu ra-se o dano mo -
ral puro, pas sí vel de ser in de ni za do; o 
pro tes to in de vi do de tí tu lo de cré di to,
quan do já qui ta da a dí vi da, ca u sa in -
jus ta agres são à hon ra,  consubstan -
ciada em des cré di to na pra ça, ca ben -
do in de ni za ção por dano mo ral, as se -
gu ra da pelo art. 5o, X, da Cons ti tu i -
ção: o ‘a ba lo de cré di to’, no caso, se
re pre sen ta na di mi nu i ção ou su pres -
são do con ce i to de que al guém goza
e que apro ve i ta ao bom re sul ta do de
suas ati vi da des pro fis si o na is, es pe ci al -

men te se se de sen vol vem no co mér -
cio; o pro tes to in de vi do de tí tu lo ma cu -
la a hon ra da pes soa, su je i tan do-a ain -
da a sé ri os cons tran gi men tos e con tra -
tem pos, in clu si ve para pro ce der ao
can ce la men to dos tí tu los pro tes ta dos, 
o que re pre sen ta ria uma for ma de so -
fri men to psí qui co, ca u san do-lhe ain da 
uma an si e da de que lhe re ti ra a tran qüi -
li da de; em sín te se, com o pro tes to in -
de vi do ou ilí ci to do tí tu lo de cré di to,
são mo les ta dos di re i tos ine ren tes à
per so na li da de, atri bu tos ma te ri a is e
ide a is, ex pon do a pes soa à de gra da -
ção de sua reputação, de sua credi bi li -
dade, de sua confi ança, de seu
conceito, de sua idone i dade, de sua
pontu a li dade e de sua seriedade no
trato de seus negócios privados”. 

A Cons ti tu i ção da Re pú bli ca
pres cre ve em seu art. 5º, in ci so V:

“É as se gu ra do o direi to de res -
pos ta pro por ci o nal ao agra vo, além de 
in de ni za ção por dano ma te ri al, mo ral
ou à imagem”.

E com ple men ta o item X do
mes mo art. 5º:

“São in vi o lá ve is a in ti mi da de, a
vida pri va da, a hon ra e a ima gem das
pes so as, as se gu ra do o direi to à in de -
ni za ção pelo dano ma te ri al ou mo ral
de cor ren te de sua violação”.

Res sal ta-se que a pes soa ju rí di -
ca en con tra-se su je i ta a so frer dano
mo ral, con for me Sú mu la do Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça 227: “A pes soa ju rí -
di ca pode sofrer dano moral”. 

Co lhe-se da ju ris pru dên cia do
Tri bu nal de Jus ti ça do Esta do de São
Paulo:
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“Inde ni za ção. Res pon sa bi li da -
de ci vil. Dano mo ral. Pro tes to cam biá -
rio in de vi do. Des ne ces si da de de pro -
var a exis tên cia de dano pa tri mo ni al.
Ver ba de vi da. Arti go 5º, in ci so X, da
Cons ti tu i ção da Re pú bli ca. Re cur so
pro vi do” (in RJTJESP 134/151).

O co len do Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça as sim decidiu:

1) REsp n. 171.084, 4ª Tur ma,
rel. Sál vio de Fi gue i re do Te i xe i ra, DJU 

de 5-10-1998:

“Direi to ci vil – Res pon sa bi li da -
de ci vil – Pro tes to in de vi do de tí tu lo
cam bi al – Dano mo ral – Pre ju í zo – Re -
pa ra ção – Pes soa ju rí di ca – Pos si bi li -
da de – Hon ra ob je ti va – Dou tri na –
Pre ce den tes do Tri bu nal – Cri té ri os na 
fi xa ção do dano – Pru den te arbítrio do 
juiz – Recurso desaco lhido.

“I – O pro tes to in de vi do de tí tu -
lo cam bi al acar re ta a res pon sa bi li da -
de de in de ni zar ra zo a vel men te o dano 
mo ral cor res pon den te, que pres cin de
de prova do prejuízo.

“II – A evo lu ção do pen sa men to 
ju rí di co, no qual con ver gi ram ju ris pru -
dên cia e dou tri na, veio a afir mar, in clu -
si ve nes ta cor te, onde o en ten di men to 
tem sido unâ ni me, que a pes soa ju rí di -
ca pode ser ví ti ma tam bém de da nos
mo ra is, con si de ra dos es ses como vi o -
la do res da sua honra objetiva.

“III – A in de ni za ção deve ser fi -
xa da em ter mos ra zoá ve is, não se jus -
ti fi can do que a re pa ra ção ve nha a
cons ti tu ir-se em en ri que ci men to in de -
vi do, con si de ran do que se re co men da 
que o ar bi tra men to deva ope rar-se
com mo de ra ção, pro por ci o nal men te
ao grau de cul pa, ao por te  empre -

sarial das par tes, às suas ati vi da des
co mer ci a is e, ain da, ao va lor do ne gó -
cio, ori en tan do-se o juiz pe los cri té ri os 
su ge ri dos pela dou tri na e pela ju ris pru -
dên cia, com ra zo a bi li da de, va len -
do-se de sua ex pe riên cia e do bom
sen so, aten to à re a li da de da vida, no -
ta da men te à situação econô mica
atual e às peculi a ri dades de cada
caso”.

2) REsp n. 281.281/RJ, 4ª Tur -
ma, rel. Mi nis tro Aldir Pas sa ri nho
 Júnior, DJU de 8-10-2001:

“Pes soa ju rí di ca — Dano mo ral 
— Pro tes to in jus ti fi ca do de tí tu lo com
con se qüen te ins cri ção em ca das tros
res tri ti vos de cré di to, im por ta, por si
só, em au to má ti co pre ju í zo, ge ra dor
de re pa ra ção a tí tu lo de dano mo ral,
pois o bom nome é atri bu to de fun da -
men tal im por tân cia para as pes so as fí -
si cas e, in clu si ve, ju rí di cas, seja pelo
que sub je ti va men te re pre sen ta, seja
pelo seu va lor extrín seco para as
relações pessoais e comerciais”.

Cons ta ta-se que em re la ção
aos da nos mo ra is so fri dos pe las pes -
so as ju rí di cas, apli ca-se a te o ria da
hon ra ob je ti va, que con sis te em re per -
cus sões ex ter nas que en vol vem o res -
pe i to, a ad mi ra ção, o apreço e a consi -
de ração.

Obvi a men te, a pes soa ju rí di ca
não tem ca pa ci da de de sen tir emo ção 
e dor, não se co gi tan do ofen sa à hon -
ra subje tiva.

Con tu do, a hon ra ob je ti va pode 
ser afe ta da, pois as pes so as ju rí di cas
os ten tam re pu ta ção no am bi en te dos
ne gó ci os, a qual pode res tar aba la da
por atos que afe tem o seu bom nome
civil ou comer cial.
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De vi da a in de ni za ção por da -
nos mo ra is de cor ren te do pro tes to in -
de vi do de tí tu los, cum pre es ta be le cer
o quan tum in de ni za tó rio a ser de fe ri -
do em fa vor da ape lan te Ra gra – Co -
mér cio e Repre sen ta ções Ltda.

II. O va lor a ser ar bi tra do deve
aten der a cri té ri os de ra zo a bi li da de e
pro por ci o na li da de, de ven do en tre la -
çar-se com a si tu a ção eco nô mi ca dos
que ca u sa ram o dano e a con di ção da 
le sa da; di an te des ses as pec tos, há de 
se con si de rar o con ce i to que a em pre -
sa le sa da des fru ta no meio social em
que opera suas ativi dades.

Ao mes mo tem po que se im põe 
ao ofen sor uma san ção apli ca-se
pena de ca rá ter pe da gó gi co, que ini -
ba a re i te ra ção da mes ma prá ti ca
lesiva.

So bre o tema, o co len do Su pe ri -
or Tri bu nal de Jus ti ça decidiu:

1) REsp n. 205.268/SP, 4ª Tur -
ma, rel. Sál vio de Fi gue i re do Te i xe i ra,

DJU de 28-6-1999, p. 122:

“Comer ci al e pro ces su al ci vil –
Dano mo ral – Arbi tra men to na ins tân cia
es pe ci al – Pos si bi li da de – Pre ce den tes
– Pro tes to in de vi do – I – A in de ni za ção
por dano mo ral deve ser fi xa da em ter -
mos ra zoá ve is, não se jus ti fi can do que a 
re pa ra ção ve nha a cons ti tu ir-se em en ri -
que ci men to in de vi do, de ven do o ar bi tra -
men to ope rar-se com mo de ra ção, pro -
por ci o nal men te ao grau de cul pa, ao por -

te em pre sa ri al das par tes, às suas ati vi -
da des co mer ci a is e, ain da, ao va lor do
ne gó cio. Há de ori en tar-se o juiz pe los
cri té ri os su ge ri dos pela dou tri na e pela
ju ris pru dên cia, com ra zo a bi li da de, va len -
do-se de sua ex pe riên cia e do bom sen -
so, aten to à re a li da de da vida, no ta da -

men te à si tu a ção eco nô mi ca atu al e às
pe cu li a ri da des de cada caso. II – Pro tes -
ta dos os tí tu los no va lor de R$ 666,02,
tem-se por ex ces si vo o quan tum ar bi tra -
do, em cem ve zes esse va lor, sen do ra -
zoá vel a sua re du ção ao mon tan te de
vin te (20) ve zes, como fi xa do em pri me i -

ro grau. III – Com a re du ção da in de ni za -
ção, res ta preju di cado o pedido de
redução do percen tual dos honorá rios
sobre o valor conde na tório”.

2) REsp n. 234.481/SP, 3ª Tur -
ma, rel. Car los Alber to Me ne zes Direi -
to, DJU de 7-8-2000, p. 00106:

“Dano mo ral – Pro tes to in de vi -
do de tí tu lo já pago – Pro va – Pes soa
ju rí di ca – Va lor da in de ni za ção – 1. O
pro tes to in de vi do de tí tu lo já pago na
pró pria agên cia ban cá ria en se ja a re -
pa ra ção por dano mo ral, que pres cin -
de da pro va do pre ju í zo, com pro va do
o fato que lhe deu ori gem. 2. A Sú mu -
la 227 da Cor te en cer rou a con tro vér -
sia ad mi tin do a pos si bi li da de da pes -
soa ju rí di ca so frer dano mo ral. 3. Não
pode ser con si de ra do ex ces si vo, con -
si de ran do as cir cuns tân ci as da ca u sa, 
a con de na ção no pa ga men to de va lor
equi va len te a vin te ve zes o va lor do tí -
tu lo, o que afas ta a in ter ven ção da
Corte, diante da razoa bi li dade da
conde nação. 4. Recurso especial não
conhecido”.

São co la ci o na dos pre ce den tes
des ta Cor te Esta du al de Jus ti ça:

1) Ape la ção Cí vel n.
2001.018335-8, de Tu ba rão, rel. Des.
Trin da de dos San tos, an ti ga Qu ar ta
Câ ma ra Ci vil, j. 18-4-2002:

“[...] As pes so as ju rí di cas são
pas sí ve is de so frer da nos mo ra is, es -
tes que se ve ri fi cam sem pre que, por
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ato in jus ti fi ca do da le san te, ti ve rem
elas ofen di do o seu bom nome, pois  o 
con ce i to de uma em pre sa co mer ci al é 
para esta atri bu to de fun da men tal im -
por tân cia, seja pelo que ex pres sa sub -
je ti va men te, quer pelo seu va lor ex trín -
se co para as suas ati vi da des mer can -
tis. Esses da nos mo ra is não se vêem
re le ga dos ao pla no da ine xis tên cia,
pelo fato de ter tido a em pre sa la vra -
dos ou tros pro tes tos con tra si, mor -
men te quan do tais pro tes tos são
promo vidos após aqueles indevi da -
mente autori zados pela credora.

“A in de ni za ção pela ca u sa ção
de da nos mo ra is deve ser ar bi tra da
com ra zo a bi li da de, de ven do re pre sen -
tar uma re pri men da para a par te obri -
ga da pela in de ni za ção, evi tan do-se,
en tre tan to, que a par te be ne fi ci a da ob -
te nha, com ela, um en ri que ci men to in -
de vi do. Os cri té ri os para essa fi xa ção
pas sam pela con si de ra ção do grau de 
cul pa da obri ga da, pelo por te em pre -
sa ri al das par tes, pela na tu re za e im -
por tân cia das ati vi da des co mer ci a is
que de sen vol vem, ob ser va do, ain da,
o va lor dos do cu men tos le va dos a in -
de vi do pro tes to. Apre sen ta-se co a du -
nan te com es ses cri té ri os, o es ta be le -
ci men to do quan tum repara tório em
vinte vezes o valor dos títulos
protestados”.

2) Ape la ção Cí vel n.
2001.018891-0, de La ges, rel. Des.
Trin da de dos San tos, an ti ga Qu ar ta
Câ ma ra Ci vil, j. 29-5-2002:

“Da nos mo ra is — Pro tes to de
du pli ca ta — Emis são ao ar re pio da lei
— Não com pro va ção da ca u sa ção de
pre ju í zos efe ti vos — Irre le vân cia —
Re pa ra ção de vi da — Va lor in de ni za tó -

rio fi xa do em múl ti plos do sa lá rio mí ni -
mo — Impos si bi li da de — Subs ti tu i ção 
por múl ti plos do va lor do tí tu lo in de vi -
da men te pro tes ta do — Ele va ção do
quan tum res pec ti vo — Ape lo da de -
man da da des pro vi do — Parcial acolhi -
mento à insur gência da autora.

“O pro tes to de du pli ca ta mer can -
til emi ti da em des con for mi da de com a
lei é in de vi do, acar re tan do, àque la que
teve con tra si o tí tu lo pro tes ta do, da nos
mo ra is, es tri ba dos em aba lo de cré di to. 
Des ne ces sá ria tor na-se, em hi pó te se
tal, a con cor rên cia de even tu a is pre ju í -
zos eco nô mi cos, pos to que a re pa ra bi li -
da de, nes se con tex to, re sul ta tão-so -
men te da ofen sa aos va lo res ex tra pa tri -
mo ni a is que in te gram o pa tri mô nio mo -
ral da em pre sa co mer ci al que sofreu o
protesto.

“A fi xa ção da in de ni za ção por
da nos mo ra is em múl ti plos do sa lá rio
mí ni mo é ve da da pela Lei n. 6.205/75
e pela Sú mu la 7 do STJ, além de in ci -
dir em ofen sa ao art. 7º, IV, da Lei Ma i -
or, que re pri me a vin cu la ção do sa lá -
rio mí ni mo para qual quer ou tra fi na li -
da de que não a prevista na lei.

“A re pa ra ção de dano pu ra men -
te mo ral há que re pre sen tar, aci ma de 
tudo, uma pu ni ção di dá ti ca ao ofen -
sor, sem que se cons ti tua em fon te de 
en ri que ci men to sem ca u sa para aque -
le que so fre as suas se qüe las. E se
apre sen ta como ra zoá vel a in de ni za -
ção or ça da em 50 (cin qüen ta) ve zes o 
va lor do tí tu lo in de vi da men te pro tes ta -
do, quan do a le san te é em pre sa de
gran de por te em pre sa ri al, co nhe ci da
em pra ti ca men te todo o ter ri tó rio  na -
cional, ten do ela obra do com for te
grau de cul pa ao emi tir, con tra a le sa -
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da, du pli ca ta não autori zada pela lei,
levando-a a protesto indevi da mente”.

No caso con cre to en con -
tram-se duas pes so as ju rí di cas na
con di ção de res pon sá ve is pela re pa ra -
ção dos da nos so fri dos pela au to -
ra/ape lan te, as qua is, por meio da
emis são de du pli ca tas sem ori gem,
bem como do pro tes to in de vi do, tor na -
ram-se res pon sá ve is pe las con se -
qüên ci as que se origi naram de tais
condutas.

Além dis so, uma das res pon sá -
ve is é ins ti tu i ção fi nan ce i ra de atu a -
ção na ci o nal, de gran de sol va bi li da -
de, e de re co nhe ci men to no ce ná rio
econô mico pátrio.

A ou tra res pon sá vel pelo res sar -
ci men to do dano é a em pre sa – Lin co -
lub – Co mér cio de Pro du tos Au to mo ti -
vos Ltda., a qual se pre su me de ter sol -
vên cia e liquidez. 

Por sua vez, a ape lan te (au to ra) 
Ra gra – Co mér cio e Re pre sen ta ções
Ltda., com sede na Ca pi tal do Esta do,
so freu aba lo mo ral, uma vez que são
pre su mí ve is os re fle xos no ci vos de ri va -
dos dos pro tes tos in de vi da men te  efe -
tuados. Os pro tes tos dos tí tu los afe -
tam ne ga ti va men te sua re pu ta ção
 comer cial e seu nome na pra ça.

O con tra to so ci al da au to ra in di -
ca que a em pre sa foi cons ti tu í da em
18-10-1994 (fls. 84 a 86). O ca pi tal so -
ci al na épo ca era de R$ 2.000,00
(dois mil reais) (fl. 85).

A au to ra — pes soa ju rí di ca —
atua no ramo de re pre sen ta ção e co -
mér cio de lu bri fi can tes, au to pe ças,
aces só ri os para ve í cu los e pro du tos
para li nha au to mo to ra des de 1994
(cláusula 2, fl. 84).

O po ten ci al eco nô mi co dos de -
man da dos, es pe ci al men te do Ban co
San tan der Me ri di o nal S.A., em con tra -
po si ção à con di ção da pos tu lan te,
está a re co men dar que o va lor in de ni -
za tó rio seja fi xa do, ob ser van do-se os
seguintes parâme tros:

O va lor dos tí tu los cor res pon -
de, res pec ti va men te, a 247.221239-6, 
R$ 525,03 (fl. 27); 0003045/A, R$
648,23 (fl. 19); 0003021/A, R$ 525,00
(fl. 20); 0003021/B, R$ 525,03 (fl. 21);
0003037/D, R$ 783,72 (fl. 22);
0003045/C, R$ 648,23 (fl. 23);
0003045/D, R$ 648,23 (fl. 25). A soma 
dos tí tu los atin ge o va lor de R$
4.303,47. 

A sen ten ça pro fe ri da em
3-12-2001 con de nou os de man da dos, 
a tí tu lo de dano mo ral, em 50 (cin qüen -
ta) sa lá ri os mí ni mos no va lor da data
da efe ti va li qui da ção (fl. 94).

Des se modo, ajus ta-se o quan -
tum in de ni za tó rio em quan tia fixa de
R$ 9.000,00 (nove mil re a is) na data
da sen ten ça (3-12-2001), acres ci do
de cor re ção mo ne tá ria pelo INPC e ju -
ros de mora até a data da liqui dação.

Os ju ros de mora de 6% ao ano 
in ci dem a par tir da ci ta ção (arts. 219
do CPC e 1.062 do Có di go Ci vil de
1916), e a cor re ção mo ne tá ria pelo
INPC a par tir do efe ti vo pre ju í zo, ou
seja, das da tas dos protestos.

Res sal ta-se que a con de na ção
é so li dá ria a am bos os de man da dos:
Lin co lub – Co mér cio de Pro du tos Au to -
mo ti vos Ltda. e Ban co San tan der Me ri -
di o nal S.A. a teor do dis pos to no art.
1.518 do Có di go Ci vil de 1916, que
pres cre ve:
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“Os bens do res pon sá vel pela
ofen sa ou vi o la ção do direi to de ou -
trem fi cam su je i tos à re pa ra ção do
dano ca u sa do, e, se ti ver mais de um
au tor a ofen sa, to dos res pon de rão so li -
da ri a men te pela reparação.

“Pa rá gra fo úni co. São so li da ri a -
men te res pon sá ve is com os au to res
os cúm pli ces e as pes so as de sig na -
das no art. 1.521”.

Do co len do Su pe ri or Tri bu nal
de Jus ti ça no REsp n. 185.269/SP, 3ª
Tur ma, rel. Min. Wal de mar Zve i ter,
DJU 6-11-2000, p. 199:

“Co mer ci al e ci vil – Du pli ca ta
sem ace i te – Pro tes to – Tran sa ção
mer can til sub ja cen te des fe i ta – Co mu -
ni ca ção do fato ao ban co en dos sa tá rio 
– Res pon sa bi li da de ci vil con fi gu ra da –
Re cur so co nhe ci do e pro vi do.

“O ban co que re ce be por en dos -
so, em ope ra ção de des con to, du pli ca -
ta sem ca u sa, res pon de pela ação de
sus ta ção de pro tes to e deve in de ni zar 
o dano dele de cor ren te, res sal va do
seu direi to con tra a en dos san te. Re -
cur so conhe cido e provido”. 

Traz-se à co la ção pre ce den te
na Ape la ção Cí vel n. 2002.010209-7,
de Pi nhal zi nho, rel. Des. Wil son Au -
gus to do Nas ci men to, Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Ci vil, j. 16-6-2003:

“Ape la ção cí vel – Ação de in de ni -
za ção por da nos mo ra is – Re qui si tos de -
mons tra dos – Pre li mi nar – De nun ci a ção
da lide – Art. 70, III, do CPC – Pre clu são
– Du pli ca ta sem ca u sa emi ti da pela em -
pre sa-ré – Pro tes to in de vi do – Inscri ção
in de vi da do nome do au tor nos ór gãos
de pro te ção ao cré di to – Pre su mi da exis -
tên cia do dano mo ral – De ver de in de ni -
zar – Apli ca ção do art. 159 do Có di go

Subs tan ti vo Ci vil de 1916 – Ban co – Res -
pon sa bi li da de so li dá ria ca rac te ri za da –
Exe ge se do art. 1.518 do Có di go Ci vil de 
1916 – Qu an tum mi no ra do – Ine xis tên cia 
de li ti gân cia de má-fé – Re cur so da em -
pre sa-ré – Não pro vi do – Recurso do
banco – Provi mento parcial.

“A em pre sa que emi te du pli ca ta 
fra u du len ta, des con tan do-a jun to à ins -
ti tu i ção ban cá ria, an te ci pan do o re ce -
bi men to do mon tan te lan ça do no tí tu -
lo, be ne fi ci an do-se in jus ta men te à cus -
ta do sa ca do, res pon de por dano mo -
ral, pois res pec ti vo ato re pre sen ta
ofensa à imagem e à credi bi li dade.

“Não con fi gu ra li ti gân cia de
má-fé, se não com pro va da a atu a ção
te me rá ria na con du ção do pro ces so,
con subs tan ci a da no dolo da par te em
pre ju di car o adverso.

‘Exce to nas hi pó te ses de com -
pro va da jus ta ca u sa, o direi to de pra ti -
car o ato pro ces su al ex tin gue-se au to -
ma ti ca men te pelo sim ples de cur so do 
pra zo para o seu exer cí cio. [...]’ (AI n.
9.454 — Rel. Des. Trindade dos
Santos).

“Tor nan do-se a ins ti tu i ção fi nan -
ce i ra pro pri e tá ria da cam bi al, não po -
de rá se exi mir das res pon sa bi li da des
que lhe são ine ren tes, pos to que, an -
tes de des con tar a du pli ca ta ne go ci a -
da, de ve rá ve ri fi car a ori gem do tí tu lo,
cer can do-se das ca u te las  necessá -
rias e exi gin do do sa ca dor a apre sen -
ta ção ime di a ta do com pro van te de re -
mes sa e en tre ga de mer ca do ria, ou
mes mo sua nota fis cal de com pra,
sob pena de suportar as conse qüên -
cias de sua desídia.

“São res pon sá ve is pe los da nos 
de cor ren tes do pro tes to in de vi do do tí -
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tu lo, a em pre sa (emi ten te/en dos san -
te) que fra u dou a cam bi al e o ban -
co/en dos sa tá rio, que pro tes tou o tí tu -
lo sem ve ri fi car a efetiva transação.

‘[...] O va lor ar bi tra do na in de ni za -
ção por dano mo ral deve ser mo de ra do
e eqüi ta ti vo, aten do-se às cir cuns tân ci as 
de cada caso. Con tu do, ao fi xar o quan -
tum res sar ci tó rio res pe i tar-se-á o seu du -
plo efe i to: res sar ci tó rio e pu ni ti vo. A in de -
ni za ção não pode ser ir ri só ria, de modo
a es ti mu lar a re i te ra ção da prá ti ca da no -
sa’ (EI n. 99.013263-3 – Rel. Des. Wil -
son do Nas ci men to).

“Aten di da in te gral men te a pre -
ten são for mu la da pelo au tor, a su cum -
bên cia dar-se-á so bre a to ta li da de
das cus tas pro ces su a is e ho no rá ri os
ad vo ca tí ci os, na pro por ção de 50%
(cin qüen ta por cen to) para cada um
dos reque ridos”.

Assim, ao con trá rio do pre ten di -
do pelo ban co, não foi a en dos san te a 
úni ca res pon sá vel pela emis são das
du pli ca tas ques ti o na das, e ca u sa do ra 
dos da nos. O ban co en dos sa tá rio os -
ten ta sua par ce la de cul pa, pois  en -
viou os tí tu los a pro tes to com o ob je ti -

vo de res guar dar os seus pró pri os in te -
res ses, sem, ao me nos, ve ri fi car a ori -
gem das cár tu las, apre sen tan do-se ir -
re le van te o fato de ter agido ou não de 
boa ou má-fé.

Con clui-se que as ra zões para
essa so li da ri e da de são as se guin tes:
o Ban co San tan der Me ri di o nal S.A.
por en ca mi nhar os tí tu los sem ori gem
a pro tes to e a em pre sa Lin co lub, por
tê-los sa ca do indevi da mente.

Isso pos to, dá-se par ci al pro vi -
men to ao re cur so da au to ra e nega-se 
pro vi men to ao re cur so do ban co, man -
ti dos os ônus su cum ben ci a is fi xa dos
na sentença.

Pre si diu o jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Pe -
dro Ma no el Abreu, e dele par ti ci pou,
tam bém com voto ven ce dor, o Exmo.
Sr. Des. Sér gio Ro ber to Baasch Luz.

Florianópolis, 4 de dezembro de 2003.

Trindade dos Santos,

Presi dente para o acórdão;

Nelson Schaefer Martins,

Relator.

APELAÇÃO CÍVEL N. 1998.011815-8, DE PALHOÇA

Re la to ra: Ju í za Ma ria do Ro cio Luz San ta Rit ta

Embar gos de ter ce i ro. Cer ce a men to de de fe sa. Tes te mu nhas

não ar ro la das na peça ina u gu ral. Inob ser vân cia ao rito es ta tu í do

pelo art. 1.050 do CPC. Au sên cia de pos te ri or ên fa se na am bi ção à

pro du ção da pro va oral. Inci dên cia de res to do prin cí pio da li vre

per su a são ra ci o nal. Error in pro ce den do não con fi gu ra do. Re cur so

a que se nega pro vi men to.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
1998.011815-8, da co mar ca de Pa lho -
ça, em que é ape lan te Mo en da Mó ve is,
sen do ape la da Qu a dra Co mu ni ca ções
Ltda.:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, ne gar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas de lei.

I – Re la tó rio

Tra ta-se de em bar gos de ter ce i -
ros afo ra dos por Mo en da Mó ve is con -
tra Qu a dra Co mu ni ca ção Ltda.

No ti ci ou que, por for ça de ação
exe cu ti va mo vi da pela em bar ga da
con tra Encol Indús tria de Ma de i ras e
Ma te ri a is de Cons tru ção Ltda., pe nho -
ra ram-se bens em cuja pos se se imi ti -
ra, me di an te con tra to de lo ca ção subs -
cri to com Encol Cons tru to ra Ltda., 
pessoa diversa da execu tada.

Inti ma da, a em bar ga da res pon -
deu ale gan do que não fo ram au ten ti -
ca das as fo to có pi as dos do cu men tos
jun ta dos pela em bar gan te; que o con -
tra to de loca ção acos ta do aos au tos 
é um con tra to anô ma lo, to tal men te
fora dos pa drões de mer ca do e que
não so bre vi ve a seus pró pri os ter -
mos, de mons tran do gro tes ca si mu la -
ção des ti na da uni ca men te a lesá-la.
Aduz que o ma qui ná rio em ques tão
não está dis cri mi na do ou in di vi du a li -
za do no re fe ri do con tra to e que a
data de as si na tu ra des te é de
1º-11-96, en quan to as fir mas fo ram
re co nhe ci das em 20-11-96, exa ta men -

te quan do re que reu a pe nho ra dos
bens atu al men te cons tri ta dos. 

Re gu lar men te pro ces sa do o fe i -
to, so bre ve io sen ten ça que jul gou im -
pro ce den tes os em bar gos, man ten do
a cons tri ção ju di ci al a que se re fe re o
auto de pe nho ra de fl. 59, dos au tos
da execução em apenso.

Incon for ma da, a ven ci da in ter -
pôs re cur so de ape la ção sus ten tan do
o cer ce a men to de de fe sa em face do
jul ga men to an te ci pa do da lide, por que 
lhe to lheu a pro du ção das pro vas re -
que ri das na exordial.

Apre sen ta das as con tra-ra -
zões, as cen de ram os au tos a esta ins -
tân cia.

II – Voto

A pre ten são re cur sal não me re -
ce aco lhi da.

Com efe i to, ine xis te o aven ta do 
er ror in pro ce den do.

Ven ti la a re cor ren te que o jul ga -
men to da lide à re ve lia da pro du ção
de pro va tes te mu nhal cer ce ou-lhe o
direi to de evi den ci ar a si tu a ção de pos -
su i dor dos bens pe nho ra dos na Exe -
cu ção n. 045.91.000026-1, mo vi da
pelo em bar ga do con tra Encol Indús -
tria de Ma de i ras e Co mér cio de
Materiais de Construção Ltda.    

Ambi ci o na com isso a ob ten -
ção de pro vi men to anu la tó rio do ve re -
dic to sin gu lar e, como co ro lá rio, a re -
mes sa dos au tos à Co mar ca de ori -
gem a fim de ob se qui ar-se a
diligência instru tória.

For ço so, to da via, con clu ir-se
pelo acer to do pro ce der le va do a cabo 
pelo Ma gis tra do.
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Em se tra tan do de em bar gos
de ter ce i ro, con for me o es có lio de Ha -
mil ton de Mo ra es e Bar ros, “Man da o
Có di go que o em bar gan te apre sen te,
des de logo, o rol das suas tes te mu -
nhas. Co a du na-se isso com o rito su -
má rio, do pro ce di men to, e pos si bi li ta,
de ime di a to, ao em bar ga do ar güir
even tu a is de fe i tos das tes te mu nhas e 
pro vi den ci ar a con tra pro va” (Co men tá -
ri os ao Có di go de Pro ces so Civil. Rio
de Janeiro: Forense, IX vol., 1980, p.
385).

Com efe i to, mi nis tra o ca put do
art. 1.050 do CPC que “O em bar gan -
te, em pe ti ção ela bo ra da com ob ser -
vân cia do dis pos to no art. 282, fará a
pro va su má ria de sua pos se e a qua li -
da de de ter ce i ro, ofe re cen do do cu -
men tos e rol de teste mu nhas”. 

Bem de ver, in casu, que o em -
bar gan te não se de sin cum biu do mis -
ter de ar ro lar as tes te mu nhas já quan -
do do afo ra men to da ação, não ade -
quan do seu de si de ra to ao rito proces -
sual.

Cin ge-se de ve ras a peça ves ti -
bu lar a pro tes tar pela “pro du ção de to -
dos os me i os de pro va em direi to ad -
mi ti dos”, o que não é sufici ente.

Su bli nha-se que uni ca men te
essa cir cuns tân cia já se ria o quan tum
sa tis para a im pro ce dên cia da pre ten -
são.

Ou tros sim, como não bas tas -
se, não em pre en deu tal ta re fa  poste -
riormente. Por oca sião da im pug na -
ção à peça de de fe sa, en sa i ou no úl ti -
mo pa rá gra fo um re que ri men to ao de -
síg nio de au diên cia, a fim de de mons -
trar a con di ção fá ti ca de pos su i dor,
por in ter mé dio da pro va oral. Mas

fê-lo ex tem po ra ne a men te e de forma
assaz volúvel.  

Ora, se ja ma is ar ro lou tes te mu -
nhas, ao ar re pio do rito pro ces su al, li -
mi tan do-se a alu dir vo lu vel men te à
pro du ção da pro va oral, ale i vo sa a ale -
ga ção de que hou ve dis pen sa in de vi -
da e, pois, cerce a mento de defesa.

Nes se qua dro, aliás, pode afir -
mar-se sem em bar go que se quer de i -
xou cla ro, de for ma en fá ti ca, que al me -
ja va va ler-se da mo da li da de pro ba tó -
ria em ques tão, o que por si só re fu ta
o ar gu men to de que lhe foi negado
embora reque rido.

Por fim, a pre tex to ar gu men ta ti -
vo, im pe ra-se te çam al gu mas ou tras
con si de ra ções: atu al men te, como co -
ro lá rio dos man da dos de oti mi za ção
que in for mam a ho di er na pro ces su a lís -
ti ca, há de pro ce der o ma gis tra do, na
con du ção do trâ mi te pro ces su al de
que se o en car re ga, a uma pon de ra -
ção no que per ti ne à con ve niên cia da
ins ta u ra ção da fase ins tru tó ria. De
modo a não per mi tir à eco no mia so bre -
pu jar a am pla de fe sa, tam pou co a
esta ser vir de sub ter fú gio a lides infin -
dá veis, mercê de litigantes ímprobos.

Nes se qua dro, es cor re i to afir -
mar-se que tam bém a di la ção pro ba tó -
ria sub so me-se ao prin cí pio da per su a -
são racional.

No mes mo di a pa são:

“A fe i tu ra de pro va pe ri ci al, à se -
me lhan ça de ou tros me i os  probató -
rios, su bor di na-se ao prin cí pio da per -
su a são ra ci o nal, com pe tin do ao ma gis -
tra do in de fe ri-la se ne nhu ma ou pou -
ca uti li da de ti ver para o des lin de do li tí -
gio” (Ape la ção Cí vel n.
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2000.000991-1, de Mafra, rel. Des.
Pedro Manoel Abreu).

“É evi den te que não está o juiz
ads tri to às pro vas pro tes ta das pelo
réu, não sen do obri ga do a de fe ri-las.
Con ven ci do de sua inu ti li da de, para o
jul ga men to da ca u sa, po de rá o juiz in -
de fe rir a pro va, aliás, de am bas as par -
tes, abre vi an do, as sim, a en tre ga da
pres ta ção ju ris di ci o nal” (Sou za, Sylvio 
Ca pa ne ma de. Da ação de des pe jo.
3ª ed., Rio de Janeiro: Forense, 1997,
p. 60).

Do con trá rio ne gar-se-ia vi gên -
cia ao art. 130 do CPC.

Na pre sen te si tu a ção, sal ta aos 
olhos que o To ga do não ca re cia de
qua is quer ele men tos de con vic ção,
que não os pre sen tes aos au tos, a dar 
su por te à for ma ção de seu conven ci -
mento.

Veja-se:

“O con tra to de fl. 6 re al men te in -
for ma que fo ram lo ca dos ma qui ná ri os
à re pre sen tan te le gal da em bar gan te,
po rém, não os es pe ci fi ca, di zen do
tão-so men te que fo ram lo ca dos ma qui -
ná ri os com ple tos/es pe cí fi cos para a
fabri cação de móveis.

“Obser va-se tam bém que o en -
de re ço re fe ri do no dito con tra to é di -
ver so da que le que a em bar gan te cita
em sua exor di al, da mes ma for ma é di -
fe ren te da que le que cons ta do man da -
do de pe nho ra de fl. 158 do pro ces so
de exe cu ção, sen do que o ci ta do na

ini ci al dos pre sen tes em bar gos re fe -
re-se à Av. Bom Je sus de Na za ré , n.
1.294, no con tra to de fl. 6, in di ca
como sen do o de n. 1.291, já o man da -
do de pe nho ra res tou cum pri do pelo
meirinho, naquele endereço, mas no
n. 1.293”.

Inso fis má vel, pois, que o de po i -
men to das su pos tas tes te mu nhas – já 
que ja ma is se as ar ro lou – não te ria o
con dão de al te rar o de sa te do li tí gio.
Daí por quan to despi ci enda.

Por fim, se guin do-se a mes ma
li nha de ra ci o cí nio, não se ria exor bi -
tân cia as sen tar-se a pre sun ção, nes -
se con tex to, da au sên cia de prejuízo
à parte.

Assim, ain da que o Ma gis tra do
hou ves se pro ce di do ir re gu lar men te, o 
que não o fez, não se de cla ra ria a nu li -
da de – pas de nu lit té sans gri ef.

III – De ci são

Ante o ex pos to, à una ni mi da de, 
a Câ ma ra nega pro vi men to ao re cur -
so.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Sér -
gio Ro ber to Ba asch Luz. 

Florianópolis, 9 de outubro de 2003.

Pedro Manoel Abreu,

Presi dente ;

Maria do Rocio Luz Santa Ritta,

Relatora.
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AGRAVOS DE INSTRUMENTO

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2003.013119-1, DE IBIRAMA

Re la tor: Des. Fer nan do Ca ri o ni

Agravo de instru mento – Cautelar de sustação de protesto –
Cheques – Propo si tura dentro do tríduo legal – Vera ci dade –
Sustação dos títulos – Defeito do produto e tenta tiva de acordo com a 
vende dora – Prova inexis tente – Apli ca bi li dade do disposto no
artigo 333, inciso I, do CPC – Protesto de títulos efetuado fora do
prazo legal (artigos 33 e 48 da Lei n. 7.357/85) – Ato ilegal – Decisão 
refor mada – Recurso parci al mente provido.

Proposta a cautelar dentro do tríduo legal, não há falar em
inde fe ri mento da medida. 

Não tendo a agra vante compro vado, nos termos do artigo
333, inciso I, do Código de Processo Civil, o defeito do produto e a
tenta tiva de sua troca, não merece agasalho a tese de ilega li dade do
protesto. 

O pro tes to de che que deve ser efe ti va do den tro do pra zo de

sua apre sen ta ção para des con to (arts. 33 e 48 da Lei n. 7.357/85),

de ven do ser con si de ra da a data da emis são do tí tu lo, in de pen den te -

men te se este for pós-da ta do (art. 32 da Lei n. 7.357/85), uma vez que

se tra ta de uma or dem de pa ga men to à vis ta.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Agra vo de Instru men to n.
2003.013119-1, da co mar ca de Ibi ra -
ma (1ª Vara), em que é agra van te TR –
Ma de i ras, Por tas e Com pen sa dos
Ltda., sen do agra va da Qu i mo fram
Indus tri al Qu í mi ca Ltda.:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, co nhe cer e dar pro vi men to
par ci al ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Cu i da-se de agra vo de ins tru -
men to, com ple i to sus pen si vo, in ter -
pos to por TR – Ma de i ras, Por tas e
Com pen sa dos Ltda., con tra de ci são
do MM. Juiz de Direi to da 1ª Vara Cí -
vel da co mar ca de Ibi ra ma que, nos
au tos da Ação Ca u te lar de Sus ta ção
de Pro tes to de n. 027.030015843, in -
de fe riu a medida liminar (fl. 23).

Aduz que os tí tu los em tela são
ob je to de com pra e ven da en tre as par -
tes – cola para ser uti li za da na fa bri ca -
ção de por tas. Diz, tam bém, que re fe ri -
do pro du to, por apre sen tar ex ces so
de água, não pro du ziu os efe i tos al me -
ja dos na pro du ção das por tas, acar re -
tan do-lhes sé ri os pre ju í zos eco nô mi -
cos, mo ti vo pelo qual sustou o
pagamento dos cheques.

Asse ve ra que as inú me ras ten -
ta ti vas de acor do, via te le fo ne, para a
re po si ção da cola de fe i tu o sa, res ta -
ram frustradas. 

Afir ma que o Juiz a quo não
ana li sou, na ação prin ci pal, o seu direi -
to ins cul pi do no art. 36 da Lei n.

7.357/85 e na Lei n. 8.078/90, a pre -
ser va ção da sua ido ne i da de  comer -
cial e que o pro tes to dos che ques
deu-se fora do pra zo le gal, o que de -
mons tra a ile ga li da de do ato pra ti ca do 
pela agravada.

Sus ten ta que a ca u te lar de sus -
ta ção de pro tes to foi afo ra da den tro
do trí duo le gal para pa ga men to ou
sus ta ção do pro tes to, e que a pro va
da im pres ta bi li da de da cola ine xis te,
uma vez que a re cla ma ção foi fe i ta via 
te le fo ne. Acres cen ta, por ou tro lado,
que re fe ri do tema deve ser ob je to de
discussão na ação principal.

Por úl ti mo, ale ga es ta rem pre -
sen tes os re qui si tos para a con ces são 
da li mi nar e que esta não ca u sa pre ju í -
zos à agravada.

Pos tu la o pro vi men to do re cur -
so e a re for ma da de ci são re cor ri da, a 
fim de que se jam sus ta dos os pro tes -
tos dos cheques.

Ne ga do o pe di do de efe i to sus -
pen si vo (fls. 39 e 40), o agra va do, tem -
pes ti va men te, ofe re ceu con tra mi nu ta
(fls. 47 a 53), pug nan do pelo des pro vi -
men to do recurso. 

II — Voto

O re cur so re ú ne os pres su pos -
tos de ad mis si bi li da de, pelo que me re -
ce ser co nhe ci do.

Insur ge-se a re cor ren te con tra
a de ci são do MM. Juiz de Direi to de
pri me i ro grau, que in de fe riu li mi nar
em ação ca u te lar de sus ta ção de pro -
tes to pro pos ta contra a agravada.

Para o de fe ri men to de li mi nar
em me di da ca u te lar é in dis pen sá vel a
pro va da “pro ba bi li da de ou pos si bi li da -
de da exis tên cia do direi to in vo ca do
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pelo au tor da ação ca u te lar e que jus ti -
fi ca a sua pro te ção, ain da que em ca -
rá ter hi po té ti co” (Gre co, Vi cen te Fi lho
– Direi to Pro ces su al Ci vil em Vi gor, 3º
vol., São Paulo, Editora Saraiva, p.
155 e 156).

Res sal ta-se, ini ci al men te, que,
con for me de mons tram os do cu men -
tos de fls. 9 e 28, a ca u te lar fora pro -
pos ta den tro do trí duo le gal, ao con trá -
rio do afir ma do pela decisão
agravada. 

As ale ga ções da agra van te de
que sus tou o pa ga men to dos che ques 
pro tes ta dos, por quan to o pro du to ad -
qui ri do – cola – era de má qua li da de,
e que res ta ram in fru tí fe ras as ten ta ti -
vas de acor do com a re cor ri da para a
re po si ção do re fe ri do produto, não
merecem guarida. 

Se gun do o Có di go Co mer ci al,
de ve ria a re cor ren te/com pra do ra, no
pra zo de 10 (dez) dias, após o re ce bi -
men to da mer ca do ria, re cla mar à ven -
de do ra/re cor ri da even tu al de fe i to na
qua li da de dos pro du tos ad qui ri dos
(arts. 110 e 111 do Có di go Co mer ci al), 
ou, a par do que diz o Có di go de De fe -
sa do Con su mi dor, fa zer a re cla ma -
ção no pra zo de 30 (trin ta) dias em
caso de pro du tos não du rá ve is e 90
(no ven ta) dias em caso de produtos
(art. 26, incs. I e II, do CDC) duráveis.

Entre tan to, não pro vou a re cor -
ren te que as sim te nha agi do, tam pou -
co que os pro du tos ad qui ri dos apre -
sen ta vam defeito.

 Ora, o ônus da pro va, quan to
ao fato cons ti tu ti vo do direi to, in cum -
be a quem ale ga, se gun do o dis pos to
no art. 333, I, do CPC.

O mes tre Mo acyr Ama ral San -
tos, so bre a ma té ria, en si na:

“Como a sim ples ale ga ção não
é su fi ci en te para for mar a con vic ção
do juiz (al le ga tio et non pro ba tio qua -
se non al le ga tio), sur ge a im pres cin di -
bi li da de da pro va da exis tên cia do
fato. E dada a con tro vér sia en tre au tor 
e réu com re fe rên cia ao fato e às suas 
cir cuns tân ci as, im põe-se, pois, pro -
vá-lo e pro vá-las, de cor re o pro ble ma
de sa ber a quem in cum be dar a sua
pro va. A quem in cum be o ônus da pro -
va? Esse é o tema que se re su me na
ex pres são – ônus da pro va” (Pri me i -
ras Li nhas de Direi to Pro ces su al Civil,
17ª ed., Saraiva, 1995, vol. II, p. 343 e 
344).

Pros se guin do:

“Incum be o ônus da pro va a
quem diz, ou afir ma, ou age. Ora,
quem vem a ju í zo, em pri me i ro lu gar,
é o au tor; quem ini cia a lide é o au tor;
quem afir ma o fato é o au tor. Don de
tudo pa re cia mos trar, como co ro lá rio
ime di a to da que le pre ce i to, que ao au -
tor cum pria o ônus da pro va: ac to ri in -
cum bit onus pro ban di” (op. cit., p.
345).

Mais adi an te re gis tra:

“O cri té rio para dis tin guir a qual 
das par tes in cum be o ônus da pro va
de uma afir ma ção – en si na Car ne lut ti
– é o do in te res se da pró pria afir ma -
ção. Cabe pro var – es cre ve ele – a
quem tem in te res se de afir mar; por tan -
to, quem apre sen ta uma pre ten são
cum pre pro var-lhe os fa tos cons ti tu ti -
vos e quem for ne ce a ex ce ção cum -
pre pro var os fa tos ex tin ti vos ou as
con di ções im pe di ti vas ou mo di fi ca ti -
vas” (op. cit., p. 347).
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E con clui:

“A con se qüên cia é que, não pro -
va do pelo au tor o fato cons ti tu ti vo, o
réu será ab sol vi do: -- ac to re non pro -
van te, reus est ab sol ven dus” (op. cit.,
p. 347).

Já de ci diu este Tri bu nal na Ap.
Cív. n. 2000.001732-9, de Pi nhal zi -
nho, rel. Des. Fran cis co Oli ve i ra Filho:

“O onus pro ban di in cum be ao
au tor, quan to ao fato cons ti tu ti vo do
seu direi to, nos ter mos do in ci so I do
art. 333 do CPC.

“A sim ples ale ga ção não é su fi -
ci en te para for mar a con vic ção do ma -
gis tra do; é im pres cin dí vel a com pro va -
ção da exis tên cia do fato ale ga do (al le -
ga tio et non pro ba tio qua si non al le ga -
tio)”.

Ine xis tin do pro va acer ca do de -
fe i to do pro du to, des ca bi da é a afir ma -
ção da re cor ren te de que a agra va da
deve res sar cir os da nos que so freu,
em face da res pon sa bi li da de ob je ti va
do for ne ce dor, im pos ta pela Lei n.
8.078/90.

A afir ma ção da agra van te de
que os pro tes tos são in de vi dos, por -
quan to lhe é fa cul ta do dar con tra-or -
dem aos che ques, não me re ce gua ri -
da, já que não acos tou aos au tos a
ma ni fes ta ção, por es cri to, emi ti da ao
Ban co/sa ca do, dos mo ti vos que a le -
va ram a to mar tal pro ce di men to, con -
for me exi ge o art. 36 da Lei n.
7.357/85, nem pro vou a exis tên cia de
defeito dos produtos, conforme dito
acima.

Fri sa-se que o pro tes to do tí tu -
lo, quan do ob ser va das as for ma li da -
des le ga is e por que re pre sen ta um

direi to do por ta dor, pode ser ti ra do
con tra o de ve dor, uma vez que este
deu ca u sa à re a li za ção de tal pro ce di -
men to, em face do não-cum pri men to
da obrigação assumida.

No que toca à ile ga li da de dos
pro tes tos ti ra dos fora do pra zo de
apre sen ta ção do che que para des con -
to, ra zão as sis te à recor rente.

Pres cre vem os arts. 33 e 48 da
Lei n. 7.357/85 que o pro tes to de che -
que deve ser fe i to den tro do pra zo de
sua apre sen ta ção para des con to ao
ban co sacado.

Co lhe-se da dou tri na:

“O pro tes to do tí tu lo deve ser fe -
i to an tes de ex pi ra do o pra zo para a
apre sen ta ção do che que, por lei ta xa ti -
va men te fi xa do em 30 dias, a con tar
da data de sua emis são, em se tra tan -
do de che que para ser pago na mes -
ma pra ça, ou de 60 dias, quan do para 
pa ga men to em pra ça di fe ren te” (Fran
Mar tins, Tí tu los de Cré di to, vol. II, ed.
11ª, Editora Forense, p. 116).

Fri sa-se que a data de pa ga -
men to do che que é aque la em que ele 
foi apre sen ta do ao sa ca do, uma vez
que, con for me dis põe o art. 32 da Lei
n. 7.357/85, re fe ri do tí tu lo é pa gá vel à 
vis ta, de ven do ser con si de ra da
não-es cri ta qual quer men ção em con -
trá rio, como “pós-datado”.

Fran Mar tins, a res pe i to da
emis são de che que pós-da ta do le ci o -
na:

“Sen do uma or dem de pa ga -
men to à vis ta, ven ce-se tal or dem no
mo men to em que o che que é apre sen -
ta do ao sa ca do. Se, por aca so, no che -
que cons tar qual quer men ção em con -
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trá rio, essa men ção é con si de ra da
como não es cri ta, não per den do, as -
sim, o che que a sua va li da de nem po -
den do o pa ga men to ser re tar da do,
trans for man do-se em um tí tu lo de pa -
ga men to a pra zo” (Fran Martins, obra
acima citada, p. 78).

Esta Câ ma ra, em re cen te jul ga -
do da la vra do Des. Gas tal di Buz zi, as -
sen tou:

“Ape la ção cí vel – Ação de cla ra -
tó ria de nu li da de e can ce la men to de fi -
ni ti vo de pro tes to – Che ques – Pra zo
de trin ta dias a con tar da emis são dos 
tí tu los para apon ta men to ao ta be li o na -
to – Extem po ra ne i da de do ato – Apre -
sen ta ção à câ ma ra de com pen sa ção
– Mora do de ve dor prin ci pal ca rac te ri -
za da – Direi to re gres si vo con tra en -
dos san te as se gu ra do – Dis pen sa bi li -
da de do pro tes to – Abu si vi da de ma ni -
fes ta – Sen ten ça re for ma da – Re cur -
so co nhe ci do e provido” (Ap. Cív. n.
2001.009376-6, de Itupuranga).

Vê-se, pois, que o che que so -
men te pode ser pro tes ta do den tro do
pra zo de apre sen ta ção para des con -
to, de ven do ser con si de ra do, para efe -
i tos de pra zo, a data da emis são do tí -
tu lo, in de pen den te men te se ele for

“pós-datado”.

Cons ta ta-se dos do cu men tos
jun ta dos aos au tos (fls. 19, 20, 21, 24, 
25, 26, 27, 28, 29, 30 e 31) que os che -
ques de ns. 001727, 001766, 001767, 
001725, 001726, 001630, 001411 e
001629 fo ram pro tes ta dos fora do pra -

zo de apre sen ta ção para des con to ao
ban co sa ca do, de sor te que re fe ri dos
pro tes tos são ilegais. 

A par dis so, res ta ram de mons -
tra dos os re qui si tos para a con ces são
da me di da. O fu mus boni ju ris, em
face da ile ga li da de do pro tes to dos tí -
tu los aci ma ci ta dos, e o pe ri cu lum in
mora, uma vez que tal me di da – pro -
tes to – se não sus ta da, po dem acar re -
tar sérios preju ízos à recor rente.

Di an te do ex pos to, con si de ran -
do que a ação ca u te lar foi pro pos ta
den tro do trí duo le gal, dá-se par ci al
pro vi men to ao re cur so da agra van te,
para de ter mi nar que se jam sus ta dos
os pro tes tos dos tí tu los de ns.
001727, 001766, 001767, 001725,
001726, 001630, 001411 e 001629,
abs ten do-se, ape nas, os dos che ques 
ns. 001920 e 001902, os qua is fo ram
cor re ta men te protes tados no prazo.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
co nhe ce-se do re cur so para dar-lhe
par ci al pro vi men to.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Gas -
tal di Buzzi.

Florianópolis, 21 de agosto de 2003.

Trindade dos Santos,

Presi dente, com voto;

Fernando Carioni,

Relator.
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APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 2000.019934-6, DE ABELARDO LUZ

Re la tor: Des. Trin da de dos San tos

Execução. Nota promis sória. Embargos reje i tados. Julga -
mento ante ci pado. Defesa cerceada. Inocor rência. Demons tra tivo
do débito atua li zado. Exigên cias legais satis fe itas. Penhora. Bem de
família. Não-carac te ri zação. Coação. Argu mento repe lido.

I — A ante ci pação do julga mento dos embargos à execução
não cerceia o direi to do devedor à ampla defesa e ao contra di tório
pleno, quando, seja pelo valor dos inte resses em jogo, seja pela natu -
reza da matéria envol vida, a ouvida de teste mu nhas somente teria
eficiência como prova mera mente suple mentar à docu mental, essa
que, mesmo que indi ci a ri a mente, faz-se ausente dos autos.

II — Deta lhando a expo sição atua li za tória do débito as taxas
utili zadas para o atin gi mento do valor execu tado, bem como o
período de inci dência, mostra-se ela adequada à instru men ta li zação 
do processo execu tório, reve lando-se irre le vante a sua apre sen -
tação no próprio corpo da inicial e não em docu mento apar tado.

III — Gravando o casal o imóvel de que são propri e tá rios com 
garantia hipo te cária, não há condi ções legais para que, no pleito
execu tório corres pon dente, tentem liberá-lo da cons trição judi cial,
ao abrigo de uma pretensa impe nho ra bi li dade. De outro lado, desti -
na tária da benesse legal é a família direta dos propri e tá rios, assim
consi de rada aquela formada pelos cônjuges, seus descen dentes e
ascen dentes, e não parentes outros do propri e tário e que no imóvel
residam com sua própria família.

IV — A co a ção, como ca u sa nu li fi ca do ra de tí tu lo de cré di to,

de cor ren te de as sun ção de dé bi to fe i to por es cri tu ra pú bli ca, há que

ser cum pri da men te pro va da, com a de li ne a ção de to dos os pres su -
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pos tos que a in te gram, não sen do su fi ci en tes, para tan to, me ras ale -

ga ções sem o me nor res pal do pro ban te. Não bas tas se isso, a pro va a

res pe i to des ca be no res tri to âm bi to dos em bar gos à exe cu ção, pos to

es tar sua co lhe i ta afe ta a ação pró pria, na qual se res guar dem, em

fa vor do cre dor, os prin cí pi os cons ti tu ci o na is do ple no con tra di tó rio 

e da am pla de fe sa.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
2000.019934-6, da co mar ca de Abe lar -
do Luz, em que é ape lan te Álva ro José
Bis sa co, sen do ape la do Vi dal Di o ní sio
Fer nan des:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, ne gar pro vi men to ao ape lo.

Cus tas de lei.

I — Re la tó rio

Por em bar gos, Álva ro José Bis -
sa co in fle tiu con tra a exe cu ção que,
com es te io em uma nota pro mis só ria
no va lor de R$ 30.000,00, ven ci da em 
12-1-2000, cujo pa ga men to foi ga ran ti -
do, por es cri tu ra pú bli ca de con fis são
de dí vi da, pela hi po te ca de um imó vel
ur ba no (fl. 6), foi-lhe en de re ça da por
Vidal Dionísio Fernandes.

Como ma té ria pre li mi nar, in vo -
cou o exe cu ta do a) a nu li da de do tí tu -
lo sob exe cu ção, uma vez que emi ti do 
sob co a ção, di zen do res pe i to a pro -
mis só ria em par te a um em prés ti mo e
em par te a ju ros ex tor si vos im pos tos;
b) a au sên cia de pres su pos tos de
cons ti tu i ção e de sen vol vi men to vá li do 
e re gu lar do pro ces so, em ra zão da
não-ins tru ção da ini ci al com de mons -
tra ti vo es pe ci fi ca do da evo lu ção do dé -

bi to; e c) a im pe nho ra bi li da de do bem
cons tri ta do, em ra zão de tra tar-se de
imó vel em que ele e seu ir mão Nilo
Mar ce li no Bis sa co de sen vol vem ati vi -
da des co mer ci a is jun tos, em so ci e da -
des co mer ci a is e famili ares, com
referido imóvel, além disso, desti -
nando-se à residência de seu irmão.

Admi tiu, no mé ri to, a exis tên cia 
de uma dí vi da de sua res pon sa bi li da -
de, com a pro mis só ria exe qüen da, en -
tre tan to, en glo ban do o ca pi tal mu tu a -
do, que é de R$ 23.000,00, de cor ren -
te de em prés ti mos ob ti dos em no vem -
bro de 1998, no va lor de R$ 4.000,00,
em de zem bro de 1998, na quan tia de
R$ 5.000,00, em ja ne i ro de 1999, no
im por te de R$ 4.000,00, e, por fim, em 
fe ve re i ro de 1999, quan do ob te ve ele
o em prés ti mo da quan tia de R$
10.000,00, va lo res es ses, aos qua is
acres ci dos ju ros ex tor si vos, con so li da -
dos em uma úni ca ope ra ção, re sul tan -
do, en tão, a emis são da pro mis só ria
exe qüen te e da cor res pon den te escri -
tura pública de confissão de dívida
com garantia hipotecária.

Asse ve rou, ou tros sim, ter pago
por con ta do dé bi to con so li da do a
quan tia de R$ 1.000,00, va lor esse
que, no en tan to, não foi sub tra í do do
quan tum exeqüendo.

Pug nou, en tão, pela in ci dên cia
das ta xas le ga is de ju ros, uma vez
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que con fi gu ra da a prá ti ca de agi o ta -
gem e do cri me de usura.

Impug na dos os em bar gos de du -
zi dos, so bre a peça im pug na tó ria ma -
ni fes tou-se o em bar gan te.

Em sen ten ça an te ci pa da, o
MM. Juiz de Direi to a quo de sa co lheu
os em bar gos à exe cu ção, en ten den do 
não ter ha vi do co a ção de ter mi nan te
da emis são da pro mis só ria e da es cri -
tu ra pú bli ca de con fis são de dí vi da car -
re a das aos au tos, sen do, de ou tro
lado, o de mons tra ti vo de dé bi to tra zi -
do ao pro ces so de exe cu ção su fi ci en -
te para os fins le ga is pre vis tos; des car -
tou, ain da, a aven ta da im pe nho ra bi li -
da de do bem vincu lado à garantia
hipote cária dada.

No mé ri to, após re fu tar a in ci -
dên cia, na hi pó te se, das dis po si ções
do Có di go de De fe sa do Con su mi dor,
con si de rou não pro va da a ale ga da im -
po si ção de ju ros on ze ná ri os, apli can -
do ao em bar gan te os consec tá rios da
sucum bência.

Não se con for man do com o
teor do de ci sum pro fe ri do, for mu lou o
exe cu ta do re cur so de ape la ção, in vo -
can do a sua nu li da de, em ra zão da ne -
ga ti va da pres ta ção ju ris di ci o nal  plei -
teada, pos to ter-lhe sido cer ce a do o
direi to de pro vas, por não de fe ri dos os 
me i os pro ba tó ri os oral e pe ri ci al ten -
den tes à com pro va ção do cri me de
agiotagem e da cobrança de juros
extor sivos.

Ao ape lo não foi dada res pos ta. 

II — Voto

A ne ga ti va de pro vi men to à in -
sur gên cia pro nun ci a da pelo ape lan te

é a úni ca so lu ção com por tá vel na hi pó -
te se sub ju di ce.

Invo ca o pos tu lan te re cur sal,
por pri me i ro, nu li da de da sen ten ça,
por ine xis tên cia de de mons tra ti vo do
cál cu lo de dé bi to e pela pe nho ra de
bem de fa mí lia, além da ocor rên cia de 
cer ce a men to de de fe sa em ra zão do
jul ga men to an te ci pa do da lide, com o
que lhe foi ce i fa da a pos si bi li da de de
co lher pro vas oral e pe ri ci al, com as
qua is pre ten dia de mons trar a co bran -
ça abusiva de juros e a existência de
agiotagem.

Na atu al sis te má ti ca pro ces su -
al ci vil, a exe cu ção por tí tu lo exe cu ti vo 
ex tra ju di ci al im põe-se, obri ga to ri a men -
te, ins tru í da com o de mons tra ti vo do
dé bi to atu a li za do, tor nan do-se esse
de mons tra ti vo, em as sim sen do, do cu -
men to in dis pen sá vel à pro po si tu ra e,
em decor rência, ao êxito da
execucional.

Como as si na la mos:

“Do cu men to in dis pen sá vel que 
é à pro po si tu ra da ação de exe cu ção
(art. 614, II, CPC), o de mons tra ti vo de 
atu a li za ção do dé bi to deve evi den ci ar
a me to do lo gia uti li za da na sua apu ra -
ção, com iden ti fi ca ção das ta xas apli -
ca das. Não aten di das, pelo de mons -
tra ti vo tra zi do aos au tos, es sas exi gên -
ci as, é de mis ter que seja con ce di do
ao cre dor o pra zo de 10 (dez) dias
(art. 616, CPC), para ade quá-lo aos
pa râ me tros le ga is, com o não-aten di -
men to da de ter mi na ção en se jan do o
in de fe ri men to da exordial” (Ap. Cív. n.
2001.001440-3, de Tubarão).

Se gun do o es có lio de Edson
Ubal do:
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“O de mons tra ti vo, por tan to, de -
ve rá con ter to dos os ele men tos que
per mi tam ao exe cu ta do co nhe cer o
mé to do de cál cu lo, os ín di ces uti li za -
dos, as ca pi ta li za ções lan ça das e o re -
sul ta do fi nal, para po der, em sen do o
caso, em bar gar” (As Mo di fi ca ções no
Pro ces so de Exe cu ção. Flo ri a nó po lis:
Obra Ju rí di ca, 1995, p. 41).

Obser va, na mes ma di re triz,
Ro ber to Eu ri co Schmidt Jú ni or:

“Inse riu-se no ar ti go a de ter mi -
na ção de que o cre dor apre sen te de -
mons tra ti vo do dé bi to atu a li za do até a 
data da pro po si tu ra da ação. Esta be le -
ceu-se aqui ver da de i ra con di ção de
pro ce di bi li da de da execução.

“Caso não seja apre sen ta do o
de mons tra ti vo, é caso de in de fe ri men -
to da ini ci al”.

Para aver bar na con ti nu i da de:

“Mas, o que deve con ter o de -
mons tra ti vo do dé bi to? Te mos que se
faz ne ces sá ria a apre sen ta ção do va -
lor prin ci pal, que é aque le cons tan te
do tí tu lo; a taxa de ju ros, de mons tra da 
mês a mês, ou pro rata dias base; o ín -
di ce de cor re ção mo ne tá ria atu a li za -
do. Assim, não é su fi ci en te apon te o
cre dor ape nas o mon tan te dos ju ros e 
da cor re ção: de ve rá de mons trar, sa tis -
fa to ri a men te, como che gou aos va lo -
res pre ten di dos” (O Novo Pro ces so Ci -
vil — Co men tá ri os aos Arti gos Alte ra -
dos pe las Leis n. 8.950/94, 8.951/94,
8.952/94 e 8.953/94. Curitiba: Juruá
Editora. 1995, p. 136).

Pro cla mou, a res pe i to, esta
Casa de Jus ti ça:

“O de mons tra ti vo do dé bi to
 atua lizado, a par tir da vi gên cia da Lei

n. 8.953, de 13.12.94, sen do do cu -
men to in dis pen sá vel à pro po si tu ra da
exe cu ção, sob pena de in de fe ri men to
da ini ci al, de ve rá con ter to dos os ele -
men tos que per mi tam ao exe cu ta do
co nhe cer o mé to do de cál cu lo, os ín di -
ces atu a li za dos, as ca pi ta li za ções lan -
ça das e o re sul ta do fi nal” (Ap.Cív. n.
1996.005918-0, rel. Des. Nil ton Ma ce -

do Ma cha do).

No en tan to, in casu, en car tou o
exe qüen te, na pró pria in tro i tal, de -
mons tra ti vo atu a li za do do dé bi to (fl.
2), dis cri mi nan do os ín di ces uti li za dos 
para o cál cu lo, ou seja, o IGP-M de ja -
ne i ro de 2000, acres ci dos ju ros mo ra -
tó ri os de 0,5% ao mês, cal cu la dos da
data do ven ci men to do tí tu lo até
12-2-2000, ele van do o valor do débito
para R$ 30.379,14.

Cer to que tal de mons tra ti vo foi
in se ri do na pró pria ini ci al, o que, to da -
via, não o in va li da, pois, como já en fa -
ti zou esta Corte:

“Exe cu ci o nal — Embar gos do
de ve dor fun da dos no des cum pri men -
to do dis pos to na par te fi nal dos arts.
604 e 614, II, do CPC — Ale ga ção de
cer ce a men to de de fe sa — Ine xis tên -
cia — Jul ga men to an te ci pa do da lide
ple na men te jus ti fi ca do — Apelo
despro vido.

“Por for ça da nova sis te má ti ca
pro ces su al res tou abo li da a li qui da ção 
por cál cu lo do con ta dor e, em subs ti tu i -
ção, im pôs-se, ao cre dor, o ônus de
ins tru ir o pe di do com a me mó ria dis cri -
mi na da e atu a li za da do cál cu lo (art.
604 do CPC) ou com o de mons tra ti vo
do dé bi to atu a li za do até a data da pro -
po si tu ra da ação, quan do se tra tar da
exe cu ção por quan tia cer ta (art. 614,
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II, do CPC). Nada im pe de, por ou tro
lado, que tais de mons tra ti vos não se
re vis tam de com ple xi da de e as su mam 
a for ma de sim ples tó pi co da ini ci al,
com o que fi ca rá iden ti ca men te sa tis fe i -
ta a exi gên cia con ti da no dis po si ti vo le -
gal (Anto nio Cláu dio da Cos ta Ma cha -
do, in CPC, Sa ra i va, 1996, p. 614). A
con tra rio sen su se ria uma for ma de se
cri ar en tra ves à re a li za ção do cré di to, ju -
di ci al men te, e uma afron ta ao prin cí pio
cons ti tu ci o nal ao li vre aces so à ju ris di -
ção. Ve ri fi ca das as con di ções do de ve -
dor de adu zir a sua de fe sa, é o quan to
bas ta para o avan ço da exe cu ci o nal”
(Ap. Cív. n. 1997.011632-2, de Taió,
rel. de sig. Des. Ansel mo Ce rel lo).

Obser va da pelo ape la do, a con -
ten to, pois, a dis po si ção do art. 614,
II, do CPC, pelo que ina ga sa lhá vel, no 
as sun to em re fe rên cia, o re cla mo re -
cur sal deduzido!

Des pro ce de, por igual, a ale ga -
ção de im pe nho ra bi li da de do bem
cons tri ta do, já que dos au tos au sen -
ta-se qual quer ele men to pro ban te
quan to a ser o ques ti o na do imó vel o
úni co de pro pri e da de do exe cu ta do,
além do que ele pró prio re co nhe ce
não ter ali a sua re si dên cia, des ti nan -
do-se à mo ra dia de um ir mão seu e
res pec ti va família (fl. 9, autos de
embargos).

E a Lei n. 8.009/90 tem por ob -
je ti vo ex clu si vo pro te ger a en ti da de fa -
mi li ar, as se gu ran do o direi to de mo ra -
dia àque les que a in te gram, as sim con -
si de ra da a fa mí lia, ou seja, mu lher, as -
cen den tes e des cen den tes do pro pri e -
tá rio do bem pe nho ra do e não todo e
qual quer pa ren te, como irmãos, sobri -
nhos, cunhados etc.

É por de ma is cla ro o pró prio di -
plo ma de re gên cia – Lei n. 8.009/90 –  
ao pre ce i tu ar, em seu art. 1º, que:

“O imó vel re si den ci al pró prio
do ca sal, ou da en ti da de fa mi li ar, é im -
pe nho rá vel e não res pon de rá por qual -
quer tipo de dí vi da ci vil, co mer ci al, fis -
cal, pre vi den ciá ria ou de ou tra na tu re -
za, con tra í da pe los côn ju ges ou pe los
pais ou fi lhos que se jam seus pro pri e -
tá ri os e nele re si dam, sal vo nas hi pó te -

ses pre vis tas nesta Lei”.

Para de i xar cla ro em seu art. 5º 
que:

“Para os efe i tos de im pe nho ra -
bi li da de, de que tra ta esta Lei, con si -
de ra-se re si dên cia um úni co imó vel
uti li za do pelo ca sal ou pela en ti da de
fa mi li ar para mo ra dia perma nente”.

E, con for me en fa ti za do pelo
pró prio ape lan te, não está ele uti li zan -
do o bem como “mo ra dia sua e de sua 
fa mí lia”, fato esse que, pri ma fa cie, à
mín gua de pro vas que sus ten tem a
ver são por ele tra zi da aos au tos, afas -
ta-o da be nes se le gal da impenho ra bi -
li dade.

Ade ma is, ne nhu ma pro va foi
pelo ape lan te pro du zi da a ates tar ser
o bem cons tri ta do o úni co de que dis -
põe ele.

Aliás, o fato de es tar ele re si din -
do em ou tro lo cal gera a pre sun ção
de pos su ir o exe cu ta do ou tra pro pri e -
da de, haja vis ta não ter sido car re a do
aos au tos ne nhum in dí cio pro ban te
quan to a re si dir ele em imó vel lo ca do, 
como tam bém não foi en tra nha da no
pro ces so ne nhu ma cer ti dão imo bi liá -
ria a sub si di ar a afir ma ção de tra -
tar-se o imó vel pe nho ra do do úni co
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bem de pro pri e da de do de ve dor, ônus 
esse que, com exclu si vi dade,
incumbia-lhe.

Re fe ren te ao tó pi co em ques -

tão, va li o sa é a li ção de Arnal do Mar -

mitt quan do observa:

“A Lei n. 8.009/90 ape nas es ti -
pu lou a im pe nho ra bi li da de obri ga tó ria 
de al guns bens, como a casa de mo ra -
dia e os mó ve is que a guar ne cem.
Inten ci o nou as se gu rar a dig ni da de do
exe cu ta do e de sua fa mí lia, como ob -
je ti vo su pe ri or. Nada jus ti fi ca seja ela
distor cida e detur pada.

“Tem apli ca ção res tri ta, pena
de se adul te rar seu es pí ri to, de se li -
vrar o de ve dor de qual quer exe cu ção, 
de se im plan tar a in se gu ran ça nas re -
la ções ju rí di cas e de se des tru ir todo
o direito obriga ci onal.

“Não deve e não pode o re fe ri -
do di plo ma ser vir de ins tru men to para
aco ber tar in jus ti ças, fa vo re cer maus
pa ga do res e pre ju di car cre do res que
na atu al sis te má ti ca já ar ros tam enor -
mes di fi cul da des até re ce be rem seus
cré di tos, en fren tan do uma ver da de i ra
via cru cis, com dis sa bo res, de cep -
ções, des pe sas, per da de tem po, etc.
A ho nes ti da de pre ci sa ser enal te ci da
e a Jus ti ça não po de rá ja ma is com pac -
tu ar com pri vi lé gi os des ca bí ve is, de -
ven do cor res pon der aos li ti gan tes ho -
nes tos que ba tem às suas por tas, con -
fi an tes de que seus di re i tos se jam res -
ta be le ci dos” (Bem de Fa mí lia: Le gal e 
Con ven ci o nal, Rio de Ja ne i ro: Aide

Edi to ra, 1995, p. 20). 

De for ma não dis cre pan te,  le -
ciona Hum ber to The o do ro Júnior:

“A Lei n. 8.009, de 29-3-90, ins ti -
tu iu tam bém a im pe nho ra bi li da de do
imó vel re si den ci al do ca sal ou da en ti -
da de fa mi li ar, por qual quer dí vi da, sal -
vo ape nas as ex ce ções de seus
artigos 3º e 4º.

“Para os efe i tos des sa im pe nho -
ra bi li da de a Lei n. 8.009 con si de ra re -
si dên cia um úni co imó vel uti li za do
pelo ca sal ou pela en ti da de fa mi li ar
para mo ra dia per ma nen te (art. 5º). Ha -
ven do plu ra li da de de imó ve is uti li za -
dos para aque le fim, a im pe nho ra bi li -
da de re ca i rá so bre o de me nor va lor
(art. 5º, pa rá gra fo úni co)” (Cur so de
Direi to Pro ces su al Civil, vol. II, 16ª
ed., Forense, 1996, p. 197).

Na ju ris pru dên cia ca ta ri nen se,
ou tro não é o rumo dado ao dis po si ti -
vo le gal sob en fo que, como se vê dos
acór dãos a seguir:

“Agra vo de ins tru men to. Bem
de fa mí lia. Lei n. 8.009/90. Imó vel úni -
co, po rém não uti li za do como re si dên -
cia per ma nen te do exe cu ta do, que
mora em ou tro lo cal. Pe nho ra bi li da de. 
Para que o imó vel seja con si de ra do
im pe nho rá vel, nos ter mos pre co ni za -
dos pela Lei 8.009/90, não bas ta ser o 
úni co da fa mí lia, tem que ser tam bém
aque le em que ela efe ti va men te re si -

de” (AI n. 10.320, rel. Des. Pa u lo
Gallotti).

Não bas tas se isso, o imó vel em 
ques tão foi dado pelo exe cu ta do, em
con jun to com sua mu lher, como ga ran -
tia hi po te cá ria em fa vor do exe qüen te, 
com vin cu la ção ex pres sa à cambial
exeqüenda.

E, como já acen tu ou o Su pe ri or 
Tri bu nal de Jus ti ça:
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“Exe cu ção. Dí vi da ga ran ti da
por hi po te ca de imó vel. Pe nho ra. Bem 
de fa mí lia. Lei n. 8.009/90. Re cur so
inaco lhido.

“São pe nho rá ve is, por ex pres -
sa res sal va con ti da no art. 3º, V, da
Lei 8.009/90, os imó ve is da dos em ga -
ran tia hi po te cá ria da dí vi da exe qüen -
da” (REsp n. 34.813/RO, DJU de

2-8-93, p. 14.258, rel. Min. Sál vio de

Fi gue i re do).

É tam bém o en ten di men to pa ci -
fi ca do nes te Tri bu nal, con so an te se
tem dos acór dãos a se guir
ementados:

“A im pe nho ra bi li da de de cor ren -
te da Lei n. 8.009, de 29 de mar ço de
1990, não é ple na, con sa gran do ex ce -
ções, en tre elas a ori un da do art. 3º,
item V, per mi tin do exe cu ção de hi po te -
ca so bre o imó vel ofe re ci do pelo ca sal 
ou en ti da de fa mi li ar” (AI n. 6.888, de
Bi gua çu, rel. Des. Francisco Oliveira
Filho).

“A im pe nho ra bi li da de de que
tra ta a Lei n. 8.009/90 não é opo ní vel
se o imó vel foi ofe re ci do em ga ran tia
hi po te cá ria (8.009, art. 3º, V)” (Ap.
Cív. n. 1996.003713-6, de Por to
União, rel. Des. New ton Trisotto).

“Bem de fa mí lia — Impe nho ra -
bi li da de ine xis ten te por quan to ofe re ci -
do pelo ca sal em ga ran tia — Art. 3º, V, 
da Lei n. 8.009/90 – CPC, art. 655,
§ 2º — Re cur so despro vido.

“Na exe cu ção de cré di to pig no -
ra tí cio, an ti cré ti co ou hi po te cá rio, a pe -
nho ra, in de pen den te men te de no me a -
ção, re ca i rá so bre o bem dado em
garantia.

“Não há im pe nho ra bi li da de de
imó vel com base na Lei 8.009/90, se
o ca sal hi po te cou o bem, ofe re cen -
do-o em ga ran tia, mes mo de ter ce i ro”
(AI n. 9.566, de Vi de i ra, rel. Des.
Amaral e Silva).

“Exe cu ção – Cré di to com ga -
ran tia hi po te cá ria – Imó vel re si den ci al 
– Pe nho ra so bre o bem ob je to da ga -
ran tia – Ale ga ção de im pe nho ra bi li da -
de por cons ti tu ir bem de fa mí lia – Irre -
le vân cia fren te o dis pos to no art. 655,
§ 2º, do CPC, e art. 3º, V, da Lei n.
8.009/90 – Recurso não provido.

“Ao pro pri e tá rio que gra va imó -
vel re si den ci al como ga ran tia hi po te -
cá ria a ter ce i ro não cabe in vo car a im -
pe nho ra bi li da de do bem, di an te da ex -
pres sa res sal va con ti da no art. 3º, V,
da Lei n. 8.009/90” (AI n.
99.010397-8, de Ara ran guá, rel. Des.
Nilton Macedo Machado).

Inviá vel, nos ter mos ex pos tos,
re co nhe cer-se a pre ten di da im pe nho -
ra bi li da de do bem dado em ga ran tia hi -
po te cá ria pelo ape lan te, com ex pres -
sa anuên cia de sua cônjuge!

Nou tro nor te, se foi o ape lan te
co a gi do a fir mar a cár tu la exe qüen da,
bem como a dar em ga ran tia de dí vi -
da bem imó vel de sua pro pri e da de, de -
ve ria ele fa zer pro va es cor re i ta acer ca 
de suas afir ma ti vas a res pe i to, pro va
essa au sen te, todavia, do caderno
proces sual.

Já gi za mos, a res pe i to:

“A co a ção, como ca u sa de nu li -
da de de um tí tu lo de cré di to, tem
como pres su pos to de ca rac te ri za ção
uma pro mes sa de ato in jus to a ser
exer ci do como re pri men da à de so be -
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diên cia do co a gi do. A sim ples ame a ça 
do cre dor de to mar, con tra o de ve dor,
as pro vi dên ci as ine ren tes ao seu cré -
di to, a fim de que ele com po nha dé bi -
tos de sua res pon sa bi li da de, atra vés
da emis são de um novo tí tu lo, não se
cons ti tui na ame a ça in te gra do ra da
 coa ção, não ge ran do a nu li da de do tí -
tu lo de crédito assim obtido” (Ap. Cív.
n. 99.005721-6, de Blumenau).

Mes mo por que, como já res tou
as sen ta do:

“Embar gos à exe cu ção. Ale ga -
da co a ção. Ne ces si da de de ar güi ção
e anu la ção em pro ces so pró prio. Re -
cur so impro vido.

“A de fe sa com base em um dos 
ví ci os do ato ju rí di co, no caso, co a -
ção, não tem res pal do em sede de em -
bar gos à exe cu ção ou con tes ta ção,
ne ces si tan do do con tra di tó rio e da am -
pla de fe sa em sede de ação pró pria”
(TJSC, Ap. Cív. n. 97.013879-2, rel.
Des. Carlos Prudêncio).

É de se des car tar, por tan to, a
nu li da de do tí tu lo sob exe cu ção por
con ta mi na do o ato de emis são por
uma hi po té ti ca coação!

Apre goa o in sur gen te, igual -
men te, a nu li da de da sen ten ça re je i ta -
tó ria dos em bar gos de du zi dos em
face da ocor rên cia do cer ce a men to
de de fe sa, uma vez que in vi a bi li za da,
di an te do jul ga men to pre ma tu ro da
lide, a pro du ção das pro vas pe ri ci al,
do cu men tal e oral por ele pre ten di das
e que compro va riam suas alegações.

Entre tan to, é de cla re za  me -
ridiana o nos so Có di go de Pro ces so
Ci vil, ao dis por, em seu art. 740, pa rá -
gra fo único, que:

“Não se re a li za rá a au diên cia,
se os em bar gos ver sa rem so bre ma té -
ria de direi to ou, sen do de direi to e de
fato, a pro va for ex clu si va men te do cu -
men tal; caso em que o juiz pro fe ri rá
sen ten ça no pra zo de 10 (dez) dias”.

Nos di ze res de Erna ne Fi dé lis
dos San tos, em sen do as sim:

“Ha ven do ne ces si da de, o juiz
de sig na rá au diên cia de ins tru ção e jul -
ga men to (art. 740), que será dis pen sa -
da se os em bar gos ver sa rem so bre
ma té ria de direi to ou, sen do de direi to
e de fato, se a pro va for ex clu si va men -
te do cu men tal (art. 740, pa rá gra fo úni -
co)” (Ma nu al de Direi to Pro ces su al Ci -
vil, 5ª ed., São Pa u lo: Sa ra i va, 1997,

vol. 2, p. 65).

Des tar te: 

“Ine xis te cer ce a men to de de fe -
sa se os fa tos ale ga dos ha ve ri am de
ser pro va dos por do cu men tos, não se
jus ti fi can do a de sig na ção de au diên -
cia” (STJ, REsp n. 1.344-RJ, rel. Min.
Edu ar do Ri be i ro, DJU de 4-12-89).

Ou:

“Jul ga men to an te ci pa do da lide 
– Pre ten di do cer ce a men to de de fe sa
– Ino cor rên cia – Ma té ria ex clu si va -
men te ju rí di ca — Pro vas do cu men ta is 
satis fa tó rias.

“Não há que se fa lar em cer ce a -
men to de de fe sa, em ra zão do jul ga -
men to an te ci pa do da ca u sa, se tra tan -
do-se de ma té ria ex clu si va men te ju rí -
di ca, caso era de pron to de sa te, sen -
do dis pen sá vel a pro du ção de ou tras
pro vas, além das do cu men ta is exis ten -
tes nos autos” (RT 594/133).

Não dis sen tin do, en fa ti zou esta 
Cor te:
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“O co nhe ci men to di re to dos em -
bar gos à exe cu ção não im por ta em
cer ce a men to de de fe sa se para o seu
des lin de pres cin de-se da pro du ção de 
pro va tes te mu nhal ou pe ri ci al, sen do
bas tan te o elen co do cu men tal car re a -
do aos au tos” (Ap. Cív. n. 44.756, de
São José do Cedro, rel. Des. Eder
Graf).

“Embar gos do de ve dor — Pro -
ces so de exe cu ção de tí tu lo ex tra ju di -
ci al.

“Cer ce a men to de de fe sa, face
o jul ga men to an te ci pa do da lide, ino -
cor ren te, por ser ab so lu ta men te des -
ne ces sá ria e inú til a pro du ção de pro -
va oral, na fase ins tru tó ria do fe i to, em -
bo ra re que ri da em tem po há bil, ante a 
na tu re za do tí tu lo cam bi al em exe cu -
ção, re ves ti do de to dos os re qui si tos
le ga is, sob pena de con ver ter-se em
ins tru men to de pro te la ção in de se já vel 
do pro ces so de exe cu ção” (Ap. Cív. n. 
21.466, rel. Des. Rubem Córdova).

“Embar gos do de ve dor. Nota pro -
mis só ria. Tí tu lo for mal men te per fe i to.

“Des ca rac te ri za ção pre ten di da. 
Pro va tes te mu nhal. Invi a bi li da de. Jul -
ga men to an te ci pa do. Cer ce a men to
ine xis ten te. Ina ce i tá vel qual quer bus -
ca acer ca da ca u sa de ben di atra vés
de pro va tes te mu nhal que não des na -
tu ra, é con sa bi do, a cer te za e li qui dez
de cam bi al for mal men te isen ta de ví -
cio” (Ap. Cív. n. 28.121, rel. Des.  Xa -

vier Vi e i ra).

“A pro va tes te mu nhal é inú til e
pro cras ti na tó ria quan do o tí tu lo re ves -
te-se dos re qui si tos for ma is de li qui -

dez, cer te za e exi gi bi li da de” (Ap. Cív.
n. 39.500, de Blu me nau, rel. Des.
Álvaro Wandelli).

Ino cor ren te, as sim, o ale ga do
cer ce a men to de de fe sa, uma vez que
o con ven ci men to do Jul ga dor mo no -
crá ti co fir mou-se à luz da do cu men ta -
ção tra zi da aos au tos (nota pro mis só -
ria e es cri tu ra pú bli ca de con fis são de
dí vi da com ga ran tia hi po te cá ria), com
a so lu ção téc ni ca em pres ta da ao li tí -
gio pres cin din do por com ple to da pro -
du ção de pro vas outras que não
aquelas já existentes no feito.

Argu men ta, mais, o pos tu lan te
re cur sal, com o cla ro in tu i to de ver
aba la das as ca rac te rís ti cas de li qui -
dez, cer te za e exi gi bi li da de que cer -
cam a pro mis só ria sob exe cu ção, que 
re fe ri do tí tu lo tra duz a prá ti ca de agi o -
ta gem por par te do ape la do, pos to ha -
ver-se ori gi na do ele, as sim como a es -
cri tu ra pú bli ca de con fis são de dí vi da
e ga ran tia hi po te cá ria que o vin cu la,
de su ces si vos em prés ti mos por si to -
ma dos com o exe qüen te, so bre cu jos
va lo res, so li di fi ca dos na promis sória
questi o nada, foram aplicados juros
onzenários.

Con tu do, as ale ga ções as sim
de du zi das não têm a sub si diá-las ne -
nhum in dí cio pro ban te, por mais frá gil
que seja, não ha ven do vis lum bre de ir -
re gu la ri da des a ma cu lar a cár tu la tra zi -
da ao processo de execução.

E, como é pri má rio no pla no ju -
rí di co, a pro mis só ria, emi ti da com obe -
diên cia de to das as for ma li da des le ga -
is ex trín se cas, re ves te-se das con di -
ções de li qui dez, cer te za e, em con se -
qüên cia, de exigi bi li dade.

Como tí tu lo cam biá rio que é, a
pro mis só ria vale por si só, mer cê da li -
te ra li da de e au to no mia que lhe são
em pres ta das pela lei, pelo que não há 
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como con di ci o nar-se a sua exi gi bi li da -
de à pro va, pelo cre dor, da ca u sa do
dé bi to nela repre sen tado.

Ao de ve dor, faz-se cer to, per mi -
te-se a dis cus são da ca u sa mo ti va do -
ra da emis são da cam bi al, li be ran -
do-se ele do cum pri men to da obri ga -
ção as su mi da, caso lo gre de mons trar
a ili ci tu de ou a au sên cia da ca u sa de -
ben di.

Po rém, o ônus ex clu si vo a res -
pe i to é do emi ten te, uma vez que, ex
vi le gis, a pre sun ção de le gi ti mi da de
mi li ta em fa vor do cre dor, em de cor -
rên cia da sim ples per fe i ção for mal do
tí tu lo de cré di to. E a pro va a res pe i to
im põe-se ine quí vo ca, fir me e pre ci sa,
não se pres tan do a tan to meras e
impro vadas conjec turas.

Nes te Pre tó rio, já se fi xou o en -
ten di men to de que:

“Pro ces su al — Au diên cia de
ins tru ção e jul ga men to — Au sên cia
de uma das par tes, após in de fe ri do
seu pe di do de adi a men to — Com pa re -
ci men to a ato ju di ci al em ou tro Esta -
do, ocor ri do três dias an tes, que não
lhe im pe dia de acu dir à au diên cia pre -
vi a men te de sig na da — Apli ca ção cor -
re ta da pena de con fes so — Art. 343,
§ 1º, CPC — Cerce a mento de prova
inocor rente.

“Nota pro mis só ria — Embar gos 
do de ve dor — Au to no mia, li qui dez e
cer te za ima nen tes à cár tu la, so men te
ili di das di an te de pro va há bil a car go
do de ve dor — Embar gos im pro ce den -
tes — Apelo despro vido.

“Para sub tra ir-se à obri ga ção
de ri va da da li qui dez, cer te za e exi gi bi -
li da de de or di ná rio pre sen tes no tí tu lo
de cré di to, não bas ta ao de ve dor ale -

gar ili ci tu de na ori gem do qui ró gra fo. A 
pro va para ili dir essa obri ga ção lhe
com pe te e deve emer gir ro bus ta e con -
vin cen te, sob pena de se rem ine xi to -
sos seus em bar gos” (Ap. Cív. n.
1997.010964-4, de Rio do Sul, rel.
Des. Alcides Aguiar).

“Ape la ção cí vel. Embar gos à
exe cu ção. No tas pro mis só ri as. Dis cus -
são acer ca da ca u sa de ben di. Sim -
ples con jec tu ras que não pos su em o
con dão de eli dir a au to no mia, cer te za
e li qui dez dos tí tu los. Recurso despro -
vido.

‘Se o de ve dor não de mons trar,
atra vés de ele men tos con clu den tes, a 
ine xis tên cia de ca u sa da nota pro mis -
só ria, o cre dor, em con tra par ti da, não
está obri ga do a com pro var a ori gem
do cré di to nela re pre sen ta do por que o 
tí tu lo en cer ra, pela sua na tu re za, um
direi to abs tra to, apto, no seu ven ci -
men to, a tor nar-se de pron to exi gí vel.
De todo aqui, a em bar ga da, con quan -
to não es ti ves se obri ga da a tan to, de -
mons trou, de modo pla u sí vel, os fa tos 
que de ram ori gem le gí ti ma ao cré di to’
(Dr. New ton Jan ke)” (Ap. Cív. n.
1998.008237-4, de Blu me nau, rel.

Des. Van der lei Ro mer).

Da mes ma for ma, as si na la mos:

“Tí tu lo es sen ci al men te cam biá -
rio que é, a nota pro mis só ria, traz
como ín si ta a ve ra ci da de dos da dos
nela con sig na dos, en tre os qua is a
soma nela gri fa da como sen do a re pre -
sen ta ti va do dé bi to do emi ten te; a
este, a lei pro pi cia o direi to de dis cu tir
a ori gem do tí tu lo, bem como com pro -
var a não-cor res pon dên cia da soma
con sig na da com a re a li da de da dí vi da
de sua res pon sa bi li da de, des de que
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por ele men tos pro ban tes há be is, sob
pena de pre va le cer a li te ra li da de e a
au to no mia que cer cam a pro mis só ria”

(Ap. Cív. n. 1998.016539-3, de Içara).

De ba te o ape lan te, por der ra de i -
ro, a ques tão da co bran ça, pelo exe -
qüen te, de ju ros ex ces si vos, gri fan do
que os cál cu los por este apre sen ta -
dos evi den ci am a im po si ção, a tal tí tu -
lo, de taxas eleva díss simas. 

Em se tra tan do uni ca men te de
ju ros mo ra tó ri os, como na hi pó te se,
ine xis ten te con ven ção ex pres sa em
con trá rio, a taxa apli cá vel é a anu al de 
6%, já que a ad mis si bi li da de do do bro 
des sa taxa per pas sa pela exis tên cia
de ajus te expresso entre as partes.

Como já ex pu se mos:

“Res pal da da a exe cu ci o nal em -
bar ga da em no tas pro mis só ri as, ine -
xis ten te con ven ção a res pe i to da taxa
de ju ros mo ra tó ri os a se rem apli ca -
dos, es tes ju ros con tam-se à taxa le -
gal de 6% (seis por cen to) ao ano,
como re sul ta cla ro da dic ção do art.
1.062 do Có di go Ci vil. Esses ju ros, ha -
ven do data de ven ci men to pre fi xa da
para o cum pri men to da obri ga ção,
con tam-se, não a par tir da data da pro -
po si tu ra da ação de exe cu ção, mas
sim das da tas apra za das para os ven -
ci men tos das cártulas” (Ap. Cív. n.
1997.006015-7, de Criciúma).

Des ta ca, a pro pó si to, Was hing -
ton de Bar ros Mon te i ro:

“Os ju ros mo ra tó ri os po dem
ser le ga is ou con ven ci o na is. Per mi te
o Có di go que as par tes con ven ci o nem 
a taxa dos ju ros mo ra tó ri os até 12%
anu a is. Se, po rém, não hou ver con -
ven ção, ela será de 6% ao ano” (Cur -

so de Direi to Ci vil, 28ª ed., São Pa u lo: 
Saraiva, vol. 4, p. 338).

In casu, con so an te evi den cia o
cál cu lo de fl. 2, o ape la do, ao ela bo rar 
a pla ni lha de evo lu ção do dé bi to in se ri -
do na ini ci al, ate ve-se à in ci dên cia de
ju ros mo ra tó ri os de 0,5% ao mês,
com pu tan do-os a par tir da data de
ven ci men to do tí tu lo exe qüen te até a
da propo si tura da ação.

Mu i to em bo ra não te nham sido
con ven ci o na dos es ses ju ros de mora, 
in ci dem eles sem pre que haja atra so
no cum pri men to da obri ga ção, ou, en -
tão, na de vo lu ção do capital mutuado.

Assim:

“Nota pro mis só ria. Ju ros mo ra -
tó ri os. Au sên cia de con ven ção a res -
pe i to. Apli ca ção do art. 1.062 do CC.

“Em se tra tan do de nota pro mis -
só ria, os ju ros mo ra tó ri os, au sen te
cláu su la es pe cí fi ca a res pe i to, re -
gem-se pelo dis pos to no art. 1.062 do
Có di go Ci vil, res tan do li mi ta do à taxa
ânua de 6%” (Ap. Cív. n.
1998.015842/7, de Bal neá rio Cam bo -
riú, relator o signa tário).

No caso ver ten te, in sis ti mos,
não ten do sido con ven ci o na do o per -
cen tu al dos ju ros de mora, cor re ta a
apli ca ção do per cen tu al men sal de
0,5%, como fe i to pelo recor rido.

Nes se con tex to, ine xis ten te
com pro va ção acer ca de even tu al taxa 
ex tor si va de ju ros apli ca da pelo cre -
dor, e ten do este pro va do a re a li da de
do seu cré di to, pelo pró prio tí tu lo que
ba li za o fe i to exe cu ti vo de fla gra do,
inal ber gá vel resulta o apelo deduzido!
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III — De ci são

Nega-se, pois, pro vi men to ao
re cur so as sa ca do pelo exe cu ta do.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.

Srs. Des. Fer nan do Ca ri o ni e Gas tal di 
Buzzi.

Florianópolis, 4 de setembro de 2003.

Trindade dos Santos,

Presi dente e Relator.

APELAÇÃO CÍVEL N. 2003.000733-4, DA CAPITAL

Re la tor: Des. Mar co Au ré lio Gas tal di Buz zi

Ação cautelar inomi nada — Extinção sem julga mento de
mérito, em razão de intem pes ti vi dade do ajui za mento da lide prin -
cipal — Inocor rência — Contagem do prazo peremp tório de trinta
dias a partir da efeti vação da medida liminar — Descons ti tu ição do
processo afas tada — Matéria eminen te mente de direi to — Julga -
mento per saltum — Apli cação do art. 515, § 3º, do CPC — Pretensão 
cautelar diri gida ao resta be le ci mento dos sócios mino ri tá rios no
exer cício de função profis si onal coin ci dente com a ativi dade econô -
mica da soci e dade empre sária até o deslinde de ação prin cipal de
disso lução parcial da pessoa jurí dica e apuração de haveres —
Pedido diri gido contra o ente perso na li zado e os sócios — Ilegi ti mi -
dade passiva ad causam dos últimos — Efeitos de even tual sentença
de proce dência que suje itam apenas à pessoa jurí dica — Exclusão
dos quotistas — Inci dência do art. 267, VI, do CPC — Mérito —
Exclusão dos empre en de dores mino ri tá rios extra ju di ci al mente
medi ante deli be ração do capital social majo ri tário — Inexis tência
de direi to ao resta be le ci mento de funções de gerência e labo rais
pree xis tentes à alte ração contra tual — Fumus boni iuris ausente —
Possi bi li dade da fixação de verba alimentar a título de ante ci pação
dos efeitos da tutela no bojo da ação de apuração de haveres, rela -
tiva ao direi to de reem bolso decor rente da titu la ri dade de cotas
sociais — Recurso provido e, no mérito, julgado impro ce dente o
pedido inicial.

A efeti vação da provi dência cautelar corres ponde à sua
imple men tação no plano fático por meio de uma limi tação à liber -
dade de agir do reque rido após sua regular cien ti fi cação a respeito
da exis tência do provi mento juris di ci onal impo si tivo de uma deter -
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mi nada conduta. Mesmo que a execução inte gral da medida liminar
compre enda outros atos execu tó rios tendentes ao seu cumpri mento
total, será o primeiro ato restri tivo voltado à reali zação da ordem
judi cial que marcará a aber tura do prazo para levar a juízo a lide
prin cipal e somente após regular comu ni cação dos reque rentes
quanto à imple men tação da cautela.

Todavia, no caso sub judice, a eficácia e real concre ti zação
dessa restrição aos dire itos dos acio nados somente ocorreu ao
advento da segunda deli be ração dada pelo juiz, deter mi nando o
cumpri mento da liminar de depó sito mensal do nume rário em favor
dos sócios mino ri tá rios, pois o primeiro despacho dado nesse mesmo 
sentido foi comando judi cial em branco, uma vez que os reque ridos
não se sentiram restrin gidos ou inti mi dados, porque o juízo, naquela 
ordem inicial, omitira a inclusão de prazo e de sanção espe cí fica
para a imple men tação da liminar, só o fazendo a poste riori, tornando 
efetiva e concreta a restrição imposta ao réu.

Assim, tanto quanto a moro si dade do judi ciário não pode ser
imposta à parte, também não há computar o prazo para o intento da
ação a partir de um marco inútil e concre ta mente inefi ci ente, uma
vez que sequer o próprio réu sentiu-se inti mi dado ou restrin gido nos
seus dire itos, ante a liminar expe dida sem poder de coerção ou
caráter apena tório, devendo ser contado o prazo para o deflagre da
ação prin cipal do segundo comando, que exata mente rati ficou e reti -
ficou o primeiro, dissol vendo as nebu losas e dissi pando dúvidas,
origi nadas da própria atuação juris di ci onal.

Enquanto nas limi nares auto-execu tó rias a efeti vação e
concre ti zação da medida se confundem, tal não ocorre naqueles
casos em que a ordem judi cial há de ser cumprida pelo reque rido, in
persona ou ante sua agili zação, pois a imple men tação dá-se ao
advento da mera ciência de uma deter mi nação que impõe restri ções,
todavia, desde que, de modo efetivo, a reali zação da cautela não se
aper fe içoe total mente.

Afas tada a causa de extinção do processo, diante da tempes ti -
vi dade da ação prin cipal, cuja petição inicial foi proto co lada no
prazo do art. 806 do CPC, impõe à Câmara, ao reco nhecer esse error 
in proce dendo concer nente à extinção do proce di mento cautelar,
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deli berar imedi a ta mente sobre o mérito da lide, conforme deter mina
a regra do art. 515, § 3º, do CPC, já que auto ri zado o julga mento per
saltum nos casos de extinção do processo sem apre ci ação do mérito
quando a causa versar sobre matéria exclu si va mente de direi to e
estiver em condi ções de imediato julga mento.

De regra, a regular formação da pessoa jurí dica confere-lhe
uma perso na li dade distinta da de seus sócios, atri bu indo-lhe uma
auto nomia patri mo nial e inde pen dência funci onal, na medida em
que a própria soci e dade empre sária será a titular de suas obri ga -
ções nego ciais, proces suais e daquelas que acar retam respon sa bi li -
dade patri mo nial (univer sitas distat a singulis — art. 20 do CC/16).

Os possí veis obstá culos colo cados ao cumpri mento do
manda mento juris di ci onal, deri vados de uma alte ração do contrato
social, serão causa de uma obri gação pecu niária atri buída à pessoa
jurí dica, na proporção da respon sa bi li dade a ela atri buída pelo
descum pri mento da medida liminar e even tual sentença de proce -
dência do pedido cautelar, mas não fonte de obri gação direta dos
sócios pela não reali zação dessa provi dência. O dano decor rente da
conduta dos sócios, se for caso, acar re tará  uma respon sa bi li dade
em face da própria soci e dade em sede de ação regres siva.

O processo cautelar prepa ra tório asse gura uma prevenção
ao direi to contro ver tido, ponde rada a plau si bi li dade do inte resse
posto em juízo e à vista de um iminente perigo de dano irre pa rável,
mostrando-se adequado o sacri fício do certo em favor do razoável,
de modo a auto rizar um provi mento juris di ci onal acau te la tório
dessa rele vante pretensão a ser diri mida na lide prin cipal, e que,
acaso fosse neces sária uma cognição exau ri ente sobre sua viabi li -
dade, poderia tornar inútil qual quer atuação juris di ci onal poste -
rior.

A quali dade de sócio não confere ao quotista o direi to de
exercer sua ativi dade profis si onal na soci e dade após sua exclusão
do quadro soci e tário. Alte rado o contrato social e reti rados os
empren de dores mino ri tá rios por deli be ração da maioria do capital
social, uma vez inexis tente previsão contra tual no sentido que tal
proce di mento impres cin disse de unani mi dade, o desli ga mento dos
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sócios é auto má tico, sendo desn ces sária, de prin cípio, a inter venção
judi cial.

Mesmo exis tente litígio respe i tante à apuração de haveres em
favor dos sócios exclu ídos, tal discussão não confere direi to ao
resta be le ci mento da função labo ra tiva ante ri or mente desen vol vida
pelo quotista na ativi dade empre sa rial da soci e dade reque rida ou,
ainda, o perce bi mento de pro labore ante ri or mente aufe rido em
função do exer cício da gerência.

Em foco, en con tra-se em jogo a dis po ni bi li da de da so ci e da de

em pre sá ria re sol ver so bre a quem con fe ri rá o exer cí cio da ati vi da de

por ela de sen vol vi da. Cu i dan do-se de um es ta be le ci men to de en si no, 

é dis cri ci o ná rio à pes soa ju rí di ca es co lher, en tre os pro fis si o na is

ha bi li ta dos, qua is de les de sem pe nha rão tra ba lho es pe cí fi co re la ti vo 

ao exer cí cio de sua  ati vi da de eco nô mi ca. A sim ples qua li da de de só -

cio, sal vo dis po si ção ex pres sa no con tra to so ci al, não con fe re direi -

to ao quo tis ta de exer cer seu ofí cio pro fis si o nal em con tra ri e da de

com os in te res ses da pró pria so ci e da de em pre sá ria.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
2003.000733-4, da co mar ca da Ca pi tal 
(6ª Vara), em que são ape lan tes Pa u lo
Ra ma lho Mat ta Jú ni or e ou tro, sen do
ape la dos Ten dên cia Asses so ria Di dá ti -
co Pe da gó gi ca Ltda. e ou tro:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Co mer ci al, por vo ta ção
unâ ni me, co nhe cer do re cur so e
dar-lhe pro vi men to para, afas tan do a
ex tin ção do pro ces so, nos ter mos do
art. 515, § 3º, do CPC, ex clu ir da lide os
só ci os-re que ri dos, na for ma do art.
267, VI, do CPC; e, no mé ri to, jul gar im -
pro ce den te o pe di do ini ci al da me di da
ca u te lar ino mi na da em re la ção à so ci e -
da de-re que ri da, con de nan do os re que -
ren tes ao pa ga men to das des pe sas

pro ces su a is e ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, 
es tes fi xa dos em R$ 1.000,00 (um mil
re a is), con so an te o dis pos to nos arts.
20, § 4º, e 269, I, am bos do CPC.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Pe ran te a 6ª Vara Cí vel da co -
mar ca da Ca pi tal, Pa u lo Ra ma lho Mat -
ta Ju ni or e Gil son Ange lí cio da Sil ve i -
ra aju i za ram ação ca u te lar ino mi na da
con tra Ten dên cia Asses so ria Di dá ti co
Pe da gó gi ca Ltda., Lu cas Zan che ta Ri -
be i ro, Ja i ro Cel so de Pal ma e Ma ri sa
Te re si nha Cos ta, ale gan do que a qua -
li da de de só ci os obri ga ria a pri me i ra
re que ri da a ad mi ti-los como pres ta do -
res de ser vi ços na so ci e da de, de ven -
do ser man ti da essa si tu a ção até o
deslinde de futura ação de disso lução
da socie dade e apuração de haveres.
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Para tan to, adu zi ram que: a)
cons ti tu í ram jun ta men te com as  de -
mais pes so as fí si cas de man da das
uma so ci e da de para “pres ta ção de
ser vi ço pré-ves ti bu lar, au las par ti cu la -
res, as ses so ria di dá ti co pe da gó gi ca e
ven da de ma te ri al di dá ti co”; b) em ra -
zão do mi nis té rio de au las ex clu si vo
na so ci e da de, des li ga ram-se des sa
ati vi da de em ou tros es ta be le ci men tos 
si mi la res; c) seu ren di men to era uni ca -
men te de ri va do da pres ta ção de ser vi -
ços à pri me i ra re que ri da, au fe rin do
um va lor men sal de R$ 4.000,00; d)
em 15-4-02, hou ve a co mu ni ca ção
dos re que ren tes quan to à in ten ção
dos de man da dos de ex cluí-los da  so -
ciedade, da pro pos ta de pa ga men to
de R$ 50.000,00, par ce la dos em trin ta 
e seis ve zes para aqui si ção das co tas
so ci a is de cada um dos pos tu lan tes,
bem como a ve da ção de sua par ti ci pa -
ção em qual quer even to es co lar ou mi -
nis té rio de au las no es ta be le ci men to
em pre sa ri al; e) após, hou ve a ces sa -
ção do pa ga men to au fe ri do men sal -
men te, a fim de obri gar os de man dan -
tes a ce der sua par ti ci pa ção so ci e tá -
ria; f) o fu mus boni iu ris está na afron -
ta ao seu direi to de exer cí cio pro fis si o -
nal, enquanto o periculum in mora
repousa na privação de proventos
para sua subsistência.

Ao fi nal, pos tu la ram a con ces -
são de li mi nar para que fos se ga ran ti -
do “o re gu lar exer cí cio de suas ati vi da -
des pro fis si o na is, mi nis tran do suas au -
las re gu lar men te no ‘Co lé gio  Tendên -
cia’, e sen do, con se qüen te men te,
man ti das suas re mu ne ra ções até o jul -
ga men to fi nal das ações prin ci pa is
apon ta das” (fl. 6), bem como sua con -
fir ma ção quan do do jul ga men to de

mé ri to, ar bi tra do o ônus da sucum -
bência correspondente.

A li mi nar foi de fe ri da, con fe rin -
do aos re que ren tes a ma nu ten ção
men sal da úl ti ma re mu ne ra ção per ce -
bi da, dis pen sa da qual quer con tra pres -
ta ção me di an te ati vi da de do cen te no
es ta be le ci men to empre sa rial (fls. 98 e 
99).

Ci ta dos os re que ri dos (fls.
101v. e 103v.) e ar bi tra da mul ta co mi -
na tó ria diá ria no va lor de R$ 500,00,
para o caso de des cum pri men to da li -
mi nar (fl. 112), hou ve a apre sen ta ção
de duas contes ta ções. 

A pri me i ra, opos ta por Ja i ro Cel -
so de Pal ma e Ma ri sa Te re si nha Cos -
ta (fls. 114 a 160), pug nou pela im pro -
ce dên cia do pe di do ini ci al e pela re vo -
ga ção da li mi nar, sus ten tan do: a) pre li -
mi nar men te, ile gi ti mi da de pas si va ad
ca u sam das pes so as fí si cas; b) não
há direi to à per cep ção de pró-la bo re,
pois des de a data de aver ba ção da al -
te ra ção con tra tu al, que ex clu iu os pos -
tu lan tes na Jun ta Co mer ci al do Esta -
do de San ta Ca ta ri na, não mais  pos -
suem direi to à re tri bu i ção por qual -
quer ati vi da de de sem pe nha da na  so -
ciedade, a não ser in de ni za ção por
sua par ti ci pa ção so ci e tá ria; c) a ex clu -
são re a li zou-se se gun do a pre vi são
do con tra to so ci al, me di an te pré via ci -
en ti fi ca ção dos dis si den tes; e, ainda,
d) a socie dade não pode pagar
pró-labore a quem não mais integra
seu quadro societário.

A se gun da, por Ten dên cia
Asses so ria Di dá ti co Pe da gó gi ca Ltda. 
e Lu cas Zan che ta Ri be i ro, re pro du zin -
do igua is ar gu men tos da an te ri or res -
pos ta (fls. 142 a 160).
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A se guir, so bre ve io có pia de
dois agra vos de ins tru men to in ter pos -
tos con tra a de ci são que con ce de ra a
li mi nar (fls. 162 a 182/185 a 206). Man -
ti do o pro vi men to pre am bu lar (fl. 210), 
e aco pla dos aos au tos com pro van tes
de de pó si to ju di ci al das ver bas con ce -
di das ini tio li tis (fls. 214 e 215), so bre -
ve io ré pli ca dos reque rentes (fls. 228
a 234).

Após, as cen deu aos au tos pe ti -
ção dos re que ri dos ar güin do a au sên -
cia da ação prin ci pal no pra zo le gal
(fls. 236 a 240). Cer ti dão da es cri vã ju -
di ci al no mes mo sentido (fl. 242).

Con clu sos os au tos, o Ju í zo de
ori gem jul gou ex tin to o pro ces so, sem
jul ga men to de mé ri to, ante a au sên cia 
da ação prin ci pal, con for me o dis pos -
to nos arts. 267, IV e 808, I, am bos do
CPC (fls. 244 a 247).

Incon for ma dos, a tem po e
modo, ape la ram os re que ren tes, adu -
zin do: a) o pra zo de ca den ci al para
 ajuiza mento da lide con ta-se a par tir
da efe ti va ção da me di da, que so men -
te ocor re ra em 26-7-02; b) a ne ces si -
da de da con ces são de efe i to sus pen si -
vo em vir tu de da li mi nar con fe rir uma
ver ba ali men tar aos re cor ren tes; e,
ain da, c) o pro vi men to do re cur so
para anu lar a sen ten ça pro fe ri da e
dar-se conti nu i dade à cautelar no
juízo de origem.

Re ce bi do o ape lo em am bos os 
efe i tos na data de 13-8-02 (fl. 25), so -
bre ve io pe ti ção dos ape lan tes, pre ten -
den do o se gui men to do re cur so com
efe i to sus pen si vo, con for me an te ri or
pre ten são di ri gi da a esse mes mo ob je -
ti vo, via man da do de se gu ran ça, e

que fora li mi nar men te re je i ta da nes te
Órgão ad quem (fls. 257 a 260).

Ato con tí nuo, as cen deu có pia
de de ci são exa ra da no bojo do Agra -
vo de Instru men to n. 2002.010120-1,
da Ca pi tal, in ter pos to por Ja i ro Cel so
de Pal ma e Ma ri sa Te re si nha Cos ta,
pela qual se obs tou o se gui men to do
re cur so di ri gi do a des cons ti tu ir a li mi -
nar exa ra da na ca u te lar, uma vez au -
sen te peça obriga tória (fls. 264 e
265).

Em se gui da, có pia de novo
agra vo de ins tru men to, in ter pos to por
Tên dên cia Asses so ria Di dá ti co Pe da -
gó gi ca Ltda., vol ta do à re for ma da de -
ci são que re ce be ra o ape lo no efe i to
sus pen si vo (fls. 267 a 282), ten do o
Ju í zo de ori gem re ti fi ca do sua de ci -
são pre am bu lar de ad mis são do ape -
lo, re ce ben do-o apenas no efeito
devolu tivo (fl. 283). 

Ci en ti fi ca dos da res tri ção dos
efe i tos con fe ri dos ini ci al men te ao re -
cur so, pe ti ci o na ram os ape lan tes-re -
que ren tes pela efe ti va ção da li mi nar,
ante a con ces são de efe i to ati vo ao
Agra vo de Instru men to n.
2002.021712-9/0000-00, vol ta do à
sus pen são do de ci sum re cor ri do (fls.
287 e 288).

Inde fe ri do o ple i to dos re cor ren -
tes, as cen deu ou tra có pia de agra vo
de ins tru men to, in ter pos to pe los de -
man da dos Ja i ro Cel so de Pal ma, Ma ri -
sa Te re zi nha Cos ta e Lu cas Zan che ta
Ri be i ro, di ri gi do à re for ma da de ci são
que re ce be ra a ape la ção em efeito
suspen sivo (fls. 291 a 306).

Con tra-ar ra zo a do o re cur so
(fls. 307 a 312), so bre ve io pe ti ção in -
for man do a in ter po si ção de agra vo de 
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ins tru men to con tra a de ci são que res -
trin giu os efe i tos do ape lo ape nas em
de vo lu ti vo (fls. 314 a 323), bem como
có pia do co man do que con ce deu efe i -
to ati vo para sus pen der a sentença
apelada (fls. 332 a 334).

Os au tos fo ram re me ti dos a
este egré gio Tri bu nal.

Pos te ri or men te, quan do já es ta -
va o fe i to nes te egré gio Tri bu nal, os
ape lan tes ple i te a ram a ex tra ção de
car ta de sen ten ça para o fim de exe cu -
tar a li mi nar, e que, se gun do ale ga -
vam, não es ta va sen do cum pri da pe -
los ape la dos-de man da dos (fls. 340 e
341).

De fe ri do o ple i to pelo re la tor ori -
gi ná rio, Des. Cer ca to Pa di lha, vi e ram
os au tos con clu sos a este sig na tá rio.
Em se gui da, por de ci são mo no crá ti ca, 
de cli nei do jul ga men to do ape lo em ra -
zão de pré via de li be ra ção em sede de 
agra vo de ins tru men to re la ti vo a essa
ma té ria e mes mas par tes, re a li za do
pela Primeira Câmara de Direito Civil
(fl. 345).

Em ses são, a co len da Pri me i ra 
Câ ma ra Ci vil não co nhe ceu do re cur -
so, de ter mi nan do sua re mes sa a uma
das Câ ma ras de Direi to Co mer ci al
(fls. 351 a 353).

É o re la tó rio.

II — Voto

O re cur so é co nhe ci do e pro vi -
do para afas tar a ex tin ção do pro ces -
so ca u te lar em ra zão do aju i za men to
in tem pes ti vo da lide prin ci pal, sen do
de pla no jul ga do im pro ce den te o pe di -
do ini ci al, a teor do art. 515, § 3º, do
CPC.

A dis cus são avi a da no ape lo
diz res pe i to à ex tin ção de pro ce di men -
to ca u te lar pre pa ra tó rio quan do não
aju i za da no pra zo de ca den ci al de trin -
ta dias a ação prin ci pal corres pon -
dente.

Na es pé cie, após os só ci os-
 ape la dos, ti tu la res do ca pi tal so ci al
ma jo ri tá rio, de li be ra rem pela ex clu são 
dos quo tis tas-ape lan tes, me di an te ar -
qui va men to de al te ra ção do con tra to
so ci al, os úl ti mos pro pu se ram de man -
da ca u te lar pre pa ra tó ria de ação de
dis so lu ção ju di ci al da so ci e da de com
apu ra ção de ha ve res e pe di do li mi nar
vol ta da ao res ta be le ci men to de suas
ati vi da des la bo ra is no es ta be le ci men -
to em pre sa ri al-ape la do e ao per ce bi -
men to do pa ga men to de ver ba pe cu -
niá ria a tí tu lo de pro labore.

De fe ri da par ci al men te a me di -
da li mi nar em 2-5-02, de ter mi nou-se
aos de man da dos o de pó si to men sal
dos va lo res cor res pon den tes ao úl ti -
mo pa ga men to efe tu a do a cada um
dos au to res, mas sem qual quer con tra -
pres ta ção por par te des tes, em fa vor
da so ci e da de. O Ju í zo de ori gem, pos -
te ri or men te, ex tin guiu a de man da pre -
pa ra tó ria por que não ins ta u ra da a
ação prin ci pal no pra zo de ca den ci al
de trin ta dias após a efe ti va ção da me -
di da ca u te lar, con si de ra da a data  ini -
cial da con ta gem do pra zo aque la da
jun ta da dos res pec ti vos man da dos de
citação e cienti fi cação da concessão
da liminar (fls. 244 a 247).

Por sua vez, os re cor ren tes sus -
ten ta ram o cum pri men to par ci al da li -
mi nar me di an te o de pó si to de va lo res
in fe ri o res ao de vi do (26-6-02), de ven -
do, se fos se o caso, so men te des sa
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data prin ci pi ar o pra zo pe remp tó rio
para pro po si tu ra da lide prin ci pal, de
modo a não subsistir o decreto extin -
tivo.

Nes se con tex to, a con tro vér sia
re cur sal cin ge-se à ave ri gua ção do ter -
mo ini ci al para pro po si tu ra da ação
prin ci pal em sede de pro ce di men to ca -
u te lar em que se de fe re a me di da li mi -
nar, bem como se even tu al in tem pes ti -
vi da de na pro po si tu ra da que la acar re -
ta ria a ex tin ção do pro ces so ca u te lar,
além da cessação de sua eficácia.

Re gu la men tan do o as sun to, o
art. 806 do CPC es ta be le ce a ne ces si -
da de do aju i za men to da ação prin ci -
pal “no pra zo de 30 (trin ta) dias, con ta -
dos da data da efe ti va ção da me di da
ca u te lar, quan do esta for con ce di da
em pro ce di men to pre pa ra tó rio”. Por
efe ti va ção da me di da li mi nar, tem-se
a sua re a li za ção por in ter mé dio de
uma restrição ao direito do requerido. 

Com efe i to, a efe ti va ção da pro -
vi dên cia ca u te lar cor res pon de rá à sua 
im ple men ta ção no pla no fá ti co por
meio de uma li mi ta ção à li ber da de de
agir do re que ri do após sua re gu lar
 cientificação a res pe i to da exis tên cia
do pro vi men to ju ris di ci o nal im po si ti vo
de uma de ter mi na da con du ta. Mes mo
que a exe cu ção in te gral da me di da li -
mi nar com pre en da ou tros atos exe cu -
tó ri os ten den tes ao seu cum pri men to
to tal, será o pri me i ro ato res tri ti vo vol -
ta do à re a li za ção da or dem ju di ci al
que marcará a abertura do prazo para 
levar a juízo a lide principal.

Nes sa or dem de idéi as, de re -
gra, em se tra tan do de me di da ca u te -
lar que im pôs uma obri ga ção de fa zer
re la ti va ao de pó si to de ver bas pe cu -

niá ri as em fa vor dos pos tu lan tes (sem 
con tra pres ta ção), o pra zo pe remp tó -
rio para pro po si tu ra da de man da prin -
ci pal ini ci a ria a par tir do cum pri men to
do pri me i ro man da do ju di ci al de ci en ti -
fi ca ção para re a li za ção da pro vi dên -
cia de fe ri da li mi nar men te, e sua res -
pec ti va jun ta da aos au tos, mes mo
que pen den te di ver gên cia en tre os li ti -
gan tes so bre re a li za ção do pro vi men -
to no pla no ma te ri al, pois a par tir des -
se ins tan te a ca u te la de fe ri da ina u di ta 
et al te ra pars res trin giu a li ber da de de 
agir dos re que ri dos, me di an te im po si -
ção da prá ti ca de um de ter mi na do
ato.

J. J. Cal mon de Pas sos, em co -
men tá rio à ex ten são da ex pres são

“efe ti va ção da me di da”, su bli nha:

“O que é efe ti va ção da me di -
da? É sua exe cu ção. Vale di zer, é a
tra du ção em fato do pre ce i to con ti do
na de ci são que a de fe riu. É o de pó si to 
do bem, ou a ciên cia da pes soa que
deve pra ti car de ter mi na do ato ou fica
ini bi da de re a li zá-lo etc. Este mo men -
to se do cu men ta com a cer ti dão do ofi -
ci al de jus ti ça no man da do ex pe di do
em de cor rên cia da de ci são, ou ato
equi va len te. Assim se do cu men ta ele
e pode ser pro ces su al men te con si de -
ra do” (in Co men tá ri os ao Códi go de
Pro ces so Civil, vol. X — tomo I —
arts. 796 a 812. São Paulo: RT, 1984,
p. 213).

Luiz Fux as si na la:

“Tra tan do-se de me di da que im -
pli que a prá ti ca de vá ri os atos de efe ti -
va ção, con ta-se o pra zo, des de o pri -
me i ro ato de exe cu ção do pro vi men to, 
não im por tan do que a me di da com pre -
en da ou tros, efe tu a dos em dias sub se -
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qüen tes, ou a data da jun ta da aos au -
tos do man da do. A exe ge se do dis po -
si ti vo ins pi ra-se na ra zão de que o pra -
zo con ta-se do mo men to em que sur -
ge uma res tri ção ao direi to da par te
con trá ria; por isso, se hou ve con ces -
são de me di da li mi nar, é a partir de
sua efeti vação que correm os 30
(trinta) dias.

“O iní cio do pra zo, exi ge, ou -
tros sim, ciên cia da par te a quem pre ju -
di ca a con ces são do pro vi men to li mi -
nar: Assim, ‘em se tra tan do de me di -
da li mi nar con ce di da em ação ca u te -
lar pre pa ra tó ria para que o pro mo vi do
se abs te nha da prá ti ca de de ter mi na -
dos atos, a sua efe ti va ção, para fins
de con ta gem do pra zo de que cu i da o
art. 806 do CPC, se dá quan do o réu
toma ciên cia da sua pro la ção’ [...].
Como se afir ma em cor ri que i ro lin gua -
jar fo ren se, ‘a con ta gem des se pra zo
não co me ça do des pa cho do juiz con -
ce den do a li mi nar, mas do cum pri men -
to des se des pa cho’” (in Cur so de direi -
to proces sual civil. Rio de Janeiro:
Forense, 2001, p. 1.264 e 1.265).

Com esse en ten di men to, mu da -
do o que deve ser mu da do, vale re gis -
trar:

“Exis tin do res tri ção ao direi to
do réu, des de o pri me i ro ato de exe cu -
ção, des te con ta-se o pra zo, não im -
por tan do que a me di da com pre en da
ou tros, efe tu a dos em dias sub se qüen -
tes. Re le va, para fluên cia do pra zo, o
mo men to em que efe ti va da a me di da
e não aque le em que se jun tou aos au -
tos o man da do” (RSTJ n. 20/403 —
Ne grão, The o tô nio. Có di go de Pro ces -
so Civil e Legis la ção pro ces su al em vi -
gor, 35ª ed., São Pa u lo: Sa ra i va,

2003, p. 821 —  nota n. 5 do art. 806,
lado esquerdo).

Nes se pas so, cum pre fri sar a
dis tin ção en tre a efe ti va ção da me di -
da li mi nar e o per ce bi men to ma te ri al
do be ne fí cio pre ten di do com essa pro -
vi dên cia ca u te lar. A pri me i ra de no ta
sua im ple men ta ção e re pre sen ta o
mar co ini ci al para o aju i za men to da
lide prin ci pal. O se gun do, o exa u ri men -
to do pro vi men to ju ris di ci o nal ca u te lar, 
ou seja, a ma ni fes ta ção fá ti ca da pre -
ten são conce dida liminar mente que
pode ou não ocorrer na vida real.

Enquan to no bojo de um pro vi -
men to ju di ci al exe cu ti vo lato sen su a
efe ti va ção da me di da é con co mi tan te
com sua pró pria exe cu ção no pla no
da re a li da de (v.g. con ces são de uma
ca u te la li mi nar para der ru ba da de um
muro e sua re a li za ção por ofi ci al de
jus ti ça via man da do pes so al), no cur -
so de uma pro vi dên cia li mi nar de ter mi -
na ti va de uma con du ta ou abs ten ção
(man da men tal), a sua re a li za ção será
a sim ples ci en ti fi ca ção des se fa zer ou
não fa zer, pois des sa ciên cia já ha ve -
rá res tri ção à li ber da de de agir do de -
man da do, mes mo que ele não cum pra 
a obri ga ção ju di ci al que lhe fora im pos -
ta (cri me de de so be diên cia). Em ver -
da de, o des cum pri men to da or dem
não des fi gu ra a efe ti va ção da me di da
li mi nar, so men te su je i tan do o
rebelado a outras provi dên cias
dirigidas à sua coerção para cumpri -
mento da cautela (art. 461 do CPC).

Des sa for ma, mes mo que ao
tem po da pri me i ra in ti ma ção dos de -
man da dos para re a li za ção da li mi nar
eles não a te nham re a li za do, con du -
zin do à fi xa ção de mul ta co mi na tó ria
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para co a gi-los ao cum pri men to do
man da men to ju ris di ci o nal, de prin cí -
pio, a im ple men ta ção da li mi nar te -
ria-se dado ao tem po des sa ci en ti fi ca -
ção, não con fi gu ran do os atos  poste -
riores, di ri gi dos à sua re a li za ção ma te -
ri al, uma re pre sen ta ção da efe ti va ção
pro pri a men te dita e ter mo ini ci al para
con ta gem do pra zo para ins ta u ra ção
da lide prin ci pal.

Da re a li da de dos au tos, co -
lhe-se que os man da dos de ci ta ção e
in ti ma ção dos re que ri dos após o in ter -
lo cu tó rio ini ci al que con ce de ra a li mi -
nar— sem pra zo para o seu cum pri -
men to — (fls. 103 a 105) fo ram jun ta -
dos em 15-5-02, en quan to que os pri -
me i ros de pó si tos ju di ci a is re a li za -
ram-se em 26-6-02, ou seja, ape nas
após a ci en ti fi ca ção dos de man da dos
para re a li za ção da or dem, via novo
man da do ju di ci al, aper fe i ço a do em
24-6-02, do qual cons ta va ad ver tên cia 
para per fa zi men to da me di da li mi nar
no pra zo de 48 (qua ren ta e oito) ho -
ras, sob pena do pagamento de multa
comina tória diária de R$ 500,00 (fl.
216v.).

Em que pese, à épo ca, per sis tir 
con tro vér sia so bre o aper fe i ço a men to
in te gral da li mi nar, o pra zo para o aju i -
za men to da ação prin ci pal ini ci a ria da
jun ta da dos man da dos de in ti ma ção
para seu cum pri men to, e que fo ram
co la ci o na dos em 14-5-02 e 15-5-02
(cer ti dão de fl. 100v.), en quan to que a
imple men tação deu-se em 13-5-02.

Logo, se fos se con ta do o pra zo 
da co la ção do pri me i ro man da do de in -
ti ma ção da li mi nar, a ação prin ci pal te -
ria sido aju i za da in tem pes ti va men te,
uma vez que ins ta u ra da em 26-7-02,

ou seja, a se ten ta e dois dias além da
efe ti va ção da me di da cautelar (art.
806 do CPC). 

Con tu do, no pre sen te caso, o
des tem po da de man da prin ci pal deve
ser re le va do, con tan do-se o trin tí dio
ape nas do tér mi no do pra zo de qua -
ren ta e oito ho ras, con fe ri do no man -
da do de in ti ma ção re la ti vo à mul ta co -
mi na tó ria pos te ri or men te ar bi tra da em 
função do descum pri mento da liminar.

Na es pé cie, não era sim ples a
ave ri gua ção do mo men to da efe ti va -
ção da me di da, ante o teor do pri me i -
ro pro vi men to ju ris di ci o nal pro fe ri do
em face da au sên cia de pra zo es pe cí -
fi co para a sua im ple men ta ção e tam -
bém da omis são de pre vi são de uma
mul ta, ex pli ci tan do um re fle xo di re to
ao pa tri mô nio ou à pró pria pes soa dos 
de man da dos em caso de des cum pri -
men to. É bem ver da de que, na au sên -
cia de lap so tem po ral es pe cí fi co para
re a li za ção da ca u te la, ele se ria de 5
(cin co) dias, a teor do pres cri to no art. 
185 do CPC, en quan to que, na fal ta
de re fe rên cia a ou tra con se qüên cia,
im pli ci ta men te es ta ria eviden ciada
uma coerção penal derivada da
desobe diência do comando judicial.

To da via, a con ces são de um
pro vi men to ju ris di ci o nal li mi nar em
bran co, sem a co mi na ção de uma san -
ção ma te ri al na li vre dis po si ção pa tri -
mo ni al/pes so al dos de man da dos, tor -
na ex tre ma men te tê nue a fron te i ra en -
tre o que se ria a efe ti va ção da me di da 
li mi nar, como já de fi ni do alhu res, e a
sua pró pria con cre ti za ção no pla no fá -
ti co, mesmo que de forma indireta.

Em ou tras pa la vras, no caso
sub ju di ce, a efi cá cia e real con cre ti za -
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ção des ta res tri ção aos di re i tos dos
aci o na dos so men te ocor reu ao ad ven -
to da se gun da de li be ra ção dada pelo
juiz, de ter mi nan do o cum pri men to da
li mi nar de de pó si to men sal do nu me rá -
rio em fa vor dos só ci os mi no ri tá ri os,
pois o pri me i ro des pa cho dado nes se
mes mo sen ti do foi co man do ju di ci al
em bran co, uma vez que os re que ri -
dos não se sen ti ram res trin gi dos ou in -
ti mi da dos, por que o Ju í zo, na que la or -
dem ini ci al, omi ti ra a in clu são de pra -
zo e de san ção es pe cí fi ca para a im -
ple men ta ção da li mi nar, o que só fez
a pos te ri o ri, tornando efetiva e
concreta a restrição imposta ao réu.

Assim, tan to quan to a mo ro si da -
de do ju di ciá rio não pode ser im pos ta
à par te, tam bém não há com pu tar o
pra zo para o in ten to da ação a par tir
de um mar co inú til e con cre ta men te
ine fi ci en te, uma vez que se quer o pró -
prio réu sen tiu-se in ti mi da do ou res trin -
gi do, nos seus di re i tos, ante a li mi nar
ex pe di da, sem po der de co er ção ou
ca rá ter ape na tó rio, de ven do ser con ta -
do o mar co para o de fla gre da ação
prin ci pal do se gun do co man do, que
exa ta men te ra ti fi cou e re ti fi cou o pri -
me i ro, dis sol ven do as ne bu lo sas e
dissi pando dúvidas origi nadas da
própria atuação juris di ci onal.

Di an te da per ple xi da de que
essa mo da li da de de tu te la ca u sa, é es -
cu sá vel a com pre en são le va da a efe i -
to pe los de man dan tes quan do re le va -
ram para o aju i za men to da lide prin ci -
pal ape nas a data em que efe ti va do o
pri me i ro de pó si to re la ti vo à ver ba con -
fe ri da li mi nar men te, e que ape nas
teve im ple men ta ção no pra zo con ce di -
do no se gun do man da do, quan do im -

pos ta uma obri ga ção de pa gar mul ta
co mi na tó ria (R$ 500,00 ao dia), caso
os re que ri dos re cal ci tras sem em não
adim plir a or dem judicial anteri or -
mente imposta após quarenta e oito
horas da intimação.

Nes sa or dem de idéi as, o es ta -
do de in cer te za con cer nen te à efe ti va -
ção da me di da, uma vez não re a li za -
da pe los de man da dos e não ado ta da,
ab ini tio, qual quer as tre in te di ri gi da à
co er ção mo ral/pa tri mo ni al dos réus
para cum pri men to da me di da, abre es -
pa ço para uma re la ti vi za ção da con ta -
gem do trin tí dio le gal para ave ri gua -
ção do im ple men to do pra zo pe remp -
tó rio de ins ta u ra ção da lide prin ci pal,
mor men te quan do du vi do so o exa to
mo men to da concre ti zação da provi -
dência juris di ci onal no plano fático.

Por con clu são, en quan to nas li -
mi na res auto-exe cu tó ri as a efe ti va ção 
e con cre ti za ção da me di da se con fun -
dem, tal não ocor re na que les ca sos
em que a or dem ju di ci al há de ser
cum pri da pelo re que ri do, in per so na
ou ante sua agi li za ção, pois a im ple -
men ta ção dá-se ao ad ven to da mera
ciên cia de uma de ter mi na ção que im -
põe res tri ções, to da via, des de que de
modo efe ti vo a re a li za ção da cautela
não se aperfe içoe totalmente. 

Com esse mes mo en ten di men -
to, a en tão Qu ar ta Câ ma ra Ci vil, em
acór dão da re la to ria do emi nen te Des. 
Trin da de dos San tos, assim decidiu:

“Ca u te lar. Exi bi ção de do cu -
men tos. Li mi nar não exe cu ta da. Extin -
ção, em face de não aten di men to ao
art. 806 do CPC. De ci sum  desconsti -
tuído. Ape lo, para tan to, aga sa lha do.
Nos mol des do art. 806 do CPC, con -
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ce di da a ca u te lar em pro ce di men to

pre pa ra tó rio, a ação prin ci pal de ve rá

ser pro mo vi da no in ter reg no de 30

dias após a exe cu ção da me di da. Con -

ce di da a exi bi ção de do cu men tos li mi -

nar men te, mas não ten do ha vi do a

sua exe cu ção, res tri ção al gu ma foi im -

pos ta ao direi to da par te ad ver sa, pelo

que não se jus ti fi ca a ex tin ção da

ação aca u te la tó ria” (gri fou-se) (Ap.

Cív. n. 2000.005951-0, de Tijucas, rel.

Des. Trindade dos Santos).

Assim, o ter mo a quo é aque le

re la ti vo ao pri me i ro de pó si to ju di ci al

(26-6-02), ocor ri do no pra zo de qua -

ren ta e oito ho ras con ce di do no man -

da do de ad ver tên cia da im po si ção da

mul ta co mi na tó ria, en quan to o aju i za -

men to da ação de dis so lu ção e apu ra -

ção de ha ve res, se gun do o SAJ — Sis -

te ma de Au to ma ção do Ju di ciá rio —

re a li zou-se em 26-7-02, por tan to, no

prazo de trinta dias confe rido no art.

806 do CPC. 

Mu i to em bo ra não exis ta trans -

cur so au to má ti co de pra zos pro ces su -

a is, im pon do sua ins tru men ta li za ção

nos au tos me di an te a co la ção do res -

pec ti vo man da do para iní cio de sua

con ta gem, na es pé cie, tor na-se ir re le -

van te essa ob ser va ção, na me di da

em que o de pó si to dos va lo res foi ju di -

ci al e deu-se em data an te ri or à jun ta -

da da cer ti dão do ofi ci al de jus ti ça, de -

ven do des se mar co prin ci pi ar o trin tí -

dio para aju i za men to da lide prin ci pal,

já que cum pre ao de man dan te fis ca li -

zar a re a li za ção da ca u te la

(STJ-EREsp n. 74716/PB, rel. Min.

Waldemar Zveiter. Segunda Seção. j.

29-9-00, por maioria).

Mu da do o que deve ser mu da -
do, vale a li ção de Hum ber to The o do -
ro Jú ni or, ob ser va do para hi pó te se
que o efe i to da jun ta da do res pe ti vo
man da do an te ci pou-se ante a re a li za -
ção da me di da nos pró pri os autos, via 
depósito judicial:

“Na ver da de, os atos  proces -
suais cum pri dos fora da sede do ju í zo 
con fi gu ram atos com ple xos, cujo aper -
fe i ço a men to só se per faz quan do se
ope ra sua do cu men ta ção no bojo dos
au tos. Des tar te, a in ti ma ção por man -
da do co me ça quan do é ex pe di da a or -
dem ju di ci al de co mu ni ca ção pro ces -
su al e so men te se con su ma quan do o 
úl ti mo ato da di li gên cia se re a li za, ou
seja, quan do o es cri vão, pelo ter mo
da jun ta da, cer ti fi ca nos au tos o re tor -
no do man da do cum pri do pelo ofi ci al
de jus ti ça” (in Cur so de pro ces so ci vil: 
pro ces so de execução e cautelar. 22ª
ed., vol. 2, Rio de Janeiro: Forense,
1998, p. 279).

Ade ma is, mes mo que a de man -
da prin ci pal fos se in tem pes ti va, em se 
tra tan do de ação ca u te lar res tri ti va de
direi to em que de fe ri do um pro vi men -
to li mi nar, o não aju i za men to da lide
prin ci pal no pra zo de 30 (trin ta) dias
após a efe ti va ção da me di da acar re ta -
ria ape nas a ces sa ção de sua efi cá -
cia, cum prin do ao ju í zo de li be rar so -
bre o mé ri to do litígio cautelar posto
em discussão judicial.

Além dis so, em que pese o tra -
ta men to até en tão dis pen sa do ao pre -
sen te li tí gio de no tar uma tu te la ca u te -
lar, in clu si ve sen do exa mi na do nes ta
ins tân cia por esse pris ma, não ha ve -
ria óbi ce em clas si fi car o ple i to ini ci al
como tu te la es pe cí fi ca, in de pen den te -
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men te de even tu al pre ten são di ri gi da
à dis so lu ção da so ci e da de e apu ra -
ção de ha ve res, de modo a dis pen sar
o ajuiza mento de uma lide principal
(art. 461 do CPC).

Não obs tan te esse úl ti mo fun da -
men to, afas ta da a ca u sa de ex tin ção
do pro ces so, di an te da tem pes ti vi da -
de da ação prin ci pal, cuja pe ti ção  ini -
cial foi pro to co la da no pra zo do art.
806 do CPC, im põe à Câ ma ra, ao re -
co nhe cer esse er ror in pro ce den do,
con cer nen te à ex tin ção do pro ce di -
men to ca u te lar, de li be rar ime di a ta -
men te so bre o mé ri to da lide, con for -
me de ter mi na a re gra do art. 515, §
3º, do CPC, já que au to ri za do o jul ga -
men to per sal tum nos ca sos de ex tin -
ção do pro ces so sem apre ci a ção do
mé ri to quan do a ca u sa ver sar so bre
ma té ria exclu si va mente de direito e
estiver em condi ções de imediato
julgamento.

In casu, tra ta-se de ação ca u te -
lar di ri gi da à re ad mis são dos pos tu lan -
tes no exer cí cio do cen te no es ta be le ci -
men to de en si no da so ci e da de em pre -
sá ria de man da da, bem como ao per -
ce bi men to das ver bas re la ti vas a esse 
mis ter en quan to não efe ti va da a dis so -
lu ção ju di ci al e apu ra ção de ha ve res
de cor ren tes da exclusão dos reque -
rentes do quadro societário.

Os re que ren tes di zem-se ti tu la -
res des se direi to na me di da em que
se fi li a ram a uma ati vi da de  empresa -
rial, na qua li da de de só ci os, por oca -
sião de sua qua li fi ca ção pro fis si o nal
como pro fes so res e no efe ti vo exer cí -
cio da do cên cia. Logo, o úni co mer ca -
do de tra ba lho dis po ní vel se ria o da
pró pria so ci e da de em pre sá ria re que ri -

da, uma vez ina ces sí ve is os de ma is
es ta be le ci men tos de en si no, ante a in -
dis po si ção de ou tros co lé gi os ad mi -
ti-los para o minis tério de aulas
enquanto sócios de um concorrente
direto.

Pre li mi nar ao mé ri to do li tí gio,
os re que ri dos Ja i ro Cel so de Pal ma,
Ma ri sa Te re si nha Cos ta e Lu cas Zan -
chet ta Ri be i ro, na qua li da de de só ci os 
do es ta be le ci men to em pre sa ri al re que -
ri do, adu zi ram ile gi ti mi da de pas si va
ad ca u sam, já que ape nas a so ci e da -
de deveria figurar no pólo passivo da
demanda.

No caso con cre to, a le gi ti mi da -
de pas si va ad ca u sam da so ci e da de
em pre sá ria de cor re de sua su je i ção di -
re ta aos efe i tos de um pro vi men to po -
si ti vo da pre ten são ex pos ta na ini ci al,
já que da pro ce dên cia do pe di do, para 
res ta be le ci men to do exer cí cio da ati vi -
da de do cen te dos re que ren tes em
seu es ta be le ci men to de en si no e pa ga -
men to de ver ba pe cu niá ria res pec ti va, 
ne ces sa ri a men te ad vi rá a obri ga ção
dos só ci os-ge ren tes, re pre sen tan do a
pessoa jurídica, de aperfe i çoar o
comando judicial.

Por ou tro vér ti ce, em se tra tan -
do de so ci e da de por quo tas de res pon -
sa bi li da de li mi ta da, os de ma is quo tis -
tas são par te ile gí ti ma para fi gu rar no
pólo pas si vo, uma vez que even tu al
su je i ção da so ci e da de aos di ta mes da 
co i sa jul ga da não lhes atri bui
nenhuma respon sa bi li dade direta. 

Even tu al pos si bi li da de de o con -
tra to so ci al, por de li be ra ção dos  só -
cios, cri ar em ba ra ço ao cum pri men to
da or dem ju di ci al não faz ne ces sá ria a 
in clu são de les no pólo pas si vo da lide, 
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já que não es ta rão pes so al men te sub -
me ti dos aos efe i tos da de ci são, e,
sim, a pes soa ju rí di ca de que são quo -
tis tas, que, aca so não cum pra a me di -
da ju di ci al, su por ta rá o pre ju í zo de cor -
ren te dessa conduta antiju rí dica (art.
20 do CC/16). 

Os pos sí ve is obs tá cu los co lo ca -
dos ao cum pri men to do man da men to
ju ris di ci o nal, de ri va dos de uma al te ra -
ção do con tra to so ci al, se rão ca u sa de 
uma obri ga ção pe cu niá ria atri bu í da à
pes soa ju rí di ca, na pro por ção da res -
pon sa bi li da de a ela atri bu í da pelo des -
cum pri men to da me di da li mi nar e de
even tu al sen ten ça de pro ce dên cia do
pe di do ca u te lar, mas não fon te de obri -
ga ção di re ta dos só ci os pela não re a li -
za ção des sa pro vi dên cia ou não re mu -
ne ra ção dos re que ren tes. O dano de -
cor ren te da con du ta dos só ci os, se for 
o caso, no má xi mo, acar re tar-lhes-á
uma respon sa bi li dade em face da
própria socie dade, em sede de ação
regressiva.

Aqui não se cu i da de li tí gio vol -
ta do à dis so lu ção ju di ci al da so ci e da -
de em que é pre do mi nan te o en ten di -
men to no sen ti do de que o pe di do de
des fa zi men to par ci al ou to tal do ente
per so na li za do deve ser di ri gi do con tra 
os de ma is só ci os e não em re la ção à
pró pria so ci e da de, mas sim de pre ten -
são vol ta da a uma con du ta po si ti va da 
en ti da de em pre sa ri al, re pre sen ta da
por só cio-ge ren te ou di ri gen te, e que,
em caso de des cum pri men to, ori gi na
res pon sa bi li da de da pes soa ju rí di ca,
me di an te one ra ção de seu pa tri mô nio, 
ex clu í da qualquer decor rência direta
sobre os quotistas do ente
personalizado. 

Por tan to, a con di ção de ação
res pe i tan te à le gi ti mi da de pas si va ad
ca u sam deve ser afe ri da se gun do a
pos si bi li da de abs tra ta da que le que for 
cha ma do a ju í zo su je i tar-se aos efe i -
tos di re tos decor rentes da sentença.

Arru da Alvim es cla re ce, ano tan -
do:

“O pro ble ma da le gi ti ma ção ad
ca u sam  é ex pli cá vel como sen do a
atri bu i ção, por lei ou pelo sis te ma, do
direi to de ação, ao au tor, bem como,
de ou tro lado, a igual e pas sí vel su je i -
ção do réu aos efe i tos  jurídico-mate -
riais, de cor ren tes da sen ten ça, que
haja por bem jul gar a ação. A le gi ti ma -
ção ad ca u sam, des ta for ma, está di re -
ta men te li ga da à cir cuns tân cia de os
le gi ti ma dos ad ca u sam de ve rem ser
os que su por ta rão os efe i tos ori un dos
da sen ten ça, se jam-lhes es tes fa vo rá -
ve is, ou não. Le gi ti ma dos ad ca u sam
são os que hão de ser va li da men te
atin gi dos pe los efe i tos da sen ten ça e
atin gi dos pela co i sa jul ga da” (in Tra ta -
to de direito proces sual civil. 2ª ed.,
vol. 1 — arts. 1º a 6º. São Paulo: RT,
1990, p. 350).

Assim, so men te aque les di re ta -
men te ex pos tos aos di ta mes da co i sa
jul ga da é que de vem fi gu rar na re la -
ção pro ces su al. Na li ção de Fábio
Ulhoa Coelho:

“Da de fi ni ção da so ci e da de em -
pre sá ria como pes soa ju rí di ca de ri -
vam con se qüên ci as pre ci sas, re la ci o -
na das com a atri bu i ção de di re i tos e
obri ga ções ao su je i to de direi to nela
en cer ra do [...]. Será a pró pria pes soa
ju rí di ca da so ci e da de a ti tu lar de tais
di re i tos e a de ve do ra des sas obri ga -
ções [...]. Qu an to à ti tu la ri da de pro ces -
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su al, a per so na li za ção da so ci e da de
em pre sá ria im por ta a de fi ni ção da sua 
le gi ti mi da de para de man dar e ser de -
man da da em ju í zo. Nos pro ces sos re -
la ci o na dos às suas obri ga ções, a par -
te le gí ti ma para mo ver ou res pon der a 
ação é a pró pria pes soa ju rí di ca da so -
ci e da de, e não os seus só ci os” (in Cur -
so de direito comer cial. 2ª ed., vol. 2,
São Paulo: Saraiva, 2000, p. 14). 

De re gra, a re gu lar for ma ção
da pes soa ju rí di ca con fe re-lhe uma
per so na li da de dis tin ta da de seus  só -
cios, atri bu in do-lhe uma au to no mia pa -
tri mo ni al e in de pen dên cia fun ci o nal,
na me di da em que a pró pria so ci e da -
de em pre sá ria será a ti tu lar de suas
obri ga ções ne go ci a is, pro ces su a is e
da que las que acar re tam res pon sa bi li -
da de pa tri mo ni al (uni ver si tas dis tat a
sin gu lis — art. 20 do CC/16). 

Logo, os quo tis tas de vem ser
ex clu í dos do pólo pas si vo da de man -
da ca u te lar, re ma nes cen do o li tí gio en -
tre os re que ren tes e a so ci e da de em -
pre sá ria, na for ma do art. 267, VI, do
CPC.

Pas sa do esse pon to, a con tro -
vér sia de mé ri to está dis pos ta na ex -
clu são dos só ci os mi no ri tá ri os, e a
sua pre ten são di ri gi da ao re es ta be le ci -
men to pre ven ti vo de ati vi da de do cen -
te no es ta be le ci men to em pre sa ri al,
bem como a ma nu ten ção de suas re -
mu ne ra ções até o ad ven to de de li be -
ra ção ju di ci al so bre o pe di do de dis so -
lu ção par ci al da so ci e da de e de apu ra -
ção de ha ve res em favor dos postu -
lantes, em sede de ação principal.

Com efe i to, a apa rên cia do
direi to ale ga do pe los de man dan tes
não se mos tra pre sen te a pon to de

con fe rir-lhes uma tu te la ca u te lar para
for çar a ape la da-re que ri da a re es ta be -
le cer suas con tra ta ções para pres ta -
ção de ser vi ço pro fis si o nal na so ci e da -
de em pre sá ria, me di an te re mu ne ra -
ção des sa ativi dade no estabe le ci -
mento empresarial.

Na es pé cie, cons ta do con tra to
so ci al e das su ces si vas al te ra ções
que o se gun do re que ren te, Gil son
Ange lí cio da Sil ve i ra, so men te in gres -
sou na so ci e da de a par tir da pri me i ra
al te ra ção do con tra to so ci al — em
25.11.1999 — na qua li da de de só -
cio-ge ren te (cláu su la dé ci ma — fl.16)
per ce ben do 25% do ca pi tal, re pre sen -
ta do por 6.250 co tas, que con ta bi li za -
vam igual va lor mo ne tá rio. No mes mo
ato con ven ci o nou-se o pa ga men to de
pro la bo re, aos só ci os-ge ren tes, em
quan tia a ser es ti pu la da pela maioria
absoluta do capital social (cláusula
11ª — fl.16).

Na ter ce i ra al te ra ção do con tra -
to so ci al in gres sou no qua dro so ci e tá -
rio o re que ren te Pa u lo Ra ma lho Mat ta 
Jú ni or, sem a qua li da de de só cio-ge -
ren te, dis tri bu in do-se 5.000 (cin co mil) 
co tas en tre 5 (cin co) só ci os, to ta li zan -
do um ca pi tal so ci al de R$ 25.000,00
(vin te e cin co mil re a is), re pre sen ta do
por 25.000 (vinte e cinco mil) cotas.

Em 1º-11-01, hou ve a quar ta al -
te ra ção con tra tu al, man ten do-se os re -
que ren tes no qua dro so ci e tá rio, subs ti -
tu í do o só cio Ja i ro Cel so Pal ma pelo
quo tis ta Lu cas Zan chet ta Ri be i ro (fl.
27 — cláu su la 1ª) na ge rên cia da  so -
ciedade em pre sá ria, de ven do ele e o
se gun do re que ren te, con jun ta men te,
pra ti car os atos de ad mi nis tra ção da
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socie dade empre sária (cláusula 9ª —
fl. 29).

Na data de 23-4-02 so bre ve io a 
“pri me i ra al te ra ção da con so li da ção”,
em que os só ci os Ja i ro Cel so de Pal -
ma, Ma ri sa Te re si nha Cos ta e Lu cas
Zan chet ta Ri be i ro, re pre sen tan do
60% do ca pi tal so ci al, pro du zi ram al te -
ra ção do con tra to so ci al ex clu in do os
re que ren tes Gil son Ange lí cio da Sil ve i -
ra e Pa u lo Ra ma lho Mat ta Jú ni or do
quadro de quotistas, constando os
seguintes argumentos:

“Cláu su la pri me i ra — Os só ci os 
Gil son Ange lí cio da Sil ve i ra e Pa u lo
Ra ma lho Mat ta Jú ni or, por con clu são
dos só ci os re pre sen tan tes da ma i o ria
do ca pi tal so ci al, aci ma dis cri mi na dos, 
e em fun ção do de sa pa re ci men to do
af fec tio so ci e ta tis que man ti nham com 
os mes mos, em de cor rên cia de de sin -
te li gên ci as ha vi das en tre as par tes, as 
qua is es ta vam pre ju di can do a sub sis -
tên cia da pró pria socie dade, são,
desta forma, exclu ídos do quadro
social”.

“Cláu su la se gun da: Para efe i -
tos de le ga li da de do pre sen te ato, dis -
cri mi na-se a con du ta dos só ci os  ex -
cluídos que oca si o na ram a de sin te gra -
ção do af fec tio so ci e ta tis com os de -
ma is só ci os: — res tri ções ban cá ri as
so fri das pela so ci e da de em fun ção de
ins cri ção do nome dos só ci os ex clu í -
dos em sis te mas de pro te ção ao cré di -
to (SPC e/ou Se ra sa); dis cus sões
cons tan tes ha vi das em as sem bléi as
ge ra is or di ná ri as; dis tan ci a men to dos
só ci os ex clu í dos da ati vi da de prin ci pal 
da so ci e da de; di fi cul da des so fri das
pela so ci e da de na apro va ção de pro je -
tos de ex pan são do nú me ro de alu -

nos, por dis cor dân cia dos só ci os ex -
clu í dos, im pe din do o cres ci men to;
falta de aplicação dos sócios no
exercício de suas funções, entre
outros motivos” (p. 138 e 139). 

Da ex clu são dos só ci os mi no ri -
tá ri os ad ve io a pre sen te ação, vol ta da 
ao re es ta be le ci men to pre ven ti vo dos
re que ren tes-ape lan tes à ati vi da de do -
cen te no es ta be le ci men to  empre -
sarial, bem como a ma nu ten ção de
suas re mu ne ra ções até de fi ni ti va de li -
be ra ção ju di ci al so bre o pe di do de dis -
so lu ção par ci al da so ci e da de e
apuração de haveres em favor dos
postulantes.

Nes se con tex to, a so lu ção do li -
tí gio ca u te lar está na de fi ni ção da ex -
ten são dos di re i tos con fe ri dos ao só -
cio em vir tu de da sim ples qua li da de
de quo tis ta, do exer cí cio de ati vi da de
de ge rên cia, ou, ain da, do em pre en di -
men to de uma prá ti ca pro fis si o nal na
so ci e da de, re pre sen tan do uma re la -
ção empre ga tícia com o ente perso ni fi -
cado.

In casu, o de man dan te Gil son
Ange lí cio da Sil ve i ra de ti nha, até sua
ex clu são, a qua li da de de só cio-ge ren -
te, en quan to o re que ren te Pa u lo Ra -
ma lho Mat ta Jú ni or era ape nas um
quo tis ta da so ci e da de em pre sá ria
sem exercer ato de gerência. 

Com efe i to, na for ma ção de
uma so ci e da de por quo tas de res pon -
sa bi li da de li mi ta da, seja pelo in gres so 
ori gi ná rio ou ul te ri or no qua dro  so -
cietário, de re gra, atri bui-se ao quo tis -
ta o direi to de par ti ci par do re sul ta do
so ci al, fis ca li zar a ges tão da em pre sa, 
con tri bu ir para as de li be ra ções so ci a is 
e re ti rar-se da so ci e da de. To da via, o
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prin ci pal direi to é aque le di ri gi do ao ra -
te io do lu cro ad vin do da ati vi da de  so -
cietá ria, de modo a re mu ne rar o ca pi tal
in ves ti do para cons ti tu i ção da so ci e da de 
em pre sá ria (cf. Co e lho, op. cit., p. 412).

Por sua vez, o só cio di ri gen te
es co lhi do me di an te de li be ra ção no
con tra to so ci al su plan ta uma ver ba de -
no mi na da pro la bo re, re la ti va à re mu -
ne ra ção de vi da em ra zão do de sem -
pe nho de uma ati vi da de vol ta da à ge -
rên cia da em pre sa. Logo, o pro la bo re 
cor res pon de à ges tão di re ti va da  so -
ciedade em pre sá ria, atri bu in do ao só -
cio res pon sá vel pela ad mi nis tra ção do 
em pre en di men to uma con tra pres ta -
ção pe cu niá ria em vir tu de do de sem -
pe nho des sa fun ção. Con tu do, essa
ver ba não se con fun de com os di vi -
den dos distri bu ídos a partir do lucro
auferido com a ativi dade empresarial.

Já o só cio em pre ga do não pos -
sui, em ra zão des sa con di ção, ne -
nhum ou tro direi to que não aque les
con fe ri dos aos de ma is quo tis tas de
modo ge né ri co no con tra to so ci al. De -
sem pe nha da uma fun ção em pre ga tí -
cia na so ci e da de, que não a de ge rên -
cia es pe ci fi ca da no con tra to so ci al, o
só cio de ve rá per ce ber uma re mu ne ra -
ção con cer nen te à ati vi da de de sen vol -
vi da, sem que isso re pre sen te um pro
la bo re, mas ape nas uma con tra pres ta -
ção de vi da da ati vi da de la bo ra ti va,
como também deveria ser retri buída
se reali zada por terceiros.

Fá bio Ulhoa Co e lho le ci o na a
res pe i to, di zen do:

“No pla no con ce i tu al, os lu cros
re mu ne ram o ca pi tal in ves ti do na  so -
ciedade. To dos os só ci os, em pre en de -
do res ou in ves ti do res, têm direi to ao

seu re ce bi men to, nos li mi tes da po lí ti -
ca de dis tri bu i ção con tra ta da en tre
eles. Já o pro la bo re, ain da no pla no
dos con ce i tos, re mu ne ra o tra ba lho de 
di re ção da em pre sa. Seu pa ga men to,
as sim, deve be ne fi ci ar ape nas os em -
pre en de do res, que de di ca ram tem po
à ges tão dos ne gó ci os so ci a is. No pla -
no ju rí di co, a dis tin ção as su me con tor -
nos ex clu si va men te for ma is, e se afas -
ta da pu re za con ce i tu al. Quer di zer, os 
lu cros, quan do dis tri bu í dos, são de vi -
dos a to dos os só ci os; o pro la bo re, ao 
só cio ou só ci os que, pelo con tra to so -
ci al, ti ve rem direi to ao seu re ce bi men -
to. Em de cor rên cia da ri gi dez for mal
da re gra, o só cio in ves ti dor, que não
tra ba lha na ges tão da em pre sa, mas
que é no me a do, no con tra to so ci al,
como ti tu lar de direi to a pro la bo re,
deve re ce ber o pa ga men to. Em con tra -
par ti da, o em pre en de dor que exer ce a 
ge rên cia, mas não é lem bra do, no con -
tra to so ci al, como ti tu lar do direi to ao
pro la bo re, não o pode receber” (op.
cit., p. 414 e 415).

No pa rá gra fo adi an te con clui:

“Os lu cros re mu ne ram o in ves ti -
men to, e o pro la bo re a con tri bu i ção
ao ge ren ci a men to da em pre sa. Qu an -
do de li be ra da a dis tri bu i ção dos lu -
cros, to dos os só ci os têm direi to ao re -
ce bi men to de sua par te. Já o pro la bo -
re só é de vi do ao só cio, ou só ci os,
com di re i tos ao seu re ce bi men to men -
ci o na do no con tra to so ci al” (op. cit., p. 
415).

Mes mo exis ten te li tí gio res pe i -
tan te à apu ra ção de ha ve res em fa vor
dos só ci os ex clu í dos, tal dis cus são
não con fe re direi to ao re es ta be le ci -
men to da fun ção la bo ra ti va an te ri or -

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 687

JURISPRUDÊNCIA CIVIL TERCEIRA CÂMARA DE DIREI TO COMERCIAL



TERCEIRA CÂMARA DE DIREI TO COMERCIAL JURISPRUDÊNCIA CIVIL

men te de sen vol vi da pelo quo tis ta na
ati vi da de em pre sa ri al da so ci e da de re -
que ri da ou, ain da, o per ce bi men to de
pro la bo re an te ri or men te auferido em
função do exercício da gerência.

So bre esse as sun to, tam bém
dis ser tou Fá bio Ulhoa Co e lho, va len -
do ain da seu es có lio quan do observa:

“No Bra sil, a lei não cu i da da si -
tu a ção do só cio du ran te a apu ra ção
dos ha ve res. De fato, a ava li a ção do
pa tri mô nio lí qui do pode de man dar
tem po con si de rá vel, mes mo es tan do
to dos de acor do quan to aos cri té ri os
de ava li a ção. Ha ven do li tí gio, é qua se 
cer to que anos se pas sa rão até que o
as sun to seja re sol vi do. Pois en tão, du -
ran te esse pra zo, o só cio, em re la ção
ao qual a so ci e da de foi dis sol vi da, ou
o su ces sor do só cio mor to, tem qua is
di re i tos pe ran te a so ci e da de? Pode re -
cla mar sua par te nos lu cros, con ti nu ar 
re ce ben do pro la bo re, in ter vir nas de ci -
sões so ci a is etc.” (op. cit., p. 451).

“A re fe rên cia ao ob je to do li tí gio 
— de sa pa re ci men to do vín cu lo so ci e -
tá rio ou o va lor do cré di to, por res ti tu i -
ção ou re em bol so — é, por ou tro lado, 
es sen ci al para de fi nir os di re i tos que
os de man dan tes ti tu la ri zam uns pe ran -
te os ou tros, en quan to cor re o pro ces -
so [...] se a ação ver sa so bre a ocor -
rên cia ou não da dis so lu ção par ci al,
en quan to não de ci di da a con tro vér sia, 
per ma ne cem vá li dos e efi ca zes os ter -
mos do con tra to so ci al. Isso sig ni fi ca
que o só cio con ti nua ten do direi to ao
re ce bi men to de lu cros (se dis tri bu í dos 
es tes) e pro la bo re  (se con tem pla do
com o seu pa ga men to, no con tra to so -
ci al), bem como de par ti ci par das de li -
be ra ções so ci a is e fis ca li zar a ges tão

da em pre sa. [...] Já, na hi pó te se de es -

tar su pe ra da a ques tão do des fa zi -

men to do vín cu lo, e li ti gan do as par -

tes ape nas so bre os cri té ri os de de fi ni -

ção do cré di to do an ti go só cio, ou seu

su ces sor, o cor re to é con si de rar que

não exis te mais a par ti ci pa ção. Aqui,

en quan to trans cor re o pro ces so [...]

não ti tu la ri za mais di re i tos de só cio:

não re ce be par ti ci pa ção nos lu cros,

pro la bo re, ju ros so bre o ca pi tal, nem

pode influir nas decisões sociais ou

fisca lizar a gerência” (op. cit., p. 452 e 

453).

Nes sa me di da, a qua li da de de

só cio não con fe re ao quo tis ta o direi to 

de exer cer sua ati vi da de pro fis si o nal

na so ci e da de após sua ex clu são do

qua dro so ci e tá rio. Alte ra do o con tra to

so ci al e re ti ra dos os em pre en de do res

mi no ri tá ri os do qua dro so ci e tá rio por

de li be ra ção da ma i o ria do ca pi tal  so -

cial, uma vez ine xis ten te pre vi são con -

tra tu al no sen ti do que tal pro ce di men -

to im pres cin dis se de una ni mi da de, o

des li ga men to dos só ci os é automá -

tico, dispen sando, de princípio, a

intervenção judicial.

Além dis so, a au to no mia da

von ta de é prin cí pio ba si lar da re la ção

ne go ci al. Dela de ri va a li ber da de de

as par tes de ter mi na rem os efe i tos con -

fe ri dos à re la ção con tra tu al, des de

que não con tra ri em nor ma co gen te,

bem como a fa cul da de de cada um

dos con tra en tes re gu lar seus pró pri os 

in te res ses, me di an te o aper fe i ço a men -

to de um con tra to e, con se qüen te men -

te, des vin cu lar-se des se ajus te se gun -

do seu re gu lar des fa zi men to, ou de

for ma ir re gu lar, su je i tan do-se nessa
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hipótese às conse qüên cias dessa
conduta não apropriada.

Nes sa or dem de idéi as, os con -
tra tos de pres ta ção de ser vi ço de ca rá -
ter con ti nu a do e pra zo in de ter mi na do
co lo cam à mer cê de qual quer dos con -
tra en tes um direi to po tes ta ti vo de uni -
la te ral men te des li ga rem-se da re la -
ção obri ga ci o nal, ex tin guin do o vín cu -
lo ju rí di co até en tão exis ten te e que
an tes era de seu in te res se e do ra van -
te não o é mais. Nes ses mes mos ne -
gó ci os ju rí di cos, mas de pra zo cer to,
im ple men ta do o ter mo pre vis to no
ajus te ou uti li za do pro ce di men to es pe -
cí fi co nele pre vis to para sua ex tin ção,
é igual men te pos sí vel o des fa zi men to
do ne gó cio me di an te de nún cia uni la te -
ral do pac tu a do, sem prejuízo da
apuração de eventual indeni zação por 
perdas e danos, acaso devida. 

Logo, seja em sede de uma re -
la ção ne go ci al ci vil, em que nin guém
é obri ga do a con tra tar, seja no bojo de 
um vín cu lo em pre ga tí cio tra ba lhis ta,
não se pode co a gir uma das par tes ne -
go ci an tes a man ter uma re la ção ju rí di -
ca con trá ria a seus in te res ses, quan -
do ela dis pôs de uma le gí ti ma fa cul da -
de con tra tu al para desligar-se do
pactuado.

Em foco, en con tra-se em jogo
a dis po ni bi li da de de a so ci e da de em -
pre sá ria re sol ver so bre a quem con fe -
ri rá o exer cí cio da ati vi da de por ela de -
sen vol vi da. Cu i dan do-se de um es ta -
be le ci men to de en si no, é dis cri ci o ná -
rio à pes soa ju rí di ca es co lher, en tre
os pro fis si o na is ha bi li ta dos, qua is de -
les de sem pe nha rão tra ba lho es pe cí fi -
co re la ti vo ao exer cí cio de sua ati vi da -
de eco nô mi ca. A sim ples qua li da de

de só cio, sal vo dis po si ção ex pres sa
no con tra to so ci al, não con fe re direi to
ao quo tis ta de exer cer seu ofí cio pro -
fis si o nal em contra ri e dade com os
interesses da própria sociedade
empresária.

Essa é a má xi ma ex pres são da
ti tu la ri da de obri ga ci o nal de ri va da da
per so ni fi ca ção da pes soa ju rí di ca, na
me di da em que a ela, e não aos  só -
cios, con fe re-se o direi to de es ta be le -
cer os vín cu los con tra tu a is ou ex tra -
con tra tu a is “ori gi na dos da ex plo ra ção
da ati vi da de eco nô mi ca” con cer nen te
à con tra ta ção com “for ne ce do res, con -
su mi do res, em pre ga dos, lo ca dor, fis -
co, etc.” (Co e lho, op. cit., p. 14).

Fer nan do No ro nha, ao dis cor -
rer so bre os di re i tos po tes ta ti vos,
enfatiza:

“Po tes ta ti vos são os di re i tos
que per mi tem a uma pes soa a sim ples 
ma ni fes ta ção uni la te ral de sua von ta -
de (isto é, sem ne ces si da de de con cur -
so de qual quer ou tra pes soa), mo di fi -
car ou ex tin guir uma re la ção ju rí di ca
pre e xis ten te, que é de seu in te res se.
[...] o exer cí cio do direi to do ti tu lar de -
pen de ex clu si va men te do seu ar bí trio, 
este tem um po der ver da de i ra men te
ab so lu to [...]. Nes tes di re i tos sub je ti -
vos, as pes so as que ocu pam a po si -
ção pas si va não po dem fa zer nada
para im pe dir se pro du zam as mu dan -
ças jurídicas que são conse qüência
da manifes tação de vontade do titular. 

“[...] No direi to do Tra ba lho, tí pi -
co direi to po tes ta ti vo é o do pa trão de
dis pen sar um em pre ga do (CLT, art.
482). [...] No âm bi to do Direi to das
Obri ga ções, são sig ni fi ca ti vos di re i tos
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po tes ta ti vos o de re so lu ção de con tra -
to por ina dim ple men to da con tra par te
(art. 475, o de re vo gar pro cu ra ção
(art. 682, I), o direi to de re tro ven da
(art. 505), o de re vo ga ção de do a ções 
por in gra ti dão do do na tá rio (arts. 555
e s.), o de es co lha da pres ta ção nas
obri ga ções ge né ri cas (art. 244) e al ter -
na ti vas (art. 252), o de de nún cia de
con tra tos ce le bra dos por tempo
indeter mi nado [...].

“De vi do ao fato de o direi to po -
tes ta ti vo atri bu ir ao res pec ti vo ti tu lar o 
po der, por ma ni fes ta ção uni la te ral de
sua von ta de, al te rar si tu a ções ju rí di -
cas de que par ti ci pam ou tras pes so as, 
ele só pode exis tir onde seja pre vis to
pelo pró prio or de na men to ju rí di co, ou
onde ele hou ve sido es ti pu la do em
con tra to, aten di dos os li mi tes da li ber -
da de con tra tu al” (gri fou-se) (in Di re i -
tos das obri ga ções. Fun da men tos do
direi to das obri ga ções. Intro du ção à
res pon sa bi li da de civil, vol. I. São
Paulo: Saraiva, 2003, p. 56 a 58). 

Por tan to, a co er ção ju di ci al da
ape la da-re que ri da a ad mi tir os ape lan -
tes-re que ren tes no exer cí cio de do cên -
cia no es ta be le ci men to em pre sa ri al,
me di an te re mu ne ra ção men sal, não
se apre sen ta ra zoá vel, na me di da em
que o direi to do qual se di zem ti tu la res 
os pre ten den tes da ca u te la não lhes
con fe re uma tu te la para obri gar o aca -
ta men to des sa pres ta ção de ser vi ço,
nem mes mo quan do pre pa ra tó ria de
even tu al ação principal voltada à
apuração de haveres em favor deles.

O pro ces so ca u te lar pre pa ra tó -
rio as se gu ra uma pre ven ção ao direi to 
con tro ver ti do, pon de ra da a pla u si bi li -
da de do in te res se pos to em ju í zo e à

vis ta de um imi nen te pe ri go de dano ir -
re pa rá vel, mos tran do-se ade qua do o
sa cri fí cio do cer to em fa vor do ra zoá -
vel, de modo a au to ri zar um pro vi men -
to ju ris di ci o nal aca u te la tó rio des sa re -
le van te pre ten são a ser di ri mi da na
lide prin ci pal, e que, aca so fos se ne -
ces sá ria uma cog ni ção exa u ri en te so -
bre sua vi a bi li da de, poderia tornar
inútil qualquer atuação juris di ci onal
posterior.

Dado esse con tex to, a ex tin ção 
do con tra to me di an te de nún cia uni la te -
ral de uma das par tes in de pen de da
von ta de da ou tra. É direi to po tes ta ti vo 
de qua is quer dos con tra en tes des li -
gar-se da obri ga ção pac tu a da, na for -
ma como con tra ta da, e res pe i ta das as 
nor mas de re gên cia (art. 473, CC). Se 
o pro ce der do ou tro con tra tan te ope -
rou-se re gu lar, ou ir re gu lar men te, a
dis cus são so bre as con se qüên ci as
des sa con du ta de ve rá ser tra va da no
pro ce di men to ju ris di ci o nal ade qua do
à so lu ção des sa con ten da, voltado à
definição dos reflexos de uma
conduta contra tual ilegítima.

Em ver da de, a ma nu ten ção do
con tra to, a não ser por im pe dir uma
so bre po si ção de in cer to e fu tu ro  pre -
juízo aos ape lan tes, em ra zão de pla u -
sí vel in dis po si ção de con cor ren tes em 
ad mi ti-los no âm bi to de sua qua li fi ca -
ção pro fis si o nal (do cên cia), já que an -
te ri or men te in te gran tes do qua dro so -
ci e tá rio de pes soa ju rí di ca vol ta da a
essa mes ma ati vi da de (con cor rên cia
di re ta), não con duz a qual quer aca u te -
la men to de um direi to que in flu en cie
no des lin de da pre ten são dis pos ta na
de man da prin ci pal, de ma ne i ra que o
ju í zo de ves se im por à so ci e da de em -
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pre sá ria a cri a ção/ma nu ten ção dos re -
que ren tes no seu qua dro de fun ci o ná -
ri os, ad mi tin do a pres ta ção de ser vi ço 
con tra sua von ta de (nemo ad factum
cogi potest).

A só exis tên cia do pe ri go de
dano, ante a in sub sis tên cia ali men tar
dos re que ren tes, di an te da au sên cia
de mer ca do de tra ba lho, não con duz
a pro te ção des sa si tu a ção de pe ri cli ta -
ção me di an te um pro vi men to de sar ti -
cu la do de um pla u sí vel direito
aparente dos deman dantes.

Por fim, cum pre des ta car, na li -
nha de pre ce den tes da Câ ma ra, a pos -
si bi li da de de o Ju í zo de ori gem, no
bojo da ação prin ci pal de dis so lu ção e 
apu ra ção de ha ve res, ao cons ta tar a
pres ta ção de tra ba lho re mu ne ra do pe -
los re que ren tes quan do ex clu í dos do
qua dro so ci e tá rio, ar bi trar uma ver ba
ali men tar a tí tu lo de an te ci pa ção do
res sar ci men to do va lor pa tri mo ni al do
direi to de re em bol so em re la ção às co -
tas so ci a is de que eram ti tu la res, im pe -
din do o estado de perigo relativo à
subsis tência dos postulantes.

Nes se sen ti do, essa co len da
Câ ma ra de ci diu:

“Agra vo de Instru men to. Ação
de dis so lu ção par ci al de so ci e da de
em pre sa ri al. Tu te la an te ci pa da. Con -
ces são. Re ve lia dos agra va dos. Ma té -
ria pre ju di ca da. Com pe tên cia da Jus ti -
ça do Tra ba lho. Extra po la men to do
âm bi to da de ci são im pug na da. Re con -
ven ção. Ante ci pa ção da tu te la. Pos si -
bi li da de. Direi to à per cep ção de pró-la -
bo re. Des ca bi men to no caso. Subs ti tu -
i ção por uma renda mensal. Forma de 
fixação.

“[...] IV — Em ação de dis so lu -
ção par ci al de so ci e da de em pre sa ri al, 
só faz-se ca bí vel a fi xa ção de pró-la bo -
re em fa vor dos só ci os pre ten di dos de 
ex clu são quan do hou ver pre vi são a
res pe i to no res pec ti vo con tra to so ci al.
Isso por que, no pla no con ce i tu al, o
pró-la bo re des ti na-se, úni ca e ex clu si -
va men te, a re mu ne rar os ser vi ços de
di re ção do em pre en di men to em pre sa -
ri al. Des ta for ma, não cabe a fi xa ção
de tal ver ba em fa vor dos só ci os  ex -
cluídos, quando não exerciam eles
cargos diretivos na sociedade. 

“IV — Entre tan to se os só ci os
con tra os qua is é co lo ca da a ação de
dis so lu ção par ci al fo ram afas ta dos da
em pre sa e nela exer ci am tra ba lho re -
mu ne ra do, ren di men tos es ses que se
cons ti tu íam em ex clu si vo meio de sub -
sis tên cia pró pria, em subs ti tu i ção ao
pró-la bo re fi xa do in de vi da men te há
que ser ar bi tra da uma re mu ne ra ção a
tí tu lo de ver ba ali men tar, como for ma
de pos si bi li tar-se a ela pro ver suas ne -
ces si da des bá si cas e as de sua fa mí -
lia no de cur so do pro ces so. E, ine xis -
ten tes pa râ me tros vá li dos e efi ca zes a 
pos si bi li tar o es ta be le ci men to, des de
logo, do va lor des sa ver ba, a sua fi xa -
ção há que ser de le ga da ao ma gis tra -
do sin gu lar” (gri fou-se) (Agravo de
Instru mento n. 2001.016893-6, de
Criciúma, rel. Des. Trindade dos
Santos).

Do ex pos to, o voto é no sen ti do 
de co nhe cer do re cur so, dar-lhe pro vi -
men to e, na for ma do art. 515, § 3º, do 
CPC, ex clu ir da lide ca u te lar os  só -
cios-requeridos, por ile gi ti mi da de pas -
si va ad ca u sam, ex tin guin do quan to a
eles o pro ces so, sem jul ga men to de
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mé ri to, a teor do art. 267, VI, do CPC;
e jul gar im pro ce den te o pe di do ini ci al
em re la ção à so ci e da de-re que ri da,
con de nan do os re que ren tes ao pa ga -
men to das des pe sas pro ces su a is e ho -
no rá ri os ad vo ca tí ci os no va lor de R$
1.000,00 (um mil reais), conso ante os
arts. 20, § 4º, e 269, I, ambos do CPC.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
de ci diu a Câ ma ra, por vo ta ção unâ ni -
me, co nhe cer do re cur so e dar-lhe pro -
vi men to para, afas tan do a ex tin ção do 
pro ces so, nos ter mos do art. 515,
§ 3º, do CPC, ex clu ir da lide os
 sócios-requeridos, na for ma do art.
267, VI, do CPC; e, no mé ri to, jul gar
im pro ce den te o pe di do ini ci al da me di -

da ca u te lar ino mi na da em re la ção à
so ci e da de-re que ri da, con de nan do os
re que ren tes ao pa ga men to das des pe -
sas pro ces su a is e ho no rá ri os ad vo ca -
tí ci os, es tes fi xa dos em R$ 1.000,00
(um mil reais), conso ante o disposto
nos arts. 20, § 4º, e 269, I, ambos do
CPC.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Fer -
nan do Ca ri o ni.

Florianópolis, 18 de dezembro de 2003.

Trindade dos Santos,

Presi dente, com voto;

Marco Aurélio Gastaldi Buzzi,

Relator.

PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO PÚBLICO

APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 2002.007205-8, DE BIGUAÇU

Re la tor: Des. Vol nei Car lin

Direi to do consu midor – Julga mento ante ci pado da lide –
Artigo 330, inciso I, do Código de  Processo Civil – Cerce a mento de
defesa – Inocor rência.
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Inacolhe-se a preli minar de cerce a mento de defesa se os fatos
rele vantes para a solução do conflito já estão sufi ci en te mente
provados, e o magis trado, já tendo formado seu conven ci mento,
reputa desne ces sária a reali zação de audiência, prin ci pal mente
quando o intuito da produção de prova oral é demons trar fatos que
pode riam ter sido facil mente compro vados medi ante prova  do -
cumental.

Prova docu mental – Contes tação gené rica. 

Se a deman dada, deten tora da docu men tação  apta a indi vi -
du a lizar as espe ci fi ci dades dos acio nantes, apre senta contes tação
gené rica, e sendo os aspectos gerais sufi ci entes para a conde nação,
afasta-se a alegação preli minar de que as provas apre sen tadas nos
autos teriam sido descon si de radas pelo togado mono crá tico.

Código de Defesa do Consu midor – Deca dência – Vício do
serviço – Prática abusiva – Código Civil – Pres crição vinte nária –
Norma mais bené fica.

Não se tratando de vício do serviço, mas sim de prática
abusiva que ensejou cobrança inde vida, e não havendo, no Código
de Defesa do Consu midor, prazo espe cí fico para a propo si tura de
ação de repe tição de indé bito, é de se aplicar, subsi di a ri a mente, o
prazo pres cri ci onal de 20 (vinte) anos, deter mi nado no artigo 177,
caput, do Código Civil de 1916. Ademais, impres cin dível sali entar
que quando o dispo si tivo da lei consu me rista mostrar-se mais
gravoso do que preceito do Código Civil, o primeiro, sempre que
possível, deve incidir, já que apli cável a norma mais bené fica ao
consu midor.

Repe tição de indé bito – Fundação Univer si dade do Vale do
Itajaí – Mensa li dades – Carga horária de disci plinas – Créditos
cobrados e não leci o nados – Auto nomia univer si tária – Inte li gência
do artigo 207 da Carta Magna – Proteção ao consu midor – Artigos
5º, inciso XXXII, e 170, inciso V, da Cons ti tu ição da Repú blica Fede -
ra tiva do Brasil – Relação de consumo – Prática abusiva – Artigo 6º,
inciso IV, da Lei n. 8.078/90.

Não se deve afastar a apli cação da norma cons ti tu ci onal que
trata da auto nomia univer si tária. No entanto, impõe-se concluir que
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atuar com auto nomia não signi fica atingir dire itos dos consu mi -
dores consa grados em mesmo grau hierár quico. 

Provada a cobrança de valores inde vidos dos autores que, ao
cursarem as disci plinas dos 5º (quinto) e 6º (sexto) períodos,
pagaram quantum supe rior ao número de créditos que foram efeti va -
mente leci o nados, resta confi gu rada a prática abusiva, conso ante o 
disposto no artigo 6º, inciso IV, da Lei n. 8.078/90.

Resti tu ição em dobro dos valores cobrados inde vi da mente –
Artigo 42, pará grafo único, do Código de Defesa do Consu midor.

Tratando-se de cobrança extra ju di cial e de típica relação de
consumo, e não tendo a forne ce dora do serviço provado hipó tese de
engano justi fi cável, mostra-se devida a repe tição em dobro da
quantia inde vida. 

Juros legais – Correção mone tária – Termo inicial.

Inca bível a apli cação dos juros legais a partir da data da
cobrança inde vida, compu tando-se a partir da data da citação,
conso ante o disposto no artigo 219 do Código de Processo Civil,
ficando aquele termo inicial reser vado, apenas, para a inci dência da 
correção mone tária.

Hono rá rios advo ca tí cios – Valor da conde nação – Artigo 20,
§ 3º, do Código de Processo Civil.

A ver ba ho no rá ria, aten den do ao dis pos to no ar ti go 20, § 3º,

do CPC, deve ser fi xa da com base no quan tum con de na tó rio e não no 

va lor da ca u sa.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
2002.007205-8, da co mar ca de Bi gua -
çu, em que são si mul ta ne a men te ape -
lan tes  e  ape la  dos  Fun da ção
Uni ver si da de do Vale do Ita jaí e Ivo
Sil ve i ra Neto e ou tros:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Pú bli co, por vo ta ção unâ ni -

me, re je i tar as pre li mi na res; des pro ver o 
re cur so da Fun da ção Uni ver si da de do
Vale do Ita jaí; e pro ver par ci al men te o
ape lo dos au to res, para que se jam res ti -
tu í das em do bro as quan ti as pa gas a
mais, para que o ter mo ini ci al da cor re -
ção mo ne tá ria seja fi xa do na data da co -
bran ça in de vi da e para que os
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os se jam cal cu la -
dos so bre o va lor da con de na ção.
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Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

Na co mar ca de Bi gua çu, Ivo Sil -
ve i ra Neto e ou tros aju i za ram ação de 
re pe ti ção de in dé bi to con tra Fun da -
ção Uni ver si da de do Vale do Ita jaí,
man te ne do ra da Uni ver si da de do Vale 
do Ita jaí – Uni va li, adu zin do que fo ram 
aca dê mi cos do Cur so de Direi to na Fa -
cul da de de Ciên ci as Ju rí di cas e  So -
ciais, Cam pus IV, e que pa ga ram 5
(cin co) cré di tos re fe ren tes a cada
uma das dis ci pli nas do 5º (quin to) e
do 6º (sex to) pe río dos, ape sar de te -
rem sido mi nis tra dos ape nas 4 (qua -
tro) cré di tos por ma té ria. Pedem,
então, resti tu ição, em dobro, dos
valores pagos a mais.

Sen ten ci an do às fls. 222 a 231, 
o To ga do jul gou par ci al men te pro ce -
den te o pe di do for mu la do, con de nan -
do a ré ao pa ga men to de R$ 873,60
(oi to cen tos e se ten ta e três re a is e
ses sen ta cen ta vos) para cada au tor,
per fa zen do o to tal de R$ 10.843,20
(dez mil, qua tro cen tos e oi ten ta e três
re a is e vin te cen ta vos), com ju ros de
mora e cor re ção do ín di ce in fla ci o ná -
rio, cal cu la dos a par tir de ju nho de
2001, data de in ter po si ção da ação,
bem como ao pa ga men to das cus tas
e ho no rá ri os ad vo ca tí ci os, sen do es -
tes cal cu la dos em 20% (vin te por cen -
to) do valor da causa, que foi corri gido 
pelo pleito impugnatório.

Incon for ma da com o de ci sum,
a aci o na da in ter pôs re cur so de ape la -
ção (fls. 234 a 243), ale gan do, pre li mi -
nar men te, cer ce a men to de de fe sa
ante o jul ga men to an te ci pa do da lide;
a não-apre ci a ção de pro vas apre sen -

ta das nos au tos, sem que fos sem con -
si de ra das as si tu a ções di fe ren ci a das
dos doze au to res, e, ain da, a ex tin ção 
do pro ces so pela de ca dên cia. No mé ri -
to, de fen deu que com base no prin cí -
pio da au to no mia uni ver si tá ria, con sa -
gra do cons ti tu ci o nal men te, pos sui li -
ber da de para tratar da distri bu ição
das aulas e do cumprimento de
horários.

Do mes mo modo, ir re sig na -
ram-se os au to res, as se ve ran do que
por ter o Ma gis tra do a quo in ter pre ta -
do de for ma equi vo ca da o ar ti go 42,
pa rá gra fo úni co, do Có di go de De fe sa 
do Con su mi dor, a sen ten ça deve ser
par ci al men te re for ma da para que se -
jam res ti tu í das em do bro as quan ti as
in de vi da men te co bra das, de ven do o
ter mo ini ci al dos ju ros e da cor re ção
ser fi xa do na data dos pa ga men tos e,
ain da, re que rem a al te ra ção da ver ba
ho no rá ria, ten do em vis ta a vi o la ção
do ar ti go 20, § 3º, do Có di go de Pro -
ces so Ci vil, para que in ci da o percen -
tual arbitrado sobre o valor total da
conde nação. (fls.  257 a 259).

Con tra-ra zões da ré às fls. 266
a 268.

O re pre sen tan te do Par quet opi -
nou pelo co nhe ci men to dos re cur sos,
dan do pro vi men to ao dos au to res
para de ter mi nar a de vo lu ção em do -
bro dos va lo res co bra dos em ex ces -
so, acres ci dos de cor re ção mo ne tá ria
e ju ros, in ci din do os ho no rá ri os ad vo -
ca tí ci os so bre o va lor to tal da con de na -
ção. E, vis lum bran do a pos si bi li da de
de re e xa me, en ten deu ade qua da a di -
mi nu i ção do per cen tu al re mu ne ra tó rio 
da ver ba ho no rá ria para 10% (dez por
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cento) sobre o valor da conde nação
(fls. 277 a 286).

II – Voto

Os au to res in ten tam, me di an te
a pre sen te de man da, ob ter a res ti tu i -
ção de va lo res  que pa ga ram a mais
du ran te o pe río do em que fre qüen ta -
ram a 5ª (quin ta) e a 6ª (sex ta) fase do 
Cur so de Direi to da Uni ver si da de do
Vale do Ita jaí – Uni va li, uma vez que
ale gam que fo ram com pe li dos ao
adim ple men to de 5 (cin co) cré di tos,
ape sar de te rem sido mi nis tra dos
apenas 4 (quatro) créditos por disci -
plina.

Em res pe i to à ló gi ca pro ces su -
al pos ta, cum pre exa mi nar, ab ini tio,
as pre fa ci a is susci tadas.

A fun da ção ape lan te ar güiu as
pre li mi na res de cer ce a men to de de fe -
sa ante o jul ga men to an te ci pa do da
lide; des con si de ra ção das pro vas
apre sen ta das nos au tos re fe ren tes
aos doze au to res, de ten to res de si tu a -
ções di fe ren ci a das; e a de ca dên cia do 
suposto direito pleiteado.

Ini ci al men te, no que con cer ne
ao cer ce a men to de de fe sa, que te ria
sido pro vo ca do pelo jul ga men to an te ci -
pa do da lide, ob ser va-se que o Ma gis -
tra do re pu tou su fi ci en te, para a for ma -
ção de seu con ven ci men to, o exa me
das pro vas do cu men ta is apre sen ta -
das nos au tos. Ade ma is, é cer to que a 
pro du ção de pro vas ora is em au diên -
cia, me di an te a ou vi da de tes te mu -
nhas e do de po i men to pes so al das
par tes, que se gun do a de man da da te -
ria o in tu i to de de mons trar que as au -
las fo ram cor re ta men te dis tri bu í das e
que os ho rá ri os fo ram cum pri dos, já

que es tes te ri am sido com ple men ta -
dos por tra ba lhos, pes qui sas ou mes -
mo por meio de pror ro ga ção do se -
mes tre le ti vo, mos tra-se des ne ces sá -
ria, pois tais fa tos po de ri am ter sido fa -
cil men te de mons tra dos por pro va do -
cu men tal. Dessa for ma, inad mis sí vel
fa lar-se em cer ce a men to de de fe sa e
em vi o la ção do prin cí pio da ampla
defesa, uma vez que clara mente confi -
gu rada a hipótese do artigo 330,
inciso I, do Código de Processo Civil.

Nes se sen ti do:

“Cer ce a men to de de fe sa – Jul -
ga men to an te ci pa do da lide – Pro va
do cu men tal. Ine xis te cer ce a men to de
de fe sa se os fa tos ale ga dos ha ve ri am 
de ser pro va dos por do cu men tos, não 
se jus ti fi can do a de sig na ção de au -
diên cia”  (Ap. Cív. n. 46.478, de Cam -
pos No vos, rel. Des. Van der lei Ro mer, 
in DJSC n. 9.257, de 19-6-1995, p. 9).

“Pro ces su al ci vil. Cer ce a men to 
de de fe sa. Ino cor rên cia. Pre li mi nar re -
cha ça da.

“Su fi ci en te o con jun to pro ba tó -
rio para o des lin de da qua es tio ju ris,
viá vel é a apli ca ção do art. 330, inc. I,
do Esta tu to Pro ces su al Ci vil, não ha -
ven do, pois, que se fa lar em cer ce a -
men to de de fe sa” (Ap. Cív. n. 51.485
(88.089414-0), da Ca pi tal, rel. Des.
Van der lei Romer, j. 3-5-2000).

“Pro ces su al ci vil. Jul ga men to
an te ci pa do. Cer ce a men to de de fe sa.
Ino cor rên cia.

“O jul ga men to an te ci pa do não
é mera fa cul da de con ce di da ao juiz,
mas ver da de i ro im pe ra ti vo quan do ca -
rac te ri za das as si tu a ções pre vis tas no 
art. 330 do CPC, não se jus ti fi can do,
em obe diên cia aos prin cí pi os da ce le ri -
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da de e da eco no mia pro ces su al, a pro -
du ção de pro vas sem re per cus são
para o des fe cho da lide” (Ap. Cív. n.
2001.019558-5, de Cri ci ú ma, rel. Des. 
Newton Janke, j. 4-3-2002).

“Jul ga men to an te ci pa do da
lide. Cer ce a men to de de fe sa não ca -
rac te ri za do. Qu es tões de direi to e de
fato su fi ci en te men te provadas. 

‘A ne ces si da de da pro du ção de 
pro va em au diên cia há de fi car evi den -
ci a da para que o jul ga men to an te ci pa -
do da lide im pli que cer ce a men to de
de fe sa. A an te ci pa ção é le gí ti ma se
os as pec tos de ci si vos da ca u sa es tão
su fi ci en te men te lí qui dos para em ba -
sar o con ven ci men to do ma gis tra do’
(STF, RTJ 115/798, rel. Min. Fran cis co 
Re zek)” (Ap. Cív. n. 1998.016053-7,
de Con cór dia, rel. Des. Newton
Janke, j. 13-6-2002).

Pros se guin do-se no es tu do
das pre li mi na res ar güi das, ana li sa-se
a ar gu men ta ção da re cor ren te de que
o Juiz sin gu lar te ria des con si de ra do
as pro vas apre sen ta das nos au tos, re -
fe ren tes aos doze au to res, por não ter 
aten ta do para a si tu a ção peculiar de
cada um deles. 

Impor tan te des ta car que ape -
sar de a ins ti tu i ção de en si no exi gir
uma in ves ti ga ção in di vi du a li za da das
re la ções dos es tu dan tes com a uni ver -
si da de, em sua con tes ta ção de fen -
de-se ge ne ri ca men te, sem in di car qua -
is se ri am as par ti cu la ri da des dos aci o -
nan tes, mes mo que seja a de ten to ra
de toda a do cu men ta ção ne ces sá ria
para efe tu ar tal in ten to. Além dis so, a
pro va do cu men tal apre sen ta da nos
au tos (fls. 61 a 198) pela ré, a des pe i -
to de ser abun dan te não se en con tra

ade qua da men te sis te ma ti za da, mos -
tran do-se, por con se guin te, in su fi ci en -
te para iden ti fi car as es pe ci fi ci da des
exi gi das, o que, en tre tan to, não im pe -
diu que ti ves sem a im por tan te fi na li da -
de de for mar o con ven ci men to do Ma -
gis tra do que, in clu si ve, “atra vés de
uma sim ples aná li se da do cu men ta -
ção acostada aos autos” (fl. 227),
constatou que os autores pagaram
por créditos não lecionados. 

Assim, di an te da omis são da
con tes tan te e da pos si bi li da de de des -
lin de da qua es tio me di an te os as pec -
tos ge ra is apre sen ta dos, já que to dos
os au to res, con so an te do cu men tos de 
fls. 10 a 43, que ates tam a ma trí cu la
des tes no ente uni ver si tá rio e o pa ga -
men to de men sa li da des, com par ti -
lham da con di ção de alu nos gra du a -
dos pela Uni ver si da de do Vale do Ita -
jaí e que, por tan to, ne ces sa ri a men te,
fre qüen ta ram as fa ses em que se iden -
ti fi cou o pro ble ma ob je to da lide, ha -
ven do for tes sub sí di os para a con de -
na ção, impos sível acolher-se a preli -
minar ora analisada. 

Por fim, de sen vol ve-se o es tu -
do acer ca da de ca dên cia que, con so -
an te as ser ti va da ré, te ria ful mi na do o
direi to dos autores. 

Aler ta-se, ini ci al men te, que a le -
gis la ção con su me ris ta, nor te a da pe -
los prin cí pi os da con fi an ça, trans pa -
rên cia, boa-fé e equi lí brio con tra tu al,
des ta ca-se por seus as pec tos ino va do -
res e re pre sen ta as ir ra di a ções da pre -
vi são do le gis la dor cons ti tu in te, que
ele vou a pro te ção do con su mi dor ao
sta tus de direi to fun da men tal, no ar ti -
go 5º, in ci so XXXII, da Cons ti tu i ção da 
Re pú bli ca Fe de ra ti va do Bra sil, e tra -
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tou-a, ain da, como prin cí pio ge ral da
or dem eco nô mi ca, no ar ti go 170, in ci -
so V, ini bin do os re fle xos ne ga ti vos
das re la ções pa dro ni za das e mas si fi -
ca das que mar cam os dias atu a is, ate -
nu an do a desvan tagem do consu -
midor perante o forne cedor de
serviços e produtos.

O Có di go de De fe sa do Con su -
mi dor cu i dou dos pra zos de de ca dên -
cia e pres cri ção, res pec ti va men te, em 
seus ar ti gos 26 e 27, re fe rin do-se ao
lap so tem po ral para re cla ma ção pelo
ví cio do pro du to ou do ser vi ço e para
a pro po si tu ra da pre ten são de re pa ra -
ção de da nos, no caso de acidente de
consumo.

A ar güi ção da pre li mi nar de de -
ca dên cia fun da men ta-se no ar ti go 26,
in ci so II, da Lei n. 8.078/90, me di an te
a ale ga ção de que os au to res te ri am
de ca í do de seu direi to no ven ta dias
após o forne ci mento do serviço.

Entre tan to, a pre sen te de man -
da não deve ser so lu ci o na da pe los di -
ta mes re gu la do res do ví cio do ser vi -
ço, já que prá ti ca abu si va ocor reu em
ra zão de co bran ça in de vi da. E, não ha -
ven do pre vi são de pra zo pres cri ci o nal  
para a pro po si tu ra de ação de re pe ti -
ção de in dé bi to no es ta tu to con su me -
ris ta, é de se apli car, sub si di a ri a men -
te, o pra zo de ter mi na do pelo Có di go
Ci vil de 1916, qual seja, a pres cri ção
vin te ná ria para as ações pes so a is,
pre vis ta no artigo 177, caput.

Res sal ta-se, ain da, que ten do
sido o Có di go de De fe sa do Con su mi -
dor ela bo ra do com o in tu i to de pro te -
ger o con su mi dor, que até en tão não
era de vi da men te pro te gi do pela le gis -
la ção exis ten te, des pro po si ta do in ter -

pre tá-lo para pre ju di car o des ti na tá rio
fi nal do ser vi ço, ou en tão as suas pre -
mis sas res ta ri am gra ve men te atin gi -
das. Sen do as sim, mes mo que já afas -
ta da a apli ca ção  do pra zo  decaden -
cial do ví cio do pro du to por ina de qua -
ção ao pre sen te caso, sa li en ta-se
que, quan do o dis po si ti vo da lei con su -
me ris ta mos trar-se mais gra vo so do
que o pre ce i to do Có di go Ci vil, este,
sem pre que possível, deverá incidir, já 
que aplicável a norma mais benéfica
aos consumidores.

Cláu dia Lima Mar ques es cla re -
ce:

“Nes tes mais de dez anos de
prá ti ca do CDC, dis cu te-se se esta lei
pro te ti va pode ser usa da ‘con tra’ os in -
te res ses do con su mi dor, as sim, por
exem plo, apli can do o juiz o pra zo
mais exí guo de pres cri ção ou de ca -
dên cia, se é ma i or o da lei ge ral ou
direi to ci vil co mum. Re lem bre-se aqui
que o art. 7º, do pró prio CDC, con si de -
ra este có di go um con jun to aber to de
nor mas, in clu in do aque las ou tras nor -
mas ‘que as se gu rem di re i tos aos con -
su mi do res’, pre sen tes em leis  espe -
ciais, ge ra is ou em Tra ta dos ra ti fi ca -
dos pelo Bra sil, como in clu í das no
CDC. O es pí ri to da lei se ria tu te lar,
apli can do o ma gis tra do a nor ma mais
fa vo rá vel ao con su mi dor (fa vor de bi -
lis), no caso con cre to, por ex pres sa
au to ri za ção da lei es pe ci al tu te lar, o
CDC. Assim en si na o Min. Ari Par -
gend ler: ‘[...] não se pode es que cer,
que essa le gis la ção [o CDC] veio em
be ne fí cio do con su mi dor e deve, sem -
pre que pos sí vel, ser in ter pre ta da de
for ma a be ne fi ci ar-lhe. Não me pa re -
ce ló gi co, nem ju rí di co que ca sos
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como o dos au tos, que en vol vem a in -
te gri da de fí si ca e mo ral da pes soa,
pos sam, sem nor ma ex pres sa nes se
sen ti do, re vo gar o Có di go Ci vil, mu i to
mais elás ti co em re la ção aos pra zos
do que a nova le gis la ção [...] vi o la ção
ao ar ti go 177 do Có di go Ci vil. Em re la -
ção ao art. 7º do Có di go do Con su mi -
dor, au sen te o pre ques ti o na men to
[...]’” (Contratos no Código de Defesa
do Consu midor – o novo regime das
relações contra tuais. 4ª ed. rev., atual. 
e ampl., São Paulo: Revista dos Tribu -
nais, p. 748 e 749).

E a au to ra, ain da, afir ma:

“Inte res san te ob ser var que o
an tes men ci o na do ‘diá lo go das fon tes’ 
(Jay me) deve tam bém exis tir en tre o
CDC e o Có di go Ci vil de 1916, por
exem plo, ou em ma té ria de pres cri ção 
e de ca dên cia, uma vez que o Có di go
Ci vil Bra si le i ro (o de 1916 e o novo Có -
di go Ci vil apro va do em 2002) deve
ser vir de base sub si diá ria para a apli -
ca ção do CDC e pode con ter ‘di re i tos’
do con su mi dor in clu í dos no CDC ex -
pres sa men te pelo art. 7º des ta Lei n.
8.078/90. Obser va-se na prá ti ca que
a ju ris pru dên cia es ta du al tem uti li za do 
as nor mas do Có di go Ci vil, so men te
se mais po si ti vas para o con su mi dor,
em in ter pre ta ção conforme da Consti -
tu ição e dos arts. 7º e 47 do próprio
CDC.

[...]

“Nes te sen ti do, cabe des ta car
a li nha ju ris pru den ci al que va lo ri za o
vo cá bu lo ‘di re i tos’ do art. 7º do CDC e 
só apli ca o pró prio sis te ma de ‘di re i -
tos’ do CDC (no caso, equi pa ra ção da 
ví ti ma do art. 17 e pres cri ção do art.
26 do CDC), se for mais fa vo rá vel ao

con su mi dor” (Mar ques, Cláu dia Lima,
op. cit., p. 540 e 541).

Des se modo, seja por não se
tra tar de re cla ma ção por ví cio de ser vi -
ço, seja por não ha ver pre vi são de pra -
zo pres cri ci o nal no Có di go de De fe sa
do Con su mi dor para a re pe ti ção de in -
dé bi to, deve-se apli car a pres cri ção
vin te ná ria dis pos ta no ar ti go 177, ca -
put, do Có di go Ci vil de 1916, le gis la -
ção que deve ser apli ca da sub si di a ri a -
men te, mor men te por se tra tar, in
casu, da norma mais benéfica.

Afas ta das as pre li mi na res ar güi -
das se gue para o exa me do me ri tum
ca u sae, in di vi du a li zan do-se, para tan -
to, os ar gu men tos re cur sa is da en ti da -
de ré e dos autores.

Do re cur so da ré

Asse ve ra a de man da da que,
com base no prin cí pio cons ti tu ci o nal
da au to no mia uni ver si tá ria, pre vis to
no ar ti go 207 da Car ta Mag na, pos sui
li ber da de para or ga ni zar o qua dro de
au las, de ter mi nar o cum pri men to de
ho rá ri os e re a li zar as ati vi da des que
en ten der ade qua das para o melhor
aprove i ta mento acadêmico. 

Adver te-se que não se afas ta a
apli ca ção da in vo ca da nor ma, há, no
en tan to, ou tro prin cí pio cons ti tu ci o nal
que deve igual men te in ci dir na re la -
ção ju rí di ca que ora se apre sen ta,
qual seja a pro te ção do con su mi dor.
Pon de ran do-se am bos os pre ce i tos
cons ti tu ci o na is, im põe-se con clu ir que 
atu ar com au to no mia não sig ni fi ca
atin gir di re i tos consa grados no
mesmo grau hierár quico.

No va men te, Cláu dia Lima Mar -
ques:
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“A Cons ti tu i ção Fe de ral de
1988 ao re gu lar os di re i tos e ga ran ti as 
fun da men ta is no Bra sil es ta be le ce em 
seu art. 5º, XXXII, a obri ga to ri e da de
da pro mo ção pelo Esta do (Le gis la ti vo, 
Exe cu ti vo e Ju di ciá rio) da de fe sa do
con su mi dor. Igual men te, cons ci en te
da fun ção li mi ta do ra des ta ga ran tia pe -
ran te o re gi me li be ral-ca pi ta lis ta da
eco no mia, es ta be le ceu o le gis la dor
cons ti tu ci o nal a de fe sa do con su mi dor 
como um dos prin cí pi os da or dem eco -
nô mi ca bra si le i ra, a li mi tar a li vre inici a -
tiva e seu reflexo jurídico, a autonomia 
de vontade (art. 170, V).

“Ao ga ran tir aos con su mi do res  
a  sua  de fe sa  pelo  Esta do cri ou a
cons ti tu i ção uma an ti no mia ne ces sá -
ria em re la ção a mu i tas de suas  pró -
prias nor mas, fle xi bi li zan do-as, im pon -
do, em úl ti ma aná li se uma in ter pre ta -
ção re la ti va da dos prin cí pi os em con fli -
to, que não mais po dem ser in ter pre ta -
dos de for ma ab so lu ta ou es ta ría mos
ig no ran do o tex to cons ti tu ci o nal” (op.
cit., p. 577 e 578).

Não há dú vi das que os au to res
e a ins ti tu i ção de en si no ce le bra ram
re la ção de con su mo. Os pri me i ros, na 
qua li da de de con su mi dor, pre vis ta no
ca put do art. 2º da Lei n. 8.078/90,
uma vez que des ti na tá ri os fi na is do
ser vi ço pres ta do pela ré que, por sua
vez, ocu pou a con di ção de for ne ce do -
ra, con so an te o ar ti go 3º, § 2º, do mes -
mo diploma legal, nos seguintes
termos:

“Art. 2º Con su mi dor é toda pes -
soa fí si ca ou ju rí di ca que ad qui re ou
uti li za pro du to ou ser vi ço como des ti -
na tá rio final.

[...]

“Art. 3º For ne ce dor é toda pes -
soa fí si ca ou ju rí di ca, pú bli ca ou pri va -
da, na ci o nal ou es tran ge i ra, bem
como os en tes des per so na li za dos,
que de sen vol vem ati vi da des de pro du -
ção, mon ta gem, cri a ção, cons tru ção,
trans for ma ção, im por ta ção, ex por ta -
ção, dis tri bu i ção ou co mer ci a li za ção
de produtos ou presta ções de
serviços.

[...]

§ 2º Ser vi ço é qual quer ati vi da -
de for ne ci da no mer ca do de con su -
mo, me di an te re mu ne ra ção, in clu si ve
as de na tu re za ban cá ria, fi nan ce i ra,
de cré di to e se cu ri tá ria, sal vo as de -
cor ren tes das re la ções de caráter
traba lhista”.

Estan do ca rac te ri za da a re la -
ção de con su mo, os prin cí pi os pro te ti -
vos da Lei n. 8.078/90 de vem ser apli -
ca dos em sua in te gra li da de. Ini ci al -
men te, des ta ca-se, en tão, o ar ti go 6º,
inciso IV:

“Art. 6º São di re i tos bá si cos do
con su mi dor:

[...]

“IV – a pro te ção con tra a pu bli ci -
da de en ga no sa e abu si va, mé to dos
co mer ci a is co er ci ti vos ou des le a is,
bem como con tra prá ti cas e cláu su las
abu si vas ou im pos tas no for ne ci men -
to de produtos e serviços”.

De pre en de-se dos au tos, que
no pro gra ma do cur so de Direi to, da
Uni ver si da de do Vale do Ita jaí, o 5º
(quin to) e o 6º (sex to) pe río dos con -
tam, res pec ti va men te, com as se guin -
tes dis ci pli nas (fl. 44):

5º pe río do:

Direi to Ci vil III
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Direi to Co mer ci al I

Direi to Pe nal III

Te o ria Ge ral do Pro ces so I

6º pe río do:

Direi to Ci vil IV

Direi to Co mer ci al II

Direi to Pe nal IV

Te o ria Ge ral do Pro ces so II

No do cu men to de fl. 46 ob ser -
va-se que para cada uma des sas dis ci -
pli nas há a pre vi são de 5 (cin co) cré di -
tos. 

No en tan to, dos diá ri os de clas -
se apre sen ta dos pela pró pria aci o na -
da (fls. 67 a 198), in fe re-se que a car -
ga ho rá ria das dis ci pli nas é sem pre
cor res pon den te a ape nas 4 (qua tro)
cré di tos, cada um de les cor res pon den -
do a 50 (cin qüen ta) minutos de aula.

Vê-se, por exem plo:

5º pe río do:

fl. 67 – Direi to Co mer ci al I –
97.1 – Qu ar ta-fe i ra – ho rá rio: 8h às
11h30min;

fl. 75 – Direi to Ci vil III – 96.2 –
Se gun da-fe i ra – 8 às 11h30min;

fl. 81 – Direi to Co mer ci al I –
96.2 – Qu ar ta-fe i ra – 8 às 11h30min;

fl. 87 – Direi to Ci vil III – 97.2 –
Se gun da-fe i ra – 20h50min às
22h30min e Qu in ta-fe i ra 20h50min às
22h30min;

fl. 91 – Direi to Co mer ci al I –
97.2 – Ter ça-fe i ra – 19 às 20h40min e
Qu ar ta-fe i ra 19 às 20h40min;

fl.  94 – Te o ria Ge ral do Pro ces -
so I – 97.2 – Se gun da-fe i ra – 19 às
20h40min e Qu in ta-fe i ra 19 às
20h40min;

fl. 97 – Direi to Pe nal III – 97.2 – 
Ter ça-fe i ra – 19 às 20h40min e Qu ar -
ta-fe i ra 19 às 20h40min;

6º pe río do:

fl. 112 – Direi to Pe nal IV – 97.2
– Qu ar ta-fe i ra – 8 às 9h40min e
9h50min às 11h30min;

fl. 121 – Direi to Pe nal IV – 97.2
– Se gun da – 20h50min às 22h30min
e Qu in ta-fe i ra 19 às 20h40min;

fl. 148 – Te o ria Ge ral do Pro ces -
so II – Qu in ta-fe i ra – 19 às 22h30min;

fl. 157 – Direi to Ci vil IV – Qu ar -
ta-fe i ra – 19 às 22h30min;

fl. 160 – Direi to Co mer ci al II –
Se gun da-fe i ra – 19 às 22h30min;

fl. 172 – Te o ria Ge ral do Pro ces -
so II – Qu ar ta-fe i ra – 19 às 22h30min;

fl. 193 – Direi to Ci vil IV – Ter ça
– 8 às 9h40min e Qu in ta-fe i ra
9h50min às 11h30min.

Des se modo, per fe i ta men te de -
mons tra da a co bran ça de va lo res a
mais dos es tu dan tes, já que os au to -
res pa ga ram para cur sar as dis ci pli -
nas das fa ses ci ta das, e não obs tan te
te nha sido in di ca do que cada uma das 
ma té ri as se ria le ci o na da em cin co cré -
di tos se ma na is, fo ram, na ver da de, mi -
nis tra dos tão-so men te qua tro cré di -
tos, ca rac te ri zan do, por con se guin te,
a prá ti ca abu si va, con for me disposto
no artigo 6º, inciso IV, da Lei n.
8.078/90.

Por fim, re pi sa-se que o prin cí -
pio da au to no mia uni ver si tá ria não
pode ser uti li za do como jus ti fi ca ti va
para vi o lar ou tros di re i tos cons ti tu ci o -
nal men te ga ran ti dos, in casu, a pro te -
ção ao con su mi dor, ca ben do, por con -
se guin te, a de vo lu ção dos va lo res re -
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ce bi dos sem que ofer ta da a de vi da
con tra pres ta ção. E, ten do os de man -
dan tes efe tu a do o pa ga men to na cren -
ça de que as au las se ri am le ci o na das, 
fo ram pre en chi dos os re qui si tos dos
ar ti gos 964 e 965 do Có di go Ci vil de
1916, apli cá ve is sub si di a ri a men te,
sob pena de acobertar-se o enrique ci -
mento indevido da entidade de
ensino.

Ina co lhe-se, por con se guin te, o 
re cur so da ré.

Do re cur so dos au to res

Os aci o nan tes re que rem a re for -
ma da sen ten ça, pug nan do pela de vo -
lu ção em do bro das quan ti as co bra -
das in de vi da men te e pela fi xa ção do
ter mo ini ci al dos ju ros e da cor re ção
mo ne tá ria nas da tas dos res pec ti vos
pa ga men tos. Do mes mo modo, in ten -
tam a al te ra ção da ver ba ho no rá ria,
ten do em vis ta a vi o la ção do ar ti go 20, 
§ 3º, do Có di go de Pro ces so Ci vil,
para que o per cen tu al fixado incida
sobre o valor total da conde nação. 

No que per ti ne à de vo lu ção em
do bro das quan ti as co bra das in de vi da -
men te, con clui-se que é caso da pre vi -
são do ar ti go 42, pa rá gra fo úni co, do
Có di go de De fe sa do Con su mi dor
que,  gui a do pelo es pí ri to de ate nu ar a 
fra gi li da de do con su mi dor e har mo ni -
zar as re la ções de mer ca do, es ta be le -
ce uma ver da de i ra san ção ao for ne ce -
dor que, sem in cor rer em hi pó te se de
en ga no jus ti fi cá vel, cobra extra ju di ci al -
mente quantia indevida.

Eis a re da ção do art. 42, pa rá -
gra fo úni co, da Lei n. 8.078/90:

“Art 42 [...]

“Pa rá gra fo úni co. O con su mi -
dor co bra do em quan tia in de vi da tem
direi to à re pe ti ção do in dé bi to, por va -
lor igual ao do bro do que pa gou em ex -
ces so, acres ci do de cor re ção mo ne tá -
ria e ju ros le ga is, sal vo hi pó te se de
engano justi fi cável”.

Invo ca-se o en si na men to da
dou tri na: 

“Tra tan do-se, por tan to, de con -
tra to en tre con su mi dor e for ne ce dor,
duas hi pó te ses po dem ser pen sa das.
Se ocor re a co bran ça de quan tia in de -
vi da, o for ne ce dor não fica só obri ga -
do a res ti tu ir o que co brou em de ma is, 
como se ria  nor mal atra vés da apli ca -
ção do art. 964 do Có di go Ci vil, como
tam bém fica obri ga do le gal men te a
res ti tu ir o do bro, cor ri gi do mo ne ta ri a -
men te, para evi tar qual quer da nos ao
con su mi dor e, em úl ti ma aná li se, para 
evi tar a ne gli gên cia no cál cu lo do va -
lor a ser co bra do do con su mi dor. A
res ti tu i ção em do bro ser ve, as sim,
como uma es pé cie de mul ta, de san -
ção le gal. Mas pode ser ili di da se o for -
ne ce dor pro var que o en ga no foi jus ti fi -
cá vel. O ônus da pro va cabe ao for ne -
ce dor e esta será uma pro va mu i to di fí -
cil, pois no sis te ma do CDC o for ne ce -
dor deve, como pro fis si o nal, do mi nar
to dos os ti pos de er ros pro vá ve is em
sua ati vi da de, erros de cálculo,
impressão do valor errado por compu -
tador, troca do nome nas
correspondências etc. 

[...]

“Estes pe que nos er ros de co -
bran ça só po dem ser com ba ti dos com 
ma i or efi ciên cia e só ha ve rá a ma i or
di li gên cia e pe rí cia exi gi da dos for ne -
ce do res pelo CDC, se a ju ris pru dên -
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cia en ten der o art. 42 como uma san -
ção exem plar (exem plary da ma ges),
que – cer to – be ne fi cia um, mas que
leva a mu dan ça prá ti ca no mer ca do”
(gri fou-se) (Mar ques, Cláu dia Lima,
op. cit., p. 1.051 e 1.052).

Impor tan te es cla re cer que a re -
gra ins cul pi da no ar ti go 42, pa rá gra fo
úni co, não é mera re pe ti ção do ar ti go
1.531 do Có di go Ci vil de 1916, ha ven -
do dis tin ções im por tan tes, que são
apon ta das por Antô nio Her man de
Vascon cellos e Benjamim:

“A pena do art. 42, pa rá gra fo
úni co, rege-se por dois li mi tes ob je ti -
vos. Em pri me i ro lu gar, sua apli ca ção
só é pos sí vel nos ca sos de co bran ça
ex tra ju di ci al. Em se gun do lu gar, a co -
bran ça tem por ori gem uma dí vi da de
con su mo. Sem que es te jam pre en chi -
dos es ses dois re qui si tos, apli ca-se o
sistema geral do Código Civil.

[...]

“Obser ve-se que, no sis te ma
do Có di go Ci vil, a san ção só tem lu -
gar quan do a co bran ça é ju di ci al, ou
seja, pune-se aque le que mo vi men ta
a má qui na do Ju di ciá rio in jus ti fi ca da -
men te.

“Não é esse o caso do Có di go
de De fe sa do Con su mi dor. Usa-se
aqui o ver bo co brar, en quan to o Có di -
go Ci vil re fe re-se a de man dar. Por
con se guin te, a san ção, no caso da lei
es pe ci al, apli ca-se sem pre que o for -
ne ce dor (di re ta ou in di re ta men te) co -
brar e re ce ber, ex tra ju di ci al men te,
quantia indevida.

“O Có di go de De fe sa do Con su -
mi dor en xer ga o pro ble ma em es tá gio 
an te ri or àque le do Có di go Ci vil. Por
isso mes mo, im põe re qui si to ine xis ten -

te nes te. Note-se que, di ver sa men te
do que su ce de com o re gi me ci vil, há
ne ces si da de de que o con su mi dor te -
nha, efe ti va men te, pago in de vi da men -
te. Não bas ta a sim ples co bran ça. No
art. 1.531, é su fi ci en te a sim ples de -
man da” (Ben ja mim, Antô nio Her man
de Vas con ce los. In: Gri no ver, Ada Pel -
le gri ni et al. Có di go Bra si le i ro do Con -
su mi dor co men ta do pe los au to res do
antepro jeto. 6ª ed. rev. e atual., Rio de 
Janeiro: Forense, p. 336).

Ain da:

“No Có di go Ci vil, só a má-fé
per mi te a apli ca ção da san ção. Na le -
gis la ção es pe ci al, tan to a má-fé, como 
a cul pa (im pru dên cia, ne gli gên cia e im -
pe rí cia) dão ensejo à punição.

“O en ga no é jus ti fi cá vel exa ta -
men te quan do não de cor re de dolo ou 
de cul pa. É aque le que, não obs tan te
to das as ca u te las ra zoá ve is exer ci das 
pelo for ne ce dor-cre dor, manifesta-se.

“A pro va da jus ti fi ca bi li da de do
en ga no, na me di da em que é ma té ria
de de fe sa, com pe te ao for ne ce dor. O
con su mi dor, ao co brar o que pa gou a
mais e o va lor da san ção, pro va ape -
nas que o seu pa ga men to foi in de vi do
e teve por base uma co bran ça de sa -
cer ta da do cre dor” (gri fou-se) (Ben ja -
mim, Antô nio Her man de Vas con ce -
los, op. cit., p. 337).

Con clui-se, des se modo, que
es tão pre sen tes to dos os re qui si tos
para que os au to res per ce bam em do -
bro o quan tum por eles pago in de vi da -
men te, uma vez que se tra ta de co -
bran ça ex tra ju di ci al e de tí pi ca re la ção 
de con su mo. Ade ma is, a ré em ne -
nhum mo men to jus ti fi cou o seu en ga -
no, ten do, di ver sa men te, em sua con -
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tes ta ção, afir ma do que efe ti va men te
fo ram le ci o na dos os cré di tos co bra -
dos, não pro van do, po rém, que o
serviço tenha sido prestado integral -
mente.

Des ta cam-se as se guin tes de ci -
sões:

“Ação de re pe ti ção de in dé bi to
– Uni ver si da de par ti cu lar – Pa ga men -
to de au las não le ci o na das – Pe di do
de de vo lu ção em do bro – Ple i to  par -
cialmente pro ce den te para con de nar
a ins ti tu i ção de en si no a de vol ver ape -
nas os va lo res pa gos a mais – Re cur -
sos in ter pos tos por am bas as par tes – 
Não co nhe ci men to do ape lo da ré em
ra zão de sua in tem pes ti vi da de – Co -
nhe ci men to e pro vi men to do re cur so
dos au to res para con de nar a re que ri -
da ao pa ga men to do do bro do va lor a
ser resti tuído – Aplicação do Código
de Defesa do Consumidor.

“1. ‘A tem pes ti va in ter po si ção é 
uma das con di ções de ad mis si bi li da -
de do re cur so. Pro to co li za do após o
de cur so do pra zo le gal, dele não se
pode co nhe cer’ (Ap. Cív. n.
1996.006264-5, da Ca pi tal, rel. Des.
Sér gio Paladino).

“2. ‘A re la ção man ti da en tre alu -
nos e ins ti tu i ção de en si no é de con su -
mo, na mo da li da de de pres ta ção de
ser vi ços, de for ma que, ha ven do pa ga -
men to in de vi do, sem jus ti fi ca ti va pla u -
sí vel da ins ti tu i ção, in ci de o pa rá gra fo
úni co do ar ti go 42 da Lei n. 8.038/90,
im pon do-se a de vo lu ção em do bro
das quan ti as exi gi das a ma is’ (Ap. Cív. 
n. 2000.018418-7, de Bi gua çu, rel.
Des. Car los Pru dên cio)” (Ap. Cív. n.
2001.019480-5, de Biguaçu, rel. Des.
Orli Rodri gues, j. 25-6-2002).

“Direi to do con su mi dor. Ação
de re pe ti ção de in dé bi to. Pres ta ção
de ser vi ços edu ca ci o na is. Incom pa ti bi -
li da de en tre as men sa li da des exi gi das 
e a car ga ho rá ria mi nis tra da. Pa ga -
men to in de vi do com pro va do.  De ver
de re em bol so das quantias exigidas a
mais.

“Não de mons tra da a cor res pon -
den te pres ta ção dos ser vi ços  educa -
cionais, pois a car ga ho rá ria efe ti va -
men te mi nis tra da pela ins ti tu i ção de
en si no não atin giu o nú me ro de ho -
ras-aula pre vi a men te con tra ta do pe -
los alu nos, em que pese efe tu a do o
pa ga men to es ti pu la do nas men sa li da -
des, ex sur ge o de ver do es ta be le ci -
men to res sar cir as quantias indevi da -
mente exigidas. 

“Pres ta ção de ser vi ços  educa -
cionais. Re la ção de con su mo. Inci dên -
cia do Có di go de De fe sa do Con su mi -
dor. De ver de res sar cir em do bro as
quan ti as in de vi da men te co bra das.
Recurso adesivo provido.

“A re la ção man ti da en tre alu -
nos e ins ti tu i ção de en si no é de con su -
mo, na mo da li da de de pres ta ção de
ser vi ços, de for ma que, ha ven do pa ga -
men to in de vi do, sem jus ti fi ca ti va pla u -
sí vel da ins ti tu i ção, in ci de o pa rá gra fo
úni co do ar ti go 42 da Lei n. 8.078/90,
im pon do-se a de vo lu ção em do bro
das quan ti as exi gi das a mais” (Ap.
Cív. n. 2000.018418-7, de Bi gua çu,
rel. Des. Carlos Prudêncio, j. em
2-10-2001).

“Re pe ti ção de in dé bi to. Co bran -
ça in de vi da. Enga no in jus ti fi ca do. De -
vo lu ção em do bro. Inte li gên cia do art.
42 do Có di go de De fe sa do Con su mi -
dor. Dano mo ral. Pres su pos tos de -
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mons tra dos. Qu an tum da ver ba re pa -
ra tó ria. Cri té ri os de fi xa ção. De fi ni ção
pelo juiz. Mar gem de dis cri ci o na ri da -
de. Au sên cia de nor mas ju rí di cas par ti -
cu la res. Re cur so às re gras de ex pe -
riên cia co mum. Inte li gên cia do art.
335 do Có di go de Pro ces so Ci vil. Ho -
no rá ri os ad vo ca tí ci os. Va lor do pe di do 
cons tan te da inicial meramente
estima tivo. Sucum bência parcial
inexistente.

“A co bran ça in de vi da de va lo -
res, no re gi me do Có di go de De fe sa
do Con su mi dor, per mi te a re pe ti ção
dos va lo res em do bro (art. 42, pa rá gra -
fo único, do CDC). 

“O art. 42, pa rá gra fo úni co, do
Có di go de De fe sa do Con su mi dor, em -
bo ra ex clua a res pon sa bi li da de ob je ti -
va pre do mi nan te nes se Esta tu to, por
ace i tar o en ga no jus ti fi cá vel, não ex -
clui a res pon sa bi li da de sub je ti va. A lo -
cu ção ‘sal vo en ga no jus ti fi ca do’, do
art. 42, pa rá gra fo úni co, in fine, tor na
a ex clu den te de cul pa ma té ria de de fe -
sa. Não re a li za da por quem co brou in -
de vi da men te, a cul pa se pre su me”
(Ap. Cív. n. 1999.014591-3, de São
José, rel. Des. Pedro Manoel Abreu, j. 
em 1º-11-2001).

No en tan to, ape sar de se im por 
o re co nhe ci men to do direi to ao pa ga -
men to em do bro, aco lhen do-se a in -
sur gên cia dos au to res, por ou tro lado, 
in ca bí vel a apli ca ção dos ju ros le ga is
a par tir do res pec ti vo pa ga men to, fi -
can do esse ter mo ini ci al re ser va do
ape nas para a in ci dên cia da cor re ção
mo ne tá ria. Isso por que, na pre sen te
de man da, os ju ros le ga is são de vi dos
a par tir da cons ti tu i ção do de ve dor em 
mora, o que, nos ter mos do ar ti go 219 

do Código de Processo Civil, ocorreu
a partir da citação válida. 

Eis a re da ção do ar ti go 219, ca -
put, do Có di go de Pro ces so Civil:

“Art. 219. A ci ta ção vá li da tor na
pre ven to o ju í zo, in duz li tis pen dên cia
e faz li ti gi o sa a co i sa; e ain da quan do
or de na da por juiz in com pe ten te, cons -
ti tui em mora o de ve dor e inter rompe
a prescrição”.

Sil vio Ro dri gues ex pla na:

“Ou tro pro ble ma re le van te é o
de se fi xar o mo men to em que co me -
çam a cor rer os ju ros de mora. Em ri -
gor, eles são de vi dos des de que se dê 
o re tar da men to cul po so, pois, como
diz o pró prio art. 1.064, a fluên cia dos
ju ros mo ra tó ri os in de pen de da ale ga -
ção de pre ju í zo. Ora, nas obri ga ções
a ter mo, a mora se ca rac te ri za  pelo 
mero  ad ven to  do  ven ci men to,  pois 
dies  in ter pel lat pro ho mi ne; e, nas
obri ga ções sem ter mo fi xa do, a mora
se ca rac te ri za pela ci ta ção, pois esta,
en tre os seus vá ri os efe i tos, tem o de
cons ti tu ir o de ve dor em mora (CPC,
art. 219)” (Direi to Ci vil – par te geral
das obriga ções, vol. 2,  23ª ed., atual., 
1995, p. 292).

No mes mo sen ti do, o se guin te
jul ga do:

 “Pro ces su al  ci vil.  Embar gos 
de  de cla ra ção  (art.  535  do  CPC).
Re co nhe ci men to  da  ale ga da  ‘o mis -
são’.  Au sên cia de fun da men ta ção. Ju -
ros  mo ra tó ri os.  Ci ta ção (CC, art.
1.062 c/c art. 1.536, § 2º). Lei n.
4.414/64.

[...]

“Não se co gi tan do de ‘e ven to
da no so, em caso de res pon sa bi li da de 
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ex tra con tra tu al’ (de  que  tra ta  a  Sú -
mu la 54 – STJ), nem de re pe ti ção de 
in dé bi to fis cal, os ju ros mo ra tó ri os são 
na tu ral men te os  le ga is  de   6%   (seis  
por  cen to)  ao  ano (CC, art. 1.062),
con ta dos  a  par tir  da  ci ta ção  ini ci al
(CC, § 2º do art. 1.536). 4. Embar gos
aco lhi dos. Acór dão par ci al men te anu -
la do” (EDAC/MG  n. 01550259, rel.
Des. Lu ci a no To len ti no Ama ral, TRF
1ª R., j. 30-6-1998, DJU 3-8-1998, p.
318).

Já no que se re fe re à cor re ção
mo ne tá ria:

“Cor re ção mo ne tá ria — Inci dên -
cia a par tir do even to le si vo — Pro te -
ção que se im põe quan to a even tu al
lo cu ple ta men to ilícito.

“A cor re ção mo ne tá ria, na re pe -
ti ção de in dé bi to, tem sua in ci dên cia a 
par tir da data de cada re co lhi men to in -
de vi do, evi tan do pe na li za ção da que le
que pa gou in de vi da men te” (Ap. Cív. n. 
1997.015253-1, de Jo in vil le, rel. Des.
So lon d’Eça Neves, j. 17-8-2000).

O Ma gis tra do sin gu lar de ter mi -
nou a in ci dên cia dos ju ros de mora  e
a cor re ção do ín di ce in fla ci o ná rio a
par tir de ju nho de 2001, data de in ter -
po si ção da ação. Po rém, deve ser re -
for ma da a sen ten ça para que a cor re -
ção mo ne tá ria flua a par tir da co bran -
ça in de vi da. Embo ra o ade qua do ter -
mo ini ci al para os ju ros le ga is  morató -
rios seja a data da ci ta ção ini ci al, di an -
te do prin cí pio do no re for ma tio in pe -
jus, deve ele ser man ti do no mo men to 
da pro po si tu ra da ac tio. 

Por fim, no que tan ge ao in con -
for mis mo re fe ren te aos ho no rá ri os ad -
vo ca tí ci os, que fo ram fi xa dos so bre o
va lor da ca u sa, nos ter mos do art. 20,

§ 3º, do Có di go de Pro ces so Ci vil, é
de ser pro vi do o re cur so para que a
base de cál cu lo da ver ba ho no rá ria
cor res pon da ao valor da conde nação.

E, não ha ven do ir re sig na ção
da de man da da no que con cer ne aos
ho no rá ri os, e sen do in ca bí vel a re mes -
sa, já que a Fun da ção Uni ver si da de
do Vale do Ita jaí, do ta da de per so na li -
da de ju rí di ca de direi to pri va do, não
se en qua dra  nas hi pó te ses de re e xa -
me pre vis tas no ar ti go 475 do CPC,
im pos sí vel aco lher, nes se pon to, o pa -
re cer do re pre sen tan te mi nis te ri al de
se gun do grau (fls. 277 a 286) que de -
ter mi na o cál cu lo da ver ba ho no rá ria
so bre o va lor da con de na ção, mas
que, en tre tan to, opi na pela sua re du -
ção, por meio da remessa, para 10%
(dez por cento) do valor da
condenação. 

Ex po si tis,  afas ta-se   as   pre li -
mi na res,  ina co lhe-se  a  ir re sig na ção
da de man da da e dá-se pro vi men to
par ci al ao re cur so dos autores.

III – De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
de ci de a Câ ma ra, por vo ta ção unâ ni -
me, re je i tar as pre li mi na res; des pro -
ver o re cur so da Fun da ção Uni ver si da -
de do Vale do Ita jaí; e pro ver par ci al -
men te o ape lo dos au to res, para que
se jam res ti tu í das em do bro as quan ti -
as pa gas a mais, para que o ter mo ini -
ci al da cor re ção mo ne tá ria seja fi xa do 
na data da co bran ça in de vi da e para
que os ho no rá ri os ad vo ca tí ci os sejam 
calcu lados sobre o valor da conde -
nação.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
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Srs. Des. Van der lei Ro mer e New ton
Jan ke. Pela dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral 
de Jus ti ça la vrou pa re cer o Exmo. Sr.
Dr. Au ri no Alves de Souza.

Florianópolis, 4 de  setembro de 2003.

Volnei Carlin,

Presi dente e Relator.

APELAÇÃO CÍVEL N. 2003.020855-0, DA CAPITAL

Re la tor: Des. Van der lei Ro mer

Desa pro pri ação indi reta. Obri gação de inde nizar o parti -
cular pela perda da propri e dade ines cu sável. Prin cípio  constitu -
cional da justa inde ni zação. Quantum. Perícia. Corre ição.
Valo ri zação do imóvel. Abati mento do percen tual corres pon dente
na sentença. Inad mis si bi li dade, in casu. Reforma.

1. Operada a desa pro pri ação com a conse qüente perda do
bem para o Poder Público, nasce para o ante rior propri e tário o
direi to de ser ressar cido em justa inde ni zação. É direi to garan tido
pela Cons ti tu ição Federal em seu art. 5º, inc. XXIV.

2. A even tu al va lo ri za ção da área re ma nes cen te po de rá,

quan do mu i to e uma vez quan ti fi ca da, ser aba ti da do quan tum inde -

ni za tó rio. Mas des de que haja va lo ri za ção di re ta, sem co bran ça de

con tri bu i ção de me lho ria. De efe i to, “be ne fi ci a dos a to dos a va lo ri -

za ção de cor ren te de obra ou ser vi ço pú bli co, só a co bran ça de con -

tri bu i ção de me lho ria, me di da que al can ça ria, sem ex ce ção, os

pro pri e tá ri os da zona va lo ri za da, se ria o meio ade qua do a ser uti li -

za do pelo Po der Pú bli co para res sar ci men to das des pe sas re a li za -

das” (José Car los de Mo ra es Sal les).

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
2003.020855-0, da co mar ca da Ca pi -
tal (2ª Vara da Fa zen da), em que são
ape lan tes José Cór do va Fi lho e ou tro,
sen do ape la do De par ta men to Na ci o -
nal de Infra-Estru tu ra — De in fra:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Pú bli co, por vo ta ção unâ -
ni me, pro ver o re cur so e pro ver
par ci al men te a re mes sa.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

Cu i dam os au tos de ação de de -
sa pro pri a ção c/c imis são de pos se pro -
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pos ta pelo De par ta men to de Estra das
de Ro da gem de San ta Ca ta ri na –
DER/SC, atu al men te De par ta men to
Na ci o nal de Infra-Estru tu ra – De in fra,
con tra José Córdova Filho e outro.

O pe di do exor di al foi jul ga do
pro ce den te, res tan do o quan tum in de -
ni za tó rio fi xa do de acor do “com aque -
le ob ti do pelo se gun do pe ri to do Ju í -
zo, re du zi do de 1/3, cujo va lor ma te ri a -
li zar-se-á em li qui da ção de sen ten ça,
ha ven do de ser atu a li za do mo ne ta ri a -
men te e acres ci do ape nas de ju ros
mo ra tó ri os de 6% ao ano, a par tir do
trân si to em jul ga do da sen ten ça, aba ti -
dos os va lo res já re ce bi dos pe los
réus, atu a li za dos”. Os ho no rá ri os ad -
vo ca tí ci os fo ram es ta be le ci dos em
10% do va lor da di fe ren ça en tre a in -
de ni za ção apu ra da ao fi nal. Fi nal men -
te, o MM. Juiz a quo sujeitou a autar -
quia ao pagamento das custas.

Hou ve a in ter po si ção de em bar -
gos de de cla ra ção, que aca ba ram por
ser re je i ta dos.

Ao de po is, os réus des fe ri ram
re cur so de ape la ção.

Ini ci al men te, sa li en ta ram que,
por for ça do ve re dic to ob jur ga do, o
mon tan te apu ra do no la u do pe ri ci al foi 
re du zi do em 1/3, ao pá lio de que eles
não fa zem jus à va lo ri za ção do imó -
vel, que re sul tou da exe cu ção da obra 
pú bli ca exis ten te ao lon go da via. E,
nes te pon to, dis se ram, é que re si de
seu in con for mis mo. Adu zi ram a in jus ti -
ça de se atri bu ir so men te ao ex pro pri a -
do, em ca sos tais, o ônus de res pon -
der pelo des con to, haja vis ta que, pela 
na tu re za da obra pú bli ca, to dos os
imó ve is da re gião fo ram va lo ri za dos.
De ma is dis so, ali cer ça dos em pre ce -

den tes ju ris pru den ci a is, ponde raram
que a valoração em tela pode ser
objeto de contri bu ição de melhoria.

Após es tas e ou tras con si de ra -
ções que, por amor à bre vi da de, pas -
sam a fa zer par te in te gran te des ta
suma, cla ma ram pela re for ma da sen -
ten tia para que a in de ni za ção seja
integral.

Con tra-ra zões e pa re cer mi nis -
te ri al pelo im pro vi men to.

É o re la tó rio.

II — Voto

Cu i da-se de ação de de sa pro -
pri a ção, fun da da no De cre to Esta du al 
n. 4.794/94, que de ter mi nou o apos sa -
men to ad mi nis tra ti vo do imó vel per ten -
cen te aos ora ape lan tes, para o fim,
nos ter mos da ini ci al, “de exe cu tar
obras e ser vi ços de du pli ca ção, con -
ser va ção, res ta u ra ção, ma nu ten ção,
de me lho ra men tos, de ope ra ções e
de mo ni to ra men to, bem como as ja zi -
das de ma te ri a is a se rem uti li za dos
para tais obras e ser vi ços mes mo
 situa dos fora da fa i xa de do mí nio da
Ro do via SC/401 – Entron ca mento c/a 
SC/404 – Canas vi e iras (19,7 Km)”.

O fe i to tra mi tou re gu lar men te,
com a apu ra ção do quan tum da in de ni -
za ção por ex pert no me a do pelo Juízo
em la u do de ava li a ção es cor re i to e
que não pa de ce de qualquer reparo.

Sob este as pec to, im por ta ob -
ser var que a peça em ques tão pri ma
pela lu ci dez e con tém exa us ti va aná li -
se dos ele men tos ne ces sá ri os à cor re -
ta fi xa ção da “jus ta in de ni za ção”, as se -
gu ra da cons ti tu ci o nal men te àque le
que se vê pri va do de seus bens por
força da atuação estatal.
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É cir cuns tân cia que me re ce
men ção, di an te do du plo grau obri ga -
tó rio a que está sub me ti do o
veredicto.

Vol ven do aten ção ao re cur so in -
ter pos to pe los pro pri e tá ri os da res,
tem-se que o pro la tor da r. sen ten ça
de du ziu 1/3 do va lor fi xa do no la u do,
fra ção esta que cor res pon de ria à va lo -
ri za ção da pro pri e da de em virtude da
obra pública.

Peço ve nia para di ver gir di a me -
tral men te de tal en ten di men to.

A res pe i to da ma té ria, que efe ti -
va men te re cla ma uma me lhor re fle -
xão, as sim me pro nun ci ei no jul ga -
men to da Ape la ção Cí vel n.
2003.017248-3:

“Ope ra da a de sa pro pri a ção
com a con se qüen te per da do bem
para o Po der Pú bli co, nas ce para o an -
te ri or pro pri e tá rio o direi to de ser res -
sar ci do em jus ta in de ni za ção. Com
efe i to, a Cons ti tu i ção Fe de ral ga ran te
ao ex pro pri a do, em seu art. 5º, in ci so
XXIV, a jus ta in de ni za ção em di nhe i -
ro, e, por esta, en ten de-se o va lor real 
do imó vel, de modo a res sar ci-lo in te -
gral men te do desfalque patri mo nial
sofrido.

“A even tu al va lo ri za ção da área 
re ma nes cen te po de rá, quan do mu i to
e uma vez quan ti fi ca da, ser aba ti da
do mon tan te in de ni za tó rio. Mas mes -
mo este en ten di men to não se cons ti -
tui em re gra ab so lu ta. Não pode, e
não deve ser ge ne ra li za do. Pre ce den -
te da la vra do Des. New ton Tri sot to ob -
ser va com per ti nên cia que “im põe-se
ava li ar as ca rac te rís ti cas do imó vel da 
obra pú bli ca re a li za da. Se a va lo ri za -
ção é di re ta e não há co bran ça de con -

tri bu i ção de me lho ria, o acrés ci mo no
va lor da área remanes cente deve ser
consi de rado” (Ap. Cív. n.
1997.015469-0).

De ve ras es cla re ce dor a res pe i -
to é o es có lio de José Car los de  Mo -
raes Salles:

“No que con cer ne à va lo ri za ção 
tra zi da ao re ma nes cen te pela de sa pro -
pri a ção, há que se dis tin guir a ime di a -
ta e a es pe ci al (es pe cí fi ca e in di vi du al
para o pro pri e tá rio do bem ex pro pri a -
do) da ge ral, ou seja, a que be ne fi cia
a to dos os pro pri e tá ri os da zona em
que a obra pública é levada a efeito.

“No pri me i ro caso, a ju ris pru -
dên cia tem en ten di men to que a
mais-va lia do re ma nes cen te deve ser

des con ta da do quan tum de vi do a tí tu -
lo de in de ni za ção ao ex pro pri a do, por
be ne fi ciá-lo di re ta men te. No se gun do, 
nos sos Tri bu na is têm con si de ra do in -
jus to car re ar-se só ao ex pro pri a do
esse des con to, por que, be ne fi ci an do
a to dos a va lo ri za ção de cor ren te da
obra ou ser vi ço pú bli co, só a co bran ça 
de con tri bu i ção de me lho ria, me di da
que al can ça ria, sem ex ce ção, os pro -
pri e tá ri os da zona va lo ri za da, se ria o
meio ade qua do a ser utili zado pelo
Poder Público para ressar ci mento das 
despesas realizadas.

‘Por tan to, se pre ten des se o
Esta do exi gir a com pen sa ção pela va -
lo ri za ção das áre as re ma nes cen tes, o 
cus to da obra po de ria ter sido ra te a do 
pe los be ne fi ci a dos sob a for ma de con -
tri bu i ção de me lho ria, o que não ocor -
reu, des ca ben do o des con to pro pug -
na do pelo DAER’ (in A De sa pro pri a -
ção À Luz da Dou tri na e da Ju ris pru -
dên cia, 4ª edi ção, RT, p. 554).
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“Na hi pó te se em apre ço, não
há ele men to ca bal de que a va lo ri za -
ção te nha sido ime di a ta e es pe cí fi ca.
Dito de ou tra for ma, que a  desapro -
priação efe ti va men te con tri bu iu para
au men tar ape nas o va lor dos imó ve is
da au to ra. Ao con trá rio, a im plan ta ção 
de ro do vi as en se ja qua se sem pre
uma va lo ri za ção ge ral das ter ras a ela 
lin de i ras. Em suma, con clu são per fe i -
ta men te ló gi ca é de que não foi ape -
nas a gle ba dos apelantes benefi ciada 
pela construção da via asfáltica.

“Hou ves se ocor ri do a va lo ri za -
ção es pe cí fi ca, re pi ta-se, po der-se-ia
ape nas ad mi tir a re du ção do mon tan -
te da indeni zação. 

“Enfim, pe las ca rac te rís ti cas do 
caso con cre to, en ten do que ele com -
por ta su frá gio ao po si ci o na men to ex -
pli ci ta do no jul ga do a se guir co la ci o na -
do: ‘É ir re le van te, no caso, se a  pro -
priedade foi ou não va lo ri za da pela
cons tru ção da ro do via, por que, se hou -
ve, a sua re cu pe ra ção só pode ser
atra vés da con tri bu i ção de me lho ria
que con tem pla to dos os pro pri e tá ri os
be ne fi ci a dos e não so men te os atin gi -
dos pe las de sa pro pri a ções nes te sen ti -
do são as de ci sões des ta egré gia Cor -
te no REsp n. 2.448/PR, jul ga men to
de 24-10-90; e do Co len do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral nos Re cur sos Extra -
or di ná ri os ns. 78.506-SP, 73/892;
85.183-RJ; 80/271 e 109.585-BA,
DJU de 27-2-87’ (REsp n. 9.127, rel.
min. Garcia Vieira).

“Ain da:

‘O in cre men to da va lo ri za ção
do imó vel re sul tan te das obras re a li za -
das pelo ex pro pri an te não pode ser
con si de ra do na es ti ma ti va do quan -

tum in de ni za tó ri o’ (TJRJ, ACV 1743,
rel. Des. Ama ury Arruda de Souza).

‘A in de ni za ção bus ca re com por 
in te gral men te o pa tri mô nio do ex pro -
pri a do, em vis ta do des fal que so fri do,
des ca ben do ape nas a mera atu a li za -
ção mo ne tá ria do de pó si to fe i to ante o 
des com pas so en tre o va lor do acer vo
e a in de xa ção da mo e da. Não há
como pre ten der-se a com pen sa ção
en tre o va lor que o Po der Pú bli co
deve pa gar e a va lo ri za ção do imó vel
de sa pro pri a do, em ra zão da obra fe i -
ta’ (TJRS, AC n. 597168665, rel. Des.
José Carlos Teixeira Giorgis).

“’O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
de ci diu que a ‘plus va lia não pode ser
des con si de ra da, na apu ra ção do va lor 
do imó vel de sa pro pri a do, pois é re cu -
pe rá vel atra vés da con tri bu i ção de me -
lho ri a’. Assim de ve rá o va lor da in de ni -
za ção in ci dir, tam bém, so bre a va lo ri -
za ção do bem, de cor ren te de obras
pú bli cas edi fi ca das no lo cal em que
se si tu a’” (apud AG 434916, rel. Min.
Hum ber to Go mes de Barros).

“Ação de de sa pro pri a ção in di re -
ta. Apli ca ção do art. 27 do De cre to-Lei 
n. 3.365, de 21-6-1941. Não ca be rá re -
du ção da in de ni za ção, pela va lo ri za -
ção da área re ma nes cen te, quan do a
va lo ri za ção não ocor rer, es pe ci fi ca -
men te, em re la ção a essa área” (RE
n. 65.095, rel. Min. Eloy da Rocha).

“Pos to isto, deve a au tar quia in -
de ni zar os ape la dos dos va lo res cons -
tan tes do la u do pe ri ci al, sem qual quer 
re du ção a tí tu lo de va lo ri za ção ope ra -
da pela obra pública reali zada”.

Enfim, in ca bí vel na es pé cie
aba ter do mon tan te in de ni za tó rio
even tu al va lo ri za ção do imó vel.  Judi -

710 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



cioso jul ga do do Tri bu nal Re gi o nal Fe -
de ral da 4ª Re gião, com in te i ra apli ca -
ção à es pé cie, pon de ra que “não se
jus ti fi ca que os ex pro pri a dos su por -
tem en car go que não é exi gi do dos de -
ma is pro pri e tá ri os be ne fi ci a dos com a 
va lo ri za ção da área de abran gên cia a
construção de rodovia” (Ap. Cív. n.
1997.04.63511-7/SC).

E em sede de re e xa me, res sal -
to que o De par ta men to Esta du al de
Infra-Estru tu ra — De in fra, a teor do
art. 33, pa rá gra fo úni co, do Re gi men -
to de Cus tas e Emo lu men tos do Esta -
do de San ta Ca ta ri na (LC n. 156/97,
com al te ra ções da LC n. 161/97), res -
pon de por apenas 50% das custas.

Di an te de todo o ex pos to, o
voto é pelo pro vi men to in to tum do re -

cur so dos réus e pro vi men to par ci al
da re mes sa para os fins ex pli ci ta dos.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
a Câ ma ra de ci diu, pro ver o re cur so e
pro ver par ci al men te a remessa.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Ni ca -
nor da Sil ve i ra. Pela dou ta Pro cu ra do -
ria-Ge ral de Jus ti ça, la vrou pa re cer o
Exmo. Sr. Dr. Tycho Brahe Fernandes.

Florianópolis, 19 de fevereiro de 2004.

Volnei Carlin,

Presi dente com voto;

Vanderlei Romer,

Relator.

APELAÇÃO CÍVEL N. 1999.005501-9, DE BLUMENAU

Re la tor de sig na do: Juiz New ton Jan ke

Processo civil. Art. 302 do CPC. Prin cípio do ônus da impug -
nação espe ci fi cada.

“Pelo prin cípio do ônus da impug nação espe ci fi cada, cabe
ao réu impugnar um a um os fatos arti cu lados pelo autor na petição
inicial. Deixando de impugnar um fato, por exemplo, será revel
quanto a ele, inci dindo os efeitos da revelia (presunção de vera ci -
dade — CPC 319)” (Nelson Nery Júnior).

Inde ni zação. Furto de veículo em esta be le ci mento de ensino.
Gratu i dade e ausência de controle de entrada e saída de veículos do
esta ci o na mento. Ausência de contrato de depó sito e do dever de
guarda. 

Para efe i tos de res pon sa bi li da de ci vil, o es ta ci o na men to gra -

tu i to, sem vi gi lân cia ou con tro le da en tra da e sa í da de ve í cu los é um

con tra to uni la te ral, em que a exem plo do que se dá no con tra to de
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trans por te gra tu i to, o con tra tan te a quem o ajus te não apro ve i ta só

res pon de por dolo ou cul pa gra ve.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
1999.005501-9, da co mar ca de Blu me -
nau, em que é ape lan te José Jac ques
Ze i tou ne, sen do ape la da Fun da ção
Uni ver si da de Re gi o nal de Blu me nau — 
Furb:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Pú bli co, por ma i o ria de vo -
tos, des pro ver o re cur so. 

Cus tas na for ma da lei.

1. Tra ta-se de ape la ção in ter -
pos ta por José Jac ques Ze i tou ne con -
tra sen ten ça que, em ação de in de ni -
za ção aju i za da con tra a Fun da ção Uni -
ver si da de Re gi o nal de Blu me nau —
Furb, jul gou im pro ce den te o pe di do ini -
ci al, ao fun da men to da ine xis tên cia de 
pro vas da ocor rên cia do fur to do ve í cu -
lo de sua pro pri e da de na área de
estaci o na mento daquela entidade.

Bus can do re ver ter a de ci são
des fa vo rá vel, após con de nar o jul ga -
men to da lide in de pen den te men te do
re tor no da car ta pre ca tó ria de in qui ri -
ção de uma tes te mu nha, pro cla ma
que o con jun to pro ba tó rio é con vin cen -
te em re tra tar a ocor rên cia do fur to
den tro das de pen dên ci as da uni ver si -
da de, esta que sequer contestou tal
fato.

Fin dou por re cla mar a re for ma
da sen ten ça, com a con se qüen te in -
ver são dos ônus su cum ben ci a is. 

Ao con tra-ar ra zo ar, a ape la da
ob je tou que, mes mo com pro va da a

ocor rên cia do fur to, ine xis te qual quer
nexo ca u sal a lhe car re ar a res pon sa -
bi li da de in de ni za tó ria, quer por que
não exer ce ne nhum con tro le so bre o
aces so ao es ta ci o na men to dos alu nos 
da ins ti tu i ção, quer por que tam bém
não é fe i ta ne nhu ma co bran ça pela
utili zação do estaci o na mento.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça, di ver gin do do pa re cer do Mi -
nis té rio Pú bli co de pri me i ro grau, al vi -
trou pelo pro vi men to par ci al do re cur -
so, com a con de na ção da ape la da ao
pa ga men to do va lor do ve í cu lo, acres -
ci do dos consec tá rios legais.

É o re la tó rio. 

2. O ape lan te pre ten de o re ce bi -
men to de in de ni za ção por da nos ma te -
ri a is e tam bém mo ra is pelo fur to do ve -
í cu lo de sua pro pri e da de, ocor ri do no
pe río do no tur no do dia 3-5-94, numa
área de es ta ci o na men to da ré, onde
sua es po sa freqüenta um curso de
gradu ação.

De iní cio, urge re pe lir a re cla -
ma ção do ape lan te con tra o fato de a
sen ten ça ter sido pro fe ri da an tes do
re tor no de car ta pre ca tó ria ex pe di da
para a in qui ri ção de uma tes te mu nha.
A uma, por que o ter mo de au diên cia
de fls. 85 e 86 re gis tra que, na ver da -
de, o ape lan te de sis tiu do tes ti go fal -
tan te; a duas, por que, ain da que as -
sim não fos se, a nu li da de de ve ria ter
sido ar güi da ao en se jo das ale ga ções
fi na is, em aten ção ao que ordena o
art. 245 do Código de Processo Civil.
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No que per ti ne ao mé ri to da
con tro vér sia, o re la to da ini ci al ex põe
que a es po sa do ape lan te es ta va uti li -
zan do o ve í cu lo na que le dia, es ta ci o -
nan do-o nas pro xi mi da des de dois pré -
di os da uni ver si da de. Ao sair da aula
em com pa nhia de uma co le ga, não
mais encon trou o bem.

Como bem ob ser va do pelo Juiz 
sen ten ci an te, há al gu ma im pre ci são
quan to aos fa tos sub se qüen tes ao
furto.

Em con tra po si ção ao Bo le tim
de Ocor rên cia n. 702/94, fir ma do pelo 
pró prio ape lan te em 4-5-94 às
8h30min, a es po sa do ape lan te de cla -
rou que “sua co le ga foi quem tra tou
de co mu ni car os fa tos à de le ga cia de
po lí cia para efe i tos de ocor rên cia, já
que en con tra va-se mu i to ner vo sa” (fl.
89). Essa ver são foi con fir ma da pelo
ape lan te (fl. 93) e pela pró pria acom -
pa nhan te de sua mu lher, a tes te mu -
nha Laís, ao di zer que “foi quem in clu -
si ve che gou a co mu ni car os fa tos nar -
ra dos na exor di al, à au to ri da de  poli -
cial, sen do que in clu si ve es ta va acom -
pa nha da da es po sa do au tor” (fl. 91).
Mais adi an te, afir mou que “não se re -
cor da em que se mes tre es ta va por
oca sião do furto; da mesma forma,
não se recorda do mês e ano em que
ocorreu o furto” (fl. 91).

A des pe i to dis so, cer to é que a
ré, ao con tes tar, não im pug nou o fato
ju rí di co lan ça do, e isso im põe re co -
nhe cer, como in con tro ver sa, a sua
exis tên cia, por in te li gên cia do art.
302, ca put, do CPC.

A res pe i to do prin cí pio do ônus
da im pug na ção es pe ci fi ca da, le ci o -
nam Nel son Nery Jú ni or e Rosa Ma ria 

de Andra de Nery que “no pro ces so ci -
vil é pro i bi da a con tes ta ção ge né ri ca,
isto é, por ne ga ção ge ral. Pelo prin cí -
pio do ônus da im pug na ção es pe ci fi ca -
da, cabe ao réu im pug nar um a um os
fa tos ar ti cu la dos pelo au tor na pe ti ção 
ini ci al. De i xan do de im pug nar um fato, 
por exem plo, será re vel quan to a ele,
in ci din do os efe i tos da re ve lia (pre sun -
ção de ve ra ci da de — CPC 319)” (in
Código de Processo Civil, 6ª ed., São
Paulo: RT, 2002, p. 659).

Nes se caso, como já de ci diu o
Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça, “ha ven -
do pro va su fi ci en te do ale ga do e não
con tes ta do ade qua da men te, tor na-se
in con tro ver so” (REsp n. 175.817/SC,
rel. Min. Gil son Dipp, DJU de
15-3-1999, p. 269).

Sob esse fun da men to, por tan -
to, a in sur gên cia não co lhe êxi to.

Em que pese ad mi tir-se com -
pro va da a ocor rên cia do fur to do ve í cu -
lo nas de pen dên ci as da ape la da, a
pre ten são do ape lan te não tem su por -
te fá ti co a lhe ga ran tir o direi to de que
se supõe titular. 

Com efe i to, a pro va ame a lha da 
con fir ma a gra tu i da de do es ta ci o na -
men to e a au sên cia de qual quer con -
tro le de en tra da e sa í da de ve í cu los,
seja pela en tre ga de car tões de con tro -
le, pela exis tên cia de can ce las ou de
vi gi lan tes no lo cal. Aliás, esse tipo de
con tro le se ria ver da de i ra men te im pra -
ti cá vel se se le var em con ta o in con tá -
vel nú me ro de alu nos que aflui ou de i -
xa as áre as de es ta ci o na men to nos
horários de início e de término das
aulas.

As fo tos tra zi das à co la ção pelo 
ape lan te re tra tam as chan ce las re al -
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men te exis ten tes nos es ta ci o na men -
tos pri va ti vos dos pro fes so res e fun ci o -
ná ri os da ins ti tu i ção, com sa í da para a 
Rua Antô nio da Ve i ga. Por ou tro lado,
como con fir ma a tes te mu nha Laís,

“nor mal men te quan do sa íam ao tér mi -
no do cur so, sa íam pela Rua São Pa u -
lo” (fl. 91), via per pen di cu lar àque la re -
tra ta da nas fo tos, úni co lo cal de aces -
so ao estaci o na mento onde estava o
veículo furtado.

É fato pú bli co e no tó rio que na
ci da de de Blu me nau, não só os es tu -
dan tes, mas qual quer ou tra pes soa,
têm ir res tri to aces so ao cam pus uni -
ver si tá rio da Furb, a qual quer mo men -
to, pelo aces so exis ten te na Rua São
Paulo.

Aos es ta be le ci men tos de en si -
no, ain da quan do pres tem ser vi ços re -
mu ne ra dos, não pode ser apli ca da me -
câ ni ca ou co mo da men te a mes ma so -
lu ção ju ris pru den ci al que se dá para
fur tos de ve í cu los em es ta ci o na men -
tos de su per mer ca dos e casas comer -
ciais asseme lhadas.

Nes ses ca sos, a ju ris pru dên cia
par te da pre mis sa (bas tan te ques ti o ná -
vel, por si nal) de que o es ta ci o na men -
to fun ci o na ria como um fa tor de atra -
ção da cli en te la e as sim o pre ço do es -
ta ci o na men to es ta ria em bu ti do nas
mer ca do ri as vendidas ao consumidor.

Não se pode ne gar, a toda evi -
dên cia, que, para qual quer tipo de ati -
vi da de, a exis tên cia de es ta ci o na men -
to pode ser um fa tor de atra ção de
clien tela.

No caso es pe cí fi co de hos pi ta is 
e es ta be le ci men tos de en si no, en tre -
tan to, esse fa tor não é de ci si vo. Quem 
se ma tri cu la num es ta be le ci men to de

en si no, tal como o da ape la da, ava lia
pri mor di al men te a qua li da de dos ser vi -
ços que re ce be rá, o seu re no me, do
mes mo modo o que o mo ti va a pro cu -
rar um ad vo ga do é a sua com pe tên cia 
pro fis si o nal, e não por que o seu es cri -
tó rio tam bém dis po ni bi li za um estaci o -
na mento para os clientes.

Di zer que nos pre ços co bra dos 
por um hos pi tal ou por uma es co la já
se en con tra em bu ti do o va lor do es ta -
ci o na men to não pas sa de uma con jec -
tu ra des gar ra da de in di ca ções ob je ti -
vas, já que a ma i o ria das pes so as que 
fre qüen ta tais es ta be le ci men tos
sequer possui um veículo automotor.

O tra to des sa ques tão não
deve ser ori en ta do por uma óti ca mer -
can ti lis ta a le var à con clu são de que
aque le que ofe re ce es ta ci o na men to
tem ou visa, com isso, a lu cro. No
mais das ve zes, a exis tên cia de
 estacio namento é obri ga tó ria, de cor -
ren do de exi gên cia da le gis la ção mu ni -
ci pal; em ou tras tan tas ve zes é uma
co mo di da de que pes so as ou es ta be le -
ci men tos co lo cam à dis po si ção de
seus cli en tes ou usuá ri os pelo sim -
ples fato de pos su í rem uma área dis -
po ní vel. Por que não per mi tir que o
 clien te es ta ci o ne numa área de so cu -
pa da em vez de deixar o seu veículo
sujeito aos azares das ruas?

Pa re ce, pois, de sar ra zo a do
que al guém seja pu ni do ci vil men te
por ter pra ti ca do uma mera li be ra li da -
de ou uma sim ples gen ti le za. De fato,
se a ré não co lo cas se à dis po si ção as 
suas áre as li vres (e nada lhe obri ga a
fazê-lo), cen te nas e cen te nas de es tu -
dan tes se ri am obri ga dos a de i xar
seus ve í cu los nas ruas, pre ju di can do
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o trân si to, ou re cor rer a es ta ci o na men -
tos pa gos, per cor ren do a pé lon gos
tre chos até al can çar os blo cos das sa -
las de aula es pa lha dos pelo cam pus.

Em ca sos des sa na tu re za, o es -
ta be le ci men to so men te deve ser res -
pon sa bi li za do ci vil men te se agir com
cul pa gra ve ou dolo, tal qual se dá no
con tra to de trans por te gratuito.

Não cabe aqui co gi tar da exis -
tên cia de um con tra to atí pi co de guar -
da.

E, na au sên cia de tra di ção da
co i sa, mes mo fic ta, não se pode, nem
re mo ta men te, co gi tar da exis tên cia do 
con tra to de de pó si to. No con tra to de
de pó si to, al guém re ce be co i sa mó vel
para guar dá-la e res ti tuí-la em cer to
pra zo. O de pó si to é, pois, con tra to
real; vale di zer, “para se tor nar per fe i -
to e aca ba do, não bas ta o con sen ti -
men to das par tes, é ne ces sá ria a efe ti -
va en tre ga da co i sa ao de po si tá rio, a
me nos que já es te ja em sua pos se”
(in Orlando Gomes, Contratos, 7ª ed.,
Forense, p. 413).

Em ar re ma te: para efe i tos de
res pon sa bi li da de ci vil, o es ta ci o na -
men to gra tu i to, sem vi gi lân cia ou con -
tro le da en tra da e sa í da de ve í cu los, é 
um con tra to uni la te ral, em que, a
exem plo do que se dá no con tra to de
trans por te gra tu i to, o con tra tan te a
quem o ajus te não apro ve i ta só res -
pon de por dolo ou cul pa grave, o que
não restou demons trado. 

Cor ro bo ra com esse en ten di -
men to o se guin te pre ce den te:

“Res pon sa bi li da de ci vil – Ação
de re pa ra ção de da nos – Fur to de ve í -
cu lo em ter re no de uni ver si da de par ti -
cu lar – Ine xis tên cia de con tra to – Des -

ca rac te ri za ção da res pon sa bi li da de
con tra tu al – Par que a men to gra tu i to –
Ser vi ço não acres ci do nas men sa li da -
des – Fal ta de com pro va ção de vi gi lân -
cia dos au to mó ve is pela ins ti tu i ção –
Ônus que com pe te ao au tor (art. 333,
I, do CPC) – Afas ta men to da res pon -
sa bi li da de ex tra con tra tu al ou de re la -
ção de fato que res pon sa bi li ze a ape la -
da a in de ni zar os pre ju í zos de cor ren -
tes da sub tra ção” (TJSC, Ap. Cív. n.
1999.002875-5, rel. Des. Cláudio
Barreto Dutra, j. em 11-5-99).

3. Nos ter mos do voto do Re la -
tor, a Câ ma ra de ci diu, por ma i o ria, ne -
gar pro vi men to ao re cur so, ven ci do o
Des. Volnei Carlin.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Van -
der lei Ro mer, la vran do pa re cer, pela
dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
o Exmo. Sr. Dr. Tycho Brahe
Fernandes.

Florianópolis, 12 de setembro de 2003.

Volnei Carlin,

Presi dente, com voto vencido;

Newton Janke,

Relator desig nado.

De cla ra ção de voto ven ci do do

Exmo. Sr. Des. Vol nei Car lin:

Emen ta adi ti va (art. 148, § 3o,
do Re gi men to Inter no, publ. DJSC n.
10.033, de 14-8-98).

Ação de in de ni za ção — Fur to
de ve í cu lo em es ta ci o na men to de ins ti -
tu i ção de en si no — Furb — Res pon sa -
bi li da de ci vil ob je ti va — Gra tu i da de
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apa ren te — Ser vi ço de vi gi lân cia —
Indeni zação.

A res pon sa bi li da de ci vil das fun -
da ções de direi to pú bli co é ob je ti va.
Assim, pre sen te o dano e es ta be le ci -
da a re la ção de ca u sa li da de com a
ação/omis são da ins ti tu i ção, inar re dá -
vel o dever de indenizar.

A par tir do mo men to em que a
Uni ver si da de ofe re ce a seus alu nos,
pro fes so res e fun ci o ná ri os a co mo di -
da de de um es ta ci o na men to, ain da
que gra tu i to, as su me a res pon sa bi li da -
de pela se gu ran ça dos ve í cu los lá
guar da dos e o de ver de in de ni zar na
hi pó te se de fur to do au to mó vel, mor -
men te quan do se ve ri fi ca existirem
guaritas insta ladas nas saídas.

José Jac ques Ze i tou ne afo rou
ação in de ni za tó ria con tra a Fun da ção
Uni ver si da de Re gi o nal de Blu me nau
— Furb, ob je ti van do ser res sar ci do
dos da nos mo ra is e ma te ri a is re fe ren -
tes ao fur to de ve í cu lo de sua pro pri e -
da de, ocorrido no estaci o na mento da
ré.

Jul ga do im pro ce den te o pe di -
do, o au tor ape lou pre ten den do a re for -
ma do de ci sum.

Com efe i to, das te ses sus ci ta -
das pelo re cor ren te, hou ve con sen so
no que diz res pe i to à pro du ção de pro -
va nos au tos, ou seja, res tou in con tro -
ver so que a ape la da não lo grou êxi to
em com pro var que o ve í cu lo não es ta -
va es ta ci o na do no seu pá tio e que
nem mes mo re ba teu essa afir ma ção
fe i ta pelo ape lan te. Logo, con clui-se
como ver da de i ro os fatos e provas
apresen tados pelo recor rente.

A di ver gên cia deu-se tão-so -
men te no to can te à obri ga ção da Furb 

de in de ni zar José Jac ques Ze i tou ne
pelo fur to do ve í cu lo ocor ri do nas de -
pen dên ci as da ins ti tu i ção de ensino.

Com efe i to, a res pon sa bi li da de
da Furb, por ser uma fun da ção de
direi to pú bli co, é ob je ti va e está pre vis -
ta no § 6º, do art. 37, da Cons ti tu i ção
da Re pú bli ca Fe de ra ti va do Brasil:

“As pes so as ju rí di cas de direi to 
pú bli co e as de direi to pri va do pres ta -
do ras de ser vi ços pú bli cos res pon de -
rão pe los da nos que seus agen tes,
nes sa qua li da de, ca u sa rem a ter ce i -
ros, as se gu ra do o direi to de re gres so
con tra o res pon sá vel no caso de dolo
ou culpa”.

Assim, dis pen sá vel qual quer
dis cus são a res pe i to da mo da li da de
de cul pa, pois pre sen te o dano e es ta -
be le ci da a re la ção de ca u sa li da de
com a omis são da re cor ri da, inar re dá -
vel o de ver de indenizar da Furb.

Ou tros sim não há pers cru tar se 
era ou não co bra da al gu ma taxa  adi -
cional pelo uso do es ta ci o na men to da
Fun da ção. Isso por que no mo men to
em que a Uni ver si da de ofe re ce a
seus alu nos, pro fes so res e  funcioná -
rios a co mo di da de de um es ta ci o na -
men to, ain da que gra tu i to, as su me a
res pon sa bi li da de pela se gu ran ça dos
ve í cu los lá guar da dos, mor men te
quan do se ve ri fi ca exis ti rem guaritas
insta ladas nas saídas (fls. 28, 29, 48 e 
49).

Des ta ca-se que o ques ti o na -
men to des sa ma té ria não é novo nes -
se Tri bu nal, exis tin do jul ga dos mu i to
se me lhan tes ao aqui decidido:

“Ape la ção cí vel — Ação de in -
de ni za ção — Fur to de ve í cu lo em es -
ta ci o na men to de ins ti tu i ção pri va da
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de en si no — Gra tu i da de apa ren te —
Li ti gân cia de má-fé — Ino cor rên cia —
Recurso despro vido.

“A res pon sa bi li da de da re cor -
ren te por fur to de ve í cu lo ocor ri do em
seu es ta ci o na men to não pode ser
afas ta da pelo fato de ser gra tu i to o
uso do lo cal. É o con jun to de cir cuns -
tân ci as em que se ope ra o es ta ci o na -
men to que irá de fi nir o de ver de in de ni -
zar. Assim, se o lo cal con ta com vi gi -
lân cia, se a área é de mar ca da e se o
es ta ci o na men to é es sen ci al para o su -
ces so do es ta be le ci men to de en si no
exis te o de ver de re pa rar o dano [...]”
(Ap. Cív. n. 1999.008649-6, de Itajaí,
rel. Des. Rui Fortes, j. em 7-3-2003 de 
2003).

“Res pon sa bi li da de ci vil ob je ti va 
— Insti tu i ção de en si no — Uni ver si da -
de — Furb — Fur to de ve í cu lo em es -
ta ci o na men to — Ser vi ço de vi gi lân cia
— Indeni zação.

“1. As pes so as ju rí di cas de
direi to pú bli co são ci vil men te res pon -
sá ve is ‘pe los da nos que seus agen -
tes, nes sa qua li da de, ca u sa rem a ter -
ce i ros, as se gu ra do o direi to de re gres -
so con tra o res pon sá vel nos ca sos de
dolo ou cul pa’ (CF, art. 37, § 6º). E, ‘pa -
ra ob ter a in de ni za ção, bas ta que o le -
sa do aci o ne a Fa zen da Pú bli ca e de -
mons tre o nexo ca u sal en tre o fato le -
si vo (co mis si vo ou omis si vo) e o
dano, bem como o seu mon tan te.
Com pro va dos es ses dois ele men tos,
sur ge na tu ral men te a obri ga ção de in -
de ni zar. Para exi mir-se des sa obri ga -
ção in cum bi rá à Fa zen da Pú bli ca com -
pro var que a ví ti ma con cor reu com cul -
pa ou dolo para o even to da no so.
Enquan to não evi den ci ar a cul pa bi li da -

de da ví ti ma, sub sis te a res pon sa bi li -
da de ob je ti va da Admi nis tra ção. Se to -
tal a cul pa da ví ti ma, fica ex clu í da a
res pon sa bi li da de da Fa zen da Pú bli ca; 
se par ci al, re par te-se o quan tum da in -
de ni za ção’ (Hely Lo pes Me i rel les;
REsp n. 38.666, Min. Garcia Vieira, in
RSTJ 58/396).

“2. Com pro va do que o ve í cu lo
do au tor foi fur ta do no es ta ci o na men -
to man ti do pela ins ti tu i ção de en si no
para aten der aos seus ser vi do res, alu -
nos e pro fes so res, e que nele ha via
ser vi ço de vi gi lân cia, res pon de pela re -
pa ra ção do dano, ain da que gra tu i to o 
ser vi ço” (Ap. Cív. n. 2001.002874-9,
de Blu me nau, rel. Des. Newton
Trisotto, j. 6-5-2002).

“Res pon sa bi li da de ci vil. Fur to
de ve í cu lo em es ta ci o na men to de uni -
ver si da de par ti cu lar. Inde ni za ção de vi -
da. Re cur so impro vido.

‘Pos su in do a uni ver si da de es ta -
ci o na men to para es tu dan tes e fun ci o -
ná ri os do es ta be le ci men to, evi den te
seu de ver de vi gi lân cia e cus tó dia so -
bre os au to mó ve is ali es ta ci o na dos.
Assim, de po si ta do o ve í cu lo, ain da
que gra tu i to o es ta ci o na men to (na ver -
da de gra tu i da de apa ren te, eis que em -
bu ti do na men sa li da de), ex sur ge a
obri ga ção de in de ni zar. Tra ta-se de
cul pa in eli gen do ou in vi gi lan do’ (in
Ape la ção Cí vel n. 49.674, de Itajaí,
rel. Des. Carlos Prudêncio, publ. no
DJE de 13-8-96).

“Exis te, em tais ca sos, con tra to
im plí ci to de de pó si to, que tor na o es ta -
be le ci men to res pon sá vel pela guar da
e se gu ran ça do ve í cu lo” (Ap. Cív. n.
2000.012149-5, de La ges, rel. Des.
Car los Pru dên cio, j. em 28-8-2001).
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Por tan to, o pe di do do ape lan te
re fe ren te aos da nos ma te ri a is, no en -
ten der des te Re la tor, de ve ria ser jul ga -
do pro ce den te, re for man do-se a sen -
ten ça nes se as pec to para con de nar a
Furb ao pa ga men to da in de ni za ção
ple i te a da na exor di al de R$ 2.900,00
(dois mil e no ve cen tos re a is — fl. 2),
quan tia que de mons trou va ler seu au -
to mó vel por meio dos pe rió di cos de fl.
24, acres ci da de cor re ção mo ne tá ria
con ta da a par tir do evento danoso e
juros de mora a incidir após a data da
citação.

Por ou tro lado, as ale ga ções re -
la ti vas aos da nos mo ra is não se mos -
tra ram con vin cen tes.

Como bem sa li en tou o Pro cu ra -
dor de Jus ti ça (fls. 141 e 142), “a sim -
ples per da de ve í cu lo au to mo tor, bem
de con su mo sim ples, sal vo si tu a ção
es pe ci a lís si ma, não pode en se jar res -
sar ci men to por da nos mo ra is [...] Ace i -
tá vel se ria o re co nhe ci men to de dano

mo ral no de sa pa re ci men to de ve í cu lo
de co le ci o na dor mas não em ve í cu lo
de li nha, com mais de 15 (quin ze)
anos de uso, que foi ad qui ri do para
um fim es pe cí fi co, sem ha ver qual -
quer liame entre o bem e a estru tura
emoci onal do apelante”.

Logo, o ape lo nes se par ti cu lar
não me re ce pro vi men to.

Por todo o ex pos to, di ver gi da
dou ta ma i o ria e fi quei ven ci do, vo tan -
do no sen ti do de que o re cur so do ape -
lan te fos se par ci al men te pro vi do para
jul gar pro ce den te o pe di do de in de ni -
za ção por da nos ma te ri a is, re for mar a 
sen ten ça para con de nar a ape la da ao 
pa ga men to de R$ 2.900,00 (dois mil e 
no ve cen tos re a is) com seus acrés ci -
mos le ga is e de ter mi nar o ra te io das
cus tas pro ces su a is e ho no rá ri os
advoca tí cios na forma do art. 21 do
Código de Processo Civil.

Volnei Carlin

APELAÇÃO CÍVEL EM MANDADO DE SEGURANÇA N. 2001.021492-0, DE
CURITIBANOS

Re la to ra: Ju í za Sô nia Ma ria Schmitz

Subs ti tu ição tribu tária. ICMS. Base de cálculo. Margem de
valor agre gado. Ausência de regu la men tação.

De ter mi na das dis po si ções do De cre to n. 3.017/89 fo ram ex -

pres sa men te re cep ci o na das pelo De cre to n. 1.790/97, afas tan do a

pe cha de ine xis tên cia de nor ma re gu la do ra so bre os cri té ri os de afe -

ri ção da mar gem de va lor agre ga do na apu ra ção do ICMS, no re gi me 

de subs ti tu i ção tri bu tá ria.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel em Man da -

do de Se gu ran ça n. 2001.021492-0, da
co mar ca de Cu ri ti ba nos, em que é ape -
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lan te Dall’Oglio Co mér cio de Be bi das
Ltda. e ape la do o Esta do de San ta Ca -
ta ri na:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra de Direi to Pú bli co, por ma i o ria de vo -
tos, ne gar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas de lei.

I — Re la tó rio

Dall’Oglio Co mér cio de Be bi -
das Ltda. im pe trou man da do de se gu -
ran ça con tra ato do Di re tor/Co or de na -
dor de Admi nis tra ção Tri bu tá ria e do
Ge ren te Re gi o nal de Fis ca li za ção e
Arre ca da ção da Use fi, que es tão a exi -
gir-lhe o re co lhi men to an te ci pa do do
ICMS, pelo re gi me de subs ti tu i ção tri -
bu tá ria, sem que te nham de fi ni do a
mar gem do va lor agre ga do, con so an -
te pre vi são do § 4º do art. 8º  da  Lei
Com ple men tar n. 87/96. Argu men tou
que atua no co mér cio va re jis ta de be -
bi das na con di ção de re ven de do ra au -
to ri za da da mar ca Schin ca ri ol e que,
na opor tu nidade da aqui si ção da
mer ca do ria, o fa bri can te cal cu la o
va lor do ICMS na re ven da, re pas san -
do-o di re ta men te ao Fis co.  Re for -
çan do a ile gi ti mi da de da pos tu ra
ado ta da, des de que o cál cu lo não
ob ser va o pre ço do mer ca do para a
fi xa ção da mar gem de va lor agre ga -
do, pos tu lou a con ces são da or dem, 
a fim de pos si bi li tar a apu ra ção nor -
mal do ICMS pela con ta grá fi ca so -
bre os pre ços das ope ra ções que ve -
nha a re a li zar.

Di ri mi da a per ti nên cia sub je ti va 
e as sen ta da a com pe tên cia,  a au to ri -
da de re ma nes cen te foi no ti fi ca da e

pres tou in for ma ções con jun ta men te
com o Esta do de San ta Ca ta ri na, ar -
güin do  pre li mi nar men te a ile gi ti mi da -
de ati va da im pe tran te, uma vez que o 
ICMS é exi gi do do fa bri can te de be bi -
das. No mé ri to, sus ten ta ram a le ga li -
da de do re co lhi men to an te ci pa do do
im pos to, pela em pre sa fa bri can te, 
cum pri dos que fo ram to dos os re qui si -
tos do art. 41 da Lei n. 10.297, de
26-12-96, tendo sido firmado o termo
de compro misso n. 001/98, de
25-3-98.

Em se gui da, os au tos fo ram ao
Mi nis té rio Pú bli co que se ma ni fes tou
pela re je i ção da or dem,  so bre vin do a
r. sen ten ça que de ne ga a segurança.

Irre sig na da, ape lou a im pe tran -
te, ar gu men tan do, em suma, que sua
in sur gên cia li mi ta-se tão-so men te à
mar gem de va lor agre ga do apli ca da
pelo Fis co que não ob ser va as con di -
ções es ta be le ci das na le gis la ção que
re gu la a es pé cie, do que de cor re a im -
pos si bi li da de da ado ção da sis te má ti -
ca de co bran ça do ICMS pela  subst i -
tuição tributária.

Con tra-ar ra zo a do o re cur so, o
Mi nis té rio Pú bli co, em am bas as ins -
tân ci as, opi nou pelo des pro vi men to
do re cur so inter posto.

É o re la tó rio.

II —Voto

A ape lan te sus ten ta, em sín te -
se, a ir re gu la ri da de do re gi me de subs -
ti tu i ção tri bu tá ria de vi do à fal ta de re -
gu la men ta ção da mar gem de va lor
agre ga do, in clu í da na base de cál cu lo
do ICMS, ar güin do que a Lei n.
10.297/96 re vo gou as dis po si ções da
Lei Esta du al n. 7.547/89 e, con se qüen -
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te men te, o De cre to n. 3.017/89 (Re gu -
la men to do ICMS), ra zão pela qual a
ar re ca da ção do im pos to deve ob ser -
var a re gra con ti da no ar ti go 41, in ci so 
II, alí nea c, e § 3º e alíneas, da Lei
Estadual n. 10.297/96 (fl. 156).

As ra zões do ape lo, to da via,
não con ven cem.

A ale ga ção de que a Fa zen da
Esta du al es ta ria uti li zan do-se de le gis -
la ção re vo ga da para re gu la men tar o
re gi me de subs ti tu i ção tri bu tá ria ime re -
ce pros pe rar, pois se é cer to que a Lei 
n. 10.297/96 re vo gou as dis po si ções
do De cre to n. 3.017/89, não me nos ir -
re pre en sí vel é que fo ram man ti dos
em vi gên cia de ter mi na dos Ane xos
des te, en tre os qua is o sé ti mo, que dis -
pu nha exata mente acerca da  substi -
tuição tributária. 

A ques tão foi ana li sa da com
pers pi cá cia pelo Des. Ansel mo Ce rel -
lo no jul ga men to da ACMS n.
1999.001651-0, me re cen do des ta que, 
por apli cá vel à es pé cie, a ado ção do
seguinte excerto:

“A Lei Com ple men tar n. 87/96,
em seu art. 6º, §§ 1º e 2º, re me teu a
com pe tên cia para atri bu i ção de subs ti -
tu i ção tri bu tá ria à lei es ta du al, in
verbis:

‘Art. 6º — Lei es ta du al po de rá
atri bu ir a con tri bu in te do im pos to ou a
de po si tá rio a qual quer tí tu lo a res pon -
sa bi li da de pelo seu pa ga men to, hi pó -
te se em que o con tri bu in te as su mi rá a 
con di ção de substi tuto tribu tário.

‘§ 1º — A res pon sa bi li da de po -
de rá ser atri bu í da em re la ção ao im -
pos to in ci den te so bre uma ou mais
ope ra ções ou pres ta ções, se jam an te -
ce den tes, con co mi tan tes ou sub se -

qüen tes, in clu si ve ao va lor de cor ren te 
da di fe ren ça en tre alí quo tas in ter na e
in te res ta du al nas ope ra ções e pres ta -
ções que des ti nem bens e ser vi ços a
con su mi dor fi nal lo ca li za do em outro
Estado, que seja contri bu inte do
imposto.

‘§ 2º — A atri bu i ção de res pon -
sa bi li da de dar-se-á em re la ção a mer -
ca do ri as ou ser vi ços pre vis tos em lei
de cada Estado’.

“O art. 8º, por sua vez, de fi ne a
base de cál cu lo para fins de subs ti tu i -
ção tri bu tá ria, afe rin do os pa râ me tros
para as ope ra ções sub se qüen tes:

‘Art. 8º — A base de cál cu lo,
para fins de subs ti tu i ção tri bu tá ria,
será: 

[...]

‘II — em re la ção às ope ra ções
ou pres ta ções sub se qüen tes, ob ti da
pelo so ma tó rio das par ce las
seguintes:

‘a) o va lor da ope ra ção ou pres -
ta ção pró pria re a li za da pelo subs ti tu to 
tri bu tá rio ou pelo subs ti tu í do in ter me -
diá rio;

‘b) o mon tan te dos va lo res de
se gu ro, de fre te e de ou tros en car gos
co bra dos ou trans fe rí ve is aos ad qui -
ren tes ou to ma do res de serviço;

‘c) mar gem de va lor agre ga do,
in clu si ve lu cro, re la ti va às ope ra ções
ou pres ta ções sub se qüen tes [...].

‘§ 4º — A mar gem que se re fe -
re a alí nea c do in ci so II do ca put será
es ta be le ci da com base em pre ços
 usual mente pra ti ca dos no mer ca do
con si de ra do, ob ti dos por le van ta men -
to, ain da que por amos tra gem ou atra -
vés de in for ma ções e ou tros ele men -
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tos for ne ci dos por en ti da des re pre sen -
ta ti vas dos res pec ti vos se to res, ado -
tan do-se a mé dia pon de ra da dos pre -
ços co le ta dos, de ven do os cri té ri os
para sua fixação ser previstos em lei
[...]’.

“Nes se nor te apre sen ta-se a
Lei Esta du al n. 10.297/96, onde no
art. 41, § 3º, de fi niu a fór mu la de cál cu -
lo da mar gem de va lor agre ga do re la ti -
vo às ope ra ções de subs ti tu i ção tribu -
tária:

‘Art. 41. A base de cál cu lo, para 
fins de subs ti tu i ção tri bu tá ria, será:
[...].

‘II — em re la ção às ope ra ções
ou pres ta ções sub se qüen tes, o so ma -
tó rio das par ce las se guin tes:

‘a) o va lor da ope ra ção ou pres -
ta ção pró pria re a li za da pelo subs ti tu to 
tri bu tá rio ou pelo subs ti tu í do in ter me -
diá rio;

‘b) o mon tan te dos va lo res de
se gu ro, de fre te e de ou tros en car gos
co bra dos ou trans fe rí ve is aos ad qui -
ren tes ou to ma do res de serviço;

‘c) a mar gem de va lor agre ga -
do, in clu si ve lu cro, re la ti vo às ope ra -
ções ou pres ta ções sub se qüen tes
[...].

‘§ 3º — A mar gem que se re fe -
re a alí nea c do in ci so II, do ca put
será es ta be le ci da com base nos pre -
ços usu al men te pra ti ca dos no mer ca -
do con si de ra do, ob ti dos por le van ta -
men to, ain da que por amos tra gem ou
atra vés de in for ma ções e ou tros ele -
men tos for ne ci dos por en ti da des re -
pre sen ta ti vas dos res pec ti vos se to -
res, ado tan do-se a mé dia pon de ra da

dos pre ços co le ta dos, obser vados
ainda os seguintes critérios:

‘I — a pes qui sa de pre ços de ve -
rá ser fe i ta, no mí ni mo, nos dez mu ni -
cí pi os de ma i or par ti ci pa ção na Re ce i -
ta do Esta do;

‘II — de ve rá ser ou vi do o se tor
in te res sa do, in clu si ve quan to à me to -
do lo gia utili zada;

‘III — ou tros cri té ri os de fi ni dos
em con jun to pe los Esta dos e Dis tri to
Federal’.

“Embo ra não te nham sido pu bli -
ca dos os Ane xos do Novo Re gu la men -
to, es pe ci al men te o Ane xo 3, que tra ta 
da Subs ti tu i ção Tri bu tá ria (art. 79, III,
do De cre to n. 1.790/97), que con sig na -
rão, se gun do os cri té ri os de fi ni dos
pela lei, a mar gem de va lor agre ga do
a ser apli ca do à base de cál cu lo dos
pro du tos sub me ti dos à subs ti tu i ção tri -
bu tá ria, o De cre to n. 1.790, de
29-4-97, que apro vou o novo re gu la -
men to do ICMS, man te ve a vi gên cia
dos Ane xos III a XIV, do RICMS,
aprovado pelo Decreto n. 3.017, de
28-2-89.

“Por sua vez, dis põe o Ane xo
VII:

‘Art. 1º — O ICMS de vi do pe las 
sa í das, pro mo vi das por co mer ci an tes
va re jis tas ou ata ca dis tas, das mer ca -
do ri as a se guir in di ca das com a cor res -
pon den te clas si fi ca ção da No men cla -
tu ra Bra si le i ra de Mer ca do ri as — 
NBM/sh, será re co lhi do, an te ci pa da -
men te, pelo es ta be le ci men to que as
hou ver pro du zi do, na con di ção de
subs ti tu to tri bu tá rio, na for ma do in ci -
so IX do artigo 27, IX, da Lei n. 7.547,
de 29-1-89:
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‘I — re fri ge ran tes, água mi ne ral 
ou po tá vel e gelo [...]

‘II — sor ve te [...]

‘III — cer ve ja [...]

‘IV — cho pe [...]

‘V — ci men to [...]’.

“Di an te des ta ve ri fi ca ção do dis -
pos to nos di plo mas le ga is re fe ren tes
ao ICMS, pode-se adu zir que a sua
exi gi bi li da de, sob o re gi me de  substi -
tuição tri bu tá ria, pos sui am pa ro le gal,
ra zão pela qual não há que se fa lar
em ato ile gal e abu si vo, con for me
aduz o ape lan te” (ACMS n.
1999.001651-0, j. 16-12-1999).

Por amos tra gem, men ci o na-se, 
ain da, os pre ce den tes: EDACMS n.
1999.001541-6, rel. Des. Eder Graf, j.
29-6-1999; ACMS n. 1999.011386-8,
rel. Des. Sil ve i ra Len zi, j. 26-10-1999
e ACMS n. 1998.009865-3, rel. Des. So -
lon d’Eça Ne ves, j. 2-12-1999.

Ade ma is, con for me des ta cou o
re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co no 
pri me i ro grau em ju di ci o so pa re cer,
por meio do Ter mo de Com pro mis so
n. 001/98 (fls. 97 a 116), fir ma do en tre 
o Esta do de San ta Ca ta ri na e di ver sos 
fa bri can tes de be bi das, res tou atri bu í -
da ao Sin di ca to Na ci o nal de Cer ve ja a 
res pon sa bi li da de pela pes qui sa do
pre ço de ven da ao con su mi dor fi nal,
pelo que se afas ta qual quer ar bi tra ri e -
da de do ór gão ar re ca da dor. Ade ma is,
o sim ples fato de a em pre sa Pri mo
Schin ca ri ol — Indús tria de Cer ve ja e
Re fri ge ran te S.A., for ne ce do ra da ape -
lan te, não ha ver ade ri do ao acor do,
não lhe retira a validade (fl. 124), até
porque nenhum vício foi apontado a
tal convenção. 

Infe re-se, daí, que ine xis te au -
sên cia de nor ma re gu la men ta do ra
dos cri té ri os de afe ri ção da mar gem
de va lor agre ga do, uma vez que até o
ad ven to do Dec. n. 2.820/98 con ti nu a -
vam em vi gor as dis po si ções do De -
cre to n. 3.017/89, es pe ci fi ca men te no
que con cer ne à de ter mi na ção da
base de cál cu lo con ti da no art. 3º de
seu Ane xo VII. Após a edi ção do De -
cre to n. 2.820/98, os cri té ri os  utilizá -
veis re al men te pas sa ram a ser os do
art. 41, inc. II, c, e § 3º, da Lei  Esta -
dual n. 10.297/96, os qua is, con for me
se de pre en de do re fa la do Ter mo de
Compro misso, vêm sendo obser -
vados pelo Fisco Estadual.

Ante o ex pos to, co nhe ce-se do
re cur so para ne gar-lhe pro vi men to.

III — De ci são

Nos ter mos do voto da Re la to -
ra, a Câ ma ra, por ma i o ria de vo tos,
de ci diu ne gar pro vi men to ao recurso.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Van -
der lei Ro mer. Pela dou ta Pro cu ra do -
ria-Ge ral de Jus ti ça la vrou pa re cer o
Exmo. Sr. Dr. Ra u li no Jacó Brüning.

Florianópolis, 15 de maio de 2003.

Volnei Carlin,

Presi dente, com voto vencido;

Sônia Maria Schmitz,

Relatora.

De cla ra ção de voto ven ci do do Exmo. 
Sr. Des. Vol nei Car lin:

Emen ta adi ti va

Man da do de se gu ran ça — Tri -
bu tá rio — Inci dên cia do ICMS — Co -
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mér cio de be bi das — Subs ti tu i ção tri -
bu tá ria — Le ga li da de — Prece dentes.

A subs ti tu i ção é uma das mo da -
li da des de su je i ção pas si va in di re ta,
pre vis ta pela Cons ti tu i ção da Re pú bli -
ca. Sur ge em face de pes soa di ver sa
da que la que está em di re ta re la ção
eco nô mi ca com a si tu a ção tri bu ta da e 
ob je ti va evi tar a so ne ga ção de im pos -
tos, quan do a co mer ci a li za ção de pro -
du tos en vol ve um nú me ro bas tan te
gran de de co mer ci an tes, pois fa ci li ta
a fisca li zação de opera ções mercantis 
por parte do Estado.

Nes sa hi pó te se, o su je i to pas si -
vo se des do bra em subs ti tu to e subs ti -
tu í do, sen do que o pri me i ro é quem
tem o de ver le gal, in de pen den te do
fato ge ra dor, de re co lher o tri bu to de
for ma an te ci pa da, se gun do de ci sões
emanadas dos tribu nais superi ores.

ICMS — Base de cál cu lo efe ti -
va da so bre o va lor real das ope ra ções 
de sa í da dos pro du tos co mer ci a li za -
dos — Pos si bi li da de.

In casu, o re co lhi men to do
ICMS so bre o efe ti vo fato ge ra dor é o
va lor real das ope ra ções de sa í da dos 
pro du tos da ape la da e não so bre o va -
lor es ti ma do de ven da, fi xa do pre vi a -
men te pelo Estado.

Sus ten ta o ape lan te, em suma,
que há im pos si bi li da de da ado ção da
sis te má ti ca de co bran ça do ICMS por
meio da subs ti tu i ção tri bu tá ria, uma
vez que a afe ri ção da base de cál cu lo
está sen do efe tu a da de ma ne i ra equi -
vo ca da e com ful cro em le gis la ção
revogada (fls. 155 a 175).

No que tan ge ao re gi me de
subs ti tu i ção tri bu tá ria, ve ri fi ca-se que
é uma das mo da li da des de su je i ção

pas si va in di re ta, pre vis ta pelo Có di go
Tri bu tá rio Na ci o nal. Sur ge em face de
pes soa di ver sa da que la que está em
di re ta re la ção eco nô mi ca com a si tu a -
ção tri bu ta da e ob je ti va evi tar a so ne -
ga ção de im pos tos, quan do a  comer -
cialização de pro du tos en vol ve um nú -
me ro bas tan te gran de de co mer ci an -
tes, pois fa ci li ta a fisca li zação de
opera ções mercantis por parte do
Estado.

Nes sa si tu a ção, o su je i to pas si -
vo se des do bra em subs ti tu to e subs ti -
tu í do. Por ou tras pa la vras, é o subs ti tu -
to quem, an te ci pa da men te, re co lhe o
tri bu to em lu gar do subs ti tu í do. Se gun -
do se in fe re na Cons ti tu i ção da Re pú -
bli ca, sua legali dade é fato incon tro -
verso: 

“Art. 150 (omis sis)

“§ 7o. A lei po de rá atri bu ir a  su -
jeito pas si vo de obri ga ção tri bu tá ria a
con di ção de res pon sá vel pelo pa ga -
men to de im pos to ou con tri bu i ção,
cujo fato ge ra dor deva ocor rer  poste -
riormente, as se gu ra da a ime di a ta e
pre fe ren ci al res ti tu i ção da quan tia
paga, caso não se realize o fato
gerador presu mido".

Tam bém é a ori en ta ção ju ris pru -
den ci al:

“Tri bu tá rio — ICMS — Re co lhi -
men to an te ci pa do — Subs ti tu i ção tri -
bu tá ria para a fren te — Le ga li da de —
Cons ti tu ci o na li da de.

‘O re gi me de re co lhi men to do
ICMS an te ci pa do por subs ti tu to tri bu tá -
rio não pra ti ca ofen sa ao prin cí pio da
le ga li da de, da ca pa ci da de con tri bu ti va 
e da não cu mu la ti vi da de do tri bu to.
Não ca rac te ri za, tam bém, vin cu la ção

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 723

JURISPRUDÊNCIA CIVIL PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO PÚBLICO



PRIMEIRA CÂMARA DE DIREI TO PÚBLICO JURISPRUDÊNCIA CIVIL

do subs ti tu to tribu tário com o fato
gerador.

‘A Emen da Cons ti tu ci o nal n.
3/93 veio a re a fir mar a sis te má ti ca da
an te ci pa ção do re co lhi men to do tri bu -
to ins ti tu í da por Con vê ni o’” (REsp n.
82.279, Min. José Del ga do; RE n.
202.715, Min. Ilmar Gal vão) (ACMS n. 
1997.010502-9, de Por to União, rel.
Des. New ton Tri sot to, j. em
1º-3-2001).

Co la ci o na-se ain da:

“Embar gos — Exe cu ção fis cal
— ICMS — re co lhi men to an te ci pa do
— Re gi me de subs ti tu i ção tri bu tá ria
— De ri va dos do pe tró leo — Le ga li da -
de e cons ti tu ci o na li da de re co nhe ci da
pelo STJ e pelo STF — Recurso
desprovido.

“Pri me i ra men te, cum pre es cla -
re cer que ‘o re gi me de subs ti tu i ção tri -
bu tá ria, por an te ci pa ção de ICMS,
não agri de o or de na men to ju rí di co’
(ROMS n. 10.575/ES, Min. Hum ber to
Go mes de Bar ros, DJU de 8-5-00).

“O re co lhi men to an te ci pa do do
ICMS, pelo subs ti tu to tri bu tá rio, não
ca rac te ri za pa ga men to do im pos to an -
tes da ocor rên cia do fato ge ra dor,
uma vez que o mo men to de in ci dên cia 
da lei para ge rar a obri ga ção tri bu tá ria 
não se con fun de com o ato de re co lhi -
men to do tri bu to” (Ape la ção Cí vel n.
2000.023781-7, da Ca pi tal, rel. Des.
Francisco Oliveira Filho, j. 22-4-02).

E ain da: MS n. 1988.089064-9
(9.677), da Ca pi tal, rel. Des. Luiz Cé -
zar Me de i ros, j. 9 de maio de 2001;
Ap. Cív. n. 1998.015984-9, de La ges,
rel. Des. Gas par Ru bik, j. 11 de maio
de 2000; Ap. Cív. n. 1988.084244-3
(49.564), da Ca pi tal, rel. Des. Van der -

lei Ro mer, 1º de mar ço de 2000, den -
tre outros.

In casu, não se dis cu te di re ta -
men te a le ga li da de da co bran ça do
ICMS sob o re gi me de subs ti tu i ção tri -
bu tá ria. A con tro vér sia é o re co lhi men -
to do tri bu to so bre o efe ti vo fato ge ra -
dor: va lor real das ope ra ções de sa í -
da dos pro du tos da ape la da e não so -
bre o va lor es ti ma do de ven da, fixado
previ a mente pelo Estado.

Sa li en ta-se que, con for me o de -
ci sum sin gu lar, a ape la da não foi au to -
ri za da a de i xar de re co lher o ICMS
sem se sub me ter ao re gi me da subs ti -
tu i ção tri bu tá ria, nem mes mo lhe foi
pos si bi li ta do pa gar o re fe ri do tri bu to
com base em pre ços fi na is da mer ca -
do ria, ou seja, com a in ci dên cia de
uma justa base de cálculo. 

Na subs ti tu i ção tri bu tá ria, a
base de cál cu lo é apli ca da so bre um
va lor pre su mi do da mer ca do ria. Após
a Lei Com ple men tar n. 87/96, fo ram
es ta be le ci das nor mas ge ra is so bre a
base de cálculo. Veja-se:

“Art. 8º A base de cál cu lo, para
fins de subs ti tu i ção tri bu tá ria, será:

[...]

“4º. A mar gem a que se re fe re
a alí nea c do in ci so II do ca put será es -
ta be le ci da com base em pre ços usu al -
men te pra ti ca dos no mer ca do con si de -
ra do, ob ti dos por le van ta men to, ain da 
que por amos tra gem ou atra vés de in -
for ma ções e ou tros ele men tos for ne ci -
dos por en ti da des re pre sen ta ti vas dos 
res pec ti vos se to res, ado tan do-se a
mé dia pon de ra da dos pre ços co le ta -
dos, de ven do os crité rios para sua
fixação ser previstos em lei”.

724 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



Des sa for ma, a re fe ri da  Lei
Com ple men tar de le gou à Lei Esta du al 
n. 10.297/96, mais es pe ci fi ca men te
em seu ar ti go 41, § 3º, o po der de di -
tar os cri té ri os para se fi xar a mar gem
de va lor agre ga do a ser co bra da na
base de cálculo presu mida:

“Art. 41. A base de cál cu lo,
para fins de subs ti tu i ção tri bu tá ria,
será:

[...]

“§ 3º. A mar gem a que se re fe -
re a alí nea c do in ci so II do ca put será
es ta be le ci da com base nos pre ços
usu al men te pra ti ca dos no mer ca do
con si de ra do, ob ti dos por le van ta men -
to, ain da que por amos tra gem ou atra -
vés de in for ma ções e ou tros ele men -
tos for ne ci dos por en ti da des re pre sen -
ta ti vas dos res pec ti vos se to res, ado -
tan do-se a mé dia pon de ra da dos pre -
ços co le ta dos, obser vados ainda os
seguintes critérios:

“I — a pes qui sa de pre ços de ve -
rá ser fe i ta, no mí ni mo, nos dez mu ni -
cí pi os de ma i or par ti ci pa ção na re ce i -
ta do Estado;

“II — de ve rá ser ou vi do o se tor
in te res sa do, in clu si ve quan to à me to -
do lo gia utili zada;

“III — ou tros cri té ri os de fi ni dos
em con jun to pe los Esta dos e Dis tri to
Federal”.

Por tan to, exis tem al guns re qui -
si tos que en se jam a es ti pu la ção da
mar gem do va lor agre ga do a ser co -
bra do no caso de subs ti tu i ção tri bu tá -
ria. So bre es ses re qui si tos, ex trai-se
do cor po do acór dão da ACMS n.
1999.005255-9, de La ges, j. em

10-6-2002, cujo re la tor foi o Des. Luiz
Cézar Medeiros:

“a) o es ta be le ci men to de uma
me to do lo gia de cál cu lo des sa mar -
gem a ser ela bo ra da pelo Fis co com
base em cri té ri os de fi ni dos pela Fa -
zen da Esta du al, e por ou tros cri té ri os
de fi ni dos em con jun to pe los Esta dos e 
Dis tri to Fe de ral, por in ter mé dio de con -
vê nio, caso haja; b) oi ti va de re pre sen -
tan tes do se tor in te res sa do quan to à
me to do lo gia a ser uti li za da, pos si bi li -
tan do su ges tões e im pug na ções; c)
 rea lização de pes qui sas dos pre ços
 usual mente pra ti ca dos pelo mer ca do
nos dez mu ni cí pi os de ma i or par ti ci pa -
ção na re ce i ta do Esta do, no mí ni mo,
po den do ser re a li za da por amos tra -
gem ou por in ter mé dio do mé to do es -
ta tís ti co de amos tra gem com bi na do
com in for ma ções e ele men tos for ne ci -
dos por en ti da des re pre sen ta ti vas do
se tor de be bi das, ado tan do-se a mé -
dia pon de ra da en tre os da dos co le ta -
dos; d) es ta be le cer pro ce di men tos
que possi bi litem aos interes sados
impugnar os cálculos reali zados, a
pesquisa efetuada e os valores
encontrados”.

Entre tan to, o Fis co con ti nua uti -
li zan do as mar gens es ta be le ci das no
De cre to Esta du al n. 3.017/89, ou,
mais pre ci sa men te, no § 2º do ar ti go
3º do seu Ane xo VII, que assim
previa:

“A base de cál cu lo do im pos to
nas ope ra ções e pres ta ções de que
tra ta este Ane xo é o pre ço de ven da a
va re jo da mer ca do ria, má xi mo ou úni -
co, fi xa do pela au to ri da de com pe ten -
te, ou cons tan te da ta be la de pre ços
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acor da dos pe las en ti da des repre sen ta -
tivas do setor.

“§ 1º — Tra tan do-se dos pro du -
tos re la ci o na dos no in ci so X do art. 1º, 
a base de cál cu lo do im pos to para fins 
de subs ti tu i ção tribu tária:

“I — será o va lor cor res pon den -
te ao pre ço de ven da a con su mi dor
cons tan te da ta be la es ta be le ci da pelo
ór gão com pe ten te ou, na fal ta des ta,
pelo fa bri can te, acres ci do do va lor do
frete e do IPI;

“II — in clui o va lor dos acrés ci -
mos co lo ca dos pelo es ta be le ci men to
res pon sá vel pelo pa ga men to do
imposto.

“§ 2º — Na fal ta do va lor re fe ri -
do no ca put ou no § 1º, a base de cál -
cu lo do im pos to é o va lor da ope ra ção 
pra ti ca da pelo subs ti tu to com o co mér -
cio va re jis ta, nes te pre ço in clu í dos os
va lo res cor res pon den tes a fre tes e car -
re tos, o IPI e ou tros en car gos trans fe rí -
ve is ao va re jis ta, acres cido do
seguinte percen tual:

“I — nas sa í das de re fri ge ran -
tes e cer ve jas, in clu si ve cho pes (Con -
vê ni os ICM 15/84, 22/85 e 37/85. Pro -
to co los ICM ns. 09/84, 16/84, 08/85,
01/86, 07/87, 08/88 e ICMS n. 16/89):

“a) 40% (qua ren ta por cen to)
quan do se tra tar de re fri ge ran tes em
gar ra fas com ca pa ci da de igual ou su -
pe ri or a 600ml;

“b) 100% (cem por cen to) nos
ca sos de ‘pré-mix’ e ‘pós-mix’;

“c) 115% (cen to e quin ze por
cen to) no caso de cho pe;

“d) 70% (se ten ta por cen to) nos 
de ma is ca sos”.

A pre sun ção do va lor da base
de cál cu lo para fins de subs ti tu i ção tri -
bu tá ria, nos ca sos de dis tri bu i do ra de
be bi das, ba se a va-se no va lor da ope -
ra ção pra ti ca da pelo subs ti tu to com o
co mér cio va re jis ta, in clu í dos os va lo -
res cor res pon den tes a fre tes e car re -
tos, o IPI e ou tros en car gos trans fe rí -
ve is ao va re jis ta, acres ci do dos por -
cen tu a is di ta dos no inciso I do § 2º do
artigo acima descrito.

A in ten ção da Fa zen da  Esta -
dual, no sen ti do de ser ga ran ti da a
apli ca bi li da de da le gis la ção an te ri or,
não me re ce gua ri da, haja vis ta que o
Fis co não pode exi gir um tri bu to, in
hypot he se, o ICMS, com base em va -
lo res fi xa dos uni la te ral men te, con for -
me é a de ter mi na ção da Lei Com ple -
men tar n. 87/96 e Lei Estadual n.
10.297/96.

Equi vo ca da, por tan to, a pre ten -
são da ape la da de que a base de cál -
cu lo na subs ti tu i ção tri bu tá ria seja fi xa -
da por pa u ta de va lo res mí ni mos, dis -
ci pli na da pelo De cre to n. 3.017/89.
Nes se mes mo nor te, cita-se o des cri -
to no já re fe ri do acór dão da ACMS n.
1999.005255-9, de Lages:

“O Esta do de San ta Ca ta ri na,
para de fen der a uti li za ção do De cre to
n. 3.017/89, fi lia-se à tese ado ta da em 
jul ga dos des te Tri bu nal de Jus ti ça no
sen ti do de que os dis po si ti vos cons -
tan tes no Ane xo Úni co da Lei n.
7.547/89 con ti nu am em ple na vi gên -
cia, até que seja de vi da men te re gu la -
men ta da a Lei n. 10.297/96, já que
com ela não se con fli ta. Entre tan to,
equi vo ca-se a Fa zen da Esta du al
quan do en ten de que o dis pos to no
§ 2º do ar ti go 3º do Ane xo VII do re fe ri -
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do Decreto não diverge do conteúdo
da Lei Estadual em vigor. 

“Con for me ex pos to alhu res, o
pro ces so de fi xa ção da mar gem do va -
lor agre ga do deve opor tu ni zar a par ti -
ci pa ção do con tri bu in te, o que não foi
ob ser va do na fi xa ção dos por cen tu a is 
pre vis tos no § 2º do ar ti go 3º do Ane -
xo VII do De cre to n. 3.017/89, con fli -
tan do, as sim, com o disposto na Lei n. 
10.297/96.

“Pro ce de, por tan to, a ir re sig na -
ção da em pre sa im pe tran te, já que
não po de ria ha ver exi gên cia fis cal ba -
se a da nos por cen tu a is uni la te ral men -
te fi xa dos pela Fa zen da, quan do já vi -
gen te nova or dem le gal es ta be le cen -
do novo pro ce di men to para a afe ri ção 
da mar gem do va lor agre ga do — Lei
Com ple men tar n. 87/96 e Lei Estadual 
n. 10.297/96”.

Traz-se à ba i la a ju ris pru dên cia 
apli cá vel:

“Tri bu tá rio — ICMS — Subs ti tu i -
ção tri bu tá ria — Fi xa ção da mar gem
de lu cro — Cri té ri os — Lei Com ple -
men tar n. 87/96 e Lei Esta du al n.
10.297/96 — Impos si bi li da de de o Fis -
co uti li zar os por cen tu a is fi xa dos em
de cre to que re gu la men ta va lei já
revogada.

“Com o ad ven to da Lei Com ple -
men tar n. 87/96 e a sub se qüen te edi -
ção da Lei Esta du al n. 10.297/96, é ve -
da do ao Fis co, para efe i to de subs ti tu i -
ção tri bu tá ria, apli car por cen tu a is de
mar gem de lu cro fi xa dos uni la te ral -
men te, como aque les pre vis tos no re -
vo ga do De cre to Esta du al n. 3.017/89
(§ 2º do art. 3º do Ane xo VII). As nor -
mas cons tan tes des te edi to con fli tam
com os cri té ri os es ta be le ci dos nas nor -

mas de re gên cia em vi gor” (ACMS n.
1998.002219-3, de Ita jaí, rel. de sig na -
do Des. Luiz Cézar Medeiros, j. em
23-9-2002).

Res sal ta-se, ain da, que o ICMS 
é uma es pé cie de tri bu to cujo lan ça -
men to se dá por ho mo lo ga ção, fi can -
do o con tri bu in te su je i to à fis ca li za ção
por par te da Fa zen da Pú bli ca, du ran te 
cin co anos, a teor do art. 150 do CTN:

“Art. 150 — O lan ça men to por
ho mo lo ga ção, que ocor re quan to aos
tri bu tos cuja le gis la ção atri bua ao  su -
jeito pas si vo o de ver de an te ci par o pa -
ga men to sem pré vio exa me da au to ri -
da de ad mi nis tra ti va, ope ra-se pelo ato 
em que a re fe ri da au to ri da de, to man -
do co nhe ci men to da ati vi da de as sim
exer ci da pelo obrigado, expres sa -
mente a homologa.

“§ 4º — Se a lei não fi xar pra zo
à ho mo lo ga ção, será ele de cin co
anos, a con tar da ocor rên cia do fato
ge ra dor; ex pi ra do esse pra zo sem
que a Fa zen da Pú bli ca se te nha pro -
nun ci a do, con si de ra-se ho mo lo ga do o 
lan ça men to e de fi ni ti va men te ex tin to o 
cré di to, sal vo se com pro va da a ocor -
rên cia de dolo, fraude ou simulação".

Fica as se gu ra da, por tan to, ao
Fis co, a pos si bi li da de de ve ri fi ca ção e
de con tro le da re gu la ri da de dos res -
pec ti vos lan ça men tos, por par te dos
substi tu ídos.

Pe las ra zões aci ma ex pos tas,
di ver gi da dou ta ma i o ria e fi quei ven ci -
do, vo tan do no sen ti do do pro vi men to
do re cur so e da con ces são da or dem
para que o ICMS seja re co lhi do ten do
como base de cál cu lo o va lor apurado 
em conta gráfica.

Volnei Carlin
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APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 2001.022018-0, DE SÃO JOSÉ

Re la tor: Des. Fran cis co Oli ve i ra Fi lho

Ação decla ra tória – Desa pro pri ação de imóvel por inte resse
social – Pedido reco nhe cido por sentença da cadu ci dade do decreto
muni cipal – Prazo do art. 3º da Lei n. 4.132/62 – Anuência do muni -
cípio – Inte resse de agir inexis tente – Ato compo si tivo da lide confir -
mado.

Ex vi do art. 3º do Código Proces sual Civil, para propor ou
contestar ação é neces sário ter inte resse e legi ti mi dade.

No plano da ação decla ra tória, ensina Celso Agrí cola Barbi
que “o inte resse de agir é funda mental para se admitir ou não a
propo si tura da ação. Nessas ações [...] a neces si dade da sentença
surgirá quando houver uma incer teza obje tiva, jurí dica, atual, e que
cause dano ao autor” (Comen tá rios ao Código de Processo Civil.
Rio de Janeiro: Forense, 1998, vol. 1, p. 29).

Na espécie, dispõe o art. 3º da Lei n. 4.132, de 10-9-62, que “o
expro pri ante tem o prazo de 2 (dois) anos, a partir da decre tação da
desa pro pri ação por inte resse social, para efetivar a aludida desa -
pro pri ação e iniciar as provi dên cias de apro veito do bem expro -
priado”.

Irre le vante é a dúvida mera mente subje tiva exis tente no espí -
rito da irre sig nada e não no plano do direi to. Inexiste utili -
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dade/neces si dade na entrega de pres tação juris di ci onal
decla ra tória para simples mente comprovar aos possí veis inves ti -
dores ou mesmo para que se permita a aver bação ou trans crição do
registro público do refe rido imóvel, visto que, diante da inércia da
muni ci pa li dade durante o prazo legal de dois anos, o ato admi nis tra -
tivo em questão não possui mais eficácia.

Ademais, todos os imóveis loca li zados no Muni cípio de São
José estão suje itos à desa pro pri ação por inte resse social por parte
da Muni ci pa li dade. Assim, na hipó tese, uma vez decor rido o lapso
temporal de 2 anos pres crito no art. 3º da Lei n. 4.132/62, o ente
público poderá exercer seu poder expro pri ante, nova mente, sobre o
mesmo imóvel. Ainda, ressalta-se que a própria sentença a quo, por
si só, atende o inte resse/neces si dade da autora, pois ao concluir pela 
inexis tência de inte resse proces sual, mani festou, por via adversa, a
decla ração da cadu ci dade plei teada. E mais: nos termos do art. 3º
da Lei de Intro dução ao Código Civil, “ninguém se escusa de
cumprir a lei, alegando que não a conhece”. Da mesma forma,
ausente qual quer litígio entre as partes que neces site de tutela do
Poder Judi ciário.

Por fim, sa li en ta-se que a “fal ta de in te res se de agir, dito no

an te ri or Có di go de Pro ces so Ci vil in te res se le gí ti mo, é fal ta de ne -

ces si da de de tu te la ju rí di ca. O Esta do pro me teu tu te la ju rí di ca aos

que dela pre ci sem; não aos que dela não pre ci sam. Tal ve ri fi ca ção

pré via se lhe im pu nha, para evi tar gas tos inú te is, as so ber ba men to

dos ser vi ços ju di ciá ri os e in cô mo dos às pes so as que te ri am de en trar 

na re la ção ju rí di ca pro ces su al ou se ri am cha ma das a an gu la ri -

zá-las” (Pon tes de Mi ran da. Co men tá ri os ao Có di go de Pro ces so

Ci vil. Tomo I. Rio de Ja ne i ro: Fo ren se, 1995, p. 124).

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel n.
2001.022018-0, da co mar ca de São
José (Vara da Fa zen da Pú bli ca), em
que é ape lan te D’Avi la Admi nis tra ção
e Par ti ci pa ções Ltda., sen do ape la do
mu ni cí pio de São José:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra de Direi to Pú bli co, por vo ta ção
unâ ni me, ne gar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

D’Avi la Admi nis tra ção e Par ti ci -
pa ções Ltda., por seu ad vo ga do, aju i -
zou ação de cla ra tó ria con tra o mu ni cí -
pio de São José, pre ten den do o re co -
nhe ci men to por sen ten ça da ca du ci da -
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de do De cre to n. 4.270/95, o qual de -
cla ra de in te res se so ci al, para efe i to
de de sa pro pri a ção, área de ter ra de
sua pro pri e da de, situada naquele
Município.

Ale gou que o re fe ri do de cre to,
por for ça do dis pos to no art. 3º da Lei
n. 4.132/62, per deu seu efe i to, uma
vez que de cor ri do o pra zo de dois
anos sem que qual quer me di da te nha
sido to ma da por par te da Munici pa li -
dade. 

Sus ten tou, ain da, que, mes mo
após a fla gran te ca du ci da de do ato ad -
mi nis tra ti vo, a re que ren te vem so fren -
do di fi cul da des em ne go ci ar seu imó -
vel em vir tu de da “má cu la” lan ça da so -
bre este, pelo alu di do de cre to  expro -
priatório. Assim, en ten de ser ne ces sá -
ria a de cla ra ção da ca du ci da de de tal
ato ad mi nis tra ti vo por meio de
sentença positiva.

Ci ta do, o Mu ni cí pio veio aos au -
tos para re co nhe cer a ca du ci da de do
de cre to, afir man do não ha ver in te res -
se de sua par te na de sa pro pri a ção
daquela gleba.

Após ou tras con si de ra ções,
que fi cam in cor po ra das a esta suma,
o MM. Juiz a quo jul gou ex tin to o pro -
ces so sem jul ga men to do mé ri to, com
ful cro no art. 267, VI, do CPC, ante a
au sên cia de in te res se de agir da
reque rente.

Incon for ma da, ape lou a tem po
e modo, re a fir man do os ar gu men tos
ex pos tos na exor di al (fls. 50 a 54). 

Res pon di do o ape lo, so bre ve io
ma ni fes ta ção do re pre sen tan te do Par -
quet de pri me i ro grau no sen ti do da
ma nu ten ção do de ci sum.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça, em pa re cer da la vra do Exmo. 
Sr. Dr. Jo bél Bra ga de Ara ú jo, opi nou
pelo des pro vi men to da ir re sig na ção. 

É a sín te se do es sen ci al.

Insur ge-se a ape lan te con tra o
r. de ci sum, que ex tin guiu a lide sem o
jul ga men to do mé ri to, por en ten der au -
sen te um dos pres su pos tos de con di -
ção da ação, qual seja, a fal ta de in te -
res se de agir. 

Sus ten ta a re que ren te que seu
in te res se pro ces su al é evi den te, pois,
como o De cre to Mu ni ci pal n. 4.270/95 
exis te e não foi re vo ga do, aque la não
con se gue ne go ci ar com in ves ti do res
in te res sa dos no alu di do imó vel, vis to
que não pos sui me i os para com pro var 
que o direi to sub je ti vo do mu ni cí pio de 
São José em desapro priá-la caducou.

Assim, com ful cro no art. 4º, I,
do CPC, a ape lan te pos sui in te res se
de ob ter do Ju di ciá rio uma sen ten ça
que de cla re a ine xis tên cia de uma re -
la ção ju rí di ca (fl. 43).

Data ve nia, a ir re sig na ção não
me re ce gua ri da, de ven do a r. sen ten -
ça ne ga ti va per ma ne cer incólume. 

De fato, a le gis la ção apli cá vel
ao pro ce di men to de de sa pro pri a ção
por in te res se so ci al, no caso em tela,
é a Lei n. 4.132, de 10 de se tem bro
de 1962.

Reza o seu art. 3º que “o ex pro -
pri an te tem o pra zo de 2 (dois) anos,
a par tir da de cre ta ção da de sa pro pri a -
ção por in te res se so ci al, para efe ti var
a alu di da de sa pro pri a ção e ini ci ar as
pro vi dên ci as de apro ve i to do bem
expro priado”.
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In casu, o de cre to mu ni ci pal foi
pro mul ga do em 20 de ju nho de 1995,
ten do seu pra zo ex pi ra do em 20 de ju -
nho de 1997.

Con for me se de pu ra dos au tos, 
ne nhum ato ou pro vi dên cia ex pro pri a -
tó ria foi pra ti ca do pelo mu ni cí pio de
São José du ran te aque le lap so tem po -
ral, o qual foi pos te ri or men te afir ma do 
quan do da apre sen ta ção de sua de fe -
sa, na qual re co nhe ceu de for ma in -
con tes te que, “por tan to, o De cre to ci ta -
do re al men te já ca du cou, não ha ven -
do in te res se por par te des te Mu ni cí -
pio, no pre sen te mo men to, na
desapro pri ação do referido imóvel” (fl. 
24).

Em não ha ven do dú vi das quan -
to a sua va li da de e efi cá cia, não há,
nos au tos, qual quer in te res se de agir
da recor rente.

Ex vi do art. 3º do Có di go Pro -
ces su al Ci vil, para pro por ou con tes -
tar ação é ne ces sá rio ter in te res se e
le gi ti mi da de.

Qu an to ao pri me i ro, ao lado do
ne ces sá rio in te res se ma te ri al ou sub -
je ti vo, faz-se ne ces sá ria a exis tên cia
de in te res se pro ces su al que, em sín te -
se, con sis te na ne ces si da de e uti li da -
de do pro ces so para compor o litígio.

Te cen do seus co men tá ri os so -
bre o tema, Hum ber to The o do ro  Jú -
nior sustenta:

“O in te res se de agir, que é ins -
tru men tal e se cun dá rio, sur ge da ne -
ces si da de de ob ter atra vés do pro ces -
so a pro te ção ao in te res se  substan -
cial. Enten de-se, des ta ma ne i ra, que
há in te res se pro ces su al se a par te so -
fre um pre ju í zo não pro pon do a de -
man da, e daí re sul ta que, para evi tar

esse pre ju í zo, ne ces si ta exa ta men te
da inter venção dos órgãos juris di ci o -
nais.

“Lo ca li za-se o in te res se pro ces -
su al não ape nas na uti li da de, mas es -
pe ci fi ca men te na ne ces si da de do pro -
ces so como re mé dio apto à apli ca ção
do direi to no caso con cre to, pois a tu -
te la ju ris di ci o nal não é ja ma is ou tor ga -
da sem uma ne ces si da de, como ad -
ver te Allo rio. Essa ne ces si da de se en -
con tra na que la si tu a ção que nos leva
a pro cu rar uma so lu ção ju di ci al, sob
pena de, se não fi zer mos, ver mo-nos
na con tin gên cia de não po der mos ter
sa tis fe i ta uma pre ten são (o direi to de
que nos afir ma mos ti tu la res)” (Cur so
de Direi to Pro ces su al Civil. 12ª ed.,
Rio de Janeiro: Forense, 1994, vol. I,
p. 55 e 56).

No mes mo sen ti do, traz-se à co -
la ção dou tri na de Adro al do Fur ta do
Fabrício:

“A tri lo gia das ‘con di ções da
ação’ com ple ta-se com o de no mi na do 
‘in te res se de agir’, ou ‘in te res se pro -
ces su al’, como está no tex to le gis la ti -
vo na ci o nal. O re qui si to con sis te em
ser a pres ta ção ju ris di ci o nal bus ca da
pelo au tor ne ces sá ria e útil, vale di zer, 
a ação só será ad mi ti da se a atu a ção
do Esta do-Juiz for a úni ca, nas co or de -
na das do caso con cre to, ca paz de as -
se gu rar ao de man dan te a sa tis fa ção
da pre ten são de direi to ma te ri al por
ele ma ni fes ta da. Do pon to de vis ta da
ne ces si da de, a im po si ção da res tri ção 
visa im pe dir que al guém pro vo que a
ati vi da de ju ris di ci o nal do Esta do por
mero ca pri cho ou co mo dis mo, qui çá
com o só pro pó si to de mo les tar o réu,
quan do es ta va apto a ob ter o mes mo
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re sul ta do por seus pró pri os me i os e
sem re sis tên cia" (in Revista de
Processo n. 58, p. 7 a 32).

No pla no da ação de cla ra tó ria,
en si na Cel so Agrí co la Bar bi que “o in -
te res se de agir é fun da men tal para se
ad mi tir ou não a pro po si tu ra da ação.
Nes sas ações [...] a ne ces si da de da
sen ten ça sur gi rá quan do hou ver uma
in cer te za ob je ti va, ju rí di ca, atu al, e
que ca u se dano ao au tor” ( Comen -
tários ao Có di go de Pro ces so Ci vil.
Rio de Janeiro: Forense, 1998, vol. 1,
p. 29).

Adi an te, ex pli ca que “um des -
ses con ce i tos é o da in cer te za, se gun -
do o qual, para ser ad mi ti da uma
ação, é ne ces sá rio que haja a in cer te -
za so bre a re la ção que for ma o objeto
da demanda.

“Mas não é bas tan te que a in -
cer te za se for me no es pí ri to do au tor;
ela deve ser ob je ti va, isto é, ser uma
dú vi da sé ria, ‘em con di ções de tor nar
in cer ta a von ta de con cre ta da lei no es -
pí ri to de qual quer pes soa nor mal’,
como quer Chi o ven da, ou ‘em face da
opi nião co mum’, como quer Zan zuc -
chi. Além de ob je ti va, a in cer te za deve 
ser ju rí di ca, isto é, re la ti va a di re i tos e
obri ga ções, e atu al, quer di zer, já exis -
ten te, e não ape nas pos sí vel” (op. cit., 
p. 45).

Na es pé cie, cons ta ta-se que a
dú vi da é me ra men te sub je ti va por que
exis ten te so men te no es pí ri to da ir re -
sig na da, e não no pla no do direi to.
Nes se sen ti do, res sal ta-se, no va men -
te, que o Ju di ciá rio não se pres ta
como ór gão de mera con sul ta para
emis são de pareceres ou algo congê -
nere.

Ine xis te uti li da de/ne ces si da de
na en tre ga de pres ta ção ju ris di ci o nal
de cla ra tó ria para sim ples men te com -
pro var aos pos sí ve is in ves ti do res ou
mes mo para que se per mi ta a aver ba -
ção ou trans cri ção do re gis tro pú bli co
do re fe ri do imó vel, vis to que, di an te
da inér cia da Mu ni ci pa li da de du ran te
o pra zo le gal de dois anos, o ato ad mi -
nis tra ti vo em questão não possui mais 
eficácia.

Con so an te mu i to bem as se ve -
rou o re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú -
bli co de pri me i ro grau, “não há, como
se vê, qual quer con tro vér sia quan to
ao fato que pre ten de a re que ren te ver 
de cla ra do por sen ten ça, sen do, pois,
ab so lu ta men te des ne ces sá ria a pres -
ta ção ju ris di ci o nal re cla ma da, que ne -
nhum re fle xo pro du zi ria no mun do ju rí -
di co; com ou sem a de cla ra ção pelo
Po der Ju di ciá rio da ca du ci da de do de -
cre to, per deu ele sua efi cá cia pelo só
de cur so do prazo previsto no art. 3º
da Lei n. 4.132/62” (fl. 59).

As ra zões são inú me ras. A uma 
por que to dos os imó ve is lo ca li za dos
no mu ni cí pio de São José es tão su je i -
tos à de sa pro pri a ção por in te res se so -
ci al por par te da Mu ni ci pa li da de.
Assim, na hi pó te se, uma vez  de cor ri -
do o lap so tem po ral de 2 anos pres cri -
to no art. 3º da Lei n. 4.132/62, o ente
pú bli co po de rá exer cer seu po der ex -
pro pri an te, no va men te, so bre o mes -
mo imó vel. Se gun do, por que a pró pria 
sen ten ça a quo, por si só, aten de ao
in te res se/ne ces si da de da au to ra, pois 
ao con clu ir que pela ine xis tên cia de in -
te res se pro ces su al, ma ni fes tou, por
via ad ver sa, a de cla ra ção da ca du ci -
da de ple i te a da. Ter ce i ro, por que ex vi
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do art. 3º da Lei de Intro du ção ao
Código Civil, “ninguém se escusa de
cumprir a lei, alegando que não a
conhece”.

Da mes ma for ma, au sen te qual -
quer li tí gio en tre as par tes que ne ces -
si te de tu te la do Po der Judiciário.

Por fim, sa li en ta-se que a “fal ta
de in te res se de agir, dito no an te ri or
Có di go de Pro ces so Ci vil in te res se le -
gí ti mo, é fal ta de ne ces si da de de tu te -
la ju rí di ca. O Esta do pro me teu tu te la
ju rí di ca aos que dela pre ci sem; não
aos que dela não pre ci sam. Tal ve ri fi -
ca ção pré via se lhe im pu nha, para evi -
tar gas tos inú te is, as so ber ba men to
dos ser vi ços ju di ciá ri os e in cô mo dos
às pes so as que te ri am de en trar na re -
la ção ju rí di ca pro ces su al ou se ri am

cha ma das a an gu la ri zá-las” (Pon tes
de Mi ran da. Co men tá ri os ao Código
de Processo Civil. Tomo I. Rio de
Janeiro: Forense, 1995, p. 124).

Ante o ex pos to, nega-se pro vi -
men to ao re cur so, man ten do-se in có lu -
me a r. de ci são de pri me i ro grau. 

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. New ton Tri sot to e Luiz Cé -
sar Me de i ros. Lavrou pa re cer, pela
dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
o Exmo. Sr. Dr. Jo bél Braga de Araújo.

Florianópolis, 25 de agosto de 2003.

Francisco Oliveira Filho,

Presi dente e Relator.

APELAÇÕES CÍVEIS EM MANDADOS DE SEGURANÇA

APELAÇÃO CÍVEL EM MANDADO DE SEGURANÇA N. 2004.002207-7, DA 
CAPITAL

Re la tor: Des. Luiz Cé zar Me de i ros

Admi nis tra tivo e previ den ciário – Pensão por morte – Depen -
dente – Estu dante univer si tário – Previsão legal – Decreto n.
4.599/78 e LC n. 129/94 – Cance la mento – Ilega li dade.

Até pro va em con trá rio, para efe i to do direi to ao re ce bi men to

de pen são por mor te de vi da pelo ins ti tu to pre vi den ciá rio es ta du al,

pre su me-se a ne ces si da de eco nô mi ca do de pen den te de ser vi dor pú -

bli co, até a ida de de 24 anos, que fre qüen te cur so uni ver si tá rio (De -

cre to n. 4.559/78, arts. 12, pa rá gra fo úni co, e 14; LC n. 129/94, arts.

5º, II, b e § 3º, com a re da ção que lhe deu a LC n. 163/98). 
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel em Man da -
do de Se gu ran ça n. 2004.002207-7, da 
co mar ca da Ca pi tal, em que é ape lan -
te o Insti tu to de Pre vi dên cia do Esta -
do de San ta Ca ta ri na – Ipesc — e
ape la da Fer nan da Sa brin na Mo ris co, 
as sis ti da por sua mãe, Ala dia Mo ris -
co:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra de Direi to Pú bli co, por vo ta ção
unâ ni me, ne gar pro vi men to ao re cur so
e re for mar par ci al men te a sen ten ça em
re e xa me.

Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

Fer nan da Sa brin na Mo ris co, as -
sis ti da pela mãe, Ala dia Mo ris co, im pe -
trou man da do de se gu ran ça con tra o
Insti tu to de Pre vi dên cia do Esta do de
San ta Ca ta ri na – Ipesc, pre ten den do
o res ta be le ci men to do pa ga men to de
pensão por morte.

Ao sen ten ci ar o fe i to, o Ma gis -
tra do con sig nou na par te dis po si ti va
da sentença:

“Ante o ex pos to con ce do a se -
gu ran ça im pe tra da por Fer nan da Sa -
brin na Mo ris co, con tra ato do Pre si -
den te do Insti tu to de Pre vi dên cia do
Esta do de San ta Ca ta ri na – Ipesc,
para de ter mi nar que pas se a efe tu ar o 
pa ga men to de seu be ne fí cio – pen são 
por mor te, na for ma do ar ti go 40, § 7º,
da Cons ti tu i ção Fe de ral, no va lor cor -
res pon den te à to ta li da de dos pro ven -
tos do ins ti tu i dor com efe i tos a par tir
da im pe tra ção, até o fim de sua

condição de estudante univer si tária”
(fl. 114).

Irresigna do, o Ipesc in ter pôs
re cur so de ape la ção, afir man do, em 
sín te se, que a guar da ju di ci al so -
men te am pa ra a cri an ça e o ado les -
cen te até os 18 anos, e que, como a 
im pe tran te já ul tra pas sou a ida de li -
mi te, não tem mais direi to ao be ne fí -
cio ple i te a do.

De vi da men te in ti ma da, a im pe -
tran te ofer tou con tra-ra zões ao re cur -
so, pug nan do pela ma nu ten ção da
sentença.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça, em pa re cer da la vra do Dou -
tor Ante nor Chi na to Ri be i ro, ma ni fes -
tou-se pelo co nhe ci men to e des pro vi -
men to do re cur so, bem como pelo pro -
vi men to par ci al da re mes sa, para re -
for mar a sen ten ça de pri me i ra ins tân -
cia, no sen ti do de con fir mar a li mi nar
e ga ran tir à im pe tran te o pa ga men to
da pensão até a data em que
completou 21 anos.

II – Voto

1. O cer ne da ques tão dis cu ti -
da nos au tos é sa ber se Fer nan da Sa -
brin na Mo ris co, que era de pen den te
de fun ci o ná rio pú bli co es ta du al apo -
sen ta do e já fa le ci do, tem ou não o
direi to de con ti nu ar a re ce ber o be ne fí -
cio pre vi den ciá rio pen são por mor te,
haja vis ta o can ce la men to do Insti tu to
de Pre vi dên cia do Esta do de San ta
Ca ta ri na – Ipesc, sob o fun da men to
de que a impetrante já completou 18
anos de idade.

Ten do em vis ta que a im pe tran -
te é ti tu lar do in te res se em li tí gio, não
há fa lar em ile gi ti mi da de de par te. No
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mes mo nor te, não pode ser ad mi ti da
a tese de im pos si bi li da de ju rí di ca do
pe di do, pois não há óbi ce ao pre ten di -
do no or de na men to ju rí di co pá trio.
Assim, agiu bem o dig no Ma gis tra do
ao afastar as aludidas preli mi nares.

Tam pou co me re ce gua ri da o ar -
gu men to, em sede re cur sal, de que o
man da do de se gu ran ça não é o meio
ju rí di co há bil para o pro ces sa men to
da lide, pois é in con tro ver sa nos au tos 
a exis tên cia de ato de au to ri da de pú -
bli ca no sen ti do de to lher su pos tos di -
re i tos da im pe tran te. De igual for ma, o 
fe i to dis pen sa di la ção pro ba tó ria e
sua re so lu ção de pen de uni ca men te
da in ter pre ta ção dos do cu men tos tra zi -
dos aos au tos e da legis lação previ -
den ciária perti nente. 

Espe ci fi ca men te quan to ao mé -
ri to da ques tão, ve ri fi ca-se dos au tos
de jus ti fi ca ção de de pen dên cia eco nô -
mi ca, acos ta dos às fls. 10 a 73, que a
guar da de Fer nan da Sa brin na Mo ris -
co era exer ci da, quan do em vida, por
Ante nor Ta va res, fun ci o ná rio pú bli co
es ta du al apo sen ta do, que vi via ma ri -
tal men te com a mãe da pos tu lan te,
Ala dia Mo ris co, e que am bas  depen -
diam eco no mi ca men te do ser vi dor fa -
le ci do, mo ti vo pelo qual o Ipesc de fe ri -
ra o benefício pensão por morte em
favor da impetrante.

Não obs tan te, pese o vín cu lo
de de pen dên cia eco nô mi ca não ter
sido con tes ta do, a au tar quia hou ve
por bem can ce lar o pa ga men to do be -
ne fí cio em ju nho de 2000, mo men to
em que a im pe tran te con ta va com 20
anos de ida de e já cur sa va a fa cul da -
de de Educação Física.

Ora, a le gis la ção pre vi den ciá ria
es ta du al apli cá vel ao caso – De cre to n. 
4.599/78 e a Lei Com ple men tar  Esta -
dual n. 129/94 – es ta be le ce que são
con si de ra dos de pen den tes do as so ci a -
do, equi pa ra dos aos fi lhos, des de que
com pro vem de pen dên cia econômica,
to dos aque les que se achem sob tu te la
do as so ci a do ou sob sua guar da (De cre -
to n. 4.599, art. 12, pa rá gra fo úni co, e LC
n. 129/94, art. 5º, § 3º, com a re da ção
dada pela LC n. 163/98). 

Assim, se o vín cu lo de de pen -
dên cia eco nô mi ca foi com pro va do pe -
los au tos de jus ti fi ca ção ju di ci al, a con -
di ção de de pen den te da im pe tran te
não pode ser ili di da sob o fun da men to 
de que o ins ti tu to da guar da so men te
a am pa rou até os 18 anos de ida de. O 
que se deve le var em con ta é que, ao
con di ci o nar a de pen dên cia be ne fi ciá -
ria de ter ce i ros ao ins ti tu to da guar da
ou tu te la do as so ci a do se gu ra do, a lei
pre ten deu pro te ger os hi pos su fi ci en -
tes que fos sem sus ten ta dos por aque -
le. Por ób vio, a con di ção de in su fi ciên -
cia eco nô mi ca não se extingue com o
fim da guarda; ao contrário, ela pode
até recrudescer.

Assim, se res tou com pro va da a 
de pen dên cia eco nô mi ca, po de rá o li -
mi te de ida de do de pen den te ser am -
pli a do para 21 ou até 24 anos, des de
que, para o úl ti mo caso, o in te res sa do 
com pro ve ser es tu dan te uni ver si tá rio
(art. 14), o que no caso pode-se afe rir
pelo documento de fl. 78.

Nes se con tex to, se res ta ram
com pro va das a de pen dên cia eco nô mi -
ca e a con di ção de es tu dan te uni ver si -
tá ria da im pe tran te, é de ser de fe ri do
o pa ga men to do be ne fí cio pre vi den ciá -
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rio pre ten di do até que esta complete
24 anos de idade.

So bre a ma té ria, co lhe-se da ju -
ris pru dên cia des ta Casa de Jus ti ça:

“Pen são — Me nor de 21 anos,
do sexo mas cu li no — Com pro va ção
de de pen dên cia eco nô mi ca com o ser -
vi dor e se gu ra do fa le ci do — Ine xis tên -
cia de ca u sa ili di ti va des ta de pen dên -
cia eco nô mi ca — Pensão devida.

“A teor dos De cre tos Esta du a is
ns. 2.512, de 2-5-77, e 4.599, de
13-3-78, as sis te a fi lho me nor de 18
anos de ser vi dor do Ipesc fa le ci do o
direi to ao be ne fí cio da pen são por mor -
te, es ten den do-se este direi to até os
21 anos, aos fi lhos sol te i ros de qual -
quer con di ção, uma vez com pro va da
a de pen dên cia eco nô mi ca, e até os
24 anos, se es tu dan te uni ver si tá rio.
Para com pro va ção da per da des te be -
ne fí cio, em ra zão de con cu bi na to, a
teor do dis pos to no art. 27, le tra f, do
De cre to n. 4.599/78, há que re sul tar
es tre me de dú vi das. Para tal, não bas -
tan do o fato do pre ten den te à pen são
re si dir com fa mi li a res da im pu ta da
con cu bi na, se res tou ini li di da a sua de -
pen dên cia eco nô mi ca, com relação
ao servidor falecido” (Ap. Cív. n.
1996.007274-8, rel. Des. Anselmo
Cerello).

“Pre vi dên cia es ta du al. Ipesc.
Pen são por mor te. Can ce la men to,
atin gi da a ma i o ri da de do be ne fi ciá rio.
Ação im pro ce den te. Re cur so despro -
vido.

“Uni ver si tá rio pen si o nis ta tem
direi to ao be ne fí cio até a ida de de 24
anos. Não as sim quem in gres sa na
Uni ver si da de após o can ce la men to
ocor ri do ao trans por a ma i o ri da de”
(Ap. Cív. n. 38.475, rel. Des. Xavier
Vieira).

2. Ante o ex pos to, nego pro vi -
men to ao re cur so e, em sede de  re -
exame, re for mo par ci al men te a sen -
ten ça, tão-so men te para es ta be le cer
como ter mo fi nal para o pa ga men to
da pen são, se man ti da a con di ção de
es tu dan te uni ver si tá ria, a data em que 
a im pe tran te com ple tar 24 anos, con -
for me o pedido deduzido na inicial.

III – De ci são

Nos termos do voto do Re la tor,
por vo ta ção unâ ni me, ne ga ram pro vi -
men to ao re cur so e, em sede de re e -
xa me, re for ma ram par ci al men te a
sentença.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. New -
ton Tri sot to. Pela dou ta Pro cu ra do -
ria-Ge ral de Jus ti ça la vrou pa re cer o
Exmo. Sr. Dr. Ante nor Chinato
Ribeiro.

Florianópolis, 1º de junho de 2004.

Fran cisco Oliveira Filho,

Presidente, com voto;

Luiz Cézar Medeiros,

Re la tor.

736 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



APELAÇÃO CÍVEL EM MANDADO DE SEGURANÇA N. 2002.011259-9, DE
BRAÇO DO NORTE

Re la tor: Juiz Ja i me Ra mos

Apelação cível em mandado de segu rança – Concurso
público – Nome ação de apro vados após o prazo de vali dade e em
período elei toral – Nuli dade flagrante decla rada por ato unila teral
da Admi nis tração – Ausência de processo admi nis tra tivo – Irre le -
vância, na espécie – Ordem dene gada – Recurso despro vido.

É nula a nome ação de apro vados em concurso público após o
prazo de vali dade do certame, cuja pror ro gação, embora prevista no 
edital, não chegou a efetivar-se por ato algum da admi nis tração.

São nulos de pleno direi to os atos de nome ação que impor -
tarem em aumento da despesa de pessoal, reali zados nos cento e
oitenta dias ante ri ores ao término do mandato do Chefe do Poder
(art. 21, pará grafo único, da Lei de Respon sa bi li dade Fiscal).

“A admi nis tração pode anular seus próprios atos, quando
eivados de vícios que os tornam ilegais, porque deles não se
originam dire itos” (Súmula 473 do STF).

É des ne ces sá ria a pré via ins ta u ra ção de pro ces so ad mi nis -

tra ti vo para de cla rar a nu li da de do ato de no me a ção fla gran te men te 

ile gal ou in cons ti tu ci o nal, ten do em vis ta a im pos si bi li da de de o ser -

vi dor opor qual quer de fe sa, pois não se tra ta de de mis são mo ti va da

pela prá ti ca de in fra ção ad mi nis tra ti va ou exo ne ra ção por in su fi -

ciên cia de de sem pe nho.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel em Man da -
do de Se gu ran ça n. 2002.011259-9, da
co mar ca de Bra ço do Nor te, em que
são ape lan tes Val mí ria Te re si nha Da -
co ré gio Pe re i ra e ou tros e ape la do o
mu ni cí pio de Grão Pará: 

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra de Direi to Pú bli co, por vo ta ção
unâ ni me, ho mo lo gar a de sis tên cia ma -
ni fes ta da pela im pe tran te Ta ti a na Kül -
kamp Me u rer Mül ler ,  e ne gar
pro vi men to ao re cur so das de ma is.

Cus tas na for ma da lei.
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I — Re la tó rio

Na co mar ca de Bra ço do Nor te, 
Val mí ria Te re si nha Da co ré gio Pe re i ra, 
Te re si nha Vol pa to de Oli ve i ra, Do so li -
na Nan di Ca ra ra, Ne u sa Pick ler Kül -
kamp, Ma til de Da co ré gio Gu i zo ni, Ro -
gir le ne Da co ré gio Kül kamp, Ta ti a na
Kül kamp Me u rer Mül ler, Vi vi a ni  Ma -
cieski Kaf ka, Flá via Apa re ci da Rota
Hil man e Si rel de Pi e tro Bi a si im pe tra -
ram man da do de se gu ran ça con tra
ato de José Nei Alber ton Asca ri,
 Prefei to do mu ni cí pio de Grão Pará.
Sus ten ta ram que em 15-10-1998 pres -
ta ram con cur so pú bli co para exer cer
os car gos de pro fes so ra, e fo ram apro -
va das no cer ta me. Após te rem sido no -
me a das e em pos sa das, o im pe tra do
de ci diu anu lar o con cur so pú bli co. To -
da via, a au to ri da de o fez sem a pré via 
ins ta u ra ção de pro ces so ad mi nis tra ti -
vo, o que, se gun do as im pe tran tes,
con fi gu ra ile ga li da de que fe riu direi to
lí qui do e cer to de las, jus ta men te pelo
fato de já te rem sido no me a das e em -
pos sa das. Acres cen ta ram que o ato
de no me a ção não con tém nu li da de al -
gu ma, uma vez que é pos sí vel a pror -
ro ga ção do pra zo de va li da de do con -
cur so e a le gis la ção ele i to ral não pro í -
be a no me a ção.

No ti fi ca da, a au to ri da de apre -
sen tou in for ma ções. Sus ten tou que a
no me a ção das im pe tran tes foi re a li za -
da após o pra zo de va li da de do con -
cur so e em pe río do ele i to ral, em afron -
ta à Lei n. 6.091/74 e à Lei de Res pon -
sa bi li da de Fis cal; por tais mo ti vos, o
ato era nulo de ple no direi to, o que au -
to ri za va a sua anu la ção uni la te ral pela 
Admi nis tra ção, sem ne ces si da de de
pro ces so ad mi nis tra ti vo. Acres cen tou

que a no me a ção das pro fes so ras,
além dos ví ci os de le ga li da de apon ta -
dos, era tam bém imo ral, por que al gu -
mas de las fo ram no me a das no fi nal
do mês de de zem bro de 2000, quan -
do já es ta va pra ti ca men te en cer ra do
o ano le ti vo. Por der ra de i ro, afir mou
que a re con du ção das im pe tran tes a
seus car gos re pre sen ta ria enor mes
pre ju í zos para as já com pro me ti das fi -
nan ças do Mu ni cí pio, mo ti vo pelo qual 
não po de ria ser de fe ri da a liminar. 

A li mi nar foi in de fe ri da, após as 
in for ma ções. 

O re pre sen tan te do Mi nis té rio
Pú bli co de pri me i ro grau ma ni fes -
tou-se pela im pro ce dên cia do pe di do. 

So bre ve io sen ten ça, na qual
res tou de ne ga da a se gu ran ça. 

Após a pro la ção da sen ten ça, a 
im pe tran te Ta ti a na Kül kamp Me u rer
Mül ler re que reu a de sis tên cia da
ação.

As de ma is in ter pu se ram re cur -
so de ape la ção, re pi san do os ar gu -
men tos da pe ti ção inicial.

Con tra-ar ra zo a do o ape lo, a
dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
em pa re cer da la vra do Dr. Nar cí sio
Ge ral di no Ro dri gues, opi nou pelo co -
nhe ci men to e des pro vi men to do re cur -
so.

II — Voto

A Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti -
ça, quan to ao pe di do de de sis tên cia
for mu la do pela im pe tran te Ta ti a na
Küel kamp Me u rer Mül ler, pug nou pelo 
cum pri men to do dis pos to no § 4º do
art. 267 do Có di go de Pro ces so Ci vil,
que exi ge, para a me di da, a con cor -
dân cia do réu de po is de ci ta do. No en -
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tan to, se gun do ori en ta ção dou tri ná ria
e ju ris pru den ci al, a pro vi dên cia é des -
ne ces sá ria em se tratando de
mandado de segurança, como se vê:

“O man da do de se gu ran ça, vi -
san do uni ca men te à in va li da ção de
ato de au to ri da de, ad mi te de sis tên cia
a qual quer tem po, in de pen den te men -
te de con sen ti men to do im pe tra do.
[...] Por tan to, não ha ven do sí mi le com 
as ou tras ca u sas, não se apli ca o dis -
pos to no § 4º do art. 267 do CPC para 
a ex tin ção do pro ces so por de sis tên -
cia” (Me i rel les, Hely Lo pes. Man da do
de Se gu ran ça, 17ª ed., São Paulo:
Malhe iros, 1996, p. 82 e 83).

“O im pe tran te pode de sis tir do
man da do de se gu ran ça, mes mo após 
a no ti fi ca ção da au to ri da de im pe tra da
e in de pen den te men te da con cor dân -
cia des ta, não in ci din do na es pé cie a
re gra do art. 267, § 4º, do CPC. Pre ce -
den tes” (STJ – 5ª Tur ma, Re cur so
Espe ci al n. 440.019-SP, rel. Min. Felix 
Fischer, j. em 16-11-2002).

“Man da do de se gu ran ça – Ape -
la ção cí vel – Pe di do de de sis tên cia for -
mu la do pela im pe tran te – Per da do in -
te res se de agir – Extin ção do fe i to
sem jul ga men to do mé ri to. Ain da que
em grau re cur sal, for mu la do pe di do
de de sis tên cia do writ of man da mus
pelo im pe tran te, im põe-se a ex tin ção
do pro ces so sem jul ga men to do mé ri -
to (art. 267, VIII, do CPC) sem que
haja a ne ces si da de da anuên cia da
par te ex ad ver sa" (TJSC – Sexta Câ -
ma ra Ci vil, Ape la ção Cí vel em Man da -
do de Se gu ran ça n. 2001.012784-9,
da Capital, rel. Des. Francisco
Oliveira Filho, j. em 27-9-2001). 

“Pro ces su al ci vil. Man da do de
se gu ran ça. De sis tên cia. O im pe tran te
pode de sis tir do man da do de se gu ran -
ça a qual quer tem po e in de pen den te -
men te da con cor dân cia do im pe tra do” 
(TJSC – Gru po de Câ ma ras de Direi to 
Pú bli co, Man da do de Se gu ran ça n.
2000.019678-9, da Ca pi tal, rel. Des.
Vanderlei Romer, j. em 10-4-2002).

Afas ta-se, pois, a ne ces si da de
de ma ni fes ta ção da au to ri da de im pe -
tra da quan to ao pe di do de de sis tên cia 
for mu la do por Ta ti a na Küel kamp Me u -
rer Mül ler, que se homologa desde já. 

No mé ri to, nega-se pro vi men to
ao re cur so. 

As im pe tran tes fo ram apro va -
das para o car go de pro fes so ras por
meio do con cur so pú bli co aber to pelo
Edi tal n. 01/98 de Grão Pará, como es -
cla re ci do na pró pria pe ti ção ini ci al e
con for me se in fe re do do cu men to de
fls. 124 a 127. Em 25-7-2000 ocor reu
a no me a ção das im pe tran tes Ro gir le -
ne Da co re gio Kül kamp (fl. 46) e Vi vi a -
ni Ma ci es ki Kaf ka (fl. 48), e em
29-11-2000 fo ram no me a das as im pe -
tran tes Val mí ria Te re si nha Da co ré gio
Pe re i ra (fl. 41), Te re zi nha Vol pa to de
Oli ve i ra (fl. 42), Do so li na Nan di Ca ra -
ra (fl. 43), Ne u sa Pick ler Kül kamp (fl.
44), Ma til de Da co ré gio Gu i zo ni (fl.
45), Flávia Apare cida Rota Hilman (fl.
49) e Sirelde Pietro Biasi (fl. 50).

O De cre to ata ca do, de n.
009/2001, da ta do de 10-1-2001, pelo
qual foi anu la da a no me a ção de 21
(vin te e um) ser vi do res pú bli cos de
Grão Pará, den tre os qua is as im pe -
tran tes, foi pro fe ri do com base nos se -
guin tes fun da men tos: “con si de ran do
que o Con cur so Pú bli co n. 001/98 foi
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re a li za do com pra zo de va li da de de
um ano, con ta do a par tir da ho mo lo ga -
ção, ocor ri da em 5 de ja ne i ro de 1999;
con si de ran do a ine xis tên cia de ato do
Po der Exe cu ti vo no sen ti do de pror ro -
gar a va li da de do re fe ri do con cur so em 
5 de ja ne i ro de 2000; con si de ran do
que fo ram re a li za das no me a ções de
ser vi do res após ter ex pi ra do o pra zo
de va li da de do con cur so; e con si de ran -
do, ain da, que vá ri os dos ser vi do res
apro va dos no con cur so fo ram no me a -
dos no pe río do ele i to ral, in frin gin do-se
o art. 13 da Lei n. 6.091/74 e o art. 21,
pa rá gra fo úni co, da Lei Comple mentar
n. 101/2000 (Lei de Respon sa bi li dade
Fiscal) [...]” (fl. 58). 

Na pe ti ção ini ci al do man da do
de se gu ran ça, as im pe tran tes sus ten -
ta ram que esse ato é nulo por que lhes 
de ve ria ter sido as se gu ra da a ins ta u ra -
ção de pro ces so ad mi nis tra ti vo, com
as ga ran ti as do con tra di tó rio e da am -
pla de fe sa. Além dis so, ar gu men ta -
ram que nem se quer de ve ria ter sido
anu la da a no me a ção, pos to que a Lei
n. 6.091/74, que a au to ri da de im pe tra -
da men ci o nou, foi re vo ga da pela Lei
n. 8.214/91, e esta, no art. 13, de cla ra
a le ga li da de da no me a ção para
cargos públicos de servi dores
aprovados em concursos. 

To da via, ape sar da lú ci da e cul -
ta ex po si ção do pro cu ra dor das im pe -
tran tes, es ses ar gu men tos não
procedem. 

Pri me i ra men te, ana li sa-se se à
au to ri da de apon ta da como co a to ra
era lí ci to anu lar a no me a ção das im pe -
tran tes e de ou tros servi dores. 

Com efe i to, a va li da de do con -
cur so era de um ano, pror ro gá vel por

igual pe río do, con for me se ve ri fi ca no
edi tal de fls. 124 a 127. Di ver sa men te
do que sus ten ta ram o Ju í zo a quo na
sen ten ça (fl. 161) e a Pro cu ra do -
ria-Ge ral de Jus ti ça em seu pa re cer
(fl. 211), há nos au tos pro va de quan -
do ocor reu a ho mo lo ga ção do con cur -
so pú bli co, que foi em 5-1-1999, con -
for me o do cu men to de fl. 146, pelo
qual o Pre fe i to de Grão Pará tor nou
pú bli ca e ho mo lo gou a lis ta dos can di -
da tos clas si fi ca dos. Tam bém cons ta
dos au tos pro va de que essa lis ta foi
pu bli ca da em pe rió di co da re gião três
dias após (fl. 132). Não há dú vi da de
que o pra zo de um ano ini ci al men te fi -
xa do po de ria ser pror ro ga do por igual
pe río do, des de que, eviden te mente,
houvesse um ato adminis tra tivo
expresso nesse sentido.

Mas não há no ca der no pro ces -
su al pro va al gu ma de que te nha ha vi -
do pror ro ga ção do pra zo de va li da de
do con cur so. Aliás, a de cla ra ção de fl. 
147, fir ma da por fun ci o ná ri os da Se -
cre ta ria da Admi nis tra ção e Fa zen da
de Grão Pará, ates ta que não hou ve a 
pror ro ga ção do pra zo do con cur so.
Assim, o con cur so pú bli co n. 1/98, de
Grão Pará, teve seu prazo de
validade expirado em 5-1-2000.

Como as no me a ções de to das
as im pe tran tes ocor re ram mu i to  de -
pois des se pe río do de va li da de, de -
vem ser con si de ra das nulas.

So bre o pe río do de va li da de do 
con cur so pú bli co e a im pos si bi li da de
de no me a ção após o de cur so do pra -
zo, co lhe-se da doutrina: 

“A exi gên cia de apro va ção pré -
via em con cur so pú bli co im pli ca a clas -
si fi ca ção dos can di da tos e a no me a -
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ção na or dem pa ri tá ria des sa clas si fi -
ca ção. Não bas ta, pois, es tar apro va -
do em con cur so para ter direi to à in -
ves ti du ra. Ne ces sá rio tam bém é que
es te ja clas si fi ca do e na po si ção cor -
res pon den te às va gas exis ten tes, du -
ran te o pe río do de va li da de do con cur -
so, que será de até dois anos, pror ro -
gá vel uma vez, por igual pe río do. [...]
Se aqui pre vê pra zo de va li da de do
con cur so e esse pra zo foi es ta be le ci -
do, o direi to de ser con vo ca do só per -
du ra den tro des se pra zo e de sua pror -
ro ga ção” (Sil va, José Afon so da. Cur -
so de Direi to Cons ti tu ci o nal Positivo.
19ª ed., São Paulo: Malhe iros, 2001,
p. 663 e 664; grifos apostos).

Nes se caso, em face da in va li -
da de das no me a ções, era lí ci to à
Admi nis tra ção anu lá-las de ofí cio, se -
gun do en ten di men to já pa ci fi ca do
pela Sú mu la 473 do Su pre mo Tri bu -
nal Fe de ral, as sim va za da: “A ad mi nis -
tra ção pode anu lar seus pró pri os
atos, quan do ei va dos de ví ci os que os 
tor nam ile ga is, por que de les não se
ori gi nam di re i tos; ou re vo gá-los, por
mo ti vo de con ve niên cia ou opor tu ni da -
de, res pe i ta dos os di re i tos ad qui ri dos, 
e ressal vada, em todos os casos, a
apreci ação judicial”.

Não é só. Efe ti vou-se o ato ata -
ca do nes te man da do de se gu ran ça
com base em ou tros dois fun da men -
tos: vi o la ção aos arts. 13 da Lei n.
6.091/74, e 21, pa rá gra fo úni co, da
Lei Com ple men tar n. 101/2000 (Lei
de Res pon sa bi li da de Fiscal).

Não há dú vi da de que a fun da -
men ta ção do ato ver be ra do no art. 13
da Lei n. 6.091/74 não pro ce de. É que 
tal dis po si ti vo se re fe re à  no me a ção

de ser vi do res no pe río do en tre os no -
ven ta dias an te ri o res às ele i ções par la -
men ta res e o tér mi no do man da to do
Go ver na dor do Esta do, o que não
abran ge a hi pó te se dos au tos. A re gra 
in vo cá vel se ria a ge né ri ca do art. 73,
in ci so V, da Lei n. 9.504, de
30-9-1997, a qual, en tre tan to, res sal -
va a pos si bi li da de de no me a ção “dos
apro va dos em con cur sos pú bli cos ho -
mo lo ga dos até o iní cio” do pra zo de
três me ses que an te ce dem o ple i to.
Ora, se o concur so dis cu ti do nos au -
tos foi ho mo lo ga do em 5-1-1999, por -
tan to, bem an tes dos três me ses an -
te ri o res ao ple i to de ou tu bro de
2000, ne nhum im pe di men to ha ve ria
para a no me a ção dos res pec ti vos
aprova dos, em face da lei ele i to ral em 
ca u sa.

Con tu do, a ou tra nor ma ci ta da
no ato de cla ra tó rio de nu li da de com ba -
ti do pe las im pe tran tes in va li da a no me -
a ção re a li za da em mo men to pré-ele i to -
ral. É o art. 21, pa rá gra fo úni co, da Lei 
de Res pon sa bi li da de Fis cal (Lei Com -
ple men tar n. 101/2000), que es ta tui o
se guin te: “É nulo de ple no direi to o ato 
que pro vo que au men to de des pe sa
com pes so al e não aten da: [...] Pa rá -
gra fo úni co. Tam bém é nulo de ple no
direi to o ato de que re sul te au men to
de des pe sa com pes so al ex pe di do
nos cen to e oi ten ta dias an te ri o res ao
fi nal do man da to do ti tu lar do res pec ti -
vo Po der ou ór gão re fe ri do no art. 20”. 
Tem-se, as sim, que as no me a ções
 rea lizadas até cen to e oi ten ta dias an -
tes de 31 de de zem bro de 2000, quan -
do se en cer rou o man da to dos Pre fe i -
tos Mu ni ci pa is, são nu las de ple no
direi to. E as nomea ções de todas as
impetrantes ocorreram dentro desse
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período, em 27 de julho e 29 de
novembro de 2000. 

Em caso se me lhan te, este Tri -
bu nal as se ve rou: 

“Ape la ção cí vel em man da do
de se gu ran ça – No me a ção de ser vi do -
ra pú bli ca con cur sa da no in ters tí cio
de 180 (cen to e oi ten ta) dias an te ri o -
res ao fi nal do man da to do pre fe i to –
Ile ga li da de do ato – Ve da ção ex pres -
sa do art. 20, pa rá gra fo úni co, da Lei
de Res pon sa bi li da de Fis cal – Vi o la -
ção, ade ma is, do art. 73, inc. V, da Lei 
Ele i to ral que pro í be a no me a ção de
ser vi do res nos três me ses an te ce den -
tes ao ple i to ele i to ral – Ale ga ção de
ofen sa às ga ran ti as cons ti tu ci o na is do 
con tra di tó rio e am pla de fe sa – Ino cor -
rên cia – Des ne ces si da de de ins ta u ra -
ção de pro ces so ad mi nis tra ti vo quan -
do o ato a ser anu la do en con tra-se ei -
va do de fla gran te ile ga li da de – Po -
der-de ver da ad mi nis tra ção pú bli ca de 
anu lar os seus pró pri os atos quan do
con trá ri os à lei – Sú mu la 473 do STF
– Re cur so co nhe ci do e não pro vi do”
(TJSC – Qu in ta Câ ma ra Civil,
Apelação Cível em Mandado de
Segurança n. 2001.020958-6, de
Tubarão, rel. Des. João Martins, j. em
7-3-2002).

Em face des sa fla gran te vi o la -
ção à lei, era lí ci to à Admi nis tra ção
anu lar os atos de no me a ção das im pe -
tran tes que vi o la ram não só a Lei de
Res pon sa bi li da de Fis cal, quan to à
 proi bição de no me ar, mes mo con cur -
sa dos, no pe río do de cen to e oi ten ta
dias que an te ce dem o tér mi no do man -
da to do ad mi nis tra dor, como tam bém
o dis pos to no art. 37, in ci sos III e IV,
da Cons ti tu i ção Fe de ral de 1988, que

dis põe so bre o pra zo de va li da de do
con cur so e a no me a ção dos ven ce do -
res den tro do pra zo im pror ro gá vel pre -
vis to no edi tal de con vo ca ção, que era 
de um ano e não foi pror ro ga do por
ato al gum da au to ri da de com pe ten te.
Vale di zer, os atos de no me a ção des -
con si de ra ram to tal men te o prin cí pio
da le ga li da de dos atos ad mi nis tra ti vos 
es cul pi do no art. 37, ca put, da Car ta
Mag na, se não tam bém o da mo ra li da -
de ali igual men te pre vis to, porque boa 
parte das nomea ções das impetrantes 
como profes soras munici pais ocorreu
ao término do ano letivo. 

Dis so re sul ta que, di ver sa men -
te do que elas ale ga ram na pe ti ção ini -
ci al e nas ra zões de re cur so, não ha -
via ne ces si da de de pré via ins ta u ra ção 
de pro ces so ad mi nis tra ti vo para a de -
cla ra ção da nu li da de dos atos de
nomeação.

Afi nal, tra ta-se da de cla ra ção
de nu li da de da no me a ção de ser vi do -
res, por evi den te ile ga li da de no ato, e
não de exo ne ra ção ou demissão. 

Se a hi pó te se fos se a de de mis -
são das im pe tran tes, como pu ni ção
pela prá ti ca de in fra ção ad mi nis tra ti -
va, en tão o pré vio pro ces so ad mi nis -
tra ti vo, para ga ran tia do con tra di tó rio
e da am pla de fe sa, se ria re al men te im -
pres cin dí vel, mes mo no caso de ser vi -
do res em es tá gio pro ba tó rio, como
era o caso das im pe tran tes. Nes se
sen ti do é a li ção do mes tre Hely Lo -
pes Me i rel les: “Ora, de mis são su má -
ria não cabe em caso al gum, para ne -
nhum ser vi dor, quer es tá vel, quer em
es tá gio pro ba tó rio, por que ne nhum
ser vi dor pode ser pu ni do com a pena
má xi ma de dis pen sa do ser vi ço sem
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com pro va ção da fal ta que deu ca u sa
à pu ni ção e sem am pla de fe sa”
(Direito Adminis tra tivo Brasi leiro. 27ª
ed., São Paulo: Malhe iros, 2002, p.
422).

Como as im pe tran tes ain da se
en con tra vam em es tá gio pro ba tó rio,
se ria ca bí vel, em tese, a sua exo ne ra -
ção por in su fi ciên cia de de sem pe nho, 
com base no § 4º do art. 41 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, acres cen ta do pela
Emen da Cons ti tu ci o nal n. 19/98. Mes -
mo as sim, po rém, se ria ile gal a exo ne -
ra ção de pla no, por que, em bo ra no
caso não seja exi gí vel um pro ces so
ad mi nis tra ti vo com o re la ti vo for ma lis -
mo de um pro ce di men to dis ci pli nar,
deve ha ver pelo me nos a com pro va -
ção de que o ser vi dor não se adap tou
à fun ção. A res pe i to, ex trai-se da obra 
há pou co men ci o na da: “O que os tri bu -
na is têm sus ten ta do – e com in te i ra ra -
zão – é que a exo ne ra ção na fase pro -
ba tó ria não é ar bi trá ria, nem imo ti va -
da. Deve ba se ar-se em mo ti vos e fa -
tos re a is que re ve lem in su fi ciên cia de
de sem pe nho, inap ti dão ou de sí dia do
ser vi dor em ob ser va ção, de fe i tos, es -
ses, apu rá ve is e com pro vá ve is pe los
me i os ad mi nis tra ti vos con sen tâ ne os
(fi cha de pon to, ano ta ções na fo lha de 
ser vi ço, inves ti ga ções regulares
sobre a conduta e o desem penho
etc.), sem o forma lismo de um
processo disciplinar” (p. 420).

Vê-se, as sim, que para a de mis -
são (pu ni ção) do ser vi dor, mes mo em
es tá gio pro ba tó rio, é im pres cin dí vel a
pré via com pro va ção da sua fal ta em
pro ces so ad mi nis tra ti vo. Já para a
exo ne ra ção por in su fi ciên cia de de -
sem pe nho, em bo ra não se exi ja a for -

ma li da de de um pro ce di men to dis ci pli -
nar, deve res tar sa tis fa to ri a men te de -
mons tra da a de sí dia do ser vi dor. Em
am bas as hi pó te ses se ria ne ces sá rio
pos si bi li tar ao servidor o contra di tório
e a ampla defesa.

To da via, como se de mons trou
à exa us tão, a hi pó te se ora tra ta da não 
é de de mis são nem de exo ne ra ção de 
ser vi dor pú bli co, mas de de cla ra ção
de nu li da de ou anu la ção do ato de
sua no me a ção, por fla gran te des res -
pe i to às pres cri ções le ga is e cons ti tu i -
ci o na is, afas tan do-se, por tan to, a ne -
ces si da de de re a li za ção de pro ce di -
men to ad mi nis tra ti vo, ou de qual quer
ou tra inves ti gação quanto ao desem -
penho das servidoras.

A nu li da de de cla ra da não se re -
fe re a cir cuns tân ci as pes so a is das im -
pe tran tes, mas ao fato de a no me a ção 
ter sido re a li za da ao ar re pio da lei.
Por tal mo ti vo, se ria me di da to tal men -
te des ne ces sá ria a ci ta ção de las para
um pro ces so ad mi nis tra ti vo com as ga -
ran ti as do con tra di tó rio e da am pla de -
fe sa, mes mo por que não há nada de
que elas pos sam se de fen der. Qu al -
quer ale ga ção das im pe tran tes se ria
inó cua, por que nada lhes é im pu ta do.
A per da do car go pú bli co, no caso,
não de cor reu de san ção, mas de sim -
ples apli ca ção de pre ce i tos de direi to
adminis tra tivo em face da flagrante
invali dade do ato de nomeação.

Re cen te men te esta Cor te de ci -
diu: 

“Admi nis tra ti vo. Re in te gra ção
de ser vi dor pú bli co. Ingres so no ser vi -
ço pú bli co mu ni ci pal, via con cur so, de
can di da to sep tu a ge ná rio na épo ca da
ins cri ção. Ato nulo. Fato in con tro ver -
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so. Exo ne ra ção. Des ne ces si da de de
pré vio pro ces so ad mi nis tra ti vo. ‘Ato
ad mi nis tra ti vo fla gran te men te con trá -
rio à lei é nulo e deve a Admi nis tra ção 
Pú bli ca cor ri gi-lo. O pré vio pro ces so
ad mi nis tra ti vo so men te é ne ces sá rio
quan do a de cre ta ção da nu li da de é
con di ci o na da à pro va de fa tos que po -
dem ser con tes ta dos pela par te in te -
res sa da na sua ma nu ten ção’ (MS n.
1997.010883-4, da Ca pi tal, rel. Des.
New ton Tri sot to, DJE 7-10-99)” (TJSC 
– Primeira Câ ma ra de Direi to Pú bli co,
Ap. Cív. n. 1999.010997-6, de Timbó,
rel. Des. Newton Janke, j. em
27-2-2003).

Re co nhe ci da a nu li da de ab so lu -
ta dos atos de no me a ção das im pe -
tran tes, à Admi nis tra ção era lí ci to anu -
lá-los, e, se eram nu los os atos, en tão
de les não re sul tou qual quer direi to,
mu i to me nos lí qui do e cer to, que pu -
des se ser re cla ma do nes te man da do
de se gu ran ça. A ar gu men ta ção le va -
da a cabo pelo pa tro no das ape lan tes, 
ape sar de mu i to bem ela bo ra da, par te 
da pre mis sa equi vo ca da de que o ato
com ba ti do nes ta ação vi o lou seus
 direi tos. To da via, nem mes mo da pos -
se no car go pú bli co ad vi e ram di re i tos
para as im pe tran tes, por que es ses
atos, como se ex pôs, são nulos de
pleno direito. Daí a desne ces si dade
de processo adminis tra tivo.

Arre ma tan do, sa li en ta-se que
esta Se gun da Câ ma ra de Direi to Pú bli -
co, em ca sos se me lhan tes ao ora ana -
li sa do, as se ve rou há pouco: 

“Admi nis tra ti vo – Ser vi dor pú bli -
co – No me a ção no pe río do ele i to ral –
Ile ga li da de – Exo ne ra ção – Vi o la ção
do direi to ao con tra di tó rio e à am pla

de fe sa não ca rac te ri za da. É ‘nu lo de
ple no direi to ato de que re sul te au -
men to de des pe sa com  pes so al ex pe -
di do nos cen to e oi ten ta dias an te ri o -
res ao man da to do ti tu lar do res pec ti -
vo Po der ou ór gão re fe ri do no art. 20’
(LC n. 101/00, art. 21), bem como a
no me a ção de ser vi dor pú bli co nos
três me ses que an te ce dem o ple i to
ele i to ral, sal vo as hipóteses expres sa -
mente previstas em lei (Lei n.
9.504/97, art. 23, V).

“Ve ri fi ca da a ile ga li da de, o ad -
mi nis tra dor tem o po der-de ver de anu -
lá-lo, de ofí cio. Po de rá fazê-lo in de -
pen den te men te de pré via ins ta u ra ção 
de pro ces so ad mi nis tra ti vo se a nu li da -
de do ato for fla gran te e cons ta tá vel
na sua con fron ta ção com a lei ou a
Cons ti tu i ção, sem ne ces si da de de
com pro va ção de fato ex trín se co. Se o 
ato era ile gal, ‘man tê-lo, ape sar dis so, 
só por que a Admi nis tra ção o res cin -
diu, se ria fa lhar o Ju di ciá rio à sua mis -
são, de con tro le da le ga li da de dos
atos ad mi nis tra ti vos’ (MS n. 19.44, rel. 
Min. Luiz Gal lot ti). Não pode o Ju di ciá -
rio re co nhe cer efe i tos a ato ju rí di co ou 
ad mi nis tra ti vo fla gran te men te nulo
(CC, art. 168, pa rá gra fo úni co)” (Ape -
la ção Cí vel em Man da do de Se gu ran -
ça n. 2001.014422-0, de Tubarão, rel.
Des. Newton Trisotto, DJE 11.224, de
3-7-2003, p. 34).

“Admi nis tra ti vo – Mu ni cí pio –
Ser vi do ra con cur sa da – Exo ne ra ção – 
Con tra ta ção e no me a ção nu las – Ato
in ca paz de pro du zir efe i tos – Vi o la ção 
à Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal e à
Lei n. 9.504/97 – Recurso despro vido.

“O ato nulo ou ine xis ten te é ile -
gí ti mo ou ile gal e não pro duz qual quer 
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efe i to vá li do en tre as par tes, pela evi -
den te ra zão de que não se pode ad -
qui rir di re i tos con tra a lei. Assim, a
con tra ta ção e no me a ção de ser vi dor
que fere as Leis de Res pon sa bi li da de
Fis cal e Ele i to ral são, evi den te men te,
nu las,  o que dis pen sa a ins ta u ra ção
de pro ce di men to ad mi nis tra ti vo para
de cre tar sua nu li da de” (Ape la ção Cí -
vel em Man da do de Se gu ran ça n.
2001.014423-9, de Tu ba rão, rel. Des.
Luiz Cézar Medeiros, DJE n. 11.224,
de 3-7-2003, p. 34).

Como se vê, a fla gran te nu li da -
de da no me a ção de ser vi do res pú bli -
cos afas ta a ne ces si da de de pro ces so 
ad mi nis tra ti vo, mes mo que já te nham
tomado posse. 

O re cur so, por tan to, é im pro ce -
den te, de ven do ser man ti da a sen ten -
ça de de ne ga ção da segurança.

III — De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,
por vo ta ção unâ ni me, a Câ ma ra ho mo -
lo gou a de sis tên cia ma ni fes ta da pela
im pe tran te Ta ti a na Kül kamp Me u rer
Mül ler, e ne gou pro vi men to ao recurso 
das demais.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. New -
ton Tri sot to. Pela dou ta Pro cu ra do -
ria-Ge ral de Jus ti ça la vrou pa re cer o
Exmo. Sr. Dr. Nar cí sio Ge ral di no
Rodri gues. 

Florianópolis, 18 de agosto de 2003.

Francisco Oliveira Filho,

Presi dente, com voto;

Jaime Ramos,

Relator.

TERCEIRA CÂMARA DE DIREI TO PÚBLICO

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2003.023580-9, DE JOINVILLE

Re la tor: Des. Cláu dio Bar re to Du tra

Agra vo de ins tru men to – Ação ci vil pú bli ca – Des pa cho que

re me teu os au tos ao STJ – Equí vo co – Prer ro ga ti va de foro a Go ver -
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na dor do Esta do ape nas para cri mes co muns (art. 105, inc. I, alí nea

a, CF/88) – Impro bi da de ad mi nis tra ti va – Ex-pre fe i to mu ni ci pal –

Foro pri vi le gi a do ape nas para apu ra ção de ilí ci tos pe na is – Com pe -

tên cia do ju í zo de pri me i ro grau – Ina pli ca bi li da de da Lei n.

10.628/02 – Re cur so par ci al men te pro vi do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de agra vo de ins tru men to n.
2003.023580-9, da co mar ca de Jo in vil -
le (Vara da Fa zen da Pú bli ca), em que é
agra van te o re pre sen tan te do Mi nis té -
rio Pú bli co e agra va do Luiz Hen ri que
da Sil ve i ra:

ACOR DAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Pú bli co, por vo ta ção unâ -
ni me, dar pro vi men to par ci al ao
re cur so, tão-so men te, para fi xar a com -
pe tên cia do ju í zo de pri me i ro grau para
pro ces sar e jul gar a Ação Ci vil Pú bli ca
n. 038.01.007904-9.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

O Mi nis té rio Pú bli co do Esta do
de San ta Ca ta ri na in ter pôs agra vo de
ins tru men to con tra a de ci são pro fe ri -
da pelo Juiz de Direi to da Vara da Fa -
zen da da co mar ca de Jo in vil le que,
nos au tos da Ação Ci vil Pú bli ca (n.
038.01.007904-9), pro mo vi da con tra
Luiz Hen ri que da Sil ve i ra, de ter mi nou
a re mes sa dos au tos ao Su pe ri or Tri -
bu nal de Jus ti ça em face do ad ven to
da Lei n. 10.628, de 24 de de zem bro
de 2002, que al te rou os arts. 84, do
Có di go de Pro ces so Pe nal e 105, inc.
I, alí nea a da Consti tu ição Federal.

Asse ve rou pos su ir o Tri bu nal
de Jus ti ça com pe tên cia ori gi ná ria

para o pro ces sa men to e jul ga men to
de pre fe i tos, re la ti va men te aos fe i tos
de na tu re za cri mi nal. Afir mou que a
Cons ti tu i ção Fe de ral, ao ins ti tu ir o
foro pri vi le gi a do a au to ri da des, de li mi -
tou-o ao pro ces sa men to e jul ga men to 
dos pro ces sos por cri mes co muns e
de res pon sa bi li da de, res sal tan do não
ter des to a do a Cons ti tu i ção Esta du al
ao edi tar o dis pos to no art. 83, inc. XI,
alí nea b.

Des ta cou a im pos si bi li da de de
pros pe rar a tese con ti da na de ci são
hos ti li za da pela com pe tên cia do  Supe -
rior Tri bu nal de Jus ti ça, por quan to, não
obs tan te o agra va do ter sido ele i to e
em pos sa do para o car go de Go ver na -
dor do Esta do de San ta Ca ta ri na, con ti -
nua res pon den do pe ran te a jus ti ça de
pri me i ro grau quan to aos atos de im pro -
bi da de ad mi nis tra ti va os qua is, an tes
ou após a nova in ves ti du ra, lhe fo ram
ou forem imputados.

Dis se da in cons ti tu ci o na li da de
dos §§ 1º e 2º do art. 84 do Có di go de 
Pro ces so Pe nal, com a nova re da ção
ins ti tu í da pela Lei n. 10.628/2002.

Re que reu, ao fi nal, a re for ma
da de ci são ob jur ga da com a de cla ra -
ção da com pe tên cia do ju í zo de
 primeiro grau para o pro ces sa men to
do fe i to, bem como ao re co nhe ci men -
to in ci den te da in cons ti tu ci o na li da de
da Lei n. 10.628/2002 (fls. 2 a 8).
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Não hou ve pe di do de efe i to sus -
pen si vo (fl. 34), e às fls. 37 a 49 o re -
cor ri do apre sen tou resposta.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça, em pa re cer do Pro cu ra dor de
Jus ti ça Raul Scha e fer Fi lho, ma ni fes -
tou-se pelo pro vi men to do re cur so
(fls. 56 a 58).

É o re la tó rio.

II — Voto

O agra vo foi in ter pos to con tra a 
de ci são que de ter mi nou a re mes sa
dos au tos ao Su pe ri or Tri bu nal de Jus -
ti ça com fun da men to nos arts. 84 do
Có di go de Pro ces so Pe nal (re da ção
mo di fi ca da pela Lei n. 10.628, de 24
de de zem bro de 2002) e 105, inc. I, alí -
nea a, da Consti tu ição Federal.

O re cla mo me re ce ser aco lhi do 
em par te.

Ini ci al men te, no to can te à ale -
ga da prer ro ga ti va de fun ção do re cor ri -
do, por ter as su mi do o car go de Go -
ver na dor de Esta do, opor tu na a trans -
cri ção do tex to consti tu ci onal:

“Art. 105. Com pe te ao Su pe ri or 
Tri bu nal de Jus ti ça:

“I – pro ces sar e jul gar,  origina -
riamente:

“a) nos cri mes co muns, os Go -
ver na do res dos Esta dos e do Dis tri to
Fe de ral [...]” (gri fou-se).

A de man da aju i za da pelo ór gão 
mi nis te ri al, no âm bi to ci vil, ob je ti va a
apu ra ção de atos de im pro bi da de ad -
mi nis tra ti va no exer cí cio do car go de
Pre fe i to Mu ni ci pal. O art. 37, § 4º, da
Cons ti tu i ção Fe de ral, prescreve
aludida hipótese:

“A ad mi nis tra ção pú bli ca di re ta, in -
di re ta ou fun da ci o nal, de qual quer dos
Po de res da União, dos Esta dos, do Dis -
tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os obe de ce rá 
aos prin cí pi os de le ga li da de, im pes so a li -
da de, mo ra li da de, pu bli ci da de e efi ciên -
cia e, tam bém, ao se guin te:

[...]

“§ 4º Os atos de im pro bi da de ad -
mi nis tra ti va im por ta rão a sus pen são
dos di re i tos po lí ti cos, a per da da fun ção 
pú bli ca, a in dis po ni bi li da de dos bens e
o res sar ci men to ao erá rio, na for ma e
gra da ção pre vis tas em lei, sem pre ju í zo 
da ação pe nal ca bí vel” (gri fou-se).

Os atos de im pro bi da de ad mi nis tra -
ti va po de rão, em cir cuns tân ci as con cre -
tas, ti pi fi car um cri me (v.g. arts. 321 e 322
do CP). To da via, a lei de im pro bi da de alu -
de às san ções de na tu re za ci vil, como de i -
xou cla ro o tex to cons ti tu ci o nal. Des sa for -
ma, não exis te fun da men to para a mo di fi -
ca ção da com pe tên cia ao Su pe ri or Tri bu -
nal de Jus ti ça, vis to não se tra tar de ação
pe nal por prá ti ca de cri me co mum ou mes -
mo de res pon sa bi li da de, mas, sim, de man -
da com ca rá ter emi nen te men te ci vil.

De ou tra sor te, a Lei Fe de ral n.
10.628, de 24-12-2002, que al te rou a re -
da ção do art. 84 do CPP, cuja  constitu -
cionalidade está sen do dis cu ti da pe ran te 
o STF na ADIn n. 2.797 pro pos ta pela
Co namp, dis põe em seu ar ti go 1º:

“O art. 84 do De cre to-Lei n.
3.689, de 3 de ou tu bro de 1941 — Có -
di go de Pro ces so Pe nal, pas sa a vi go -
rar com a se guin te redação:

“A com pe tên cia pela prer ro ga ti -
va de fun ção é do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral, do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti -
ça, dos Tri bu na is Re gi o na is Fe de ra is
e Tri bu na is de Jus ti ça dos Esta dos e
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do Dis tri to Fe de ral, re la ti va men te às
pes so as que de vam res pon der pe ran -
te eles por crimes comuns e de
respon sa bi li dade.

“§ 1º A com pe tên cia es pe ci al
por prer ro ga ti va de fun ção, re la ti va a
atos ad mi nis tra ti vos do agen te, pre va le -
ce ain da que o in qué ri to ou a ação ju di -
ci al se jam ini ci a dos após a ces sa ção
do exer cí cio da fun ção pú bli ca.

“§ 2º A ação de im pro bi da de, de 
que tra ta a Lei n. 8.429, de 2 de ju nho
de 1992, será pro pos ta pe ran te o tri bu -
nal com pe ten te para pro ces sar e jul gar 
cri mi nal men te o fun ci o ná rio ou au to ri -
da de na hi pó te se de prer ro ga ti va de
foro em ra zão do exer cí cio de fun ção
pú bli ca, ob ser va do o dis pos to no § 1º”.

Não obs tan te a Cons ti tu i ção Fe -
de ral pre ver a com pe tên cia ori gi ná ria
do Tri bu nal de Jus ti ça para os fe i tos cri -
mi na is, en vol ven do os pre fe i tos mu ni ci -
pa is (arts. 29, X, e 83, XI, b, da  Consti -
tuição Esta du al), em re la ção às de ma is
ações aju i za das, qua is se jam, ações po -
pu la res, ações ci vis pú bli cas e ações
por ato de im pro bi da de, ca re ce a Cor te
Esta du al de com pe tên cia por fal ta de
pre vi são es pe cí fi ca nas Car tas Fe de ral
e Esta du al (art. 125, § 1º, da  Consti -
tuição Federal).

Des sa for ma, ina pli cá ve is as re -
gras do art. 84 do Có di go de Pro ces so 
Pe nal quan do as ações de im pro bi da -
de pos su í rem na tu re za ci vil, não ha -
ven do ne ces si da de da afe ri ção da
cons ti tu ci o na li da de ou não do dis po si -
ti vo em referência.

Não des to am os pre ce den tes
des ta Cor te:

“Ação ci vil pú bli ca. Impro bi da -
de ad mi nis tra ti va. Ex-pre fe i to mu ni ci -

pal. Re mes sa dos au tos ao Tri bu nal
de Jus ti ça. Inad mis si bi li da de. Com pe -
tên cia por prer ro ga ti va de fun ção ape -
nas nos ca sos de in fra ções pe na is e
cri mes de res pon sa bi li da de. De man -
da de na tu re za ci vil. Ina pli ca bi li da de
da Lei n. 10.628/02. Des ne ces si da de
do exa me da lei sob a óti ca da cons ti -
tu ci o na li da de. Agra vo pro vi do par ci al -
men te” (AI n. 2003.015083-8, de
Porto União, rel. Des. Cesar Abreu).

“Con so an te de ci sões re cen tes
dos tri bu na is pá tri os, o pre fe i to mu ni ci -
pal de tém com pe tên cia por prer ro ga ti -
va de fun ção ape nas para o pro ces sa -
men to e jul ga men to de ilí ci tos pe na is
(de res pon sa bi li da de ou co muns), não 
para a apu ra ção de atos de im pro bi da -
de ad mi nis tra ti va, cuja na tu re za é de
cu nho ci vil” (AI n. 2003.015085-4, de
Porto União, rel. Des. Rui Fortes).

III — De ci são

Ante o ex pos to, de ci diu a  Ter -
ceira Câ ma ra de Direi to Pú bli co, por
vo ta ção unâ ni me, dar pro vi men to par -
ci al ao re cur so, tão-so men te, para fi -
xar a com pe tên cia do ju í zo de pri me i -
ro grau para pro ces sar e jul gar a Ação 
Civil Pública n. 038.01.007904-9.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Rui For tes e Ce sar Abreu.
Pela dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus -
ti ça la vrou pa re cer o Exmo. Sr. Dr.
Raul Schaefer Filho.

Florianópolis, 24 de março de 2004.

Cláudio Barreto Dutra,

Presi dente e Relator.
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APELAÇÕES CÍVEIS

APELAÇÃO CÍVEL N. 1999.020972-5, DE TUBARÃO

Re la tor: Des. Rui For tes

Apelação cível – Ressar ci mento de danos – Impro bi dade

admi nis tra tiva – Ex-prefeito – Dano compro vado por perícia técnica 

– Recusa dos assis tentes em assinar o laudo – Irre le vância –

Harmonia da perícia com o parecer do Tribunal de Contas – Hono -

rá rios – Adequação da verba hono rária – Art. 20, § 3º, do CPC –

Recurso parci al mente provido.

O prefeito, ao desem pe nhar suas atri bu i ções gover na men tais

e admi nis tra tivas, fica jungido aos deveres decor rentes do cargo

ocupado, bem como atre lado aos rígidos prece itos cons ti tu ci o nais

norte a dores da ativi dade pública (art. 37, CF). O flagrante desres -

peito ao prin cípio da mora li dade admi nis tra tiva não pode ser justi fi -

cado pela fala ciosa alegação de inex pe riência ou inge nu i dade, ou

mesmo de excesso de confi ança em seus subor di nados, condu zindo à

respon sa bi li dade por even tual prejuízo causado ao erário público.

O assis tente técnico desem penha o papel de auxi liar da parte

e tem por obri gação concordar, criticar ou comple mentar o laudo do 

perito oficial,  apre sen tando parecer funda men tado em até 10 (dez)

dias após a apre sen tação daquele (art. 433, pará grafo único, do

CPC). Assim não proce dendo, não pode a parte impugnar o laudo

oficial pelo fato de seu próprio assis tente ter-se recu sado a assiná-lo

infun da da mente.

Aten tan do-se ao cri té rio da eqüi da de, in te res se eco nô mi co

em dis cus são e ao teor do dis pos to no art. 20, § 3º, do CPC, não é

exa ge ra da a ver ba ho no rá ria fi xa da em 10% (dez por cen to), mas

im pres cin dí vel que seja ade qua da sua in ci dên cia so bre o va lor da

con de na ção, e não so bre o va lor da ca u sa.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cí vel  n.
1999.020972-5, da co mar ca de Tu ba -
rão (Vara dos Fe i tos da Fa zen da Pú bli -
ca), em que é ape lan te Nil ton Au gus to
Sa chet ti, sen do ape la do o mu ni cí pio de
Ca pi va ri de Ba i xo:

ACORDAM, em Ter ce i ra Câ ma -
ra de Direi to Pú bli co, por vo ta ção unâ -
ni me, dar pro vi men to par ci al ao re cur so 
para fi xar os ho no rá ri os em 10% (dez
por cen to) so bre o va lor da con de na -
ção.

Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

O mu ni cí pio de Ca pi va ri de Ba i -
xo in gres sou com ação de res sar ci -
men to de da nos con tra Nil ton Au gus to 
Sa chet ti, ale gan do que o réu exer ceu
o car go de Che fe do Po der Exe cu ti vo
na ges tão 1993/1996, e que, em
1997, o novo ti tu lar do car go, ao com -
pul sar as con tas mu ni ci pa is, de fron -
tou-se com for tes in dí ci os de im pro bi -
da de ad mi nis tra ti va, vis to ter en con tra -
do 14 (qua tor ze) do cu men tos ex pe di -
dos no úl ti mo dia da ges tão tran sa ta
pelo Se cre tá rio da Fa zen da Mu ni ci pal, 
de cor ren tes de “adi an ta men tos não
com pro va dos” e de des ti no des co nhe -
ci do, to dos as si na dos e au to ri za dos
pelo de man da do. Adu ziu que tais do -
cu men tos evi den ci am a sa í da de R$
145.000,00 (cen to e qua ren ta e cin co
mil re a is) em 29-11-96 e de R$
274.597,75 (du zen tos e se ten ta e qua -
tro mil, qui nhen tos e no ven ta e sete re -
a is e se ten ta e cin co cen ta vos) em
31-12-96. Ao fi nal, pug nou: a) pela

con de na ção do réu ao res sar ci men to
in te gral do va lor des vi a do, de vi da men -
te cor ri gi do; b) pela ci en ti fi ca ção do
Mi nis té rio Pú bli co para a ins ta u ra ção
de in qué ri to cri mi nal; c) pelo en vio de
ofí ci os ao Tribunal de Contas do
Estado e à Justiça Eleitoral para as
provi dên cias perti nentes; d)  pela
conde nação do deman dado em
honorários e custas.

Ci ta do, o réu apre sen tou de fe -
sa (fls. 25 a 30), sus ten tan do ser pes -
soa sim pló ria, de min gua da ins tru ção, 
e que con fi a va ple na men te nos ser vi -
do res pú bli cos que o cer ca vam para
ad mi nis trar o Mu ni cí pio. Ale gou emi tir
suas de ter mi na ções de acor do com o
pla no ad mi nis tra ti vo tra ça do para a
sua ges tão e, por tan to, foi in du zi do
pelo Con ta dor do Mu ni cí pio a fir mar
os do cu men tos men ci o na dos, pois o
pro fis si o nal con tá bil os di zia cor re tos.
Por fim, re que reu a de nun ci a ção à
lide do Con ta dor, bem como a re a li za -
ção de pe rí cia nos re gis tros con tá be is 
mu ni ci pa is, com a indicação de assis -
tente técnico, pleite ando a impro ce -
dência da ação.

Após a ma ni fes ta ção do au tor
(fls. 40 e 41), veio o sa ne a dor, mo men -
to em que foi in de fe ri da a de nun ci a -
ção à lide e de ter mi na da a re a li za ção
de pe rí cia con tá bil, com a so li ci ta ção
de in for ma ções ao Tri bu nal de Con tas 
(fl. 47 a 110) e ao deman dante.

No me a do o pe ri to ju di ci al, este
so li ci tou in for ma ções acer ca do des ti -
no dos che ques res pon sá ve is pe los
lan ça men tos in fun da dos, já que a
Admi nis tra ção não man ti nha esse con -
tro le. Ato con tí nuo, foi so li ci ta do ao
Besc e Ban co do Bra sil có pi as dos
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che ques emi ti dos pelo Mu ni cí pio, os
quais foram juntados às fls. 137 a
306. 

O au tor re que reu a jun ta da dos 
au tos do pro ces so que tra mi tou no Tri -
bu nal de Con tas, re fe ren te às pres ta -
ções das con tas mu ni ci pa is da ges tão 
do réu, cujo pa re cer con clu si vo era
pela “apli ca ção de mul ta ao ex-pre fe i -
to em ra zão da prá ti ca de atos ad mi -
nis tra ti vos com gra ve in fra ção a nor -
mas le ga is ou re gu la men ta res, de na -
tu re za con tá bil, fi nan ce i ra, or ça men tá -
ria, ope ra ci o nal e pa tri mo ni al” (fls. 307 
a 342), re fe rin do-se ao des vio da
quan tia de R$ 404.977,75 (qua tro cen -
tos e qua tro mil, no ve cen tos e se ten ta 
e sete re a is e se ten ta e cin co cen ta -
vos).

Após a apre sen ta ção do la u do
(fls. 344 a  354), o au tor ma ni fes tou-se 
so bre a pro va téc ni ca às fls. 349 a
355.

Em au diên cia de ins tru ção e jul -
ga men to, foi co lhi do o de po i men to do
pe ri to, dan do-se por en cer ra da a ins -
tru ção. Apre sen ta das as ale ga ções fi -
na is (fls. 374 a 381), o Par quet opi nou 
pela pro ce dên cia da de man da, so bre -
vin do a r. sen ten ça, jul gan do pro ce -
den te em par te o pe di do, con de nan do 
o réu a res ti tu ir aos co fres pú bli cos a
soma de R$ 404.977,75, com in ci dên -
cia de ju ros le ga is a par tir da ci ta ção
vá li da, e cor re ção mo ne tá ria des de
31-12-96 e 29-11-96, bem como con -
de ná-lo ao pa ga men to das despesas
e honorá rios (10% do valor atuali zado 
da causa).

Irre sig na do com a de ci são, o
réu in ter pôs re cur so de ape la ção (fls.
406 a 412), re e di tan do os ar gu men tos 

cons tes ta tó ri os, e pug nan do pela re for -
ma total da sentença.

Apre sen ta das as con tra-ra zões 
(fls. 417 a 419), ma ni fes tou-se a dou ta 
Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça pelo co -
nhe ci men to e pelo des pro vi men to do
re cur so (fls. 479 a 481).

II – Voto

A sen ten ça não me re ce re for -
ma.

Pri me i ra men te, te nha-se em
foco que den tre os prin cí pi os ba si la -
res da Admi nis tra ção Pú bli ca, con sa -
gra dos cons ti tu ci o nal men te, en con -
tra-se o da mo ra li da de ad mi nis tra ti va,
que é im pos to ao agen te pú bli co
como de fe sa da li su ra na prá ti ca do
ato ad mi nis tra ti vo, e con se qüen te ga -
ran tia da per se cu ção do bem-co mum.

Assim sen do, o pre fe i to, no de -
sem pe nho de suas atri bu i ções go ver -
na men ta is e ad mi nis tra ti vas, em bo ra
não hi e rar qui za do a qual quer au to ri da -
de, ór gão ou Po der Esta du al, está jun -
gi do aos de ve res de cor ren tes do car -
go que ocu pa, não po den do des tes se 
afas tar em ne nhu ma hi pó te se, mu i to
me nos sob a fa la ci o sa ale ga ção de
inex pe riên cia ou in ge nu i da de, ou mes -
mo de ex ces so de con fi an ça em seus
su bor di na dos.

Cum pre lem brar que as de ci -
sões do al ca i de mu ni ci pal são re ves ti -
das de alta com ple xi da de e im por tân -
cia, por quan to atin gem a toda  mu ni ci -
pa li da de, me di a ta ou ime di a ta men te.
Em ra zão da in trin ca da má qui na ad mi -
nis tra ti va, even tu a is er ros do Che fe
do Po der Exe cu ti vo até se ri am es cu sa -
dos, des de que os equí vo cos es ti ves -
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sem re ves ti dos de boa-fé, ausentes o
dolo e a culpa manifesta. 

Po rém, tra tan do-se de ações
que exi jam exa ção ad mi nis tra ti va e
per fe i ção téc ni ca para o seu de sem pe -
nho, res tou evi den te a ne gli gên cia do
al ca i de, pois am pla men te ca rac te ri za -
da pela inad ver ti da emis são dos che -
ques e pela des con si de ra ção com as
fi nan ças pú bli cas, pois o ato ím pro bo
des piu-se de le ga li da de ao de i xar de
ser mo ti va do ou jus ti fi ca do por meio
de documentos públicos. 

A ela bo ra ção e a exe cu ção do
or ça men to pú bli co são uma das prin ci -
pa is, se não a ma i or, atri bu i ções do
che fe do Po der Exe cu ti vo Mu ni ci pal,
in clu in do a ar re ca da ção, guar da e apli -
ca ção da re ce i ta do mu ni cí pio, de ven -
do o pre fe i to sus ten tar-se na tría de ad -
mi nis tra ti va, de no mi na da “pla ne ja men -
to”, “or ga ni za ção” e “direção de
serviços e obras da munici pa li dade”.

Per ti nen te é a li ção do mes tre
Hely Lo pes Me i rel les:

“A guar da dos di nhe i ros da Pre -
fe i tu ra é de res pon sa bi li da de do pre fe i -
to, que de ve rá pro mo ver o seu de pó si -
to em es ta be le ci men to ban cá rio  ofi -
cial, a fim de que per ma ne ça sob ga -
ran tia es ta tal. As con tas ban cá ri as só
po de rão ser re gu lar men te aber tas e
mo vi men ta das em nome da Pre fe i tu ra 
ou das re par ti ções a que se des ti nem, 
nun ca, po rém, em nome do pre fe i to,
de fun ci o ná rio ou de ter ce i ros, vis to
que a mo vi men ta ção dos di nhe i ros pú -
bli cos só deve ser fe i ta pelo che fe do
Exe cu ti vo ou pelo au xi li ar res pon sá vel 
pelo erá rio (se cre tá rio das fi nan ças ou 
te sou re i ro), sem pre com au to ri za ção
do pre fe i to. O pre fe i to de ve rá re gu la -

men tar mi nu ci o sa men te a for ma de ar -
re ca da ção, guar da e re co lhi men to
dos di nhe i ros mu ni ci pa is, bem como o 
li mi te de pro vi são a ser man ti da em
ca i xa, a fim de evi tar des vi os e pe cu la -
tos, na ma i o ria dos ca sos ori un dos da 
desídia dos respon sá veis por sua
guarda e aplicação” (Direito Municipal 
Brasi leiro, 9ª ed., Malheiros Editores
Ltda., p. 541).

Com pul san do-se os au tos, con -
clui-se que os fa tos nar ra dos na exor -
di al res ta ram so be ja men te com pro va -
dos por meio de pro va do cu men tal e
téc ni ca con tá bil, ca rac te ri zan do o ato
de im pro bi da de ad mi nis tra ti va, com
evi den te afron ta men to aos prin cí pi os
cons ti tu ci o na is dis pos tos no art. 37 da 
CF/88, bem como aos ar ti gos 9º, 10 e
11 da Lei n. 8.429/92, além de  contra -
riar o dis pos to no art. 1º do De cre -
to-Lei n. 201/67.

Mu ta tis mu tan dis, é da ju ris pru -
dên cia do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti -
ça:

“Os arts. 70 a 75 da Lex Le gum
de i xam ver que o con tro le ex ter no –
con tá bil, fi nan ce i ro, or ça men tá rio, ope -
ra ci o nal e pa tri mo ni al – da ad mi nis tra -
ção pú bli ca é ta re fa atri bu í da ao Po -
der Le gis la ti vo e ao Tri bu nal de Con -
tas. O pri me i ro, quan do atua nes ta se -
a ra, o faz com o au xí lio do se gun do
que, por sua vez, de tém  competên -
cias que lhe são pró pri as e ex clu si vas 
e que para se rem exer ci ta das in de pen -
dem da in ter ve niên cia do Le gis la ti vo.
O con te ú do das con tas glo ba is pres ta -
das pelo Che fe do Exe cu ti vo é di ver so 
do con te ú do das con tas dos ad mi nis -
tra do res e ges to res de re cur so pú bli -
co. As pri me i ras de mons tram o re tra to 
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da si tu a ção das fi nan ças da uni da de
fe de ra ti va (União, Esta dos, DF e Mu ni -
cí pi os). Re ve lam o cum prir do or ça -
men to, dos pla nos de go ver no, dos
pro gra mas go ver na men ta is, de mons -
tram os ní ve is de en di vi da men to, o
aten der aos li mi tes de gas to mí ni mo e 
má xi mo pre vis tos no or de na men to
para sa ú de, edu ca ção, gas tos com
pes so al. Con subs tan ci am-se, en fim,
nos Ba lan ços Ge ra is pres cri tos pela
Lei n. 4.320/64. Por isso, é que se sub -
me tem ao pa re cer pré vio do Tri bu nal
de Con tas e ao jul ga men to pelo Par la -
men to (art. 71, I, c/c art. 49, IX, da
CF/88). As se gun das – con tas de ad -
mi nis tra do res e ges to res pú bli cos, di -
zem res pe i to ao de ver de pres tar (con -
tas) de to dos aque les que li dam com
re cur sos pú bli cos, cap tam re ce i tas, or -
de nam des pe sas (art. 70, pa rá gra fo
úni co, da CF/88). Sub me tem-se a jul -
ga men to di re to pe los Tri bu na is de
Con tas, po den do ge rar im pu ta ção de
dé bi to e mul ta (art. 71, II, e § 3º da
CF/88). Des tar te, se o Pre fe i to Mu ni ci -
pal as su me a du pla fun ção, po lí ti ca e
ad mi nis tra ti va, res pec ti va men te, a ta -
re fa de exe cu tar or ça men to e o en car -
go de cap tar re ce i tas e or de nar des pe -
sas, sub me te-se a du plo jul ga men to.
Um po lí ti co pe ran te o Par la men to pre -
ce di do de pa re cer pré vio; o ou tro téc ni -
co a car go da Cor te de Con tas. Ine xis -
ten te, in casu, pro va de que o Pre fe i to 
não era o res pon sá vel di re to pe los
atos de ad mi nis tra ção e ges tão de re -
cur sos pú bli cos in qui na dos, deve pre -
va le cer, por for ça ao art. 19, inc. II, da
Cons ti tu i ção, a pre sun ção de ve ra ci da -
de e le gi ti mi da de do ato ad mi nis tra ti -
vo da Cor te de Con tas dos Mu ni cí pi os 
de Go iás. Re cur so or di ná rio des pro vi -

do” (ROMS n. 1999/0069194-6/GO;
DJ in 16-9-2002, rela. Mina. La u ri ta
Vaz).

Embo ra a peça re cur sal te nha
co no ta ção pe ri ci al, vis to que o in sur -
gen te res trin giu-se a re fa zer os cál cu -
los, de sen vol ven do ra ci o cí ni os que o
fa vo re çam, na tu ral men te ol vi dou-se
que ques tões des sa na tu re za exi jam
a so lu ção de pro fis si o nal com pe ten te
da área de con ta bi li da de, não sen do
ou tra a ra zão da produção de prova
pericial nos autos. 

Ade ma is, o Juiz não está li mi ta -
do às con clu sões do pe ri to (art. 436,
CPC), pois este é cha ma do jus ta men -
te para pres tar es cla re ci men tos téc ni -
cos que pos sam au xi li ar no en con tro
da ver da de. Po rém, o ônus da de ci -
são é ex clu si vo do ma gis tra do que,
 pau tado no prin cí pio da li vre va lo ra -
ção das pro vas, pode de li be rar de for -
ma con trá ria ao la u do téc ni co, des de
que fun da men te o seu jul ga do, de -
mons tran do as ra zões que o levaram
a descon si derar o resul tado da prova
pericial.

Entre men tes, o ape lan te ar gu -
men tou que a re cu sa dos as sis ten tes
em as si nar o la u do bas tou para con -
clu ir que a pe rí cia não re fle tiu a ver da -
de dos fa tos. Ora, o as sis ten te téc ni co 
de sem pe nha o pa pel de au xi li ar da
par te e tem por obri ga ção con cor dar,
cri ti car ou com ple men tar o la u do do
pe ri to ofi ci al, por meio de pa re cer fun -
da men ta do a ser apre sen ta do no pra -
zo de 10 (dez) dias após a apre sen ta -
ção da que le (art. 433, pa rá gra fo úni -
co, CPC). Ou seja, teve a opor tu ni da -
de de ma ni fes tar-se so bre o por quê
da re cu sa e op tou por si len ci ar, não
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po den do ago ra uti li zar-se de tal ar gu -
men to para in va li dar o decisum.

Vale res sal tar que, além de a
pro va téc ni ca es tar em ple na har mo -
nia com o pa re cer exa ra do pelo Tri bu -
nal de Con tas, con fir man do to das as ir -
re gu la ri da des apon ta das na exor di al,
o ape lan te já res pon deu pro ces su al -
men te por mo ti vo aná lo go, res tan do
con de na do a res sar cir aos co fres pú -
bli cos a quan tia de R$ 73.865,91 (se -
ten ta e três mil, oi to cen tos e ses sen ta
e cin co re a is e no ven ta e um cen ta -
vos), con so an te se afe re do jul ga men -
to da Ape la ção Cí vel n.
2000.024058-3, na qual foi re la tor o
emi nen te Des. Fran cis co Oli ve i ra Fi -
lho, o que de i xa ves tí gio de lar go des -
ca so do in sur gen te com o di nhe i ro pú -
bli co na épo ca em que foi al ca i de da -
que le Município.

Fi nal men te, aten tan do-se ao cri -
té rio de eqüi da de e ao in te res se eco -
nô mi co em dis cus são, nos con for mes
do teor do dis pos to no art. 20, § 3º, do 
CPC, a ver ba ho no rá ria deve per ma -
ne cer inal te ra da, pois fi xa da nos exa -
tos ter mos das alí ne as a, b e c do ci ta -
do dis po si ti vo le gal. Po rém, em bo ra a
per cen ta gem deva ser man ti da em
10% (dez por cen to), é ne ces sá rio
ade quar a in ci dên cia dos ho no rá ri os
ad vo ca tí ci os para que re ca i am so bre
o valor da conde nação, e não sobre o
valor da causa. 

É o en ten di men to des ta Cor te:

“Os ho no rá ri os ad vo ca tí ci os de -

vem ser fi xa dos em va lor com pa tí vel

com a qua li da de do tra ba lho de sem pe -

nha do pelo pa tro no do ter ce i ro ape lan -

te, bem como com zelo e efi ciên cia no 

cum pri men to de seu mu nus, de modo

que não seja avil ta da a ati vi da de de -

sen vol vi da” (Ap. Cív. n.

1998.011474-8, rel. Des. Nel son Sha e -

fer Mar tins).

III – De ci são

Nos ter mos do voto do Re la tor,

de ci diu a Ter ce i ra Câ ma ra de Direi to

Pú bli co, por vo ta ção unâ ni me, dar pro -

vi men to par ci al ao re cur so para fi xar

os ho no rá ri os em 10% (dez por cen to) 

so bre o valor da conde nação.

Par ti ci pou do jul ga men to, com

voto ven ce dor, a Exma. Sra. Desa. Sô -

nia Ma ria Schmitz. Pela dou ta Pro cu -

ra do ria-Ge ral de Jus ti ça, la vrou pa re -

cer a Exma. Sra. Dra. Her cí lia Regina

Lemke.

Florianópolis, 28 de novembro de 2003.

Anselmo Cerello,

Presi dente com voto;

Rui Fortes,

Relator.
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EMBARGOS INFRINGENTES

EMBARGOS INFRINGENTES N. 2003.013714-9, DE CRICIÚMA

Re la tor: Juiz Jor ge Scha e fer Mar tins

Embargos infrin gentes.

Pedido de absol vição quanto à prática do crime de  associa ção
para o come ti mento de narco trá fico. Pleito que extra pola o voto vencido.
Inte li gência do art. 609, pará grafo único, do CPP. Não conhe ci mento. 

“Embargos infrin gentes – Oposição preten dendo o acolhi -
mento da tese de desclas si fi cação de homi cídio para lesão corporal
– Inad mis si bi li dade, se a diver gência cingiu-se apenas quanto à
inclusão de quali fi ca dora [...]. A diver gência parcial deli mita o
âmbito dos embargos infrin gentes, não se podendo acatar pretensão
de reapre ci ação de matéria não contem plada no voto vencido,
consis tente no acolhi mento da tese de desclas si fi cação de homi cídio
para lesão corporal, se a diver gência cingiu-se apenas e
tão-somente quanto à inclusão de quali fi ca dora” (RT 766/659,
Mira bete, Julio Fabbrini. Código de processo penal inter pre tado, 9ª
ed., São Paulo: Atlas, 2002, p. 1.565).



Diver gência rela tiva à desclas si fi cação do crime do art. 14 da 
Lei n. 6.368/76 para a causa de espe cial aumento de pena do art. 18,
III, do mesmo norma tivo.

Análise da inci dência do artigo 14 da Lei de Tóxicos. Neces si -
dade de prova da asso ci ação estável e perma nente, além do prévio
vínculo asso ci a tivo. Presença, nos autos, de prova sufi ci ente para o
reco nhe ci mento. Confi gu ração da asso ci ação nos moldes preco ni -
zados pelo art. 14. Manu tenção da decisão.

Enquanto o artigo 14 da Lei n. 6.368/76 exige a exis tência de
acordo prévio para esta be le ci mento de um núcleo asso ci a tivo, que
implica na idéia de esta bi li dade e fixação de dura doura atuação
entre os asso ci ados, o artigo 18, III, prevê a asso ci ação even tual,
exis tindo somente um vínculo psico ló gico, ligando-se à prática dos
fatos deli tu osos com propó sitos idên ticos.

Recurso impro vido.

Crime de asso ci ação para o tráfico de entor pe centes. Não
equi pa ração a crime hedi ondo. Concessão de habeas corpus de
ofício para fixar o cumpri mento da pena em regime inici al mente
fechado, admi tida a progressão. Decisão por maioria regi -
mental.

“Por ou tro lado, afir man do que o cri me de qua dri lha ou

ban do não é con si de ra do he di on do, a Su pre ma Cor te já de ci diu

pela ‘i na pli ca bi li da de da re gra pro i bi ti va da pro gres são ao con de -

na do pelo de li to de as so ci a ção in cri mi na do no art. 14 da Lei de

Entor pe cen tes’ (HC n. 75.978/SP, rel. min. Se púl ve da Per ten ce,

DJU de 19-6-1998, p. 2)” (Leal, João José. Cri mes he di on dos: a Lei

n. 8.072/90 como ex pres são do direi to pe nal da se ve ri da de. 2ª ed.,

Cu ri ti ba: Ju ruá, 2003, p. 245).

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Embar gos Infrin gen tes n.
2003.013714-9, da co mar ca de Cri ci ú -
ma (2ª Vara Cri mi nal), em que são em -
bar gan tes Ro nal do Sil ve i ra Fer na des e 
Re na ta Alves Chi cu ta e em bar ga da a
Jus ti ça Pú bli ca, por seu Pro mo tor:

ACORDAM, em Gru po de Câ -
ma ras Cri mi na is, por una ni mi da de de
vo tos, não co nhe cer do pe di do de ab -
sol vi ção e in de fe rir os em bar gos in frin -
gen tes quan to ao ple i  to
des clas si fi ca tó rio, e, por ma i o ria de vo -
tos re gi men tal, con ce der ha be as cor -
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pus de ofí cio para fi xar o re gi me
ini ci al men te fe cha do para o cum pri -
men to da pena do art. 14 da Lei n.
6.368/76.

I – Re la tó rio

O Mi nis té rio Pú bli co, re pre sen -
ta do por seu Pro mo tor de Jus ti ça, ofe -
re ceu de nún cia con tra Re na ta Alves
Chi cu ta e Ro nal do Sil ve i ra Fer nan -
des, dan do-os como in cur sos nas san -
ções dos arts. 12, ca put, e 14 da Lei
n. 6.368/76, na for ma do art. 69 do Có -
di go Pe nal e art. 243 da Lei n.
8.069/90, pelos fatos assim narrados:

“Tra fi can tes bas tan te co nhe ci -
dos na ci da de e re gião – tan to que já
pro ces sa dos e con de na do, ape nas
Ro nal do, pela prá ti ca do cri me ca pi tu -
la do no ar ti go 12 da Lei n. 6.368/76 –
que atu a vam com uni da de de pro pó si -
to e man ti nham as so ci a ção cri mi no sa
du ra dou ra, fa zen do de sua re si dên cia 
fa mo so e mu i to fre qüen ta do pon to de
ven da de dro gas psi co tró pi cas, os de -
nun ci a dos, há tem po, vi nham sen do
in ves ti ga dos por agen tes da Po lí cia lo -
cal, sen do fre qüen tes as infor ma ções
recebidas dando conta da prática de
odioso comércio.

“Assim é que, no dia 18 de se -
tem bro de 2002, por vol ta das
9h30min, mu ni dos de man da do  judi -
cial de bus ca e apre en são, po li ci a is ci -
vis di ri gi ram-se à re si dên cia dos de -
nun ci a dos e pas sa ram a vis to riá-la,
ten do en con tra do num dos cô mo dos
da casa, pro ve ni en te da ven da re cen -
te de dro gas, a quan tia de R$ 91,00
(no ven ta e um re a is) em es pé cie,
cons ti tu í da por cé du las de pe que no
va lor, bem como, pró pri os para a em -

ba la gem e pos te ri or co mer ci a li za ção
de en tor pe cen tes, 23 (vinte e três)
pequenos sacos plásticos incolores.

“Du ran te a di li gên cia, ten do
sido in for ma dos por po pu la res que os
de nun ci a dos ocul ta vam a dro ga a ser
ven di da numa casa em cons tru ção si -
tu a da nos fun dos de sua re si dên cia,
os po li ci a is para lá se des lo ca ram, ten -
do en con tra do no lo cal, es con di do
num dos ali cer ces da obra, um in vó lu -
cro plás ti co con ten do cer ta quan ti da -
de de dro ga po pu lar men te co nhe ci da
por crack, ou seja, co ca í na em sua for -
ma bá si ca, com peso to tal apro xi ma do 
de 19g (de ze no ve gra mas), subs tân -
cia esta ca paz de ca u sar de pen dên cia 
fí si ca e/ou psí qui ca, e que os  denun -
ciados manti nham em depósito para
fins de comer ci a li zação.

“Na re si dên cia dos de nun ci a -
dos, tam bém foi en con tra da a me nor
C. de S. C., de 16 (de zes se is) anos de 
ida de, que tra ba lha va como em pre ga -
da do més ti ca para o ca sal que a uti li -
za va, ain da, para pro mo ver o trans por -
te do en tor pe cen te até as  dependên -
cias do ‘Clu be Fogo de Chão’, si tu a do 
no Ba ir ro Prós pe ra, nes ta Ci da de, em
cujo lo cal os de nun ci a dos também
exerciam o comércio maldito”.

Instru í do o fe i to, o Dr. Juiz jul -
gou par ci al men te pro ce den te a de nún -
cia, con de nan do a ré, Re na ta Alves
Chi cu ta, a 7 (sete) anos de re clu são,
em re gi me fe cha do, e ao pa ga men to
de 120 (cen to e vin te) dias-mul ta, ten -
do igual men te con de na do o réu, Ro -
nal do Sil ve i ra Fer nan des, tam bém às
pe nas de 7 (sete) anos de re clu são,
em re gi me fe cha do, e ao pa ga men to
de 120 (cen to e vin te) dias-mul ta, am -
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bos pelo co me ti men to dos de li tos

capitu lados nos arts. 12 e 14 da Lei n. 

6.368/76. 

Hou ve re cur so de fen si vo, de vi -

da men te pro ces sa do, ob ten do-se a

ma ni fes ta ção da Pro cu ra do ria-Ge ral

de Jus ti ça no sen ti do de ser co nhe ci -

do e impro vido o apelo.

Em jul ga men to re a li za do no dia 

6 de maio de 2003, de ci diu a Pri me i ra

Câ ma ra Cri mi nal, por ma i o ria de vo -

tos, ne gar pro vi men to ao re cur so, e,

por una ni mi da de de vo tos, de ofí cio,

ade quar a re pri men da im pos ta, fi xan -

do-a in di vi du al men te em 6 (seis) anos 

de re clu são e pa ga men to de 100

(cem) dias-mul ta, por in fra ção aos

arts. 12 e 14 da Lei n. 6.368/76. A di -

ver gên cia, ha vi da por for ça de voto do 

emi nen te Des. Jor ge Mus si, re la tor da 

ape la ção cri mi nal, con sis tiu no en ten -

di men to de que se de ves se dar pro vi -

men to par ci al ao re cur so para des clas -

si fi car a in fra ção do art. 14 para a do

art. 18, III, da Lei n. 6.368/76.

No pra zo le gal, Ro nal do Sil ve i -

ra Fer nan des e Re na ta Alves Chi cu ta

in ter pu se ram em bar gos in frin gen tes,

em bus ca da ab sol vi ção do art. 14 da

Lei n. 6.368/76 ou, al ter na ti va men te,

a apli ca ção do art. 18, in ci so III, da re -

fe ri da lei. 

Os em bar gos fo ram ad mi ti dos

pelo re la tor da ape la ção cri mi nal (fl.

246).

Com vis ta dos au tos, ma ni fes -

tou-se o Dr. Pro cu ra dor de Jus ti ça

pelo co nhe ci men to e im pro vi men to

dos em bar gos.

II – Voto

O pre sen te re cur so bus ca al ter -
na ti va men te a ab sol vi ção da acu sa -
ção de prá ti ca do cri me do ar ti go 14
da Lei n. 6.368/76, ou a apli ca ção do
art. 18, in ci so III, da referida lei. 

Pelo pri me i ro fun da men to o re -
cur so não é co nhe ci do.

Ao apre ci ar a ape la ção cri mi -
nal, a co len da Pri me i ra Câ ma ra Cri mi -
nal de ci diu, por ma i o ria de vo tos, man -
ter a im pu ta ção cons tan te da de nún -
cia e re co nhe ci da por oca sião da sen -
ten ça cri mi nal con de na tó ria, ten do
seu re la tor di ver gi do da ma i o ria, uni ca -
men te quan to ao re co nhe ci men to do
cri me do ar ti go 14 da Lei de Tó xi cos,
por com pre en der que ao caso se ria
apli cá vel a ca u sa de es pe ci al au men -
to de pena do art. 18, in ci so III, do
mes mo di plo ma le gal.

Em ne nhum mo men to co gi -
tou-se de de cre to ab so lu tó rio, uma
vez que a con cor rên cia de von ta des
res tou re co nhe ci da, so men te não ad -
mi tin do o voto mi no ri tá rio a pre sen ça
de re qui si to fun da men tal, con sis ten te
na de mons tra ção de que se tra tas se
de as so ci a ção es tá vel e per ma nen te
com a fi na li da de es pe cí fi ca de co mer -
ci a li zar es tu pe fa ci en tes.

Isso, por ób vio, de li mi ta a
abran gên cia da in sur gên cia re cur sal,
não sen do viá vel a apre ci a ção de ma -
té ria es tra nha, como aliás se ob ser va
do tex to do pa rá gra fo úni co do art.
609 do Có di go de Pro ces so Pe nal,
que es ta tui:

“Qu an do não for unâ ni me a de -
ci são de se gun da ins tân cia, des fa vo rá -
vel ao réu, ad mi tem-se em bar gos in -
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frin gen tes e de nu li da de, que po de rão 
ser opos tos den tre de 10 (dez) dias, a
con tar da pu bli ca ção de acór dão, na
for ma do art. 613. Se o de sa cor do for
par ci al, os em bar gos se rão res tri tos à
ma té ria ob je to de di ver gên cia”.

A ques tão não com por ta ma i o -
res di va ga ções, trans cre ven do-se, a tí -
tu lo de ilus tra ção, os se guin tes jul ga -
dos cons tan tes da obra de Ju lio Fab -
bri ni Mi ra be te (Có di go de pro ces so pe -
nal in ter pre ta do. 9ª ed., São Pa u lo:
Atlas, 2002, p. 1.565):

“STF: ‘Os em bar gos se rão res -
tri tos à ma té ria ob je to de di ver gên ci a’
(RT 554/431).

[...]

“TJRS: ‘Embar gos in frin gen tes. 
Onde ine xis tiu de sa cor do não pode
ha ver re a pre ci a ção pelo Gru po Cri mi -
nal. Os em bar gos de ver-se-ão res trin -
gir à ma té ria ob je to da di ver gên cia ca -
me ral. Inte li gên cia do art. 609, pa rá -
gra fo úni co, do Có di go do Rito. Dis -
sen so res tri to ape nas ao quan ti ta ti vo
ele i to à re du ção da pena-base em ra -
zão do re co nhe ci men to pe los ju ra dos
da atenu ante ge né ri ca’" (RJTJERGS
173/68).

Acla ra da a li mi ta ção dos em bar -
gos in frin gen tes in ter pos tos, ne ces sá -
ria faz-se a aná li se da pre ten são de
não re co nhe ci men to do cri me au tô no -
mo e da des clas si fi ca ção da con du ta
para a ca u sa ma jo ran te.

Pre ce i tua o art. 14 da le gis la -
ção es pe cí fi ca que “Asso ci a rem-se
duas ou mais pes so as para o fim de
pra ti car, re i te ra da men te ou não, qual -
quer dos cri mes pre vis tos nos arts. 12 
e 13 des ta lei”, cons ti tui mo da li da de
cri mi no sa au tô no ma. 

O su je i to ati vo pode ser qual -
quer pes soa, po rém, para sua con fi gu -
ra ção, é in dis pen sá vel a atu a ção de
dois ou mais su je i tos ati vos, o que o 
tor na um cri me plu ris sub je ti vo.

Para que seja re co nhe ci do, ne -
ces sá rio faz-se a pro va de um ani mus
as so ci a ti vo, isto é, um ajus te pré vio
no sen ti do da for ma ção de um vín cu lo 
as so ci a ti vo de fato, uma ver da de i ra
soci e tas sce le ris, res tan do cla ra a exis -
tên cia de união de ca rá ter per ma nen -
te e es tá vel.  

A res pe i to, co lhe-se da ju ris pru -
dên cia:

“Não bas ta o sim ples con cur so
de agen tes, por si só, para ca rac te ri -
zar o de li to de as so ci a ção, mis ter se
faz a exis tên cia de um ani mus as so ci a -
ti vo pré vio, sem dú vi da uma so ci e tas
sce le ris, onde os par ti ci pan tes ajam
de modo co e so, numa con ju ga ção de
es for ços unam suas con du tas, em bo -
ra se pa ran do suas fun ções, cir cuns -
tân ci as que se de vem ter como ne ces -
sá ri as no de sen vol vi men to des ta ati vi -
da de de li tu o sa, para o fim co li ma do
pe los as so ci a dos” (TRF — Rev. 488
— Rel. Fla quer Scar tez zi ni — JTFR
— Lex 76/385).

A pro va cons tan te nos au tos,
ao con trá rio do sus ten ta do pela ma ni -
fes ta ção dis so nan te, com por ta o re co -
nhe ci men to da figura típica. 

Há nos au tos a de mons tra ção
de que a di li gên cia po li ci al de cor reu
de ex pe di ção de man da do ju di ci al de
bus ca e apre en são, que ti nha por pro -
pó si to a apre en são de psi co tró pi cos,
dro gas e ob je tos de ori gem ilí ci ta, cul -
mi nan do com a lo ca li za ção de uma pe -
dra de crack, sa cos plás ti cos e quan -
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tia em dinheiro (R$ 91,00) em notas
diversas.

Já na la vra tu ra do auto de pri -
são em fla gran te, o po li ci al ci vil Kel -
son Ales san dro Anto nio Oli vio (fl. 5)
deu con ta da exis tên cia de in for mes,
no ti ci an do se rem os em bar gan tes tra -
fi can tes de dro gas. 

Ain da na fase in di ciá ria, a ado -
les cen te C. de S. C. (fl. 12) nar rou que 
tra ba lha va como em pre ga da do més ti -
ca da em bar gan te Re na ta há mais ou
me nos 1 (um) mês, dor min do no em -
pre go, sen do por ela ci en ti fi ca da da
ati vi da de de ven da de dro gas. Dis se
do gran de mo vi men to de pes so as no
lo cal, sen do elas aten di das pelo tam -
bém em bar gan te Ro nal do. Deu con ta
de ter Re na ta em ba la do a dro ga no
chão do ba nhe i ro, ten do sido in clu si ve 
ins ta da a au xi li ar. No ti ci ou tam bém a
ven da por par te de Re na ta, como pe di -
do de que o fi zes se por ela quan do es -
ti ves se au sen te, além de guar dar di -
nhe i ro. Deu con ta, ain da, da ven da fe i -
ta por am bos os acu sa dos no Clu be
Fogo de Chão, afir man do ain da ter
trans por ta do a dro ga para re fe ri do lo -
cal, a pe di do de Re na ta, em três fi na is 
de semana.

Ao de por em Ju í zo de cla rou
(fls. 93 e 94):

“[...] que a Re na ta e o Ro nal do
ven di am dro gas, pe dras de crack; [...]
que, con fir ma que dis se na de le ga cia
que Ro nal do e Re na ta em ba la vam a
dro ga em casa, ven di am ali e que o
mo vi men to era ma i or nos fi na is de se -
ma na; que, a de po en te era em pre ga -
da na casa, e tra ba lhou ali uma se ma -
na; que, che gou a em ba lar a dro ga
umas duas ou três ve zes a pe di do

dos dois acu sa dos; que, Ro nal do es -
con dia a dro ga no mato, e quan do che -
ga va al guém ia bus car; que, quem fa -
zia a co bran ça era Re na ta; que, a de -
po en te só viu crack na casa, ne nhu ma 
ou tra dro ga; que, o di nhe i ro que foi
apre en di do do dia da pri são da Re na -

ta era da ven da de dro ga; que con fir -
ma que foi pa rar na casa de les por ca -
u sa de seu na mo ra do; que, seu na mo -
ra do não ven de dro gas; que, a dro ga
era ven di da por R$ 5,00 a pe dra; que,
tan to Ro nal do quan to a Re na ta  ven -
diam a dro ga; que, du ran te a se ma na
al guns dias, à no i te, eles ven di am dro -
ga, e no fi nal de se ma na o Ro nal do e
a Re na ta, e ou tro ra paz que a de po en -
te não co nhe ce, ven di am dro gas no
‘Fo go de Chão’; que, eles cos tu ma -
vam dar o di nhe i ro da ven da de dro -
gas para a de po en te guar dar [...]”.

Além dis so, o De le ga do de Po lí -
cia Anto nio Ale xan dre Kale, ao pres tar 
de po i men to (fl. 98), afir mou “que a
ado les cen te co men tou com o de po en -
te que a acu sa da e seu amá sio co mer -
ci a li za vam dro ga, e que ela, a ado les -
cen te, já os ha via au xi li a do a em ba lar
dro ga; que a dro ga en con tra da era
crack. Dis se, na se qüên cia, que “a po -
lí cia já ti nha in for ma ções de que am -
bos tra fi ca vam dro gas”, in for mes es -
ses que já vi nham de seis me ses.

Por fim, o po li ci al ci vil Kel son
Ales san dro Anto nio Oli vio (fl. 119 e
120) con fir mou a exis tên cia de  notí -
cias dan do con ta do en vol vi men to dos 
em bar gan tes com o trá fi co de dro gas
e re cep ta ção, acres cen tan do “que a
me ni na que se en con tra va na casa,
cujo nome o de po en te não se re cor da, 
con fir mou to das as de nún ci as afir man -
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do a exis tên cia de trá fi co de dro gas
na que la casa, in clu si ve que já ti nha
aju da do a Re na ta a em ba lar a dro ga
no chão do ba nhe i ro e ven der a dro ga 
nas pro xi mi da des do clu be Ba i lan ta
Fogo de Chão, já que ela le va va dro -
ga es con di da na rou pa para ven der”.

Por tan to, da aná li se das pro vas 
con ti das nos au tos res ta evi den te que 
o re la to da ado les cen te, que con vi via
com os em bar gan tes, mes mo que há
pou co tem po, mos tra-se bas tan te
para em ba sar a con clu são con de na tó -
ria da sen ten ça cri mi nal e do acór dão
em bar ga do. Encon tra res pal do em ou -
tras de cla ra ções co lhi das na for ma -
ção do pro ces so, to das con ver gin do
para a ati vi da de de nar co tra fi cân cia
por am bos os em bar gan tes, como res -
pal dan do seus de ta lha dos in for mes
acer ca da atu a ção de cada um de les.
É pos sí vel ve ri fi car que, além da con vi -
vên cia ma ri tal, os em bar gan tes  divi -
diam a ta re fa de guar da e co mér cio
do en tor pe cen te, fa zen do-o não em
oca sião iso la da, mas re i te ra da men te.
A con clu são de que es ti ves sem uni -
dos por um pro pó si to idên ti co, com a
von ta de de agir con ti nu a da men te, é
am pa ra da pe los ele men tos pro ba tó ri -
os.

O cri me de as so ci a ção ar ro la -
do no in ci so III do art. 18 re fe re-se a
uma união sim ples e even tu al, isto é,
nes se tipo pe nal não há a von ta de in -
ter na dos in te gran tes de se as so ci ar
para tra fi car dro gas, há, so men te, a
união de duas ou mais pes so as, sem
que haja uma qua dri lha or ga ni za da
pre vi a men te. 

Em po si ção di ver sa, o ar ti go 14 
da Lei n. 6.368/76 exi ge a exis tên cia

de acor do pré vio para es ta be le ci men to
de um nú cleo as so ci a ti vo, que im plica
na idéia de es ta bi li da de e fi xa ção de du -
ra dou ra atu a ção en tre os  asso ciados, si -
tu a ção que se co a du na com a his tó ria
con ti da nos pre sen tes au tos.

Esta Cor te de Jus ti ça já se ma -
ni fes tou so bre o as sun to, con for me se 
pode per ce ber do se guin te julgado:

“Trá fi co ilí ci to de en tor pe cen tes 
— Ne ga ti va de au to ria — De la ção de
co-ré ali a da aos de po i men tos har mô ni -
cos dos po li ci a is fe de ra is que pro ce de -
ram à am pla in ves ti ga ção — Con jun to 
pro ba tó rio su fi ci en te para las tre ar a
con de na ção. Asso ci a ção es tá vel e or -
ga ni za da para o co me ti men to de trá fi -
co ilí ci to — Cri me des cri to no art. 14
da Lei n. 6.368/76 con fi gu ra do.

“A de la ção de co-réu cor ro bo ra -
da por ou tros ele men tos de pro va,
como o de po i men to de po li ci a is e ou -
tros in dí ci os co lhi dos na fase in qui si to -
ri al, for ma con jun to pro ba tó rio se gu ro
a fun da men tar decreto conde na tório.

“Pre sen te o âni mo as so ci a ti vo
de ca rá ter es tá vel, ele men tar do cri me
au tô no mo da as so ci a ção, ti pi fi ca do no
art. 14 da Lei n. 6.368/76, não é pos sí -
vel ex clu ir sua in ci dên cia, nem mes mo
para re co nhe cer a ocor rên cia da ca u sa 
de es pe ci al au men to de pena pre vis ta
no art. 18, III, da mes ma Lei, a qual se
ve ri fi ca nos ca sos de mera con ver gên -
cia oca si o nal de von ta des para prá ti ca
tran si tó ria e even tu al de um de li to.

“Omis sis” (Ap. Crim. ns.
2002.014076-2, de Jo in vil le e
2002.020865-0, de Jo in vil le, rel. Des.
Sér gio Ro ber to Ba asch Luz, Se gun da
Câ ma ra Cri mi nal do TJSC, jul ga das
em 19 de no vem bro  de 2002).
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Do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral:

“O cri me do ar ti go 14, em se tra -
tan do de trá fi co de en tor pe cen tes,
equi va le ao cri me de ban do ou qua dri -
lha pre vis to no Có di go Pe nal, com a
di fe ren ça de que, para a ti pi fi ca ção do 
cri me pre vis to no art. 14, bas tam dois
en vol vi dos, exi gin do-se, to da via, para
a re a li za ção do tipo, a es ta bi li da de da
as so ci a ção” (Ha be as Cor pus n.
69.031/MS, rel. Min. Pa u lo Bros sard,
jul ga do em 17-12-91, STF, Se gun da
Tur ma, in RTJ 139/226).

Assen te, des tar te, a to tal in vi a -
bi li da de da des clas si fi ca ção pre ten di -
da.

Por fim, ape sar de não ser ob je -
to do re cur so in ter pos to, ne ces sá ria a
ma ni fes ta ção a res pe i to do re gi me de
cum pri men to de pena re la ti vo ao cri -
me de as so ci a ção para o fim de pra ti -
car a narco tra fi cância.

Asse ve rou o MM. Juiz de pri me -
i ro grau, na sen ten ça, que as re pri -
men das pri va ti vas de li ber da de ir ro ga -
das na que la opor tu ni da de se ri am cum -
pri das em re gi me in te gral men te fe cha -
do. A afir ma ção, con tu do, não cor res -
pon de à pre vi são le gal, uma vez que
es ta be le ci da a pena pri va ti va de li ber -
da de em 7 (sete) anos de re clu são
para cada um dos em bar gan tes, ante
a in frin gên cia ao con ti do nos arts. 12
e 14 da Lei Anti tó xi cos, isto é, en glo -
ban do-se os dois de li tos.

De se res sal tar, ain da, que o
acór dão pro la ta do na ape la ção cri mi -
nal con se qüen te re du ziu as pe nas
aos to ta is in di vi du a is de 6 (seis) anos
de re clu são. Nele res tou cla ro que os
agen tes fo ram con de na dos à pena de 
3 (três) anos de re clu são como in cur -

sos no art. 12, e mais 3 (três) anos de
re clu são como in cur sos no art. 14, am -
bos da Lei n. 6.368/76.

A si tu a ção de man da a cor re ção 
do es ti pu la do no de ci sum, pois o pe río -
do de con de na ção re la ti vo à prá ti ca
da nar co tra fi cân cia há de ser res ga ta -
do, efe ti va men te, em re gi me in te gral -
men te fe cha do, a teor do que es ta be le -
ce o art. 2º, § 1º, da Lei n. 8.072/90.

Tal não se dá, no en tan to, quan -
to ao cri me de as so ci a ção para a prá ti -
ca re i te ra da ou não dos cri mes dos
arts. 12 e 13 da le gis la ção es pe cí fi ca.
Isso pelo fato de não se con si de rar o
cri me de as so ci a ção como equi pa ra -
do a he di on do, como já foi de fi ni do
pela dou tri na e ju ris pru dên cia:

“Por ou tro lado, afir man do que
o cri me de qua dri lha ou ban do não é
con si de ra do he di on do, a Su pre ma
Cor te já de ci diu pela ‘i na pli ca bi li da de
da re gra pro i bi ti va da pro gres são ao
con de na do pelo de li to de as so ci a ção
in cri mi na do no art. 14 da Lei de Entor -
pe cen tes’ (HC n. 75.978/SP, rel. Min.
Se púl ve da Per ten ce, DJU de
19-6-1998, p. 2)” (Leal, João José. Cri -
mes he di on dos: a Lei n. 8.072/90
como ex pres são do direi to pe nal da
se ve ri da de. 2ª ed., Cu ri ti ba: Ju ruá,
2003, p. 245).

Do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti -
ça:

“Pe nal. Cri me ti pi fi ca do nos
arts. 12 e 14 da Lei n. 6.368/76. Re gi -
me pri si o nal. Pro gres são ad mis sí vel
uni ca men te para o de li to de as so ci a -
ção.

“O cri me de as so ci a ção para
fins de trá fi co de en tor pe cen tes é de li -
to au tô no mo, não sen do equi pa ra do
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para os efe i tos da lei a cri me he di on -
do, po den do, por isso, apli car-se
àque le a pro gres são de re gi me e a
 subs t ituição da pena.

“As con de na ções por trá fi co ilí ci -
to de entor pe cen tes, de li to elen ca do
como he di on do pela Lei n. 8.072/90, de -
vem ser cum pri das em re gi me in te gral -
men te fe cha do, ve da da a pro gres são”
(Ha be as Cor pus n. 26.257/SP
(2002/0177100-9), rel. Min. Pa u lo Me -
di na, Sex ta Tur ma do STJ, vo ta ção
unâ ni me, j. em 15 de abril de 2003)
(Dis po ní vel < www.stj.gov.br > Re vis ta 
Ele trô ni ca do STJ, aces so em 24 de
se tem bro de 2003).

Não dis cre pa da in ter pre ta ção
jul ga do do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral,
da re la to ria do Mi nis tro Nel son Jo bim,
no Ha be as Cor pus n. 79.998-1, do
Rio de Ja ne i ro, jul ga do em 28 de mar -
ço de 2000 (Dis po ní vel <
www.stf.gov.br > aces so em 24 de se -
tem bro de 2003).

Aliás, a ques tão, ape sar de não 
re ce ber o res pal do da ma i o ria, já foi
sa li en ta da em acór dão da la vra do
emi nen te Des. Cars tens Köh ler que,
ven ci do, en ten deu do in ca bi men to da
fi xa ção do re gi me in te gral men te fe cha -
do, men ci o nan do que “O cri me des cri -
to no art. 14 da Lei n. 6.368/76 não é
equi pa ra do a he di on do”. No corpo do
acórdão, referencia:

“Essa dis tin ção — en tre cri me
de trá fi co e cri me que ape nas te nha
como ob je to, di re ta ou re mo ta men te,
subs tân cia en tor pe cen te — tem sido
fe i ta pe los Tri bu na is Su pe ri o res des te
país. E a con clu são é a de que o cri -
me de as so ci a ção para fins de trá fi co
não é cri me he di on do, como de mons -

tra tor ren ci al ju ris pru dên cia do
Superior Tribunal de Justiça:

[...]

“5. Em se tra tan do de tó xi cos, a 
Lei n. 8.072/90 ape nas equi pa rou a he -
di on do o cri me de trá fi co ilí ci to de en -
tor pe cen tes, des cri to no ar ti go 12 da
Lei n. 6.368/76, des ca ben do, pois, ao
her me ne u ta, dar in ter pre ta ção ex ten si -
va para abran ger tipo pe nal não de fi ni -
do pela lei, no ta da men te por ser mais
gra vo so ao réu (Pre ce den tes do STF
e do STJ)” (HC n. 19.034/SP, Min. Ha -
mil ton Car va lhi do, j. 18-6-2002).

“No mes mo nor te: HC n.
26.257/SP, Min. Pa u lo Me di na, j.
15-4-2003; HC n. 27.217/RJ, Min.
José Arnal do da Fon se ca, j. 3-4-2003; 
HC n. 23.856/MS, Min. Gil son Dipp, j.
1º-4-2003; HC n. 20.917/RJ, Min. Vi -
cen te Leal, j. 18-3-2003; HC n.
19.208/RJ, Min. Jor ge Scar tez zi ni, j.
16-5-2002; HC n. 20.949/RJ, Min. Fer -
nan do Gon çal ves, j. 29-10-2002; AGA 
n. 305.269/RJ, Min. Edson Vi di gal, j.
26-3-2002; HC n. 15.820/DF, Min. Fe -
lix Fis cher, j. 6-11-2001” (Ap. Crim. n.
2003.000958-2, de Jo in vil le, rel. Des.
Cars tens Köh ler, Pri me i ra Câ ma ra Cri -
mi nal do TJSC, jul ga da em 23 de
setembro de 2003).

Em con se qüên cia, man tém-se
o re gi me in te gral men te fe cha do para
o pe río do de con de na ção, ha vi do
para cada em bar gan te, no to can te ao
trá fi co ilí ci to de en tor pe cen tes, e,  ini -
cialmente fe cha do, tam bém, para
cada um de les, no que con cer ne ao
crime de associ ação.

Tal si tu a ção é de fi ni da por meio
de ha be as cor pus, de ofí cio, a teor do
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que es ta be le ce o art. 654, § 2º, do
CPP.

Voto, por con se guin te, pelo não
co nhe ci men to do pe di do ab so lu tó rio e
pelo in de fe ri men to dos em bar gos in frin -
gen tes, e, de ofí cio, pela con ces são de
ha be as cor pus para fi xar o re gi me de
cum pri men to de pena para o cri me de
as so ci a ção, em fa vor dos dois em bar -
gan tes, em ini ci al men te fe cha do, man ti -
das as de ma is co mi na ções.

III – De ci são

Ante o ex pos to, não se co nhe -
ceu do pe di do de ab sol vi ção e in de fe -
riu-se o pleito ab so lu tó rio, con ce den -
do-se, de ofí cio, ha be as cor pus para fi -
xar o re gi me ini ci al men te fe cha do para 
o cum pri men to das pe nas pri va ti vas
de li ber da de pela prá ti ca do cri me do
art. 14 da Lei n. 6.368/76. 

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Tor res Mar ques e Cars tens
Köh ler, e, com vo tos ven ci dos, os
Exmos. Srs. Des. So lon D’Eça Ne ves
e Iri neu João da Sil va, im pe di do o
Exmo. Sr. Des. Sér gio Pa la di no. Exa -
rou pa re cer, pela Pro cu ra do ria-Ge ral
de Jus ti ça, o Exmo. Sr. Dr. Val dir Vi e i -
ra.

Florianópolis, 24 de setembro de 2003.

Gaspar Rubik,

Presi dente, com voto vencido;

Jorge Schaefer Martins,

Relator.

De cla ra ção de voto ven ci do do

Exmo. Sr. Des. Iri neu João da Sil va:

Ou sei dis cor dar do en ten di men -
to dos meus pa res no to can te à ex clu -
são do ca rá ter he di on do do cri me do
art. 14 da Lei n. 6.368/76, pois o fato do 
le gis la dor or di ná rio, no art. 2º da Lei
dos Cri mes He di on dos, fa zer re fe rên cia 
ge né ri ca ao trá fi co ilí ci to de en tor pe cen -
tes, não sig ni fi ca que te nha afas ta do a
sua in ci dên cia. Ao con trá rio, o que se
de pre en de é que pre ten deu dis pen sar
ao trá fi co e às suas ati vi da des pe ri fé ri -
cas com ba te enérgico e eficaz.

Nes se pen sar, “in clu in do-se a
as so ci a ção para trá fi co no elen co dos
cri mes he di on dos, o re gi me para cum -
pri men to da pena há que ser in te gral -
men te fe cha do. Ad ar gu men tan dum
tan tum, a se en ten der de ou tra for ma,
a as so ci a ção de que cu i da o art. 18, in -
ci so III, da Lei n. 6.368/76, como ca u -
sa de es pe ci al au men to, vin cu la da ao
art. 12, te ria sua pena cum pri da em re -
gi me fe cha do, en quan to que a  asso -
ciação de que tra ta o art. 14, como cri -
me au tô no mo, te ria sua pena fir ma da
com a pos si bi li da de de pro gres são”
(RDTJRJ 43/361).

Estas as ra zões pe las qua is
que dei ven ci do.

Iri neu João da Sil va

De cla ra ção de voto ven ci do do
Exmo. Sr. Des. So lon d’Eça Ne ves:

Dis sen ti da ma i o ria no sen ti do
de con si de rar, as sim como fez o le gis -
la dor, o cri me de as so ci a ção de duas
ou mais pes so as para o fim de pra ti -
car, re i te ra da men te ou não, qual quer
dos cri mes pre vis tos nos ar ti gos 12 e
13 da Lei n. 6.368/76 como cri me  he -
diondo.
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Pela dou tri na, os cri mes dos ar ti -
gos 12 e 13 são au tô no mos, e exis te en -
ten di men to so bre a pos si bi li da de de
con de na ção ape nas pela as so ci a ção
pre vis ta no ar ti go 14 da mes ma lei. No
en tan to, se a sua ca rac te ri za ção só
ocor re quan do, para a prá ti ca dos cri -
mes pre vis tos nos ar ti gos 12 e 13, soa
di fí cil ad mi tir-se a con de na ção iso la da
ape nas pela as so ci a ção, ain da mais se 
con si de rar mos que o ar ti go 18, in ci so
III, pre vê a as so ci a ção even tu al para a
prá ti ca dos mes mos ti pos ilí ci tos, com
pe na li za ção mais branda exa ta men te
pela sua even tu a li da de.

Parale la men te tem sur gi do dis -
cus são a res pe i to da der ro ga ção do ar ti -
go 14, pe las dis po si ções pre vis tas em
lei mais re cen te, como é o caso da Lei
n. 8.072/90. Esta, no en tan to, em seu ar -
ti go 8º, faz pre vi são de pena di fe ren te
para a as so ci a ção, mas não se pode de -
flu ir de sua re vo ga ção, pelo que se con -
clui da le i tu ra do ar ti go 10 da mes ma lei. 
No en tan to, o STF já fir mou en ten di men -
to de que o ar ti go 14 não está der ro ga -
do, ape nas dis cu te-se so bre a pena pre -
vis ta pela re da ção do ar ti go 288 do Có di -
go Pe nal, es ta be le ci da no art. 8º da Lei
n. 8.072/90. 

A ques tão ain da pla u sí vel cir -
cuns cre ve-se à ques tão da pena, já
que dois dis po si ti vos le ga is fa zem pre vi -
são de pe na li da des di fe ren tes para
uma mes ma con du ta cri mi no sa. Mas
esta ma té ria não é ob je to do pre sen te.

A dis cus são que se tra va é re la -
ti va à he di on dez do cri me do ar ti go 14 
da Lei de Tó xi cos. Ora, a meu sen tir,
esta po si ção ofen de o prin cí pio da co -
e rên cia, uma vez que a as so ci a ção
even tu al do ar ti go 18, III, com uma

pena mais bran da, é con si de ra da  he -
dionda, e, como tal, não per mi te pro -
gres são de re gi me. Como não con si -
de rar mos nas mes mas cir cuns tân ci as
uma pre vi são le gal que im põe uma
pena mais gra ve, como he di on do, se
o le gis la dor não fez qual quer ex ce ção
quan to a este as pec to.

Não posso ne gar co nhe ci men to
de po si ção aco lhi da pelo Su pe ri or Tri bu -
nal de Jus ti ça de não con si de rar he di on -
do o cri me do ar ti go 14, mas o faz quan -
to aos cri mes dos ar ti gos 12 e 13. Pa re -
ce-me di fí cil esta in ter pre ta ção, se con si -
de rar mos que o cri me me nos gra ve tem
esta co no ta ção (art. 18, III), e o cri me
mais gra ve não a tem. Pon de ro, ain da,
se con si de rar mos a di fi cul da de de con fi -
gu ra ção au tô no ma do cri me de as so ci a -
ção, já que a pre vi são le gal só o ad mi te
quan do na prá ti ca dos arts. 12 e 13 da
Lei de Tó xi cos.

Não des co nhe ço, aco lho in te -
gral men te de ci sões no sen ti do de que 
este cri me é tam bém equi pa ra do a he -
di on do; logo, so fren do to dos os con -
sec tá ri os da Lei n. 8.072/90.

A dou tri na se gue o mes mo
rumo:

“A con du ta in cri mi na da com a
de no mi na ção de trá fi co de dro gas res -
trin ge-se aos ti pos pe na is do lo sos de fi -
ni dos nos arts. 12 a 14 da re fe ri da lei
re pres si va. Des ta for ma, so men te es -
tes po de rão ser aco i ma dos de cri mes
he di on dos, não sen do ad mis sí vel tal ró -
tu lo às con du tas pre vis tas nos arts. 15
(pres cri ção cul po sa por mé di co, den tis -
ta, far ma cêu ti co ou en fer me i ro de subs -
tân cia en tor pe cen te) e 16 (por te para
uso pró prio) da mes ma lei. Tais in fra -
ções, seja do pon to de vis ta so ci o ló gi -
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co, seja do pon to de vis ta téc ni co-ju rí di -
co, não são con si de ra das pro pri a men te 
como trá fi co ilí ci to de dro gas e, de vi do
ao prin cí pio da le ga li da de, que pro í be a 
ana lo gia e im põe a in ter pre ta ção res tri ti -
va das leis pe na is re pres si vas, não po -
de rão ser clas si fi ca das como cri mes he -
di on dos para so frer as con se qüên ci as
mais se ve ras pre vis tas na Lei n.
8.072/90)” (João José Leal, in Cri mes
He di on dos Aspec tos Po lí ti co-Ju rí di co
da Lei n. 8.072/90. São Pa u lo: Atlas,
1996, p. 43).

No mes mo sen ti do, de ci são de
mi nha la vra:

“Ape la ção cri mi nal — Trá fi co ilí ci -
to de en tor pe cen tes — Prin cí pio da iden -
ti da de fí si ca do juiz — Ina pli ca bi li da de
ao pro ces so pe nal — Au to ria e ma te ri a li -
da de com pro va das — Con cur so de

agen tes do art. 14 da Lei de Tó xi cos —

Asso ci a ção es tá vel — Con fis são de

co-réu — De cla ra ção que, de for ma de -

sin te res sa da e de sa pa i xo na da, in cri mi na 

seu com par sa — Pa la vra co e ren te, har -

mo ni o sa e apo i a da na pro va cir cuns tan -

ci al co lhi da nos au tos — Va li da de pro ba -

tó ria da de la ção re co nhe ci da — Cri me

con su ma do — Ade qua ção da re pri men -

da — Exas pe ra ção de ma si a da pela re in -

ci dên cia — Mi no ra ção que se im põe —

Cri me equi pa ra do a he di on do — Re gi -

me in te gral men te fe cha do — Re cur so

parci al mente provido” (Apelação

Criminal n. 2002.009179-6, de Piçarras).

Por isso, e aco lhen do idên ti ca

ma ni fes ta ção do Exmo. Sr. Des. Iri neu 

João da Sil va, que dei vencido.

Solon d’Eça Neves

PRIMEIRA CÂMARA CRIM I NAL 

INQUÉRITO

INQUÉRITO N. 2003.028379-0, DE CATANDUVAS

Re la tor: Des. Ama ral e Sil va

Proces sual penal – Inqué rito – Indi ci ados prefeito muni cipal
e propri e tário de empresa parti cular – Dispensa de lici tação – Ação
civil pública julgada reco nhe cendo como lícito o ato admi nis tra tivo

768 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

PRIMEIRA CÂMARA CRIM I NAL JURISPRUDÊNCIA CRIMINAL



– Fato julgado defi ni ti va mente na esfera cível – Coisa julgada –
Ausência de tipi ci dade na área penal – Denúncia reje i tada.

Ape sar da in de pen dên cia das es fe ras ci vil e cri mi nal, di an te

da de cla ra ção de li ci tu de pela ju ris di ção ci vil, não pode o mes mo

fato ser tido como ilí ci to para im pu ta ção cri mi nal.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes  au tos  de  Inqué r i  to  n .
2003.028379-0, da co mar ca de Ca tan -
du vas, em que são in di ci a dos Emí lio
Alba nil Ro dri gues e Alter Antô nio Tur -
cat to:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra Cri mi nal, por vo ta ção unâ ni me, re je i -
tar a de nún cia.

Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

Tra ta-se de in qué ri to con tra
Emí lio Alba nil Ro dri gues e Alter Antô -
nio Tur cat to, por su pos ta prá ti ca do cri -
me pre vis to no art. 89 e pa rá gra fo úni -
co da Lei n. 8.666/93.

Se gun do a de nún cia:

“No mês de ju lho de 2001, atra -
vés da Lei Mu ni ci pal n. 1.669/01, foi
cri a do o Con se lho Mu ni ci pal de De -
sen vol vi men to do mu ni cí pio de Ca tan -
du vas com a fi na li da de de as ses so rar
o Pre fe i to Mu ni ci pal na for ma ção do
Dis tri to Indus tri al da que la urbe e, no ta -
da men te, nas ques tões con cer nen tes
à con ces são de di ver sos in cen ti vos a
em pre sas par ti cu la res que vi es sem a
ins ta lar-se na que le lo cal, v.g. a con -
ces são de direito real de uso de bens
de domínio público.

“Na con di ção de mem bro do
Con se lho Mu ni ci pal de De sen vol vi -

men to do mu ni cí pio de Ca tan du vas e,

por tan to, ci en te de to dos os me an dros 

bu ro crá ti cos que per me a vam a ques -

tão, in clu si ve a ne ces si da de da re a li -

za ção de pré vio cer ta me li ci ta tó rio,

ava li a ção e au to ri za ção le gis la ti va es -

pe cí fi ca, no dia 3 de ou tu bro do ano

de 2001, o de nun ci a do Alter Antô nio

Tur cat to, pro pri e tá rio da em pre sa TBS 

Co mér cio Indús tria e Be ne fi ci a men to

Ltda., e usu al be ne fi ciá rio de do a ções

de bens imó ve is do Po der Pú bli co Mu -

ni ci pal [...], con ju gou es for ços com o

de nun ci a do Emí lio Alba nil Ro dri gues

vi san do à área de ter ras com apro xi -

ma da men te 20.000m2 (vinte mil

metros quadrados) situada no Distrito

Indus trial de Catanduvas (fl. 133).

“Assim, mes mo ci en te de que a 

em pre sa TBS Co mér cio Indús tria e Be -

ne fi ci a men to Ltda. já ha via sido  agra -

ciada com di ver sas do a ções de bens

imó ve is lo ca li za dos no pe rí me tro ur ba -

no do mu ni cí pio de Ca tan du vas

(7.500m2), Emí lio Alba nil Ro dri gues,

va len do-se do car go de Pre fe i to Mu ni -

ci pal, bus cou fa vo re cer o de nun ci a do

Alter Antô nio Tur cat to dis pen san do

e/ou ine xi gin do in de vi da men te pré vio

pro ces so li ci ta tó rio, as sim como de i -

xan do de ob ser var suas for ma li da des

le ga is, vi a bi li zan do a espúria cessão

de uso não remune rado de bem de

domínio público.
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“Des sa for ma, em 5 de no vem -

bro de 2001, Emí lio Alba nil Ro dri gues

dis pen sou e/ou ine xi giu li ci ta ção fora

das hi pó te ses pre vis tas em lei (art.

17, in ci so I, f, da Lei n. 8.666/93), sem 

pré via ava li a ção e au to ri za ção le gis la -

ti va es pe cí fi ca, a ces são de uso de

bem imó vel per ten cen te ao mu ni cí pio

de Ca tan du vas com 24.787,94m2 (vin -

te e qua tro mil, se te cen tos e oi ten ta e

sete vír gu la no ven ta e qua tro me tros

qua dra dos) [...], fir man do em be ne fí -

cio do de nun ci a do Alter Antô nio Tur -

cat to, só cio-ge ren te da em pre sa TBS

Co mér cio e Indús tria de Be ne fi ci a men -

to de Ma de i ra Ltda., o Instru men to de

Con tra to de Cessão de Uso Não

Remune rado de Bem de Domínio

Público (fls. 245 e 246).

“Con vém des ta car que a fir ma

per ten cen te ao de nun ci a do Alter Antô -

nio Tur cat to foi ins ti tu í da com a fi na li -

da de de ex plo rar o ramo de co mér cio

in dús tria e be ne fi ci a men to de ma de i ra 

(fls. 223 e 224), não se en qua dran do

na hi pó te se de dis pen sa de li ci ta ção

pre vis ta no art. 17, in ci so I, f, da Lei n.

8.666/93 (pro gra mas habita ci o nais de 

interesse social).

“Com a con du ta des cri ta nes ta

peça acu sa tó ria, os de nun ci a dos

afron ta ram prin cí pi os bá si cos ine ren -

tes à Admi nis tra ção Pú bli ca, no ta da -

men te a iso no mia, le ga li da de, mo ra li -

da de e im pes so a li da de, aca ban do, as -

sim, por obs ta cu li zar a par ti ci pa ção de 

vir tu a is in te res sa dos e, por con se guin -

te, a po ten ci al se le ção de ou tras em -

pre sas que me lhor uti li zas sem o imó -

vel, a que, como dito alhures, inexis -

tente causa de dispensa de licitação.

“Assim agin do, Emí lio Alba nil

Ro dri gues in frin giu o dis pos to no art.

89, ca put, ao pas so que Alter Antô nio

Tur cat to in ci diu nas pe nas do art. 89,

pa rá gra fo úni co, da Lei n. 8.666/93, ra -

zão pela qual re quer o Mi nis té rio Pú bli -

co, ob ser va das as dis po si ções ín si tas

nos ar ti gos 4º e 5º da Lei n. 8.038/90,

seja ins ta u ra da a com pe ten te ação pe -

nal com o re ce bi men to da pre sen te, ci -

tan do-se os de nun ci a dos para in ter ro -

ga tó rio e de ma is atos do pro ces so, se -

guin do-se até o final julga mento de

procedência”.

Os de nun ci a dos apre sen ta ram

de fe sa, ale gan do, pre li mi nar men te, co -

i sa jul ga da, pois os fa tos apre sen ta -

dos já fo ram ob je to de ação ci vil pú bli -

ca, jul ga da to tal men te im pro ce den te.

No mé ri to, sus ten tam que hou ve au to -

ri za ção le gis la ti va pela Lei Mu ni ci pal

n. 1.378/97, bem como pelo Con se lho 

Mu ni ci pal de De sen vol vi men to, sen do 

que a ava li a ção será efe tu a da quan do 

da con cre ti za ção da do a ção, não ten -

do sido afron ta dos prin cí pi os ba si la res 

da Admi nis tra ção Pública, haja vista

ter primado pelo interesse público.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de

Jus ti ça ra ti fi cou o dis pos to na de nún -

cia, pug nan do pelo não re co nhe ci men -

to de co i sa jul ga da, di an te da in de pen -

dên cia das esferas civil e criminal.

Foi pro to lo ca da pe ti ção com do -

cu men tos por ter ce i ro es tra nho à re la -

ção pro ces su al, sen do que o DD. Pro -

cu ra dor re que reu seu de sen tra nha -

men to dos au tos, pois des ca bi da a

inter venção.
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II – Voto

1 – Os do cu men tos de vem ser
de sen tra nha dos.

Com ra zão o cul to Pro cu ra dor
de Jus ti ça, Dr. Ba sí lio Eli as De Caro,
ao afir mar ser in de vi da a jun ta da de
pe ti ção e do cu men tos por ter ce i ro es -
tra nho à re la ção pro ces su al, pelo que
de ter mi no o de sen tra nha men to das
fls. 436 a 454.

2 – Re co nhe ço a co i sa jul ga da.

Ape sar da in de pen dên cia das
es fe ras ci vil e cri mi nal, di an te da de -
cla ra ção de li ci tu de do ato pela ju ris di -
ção ci vil, não pode este ser tido como
ilí ci to para imputação criminal.

No pre sen te caso, foi pro pos ta
ação ci vil pú bli ca pelo re pre sen tan te
do Mi nis té rio Pú bli co con tra os in di ci a -
dos so bre os mes mos fa tos nar ra dos
na exor di al, ou seja, so bre a dis pen sa 
ile gal de cer ta me li ci ta tó rio, o que ca -
rac te ri za ria o cri me do art. 89, ca put,
e pa rá gra fo único, da Lei n. 8.666/93.

Po rém, tal ação foi jul ga da to tal -
men te im pro ce den te, não re co nhe cen -
do a exis tên cia de ato ilí ci to, com trân -
si to em jul ga do (cer ti dão de fls. 341 e
418).

Cons tou da sen ten ça do dig no
e ze lo so Juiz Gus ta vo Hen ri que Ara -
ches ki (fls. 333 a 340 e 409 a 417):

“A ação fun da-se no fato de
Emí lio Alba nil Ro dri gues (pre fe i to) ter
dis pen sa do pro ce di men to li ci ta tó rio in -
de vi da men te e doou bem imó vel do
mun cí pio à pes soa ju rí di ca’ [...] além
de ter per mi ti do a uti li za ção na obra
da Empre sa TBS, bens e ser vi ços pú -

bli cos mu ni ci pa is, ca u san do prejuízo
ao erá rio (fl. 97).

“Pri me i ra men te, quan to à su -
pos ta do a ção do imó vel no dis tri to in -
dus tri al, hou ve até o mo men to tão-so -
men te ‘ces são de uso não re mu ne ra -
do’ de uma área de 24.787,94m2. A
 doa ção ocor re rá após 7 anos da ces -
são, de ven do a ces si o ná ria cum prir
as con di ções pre vis tas na Lei Mu ni ci -
pal n. 1.378/97, que criou o distrito
indus trial.

“Como não hou ve ali e na ção de
bem pú bli co até o mo men to, não há
se fa lar em li ci ta ção. Ade ma is, não fos -
se isto, o § 4º do ar ti go 17 da Lei n.
8.666/93 não exi ge li ci ta ção para a
doação modal:

‘Art. 17. A ali e na ção de bens da 
Admi nis tra ção Pú bli ca, su bor di na da à
exis tên cia de in te res se pú bli co de vi da -
men te jus ti fi ca do, será precedida de
ava li a ção e obe de ce rá às seguintes
normas:

[...]

‘§ 4º A do a ção com en car go po -
de rá ser li ci ta da, e de seu ins tru men to 
cons ta rão, obri ga to ri a men te, os en car -
gos, o pra zo de seu cum pri men to e
cláu su la de re ver são, sob pena de nu li -
da de do ato’ (grifei).

“Res ta rá as sim ao Mu ni cí pio,
an tes da do a ção, for ma li zar a jus ti fi ca -
ção do in te res se pú bli co, ob ser van do
o com por ta men to da em pre sa ao lon -
go des ses sete anos, bem como  ava -
liar o ob je to, con for me pre vis to no ca -
put do ar ti go su pra.

“Para evi tar de man das como
esta, o Mu ni cí pio po dia ter re a li za do,
ain da que para a sim ples ces são de
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uso e ser vi ços de ter ra pla na gem, es tu -
do do im pac to so ci o e co nô mi co do seu 
‘in ves ti men to’, de modo a me lhor jus ti -
fi car a des ti na ção do di nhe i ro público
– preocu pação do autor.

“Ape sar dis to, não hou ve des -
res pe i to à le gis la ção re fe ri da pelo aci -
o nan te, e as omis sões re fe ri das po de -
rão ser cor ri gi das antes da alienação.

“3. Qu an to à ces são do uso
imó vel e ser vi ço de ter ra pla na gem, es -
tão am pa ra dos pela Lei n. 1.378/97:

‘Art. 2º Para for ma ção do Dis tri -
to Indus tri al, o mu ni cí pio de Ca tan du -
vas/SC con ce de rá in cen ti vos a em pre -
sas que fo rem ins ta lar-se, pro pi ci an do 
im pul so ao seu cres ci men to, ge ran do
pro gres so ao município de Catan -
duvas.

‘Pa rá gra fo úni co – Os in cen ti -
vos de que tra ta este ar ti go com pre en -
dem:

‘I — Do a ção com ônus, de área 
ne ces sá ria para a ins ta la ção e fun ci o -
na men to da em pre sa;

‘II – Ser vi ço de ter ra pla na gem
na área a ser do a da, ade qua da, às ne -
ces si da des da empresa;

 [...]

‘Art. 6º Po de rá o Che fe do Po -
der Exe cu ti vo Mu ni ci pal con ce der do a -
ções e in cen ti vos não pre vis tos na pre -
sen te Lei, des de que de vi da men te au -
to ri za dos pelo Poder Legis la tivo’.

“O ca put do art. 2º é auto-ex pli -
ca ti vo, e da in ter pre ta ção con ju ga da
dos dois dis po si ti vos su pra trans cri tos
con clui-se que o pre fe i to es ta va le gal -
men te au to ri za do a de ter mi nar a re a li -
za ção de ser vi ços ine ren tes à ter ra pla -

na gem no imó vel ce di do à TBS como
também para a própria doação.

“Em mo men to al gum agiu ao ar -
re pio da lei, sen do im por tan te re gis -
trar que tan to a ‘do a ção’ como a ter ra -
pla na gem fo ram pre vi a men te sub me ti -
das à apre ci a ção do Con se lho Mu ni ci -
pal de De sen vol vi men to – cri a do pela
Lei Mu ni ci pal n. 1.669/01, cons ti tu í do
por re pre sen tan tes dos mais di ver sos
se gui men tos da so ci e da de, jun ta men -
te para bus car pro po si ço es ‘de ações
vi san do ao cres ci men to so ci o e co nô mi -
co sus ten tá vel e in te gra do de Ca tan -
du vas’ – que decidiu pela permissão
dos incentivos municipais.

“Não se ve ri fi cam por tan to as ir re -
gu la ri da des apon ta das pelo Mi nis té rio
Pú bli co haja vis ta a ine xi gên cia de li ci ta -
ção para o caso como tam bém por que o 
pre fe i to ti nha base le gal (além da au to ri -
za ção do Con se lho Mu ni ci pal de De sen -
vol vi men to) para a re a li za ção dos servi -
ços em fa vor de par ti cu lar.

“É bom fri sar que a do cu men ta -
ção tra zi da pela TBS pro va que pre en -
cheu os re qui si tos pre vis tos no art. 3o

da Lei n. 1.378/97: I – pro va da cons ti -
tu i ção le gal e ca pa ci da de eco nô mi ca
da em pre sa (fls. 232 a 235 e 248); II –
pro va de re gu la ri da de jun to às re par ti -
ções pú bli cas fe de ra is, es ta du a is e
mu ni ci pa is (fls. 256 a 260); III – cro no -
gra ma da obra e pre vi são de iní cio de
fun ci o na men to da em pre sa (fls. 270 a
275); IV – ca pa ci da de de ab sor ção de
mão-de-obra (fls. 262 e 263); V – va -
lor do in ves ti men to (fls. 249 e 270 a
296); VI – com pro va ção de con ve niên -
cia so ci o e co nô mi ca do empre en di -
mento para o Município (fl. 248).

[...]
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“Enfim, o di nhe i ro pú bli co não foi 
gas to a esmo ou para pro pa gan da ou
mor do mi as [...] re ver teu e con ti nu a rá re -
ver ten do di vi den dos em fa vor do mu ni -
cí pio e da so ci e da de lo cal, ino cor ren do
qual quer le são ao erá rio nem des res pe i -
to aos prin cí pi os da pro por ci o na li da de
ou mo ra li da de ad mi nis tra ti va.

“O acer to ou não do ato ad mi -
nis tra ti vo está ab so lu ta men te fora da
al ça da do Po der Ju di ciá rio por quan to
den tro do po der dis cri ci o ná rio do Exe -
cu ti vo, e com ob ser vân cia à le gis la -
ção. Tra ta-se de uma po lí ti ca ad mi nis -
tra ti va de de sen vol vi men to do mu ni cí -
pio, ao que pa re ce bem con du zi da no
decorrer dos últimos anos.

“Jul go, pois, im pro ce den te o pe di do”.

Uma vez de cla ra dos na ju ris di -
ção ci vil lí ci tos os atos pra ti ca dos pe los
in di ci a dos, uma vez que de ci di do de fi ni -
ti va men te que não hou ve qual quer ir re -
gu la ri da de, in clu si ve so bre a dis pen sa
de li ci ta ção, pre ju di ca da fi cou a im pu ta -
ção cri mi nal pe los mes mos fa tos.

A res pe i to, ex pli ca Ju lio Fab bri -
ni Mi ra be te:

“Tem for ça de co i sa jul ga da na jus -
ti ça pe nal a sen ten ça ci vil que con clui pela 
não exis tên cia de uma in fra ção pe nal. Se
a de ci são tran si ta da em jul ga do de pre ju di -
ci al ci vil em pro ces so pe nal faz de sa pa re -
cer ele men tos cons ti tu ti vos do cri me des -
cri to na de nún cia, tor nan do atí pi cos os fa -
tos atri bu í dos ao réu, tal de ci são deve ser
ace i ta como ver da de pela ju ris di ção cri mi -
nal, de sa pa re cen do a jus ta ca u sa para o
pro ces so, al can çan do o Mi nis té rio Pú bli co 
ou o que re lan te, ain da que não te nham
par ti ci pa do do pro ces so pre ju di ci al” (Có di -
go de Pro ces so Pe nal Inter pre ta do, 8ª
ed., São Pa u lo: Atlas, 2001, p. 320).

No mes mo sen ti do, Gu i lher me
de Sou za Nuc ci:

“De ci são de fi ni ti va pro fe ri da no
ju í zo cí vel faz co i sa jul ga da na es fe ra
cri mi nal e não mais pode ser dis cu ti da 
ques tão di ri mi da” (Có di go de Pro ces -
so Pe nal Co men ta do, 2ª ed., São
Paulo: RT, 2003, p. 230).

A ju ris pru dên cia não dis cre pa:

“O direi to, como sis te ma, é uni tá -
rio. Ine xis te con tra di ção ló gi ca, a ili ci tu -
de é una, não obs tan te, re per cus são
dis tin ta nas vá ri as áre as dog má ti cas. A 
de nún cia deve im pu tar fato ilí ci to, atri -
bu í vel (ação ou omis são) ao acu sa do.
Se o nar ra do na de nún cia foi de cla ra -
do lí ci to, no ju í zo cí vel, en quan to não
des cons ti tu í do o jul ga do, im pe de a im -
pu ta ção cri mi nal. Aque la de ci são con fi -
gu ra pre ju di ci al (CPP, art. 93). De nún -
cia rejei tada” (JSTJ 44/219).

“Se a de ci são ir re cor rí vel de pre -
ju di ci al ci vil em pro ces so pe nal faz de -
sa pa re cer ele men tos cons ti tu ti vos do
cri me des cri to na de nún cia, tor nan do
atí pi cos os fa tos atri bu í dos, tal de ci são 
tem for ça vin cu lan te que deve ser ace i -
ta como ver da de pela ju ris di ção pe nal,
como for mu la ção da von ta de  do Esta -
do, nas cir cuns tân ci as, al can çan do
tam bém o Mi nis té rio Pú bli co, ain da
que não te nha par ti ci pa do do pro ces -
so” (TACRimSP, RT 642/310).

2 — Pelo ex pos to, re je i to a de -
nún cia com base no in ci so I do art. 43
do Có di go de Pro ces so Penal.

III – De ci são

Acom pa nha ram o voto do Re la -
tor. Re je i ta ram a de nún cia.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
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Srs. Des. Gas par Ru bik e So lon d’Eça 
Neves.

Florianópolis, 18 de maio de 2004.

Amaral e Silva,

Presi dente e Relator.

APELAÇÕES CRIMINAIS

APELAÇÃO CRIMINAL N. 2003.006320-0, DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Re la tor:  Des. Jor ge Mus si

Crime contra o patri mônio – Furto quali fi cado pelo emprego
de fraude – Nega tiva de animus furandi que esbarra nas pala vras do
próprio acusado, que não negou ter-se apode rado dos cheques por si 
emitidos e levados a protesto pelo credor, e da funci o nária do
cartório, que confirmam a subtração havida – Conjunto proba tório
sufi ci ente para a prolação da conde nação – Absol vição pela dúvida
impos sível.

Quali fi ca dora do emprego de fraude – Réu que empregou
arti fício ou ardil para se apossar das cártulas que estavam em poder
do tabe li o nato de notas e protestos, ao soli citar a exibição dos títulos 
de crédito por si emitidos e em protesto – Circuns tância agra va dora
plena mente confi gu rada – Manu tenção devida.

Recurso defen sivo impro vido.

Assis tên cia ju di ciá ria – Pre cá ria si tu a ção fi nan ce i ra do re cor -

ren te de cla ra da nas ra zões de re cur so – Su fi ciên cia à con ces são dos

be ne fí ci os da Lei n. 1.060/50 – Ple i to de fe ri do tal qual re que ri do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cri mi nal n.
2003.006320-0, da co mar ca de Bal -
neá rio Cam bo riú (Vara Cri mi nal), em
que é ape lan te Wa nil do Vi e i ra, sen do

ape la da a Jus ti ça Pú bli ca, por seu Pro -
mo tor:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra Cri mi nal, por vo ta ção unâ ni me, ne -
gar pro vi men to ao re cur so de fen si vo e
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de fe rir o be ne fí cio da as sis tên cia ju di -
ciá ria gra tu i ta, con for me re que ri do.

Cus tas le ga is.

1 – Na co mar ca de Bal neá rio
Cam bo riú (Vara Cri mi nal), o ór gão do
Mi nis té rio Pú bli co ofer tou de nún cia
con tra Wa nil do Vi e i ra, dan do-o como
in cur so nas pe nas do art. 155, § 4º, II, 
do Có di go Pe nal, pe los fa tos as sim
nar ra dos na exor di al acusa tória de fls. 
2 e 3:

“Se gun do cons ta das in ves ti ga -
ções en car ta das no in qué ri to po li ci al
que a esta ser ve de fun da men ta ção,
no dia 21-7-97 fo ram le va dos a pro tes -
to, pe ran te o 1º Ofí cio de No tas e Pro -
tes tos des ta ci da de (Car tó rio Wal -
trick), o che que n. 000357, no va lor de 
R$ 2.760,00, e n. 000404, no va lor de
R$ 1.480,00, am bos emi ti dos pelo de -
nun ci a do para pa ga men to de aqui si -
ção de mer ca do ri as que fez na em pre -
sa Lú cia C. Ma ra fon Ce re a is FI, com
sede no mu ni cí pio de Cam po Ma -
gro/PR, cujo pa ga men to foi re cu sa do
pelo Ban co sacado, porquanto o
denun ciado os havia sustado indevi da -
mente.

“Ten do re ce bi do a de vi da no ti fi -
ca ção para o pa ga men to no pra zo de
lei, no dia 29-7-97, o de nun ci a do, agin -
do de modo cal cu lis ta e ten do já pla ne -
ja do o cri me an te ri or men te, di ri giu-se
ao dito ta be li o na to, apre sen tan do-se
à fun ci o ná ria Mi le ne Fel ler Mi guel,
para quem, fra u du len ta men te, afir -
mou que vi e ra pa gar o va lor dos che -
ques.  No mo men to em que dita  fun -
cionária es ta va com as cár tu las na
mão, o de nun ci a do, sor ra te i ra men te,
ar ran cou-as das mãos de Mi le ne, pon -
do-se ime di a ta men te em fuga, en tran -

do em seu ve í cu lo, que ha via de i xa do
es ta ci o na do logo na fren te do car tó rio, 
ain da com o mo tor li ga do.

“O de nun ci a do agiu com ex tre -
mo dolo, usan do de fra u de para con se -
guir o seu ob je ti vo”.

Lu zia Co le to Man fron –  Ce -
reais, em pre sa in di vi du al, que es ta va
pro tes tan do os tí tu los de cré di to em
ques tão, re que reu, por seu ad vo ga do, 
sua ad mis são ao fe i to na qua li da de de 
as sis ten te da acu sa ção, o que lhe foi
de fe ri do (Ter mo de Delibe ração em
Audiência de fl. 73).

Encer ra da a ins tru ção cri mi nal,
o acu sa do res tou con de na do ao cum -
pri men to de 2 anos de re clu são, em re -
gi me aber to, subs ti tu í da por duas res -
tri ti vas de di re i tos, con sis ten tes em
pres ta ção de ser vi ços à co mu ni da de,
pelo pra zo de 1 ano, e pres ta ção pe cu -
niá ria no va lor de 1 sa lá rio mí ni mo
des ti na do à APAE de Bal neá rio Cam -
bo riú, e ain da ao pa ga men to de 10
dias-mul ta, cada qual no va lor de 1/30 
do sa lá rio mí ni mo vi gen te ao tem po
do de li to, por infração ao art. 155,
§ 4º, II, do Código Repres sivo.

Incon for ma do com a de ci são
pro fe ri da, Wa nil do re cor reu, a tem po e 
com fun da men to no art. 593 do CPP,
pre ten den do a sua ab sol vi ção, ale gan -
do, para tan to, a in su fi ciên cia de pro -
vas da au to ria e da ma te ri a li da de de li ti -
va;  al ter na ti va men te, re que reu a ex -
clu são da qua li fi ca do ra, con de nan -
do-o tão-so men te no fur to sim ples. 
Ple i te ou, por fim, pela con ces são do
be ne fí cio da as sis tên cia ju di ciá ria gra -
tu i ta, nos ter mos da Lei n. 1.060/50
c/c art. 4º do De cre to n. 4.926/94, “por 
não ter o mes mo con di ções de su por -
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tar as des pe sas do pre sen te pro ces -
so, sem o pre ju í zo pró prio ou de sua
fa mí lia” (fls. 110 e 111).

Re ba ti do o ape lo, os au tos as -
cen de ram a este Tri bu nal, no qual a
ilus tre Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça
ma ni fes tou-se pelo seu co nhe ci men to 
e impro vi mento.

É o re la tó rio.

2 – Qu an to à pre ten di da ab sol -
vi ção do ape lan te com base no art.
386, VI, do Có di go de Pro ces so Pe -
nal, não há dar pro vi men to ao re cur -
so, pos to que não há dú vi das de que
pra ti cou o de li to de furto denun ciado.

No que toca à ma te ri a li da de do 
cri me, vale res sal tar que nos so Tri bu -
nal de Jus ti ça já de i xou as sen ta do
que “a au sên cia da apre en são do
bem sub tra í do não im pli ca na fal ta de
pro va da ma te ri a li da de, so bre mo do
se afir ma da sua exis tên cia pelo de po i -
men to de tes te mu nhas pre sen ci a is e
in dí ci os con clu den tes au to ri zan do a
con de na ção” (Ap. Crim. n.
2002.015646-4, de La ges, rel. Des. Iri -
neu João da Sil va, j. em 17-9-2002).

Exa ta men te o que ocor re na hi -
pó te se sub ju di ce, pos to que, ape sar
da não apre en são das cár tu las ob je to
da ini ci al acu sa tó ria, a ma te ri a li da de
do fur to em exa me fi cou per fe i ta men -
te de mons tra da pela no tí cia cri mi nal
de fls. 6 a 8, aju i za da por Tu ri a çu
Frank lin Wal trick e por Lu zia Co le to
Man fron – Ce re a is, em pre sa  indivi -
dual, e pe los do cu men tos que a acom -
pa nham (fls. 9 a 18), es pe ci al men te o
Bo le tim de Ocor rên cia de fl. 15, dan do 
con ta da sub tra ção, pelo ape lan te, de
dois che ques, o de n. 000357, no va -
lor de R$ 2.700,00, e o de n. 000404,

no va lor de R$1.480,00, emi ti dos pelo
réu e não pa gos e cu jos cre do res
eram a em pre sa ci ta da e Lou ri val Fa -
va ret to, que se en con tra vam para pro -
tes to no 1º Ofí cio de No tas e Pro tes -
tos da Co mar ca de Bal neá rio Cam bo -
riú – Car tó rio Wal trick, e tam bém pelo
res tan te do elen co probatório.

No con cer nen te à au to ria, esta
en con tra-se igual men te pa ten te a da
pela pro va tes te mu nhal acos ta da aos
au tos e pe las pró pri as pa la vras do
réu, que ape nas se li mi tou a ne gar a
im pu ta ção que lhe fora atri bu í da, sem
no en tan to apre sen tar pro vas de que
re al men te não agi ra com ani mus fu -
ran di ao se apo de rar dos che ques ob -
je to da de nún cia, o que não ne gou ha -
ver efe tu a do.

Vê-se que o réu, quan do in qui ri -
do pela au to ri da de po li ci al, dis se não
ter co me ti do o fur to em exa me, mas
não que se di ri giu ao Car tó rio Wal trick 

“para sa ber do pro tes to de dois tí tu -
los”, re ser van do-se o direi to de es cla -
re cer me lhor os fa tos so men te ao Ju í -
zo a quo (fl. 23).

Inter ro ga do, não ne gou que
hou ves se se apo de ra do das cár tu las
em ques tão, es cla re cen do, po rém,
que de las ape nas se apos sou por -
quan to te ria efe tu a do o pa ga men to
des tas no car tó rio re fe ri do, sa li en tan -
do que “não tem o re ci bo dos pa ga -
men tos por que pe gou os che ques de
vol ta;  que ale ga que pa gou;  que pa -
gou em di nhe i ro;  que o in ter ro gan do
ti rou o di nhe i ro do Ban co;  que mil e
qui nhen tos re a is pe gou no Ban co, no
Ban co Bra des co de Ita jaí, e o res tan te 
o in ter ro gan do ti nha con si go;  que o in -
ter ro gan do ale ga que o ou tro di nhe i ro
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era pro ve ni en te da ven da de ba ta tas
que fa zia;  que o in ter ro gan do es cla re -
ce que ape nas pe gou os che ques por -
que pa gou a fun ci o ná ria” (fl. 34).

Sua ver são, con tu do, é con tra -
di ta da pelo tes te mu nho da fun ci o ná ria 
do car tó rio do qual fo ram fur ta das as
cár tu las emi ti das pelo acu sa do, Mi le -
ne Fel ler Mi guel, que, ao des cre ver
na fase in ves ti ga tó ria como ocor re -
ram os fatos, afirmou:

“[...]  em data de 29 de ju lho do
cor ren te ano, por vol ta das 9 ho ras,
aden trou em seu re cin to de tra ba lho o 
Sr. Wa nil do Vi e i ra, que dis se es tar ali
para to mar co nhe ci men to de dois che -
ques emi ti dos pelo pró prio, do Ban co
Bra des co de Ita jaí;  que diz a de po en -
te que o mes mo dis se que iria acer tar
com a pes soa e ar ran cou os dois che -
ques de sua mão e saiu cor ren do, não 
dan do tem po para a de po en te se gu -
rá-lo;  que diz a de po en te ter dado a
vol ta no bal cão e ido ao seu en cal ço,
po rém não con se guiu al can çá-lo, vis -
to que sa in do do car tó rio o mes mo
adentrou em um veículo e saiu rapida -
mente [...]” (fl. 21).

A mes ma de cla ra ção foi pres ta -
da por Mi le ne sob o cri vo do con tra di -
tó rio, opor tu ni da de em que re la tou
que:

“[...] Que no dia dos fa tos, es ta -
vam tra ba lhan do quan do che gou o
acu sa do e pe diu para ver dois che -
ques que es ta vam no car tó rio; que as -
sim que a de po en te en con trou as pas -
tas com os che ques, o acu sa do ti -
rou-lhe das mãos os che ques e re ti -
rou-se; que a de po en te ten tou de to -
das as for mas re a ver os che ques mas 
o acu sa do re ti rou-se ra pi da men te do

lo cal, não po den do mais a de po en te
detê-lo; que os che ques es ta vam em
car tó rio para pro tes to; que o acu sa do
com pa re ceu no car tó rio como quem
qui ses se pa gar os che ques e as sim
que viu as cártulas, delas se apossou
e evadiu-se do local [...]” (fl. 61).

Tais de po i men tos en con tram
res pal do no tes ti go de Fri do li no Sar dá 
Jú ni or, tam bém fun ci o ná rio do Car tó -
rio Wal trick, que con fir ma a ver são de
Mi le ne ao nar rar à au to ri da de po li ci al
que no dia dos fa tos “en con tra va-se
em seu lo cal de ser vi ço, numa sala
em fren te a que tra ba lha a fun ci o ná ria 
Mi le ne;  que a mes ma pas sou agi ta da
pe din do que a aju das se, pois o Sr. Wa -
nil do Vi e i ra ha via-se apos sa do de dois 
che ques que es ta vam para ser pro tes -
ta dos;  que até en ten der o fato e ir
atrás, o mes mo já es ta va sa in do num
ca mi nhão es ta ci o na do de fron te o
Cartório” (fls. 22, 47 e 48).

Pe ran te a au to ri da de ju di ciá ria,
Fri do li no ex pôs que:

“[...] foi cha ma do pela fun ci o ná -
ria Mi le ne, a qual lhe con tou que o acu -
sa do che gou no Car tó rio, pe din do-lhe
para ver os che ques que lá es ta ri am
para pro tes to emi ti dos pelo mes mo; 
que no mo men to em que Mi le ne lhe
mos trou os dois che ques, o acu sa do
pe gou am bos na mão, os guar dou no
bol so da ca mi sa e saiu do Car tó rio; 
que Mi le ne so li ci tou que o acu sa do
não agis se de tal for ma, po rém não foi 
aten di da; que o de po en te tem co nhe ci -
men to de que os che ques não fo ram
de vol vi dos pelo acu sa do, não sa ben -
do o des ti no dado aos mes mos; que
tem co nhe ci men to de que os che ques 
não fo ram pa gos, eis que há pou co
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tem po atrás o res pon sá vel pela em -
pre sa cre do ra pro cu rou to mar co nhe ci -
men to de como andava o protesto
perante o Cartório [...]” (fls. 47 e 48).

Nes se mes mo nor te é o tes te -
mu nho de Tu ri a çu Frank lin Wal trick, ti -
tu lar do Car tó rio do 1º Ofí cio de No tas 
e Pro tes tos da que la Co mar ca à épo -
ca que, in qui ri do na fase do con tra di tó -
rio, cor ro bo rou as de cla ra ções de Mi le -
ne, a qual no mes mo dia lhe nar rou o
ocorrido, ao escla recer que:

“[...] o acu sa do pos su ía dois tí -
tu los para pro tes to pe ran te o Car tó rio;  
que na que le dia o mes mo aden trou
no Ta be li o na to, onde so li ci tou à fun ci o -
ná ria Mi le ne in for ma ções so bre a in ti -
ma ção que ha via re ce bi do, ori un da do 
Car tó rio;  que após ser in for ma do so -
bre os che ques que se ri am pro tes ta -
dos, o mes mo fez ques tão de ver am -
bas as cár tu las;  que a fun ci o ná ria Mi -
le ne mos trou ao acu sa do as fo lhas de 
che que quan do este apo de rou-se das 
mes mas, arran cando-lhe das mãos,
saindo correndo do Cartório [...]”.

Con ti nu an do as suas de cla ra -
ções, Tu ri a çu no ti ci ou que:

“[...] após to mar co nhe ci men to
dos fa tos, ten tou co mu ni car-se com
ami gos ou co nhe ci dos do acu sa do,
no sen ti do de fa zer com que o mes mo 
de vol ves se os che ques sem ter que to -
mar ou tras pro vi dên ci as, po rém tal
não res tou fru tí fe ro;  que o nome do
ami go do acu sa do con ta ta do pelo de -
po en te é Ama dio Pol tro ni e ri;  que re fe -
ri da pes soa foi quem en trou em con ta -
to com o acu sa do, o qual lhe in for mou 
que ha via ras ga do os che ques ain da
na es qui na pró xi ma ao Car tó rio;  que
du ran te esta tem po ra da, no mês de fe -

ve re i ro, a pes soa res pon sá vel pela
em pre sa Lú cia C. Ma ra fon Ce re a is FI, 
pro cu rou o de po en te, per gun tan -
do-lhe so bre os che ques le va dos a
pro tes to, quan do o mes mo lhe in for -
mou do ocor ri do;  que tem conhe ci -
mento que o valor dos cheques não
foi quitado pelo acusado [...]” (fl. 46).

Ora, di an te dos re la tos aci ma
trans cri tos, não pa i ram dú vi das de
que Wa nil do, ten do re ce bi do a pri me i -
ra no ti fi ca ção do Car tó rio 1º Ofí cio de
No tas e Pro tes tos da co mar ca de Bal -
neá rio Cam bo riú no qual foi in ti ma do
para o pa ga men to de dois che ques
que lá es ta vam para pro tes to (do cu -
men to de fl. 16, da ta do de 29-7-1997), 
já de ci di do a fur tar os re fe ri dos tí tu los
de cré di to, di ri giu-se ao car tó rio  men -
cionado, no qual so li ci tou a Mi le ne
que lhe exi bis se os tí tu los pro tes ta -
dos, di zen do que ten ci o na va acer tar o 
dé bi to com o cre dor, e, as sim que a
fun ci o ná ria lo ca li zou as cár tu las,
abrup ta men te sub tra iu-as das suas
mãos, re ti ran do-se ra pi da men te do lo -
cal e di ri gin do-se ao seu ca mi nhão
que es ta va es ta ci o na do defronte do
cartório, já com o motor ligado, tudo
para facilitar a sua fuga daquele
estabe le ci mento notarial.

E as sim se pode con clu ir com
cer te za por quan to o re cor ren te não
fez qual quer pro va de que hou ves se
agi do des sa for ma por que te ria re al -
men te pago o va lor das cár tu las le va -
das a pro tes to, como ale gou e como
lhe com pe tia, nos ter mos do art. 156
do Có di go de Pro ces so Pe nal, já que
não trou xe aos au tos ne nhum re ci bo
emi ti do pelo car tó rio que com pro vas -
se a qui ta ção, va len do res sal tar que o
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ex tra to ban cá rio jun ta do à fl. 79 des -
tes au tos de mons tra que no dia se -
guin te à sua no ti fi ca ção, e sete dias
an tes dos fa tos, foi com pen sa do um
che que no va lor de R$ 1.760,00; con -
tu do, não há aco lher a tese de fen si va
de que o acu sa do hou ves se re ti ra do
essa quan tia para uti li zá-la no “pa ga -
men to das re fe ri das cár tu las” (ra zões
– fl. 106), pois vai con tra o nar ra do
pelo ape lan te em seu in ter ro ga tó rio,
quan do afir mou que te ria pago a dí vi -
da em di nhe i ro, par te que te ria re ti ra -
do dias an tes de sua con ta, no mon -
tan te de R$ 1.500,00, e o res tan te pro -
ve ni en te da ven da de ba ta tas que
plan ta em sua pro pri e da de (fl. 34), “cu -
jas no tas” – diga-se – “não fo ram lo ca -
li za das na con ta bi li da de da empresa,
sendo consi de radas extra vi adas”,
como a defesa mesmo declarou por
ocasião das razões recur sais (fl. 106).

O ônus da pro va (onus pro ban -
di), na li ção de Ju lio Fab brin ni Mi ra be -
te, “é a fa cul da de que tem a par te de
de mons trar no pro ces so a real ocor -
rên cia de um fato que ale gou em seu
in te res se. Dis põe a lei que a pro va da
ale ga ção in cum be a quem a fi zer, prin -
cí pio que de cor re in clu si ve na pa ri da -
de de tra ta men to das par tes. No pro -
ces so pe nal con de na tó rio, ofe re ci da a 
de nún cia ou que i xa, cabe ao acu sa -
dor a pro va do fato tí pi co (in clu in do
dolo e cul pa) e da au to ria, bem como
das cir cuns tân ci as que ca u sam o au -
men to da pena (qua li fi ca do ras, agra -
van tes etc.);  ao acu sa do cabe a pro -
va das ca u sas que ex clu em a an ti ju ri -
di ci da de, cul pa bi li da de e pu ni bi li da de, 
bem como das cir cuns tân ci as que im -
pli quem di mi nu i ção da pena (ate nu an -
tes, ca u sas de di mi nuição da pena

etc.), ou con ces são de be ne fí ci os pe -

na is” (Có di go de Pro cesso Pe nal Inter -

pre ta do, 9a ed., São Paulo: Atlas, p.

474 e 475, o grifo é nosso).

E, no caso sub ju di ce, de fi ni ti va -

men te, ne nhu ma pro va foi exi bi da ou

tra zi da pelo ape lan te que ates tas se o

ale ga do pa ga men to das cár tu las que

con fes sou ter sub tra í do do car tó rio re -

fe ri do, já que se quer as tes te mu nhas

ar ro la das pela de fe sa con se gui ram

con fe rir cre di bi li da de à ne ga ti va de

dolo que ve i cu lou, na me di da em que

am bas – Isal do Pe re i ra e Joel Flo rin do 

Vi e i ra – não pre sen ci a ram o mo men to 

em que o de nun ci a do te ria efe tu a do o

pa ga men to dos che ques alu di dos, já

que não o acom pa nha vam quan do

dos acon te ci men tos de li tu o sos, tendo

afirmado tal fato somente por ouvir

dizer do acusado (fls. 69 a 72).

Ora, a con fis são de Wa nil do de

que es ta va na pos se dos che ques ob -

je to da de nún cia e a au sên cia de pro -

va ine quí vo ca do pa ga men to que ale -

ga ter efe tu a do para jus ti fi car a sub tra -

ção por si efe tu a da, so ma das ain da

às de cla ra ções das tes te mu nhas de

acu sa ção, são cir cuns tân ci as que au -

to ri zam a con de na ção pelo de li to de

fur to de nun ci a do, até por que a ori en ta -

ção ju ris pru den ci al é pa cí fi ca no sen ti -

do de que, nos cri mes con tra o pa tri -

mô nio, qua se sem pre pra ti ca dos na

clan des ti ni da de, a pa la vra da ví ti ma

(no caso, de Mi le ne, fun ci o ná ria do

car tó rio) é de re le van te va lor pro ba tó -

rio, so bre pon do-se, in clu si ve, à ne ga ti -

va apre sen ta da pelo réu, mor men te

quan do en con tra res pal do no res tan te 

do conjunto de provas e se encaixa às 
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demais evidên cias dos autos, como
ocorre na hipótese em exame.

A pro pó si to, des te So da lí cio:

“‘Ten do o ilí ci to acon te ci do às
es con di das e à re ve lia de tes te mu -
nhas, fi gu ran do como pro ta go nis tas
do fato ape nas o agen te e a pes soa
ofen di da, re ves te-se de es pe ci al va lor 
pro ba tó rio a pa la vra da ví ti ma, que
deve pre va le cer so bre a do réu, quan -
do fir me e am pa ra da pe los de ma is ele -
men tos co li gi dos” (Ap. Crim. n.
33.157, da co mar ca da Ca pi tal, rel.
Des. Álva ro Wan del li), pois, ‘re la tan do 
o pro ce der de des co nhe ci dos, ne -
nhum in te res se te ria em in cri mi nar
even tu a is ino cen tes’ (TACrimSP, AC,
rel. Lou ren ço Fi lho – j. 5-6-1996 –
RJTACrim 32/280) [...]” (Ap. Crim. n.
2002.023867-3, de Itajaí, rel. Des.
Sérgio Paladino, j. em 8-4-2003).

“O fur to é de li to pra ti ca do, em
re gra, na clan des ti ni da de, cuja pro va
nem sem pre é con tun den te, vis to sa.
No en tan to, se os de po i men tos das
tes te mu nhas fo rem co e ren tes e har -
mô ni cos com o res tan te do con jun to
pro ba tó rio, im pu tan do ao agen te a prá -
ti ca do cri me, essa cir cuns tân cia per -
mi te a for ma ção de se gu ro ju í zo de
con ven ci men to para sus ten tar a con -
de na ção” (Ap. Crim. n.
2002.016024-0, de Ita jaí, rel. Des.
Irineu João da Silva, j. em
15-10-2002).

Des sa fe i ta, di an te do elen co
pro ba tó rio pro du zi do, não res tam dú vi -
das da ocor rên cia do fur to no ti ci a do,
não ha ven do, as sim, como se dar pro -
vi men to ao ape lo para ab sol ver o ape -
lan te com fun da men to no art. 386, VI,
do CPP, como preten dido.

3 – No que diz res pe i to à qua li fi -
ca do ra da fra u de, pre vis ta no in ci so II
do § 4º do art. 155 do Có di go Pe nal,
me lhor sor te não so cor re o ape lan te,
quan do al me ja vê-la ex clu í da da
conde nação.

Da má sio E. de Je sus con ce i tua 
a fra u de que qua li fi ca o cri me de fur to
em ques tão como “um meio en ga no so 
ca paz de ilu dir a vi gi lân cia do ofen di -
do e per mi tir ma i or fa ci li da de na sub -
tra ção do ob je to ma te ri al [...]” (Có di go
Pe nal Ano ta do, São Pa u lo: Sa ra i va,
10ª ed., 2000, p. 541).

Ju lio Fab bri ni Mi ra be te, por seu 
tur no, de fi ne a qua li fi ca do ra men ci o na -
da como sen do “o meio en ga no so, o
em bus te, o ar dil, o ar ti fí cio em pre ga do 
pelo agen te para sub tra ir a co i sa
 alheia” (Ma nu al de Direi to Pe nal, vol.
2, São Pa u lo: Atlas, 1997, p. 229), es -
cla re cen do ain da, em sua obra Có di -
go Pe nal Inter pre ta do, que “no fur to
em que é uti li za do o meio en ga no so,
o em bus te, o ar dil, o ar ti fí cio usa do
pelo agen te para sub tra ir a co i sa
 alheia, há cri me qua li fi ca do.  Dis tin -
gue-se o fur to qua li fi ca do com fra u de
do es te li o na to por que nes te o agen te
ob tém a co i sa que lhe é trans fe ri da
pela ví ti ma por ter sido in du zi da em
erro, vi ci a da na sua von ta de pelo ex -
pe di en te fra u du len to, en quan to no fur -
to a co i sa é sub tra í da, em dis cor dân -
cia ex pres sa ou pre su mi da do de ten -
tor, uti li zan do-se o agen te de fra u de
para re ti rá-la da es fe ra de vi gi lân cia
da ví ti ma” (1a ed., 2a tiragem, São
Paulo: Atlas, 1999, p. 926).

O Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça
não dis cre pa, leia-se:
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“Se gun do dou tri na de es col, a

fra u de, no fur to, ‘é o em pre go de

 meios ar di lo sos ou in si di o sos para bur -

lar a vi gi lân cia do le sa do. Não se iden -

ti fi ca com a fra u de ca rac te rís ti ca do

es te li o na to, isto é, com a fra u de des ti -

na da, não a ilu dir a vi gi lan te opo si ção

do pro pri e tá rio, mas a cap tar-lhe o

con sen ti men to, vi ci a do pelo erro a

que é in du zi do” (REsp n. 226.222/RJ,

rel. Min. Sál vio de Figue i redo Teixeira, 

DJU de 17-12-1999, p. 380).

E, no caso con cre to, ve ri fi ca-se 

que o réu, no afã de se apo de rar dos

che ques por si emi ti dos e que se en -

con tra vam no car tó rio para pro tes to,

uti li zan do-se de em bus te, fez crer à

fun ci o ná ria que ali es ta ria para res ga -

tar as cár tu las me di an te qui ta ção do

dé bi to, pelo que lhe pe diu que as exi -

bis se para ve ri fi ca ção. Ao avis tá-las

nas mãos da dita fun ci o ná ria, in con ti -

nen ti sub tra iu-as e eva diu-se do lo cal, 

le van do-as con si go, ti pi fi can do per fe i -

ta men te a qua li fi ca do ra ca pi tu la da na

exor di al acu sa tó ria, não ha ven do fa lar 

em fur to sim ples, pois, con so an te já

se de ci diu:  “Infe re-se que a agra van -

te se ca rac te ri za, quer o agen te se

use de ma qui na ções com o fito de

apre en der a co i sa, quer para o seu

apo de ra men to.  Assim, vá ri os são os

mo dos pe los qua is pode a fra u de apre -

sen tar-se.  Dá-se, por exem plo, quan -

do ao agen te, ilu din do a ví ti ma, pede

que lhe mos tre um ob je to e, ten do-o

nas mãos, põe-se a cor rer”

(TACrimSP, RT 575/397).

Assim, cor re ta a sua con de na -

ção como in cur so nas pe nas do art.

155, § 4º, II, do Có di go Re pres si vo.

5 – Por fim, quan to à co li ma da
con ces são do be ne fí cio da as sis tên -
cia ju di ciá ria gra tu i ta, so men te ple i te a -
da para a fase re cur sal, me re ce deferi -
mento o pedido.

A as sis tên cia ju di ciá ria gra tu i ta
está re gu la men ta da pela Lei n. 1.060,
de 5-2-1950, que no seu art. 4º pres -
cre ve:  “A par te go za rá dos be ne fí ci os
da as sis tên cia ju di ciá ria, me di an te sim -
ples afir ma ção, na pró pria pe ti ção  ini -
cial, de que não está em con di ções de 
pa gar as cus tas do pro ces so e os ho -
no rá ri os de ad vo ga do, sem prejuízo
próprio ou de sua família”.

O Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
tem-se ma ni fes ta do no sen ti do de que 

“a ga ran tia do art. 5º, LXXIV – as sis -
tên cia ju rí di ca in te gral e gra tu i ta aos
que com pro va rem in su fi ciên cia de re -
cur sos – não re vo gou a de as sis tên cia 
ju di ciá ria gra tu i ta da Lei n. 1.060, de
1950, aos ne ces si ta dos, cer to que,
para ob ten ção des ta, bas ta a de cla ra -
ção, fe i ta pelo pró prio in te res sa do, de
que a sua si tu a ção eco nô mi ca não lhe 
per mi te vir a ju í zo sem pre ju í zo da
sua ma nu ten ção ou de sua fa mí lia. 
Essa nor ma in fra cons ti tu ci o nal
põe-se, ade ma is, den tro do es pí ri to
da Cons ti tu i ção, que de se ja que seja
fa ci li ta do o aces so de to dos à Jus ti ça” 
(RE n. 205.746/RS, rel. Min. Carlos
Velloso, publ. no DJU em 28-2-97).

Por tan to, e ten do o re cor ren te,
por in ter mé dio de seu ad vo ga do, de -
cla ra do sua in su fi ciên cia eco nô mi ca
para ar car com as des pe sas e cus tas
pro ces su a is da pre sen te ape la ção, e
ve ri fi can do-se que nas ve zes em que
ou vi do qua li fi cou-se como motorista,
defere-se o pedido.
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6 – Di an te do ex pos to, a Câ ma -
ra co nhe ce do re cur so de fen si vo in ter -
pos to, ne gan do-lhe pro vi men to, e de fe -
re ao re cor ren te o be ne fí cio da as sis tên -
cia ju di ciá ria, con for me re que ri do.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. So lon d’Eça Ne ves e Cars -

tens Köeh ler, la vran do o pa re cer, pela
dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
o Exmo. Sr. Dr. Vilmar José Loef.

Florianópolis, 12 de agosto de 2003.

Jorge Mussi,

Presi dente e Relator.

APELAÇÃO CRIMINAL N. 2003.010948-0, DE PONTE SERRADA

Re la tor: Des. So lon d’Eça Ne ves

Ape la ção cri mi nal — Le são cor po ral gra ve — Gra vi dez —

Abor to — Des co nhe ci men to da gra vi dez — Dú vi das que se re sol vem

em fa vor das rés — Sen ten ça ab so lu tó ria re for ma da — Ma te ri a li da -

de e au to ria com pro va das — De po i men tos con tun den tes dan do con -

ta da de fla gra ção dos acon te ci men tos por par te da ape la da —

Con du ta des pro por ci o na da — Ver são de acu sa ção que aflo ra cris -

ta li na –— Do si me tria — Impos si bi li da de da subs ti tu i ção da pena

pri va ti va de li ber da de por res tri ti va de di re i tos di an te da vi o lên cia pró -

pria em pre ga da — Apli ca ção da sus pen são con di ci o nal da pena — Obe -

diên cia ao ar ti go 161 da Lei de Exe cu ção Pe nal — Re cur so pro vi do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cri mi nal n.
2003.010948-0, da co mar ca de Pon te
Ser ra da, em que é ape lan te a Jus ti ça,
por seu Pro mo tor, sen do ape la da Iva -
nir Cor de i ro de Ávi la:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -
ra Cri mi nal, por vo ta ção unâ ni me, dar
pro vi men to ao re cur so.

Cus tas le ga is.

O re pre sen tan te do Mi nis té rio
Pú bli co da co mar ca de Pon te Ser ra da 
ofe re ceu de nún cia con tra La u de cir
Cor de i ro Bel lo e Iva nir Cor de i ro de Ávi -

la, pelo co me ti men to, em tese, do cri -
me es ta tu í do no ar ti go 129, § 1º, in ci -
so I, c/c o ar ti go 29, am bos do Có di go
Pe nal, des cre ven do, assim, a conduta 
criminal:

“No dia 3 de ja ne i ro do cor ren te 
ano, a ví ti ma Ma ni cléia Suzi Var gas
da Rosa, tran si ta va pela Vila CTG Pou -
so dos Tro pe i ros, nes ta Ci da de, mo -
men to em que foi abor da da pe las de -
nun ci a das La u de cir e Iva nir que co me -
ça ram a lhe pro fe rir palavras de baixo
calão.

“Ato con tí nuo, Iva nir agar rou a
ví ti ma pe las cos tas e au xi li a da por
 Lau decir der ru ba ram-na no chão.

782 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense

PRIMEIRA CÂMARA CRIM I NAL JURISPRUDÊNCIA CRIMINAL



Enquan to uma ar ra nha va a ví ti ma no
ros to a ou tra lhe agre dia pe las cos tas, 
oca si o nan do-lhe fe ri men tos gra ves
des cri tos no la u do de exa me de cor po 
de de li to de fls. 4, 5 e 46. Com a le -
são, a ví ti ma foi hos pi ta li za da e fi cou
in ca pa ci ta da de exer cer suas ocupa -
ções habituais por mais de 30 dias”.

Hou ve a pro pos ta de sus pen -
são con di ci o nal do pro ces so em re la -
ção à acu sa da La u de cir Cor de i ro Bel -
lo, a qual foi de pron to ace i ta (fl. 77).

Em se gui da foi ex pe di da car ta
pre ca tó ria ao Ju í zo da co mar ca de Ca -
tan du vas, a fim de que a co-de nun ci a -
da Iva nir Cor de i ro de Ávi la se ma ni fes -
tas se quan to à pro pos ta de sus pen -
são con di ci o nal do pro ces so (art. 89
da Lei n. 9.099/95), a qual re tor nou
sem que a ré fos se lo ca li za da (fl.
91v.), sen do que o dig no Pro mo tor
pos tu lou pelo pros se gui men to nor mal
do fe i to, con for me pre ce i tua o artigo
367 do Código de Processo Penal. 

Após o de vi do se gui men to, fin -
da a ins tru ção pro ces su al, o Ma gis tra -
do jul gou im pro ce den te a de nún cia
para ab sol ver Iva nir Cor de i ro de Ávi la
com ful cro no ar ti go 386, in ci so VI, do
Código de Processo Penal.

Irre sig na do com a sen ten ça ab -
so lu tó ria pro la ta da, o re pre sen tan te
do Mi nis té rio Pú bli co in ter pôs o pre -
sen te re cur so, pos tu lan do a con de na -
ção de Iva nir Cor de i ro de Ávi la nas
san ções do ar ti go 129, § 1º, in ci so I,
do Có di go Pe nal. Sus ten ta, para tan -
to, que os tes te mu nhos cons tan tes do 
pro ces sa do fa zem pro va su fi ci en te
dos fatos articu lados na denúncia.

Con tra-ar ra zo a do o re cur so, os 
au tos as cen de ram a esta su pe ri or ins -

tân cia, ten do a dou ta Pro cu ra do ria-Ge -
ral de Jus ti ça opi na do pelo pro vi men -
to do presente apelo.

É o su fi ci en te re la to.

Me re ce gua ri da a pre ten são
con de na tó ria mi nis te ri al.

Son dan do-se os au tos, vis lum -
bra-se cla ro e evi den te o co me ti men to 
da con du ta tí pi ca e an ti ju rí di ca es ta tu í -
da no ar ti go 129, § 1º, in ci so I, do
Código Penal.

A ma te ri a li da de e au to ria do cri -
me são in con tes tes. A pri me i ra res tou
de mons tra da por meio do bo le tim de
ocor rên cia de fl. 7, auto de exame de
corpo de deli to de fls. 8, 9 e 12, e
exame de corpo de deli to com ple men -
tar de fl. 50. A se gun da, por sua vez,
ex sur ge de toda a pro va oral co li gi da
ao pro ces sa do, em es pe ci al o de po i -
men to de Adri a na Apare cida Ferreira
Ribeiro, senão vejamos:

“[...] por vol ta de 17 ho ras, foi
até a casa de Ma ni cléia; que, como a
fi lha dela que ria ma mar, Ma ni cléia foi
bus car le i te e quan do re tor na va, viu
que Iva nir pu lou em Ma ni cléia e pas -
sou a agre di-la com ta pas; que, em
se gui da La u de cir co me çou a agre -
di-la tam bém, com so cos nas cos tas;
que, não viu o que ocor reu, nem per -
ce beu se Ma ni cléia ha via fa la do al gu -
ma co i sa para elas; que, não sabe o
mo ti vo da bri ga en tre as três; que, Ma -
ni cléia foi so cor ri da pela mãe dela;
que, é de seu co nhe ci men to que Ma -
ni cléia es ta va grá vi da e que em con -
se qüên cia das agres sões abortou” (fl. 
20). 

Nes se mes mo sen ti do as de cla -
ra ções pres ta das pela ví ti ma que, em -
bo ra não ou vi da em Ju í zo, nas duas
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opor tu ni da des em que pres tou in for -
ma ções na de le ga cia de po lí cia, de
ma ne i ra fir me, apon tou ver são úni ca
para os acon te ci men tos (fls. 10 e 38).

Não fos se isso, das de cla ra -
ções pres ta das pe las pró pri as de nun -
ci a das, ex trai-se vá ri as con tra di ções
so bre como ocor re ram os fa tos, as
qua is, sem dú vi da, aca bam por se so -
mar ao cor po de pro va como in dí ci os
de que es tes acon te ce ram exa ta men -
te como narrado pela acusação.

Ini ci al men te, des ta ca-se o que
re la tou Iva nir Cor de i ro Ávila:

“[...] em uma se gun da-fe i ra, Ma -
ni cléia es ta va pas san do em fren te de
sua casa e dis se ‘se gu rem a va ga bun -
da de vo cês que se eu pe gar ela me -
xen do com meu ma ri do ou com meu
pai eu vou sur rar ela’; que, Ma ni cléia
lhe jo gou um li tro de le i te, oca sião em
que a de cla ran te avan çou em Ma ni -
cléia e am bas en tra ram em vias de
fato; que, sua irmã deu um tapa na
boca de Ma ni cléia; que, não sa bia
que Ma ni cléia es ta va grá vi da e nem
que abor tou; que, após os fa tos,
mudou-se daquele local” (fl. 22)
(grifos meus).

“[...] quan do a ví ti ma pas sou na 
fren te da casa da in ter ro gan da e a
cha mou de ‘ga li nha e va ga bun da’ e
foi ti rar sa tis fa ção com ela e aca bou
en tran do em vias de fato, que La u de -
cir só in ter ve io para apar tar a bri ga;
que não sabe di zer se La u de cir ba teu
na ví ti ma, que a in ter ro gan da tam bém 
apa nhou da ví ti ma, que não sa bia que 
a ví ti ma es ta va grá vi da [...]” (fl. 57)
(grifos meus).

Pas sa mos aos re la tos pres ta -
dos por La u de cir Cor de i ro Bello:

“[...] Ma ni cléia es ta va pas san -
do em fren te de sua casa e dis se ‘se -
gu rem a va ga bun da de vo cês que se
eu pe gar ela me xen do com meu ma ri -
do ou com meu pai eu vou sur rar ela’; 
que, di an te dis to, sua irmã Iva nir
avan çou nela e as duas en tra ram em
vias de fato; que, tam bém deu um
tapa na boca de Ma ni cléia; que, não
sa bia que Ma ni cléia es ta va grá vi da e
nem que abor tou [...]” (fl. 25) (gri fos
meus).

“[...] Que não ba teu na ví ti ma;
que a cul pa é ex clu si va de sua irmã
Iva nir, co-de nun ci a da, que foi ela
quem bri gou com a ví ti ma e a in ter ro -
gan da so men te che gou quan do a bri -
ga já ti nha ini ci a do para se pa rar as
duas que es ta vam agar ra das uma na
ou tra de pé [...]” (fl. 60) (grifos meus).

Ora, nota-se que Iva nir pri me i -
ra men te na fase po li ci al ad mi te a par -
ti ci pa ção, mes mo que par ci al, de sua 
irmã La u de cir nas agres sões fí si cas
con tra a ví ti ma, as sim como a pró -
pria La u de cir, quan do afir ma que efe -
ti va men te des fe riu um tapa em Ma ni -
cléia. Em Ju í zo, a de nun ci a da Iva nir, 
as sim como a pró pria La u de cir, con -
tra ri am a ver são até en tão sus ten ta -
da, ale gan do, nes se mo men to, que
esta úl ti ma não par ti ci pou dos acon -
te ci men tos e que so men te in ter ve io
para apartar o confronto.

Em con tra par ti da, tem-se a
cer te za de que Iva nir foi quem se gu -
ra men te ini ci ou a con ten da, con for -
me as pró pri as de nun ci a das sus ten -
tam por meio dos de po i men tos alu di -
dos, ao li te ral men te con fir ma rem
que Iva nir “avan çou” na ví ti ma. Ao
mes mo tem po, mos tra-se pa ten te a
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par ti ci pa ção de La u de cir nas agres -
sões, quan do so pe sa das as con tra di -
ções exis ten tes com todo o cor po de 
prova.

No to can te à des pro por ci o na da
con du ta pra ti ca da pela ape la da Iva nir,
des ta cam-se as bem pon de ra das ra -
zões do dig no Pro mo tor de Jus ti ça nas
ra zões do ape lo con sig na das à fl. 121:

“Tam bém não pres ta à ape la da
a ex clu den te de ili ci tu de da le gí ti ma
de fe sa da hon ra de ter ce i ro, por ela
ale ga da, pri me i ro por que esta su pos -
ta ofen sa não foi com pro va da e de po -
is por que não po de ria re pe lir uma
agres são ver bal à sua so bri nha com
um cas ti go fí si co, ain da mais quan do
a sua oponente, sabida mente, era
gestante.

“Nes se sen ti do, co lhe-se da ju -
ris pru dên cia:

‘Ofen sas mo ra is e sim ples pro -
vo ca ções, sem con te ú do de agres -
sões fí si cas, não au to ri zam a re a ção
vi o len ta do agen te, não se con fi gu ran -
do hi pó te se de le gí ti ma de fe sa, pelo
que se dá pro vi men to ao recurso’
(TAPR, RT 687/339).

“Ain da:

‘Os di re i tos sus ce tí ve is de ofen -
sa ma te ri al po dem ser pro te gi dos pela 
ex clu den te do art. 21 do Có di go Pe -
nal. Não cabe, as sim, a jus ti fi ca ti va da 
le gí ti ma de fe sa no de li to de di fa ma -
ção’ (TACrimSP, RT 378/233)”.

No mais, fri sa-se que as de nun -
ci a das Iva nir e La u de cir pos su íam,
res pec ti va men te, 21 e 34 anos na
data dos fa tos, en quan to que a ví ti ma
Ma ni cléia pos su ía so men te 16 anos
de ida de, o que, im pli ci ta men te, está

a de mons trar a su pe ri o ri da de fí si ca
daquelas em relação a esta.

Vale dis cor rer, por fim, que a
con du ta cri mi nal pra ti ca da, em bo ra no 
todo re pro vá vel, em ra zão do abor to
su ce di do, foi per fe i ta men te ca pi tu la da 
na ini ci al, haja vis ta res tar dú vi das
quan to ao co nhe ci men to da gra vi dez
da ví ti ma por par te das de nun ci a das,
don de suas con du tas não po de ri am
ser ou tra, se não aque la ca pi tu la da no
artigo 129, § 1º, inciso I, do Código
Penal. 

Con se qüen te men te, pas sa-se
à do si me tria da pena para a ape la da
Iva nir Cor de i ro de Ávila:

A cul pa bi li da de res tou evi den ci a -
da ante o grau me di a no de re pro va bi li -
da de da con du ta; não há qual quer re gis -
tro dos an te ce den tes, as sim como da
con du ta so ci al; a per so na li da de mos -
tra-se re la ti va men te co mum, res sal van -
do-se, con tu do, o seu des ca so para
com a Jus ti ça ao não in for mar seu pa ra -
de i ro; os mo ti vos e as cir cuns tân ci as
não são no todo des fa vo rá ve is, aten tan -
do-se, so men te, à des pro por ci o na li da -
de de sua con du ta; as con se qüên ci as
ex tra pe na is fo ram gra ves para a ví ti ma, 
que aca bou por ter in ter rom pi da sua
ges ta ção já em evo lu í do pro ces so; di an -
te dis so fixa-se a pena-base em 1 (um)
ano e 3 (três) meses de reclusão. 

Ine xis tem agra van tes e/ou ate -
nu an tes. 

Não se evi den ci am qua is quer
cir cuns tân ci as de es pe ci al au men to
e/ou di mi nu i ção, ma ne i ra pela qual se
tor na de fi ni ti va a re pri men da de 1
(um) ano e 3 (três) meses de
reclusão. 
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Ao re gi me de cum pri men to da
pena pri va ti va de li ber da de, dá-se o
aber to. 

Impos si bi li ta da a subs ti tu i ção
da pena pri va ti va de li ber da de por res -
tri ti va de di re i tos, em ra zão da exis tên -
cia da vi o lên cia pró pria no co me ti men -
to da con du ta, con for me pre co ni za do
no ar ti go 44, in ci so I, do Có di go Pe nal.

Pre sen te, con tu do, a pos si bi li -
da de de sus pen são con di ci o nal da
pena (ar ti gos 77 e 78 do CP), pela
qual se fi xam as se guin tes condi ções:

— sus pen de-se a exe cu ção da
pena pri va ti va de li ber da de pelo pe río -
do de 2 (dois) anos;

— no pri me i ro ano do pra zo de -
ve rá a ape la da pres tar ser vi ços à co -
mu ni da de no es ta be le ci men to es co lhi -
do pelo Ju í zo de Exe cu ção da co mar -
ca (art. 46 do CP).

De i xa-se de con ce der os be ne -
fí ci os cons tan tes do art. 78, § 2º, do
Có di go Pe nal, em ra zão de a ora ré
se en con trar em lo cal in cer to e não sa -
bi do, de mons tran do seu des ca so para 
com a justiça.

Ou tor ga-se a in cum bên cia da
re a li za ção da au diên cia ad mo ni tó ria
ao Ju í zo de Exe cu ção da co mar ca

nos di ta mes do art. 159, § 2º, da Lei
de Execução Penal.

Pro ce da-se, no mais, con for me 
os ar ti gos 160 e se guin tes da Lei n.
7.210/84, dan do-se ên fa se ao dis pos -
to no ar ti go 161. 

 Assim, di an te do ex pos to, dá -
-se pro vi men to ao re cur so, para con -
de nar a ré Iva nir Cor de i ro de Ávi la ao
cum pri men to da pena pri va ti va de li -
ber da de de 1 (um) ano e 3 (três) me -
ses de re clu são, em re gi me aber to,
con ce den do-se os be ne fí ci os da sus -
pen são con di ci o nal da pena nos mol -
des fi xa dos pelo co me ti men to da con -
du ta cri mi nal con sig na da no artigo
129, § 1º, inciso I, do Código Penal.

Pre si diu o jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Gar -
par Ru bik e dele par ti ci pou, tam bém
com voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des.
Cars tens Köh ler. La vrou pa re cer, pela
dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
o Exmo. Sr. Dr. Robison Westphal.

Florianópolis, 25 de novembro de 2003.

Jorge Mussi,

Presi dente para o acórdão;

Solon d’Eça Neves,

Relator.

APELAÇÃO CRIMINAL N. 2003.000767-9, DE PALHOÇA

Re la tor: Juiz Cars tens Köh ler

Latro cínio – Sentença citra petita – Inocor rência – Apre ci ação de 

todas as teses defen sivas.

Morte da vítima – Subtração frus trada – Latro cínio consu -
mado – Súmula 610 do Excelso Pretório.
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Absol vição – Invi a bi li dade – Mate ri a li dade e autoria sobe ja -

mente compro vadas – Reco nhe ci mento pessoal feito por uma das

vítimas corro bo rado por prova teste mu nhal – Elementos sufi ci entes

para alicerçar o decreto conde na tório.

Álibi não compro vado – Inversão do ônus da prova – Pará -
grafo único do artigo 188 do CPP.

Re cur so im pro vi do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cri mi nal n.
2003.000767-9, da co mar ca  de Pa lho ça
(2ª Vara), em que é ape lan te Ro nal do Sil -
ve i ra da Ro cha e ape la do o Mi nis té rio
Pú bli co, por seu Pro mo tor:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ -
ma ra Cri mi nal, por vo ta ção unâ ni me,
ne gar pro vi men to ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I — Re la tó rio

O re pre sen tan te do Mi nis té rio 
Pú bli co da co mar ca de Pa lho ça ofe -
re ceu de nún cia con tra Ro nal do Sil -
ve i ra da Ro cha, dan do-o como in cur -
so nas san ções do art. 157, § 3º, do
Có di go Pe nal, pela prá ti ca dos se -
guin tes fa tos des cri tos na proemial
acusa tória:

“No dia 25 de mar ço de 2002,
por vol ta das 4 ho ras, o de nun ci a do,
ar ma do, se di ri giu até a re si dên cia de
Nil do Pe ter sen e Ma ria Mar ga ri da Trin -
da de, si tu a da na Rua José Fe lis bi no
da Sil va, 485, ao lado da Bo a te Shar -
lon, co nhe ci da como ‘Bo a te da Gu i -
da’, de pro pri e da de do re fe ri do ca sal,
o qual ain da é pos su i dor da bo a te
‘Eros’, co nhe ci da como ‘Por tão de Fer -

ro’, com o pro pó si to de sub tra ir o di -
nhe i ro pro ve ni en te da ar re ca da ção
das re fe ri das ca sas no tur nas e que,
nor mal men te, era guardado na casa
dos citados comer ci antes, durante à
noite.

“Des se modo, o de nun ci a do,
após in gres sar no se gun do an dar da
re si dên cia, en tran do pela es ca da ex -
ter na e pu lan do os por tões (la u do pe ri -
ci al n. 1570IC/02), se de pa rou com a
ví ti ma Ta ti a ni Apa re ci da Trin da de, a
qual es ta va acor da da di an te da sa ca -
da, jun to à por ta da co zi nha, mo men to 
em que, ime di a ta men te, o de nun ci a do 
dis pa rou um tiro de re vól ver con tra a
mes ma, que atin giu a re gião cla vi cu lar 
es quer da, no ter ço mé dio fron tal, sen -
do ca u sa su fi ci en te do óbito dela,
conso ante laudo pericial de Exame
Cadavércio n. 094/92.

“O de nun ci a do, ante a pre sen -
ça da ví ti ma, aca bou por não con su -
mar a sub tra ção, no ta da men te por -
que, em se gui da, apa re ceu no lo cal o
pa dras to dela, se nhor Nil do Pe ter sen,
fa zen do com que o de nun ci a do
saísse fugido do local.

“Cum pre des ta car, que o acu sa -
do es ta ria en vol vi do amo ro sa men te
com uma das fun ci o ná ri as da Bo a te
Eros, ra zão pela qual de ti nha co nhe ci -
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men to so bre a mo vi men ta ção, in clu si -
ve fi nan ce i ra, dos re fe ri dos es ta be le ci -
men tos, além de ter re ce bi do in for ma -
ções so bre a exis tên cia de gran de
quan ti da de de di nhe i ro no lo cal. Ade -
ma is, há no tí ci as as se gu ran do que o
de nun ci a do es ta ria vi ven do ba si ca -
men te de ver bas ori un das de cri mes
con tra o pa tri mô nio” (fls. 2 e 3).

O in di ci a do foi pre so  tempora -
riamente (fl. 31), ten do a pri são sido
pror ro ga da por mais 30 (trin ta) dias
(fl. 35), bem como de cre ta da a sua pri -
são pre ven ti va quan do do re ce bi men -
to da de nún cia, para ga ran tia da or -
dem pú bli ca e con ve niên cia da ins tru -
ção cri mi nal (fls. 88 e 89).

Re gu lar men te pro ces sa do o fe i -
to, o Ma gis tra do jul gou pro ce den te a
exor di al acu sa tó ria, con de nan do Ro -
nal do Sil ve i ra da Ro cha ao cum pri -
men to da pena de 25 (vin te e cin co)
anos de re clu são e de 155 dias- mul -
ta, cada qual no va lor de 1/30 (um tri -
gé si mo) do sa lá rio mí ni mo vi gen te ao
tem po dos fa tos, por in fra ção ao art.
157, § 3º, do Có di go Pe nal, in te gral -
men te em re gi me fe cha do (Lei n.
8.072/90, arts. 1º, II e 2º, § 1º), sen -
do-lhe ve da do o direi to de re cor rer em 
li ber da de.

Irre sig na do, ape lou o con de na -
do, adu zin do que: a) o Ma gis tra do a
quo pou co se ate ve às ale ga ções da
de fe sa com re la ção às pro vas pro du zi -
das nos au tos; b) ine xis tem pro vas su -
fi ci en tes a am pa rar o de cre to con de -
na tó rio; c) o re co nhe ci men to fe i to pelo 
pai da ví ti ma res tou du vi do so, pois o
cri me foi pra ti ca do de ma dru ga da e as 
lu zes da re si dên cia es ta vam to das
apa ga das; d) sem pre ne gou a au to ria

da prá ti ca de li ti va; e) as de cla ra ções
do  poli cial Nilo Arge mi ro não  pode -
riam ter sido ace i tas, pois ori un das de
pa la vras de pre sos, pes so as nada
confiá ve is; f) não sen do este o en ten -
di men to, o tiro, e so men te um, ocor -
reu de vi do ao dis pa ro da arma quan -
do a ví ti ma se agar rou ao de lin qüen -
te para de fen der-se, tan to que se re -
al men te hou ves se in te res se em rou -
bar, uma vez ten do a opor tu ni da de
de con su mar seu in ten to, te ria ati ra -
do ou tras ve zes na ví ti ma e no seu
pai; g) a pena deve ser re du zi da ao
mí ni mo le gal em ra zão da fal ta de in -

ten ção le tal.

Com as con tra-ra zões, os au -
tos as cen de ram a este Grau de Ju ris -
di ção, ten do a dou ta Pro cu ra do ria-Ge -
ral de Jus ti ça, em pa re cer la vra do
pelo Dr. Pa u lo Antô nio Günt her, opi na -
do pelo des pro vi men to do re cur so.

II — Voto

De iní cio, afas ta-se a as ser ti va
de que o Ma gis tra do a quo pou co se
ate ve às ale ga ções da de fe sa com re -
la ção às pro vas pro du zi das nos au tos, 
o que, em bo ra as sim não no mi na do,
equi va le ria à sen ten ça ci tra pe ti ta,
pois o de ci sum mo no crá ti co apre ci ou
to das as te ses de fen si vas, não es tan -

do ma cu la do por qual quer nu li da de.

No mé ri to, em que pese o es for -
ço ex pen di do pela de fe sa, o in con for -
mis mo não me re ce lo grar êxi to, pois,
ao con trá rio do sus ten ta do, o con tex to 
pro ba tó rio é so be ja men te só li do para
ali cer çar o de cre to con de na tó rio.

A ma te ri a li da de do de li to de la -
tro cí nio está es tam pa da no auto de
exa me ca da vé ri co de Ta ti a ni Apa re ci -
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da Trin da de (fls. 52 a 54), no la u do pe -
ri ci al de le van ta men to do lo cal de fls.
58 a 75 e no la u do pe ri ci al de iden ti fi -
ca ção de pro jé til de fls. 156 a 160.

A au to ria, ape sar de ne ga da
pelo ape lan te nas duas opor tu ni da des 
em que foi ou vi do, ex sur ge in du bi tá -
vel das pro vas co lhi das nos autos.

Os fa tos des cri tos pelo Mi nis té -
rio Pú bli co es tão com pro va dos pe las
de cla ra ções de Nil do Pe ter sen, que
afir mou, na fase indiciária:

“Que o de po en te pos sui uma
bo a te, de no mi na da bo a te Shar lon, em -
bo ra seja mais co nhe ci da como ‘Bo a -
te da Gu i da’, que fun ci o na no ba ir ro
Ja que i ra, nes ta Ci da de; Que, pró xi mo 
à re fe ri da bo a te o de po en te mora com 
sua atu al com pa nhe i ra de nome Ma -
ria Mar ga ri da Trin da de, mais co nhe ci -
da como ‘Gu i da’, e com sua fi lha Ta ti a -
ne Apa re ci da Trin da de, de 18 anos de 
ida de, as sas si na da na ma dru ga da de
25 de mar ço do ano em cur so; Que,
no iní cio da ma dru ga da da úl ti ma se -
gun da-fe i ra, o de po en te ao che gar em 
casa, en con trou sua fi lha Ta ti a ne ain -
da acor da da, con ver san do com o na -
mo ra do; Que, pos te ri or men te, o  de -
poente foi para a bo a te onde fi cou até
por vol ta das 3h30min, vol tan do em
se gui da para casa, onde en con trou Ta -
ti a ne ain da acor da da, po rém, so zi -
nha, já que seu na mo ra do ha via ido
dor mir; Que, con ver sou com ela, a
qual dis se que es ta ria pre en chen do
um cur rí cu lo, e em se gui da foi para
seu quar to dor mir, en quan to que Ta ti a -
ne dis se que tam bém já iria dor mir em 
se gui da; Que, es cla re ce que sua casa 
é de dois pi sos e to dos es ta vam no
piso su pe ri or, onde fi cam os quar tos;

Que, cer ca de dez mi nu tos mais tar -
de, o de po en te ou viu um ba ru lho vin -
do da sa ca da, mas não deu mu i ta im -
por tân cia, po rém, logo em se gui da, ou -
viu sua fi lha gri tar por so cor ro e de
ime di a to saiu do quar to, per ce ben do
que sua fi lha es ta va lu tan do con tra
um ele men to, en tre a por ta da co zi nha 
e a sa ca da, sen do que até en tão o de -
po en te não sa bia que sua fi lha ha via
sido ba le a da; Que o de po en te deu um 
gri to com o su je i to, oca sião em que
este lar gou sua fi lha e se apro xi mou
do de po en te, apon tan do a arma que
por ta va, fi can do mu i to próximos, inclu -
sive, se quisesse, poderia ter dado
cabo da vida do depoente também;
Que, no entanto, o elemento correu,

saindo pela sacada [...]”  (fls. 9 e 10).

Em Ju í zo, o pa dras to, com a
mes ma se gu ran ça, des cre veu com ri -
que za de de ta lhes a con du ta de li ti va,

acres cen tan do que:

“[...] o de po en te co nhe cia o acu -
sa do pois que este fre qüen ta va as
duas bo a tes, in clu si ve fa zen do pro gra -
mas com uma das ir mãs Sha ya ne ou
She i la; que quin ze dias an tes dos fa -
tos o acu sa do es te ve na Bo a te Eros
per gun tan do se po de ria de i xar o car ro 
pela no i te e dor mir den tro do car ro
pois que este es ta va es tra ga do; que o 
de po en te pro i biu que ele fi cas se para
dor mir, só po den do fi car com o car ro
até a bo a te fe char; que en tão após
meia hora o acu sa do foi em bo ra li gan -
do nor mal men te o car ro sem que apre -
sen tas se pro ble mas com a ig ni ção;
que nos dia dos fa tos o de po en te es ta -
va indo dor mir e sua fi lha que es ta va

pre pa ran do um cur ri cu lum para em pre -
go, tam bém; que quan do o de po en te
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es ta va na cama ou viu um ba ru lho alto 
sem sa ber di zer se foi a por ta ou um
tiro e um gri to de so cor ro quan do en -
tão o de po en te foi até a por ta onde es -
ta va a sua fi lha; que após a che ga da
do de po en te sua fi lha des ceu a es ca -
da san gran do sen do que o acu sa do
lhe dis se para não gri tar, in clu si ve
apon tan do um re vól ver con tra o  de -
poente a uma dis tân cia me nor que
dois me tros; que o de po en te re co nhe -
ceu nes ta sala de au diên cia o acu sa -
do como sen do aque le que ati rou con -
tra sua fi lha, que lhe apon tou a arma e 
tam bém aque le que quin ze dias an tes 
dos fa tos ti nha es ta do em sua bo a te
per gun tan do se po de ria dor mir no car -

ro” (fl. 121).

Como vis to, a ví ti ma da ten ta ti -
va de sub tra ção pa tri mo ni al re co nhe -
ceu o con de na do como au tor do dis pa -
ro fa tal, o que tam bém pode ser in fe ri -
do do ter mo de re co nhe ci men to de
pes soa de fl. 23: “o re fe ri do se nhor re -
co nhe ceu, sem ne nhu ma dú vi da nem
va ci la ção, Ro nal do Sil ve i ra da Ro cha, 
como sen do o au tor do as sas si na to

de sua fi lha”.

É ce di ço que nos de li tos con tra 
o pa tri mô nio, ge ral men te pra ti ca dos
às ocul tas, as pa la vras da ví ti ma as su -
mem es pe ci al re le vo, po den do ser vir
de su pe dâ neo ao de cre to con de na tó -
rio, mor men te quan do em con so nân -
cia com ou tros ele men tos de
convicção, como na hipótese em
apreço.

Do de po i men to de S. M. de O.
C., dan ça ri na que tra ba lha va nas ca -
sas no tur nas de pro pri e da de de Nil do
Pe ter sen e fa zia “pro gra mas” com o
acu sa do, ex trai-se que a in ten ção do

re cor ren te era sub tra ir o di nhe i ro dos
propri e tá rios das boates:

“[...] que a de po en te co nhe ceu
o acu sa do e com ele man te ve um re la -
ci o na men to sa in do vá ri as ve zes com
ele; que nos en con tros o de po en te fa -
la va que não gos ta va da ge ren te da
bo a te da Gu i da, a Sra. Sô nia, e que
que ria dar ‘uma ca ma ça da de pau’
[...]; que a Sra. Sô nia mo ra va den tro
de um com par ti men to den tro da bo a -
te; que numa opor tu ni da de o acu sa do
per gun tou a de po en te e sua irmã
onde se lo ca li za va o lo cal onde era
guar da do o di nhe i ro da bo a te da Gu i -
da, sen do que a de po en te e sua irmã

res pon de ram que não sa bia [sic] onde 
eram; que nem a de po en te nem sua
irmã sa bi am o lo cal onde era guar da -
do o di nhe i ro; que o acu sa do per gun -
tou à de po en te e sua irmã a res pe i to
do di nhe i ro da bo a te apro xi ma da men -
te umas qua tro se ma nas an tes dos fa -
tos; que o acu sa do sem pre di zia à de -
po en te que vi via de as sal to e que
‘nem pre ci sa va tra ba lhar’; que numa
opor tu ni da de o acu sa do in con for ma -
do com o fato da de po en te não que rer 
sair com ele mos trou um re vol ver [sic]
para sua irmã di zen do ‘se ela não vier, 
olha o que está es pe ran do’, mos tran -
do as sim o re vól ver; que o acu sa do
des men tiu, po rém de po is a de po en te
pôde ver no por ta-lu vas do acu sa do;
que o acu sa do usa va dro gas, co ca í -

na” (fl. 133).

Na fase in di ciá ria, M. L. de O.
C., irmã de S., cor ro bo rou:

“Que é de seu co nhe ci men to
que sua irmã S. vi nha man ten do um
caso com o su je i to de nome Ro nal do
Sil ve i ra da Ro cha; Que, in clu si ve,
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acom pa nhou sua irmã em al guns en -
con tros com Ro nal do; [...] Que es cla -
re ce que uma se ma na an tes do as sas -
si na to de Ta ti a ne Apa re ci da Trin da de, 
fi lha da pro pri e tá ria da Bo a te Shar lon, 
po pu lar men te co nhe ci da como ‘Bo a te 
da Gu i da’, Ro nal do es te ve na bo a te
Por tão de Fer ro, à pro cu ra de sua
irmã, sen do que na oca sião a de po en -
te per ce beu que Ro nal do ti nha em
seu po der uma arma de fogo, mais
pre ci sa men te um re vól ver, ta ma nho
pe que no, que es ta va es con di do por

ba i xo de seu short, co ber to pela ca -
mi se ta; Que Ro nal do di zia que se
caso sua irmã não de i xas se  a bo a te 
para vi ver com ele, iria aca bar com
a vida dela tam bém; Que, Ro nal do
vi via a ma i or par te do tem po dro ga -
do, in clu si ve fa zia uso de co ca í na
na fren te de sua irmã e da pró pria
de po en te; [...] Que, Ro nal do fa lou,
pelo me nos em três opor tu ni da des,
que já havia efetuado diversos
assaltos, inclu sive dizia que vivia do 
dinheiro que conse guia nos crimes
que prati cava” (fl. 43).

Con fir man do os de po i men tos
trans cri tos, I. F. S., ge ren te da Bo a te,
de cla rou que o acu sa do fre qüen tou
por vá ri as ve zes o alu di do lo cal, in clu -
si ve ha via no i tes que ele gas ta va apro -
xi ma da men te R$ 600,00 (se is cen tos
re a is), sen do que ele era mu i to “fol ga -
do” e às ve zes ten ta va en trar sem avi -
sar no quar to de Sha ya ne; que de po is 
dos fa tos a de po en te sou be que o réu
cons tan te men te per gun ta va às me ni -
nas onde se lo ca li za va o co fre e onde
era co lo ca do o di nhe i ro, bem como os 
horários que ela chegava e saía da
boate (fl. 119).

Logo, as pro vas ame a lha das in -
di cam com se gu ran ça que o réu, ob je -
ti van do rou bar di nhe i ro dos  proprietá -
rios das Bo a tes Shar lon e Por tão de
Fer ro, in gres sou ar ma do, du ran te a
ma dru ga da, na re si dên cia da que les,
sen do que, ao se de pa rar com a ví ti -
ma Ta ti a ni Apa re ci da Trin da de, que
gri tou por so cor ro, des fe riu-lhe um
tiro, que foi a ca u sa de sua mor te, não 
con se guin do con su mar a sub tra ção
pa tri mo ni al em ra zão da pre sen ça da -
que la e de o seu pa dras to, tam bém ví -
ti ma da tenta tiva de subtração patri mo -
nial, ter chegado ao local logo após.

A con du ta por ele per pe tra da
en con tra ple na ti pi fi ca ção no § 3º do
art. 157 do Có di go Pe nal, ocor ren do o 
cri me de la tro cí nio con su ma do, a des -
pe i to da ino cor rên cia da sub tra ção, de 
acor do com a ori en ta ção pre do mi nan -
te nos tri bu na is pá tri os, que é aque la
ex pres sa no ver be te 610 da Sú mu la
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral: “Há cri -
me de la tro cí nio, quan do o ho mi cí dio
se con su ma, ain da que não re a li ze o
agen te a sub tra ção de bens da ví ti -
ma”. Esse en ten di men to tem sido re i -
te ra da men te aco lhi do neste Sodalício, 
como ilustra a Apelação Criminal n.
1999.019568-6.

De ou tro lado, a ver são da de fe -
sa, de que no dia dos fa tos o réu es ta -
ria na ci da de de La gu na na casa de
pa ren tes, en con tra-se iso la da nos au -
tos, ine xis tin do qual quer ad mi ní cu lo
pro ba tó rio que evi den cie a ve ra ci da de 
do ale ga do, pois cabe a quem ale ga
um áli bi o ônus de com pro vá-lo, como 
se in fe re do pa rá gra fo úni co do art.
188 do CPP: “se o acu sa do ne gar a
im pu ta ção no todo ou em par te, será
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con vi da do a in di car as pro vas da ver -
da de de suas de cla ra ções”, ônus do

qual o ape lan te não se de sin cum biu.

Nes sa sen da, des ta ca-se do Tri -
bu nal de Jus ti ça do Rio Gran de do
Sul:

“Rou bo. Pa la vra da ví ti ma. Ne -
ga ti va de au to ria. Áli bi não com pro va -
do. Exis tên cia de tes te mu nhas pre sen -
ci a is sus ten tan do te rem vis to a ví ti ma
sen do obri ga da a acom pa nhar o acu -
sa do logo após o rou bo. Embar gos à
ne ga ti va de au to ria, a pa la vra das ví ti -
mas man tém alta sig ni fi cân cia nos de -
li tos con tra o pa tri mô nio. Áli bi — in de -
mons tra do con duz à in ver sâo do ônus 
da pro va. Inte li gên cia do art. 188, pa -
rá gra fo úni co, do CPP e de re i te ra da
ju ris pru dên cia. Se qües tro. De cla ra -
ção da ví ti ma de cons tran gi men to
para fim li bi di no so ca rac te ri za o cri me
de rap to. Hi pó te se não con ti da na in -
co a ti va. Apli ca ção da Sú mu la 453 do
STF. Ape la ção pro vi da em par te (Ape -
la ção Cri mi nal n. 698585908, Sé ti ma
Câ ma ra Cri mi nal, Des. Aido Fa us ti no

Ber toc chi, j. em 8-4-99).

Sen do as sim, cai por ter ra a as -
ser ti va de que ine xis tem pro vas  su -
ficientes a am pa rar o de cre to con de -
na tó rio.

Insur ge-se o ape lan te, ain da,

em ra zão de o Ma gis tra do a quo ter
con si de ra do o tes te mu nho do po li ci al

Nilo Arge mi ro, que ex pres sou:

“[...] que em cer ta data um dos
pre sos cha mou o de po en te di zen do
que que ria con ver sar; que en tão o de -
po en te foi com esse pre so na sua
sala; que en tão o pre so dis se que o
acu sa do ti nha afir ma do a to dos os ou -
tros pre sos den tro da cela que ti nha

ma ta do ‘a me ni na da bo a te’; dis se ain -
da que o acu sa do pre ten dia sub tra ir o
di nhe i ro que es ta va no an dar de cima
da bo a te; que pelo que o acu sa do sa -
bia era de de zes se is mil re a is; ele pre -
ten dia sub tra ir o di nhe i ro que es ta va
no an dar de cima da bo a te; que pelo
que o réu sa bia era R$ 16.000,00; dis -
se tam bém este pre so que o acu sa do
não es pe ra va que no an dar de cima
da casa hou ves se al gu ma pes soa pos -
to que pen sa va que to dos es ti ves sem
na bo a te; que o acu sa do ao su bir no
an dar de cima se de pa rou com esta
me ni na ao abrir a por ta; que essa me -
ni na en tão gri tou e o acu sa do a em pur -
rou e como o acu sa do es ta va por tan -
do uma arma na mão, no mo men to do 
em pur rão, esta dis pa rou; que o acu sa -
do dis se que não era sua in ten ção ma -
tar essa me ni na e que que ria so men te 
su bir no an dar de cima e pe gar o
dinheiro”.

Entre tan to, ra zão não lhe as sis -
te, ten do em vis ta que o alu di do tes te -
mu nho foi so men te um den tre os  vá -
rios ele men tos pro ba tó ri os uti li za dos
para a pro la ção da sen ten ça con de na -
tó ria, cuja des con si de ra ção não acar -
re ta ria qual quer mo di fi ca ção no re sul -
ta do da que la, uma vez que as de ma is
pro vas, an tes es pe ci fi ca das, são mais 
que su fi ci en tes para a com pro va ção
da au to ria.

Me lhor sor te não as sis te ao
ape lan te quan do sus ten ta que o re co -
nhe ci men to fe i to pelo pai da ví ti ma res -
tou du vi do so, pois o cri me te ria sido
pra ti ca do de ma dru ga da, e as lu zes
da re si dên cia es ta ri am to das apa ga -
das, já que em ne nhum mo men to este 
fato res tou com pro va do. Ao con trá rio,
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Nildo Pe ter sen afir mou em seu de -
po i men to que quan do che gou em
casa a ví ti ma es ta va acor da da, ter -
mi nan do de fa zer um cur ri cu lum
para tra ba lho, sen do co ro lá rio ló gi -
co que não po de ria es tar to tal men te 
às es cu ras.

O re co nhe ci men to pes so al foi
re a li za do em con for mi da de com os re -
qui si tos do art. 226 do CPP, ten do Nil -
do Pe ter sen agi do com bas tan te se gu -
ran ça, res sal tan do, tan to na fase em -
bri o ná ria quan to em Ju í zo, que es te ve 
mu i to pró xi mo ao re cor ren te (fls. 9 e
121), in clu si ve afir man do que já o co -
nhe cia, ra zão pela qual a pro va é ple -
na men te hí gi da, sendo apta a eviden -
ciar a autoria delitiva.

Nes se nor te:

“O re co nhe ci men to pes so al do
ape lan te pe las ví ti mas, le va do a efe i to 
na fase ad mi nis tra ti va e con fir ma da
em Ju í zo, des pon ta como pro va  sufi -
ciente na de mons tra ção da au to ria”
(Ap. Crim. n. 2002.026291-4, Des. So -
lon d’Eça Neves, j. em 25-2-03).

Em nada aba la o de cre to con -
de na tó rio a afir ma ção de que o úni co
tiro des fe ri do o foi em ra zão de a
arma ter dis pa ra do quan do a ví ti ma
agar rou-se ao de lin qüen te para se de -
fen der e de que, se re al men te hou ves -
se in te res se le tal, o re cor ren te te ria ati -
ra do ou tras vezes nela e no seu
padrasto.

Isso por que, ain da que se ado -
tas se a ver são de que a mor te não foi
pro po si tal, ha ve ria la tro cí nio, como se 
ex trai da li ção do sa u do so Nel son
Hun gria, em co men tá ri os ao § 3º do
art. 157 do Código Penal:

“Tra ta-se de con di ções de
 maior pu ni bi li da de, em ra zão da ma i or 
gra vi da de do re sul ta do. É in di fe ren te
que este seja vo lun tá rio ou in vo lun tá -
rio (pre ter do lo so). Não se con fi gu ra
aqui, po rém, um caso de ex cep ci o nal
‘res pon sa bi li da de ob je ti va pelo re sul ta -
do’ (Erfolg shaf tung, do direi to ale -
mão), ex co gi ta da para o tra ta men to,
no ta da men te, de cri mes  preterinten -
cionais ou pre ter do lo sos, mas des co -
nhe ci da do nos so Có di go. ‘Sem o
pres su pos to do dolo e da cul pa stric to
sen su’ – diz a Expo si ção de Mo ti vos
do mi nis tro Cam pos – ‘ne nhu ma pena 
será ir ro ga da’. No to can te aos ‘cri mes
qua li fi ca dos pelo re sul ta do’, o nos so
le gis la dor de 40 ajus tou-se ao cri té rio
do Pro je to de Cód. Pe nal ale mão de
1927, no seu art. 21: ‘A pena agra va -
da em ra zão de de ter mi na da con se -
qüên cia do fato so men te será apli ca -
da ao agen te, se este ‘hou ver dado
 cau sa, pelo me nos cul po sa men te, a
essa con se qüên ci a’. É o ir res tri to prin -
cí pio nul la po e na sine cul pa. Assim,
os even tos ‘le são cor po ral de na tu re -
za gra ve’ e ‘mor te’, a que se re fe re o
pa rá gra fo aci ma trans cri to, de vem ser, 
para que sub sis tam como qua li fi ca ti -
vas do rou bo, quan do não do lo sos,
pelo me nos cul po sos. Se há in ter fe rên -
cia do ca sus (isto é, acon te ci men to
que es ca pa à pre vi são co mum), não
en tra rão eles em li nha de con ta” (in
Co men tá ri os ao Có di go Pe nal, vol.
VII, Rio de Ja ne i ro, Fo ren se, 1980, p.
59 e 60).

No caso ver ten te, cons ta ta-se
que o ape lan te agiu ao me nos cul po -
sa men te, pois, ao aden trar na re si dên -
cia alhe ia, de ma dru ga da, ob je ti van do 
sub tra ir di nhe i ro das ví ti mas, pre viu
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que po de ria ha ver al gu ma re a ção por
par te des tas, tan to que es ta va de
arma em pu nho, sen do igual men te
pre vi sí vel que po de ria en trar em con -
fron to cor po ral com aque las e que a
arma po de ria dis pa rar, o que aca bou
ocor ren do e foi a causa do óbito de
Tatiani Apare cida Trindade.

Des se modo, evi den ci a do que
o ape lan te, ao me nos cul po sa men te,
deu ca u sa ao re sul ta do, ex vi do art.
19 do Có di go Pe nal, deve por ele
responder.

Por fim, está cor re ta a as ser ti -
va de que quan do a mor te for do lo sa
a pena deve ser mais se ve ra do que
quan do for cul po sa, como dou tri na He -
le no Cláu dio Fragoso: 

“[...] são, evi den te men te, di ver -
sas as si tu a ções, em ter mos de cul pa -
bi li da de e me re ci men to de pena. Uma 
co i sa é ma tar para rou bar ou as se gu -
rar a im pu ni da de ou o pro du to do cri -
me; ou tra co i sa é ca u sar in vo lun ta ri a -
men te tais re sul ta dos, ou seja, pro vo -
cá-los sem os ter que ri do ou nem, ao
me nos, ter as su mi do o ris co de pro du -

zi-los” (in Li ções de Direi to Pe nal, Par -
te Espe ci al, 1, 5ª ed., São Paulo, José 
Bushatsky, 1978, p. 334).

To da via, na es pé cie, ain da que
se con si de ras se cul po so o re sul ta do
mor te, ne nhu ma re du ção me re ce ria a
re pri men da, pois o Ma gis tra do não le -
vou em con ta tal fato para ele var a

pena-base, ma jo ran do-a por se rem
des fa vo rá ve is qua tro das  circunstân -
cias in ser tas no art. 59 do Có di go Pe -
nal – cul pa bi li da de, an te ce den tes, con -
du ta so ci al e per so na li da de – ra zão
pela qual a elevou em 3 (três) anos de 
reclusão.

Na se gun da fase, em ra zão da
du pla re in ci dên cia, ma jo rou a pena
em 2 (dois) anos, re sul tan do de fi ni ti va -
men te fi xa da em 25 (vin te e cin co)
anos de re clu são, em face da au sên -
cia de ate nu an tes e de ca u sas de
aumento ou diminu ição.

Logo, a pena foi ar bi tra da mo -
de ra da men te, ine xis tin do qual quer re -
pa ro a ser feito.

III — De ci são

Di an te do ex pos to, por una ni mi -
da de, nega-se pro vi men to ao re cur so.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. So lon 
d’Eça Ne ves, e la vrou pa re cer, pela
dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
o Exmo. Sr. Dr. Pa u lo Antônio
Günther.

Florianópolis, 12 de agosto de 2003.

Jorge Mussi,

Presi dente, com voto;

Carstens Köhler,

Relator.
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QUEIXA-CRIME

QUEIXA-CRIME N. 1997.008677-6, DA CAPITAL

Re la tor: Des. Sou za Va rel la

Qu e i xa-cri me — De li tos de im pren sa — Ca lú nia — Di fa ma -

ção — Injú ria — Nu li da des ine xis ten tes — Pro va do cu men tal per fe i -

ta para o re co nhe ci men to das prá ti cas de li ti vas em con cur so for mal

— Impro ce dên cia da ex ce ção da ver da de — De ci são con de na tó ria

— Apli ca ção da Lei n. 9.714/98.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes  au tos  de  Qu e  i  xa-Cri  me n .
1997.008677-6, da co mar ca da Ca pi -
tal, em que é que re lan te Mo a cir Pe re i -
ra,  sen do que re la do Dor va li  no
Da co re gio:

ACORDAM, em Pri me i ra Câ ma -

ra Cri mi nal, por vo ta ção unâ ni me, jul -

gar im pro ce den te a ex ce ção da

ver da de e pro ce den te a que i xa para

con de nar o que re la do nas pe nas dos

ar ti gos 20, 21 e 22 da Lei n. 5.250/67,

com bi na dos com o ar ti go 70 do Có di go

Pe nal, res tan do a pena de fi ni ti va em 1

(um) ano de de ten ção, subs ti tu í da por

pres ta ção de ser vi ços à co mu ni da de, e

pa ga men to de mul ta fi xa da em va lor

igual a 5 (cin co) sa lá ri os mí ni mos, no

va lor vi gen te ao tem po dos fa tos,

acres ci do de 1/3 (um ter ço).

Cus tas pelo que re la do.

Mo a cir Pe re i ra, bra si le i ro, ca sa -
do, jor na lis ta, re si den te e do mi ci li a do
nes ta Ci da de, afo rou nes te Tri bu nal
de Jus ti ça, com fun da men to na Lei n.
8.038/90, a pre sen te que i xa-cri me con -
tra Dor va li no Da co re gio, bra si le i ro, ca -
sa do, Pre fe i to Mu ni ci pal de  Grão-
 Pará, nes te Esta do.

Jus ti fi ca o pe di do, ale gan do
que o que re la do fez pu bli car no tí cia
nos jor na is diá ri os, de cir cu la ção es ta -
du al, Diá rio Ca ta ri nen se, O Esta do, A
No tí cia e Jor nal de San ta Ca ta ri na,
ofen si va à hon ra, pra ti can do, as sim,
os cri mes de ca lú nia, in jú ria e di fa ma -
ção, des cri tos nos citados artigos da
lei própria.

O no ti ciá rio teve por tí tu lo “Mo a -
cir Pe re i ra — O gol pis ta ma ra já do jor -
na lis mo” e, no tex to, as sim cons tou,
em partes:

1 — “Mo a cir Pe re i ra não cum -
priu a lei e se apo sen tou de for ma ir re -
gu lar em con lu io com au to ri da des
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com pro me ti das. Mo a cir Pe re i ra usou
par te dos anos tra ba lha dos na UFSC
para con tar na apo sen ta do ria do Esta -
do. E para se apo sen tar na UFSC vol -
tou a uti li zar du pla men te, de ma ne i ra
ir re gu lar, os 8 anos que já ti nha con ta -
do para o Esta do. Hoje ele re ce be
mais de 6 mil re a is por mês da União.
Mais uma fraude do jorna lista”.

2 — “Mo a cir Pe re i ra sem pre vi -
veu à som bra dos po de ro sos, ines cru -
pu lo sos e in flu en tes de plan tão: No re -
gi me mi li tar Mo a cir Pe re i ra foi in for -
man te de pri me i ra or dem, por ta-voz e
ho mem de con fi an ça dos co man dan -
tes à épo ca, sen do in clu si ve re com -
pen sa do com cargo no governo
estadual”.

3 — “Hoje Mo a cir Pe re i ra posa
de mo ra lis ta, mas não con se gue ad mi -
nis trar a mo ra li da de nem den tro da
própria casa”.

Pe diu, a fi nal, a ciên cia do Mi -
nis té rio Pú bli co e a con de na ção do
que re la do nos ter mos da lei.

As pu bli ca ções ocor re ram em
10 de ju lho de 1997.

Na for ma do ar ti go 4º da Lei n.
8.038/90, foi no ti fi ca do, ofer tan do a
res pos ta e pug nan do pela re je i ção da
queixa.

O ilus tre Pro cu ra dor-Ge ral de
Jus ti ça ma ni fes tou-se pelo re ce bi men -
to, o que ocor reu aos 10 de mar ço de
1998 (acór dão de fls. 57 a 59).

De vi da men te ex pe di da car ta
de or dem, ma ni fes tou-se por ser in ter -
ro ga do pelo Re la tor, for ma li da de de vi -
da men te cum pri da na pre sen ça de de -
fen sor cons ti tu í do, e, ci en te da acu sa -
ção, pro mo veu a de fe sa na qual pro -

pôs-se a pro var a ve ra ci da de do que
fez pu bli car, jun tan do do cu men tos.
Inde fe ri da, pelo des pa cho de fl. 141,
re qui si ção de do cu men tos, as car tas
in qui ri tó ri as fo ram ex pe di das, e in qui ri -
da uma tes te mu nha re si den te nes ta
Ca pi tal, nada re que ren do o Dr. Pro cu -
ra dor do que re lan te a respeito da
facul dade confe rida pelo artigo 523 do 
Código de Processo Penal.

Com a de vo lu ção das car tas,
após o in sur gi men to de fl. 259 e a jun -
ta da da úl ti ma de las, to dos ofe re ce -
ram as ale ga ções fi na is nas qua is ple i -
te ou o que re lan te a con de na ção nos
ter mos da que i xa, e pe diu o que re la do 
a anu la ção do pro ces so ao ar gu men to 
de cer ce a men to de de fe sa, in ver são
de re gras pro ces su a is e por que ocor -
reu a re nún cia tá ci ta ao direi to exer ci -
do. No mé ri to, en ten deu como com pro -
va das as afir ma ções fe i tas, e que de -
cor re ram de re tor são. Concluiu pela
absol vição, caso não reconhe cidas as 
nulidades.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça, em cum pri men to ao ar ti go 11, 
§ 2º, da lei es pe cí fi ca, pe diu a pro ce -
dên cia da acu sa ção for mu la da, re je i ta -
das as preli mi nares.

Após re la ta do, o fe i to foi sub me -
ti do à ele va da apre ci a ção da egré gia
Câ ma ra, tão logo re a li za da a de fe sa
oral pelo ilus tre dou tor Pro cu ra dor do
quere lado.

É o re la tó rio.

Tra ta-se de ação pe nal pri va da
que per se gue de li tos de ca lú nia, di fa -
ma ção e in jú ria pre vis tos nos ar ti gos
20, 21 e 22 da Lei n. 5.250/67.

As pre li mi na res são re je i ta das.
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A que i xa vem re ves ti da das for -
ma li da des exi gi das pelo ar ti go 41 do
Có di go de Pro ces so Pe nal. Há a ex po -
si ção do fato cri mi no so, com to das as
suas cir cuns tân ci as, a qua li fi ca ção do 
que re la do e a classi fi cação do crime.

A ale ga ção de au sên cia de do -
cu men to in dis pen sá vel à pro po si tu ra
da ação pe nal não pro ce de. Os exem -
pla res dos pe rió di cos es tão ane xa dos 
às fls. 10 a 13, cuja au ten ti ci da de,
além de não con tes ta da, é re co nhe ci -
da pelo do cu men to de fl. 18 e ad mi ti -
da no in ter ro ga tó rio de fl. 88. Ta ma -
nha a evi dên cia de que são do cu men -
tos há be is à pro po si tu ra da ação que
são des ne ces sá ri as ma i o res des pe -
sas em con si de ra ções.

A ar güi ção de nu li da de por in -
ver são na or dem de oi ti va das tes te -
mu nhas tam bém não tem o con dão
de ma cu lar o fe i to. Embo ra as pes so -
as in di ca das na pré via te nham sido ou -
vi das an tes da se gun da in qui ri ção da -
que la in di ca da na que i xa — Sér gio da 
Cos ta Ra mos (fl. 248) — é de se con -
si de rar que “A in ver são da pro va só
anu la a ação pe nal em caso de pre ju í -
zo para o réu” (RT 491/337). A mes ma 
si tu a ção ocor re a res pe i to da in ti ma -
ção da ex pe di ção das car tas in qui ri tó -
ri as. Vê-se que fo ram to dos in ti ma dos 
do des pa cho de fl. 141, ten do ciên cia
da mar cha pro ces su al sem qual quer
ob je ção. Ade ma is, o le gis la dor, na re -
da ção do ar ti go 566 do Có di go de Pro -
ces so Pe nal, es ta be le ceu que “não
será de cla ra da a nu li da de de ato pro -
ces su al que não hou ver in flu í do na
apu ra ção da ver da de subs tan ci al ou
na de ci são da ca u sa”, ado tan do o prin -
cí pio de que sem pre ju í zo não se anu -

la ato pra ti ca do no cur so do pro ces so. 
Não há com pro va ção, nem ale ga ção,
de que as ir re gu la ri da des apon ta das,
se ocor ren tes, pro du zi ram pre ju í zo ao 
que re la do. Ver-se-á, ain da, na fun da -
men ta ção do mé ri to da ca u sa, que a
pro va oral é to tal men te inó cua para a
apre ci a ção da ação pe nal, esta es tri -
ba da ex clu si va men te na do cu men tal.
E, na for ma do ar ti go 563 da Lei Pro -
ces su al, ne nhum ato será de cla ra do
nulo se da nu li da de não re sul tar pre ju í -
zo para a acu sa ção ou para a de fe sa.
Qu an to ao cum pri men to do ar ti go 499
do mes mo Có di go, é de se re gis trar
que to dos ti ve ram opor tu ni da de para
o re que ri men to de diligências.

So bre a re nún cia tá ci ta ao direi -
to de que i xa, pou co ou qua se nada
tem-se a di zer. Bas ta afir mar que a
Lei de Impren sa, em vez de aco lher a
re gra ge ral da so li da ri e da de, fir ma o
prin cí pio da res pon sa bi li da de su ces si -
va e “Apre sen ta do ou co nhe ci do o au -
tor do es cri to in cri mi na do, este é res -
pon sá vel e só con tra ele pode ser
dado que i xa e não con tra o di re tor do
jor nal” (RT 283/747). É tam bém nes se 
sen ti do o en ten di men to dou tri ná rio
(Serrano Neves — Direito de
Imprensa — p. 250).

Vê-se que as ir re gu la ri da des le -
van ta das, mes mo se exis tis sem, ne -
nhum pre ju í zo tra ri am às partes.

Fi cam, des tar te, afas ta das as
pre li mi na res aven ta das, in clu si ve a
que se re fe re a des cum pri men to do
dis pos to no ar ti go 221 do Có di go de
Pro ces so, por ser uma das tes te mu -
nhas Pre fe i to Mu ni ci pal, bem como a
que men ci o na a fal ta de de fen sor em
cum pri men to de car ta in qui ri tó ria, pe -

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 797

JURISPRUDÊNCIA CRIMINAL PRIMEIRA CÂMARA CRIM I NAL 



las ra zões suso apon ta das já que sem 
interesse para o deslinde do pro ces -
so.

No mé ri to, a ação é pro ce den -
te.

Antes, em que pese ine xis tên -
cia de ar güi ção a res pe i to, pelo que
cons ta a fl. 217, ano ta-se que ina pli cá -
vel o dis pos to no ar ti go 89 da Lei
9.099/95. É que, além da di ver gên cia
dou tri ná ria e ju ris pru den ci al no sen ti -
do de que “Na ação pe nal pri va da não 
há sus pen são con di ci o nal do pro ces -
so, uma vez que já pre vê me i os de en -
cer ra men to da per se cu ção cri mi nal
pela re nún cia, de ca dên cia, re con ci li a -
ção, per dão, etc.” (Ap. Crim. n. 34.581 
— 2ª Câ ma ra Cri mi nal — TJSC), a
que i xa men ci o na a prá ti ca dos três de -
li tos con tra a hon ra, por qua tro ve zes
cada um, em con cur so ma te ri al, re sul -
tan do o so ma tó rio das pe nas em tem -
po su pe ri or ao pre vis to na aci ma ci ta -
da lei, e é ce di ço que “é ina pli cá vel o
prin cí pio le gal vis to que, por se tra tar
de cri me pra ti ca do em con cur so for -
mal, a soma das pe nas a eles re la ti -
vas ul tra pas sa o li mi te má xi mo de um
ano, tido como um dos requi sitos para 
possi bi litar a concessão da medida”
(Ap. Crim. n. 1997.004159-4 —
TJSC).

Vê-se dos au tos que, no dia 10
de ju lho de 1997, o que re la do fez pu -
bli car nos jor na is de ma i or cir cu la ção
diá ria em San ta Ca ta ri na — O Esta do, 
A No tí cia, Jor nal de San ta Ca ta ri na e
Diá rio Ca ta ri nen se — ma té ria paga in -
ti tu la da “Mo a cir Pe re i ra — O gol pis ta
Ma ra já do jor na lis mo” (fls. 10 a 13).
No tex to, ex pres sões de sa i ro sas ao
que re lan te, que as to mou como  calu -

niosas, di fa ma tó ri as e in ju ri o sas. Des -
ta ca da men te aque las que cons tam no 
re la tó rio des te de ci sum.

O que re la do, além do do cu men -
to de fl. 18, re co nhe ceu a au to ria das
pu bli ca ções, acres cen tan do que não
co nhe ce o que i xo so, que é ver da de i ra 
a im pu ta ção e que as di vul ga ções pe -
los pe rió di cos fo ram pa gas pelo in ter -
ro ga do, com o seu pró prio di nhe i ro (fl. 
88). Por tan to, ine xis te qualquer
dúvida sobre a autoria.

Três são as prá ti cas de li ti vas
im pu ta das: ca lú nia, di fa ma ção e
injúria.

Res ta, pois, ve ri fi car se as ex -
pres sões pu bli ca das são aten ta tó ri as
à hon ra do que re lan te e de que forma.

O ar ti go 20 da Lei n. 5.250/67
pune aque le que im pu ta a al guém fato 
de fi ni do como crime.

Co lhe-se do tex to pu bli ca do:
“Mo a cir Pe re i ra não cum priu a lei e se
apo sen tou de for ma ir re gu lar em con -
lu io com au to ri da des com pro me ti das.
Mo a cir Pe re i ra usou par te dos anos
tra ba lha dos na UFSC para con tar na
apo sen ta do ria do Esta do. E para se
apo sen tar na UFSC vol tou a uti li zar
du pla men te, de ma ne i ra ir re gu lar, os
8 anos que já ti nha con ta do para o
Esta do. Hoje ele re ce be mais de 6 mil
re a is por mês da União. Mais uma
fraude do jorna lista” (fls. 10 a 13).

Tais as ser ti vas im pu tam ao que -
re lan te con du ta fra u du len ta para ob -
ten ção de be ne fí cio pre vi den ciá rio, e
tal é con si de ra da cri mi no sa. Se não ve -
ja mos. O De cre to n. 77.077, de 24 de
ja ne i ro de 1976, a Con so li da ção das
Leis da Pre vi dên cia So ci al, em seu ar -
ti go 224, IV, dis pu nha que “cons ti tui
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cri me  de es te li o na to, como de fi ni do
no Có di go Pe nal, pra ti car ato que
acar re te pre ju í zo ao INPS, vi san do a
usu fru ir van ta gens ilí ci tas”, re pe tin do
o que vi nha es ta be le ci do no ar ti go
155, IV, a, da Lei Orgâ ni ca da Pre vi -
dên cia So ci al (Lei n. 3.807/60). Ho di er -
na men te em vi gên cia a Lei n.
8.212/91, que dis põe so bre a Orga ni -
za ção da Se gu ri da de So ci al, es ta be le -
ce no ar ti go 95, le tra j que cons ti tui cri -
me ob ter ou ten tar ob ter, para si ou
para ou trem, van ta gem ilí ci ta, em pre -
ju í zo di re to ou in di re to da Se gu ri da de
So ci al ou de suas en ti da des, in du zin -
do ou man ten do alguém em erro,
mediante artifício, contra fação,
imitação, alteração ardilosa, falsi fi -
cação ou qualquer outro meio
fraudulento.

Assim, os atos im pu ta dos ao
que re lan te, ou seja, os des ti na dos a
apo sen tar-se com fra u du len ta, por du -
pli ci da de, con ta gem de tem po de ser -
vi ço, des de 1960 vêm sen do con si de -
ra dos crimi nosos.

Per fe i ta men te ca rac te ri za do,
pois, o cri me de ca lú nia.

No to can te ao de li to de di fa ma -
ção, que con sis te em im pu tar a al -
guém fato ofen si vo à sua re pu ta ção,
leia-se: “Este é Mo a cir Pe re i ra. Opor -
tu nis ta e gol pis ta, Mo a cir Pe re i ra sem -
pre vi veu à som bra dos po de ro sos,
ines cru pu lo sos e in flu en tes de plan -
tão. No re gi me mi li tar foi in for man te
de pri me i ra or dem, por ta-voz e ho -
mem de con fi an ça dos co man dan tes
à épo ca sen do in clu si ve re com pen sa -
do com cargo no Governo Estadual”
(fls. 10 a 13).

Ora, es sas ex pres sões são di fa -
ma tó ri as por que ofen si vas à re pu ta -
ção do que re lan te e, se gun do o ma gis -
té rio de Hun gria, “a im pu ta ção deve
alu dir a fato de ter mi na do e idô neo a le -
sar a re pu ta ção do su je i to pas si vo,
isto é, acar re tar-lhe a de ses ti ma ou re -
pro va ção do cír cu lo so ci al em que
vive” (Co men tá ri os ao Có di go Pe nal,
vol. VI, p. 71). O que re la do, ao atri bu ir 
ao que re lan te a con di ção de opor tu nis -
ta, gol pis ta, de la tor, al ca güe te de re gi -
me mi li tar, im pu tou-lhe de ter mi na do
fato pas sí vel de re pro va ção da socie -
dade. É difamação típica, descrita no
artigo 21 da Lei n. 5.250/67.

Por der ra de i ro, o cri me de in jú -
ria de que tra ta o ar ti go 22 do mes mo
di plo ma le gal. O tex to in cri mi na do, em 
seu en cer ra men to, con tém a se guin te
afir ma ção: “Hoje Mo a cir Pe re i ra posa
de mo ra lis ta, mas não con se gue ad mi -
nis trar a mo ra li da de nem den tro da
pró pria casa” (fls. 10 a 13). O es cri to é 
al ta men te ofen si vo ao de co ro e à dig -
ni da de do que re lan te, agre din do com
in ten si da de sua hon ra. Do mes mo au -
tor, e na mes ma obra, lê-se “Injú ria é a 
ma ni fes ta ção por qual quer meio, de
um con ce i to ou pen sa men to que im -
por te ul tra je, me nos ca bo ou vi li pên dio 
con tra al guém. O bem le sa do pela in jú -
ria é, pre va len te men te, a cha ma da
hon ra sub je ti va, isto é, o sen ti men to
da pró pria ho no ra bi li da de ou res pe i ta -
bi li da de pes so al. Se na ca lú nia ou na
di fa ma ção o agen te visa ao des cré di -
to moral do ofendido perante terceiro,
na injúria seu objetivo prima cial é
feri-lo no seu brio ou pundonor”.

Nes ses de li tos, como se vê dos 
au tos, o dolo, a in ten ção ma lé vo la re si -
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de na von ta de de tra zer as im pu ta -
ções ale i vo sas ao co nhe ci men to do
pú bli co, na cer te za de que elas pre ju -
di cam o bom nome e a dig ni da de da
pessoa visada.

Aliás, o caso sub judice re ves -
te-se de ca rac te rís ti cas es pan to sas: o 
réu se quer co nhe ce a ví ti ma; pa gou
em di nhe i ro ra zoá vel es pa ço nos prin -
ci pa is jor na is do Esta do; esta nada
fez, dis se ou es cre veu con tra aque le
e “não se pode fa lar mal se não de pes -
so as que se co nhe cem bem” (Honoré
de Balzac — Vautrin).

O bem ju rí di co agre di do — a
hon ra — é imen su rá vel. Não pode fi -
car ex pos ta a pu bli ca ções ir res pon sá -
ve is. Os cri mes em aná li se são de im -
pren sa. Esta não deve es tar co arc ta -
da, cons tran gi da ou cen su ra da, sob
pena de não re fle tir a opi nião da pes -
soa, das clas ses ou da so ci e da de.

“Deve ela, en tre tan to, ser re gu la da e li -
mi ta da, como qual quer direi to, para
que não de ge ne re em des man do ou li -
cen ci o si da de” (Noronha, Direito Penal 
— vol. 2, p. 137).

Na hi pó te se, os pres ti gi o sos e
pres ti gi a dos ve í cu los de co mu ni ca ção 
fo ram usa dos para sa tis fa ção de um
in te res se pes so al des co nhe ci do, com
enor me agres são à ho no ra bi li da de do 
que re lan te, haja vis ta que “o nome é o 
pri me i ro dos pa tri mô ni os do ho mem,
a base do seu cré di to, o ner vo da sua
for ça, o es to fo do seu tra ba lho, a he -
ran ça de sua pro le, a úl ti ma con so la -
ção da sua alma” (Rui Bar bo sa — A
Di ta du ra de 1893) e ho nor est
maximus honorum exteriorum.

A pro va tes te mu nhal é to tal men -
te inó cua e nada con tri bui para o des -

lin de da ação pe nal. So bre os fa tos in -
cri mi na dos os tes ti gos não se ma ni fes -
ta ram, as sim como nada adu zem a
res pe i to da ex ce ção da ver da de.
Pode ser tida como des ne ces sá ria
para o jul ga men to. A ma té ria fac tu al
dis pen sa pro va oral di an te da do cu -
men ta ção com pro ba tó ria da ação pu -
ní vel, ou seja, o que consta às fls. 10
a 13, 18 e 88.

Assim, con si de ra dos os fa tos,
exa mi na-se a ex cep tio ve ri ta tis. Pre -
ten deu o que re la do pro var a ve ra ci da -
de das as ser ti vas con ti das na pu bli ca -
ção. Não o fez. Ve ri fi ca-se pelo do cu -
men to de fl. 14 que a apo sen ta do ria
con ce di da por tem po de ser vi ço nada
tem de ir re gu lar, com cál cu lo arit mé ti -
co dos dias tra ba lha dos para ob ten -
ção do be ne fí cio. Ain da, à fl. 15 cons -
ta a im pos si bi li da de de se com pu tar o
cha ma do “tem po de ser vi ço pa ra le lo”,
men ci o nan do o do cu men to que o “in te -
res sa do de sa ver bou, da UFSC, o tem -
po re fe ren te ao pe río do de 1º-12-65 a
30-4-69”. Di an te de prova dessa
natureza, impos sível o acolhi mento da 
exceção da verdade.

Ale ga, tam bém, em seu fa vor, a 
re tor são. Não há. O que re lan te em
nada con tri bu iu para a ação do que re -
la do, que nem co nhe ce o primeiro.

Nada há a exi mir o que re la do
da res pon sa bi li da de pe nal pela ação
de li ti va. A con de na ção se im põe. To da -
via, não como quer a ini ci al no re fe ren -
te ao con cur so de cri mes. A hi pó te se
é a pre vis ta no ar ti go 70 do Có di go Pe -
nal, ante a uni da de de com por ta men -
to e plu ra li da de de cri mes. A ação foi
úni ca, ou seja, o en vio, na mes ma oca -
sião, às re da ções dos jor na is do tex to
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re di gi do, con cor ren do as in fra ções pe -
na is de modo for mal, nos exatos
termos do antes citado artigo da Lei
Penal.

De vi da men te com pro va das a
au to ria e a ma te ri a li da de, é res pon sá -
vel pe los cri mes de fi ni dos nos ar ti gos
20, 21 e 22, to dos da Lei n. 5.250/67,
em concurso formal.

Pas sa-se, por fim, à apli ca ção
da re pri men da, na for ma do ar ti go 59
do Có di go Penal.

A cul pa bi li da de é in ten sa, pe las 
ra zões já apon ta das, ou seja, a ma ne i -
ra como fo ram os de li tos pra ti ca dos.
Nada cons ta em de sa bo no dos an te -
ce den tes e con du ta so ci al do réu. A
per so na li da de, tam bém em ra zão da
ma ne i ra es co lhi da para a agres são e
a des mo ti va ção des ta, não deve ser
con si de ra da como boa. Os mo ti vos,
por des co nhe ci dos, apre sen tam-se
sór di dos. Gra ves as con se qüên ci as,
por for ça da abran gên cia das pu bli ca -
ções e as cir cuns tân ci as de que se re -
ves tem os de li tos, são des fa vo rá ve is,
tudo con for me o cor po des ta de ci são,
sen do que a ví ti ma em nada  contri -
buiu para o co me ti men to das in fra -
ções pra ti ca das des pro po si ta da men -
te. As pe nas-base me re cem, por tan to, 
ser fi xa das aci ma do mí ni mo le gal.
Pre sen te a ate nu an te da confissão
espon tânea e não ocorrem causas de
especial aumento ou diminuição das
reprimendas.

Por isso, para o cri me de ca lú -
nia, fixa-se a pena base em 10 (dez)
me ses de de ten ção e pa ga men to  de
mul ta cor res pon den te a 5 (cin co) sa lá -
ri os mí ni mos, re du zi da em 1 (um) mês 
pela con fis são, res tan do de fi ni ti va em

9 (nove) me ses de de ten ção; para o
de li to de di fa ma ção, pe los mes mos cri -
té ri os, es ta be le ce-se a pena-base em
5 (cin co) me ses de de ten ção e pa ga -
men to de mul ta cor res pon den te a 2
(dois) sa lá ri os mí ni mos, re du zi da em
1 (um) mês pela con fis são, res tan do
es ta be le ci da em 4 (qua tro) me ses de
de ten ção; para o cri me de in jú ria, a
pena-base é fi xa da em 1 (um) mês e
10 (dez) dias de de ten ção, re du zi da
em 5 (cin co) dias pela ate nu an te, to ta -
li za da em 1 (um) mês e 5 (cin co) dias
de de ten ção.

Na for ma do ar ti go 70 do Có di -
go Pe nal, por que qua tro as pu bli ca -
ções e três os de li tos, au men ta-se a
mais gra ve das san ções em 1/3 (um
ter ço) di an te da aná li se das cir cuns -
tân ci as ju di ci a is já fe i ta, para tor nar de -
fi ni ti va a re pri men da em 1 (um) ano
de de ten ção e pa ga men to do va lor cor -
res pon den te a 5 (cin co) sa lá ri os mí ni -
mos à épo ca dos fa tos, va lor este
acres ci do de 1/3 (um terço),
tornando-a assim defini tiva.

Nos ter mos da Lei n. 9.714/98,
a res tri ti va da li ber da de é subs ti tu í da
pela pres ta ção de ser vi ços à co mu ni -
da de, que se rão es ta be le ci dos pelo
Ju í zo da exe cu ção que é o do lo cal
onde será cumprida a pena.

Ante o ex pos to, por una ni mi da -
de, a Câ ma ra jul ga im pro ce den te a ex -
ce ção da ver da de opos ta e pro ce den -
te a Qu e i xa-Cri me para con de nar Dor -
va li no Da co re gio, bra si le i ro, ca sa do,
Pre fe i to Mu ni ci pal de Grão-Pará, onde 
é do mi ci li a do e re si den te, como res -
pon sá vel pe las prá ti cas de li ti vas des -
cri tas nos ar ti gos 20, 21 e 22, to dos
da Lei n. 5.250/67 (Lei de Impren sa),
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com bi na dos com o ar ti go 70 do Có di -
go Pe nal, ao cum pri men to da pena de 
1 (um) ano de de ten ção e pa ga men to
de mul ta no va lor cor res pon den te a 5
(cin co) sa lá ri os mí ni mos, mais 1/3
(um ter ço), ao tem po dos fa tos, fi can -
do a cor po ral subs ti tu í da por
prestação de serviços à comuni dade,
de confor mi dade com a Lei n.
9.714/98.

De ter mi nan do-se a pu bli ca ção, 
re gis tro e in ti ma ção, após o trân si to
em jul ga do, to mem-se as  providên -
cias le ga is cabíveis.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Ge né sio Nol li e Ce sar
Abreu, la vran do pa re cer, pela dou ta
Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça, o
Exmo. Sr. Dr. Luiz Ri car do Pereira
Caval canti.

Florianópolis, 20 de abril de 1999.

Amaral e Silva,

Presi dente para o acórdão;

Souza Varella,

Relator.

SEGUNDA CÂMARA CRIM I NAL

APELAÇÕES CRIMINAIS

APE LA ÇÃO CRI MI NAL N. 2003.021813-0, DE CHA PE CÓ

Re la tor: Des. Ma u rí lio Mo re i ra Le i te

Apelação criminal. Adoles cente que mani festa, de punho
próprio, não ter inte resse em recorrer da sentença, quando foi dela
pesso al mente inti mado. Recurso inter posto por seu advo gado,
pessoa mais habi li tada para tanto. Conhe ci mento.

Ato infra ci onal. Latro cí nios tentado e consu mado. Autoria e
mate ri a li dade compro vadas. Parti ci pação de menor impor tância.
Inapli ca bi li dade. Adoles cente que, muito embora não tenha sido o
autor direto dos golpes desfe ridos contra a vítima fatal, anuiu  pre -
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viamente à conduta dos comparsas, tendo com eles combi nado a
prática de roubo, com uso de arma branca. Resul tado previ sível.
Co-autoria carac te ri zada.

Responde também pela prática de latro cínio o agente que,
muito embora não tenha sido o autor direto dos golpes fatais, anuiu à 
conduta dos comparsas com os quais estava combi nado cometer
assalto com uso de arma, posto que o resul tado morte era, no
mínimo, previ sível.

Inter nação. Medida soci o e du ca tiva corre ta mente apli cada.
Art. 122, inciso I, do Esta tuto da Criança e do Adoles cente.

Sendo o latro cínio delito prati cado com violência à pessoa,
demons trando inequí voca peri cu lo si dade do agente, a medida de
inter nação é a adequada à espécie, nos termos do art. 122, inciso I,
do Esta tuto da Criança e do Adoles cente.

Medida soci o e du ca tiva. Vigência até vinte e um anos de
idade. Inter pre tação dos arts. 121, § 3º, e 122, § 1º, ambos do Esta -
tuto da Criança e do Adoles cente. Irre le vância da alte ração da
maio ri dade civil, que nunca serviu de base para a limi tação da inter -
nação.

Da in ter pre ta ção con jun ta dos arts. 121, § 3º, e 122, § 1º, am -

bos do Esta tu to da Cri an ça e do Ado les cen te, con clui-se que as me -

di as so ci o e du ca ti vas têm vi gên cia até o mo men to em que o

re pre sen ta do com ple tar vin te e um anos de ida de. Assim, ain da que

con te com de zo i to anos quan do da pro la ção da sen ten ça, é viá vel a

apli ca ção de qua is quer das me di das in di ca das no es ta tu to men ci o -

na do, não sen do de ne nhu ma in ge rên cia a al te ra ção da ma i o ri da de

ci vil, con si de ra do o ca rá ter es pe ci al da me di da.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cri mi nal n.
2003.021813-0, da co mar ca de Cha pe -
có, em que é ape lan te S. N. P., e ape la -
da a Jus ti ça, por seu Pro mo tor:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra Cri mi nal, por vo ta ção unâ ni me,

co nhe cer do re cur so e ne gar-lhe pro vi -
men to.

Cus tas le ga is.

Na co mar ca de Cha pe có, o re -
pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co ofe -
re ceu re pre sen ta ção con tra os ado les -
cen tes S. N. P., L. do C. e V. N., pela
prá ti ca de rou bo ten ta do e latro cínio.
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Re la ta a ini ci al que, “na data de 
11 de ou tu bro de 1999, à no i te, os ado -
les cen tes re pre sen ta dos, na com pa -
nhia de Da vid Fer nan do dos San tos,
com de zo i to anos de ida de, en con tra -
vam-se nas pro xi mi da des da Chur ras -
ca ria Bar ri ga Ver de, nes ta Ci da de,
sem di nhe i ro para a en tra da em even -
to que se re a li za va no Par que de
Expo si ções da Efa pi, em Cha pe có, ao 
que ajus ta ram a re a li za ção de rou bo a 
mo to ta xis tas, ten do com bi na do que S. 
e Da vid es pe ra ri am o re tor no de L. e
V. no es ta be le ci men to co mer ci al ‘Ka -
ram ba’, nes ta Ci da de, en quan to
aqueles execu ta riam a subtração, por
saberem conduzir motocicletas.

“Assim é que V. N. di ri giu-se a
um ter re no bal dio lo ca li za do nas pro xi -
mi da des, de lá re tor nan do na pos se
de uma faca (ter mo de apre en são à fl. 
6), sen do que L., na oca sião, tra zia
con si go arma de fogo (não apre en di -
da), e S. efe tu ou a li ga ção te le fô ni ca a 
ser vi ço de mo to tá xi, so li ci tan do os ser -
vi ços de duas motoci cletas, modelo
‘Titã’.

“Di an te da so li ci ta ção do ser vi -
ço ao pon to de mo to tá xi lo ca li za do
nas pro xi mi da des da em pre sa ‘Alô Piz -
zas’, nes ta Ci da de, Ro mil do Ro gé rio
Gosch e Ji va nil do da Sil va, mo to ta xis -
tas, di ri gi ram-se até as pro xi mi da des
da Chur ras ca ria Bar ri ga Ver de, onde
os re pre sen ta dos L. e V. os es pe ra -
vam, ten do es ses re fe ri do que preten -
diam se deslocar até o Aeroporto
Municipal.

“Du ran te o tra je to, já no aces so 
ao Ae ro por to Mu ni ci pal, pro xi mi da des 
do Eros Mo tel, nes ta Ci da de, V., que
era con du zi do na mo to ci cle ta de Ro -

mil do Ro gé rio Gosch, des fe riu um gol -
pe com a faca que tra zia con si go, atin -
gin do a ví ti ma nas cos tas, ante o que
esta, uti li zan do-se de ca pa ce te, atin -
giu V. com um gol pe, ten do am bos ca í -
do ao solo. Na se qüên cia, o re pre sen -
ta do V. des fe riu na ví ti ma ou tras oito
fa ca das pelo cor po, pro vo can do-lhe
os di ver sos fe ri men tos descritos à fl.
7, que resul taram na morte da vítima.

“Per ce ben do a que da da ou tra
mo to ci cle ta, o re pre sen ta do L., fa zen -
do uso da arma de fogo que tra zia con -
si go (não apre en di da), ame a çou Ji va -
nil do da Sil va, en cos tan do a arma nas 
cos tas da ví ti ma e or de nan do-a que
não re a gis se e re tor nas se ao lo cal
onde se encon travam V. e a outra
vítima.

“A ví ti ma Ji va nil do, en tão, re a li -
zou ma no bra, fa zen do a mo to ci cle ta
‘a pa gar’, ten do am bos de sem bar ca do 
do ve í cu lo, ao que o ado les cen te, com 
a arma em pu nho, or de nou que a ví ti -
ma de i xas se o lo cal, ten do esta sa í do
em fuga, cor ren do, vin do, pos te ri or -
men te, a aci o nar a Po lí cia Mi li tar des -
ta Ci da de. Assim, a sub tra ção não res -
tou con su ma da por cir cuns tân ci as
alhe i as à von ta de dos agen tes, tendo
sido eles surpre en didos com a reação 
das vítimas.

“Os ado les cen tes V. N. e L. do
C. de i xa ram o lo cal, ten do, quan do da 
fuga, per ce bi do a apro xi ma ção dos po -
li ci a is mi li ta res, ao que se es con de -
ram jun to à mata lo ca li za da na região” 
(fls. 2 a 4).

À fl. 151 foi de ter mi na do o so -
bres ta men to do fe i to com re la ção a V.
N., ante a sua não-lo ca li za ção, nos ter -
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mos do art. 184, § 3º, do Esta tu to da
Cri an ça e do Adoles cente.

No mo men to pro ce di men tal per -
ti nen te, L. do C. e S. N. res ta ram res -
pon sa bi li za dos pela au to ria do la tro cí -
nio, com apli ca ção de me di da so ci o e -
du ca ti va de inter nação.

Da sen ten ça, ape nas L. foi pes -
so al men te in ti ma do, opor tu ni da de em
que ma ni fes tou de se jo de re cor rer (fl.
204). Após o de vi do pro ces sa men to,
foi pro fe ri do des pa cho de sus ten ta ção 
à fl. 227. Na oca sião, a au to ri da de ju di -
ci al de ter mi nou que per ma ne ces se có -
pia in te gral dos au tos em car tó rio para 
que se “dê cum pri men to aos man da -
dos de bus ca e apre en são, bem como 
inter nação quanto aos demais adoles -
centes”.

Em 10 de no vem bro de 2002, a 
Se gun da Câ ma ra Cri mi nal, à una ni mi -
da de, ne gou pro vi men to ao re cur so
inter posto.

Pos te ri or men te, foi en con tra do
o me nor V. L., que foi in ter ro ga do, sen -
do jul ga da pro ce den te a re pre sen ta -
ção con tra a sua pes soa, e im pos ta
me di da so ci o e du ca ti va de in ter na ção. 
Da sen ten ça, foi pes so al men te in ti ma -
do, afir man do que não tem in te res se
em recorrer (fl. 273v.).

Em 18 de ju nho do cor ren te
ano, o ado les cen te S. N. P. foi en con -
tra do, sen do in ti ma do pes so al men te
da de ci são, apon do no man da do sua
as si na tu ra, acom pa nha da da ex pres -
são: “Eu não que ro re cor rer da sen ten -
ça” (fl. 280v.). Seu ad vo ga do, en tre tan -
to, ape lou, no pra zo le gal. Nas ra zões 
apre sen ta das, a meta é que seja re for -
ma da a sen ten ça, para jul gar im pro ce -
den te a re pre sen ta ção ofe re ci da pelo

Mi nis té rio Pú bli co. Alter na ti va men te,
re quer a ces sa ção da me di da so ci o e -
du ca ti va im pos ta, haja vis ta con tar o
ape lan te com de ze no ve anos de ida -
de e, com a al te ra ção do Có di go Ci vil
no que diz res pe i to à ma i o ri da de,
deve ser en ten di do que a ida de para
de sin ter na ção, re fe ri da no art. 121,
§ 5º, do Esta tu to da Cri an ça e do Ado -
les cen te, pas sou a ser tam bém de zo i -
to anos. Fi nal men te, caso di ver so o
en ten di men to, pug na pela  substi -
tuição da medida por outra mais

“adequada”, “reconhe cido não ter o
ora apelante agido com violência”.

Em con tra-ra zões, re que reu a
re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co a
ma nu ten ção do que foi decidido.

Des pa cho de sus ten ta ção exa -
ra do à fl. 298 ver so.

A dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de
Jus ti ça, por in ter mé dio do Dr. Mo acyr
de Mo ra es Lima Fi lho, ma ni fes tou-se
pelo não co nhe ci men to do ape lo, con -
si de ra da a ma ni fes ta ção ex pres sa do
sen ten ci a do, ago ra ma i or de de zo i to
anos, de que não pretendia recorrer.

É o re la tó rio.

Mu i to em bo ra te nha o ape lan te, 
quan do pes so al men te in ti ma do da
sen ten ça, ma ni fes ta do ex pres sa men -
te sua in ten ção de não re cor rer, vale a 
von ta de do ad vo ga do, que ape lou,
tem pes ti va men te. Ape sar de pre ce -
den tes des ta Cor te no sen ti do de que
a ti tu la ri da de do direi to de re cor rer é
do réu e não do seu de fen sor, o co len -
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral tem en -
ten di do que, mes mo as sim, o pro fis si o -
nal qua li fi ca do para a de fe sa dele pos -
sa dis cor dar e re cor rer. Já em 1988, o
Min. Cé lio Bor ja as sim se ma ni fes tou
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no HC n. 65.572-6 (DJU de 5 de fe ve -
re i ro da que le ano): “Re cur so. Direi to
de re cor rer. Re nún cia do réu. Ape la -
ção in ter pos ta inobs tan te por seu de -
fen sor. Admis si bi li da de. Fa cul da de
cujo exer cí cio ou não deve ser de ci di -
do pelo ad vo ga do, da ti vo ou cons ti tu í -
do”. Tam bém o egré gio Tri bu nal de
Jus ti ça do Esta do de São Pa u lo tem
de ci di do no mes mo sen ti do, como se
trans cre ve: “Embo ra o réu seja o ti tu -
lar do direi to de re cor rer, sua ma ni fes -
ta ção de de sis tên cia do re cur so não
im pli ca em que o ad vo ga do, condutor
de sua defesa técnica, dele não possa 
divergir e recorrer” (RT 617/287). No
mesmo sentido: JUTACrim/SP
13/122, 16/191 e 24/493.

Cabe ao de fen sor, da ti vo ou
cons ti tu í do, de ci dir so bre a con ve niên -
cia ou não do exer cí cio da fa cul da de
de ape lar. A re nún cia do acu sa do, pes -
soa le i ga, não pode pre pon de rar so -
bre a opi nião do téc ni co, úni co ca pa ci -
ta do a ava li ar da ne ces si da de do re -
cur so. No con fli to de von ta des, há de
pre va le cer o en ten di men to do ad vo ga -
do, mor men te em se tra tan do de pro -
ce di men to afe to ao Ju í zo da Infân cia
e da Ju ven tu de. O prin cí pio  constitu -
cional da am pla de fe sa exi ge que o re -
cur so seja co nhe ci do, pois dele ne -
nhum pre ju í zo po de rá ad vir ao réu,
em ra zão do prin cí pio da pro i bi ção da
re for ma tio in pejus.

Co nhe ce-se, por tan to, do pre -
sen te re cur so.

Qu an to ao mé ri to, con tu do, ra -
zão não as sis te ao ape lan te.

Se gun do o que se de pre en de
da pro va ame a lha da, o re cor ren te
com os de ma is re pre sen ta dos e o

 maior Da vid re u ni ram-se para ir a um
ba i le. Ao cons ta ta rem não te rem di -
nhe i ro su fi ci en te para as en tra das, re -
sol ve ram, em co mum acor do, fur tar
duas mo to ci cle tas, sen do S. N. P. res -
pon sá vel pelo te le fo ne ma ao pon to de 
mo to tá xi, en quan to os ou tros dois me -
no res, por sa be rem con du zir re fe ri dos 
ve í cu los, iri am de ca ro na com os mo to -
ta xis tas para con cre ti za rem o de li to.
Entre tan to, S. ti nha ple no co nhe ci men -
to de que V. es ta va ar ma do com um fa -
cão, sen do ain da co men ta do pe los re -
pre sen ta dos que, se fos se ne ces sá -
rio, ma ta ri am os mo to ta xis tas. Assu -
miu, por tan to, o ris co do re sul ta do
morte.

S., ao ser ou vi do pela pri me i ra
vez, ne gou a par ti ci pa ção no even to,
sus ten tan do que es ta va na casa de
sua mãe, quan do lá che gou V., di zen -
do que ha via ma ta do um ho mem (fls.
65 e 66). Entre tan to, al guns dias
após, ao ser no va men te in qui ri do pela 
au to ri da de po li ci al, con fes sou os fa tos 
(fls. 75 e 76), vol tan do a fazê-lo na
aca re a ção, de fls. 79 e 82, opor tu ni da -
de em que es cla re ceu que, “em data
de 11-10-99, por vol ta das 19 ho ras, o
de cla ran te, V. N. ‘Ma no’ e Da vid Fer -
nan do dos San tos sa í ram de sua re si -
dên cia, sita à Rua D. Arman do Lom -
bar di, 293-D, ba ir ro Se mi ná rio, nes ta
Ci da de, com a in ten ção de se gui rem
para a Efa pi (ex po si ção); que, nas pro -
xi mi da des do mer ca do Vol par, lo ca li za -
do na Rua Ne reu Ra mos, no ba ir ro Se -
mi ná rio, en con tra ram-se com L. do C., 
o qual se guiu em com pa nhia dos de -
ma is para o ba i lão Ka ram ba, sito na
Rua São Pe dro, pró xi mo à em pre sa
Ja bur Pne us; que, como não ti nham di -
nhe i ro, de sis ti ram de ir para a Efa pi;
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que sa í ram da que le lo cal (Ka ram ba),
e des lo ca ram-se em di re ção ao cen -
tro des ta ci da de pela Rua Fer nan do
Ma cha do, até um ter re no bal dio, sito
nos fun dos da chur ras ca ria Bar ri ga
Ver de, na Rua Fer nan do Ma cha do, es -
qui na com a Rua Rio de Ja ne i ro, uma
vez que Mano ha via es con di do nes se
lo cal duas fa cas para sua de fe sa pes -
so al; que Mano en con trou ape nas
uma das fa cas, a qual ti nha a ins cri -
ção de ‘Ne go’; que tal faca ti nha cabo
de ma de i ra, com lâ mi na de apro xi ma -
da men te trin ta cen tí me tros; que, es cla -
re ce que a ins cri ção cons tan te na re fe -
ri da faca, foi o de cla ran te que fez, em
data an te ri or aos fa tos, cer ca de três
se ma nas an tes; que es cla re ce que es -
cre veu ‘Ne go’ em ra zão de exis tir no
ba ir ro um de sa fe to seu com esse ape -
li do; que Mano pe gou a faca no ter re -
no bal dio e co lo cou-a por dentro da cal -
ça; que to dos que ri am ir para a Efa pi, po -
rém não ti nham di nhe i ro, mo men to em
que Mano teve a idéia de fur tar duas mo -
tos, ten do os de ma is con cor da do com
tal idéia, fi can do com bi na do que, se os
con du to res das mo tos re a gis sem, a or -
dem era matá-los; que, a prin cí pio,  efe -
tuou uma li ga ção para Sul Mo to tá xis, po -
rém, como a li ga ção não foi com ple ta da, 
li gou para ou tro pon to que não se re cor -
da o nome no mo men to; que sua li ga -
ção foi com ple ta da, sen do in for ma do
pela mu lher que aten deu de que aque le
mo to tá xi si tu a va-se ao lado do ter mi nal
ur ba no; que so li ci tou duas mo tos, per -
gun tan do se ha via al gu ma da mar ca
Titã, ten do a mu lher con fir ma do, dito
que ha via duas na que le mo men to, ten -
do em vis ta de sen vol ver alta ve lo ci da de, 
ten do este ace i ta do; que tal li ga ção foi
efe tu a da de um ore lhão lo ca li za do ao

lado do res ta u ran te Bar ri ga Ver de; que,
fi cou acer ta do que iri am nas mo tos
Mano e L., uma vez que os mes mos ti -
nham no ção de como pi lo tar as mo tos;
que, an tes das mo tos che ga rem no lo cal 
com bi na do, S. e Da vid vol ta ram para o
ba i lão Ka ram ba, onde aguar da ri am os
ou tros dois já com as mo tos fur ta das;
que per ma ne ce ram no Ka ram ba cer ca
de vin te mi nu tos e, can sa dos de es pe rar 
por Mano e L., de ci di ram ir para casa, se -
guin do pela Rua Por to Ale gre em di re -
ção ao ba ir ro Se mi ná rio; que, en tre as
Ruas Gu a po ré e Qu in ti no Bo ca i ú va, em
fren te a uma pa ni fi ca do ra, o pri me i ro
aca re a do te le fo nou para o mes mo pon -
to, e per gun tou se ha via mo tos, ten do a
mu lher res pon di do que na que le mo men -
to não ha via mo tos no pon to, ten do em
vis ta que um mo to que i ro ha via sido as -
sas si na do, des li gan do o te le fo ne em se -
gui da; que o de cla ran te efe tu ou essa li -
ga ção com a in ten ção de avi sar as pes -
so as do pon to de mo to tá xi da pos si bi li da -
de de al gum mo to que i ro ser mor to e
para que a mesma tivesse tempo de
avisar a polícia; que, diante da infor -
mação de que um motoqueiro havia sido 
assas si nado, o decla rante e David resol -
veram ir para casa [...] que, ao chegar
em casa, Mano já se encon trava lá,
tendo dito para o decla rante ‘acho que
matei o mototáxi’ [...]”. Os outros dois
menores, também repre sen tados, confir -
maram a versão apresen tada pelo
apelante no referido termo de  aca -
reação.

Pe ran te a re pre sen tan te do Mi -
nis té rio Pú bli co, S. apre sen tou esse
mes mo re la to (fl. 141), na pre sen ça de
sua mãe, fa zen do-o tam bém na fase ju -
di ci al (fl. 150), afir man do, con tu do, ter
to ma do co nhe ci men to das ver da de i ras 
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in ten ções dos com par sas so men te
após ter cha ma do os mo to ta xis tas.
Entre tan to, os co-re pre sen ta dos re pe ti -
ram as con fis sões ex tra ju di ci a is, em to -
dos os seus ter mos, pe ran te a au to ri da -
de ju di ci al (fls. 151 e 238).

Assim, não res ta a me nor dú vi -
da do en vol vi men to do ape lan te no cri -
me no ti ci a do na exor di al, mes mo por -
que, Ma ri ze te de Fá ti ma Ben to, que
aten deu o te le fo ne ma re a li za do por
ele, so li ci tan do a cor ri da de duas mo -
tos, des cre veu, com os mes mos de ta -

lhes, o teor da con ver sa (fls. 23 e 174).

Não há fa lar, igual men te, em
par ti ci pa ção de me nor im por tân cia.
Nes se sen ti do a ori en ta ção ju ris pru -
den ci al: “Se o fato é úni co, em bo ra
sub di vi di do em par tes, pe las cir cuns -
tân ci as emer gen tes, to dos os par ti ci -
pan tes res pon dem pelo mes mo tipo
pe nal – é o prin cí pio ado ta do pelo Có -
di go – des de que, de qual quer modo,
te nham con tri bu í do para ele” (TJRS –
AC – Rel. Pa u lo Da vid Tor res Bar cel -
los – RT 561/381). Ain da: “A as so ci a -
ção para a prá ti ca de cri me em que a
vi o lên cia con tra a pes soa é par te in te -
gran te e fun da men tal do tipo, tor na to -
dos os co-par tí ci pes res pon sá ve is
pelo re sul ta do mais gra vo so, nada im -
por tan do a cir cuns tân cia de ter sido a
atu a ção de um, du ran te a execução,
menos intensa que a de outro” (STF – 
RE – Rel. Djaci Falcão – RT 633/380).

Des sa for ma, cor re ta a de ci são 
que jul gou pro ce den te a re pre sen ta -
ção, bem como a es pé cie de me di da
so ci o e du ca ti va im pos ta. Dis põe o art.
122, in ci so I, do Esta tu to da Cri an ça e 
do Ado les cen te que “a me di da de in -
ter na ção só po de rá ser apli ca da quan -

do: I – tra tar-se de ato in fra ci o nal co -
me ti do me di an te gra ve ame a ça ou vi o -
lên cia à pes soa”. E foi exa ta men te
essa a hi pó te se dos au tos, em que o
ape lan te foi co-au tor de atos in fra ci o -
na is gra vís si mos, equipa rados a latro -
cínio, um tentado, outro consumado.

Nesse nor te a ju ris pru dên cia:
“Ato in fra ci o nal – La tro cí nio – Inter na -
ção – A me di da so ci o e du ca ti va de in ter -
na ção sem ati vi da de ex ter na mos tra-se 
ade qua da quan do o in fra tor, em co-au -
to ria com ou tro agen te, que fa zia uso
de arma de fogo, ca u sa a mor te da ví ti -
ma. A me di da tem ine quí vo co ca rá ter
ex pi a tó rio e, tam bém, a fi na li da de de
pro te ger o in fra tor, que vem de fa mí lia
de sa gre ga da, as se gu ran do-lhe as sis -
tên cia psi co ló gi ca e so ci al. A meta do
Esta do é re ver ter o seu po ten ci al cri mi -
nó ge no, para que ve nha a se tor nar um 
ci da dão útil e in te gra do à so ci e da de.
Re cur so des pro vi do. Se gre do de jus ti -
ça” (TJRS – AC 598575850/RS – 7ª C.
Cív. – Rel. Des. Sér gio Fer nan do de
Vas con cel los Cha ves – j. 10-3-1999);

“Ato in fra ci o nal – Inter na ção – Mos -
tra-se a me di da ca bí vel quan do os in fra -
to res se mos tram ex tre ma men te vi o len -
tos e agres si vos, ten do pra ti ca do um
bru tal la tro cí nio, quan do pre me di ta ram
ar dil que ter mi nou por ce i far a vida de
um mo to ris ta de táxi, im pos si bi li tan -
do-lhe qual quer de fe sa. A me di da tem
ine quí vo co ca rá ter ex pi a tó rio, mas tam -
bém pro te ti vo, pois bus ca as se gu rar
am pla as sis tên cia psi co ló gi ca e so ci al,
su ple men tan do a edu ca ção que não foi 
dada no lar. Re cur so des pro vi do.
Segredo de justiça” (TJRS – AC n.
598019669/RS – 7ª C.Cív. – Rel. Des.
Sérgio Fernando de Vascon cellos
Chaves – j. 25-3-1998).
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Fi nal men te, pre ten de o ape lan -
te ser li be ra do, ten do em con ta que,
com a re du ção da ma i o ri da de ci vil
para de zo i to anos de ida de, hou ve tá -
ci ta al te ra ção do art. 121, § 5º, do
Esta tu to da Cri an ça e do Ado les cen -
te, ten do em con ta que as me di das
nele im pos tas vi sam não só à re pres -
são, mas so bre tu do à re cu pe ra ção do 
in fra tor. Mu i to em bo ra haja co in ci dên -
cia en tre a ida de li mi te da in ter na ção
com a an te ri or ma i o ri da de ci vil, ne nhu -
ma re la ção há en tre re fe ri dos es ta tu -
tos. Nes se sen ti do a ori en ta ção ju ris -
pru den ci al: “Ape la ção cí vel. ECA. Ato
in fra ci o nal. Ma i o ri da de ci vil. Extin ção
do pro ce di men to so ci o e du ca ti vo e
con se qüen te exe cu ção da me di da im -
pos ta. O novo Códi go Civil não al te -
rou a re da ção do ECA quan to ao li mi -
te de 21 anos para cum pri men to de
me di da so ci o e du ca ti va apli ca da, con -
si de ran do o ca rá ter es pe ci al do re gra -
men to, bem como o fato da ex tin ção
da exe cu ção es tar re la ci o na da à ida -
de es pe cí fi ca e não à maiori dade civil. 
Recurso provido” (TJRS, AC n.
70006170575/2003, Palmeira das
Missões, rel. Des. Alfredo Guilherme
Englert, j. 28-8-03).

Na mes ma es te i ra é a li ção de
Luiz Flá vio Go mes: “As me di das e con -
se qüên ci as pre vis tas no ECA, de fato,
ti nham (e têm) como li mi te má xi mo a
ida de de 21 anos. Até 10-1-03 esse li -
mi te co in ci dia com a ma i o ri da de ci vil
es ta be le ci da no Bra sil des de 1917 (21
anos). Essa co in ci dên cia, de qual quer
modo, é o me nos re le van te. Fun da -
men tal é per ce ber que não es tá va mos
(como não es ta mos) di an te de uma
pro vi dên cia le gal tu te lar ou pro te ti va
fun da da na ‘re la ti va in ca pa ci da de’ do

agen te. Não se pos si bi li ta va (como
não se pos si bi li ta) a in ci dên cia das me -
di das do ECA até os 21 anos em ra zão 
da in ca pa ci da de do in fra tor. Não era
essa a razão do dispo si tivo legal.

“O ECA men ci o na o li mi te má xi -
mo da sua in ter ven ção aos 21 anos, é 
ver da de, po rém, não por que con si de -
ra o au tor da in fra ção (do ato in fra ci o -
nal) re la ti va men te in ca paz, sim, por -
que de trás dis so tudo acham-se ra -
zões de pre ven ção es pe ci al e ge ral.
As me di das do ECA tam bém con tam
com fi na li da de pre ven ti va (tan to em re -
la ção ao pró prio agen te como em
relação aos poten ciais infra tores).

“Se com pa rar mos as me di das
le ga is que o Có di go de Pro ces so Pe -
nal to ma va fren te a quem não ti nha 21 
anos (no me a ção de cu ra dor, du pla ti tu -
la ri da de para o exer cí cio do direi to de
que i xa ou de re pre sen ta ção etc.) ve re -
mos que, aí sim, eram pro vi dên ci as le -
ga is pro te ti vas, tu te la res, fun da das na 
‘re la ti va in ca pa ci da de’ da pes soa
(para pra ti car atos da vida ci vil as sim
como pro ces su a is). O novo Có di go Ci -
vil, por tan to, re vo gou ou der ro gou to -
dos es ses dis po si ti vos le ga is pro te ti -
vos do CPP, por que ago ra a pes soa
com 18 anos pode praticar todos os
atos da vida civil e proces suais
livremente.

“No que con cer ne ao Direi to Pe -
nal e ao ECA, en tre tan to, pra ti ca men te
ne nhum efe i to der ro ga tó rio de ri va da
nova ma i o ri da de fi xa da pelo Có di go Ci -
vil.

“Por que o fun da men to da  ate -
nuante da me no ri da de pe nal (até 21
anos — CP, art. 65, I) é ou tro (é a ima -
tu ri da de do agen te para su por tar, tan -
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to quan to os adul tos, os efe i tos da
pena, so bre tu do de pri são). Do mes -
mo modo, o fun da men to de se sub me -
ter o ex-me nor (o jo vem-adul to), até
aos 21 anos, às me di das do ECA, não 
es ta va na sua re la ti va in ca pa ci da de
para a prá ti ca de atos ci vis, se não na
ne ces si da de de re cu pe rá-lo (para a
con vi vên cia em so ci e da de) as sim
como de in ti mi dar (ou de ses ti mu lar)
os poten ciais autores de atos
infracionais.

“O li mi te, por tan to, ago ra, é o
mes mo da ma i o ri da de pe nal, ou seja,
18 anos. Todo e qual quer pro ces so,
em an da men to ou fin do, de ve rá ser
ex tin to por per da de ob je to da ati vi da -
de Esta tal, quan do o in fra tor já te nha
al can ça do a maiori dade civil.

“Em nos sa opi nião todo pro ces -
so em an da men to ou fin do deve con ti -
nu ar tra mi tan do nor mal men te, até que 
o agen te cum pra os 21 anos. Não se
deu a per da de ob je to da ati vi da de
Esta tal. O Esta do pode e deve fa zer
cum prir as me di das im pos tas aos
ex-me no res (jo vens-adul tos). Isso é e
será fe i to em nome da pre ven ção es -
pe ci al (re cu pe ra ção) e da pre ven ção
ge ral (con fir ma ção da nor ma vi o la da;
intimi dação dos poten ciais infra tores
etc.).

“O fato de o ex-me nor ter al can -
ça do a ma i o ri da de ci vil (18 anos) em
nada im pe de que o Esta do con ti nue
exer cen do seu direi to de exe cu tar as
me di das apli ca das. Ao con trá rio, com
ma i or ra zão, deve mesmo torná-las
efetivas.

“Não é de ma is re pe tir mos o jul -
ga do do egré gio Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça, quan do este, cla ra men te, evi -

den cia, em sua in ter pre ta ção, que o le -

gis la dor teve por in ten ção, no caso, a

ma i o ri da de ci vil como ter mo da per se -

cu ção pu ni ti va es ta tal. Ve ja mos no va -

men te: ‘Pro ces so pe nal. Ha be as cor -

pus. Esta tu to da Cri an ça e do Ado les -

cen te. Me nor que ad qui re a ma i o ri da -

de no cum pri men to da me di da so ci o e -

du ca ti va. Atin gi da a ma i o ri da de ci vil,

ne nhu ma me di da so ci o e du ca ti va pode 

con ti nu ar a ser exe cu ta da. Infor ma ção

do Juiz da Infân cia e Ju ven tu de dan do

con ta de o pa ci en te ter sido co lo ca do

em li ber da de. Ha be as cor pus pre ju di ca -

do (STJ-6ª Tur ma — HC n. 12.081/SP

— Rel. Min. Paulo Gallotti - j. 5-6-2001

— j. unânime)’.

“Não há dú vi da que o li mi te má -

xi mo para a in ci dên cia do ECA é a ida -

de de 21 anos. Que co in ci dia, até

10-1-03, como sa li en ta mos, com a

 maio ridade ci vil. De qual quer ma ne i ra, 

se quan do o agen te era con si de ra do

re la ti va men te ca paz já se po dia sub -

me tê-lo às me di das do ECA, ago ra,

com ma i or ra zão, não há mo ti vo para

mo di fi ca ção al gu ma, vis to que a ma i o -

ri da de se al can ça aos 18 anos. Antes

se di zia: atin gi da a ma i o ri da de ci vil ne -

nhu ma in ter ven ção do Esta do pode

per du rar. Ago ra de ve mos di zer: atin gi -

do o limite de 21 anos nenhuma

pretensão estatal pode ser efeti vada.

“Fun da men tal é re cor dar que

an tes quan do o agen te atin gia 21

anos aca ba va o direi to de pu nir do

Esta do não por que ele pas sa va a po -

der pra ti car li vre men te os atos da vida 

ci vil, sim, por que essa ida de (21 anos) 

era e é o pa ta mar que o le gis la dor re -

pu tou como ra zoá vel para a in ci dên -
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cia das me di das do ECA (em ter mos
de prevenção: geral e especial).

“Des sar te, so bre tu do, aque les
que es ti ve rem en car ce ra dos, e ti ve rem
al can ça do a ma i o ri da de ci vil, de ve rão
ser pos tos em li ber da de. A nor ma deve
ser in ter pre ta da de ma ne i ra mais hu ma -
na e be nig na e, por tan to, man ter al -
guém en cla u su ra do, ou mes mo res pon -
den do a pro ces so, nes tas con di ções,
aten ta con tra os prin cí pi os da Jus ti ça
So ci al e do bem es tar do infrator.

“Com a de vi da vê nia, pen sa -
mos de modo dis tin to. Os que es tão
en car ce ra dos de vem con ti nu ar nes sa
si tu a ção, até o li mi te im pos to na res -
pec ti va de ci são. Ló gi co que de ve mos
sem pre que pos sí vel ado tar in ter pre ta -
ções mais hu ma nas e be nig nas, po -
rém, essa ra zão é só uma das que de -
ve mos le var em con ta no mo men to de 
in ter pre tar as leis. O bem es tar do in -
fra tor é algo que de ve mos con si de rar, 
mas tam bém há ra zões ou tras re le -
van tes que não po dem ser aban do na -
das: pre ven ção de no vas in fra ções,
con fir ma ção da va li da de da nor ma vi o -
la da, re le vân cia e re a fir ma ção dos
bens ju rí di cos atin gi dos pelo
ex-menor v.g.

“Em suma, quan do o ECA pre -
vê que suas me di das po dem al can çar 
(até) a ida de de 21 anos, o faz não
como me di da pro te ti va ou tu te lar fun -

da da na ca pa ci da de re la ti va do agen -
te, se não como ins tru men to de pro te -
ção do pró prio jo vem-adul to e da  so -
ciedade. Os in te res ses em jogo não
são ex clu si va men te os do ex-me nor
(in fra tor). Tam bém há re le van tes in te -
res ses da so ci e da de (pre ven ção de in -
fra ções) em tudo isso. Por isso que a
nova ma i o ri da de ci vil (18 anos) em
nada afe tou a vigência ou validade do
ECA (segundo nosso juízo).

“Ubi ea dem ra tio idem jus: onde 
as mes mas ra zões, o mes mo Direi to.
Po rém, onde não co in ci dem as ra -
zões, o Direi to não pode ser o mes -
mo” (Re vis ta Con sul tor Ju rí di co, 13 de 
janeiro de 2003).

Di an te de todo o ex pos to, por -
tan to, o re cur so é co nhe ci do e im pro vi -
do.

Par ti ci pa ram do jul ga men to,
com vo tos ven ce do res, os Exmos.
Srs. Des. Iri neu João da Sil va e Tor res 
Mar ques, e la vrou o pa re cer, pela dou -
ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça, o
Exmo. Sr. Dr. Mo acyr de Moraes Lima
Filho.

Florianópolis, 14 de outubro de 2003.

Sérgio Paladino,

Presi dente;

Maurílio Moreira Leite,

Relator.

APELAÇÃO CRIMINAL N. 2003.009813-5, DE BLUMENAU

Re la tor: Des. Tor res Mar ques

Proces sual penal – Nuli dade – Crime contra a fé pública –
Falsi dade ideo ló gica – Delito impu tado a funci o nário público no
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exer cício de suas funções – Alegação de inob ser vância do rito
previsto no art. 513 e ss. do CPP – Apli ca bi li dade apenas aos crimes
funci o nais próprios – Hipó tese que não se coaduna com a dos autos
– Nuli dade rela tiva não alegada na opor tu ni dade adequada –
Preclusão – Preli minar afas tada.

Pre ten di da ab sol vi ção – Ale ga ção de fal ta de de mons tra ção

de que o fato pra ti ca do cons ti tua cri me – Tese de mons tra da – Ve ra -

ci da de da de cla ra ção in se ri da no do cu men to – Ati pi ci da de da con -

du ta – Absol vi ção de cre ta da – Re cur so pro vi do.

Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cri mi nal n.
2003.009813-5, da co mar ca de Blu me -
nau (1ª Vara), em que é ape lan te Ju ce -
li no He i de mann, sen do ape la da a
Jus ti ça, por seu Pro mo tor:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra Cri mi nal, por una ni mi da de, dar
pro vi men to ao re cur so.

Cus tas na for ma da lei.

I – Re la tó rio

Na co mar ca de Blu me nau, Ju -
ce li no He i de mann foi acu sa do como
in cur so nas san ções do art. 299 do
CP.

Nar ra a ini ci al que o acu sa do,
na épo ca ad mi nis tra dor do Pre sí dio
Re gi o nal de Blu me nau, em 14 de se -
tem bro de 1998, pres tou de cla ra ções
fal sas em um do cu men to uti li za do na
ins tru ção de ha be as cor pus im pe tra do 
em fa vor de Jor ge Ges ser, que es ta va 
pre so ca u te lar men te acusado de
homicídio doloso.

Te ria de cla ra do que o pre sí dio
não apre sen ta va con di ções ade qua -
das para a ma nu ten ção da que le se -

gre ga do por fal ta de aco mo da ções e
de aten di men to am bu la to ri al ade qua -
do, uma vez que ele se en con tra va
em fase de re cu pe ra ção (pós-ope ra tó -
rio) e o es ta be le ci men to não pos su ía
fun ci o ná rio es pe ci a li za do na área.

Con tu do, essa si tu a ção não se -
ria con di zen te com a re a li da de, por -
quan to o se gre ga do, no pe río do que
pas sou no pre sí dio re gi o nal, an tes de
ser trans fe ri do para o hos pi tal, fi cou
se pa ra do dos ou tros pre sos, em uma
sala de aula, con tan do com aten di -
men to am bu la to ri al e tra ta men to ade -
qua do, re ga li as que nenhum outro
preso recebia (fls. 2 e 3).

Ofe re ci da a sus pen são  condi -
cional do pro ces so, a pro pos ta foi re -
cu sa da pelo réu (fl. 25).

De vi da men te ins tru í do o fe i to,
so bre ve io sen ten ça, con de nan do o
acu sa do à pena de 1 (um) ano e 2
(dois) me ses de re clu são e ao pa ga -
men to de 12 (doze) dias-mul ta, no va -
lor mí ni mo le gal, por in fra ção ao art.
299 do CP (fls. 74 a 83).

Após o trân si to em jul ga do da
sen ten ça para a acu sa ção, foi pro fe ri -
da de ci são, re co nhe cen do a pres cri -
ção da pre ten são pu ni ti va na for ma re -
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tro a ti va (fls. 86 e 87). Con tra esse de -
ci sum foi in ter pos to re cur so em sen ti -
do es tri to (fl. 88v.), no qual, em ju í zo
de re tra ta ção, o Ma gis tra do a quo re -
co nhe ceu o erro ma te ri al que co me te -
ra na con ta gem do pra zo, de ter mi nan -
do que o processo retomasse seu
curso normal (fls. 89 a 91).

Irre sig na do com a sen ten ça, o
réu in ter pôs re cur so de ape la ção, re -
que ren do a apre sen ta ção das ra zões
na for ma do art. 600, § 4º, do CPP (fl.
96). Nas ra zões, le van tou, em pre li mi -
nar, a nu li da de do fe i to, haja vis ta que
ape sar de ser fun ci o ná rio pú bli co, não 
foi res pe i ta do o pro ce di men to pre vis to 
no art. 513 e seguintes do CPP.

No mé ri to, após a jun ta da de
no vos do cu men tos aos au tos, pug nou 
pela sua ab sol vi ção, afir man do que
não há con tra di ção en tre as de cla ra -
ções pres ta das às au to ri da des so li ci -
tan tes so bre a si tu a ção do cus to di a do 
Jor ge Ges ser no pre sí dio re gi o nal de
Blu me nau, fato que ca rac te ri za ria o
cri me que lhe foi imputado (fls. 104 a
109).

Apre sen ta das con tra-ra zões
(fls. 117 a 124), fo ram os au tos re me ti -
dos à Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,
que ofer tou pa re cer opi nan do pelo co -
nhe ci men to e des pro vi men to do re cur -
so (fls. 127 a 131).

II – Voto

Tra ta-se de ape la ção cri mi nal
in ter pos ta por réu con de na do pela prá -
ti ca do de li to de fal si da de ideoló gica.

Em pre li mi nar, a de fe sa sus ten -
ta a nu li da de ab so lu ta do fe i to por in -
cor re ção do rito pro ces su al. Afir ma
que o acu sa do é fun ci o ná rio pú bli co e 

pra ti cou os atos que lhe são im pu ta -
dos no exer cí cio das suas fun ções, ra -
zão pela qual de ve ria ter sido ob ser va -
do o rito pre vis to no art. 513 e
seguintes do CPP.

Mu i to em bo ra o réu seja fun ci o -
ná rio pú bli co e te nha co me ti do o ato
in ves ti ga do no exer cí cio da fun ção pú -
bli ca, o rito ade qua do para a tra mi ta -
ção do pro ces so no Ju í zo a quo é o or -
di ná rio, pois a con du ta em tese (fal si -
da de ide o ló gi ca, art. 299 do CP) não
con sis te num cri me fun ci o nal, ou seja, 
cri me con tra a ad mi nis tra ção pú bli ca
prati cado por funci o nário. Nesse
sentido:

“A no ti fi ca ção a que alu de o art. 
514 do CPP tem per ti nên cia nos cri -
mes fun ci o na is tí pi cos, elen ca dos nos 
arts. 312 a 326 do CP, sen do, por tan -
to, dis pen sá vel quan do se tra tar de ou -
tras fi gu ras, como por exem plo os cri -
mes con tra a Admi nis tra ção da Jus ti -
ça” (RJTACrimSP 21/316).

Assim, a pre fa ci al ar güi da não
me re ce pros pe rar.

Ade ma is, re fe ri da nu li da de, se
ocor res se, se ria re la ti va, con for me pa -
cí fi co en ten di men to des ta Cor te e dos
Tri bu na is Su pe ri o res. Des sa for ma só
po de ria ser re co nhe ci da quan do com -
pro va do o pre ju í zo para a de fe sa e se
não ti ves se sido al can ça da pela pre -
clu são. Nes se nor te, co lhe-se da juris -
pru dência do Supremo Tribunal
Federal:

“A teor do dis pos to nos ar ti gos
563, 566, 575, in ci so II, e 572 do Có di -
go de Pro ces so Pe nal, a inob ser vân -
cia da for ma li da de pre vis ta no ar ti go
514 des te di plo ma le gal acar re ta nu li -
da de re la ti va. Ocor re a pre clu são
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quan do não ar güi da no pra zo as si na -
do para as ale ga ções – ar ti go 500 da
re fe ri da le gis la ção ins tru men tal” (HC
n. 71.237/RS, rel. Min. Marco Aurélio).

Com re la ção aos do cu men tos
jun ta dos pelo ora re cor ren te após a
pro la ção da sen ten ça, não há pro ble -
mas quan to a sua ad mis são. Além de
não ter ha vi do ne nhu ma ma ni fes ta ção 
do Mi nis té rio Pú bli co, nas con tra-ra -
zões, em sen ti do con trá rio, não vi sam 
à pro te la ção do jul ga men to do re cur -
so. A res pe i to, este signa tário decidiu
recen te mente:

“Pro ces su al pe nal – Pro va do -
cu men tal – Jun ta da após a pro la ção
da sen ten ça – Pos si bi li da de, res sal va -
dos os ca sos em que o ex pe di en te vi -
sar à pro te la ção do jul ga men to – Inte li -
gên cia do art. 231 do CPP – Pre ce den -
te do STJ” (Ap. Crim. n.

2002.015842-4, de Blu me nau).

No mé ri to, o ape lan te re quer a
re for ma da de ci são ob jur ga da, com a
sua con se qüen te ab sol vi ção, pois, se -
gun do afir ma, não pres tou qual quer
de cla ra ção fal sa, tan to que a ale ga da
fal si da de não pode ser in fe ri da das de -
cla ra ções con ti das nos documentos
de fls. 6 e 7.

De pre en de-se dos au tos que
ao ora re cor ren te foi im pu ta da a prá ti -
ca de de li to de fal si da de ide o ló gi ca. 

Se gun do a de nún cia, o acu sa -
do te ria pres ta do de cla ra ção es cri ta a
fim de ins tru ir or dem de ha be as cor -
pus im pe tra da em fa vor de se gre ga do 
ca u te lar que se re cu pe ra va de in ter -
ven ção ci rúr gi ca, afir man do fal sa men -
te que o pre sí dio re gi o nal de Blu me -
nau não de ti nha con di ções ade qua -

das para o recolhi mento de preso
naquele estado (fl. 6).

De acor do com a acu sa ção, a
fal si da de te ria res ta do con fi gu ra da,
uma vez que al guns dias após esse
fato, o acu sa do te ria pres ta do in for ma -
ções so bre o mes mo caso ao Juiz Cor -
re ge dor do ci ta do er gás tu lo, as se ve -
ran do que o pre so con va les cen te es ta -
va se pa ra do dos de ma is, em uma
sala em me lho res con di ções de hi gi e -
ne que as ce las do pre sí dio, re ce ben -
do a vi si ta, du ran te os dias de se ma -
na, de uma en fer me i ra e, um dia por
semana, de um médico (fl. 7).

Ma ga lhães No ro nha, ao di fe ren -
ci ar os de li tos de fal so ma te ri al e ide o -
ló gi co, en si na que “a fal si da de  mate -
rial pro va-se pelo con fron to fe i to com
o do cu men to ver da de i ro, com o exa -
me pe ri ci al; a ide o ló gi ca, por ou tro gê -
ne ro de pro vas que es ta be le çam a ver -
da de e con co mi tan te men te a men ti ra
que aque le [o do cu men to] con tém”
(Direi to Penal. 17ª ed., São Paulo:
Saraiva, 1986, vol. 4, p. 156).

Des se modo tor na-se im pres -
cin dí vel que a pro va nos pro ces sos
em que se visa a apu rar a prá ti ca de
de li to de fal si da de ide o ló gi ca de mons -
tre, de ma ne i ra ob je ti va e in du vi do sa,
a ver da de dos fa tos e a men ti ra per pe -
tra da pelo agen te na ela bo ra ção do
conteúdo do documento.

Por exem plo, co me te fal so ide o -
ló gi co aque le que, vi san do ao be ne fí -
cio em si tu a ção ju ri di ca men te re le van -
te, do lo sa men te diz ter mais ou me -
nos ida de do que re al men te tem. A ida -
de é fato ob je ti vo, que não per mi te in -
ter pre ta ção: bas ta ve ri fi car o do cu men -
to pú bli co ade qua do (cer ti dão de nas -
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ci men to, por exem plo) para se saber
se a infor mação prestada é falsa ou
não.

Da mes ma for ma, co me te cri -
me de fal so ide o ló gi co o fun ci o ná rio
que, vi san do a fa ci li tar a con ces são
de ha be as cor pus para se gre ga do ca -
u te lar, pres ta de cla ra ção, ates tan do a
su per lo ta ção do er gás tu lo a que foi en -
vi a do, quan do, ve ri fi ca dos os re gis -
tros, há su pe rá vit de va gas. Há aí tam -
bém uma ver da de dos fa tos ve ri fi cá -
vel fa cil men te no mun do sen sí vel e
uma de cla ra ção do agente contrária a 
esses – e, portanto, falsa.

Cum pre, en tão, nes ta opor tu ni -
da de, exa mi nar a ve ra ci da de das de -
cla ra ções pres ta das pelo acusado.

Da aná li se dos au tos de no ta-se 
que o pre so con va les cen te não se en -
con tra jun to com os de ma is, pois está
ins ta la do em uma sala se pa ra da, com 
me lho res con di ções hi giê ni cas que as 
ou tras celas do presídio.

Entre tan to, esse fato não é su fi -
ci en te para se con clu ir se o pre sí dio
tem con di ções ade qua das para man -
ter tal preso. 

Assim, ob je ti va e lo gi ca men te,
as duas de cla ra ções pres ta das pelo
acu sa do po dem, ao mes mo tem po,
ser ver da de i ras. Sob esse pris ma,
cum pre ana li sar a questão.

“Ade qua do”, se gun do o Di ci o -
ná rio Au ré lio (Ver são Ele trô ni ca 3.0),
é aqui lo que é “apro pri a do, pró prio,
con ve ni en te, aco mo da do, ajus ta do,
adap ta do ou oportuno”.

Por tan to, para um pre so con va -
les cen te, “ade qua da” é a si tu a ção que 
lhe per mi ta me lho rar de sua con di ção

atu al para a ple na sa ú de, o que por ve -
zes não acon te ce com a mera se pa ra -
ção em ou tro lo cal, mes mo que esse
per mi ta me lhor acomo dação que aos
demais.

No caso em apre ço exis tem pro -
vas de que as con di ções da dita “sala
es pe ci al” e do tra ta men to mé di co-am -
bu la to ri al dis po ní vel no pre sí dio não
eram ade qua das ao res ta be le ci men to
do con va les cen te, senão vejamos.

O acu sa do, em seu de po i men -
to, afir ma que ha via ape nas uma en fer -
me i ra que di a ri a men te com pa re cia ao
pre sí dio. O mé di co vi si ta va o pre sí dio
ape nas uma vez por mês, sen do que
o se gre ga do, cuja con va les cen ça ge -
rou o pre sen te pro ces so, era tra ta do
por médico parti cular (fls. 26 e 27).

A tes te mu nha de de fe sa Eli dos 
San tos Fran ça afir ma que, ape sar de
es tar se pa ra do dos de ma is pre sos,
em um lo cal cuja hi gi e ne era me lhor
que a das ce las – o que, diga-se de
pas sa gem, in fe liz men te, não quer di -
zer mu i to, con si de ra das as con di ções
mé di as de qual quer pre sí dio nes te
país – tal lo cal não pa rou de ser uti li za -
do para seus ou tros fins, ou seja, para 
a minis tração de aulas (fl. 57).

Por fim, cum pre re pro du zir as
pa la vras pro fe ri das pelo mé di co par ti -
cu lar que tra tou o con va les cen te: “foi
pro cu ra do pela mãe do ape na do di -
zen do que o mes mo es ta va no pre sí -
dio e não pas sa va bem, so li ci tan do
que o de po en te lhe fi zes se uma vi si ta; 
que o de po en te foi até o pre sí dio e lá
cons ta tou que o ape na do Jor ge Ges -
ser es ta va com uma in fec ção no lo cal
da ci rur gia, re co men dan do que o mes -
mo fos se no va men te le va do ao hos pi -
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tal, o que aca bou acon te cen do; que
foi cons ta ta do que o ape na do es ta va
com anemia e, por isso, foi efetuada
uma trans fusão de sangue” (fl. 55).

O pre sí dio te ria, por tan to, ins ta -
la ções “ade qua das”, se ti ves se uma
en fer ma ria equi pa da para o tra ta men -
to e re cu pe ra ção dos pre sos en fer -
mos, com as sis tên cia diá ria de um mé -
di co e acom pa nha men to da evo lu ção
do es ta do de sa ú de da que les, e que
não pre ci sas se ser usa da para ou tros
fins, por quan to não se pode ad mi tir
que uma pes soa in ter na da cor ra o ris -
co de pe gar uma in fec ção hos pi ta lar
ao fi car ins ta la da no mesmo ambiente 
em que outros detentos assistem
aulas.

Dis so con clui-se que no caso
em tela, mu i to em bo ra o pre so es ti ves -
se re ce ben do um tra ta men to  diferen -
ciado em re la ção aos de ma is, esse
não era su fi ci en te para sua pron ta re -
cu pe ra ção, tan to que pi o rou en quan to 
es ta va no pre sí dio, só ten do-se re cu -
pe ra do quando trans fe rido para um
hospital.

De sar ra zo a da, por con se guin -
te, a afir ma ção se gun do a qual o acu -

sa do te ria in se ri do de cla ra ção fal sa
nas in for ma ções que lhe fo ram so li ci ta -
das, com o fim de pri vi le gi ar o conde -
nado.

Ine xis tin do ele men to que evi -
den cie que o fato pra ti ca do cons ti tua
in fra ção pe nal, dá-se pro vi men to ao
re cur so para re for mar a sen ten ça, ab -
sol ven do o acu sa do nos ter mos do
art. 386, III, do CPP.

III – De ci são

Pelo ex pos to, afas ta-se a pre li -
mi nar e dá-se pro vi men to ao re cur so.

Par ti ci pou do jul ga men to, com
voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Jor ge 
Scha e fer Mar tins, e la vrou pa re cer,
pela dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus -
ti ça, o Exmo. Sr. Dr. Hi pó li to Luiz
Piazza.

Florianópolis, 23 de setembro de 2003.

Sérgio Paladino,

Presi dente, com voto;

Torres Marques,

Relator.

APELAÇÃO CRIMINAL N. 2003.010477-1, DE CHAPECÓ

Re la tor: Des. Iri neu João da Sil va

Cri me con tra a fé pú bli ca – Fal si da de do cu men tal – Pro fes -

sor que es ti mu la a adul te ra ção da car te i ra de iden ti da de de alu nos

para si mu lar a ida de ne ces sá ria à par ti ci pa ção em cam pe o na to des -

por ti vo – Con tri bu i ção mo ral le gal men te re le van te para a con se cu -

ção do de li to –  Vín cu lo psi co ló gi co com pro va do – Con de na ção que

se im põe – Sen ten ça man ti da – Re cur so não pro vi do.
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Vis tos, re la ta dos e dis cu ti dos es -
tes au tos de Ape la ção Cri mi nal n.
2003.010477-1, da co mar ca de Cha pe -
có (2ª Vara Cri mi nal e Exe cu ções Pe -
na is), em que é ape lan te Eli seu
Bo net to, sen do ape la da a Jus ti ça Pú -
bli ca, por seu Pro mo tor:

ACORDAM, em Se gun da Câ -
ma ra Cri mi nal, por vo ta ção unâ ni me,
co nhe cer do re cur so e ne gar-lhe pro vi -
men to.

Cus tas na for ma da lei.

Na co mar ca de Cha pe có (2ª
Vara Cri mi nal e Exe cu ções Pe na is), o
re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co
ofe re ceu de nún cia con tra Eli seu Bo -
net to, dan do-o como in cur so no art.
304 c/c o art. 297, do Código Penal,
porque:

“Cons ta dos au tos que, em
abril de 1998, na ci da de de Cha pe có,
re a li zou-se um tor ne io de fu te bol de
sa lão, de âm bi to re gi o nal, pa tro ci na do 
pela em pre sa ‘Lo jas Co lom bo’, li mi tan -
do-se o in gres so dos atle tas àque les
nas ci dos até o ano de 1984, para o
qual o ape lan te ins cre veu as cri an ças
sob sua ori en ta ção, fre qüen ta do ras
do cur so de fu te bol, que mantinha, em 
caráter parti cular.

“Na data de 22 da que le mês,
dia das com pe ti ções, no gi ná sio da
ADC, Ba ir ro Saic, para que in gres sas -
sem no tor ne io, as car te i ras de iden ti -
da de dos me no res sob a res pon sa bi li -
da de de Eli seu fo ram en ca mi nha das
à co mis são or ga ni za do ra do cam pe o -
na to, den tre elas, a dos ado les cen tes
A. da F. R. e G. A. dos S., que,  poste -
riormente, apu rou-se te rem so fri do in -

de vi da adul te ra ção, tra tan do-se, na
ver da de, de re pro du ção efe tu a da por
com pu ta dor (scan ner), com in ser ção
de nova fo to gra fia, com data de nas ci -
men to di ver sa da ver da de i ra, ob ti da
me di an te a ras pa gem do nu me ral ‘5’,
no úl ti mo dí gi to do ano de nas ci men -
to, com o es co po de mas ca rar a ver da -
de i ra idade dos atletas e, assim,
permitir-lhes o ingresso na compe -
tição” (fls. 2 e 3). 

Con clu í da a ins tru ção cri mi nal,
a de nún cia foi jul ga da par ci al men te
pro ce den te, con de nan do-se o réu à
pena de 2 (dois) anos de re clu são, a
ser cum pri da em re gi me ini ci al men te
aber to e ao pa ga men to de 10 (dez)
dias-mul ta, no va lor uni tá rio de 1/30
(um tri gé si mo) do sa lá rio mí ni mo vi -
gen te à épo ca dos fa tos, dan do-o
como in cur so nas sanções do art. 304 
do Diploma Repres sivo.

A pena pri va ti va de li ber da de
foi subs ti tu í da por duas res tri ti vas de
di re i tos, sen do uma de pres ta ção pe -
cu niá ria e ou tra de pres ta ção de ser vi -
ços à co mu ni da de, a teor do art. 44, I
e § 2º, se gun da parte, do Código
Penal.

Incon for ma do, o réu ape lou,
pre ten den do a ab sol vi ção, sob o ar gu -
men to de que a au to ria do cri me não
res tou com pro va da nos au tos, ante a
fra gi li da de dos de po i men tos ofe re ci -
dos pe las tes te mu nhas da acu sa ção,
e, ain da, que a fal si fi ca ção gros se i ra
dos do cu men tos afas ta ria a ti pi ci da de
do de li to pre vis to pelo art. 297 do Có di -
go Pe nal e que a re pro du ção de do cu -
men to por meio de scan ner, não cons -
ti tui fal si fi ca ção.
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Nas con tra-ra zões, ma ni fes tou -
se o Mi nis té rio Pú bli co pelo não pro vi -
men to do re cur so, su bin do os au tos a
esta Instân cia, em que a dou ta Pro cu -
ra do ria-Ge ral de Jus ti ça, em pa re cer
da la vra do Dr. Val dir Vi e i ra, opi nou
pelo co nhe ci men to e não provi mento
do recurso.

É o re la tó rio. 

1. Ver sa a ape la ção sub ju di ce
so bre cri me con tra a fé pú bli ca, pre vis -
to no tí tu lo X, mais pre ci sa men te no
ca pí tu lo III, que tra ta da fal si da de
documental.

Em Cha pe có, no mês de abril
de 1998, por oca sião da “Copa Lo jas
Co lom bo Ban de i ran te”, tor ne io de fu te -
bol in fan to-ju ve nil, pro mo vi do por em -
pre sa da re gião, cons ta tou-se a adul -
te ra ção de, pelo me nos, duas car te i -
ras de iden ti da de de me no res, que,
em face de li mi te má xi mo de ida de im -
pos to para par ti ci pa ção nos jo gos,
con tra fi ze ram os do cu men tos, al te ran -
do o ano de nas ci men to para al can ça -
rem a idade neces sária ao ingresso
nas disputas.

O cri me de fal si fi ca ção de do cu -
men to pú bli co, as sim como seu uso,
aten ta con tra a cre di bi li da de da ad mi -
nis tra ção pú bli ca, cuja pre sun ção é
pre mis sa da tran qüi li da de e da har mo -
nia das re la ções do ci da dão com o
Esta do. Por essa ra zão é que as
ações per pe tra das nes se sen ti do não
ca re cem de ca u sa ção de dano para
sua con su ma ção. Por ser de li to me ra -
men te for mal, bas ta a po ten ci a li da de 
da no sa, ante a edi tio fal si, e sua pos te -
ri or utili zação constitui, meramente,
exauri mento do delito.

A au to ria das fal si fi ca ções pe -
los me no res está cla ra men te es tam pa -
da nos au tos. Os do cu men tos de iden -
ti fi ca ção ane xa dos ao pro ces so e os
la u dos pe ri ci a is con fir mam sua fal si fi -
ca ção (fls. 19 a 26).

A im pu ta ção da co-au to ria ao
ape lan te res sum bra in con tes tá vel, por -
quan to elo qüen te nos autos.  

Exa la dos ele men tos apu ra dos
no pro ces so, seja na des cri ção dos fa -
tos, seja nos de po i men tos trans cri tos,
o vín cu lo psi co ló gi co que co nec ta a
con du ta de Eli seu Bo net to com o cri -
me de fal si fi ca ção de do cu men to pú bli -
co per pe tra do pe los jo vens es tu dan -
tes.

Ne ces sá rio se faz o exa me de ti -
do do ar ti go 29, re fe ren te ao “con cur -
so de pes so as”, abri ga do no Có di go
Pe nal, no in tu i to de es ta be le cer al can -
ce quan to à con cor rên cia de ações
delitu osas.

De ter mi na o ci ta do dis po si ti vo
le gal:

“Quem, de qual quer modo, con -
cor re para o cri me, in ci de nas pe nas a 
este co mi na das, na me di da de sua cul -
pa bi li da de.

“§ 1º. Se a par ti ci pa ção for de
me nor im por tân cia, a pena pode ser di -
mi nu í da de um sex to a um terço.

“§ 2º. Se al gum dos con cor ren -
tes quis par ti ci par de cri me me nos gra -
ve, ser-lhe-á apli ca da a pena des te;
essa pena será au men ta da até a me ta -
de, na hi pó te se de ter sido pre vi sí vel o 
re sul ta do mais grave”.

Dá o Có di go, as sim, as co or de -
na das para a de ter mi na ção dos com -
por ta men tos que po dem ser ti dos
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como con cor ren tes, em ma i or ou me -
nor re le vân cia, para o des lin de da
conduta crimi nosa.

Mister se faz, des sa for ma, à luz 
da in ter pre ta ção que a dou tri na e a ju ris -
pru dên cia têm pro fes sa do, ve ri fi car se
dos ele men tos tra zi dos aos au tos des -
pon ta al gum que in di que o com por ta -
men to do réu em con for mi da de com
aque les des cri tos pelo tipo le gal.

O art. 29 apre sen ta duas mo da -
li da des de con cur so: a co-au to ria e a
par ti ci pa ção, de fi nin do, a pri me i ra,
como sen do aque la em que os agen -
tes exe cu tam o com por ta men to que a
lei de fi ne como cri me (ti pi ci da de) e, a
se gun da, quan do os agen tes en vol vi -
dos não pra ti cam o de li to tal como a
lei o de fi ne, mas con tri bu em, ma te ri al
ou moral mente, para a sua reali -
zação.

Qu an to à par ti ci pa ção, ano ta -
ram Alber to Sil va Fran co e outros:

“Par ti ci par sig ni fi ca ter ou to -
mar par te em al gu ma co i sa, o que já
ex pres sa uma idéia de de pen dên cia,
de aces so ri e da de. Quem par ti ci pa
não re a li za fato pró prio mas con tri bui
para fato que está sob do mí nio de ou -
trem. E, evi den te men te, não se tra ta
de um fato qual quer, mas, sim, de um
fato que com por te, pelo me nos, os ju í -
zos de ti pi ci da de e de ili ci tu de. A par ti -
ci pa ção pres su põe, por tan to, ‘a exis -
tên cia de um fato alhe io (o do au tor ou 
co-au to res ma te ri a is) a cuja re a li za -
ção o par tí ci pe con tri bu i’ (Mu ñoz Con -
de, ob. cit., p. 204). É ób vio que, ao
con trá rio do au tor e do co-au tor, o par -
tí ci pe in ter vém no fato alhe io sem exe -
cu tar atos que se aco mo dem à fi gu ra
tí pi ca, e sem ter, em suas mãos, o co -

man do da ação cri mi no sa. A po si ção
sub si diá ria do par tí ci pe não é de ter mi -
na da uni ca men te pelo ‘â ni mo’ com
que atua, mas, prin ci pal men te, ‘pe la
ín do le de sua si tu a ção ob je ti va em re -
la ção à con su ma ção’. O par tí ci pe co la -
bo ra para a con su ma ção, mas não
está em con di ções de de ci dir a seu
respeito” (Código Penal e sua inter pre -
tação juris pru den cial, 6ª ed., SP: RT,
1997, vol. 1, t. I, p. 449).

Des sar te, afas ta da a ocor rên -
cia de ação di re ta do ape lan te no sen -
ti do da re a li za ção do nú cleo do tipo le -
gal co mi na do – fa zer uso do do cu men -
to fal si fi ca do – por ine xis tên cia, nas
trans cri ções dos au tos, de re la to que
apon te nes se sen ti do, re le van te in da -
gar se hou ve co la bo ra ção me di an te
em pre i ta da ma te ri al ou por via de con -
tri bu i ção mo ral. A pri me i ra deve ser
afas ta da, pe las mes mas fun da men ta -
ções que se afas ta a ad mis si bi li da de
da co-au to ria: au sên cia de ele men tos, 
no pro ces so, que in for mem nes se sen -
ti do. Sub sis te, dessa forma, a questão 
da ocorrência de exortação à ação
censurada.

Dos pró pri os de po i men tos dos
jo vens es tu dan tes co lhem-se os ele -
men tos ne ces sá ri os à aná li se da real
par ti ci pa ção do ape lan te, que, de per
si, já frag men tam a aven ta da fra gi li da -
de dos depoi mentos:

“A. da F. R. re la ta que, por oca -
sião da ins cri ção no tor ne io de ‘fut sal’, 
re ce beu, jun ta men te com ou tros co le -

gas, a in for ma ção que, ‘se adul te ras -
se o ano de nas ci men to que cons ta va
no do cu men to de iden ti da de, po de ria
par ti ci par do cam pe o na to da que le ano 
e do pró xi mo’. Com esta idéia, for ne -

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 819

JURISPRUDÊNCIA CRIMINAL SEGUNDA CÂMARA CRIM I NAL



ceu a um co le ga sua cé du la de iden ti -
da de, para que fi zes se uma fo to có pia
co lo ri da, após o que, cu i da do sa men te 
apa gou o ano de nas ci men to, al te ran -
do-o para ‘1985’, co lan do uma fo to gra -
fia e plas ti fi can do o do cu men to. Acres -
cen tou que, em bo ra não te nha par ti ci -
pa do di re ta men te, a idéia da adul te ra -
ção foi dada pelo professor” (fls. 9 e
10).

Por oca sião do de po i men to ju di -
ci al, A. re ti fi cou suas pa la vras, para
adu zir que “o pro fes sor nada teve
com o ocor ri do”, e, após se rem li das
suas de cla ra ções an te ri o res, “in sis tiu
que o pro fes sor não deu a idéia de fal -
si fi ca rem os do cu men tos, não sa ben -
do por que cons tou tal ver são em suas 
de cla ra ções perante a polícia” (fl. 58)

Por sua fe i ta, G. A. dos S. de cla -
rou, em fase de in qué ri to, que “o pro -
fes sor Eli seu ori en tou o de po en te
que, se qui ses se par ti ci par do  cam -
peonato, te ria que adul te rar o ano de
nas ci men to de seu do cu men to, mos -
tran do como de ve ria fazê-lo”, mas,
em mo men to al gum, par ti ci pou da
adul te ra ção, o que fez so zi nho, sem
au xí lio de qualquer outra pessoa” (fls.
11 e 12).

Ante a dis cre pân cia en tre os
dois de po i men tos, pro ce deu-se à aca -
re a ção dos en vol vi dos, opor tu ni da de
em que A. de cla rou que se fos se ne -
ces sá rio con fir mar a par ti ci pa ção do
pro fes sor, assim o faria.

Em Ju í zo, re a fir mou que o ape -
lan te não par ti ci pou da fal si fi ca ção,
ape nas deu a idéia, ale gan do que
aque la se ria a úni ca ma ne i ra de os jo -
vens par ti ci pa rem dos jo gos. Assim,
mu ni ram-se de fo to có pi as co lo ri das

do do cu men to de iden ti da de, co la ram
no vos nú me ros so bre o ano de nas ci -
men to, co lo ca ram suas fo to gra fi as e
plasti fi caram os documentos (fls. 59 e
60). 

Os tes te mu nhos de fen si vos
nada acres cen ta ram à si tu a ção pos ta, 
que não o des co nhe ci men to de con du -
ta aná lo ga preté rita.

Nes se con tex to, fica evi den te
que o ape lan te, pro fes sor dos jo vens,
ten do co nhe ci men to de que a ida de
de am bos ul tra pas sa va o li mi te ar bi tra -
do pela or ga ni za ção do cam pe o na to,
e com in te res se di re to na par ti ci pa ção 
de seus alu nos, não so men te ins ti gou, 
fa zen do com que ne les sur gis se a
idéia re pro va da, como, tam bém, aco -
ber tou-os, na me di da em que compac -
tuou com suas parti ci pa ções no
certame.

Está pa ci fi ca do, en tre os pe na -
lis tas, e tem apli ca ção con tu maz nos
tri bu na is, que o au xí lio mo ral ex te ri o ri -
za-se por meio do in du zi men to, da ins -
ti ga ção ou do co man do, subs tan ti vos
que se tra du zem na ação so bre a von -
ta de do au tor, “quer pro vo can do-o,
para que nele sur ja a von ta de de co -
me ter o cri me (cha ma-se de ter mi na -
ção), quer es ti mu lan do a idéia cri mi no -
sa já exis ten te (é a ins ti ga ção pro pri a -
men te dita)” (Cel so Del man to, Có di go
Pe nal comen tado, 6ª ed. ren. ampl,
RJ: Renovar, 2000, p. 59).

Por isso, “no con cur so de pes -
so as, não se exi ge que to dos os par tí -
ci pes pra ti quem atos tí pi cos, bas ta
que te nham ins ti ga do, en co ra ja do ou
au xi li a do o exe cu tor di re to” (Ap. Crim.
n. 1999.018737-3, de Cri ci ú ma, rel.
Des. Ama ral e Silva, j. 14-12-1999).

SEGUNDA CÂMARA CRIM I NAL JURISPRUDÊNCIA CRIMINAL

820 Volume - 103 Jurisprudência Catarinense



A “ação so bre a von ta de do au -

tor” deve ter um grau re le van te, fir me

e co gen te. Deve ser uma ação pró-ati -

va, isto é, que vá além da mera opi -

nião, ten do for ça per su a si va ou de as -

cen dên cia so bre o su je i to re cep tor. O

fato de ser o ape lan te pro fes sor de es -

por tes dos me ni nos ado les cen tes de -

no ta um po der de con ven ci men to, até

mes mo, re ve ren ci al, de natureza

pessoal e hierár quica.

No lé xi co pá trio o subs tan ti vo

su ge rir é tido como si nô ni mo de ins ti -

gar, in ci tar ou  per su a dir. Entre tan to,

no âm bi to da per se cu ção pe nal, há de 

se ave ri guar o im pac to e a re le vân cia

que tal “su ges tão” teve so bre o ele -

men to vo li ti vo dos agen tes e a ca pa ci -

da de que teve de atu ar so bre a ação

de les. Aqui, a “idéia”, indo além da

mera su ges tão, da sim ples lem bran ça 

de uma pos si bi li da de de agir, cons ti -

tui-se em um su por te re le van te, em

que o par ti ci pan te im pul si o na o agen -

te a uma ação em que as vontades

estão unidas psico lo gi ca mente. 

Su bli nha-se que, no caso, ve ri fi -

ca-se, tam bém, o im pres cin dí vel vín -

cu lo sub je ti vo ou psi co ló gi co exi gi do

para a ca rac te ri za ção do con cur so de

agen tes, por quan to não bas ta o nexo

ca u sal. É ne ces sá rio que cada con cor -

ren te te nha cons ciên cia de que con tri -

bui para a ati vi da de de li tu o sa de ou -

trem. Mes mo sen do des ne ces sá ria a

pré via com bi na ção en tre eles, sal vo

na au to ria co la te ral, é in dis pen sá vel a 

ade são sub je ti va à von ta de do ou tro,

o co nhe ci men to de que está  contri -

buindo para a concre ti zação do

evento censurado.

O sa u do so mes tre Nel son Hun -
gria, ao co men tar so bre o tema, es cre -
veu que “sob o pon to de vis ta ob je ti vo, 
para que se re co nhe ça a par ti ci pa ção
no cri me, bas ta a co o pe ra ção na ati vi -
da de co le ti va de que pro mo va o re sul -
ta do an ti ju rí di co; mas, para que o par tí -
ci pe res pon da pe nal men te, é tam bém
ne ces sá rio um ele men to psi co ló gi co:
a von ta de cons ci en te e li vre de con cor -
rer com a pró pria ação de ou trem”
(Comen tá rios ao Código Penal, 1949,
vol. 1, p. 553).

A pro pó si to do tema, en si na Cel -
so Del man to:

“Vín cu lo sub je ti vo ou psi co ló gi -
co: não bas ta o nexo ca u sal, sen do ne -
ces sá rio que cada con cor ren te te nha
cons ciên cia de con tri bu ir para a ati vi -
da de de li tu o sa de ou trem. É in dis pen -
sá vel a ade são sub je ti va à von ta de do 
ou tro, em bo ra seja des ne ces sá ria a
pré via com bi na ção en tre eles. Ine xis -
ten te o vín cu lo sub je ti vo, não há con -
cur so de pes so as, em bo ra pos sa ha -
ver au to ria co la te ral (to dos se com por -
tan do para um mes mo fim mas des co -
nhe cen do a con du ta alhe ia)” (Código
Penal Comen tado, 3ª ed., RJ:
Renovar, 1991, p. 54).

Assim tem-se cons ti tu í do ju ris -
pru dên cia nes te Tri bu nal:

“O con cur so pre ci sa ser vo lun tá -
rio e cons ci en te” (TJSC, RF 256 a
389).

E, tam bém, em ou tras Cor tes
de Jus ti ça:

 “Sem a von ta de cons ci en te e li -
vre de con cor rer com a pró pria con du -
ta na ação de ou trem, ine xis te par ti ci -
pa ção cri mi no sa” (TFR, Ap. n. 3.411,
DJU 11-6-81, p. 5.650).
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Igual men te, não há fa lar em
par ti ci pa ção de me nor im por tân cia,
con for me pre vi são do § 1º do ar ti go
29 do Có di go Re pres si vo, pre te ri ta -
men te ana li sa do, pois esta, de ter mi -
nan do uma san ção mais bran da, pres -
su põe co la bo ra ção mí ni ma do par tí ci -
pe na prá ti ca cri mi no sa, si tu a ção que
não se ve ri fi ca no caso sub ju di ce, em 
que a con tri bu i ção do ape lan te de sen -
ca de ou o pro ce di men to de li tu o so, per -
fa zen do, jun ta men te com a ação con -
cre ta dos au to res, um todo in di vi sí vel,
po den do-se afir mar que esta não se
daria sem aquela, sendo-lhe, assim,
essencial.

Assim têm en ten di do os Tri bu -
na is:

“A in ci dên cia da ca u sa de di mi -
nu i ção da par ti ci pa ção de me nor im -
por tân cia exi ge pro va ine quí vo ca de
que a con du ta que con cor reu para o
cri me foi mí ni ma. Sig ni fi ca di zer que,
com ou sem a con du ta ir ri só ria, o re -
sul ta do do cri me ocorreria” (TJRO, RT 
777/694).

E, tam bém:

“Se a par ti ci pa ção es ta va di ri gi -
da para os mes mos re sul ta dos, não
pode ser con si de ra da de me nor im por -
tân cia” (TJSP, RJTJSP, 108/497).

Des ta egré gia Cor te de Jus ti ça:

“A par ti ci pa ção de me nor im por -
tân cia so men te é pos sí vel na hi pó te se 
em que a con du ta do par tí ci pe de -
mons tra leve efi ciên cia ca u sal, sen do
sua con tri bu i ção mo ral ou ma te ri al, de 
pou ca im por tân cia na in fra ção pe nal”
(Ap. Crim. n. 2002.002103-2, de  Cri -
ciúma, rel. Des. Ma u rí lio Moreira
Leite, j. 12-3-2002).

Inca bí vel, tam bém, fa lar em fal -
si fi ca ção gros se i ra ou ino cor rên cia do
fal so ante a re pro du ção xe ro grá fi ca
do do cu men to. No pri me i ro caso, por -
que é o pró prio la u do pe ri ci al que de -
cla ra, tex tu al men te, me di an te o jul ga -
men to dos pe ri tos na área, que o do cu -
men to ob je to da fal si fi ca ção é há bil a
con ven cer uma pes soa le i ga de sua
ve ra ci da de (fls. 19 a 26). Na se gun da
ar gu men ta ção, por que a re pro du ção
por meio de fo to có pia, imu ne à pu ni -
ção pe nal, a que se re fe rem a dou tri -
na e a ju ris pru dên cia, é aque la ob ti da
da re pro du ção de do cu men to pre vi a -
men te fal si fi ca do, que vem a ser uti li -
za da no lu gar des te, pela ra zão ób via
de que uma có pia xe ro grá fi ca não
pode ser con si de ra da do cu men to  ofi -
cial, sal vo se au ten ti ca da. Assim, mis -
ter faz-se a au ten ti ca ção apos ta ao si -
mu la cro do do cu men to co pi a do, para
que este alce à con di ção de do cu men -
to pú bli co e, as sim, ga nhe ma te ri a li da -
de o cri me de fal si fi ca ção pre vis to
pelo art. 297 do Di plo ma Re pres si vo,
por que “são do cu men tos pú bli cos as
có pi as au tên ti cas, tras la dos, cer ti -
dões, fo to có pi as e xe ro có pi as, desde
que auten ti cadas ou confe ridas com
os documentos origi nais” (Julio
Fabbrini Mirabete. Código Penal Inter -
pre tado, 2ª ed., Ed. Atlas: SP, p.
1.795).

Des sar te, pode-se as se ve rar,
es tre me de dú vi das, que a “ori en ta -
ção”, dada pelo pro fes sor, me di an te a
in fluên cia que exer cia so bre os alu -
nos, teve o con dão de de sen ca de ar,
de ci si va men te, a con se cu ção das
adul te ra ções que vi e ram, pos te ri or -
men te, a se pro ces sar. Para além de
ile gal, o es tí mu lo dado pelo ape lan te,
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aos ado les cen tes, dan do-lhes a idéia
de con tra fa ze rem os do cu men tos de
iden ti da de e en si nan do-lhes como
fazê-lo, é cen su rá vel do pon to de vis -
ta éti co, pos to ter o pro fes sor as cen -
dên cia mo ral so bre os jo vens com per -
so na li da de em for ma ção, com ine gá -
vel dose de influência em suas
condutas, proce di mento que merece
repúdio veemente.

O Direi to po si ti va do tra duz, em
seus or de na men tos, va lo res de or -
dem mo ral, éti ca e an tro po ló gi ca, que
vi gem em um de ter mi na do lap so de
tem po, num gru pa men to so ci al. Nes -
se sen ti do, tem-se que os dis po si ti vos 
le ga is de vem es tar em con so nân cia
com os pa râ me tros mo ra is vi gen tes.
Assim é que, além de ser mo ral men te 
cen su rá vel o pro ce der de um pro fes -
sor que su ge re ao alu no que pra ti que
um ato de li tu o so, como o se ria a su -
ges tão ad vin da de qual quer ci da dão,
ca bí vel, tam bém, a re pres são de ca rá -
ter pe nal, ne ces sá ria quan do a no ci vi -
da de do com por ta men to de um
indivíduo coloca em risco a tranqüi li -
dade e a hegemonia desses valores.

José Anto nio Pa ga nel la Bos -
chi, ao te cer crí ti ca à pe da go gia ju rí di -
ca vi gen te, que co lo ca o ju ris ta como
mero in ter me diá rio en tre a su pos ta

“von ta de da lei” e o caso con cre to
faceado, assim justi fica:

“Os or de na men tos ju rí di cos es -
tão pre nhes de va lo res por que dis ci pli -
nam a vida do povo em sua cul tu ra,
não es tan do o ju ris ta au to ri za do a ig -
no rá-los, como de mons trou Car los
Côs sio, em crí ti ca can den te à Te o ria
Pura de Kel sen, de po is de cha mar a
aten ção para a trí pli ce di men si o na li da -

de do direi to – o fato, o va lor e a nor -
ma – que Mi guel Re a le apro fun da ria
em li vro fa mo so, des ta can do que essa 
tri di men si o na li da de está sem pre cor re -
la ci o na da em qual quer ex pres são ju rí -
di ca, ‘se ja ela es tu da da pelo fi ló so fo
ou o so ció lo go do direi to, ou pelo ju ris -
ta como tal’” (Das Pe nas e seus Crité -
rios de Aplicação, 2ª ed., ver. e atual.,
2002, p. 28 e 29). 

Nes se en ten di men to, em se de -
mons tran do a par ti ci pa ção do ape lan -
te vin cu la da à ati vi da de re cri mi na da,
mis ter faz-se re co nhe cer sua cul pa bi li -
da de, na for ma do art. 29, ca put, do
Có di go Pe nal, con fir man do-se o acer -
to do ju í zo de pu ni bi li da de do dou to
Ma gis tra do a quo.

Em nome da co e rên cia ju ris pru -
den ci al, é de se res sal var que esta
Cor te de Jus ti ça tem en ten di do que o
cri me de fal si fi ca ção de do cu men to pú -
bli co (art. 297, Có di go Pe nal) ab sor ve
o de uso de do cu men to fal so (art. 304, 
Có di go Pe nal), se o agen te for o mes -
mo, em am bas as ações, não se des -
co nhe cen do, con tu do, exis tên cia de
res pe i tá vel cor ren te ju ris pru den ci al
que na ve ga em sen ti do con trá rio, ou
seja, de que o fal sum é mero ato pre -
pa ra tó rio do de li to de uso de
documento falso, sendo esse crime
único.

Traz-se as li ções do mes tre He -
le no Cláu dio Fra go so, para bem si tu ar 
a ma té ria (à vis ta do su je i to ati vo do
de li to de uso de do cu men to falso):

“Pode ser qual quer pes soa que 
não te nha con cor ri do na fal si fi ca ção.
Se o pró prio au tor ou co-au tor da fal si -
fi ca ção faz uso do do cu men to, res pon -
de rá por cri me úni co. O uso é, nes se
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caso, fato pos te ri or não pu ní vel (Ma u -
rach)” (Ma nu al de Direi to Pe nal, 7ª
ed., SP: Atlas, vol. 3, p. 370).

Nes se sen ti do o co len do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral as sen tou que o
uso de do cu men to fal so pelo pró prio
au tor da fal si fi ca ção con fi gu ra um só
cri me: o do art. 297 do CP (RT
552/409).

Assim, este Tri bu nal tem per fi la -
do:

“O uso de do cu men to fal so
pelo pró prio au tor da fal si fi ca ção con fi -
gu ra um só cri me (pro gres si vo, em
que a ati vi da de sub se qüen te — uso
— é ab sor vi da pelo de li to de fal si da de 
do cu men tal), qual seja, o  do art. 297
do Có di go Pe nal” (Ap. Crim. n.
33.212, de Bal neá rio Cam bo riú, rel.
Des. Nil ton Macedo Machado, j.
29-8-1995).

A ju ris pru dên cia de ou tros Tri -
bu na is não dis cre pa:

“O uso do do cu men to fal so por
par te do au tor da fal si da de cons ti tui

fato pos te ri or im pu ní vel. O cri me de

uso não pode ser co me ti do sem a an -

te ri or fal si fi ca ção. Só pode ser su je i to

ati vo do cri me ca pi tu la do no art. 304

do CP quem não con cor reu para a fal -

si fi ca ção” (TJRJ – AC n. 4.216, rel.

Ronaldo de Souza).

2. Di an te do ex pos to, de ci diu a

Se gun da Câ ma ra Cri mi nal, por vo ta -

ção unâ ni me, co nhe cer do re cur so e

ne gar-lhe provi mento.

Par ti ci pou do jul ga men to, com

voto ven ce dor, o Exmo. Sr. Des. Tor -

res Mar ques, e exa rou pa re cer, pela

dou ta Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça,

o Exmo. Sr. Dr. Valdir Vieira.

Florianópolis, 19 de agosto de 2003.

Sérgio Paladino,

Presi dente, com voto;

Irineu João da Silva,

Relator.
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Re cor ren te: Clo de mar João Chris ti a net ti Fer re i ra

Advo ga dos: Dr. Ro nei Danielli e ou tros

Re cor ri do: Repre sen tante do Minis tério Público do Estado de Santa Ca ta -

ri na 

Pro mo tor: Dr. Ri car do Paladino

Des pa cho

1. Tra ta-se de me di da ca u te lar
pre pa ra tó ria a re cur so es pe ci al, vi san -
do à atri bu i ção de efe i to sus pen si vo
ao re cur so in ter pos to con tra de ci são
da Ter ce i ra Vice-Pre si dên cia, que de -
ne gou a atri bu i ção de efe i to sus pen si -
vo a agravo de instru mento.

O re que ren te ale gou que, con -
for me a ju ris pru dên cia do Su pe ri or Tri -
bu nal de Jus ti ça, tem-se ad mi ti do, ex -
cep ci o nal men te, a me di da ca u te lar
pre pa ra tó ria para a atri bu i ção de efe i -
to sus pen si vo a re cur so es pe ci al. Con -
si de rou que a me di da com ba ti da é
abu si va por não es tar com pro va do
que o afas ta men to do pre fe i to de seu
car go seja me di da ne ces sá ria à ins tru -

ção pro ces su al, nos ter mos da Lei n.
8.429/92 e que, em ra zão dos efe i tos
ne fas tos da de ci são ob jur ga da, im -
põe-se a atri bu i ção de efe i to sus pen si -
vo ao agra vo de ins tru men to. Dis se
ser fal sa a afir ma ção, fe i ta na fun da -
men ta ção do de ci sum de pri me i ra ins -
tân cia, de que te ria fal si fi ca do do cu -
men tos. Afir mou ser ca la mi to sa a  si -
tuação do mu ni cí pio de Pon te Ser ra -
da, pois o Vice-Pre fe i to re nun ci ou e o
Pre si den te da Câ ma ra de Ve re a do res
está afas ta do por de ter mi na ção  judi -
cial, não ha ven do pes soa ha bi li ta da a
as su mir a Pre fe i tu ra Municipal.

Pos te ri or men te, foi pro to co la do 
o re cur so es pe ci al em que se ale ga
que o de ci só rio te ria ne ga do vi gên cia
ao art. 20 da Lei de Impro bi da de,
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além de lhe con fe rir in ter pre ta ção di -
ver gen te da con fe ri da pelo Su pe ri or
Tribunal de Justiça.

2. Con ce de-se a li mi nar re ques -
ta da.

2.1. É ad mis sí vel a atri bu i ção
de efe i to sus pen si vo a re cur so  espe -
cial por esta Se gun da Vice-Pre si dên -
cia, po rém res tri ta à si tu a ção  excep -
cional.

Os tri bu na is su pe ri o res têm ad -
mi ti do, em ca sos de ma ni fes ta afron ta 
à Cons ti tu i ção ou à lei fe de ral, a con -
ces são de efe i to sus pen si vo, nos mol -
des do art. 21 do Re gi men to Inter no
do Supremo Tribunal Federal.

Nes sa sen da, de ci diu-se:

“Pe ti ção. Me di da ca u te lar in ci -
den tal. Qu es tão de or dem. — Já se fir -
mou o en ten di men to des ta Cor te no
sen ti do de que não se apli ca, em seu
âm bi to, em se tra tan do de me di da ca u -
te lar re la ci o na da com re cur so ex tra or -
di ná rio, o pro ce di men to ca u te lar pre -
vis to no ar ti go 796 e se guin tes do Có -
di go de Pro ces so Ci vil, mas, sim, a
nor ma es pe ci al de na tu re za  proces -
sual cons tan te do in ci so IV do ar ti go
21 de seu Re gi men to Inter no. —- No
caso, em face de a ques tão em ca u sa 
es tar pen den do de jul ga men to no Ple -
no des te Tri bu nal, com pe di do de vis -
ta por um de seus mem bros, o que
ates ta a pla u si bi li da de da tese sus ten -
ta da pe las pe ti ci o ná ri as, está ca rac te -
ri za da a exis tên cia do fu mus boni iu ris
para a ob ten ção de efe i to sus pen si vo
para o re cur so ex tra or di ná rio in ter pos -
to e ad mi ti do. —- Ocor rên cia, tam -
bém, do pe ri cu lum in mora. Qu es tão
de or dem que se re sol ve no sen ti do
de se de fe rir, em par te, o pe di do de

me di da ca u te lar” (STF, QOPet n.
2851/CE, rel. Min. Mo re i ra Alves, j.
17-12-2002).

“Me di da ca u te lar. Cri me so ci e tá -
rio. Inép cia da de nún cia. Tran ca men to 
da ação pe nal so men te em re la ção à
re que ren te. Con de na ção ul te ri or in de -
vi da. Re qui si tos pre sen tes. Pro ce dên -
cia. Pre sen tes os re qui si tos  essen -
ciais ao de fe ri men to da ca u te la — fu -
mus boni iu ris e pe ri cu lum in mora —,
jus ti fi ca-se a ra ti fi ca ção da li mi nar an -
te ri or men te de fe ri da, a fim de evi tar a
ex pe di ção de or dem de pri são con tra
a re que ren te até a apre ci a ção da Re -
cla ma ção n. 1.364, for mu la da perante 
esta Corte” (MC n. 6.807/PR, rel. Min.
Paulo Medina, j. 24-9-2003).

Em de ter mi na das hi pó te ses
tem-se ad mi ti do, ain da, a con ces são
de efe i to sus pen si vo ao re cur so es pe -
ci al pelo Tri bu nal de ori gem, em sede
de me di da ca u te lar in ci den tal, quan -
do, a par de evi den ci a da a vi o la ção de 
lei fe de ral ou nor ma cons ti tu ci o nal, a
ur gên cia seja tal que não pos sa aguar -
dar o in ter reg no en tre in ter po si ção do
re cur so e o seu exa me pelo Su pe ri or
Tribunal de Justiça ou pelo Supremo
Tribunal Federal.

A con ces são de efe i to sus pen si -
vo por esta Vice-Pre si dên cia é, des sa
for ma, me di da re ser va da à si tu a ção
ex cep ci o na lís si ma, sen do ne ces sá ria
para a sua con ces são a con co mi tân -
cia da ma ni fes ta ile ga li da de ou in cons -
ti tu ci o na li da de da de ci são com ba ti da
e a extrema urgência do provimento. 

2.2. O caso em exa me com por -
ta a con ces são da ca u te lar re ques ta -
da, por quan to ile gí ti mo o afas ta men to
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li mi nar do Pre fe i to Mu ni ci pal por de ci -
são do Ju í zo de pri me i ra ins tân cia.

2.2.1. Cum pre sa li en tar, ini ci al -
men te, que é con tro ver ti da na dou tri -
na a pos si bi li da de de afas ta men to do
al ca i de mu ni ci pal com am pa ro no art.
20 da Lei de Impro bi da de, sen do pa cí -
fi co, en tre tan to, que é inad mis sí vel a
con ces são da li mi nar se in de mons tra -
do o pe ri go de dano ir re pa rá vel.

No to can te à ina pli ca bi li da de
do art. 20 da Lei n. 8.429/92 aos  pre -
feitos mu ni ci pa is, dis ser ta Car los Fre -
de ri co Bri to Santos:

“Exis tem na dou tri na po si ci o na -
men tos con trá ri os à pos si bi li da de de
apli ca ção da pro vi dên cia ca u te lar de
afas ta men to pro vi só rio de agen tes po -
lí ti cos, es pe ci al men te de pre fe i tos.
Com a pro pos ta de in ter pre ta ção res -
tri ti va ao pa rá gra fo úni co do art. 20 da 
Lei co men ta da, Adil son Abreu Dal la ri
sus ten ta que, quan do o le gis la dor
quis ser mais abran gen te nos dis po si ti -
vos da Lei n. 8.429/92 – como o fez
em re la ção ao art. 2º, no qual de fi niu
o con ce i to de agen te pú bli co para o
fim de su je i ção aos seus dis po si ti vos
san ci o na tó ri os —, fez men ção ex pres -
sa ao ti tu lar de man da to. Con tu do, no
alu di do dis po si ti vo que tra ta do afas ta -
men to pro vi só rio do agen te pú bli co do 
exer cí cio do car go, em pre go ou fun -
ção, não se re fe riu ex pres sa men te ao
exer cí cio de man da to. Por con se guin -
te, em que pese fa zer ques tão de as -
sen tar que o pre fe i to mu ni ci pal pode
ser réu em ação ci vil pú bli ca pela prá ti -
ca de ato de im pro bi da de ad mi nis tra ti -
va, ques ti o na a pos si bi li da de da sus -
pen são do exer cí cio de seu man da to,
até por que, con for me aduz, o tem po

in de vi da men te sub tra í do ao man da to,
ao con trá rio do que ocor re em re la ção 
ao exer cí cio do car go, em pre go ou fun -
ção, não po de rá ser reparado.

“Em con clu são, afir ma que, em
sen do o prin cí pio de mo crá ti co um dos 
prin cí pi os fun da men ta is da Cons ti tu i -
ção Fe de ral, que im põe ab so lu to res -
pe i to ao man da to po pu lar, mes mo a
má es co lha do povo há de ser res pe i -
ta da, e, sal vo nos ca sos ex cep ci o na is, 
pre vis tos na Lei Ma i or, do co me ti men -
to de cri me de res pon sa bi li da de ad mi -
nis tra ti va ou de in fra ção po lí ti co-ad mi -
nis tra ti va, não po de rá ocor rer a sub tra -
ção do direi to ao exer cí cio do man da -
to po pu lar” (Impro bi da de ad mi nis tra ti -
va. Rio de Ja ne i ro: Fo ren se, 2002, p.
161).

Aten di da essa ori en ta ção, o al -
ca i de mu ni ci pal, por ter sido ele i to
pela li vre ma ni fes ta ção da von ta de po -
pu lar, go za ria de pro te ção pri vi le gi a da 
em re la ção aos de ma is car gos pú bli -
cos, em aten ção ao prin cí pio de mo crá -
ti co, ha ven do de se in ter pre tar como
pro po si tal a omis são da ex pres são

“man da to” no art. 20 da Lei n.
8.429/92, que, ao tra tar do afas ta men -
to ca u te lar, re fe re-se a “car go, em pre -
go ou fun ção". Por con se guin te, o
afas ta men to do pre fe i to so men te se ria 
viá vel em pro ces so cri mi nal, caso em
que per ten ce aos tri bu na is de justiça
estaduais a compe tência origi nária
para o julga mento da causa.

Nes se sen ti do, des ta ca-se o po -
si ci o na men to de Nil ton Ma ce do
Machado:

“Ora, por ser man da tá rio do po -
der po lí ti co que lhe foi atri bu í do pelo
povo, o jul ga men to do pre fe i to em foro 

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 829

SEGUNDA VICE-PRESIDÊNCIA MEDIDA CAUTELAR



es pe ci al não ape nas é direi to ex clu si -
vo da que le que está in ves ti do na que -
la fun ção pú bli ca, como tam bém dos
ci da dãos que o ele ge ram, es co lhen do 
aque le es pe cí fi co in di ví duo para exer -
cer o co man do da Admi nis tra ção Pú -
bli ca Mu ni ci pal; o pri vi lé gio para jul ga -
men to do man da tá rio em foro  espe -
cial ser ve, as sim, tam bém para as se -
gu rar a efe ti vi da de do exer cí cio do
direi to ao voto po pu lar.

“O afas ta men to do pre fe i to con -
sis te, as sim, não só em san ção para o 
agen te pú bli co, como con tra ri e da de
ex pres sa à von ta de po pu lar, o que lhe 
con fe re um ca rá ter pró prio e bem dis -
tin to em re la ção às ações mo vi das em 
face de com por ta men to ím pro bo de
qual quer ou tro al ça do à fun ção, car go 
ou em pre go por con cur so pú bli co.

“Des se modo, até mes mo em
obe diên cia ao prin cí pio da iso no mia
(tra tar de si gual men te os de si gua is), a
Car ta Po lí ti ca atri bui cer tas prer ro ga ti -
vas, den tre elas o foro es pe ci al ge ral
para o de ten tor de fun ção pú bli ca con -
fe ri da pelo voto, mes mo por que este,
con for me já sa li en ta do, é ex pres são
de le gi ti ma ção do Esta do De mo crá ti -
co de Direi to” (Con si de ra ções so bre
afas ta men to de pre fe i tos à luz do or de -
na men to bra si le i ro. Flo ri a nó po lis: Ju -
ris pru dên cia Ca ta ri nen se n. 88,
out./dez. 1999, p. 16).

Me re ce re gis tro, ain da, es tu do
re a li za do em co-au to ria por Arnold
Wald e Gil mar Fer re i ra Men des, que
averbaram:

“Não é pre ci so di zer, tam bém,
que mu i tos dos ilí ci tos des cri tos na lei
de im pro bi da de con fi gu ram, igual men -
te, ilí ci tos pe na is, que, igual men te, po -

dem dar en se jo à per da do car go ou
da fun ção pú bli ca, como efe i to da con -
de na ção, como fica evi den ci a do pelo
sim ples con fron to en tre o elen co de ‘a -
tos de im pro bi da de’, cons tan te do art.
90 da Lei n. 8.429/92, com os de li tos
con tra a Admi nis tra ção pra ti ca dos por 
fun ci o ná rio pú bli co (Có di go Pe nal,
arts. 312 et seq., es pe ci al men te os cri -
mes pe cu la to, art. 312, con cus são,
art. 316, cor rup ção pas si va, art. 317,
pre va ri ca ção, art. 319, e ad vo ca cia ad -
mi nis tra ti va, art. 312).

“Tal co in ci dên cia res sal ta as in -
con gruên ci as en tre as de ci sões na es -
fe ra cri mi nal e na ‘a ção ci vil’, com  sé -
rias con se qüên ci as para todo o sis te -
ma ju rí di co. Com efe i to, será que al -
guém, em sã cons ciên cia, con si de ra -
ria ra zoá vel que, em um sis te ma cons -
ti tu ci o nal que con sa gra a prer ro ga ti va
de foro, um Mi nis tro de Esta do, um
par la men tar, ou até mes mo o Pre si -
den te do STF pu des se ter os seus di -
re i tos sus pen sos e de cre ta da a per da
de seu car go por de ci são de um juiz
de pri me i ro grau? Se essa in da ga ção
pro vo ca di fi cul da des, como ad mi tir a
pro li fe ra ção de ‘a ções ci vis de im pro bi -
da de’ con tra au to ri da des sub me ti das
à com pe tên cia ori gi ná ria de Cor tes Su -
pe ri o res, pe ran te ju í zes de pri me i ro
grau?” (Com pe tên cia para jul gar ação 
de im pro bi da de adminis tra tiva.
Revista de Processo. São Paulo:
Revista dos Tribu nais 107, jul./set.
2002, p. 255).

Con clu em os au to res ser “di fí -
cil, se não im pos sí vel sus ten tar que as 
au to ri da des que go zam de prer ro ga ti -
vas de foro, nos cri mes co muns e de
res pon sa bi li da de, pos sam per der o
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car go e ter os seus di re i tos po lí ti cos
sus pen sos em de cor rên cia de sen ten -
ça con de na tó ria pro fe ri da por juiz de
pri me i ro grau, mes mo fora do con tex -
to es pe cí fi co do direi to pe nal” (idem,
p. 255).

Com efe i to, numa in ter pre ta ção 
sis te má ti ca, o art. 20 da Lei n.
8.429/92, in ser to no Ca pí tu lo VI, que
tra ta das “Dis po si ções Pe na is”, o afas -
ta men to ca u te lar re ve la-se como dis -
po si ção de na tu re za pe nal, in te li gên -
cia esta que me lhor se amol da ao pri -
vi lé gio de foro cons ti tu ci o nal men te es -
ta be le ci do. Des sa for ma, se ria in viá -
vel ad mi tir-se o afas ta men to de pre fe i -
tos e ve re a do res por de ci são do ju í zo
de pri me i ro grau, pois, tra tan do-se de
dis po si ção pe nal, a ma té ria é de com -
pe tên cia ori gi ná ria do Tri bu nal de Jus -
ti ça e obe de ce a re gi me le gal pró prio,
ins ti tu í do pelo De cre to-Lei n. 201/69.

Nes se ar ri mo, con sig nou-se
em voto ven ci do la vra do pelo sig na tá -
rio, no jul ga men to do Agra vo de Instru -
men to n. 2000.008236-8, de Po me ro -
de:

“Re pu ta-se agen te pú bli co,
para os efe i tos da lei em co men to, na
dic ção do seu art. 2º, todo aque le que
exer ce, ain da que tran si to ri a men te ou 
sem re mu ne ra ção, por ele i ção,  no -
meação, de sig na ção, con tra ta ção ou
qual quer ou tra for ma de in ves ti du ra
ou vín cu lo, man da to, car go, em pre go
ou fun ção nas en ti da des men ci o na -
das no ar ti go pri me i ro (da ad mi nis tra -
ção di re ta, in di re ta, fun da ci o nal de
qual quer dos Po de res da União, dos
Esta dos, do Dis tri to Fe de ral, dos Mu ni -
cí pi os, de Ter ri tó rio, de em pre sa in cor -
po ra da ao pa tri mô nio pú bli co ou de en -

ti da de para cuja cri a ção ou cus te io o
erá rio haja con cor ri do ou con cor ra
com mais de cin qüen ta por cen to do
pa tri mô nio ou re ce i ta anual).

“Con clui-se, des sar te, que o
afas ta men to do car go é me di da ex cep -
ci o nal e au to ri za da uni ca men te, para
os efe i tos da lei, ao agen te pú bli co
que exer ça car go, em pre go ou fun -
ção, não se co mi nan do a me di da ao
agen te pú bli co ele i to, no exer cí cio de
man da to, con so an te a definição do
art. 2º, já enfocada.

“Tal ila ção, bem da ver da de,
guar da um sen ti do ló gi co com o De cre -
to-Lei n. 201/67, que dis põe so bre a
res pon sa bi li da de dos pre fe i tos e  ve -
readores, quan do, em seu art. 2º, de -
ter mi na que o juiz (re la tor/tri bu nal), an -
tes de re ce ber a de nún cia, no pro ces -
so cri mi nal, no ti fi que o acu sa do ( pre -
feito), in cur so em cri me de res pon sa bi -
li da de, para que apre sen te de fe sa pré -
via em cin co dias. So men te es go ta da
essa fase pre li mi nar é que po de rá ser
re ce bi da a de nún cia, ma ni fes tan do-se 
o ma gis tra do obri ga tó ria e mo ti va da -
men te so bre o afas ta men to do agen te 
pú bli co do exer cí cio do car go du ran te
a ins tru ção cri mi nal ou so bre even tu al
de cre to de pri são pre ven ti va do
acusado.

“Pa re ce ób vio, des sar te, numa
in ter pre ta ção sis te má ti ca, que a nor -
ma do art. 20, pa rá gra fo úni co, da Lei
n. 8.429/92, apli cá vel aos agen tes pú -
bli cos ali ex pres sa men te no mi na dos,
é de ca rá ter pe nal, não se apli can do
aos pre fe i tos e ve re a do res, já que es -
tes se sub me tem ao re gi me pró prio do 
De cre to-Lei n. 201/67, po den do ser
afas ta dos do car go es tri ta men te no
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pro ces so cri mi nal, por ga ran tia da ins -
tru ção pro ces su al, e, as sim mes mo,
após se rem pre vi a men te no ti fi ca dos
para o exer cí cio do direi to cons ti tu ci o -
nal de de fe sa.

“Na hi pó te se, o afas ta men to su -
má rio do car go do agra van te, sem
sua oi ti va pré via, além de vul ne rar a
com pe tên cia ex clu si va do Tri bu nal de
Jus ti ça para pro ces sá-lo e jul gá-lo, a
teor do art. 29, inc. X, da Cons ti tu i ção
Fe de ral e art. 83, XI, da Car ta  Esta -
dual, afron ta, ain da, o pre ce i to do art.
5º, inc. LV, da Cons ti tu i ção Fe de ral” (j. 
3-8-2000).

Pre va le ce no Su pe ri or Tri bu nal
de Jus ti ça, en tre tan to, o en ten di men to 
de que é pos sí vel o afas ta men to do
agen te po lí ti co em sede de ação ci vil
pú bli ca, em bo ra re ser va da a essa hi -
pó te se ca sos ex tre mos, sen do ne ces -
sá ria, em res pe i to ao prin cí pio de mo -
crá ti co, a ní ti da de mons tra ção do pe ri -
cu lum in mora a justi ficar o afasta -
mento do alcaide.

Nes se sen ti do, co lhe-se pre ce -
den te da la vra do emi nen te Min. Te o ri
Albi no Zavascki:

“Pro ces so ci vil e ad mi nis tra ti vo. 
Ação ci vil pú bli ca por im pro bi da de ad -
mi nis tra ti va. Me di da ca u te lar de afas -
ta men to do car go. Inte li gên cia do art.
20 da Lei n. 8.429/92.

“1. Se gun do o art. 20, ca put, da 
Lei n. 8.429/92, a per da da fun ção pú -
bli ca e a sus pen são dos di re i tos po lí ti -
cos, como san ção por im pro bi da de ad -
mi nis tra ti va, só se efe ti vam com o trân -
si to em jul ga do da sen ten ça con de na -
tó ria. Assim, o afas ta men to ca u te lar
do agen te de seu car go, pre vis to no
pa rá gra fo úni co, so men te se le gi ti ma

como me di da ex cep ci o nal, quan do for 
ma ni fes ta sua in dis pen sa bi li da de. A
ob ser vân cia des sas exi gên ci as se
mos tra ain da mais per ti nen te em ca -
sos de man da to ele ti vo, cuja sus pen -
são, con si de ra da a tem po ra ri e da de
do car go e a na tu ral de mo ra na ins tru -
ção de ações de im pro bi da de, pode,
na prá ti ca, acar re tar a pró pria per da
de fi ni ti va.

“2. A si tu a ção de ex cep ci o na li -
da de não se con fi gu ra sem a de mons -
tra ção de um com por ta men to do agen -
te pú bli co que im por te efe ti va ame a ça 
à ins tru ção do pro ces so. Não bas ta,
para tal, a mera co gi ta ção teó ri ca da
pos si bi li da de da sua ocor rên cia.

“3. Para a con fi gu ra ção da in dis -
pen sa bi li da de da me di da é ne ces sá rio 
que o re sul ta do a que visa não pos sa
ser ob ti do por ou tros me i os que não
com pro me tam o bem ju rí di co pro te gi -
do pela nor ma, ou seja, o exer cí cio do 
car go. Assim, não é ca bí vel a me di da
ca u te lar de sus pen são se des ti na da a
evi tar que o agen te pro mo va a al te ra -
ção de lo cal a ser pe ri ci a do, pois tal
pe ri go pode ser con tor na do por sim -
ples me di da ca u te lar de pro du ção an -
te ci pa da de pro va pe ri ci al, nos exa tos
ter mos dos arts. 849 a 851 do CPC,
meio mu i to mais efi ci en te que a
medida drástica postu lada” (REsp n.
550135/MG, j. 17-2-2004).

2.2.2. Inde mons tra do o pe ri go
de dano ir re pa rá vel, pres su pos to fun -
da men tal da me di da ca u te lar, a en se -
jar o afas ta men to, in li mi ne li tis, do
Pre fe i to Mu ni ci pal, o de ci só rio com ba -
ti do ca rac te ri za-se como ver da de i ra
an te ci pa ção dos efe i tos da sen ten ça,
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ofen den do o pre ce i to do art. 20, ca -
put, da Lei de Impro bi dade.

No caso con cre to, ain da que
ado ta do o en ten di men to de que se ria
viá vel o afas ta men to do Pre fe i to em
sede de ação ci vil pú bli ca, não há sus -
ten tar a li mi nar com ba ti da, por quan to, 
in casu, não se ve ri fi ca a in vi a bi li da de
da ob ten ção das pro vas pre ten di das
sem o afas ta men to do al ca i de, mor -
men te por que se tra ta de ação ci vil pú -
bli ca, am pa ra da em am plo con jun to
de pro vas co lhi das na fase de in qué ri -
to ci vil. Ade ma is, con for me se ex trai
do do cu men to de fl. 89 des tes au tos,
o Mi nis té rio Pú bli co re que reu a pro du -
ção de “to dos os me i os de pro va em
Direi to ad mi ti dos, es pe ci al men te a do -
cu men tal ane xa, pe ri ci al, tes te mu -
nhal, o de po i men to pes so al dos réus
e ou tros”, pe di do, como se vê, ge né ri -
co, que não per mi te en tre ver que pro -
va es ta ria sob ame a ça de dano em de -
cor rên cia da pre ser va ção do
mandato.

Os fun da men tos da de ci são
pro fe ri da em pri me i ra ins tân cia não ex -
pli ci ta ram em que con sis ti ria o pe ri go
na de mo ra, con sig nan do-se, equi vo ca -
da men te, que “nes te caso, o que se
per se gue é a pre ser va ção da ima gem 
do po der pú bli co fren te à so ci e da de e, 
nes te sen ti do, em sede de li mi nar,
qual quer dú vi da que pos sa exis tir
quan to à ve ra ci da de dos fa tos tra zi -
dos na ini ci al, su ge re des de logo a
apli ca ção do prin cí pio in du bio pro so -
ci e ta te” (fl. 128).

A Lei n. 8.429/92, ao con trá rio,
de i xa cla ro que a pre sun ção é a de
ino cên cia do réu. Ini ci al men te, por que 
de ter mi na que o afas ta men to do car -

go e a sus pen são dos di re i tos po lí ti -
cos so men te se da ri am após o trân si -
to em jul ga do da sen ten ça con de na tó -
ria. Além dis so, por que dis põe, em
seu art. 17, so bre a apre sen ta ção de
de fe sa pre li mi nar (§ 7º) e o ar qui va -
men to da ação caso ma ni fes ta men te
in fun da da a ale ga ção de im pro bi da de
(§ 8º). A Lei de Impro bi da de, nes se
sen ti do, har mo ni za-se com o Có di go
de Pro ces so Pe nal, que dis põe de ma -
ne i ra aná lo ga em seus arts. 514 a
516, sen do des ca bi do afir mar-se que,
pa i ran do dú vi da so bre a ve ra ci da de
da acu sa ção, im põe-se o afas ta men to 
do réu de seu cargo.

Nes se con tex to, vul ne ra o de ci -
só rio com ba ti do o pre ce i to do art. 20
da Lei de Impro bi da de, que, mes mo
se in ter pre ta do como dis po si ção ci vil,
tem como pres su pos to, dada a gra vi -
da de de suas con se qüên ci as e a sua
na tu re za ca u te lar, a de mons tra ção da
imi nên cia de dano a exi gir o afas ta -
men to do agen te pú bli co.

Como é as sen te, a me di da ca u -
te lar tem a fi na li da de pre cí pua de res -
guar dar o (apa ren te) direi to sub je ti vo
da (apa ren te) imi nên cia de dano ir re -
pa rá vel ou de di fí cil re pa ra ção. Na
dou tri na de Oví dio Bap tis ta, “a tu te la
ca u te lar le gi ti ma-se por que o direi to,
ca ren te de pro te ção ime di a ta, po de ria 
so frer um dano ir re pa rá vel, se ti ves se
de sub me ter-se às exi gên ci as do pro -
ce di men to or di ná rio”. Des sa for ma, re -
si de no pe ri cu lum in mora a es sên cia
do pro ces so ca u te lar, que não se des ti -
na à sa tis fa ção do direi to, mas à sua
pro te ção con tra a imi nên cia de dano.

Ro bo ran do este po si ci o na men -
to, dis ser ta Alci des Mu nhoz da Cunha:
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“É pois o pe ri cu lum in mora, ge -

ne ri ca men te con si de ra do, que mo ti va

a ado ção das cha ma das tu te las su má -

ri as ou dos pro ces sos su má ri os do

direi to de que se fa lou, pe los qua is se

re duz a am pli tu de da cog ni ção, re du -

zin do as opor tu ni da des de con tra di tó -

rio, que nor mal men te é re me ti do para

uma fase ul te ri or ou para ou tro pro ces -

so, tudo para fa vo re cer a an te ci pa ção

do pro vi men to fi nal, a cer ti fi ca ção e

exe cu ção do direi to em lide” (Co men -

tá ri os ao Có di go de Pro ces so Ci vil.

São Paulo: Revista dos Tribu nais,

2000. vol. 11, p. 273).

Ain da que ad mis sí vel, em ca -

sos res tri tos, a con ces são de me di da

ca u te lar sa tis fa ti va, tal so men te ocor -

re rá quan do esse pro vi men to fi gu rar

como a úni ca me di da efi caz para se

evi tar o dano imi nen te. Já na hi pó te se 

em que se con ce de, como ocor ri do na 

es pé cie, um pro vi men to que an te ci pa

um dos efe i tos de fu tu ra sen ten ça de

mé ri to (afas ta men to do Pre fe i to Mu ni -

ci pal), sem que para tan to seja de -

mons tra do o pe ri go de dano ir re pa rá -

vel, está-se, a toda evidência, diante

de um provi mento anteci pa tório e não

cautelar.

A an te ci pa ção de tu te la, ge ne ri -

ca men te con si de ra da, tem os seus

pres su pos tos de li ne a dos no art. 273,

den tro os qua is fi gu ra a exis tên cia de

pro va ine quí vo ca. Aten di do o prin cí -

pio da am pla de fe sa, é re co men dá vel

que toda pro du ção de pro va seja pos -

ta sob o cri vo do con tra di tó rio, es tan -

do pa ci fi ca do que, em re gra, deve o

pro vi men to an te ci pa tó rio aguardar a

ouvida da parte adversa.

No caso das me di das an te ci pa -
tó ri as con ce di das em sede de ação ci -
vil pú bli ca, re gis tra Ada Pel le gri ni
Grinover:

“Embo ra se re co nhe ça ser voz
cor ren te que esse in qué ri to ci vil tem
na tu re za in qui si to ri al, é ine gá vel que
nele se apre sen ta – ain da que em es -
ta do de la tên cia – um con fli to de in te -
res ses, sem que para isso, con for me
res sal ta do, seja ne ces sá ria a exis tên -
cia de uma acusação formal.

“Por tan to, quan do se tra ta de
apro ve i tar, em ju í zo, a pro va co li ga da
nes se pro ce di men to ad mi nis tra ti vo, é
im pres cin dí vel a ins ta u ra ção do con -
tra di tó rio, sob pena de afron ta à ga ran -
tia cons ti tu ci o nal an te ri or men te  men -
cionada. E, con for me an te ri or men te
res sal ta do, a exi gên cia do con tra di tó -
rio, aí, não sig ni fi ca ape nas que a par -
te pos sa de fen der-se em re la ção às
pro vas con tra ela apre sen ta das; exi -
ge-se que o in te res sa do seja pos to
em con di ções de par ti ci par, as sis tin do 
à pro du ção das mes mas en quan to ela 
se de sen vol ve” (A mar cha do
processo. Rio de Janeiro: Forense
Univer si tária, 2000, p. 264).

No caso es pe cí fi co da Lei n.
8.429, en tre tan to, não há co gi tar da
an te ci pa ção de tu te la, haja vis ta a dis -
po si ção ex pres sa do art. 20, ca put, da 
Lei n. 8.429/92, se gun do o qual “a per -
da da fun ção pú bli ca e a sus pen são
dos di re i tos po lí ti cos só se efe ti vam
com o trân si to em jul ga do da sen ten -
ça con de na tó ria”. Des sa for ma, o afas -
ta men to pro vi só rio de que tra ta o pa rá -
gra fo úni co des te ar ti go so men te pode 
ser de fe ri do como me di da ca u te lar, ou 
seja, se a me di da for com pro va da men -
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te ne ces sá ria à re gu lar ins tru ção do
pro ces so.

Nes se con tex to a de ci são pro fli -
ga da afron ta o pri vi lé gio de foro do
Pre fe i to Mu ni ci pal, já que se tra ta de
me di da de na tu re za pe nal, de com pe -
tên cia ori gi ná ria do Tri bu nal de Jus ti -
ça. Em se gun do, re gis tra-se que, ain -
da que ad mi ti da a na tu re za ci vil do
pre ce i to do art. 20, pa rá gra fo úni co,
da Lei de Impro bi da de, a me di da li mi -
nar com ba ti da re ve la ní ti da fe i ção de
pro vi men to an te ci pa tó rio e, nes ta qua -
li da de, afron ta ex pres sa dis po si ção
do art. 20, ca put, da Lei n. 8.429/92,
que con di ci o na o afas ta men to do  al -
caide ao trân si to em jul ga do da ac tio.

Ali a do a isso, re gis tra-se a ino por tu na
in vo ca ção, nos fun da men tos do de ci -
só rio pro fe ri do em pri me i ra ins tân cia,
do prin cí pio in du bio pro so ci e ta te, a
evi den ci ar a abu si vi da de na me di da
com ba ti da, que me re ce sus pen sa até
o jul ga men to do re cur so especial.

3. Por todo o ex pos to, con ce -
de-se a me di da li mi nar re ques ta da
para re in te grar ao man da to o Pre fe i to
do mu ni cí pio de Pon te Ser ra da.

Inti me-se.

Florianópolis, 20 de abril de 2004.

Pedro Manoel Abreu,

2º Vice-Presi dente.

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA MEDIDA CAUTELAR NO RECURSO
ESPECIAL N. 2003.025285-1/0002.02, DE CHAPECÓ

Embar gan te: Le o nir Luiz Pom per ma yer

Advo ga dos: Dr. Acá cio Marcel Marçal Sardá e outro

Des pa cho

1. Tra tam-se de em bar gos de
de cla ra ção opos tos ao jul ga men to
que apre ci ou o re que ri men to de li mi -
nar em me di da ca u te lar in ci den tal a re -
cur so es pe ci al, em que se al me ja a
atri bu i ção de efe i to sus pen si vo ao re -
cla mo.

Na fun da men ta ção do de ci só -
rio em bar ga do con si de rou-se que,
man ti da a con de na ção cri mi nal em

sede de ape la ção, o de ci sum é pron ta -
men te exe cu tá vel.

O em bar gan te, em sua in sur -
gên cia, re pi sou a tese de que, de ter mi -
nan do a sen ten ça que a con de na ção
se des se so men te após o trân si to em
jul ga do do de ci só rio, im pli ca re for ma -
tio in pe jus a ex pe di ção do man da do
pri si o nal na pen dên cia de re cur so ex -
tra or di ná rio. Acres cen tou que a fun da -
men ta ção do de ci sum em bar ga do é
omis sa e con tra di tó ria na pas sa gem
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em que se con sig na não ha ver, no
acór dão que jul gou o ape lo, ile ga li da -
de gros se i ra. Argu men tou que, nas ra -
zões re cur sa is, de mons trou que a ju -
ris pru dên cia do Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça se fir mou no sen ti do de que a
con tra di ção na res pos ta aos que si tos
en se ja nu li da de ab so lu ta. Acres cen -
tou que o jul ga do não con si de rou a ju -
ris pru dên cia re cen te do Su pre mo Tri -
bu nal Fe de ral que re gis tra di ver sos
pro nun ci a men tos no sen ti do de que é
abu si va a pri são do réu na pen dên cia
de re cur so ex tra or di ná rio. Por  derra -
deiro, re que reu o aco lhi men to dos em -
bar gos para su pri rem-se as  deficiên -
cias apon ta das e con fe rir-se efe i to in -
frin gen te, con ce den do-se a li mi nar re -
ques ta da.

2. Re je i tam-se os em bar gos.

2.1. Não se ve ri fi ca, nos fun da -
men tos do de ci só rio em bar ga do, omis -
são, obs cu ri da de ou con tra di ção, me -
re cen do re je i ta dos os em bar gos.

Os em bar gos de de cla ra ção,
não pos su in do na tu re za au tô no ma, só 
se pres tam a com ple men tar a de ci são 
em bar ga da, não ser vin do à abor da -
gem de ma té ri as no vas ou da qui lo
que já foi exa mi na do no acór dão.

Con for me pon ti fi cou o Min.
Fran ci ul li Neto, a de ci são ju di ci al “não 
é peça aca dê mi ca ou dou tri ná ria, tam -
pou co se des ti na a res pon der a ar gu -
men tos, à gui sa de que si tos, como se
la u do pe ri ci al fora” (EDREsp n.
392209/SC, j. 16-10-2003).

2.2. O de ci só rio em bar ga do de -
li ne ou com cla re za os mo ti vos por que 
é in viá vel atri bu ir-se efe i to sus pen si vo 
a re cur so ex tra or di ná rio com base no

dis po si ti vo da sen ten ça, não ha ven do
fa lar em re for ma tio in pe jus.

Co lhe-se do cor po da de ci são
em bar ga da, às fls. 320 a 322:

“O dis po si ti vo da sen ten ça de
pri me i ro grau não con di ci o na a exe cu -
to ri e da de do acór dão pro fe ri do por
este Tri bu nal.

“Argu men ta o re cor ren te que a
sen ten ça, in casu, te ria con di ci o na do
o cum pri men to da pena ao trân si to em 
jul ga do e que, não ten do o Mi nis té rio
Pú bli co re cor ri do da de ci são, te ria ela, 
nes ta par te, tran si ta do em jul ga do, mo -
ti vo por que o even tu al cum pri men to
da pena te ria de aguar dar o jul ga men -
to do re cur so es pe ci al.

“Nes se es te io, já de ci diu o Su -
pe ri or Tri bu nal de Justiça:

‘Se cons ta da sen ten ça, de
modo ex pres so, que a se gre ga ção do
pa ci en te so men te se efe ti va rá após o
trân si to em jul ga do da de ci são con de -
na tó ria, a ex pe di ção de man da do de
pri são, por oca sião do jul ga men to da
ape la ção, é ca u sa de cons tran gi men -
to ile gal, má xi me se, como na es pé -
cie, não hou ve re cur so da acu sa ção.
Pre ce den te des ta Cor te’ (HC n.
12.190/RJ, rel. Min. Fer nan do Gon çal -
ves, j. 9-5-2000)

“No mes mo sen ti do, con sig nou
o Min. Mar co Au ré lio de Mel lo, no jul -
ga men to do Ha be as Cor pus n.
70.351-8/RJ, que ‘se é cer to, como
cons ta das in for ma ções, que o pro vi -
men to an te ri or con di ci o nou a pri são
do Pa ci en te ao trân si to em jul ga do e,
ain da, que há a pos si bi li da de de se -
rem in ter pos tos o re cur so es pe ci al e
ex tra or di ná rio, não há como de i xar de
con ce der a or dem’. Na que la oca sião,
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en tre tan to, foi o emi nen te Mi nis tro ven -
ci do no jul ga men to, de ci din do o Pre tó -
rio Excel so que ‘es go ta das as vias im -
pug na ti vas or di ná ri as, o de cre to de
con de na ção tran si ta em jul ga do, eis
que os re cur sos even tu al men te ca bí -
ve is po dem ser re ce bi dos, por serem
extra or di ná rios, no efeito devolu tivo’
(rel. Min. Paulo Brossard, j.
22-3-1994).

“De fato, há pou cos anos atrás, 
a ju ris pru dên cia era he si tan te quan to
à pos si bi li da de do se gun do grau de ju -
ris di ção, ao man ter a sen ten ça con de -
na tó ria, de ter mi nar a ime di a ta pri são
do réu, se a sen ten ça con di ci o nou o
cum pri men to da pena ao trân si to em
jul ga do e não houve recurso da
acusação.

“Re gis tra-se, nes se to can te, elu -
ci da ti vo pro nun ci a men to do Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça, no jul ga men to do
Ha be as Corpus n. 25.328/MG, de re la to -
ria do Min. José Arnal do da Fon se ca:

‘A ques tão ver sa da nes te writ
con sis te em de fi nir se é lí ci to ao Tri bu -
nal de Jus ti ça, quan do da ne ga ti va de 
pro vi men to à ape la ção do réu, de ter -
mi nar au to ma ti ca men te a ex pe di ção
de man da do de pri são con tra o mes -
mo, a des pe i to de a sen ten ça ter-lhe
as se gu ra do ex pres sa men te o direi to
de aguar dar em li ber da de o trân si to
em jul ga do da con de na ção.

‘Na as sen ta da de 7 de no vem -
bro de 2000, na qua li da de de Re la tor
do HC n. 13.378/SP, ver san do hi pó te -
se mu i to se me lhan te à pre sen te, pro -
fe ri voto con ce den do a or dem para
sus pen der o man da do de pri são ex pe -
di do con tra o en tão pa ci en te até o
trân si to em jul ga do da con de na ção,

como pro cla ma do na sen ten ça de pri -
me i ro grau. Na oca sião, con sig nei em
meu voto ser pa cí fi co o en ten di men to
de que os re cur sos de ín do le ex tra or di -
ná ria – es pe ci al e ex tra or di ná rio – não 
têm efe i to sus pen si vo, e, por essa ra -
zão não im pe dem a exe cu ção da sen -
ten ça con de na tó ria e, por con se guin -
te, a pri são do con de na do. Nada obs -
tan te – ad ver tin do se tra tar de ma té ria 
bas tan te con tro ver ti da na ju ris pru dên -
cia, in clu si ve no âm bi to des ta Cor te –
as se ve rei que, se a sen ten ça con de -
na tó ria con di ci o na ex pres sa men te, a
ex pe di ção de man da do de pri são ao
trân si to em jul ga do da con de na ção, e
não sen do essa par te da sen ten ça ob -
je to de re cur so da acu sa ção, tor na-se
ela imu tá vel, eis que al can ça da pela
pre clu são. Daí não po der o Tri bu nal
de Jus ti ça, quan do da ne ga ti va de
provi mento a recurso inter posto
somente pela Defesa, deter minar
automa ti ca mente a expedição de
mandado de prisão contra o mesmo’
(j. 17-6-2003).

“Atu al men te, en tre tan to, fir mou -
-se a ju ris pru dên cia no sen ti do de que 
a con de na ção em se gun do grau de ju -
ris di ção pos sui efi cá cia ime di a ta, não
se vin cu lan do o cum pri men to do acór -
dão ao dis po si ti vo da sen ten ça de pri -
me i ro grau. Como as sen ta do pelo
enun ci a do da Sú mu la 267 do STJ, de
25 de fe ve re i ro de 2002, ‘a in ter po si -
ção de re cur so, sem efe i to sus pen si -
vo, con tra de ci são con de na tó ria não
obs ta a ex pe di ção de man da do de pri -
são’.

“Nes se sen ti do, co lhem-se inú -
me ros pro nun ci a men tos do Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça:

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 837

SEGUNDA VICE-PRESIDÊNCIA EMBARGOS DE DECLARAÇÃO



‘É as sen te a di re triz pre to ri a na

no sen ti do de que o prin cí pio cons ti tu -

ci o nal da não-cul pa bi li da de não ini be

a cons tri ção do sta tus li ber ta tis do réu 

com con de na ção con fir ma da em se -

gun do grau, por quan to os re cur sos es -

pe ci al e ex tra or di ná rio são, em re gra,

des pro vi dos de efe i to sus pen si vo. Pre -

ce den tes do STF e do STJ. Ordem de -

ne ga da’ (HC n. 29.724/PE, rel. Min.

José Arnaldo da Fonseca, j.

3-2-2004).

 ‘II — Em prin cí pio, o re cur so

es pe ci al con tra de ci sum de se gun do

grau não tem efe i to sus pen si vo (pre ce -

den tes do Pre tó rio Excel so e do STJ). 

III — A in ter po si ção de re cur so, sem

efe i to sus pen si vo, con tra de ci são con -

de na tó ria não obs ta a ex pe di ção de

man da do de pri são (Enun ci a do n. 267 

da Sú mu la do STJ)’ (HC n. 29.354/PA, 

rel. Min. Felix Fischer, j. 16-12-2003).

‘Tan to o re cur so es pe ci al, quan -

to o ex tra or di ná rio, não têm, de re gra,

efe i to sus pen si vo, ra zão pela qual a

sua even tu al in ter po si ção não tem o

con dão de im pe dir a ime di a ta exe cu -

ção do jul ga do, com a ex pe di ção de

man da do de pri são con tra os réus,

para o iní cio do cum pri men to da pena. 

Pre ce den tes do STF e do STJ. Even -

tu al li mi ta ção, fi xa da em 1º grau de ju -

ris di ção, não vin cu la o Tri bu nal no to -

can te à ex pe di ção de man da do de pri -

são. Pre ce den tes da Tur ma. A pri são

ata ca da cons ti tui-se em mero efe i to

da con de na ção, não se co gi tan do de

qual quer vi o la ção ao Prin cí pio Cons ti -

tu ci o nal da Pre sun ção de Ino cên cia.

Ordem de ne ga da’ (HC n. 24.787/RJ,

rel. Min. Gíl son Dipp, j. 2-10-2003).

“No mes mo es te io, co lhe-se
pro nun ci a men to do Su pre mo Tri bu nal
Federal:

‘Ha be as cor pus. 2. De ci são con -
de na tó ria. De ter mi na ção de ime di a ta
pri são do con de na do. 3. Prin cí pio da
pre sun ção de ino cên cia. Art. 5º, LVII,
da Cons ti tu i ção Fe de ral. 4. Não  pos -
suindo os re cur sos de na tu re za ex tra -
or di ná ria efe i to sus pen si vo do jul ga do
con de na tó rio, não fere o prin cí pio de
pre sun ção de ino cên cia a de ter mi na -
ção de ex pe di ção do man da do de pri -
são do con de na do. Pre ce den tes. 5.
Ha be as cor pus in de fe ri do’ (HC n.
81685/SP, rel. Min. Néri da Sil ve i ra, j.
26-3-2002).

‘O be ne fí cio de re cor rer em li -
ber da de não tem apli ca bi li da de re la ti -
va men te aos re cur sos es pe ci al e ex -
tra or di ná rio, que não têm efe i to sus -
pen si vo, o que não ofen de a pre sun -
ção de não-cul pa bi li da de ins cri ta no
ar ti go 5º, LVII, da Cons ti tu i ção Fe de -
ral. Pre ce den tes’ (HC n. 81347/SP,
rel. Min. Car los Vel lo so, j. 1º-4-2003).

Tem-se, pois, por de vi da men te
fun da men ta do este pon to da de ci são,
res sal tan do-se que o jul ga dor não é
obri ga do a res pon der a to das as ale ga -
ções das par tes, bas tan do que ex po -
nha os mo ti vos por que che gou a seu
con ven ci men to. Como bem acen tu ou
o Min. Car los Vel lo so, “de ci são con trá -
ria aos in te res ses da par te não con fi -
gu ra ne ga ti va de pres ta ção ju ris di ci o -
nal” (AgRAI 448249/DF, j.
18-11-2003).

2.3. Qu an to à su pos ta omis são
no de ci só rio, na pas sa gem em que se
re je i tou a ale ga ção de ile ga li da de
gros se i ra do acór dão re cor ri do, su bli -
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nha-se que não com pe te à Se gun da
Vice-Pre si dên cia, quan do da apre ci a -
ção de li mi nar em me di da ca u te lar in ci -
den tal a re cur so ex tra or di ná rio,
reapre ciar o mérito da lide.

Não se exi ge, nos fun da men tos 
de de ci são li mi nar pro fe ri da em tu te la
de ur gên cia, que se pro ce da a lon ga
in cur são no mé ri to da ca u sa, ante a ur -
gên cia no pro vi men to, que su ce de
apre ci a ção sumária da lide.

Em si tu a ção aná lo ga já de ci diu 
esta Cor te:

“Não se exi ge, para o de fe ri -
men to da me di da li mi nar, o exa me
apro fun da do do mé ri to, já que re sul ta -
do de cog ni ção su má ria” (AI n.
2003.004228-8, de Cha pe có, da re la -
to ria do sig na tá rio, j. 2-10-2003).

“Em sede de pro vi men to li mi -
nar, a aná li se dos pres su pos tos para
a sua con ces são não ne ces si ta exa us -
ti vi da de ou apro fun da men to na ma té -
ria de mé ri to, bas tan do tra zer a de ci -
são, em seu bojo, os ele men tos de
con ven ci men to do Ma gis tra do” (Ap.
Cív. n. 8.506, de La ges, rel. Des. Eder 
Graf, j. 17-5-1994).

O caso em exa me re pre sen ta
si tu a ção sui ge ne ris, pois a de ci são
em bar ga da apre ci ou o pe di do li mi nar
for mu la do em me di da ca u te lar in ci den -
tal a re cur so es pe ci al, e, por tan to, tra -
tou de ma té ria já exa mi na da pelo Ju di -
ciá rio, em cog ni ção ple ná ria, em pri -
me i ra e se gun da ins tân ci as. Ao de ne -
gar a me di da ca u te lar, o de ci sum em -
bar ga do, de cla ran do in de mons tra da a 
ma ni fes ta con tra ri e da de à lei fe de ral,
ro bo rou os fun da men tos do acór dão
com ba ti do.

Nes se con tex to, afi gu ra-se de
aca ci a na uti li da de que na fun da men ta -
ção da me di da li mi nar se fi zes se novo 
pro nun ci a men to, no mes mo sen ti do
do acór dão em bar ga do, so bre a pre li -
mi nar de nu li da de da sen ten ça con de -
na tó ria.

2.4. Como re fe ri do na de ci são
em bar ga da, não se ve ri fi ca ma ni fes ta
ile ga li da de no acór dão com ba ti do,
sen do in sub sis ten te a ale ga ção de nu -
li da de de cor ren te da su pos ta con tra di -
ção nas res pos tas dos ju ra dos.

2.4.1. Insur ge-se o em bar gan te 
con tra a de ci são que con si de rou re la ti -
va a nu li da de de cor ren te de con tra di -
ção nas res pos tas aos que si tos. De
fato, é con tro ver ti da, na ju ris pru dên -
cia, a na tu re za ab so lu ta ou re la ti va de -
cor ren te da con tra di ção nas res pos tas 
aos que si tos.

O pa rá gra fo úni co do art. 564
do Có di go de Pro ces so Pe nal, acres -
cen ta do pela Lei n. 263, de 23 de fe ve -
re i ro de 1948, dis põe que “ocor re rá,
ain da, nu li da de, por de fi ciên cia dos
que si tos ou das suas res pos tas, e con -
tra di ção en tre es tas”.

O Tri bu nal de Jus ti ça do Esta -
do de São Pa u lo, em de ci são de 16
de mar ço de 1995, pro nun ci ou-se no
sen ti do de que da an ti no mia en tre as
res pos tas dos ju ra dos re sul ta
nulidade absoluta:

“Ha ven do con fli tan tes ma ni fes ta -
ções dos ju ra dos, ocor reu sem dú vi da
nu li da de, que no caso é ab so lu ta por
for ça do art. 564, pa rá gra fo úni co,do
nos so có di go ad je ti vo, não ha ven do ne -
ces si da de de ser re cla ma da pela par te” 
(Ap. Crim. n. 176.544-3/3, rel. Des. Gen -
til Le i te, in RT 716/429).
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O en ten di men to en con tra con so -
nân cia com pro nun ci a men tos do  Supe -
rior Tri bu nal de Jus ti ça, con for me ilus -
tram os pre ce den tes co la ci o na dos pelo
re cor ren te.

A ju ris pru dên cia pa cí fi ca do
STJ, en tre tan to, re co nhe ce como de
na tu re za re la ti va a nu li da de de cor ren -
te da con tra di ção en tre os que si tos for -
mu la dos, pre vis ta pelo mes mo pa rá -
gra fo único do art. 564 do CPP.

Co lhem-se os jul ga dos:

“Tra tan do-se de nu li da de de na -
tu re za re la ti va, even tu al ir re gu la ri da -
de na for mu la ção de que si tos, no pro -
ce di men to do Tri bu nal do Júri, deve
ser ar güi da no mo men to opor tu no, ou
seja, após a le i tu ra e ex pli ci ta ção pelo 
Juiz Pre si den te, sob pena de re clu -
são. Pre ce den te do STJ” (HC n.
30267/ES, rela. Mina. Laurita Vaz, j.
3-2-2004).

“A au sên cia de pro tes to no mo -
men to opor tu no, quan to aos que si tos
for mu la dos, como re gra, acar re tam
pre clu são (pre ce den tes)” (HC n.
24498/SP, rel. Min. Fé lix Fis cher, j.
4-3-2004).

“Nu li da des por ven tu ra per mi ti -
das no jul ga men to pelo Tri bu nal do
Júri de vem ser le van ta das de ime di a -
to, sob pena de ver a dis cus são pre -
clu í da nas fa ses sub se qüen tes” (HC
n. 29333/MG, rel. Min. José Arnal do
da Fonseca, j. 2-3-2004).

O tra ta men to di fe ren ci a do das
nu li da des pre vis tas pelo mes mo dis po -
si ti vo le gal dá-se em ra zão de ser con -
ce di do ao de fen sor do acu sa do a fa -
cul da de e o de ver de ar güir a de fi ciên -
cia na for mu la ção dos que si tos.

No cor po do acór dão do re fe ri -
do HC n. 29233/MG, aver bou o emi -
nen te re la tor:

“E aqui en tra a vi a bi li da de do re -
mé dio he rói co: se a de fe sa en ten dia
pela in su fi ciên cia das per gun tas, en -
tão as ques ti o nas se no mo men to opor -
tu no, ou seja, no ins tan te da sua for -
mu la ção e pro mo ção ao Con se lho de
Sen ten ça. Qu an to a isso, é ine gá vel o 
con sen ti men to do de fen sor, a par tir do 
que se con sig nou na ata de jul ga men -
to, à fl. 16:

‘Obten do a res pos ta dos ju ra -
dos de que es ta vam ha bi li ta dos e dis -
pen sa vam es cla re ci men tos, o MM.
Juiz Pre si den te leu os que si tos, e, ex -
pli can do a sig ni fi ca ção le gal de cada
um, in da gou das par tes se ti nham re -
que ri men tos ou re cla ma ções a fa zer.
Não hou ve re que ri men to ou re cla ma -
ção’”.

A si tu a ção é di ver sa quan do se
tra ta de nu li da de ad vin da da con tra di -
ção das res pos tas, uma vez que, logo
após pro fe ri das, de ve rá o ma gis tra do
la vrar a sen ten ça (CPP, art. 492), não
ha ven do pré via in ti ma ção ao pro cu ra -
dor do réu para ma ni fes tar a sua even -
tu al ir re sig na ção con tra a inco e rên cia
das res pos tas. Des sa fe i ta, so men te
em sede de ape la ção será pos sí vel
ale gar-se o su pos to ví cio.

Esse foi tam bém o pro ce di men -
to se gui do no pre sen te pro ces so, ex -
tra in do-se da Ata de Ses são de Jul ga -
men to, à fl. 428 dos autos:

“Li dos os que si tos, o Pre si den te, 
de po is de ex pli car a sig ni fi ca ção le gal
de cada um, in da gou das par tes se ti -
nham re que ri men tos ou re cla ma ções a
fa zer. E como fos se ne ga ti va a res pos -
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ta, se guiu-se o jul ga men to da ca u sa,
em sala es pe ci al, a por tas fe cha das,
sob a Pre si dên cia do Juiz e com a as -
sis tên cia do Pro mo tor de Jus ti ça, Dr.
Ge or ge André Fran zo ni Gil, dos de fen -
so res do acu sa do Drs. Elo ir Ara ú jo de
Sou za e San dro Car do so e dos Ofi ci a is 
de Jus ti ça, co mi go, Téc ni co Au xi li ar. Da -
das pe los ju ra dos as de vi das res pos tas 
aos que si tos, por meio das res pec ti vas
cé du las, con for me o ter mo jun to aos au -
tos, e pre en chi das as for ma li da des le ga -
is, o Pre si den te de vol ta à sala de ses -
sões do Tri bu nal do Júri, e com a pre -
sen ça do réu pe ran te o Tri bu nal, pu bli -
cou sua sentença, conde nando o réu à
pena de 13 anos de reclusão”.

Des sa fe i ta, se ria re le van te a
ar gu men ta ção ex pen di da pelo re cor -
ren te, caso fos se ve ri fi ca do, que, efe ti -
va men te, há con tra di ção nas res pos -
tas dos jurados.

2.4.2. No caso em apre ço, en -
tre tan to, não se ve ri fi ca a ale ga da con -
tra di ção nas res pos tas aos que si tos,
re sul tan do ser de in te res se me ra men -
te aca dê mi co dis cu tir-se so bre a na tu -
re za ab so lu ta ou relativa da nulidade
argüida.

Nos fun da men tos do acór dão
com ba ti do con sig nou-se que, a par de 
pre clu sa a ma té ria, não são con tra di tó -
ri as as res pos tas aos que si tos, su bli -
nhan do-se que se tra ta de que si tos
for mu la dos em séries distintas.

No en ten der do re cor ren te, há
ma ni fes ta in com pa ti bi li da de en tre as
res pos tas dos ju ra dos que, a des pe i to 
de con si de ra rem que a de po en te não
pres tou fal so tes te mu nho, de cla ra ram 
que o réu não agiu em le gí ti ma de fe -

sa. Daí con clui fa le cer de nulidade
absoluta o julga mento.

A res pos ta ao pri me i ro dos re fe -
ri dos que si tos, en tre tan to, nada mais
diz se não que, no en ten der da ma i o ria 
dos ju ra dos, a de po en te não pres tou
fal so tes te mu nho, sen do fa la ci o sa a
con clu são de que daí ad vi ria, im pe ri o -
sa men te, a ne ces si da de de se re co -
nhe cer que o réu agira em legítima
defesa.

A apre ci a ção da fi a bi li da de das
pa la vras de uma tes te mu nha, pe los
mem bros do Con se lho, de pen de de
uma sé rie de ou tras in da ga ções que
não, sim ples men te, a boa-fé da  de -
poente. Ain da que con vic ta a tes te mu -
nha na ve ra ci da de da sua in ter pre ta -
ção dos fa tos, o Con se lho não é obri -
ga do a se gui-la em todas as suas
conclu sões.

A fir me za ou a he si ta ção na fala,
a cla re za ou a con fu são, a con sis tên cia
ou a in co e rên cia, a com ple tu de ou a la -
cu no si da de na ex po si ção dos fa tos, tudo 
será ava li a do pelo ju ra do, que, além dis -
so, de ve rá so pe sar o va lor da pro va di an -
te de todo o con jun to pro ba tó rio apre sen -
ta do pela de fe sa e pela acu sa ção. To -
dos es ses ele men tos irão com por o qua -
dro den tro do qual os ju ra dos de vem
cons tru ir o seu con ven ci men to. Daí afir -
mar-se que, “como qual quer ou tro meio
de pro va, a tes te mu nha é re la ti va” (Tou ri -
nho Fi lho, Fer nan do da Cos ta. Pro ces so 
Pe nal. 24ª ed., São Paulo: Saraiva,
2002, vol. 3, p. 297).

Além dis so, ana li san do-se a
ques tão sob o pris ma for mal, tra ta-se
de res pos tas a que si tos em sé ri es dis -
tin tas, em que a ju ris pru dên cia mos tra 
ex tre ma da re ser va em ad mi tir a pos si -
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bi li da de da exis tên cia de con tra di ção
nas res pos tas.

Na fun da men ta ção do de ci sum
pro fli ga do, re gis trou-se:

“Além do mais, ‘não ocor re con -
tra di ção na res pos ta aos que si tos,
quan do as sé ri es são dis tin tas, para si -
tu a ções dis tin tas’ (TJPR – AP –  Rel.
Mat tos Gu e des – RT 525/399)’ (Fran -
co, Alber to Sil va; Ma ñas, Car los Vico;
Cin tra Jú ni or, Dyrceu Agui ar Dias;
Choukr, Fa u zi Has san; Sil va Jú ni or,
José; Láu ria Fi lho, Már cio; Pod val, Ma -
ria Fer nan da de To le do R.; Mo ra es,
Ma u rí cio Za no i de de; Pod val, Ro ber -
to; Sto co, Rui; Mar tins, Sér gio Ma zi na
e Bi cu do, Ta ti a na Vig gi a ni, Có di go de
pro ces so pe nal e sua in ter pre ta ção ju -
ris pru den ci al, vo lu me 2, 1ª ed., 2ª tir.,
São Paulo, Ed. Revista dos Tribu nais,
2001, p. 2.524)” (fl. 504).

No mes mo sen ti do, co lhem-se
pre ce den tes des ta Cor te:

“Não exis te nu li da de de cor ren -
te de con tra di ção en tre as res pos tas
dos ju ra dos ma ni fes ta das em sé ri es
dis tin tas, sen do per fe i ta men te viá vel
que o Con se lho de Sen ten ça ado te de -
ci são di fe ren te para cada um dos
co-réus” (Ap. Crim. n. 2002.012109-1, 
de Ca no i nhas, rel. Des. Carstens
Köhller, 30-3-2004).

“A con tra di ção nas res pos tas a
que si tos só pode ser de tec ta da quan -
do emer gen te em uma mes ma sé rie,
re fe ren te à mes ma tese ou à ma té ria
in con ci liá vel” (Ap. Crim. n.
2000.003535-1, de Ita jaí, rel. Des. Nil -
ton Ma ce do Machado, j. 2-5-2000).

O Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça,
em ca sos se me lhan tes, decidiu:

“A afir ma ti va de uma sé rie de
que si tos e a ne ga ti va de ou tra não im -
pli ca em nu li da de” (REsp n.
34723/PR, rel. Min. Je sus da Cos ta
Lima, j. 18-8-1993).

“A au sên cia de res pos ta a que si -
to re fe ren te à fal si da de de uma tes te mu -
nha, ain da mais quan do se tra ta do úl ti -
mo da re la ção, por em não in flu ir na ver -
da de da ca u sa, não en se ja nu li da de do
fe i to” (HC n. 20221/SP, rel. Min. Ha mil -
ton Car va lhi do, j. 15-10-2002).

Des sa fe i ta, não se vis lum bra in -
te res se ju rí di co na dis cus são con cer -
nen te à na tu re za ab so lu ta ou re la ti va
da nu li da de aven ta da, ante a in sub -
sistên cia da alegada con tra di ção nas
res pos tas aos que si tos. Con for me as -
se ve rou o Des. Sér gio Ro ber to Ba -
asch Luz, “o sis te ma pro ces su al pe nal 
bra si le i ro, como ano ta do na Expo si -
ção de Mo ti vos ao CPP, não de i xa ‘res -
pi ra dou ro ao frí vo lo cu ri a lis mo que se
com praz em es pi o lhar nu lidades’, por -
que con sa gra o prin cí pio ge ral de que
ne nhu ma nu li da de ocor re se não há pre -
ju í zo para a acu sa ção ou à de fe sa” (Ap. 
Crim. n. 2002.011518-0, de Fra i bur go, j. 
22-10-2002).

Nes se con tex to, não me re cem
os pre sen tes em bar gos a al me ja da
atri bu i ção de efe i to sus pen si vo pe los
mo ti vos já ex pos tos nos fun da men tos
da decisão embar gada.

3. Por todo o ex pos to, re je i -
tam-se os em bar gos.

Inti me-se.

Florianópolis, 13 de maio de 2004.

Pedro Manoel Abreu,

2º Vice-Presi dente.
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EMBARGOS DE DECLARAÇÃO EM RECURSO ESPECIAL CÍVEL N.
2000.019448-4/0002, DE TIJUCAS

Embar gan te: Nova Bel lu no Impor ta ção, Aces só ri os e Equi pa men tos para

Indús tria Ce râ mi ca Ltda.

Advo ga dos: Dr. Jú lio Guilherme Müller e ou tro

Embar ga do: Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A.

Advo ga do: Dr. Fa bio Emanuel Iser de Meirelles

Des pa cho

1. Nova Bel lu no Impor ta ção,
Aces só ri os e Equi pa men tos para
Indús tria Ce râ mi ca Ltda., com am pa ro 
no art. 105, in ci so III, alí nea c, da
Cons ti tu i ção Fe de ral, in ter pôs re cur so 
es pe ci al con tra de ci são da an ti ga Ter -
ce i ra Câ ma ra Ci vil que, apre ci an do
ape la ção cí vel em sede de ação de
bus ca e apre en são de ci diu, por ma i o -
ria de vo tos, re je i tar a pre li mi nar e ne -
gar pro vi men to ao re cur so.

Sus ci tou di ver gên cia ju ris pru -
den ci al quan to às ma té ri as ob je to de
con tes ta ção no pro ce di men to do De -
cre to-Lei n. 911/69. 

De vi da men te in ti ma do, o re cor -
ri do de i xou de apre sen tar suas con -
tra-ra zões.

Em ju í zo de ad mis si bi li da de, o
emi nen te Des. New ton Tri sot to, apli -
can do a Sú mu la 207 do Su pe ri or Tri -
bu nal de Jus ti ça, não ad mi tiu o re cur -
so es pe ci al, en ten den do ca bí ve is em -
bar gos in frin gen tes, con si de ra da a
data do jul ga men to do acór dão,  ante -
rior à vi gên cia da Lei n. 10.352/01.

Fo ram opos tos em bar gos de
de cla ra ção, ple i te an do a apli ca ção do 
art. 1.211 do CPC.

2. Ini ci al men te, ne ces sá rio di ri -
mir al gu mas ques tões que ora se apre -
sen tam.

A ape la ção foi jul ga da em ses -
são da ex tin ta Ter ce i ra Câ ma ra Ci vil
re a li za da em 20-11-2001.

A seu tur no, a Lei n. 10.352 de
26-12-2001 en trou em vi gor três me -
ses de po is, por tan to, em 26-3-2001.

No en tan to, o acór dão so men te 
foi pu bli ca do no Diá rio da Jus ti ça em
19-2-2003.

De fato, me re cem ser aco lhi dos 
os em bar gos de de cla ra ção. Con si de -
ran do a nova re da ção do art. 530, não 
ca be ri am em bar gos in frin gen tes após
a pu bli ca ção do acór dão que jul gou a
ape la ção, uma vez que não hou ve re -
for ma da sentença de mérito.

Cor ro bo ran do esse en ten di men -
to, co lhe-se bri lhan te pre ce den te do
Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça, da re la to -
ria do emi nen te Min. Sál vio de Fi gue i -
re do Teixeira:

“Pro ces so ci vil. Direi to in ter tem -
po ral. Ma té ria re cur sal. Lei n.
10.352/2001. Alte ra ção do art. 530,
CPC. Acór dão pu bli ca do an tes da vi -
gên cia da nova lei. Ca bi men to dos em -
bar gos in frin gen tes. Dou tri na. Pre ce -
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den tes. Re cur so aco lhi do” (REsp n.
513.885/MG, rel. Min. Sál vio de Fi gue i -
re do Teixeira. DJ de 1º-7-03).

Do cor po da de ci são, ex tra -
ta-se:

“Em ma té ria pro ces su al, o prin -
cí pio nor te a dor do direi to in ter tem po -
ral, como re gra, é o da apli ca ção ime -
di a ta das leis, con so an te pre vê o art.
1.211 do Có di go de Pro ces so Ci vil,
sal vo ex pres sa dispo sição legal.

“Tra tan do-se de ma té ria re cur -
sal, no en tan to, rege-se a ma té ria
pela apli ca ção da lei vi gen te ao tem po 
da pu bli ca ção da de ci são, à ex ce ção
de al te ra ção de or dem cons ti tu ci o nal.

“Bar bo sa Mo re i ra, a res pe i to do 
tema, as si na la:

‘Po de acon te cer que, na pen -
dên cia do pro ces so, lei nova mo di fi -
que o sis te ma de re cur sos, quer para
fa cul tar al gum contra de ci são até aí ir -
re cor rí vel, quer para su pri mir re cur so
exis ten te, quer para al te rar-lhe os re -
qui si tos de ad mis si bi li da de ou os efe i -
tos. O prin cí pio fun da men tal, na ma té -
ria, é o de que a re cor ri bi li da de se rege 
pela lei em vi gor na data em que foi pu -
bli ca da a de ci são: a nor ma pro ces su al
su per ve ni en te res pe i ta os atos já pra ti -
ca dos e os res pec ti vos efe i tos já pro du -
zi dos an tes de sua vi gên cia.

‘À luz des se prin cí pio, ri go ro sa -
men te apli ca do, se a lei nova con ce -
deu re cur so que não ca bia, a de ci são
per ma ne ce ir re cor rí vel, mes mo que,
ao en trar aque la em vi gor, ain da não
te nha de cor ri do lap so de tem po equi -
va len te ao pra zo de in ter po si ção por
ela fi xa do.

‘Se a lei nova su pri miu re cur so
exis ten te, sub sis te a in ter po ni bi li da de
em re la ção às de ci sões que, pela lei an -
te ri or, po di am ser im pug na das pelo re -
cur so su pri mi do, até o ter mo fi nal do res -
pec ti vo pra zo, ou até que ocor ra,  even -
tualmente, ou tra ca u sa de inad mis si bi li -
da de; a for ti o ri, têm de ser pro ces sa dos
e jul ga dos os re cur sos já in ter pos tos na
data em que a nova lei co me çou a viger.

‘Se o re cur so ca bí vel era um, e
pas sou a ser ou tro, con ti nua in ter po ní -
vel aque le que o era an tes de en trar
em vi gor a lei nova; e o re cur so an ti go 
por ven tu ra já in ter pos to pro ces sa-se
e jul ga-se como tal’ (Co men tá ri os, Fo -
ren se, 10ª ed., n. 150, p. 269).

[...]

“Ade ma is, não se deve con fun -
dir in ci dên cia ime di a ta de leis pro ces -
su a is, de na tu re za re cur sal pro ce di -
men tal, com a re gra se gun do a qual o
re cur so pró prio é o exis ten te à épo ca
em que pu bli ca da a de ci são, como
acen tu a ram, en tre ou tros, Rou bi er e
Ga le no, este ci tan do aque le em seu
belo es tu do ‘O novo direi to pro ces su al 
ci vil e os fe i tos pen den tes’, Fo ren se,
1974. Se não se su pri miu o re cur so,
não há ra zão para que pre va le çam as
re gras an te ri o res do seu pro ce di men -
to. Daí a jus ti fi ca ti va da sus ta ção dos
re cur sos in ter pos tos, mes mo que já
ad mi ti dos, de ven do os mes mos fi car
apen sa dos aos au tos da ‘ca u sa’, na
ins tân cia de sua com pe tên cia (Direi to
e Jus ti ça – Su ple men to do Cor re io
Bra zi li en se, 22-2-99).

[...]

“E a Qu ar ta Tur ma, quan do do
jul ga men to do REsp n. 472.565/MS
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(DJ 31-3-2003), re la tor o Mi nis tro Ruy 
Ro sa do de Agui ar, ementou:

‘Embar gos in frin gen tes. Lei
nova. Re qui si to de ad mis si bi li da de.
Acór dão não unâ ni me que man tém a
sentença.

‘— A lei que rege o re cur so é a
vi gen te ao tem po em que pu bli ca do o
ato re cor rí vel.

‘— Não se apli ca a lei nova aos 
em bar gos in frin gen tes opos tos na vi -
gên cia da lei ve lha, os qua is não ti -
nham como re qui si to de ad mis si bi li da -
de ha ver o acór dão não unâ ni me re for -
ma do a sen ten ça de mé ri to, em grau
de ape la ção. Por isso, deve ser pro -
ces sa do o re cur so de em bar gos in frin -
gen tes con tra acór dão que, por
maioria, manteve a sentença.

‘— Art. 530 do CPC. Lei n.
10.352, de 26-12-01.

‘Re cur so co nhe ci do e pro vi do’”.

Aco lhi dos os em bar gos de de -
cla ra ção e pre sen tes os pres su pos tos 
para a in ter po si ção do re cur so  espe -
cial, pas sa-se à aná li se de sua ad mis -
si bi li da de.

O re cla mo es pe ci al me re ce as -
cen der à Cor te Su pe ri or no que con -
cer ne à ale ga da di ver gên cia ju ris pru -
den ci al, pre vis ta na alí nea c, inc. III,

do art. 105 da CF, uma vez sa tis fe i tos
os re qui si tos cons ti tu ci o na is de ad mis -
si bi li da de, além da que les ar ro la dos
nos ar ti gos 541, pa rá gra fo úni co, do
CPC, e 255 do Re gi men to Interno do
Superior Tribunal de Justiça.

De fato, o re cla mo foi in ter pos -
to à vis ta de de ci são pro fe ri da em úl ti -
ma ins tân cia, bem como se cons ta ta o 
ne ces sá rio co te jo ana lí ti co en tre a in -
ter pre ta ção ob jur ga da e aque la es po -
sa da por ou tro tri bu nal, com pro va do o 
dis sí dio ju ris pru den ci al por meio de có -
pia au ten ti ca da do acórdão apontado
confli tante. 

No caso con cre to, o re cor ren te
al can çou de mons trar a di ver gên cia de 
en ten di men tos no to can te às ma té ri as 
ob je to de con tes ta ção no pro ce di men -
to do De cre to-Lei n. 911/69. 

3. Por todo o ex pos to, dá-se
pro vi men to aos em bar gos de de cla ra -
ção e ad mi te-se o re cur so es pe ci al
pela alí nea c do per mis si vo  constitu -
cional.

Inti me-se.

Florianópolis, 26 de maio de 2004.

Pedro Manoel Abreu,

2º Vice-Presi dente.
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TERCEIRA VICE-PRESIDÊNCIA DO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA





AGRAVO DE INSTRUMENTO

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 2004.023008-7, DE BLUMENAU

Re la tor: Des. Sil ve i ra Len zi

Des pa cho

João Pe i xer in ter põe agra vo de 
ins tru men to, com pe di do de efe i to ati -
vo, em ra zão da de ci são de fl. 30, pro -
fe ri da nos au tos da Ação De cla ra tó ria
de Nu li da de de Cláu su la Con tra tu al
Cu mu la da Com Re pe ti ção de Indé bi to 
n. 008.04.014381-0, aju i za da con tra
Bra sil Te le com S.A. – Fi li al Te lesc,
que in de fe riu o pe di do de tu te la an te ci -
pa da para sus pen der a co bran ça
mensal da “assina tura básica residen -
cial”.

Sus ten ta o re cor ren te que: a) a
agra va da con di ci o na o pa ga men to da
ta ri fa in ti tu la da “as si na tu ra bá si ca re si -
den ci al” à uti li za ção de cem pul sos
men sa is, o que trans gri de o Có di go
de De fe sa do Con su mi dor, por quan to
tal prá ti ca é con si de ra da como “ven da 
ca sa da”, ex pres sa men te ve da da pelo
art. 39 do re fe ri do di plo ma con su me -
ris ta; b) os pul sos não uti li za dos são
per di dos pelo con su mi dor, pois não

são re pas sa dos, ou com pen sa dos,
nos me ses sub se qüen tes; c) por se
tra tar de con tra to de ade são, as suas
cláu su las de vem ser in ter pre ta das fa -
vo ra vel men te ao con su mi dor.

Re quer a con ces são do efe i to
ati vo e, ao fi nal, o pro vi men to do re cur -
so.

É o ne ces sá rio re la tó rio.

Para a con ces são da pres ta ção 
ju ris di ci o nal an te ci pa da do re cur so,
pro vi dên cia ex cep ci o nal, ne ces sá rio
ve ri fi car se há re le vân cia na fun da -
mentação do re cla mo e se a de ci são
agra va da po de rá oca si o nar le são gra -
ve e de di fí cil repa ra ção, en quan to per -
du rar a tra mi ta ção do agra vo ins tru -
men talizado.

Em aná li se pré via nes te mo -
men to efe tu a da, cons ta to re le van te a
fun da men ta ção apre sen ta da pelo
agra van te.
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Ini ci al men te, im põe-se ob ser -
var que ine xis tem dú vi das de que a re -
la ção tra va da en tre o ora re cor ren te e
a em pre sa agra va da, pres ta do ra de
ser vi ço de te le fo nia fixa, é ti pi ca men te 
de con su mo, sen do, des ta for ma, apli -
cá vel o Có di go de De fe sa do Con su mi -
dor.

Assim, as cláu su las do con tra -
to, ti pi ca men te de ade são, de vem ser
in ter pre ta das em fa vor do con su mi -
dor, con so an te o dis pos to no art. 39
do Có di go con su me ris ta.

O ser vi ço pres ta do pela agra va -
da – em pre sa pri va da – é fru to da ou -
tor ga de con ces são pelo Po der Pú bli -
co, sen do que a re mu ne ra ção da con -
ces si onária dá-se por meio de ta ri fa –
pre ço pú bli co – es tan do sua co bran ça 
con di ci o na da à efetiva utili zação de
um serviço.

No caso em exa me, a co bran ça 
da “as si na tu ra bá si ca re si den ci al” obri -
ga o con su mi dor a pa gar um de ter mi -
na do va lor sem que, ne ces sa ri a men -
te, este te nha uti li za do o ser vi ço de te -
le fo nia, não lhe sen do pos sí vel, ain da, 
ver com pen sa dos ou re pas sa dos para 
os me ses sub se qüen tes, os cré di tos
não uti li za dos em de ter mi na do mês.

A im po si ção de um con su mo
mí ni mo para que en tão seja dis po ni bi -
li za do o ser vi ço de te le fo nia re ve la
uma prá ti ca ile gal e aten ta tó ria ao
direi to do usuá rio con su mi dor, mor -

men te quan do não há qual quer pre vi -
são con tra tu al para a co bran ça da re -
fe ri da “as si na tu ra bá si ca re si den ci al”.

Sa li en to, por opor tu no, que tra -
mi ta na Câ ma ra dos De pu ta dos o Pro -
je to de Lei n. 5.476/01 que visa o al te -
rar a Lei n. 9.472/72, es ta be le cen do
que o con su mi dor, no ser vi ço de te le fo -
nia fixa co mu ta do, que é o caso dos
au tos, deve pa gar, tão-so men te, os
pul sos e os mi nu tos efe ti va men te uti li -
za dos, sen do ve da da a co bran ça da

“as si na tu ra men sal bá si ca” e a exi gên -
cia de con su mo mí ni mo.

Acer ca do pe ri cu lum in mora,
des ne ces sá ri as ma i o res elu cu bra ções,
dado o ca rá ter ali men tar dos pro ven tos
do re cor ren te, o qual é uti li za do para pa -
gar ta ri fa ni ti da men te ile gal.

Do ex pos to, con ce do a pres ta -
ção ju ris di ci o nal an te ci pa da pre ten di -
da, de ter mi nan do a sus pen são da co -
bran ça da cha ma da “as si na tu ra men -
sal bá si ca” nas con tas de te le fo nia
fixa co mu ta da do ora agra van te.

Cum pra-se o dis pos to no inc. V 
do art. 527 do CPC.

Inti mem-se.

Após, à re dis tri bu i ção.

Florianópolis, 31 de agosto de 2004.

Silveira Lenzi,

Relator.
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SENTENÇAS

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA LIMA/MG
PROCESSO N. 605/94

JUIZ DE DIREITO: DR. ÁTILA ANDRADE DE CASTRO

Vistos

O Ofi ci al do Re gis tro Ci vil das
Pes so as Na tu ra is sus ci tou a pre sen te 
dú vi da ale gan do, em bre ve re su mo,
que lhe foi re que ri do o re gis tro de
uma cri an ça pelo Sr. Fa bi a no Sa les
de Me ne zes, dele cons tan do como
pai e como mãe a Sra. Ve ri di a na do
Vale Sa les Me ne zes, em bo ra cons te
como mãe da de cla ra ção de nas ci -
men to for ne ci da pelo hos pi tal a Sra.
Eli za be te das Do res Me ne zes e Me ne -
zes, mãe do re que ren te. Jus ti fi ca o re -
que ri men to apre sen tan do de cla ra -
ções de mé di cos que in for mam ter
sido re a li za da a fer ti li za ção in vi tro do
óvu lo da Sra. Ve ri di a na por es per ma -
to zói de de Fa bi a no e pos te ri or in tro du -
ção do em brião no úte ro da Sra. Eli za -
be te, que ges tou a cri an ça até seu
nas ci men to. Re cu sou-se o Sr. Ofi ci al
a re a li zar o registro na forma preten -
dida por ausência de previsão legal,

razão pela qual suscitou a presente
dúvida.

Inti ma do, o sus ci ta do apre sen -
tou a im pug na ção de fls. 26 a  31, ra ti -
fi can do o re que ri men to de re gis tro ori -
gi nal men te apre sen ta do ao ofi ci al sus -
ci tan te.

Em se gui da, o MP re que reu a
re a li za ção de exa me de DNA, cujo re -
sul ta do foi jun ta do às fls. 39 a 45, em
ra zão do qual apre sen tou pa re cer
pela im pro ce dên cia da dú vi da formu -
lada.

Este é o bre ve re la tó rio. De ci -
do.

O inu si ta do epi só dio pro ta go ni -
za do pelo sus ci ta do e por seus  fami -
liares não en con tra pa ra le lo em nos sa 
so ci e da de. São co nhe ci dos ca sos de
re pro du ção as sis ti da, mas ne nhum
que te nha che ga do ao meu co nhe ci -
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men to que te nha en vol vi do di re ta men -
te a avó pa ter na como respon sável
pela gestação da criança.

Histo ri ca mente, o ato de dar à
luz sempre foi sufici ente para que a
gestante fosse consi de rada a mãe
bioló gica, até porque não se conhecia 
modo de se produzir embriões fora do 
útero. Tanto é verdade que mesmo o
recente Código Civil — de 2002 —
prevê em seu art. 1.597 apenas
hipóteses de presunção de pater ni -
dade, já que, como dito, até então a
mater ni dade era tida como certa.
Com a fecun dação in vitro o
paradigma foi defini ti va mente
rompido, criando a possi bi li dade de a 
mulher ser mãe — como os homens
sempre foram pais — sem o compro -
misso da gestação.

Como em ou tras vi tó ri as da
ciên cia, que a prin cí pio de i xa ram to -
dos es tu pe fa tos, tam bém este avan -
ço, re pro du zi do no caso ora em es tu -
do, exi ge re fle xão de to dos e, es pe ci al -
men te do Po der Le gis la ti vo, for mas
de in se ri-lo em nos so sis te ma le gal, já 
que ao Direi to não é dada a fa cul da de 
de se dis tan ci ar do pro gres so so ci al e
ci en tí fi co, mas sem pre ten do em con -
ta os va lo res que a so ci e da de cul ti va
e as ba li zas es ta be le ci das pelo tex to
cons ti tu ci o nal, evi tan do que ques tões
des sa na tu re za se jam tra ta das e de ci -
di das ape nas sob a idi os sin cra sia e
os va lo res mo ra is e re li gi o sos de um
úni co ser hu ma no — o juiz — a quem
foi dado o de ver de jul gar cada caso,
em bo ra des te se es pe re, em face da
la cu na nor ma ti va ve ri fi ca da, que im po -
nha tra ta men to ob je ti vo e so lu ção
justa.

Nesse contexto, ao se analisar o 
fato sob o prisma jurídico, observa-se
que não há proibição legal à sua
prática, razão pela qual é de ser este
tido como permi tido, pois não se
percebe qualquer violação dos valores
morais e sociais, como se constata pelo 
trata mento que a ele vem dando a
imprensa e a comuni dade, atentos ao
seu desen rolar, sem demons trar
espanto ou repulsa, mas, ao contrário,
reconhe cendo-o espírito altru ísta e
solidário da avó diante do infor túnio
que a natureza quis, sem sucesso,
impor ao filho e à nora. Impor tante
esse último aspecto, pois a gestação
de substi tu ição só vem sendo admitida 
nos países onde já foi regula men tada
quando a mãe compro va da mente tem
incapa ci dade de gerar natural mente o
filho e desde que a gestante substi tuta
assim o faça por espírito de solida ri e -
dade, exata mente como ocorre no
presente caso. E parece que também
em nosso País o trata mento jurídico
será semelhante, conforme se verifica
nos projetos de lei em trami tação no
Congresso Nacional, especi al mente
aquele citado no parecer do MP.

Sob o pris ma ci en tí fi co e bi o ló gi -
co, o pro ces so re pro du ti vo pode ser
en ten di do, em li nhas ge ra is, como a
com bi na ção da car ga ge né ti ca dos
pais no mo men to da con cep ção, que
re sul ta rá, ao fi nal da ges ta ção, em um 
ser úni co, mas que guar da em si ca -
rac te rís ti cas he re di tá ri as dos pais. A fi -
li a ção na tu ral de cor re, por tan to, da
trans mis são de ma te ri al ge né ti co ao
des cen den te, pelo que se re co men da
a atri bu i ção da pa ter ni da de e da ma -
ter ni da de àque les que, in de pen den te -
men te da mo da li da de de con cep ção,
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for ne ce ram vo lun ta ri a men te o ma te ri -
al ge né ti co do qual se ori gi nou o novo
ser. Des se modo, com a cer te za ex tra í -
da do re sul ta do do exa me ge né ti co de
que Fa bi a no é o pai e Ve ri di a na a
mãe, im põe-se a im pro ce dên cia da
dúvida, de forma que o registro reflita a 
verdade cientí fica e real.

Enfim, como bem acen tu a do
pelo MP, a pre sen te so lu ção, a par de
re co nhe cer e le gi ti mar o pro gres so ci -
en tí fi co que re sul tou na su pe ra ção do
obs tá cu lo na tu ral à re pro du ção, tam -
bém re pre sen ta, que ro crer, a me lhor
so lu ção que dela es pe ra ria, se já pu -
des se opi nar, a pró pria cri an ça, pois
se está fun din do em úni ca pes soa sua 
mãe in ten ci o nal, sua mãe le gal, sua
mãe ge né ti ca e a mãe que efe ti va men -
te exer ce rá tão su bli me pa pel ao
longo de sua vida.

Com es ses ar gu men tos, jul go
im pro ce den te a dú vi da sus ci ta da para 
de ter minar o re gis tro da cri an ça na for -
ma em que foi re que ri do, fa zen do nele 
cons tar como pai Fa bi a no Sa les de
Me ne zes e como mãe Ve ri di a na do
Vale Sa les Me ne zes, bem como os no -
mes dos avós ma ter nos e pa ter nos e
de ma is ano ta ções de pra xe.

P.R.I.

Des de já ho mo lo go, se re que ri -
da, a dis pen sa do pra zo re cur sal, au to -
ri zan do, nes sa hi pó te se, a ime di a ta ex -
pe di ção dos man da dos neces sá rios.

Nova Lima, 14 de junho de 2004.

Átila Andrade de Castro,

Juiz de Direito

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIMBÓ
PROCESSO N. 73.01.000131-2

JUIZ DE DIREITO: DR. ROBERTO LEPPER

Vistos, etc.

L. H., brasi leiro, solteiro, menor 
impúbere, repre sen tado por sua mãe,
L. H. M., brasi leira, casada, indus -
triária, ambos residentes e  domici -
liados na locali dade de Rio Ada, no
município de Rio dos Cedros—SC,
por inter médio de advogado legal -
mente habili tado, ajuizou a presente
ação revisi onal de alimentos contra
M. T., brasi leiro, solteiro, gerente,
residente e domici liado em Rio dos
Cedros/SC, alegando, em resumo,
que nos autos da Ação de Inves ti -
gação de Pater ni dade n. 30/89 ficou

reconhe cido que o reque rido é o pai
do autor. Naquele processo ficou
conven ci o nado que o réu pagaria
alimentos ao filho à ordem de 20%
(vinte por cento) do salário mínimo.

Expli cou o au tor que o va lor
dos ali men tos ar bi tra dos pelo Ju í zo
vem-se mos tran do in su fi ci en te para
aten der às suas ne ces si da des mí ni -
mas, es pe ci al men te as des pe sas com 
edu ca ção, tra ta men tos mé di cos e
odon to ló gi cos, além de ves tuá rio e ali -
men ta ção. Após re la ci o nar seus gas -
tos men sa is, o au tor re que reu a an te ci -
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pa ção da tu te la, o de fe ri men to do be -
ne fí cio da as sis tên cia ju di ciá ria, a ci ta -
ção do aci o na do, pro du ção de pro vas
e a pro ce dên cia da de man da, jus ta -
men te para que a pen são ali men tí cia
ou tro ra fi xa da seja ele va da para 30%
(trin ta por cen to) dos ren di men tos
líquidos mensais auferidos pelo
alimen tante. Valorou a causa em R$
1.000,00.

A inicial veio instruída pelos
documentos de fls. 9 a 11.

De sig na da au diên cia de  conci -
liação, o re que ri do apre sen tou con tes ta -
ção, acom pa nha da de do cu men tos (fls.18 
a 31), sen do dada opor tu ni da de de ma ni -
fes ta ção à par te con trá ria (fl. 17).

Na peça con tes ta tó ria (fls. 18 a
31), o aci o na do en fa ti zou que não hou -
ve me lho ra re cen te na sua si tu a ção fi -
nan ce i ra. Que tem des pe sas com sua 
fa mí lia e está pa gan do um fi nan ci a -
men to para aqui si ção da casa pró pria. 
Que exer ce a fun ção de au xi li ar ad mi -
nis tra ti vo na em pre sa Rel va Con fec -
ções Ltda. — ME, re ce ben do como sa -
lá rio par cos R$ 250,00 por mês. Con si -
de ran do que os ali men tos fo ram fi xa -
dos no li mi te das pos si bi li da des fi nan -
ce i ras do re que ri do e que, além dis so, 
não hou ve ne nhu ma mu dan ça na sua
fortuna, o acionado requereu a impro -
ce dência da demanda ajuizada.

Na seqüência, o autor requereu 
a expedição de ofício à Junta Comer -
cial de Santa Catarina — Jucesc a fim 
de obter fotocó pias do contrato social
e respec tivas altera ções, uma vez
que pretende provar que o reque rido
faz parte do quadro socie tário da
empresa Relva Confec ções

Ltda.—ME, o que foi deferido no
despacho de fl. 36.

Deferida a produção de prova
oral (fl. 56), na audiência de instrução
e julga mento foram colhidos os depoi -
mentos da repre sen tante legal do
autor e também do reque rido, bem
como ouvidas as teste mu nhas M. R.
A. (fl. 65), A. C. (fl. 66), S. Z. F. (fl. 67)
e V. J. T. (fl. 68).

As alega ções finais do autor
constam dos autos às fls. 69 a 73 e as 
do reque rido às fls. 74 a 83.

Aus cul ta da, a ilus tre re pre sen -
tan te do Mi nis té rio Pú bli co opi nou
pela pro ce dên cia par ci al do re cla mo
ini ci al (fls. 85 a 87).

Esse é o relatório. 

De ci do

A dicção do artigo 15 da Lei n.
5.478/68 é a seguinte:

“A de ci são ju di ci al so bre ali men -
tos não tran si ta em jul ga do e pode a
qual quer tem po ser re vis ta, em face
da mo di fi ca ção da si tu a ção fi nan ce i ra
dos interes sados”.

Com efe i to, “a sen ten ça que es -
ti pu la ali men tos não cons ti tui co i sa jul -
ga da e, con se qüen te men te, pode ser
re vis ta a qual quer tem po, por quan to
‘Se, fi xa dos os ali men tos, so bre vi er
mu dan ça na for tu na de quem os su -
pre, ou na de quem os re ce be, po de rá 
o in te res sa do re cla mar do juiz, con for -
me as cir cuns tân ci as, exo ne ra ção, re -
du ção, ou agra va ção do en car go’
(CC, art. 401)” (TJSC — Ape la ção Cí -
vel n. 96.007805-3, de Videira, rel.
Des. Francisco Borges, j. em
31-3-97).
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Em se tra tan do de fi xa ção de
pen são ali men tí cia, os pres su pos tos
nor te a do res en con tram-se de li mi ta -
dos no ar ti go 400 do Có di go Ci vil,
haja vis ta que o ba li za men to na quan ti -
fi ca ção das ver bas ali men ta res tem
como mar cos o bi nô mio da ne ces si da -
de de quem os re cla ma e a pos si bi li da -
de de quem os paga. Des sa for ma,
con for me sa li en ta Sil vio Ro dri gues, “a 
re gra é vaga e re pre sen ta ape nas um
stan dard ju rí di co. Assim, abre ao juiz
um ex ten so cam po de ação, ca paz de 
pos si bi li tar o en qua dra men to dos
mais va ri a dos ca sos in di vi du a is” (in
Direito de Família, vol. 6, 4ª ed., p.
358 e 359, Ed. Saraiva).

O mes mo ra ci o cí nio vale tam -
bém para os ple i tos re vi si o na is, seja
para ma jo rar, seja para mi no rar a ver -
ba ali men tar já fixada.

Objeti va mente, Yussef Said
Cahali professa que “para que seja
acolhido o pedido de revisão, deve
ser provada a modifi cação das condi -
ções econô micas dos interes sados.
Na revisão, subsiste o princípio da
propor ci o na li dade do art. 400 do CC,
de tal modo que o alimen tando deve
provar não só a neces si dade de ser a
pensão aumen tada, como também
que o alimen tante tem condi ções de
suportar o seu aumento. [...] As
hipóteses previstas no art. 401 do CC
são alter na tivas e não conco mi tantes, 
bastando a prova de uma delas para
justi ficar o pedido de revisão; assim,
se, após a sentença, os recursos do
alimen tante aumentam, criando-se
despro porção consi de rável entre a
pensão que ele presta ao cônjuge ou
ao parente, e a fortuna que frui,

eleva-se a quantia anteri or mente
fixada, como se faria se ao alimen tário 
somente agora se recla massem
alimentos” (in Dos Alimentos, Revista
dos Tribu nais, 1985, 2ª edição, p.
591).

No que concerne à mutabi li -
dade do quantum da pensão alimen -
tícia, Washington de Barros Monteiro
é enfático ao anotar que “não é inalte -
rável o quantum da pensão alimen -
tícia fixada pelo juiz na ação ordinária
de alimentos. Referido quantum é
arbitrado depois de conve ni en te mente 
sopesadas as neces si dades do
alimen tado e a idone i dade finan ceira
do alimen tante, circuns tân cias eminen -
te mente variá veis no tempo e no
espaço. De pleno direito, o julga mento 
profe rido submete-se à condição de
que os dados perma neçam no mesmo 
estado, rebus sic stantibus” (in Curso
de Direito Civil, 2º vol., 34ª ed., p. 290, 
Saraiva, São Paulo, 1994).

A propó sito, as dispo si ções dos 
artigos 400 e 401 do Código Civil são
alter na tivas e não conco mi tantes,
bastando a prova da ocorrência de
uma delas para viabi lizar o pedido de
revisão (prece dentes do STF, in RTJ
96/1.274, 48/698).

“O va lor fi xa do a tí tu lo de ali -
men tos pode ser re vis to a qual quer
mo men to, no en tan to, de vem ser le va -
das em con si de ra ção as ne ces si da -
des do ali men tan do e as pos si bi li da -
des eco nô mi co-fi nan ce i ras do ali men -
tan te, as sim como as par ti cu la ri da des
que a si tu a ção con cre ta apre sen ta”
(TJSC — Ap. Cív. n. 2001.004881-7,
de Con cór dia, 1ª CC, rel. Des. Ruy Pe -
dro Schne i der, jul ga da em 22-5-2001). 
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É in tu i ti vo que o au men to da ver ba ali -
men tar, li vre men te con ven ci o na do en -
tre as par tes, so men te pode ser
deferido com supedâneo em prova
consistente.

Ao con trá rio do que ale ga o aci -
o na do, os do cu men tos de fls. 40 a 44
pro vam que o re que ri do é mes mo só -
cio da em pre sa Rel va Con fec ções
Ltda. — ME, o que me in duz a acre di -
tar que seus ga nhos se jam sig ni fi ca ti -
va men te su pe ri o res aos min gua dos
R$ 250,00 que ele diz re ce ber men sal -
men te como au xi li ar ad mi nis tra ti vo da 
re fe ri da em pre sa. Esse va lor é qua se
o que ga nha uma cos tu re i ra que tra ba -
lha na men ci o na da con fec ção. Se o
au tor re ce bes se por mês o que de cla -
rou ser a sua ren da, nem se quer po de -
ria pa gar os R$ 208,00 men sa is re fe -
ren tes à prestação do finan ci a mento
da casa própria que ele afirmou
manter.

É claro que o fato de o reque -
rido figurar como sócio minori tário
(1% das cotas do capital social) da já
referida pessoa jurídica não passa de
um artifício para tentar passar uma
imagem distor cida da reali dade, com
o propó sito de eclipsar a sua verda -
deira capaci dade finan ceira, cujo
elemento é vital para a quanti fi cação
dos alimentos. O reque rido sabe
muito bem que quanto menor a renda
compro vada menor será a verba
alimentar fixada em prol do filho.

Como o juiz não é um au tô no -
mo acé fa lo, ten do a ne ces sá ria ex pe -
riên cia do co ti di a no, do pai de fa mí lia,
do ho mem que paga suas con tas, que 
vai ao su per mer ca do, que des fru ta de 
mo men tos de la zer, é per fe i ta men te

ca paz de pin çar do ple xo pro ba tó rio
as ver da des que bro tam dos  entre -
meios dos fa tos mais vis to sos. Tem o
juiz uma idéia pre ci sa das ne ces si da -
des de uma cri an ça ou de um ado les -
cen te, do cus to da edu ca ção fun da -
men tal e su pe ri or, do que eles pre ci -
sam ou gos tam de ves tir, do que os jo -
vens bus cam em suas tri bos, do que
con so mem na fase de cres ci men to.
Tem o ma gis tra do uma no ção do que
per ce be um gran de e um mo des to em -
pre sá rio e pode vi su a li zar a ex ten são
do ris co de cada um. E o que é do co -
nhe ci men to co mum se pre su me e, por 
isso mes mo, dis pen sa a pro du ção de
pro vas su ple men ta res. Com toda cer -
te za nin guém man te ria em ati vi da de
uma em pre sa, com to dos os ris cos
que lhe são ine ren tes, para con ten -
tar-se em ga nhar ape nas R$ 250,00
men sa is, pois, se as sim fos se, tra ba -
lha ria como em pre ga do, ga nhan do
mais e ne u tra li zan do a pos si bi li da de
de ser en go li do num revés.

“Na au sên cia de ou tros ele men -
tos de pro va, os si na is ex te ri o res de ri -
que za e o pa drão de vida do ali men -
tan te po dem e de vem ser con si de ra -
dos quan do da fi xa ção do va lor dos ali -
men tos” (TJSC — Ape la ção Cí vel n.
42.757, de São José, rel. Des. New ton 
Tri sot to, ac. unân. da Ter ce i ra Câ ma ra 
Ci vil, publ. no DJSC de 13-6-95, p. 5).

Ou tro si nal evi den te da es tá vel
si tu a ção eco nô mi ca do réu é o fato de 
ele cir cu lar, nas ruas da ci da de onde
mora, com um au to mó vel GM/Mon za,
ve í cu lo que, no pas sa do, já foi ob je to
do de se jo de con su mo de gran de par -
te da clas se mé dia bra si le i ra, mas que 
ain da hoje, ape sar de ul tra pas sa do,
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pode ser con si de ra do um car ro con for -
tá vel. Tam bém não é dos mais eco nô -
mi cos quan do o as sun to é con su mo
de com bus tí vel, mor men te em tem pos 
de di fu são mer ca do ló gi ca dos car ros
po pu la res, que apre sen tam au to no -
mia qua se ina cre di tá vel há al guns
anos. Quem tran si ta com um au to mó -
vel pos san te, que pri ma pelo con for to
e de sem pe nho, não deve es tar
demasi a da mente preocu pado quando 
fica frente a frente com uma bomba
de combustível.

A pro va oral com ple men tar tam -
bém su ge re que a em pre sa da qual o
re que ri do é só cio com a mu lher é mo -
des ta, com ape nas dez ou doze em -
pre ga dos, o que me leva a con clu ir
que o réu não é uma pes soa abas ta -
da, que pode dar fes tas re quin ta das
ou mes mo to mar com re gu la ri da de
um le gí ti mo scotch como seus con cor -
ren tes mais bem-su ce di dos e suas
mulheres emer gen tes, mas um es for -
ça do em pre en de dor, num mer ca do
(têx til) nem sem pre mu i to constante,
mas extre ma mente compe ti tivo.

O simples fato de possuir mais
filhos, ou mesmo ter consti tuído uma
nova unidade familiar, em nada
modifica a obrigação de prover o
sustento de todos os que dele
dependam para viver, em igual dade
de condi ções, pois a pater ni dade traz
consigo respon sa bi li dades das quais
não pode o reque rido pretender distan -
ciar-se.

Nas ações de ali men tos, in se -
rin do-se, nes se con tex to, tam bém as
re vi si o na is, as sen ten ças são de ín do -
le dis po si ti va ou de ter mi na ti va, nas
qua is o juiz pode de ci dir con for me as

cir cuns tân ci as do caso con cre to. Des -
sa for ma, sen do per cep tí vel o des com -
pas so en tre o que ga nha o ali men tan -
te (mo des to, po rém prós pe ro, em pre -
sá rio do ramo têx til) e o que ne ces si ta
o ado les cen te L. para vi ver com dig ni -
da de (que re ce be do pai um au xí lio fi -
nan ce i ro de ape nas vin te por cen to do 
sa lá rio mí ni mo, que hoje re pre sen tam
ir ri só ri os R$ 48,00), mos tran do o tra ta -
men to de si gual en tre o que o au tor re -
ce be do pai e o que cer ta men te re ce -
bem os ou tros dois fi lhos do re que ri -
do, hei por bem ele var o va lor dos ali -
men tos para o pa ta mar de 1 (um) sa lá -
rio mí ni mo por mês, que, pen so, está
me lhor con tex tu a li za do den tro do bi nô -
mio pos si bi li da de/ne ces si da des que
dita as di re tri zes da quan ti fi ca ção da
obri ga ção alimentar.

A respeito do assunto, apa nha -
-se da juris pru dência:

“Re ve lan do os ele men tos fá ti -
cos exis ten tes nos au tos que os ali -
men tos vi go ran tes apre sen tam evi den -
te de sa cor do com as ne ces si da des de 
quem os re ce be e com as pos si bi li da -
des do pa ga dor, in te gra dos en con -
tram-se os su por tes es sen ci a is à ade -
qua ção da ver ba ali men tar à nova re a -
li da de de tec ta da” (TJSC — Ape la ção
Cí vel n. 97.008027-1, de São José, 1ª
CC, rel. Des. Trindade dos Santos,
julgada em 30-9-97).

Di an te do ex pos to, jul go pro ce -
den te, em par te, o pe di do ve i cu la do
nes ta ação re vi si o nal de ali men tos
que L. H. pro mo ve con tra M. T., e, em
con se qüên cia, con de no o ven ci do a
pa gar ao au tor, a tí tu lo de ali men tos, a 
quan tia men sal cor res pon den te a 1
(um) sa lá rio mí ni mo, de vi dos a par tir
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da ci ta ção, pos to que “a sen ten ça que 
con ce de ali men tos tem efe i tos ex
tunc, como en si na Sa vigny (Tra i té,
6º, § 244), e com isso não se es ta rá
con ce den do ali men tos pre té ri tos, pois 
como tal só po dem ser con si de ra dos
aque les an te ri o res à ini ci al da ação”
(Yus sef Said Ca ha li, in Dos Ali men -
tos, 3ª ed., São Paulo, RT,1998, p.
858).

Con de no o re que ri do ao pa ga -
men to das des pe sas pro ces su a is e
ho no rá ri os ad vo ca tí ci os de 10% do va -
lor da con de na ção. Con tu do, “fica so -
bres ta da pelo pra zo de cin co anos,
nos ter mos do art. 12 da Lei n.
1.060/50, a con de na ção ao pa ga men -
to de cus tas ju di ci a is e ho no rá ri os de
ad vo ga do pelo be ne fi ciá rio da as sis -
tên cia ju di ciá ria gra tu i ta, ex tin guin -

do-se a par tir de en tão, caso no de cor -
rer des te lap so tem po ral não seja com -
pro va da pela par te ven ce do ra mu dan -
ça na si tu a ção eco nô mi ca do ven ci do” 
(TJSC — Ape la ção Cí vel n.
2000.004939-5, de Orle ans, 3ª CC,
rel. Des. Sil ve i ra Len zi, j. em
27-6-2000; idem: REsp n.
227.114/RN, rel. Min. Fer nan do Gon -
çal ves, j. em 9-11-99).

Custas na forma da lei.

Publique-se. 

Registre-se. 

Intime-se.

Timbó, 25 de abril de 2003.

Roberto Lepper,

Juiz de Direito.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DA CAPITAL
PROCESSO N. 23.00.043981-1

JUIZ DE DIREITO: DR. RODRIGO ANTÔNIO DA CUNHA

Vistos, etc.

Álvaro Danton Bertoli, quali fi -
cado nos autos, e por advogado
consti tuído, aforou, perante este
Juízo, “ação ordinária de indeni zação” 
(sic) contra Ézio Giannino Librizzi,
também quali fi cado na exordial,
aduzindo, em resumo, que este, por
não se conformar com o fato de estar
o autor a manter relaci o na mento
amoroso com Suzana Vitório, sua

“ex-mulher” e de quem estaria
separado, após realizar inúmeras
ligações telefô nicas para ela,
ofendendo a moral e a honra do autor, 
por estar aquele mantendo querela

judicial com sua “ex-mulher”, e, no afã 
de inves tigar a vida desta, veio a
contratar os serviços de “detetive parti -
cular” que, segundo assevera, teria
passado a “vigiar” todos os passos do
autor, fotogra fados e filmados,
violando sua intimi dade e sua vida
privada, e que lhe teria causado
apreensão e angústia ao desco brir
que estava tendo seus passos
vigiados pelo reque rido, que, assim
proce dendo, “utilizou-se indevi da -
mente da imagem do autor e da sua
posição social para obter vantagem
proces sual na querela judicial,
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mantida com a ex-mulher, onde
discutem altos valores patri mo niais, o
que o autor nada tem a ver” (sic).

Após discorrer, longa mente,
sobre a violação aos princí pios
contidos no art. 5º, V e X, da  Consti -
tuição Federal e, ainda mais, ao direito
que lhe é assegu rado pelo art. 159 do
Código Civil, a reparação do dano
decor rente da prática do ato ilícito
imputável ao reque rido, trouxe à
colação ensina mentos doutri ná rios e
juris pru den ciais que dariam susten -
tação à demanda insta u rada e
sugerindo “que o dano moral seja
arbitrado em R$ 200.000,00 (duzentos
mil reais), princi pal mente ante a
inegável capaci dade econô mica do
reque rido e da condição econô mica e
social do autor [...]” (sic). Pleiteia a
produção de todo o gênero de provas
admitidas em direito, inclu sive a requi -
sição de uma fita de vídeo que integra
demanda diversa, em trami tação
perante a 2ª Vara de Família desta
Comarca, findando por pugnar pela
proce dência da ação, “com a conde -
nação do reque rido ao pagamento da
indeni zação de R$ 200.000,00
(duzentos mil reais), ou o valor que
Vossa Excelência entender cabível,
acres cido de juros legais e correção
monetária” (sic), bem como pelos ônus
da sucum bência, confe rindo ao aciona -
mento o valor de R$ 200.000,00 e
instru indo a exordial com inúmeros
documentos (fls. 2 a 74).

Citado (fl. 78), ofertou o reque -
rido sua contes tação, instruída com
diversos documentos (fls. 82 a 118),
dando conta, prime i ra mente, que a
propa lada “inves ti gação” teria sido

levada a efeito por um período de
somente dois dias e desti nada, exclu si -
va mente, a fazer prova do compor ta -
mento público adotado por Suzana
Vitório que, em demanda trami tando
em segredo de justiça, estaria a pleitear 
a concessão de alimentos provi si o nais
por parte do reque rido, ao argumento
de haver mantido com ele “união
estável”, que viria a ser objeto, poste ri or -
mente, da actio princi palis a ser
proposta, não havendo, dessa forma,
violação aos direitos do autor e, por
conse guinte, danos passí veis de
reparação. Propugnou, assim, pela
impro ce dência da ação, com a conde -
nação daquele nas comina ções de
estilo.

Na di la ção que lhe foi as si na da,
re tor na o au tor aos au tos para im pug -
nar, in te gral men te, os ter mos da con -
tes ta ção ofer ta da (fls. 121 a 126), ra ti fi -
can do a ar gu men ta ção já adu zi da na
ves ti bu lar, não mais “su ge rin do”, con tu -
do, mas, sim, es ti pu lan do, des sa fe i ta,
ex pres sa men te, o quan tum in de ni za tó -
rio que al me ja ha ver do de man da do ao 
adu zir, sem ro de i os que “Re ba ti dos os
fa tos ali nha va dos na con tes ta ção, o au -
tor vem re que rer a to tal pro ce dên cia
da pre sen te ação, con de nan do-se o
con tes tan te ao pa ga men to da in de ni za -
ção ple i te a da na ini ci al no va lor de R$
200.000,00 (du zen tos mil re a is)” (sic,)
fl. 125, grifei).

Tratando a questão de mérito
de matéria exclu si va mente de direito,
tornando de todo despi ci enda a
produção de provas em audiência,
procedo o julga mento anteci pado da
lide, no estado em que se encontra,
nos precisos termos do enunciado do
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art. 330, I, do Código de Processo
Civil.

Em breve escorço, o relatório.

De ci do

Ver sam os pre sen tes au tos de
ple i to in de ni za tó rio de cor ren te de ato
re pu ta do ilí ci to, ali cer ça do nos di ta -
mes con ti dos no art. 5º, V e X, da
Cons ti tu i ção Fe de ral c/c o art. 159 do
Có di go Ci vil en tão em vi gor, pela qual
pre ten de o au tor ha ver do re que ri do,
à gui sa de in de ni za ção por da nos mo -
ra is, o mon tan te, pri me i ra men te “su ge -
ri do” e, ao de po is, es ti pu la do ex pres -
sa men te de R$ 200.000,00 (du zen tos
mil re a is), por ha ver pro ce di do a in ves -
ti ga ção par ti cu lar por meio de ter ce i -
ros, para não só re la tar toda a mo vi -
men ta ção e ati vi da des exe cu ta das
pelo au tor como tam bém para fil má-lo 
e fo to gra fá-lo du ran te tais in ves ti ga -
ções, sem que fos se de seu co nhe ci -
men to, o que impor taria em violação
ao seu direito à priva ci dade, intimi -
dade e à imagem.

Não se ol vi da, ab so lu ta men te,
que por for ça do enun ci a do do art. 5º,
V e X, a Car ta Mag na, den tre os di re i -
tos e ga ran ti as in di vi du a is, eri giu, à
con di ção de prin cí pio, a in vi o la bi li da -
de à in ti mi da de, à vida pri va da, à hon -
ra e à ima gem das pes so as, as se gu -
ran do-lhes, des de logo, o direi to de
ha ver de todo aque le que vier a vi o lar
tais prin cí pi os a cor res pon den te
indeni zação pelo dano material ou
moral causado.

Pro e mi al men te, há de re gis trar
des de logo, pos to de todo re pro vá vel,
tan to sob o as pec to éti co, quan to sob
o mo ral e o le gal, que o au tor veio a re -
si dir em Ju í zo, va len do-se, para tan to, 

de pe ças ex tra í das de de man da ali -
men tar, pro mo vi da por sua atu al “na -
mo ra da” de nome Su za na, con tra o
ora re que ri do que, es tan do a tra mi tar
pe ran te a 2ª Vara de Fa mí lia des ta Co -
mar ca, por sua pró pria na tu re za (art.
155, II, CPC), en con tra-se aco ber ta da 
por “se gre do de Jus ti ça”, gra van -
do-se, des sa for ma, sen do de ex tre -
ma ili ci tu de, por par te do au tor (e de
seu pa tro no), que não fi gu ra como par -
te na que les au tos, não só a ex tra ção
de có pia ou de qual quer do cu men to
que os in te gram, como tam bém, e o
que é pior, a am pla pu bli ci da de que já
ago ra está a dar a es tes, pos to que
não há qual quer óbi ce le gal ao aces so 
de ter ce i ros aos au tos e, por con se -
guin te, a toda do cu men ta ção a eles
en car ta da, fato este de ex tre ma gra vi -
da de, mor men te quan do já as sen ta do
na ju ris pru dên cia pá tria que “A vi o la -
ção do de ver de si gi lo de de ter mi na -
das ações (ar ti go 155, II, do Có di go
de Pro ces so Ci vil) su je i ta o in fra tor às
san ções ci vis e penais do prejuízo da
publi ci dade [...]” (TJSP — AI
132.796-4 — São Paulo — 3ª CDPriv.
— Rel. Des. Ênio Zuliani — j.
14-12-1999 — v.u.).

Fe i ta esta bre ve, po rém ne ces -
sá ria, di gres são acer ca da ile gal pu bli -
ci da de dada a fa tos cons tan tes de au -
tos que, tal qual já acen tu a do an te ri or -
men te, tra mi tam em se gre do de Jus ti -
ça para o qual, ob vi a men te, con tou o
au tor com o pres ti mo so au xí lio de sua 

“na mo ra da” e do pa tro no por ela cons -
ti tu í do para a re ti ra da da que les au tos
do car tó rio, e pos te ri or ex tra ção de có -
pi as dos do cu men tos que lhes in te res -
sa vam. Co te jan do-se aten ta men te a
far ta do cu men ta ção car re a da aos
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presentes au tos, aos qua is já apor ta -
ram pe ças tam bém tras la da das da que -
les au tos de Ali men tos Pro vi si o na is,
des sa fe i ta pelo re que ri do que, en tre -
men tes, os ten ta a con di ção de par te
de man da da no ple i to ali men tar em co -
men to. Des so me-se de todo o pro ces -
sa do que, ao con trá rio do que se pro cu -
ra apre go ar na peça pór ti ca, o re que ri -
do, in du vi do sa men te, ao ser de man da -
do pela atu al “na mo ra da” do au tor, em
me di da ca u te lar de ali men tos, dita
como pre pa ra tó ria de uma fu tu ra ação
des ti na da não só ao re co nhe ci men to
como tam bém à ex tin ção de so ci e da -
de de fato, de ri va da de união es tá vel
que as se ve rou ela ha ver man ti do com
o re que ri do, no afã pre cí puo de exer -
cer sua de fe sa, veio a con tra tar os ser -
vi ços de ter ce i ros para a re a li za ção de
in ves ti ga ção mi nu ci o sa so bre o com -
por ta men to pú bli co da que la com quem, 
con fes sa da men te, man te ve ou tro ra um

“re la ci o na men to aber to” e que, já es ta va 
e, ao que tudo in di ca, está a de man -
dá-lo, fato que ime re ce des cu ra do ou ig -
no ra do, pois ne ces sá rio ao de sen vol vi -
men to de toda a ex po si ção sub se qüen -
te.

Logo, a tão de can ta da “in ves ti -
ga ção”, le va da a efe i to por “de te ti ves
par ti cu la res”, con tra ta dos para tan to
pelo re que ri do ti nha e teve como ob je -
ti vo úni co apu rar o com por ta men to da -
que la (=Su za na Vi tó rio) que es ta va e
está a de man dá-lo ju di ci al men te, al -
me jan do a fi xa ção de ver ba ali men tar
em seu fa vor por con ta de uma ale ga -
da “união es tá vel” que as se ve ra ha ver 
man ti do com ele que, inad mi tin do-a
pe remp to ri a men te, e vi san do a exer -
cer ple na men te o direi to de de fe sa,
que tam bém lhe é as se gu ra do pela

Car ta Mag na em seu art. 5º, LV, pre -
ten dia va ler-se, como se va leu, dos
re sul ta dos co lhi dos ao lon go de um
cur to pe río do em que du rou a re fe ri -
da “in ves ti ga ção”, re sul ta dos es tes
que, re pe te-se uma vez mais, fo ram
le va dos ao in te ri or de pro ces so que
es ta va e ain da está a tra mi tar em “se -
gre do de Jus ti ça”, se ja gora es tão a
ser tra zi dos ao conhe ci men to pú bli co, 
deve-se, tão-so men te ao pró prio au tor 
que, con fes sa da men te (fl. 3), “há apro -
xi ma da men te cin co me ses atrás” (sic) 
te ria ini ci a do um “na mo ro” com aque -
la que está a li ti gar com o re que ri do!

Tal “inves ti ga ção”, des ti na da a
fa zer pro va da de fe sa de quem os ten ta 
a qua li da de da par te de man da da, em
pro ces so ju di ci al “si gi lo so” por sua pró -
pria na tu re za, ime re ce ser tida como
tor pe e, mu i to me nos, ilí ci ta, pois, sa bi da -
men te, não há no or de na men to ju rí di co
pá trio ne nhu ma nor ma ou pre ce i to le gal
que pro í bam o acom pa nha men to de
quem quer que seja em vias pú bli cas ou 
lo ca is aber tos ao pú bli co em ge ral.

Ade ma is, por ma i or que se apre -
sen te a ir re sig na ção de mons tra da pelo 
au tor, e ao con trá rio do que pro cu ra fa -
zer crer, a ver da de é que, não era ele a 
pes soa des ti na tá ria da “in ves ti ga ção”,
mas, sim, Su za na, com quem es ta ria

“na mo ran do” há 5 (cin co) me ses, ou
seja, desde o mês de fe ve re i ro de
2000, pois fo to gra fa do em com pa nhia
dela em 7-7-2000, por tan to, 3 me ses
an tes de vir esta a ma ne jar seu ple i to
ali men tar (24-5-2000, fl. 96), ao qual
fez cu mu lar pe di do de se pa ra ção de
cor pos (?).

Assim, par tin do-se de tais pre -
mis sas, qua is se jam, a de que a fi na li -
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da de úni ca da “in ves ti ga ção” era a de 
de mons trar a in ve ra ci da de das as ser -
ti vas for mu la das na que les au tos pela 
de man dan te/ali men tan da Su za na e,
mais ain da, os des li zes com por ta men -
ta is em sua for ma de pro ce der. A par ti -
ci pa ção do au tor, tan to no “re la tó rio da
in ves ti ga ção” quan to nos fla gran tes fo -
to grá fi cos, pres ta-se a eri gi-lo à con di -
ção não de in ves ti ga do ou “ator prin ci -
pal” do pro ce di men to in ves ti ga ti vo, po si -
ção esta des ti na da à sua “na mo ra da”,
mas, sim, à de mero “co ad ju van te” ou,
quan do mu i to, de um sim ples “fi gu ran -
te” des bor dan do, além mais, ao puro
de lí rio, te nha a tão de can ta da “in ves ti -
ga ção” im por ta do em qual quer vi o la ção 
à sua pri va ci da de e/ou in ti mi da de.

Tal se diz por quan to, se gun do
qual quer fi ló lo go, den tre os qua is o
pran te a do mes tre Au ré lio, os subs tan -
ti vos pri va ci da de e in ti mi da de, con ce i -
tu al men te aná lo gos, pres tam-se a ad -
je ti var as qua li da des de “pri va do” e

“ín ti mo” de tudo aqui lo que ocor re ou
atua no in te ri or de al guém ou de al -
gum lu gar, cons ti tu in do-se, des sa for -
ma, em an tô ni mos do ad je ti vo “pú bli -
co”, que designa o que é co nhe ci do
de to dos; ma ni fes to; no tó rio ou, ain da,
que se re a li za em pre sen ça de tes te -
mu nhas, em pú bli co; não se cre to!

Ora, se todo o con te ú do do “re la -
tó rio” in ves ti ga ti vo, da mes ma for ma
que os fla gran tes fo to grá fi cos, cir cuns -
cre vem-se a fa tos ou atos pra ti ca dos
pela in ves ti ga da e seu “na mo ra do”, o
ora au tor e co ad ju van te, não no re côn di -
to de um lar ou em lo cal ou tro pri va do,
mas, sim, em ple na via pú bli ca ou es ta -
be le ci men tos aber tos e fre qüen ta dos ir -
res tri ta men te pelo pú bli co em ge ral, por -

tan to, na pre sen ça de to dos, não há fa -
lar ou se quer co gi tar em vi o la ção da pri -
va ci da de e, mu i to me nos, da in ti mi da de, 
seja do au tor/co ad ju van te, seja de sua

“na mo ra da”/in ves ti ga da, mas, sim, e
tão-so men te, em inú me ras das si tu a -
ções re tra ta das em fla gran tes fo to gráfi -
cos, se não de puro exi bi ci o nis mo, ao
me nos de uma inu si ta da ca rên cia de
com pos tu ra por par te de am bos ao en -
ce na rem e dar va zão, em pú bli co e à
vis ta de to dos, a “tór ri dos” ar rou bos de
pa i xão ju ve nil!

No tocante à propa lada
violação à imagem da qual, segundo o 
autor, estaria o reque rido a se valer
para tirar proveito proces sual, deve-se 
escla recer, desde logo, que a
expressão “imagem”, contida no texto
consti tu ci onal, trans cende, em muito,
à simplista noção da imagem física
e/ou fisio nô mica de alguém, repro du -
zida por meio mecânico, eletrô nico ou
humano, dizendo respeito, isso sim,
ao bom conceito desfru tado por
alguém em seu meio social.

Dessa forma, limitando-se a
inves ti gação patro ci nada pelo reque -
rido a captar as imagens fisio nô micas, 
tanto do autor, quanto de sua

“namorada”/inves ti gada e, mesmo
admitindo-se, ad argumen tandum
tantum, por “sugestão” do próprio
autor, pudesse, em tese, vir o seu
conceito ou a sua reputação a ser
abalados ao ser fotogra fado em
compa nhia da “inves ti gada” esboroa-se, 
por completo, tal possi bi li dade, prime i ra -
mente por haver tais fotogra fias sido
captadas em locais públicos e, ao
depois, mesmo que assim não fosse,
coube a ninguém menos, senão ao
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próprio autor, a respon sa bi li dade de vir
dar-lhes mais publi ci dade, não sem
antes violar, para tanto, e contando, a
toda evidência, com o concurso da
própria “inves ti gada” e do seu patrono,
norma legal vigente que impunha e
ainda impõe o “segredo de justiça” ao
processo do qual extra ídos, indevida e
ilici ta mente, os flagrantes fotográ ficos
fotoco pi ados, dos quais se valeu o autor 
para instruir a peça exordial.

Re le va pon de rar, por der ra de i ro,
que se é o pró prio au tor quem con fes sa, 
sem ro de i os, que seu re la ci o na men to
amo ro so com a “na mo ra da”/in ves ti ga -
da Su za na te ria-se ini ci a do em data
an te ri or à pro po si tu ra, por par te des -
ta, de me di da ca u te lar des ti na da não
só à ob ten ção de ali men tos pro vi si o -
na is como tam bém à se pa ra ção de
cor pos do ora re que ri do, de quem se
di zia com pa nhe i ra, de todo in ve ros sí -
mil apre sen ta-se, em fre qüen tan do
am bos os mes mos am bi en tes so ci a is
ci ta di nos, ig no ras se o au tor os li a mes
ago ra, ou ou tro ra, exis ten tes en tre
sua “na mo ra da” e o re que ri do, bem
como o li tí gio nos qua is se en con tra -
vam en vol vi dos, o que, ain da as sim,
não re fre ou a im pe tu o si da de do pró -
prio au tor que, pro po si ta da men te, não 
só se ex pôs em pú bli co em com pa -
nhia de sua “na mo ra da”, como tam -
bém pro tagoni zou, em pú bli co, sem o
me nor ru bor (ao me nos à épo ca), ce nas 
tór ri das e in con ti das de pa i xão, ha ven do 
ter-se como des cam ban do para o hi lá rio 
uma su pos ta pre ten são do re que ri do, su -
ge ri da pelo au tor, de es tar aque le fa zen -
do uso de sua ima gem (fo to gra fi as) para 
a ob ten ção de van ta gens, se jam elas
pes so a is, se jam pro ces su a is, ig no ran do 
ou, ao me nos, pro cu ran do ig no rar o au -

tor que é sua “na mo ra da” Su za na, e não 
o reque rido, quem está pleite ando
alimentos, alegando, para tanto, a
existência de uma outrora “união
estável” existente entre ambos.

Des tar te, com a de vi da vê nia,
para o re que ri do de ne nhu ma va lia se
apre sen ta o de can ta do pres tí gio ou a
re pu ta ção an ga ri a da e des fru ta da
pelo au tor, por ha ver exer ci do ou es tar 
a exer cer fun ções em car gos pú bli cos
re le van tes, con sa bi da men te de na tu re -
za po lí ti co-par ti dá ria, pelo sim ples
fato de que não é o pa tri mô nio mo ral
e, prin ci pal men te, fi nan ce i ro do au tor
que está em jogo na de man da afo ra -
da por sua “na mo ra da”, mas, sim, e,
tão-somente, o do próprio reque rido.

Isso pos to, e di an te de toda a ar -
gu mentação adu zi da, so pe san do, cri te ri o -
sa men te, to dos os ele men tos pro ba tó ri os
que res ta ram car re a dos aos au tos, de i xan -
do à cal va e sem re bu ço a ine xis tên cia de 
qual quer vi o la ção à ima gem, à pri va ci da -
de e à in ti mi da de do au tor, jul go im pro ce -
den te a pre sen te ação con de nan do-o,
des de logo, ao pa ga men to de ho no rá ri os
ad vo ca tí ci os em fa vor do re que ri do, ar bi -
tra dos em 20% so bre o va lor con fe ri do ao 
aci o na men to, pos to ser este, tal qual ex -
pos to an te ri or men te, o ver da de i ro pro ve i to 
eco nô mi co por aque le per se gui do.

Custas, pelo autor.

Publique-se,

Registre-se,

Intimem-se.

Florianópolis, 19 de março de 2004.

Rodrigo Antônio da Cunha,

Juiz de Direito.
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RELAÇÃO DAS COMARCAS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA





FÓRUM DA COMARCA DE ABELARDO
LUZ
Av. Pa dre João Smedt, 1.667 — Cen tro
CEP: 89830-000 — Abe lar do Luz
Te le fo ne: (49) 445-4207

FÓRUM DA COMARCA DE ANCHIETA
Av. Anchi e ta, 722 — Cen tro
CEP: 89970-000 — Anchi e ta
Te le fo ne: (49) 653-3000

FÓRUM DA COMARCA DE ANITA
GARIBALDI
Rua Vi dal Ra mos Jú ni or, s/n — Cen tro
CEP: 88590-000 — Ani ta Ga ri bal di
Te le fo ne: (49) 543-5301

FÓRUM DA COMARCA DE ARAQUARI
Rua Anto nio Ra mos Alvim, 500 — Cen tro
CEP: 89245-000 — Ara qua ri
Te le fo ne: (47) 447-7503

FÓRUM DA COMARCA DE
ARARANGUÁ
Rua Cel. João Fer nan des, 195 — Cen tro
CEP: 88900-000 — Ara ran guá
Te le fo ne: (48) 522-0204

FÓRUM DA COMARCA DE ARMAZÉM
Rua Antô nio Da vid Fi let, s/n — Cen tro
CEP: 88740-000 — Arma zém
Te le fo ne: (48) 645-4200

FÓRUM DA COMARCA DE ASCURRA
Rua Pa dre Si mão Maj cher, 65 — Cen tro
CEP: 89138-000 — Ascur ra
Te le fo ne: (47) 383-3300

FÓRUM DA COMARCA DE BALNEÁRIO 
CAMBORIÚ
Av. das Flo res, s/n — Ba ir ro dos Esta dos
CEP: 88330-000 — Bal neá rio Cam bo riú
Te le fo ne: (47) 261-1700

FÓRUM DA COMARCA DE BARRA
VELHA

Rua Vi ce-Pre fe i to Jo sé do Pa tro cí nio de
Oli ve i ra,1.003 — Centro
CEP: 88390-000 — Bar ra Ve lha
Te le fo ne: (47) 446-7500

FÓRUM DA COMARCA DE BIGUAÇU

Rua Rio Bran co, 29 — Cen tro
CEP: 88160-000 — Bi gua çu
Te le fo ne: (48) 279-9200

FÓRUM DA COMARCA DE BLUMENAU

Rua Eles bão Pin to, 620 — Ba ir ro da Ve lha
CEP: 89036-200 — Blu me nau
Te le fo ne: (47) 321-9200

FÓRUM DA COMARCA DE BOM RETIRO

Rua 14 de Ja ne i ro, 165 — Cen tro
CEP: 88680-000 — Bom Re ti ro
Te le fo ne: (49) 277-3000

FÓRUM DA COMARCA DE BRAÇO DO
NORTE

Rua Jor ge La cer da, s/n (Pça. Pa dre Ro her)
— Cen tro
CEP: 88750-000 — Bra ço do Nor te
Te le fo ne: (48) 658-9200

FÓRUM DA COMARCA DE BRUSQUE

Pra ça das Ban de i ras, s/n — Cen tro
CEP: 88350-051 — Brus que
Te le fo ne: (47) 251-1500

FÓRUM DA COMARCA DE CAÇADOR

Rua Con se lhe i ro Ma fra, 790 — Cen tro
CEP: 89500-000 — Ca ça dor
Te le fo ne: (49) 561-2500

FÓRUM DA COMARCA DE CAMBORIÚ

Rua Go iâ nia 104 — Cen tro
CEP: 88340-000 — Cam bo riú
Te le fo ne: (47) 365-2440
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FÓRUM DA COMARCA DE CAMPO BELO 
DO SUL

Rua Ma jor Te o dó sio Fur ta do, 30 — Cen tro
CEP: 88580-000 — Cam po Be lo do Sul
Te le fo ne: (49) 249-3300

FÓRUM DA COMARCA DE CAMPO ERÊ

Rua Ma ra nhão, s/n — Cen tro
CEP: 89980-000 — Cam po Erê
Te le fo ne: (49) 655-1185

FÓRUM DA COMARCA DE CAMPOS
NOVOS

Pra ça La u ro Mül ler, 121 — Cen tro
CEP: 89620-000 — Cam pos No vos
Te le fo ne: (49) 551-0400

FÓRUM DA COMARCA DE CANOINHAS

Rua Vi dal Ra mos, 650 — Cen tro
CEP: 89460-000 — Ca no i nhas
Te le fo ne: (47) 621-5600

FÓRUM DA COMARCA DE CAPINZAL

Rua Car me lo Zoc co li, 133 — Cen tro
CEP: 89665-000 — Ca pin zal
Te le fo ne: (49) 555-8000

FÓRUM DA COMARCA DE CAPITAL
(CENTRAL)

Av. Go ver na dor Gus ta vo Ri chard, 434 —
Cen tro
CEP: 88020-901 — Flo ri a nó po lis
Te le fo ne: (48) 251-6500

FÓRUM DISTRITAL DO NORTE DA ILHA
CAMPUS DA UFSC

Av. De sem bar ga dor Vi tor Li ma, 183 – fun -
dos – Ser ri nha
CEP: 88040-400 — Flo ri a nó po lis
Te le fo ne: (48) 331-3300

FÓRUM DISTRITAL DO CONTINENTE

Rua São Jo sé, 300 — Estre i to
CEP: 88075-310 — Flo ri a nó po lis
Te le fo ne: (48) 271-1900

FÓRUM DA COMARCA DE CAPIVARI DE
BAIXO

Rua Enge nhe i ro Már cio Por te la, 36 — Cen -
tro
CEP: 88745-000 — Ca pi va ri de Ba i xo
Te le fo ne: (48) 623-0567

FÓRUM DA COMARCA DE
CATANDUVAS

Rua Fe li pe Schmidt, 1.435 — Cen tro
CEP: 89670-000 — Ca tan du vas
Te le fo ne: (49) 525-1019

FÓRUM DA COMARCA DE CHAPECÓ

Rua Au gus ta Mül ler Boh ner, 300-D —
Pas so dos For tes
CEP: 89805-900 — Cha pe có
Te le fo ne: (49) 321-9400

FÓRUM DA COMARCA DE
CONCÓRDIA

Rua Dr. Ma ru ri, 865 — Cen tro
CEP: 89700-000 — Con cór dia
Te le fo ne: (49) 441-1500

FÓRUM DA COMARCA DE CORONEL
FREITAS

Rua Mi nas Ge ra is, 586 — Cen tro
CEP: 89840-000 — Co ro nel Fre i tas
Te le fo ne: (49) 347-0522

FÓRUM DA COMARCA DE CORREIA
PINTO

Rua Vi tó ria Ré gia, 254 — Pro-Flor
CEP: 88535-000 — Cor re ia Pin to
Te le fo ne: (49) 243-1000

FÓRUM DA COMARCA DE CRICIÚMA

Av. San tos Du mont, s/n — Mi la ne si
CEP: 88804-301 — Cri ci ú ma
Te le fo ne: (48) 431-5331

FÓRUM DA COMARCA DE CUNHA
PORÃ

Rua Ben ja min Cons tant, 832 — Cen tro
CEP: 89890-000 — Cu nha Po rã
Te le fo ne: (49) 646-3000

FÓRUM DA COMARCA DE
CURITIBANOS

Rua Antô nio Ros sa, 241 — Cen tro
CEP: 89520-000 — Cu ri ti ba nos
Te le fo ne: (49) 221-0500

FÓRUM DA COMARCA DE DESCANSO

Rua Tho maz Ko pros ki, 615 — Cen tro
CEP: 89910-000 — Des can so
Te le fo ne: (49) 623-0378
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FÓRUM DA COMARCA DE DIONÍSIO
CERQUEIRA

Av. Was hing ton Lu ís, 670 — Cen tro
CEP: 89950-000 — Di o ní sio Cer que i ra
Te le fo ne: (49) 644-1254

FÓRUM DA COMARCA DE
FORQUILHINHA

Ro do via Antô nio Val mor Ca ne la, 106 —
San ta Iza bel
CEP: 88850-000 — For qui lhi nha
Te le fo ne: (48) 463-8300

FÓRUM DA COMARCA DE FRAIBURGO

Av. Cu ri ti ba nos, 375 — Cen tro
CEP: 89580-000 — Fra i bur go
Te le fo ne: (49) 251-2100

FÓRUM DA COMARCA DE GAROPABA

Rua San ta Ri ta, 100 — Cen tro
CEP: 88495-000 — Ga ro pa ba
Te le fo ne: (48) 254-8300

FÓRUM DA COMARCA DE GARUVA

Av. Cel so Ra mos, 1.226 — Cen tro
CEP: 89248-000 — Ga ru va
Te le fo ne: (47) 445-8000

FÓRUM DA COMARCA DE GASPAR

Av. De pu ta do Fran cis co Mas tel la, s/n —
Se te de Se tem bro
CEP: 89110-000 — Gas par
Te le fo ne: (47) 331-6100

FÓRUM DA COMARCA DE
GUARAMIRIM

Rua 28 de Agos to, 2000 — Cen tro
CEP: 89270-000 — Gu a ra mi rim
Te le fo ne: (47) 373-9500

FÓRUM DA COMARCA DE HERVAL DO
OESTE

Rua Ne reu Ra mos, 388 — Cen tro
CEP: 89610-000 — Her val do Oes te
Te le fo ne: (49) 551-4400

FÓRUM DA COMARCA DE IBIRAMA

Rua Dr. Ge tú lio Var gas, 800 — Cen tro
CEP: 89140-000 — Ibi ra ma
Te le fo ne: (47) 357-8000

FÓRUM DA COMARCA DE IÇARA

Ro do via SC 444, km 5, 150, Lo te a men to Si -
mo ne/Ja que li ne
CEP: 88820-000 — Iça ra
Te le fo ne: (48) 432-3466

FÓRUM DA COMARCA DE IMARUÍ

Av. Go ver na dor Cel so Ra mos, s/n – Cen tro 
CEP: 88770-000 — Ima ruí
Te le fo ne: (48) 643-8000

FÓRUM DA COMARCA DE IMBITUBA

Rua Erna ni Con trin, 643 — Cen tro
CEP: 88780-000 — Imbi tu ba
Te le fo ne: (48) 355-8000

FÓRUM DA COMARCA DE INDAIAL

Rua Ti ra den tes, 111 — Cen tro
CEP: 89130-000 — Inda i al
Te le fo ne: (47) 281-5400

FÓRUM DA COMARCA DE IPUMIRIM

Rua Ben to Gon çal ves, 143 — Cen tro
CEP: 89790-000 — Ipu mi rim
Te le fo ne: (49) 438-3300

FÓRUM DA COMARCA DE ITÁ

Pra ça dos Expe di ci o ná ri os, s/n — Pi o ne i ros
CEP: 89760-000 — Itá
Te le fo ne: (49) 458-9600

FÓRUM DA COMARCA DE ITAIÓPOLIS

Rua Alfre do Fer nan des Lu iz, 130 — Cen tro
CEP: 89340-000 — Ita ió po lis
Te le fo ne: (47) 652-6000

FÓRUM DA COMARCA DE ITAJAÍ

Rua Uru guai, 222 — Cen tro
CEP: 88301-902 — Ita jaí
Te le fo ne: (47) 341-0500

FÓRUM DA COMARCA DE ITAPEMA

Av. Mar gi nal Oes te da BR 101, 7.980 —
Mor re tes
CEP: 88220-000 — Ita pe ma
Te le fo ne: (47) 268-8800

FÓRUM DA COMARCA DE ITAPIRANGA

Rua São Jo sé, 10 — Cen tro
CEP: 89896-000 — Ita pi ran ga
Te le fo ne: (49) 677-0210
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FÓRUM DA COMARCA DE ITAPOÁ

Rua Ma ri a na Mi chels Bor ges, 776 — Ita pe -
ma do Norte

CEP: 89249-000 — Ita poá

Te le fo ne: (47) 443-8000

FÓRUM DA COMARCA DE ITUPORANGA

Rua Ve re a dor Jo a quim Bo ing, s/n — Cen tro

CEP: 88400-000 — Itu po ran ga

Te le fo ne: (47) 533-8100

FÓRUM DA COMARCA DE JAGUARUNA

Rua Nes tor Ho rá cio Lu iz, s/n — Cris to Rei

CEP: 88715-000 — Ja gua ru na

Te le fo ne: (48) 624-8000

FÓRUM DA COMARCA DE JARAGUÁ DO 
SUL

Rua Gu i lher me Cris ti a no Wac ker ha gen, 87
— Vi la Nova

CEP: 89259-300Ja ra guá do Sul

Te le fo ne: (47) 275-7200

FÓRUM DA COMARCA DE JOAÇABA

Rua Sal ga do Fi lho, 160 — Cen tro

CEP: 89600-000 — Jo a ça ba

Te le fo ne: (49) 551-4100

FÓRUM DA COMARCA DE JOINVILLE

Rua Her mann Au gust Lep per, 980 — Sa -
gua çu

CEP: 89201-900 — Jo in vil le

Te le fo ne: (47) 461-8500

FÓRUM DA COMARCA DE LAGES

Rua Be li sá rio Ra mos, 3.650 — Cen tro

CEP: 88501-902 — La ges

Te le fo ne: (49) 221-3500

FÓRUM DA COMARCA DE LAGUNA

Rua Arcân ge lo Bi an chi ni, 69 — Cen tro

CEP: 88790-000 — La gu na

Te le fo ne: (48) 646-0167

FÓRUM DA COMARCA DE LAURO
MÜLLER

Tra ves sa 20 de Ja ne i ro, s/n — Cen tro

CEP: 88880-000 — La u ro Mül ler

Te le fo ne: (48) 464-3399

FÓRUM DA COMARCA DE LEBON
RÉGIS

Rua Val dir Orti ga ri, 45 — Cen tro
CEP: 89515-000 — Le bon Ré gis
Te le fo ne: (49) 247-6000

FÓRUM DA COMARCA DE MAFRA

Av. Cel. Jo sé Se ve ri a no Ma ia, 863 —
Cen tro
CEP: 89300-000 — Ma fra
Te le fo ne: (47) 642-3055

FÓRUM DA COMARCA DE MARAVILHA

Av. Ani ta Ga ri bal di, 1.181 — Cen tro
CEP: 89874-000 — Ma ra vi lha
Te le fo ne: (49) 664-0424

FÓRUM DA COMARCA DE MODELO

Rua Pre si den te Var gas, 20 — Cen tro
CEP: 89872-000 — Mo de lo
Te le fo ne: (49) 365-2500

FÓRUM DA COMARCA DE MONDAÍ

Rua Au ro ra, 65 — Cen tro
CEP: 89893-000 — Mon daí
Te le fo ne: (49) 674-3000

FÓRUM DA COMARCA DE
NAVEGANTES

Av. Pre fe i to Jo sé Ju ve nal Ma fra, 498 —
Cen tro
CEP: 88375-000 — Na ve gan tes
Te le fo ne: (47) 342-9100

FÓRUM DA COMARCA DE ORLEANS

Rua Rui Bar bo sa, 320 — Cen tro
CEP: 88870-000 — Orle ans
Te le fo ne: (48) 466-0119

FÓRUM DA COMARCA DE OTACÍLIO
COSTA

Rua Cle men ti no Zam bo na to, 119 — Cen -
tro
CEP: 88540-000 — Ota cí lio Cos ta
Te le fo ne: (49) 275-8000

FÓRUM DA COMARCA DE PALHOÇA

Rua Cel. Ber nar di no Ma cha do, 95 — Cen -
tro
CEP: 88130-220 — Pa lho ça
Te le fo ne: (48) 279-3300
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FÓRUM DA COMARCA DE PALMITOS

Rua Pa dre Ma no el da Nó bre ga, s/n —
Cen tro
CEP: 89887-000 — Pal mi tos
Te le fo ne: (49) 647-0111

FÓRUM DA COMARCA DE PAPANDUVA

Rua Si meão Alves de Alme i da, 411 —
Cen tro
CEP: 89370-000 — Pa pan du va
Te le fo ne: (47) 653-6000

FÓRUM DA COMARCA DE
PINHALZINHO

Av. Por to Ale gre — Esq. com a Rua São
Lu iz, 735 — Cen tro
CEP: 89870-000 — Pi nhal zi nho
Te le fo ne: (49) 366-1226

FÓRUM DA COMARCA DE POMERODE

Rua XV de No vem bro, 700 — Cen tro
CEP: 89107-000 — Po me ro de
Te le fo ne: (47) 387-2204

FÓRUM DA COMARCA DE PIÇARRAS

Av. Ema nu el Pin to, 1.655 — Cen tro
CEP: 88380-000 — Pi çar ras
Te le fo ne: (47) 347-4000

FÓRUM DA COMARCA DE PONTE
SERRADA

Rua 3 de Ma io, 460 — Cen tro
CEP: 89683-000 — Pon te Ser ra da
Te le fo ne: (49) 435-0151

FÓRUM DA COMARCA DE PORTO
BELO

Av. Gov. Cel so Ra mos, 2.890 — Cen tro
CEP: 88210-000 — Por to Be lo
Te le fo ne: (47) 369-4242

FÓRUM DA COMARCA DE PORTO
UNIÃO

Rua Vo lun tá ri os da Pá tria, 365 — Cen tro
CEP: 89400-000 — Por to União
Te le fo ne: (42) 521-3700

FÓRUM DA COMARCA DE
PRESIDENTE GETÚLIO

Rua Kurt He ring, 14 — Cen tro
CEP: 89150-000 — Pre si den te Ge tú lio
Te le fo ne: (47) 352-5000

FÓRUM DA COMARCA DE QUILOMBO

Rua Pre si den te Jus ce li no, 703 — Cen tro
CEP: 89850-000 — Qu i lom bo
Te le fo ne: (49) 346-2000

FÓRUM DA COMARCA DE RIO DO
CAMPO

Rua 29 de De zem bro, s/n — Cen tro
CEP: 89198-000 — Rio do Cam po
Te le fo ne: (47) 564-8900

FÓRUM DA COMARCA DE RIO DO
OESTE

Rua XV de No vem bro, 1.570 — Cen tro
CEP: 89180-000 — Rio do Oes te
Te le fo ne: (47) 543-9300

FÓRUM DA COMARCA DE RIO DO SUL

Rua Dom Bos co, 820 — Jar dim Amé ri ca
CEP: 89160-000 — Rio do Sul
Te le fo ne: (47) 531-4700

FÓRUM DA COMARCA DE RIO
NEGRINHO

Rua Car los Hantschel, 425 — Be la Vis ta
CEP: 89295-000 — Rio Ne gri nho
Te le fo ne: (47) 644-2558

FÓRUM DA COMARCA DE SANTA
CECÍLIA

Rua XV de No vem bro, s/n — Cen tro
CEP: 89540-000 — San ta Ce cí lia
Te le fo ne: (49) 244-6500

FÓRUM DA COMARCA DE SANTA ROSA
DO SUL

Rua Ra ul Jo sé dos San tos, 120 — Cen tro
CEP: 89965-000 — San ta Ro sa do Sul
Te le fo ne: (48) 534-8200

FÓRUM DA COMARCA DE SANTO
AMARO DA IMPERATRIZ

Rua Frei Fi dên cio Feld mann, 425 — Cen tro
CEP: 88140-000 — San to Ama ro da Impe -
ra triz
Te le fo ne: (48) 245-4000

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO BENTO
DO SUL

Av. São Ben to, 401 — Co lo ni al
CEP: 89290-000 — São Ben to do Sul
Te le fo ne: (47) 631-1900
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FÓRUM DA COMARCA DE SÃO CARLOS

Rua La Sal le, 243 — Cen tro

CEP: 89885-000 — São Car los

Te le fo ne: (49) 325-1000

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO
DOMINGOS

Rua Ma jor Azam bu ja, 138 — Cen tro

CEP: 89835-000 — São Do min gos

Te le fo ne: (49) 443-0111

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO
FRANCISCO DO SUL

Rua Leôn cio Pe re i ra, 304 — Ro cio Pe que -
no

CEP: 89240-000 — São Fran cis co do Sul

Te le fo ne: (47) 444-2053

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO JOÃO
BATISTA

Rua Ota vi a no Da dam, 201 — Cen tro

CEP: 88240-000 — São João Ba tis ta

Te le fo ne: (48) 265-6300

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO
JOAQUIM

Rua Do min gos Mar to ra no, 302 — Cen tro

CEP: 88600-000 — São Jo a quim

Te le fo ne: (49) 233-6000

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

Rua Do min gos André Zan ni ni, 380 — Bar -
re i ros

CEP: 88117-200 — São Jo sé

Te le fo ne: (48) 271-9600

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO JOSÉ DO 
CEDRO

Rua Pa dre Au ré lio, 235 — Cen tro

CEP: 89930-000 — São Jo sé do Ce dro

Te le fo ne: (49) 643-0033

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO
LOURENÇO DO OESTE

Rua Dom Pe dro II, 966 — Cen tro

CEP: 89990-000 — São Lou ren ço do Oes te

Te le fo ne: (49) 344-8200

FÓRUM DA COMARCA DE SÃO
MIGUEL DO OESTE
Rua Mar cí lio Di as, 2.070 — Sa gra do Co -
ra ção
CEP: 89900-000 — São Mi guel do Oes te
Te le fo ne: (49) 631-1500

FÓRUM DA COMARCA DE SEARA
Rua do Co mér cio, 171 — Cen tro
CEP: 89770-000 — Se a ra
Te le fo ne: (49) 452-1211

FÓRUM DA COMARCA DE SOMBRIO
Rua Edí lio Antô nio da Ro sa, 974 — Cen -
tro
CEP: 88960-000 — Som brio
Te le fo ne: (48) 533-0645

FÓRUM DA COMARCA DE TAIÓ
Rua Expe di ci o ná rio Ra fa el Bu sa rel lo, 484 
— Centro
CEP: 89190-000 — Ta ió
Te le fo ne: (47) 562-8000

FÓRUM DA COMARCA DE TANGARÁ
Rua Lu ís Me non cin, s/n — Cen tro
CEP: 89642-000 — Tan ga rá
Te le fo ne: (49) 532-1240

FÓRUM DA COMARCA DE TIJUCAS
Rua Flo ri a nó po lis, 130 — Cen tro
CEP: 88200-000 — Ti ju cas
Te le fo ne: (48) 263-8000

FÓRUM DA COMARCA DE TIMBÓ
Av. Ge tú lio Var gas, 736 — Cen tro
CEP: 89120-000 — Tim bó
Te le fo ne: (47) 281-1700

FÓRUM DA COMARCA DE TROMBUDO 
CENTRAL
Rua Emí lio Gra ub ner, s/n — Vi la No va
CEP: 89176-000 — Trom bu do Cen tral
Te le fo ne: (47) 544-8100

FÓRUM DA COMARCA DE TUBARÃO
Rua Wen ces lau Brás, 560 — Vi la Mo e ma
CEP: 88701-901 — Tu ba rão
Te le fo ne: (48) 621-1500

FÓRUM DA COMARCA DE TURVO
Rua Ne reu Ra mos, 609 — Cen tro
CEP: 88930-000 — Tur vo
Te le fo ne: (48) 525-8000
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FÓRUM DA COMARCA DE URUBICI
Rua Ne reu Ra mos, n. 200 — Cen tro
CEP: 88650-000 — Uru bi ci
Te le fo ne: (49) 278-4182

FÓRUM DA COMARCA DE
URUSSANGA
Rua Ba rão do Rio Bran co, 115 — Cen tro
CEP: 88840-000 — Urus san ga
Te le fo ne: (48) 465-1264

FÓRUM DA COMARCA DE VIDEIRA
Rua Ví tor Me i rel les, s/n — Ed. Bra sil-Aus -
tria — Ma triz
CEP: 89560-000 — Vi de i ra
Te le fo ne: (49) 566-0041

FÓRUM DA COMARCA DE XANXERÊ
Rua Vic tor Kon der, 898 — Cen tro
CEP: 89820-000 — Xan xe rê
Te le fo ne: (49) 441-7100

FÓRUM DA COMARCA DE XAXIM
Rua Rui Bar bo sa, 385 — Cen tro
CEP: 89825-000 — Xa xim
Te le fo ne: (49) 353-2391
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Com po si ção, re vi são e pa gi na ção exe cu ta das

pe la Se ção de Re vi são

da Di vi são de Do cu men ta ção

da Di re to ria de Do cu men ta ção e Infor ma ções

do Tribunal de Justiça.

Che fe de Di vi são

Léa dos San tos Sou sa

Che fe da Se ção de Re vi são

Jo sé Ta deu de Mi ran da

Re vi so res

Cle u sa Ma ria de Sou za

Chris ti a ne Mo ni que Cal la do Sil va

Eli a ne Car do so de Me lo

Ida le te Sou za

Inge Ignez Rus chel Horn

João Pa u lo da Sil va

Litz Eli de Li ma Cu nha Sil va

Ma ria Fer nan des Bez

Nor ber to Na za re no Bar re i ros For tes

San dra Mel lo Bot ta ro Vi e i ra

Val me cir José de Souza

Wânia Mara Valentim da Silva

Índi ce Nu mé ri co e Le gis la ti vo

Jor ge Sil ve i ra

Índi ce por Assun to

Jo sé Le o pol do Abat ti

Edi to ra ção ele trô ni ca: Ju a rez Oli ve i ra






